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LIVRO PRIMEIRO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DO GENERAL EM CHEFE MARQUEZ 
DE CAXIAS. 

MARCHA DO EXERCITO DE TUYÜ-CUE. 

No dia 19 de Agosto de 1868 marchou o exercito brasi­
leiro de Tuyú-Cué, conforme determina a ordem do dia 
abaixo transcripta; o exercito argentino, em conseqüência de 
ordem do seu governo, ficou em Humaitá, para estar pró­
ximo da provincia de Comentes, onde existiam ainda tu­
multos revolucionários. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.—Quartel-general 
em Paré-Cué, 16 de Agosto de 1868. 

i 
Ordem do dia n. 243. 

« Devendo amanha pôr-se em marcha o exercito, com 
excepção do 2.° corpo ao mando do Ex. Sr. marechal de 
campo Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, que por emquanto 
fica em Humaitá; determina S. Ex. o Sr. Marquez, mare­
chal e commandante em chefe, • que as forças que tem de 
mover-se, o façam na seguinte ordem, logo que chegarem á 
costa de Nhembucú : 

«3.° corpo de exercito. —Sob o commando do Exm. Sr. 
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tenente-general Visconde do Herval, marchará na vanguarda 
pelo modo seguinte : 

« 2.a divisão de cavallaria ao mando do Exm. Sr. Barão 
do Triumpho. 

« Batalnão de engenheiros. 
cc 4.° corpo provisório de artilharia com 6 bocas de fogo. 
« Divisão oriental sob o commando do Exm. Sr. general 

Henrique Castro, reforçada com a 6.a brigada de infantaria 
brasileira sob o commando do Sr. coronel Carlos Bethbezé de 
Oliveira] Nery. 

« 2." divisão de infantaria sob o commando do Sr. coro­
nel Herculano Sanches da Silva Pedra. 

« 5.s divisão de cavallaria sob o commando do Sr. coronel 
José Antônio Corrêa da Câmara. 

i 1.° regimento de artilharia? a cavallo. y 
« 3.a divisão de infantaria sob o commando do Exm. Sr. 

brigadeiro José Auto da Silva Guimarães. 
« Bagagens. 
« 1.° corpo do exercito.—- Ao mando do Exm* Sr. brigadeiro 

Jacintho Machado Bittencourt, guardará a seguinte ordem 
na marcha: 

« 1." divisão de cavallaria sob o commando do Exm. Sr. 
brigadeiro João Manoel Menna Barreto. 

« 2.° corpo provisório de artilharia a cavallo sob o com­
mando dp Sr. tenente-coronel Manoel de Almeida Gama 
Lobo d'Eça. 

« 1.» divisão de infantaria sob o commando do Exm. Sr. 
brigadeiro Salustiano Jeronymo dos Reis 

« 4.» divisão de infantaria sob o commando do Sr. briga­
deiro Hilário Maximiano Antunes Gurjão. 

« 5.* dita sob o commando do Sr. coronel Antônio da 
Silva Paranhos. 

« Corpo de transportes. 
« Policia. 
« A brigada de cavallaria sob o commando do Sr. coronel 

Vasco Alves Pereira. ( 
« Os mais corpos que não são declarados n'esta ordem fi-< 

cam pertencendo ao 2." corpo de exercito sob o commando 
do Exm. Sr. marechal Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, 
bem como o 28.° corpo de voluntários pertencente á 10.* 
brigada de infantaria 

NOVA ORGANISAÇÃ0 DAS DIVISÕES E BRIGADAS DE INFANTARIA. 

« l.a divisão. — Brigadeiro Salustiano Jeronymo dos Reis ; 
2.a brigada, coronel Domingos Rodrigues Seixas; corpos 25.°, 
26.° e 29.° de voluntários; 4." brigada, coronel Francisco 
Vieira de Faria Bocha, corpos 2.°, 33.° e 40.° 

« 2.» divisão.— Coronel* Herculano Sanches da Silva Pedra: 
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5.» brigada, coronel Fernandes Machado de Souza, corpos 1.», 
7.o, 13.° e 53.°; 7.a brigada, coronel Manuel de Oliveira Bueno, 
corpos S.o, 39.°, 51.° e 55." 

« 3^ divisão.— Brigadeiro José Auto da Silva Guimarães; 
l.a brigada, coronel José de Mifanda da Silva Reis, corpos 
15.°, 16.°, 24.° e 31.°; 3.a brigada, coronel Luiz José Pereira 
de Carvalho, corpos 3.o, 9.°, 14v° e 35.° 

« 4 . - divisão (antiga 6.*) — Brigadeiro Hilário Maximiano 
Antunes Gurjão ; 11." brigada, coronel Antônio Joaquim Alva­
res Pinto de Almeida, corpos l i . 9 , 27.°, 32.° e 34.*; 12.* bri­
gada, coronel Augusto Francisco Caldas, corpos 36.°, 44.' 
47." e 49.o 

« 5.* divisão. — Coronel Antônio da Silva Paranhos; 9.a bri­
gada, coronel Francisco Lourenço de Araújo; corpos. 44.°, 42.', 
54.° e 48.°; 10.a brigada, coronel Luiz ígnacio Leopoldo de 
Albuquerque Maranhão, corpos 6.°, 23.°, 28.° e 46.° 

6.a brigada. — Coronel Carlos Bethbezé de Oliveira Nery; 
corpos 4.o, .12.0, 3o.o e 50.0 

8.a brigada.—Coronel Hermes Ernesto da Fonseca; corpos 
8.°, 10.° e 38.° (no Chaco).— O brigadeiro João de Souza da 
Fonseca Costa, chefe do estado-maior. » 

Na manhã do dia 16 de Agosto deixou Humaitá o vice-
almirante com os navios encouraçados Brasil, Cabral, Colombo 
e Tamandaré, e os vapores de madeira Princeza de Joinville, 
Alice, Guaycurú e Desesseis de Abril; ao passarem em frente ao 
Timbó receberam algumas balas, e ficaram fora de combate 
8 homens; no dia 22 aquella fortificação íoi abandonada pelos 
Paraguay os. 

No .officio que abaixo está transcripto, dá conta o vice-
almirante ao ministro da marinha d'este movimento da es­
quadra. 

« Commando em chefe da força naval do Brasil e,ra ope­
rações contra o governo do Paraguay.—Bordo do vapor Prin­
ceza, em frente do Pilar, 17 de Agosto de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.—A's 2 horas da manhã de 16 do cor­
rente deixei o porto de Humaitá, e subi rio acima com os 
encouraçados Brasil, Cabral, Tamandaré e Colombo. Ao primeiro 
ia atracado o vapor Princeza de Joinville, onde tenho arvprada a 
minha insígnia; ao segundo o transporte mercante Alice; ao 
terceiro o Guaycurú com duas chatas de passar cavallos; e 
ao ultimo o Desesseis de Abril. 

« Pouco antes das 4 horas estávamos em frente á bateria 
do Timbó, que rompeu fogo sobre nós, atirando-nos 27 tiros, 
dos quaes foram empregados alguns n'este navio, no Brasil, 



no Cabral, no Tamandaré, e nos transportes Alice e (juayciíni, 
produzindo n'estes, no Alice e Guaycurú, avarias pouco im­
portantes nos cascos, a morte de um soldado do batalhão 
naval e o ferimento de quatro praças, cujos nomes constam 
da relação n. 1. •* 

« A relação n. 2 designa as avarias soffridas. 
« O Colombo, governando mal, teve de voltar a Humaitá 

com , o Desesseis de Abril antes de chegar ao Timbó. Está 
fazendo alguns ligeiros arranjos, e virá, talvez, boje mesmo, 
reünir-se a mim. 

« Ao amanhecer dei fundo, em Tagy, onde só me demorei 
o tempo necessário para incorporar-me com a parte das forças 
do Barão.da Passagem, que alli estacionavam, o que feito, 
segui para este ponto, onde dei^ fundo ás 10 horas e 50 mi­
nutos da manhã, devendo en{trar em novas operações de 
campanha, logo que' ficarmos ' etn próximo contacto com o 
exercito, que fica também a marchar. 

« O restante da l.a e 2.a divisões está bombardeando o 
Tibiquary. 

« Com o pequeno mas importante movimento que acabei 
de executar, fica provada mais uma vez a pouca importância 
que damps a esta fortificação inimiga, fazendo passar sob suas 
baterias embarcações de madeira, que nem ao menos trazem 
uma peça para sua defeza. 

<x Os commandantes officiaes e guarnições portaram-se com 
a galhardia de costume. O meu estado-maior, e capitão de 
bandeira, e o commandante dos transportes me acompanharam 
e coadjuvaram co tn o zelo e dedicação costumados. 

« Os Drs. chefe de saúde, e José Marcellino de'Mesquita, 
cumpriram com todo o sangue frio as suas obrigações, no 
que os acompanhou com intelligencia e caridade o Revdm. 
capellão padre Benedicto Conti. Acompanharam-me também, 
tendo-se para esse fim offerecido voluntariamente, o Dr. 
Antônio Affonso de Aguiar Witaker, auditor da esquadra, e 
o capitao-tenente. Antônio Ximenes de Araújo Pitada, com­
mandante dos pontões ; pelo que merecem todos esta menção 
honrosa. 

« Deos guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, minis­

tro e secretario d'èstado dos negócios da marinha.— Visconde 
de Inhaúma, commandante em chefe. » 

No dia 26 de Agosto o exercito atravessou o arroio Jacaré, 
e a vanguarda, commandada pelo general Barão do Triumpho, 
surprendeu e derrotou uma força paraguaya de 300 a 400 
homens. 

A 28 chegavam as nossas tropas á margem esquerda do 
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Tibiquary, onde o mesmo general Barão do Triumpho atacou 
e tomou um reflacto que alli tinha o inimigo, fazendo muitos 
prisioneiros, dps quaes se colheram as informações referidas 
na parte official que em seguida transcrevemos. 

« Margem esquerda do Tibiquary, 28 de Agosto de 1868 
fá noute). 

« Ante-hontem as forças da vanguarda, ao mando do bri­
gadeiro Barão do Triumpho, surprenderam e derrotaram 
completamente uma força inimiga de 300 a 400 homens, dei­
xando esta no campo mais de 40 cadáveres, alguns prisio­
neiros e 126 cavallos, que pela qu antidade de sangue de que 
estavam cobertos indicavam terem sido feridos pelos que os 
abandonaram. A 

•<• Depois de' se ter pass|ía|fhoje o Jacaré, o mesmo Barão 
do Triumpho, á testa de uma força composta das três armas, 
avançou e atacou immediatamente as fórtificações da mar­
gem esquerda do Tibiquary, e, com a bravura que o carac-
terisa, e auxiliado pela força de" seu commando, cobriu-se 
mais uma vez de gloria. 

Apezar de não' terem mais q ie 3 peças de pequeno calibre, 
aquelias fórtificações oppuzeram alguma resistência, porquanto 
estavam reforçadas por uma linha de abatizes espessos e bem 
construidop, que impgdiam se distinguisse a elevação das 
trincheiras; r— 

« A guarnição que dei.mdia estas trincheiras compunha-se 
de 400 homens, que não podendo resistir ao impeto dos 
nossos soldados, fugiram depois de uma pequena resistência, 
deixando em nosso poder peças, muito gado, comestíveis, um 
considerável numero de prisioneiros, entre os quaes chefes e 
muitos officiaes subalternos. Muitos dos que se atiraram a 
nado ao rio pereceram pelas balas das nossas espingardas. 

« Os mais intelligentes prisioneiros nos forneceram precio­
sas revelações ; a seguinte, sobretudo, chama especialmente a 
attenção: 

« Que Lopez fez retirar tudo que tinha ao lado do Chaco 
e que ante-hontem sahio do Tibiquary com as forças que alli 
tinha e dirigio-se á Villeta ; tendo declarado a alguns de 
seus officiaes, inclusive um major que hoje está em nosso 
poder, que procedia d'esté modo para evitar que nós lhe cor­
tássemos a retirada, por sermos senhores da navegação do 
Paraguay e marchar o nosso exercito sobre o Tibiquary. 

« Os mesmos prisioneiros confirmam a noticia da revolução 
que esteve para rebentar Contra Lopez, e a conseqüência, 
dizem, fora ter sido horroroso o numero de victimas sacrifi­
cadas por semelhante verdugo ! 

« Berges foi, com effeito fuzilado. 
« Barrios, desgostoso por comprehender que também d'elle 
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Lopez desconfiava, tentou suicidar-se, praticando um grande 
ferimento no pescoço; não tendo sido, porém, mortal o golpe ̂  
estava em tratamento, e ia-se instaurar contra elle o com­
petente processo, cujo resultado será o seu fuzilamento. 

« Corre que também estão'^em. rigorosa prisão dous dos 
irmãos de Lopez e até mulheres, algumas das quaes já foram 
fuziladas ou mortas a chicote. 

« Também dizem que Lopez, antes de sahir do Tibiquary^ 
recommendára á guarnição que alli deixava que resistisse por 
espaço de oito dias, e que mandara quatro piquetes de 16 
homens cada um para reunir gado d'este lado esquerdo do 
Tibiquary. 

« Tanto no combate de hontem, como no de hoje, con­
tra o reduòtp do Tibiquary, o numero das nossas perdas fe­
lizmente foi diminuto, sendo,^ pgrém, essa cirCumstancia 
contrabalançada pela sensível p^dajfão bravo major Pantaleào 
Telles de Queiroz, que, depois dê ter praticado muitos actos 
de bravura durante o combate, cahio com o craneo atraves­
sado por uma bala de espingarda. 

« O estado sanitário do exercito é satisfactorip e bem assim 
o espirito que o anima, apezar dos inconvenientes inheren-
tes a marcha de um exercito superior a 25,000 homens, por 
caminhos intercortados por macegaes, pântanos e profundos 
banhados.— Marquez de Caxias. » 

« Quartel-general do commando do 2.° corpo de exercito 
em Humaitá, 30 de Agosto de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.v—Em virtude de ordem que acabo de 
receber de S. Ex1 o Sr. Marquez de Caxias, marechal e 
commandante em chefe das forças em operações contra o, 
governo do Paraguay, cabe-me a honra de dirigir a V. Ex. 
este officio, communicando as occurrencias de que teve elle 
a bondade de dâr-me conhecimento ás 8 horas da noute de 
ante-honffèm, para que d'ellas fosse V. Ex. por mim infor­
mado, pois que não lhe 'permittia o pouco tempo que me­
diava entre aquella e a partida do vapor Apa, portador d'esta, 
dirigir-se directamente o mesmo Exm. Sr. general em chefe a 
V. Ex., aquém, pois, tenho a satisfação de communicar o 
seguinte, que é quasi transcripto da communicação que re­
cebi. 

« A 26 do corrente fez S. Ex. o Sr. Marquez bater por 
forças da vanguarda, que está commandando o Exm. Sr. 
Barão do Triumpho, uns 300 a 400 Paraguayos que, apa­
nhados de surpresa, ficaram completamente desbaratados, dei­
xando no campo mais de 40 cadáveres, e em nosso poder 
alguns prisioneiros e 126 cavallos que, pelo sangue que em 
quasi todos os arreiós Se notava, deixavam ver que iiaviam 
sido feridos os cavalleiros que os abandonaram. 

« Ante-hontem, depois de passar o Jacaré, dirigio-se o 
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Exm. Sr. general em chefe a examinar as fórtificações ini­
migas na margem esquerda do Tibiquary, e em virtude do 
que observou, expedio as convenientes ordens para que o 
mesmo Exm. Sr. Barão, á testa de uma força das três armas, 
avançasse e atacasse immediatamente aquellas fortificaçOes, o 

3ue fez elle com a galhardia que o distingue, sendo secun-
ado pelas tropas sob seu commando, que por mais uma vez 

se cobriram de gloria. 
« As fórtificações, com quanto tivessem apenas três peças 

de pequeno calibre assestadas, eram todavia bem acabadas e 
dispostas, precedidas por uma linha de densos, e travados 
abatizes que não deixavam ver bem a altura das trincheiras; 
sua guarnição seria de uns 400 homens, que, não podendo 
resistir ao impectuoso ataque de nossos soldados, fugiram de­
pois de pequena resistência, deixando em nosso poder as 
peças, grande quantidade de gado e de comestíveis, urn nu­
mero considerável de prisioneiros, entre os quaes figuram 
officiaes. sup'eriores e muitos subalternos, perecendo muitos 
dos que fugiram atirando-se ao rio onde os alcançavam as 
balas dos nossos fuzis. 

« Muitas, e muito importantes são as revelações feitas pelos* 
mais intelligentes dos prisioneiros, avultando_ entre ellas as 
seguintes: que .Lopez fizera retirar tudo quanto tinha ,do 
lado do Chaco, e que no dia 26 do corrente sahira elle 
com as forças que tinha no Tibiquary, e dirigira-se a mar­
chas forçadas para a Villeta, declarando a alguns de seus 
officiaes, inclusive a um major que está hoje em nosso poder, 
que assim procedia para evitar que Sr Ex. o Sr. general 
qm chefe lhe cortasse a retirada, estando como está senhor 
da navegação do Paraguay, e marchando como sabia elle, 
Com o grosso do nosso exercito sobre Tibiquary. 

« Confirmaram os mesmos prisioneiros as noticias de uma 
revolução ,que esteve para rebentar contra Lopez, sendo em 
conseqüência d'isso, horroroso o numero de victimas/ sacrifi­
cadas por aquelle verdugo, Berges foi com effeito fuzilado. 

« Barrios, desgostoso, por vêr que até d'elle desconfiava 
Lopez, tentou suicidar-se dando, um golpe no pescoço, mas, 
não tendo effectuado seu intento, está em curativo, devendo 
contra com elle instaurar-se processo cujo resultado dizem 
saber todos que séria o seu fuzilarrento. 

« Faliam também na prisão rigorosa dos dous irmãos de 
Lopez, e até na de mulheres, algumas das quaes têm sido 
já, ou fuziladas ou mortas a açoutes. 

« Dizem ainda os mesmos, prisioneiros que Lopez, ao par­
tir de Tibiquary, recommendára á guarnição que alli deixara, 
resistisse e se mantivesse por oito dias: que também man­
dara elle ficar áquem da margem esquerda do Tibiquary, 
com o fim de reunir gado, quatro partidas de 16 homens 
cada uma. 

Vol. IV.— 3. 
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« A' vista d'isso recebi de S. Ex. as ordens que necessá­
rias julgou. 

« Tanto no combate de 26 como no de 28 do corrente 
contra o reducto do Tibiquary, nossas perdas foram felizmente 
muito diminutas em numero, sendo, porém, esta circumstan-
cia contrabanlançada pela perda sensível que teve o exercito 
na pessoa do bravo major Pantaleão Telles de Queiroz, que, 
depois de praticar na acção os actos arrojados que costumava, 
cahio morto por uma bala de fuzil que lhe varou o craneo. 

« Apezar dos incommodos inherentes á marcha de um 
exercito de 25,000 homens por máos caminhos intermeados 
de lamaçaes, atoleiros, esteiros, profundas lagoas e macegaes, 
tem sido essa marcha até á margem esquerda do Tibiquary 
feita sem inconveniente algum de gravidade. 

« O estado sanitário do exercito se tem mantido satisfató­
rio, sendo' o espirito que anima- o mesmo exercito o melhor. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Muritiba, minis­

tro e secretario d'estado dós negócios da guerra. — Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão, marechal de campo. » 

« Margem esquerda do Tibiquary, em marcha, 2 de Se­
tembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr conselheiro d'estado Barão de Mu­
ritiba.— Recebi com o costumado prazer sua prezadissima 
carta datada de' 15 de Agosto próximo passado, e do fundo 
.de meu coração agradeço a V. Ex. e ao governo imperial as 
palavras cheias de bondade, que despendem na apreciação 
dos successos que determinaram a occupação da. fortaleza de 
Humaitá pelas forças aluadas. 

« V. Ex., a esta hora estará jâ de posse de minha cor­
respondência datada de 23 do mez próximo passado, é es-
cripta^da villa do Pilar, e por ella saberá já não só da 
completa rendição da força que guarnecia a fortaleza do 
Humaitá, e que se refugiara na mata da península em 
frente como do abandono por parte do inimigo da fortih-
cação do Timbó, por isso que conheceu que nossas marcha 
em breve o compelliria ou a ficar desbaratado ou a ren­
der-se. 

« Dos successos alcançados brilhantemente pelas nossas 
forças nos dias 26 e 28 do mez próximo passado, já V. Ex., 
terá conhecimento pelo officio em que se lhe dirigio o ma­
rechal Argolo, a quem incumbi, por não ter tempo possível 
de os levar ao conhecimento de V. Ex., restando-me apenas 
completar alguns detalhes sobre o ataque do dia 28, bem 
como sobre a fuga do inimigo, não só da margem direita do 
Tibiquary, como das fórtificações que possuía sobre as bar­
rancas do rio Paraguay n'esse ponto. 

« No dia 28 do mez próximo passado, chegando a este 
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acampamento, dirigi-ine com o Barão do Triumpho para a 
vanguarda, e ahi examinei com a maior attenção as fórtifica­
ções do inimigo, levantadas na margem esquerda do Tibi­
quary, e porque entendesse de urgência que fossem ellas 
atacadas, desde logo dei para isso ao mesmo Barão as ordens 
e instrucções necessárias. 

« A columna de ataque foi composta da 5." brigada de 
infantaria, commándada pelo coronel Fernando Machado de 
Souza, 6.* da mesma arma, commándada pelo coronel An­
tônio da Silva Paranhos ; 3.* de cavallaria, sob o commando 
do coronel João Niederauer Sobrinho ; metade dos corpos 
provisórios de cavallaria, 7.° e 20.°, da 8." brigada da mesma 
arma, ao mando do coronel Severiano de Moraes, 6 bocas de 
fogo do 1.° regimento de artilharia a cavallo, commandadas 
pelo major José Thomaz THeodosio Gonçalves; um con­
tingente de .sapadores do batalhão de engenheiros, comman-
dado pelo tenente em commissâo Juliano José de Amorim 
Gomes, e o trem de assalto dirigido pelo capitão de estado-
maior de l.a classe José Simeão de Oliveira. 

« A fortificação do inimigo tinha muita semelhança com 
as que outr'ora existiam no Estabelecimento, havendo no 
centro de sua linha um for,te portão com ponte levadiça, 
circumdada toda ella por largo e profundo fosso, e as trin­
cheiras guarnecidas exteriormente por densos e entrelaçados 
abatizes; cujos troncos se prendiam no chão por meio de 
grandes estacas. 

« Só três canhões estavam assestados, podendo-se calcular 
que a sua guarnição orçaria por 400 homens, 

« Avançar a nossa columna de ataque, chegar ao fosso, 
transpol-o em difíerentes lugares por meio de taboões lan­
çados sobre suas bordas, destruir abatizes, galgar trincheiras 
e derrotar o inimigo foi obra de um momento; o ataque não 
podia ser mais impetuoso: o inimigo assoberbado pelo valor 
e ordem com que avançamos pouco resistio, deixando mortos 
5 officiaes, e entre elles 2 .capitães e 165 praças, e prisio­
neiros 7 officiaes, entre os quaes se achava o major Rojas e 
o capitão Abado, e 74 praças de pret, ficando' também em 
nosso poder os 3 canhões, muito armamento e munições, que 
foram inutilisados, bois, cavallos, etc. 

« De nossa parte temos a lamentar, e eu o faço com a 
maior magoa, a morte do bravo e denodado major Joaquim 
Pantaleão Telles de Queiroz, que por muitas outras acções 
gloriosas havia já illustrado seu nome, a de um outro offi­
cial e de 19 soldados, ficando feridos 15 officiaes e 127 praças 
de pret. Seus ferimentos são em geral ligeiros. 

« A.ordem do dia respectiva dará minuciosa conta d'esse 
brilhante feito, e n'ella se consignarão os nomes de todos 
quantos se distinguiram. 

« Pede a justiça que eu antes de passar adiante solicite de 
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V- Ex. a graça de interpor seus bons. officios para que não 
haja demora em ser conferida a D. Maria Joaquina Amalia 
da Cunha Telles, digna mãe do finado major Joaquim Pan-
taleão Telles Queiroz, residente em Porto-Alegre,-, capital da 
província do Rio Grande do Sul, a pensão a que tem di­
reito, por ter morrido aquelle seu filho solteiro e sem des­
cendentes. 

« Essa senhora, mãe de seis filhos, os mandou todos para 
o theatro da guerra, ficando ella com a nora e filhos do mais 
velho, o capitão Jayme Telles de Queiroz, que precedeu no 
túmulo ao major Pantaleâo, por moléstias adquiridas em ca-
panha. Ella está hoje viuva, sem seus dous filhosmais velhos, 
restando-lhe quatro que aqui se acham, mais cujas patentes 
lhes não permittem ainda prestar á sua mãe os soccorros 
que desejam. 

« Depois de ter eu ordenado qué quatro monitores, entrando 
pela foz do Tibiquary, por elle navegassem, afim de reco­
nhecer sua profundidade e largura até onde lhes fosse pos­
sível chegar, bombardeando em sua passagem as fórtificações 
do inimigo, * deliberei fazel-as atacar ao romper do dia de 
hontern, para o que dispuz as forças que deveriam marchar, 
e ao Barão do Triumpho dei as precisas ordens e instrucções, 
tendo providenciado sobre todos os meios de transporte para 
a passagem das mesmas forças para a margem direita do Ti­
biquary ; mas, ao alli entrarmos, vimos que o inimigo as 
abandonara, e posteriormente tive conhecimento, por um pri­
sioneiro, que a fuga do inimigo tinha tido lugar á meia noute, 
contando com o nosso ataque, e portanto com sua derrota. 

« As trincheiras tinham lugar para 15 canhões, mas apenas 
se encontrou um desmontado por bomba de um de nossos 
monitores, , 

« Tal foi a precipitação da fuga, que o inimigo deixou 
muitas rezes intactas, e que elles haviam começado a car-
near, 'depósitos cheios de arreamentos, armas e munições, de 
uma quantidade espantosa de milho, de farinha, fumo, herva 
mate, e quasi toda sua bagagem ou destruída pelo incêndio, 
ou ainda em bom estado, e isto desde a margem esquerda 
do Tibiquary até o acampamento de S. Fernando, extevnsão 
que percorri desde logo, e da qual estamos de posse. 

« 0 inimigo atirou ao rio as peças de grosso e pequeno 
calibre* que tinha em bateria sobre o rio Paraguay, de modo 
que já ordenei que os nossos encouraçados passassem afim 
de se dirigirem ao lugar denominado Angustura, e por meio 
de seu bombardeamento impedirem qualquer fortificação do 
inimigo, que elle ahi tente levantar aproveitando-se da es-
treiteza do rio, e como reducto avançado da Villeta, para 
onde se dirigio Lopez, e para onde também estamos em 
marcha, fazendo passar o exercito pelas margens do Tibi­
quary. 
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« Ha um facto, que referirei a V. Ex., que bem prova a 
desordem e o pânico com que o inimigo fugio na noute de 
ante hontem. 

« Hontem ás 4 horas da tarde appareceram no acampa­
mento de S. Fernando dous cabos paraguayos, que, sendo 
presos, declararam fazer parte de uma guarda avançada, e 
que vinham dar parte de que por alli não tinha havido no­
vidade, sabendo então de tudo quanto se havia passado, e 
maldizendo seus companheiros de armas que os não avisa­
ram de cousa alguma. 

« A marcha do exercito, apezar de muito penivel pela na­
tureza do terreno, se tem feito sem mais novidade, e tanto 
seu estado' sanitário, como seu espirito são os melhores. 

« O que tenho sentido muito é que n'ella tenha perdido 
até este ponto 900 bois, destinados a conducção de carretas 
pesadas, não obstante o ter eu feito conduzir por água 
muitos artigos. 

« O systema de nossas viaturas de guerra carece de me­
lhoramentos intuitivamente reclamados. 

« Tendo recebido nao só os contingentes de tropa que 
V. Ex. me tem remettido, como tudo o mais relatado em 
sua confidencial, a que estou respondendo, cumpro o dever 
agradável de agradecer a V. Ex. em nome do exercito todos 
os cuidados que com elle despende. 

« Sem assumpto para mais, reitero a V. Ex. meus protestos 
de subida consideração e perfeita estima, por ser de V. Ex. 
amigo e collega. — Marquez de Caxias. » 

Os Paraguayos abandonaram as sua fórtificações da mar­
gem direita do Tibiquary na noute de 29 de Agosto ; vendo 
• que tinham perdido as suas posições da margem esquerda do 
arroio Jacaré, receiaram serem atacados no dia 2. 

A 2.a divisão da esquadra, de 5 navios encouraçados sob 
o commando do capitão de mar e guerra Mamede Simões 
da Silva, subio para Villeta. 

A correspondência de Buenos-Ayres de 12 de Setembro dá 
conta d'estes acontecimentos- do modo seguinte : » 

« Pela primeira vez, depois de realizada uma operação 
importante, o exercito alliado achou-se prompto para empre-
hénder outra ; e o Marquez, que durante o assedio de Hu­
maitá não descuidou a conservação das cavalhadas, mulas 
de artilharia e mais meios de mobilidade, pôde, logo que se 
rendeu a guarnição de Humaitá, na península, e que se or-
ganisou a nova base de operações e concentração dos depó­
sitos, pôde, dizia eu, fazer avançar o grande exercito brasi-
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leiro para o Pilar, e em seguida para o passo das Taquaras, 
a três ou quatro léguas áquem de Tibiquary. 

« Lopez que tinha visto os alliados gastarem cinco mezes 
nas preparativos para transporem o Paraná, ficando depois 
um mez em Itapirú, 14 em Tuyuty, e emfim seis mezes em' 
Tuyú-Cué, mal podia presumir, que tão cedo o fossem in-
commodar no Tibiquary, e a approximação rápida de s nosso 
exercito o surprendeu e aterrou. Assim foi que' no dia 26 
a 28 elle poz-se em retirada precipitada, que todavia procu­
rou disfarçar pela melhor maneira que lhe foi possível. 

« A'quem do Tibiquary tinha elle feito construir um forte 
reducto, que defendiam quatro ou seis peças de menor ca­
libre, }e uns 400 homens de infantaria. 

« Cr arroio Jacaré, que demora uma légua áquem do Ti­
biquary; ' cobria esse reducto, e tendo já sido anteriormente, 
como se recordará, theatro de um pequeno combate, era bem 
conhecido por muitas praças de nossa cavallariai 

« Approximado o exercito ao arroio, o Marquez deu ordem 
ao Barão do Triumpho para fazer passar 50 atiradores esco­
lhidos, o que se realisou com o melhor resultado, fugindo 
algumas partidas inimigas que por ahi andavam; mas como 
acudisse força maior nossa guerrilha exploradora teve de re­
tirar-se. Era isto no dia 26. 

« Sobre Os dados colhidos n'essa rápida exploração o Mar­
quez deu ordem ao mesmo Barão do Triumpho para acto 
continuo,1 e em pessoa transpor o arroio, e fazer um reconhe­
cimento em força. 

« O Barão do Triumpho, que é o Murat do exercito al-
liado, passou o Jacaré como quem dissesse—a galope—, e 
antes que a força paraguaya pudesse recolher-se ás suas posi­
ções, vio-se cercada, acutilada, de fôrma que deixou 'no 
campo uns 40 mortos, todos os feridos e 126 cavallos ar-
reiados. 

« Depois d'este rápido feito de armas o Barão do Triumpho 
acampou com sua divisão no terreno que tinha devassado e 
em uma bella planície entre os dous'rios (Jacaré e Tibi­
quary). 

« No dia 28 todo o exercito passou o Jacaré, e o Marquez 
deu ainda ordem ao Barão do Triumpho para atacar o re­
ducto paraguayo de que acima fiz menção. 

« Depois dè reconhecer por si próprio, e de binóculo na 
mão a tiro de pistola, a fortificação paraguaya, o intrépido 
Barão dispoz o ataque com tanta precisão, que antes de duas 
horas de combate a fortificação era nossa, sem causar-nos 
perdas maiores. 

'< O Barão do Triumpho tinha reconhecido que a força da 
resistência inimiga consistiria mais no tempo que se lhe 
desse para empregar sua metralha, do que na qualidade do 
entrincheíramento. Ordenou, pois, que a cavallaria, armada 
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de lanças, fosse esbarrar juntos aos fosses apeando-se ahi, e 
tratando de escalar a trincheira. 

« Isto era sobre um flanco do reducto : contra a frente 
d'elle avançavam alguns batalhões de infantaria, e duas peças 
de artilharia foram encarregadas de fazer saltar o portão, que 
tinha uma ponte levadiça. 

« Como já indiquei, o acommettimento foi rápido e deci­
sivo. A briosa cavallaria rio-grandense, deitando pé a terra, 
escalou a trincheira em poucos minutos, e, á ponta de lança, 
fez retroceder os Paraguayos que as guarneciam e muito se 
esforçavam para defender a entrada principal. 

« Este assalto ás trincheiras pela nossa cavallaria deu lugar 
a um episódio interessante, e bem assim a uma perda muito 
sensível para o exercito. 

« O major do 7.° de cavallaria, Pantaleão Telles de Quei­
roz, á frente de seu corpo, foi dos primeiros que acommet-
teram a posição inimiga. Tropeçando com uma linha de 
abatizes, á espada e com os encontros do cavallo, foi abrindo 
caminho por atravez d'esse obstáculo. 

« Uma chuva de metralha despejava o inimigo, mas o 
major Pantaleão seguia adiante imperterrito, e já ia'tocando 
a trincheira quando uma bala paraguaya lhe acertou na 
fronte, e atirou-o do cavallo abaixo, já morto. Seu regi­
mento vingou-o. arremessando-se contra a trincheira, e to-
mando-a de assalto não deu quartel a inimigo que achasse 
em pé. •» 

« A morte ?do major Pantaleão foi, repito-o, profundamente 
sentida. Era elle uma d'essas bizarras figuras de moços rio-
grandenses, que tanto se tem notabilisado na, presente guerra. 

« Commandante do piquete do general Ozorio, desembarcou 
a seu lado na heróica passagem do Paraná; depois conti­
nuando no mesmo posto com o general Polydoro, e ainda 
com o Marquez de Caxias, mais de uma vez levou ao com­
bate essa pequena porém escolhida força, e no ataque do 
Estabelecimento o Marquez, que em pessoa o dirigia, tendo 
occasião de apreciar por seus olhos a intrepidez do joven offi­
cial, o promoveu logo a major por actos de bravura, conce-
dendo-lhe uma licença para ir á província natal. 

« Era o adeos á pátria! pois não havia duas semanas que 
elle tinha regressado, alcançando o exercito já no Pilar, 
quando a sorte lhe decretou a morte dos bravos. 

« Os três 'distinctos generaes, que tanto o prezavam, de­
ploraram a perda d'esse joven guerreiro: o exercito todo,o 
chora, mas o %Brasil e particularmente a província do Rio 
Grande, como a nobre matrona romana consolar-se-hão de 
perderem um filho para que a historia pátria consigne mais 
um heróe! 

« Além do major Pantaleão houve umas 50 praças brasi­
leiras fora de combate. O inimigo deixou mais de 60 mortos 
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e 71 prisioneiros, entre elles o major Rojas, e o capitão Bado 
commandante da força, cuja pericia e ousadia como bombeiro 
(espia) lhe tem dado certa reputação, e mais os officiaes su­
balternos Vega, Arguello, Camim, Castillo e Glessa. O resto 
da guarnição do reducto atirou-se ao Tibiquary, passando 
para a margem opposta. 

« Parece que o. Marquez, prevendo este facto, tinha dado 
ordem para que dOus monitores ' entrassem no Tibiquary, e 
impossibilitassem a retirada da guarnição do reducto, mas 
taes vasos alli não se acharam, e sem duvida terão dado razões 
justificativas d'essa falta. 

« O que ficou em poder dos vencedores foram os três ca­
nhões, mnnições, petreehos, pois. tudo abandonou o inimigo 
em sua precipitada fuga. 

« No dia 30 a divisão da vanguarda, que é a que com-
manda o Barão do Triumpho, transpoz sem novidade e ne­
nhuma difficuldade o Tibiquary. 

« Este ponto, em que se dizia ter Lopez construído trin­
cheiras colossaes; essa nova linha de defeza, que se apresen­
tava tanto ou mais poderosa que a do Potomac, na guerra 
americana, emfim a hábil estratégia do marechal paraguayo 
transportando seu exercito de uma fortaleza escalavrada e asse­
diada, para a margem opposta de um rio invadeavel, cauda-
loso, e que reparte ao meio o território da republica: todos 
esses sonhos, essas fantasias, dissiparam-se como o fumo. Tibi­
quary vio silencioso e humilde passarem sobre seu dorso as 
legiões brasileiras, e além de alguns vallos a meio abrir, 
de algumas trincheiras baixas e frágeis, nada apresentou mais 
do que o quadro repulsivo de um acampamento paraguayo 
deixado ás pressas, e coberto de cansados animaes e immun-
dicies. 

« O Tibiquary, que deságua no Paraguay por duas bocas, 
tendo uma pelo menos 500 metros de largura e a outra não 
menos de 800, e não é um rio fácil de transpor, mas os 
meios de que o exercito hoje dispõe permittiram-lhe realizar 
com brevidade essa séria operação que no dia 5 ou 6 deve 
ter terminado. 

« Mais de 30,000 homens (todos brasileiros), umas 60 peças de 
artilharia, 800 carros e 10,000 animaes cavallares e muares 
formam um todo colossal bastante para occupar algumas lé­
guas nas campinas de Tibiquary. 

« Também o exercito argentino' para lá se terá encami­
nhado. 

« Em data de 2 do corrente o general Gelly escreve ao 
presidente Mitre: 

« — Eu marcho com uns 4,200 homens de infantaria, 420 
artilheiros e mil e tantos homens de cavallaria, ao todo 
mais de 5,600 homens' de combate.— » 

« Como em Humaitá o mesmo general diz deixar 1,300 
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homens, segue-se que nossos alliados os Argentinos ainda 
tem no theatro da guerra perto de 7,000 homens. 

« E como dos mappas consta que as forças brasileiras das 
três armas promptas não baixa de 32,000 homens, segue-se 
que com quasi 40,000 operam hoje os exércitos alliados. 

« Segundo as ordens que recebeu do general em chefe, o 
Barão do Triumpho adiantou forças ligeiras exploradoras, e 
elle.mesmo Com o grosso de sua divisão foi acampar em 
Villa-Franca, que demora seis a sete léguas além do Tibi­
quary. • 

« Evidentemente a passagem do Tibiquary importa penetra­
rem os alliados no coração do paiz. Além d'esse rio, nenhum 
outro de mediana importância, nem areaes, nem esteiros 
oppoem-se á marcha rap-da e desembaraçada dos nossos exércitos. 

« Ao contrario, quer elles demandem o interior do paiz, 
quer se dirijam á capital, boas estradas sê  desenrolam por 
terrenos altos e enxutos. 

«Espera-se mesmo que não tendo o inimigo tempo para 
esterilisar aquella zona de território, levantando os gados de 
toda a espécie, e estragando as plantações, como fez na zona 
áquem do Tibiquary, as forças alliadas vão achar muitos 
recursos, que os dispensarão de onerosos transportes. 

« Quanto ao exercito paraguayo, se alguma cousa existe 
ainda que mereça esse nome, elle vae levado por trancos e 
barrancos, não a occupar posição alguma estratégica,- que 
nenhuma mais possue o paiz, mas, fugindo do alcance* de 
nossas lanças, só trata de pôr terra por meio. 

« O maior esforço <Je phantasia nos partidários de Lopez 
não lhes permitte descobrir onde e qual a espécie de resistên­
cia que elle poderia tentar ; e mostram em seu desacoroçoa-
mento que o julgam aniquilado. 

« Nem outra cousa a lógica dos successos apresenta : Lopez 
foge, como fugio sempre què foi accommettido. 

« Fugio do Itapiru quando o exercito transpoz o Paraná, 
fugio logo do Esteiro Velhaco para Rojas, e se um anno e 
meio ahi permaneceu é porque o deixaram quieto. 

« Quando nosso exercito tomou-lhe o flanco e occupou 
Tagy e a esquadra subio, elle abandonou Passo-Pocú, Curu-
paity, abandonou depois Humaitá, abandonou á pouco Tim­
bó, abandona agora Tibiquary ; será a Villeta, ponto para 
Onde se diz que elle se retira, mais forte que essas grandes 
defezas da natureza e da arte ? Absurdo fora acreaital-o. 

« Se Lopez foge sem tentar mais resistência, abrindo-nos o 
melhor do seu paiz, abandonando uma parte de seus recur­
sos, e recommendando a seus soldados que deixava no Tibi­
quary — resistirem ao menos por oito dias — ; se isto tudo 
acontece, póde-se mais duvidar que chegamos ao fim da 
campanha, apresentando a resistência paraguaya seus derra­
deiros paroxysmos. 

Vol. iv.— 4. 
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« Não é isto mais do que a verificação do que todos es­
perávamos ; porém eis uma prova dá mais sinistra, incontes­
tável eloqüência : 

« Antes de esboçar a lugubre pagina que por si só re­
velia ao mundo o que é o governo de D. Solano Lopez, e 
qual a sorte do paiz que elle domina, vou fazer algumas li­
geiras considerações : 

« Tem-se contestado ao Império o direito de declarar guerra 
de morte a um homem, fazendo da.desapparição de toda a 
authoridade, ou influencia d'elle no Paraguay o motivo pára 
sustentar essa guerra colossal. 

« Pretendia-se que a nação brasileira se rebaixava com 
taes propósitos, e entre nossos mesmos alliados principiou a 
grassar a idéa de que tratar com Lopez não era uma impos­
sibilidade absoluta. 

« No entanto, o Império tinha bons fundamentos para 
assim proceder : Lopez era muito mais do que um homem 
no Paraguay, era um systema, era uma tyrannia secular, 
que apenas tinha variado de fôrma Na essência sempre a 
mesma, e cada dia mais enraizada, a sombra d'esse poder 
que aniquilava um povo destendia-se ameaçadora aos paizes 
seus conterrâneos. 

« Lopez no Paraguay, ou o Paraguay com Lopez, eram 
um grande escândalo humanitário, social e político. Homem 
e povo formavam um monstro, cuja visinhança seria sempre 
fatal para a liberdade e para a civilisação de seus visir 
nhos. 

« O Brasil, que tinha uma extensa província contígua a 
esse poder ominoso, pela mais trivial previsão devia cuidar 
de que elle desapparecesse. 

« Assim, ainda sem os brutaes aggravos do Paraguay, o 
Império devia lançar-se contra elle desde que o pudesse fazer 
com vantagem. Senão para exterminal-o, para modificar-lhe a 
essência e a fôrma, cumpria-lhe lutar contra a tyrannia 
homem-povo. 

« Mas o que os estadistas brasileiros reconheciam como 
uma necessidade, um direito, quàsi um dever para a nação 
mais poderosa e mais ciyilisada da America do Sul, não podia 
ser aceito por todas as outras nações sem motivos bastantes, 
sem justificação da ultima evidencia. 

«Po i s bem : é isso que o mundo terá agora com excesso, 
e não haverá homem de conveniência, nem paiz de media­
na cultura que não applauda o Império nó seu propósito de 
extermínio contra Lopez. 

« Eis porque. 
« As primeiras forças brasileiras que trahspuzeram o Tibi­

quary, tratando de explorar o terreno que iam occupar, fo­
ram surprendidas por um èspectaculo original e lugubre. Era 
de algumas dezenas de cadáveres insepultos, cadáveres de 
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pessoas que visivelmente não tinham pertencido ao exercito 
paraguayo nem aos alliados. 

« variam as' noticias sobre o numero d'elles ; uns contam 
menos de vinte, outros elevam-o a mais de duzentos, sendo 
o mais provável que de principio só se acharam alguns, e 
com mais vagar descobriram-se outros e outros. 

« O facto de se acharem insepultos esses corpos, e de quasi 
todos conservarem os trajos, mais ou menos completos, não 
deixaria duvida de que eram suppliciadcs, aos quaesj ainda 
depois de mortos, nenhum Paraguayo ousara tocar; mas esta 
presumpção achou-se logo plena e terrivelmente confirmada. 
Lopez havia mandado executar alguns centos de pessoas, in­
diciadas de conspiração contra elle ! 

« Assim o declararam os oíficiaes prisioneiros, que foram 
interrogados, particularmente Boaventura Flecha, que sendo 
de todos o mais intelligente, o general Gelly y Obes decla­
ra ter inquirido pessoalmente, para que nada se poetisasse 
em suas declarações. 

<« Esse interrogatório ^ a pagiha negra, sinistra, tremenda, 
a que acima me referi. N'ella vê-se que o cutello de Lopez 
fez uma hecatombe espantosa ! 

« Tudo que no Paraguay existia em homens de posição, 
de intelligencia, de prestigio, de reputação militar, tudo o 
feroz tyranno abateu, suppliciou com um furor de vÍDgança 
que deixa a perder de vista as carnificinas mais celebres de 
antigas epochas. 

« São factos a que todas as nações do mundo difficilmente 
darão credito ; mesmo no Brasil, com„o ódio accumula'do 
contra o déspota paraguayo, duvidar-se-ha da sua exactidão ; 
mas são factos, são factos verificados, comprovados, palpáveis. 
As testemunhas oculares os referem, as victimas ahi estão., 
convertidas em cadáveres ! 

« O coração se confrange, espanta-se a mente ao contem­
plar o lugubre quadro da sociedade paraguaya, dizimada 
por um sanguinofento tyranno, como jamais o foi sociedade 
alguma ; mas, um consolo resta, e ó que esse martyrio será 
o ultimo d'aquellè infeliz povo americano ; o sangue das 
400 victimas da vingança de Lopez é o preço de sua re-
dempção. 

« Par% o Império, já o disse eu, isso que faz o _ Nero 
paraguayo ó a mais plena justificação de sua resolução de 
exterminal-o; Hercules d'essa hydra feroz, a victoria do 
Brasil será mais do que a victoria da humanidade : será a 
justiça de Deus. 

« Sobre a significação que tem para o poder de Lopez a 
facto de uma conspiração contra elle em que entravam todas 
as notabilidades do paiz, seus melhores generaes, seus amigos 
mais íntimos (Barrios e Bedoya), e até seus dous irmãos, 
parece que seria ocioso ponderai-a : fa-lo-hei todavia. 
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« Lopez, por mais suspicaz e cruel que seja em sua ty­
rannia, não adoptaria as medidas que adoptou, suppliciando 
as primeiras pessoas do paiz e'dando tratos á sua família 
inteira, sem provas muito positivas de que a conspiração se 
tinha -forjado, e era contra sua pessoa, e governo. 

« 0 estarem os conspirados em communicáção com o 
inimigo é pura invenção d'elle, pois nem o Marquez, nem 
pessoa alguma fora do Paraguay, tinha a minima noticia de 
tal successo: Obrigado a occultar o verdadeiro objecto- da 
conjuração, espalhou essa versão, mas ainda, com ella nada 
terá conseguido. 

« Para que, houvesse 500 pessoas indiciadas na conspira­
ção, era também preciso que ella fosse muito vasta e já 
estivesse em verperas de rebantar. 

« Segue-se, pois, que em todos seus ângulos estava já 
minado o poder de Lopez, que o seu desprestigio era com­
pleto, que já para sua própria família se havia feito intole-r 
ravel. ?" 

« Chegadas as cousas a esse ponto, é mais possível sus­
tentar-se elle, ainda vertendo rios de sangue ? 

« Não, não é : a violência nos tyrannos é prova infalUvel 
da sua fraqueza, do seu terror. 

« Accresce que Lopez ficou de momento privado dos ser­
viços d'aquelles que tanto o haviam ajudado. Na política os 
ministros Berges e Benitez, o bispo e todo o clero, execur 
tando o fanatismo popular; nas armas os generaes Brughes, 
Barrios, Allen : o primeiro nas fórtificações, o segundo- na 
administração, o ultimo' nos campos de batalha. 

« Lopez ainda pôde contar com alguns milhares de sol­
dados ; mas fora disso, está só, sem um conselheiro, sem um 
auxiliar, e o seu terror deve. ser immenso. 
_ <f Por jsso foge de Curupaity sem tentar sequer uma re­

sistência séria na fortíssima linha do Tibiquary. » 

Entendemos que as tyrannias de D. Solano Lopez não devem 
deixar de serem consignadas na historia d.'esta guerra; ellas 
mostram e justificam a razão e o direito que teve o Império 
do Brasil para fazer guerra ao maior tyranno dos tempos 
modernos. 

Tratando-se da guerra que se fez, era necessário declarar 
os motivos que houve para assim se proceder, e também 
mostrar as qualidades do homem a quem era preciso exter­
minar :- o Brasil ficará orgulhoso de ter conseguido um com­
pleto triumpho, que tão, grande honra deu ás suas armas. 

Se tantos prejuízos lhe causou esta* guerra, a maior que 
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até agora tem havido na America do Sul, também lhe ser-
viô para firmar a sua reputação como potência militar no 
meio das Republicas Hespanholas, por motivos que não 
convém aqui expender. 

Depois que o exercito passou o rio Tibiquary, a sua mar­
cha acha-se descripta na correspondência de Villa-Franca de 
13 de Setembro, que se segue ; 

« Dia l.o — O Barão do Triumpho passou o rio, e encon­
trando o primeiro* reducto inteiramente abandonado seguio 
até S. Fernando, meia légua distante, que também encon­
trou deserto e começando a incendiar-se. , 

« Os Paraguayos tinham fugido n'aquella mesma noute, 
deixando ainda muita herva, .milho, fumo, etc. Elles fugi­
ram tão apressada e confusamente, que não tiveram tempo 
ou não se lembraram de prevenirem a um dos seus, que 
ainda veio apresentar-se ao Barão do Triumpho, suppondo 
apresentar-se ao commandante paraguayo. 

« Apenas o general em chefe recebeu commuuicação da 
fugida do inimigo, seguio até S. Fernando, visitou o acam­
pamento abandonado, e depois de dar novas ordens e ins-
trucções ao commandante da vanguarda voltou á sua casa. 

« Encontraram-se muil^s vallas entulhadas dos cadáveres 
dos últimos fuzilados.' Uma única que não estava coberta de 
terra encerrava os corpos de homens que occupavam as pri­
meiras posições na republica. Estavam pouco deteriorados, 
pelo que ainda alguns puderam ser reconhecidos, corno o 
vice-presidente da republica. 

« Só n'esta valia existiam 18 cadáveres, e a calcular-se 
numero igual em ,todas as outras que se descobriram póde-se 
avaliar o total em mais de 400 pessoas1 

« S. Fernando é um pequeno acampamento com^todas as 
condições para apresentar urna defeía terrível. 

« Apezar das insignificantes obras de fortificação que o 
inimigo possuía desde a margem do Tibiquary, aonde so­
mente havia um ligeiro reducto, certamente elle nos teria 
detido muito tempo, se Lopez não tivesse tido sciencia do 
plano do Marquez, que ameaçava cortar-lhes a retaguarda, 
fazendo passar o 3.° corpo para o Chaco, e por Monte-Lido 
repassar o Paraguay em. Ferradura. 

« Q aqaartelamento. é todo de palha, como todas as outras 
construcções paraguayas que até agora temos encontrado. 

« Existia uma pequena igreja, e a 200 metros a casa de Lopez. 
« Dia 2. —Começou a enectuar-se a passagem do exercito, 

transportes, e tc , durando desde o dia 2 até o dia 8, apezar 
do auxilio doa monitores, de alguns vapores, e de uma 
ponte de 12\ canoas, com um cabo de vaivém. 
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« Sinto-me faltar, o tempo, mas espero na próxima cor­
respondência ser bem extenso sobre a passagem do exercito. 

« Desde o dia 4 até o dia 6 choveu abundantemente, ala­
gando e encharcando todo o acampamento. 

« A vanguarda do exercito sahio de S. Fernando e foi 
acampar no Recodo (braço do rio Paraguay). Faltando carne, 
o general Barão do Triumpho enviou gente ao Chaco, aonde 
encontrou gado. 

«.Dia 7.— O 3.° corpo teve ordem de marchar, e ás 10 
horas do dia levantou acampamento. Depois de 1 1/2 légua 
fez alto em Recodo, onde acampou. A vanguarda já tinha 
seguido até Aquino, distante duas léguas. 

« Dia 8.— Sahio 6 1.° corpo de S. Fernando para Recodo, 
d'onde no mesmo dia sahio o 3.° corpo para o acampamento 
da Viuva Vargas. A vanguarda sahio de Vargas para Sar­
gento Larosa, distante 1 1/4 légua. 

« Dia 9."— Desde hontem pela noute troveja e chove de 
maneira a encher as barracas as mais bem collocadas de meio 
palmo d'água. 

< Dia 10.— Chóuveu toda 'a noute. É triste e desesperado, 
mas todos soffrem. Melhorou o tempo e o exercito teve ordem 
de marcha. 

« A vanguarda foi até Villa Franca, distante 2 léguas, o 
3.° corpo até Sargento Larosa e o 1.' corpo até Viuva 
Vargas. 

« Dia 11. — Conservou-se todo o exercito nos mesmos lu­
gares. 

« Dia 12.— Seguio a vanguarda além de Villa Franca, o 
3.o corpo sahio de Sargento Larosa para Gonçalves Rico, 
porto do rio Paiaguay e distante meia légua, marchando o 
1.° corpo até Sargento Larosa. 

« Dia 13. — Já tocou alvorada, e o 1.° e 3." corpos vão 
marchar^ juntos. » 

Adicionaremos a estas noticias um boletim do exercito, 
com data de 13 de Setembro, de Villa Franca, o qual trata 
da marcha do exercito n'aquelle dia. 

« Villa Franca, 13. de Setembro de 1868. 
« São 7 1/2 da manhã, e o aspecto que offerece a insig­

nificante Villa Franca situada á margem do rio Paraguay é 
na Verdade esplendido e importante. • 

« O exercito desfilla 'progredindo em sua marcha e ao 
avistar a nossa esquadra encouraçada em frente da villa a 
saúda desfraldando suas bandeiras e tocando suas bandas 
musicas guerreiras. 

« S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias está com o 
seu quartel-general junto de uma antiga olaria abandonada, 
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e d'ahi contempla como general e pai a alegria com que 
seus soldados marcham em procura do inimigo. 

« Por toda a parte se observam vestígios de que a reti­
rada do inimigo de Tibiquary foi mais que precipitada; foi 
uma verdadeira fuga. 

« Armas, correiames, fardamentos, caixas, instrumentos de 
musica,- utensílios de toda espécie : carretas quebradas e uma 
quantidade prodigiosa de bois e cavallos mortos nos esteiros 
e banhados, e fabulosa porção de fios electricos destruídos, 
são testemunhos do que acima fica dito. » 

O Marquez de Caxias communicou ao governo imperial a 
marcha do exercito, depois que passou o Tibiquary, no pfficio 
seguinte, datado de Villa Franca : 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras e in­
terino dos exércitos alliados em operações contra o governo 
do Paraguay. — Quartel-general em Villa Franca, 10 de Se­
tembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr. — A marcha do exercito tem- conti­
nuado sem accidente algum grave, apezar do péssimo ter­
reno por onde ella se tem feito e do pesado trem que nos 
acompanha. Os extensos e profundos banhados, os esteiros e 
o estado a que as chuvas copiosas têm reduzido o terreno 
que atravessamos tem sido fatal á nossa boiada, tendo-se já 
perdido mil e tantas cabeças. 

t A retirada precipitada do inimigo, de suas fórtificações 
de ambas as margens do Tibiquary, obrigou-me a modificar 
o plano de operações projectadas ao deixar o acampamento 
de Paré-Cué, e das quaes tive já a honra de dar conta a 
V. Ex. ;, e é por isso que tenho hoje por ponto objectivo 
Villeta, para onde. se retirou Lopez com o seu minguado 
exercito, e que estou resolvido a atacar logo que lá chegue. 

« E' n'esse intuito que eu procuro accelerar o mais que 
me é possível a marcha do exercito, o que felizmente tenho 
conseguido até hoje, apezar dos inconvenientes offerecidos 

Í
Dela péssima qualidade do terreno, que me tem obrigado a 
azer a marcha com o exercito em quatro corpos, sendo ne­

cessário que cada um d'elles vá substituindo aquelle que o 
precede nós acampamentos que deixa. 

« Quer o inimigo seja batido em Villeta, quer elle fuja 
(como até aqui) diante de nós , tenho deliberado seguir 
d'ahi para Assumpçãoj que occuparei militarmente e d'onde 
farei seguir expedições, figurando entre ellas e em primeiro 
lugar a que tiver de seguir á província de Mato-Grosso. 

« A occupação por nossas forças, da capital do Paraguay, 
depois de todos os successos com que ellas se têm en.no-
bercido até aqui, não pôde deixar do ser acontecimento de 
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grande alcance para as potências alliadas, e mesmo para. a 
Europa, D'isso persuadido, desejo anciosamente lá chegar 
com a «maior brevidade, lançando mão até do meio de fazer 
seguir por água tudo quanto não puder ser conduzido em 
viaturas puxadas por bestas. 

« Logo que receba noticia do reconhecimento sobre Angus-
tura, que mandei fazer por quatro de nossos encouraçados, me 
darei pressa de' a levar ao conhecimento de V. Ex. 

« Nossa vanguarda está hoje" além de Villa-Frauca, sem ter 
encontrado a minima resistência, ,achando-se esta villa aban­
donada, tendo apenas podido fazer-se um prisioneiro, perten­
cente, segundo elle diz, a uma pequena guarda da costa 
do rio, a qual se evadio, e ficando em nosso poder muitos 
cavallos'e bois, e bem assim grande porção de milho e "de feijão. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— Mar­
quez de Caxias.— 

cc Commando em chefe de todas as forças brasileiras e in­
terino dos exércitos alliados em operações contra o governo 
do Paraguay.— Quartel general em Villa Franca, 10 de Se­
tembro de 1868. i 

« Illm. e Exm. Sr. —Querendo verificar por mim mesmo 
o que havia de verdade no* que diziam alguns prisioneiros 
ultimamente feitos que, referindo-se ao movimento revolucior 
nario que estivera prestes a arrebentar contra Lopez, asseve­
ravam que um crescido numero de victimas fora sacrificado 
ás suas suspeitas,, e que ainda se podiam ver muitos de seus 
cadáveres no sitio em que haviam sido lançados, me dirigi 
para o lugar indicado, isto é, para a direita da estrada real 
ao norte do acampamento paraguayo, pertencente á guaruição 
de suas fórtificações na margem direita do Tibiquary. 

«. Em caminho foram logo chamando minha attenção dife­
rentes trilhos formados sobre a macega curta que cobre o 
campo, nos quaes de espaço em espaço se notavam ainda 
grandes manchas de sangue negro, e bem assim pedaços de 
vestimentas espalhadas aqui e acolá. 

« Declaram os prisioneiros que por alli foram arrastados 
os cadáveres dos suppliciados. 

« Seguindo sempre a direc^ão d'esses trilhos, achei-me em 
um cotovello de terreno, formado por mato espesso a leste e 
pelas águas do Tibiquary ao norte, no qual vi três filas de 
terra limpa de verdura, que indicava ter sido recentemente 
revolvida, e desde logo desappareceram todas as duvidas sobre 
sua serventia, porque comecei a ver braços, pernas, cabeças, 
ou troncos de cadáveres mal enterrados, podendo-se ainda 
perceber distinetamente em alguns d'elles os furos produzidos 
pelas balas do fuzilamento. 
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« Uma braça distante d'essas vallas, e como para assig-
nalar a gerarchia de outras victimas, eu vi uma quarta valia 
pouco profunda, na qual estavam atravessados quinze cadá­
veres completamente nús, em estado de avançada putrefacção, 
mas mostrando cada um d'elles o gênero de supplicio que 
lhe destinara o seu algoz. 

« Entre aquelles cadáveres indicaram os prisioneiros o do 
velho e inoffensivo vice-presidente da republica do Paraguay, 
D. Sanches; o do general Brugues, amigo dedicado de 
Lopez, tendo ainda unia venda sobre os olhos, e cinco sig-
naes sobre o peito das balas com que havia sido espingar-
deado. Também indicaram os cadáveres de Carreras, de seu 
secretario Rodrigues, e de outros muitos officiaes paraguayos, 
que todos alli se achavam expostos ao sol e á chuva, ven­
do-se que alguns haviam sido mortos por golpes profundos 
feitos na garganta, outros haviam sido completamente deca­
pitados, descansando suas cabeças ao lado de seus cadáveres 
mutilados. 

« Uma cruz de madeira, toscamente feita, via-se levantada 
junto d'essas vallas, contendo no seú braço a cifra 353. 
Parece ter sido esse o numero dos suppliciados que para alli 
foram conduzidos. 

« Os que tivessem commigo observado o que aoabo de 
descrever, no solo de uma republica que se diz regida por 
livres instituições, e em um paiz que se proclama catholico, 
haviam convencer-se de que o mais irreconciliavel inimigo, 
que o infeliz povo paraguayo tem tido e tem, é o seu actual 
dictador, Francisco Solano Lopez. Elles seriam os primeiros 
a declarar que as potências aluadas, independentemente da 
vingança das injurias feitas ás suas bandeiras,- cumprem, tra­
tando de livrar o Paraguay de Lopez, a mais santa e justa 
missão que o catholicismo, a humanidade e a civilisação lhes 
podia confiar. 

« Determinando, antes de retirar-me, ao brigadeiro Salus­
tiano Jeronymo dos Reis, que por uma faxina de qualquer 
dos corpos "de sua divisão fizesse enterrar aquelles cadáveres, 
tive noticia de que os virtuosos capuchinhos frei Fidelis e 

, frei Salvador, que não cessam de dar provas da maior dedi­
cação aos deveres dé seu sacerdócio, haviam espontaneamente 
encommendado já aquelles infelizes, dirigindo-lhes as bênçãos 
da igreja. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro de estado Barão de Muri-

tiba, ministro e secretario de estado dos negócios da guerra. 
— Marquez de Caxias. » 

No dia 13 de Setembro o exercito brasileiro continuou a 
sua marcha na direcção de Villeta. 

Vol. i v . - 5. 
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O exercito argentino embarcou em Humaitá e foi occupar 
Villa Franca no dia 17. 

Trataremos agora das operações navaes, transcrevendo os 
documentos seguintes: 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.— Bordo do vapor Prin-
eèza, em frente á Villa do Pilar, 18 de Agosto de 1868. 

Ordem do dia n. 169. 

. « A's 2 horas da manhã de 16 do corrente, deixando o 
porto de Humaitá com os encouraçados Brasil, Cabral, Ta­
mandaré e Colombo, subi rio acima a forçar a bateria do Novo 
Estabelecimento, trazendo atracado ao Brasil o vapor Princeza, 
onde tenho arvorada a minha insignia ; ao Cabral, o vapor 
Guaycurú; ao Tamandaré, o Alice; e ao Colombo o Desasseis de 
Abril. 

« O Colombo, governando mal, teve de voltar com. o Desas­
seis de Abril antes de chegar ao Timbó, e proseguindo os de 
mais, pouco antes das 4 horas? estávamos em frente á citada 
.bateria, que rompeu o fogo atirando-nos 27 tiros, dos quaes 
algnns foram empregados nos navios, produzindo no Princeza, 
Alice e _Guaycurú avarias de pouca importância, e a morte e 
ferimentos das praças constantes da relação que em seguida 
vae publicada para os fins convenientes. 
. «Ao amanhecer dei fundo no Tagy, onde reunindo-me com 
parte das forças do Barão da Passagem, que alli se achavam, 
segui para este ponto,: onde ancorei ás 10 horas e 50 minutos. 

« Com o pequeno mas importante movimento que acabo 
de executar, fica provada mais uma vez a pouca importân­
cia que damos a essa fortificação inimiga, fazendo passar 
sob suas baterias embarcações de madeira que nem ao menos 
trazem uma peça para sua defeza. 

« Relatando o occorrido por occasião da operação que 
acabo de tratar, como sempre me é agradável declarar que 
todos os Srs. commandantes, officiaes e guarnições se por­
taram com a galhardia do costume, e o meu estado-maior, 
e capitão de bandeira e os comrnandantes dos transportes 
que me acompanharam e coadjuvaram com zelo e dedicação. 

t Tambam me acompanharam, para ô que voluntariamente 
se offeteceram, o Sr, Dr. Antônio AtfonsO' de Aguiar Witaker. 
auditor de guerra da esquadra, e o çapitao-;tenente Antônio 
Ximenes de Araújo Pitada, commandante. dos,, pontõas. 

« Os Srs. Drs. chefe de saúde e José Marcellino de Mes­
quita, cumpriram com toda a dedicação os seus deveres para 
com os feridos, no que foram acompanhados com intèlligèn-
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cia e caridade pelo Rev. padre Benedicto Contí. — Visconde 
de Inhaúma, commandante em chefe. 

,« Tiveram estes navios um soldado do batalhão naval morto 
e seis praças das guarnições feridas, e d'estas só duas grave­
mente. » 

« l.a Secçâo. ministério dos negócios da marinha. — Rio de 
Janeiro, em 15 de Agosto de 1868. „ v 

« Illm. e Exm. Sr. —Foram recebidas com a mais viva 
satisfação pelo governo imperial às noticias das operações 
realizadas pela esquadra nos dias 21 e 23 do mez ultimo, as 
quaes 'V . Ex. minuciosamente relata em .suas communica-
ções de 23 e 29 do referido mez. 

« A segunda passagem de Humaitá, quando esta praça 
ainda offerecia a resistência de seu poderoso armamento, 
o bombardeamento do Timbó e a exploração do rio Para­
guay até acima das : fórtificações do .Tibiquary, não obstante 
vivo fogo correspondido com valor e efficacía, são feitos 
gloriosos que honram a marinha imperial, e que têm sido 
applaudidos pela nação, que comprehende a importância e 
alcance d'elles para a terminação digna d'esta longa e pe­
nosa guerra. 

« O abandono de Humaitá com toda a sua artilharia e 
abundância de munições, primeira conseqüência grandiosa 
d'estes feitos, e a desobstruição do rio Pa/aguay, desemba­
raçado pelo Brasil das cadêas que o fechavam á navegação, 
provou que aquella esperança é fundada, pois que o ini­
migo, desmoralisado e expellido de todos os seus reductos 
com tenacidade igual áquelia com que os defende, não pôde 
tardar a confessar-se vencido. t 

« O governo imperial continua a depositar em V. Ex. e 
em toda a esquadra do seu commando a mais illimitada con­
fiança, porque está convencido de que não descançarão um> 
momento emquanto não concluírem a missão, tão adiantada 
já, do desaggravo da honra nacional. 

« Deus guarde a V. Ex. — Barão de Cotegipe. 
« A S. Ex. o Sr. Visconde de Inhaúma, commandante em 

chefe da esquadra em operações contra o governo do Pa­
raguay. » ' 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay. — Bordo do vapor Prin­
ceza, em Vül a -Franca, 11 de Setembro de 1868. 

« Illm. e' Exm. Sr.— Tenho a honra de apresentar a 
V. Ex., por cópia, o offieio que me dirigio o Barão da 
Passagem, dando( conta da commissâo de que foi encarregado 
no rio Tibiquary, e do serviço alli desempenhado por oc-
casião da passagem do nosso exercito e de todo o seu maT 
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terial, da margem esquerda -para a direita d'esse rio, serviço 
que ficou concluído hontem. . . . 

t Assim praticando, tenho por dar a V. Ex., sciencia de 
tildo quanto vae sendo executado pela esquadra. 

« Deus guarde a V. Ex. ' . . 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, ministro 

e secretario d'estado dos negócios da marinha.— Visconde de 
Inhaúma, commandante em chefe. » 

« _ Commando da 1.» divisão da esquadra em operações. 
— Bordo do éncouraçado Bahia, no rio Tibiquary, 11 de 
Setembro de 1868. 

« Hlm. e Exfn. Sr.— Tenho a houra de levar ao co­
nhecimento de V. Ex., que no dia 31 do mez passado 
segui no Báhia,_ com os monitores Alagoas e Ceará, condu­
zindo todo o trem de ponte do exercito e soffrendo alguma 
hostilidade da bateria inimiga entramos na foz úo rio Tibi­
quary, onde já se achavam os monitores Piauhy, Pará e 
Rio Grande. 

« — Sendo absolutamente desconhecida a praticagem d'esse 
rio, por isso encalhou o Piauhy no dia 30, e só depois de 
muito esforço, e trabalho conseguiu o Bahia desencalhal-o, 
não tendo havido, avaria alguma no Piauhy, que desde logo 
começou a prestar serviço com os demais monitores. 

« — Nos dias 30 e 31 os monitores proseguiram nas ex­
plorações, pelo rio, e depois tomaram posição em frente á 
única fortificação inimiga estabelecida na margem direita do 
Tibiquary e romperam sobre ella vivo fogo, conseguindo 
desmontar vas peças de pequeno calibre collocadas na for­
tificação com o fim de impedir o passo ao exercito. 

• — O inimigo vio-se obrigado a abandonar n'essa mesma 
noute todas as posições que tinha adjacentes á foz do rio 
Tibiquary, incendiando as casas, quartéis, depósitos e algumas 
chalanas. 

« — Essa fuga precipitada do inimigo, de um ponto tão 
importante, onde effectuou-se a passagem do nosso exercito, 
foi sem duvida alguma motivada pela entrada do Bahia e 
dos monitores no Tibiquary, apoiando o nosso exercito já 
acampado na margem opposta, que ameaçava cortar-lhe a 
retaguarda pelo magnífico acampamento de S. Fernando. 

« — No dia 1 do corrente ao amanhecer, estabelecida a 
ponte no passo mais apropriado e conveniente, principiou-se 
a passagem do exercito, segundo as ordens de S. Ex. o Sr. 
Marquez de Caxias, passando nos monitores a infantaria, toda 
a artilharia com seus reparos e munições correspondentes, e 
também alguma bagagem leve, e na ponte a cavallaria e o 
transporte geral, do exercito. 

« — Os monitores se ocçuparam n'este serviço desde o dia 
1 até o dia 5 do corrente, facilitando a passagem, que foi 
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feita com muita actividade, zelo e ordem, tanto da parte do 
nosso exercito, como da nossa officialidade e guiarnições em 
geral, que simultaneamente envidaram todos os esforços pos­
síveis para vencer os obstáculos que se apresentavam. 

« — Tendo já se posto em marcha no dia 8 o exercito, e 
concluindo-se hontem a passagem do material»e pessoal do 
mesmo, arrecadei ,todo o trem 4 a ' P o n t e v q u e n z depositar 
nos transportes ; assim oomo fiz descer os monitores por não 
serem mais precisos, e desci hoje com o Balira, deixando a 
canhoneira Greenhalgh policiando o rio, e protegendo a passa­
gem do gado, até que V. Ex, resolva como julgar mais con­
veniente. 

« — Deus guarde a V, Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. vice-almirante Visconde de Inhaúma, 

commandante em chefe da esquadra em operações. — Barão 
da Passagem, commandante da divisão. — » 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay. -*-Bordo do vapor 
Princeza, em Villa Franca, 13 de Setembro de 1868 

« Illm. e Exm. Sr, — Devendo partir para essa corte a 15 
do corrente o transporte Vassimon, vou relatar a V Ex. 
quanto se tem dado depois do que já participei em me» 
officio n. 746 e nos posteriores, em que tenho tratado de 
assumptos especiaes. 

« Constando ao Sr. Marquez de Caxias que as forças ini­
migas , que abandonaram' as fórtificações do Tibiquary e 
S. Fernando, se retiravam em direcção a Villeta, onde ha 
dias já se achava o general Lopez, e se trabalhava em obras 
de fórtificações, entendeu que, estando o rio Paraguay des­
impedido até alli, seria conveniente.que se fizesse uni reco­
nhecimento sobre aquelle ponto, não só para observal-o, 
como também para difficultar, se de todo não fosse possível 
impedir, a continuação de taes obras; determinei ao capitão 
de mar e guerra Mamede Simões da Silva que com os 
encouraçados Lima Burros, Silvado, Mariz e Barros e Herval 
para alli se dirigisse, e executasse com toda a cautella esse 
serviço. 

« Esses navios subiram o rio no dia 2 do corrente, e até 
este momento não recebi communicação alguma a respeito. 

« Tendo-se concluído a passagem do exercito, para aqui 
me dirigi a 10 com os navios da esquadra, e deixando na 
foz do Tibiquary o capitão de mar e guerra Elisiario José 
Barbosa com osvapores Beberibe, Greenhalgh e Araguary, deter­
minei-lhe que fizesse entrar no Tibiquary este ultimo, e que 
o seu commandante o capitão-tenente Manoel Ricardo da 
Cunha Couto explorasse o rio até onde lhe fosse possível, em­
pregando n'essa exploração os cuidados indispensáveis. 

« A 11 deixou o Tibiquary^ o Bar^o da Passagem, e vindo 
• * * . 
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no Bahia reunir-se a mim o fiz seguir esta manhã com esse 
navio e mais o Barroso, Tamandaré e monitores Alagoas, 
Piauhy, Rio Grande e Ceará, e a canhoneira Henrique Diai, 
rio acima a encontrar-se com os navios ás ordens do capitão 
de mar e gqerra Mamede Simões da Silva, e juntamente 
operarem sobre a Villeta, e hostilisarem ao inimigo o mais 
que lhes fosse possível. 

• v Nosso exerci;ó deixou ha dias o acampamento de S. Fer­
nando, ,e segue em direcção á Villeta: hontem pela manhã 
por aqui passou em marcha a sua vanguarda. 

« Graças á Divina Providencia: é bom o estado sanitário 
de nossas guarnições. 

« Longe de Humaitá, e tendo de seguir amanhã mais para 
cima, é quanto posso, á ultima hora, participar a V Ex. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, ministro 

e secretario d'ostado dos negócios da marinha,— Visconde de 
Inhaúma, commandante em chefe. » 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay. —Bordo do vapor Prin­
ceza, em Villa Franca, 13 de Setembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr. — Quando estava a largar o vapor 
Lindoya, que conduzia a mala da esquadra para Humaitá, 
appareceu, descendo o rio, o vapor de guerra americano Wasp, 
trazendo a seu bordo o Sr. Washburn e sua família, e foi 
portador das noticias' seguintes, que rne apresso em parti­
cipar a V. Ex. em resumo, pór não haver tempo para enviar 
por cópia as partes officiaes do capitão de mar e guerra 
Mamede Simões da Silva, o que farei na primeira occasião. 

« Só no dia 7 do corrente puderam chegar os navios que 
subiram com aquelle commandante ao lugar denominado 
Angustura, e isso por se ter dado uma avaria na machina 
do Silvado, que foi preciso remediar. 

« A's 8 horas d'esse dia, subindo os vapores rio acima, indo 
na vanguarda o Silvado, depois de ter passado incólume a 
ponta de Itapicurú, e quando transpunha a ponta dó Chaco, 
de chofre recebeu de uma fortificação occulta o "fogo de toda 
a sua artilharia, que causou algumas avarias, tanto no ma­
terial, como no pessoal. 

« Não podendo, nem devendo retroceder, seguio este navio 
pára a frente e fazendo a volta pouco mais acima e longe 
da bateria desceu águas abaixo, vihdo então reunir-se aos 
demais navios, tendo-se adiantado o Lima Barros para proteger 
essa descida, o que fez com vantagem. 

« Na occasião que subia o Silvado avistou fundeados três 
vapores inimigos, aos quaes não pôde perseguir por ter abaixo 
fundeado o vapor americano Wasp, e então, aproveitando-se 
o inimigo d'essa circumstancia, fugiram águas acima. 
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« Com os tiros recebidos pelo Silvado foram feridos o 1.' 
tenente Carlos Frederico de Noronha, gravemente; e leve­
mente o 1.° tenente Antônio Pedro Alves de Barros e 2.° dito 
José Carlos de Carvalho. 

« S. Ex. o Sr. Marquez de Caxias, a quem mandei mostrar 
a parte official d'esse acontecimento me incumbe a dizer a 
V. Ex. que, por achar-se em marcha, não pôde dar d'elle 
conhecimento ao governo imperial. 

v Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe, ministro e secre­

tario d'estado dos negócios da marinha.— Visconde de Inhaúma, 
commandante em chefe. » 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.—Bordo do vapor Prin­
ceza, em Villa Franca, 14 de Setembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.— Em additamento ao meu officio n. 
753, apresento a V. Ex. por cópia as partes que recebi do 
capitão de mar e guerra Mamede Simões da Silva, tratando 
do reconhecimento feito no dia 7 do corrente sobre as bate­
rias inimigas no passo ADgustura, e de sua leitura ficará. V. 
Ex. plenamente sciente. de quanto occorrera. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, ministro 

e secretario d'estado dos i negócios da marinha.— Visconde de 
Inhaúma, commandante em chefe. » 

« — Commando da 2.a divisão, da esquadra em operações 
contra o governo do Paraguay.— Bordo do encouraçado Lima 
Barros, em frente á Guarda das Palmas, 12 de Setembro de 
1868. 

« — Illm. e Exm. Sr.— Com summo prazer levo ao co­
nhecimento de V- Ex. o resultado brilhante obtido no dia 
7 do corrente pela divisão sob minhas ordens, no reconhe­
cimento que, á viva força, fez sobre as baterias inimigas no 
passo de Angustura, tornando-se feliz a coincidência que ao 
ímmortal dia de nossa independência trouxe mais um titulo 
ao nosso júbilo e nosso orgulho de filhos do Brasil. 

« — E'-me grato poder communicar a V. Ex. que acha-se 
cumprida a parte principal da commissâo de que estava in­
cumbida a divisão exploradora, que V. Ex. confiou ao meu 
commando. 

« — Içando a minha insígnia no Lima Barros, e acompa­
nhado pelo Silvado, Herval e Mariz e Barros, suspendemos do 
Tibiquary no dia 2 do corrente, e em cumprimento das 
ordens que de V Ex. recebi, de reconhecer uma nova posi­
ção fortificada que se dizia ter sido pelo inimigo estabelecida 
abaixo de Villeta. 

« — Fundeando ás 6 horas da tarde d'esse dia no lugaj 
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denominado Hermosa, suspendemos de novo ás 6^ horas da 
manhã do dia-3, e continuando nossa derrota dávamos fundo 
ao pôr do sol. Ao clarear do dia 4 punhamo-nos novamente 
a caminho sem mais demora que a de duas horas que ti­
vemos de esperar pelo concerto de uma avaria succedida nos 
galdropes do leme do Mariz e Barros. 

e — A's 11 horas do dia 4 o Silvado, fazendo o signal 
para passar á falia do vice-almirante, participou-me que tinha 
avaria na machina, e tivemos de dar fundo no ponto deno­
minado Guarda Orange, quatro léguas abaixo da Villeta. 

« — O resto d'esse dia, os dias 5 e 6 passaram-se a reme­
diar o occorrido no Salvado, e que, parecendo no principio 
de pouca monta, obrigou-nos comtudo. a demorar esse tempo. 
Apezar do zelo e esforços empregados pelos machinistas, 
principalmente o 1.° d'esse navio, Walter Gilbee, coadjuvado 
pelo do Lima Barros, Arehibald Geary, em abreviar o con­
certo, só pôde ficar concluído ás 5 horas da tarde do dia 6. 

« — No dia 7, ás 6 1/2 horas da manhã, içando os navios 
a bandeira nacional nos topes, seguimos águas acima, mar­
chando na vanguarda o Silvado, a cujo commandante, o Sr ca­
pitão de fragata José da Costa Azevedo, dei ordem para re­
conhecer de mais perto a bateria que suppunhamos existente 
na ponta do Itapicurú. 

« — Eram 8 horas e 20 minutos, quando o Silvado, depois 
de ter passado incólume este lugar, transpunha a ponta do 
Chaco que occultava a fortificação inimiga em Angustura e 
recebia de chofre o fogo de toda a sua artilharia. 

« — De tal modo accommettido e já adiantado em sua 
marcha, o seu intrépido commandante immediatamente co­
nheceu e pesou as desvantagens de recuar, conforme as ordens 
que recebera, ou cahindo á ré, ou dando volta n'esso ponto: 
tomou, pois, rápido a resolução de fcrçar a bateria para, vi­
rando em lugar próprio, transpôl-a de "noyo águas abaixo. 
. ". ~ Não se força, porém, impunemente uma posição for­

tificada por mais de 12 peças de grosso calibre, perfeitamente 
guarnecidas e manobradas, e que defendem o ponto do rio, 
cuja estreiteza dá a conhecer o seu mesmo nome: Angus­
tura. D 

« Assim, mais de 30 balas tocaram a couraça d'esse 
navio, causando-lhe fortes avarias, como V. Ex. verá pela 
copia extrahida do caderno do quarto em que teve lugar este 
leito ; e enchendo-lhe a tolda de estilhaços, de que resultou 
o lenmento grave dos 1.° tenente Carlos Frederico de No­
ronha, nnmediato do navio, e leve do de igual graduação» 
Antônio Pedro Alves de Barros, e uma contusão no 2.o te­
nente graduado José Carlos de Carvalho, sendo de lamentar-
que o sangue generoso d'esses nossos camaradas viesse tur­
var-nos a alegria de uma acção com tanta felicidade effe-
ctuada. 
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« — Depois de forçar para cima a bateria de Angustura» 
avançando até Villeta para dar volta, encontrou-se ahi o 
Silvado com o vapor americano Wasp, que arvorou logo em 
todos os mastros a bandeira de sua nação, e acima d'elle, 
fundeados, três vapores paraguayos, que precipitadamente 
espertaram seus fogos, preparando-se para fugir. 

« — Offerecia-se um bella ocçasião de prestar um impor­
tante serviço e ganhar uma brilhante victoria para a pátria, 
e o destemido commandante do Silvado não quiz deixar es-
capal-a. Mandando andar a machina a toda força, dirigio-se 
elle sobre esses vapores, mas o canal atraiçoou os seus dese­
jos, e foi encalhar em cima do banco, quando estava.'prestes 
a pol-os ao livre alcance de sua artilharia. 

« — Deixo ao mesmo commandante do Silcado, na sua 
parte, que com esta transmitto a V. Ex., o narrar a contra-
riedade que lhe causou esse successo, o enthusiasmo com 

ue o acompanhara a sua briosa guarnição, e como safando 
o banco não pôde mais alcançar os vapores inimigos, que 

seguiam já rio acima. v 
« — 0 Silvado virou então águas abaixo e veio reunir-se 

ao Lima Barros e Herval, forçando de novo a bateria de 
Angustura. i 

« — Acompanhei no Lima Barros o Silvado em distancia 
conveniente, e quando, de<=apparecendp este por detrás da 
ponta do Chaco e ouvindo tiros que se trocavam, approxima-
va-me também, a sua demora fez-me conhecer que ia tran­
spor o passo, e mandei que o commandante do Lima Barros, 
descobrindo um pouco a bateria inimiga, protegesse a pas­
sagem do Silvado. 

« — As bombas d'este navio devem ter produzido bastante 
mortandade na agglomeraçáo de gente que rodeava algumas 

Eeças que avistávamos, e uma das quaes me pareceu ser de 
ronze He calibre superior a 68, á imitação da Christiana. 
« — Uma das balas do inimigo, melhor dirigida, tocou-

nos a proa, partio a amarra que sustentava o ferro de BB. 
e que afundou-se, e despedaçou-se no costado, produzindo 
uma mossa profunda; duas mais tocaram a couraça e outros 
lugares. 

« —- Não quiz que se approximasse o Herval á vista de 
suas condições de defesa, e ao Mariz e Barros linha eu im^ 
cumbido de hostilisar com seus tiros uma multidão de car­
retas que tínhamos visto um pouco abaixo encaminharem-se em 
direcção ao acampamento dó inimigo. 

« — Reunindo-se a nós o Silvado á 1 3/4 hora, desci com 
os navios a fundearem a duas milhas mais ou menos das 
baterias que acabávamos de reconhecer, em posição de não 
receiarmos ataque algum de surpreza dos Paraguayos, e onde 
veio-nos achar ao meio-dia o Mariz e Barros. 

« — Cabem de certo as honras d'este dia ao encouraçado 
Vol. IV.-6. 
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Silvado, e só elle pagou-lhe seu tributo de sangue ; são, po­
rém, dignos de todo o louvor a calma com que o bravo 
commandante do Lima Barros, o Sr. capitão de fragata Joa­
quim Francisco de Abreu,, já por demais conhecido, conservou, 
o seu navio pairando em frente ás ultimas peças da bateria 
inimiga, e as certeiras pontarias com que seus officiaes hosr 
tilisaram a gente que a guarnecia. 

« — Durante todo esse tempo e sempre em cima. da tolda 
tive a meu lado o 2.° tenente Manoel Pereira Pinto Bravo, 
meu ajudante d^rdens, que muito recommendo a V. Ex. 
pelo seu bello comportamente, tanto civil como militar. 

« — Se o Herval e o Mariz e Barros não poderam tomar 
parte n'esta acção, sobram aos seus commandantes, officiaes 
e. guarnieões muito zelo e dedicação em coadjuvar-nos com 
os serviços d'elles exigidos. 
. « — A prudência com que se houve o commandante do 
Silvado, que não quiz hostilisar os vapores paraguayos, cor­
rendo o risco de otfender o americano, dá bem a conhecer 
o official calmo e sisudo, que aquilatou as conseqüências de 
um conflicto que tal procedimento poderia acarretar. 

« — Junto remetto também a V. Ex. um esboço do rio 
Paraguay, na parte percorrida pelo Silvado acima da bateria 
inimiga. H 

« — Deus guarde a V Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. conselheiro Visconde de Inhaúma, 

vice-almirante e commandante em chefe da esquadra. — Ma­
mede Simões da Silva, capitão de maré guerra, commandante 
da divisão. — » 

« — Commando do Silvado no rio Paraguay, na Guarda 
das Palmas, 7 de Setembro de 1868. 

« — Illm. Sr.— Tenho a honra de me dirigir a V. S„ 
para lhe scientificar das occurrencias havidas hoje, na pas­
sagem forçada d'este,navio pelas possantes baterias de Itapi-
curú, segundo hontem me ordenou V- S., afim de as re­
conhecermos devidamente. 

« — A's 8 horas e 20 minutos despontando estas baterias 
quando eu navegava na frente da divisão do commando de 
V. S., foi este navio aggredido de modo brusco, por nutrido 
fogo de mais de 6 peças de grosso calibre; achava-se então 
em posição critica, que obstava manobrar águas abaixo ; 
investi!-as á viva força, rio acima, até que , me fosse dado 
descer com menos prejuízo, foi a resolução que tomei sob 
niinha responsabilidade, porque não me era dado esperar o 
signal convencionado e as ordens de V. S. 

« — Infelizmente, tive de percorrer duas linhas de baterias 
formadas nos lados do angulo da margem esquerda do rio 
que agasalha a ponta saliente de Angustura e soffreu, pois 
o navio horrível fogo de cerca de 15 peças, jogadas perfei-
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tamente bem, com graves incommodos de nossa parte, e 
por mais de 3/4 de hora á subida è 1/2 hora na descida do 
estreito passo. 

« — Os estragos salientes causados no navio estão men­
cionados no quaderno dos quarlos, e V. S. os reconheceu 
quando honrou-me é aos meus commandados, vindo a bordo 
pouco depois que se incorporou elle ao resto da divisão: 
são de monta e denunciam o renhido da luta. 

« — Uma cópia do que está n'este quaderno a tal res­
peito, passo ás mãos de V. S. Também a informação do . in-
telligente, corajoso e distinoto medico d'este navio, Dr. Car­
neiro da Rocha, sobre os ferimentos havidos. E, ainda, um 
esboço do rio na parte que percorra 

« — Profundamente lastimo os ferimentos , e tanto mais 
porque vejo no leito de dores o meu immediato, 1." tenente 
Carlos Frederico de Noronha, faltando-me expressões bas­
tantes para tecer-lhe os elogios merecidos pela dedicação no 
cumprimento de seus deveres e por sua bravura reconhecida 
ha muito. 

« — Este distincto official e os outros mencionados na 
informação do medico, bem assim os demais i combatentes da 
lotação, nomeados lia relação que junto, são dignos de toda 
a consideração e estão já e muito bem reputados zelosos e 
bravos. 

« — Toda a guarnição, emfim, cumprio seu dever. V S. 
olhará os seus serviços, na arrojada jornada de hoje, como 
merecem; e nada, pois, accrescentarei sobre tal assumpto. 

« — Forçadas á subida as baterias inimigas, fortíssimas 
pela posição, numerosa gente que as guarnecem, e jogando 
projectis de grossos calibres, com grande intelligencia, foi 
meu cuidado procurar ponto mais próximo para dar volta e 
de novo as investir, afim de encorporar-me á divisão ; mas 
uma fumaça qué se divisou acima me deteve de ter tal pro­
cedimento, que era o qua mais obedecia ás intenções de 
V. S. como as comprehendi. 

« — Se fosse da canhoneira de guerra dos Estados-Unidos 
da America, bom seria reconhecer onde se achava ancorada 
para a não incomniodar por nossas operações; se de algum 
vapor da Republica do Paraguay, o dever impunha que fosse 
capturado a todo o custo. 

« — Effectivamente, em frente de Villeta estavam três va­
pores d'esta republica, que'espertaram os fogos, e pela popa 
a canhoneira americana. 

« — Com enthüsiasmo da valente guarnição que com­
mando, dei ordem de forçar as máchinas, em procura de 
um dia de gloria para nosso paiz, u'outro coinmemorativo 
de sua independência, tomando os vapores inimigos. 

« — O Silvado seguia veloz, graças 'ao distincto 1 / ma-
chinista, satisfazendo os desejos de todos, quando encalhou 
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a pouco mais de quatro amarras d'áquella canhoneira , . por 
falta d'agua no canal, que parece ter mudado de direcção. 

« — Não sei exprimir o sentimento geral e o especial dos 
briosos officiaes de meu commando, por tão grande çontra-
riedade! sei, e devo declarar, que os officiaes já feridos e 
em tratamento se apresentavam promptos para novo combate, 
quando parecia próximo, e isto contra as imposições do 
medico. 

« — O tempo que se levou a desencalhar o navio bastou 

{>ara os vapores inimigos que procurávamos espertarem seus 
ogos e seguirem rio acima. 

« — Adiantava-se a minha demora fora das vistas de V. S., 
e tendo reconhecido por experiência os ihcommodos e in-
venientes de novos navios forçarem as baterias que havia 
passado, como o fariam por virtude de tal demora, não 
tendo probabilidade de uma navegação fácil nos canaes de 
Villeta, e de encontrar com dia aquelles vapore;-, deliberei 
descer o rio, o que fez-se sem incommodo, até chegarmos ao 
alcance do fogo inimigo. 

« — Não fiz fogo sobre os vapores inimigos, porque a ca­
nhoneira americana estava de modo que, o obstava sem um 
conflicto certo. 

« — Deus guarde a V S. 
« — A S . S. o Sr. capitão de mar e guerra Mamede' Si­

mões da Silva, commandante da 2.a divisão. — O comman­
dante, 7ose' da Costa Azevedo. — » 

Supprimimos a ordem do dia "do commandante em chefe, 
porque em tudo se refere a estes officips dos dous com-
mandantes. 

No dia 23 de Setembro a vanguarda do exercito brasileiro 
encontrou as forças inimigas que estavam próximas ao arroio 
Surubi-hy; no combate que logo alli teve lugar, mostrou o 
Barão do Triumpho o seu valor e sciencia pratica da guerra. 

O inimigo perdeu uma bandeira, grande numero de pri­
sioneiros e hmitos mortos e feridos, teve perto de 400 ho­
mens fora de combate; o exercito brasileiro teve 30 mortos 
e 136 feridos. 

O diário do exercito, depois que este sahio de Villa-Franca, 
contém o seguinte até. ao dia 20 de Setembro. 

« Dia 14. — Ao clarear o dia sahio a vanguarda de Pindó, 
e depois de légua e meia de marcha parou na estância 
Irail , onde demorou-se durante os dias 15 e 16. 

« O 3.° e o 1.° corpo sahiram de Paituga, e passando a 
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estância Martha-Gonçalez e Passo-Pé, acamparam em Bario-
Cué, distante duas léguas de Paituga. 

« Dia 15.— Continua-se a marcha, parando o 1.° corpo, de­
pois de duas léguas, em Pindó, .onde demorou-se 15 e 16 ; 
e o 3." corpo atravessou o banhado de Agatapé, onde acam­
pou nos dias 15 e 16 no porto d'este nome, distante uma 
légua de Pindó. 

« Dia 17.— Passámos o esteiro Agatapé, a estância Frail e 
Sangita, onde fez alto o l.L corpo e ahi acampou; o 3.° se­
guio até Gill, distante três léguas de Agatapé, e uma légua 
de Sangita. 

« Dia 18.— Marchou o l.° corpo até Aydó (aqui esteve a 
vanguarda no dia 17), o 3." corpo passou villa Oliva, duas 
léguas distante de Gill, e foi acampar três quartos de légua 
alem, em Roqüe-Gonçaiez. A vanguarda tinha chegado a Car-
vallão. 

« Dia 19.— O l.o corpo, depois de duas léguas de marcha, 
parou em Carvallão e o 3 ° corpo na estância Acosta, dis­
tancia três léguas de Roque-Gonçalez e uma de Carvallão. A 
vanguarda ficou em Posta-Paró. 

.« Dia 20.—O 1.° e 3.° corpos passaram Oratória, S. Juan, 
arroio Saladillo, Posta-Paré*-(aqui ficou o 1° corpo), seguindo 
o 3 o corpo até Ibi-Polichi, três léguas distante de Acosta, 
e uma de Posta-Pare. » 

D'este ponto seguio o exercito para o porto das Palmas, 
onde ficou, tendo marchado quarenta e oito léguas desde o 
Passo da Pátria. 

Foi antes de chegar ao Porto de Palmas que teve lugar o 
encontro da vanguarda com os Paraguayos, que acima men­
cionámos, querendo elles defender uma ponte próxima' a um 
bosque. Sobre este combate o boletim do exercito diz o se­
guinte : 

« Estância de Surubi-hy, 26 de Setembro de 1868. 
« Desde o dia 24 do corrente que o 1.° e 3.° corpos de 

exercito se acham n'este acampamento, estando as forças da 
vanguarda no porto de Palmas a meia légua de distancia das 
fórtificações do inimigo na Angustura. 

« No dia 23 teve lugar n'este mesmo acampamento um 
brilhante feito d'armàs praticado pelas forças da vanguarda, 
que por esse modo assignalaram sua approximação do inimigo. 

« 0 coronel João Niederauer Sobrinho, commandante da 
3.» brigada de cavallaria, já muito conhecido por sua intre-
pidez e sangue frio, recebeu ordem do Barão do Triumpho 

Sara marchar com sua brigada em protecção do major Isi-
oro Fernandes de Oliveira, commandante do 6.° corpo pro-



— 36 — 

visorió de cavallaria, que bom dous esquadrões da 8.' bri­
gada da mesma arma fazia a vanguarda. 

« Ao approximar-se elle da picada que v a e t e r á ponte so­
bre o arroio Surubi-hy, achou-se com o inimigo á vista, e 
acossando-o com uma forte guerrilha deu d'isso parte ao co­
ronel Niederauer. 

« Fez este immediatamente seguir o esquadrão de clavi-
neiros do 6.° corpo, accelerando sua marcha cóni o resto 
da força até alcançar a commándada pelo major Isidoro." 
' « Reconhecendo que o inimigo não excedia de 300 homens 

de'cavallaria, que a não serem batidos sem perda de tempo 
se poderiam escapar, mandou tocar carga, movimento que 
foi executado com tanta perícia e bravura, que dentro em 
poucos instantes achava-se o 6.° corpo de cavallaria envolvido 
com o inimigo, fazendo-lhe mortos e prisioneiros, e obrigando-o 
a passar e abandonar a ponte, onde de antemão ficara em­
boscada uma força de infantaria de 150 homens, que á quei­
ma roupa fez uma descarga contra a nossa gente, tentando 
cortar a retaguarda da que havia transposto a mesma ponte. 

« O coronel Niederauer ap ercebendo-se da manobra do ini­
migo, mandou carregar sobre a linha que a ia executar, a 
qual conseguio romper, ficando mortos muitos dos que a 
formavam, e em nosso" poder alguns prisioneiros e uma ban­
deira paraguaya, tomada pelo soldado do referido 6.- corpo 
Claudino Francisco Dornellas. 

« A este tempo chegava o brigadeiro Barão do Triumpho 
com reforços, e fazendo avançar a infantaria protegida pela 
8.a brigada' de cavallaria, e depois de haver ordenado que a 
nossa artilharia de campanha rompesse fogo sobre o inimigo, 
mandou que alguns corpos de infantaria transpuzessem a 
ponte acommettendo o inimigo, que assim foi obrigado a 
retirar-se em debandada, arrancando, porém, antes alguns 
pranchões da ponte. 

« Pouco depois elle reappareceu tornando a atacar com 
vigor nossas forças, que haviam já avançado até á casa da 
estância próxima da estrada. Sua columna de ataque era 
composta de um forte batalhão de rifleiros, e de 200 homens 
de cavallaria. 

« Nossas tropas repelliram o ataque com o vigor do cos­
tume, tomando a offensiva obrigaram o inimigo, apezar de 
sua superioridade numérica, a fugir precipitadamente, deixando 
sobre o campo entre 80 a 100 cadáveres, 14 prisioneiros, 
armamento e alguns cavallos. 

«Hontem e.hoje S. Ex. o Sr. marechal Marquez de 
Caxias se tem dirigido ao porto de Palmas e reconhecido a 
extensão e natureza das fórtificações inimigas, bem como os 
embaraços de que pela natureza e pela arte estão ellas cir-
cumdádas; 

Diz-se, porém, que essas difficuldades serão contornadas pelo 
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plano de manobras que S. Ex. projecta e com as quaes o 
inimigo será atacado-, por ambos'os flancos e retaguarda. 

« O porto de Palmas, para onde se dirigirá depois dé amanhã 
todo ou uma parte do exercito argentino, e no qual se acha 
já a esquadra brasileira, vae ser nossa nova base. de operações. 

« O estado sanitário do exercito não é máo, atteudendo-se 
ás suas duras provações na penosa marcha que tem feito. 
Alguns casos de cholera se têm manifestado n'estes últimos 
dias, os quaes têm sido considerados sporadicos pelo corpo 
de saúde. 

« O sanguinário dictador Lopez continua na sua terrível 
missão do extermínio do seu povo. Os prisioneiros ultima­
mente feitos são contestos em affirmar que os irmãos do 
dictador, sua irmã viuva do general Barrios, e o próprio 
•bispo, que tanto servio a seus caprichos, foram fuzilados. 

« O momento ha de chegar, em que a cólera celeste, cahindo 
sobre a cabeça do tyranno, o fará morrer suffocado pelo 
sangue de suas innumeras e innocentes. victimas. » 

Não transcrevemos as partes officiaes d'este combate por 
serem muito longas. 

No dia l.o de Outubro mandou o general em chefe reco­
nhecer as linhas inimigas de Villeta: o resultado d'este com­
bate, que foi muito vantajoso para as nossas armas, está des-
eripto no seguinte boletim do exercito: 

« Surubi-hy, l.o de Outubro de 1868. 
« S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias, tendo em 

vista ganhar' seguros dados sobre a extensão das fórtificações 
do inimigo, numero e calibre dos. canhões n'ellas assestados, 
e acerca do banhado e fosso que as precedem, deliberou 
mandar proceder a um reconhecimento á viva força, no 
qual devia tomar parte todo o exercito, se isso se tornasse 
necessário. 

« Com effeito hoje ao toque de alvorada se moveram as 
forças, seguindo para a frente as da vanguarda ao mando 
do brigadeiro Barão do Triumpho, e as do 3.° corpo sob 
,o commando immediato d° tenente-general Visconde do 
Herval. 

« O l.o corpo de exercito,1 ao mando do brigadeiro Ja-
cintho Machado Bittencourt, marchou também, deixando os 
soldados as mochilas nos respectivos acampamentos, do mesmo 
modo que os de todas as outras forças. 

« A 1.» divisão de cavallaria, sob o commando do briga­
deiro João Manoel Menna Barreto, teve ordem de fazer alto 
á entrada da picada que se dirige ás fórtificações inimigas, 
tomando igualmente posição antes de chegar a ella a 5.a di-
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visão da mesma arma, ao mando do coronel José Antônio 
Corrêa da Câmara. 

« Uma brigada da mesma arma commándada pelo coronel 
João da Silva Tavares, e tendo de supporte a que commanda 
o coronel Seferino Antônio Ribeiro, teve ordem para se 
apresentar ao toque de alvorada no quartel-general do com­
mando em chefe de S. Ex. o Sr. Marquez de Caxias, e re­
ceber as necessárias instrúcções, seguindo pelo flanco direito, 
e pela estrada que já anteriormente havia sido explorada, e 
pela qual consta que fugiram as forças paraguayas batidas 
no dia 23 do mez próximo passado. 

« O trem de pontes, as ambulâncias, os pranchões e ap-
parelhos de assalto, as galeras de munições e todos os acces-
sorios indispensáveis em dia de combate se moveram e 
acompanharam a marcha do exercito, tendo o chefe do corpo 
de saúde, acompanhado dos cirurgiões que servem na ambu­
lância central, tomado posição em uma casa ao lado da 
estrada que segue para a picada, e que S. Ex. o Sr. Mar­
quez de Caxias determinou que fosse convertida em hospital 
de sangue. 

« Ahi também pefmaneceram os Revs. frei Fidelis, frei 
Salvador, vigário Lopes e padre Serafim para cumprirem, 
como sempre, os deveres sagrados de seu sacerdócio. 

« A's 5 horas dá manhã marchou S. Ex. o Sr. marechal 
Marquez de Caxias á testa de seu estado-maior, e encon­
trando-se com o tenente-general Visconde do Herval e o 
brigadeiro Barão do Triumpho demorou-se algum tempo, em-
quanto desfilavam as tropas, cuja marcha não podia ser 
rápida desde que entravam na piGada, por ser o seu terreno 
composto de longos e profundos lamaçaes, de sangas de 
maior ou menor dimensão, cruzando-se em todas as direc-
ções, e de perigosos atoleiros. 

« D1 esse ponto seguiram para a frente o tenente-general 
Visconde do Herval e depois d'elle, mediando algum inter-
vallo, e para a esquerda, o brigadeiro Barão do Triumpho. 

« A esquadra havia também recebido ordem para acompa­
nhar parallelamente o movimento do exercito, rompendo 
forte bombardeio sobre as fórtificações inimigas pelo flanco 
esquerdo, o que cumprio, ouvindo-se o estampido de seus 
canhões desde 4 horas da manhã. 

« Parecendo, pelo tiroteio que já se ouvia, que nossos pi­
quetes avançados o trocavam com os do inimigo, amiudan-
do-se muito já os tiros de artilharia, que se conheciam não 
serem da esquadra, avançou S. Ex. o Sr. marechal Marquez 
de Caxias para a frente, e, quando atravessava um pequeno 
campo de terreno alagadiço e coberto de macega, recebeu 
participação do tenente-general Visconde do Herval de que o 
reconhecimento estava feito, e que elle havia já determinado 
que as tropas se retirassem, o que estava executando. 
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« S. Ex. o Sr. general em chefe proseguio pela picada, 
tendo ordenado ao Drigadeiro José Auto da Silva Guimarães 
que, com a artilharia montada que se achava sobre o campo 
e com os corpos de infantaria, que fossem necessários, da 
divisão por elle commándada, fizesse atacar uma fortificação 
inimiga que n'aquelle momento se descobrira existir no flanco 
esquerdo encoberto por espesso mato. 

« Na picada encontrou-se S. Ex. o Sr. general em chefe 
com o tenente-general Visconde do Herval, que, de volta do 
reconheciriiento, repetio a S. Ex. o que já lhe havia man­
dado participar, não só pelo brigadeiro Barão do Triumpho, 
como por um de seus ajudantes. 

« S- Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias, ordenando 
então que todo o seu estado-maior 0 deixasse de acompanhar, 
dirigio se com o tenente-general Visconde do Herval para a 
frente, afim de por si também examinar as fórtificações do 
inimigo, das quaes partiam bombas, balas rasas e metralha, 
cujos estragos se faziam sentir até á beira da picada, voltando 
depois e ordenando que contra-marchassem as forças que para 
a frente ainda se iam dirigindo. 

« Ao chegar S. Ex. á costa do mato, em que existia o 
reducto que havia ordenado que fosse atacado, e vendo que 
continuavam as descargas de fuzilaria, para lá seguio, che­
gando logo após o momento em que nossa infamaria com o 
maior valor e galhardia haviam rompido a linha de abatizes 
que precedia o fosso, transpondo este e galgando as trin­
cheiras do inimigo, pondo-o em completa debandada, dei­
xando sobre o campo innumeros cadáveres, e entre elles os 
de um capitão e um alferes. 

« Depois de percorrer o terreno do Combate, S. Ex. o Sr. 
marechal Marquez de Caxias internou-se até uma ponta de 
mato, donde ainda vio o resto das forças inimigas que fu­
giam, procurando ganhar o banhado que precede suas fórti­
ficações. 

« Declararam os prisioneiros que Lopez estivera de ma­
nhã n'aquelle reducto, o que prova que elle ignorava o mo­
vimento do exercito, e que se retirara depois que soube da 
marcha d'elle para a frente. 

« Dizem também que o banhado por aquelle lado tem al­
guns passos vadeaveis ; que dous ou três canhões somente guar-
necem a parte da fortificação alli; finalmente, que a força 
que por nós fora derrotada seria de 400 a 500 homens de 
infantaria e cavallaria. 

« O reducto tomado e destruído era sem a menor duvida 
importante como ponto estratégico, porque, encoberto como 
estava pelo mato espesso, prestava-se a emboscadas que po­
deriam incominodar .a retaguarda de quaesquer forças nossas 
que se internassem pela picada dirigindo-se para a frente. 

« A divisão avançada d é encouraçados, ao mando do Barão 
Vol. IV.—7. 
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da Passagem, apercebendo-se da tomada do reducto da es-
querdi /orçou a^assagem da Angustura e foi tomar posição 

aTResufta a 'do reconhecimento-a que hoje se procedeu que 
as fórtificações paraguayas, comquanto sejam fortes, pel.o, exr. 
tenso e profundo banhado que as precede, e pela represa 
das águas do arroio Piquiciry, que inundara seu fosso, nao 
são todavia inexpugnáveis, sobretudo tendo- nós ficado de 
posse do reducto do flanco esquerdo e dos esclarecimentos 
aue se obtiveram. , _., m 

« As cavallarias, ao mando do coronel Silva Tavares, pre-
encheram a commissâo de que haviam sido encarregadas, 
atravessando um terreno de mais de' légua, todo inundado, 
approximando-se das fórtificações do inimigo, e fazendo para 
dentro d'ellas retirarem-se os seus piquetes. 

« Ao meio-dia contra-raarchavam as tropas para seus acam­
pamentos, sabendo-se que as suas perdas foram insignifican­
tes pois que tivemos fora de combate somente 80 homens, 
sendo muito pequeno o numero de mortos e pouco graves 
os ferimentos da maior parte dos que os receberam. Entre 
os mortos temos a lamentar o 1.° tenente de engenheiros 
Gamboa, victima de uma bala de artilharia sobre o ventre. 

« Se, como até aqui, tem acontecido, Lopez não fugir de 
suas íortificações de Villeta, vendo que foram ellas hoje re­
conhecidas de perto e destruído o reducto da esquerda, 
S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias em breve lhe 
mostrará que nem o cansaço de uma longa e penivel viagem 
nem as duras provações, nem finalmente a longa duração da 
guerra, tem tido poder para entibiar a coragem e intrepidez 
dos nossos soldados e marinheiros, nem de arrefecer o seu 
enthusiasmo. » 

Sobre os movimentos da nossa esquadra, diz um correspon­
dente o,seguinte: 

« A nossa esquadra e exercito não param. 
« A 15 estavam em villa Oliva, a 19 em Mercedes, a 24 

no passo dos Montes-Claros e a 25 nas Palmas ; de fôrma 

3ue em 10 dias o nosso exercito percorreu uma extensão 
e 80 milhas, atravessando riachos e grandes banhados. 
« A 25, nas Palmas, reunio-se a divisão avançada á nossa 

esquadra. Essa divisão, composta dos encouraçados Silvado e 
Tamandaré e dos monitores Alagoas, Piauhy, Rio. Grande e 
Ceará, hostilisa constantemente Angustura, ponto fortificado 
do inimigo. 

« Segundo informações dignas de credito, Angustura fica 
em uma linha quebrada: do lado do rio tem 15 peças de 
68, no vértice do angulo uma de 150, que muito inconimoda 
nossos navios, e do lado do riacho 6 de 68. 
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« Esse riacho é muito estreito, muito profundo e a barranca 
excessivamente alta, donde concluo que semelhante posição 
não será facilmente tomada pelos nossos. 

" A 22, a peça de 150, de que já fallei, arrojou uma bomba 
que detonou no Ceará, arrancando-lhe parte do convez muito 
perto da machina. Se a detonação não fosse tão prompta e 
o projectil tivesse penetrado, o Ceará teria ficado inutilisado. 

«*No dia 2 de Outubro o Barão da Passagem forçou Angus­
tura com os encouraçados Bahia, Silvado e Tamandaré, ás 4 
horas da manhã, recebendo 40 tiros e respondendo os navios 
convenientemente. 

« A's 6 horas da manhã subio o vice-almirante na corveta 
Belmonte e foi collocar-se junto da mata, onde se fazia o 
reconhecimento; as vigias nas gáveas avisavam o que se 
passava no campo inimigo e elle ordenava que se metralhasse 
o inimigo á medida que lhe chegavam reforços ; a divisão 
do chefe Manlede, que também subio, formou com os outros 
navios duas linhas que lançaram bombas em diversas direc-
çOes; ainda n'este dia teve a esquadra uma parte importante 
n'esta guerra. 

« A's 10 horas da manhã oúvio-se o toque de reunir; as 
vigias deram parte que a tropa não marchava ; o almirante, 
não ouvindo mais fuzilaria nem artilharia, mandou seguir a 
corveta até descobrir a bateria de Angustura, e ahi ficou 
algum tempo, examinando do passadiço do navio a fortificação 
inimiga, para a qual mandou fazer alguns tiros ; ella logo 
respondeu, e uma bala raiada de 150 foi empregada por EB. 
na borda avante do mastro do traquete, perfurando-a, que­
brando um turco, arrancando a castanha e cahindo morta 
na proa: ferio a duas praças, entre mais de 40 que estavam 
a postos na proa. Outra bala passou perto do almirante e dos 
officiaes que o acompanhavam, foi cortar um dos brandaes 
da gávea grande de EB. » 

" Commando em chefe de todas as forças brasileiras e inte­
rino dos exércitos alliados em operações contra o governo do 
Paraguay — Quartel-general em Surubi-hy, 2 de Outubro 
de 1868'. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de remetter a V. Ex. 

f ará por mim apresentar respeitosamente a Sua Magestade o 
mperador, o pequeno mappa qüe seiá a V. Ex. entregue, 

representando as fórtificações inimigas que precedem Villeta; 
e sobre as quaes deliberei praticar hontem um reconheci­
mento á viva força, no qual tomaria parte todo o exercito 
se fosse isso necessário. 

« V. Ex. verá a natureza do terreno, que precede essas 
fórtificações, todo alagado ou coberto de vastos lamaçaes, 
circumstancia que faz com que as forças invasoras só possam 
acampar légua e meia distante das fórtificações. 
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« O reconhecimento se effectuou com a maior vantagem e 
felicidade, tendo eu obtido dados seguros sobre a extensão e 
natureza d'èssas fórtificações, numero e calibre de seus canhões, 
e obras naturaes e de arte que as guarnecem. 

« Um reducto, que, em marcha para a frente, tive noticia 
que existia no flanco esquerdo, encoberto por a espessa mata 
com uma linha de abatizes, fosso- e muralha, foi por ordem 
minha arrojadamente atacado' pela divisão de infantaria ao 
mando do brigadeiro José #Auto da Silva Guimarães, tendo 
sido galgadas suas trincheiras e posta em derrota a guarnição 
de 400 a 500 homens, de infantaria e cavallaria que alli 
havia, ficando sobre o terreno grande numero de cadáveres, 
e entre elles o de um capitão e um alferes, e em nosso 
poder, alguns prisioneiros. 

« Esse reducto era de summa importância como ponto 
estratégico para o inimigo, que d'ahi poderia incommodar 
quaesquer forças nossas que tivessem de marchar para a 
frente. 

« Do reconhecimento foi encarregado o valente tenente-
general Visconde do Herval, que, como sempre, se houve 
perfeitamente, cumprindo com o maior tino e perícia a com­
missâo espinhosa de que fora encarregado. 

« Com elle ao meu lado observei minuciosamente as fórti­
ficações inimigas e o terreno de todo, favorável a elle que as 
precede ; como, porém, tomámos posse do reducto da es­
querda de que acima fallei, tenho esperança fundada de que 
por esse flanco havemos de diminuir muito as difficuldades 
do ataque sobre a frente. 

« A divisão avançada de encouraçados, que teve ordem 
minha para parallelamente acompanhar o movimento do 
exercito, rompeu forte bombardeio sobre a fortificação de 
Angustura, desde as 4 horas dá manhã, forçando sua passa­
gem logo que se apercebeu do nosso ataque e victoria no 
reducto do flanco esquerdo. 

« Levando ao conhecimento de V. Ex. que apenas tivemos 
80 homens fora de combate, sendo muito poucos os mortos, e 
leves os ferimentos da maior parte, cabe-me a satisfação de 
também eommunicar a V Ex. que no feito d'armas de 
hontem os officiaes generaes, os officiaes superiores, coruman-
dautes de corpos, de brigadas e divisões, officiaes inferiores 
e_ soldados, mais_ uma vez provaram o valor, intrepidez, dis­
ciplina e enthusiasmo de que estão animados. 

«. Não tendo tempo de ser mais longo para aproveitar a 
sahida do vapor Isabel, limito-me ao que fica escripto, po« 
dendo achar no boletim do exercito os pormenores do reco­
nhecimento que depois de receber as partes reduzirei á ordem 
do dia. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba 
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ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— Mar­
quez de Caxias./» 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.— Bordo do vapor Prin­
ceza, em Palmas, 2 de Outubro de 1868. 

« Illúi. e Exm, Sr. —Para aproveitar o transporte Isabel, 
que deve sahir de Humaitá a 4, permitta V. Ex. que lhe 
envie por cópia a parte que acabo de dirigir a S. Ex. o Sr. 
Marquez de Caxias, sobre os acontecimentos de hontem,/visto 
faltar-me o tempo para redigir uma parte especial para V. Ex. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, minis­

tro e secretario d'eStado dos negócios da marinha. — Visconde 
de Inhaúma, commandante em chefe. 

« — Commando em chefe da força naval dó Bralil em 
operações contra o governo do Paraguay.— Bordo do vapor 
Princeza, èm Palmas, 2 de Outubro de 1868. 

« — Illm. e Exm. Sr. — Cumprindo o que V Ex. de­
terminou na conferência que comigo teve ante-hontem, de­
ram-se n'esta esquadra os movimentos seguintes : 

« — A's 4 horas da manhã de hontem o Barão da Pas­
sagem forçava o passo da Angustura com os quatro encou­
raçados que por sua escolha entreguei-lhe, para desempe­
nhar esta arriscada em preza ; levou sessenta e tantos tiros. 

« — O capitão de mar e guerra Mamede com os encoura­
çados restantes e os três monitores, dobrando a ponta do 
Itapirú, e tomando a posição que lhe pareceui mais vanta­
josa, bombardeava directamente õ forte que lhe ficava pró­
ximo, e com tiros curvelinios, p de Angustura, indo alguns 
d'esses tiros até os1 acampamentos inimigos, onde produzia 
muito estrago. 

« — lçando minha insigna a bordo da Corveta Belmonte, e 
seguido das canhoneiras Henrique Dias e Felippe Camarão, que 
colloquei convenientemente para servirem de repetidores dos 
meus. signaes, segui para a frente e dei fundo junto á bar­
ranca próxima á ponta, lugar d'onde as minhas vigias viam 
distinctamente e a próxima distancia todos os movimentos 
da nossa força assaltante, e os diversos accidentes do com­
bate. 

« — Tão felizmente foi essa posição escolhida que pude, 
com grande .vantagem, causar com a minha metralha e a 
do Cabral e Colombo, que comigo conservei, graves perdas 
ao inimigo, sobre o qual foi ella empregada quasi tantas 
vezes quantos foram os tiros que disparamos. 

« — Eram 10 1/2 horas, o inimigo havia desapparecido; 
nossas forças retiravam-se ; os tiros da divisão tornaram-so 
mais raros. 
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« — Entendi conveniente dobrar a púnta do Itapirú, ir 
ver o que se passava e dar as providencias convenientes. 
Achei os navios muito bem collocados e soffrendo pouco dos* 
tiros do primeiro forte. 

« — Assim, porém, qüe cheguei a meio rio, começou este 
forte a lançar-me bombas e balas de 150, das quaes foram 
algumas empregadas no casco e apparelho da Belmonte, fe­
rindo levemente duas praças de imperiaes de nomes Manoel 
Nogueira de Souza e João Caetano de Fragas., 

i — Respondendo ao fogo que recebi, no que fui acompa­
nhado por toda a divisão, voltei ao lugar d'onde sahira para 
desencalhar, como consegui fazel-o com muito trabalho, o, 
encouraçado Herval, e mandei reunir debaixo das ordens do 
capitão de mar e guerra Mamede. a quem previamente dera 
eu já as instrucções necessárias, todos os navios que ficavam 
abaixo.de Angustura. 

« — A's 4 horas e 30 minutos achava-me de volta em 
Palmas. Além dos da Belmonte temos, feridos o capitão-
tenente Carlos da Silveira Bastos Varella, um tanto grave­
mente, e o l.° tenente pratico Bernardino Gustavino, leve­
mente. 

« — Poucas avarias receberam os navios. Da 1." divisão, 
que ficou acima de Angustura, nada posso por ora dizer. 

« — Deixei em Palmas o meu secretario, capitão de mar e 
guerra Antônio Manoel Fernandes, com o commando de todos 
os navios de madeira que ahi ficaram e a direcção do serviço. 

« — Acompanharâm-me meus ajudantes d'ordens os l.os te­
nentes José Carlos Palmeira e Eusebio de Paiva Legey, os 
Drs. chefe de saúde Carlos Frederico dos Santos Xavier de 
Azevedo, o 1.° cirurgião José Marcellino de Mesquita, o 
Rev. capellão padre Benedicto Conti e o pratico Agustin 
Bailon Moliíia. 

« — Todos os que tomaram parte n'este dia de gloria para 
as armas do Império cumpriram seu dever como costumam, 
cabendo a parte mais gloriosa de todo o trabalho aos dis-
tinctos Barão da Passagem e capitão de mar e. guerra Ma­
mede Simões da Silva. O que cheio de satisfação levo ao 
conhecimento de V. Ex. 

« — Deus guarde a V Ex. 
« — I l l m . e Exm. Sr. Marquez de Caxias. — Visconde de 

Inhaúma, commandante em chefe.— » 

«Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay. — Bordo do vapor 
Princeza, em Palmas, 11 de Outubro de 1868. 

Ordem do dia n. 183. 

« Segundo havia determinado, logo ao alvorecer do dia l.* 

http://abaixo.de
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do corrente, tendo suspendido a divisão confiada ao Exm* 
ST. Barão da Passagem, composta dos encouraçados Bahia* 
Silvado, Tamandaré e Barroso, seguio rio acima afim de força* 
o passo de Angustura, e apenas foi descoberta a bateria ini" 
miga alli montada, rompeu ella vivo fogo sobre a divisão* 
que felizmente nenhum damno causou ao seu pessoal. 

« Em 45 minutos transpôz a divisão a bateria, tendo sido 
tocado o Bahia por 4 balas, o Silvado per 11, o Tamandaré 
por 3, e o Barroso por 8 ; pouco soffreram no seu material, 
sendo pequenas as avarias por ellas produzidas.. 

« A's 4 horas e 50 minutos da manhã fundeou toda a di­
visão convenientemente acima de Angustura, e alli se demo­
rou até o dia 2 pela manhã, que seguio para Villeta, anco­
rando em frente a essa villa no canal do lado do Chaco. 

« Approximando-se a divisão, notou-se do bordo a precipita­
ção com que os habitantes abandonavam suas casas, sem que 
fossem hostilisados, e observando-se que sobre a colina se 
reunia'uma força de cavallaria e infantaria, sobre ella foram 
jogadas algumas bombas, sem comtudO "offender as proprie­
dades . 

«"Alli conservou-se a divisão .até o dia cinco pela manhã,, 
que novamente suspendeu e,seguio rio acima com destino a 
Assumpção ; mas ao chegar em frente á barranca de Santo 
Anlonio, seriam 10 horas, encalhou o Bahia, apezar da perí­
cia de sou pratico, e só safou a 1 hora da tarde, depois de 
grandes esforços e ajudado pelo Tamandaré. 

« Notando o Exm. Sr. chefe Barão da Passagem que 
muito baixava o rio, e não convindo expor algum navio a 
encalhar, como aconteceu ao Bahia, voltou águas abaixo, e 
de novo fundeou toda a divisão acima dè Angustura. 

« No dia 8 do corrente pela 1 hora da tarde, a< hava-se 
atracado á margem do Chaco em frente aos navios uma 
chalana do Bahia, que Com um guardião e 6 praças tinham 
sido mandados para observar o inimigo. 

« De repente foi essa gente atacada por uma força regular 
de infantaria inimiga, resultando d^sse ataque a morte do 
guardião e de outra praça que se atiraram ao rio, conse­
guindo as outras recolherem-se a bordo na chalana. 

« O inimigo estendeu immediatamente uma linha de atira­
d o r e s sobre a barranca, e rompendo vivo fogo de mosque-

taria sobre as toldas dos navios, foi logo esse fogo respondido 
com tiros de niétralha e fuzilaria, que grande damno causou 
ao inimigo, visto a maneira com que se apresentaram sobre 
a barranca. 

« N'esse conflicto tivemos de lamentar não só a morte das 
duas praças de -que já tratei, mas ainda os ferimentos dos 
imperiaes marinheiros de 1 / classe Manoel do Coul^ Loreto, 
de 3.* José Thomaz e do de 2.* Marciano José dos Santos, 
que se achavam na tolda do Bahia. 
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« Dando de tudo conhecimento a esquadra de meu com­
mando, determino que se façam as devidas notas dos morto» 
e feridos, e grato me é declarar que S. Ex. o Sr. Barão da 
Passagem me recomme.nda todos os Srs. commandantes, offi-• 
ciaes e guarnições dôs navios que subiram sob suas imme-
diatas ordens, e de que se trata na presente ordem do dia.— 
Visconde de Inhaúma, commandante em chefe. • 

Depois d'estes acontecimentos, a divisão avançada da esqua­
dra conservou-se em Santo Antônio, três léguas abaixo daN 

Assumpção. 



LIYRO SEGUNDO, 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DO GENENAL EM CHEFE 
MARQUEZ DE CAXIAS. 

ESTRADA DO CHACO. 

No dia 10 de Outubro passaram para o Chaco, sob o com­
mando do tenente-coronel Tiburcio, os batalhões de infantaria 
4.° e 16.°, um esquadrão de cavallaria com 90 praças, uma 
ala do batalhão de engenheiros e duas peças de campanha. 

Esta força foi destinada a continuar a abrir uma picada por 
onde passasse o corpo de exercito, que devia atravessar para 
a margem esquerda, acima de Villeta. 

Tinha embarcado em Humaitá a 7 o exercito argentino na 
força de 6,500 homens, e, desembarcando no porto de Palmas, 
reunio-se ao exercito brasileiro. 

A 13 embarcou no mesmo lugar a infantaria do 2. ' corpo 
de exercito, sob" o commando do general Argollo. Em Hu­
maitá ficou commandàndo o coronel Piquet, com dous regi­
mentos de cavallaria e os batalhões de infantaria 1.° e 3. 

A 13 o exercito paraguayo abandonou a margem do rio 
Tibiquary, e foi fortificar-se em Angustura. Esta posição foi 
aproveitada por Lopez, bem como as outras, até certo ponto; 

Vol. i v . _ 8. 
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era protegida pela natureza*do terreno tanto pela frente como 
pelo hosso flanco direito, cheio de banhados e atoleiros. 

No dia 13 embarcaram em Palmas, para augmentar a forç> 
no Chaco, os batalhões de infantaria 12." e 28.o No dia 15 
desembarcou em Palmas o general Argollo com 3,510 praças, 
ficando ainda em Humaitá numero igual. 

O terreno que as tropas brasileiras foram occupar no Chaco 
(diz o correspondente de Buenos-Ayres), náo pôde ser mais 
agreste. Tudo alli é primitivo: a mata que tem a opulencia 
das latitudes tropicaes,. os esteiros que nunca foram talvez 
vadeados, os arroios cobertos de arbustos e plantas aquáticas. O 
primeiro e principal trabalho das forças lexpedicionarias foi abrir 
caminho franco atravezde táes obstáculos até onde foi necessário. 

Parece impossível que se conseguisse abrir uma estrada 
atravez de um terreno inculto, coberto de mato, de lagoas e 
pântanos para passar o exercito com a cavallaria, artilharia, 
carros de bagagem, etc. 

Este trabalho, mandacTo executar pelo general em chefe 
Marquez de Caxias, foi feito em 23 dias na extensão de quasi 
três léguas; foi preciso muita constância e resolução para 
effectuar-se aquella grande empreza, sem a qual era impos­
sível dominar o inimigo. 

Por quanto, não se podendo atacar as sforticações que pre­
cediam Villeta pela frente, em razão da grande lagoa que 
tem quatro kilometros de largura, nem flanqueal-as pelo seu 
flanco esquerdo, foi necessário fazel-o pelo direito, que foi 
pela estrada do Chaco. 

Também não era possível levar embarcado um exercito de 
20,000 homens das três armas com todo o material de guer­
ra necessário para uma campanha que ia continuar, porque 
não havia embarcações para este transporte, e estando forti­
ficada em mais de um ponto a margem esquerda do rio, oc-
cupada pelo exercito paraguayo, por onde só passaram os 
navios encouraçados; (*) está explicada a razão porque foi 
necessário fazer passar o exercito pelo Chaco. 

(*) Disse-se e publicou-se em um documento official em 10 de Julho de 1861 
o seguinte: 
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Depois de mencionarmos o plano estratégico do general em 
chefe, que deu tão bom resultado, fazendo passar o exercito 
pela estrada do Chaco, devemos declarar que o general Ar-
gollo concorreu efficazmente para se levar a effeito aquella 
empreza pela sua actividade e bravura; foi um optinio exe-? 
cutor das ordens do Marquez de Caxias na faclura d'aquella 
estrada. 

Trabalhou-se sempre com muita actividade, e, á medida 
que se proporcionava espaço foram-se augmentando as 
forças. 

No dia 23 de Outubro foi para o Chaco o general Gurjão 
com todo o, seu estado-maior e dous batalhões de infantaria; 
no dia 27 passou o coronel Caldas com a 12.' brigada de 
infantaria, composta dos batalhões 36.°, 41.° e 47.° 

No dia 16 um piquete de exploração no Chaco encontrou-
se com uma força de 100 Paraguayos; teve de sustentar o 
fogo inimigo por algum tempo, emquanto chegava o bata­
lhão que marchava em sua protecção, o qual fè-los retirar 
deixando 8 mortos e um ferido gravemente; nós tivemos 
4 mortos e um ferido gravemente. 

As fórtificações de Angustura continuavam a ser bombar­
deadas pela nossa esquadra quasi todos os dias. 

No dia 26 de Outubro communica um correspondente do 
exercito o seguinte : 

« Seguindo para a divisão encouraçada o batalhão de infanta 
ria 16.°, foi atacado pela retaguarda por 40 Paraguayos armados 
com lanças, páos, pistolas e espingardas ; o batalhão retroce­
deu, fez frente ao inimigo e em pouco'tempo acabou com elle. 

t Em um grande macegal, distante cerca de uma légua 
de Tibiquary, foi encontrada a artilharia que tinha servido 

« Eu achar a completa a operação dti uma rontornação pelo Chaco, se o nosso 
exercito nao tivesse á sua disposição uma esquadra encouraçada. Ciuro ouseis 
monitores podiam debaixo dj suas torres e couraças passar á formiga um 
exercito de 10 a 20,000 homens em um dia, e pô-lo onde se qui/esse. » 

Para sa avançar uma tal proposição é preciso não ter conhecimento algum do 
que são os monitores que temos, da sua capacidade pira admiUir tropas nas 
cobertas de 3 palmos de altura, onde mal cabe a pequena guarnição. Cumo 
não houve ninguém que re.-pondesse a semelhante incoherencia, podíamos aqui 
mostrara capaciiade que tem aquelles navios, com que está ooíupada a sua 
coberta, o num TO de homens da guarnição, e mostrar que aquelles navios não 
podiam transportar em um dia 20,000 honuns, nem em um mez; mas entende­
mos qua é inútil occupar a altenção do leitor com taes demonstrações, alheias 
ao objecto a que nos propuzemos escrevendo esta historia. 
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n'aqúelle ponto, constando de 18 peças de calibre 68, car­
ros manchegps, etc. „„*„« Àn<m«tnra' e 

« A nossa* divisão avançada permaneceu^ ^ntre Angustura 
Villeta, e foi até Assumpção, nao tendo sido hosünsarta. 

A 30 de Outubro a estrada aberta no Chaco já passava de 
Villeta e o 2o corpo de exeroito, que tinha 7,500 homens, 
marchava á medida que se abria o caminho, e se correspon­
dia com os encouraçados que alli se achavam. 

N'este mesmo dia 30 de Outubro pela manha foi o gene­
ral em chefe ao porto de Palmas assistir ao embarque da 
brigada de infantaria, composta dos batalhões 2.o, 26.» e 40.», 
sob o commando do coronel Domingos Rodrigues Seixas, des­
tinada ao Chaco; percorreu depois o acampamento da van­
guarda, regressando em seguida ao seu quartel-general. 

No dia 2 de Novembro de manhã foi o general em chefe 
com o Visconde do Herval ao flanco direito do acampamento 
tendo ido antes uma brigada de cavallaria, afim de proceder 
em pessoa a um reconhecimento até á posição avançada de 
Itaporuti, alem do esteiro Puby, que tinha 1,100 braças de 
extensão, para orientar-se alli da posição occupada pelo 
inimigo e dos accidentes do terreno, e retirou-se depois ao 
seu quartel-general. 

Em dias de Setembro tinha-se principiado a abrir a 
estrada do Chaco, porque o general em .chefe, conhecendo 
que nao era possível, contornar o inimigo pelo seu flanco. 
esquerdo, concebeu logo o plano de o contornar pelo direito 
por maiores que fossem as dificuldades a vencer para. isto 
se conseguir. 

A este respeito publicou-se o seguinte boletim do exer­

cito : 
« Surubi-hy, 27 de Outubro de 1868. 
« Apezar das maiores difficuldades de toda a espécie, têm 

continuado os trabalhos da abertura da estrada que se está 
construindo no Chaco. . # 

« Como se não bastassem os obstáculos offerecidos pela 
natureza do tereno, todo elle composto de profundos lamaçaes 
ou mata virgem, veio ainda o crescimento das águas do rio 
Paraguay augmental-os, cobrindo as grandes e extensas es­
tivas e pontes qne se haviam construído-
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« A actividade e energia de S. Ex. o Sr. marechal Mar­
quez de Caxias tem sido perfeitamente correspondida pelo 
Sr. marechal Argollo, officiaes e praças que formam a co­
lumna sob o seu commando. 

« Foi essa columna reforçada com uma brigada mais de 
infantaria, que para o Chaco marchou hoje ao toque 
da alvorada, e áo mando do coronel Augusto Francisco 
Caldas. 

« Estão abertas e francas as communicações entre as forças 
do Chaco e a divisão de encouraçados commándada pelo 
chefe de divisão Barão da Passagem, que se acha além da 
Angustura, o qual participa ter por vezes já seguidoj até 
perto da Assumpção, e voltado sem encontrar obstáculo. 

« O inimigo alarmado pelo movimento de nossas forças no 
Chaco, e inquieto sobre o dia e pontos em que terão de 
ser atacadas suas trincheiras de Villeta, acaba de, como 
sempre, sacrificar 100 desgraçados, que por ordem de Lopez se 
passaram para o Chaco com o fim de observar nossas forças 
e batel-as de emboscada. 

« Hontem, depois de ter marchado um batalhão nosso de 
infantaria, procurando a margem do rio, foi de surpresa 
assaltado por essa força, que, como era de esperar do valor 
e intrepidez dos nossos soldados, ficou completamente derro­
tada, deixando sobre o campo vinte mortos e um prisioneiro, 
declarando este e mais- dous que posteriormente se fizeram 
que muito poucos foram os que se escaparam sem graves ou 
leves ferimentos. 

« Ante-hontem teve lugar um bonito episódio de guerra, 
em que tomaram parte um joven official brasileiro, dous 
de nossos soldados de infamaria e dous officiaes para­
guayos. » 

Outro correspondente do exercito escreveu do Humaitá o 
que vamos transcrever em relação ás operações da guerra-

n'aquelle tempo. 

« O peior já está passado. Agora a questão é de tempo-
Não se improvisam victorias. Elias são resultado de um plano 
regular de campanha, e de acontecimentos fortuitos, depen­
dentes das occasióes e doa accidentes do terreno. 

• Se o plano primitivo do Marquez de Caxias, apresentado 
de principio ao ministério Furtado, tivesse sido aceito, a guerra 
estaria conclu>da com melhores resultados: desde que o Mar­
quez, quando veio para o campo, teve de continuar a guerra, 
não podia deixar de continuar a invasão por onde tinha sido 
começada. 

« A invasão por Itapua com todos os corpos de exercito 
teria ido ao coração da republica, e teria a ferido de morte. 
Feita como tem sido, não deve deixar ae produzir essa de-
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mora. Nem deve surprehénder que se não possa marcar o termo 
da guerra. 

« Os que são superficiaes em julgar as cousás, entenderam 
que a occupação de Humaitá punha termo a essa luta tita-
nica. Chegaram até a dizer que a marcha do exercito de Tibi­
quary até Assumpção era apenas um passeio militar. » (*) 

Outro correspondente do exercito communicou em 28 de 
Novembro o seguinte sobre diversos acontecimentos: 

« Guarda de Palmas, no rio Paraguay, 28 de Novembro 
de 1868. 

« A emboscada preparada para um piquete paraguayo que, 
dizia-se, sabia diariamente da Angustura, e vinha avançado 
fora da sua trincheira, de que fallei na minha anterior mis­
siva, só pôde serealisar no dia 16, improücuamente,-porque 
apenas encontramos um Paraguayo desmontado com o animal 
a soga, e que evadio-se logo ao presentir a nossa gente, 
tendo o cuidado^e cortar o animal no pescoço com o fim de 
degolal-o, não comSeguindo' o seu intento; foi a única presa 
d'esta emboscada, para cuja execução fôrá mandado' um ca­
pitão com 130 praças embarcar pelas 9 horas da noute no 
aviso Henrique Dias afim de seguir para o ponto de Itapirá, 
ahi desembarcar a força para se postar no ponto designado 
emquanto outra seguia pela manna em direcçáo á trincheira, 
esperando-se que o piquete inimigo se recolhesse á mesma 
trincheira, e n'este trajecto cahirem os nossos emboscados na 
retaguarda sobre elles, e destruil-os: infelizmente nada en­
contraram, recolhendo-se apenas com o animal ferido: foi 
improficuo este trabalho. 

« Pelas 8 horas .da manha do dia 15 subio a canhoneira 
franceza Decidée para Angustura, promettendo regressar no dia 
seguinte pela manhã; porém só desceu pelas 7 horas da 
manhã do dia 18, tendo conseguido obter de Lopez 8 homens 
e 2 senhoras. 

« Estamos portanto livres, d'este reclamante, faltando-nos a 
italiana que desde o dia 24, pelas 8 da manhã, sobe e desce 
á noute para fundear junto dos nossos encouraçados da van­
guarda, e até este instante em que escrevo não tem termi­
nado a sua missão. 

« Graves boatos se tem espalhado por Corrientes a respeito 
d'estes reclamantes, e tem chegado até aqui ; julgo, porém, 
que se houver alguma verosimilhança n'elles por sem duvida 
o nosso vice-cônsul n'aquella cidade terá participado ao go­
verno imperial, ou o nosso general em chefe o terá feito: 
careço de dados positivos para me approximar da veidade. 

(*) O que nós dissemos na introducção a pag. 69 e seguintes, é o me3mo 
que diz este correspondente de Humaitá em 30 de Outubro de 1868. 



— 53 — 

* A 17, foi o Marquez de Caxias ao Chaco na lancha a 
vapor Bonifácio, e d'ahi á divisão avançada, e tendo ido pelas 
6 horas da manhã, regressou pelas 4 da tarde. 

« A Í8, pelas 7 horas da manhã conferenciou com o almi­
rante Visconde de Inhaúma, regressou pelas 3 horas, indo 
este depois pelas 12 com os ajudantes de ordens até a di­
visão da vangurada, de onde voltou 2 1/2 da tarde. 

« Houve um reconheci me ri to pelo rio e por terra no dia 
19 e para este fim seguio o almirante pelas 6 horas da 
manhã, no vapor Princeza, para a ponta de Itapirú. 

« Ao chegar a este ponto já tinha o chefe Mamede subido 
para as baterias de Angustura, com os encouraçados Herval, 
onde içava a sua insígnia, Mariz e Barros, Cabral, Colombo e 
o monitor Piauhy, estanclo ccllocada a Belmonte junto á ponta 
aoima dita, logo depois o aviso Felippe Camarão e em seguida 
o Henrique Dias, e as duas bombardeiras Pedro Affonso e Forte 
de Coimbra. O Princeza esteve entre a l.a bombardeira e o 
aviso Henrique Dias. 

« Pelas 7 -horas chegou uma participação do exercito de 
que as bombas da Belmonte e dos dous avisos cahiam perto 
das nossas fileiras, e que poderiam causar algum mal; então 
o almirante com os seus ajudantes de ordens foi na lancha a 
vapor até estes navios e ordenou-lhes que viessem pára junto 
das bombardeiras, e augmentassern a duração das bombas, 
chegando de novo a bordo pelas 7 horas e 15 minatos. 

« Executaram estes navios a ordem recebida e continuavam 
o trabalho do bombardeio, quando pelas 8 horas chegou o 
capitão de mar e guerra a bordo do Princeza, participando 
que o exercito já tinha concluído o reconhecimento : então o 
almirante fez signal aos encouraçados e navios de madeira 
para tomarem as suas anteriores posições, chegando o Cabral, 
que foi o ultimo, pelas 10 horas. 

« Pelas 12 regressou o Princeza, e estava a 1 da tarde no 
lugar de onde tinha partido pelas 6 da manha. 

« Uma bomba inimiga cahindo na tolda do Colombo fez um 
pequeno estrago -e ferio levemente ao seu commissano, que 
estava embaixo, tendo sido este o único incidente havido. 
Algumas balas chocaram as couraças, porém, sem grandes 
avarias.' . , , c • 

« Pelas 6 horas da manhã de 20, na lancha a vapor, foi 
o Marquez ao Chaco e regressou ás 3 1/2 horas da tarde. 

« Ignoro completamente o plano de campanha do Marquez, 
e por este motivo não me animo a fazer reflexão alguma, 

• porém posso dizei que desde a manhã de 21 os vapores Guay­
curú, Alice, S. Christovão, e algumas embarcações miúdas 
tem passado o nosso exercito para o Chaco, vindo mais a 27 
os vapores Presidente e S. José. , 

« Nresse dia passou o Marquez de Caxias no Presidente 
pelas 10 horas do dia, com o seu estado-maior, para o 
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Chaco, presumo que hoje passará o Visconde do Herval e o 
barão do Triumpho, e o restante da cavallaria, porquanto 
me consta que n'este ponto somente ficarão quatro batalhões 
nossos, o 6.°, 7.°, 30.° e 53.° formando uma brigada sob o 
commando do coronel Paranhos, e as forças argentinas e 
orientaes. 

« Estes movimentos demonstram que teremos de operar 
acima de Angustura, tendo de repassar o nosso exercito para 
a margem paraguaya. Houve interrupção de trabalho no dia 
25 por causa da muita chuva ; comtudo o Barão da Passagem 
telegraphou pelas 8 ,da noute dizendo, que tinha ido até Lam-
bary, e nao tinha encontrado fortificação alguma nem indi­
cio de tentativa. * 

« Desceu para Humaitá no dia 21 o vapor Presidente ,e 
regressou a 24 com trilhos de ferro para uma nova estrada 
no Chaco. 

« Na madrugada de 21 para 22 desceu da divisão avançada 
o encouraçado Brasil qom o fim de levar o almirante para 
esta divisão ; passou elle para o seu bordo no dia 26 pelas 
7 1/2 horas da noute, e deveria passar por Angustura'pelas 
2 horas da madrugada, não se tendo realizado este intento 
pela circumstancia fortuita de uma chata carregada com car­
vão de pedra não poder supportar a marcha do navio, 
ameaçando afundar-se de um momento para outro. 

« Pelas 6 horas da tarde d'esse dia esteve a bordo do 
Princeza o Marquez de Caxias em conferência com o almirante. 

« Tiveram mais ordem de acompanhar o Brasil com o almi­
rante, o encouraçado Cabral com o pequeno vapor Triumpho, 
e uma lanchinha igualmente a vapor, propriedade do forne­
cedor Lanus, emprestados ao exercito, e o monitor Piauhy. 

« Era intenção do almirante forçar esta bateria na noute 
de 25 para 26, mas não podendo executar o seu plano na 
hora marcada, o fez logo que lhe foi possível. 

« Ouvio-se o troar da grossa artilharia pelas 5 horas da 
manhã d'estè dia 26 ; ninguém presumia que/ tivesse sido 
esta a hora da. passagem dos navios, e geralmente se julgava 
que este estrondo ouvido fosse motivado por algum bombar­
deio que estivéssemos fazendo com toda a 1.» divisão sobre 
Villeta, ou outro ponto fortificado do inimigo, quando, pelas 
7 horas da manhã, chegou o telegrainma seguinte : (*) 

« Procurei ter informações exactas de tudo quanto tivesse 
occorndo, e soube que o Brasil, ' estando em Palmas, sus­
pendeu pela 1 1/2 da noute de 25 para 26, e foi obrigado 
a fundear junto á ponta de Itapirú pelas 3 1/2 horas por 
causa da grande cerração que appareceu. 

tr Clareando pelas 4 horas e 45 minutos o tempo, suspen­
deu o navio ancora e investio a bateria, fazendo o inimigo 

{*) Este telegramma está adiante, no diário do exercito de 26 de Novembro. 
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o seu primeiro tiro pelas 5 horas e 5 minutos, e gastando o 
Brasil 20 minutos em transpol-a. 

« Não foi tão feliz como nas outras occasiões, porque d'esta 
vez recebeu 10 balas das 31 que a bateria lhe enviou, 
porém três com particularidade produziram estragos formidá­
veis, e não se encontra explicação para o acontecido senão 
em cargas despropositadas, ou em algum presente que Lopez 
tenha porventura recebido. 

« Uma na^face de ré da casamata produzio uma profunda 
depressão e uma ruptura de fôrma semi-circular em torno 
do ppnto chocado. Outra no costado de EB rompeu a cou­
raça, partindo-se, e foi morrer no revestimento de madeira, 
que ficou á mostra ; o circulo da couraça que ficou aberto 
tem por diâmetro 0,m23. 

« A outra na face de avante, junto á ceteira de BB, atra­
vessou a couraça, enchimento de madeira, e -morreu partin­
do-se de encontro ao revestimento interior de ferro. 

« Os estilhaços da bala que se partio ficaram dentro do 
rombo, o choque, porém, foi tal, que as cavilhas, cabides 
d'armas e outras peças despregaram-se e fizeram o effeito de 

«, outras tantas balas. 
« Uma d'estas peças arrancou a parte esquerda do rosto 

do pratico Pozzo, matando-o instantaneamente, e outros esti­
lhaços menores feriram ao commandante Salgado no rosto e 
junto aos olhos : felizmente nada tem de grave, e nem 
mesmo a vista ficou offendida. 

« Os fragmentos das balas, que chocaram a ré e. avante, 
dizem-me que mostram ser de verdadeira artilharia de W i -
thworth de 150 ; resta saber se foram lançadas por canhões 
de alma lisa, ou raiados; se raiados, de onde vieram ? Na 
Assumpção não se fabrica tal gênero de artilharia, e então 
—r Honni soit qui mal y pense. 

« O Cabral e o piauhy estavam na vanguarda, seguio, pois, 
este pela popa do Brasil, e foram n'elle empregadas 12 balas, 
não soffreu outras avarias além de ter toda quebrada a ca-
sinhola que tinha em cima da torre: uma chapa ao lume 
d'agua toda rachada e o trincanil muito estragado, todas 
estas avarias por EB. 

« O Cabral levava a reboque o pequeno vapor Triumpho e 
uma lancha a vapor, e era o ultimo da linha. A bateria 
lançou para mais de 60 balas, das quaes 37 foram empre­
gadas e mais uma bomba, que rebentando dentro da tarta-
nega da popa, deu lugar a um pequeno incêndio, que foi 
promptamente extincto, não produzindo senão um ferimento 
leve em um soldado do batalhão naval. As balas estragaram 
tudo quanto era de madeira n'este navio. As pequenas em­
barcações nada soflreram de importância. 

« Foram vistos os torpedos fundeados junto á barranca, e 
um no canal. 

Vol. vi.—9. 
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« A bateria «onta, dizem-me*, 15 peças, e a posição é de-
grande importância: quando se está no fogo da bateria^ dé^ 
baixo, soffre-se logo fogo da bateria de erma pela proa, e 
quando se está n'esta soffre-sè d'aquella pela popa: em ver­
dade é um ponto por sua natureza nimiamente estratégico. 

« A 1." divisão ou da avançada desceu; a ,2.a, ou da van­
guarda, subio para simultaneamente protegerem pelo bom­
bardeio a passagem dos outros encouraçados, Visto como já 
era dia claro, è tornava-se necessário este recurso para per­
turbar e amedrontar o inimigo com o intuito de fazêl-os 
perderem as pontarias, e de causar-lhes algum damno. 

« Lopez conhecendo a morosidade • do nosso exercito, e des­
confiando dos seus movimentos pela passagem para o Chaco, 
começou a fortificar Villeta, desde as 11 hoTàs da noute dO 
dia 26, levantando trincheiras quasi na margem do rio. 

« O fogo da esquadra ó incessante; mas, por -um oü dous 
Paraguayos cahidos, apparecem cinco ou seis substitutos, e 
por este meio Lopez conseguirá o seu intento. Não havia 
ainda artilharia nas trincheiras., A obstinação d'esta gente é 
tal, que n'este insano trabalho de quando êm vez fazem 
seus tiros de espingarda para os navios, e conseguiram ferir 
levemente a uma praça do Tamandaré. 

« Informaram-me que hontem á tarde se via subir pela 
colina de Angustura grande numero de carretas carregadas e 
puxadas por bois; Lopez pretenderá abandonar a sua formi­
dável posição da Angustura, ou estará distribuindo melhor a 
sua artilharia por toda a margem do rio, para assim tentar 
impedir que o nosso exercito execute a passagem ? Não sei, 
só o tempo nol-o dirá. 

« Ante-hontem, pelo meio-dia, chegou de Humaitá ô chefe 
de divisão Torres e Alvim, chefe do estado-maior, no vapor 
Beberibe, e hoje descem os vapores Jaguaribe e Paysàndú para 
trazerem d'alli o patacho Iguassú, a pâgadoria è outras em­
barcações dos depósitos da marinha. 

« O almirante Visconde de Inhaúma passou para o encou­
raçado Brasil levando o seu secretaro o capitão de mar e 
guerra Fernandes, os ajudantes de ordens Palmeira e Legey, 
e o chefe de saúde da esquadra, Dr. Carlos Frederico. 

« Por ter fallecido o capitão de mar e guerra Guilherme 
Santos, que era chefe da 4.a divisão do Alto-Paraná, foi no­
meado para ella o capitão de mar e guerra Garcindo, pas­
sando o capitão-tenente Vaz a commaudar o encouraçado-
Bahia, que o capitão de mar e guerra Garcindo deixava, e 
o Alvarrm Costa para commandante do vapor Henrique Mar­
tins, cujo commando deixara o capitão-tenente Vaz. Ha grandè-
faita de cirurgiões na esquadra,' 12 navios estam sem elles. 

« Havia o Sr. marechal Argollo determinado que o alferes 
do 5.e corpo de caçadores a cavallo Frazão Gomes- de Oli­
veira, empregado no seu quartel general, seguisse a pé, e-
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i 
acompanhado dos dous soldados do 10.° de infantaria, Manoel 
José de Souza e Isidoro Vieira de Oliveira, a cumprir uma 
commissâo na barranca do rio Paraguay, entendendo-se com 
a força naval alli estacionada. 

« O alferes Frazã© marcha para cumprir as ordens, e em 
caminho encontra-se com dous officiaes paraguayos, que se­
guramente procuravam o lugar conveniente para collocar a 
emboscada de que acima se fallou, 

« O, official, brasileiro, que n'essa occasião marchava só, 
porque haviam ficado um pouco atrazados os dou» soldados 
que o acompanhavam, não trepida, e, avançando sobre os 
Paraguayos, lhes intima que se rendam. Estes arrancam das es­
padas e atacam o alferes Frazão, que, encostado a uma ar­
vore, apara os golpes de seus adversários e se defende. Os 
soldados chegam, a luta se trava renhida, e o resultado foi 
cahjrem mortos os d/ms officiaes paraguayos. 

« O alferes Frazão Gomes de Oliveira foi hontem mesmo 
promovido por este acto.de bravura ao posto de tenente, e 
os doüs soldados de infantaria a sargentos, mandando S. Ex. 
o Sr. marechal Marquez de Caxias dar a cada um d'esses 
uma gratificação pecuniária. 

« Deve ficar consignado oue depois do que fica dito cum-
prio o alferes Frazão as ordens que havia recebido e a com-
•missão de que fora encarregado. 

« Lopez, segundo affirmam os prisioneiros n'estes últimos 
dias feitos, commetteu o sacrilego attentado de mandar fu­
zilar na Assumpção o bispo do Paraguay, tão innocente no 
que diz respeito á conspiração, como todos os outros seus 
companheiros de infortúnio. 

« As forças de,Villeta estão em continuo movimento, ora 
marchando para a frente, e logo depois contra-marchando ora-
para um e outro flanco, sem que se possa dar a tão febri-
citante locomoção outra causa que nao seja o susto e o ter­
ror de que,acha-se possuído o-dictador Lopez. 

« As chuvas têm sido copiosas, fazendo crescer as péssimas 
condições do acampamento brasileiro, mas o terrível flagello 
da cholera tem diminuído consideravelmente, e parece pro­
vável que de todo nos deixe. 

« A cavalhada do exercito e os animaes empregados nos 
vehiculos e viaturas de seu transporte estão em excellente 
estado. Todo o apparelho de assalto *e seus accessorios estão 
promptos e disponíveis para o momento em que do com­
mando em chefe partir o toque de avançar. Os nossos 
soldados com anciedade o esperam. S< Ex. o Sr. marechal 
Marquez de Caxias percorreu hontem o caminho do Chaco, 
retirando-se de lá depois das 2- horas da tarde, apezar do 
calor suffocante que fazia. 

« Tanto os navios que formam a vanguarda da divisão de 
nossa esquadra á quem de Angustura, como os da divisão 
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avançada além d'ella, e mais duas bombardeiras que S. Ex. 
o Sr. marechal Marquez de Caxias fez ultimamente tomar 
posição, fazem constante fogo dia e noute sobre as baterias 
inimigas e seu acampamento. 

« Hontem, ás 9 horas da noute, recebeu-se participação do 
Sr. Barão da Passagem de que o inimigo fazia passar sol­
dados para o Chaco em canoa; nada se deve por alli temer, 
porque a columna que lá está excede hoje a 7,000 homens 
em communicação com a esquadra, e mutuamente se auxiliam. 

« Lopez está praticando o'mesmo que praticou quando nós 
occupamos o Chaco estreitando o cerco de Humaitá, reconhe­
cendo a importância do movimento das nossas forças actual-
mente na outra margem do Paraguay, tenta os meios de 
poder, desalojar-nos, mas, como lhe succedeu da primeira vez, 
na de perder muitas* centenas de soldados, e nossa occupação 
permanecerá emquanto fôr conveniente. » 

O diário do exercito de 28 de Outubro diz: 

«Ao amanhecer, S. Ex. o Sr. general em chefe foi a 
extremidade do flanco direito dc^ acampamento, e, observando 
por algum tempo as posições inimigas de um miradourô ahi 
construído, deu ordem ao brigadeiro commandante da 3.* 
diyisão de cavallaria para que fizesse avançar uma brigada 
da mesma arma, afim de chamar a attenção do inimigo para 
esse lado, visto ter de proceder-se a um reconhecimento sobre 
o flanco esquerdo. 

« N'este sentido havia já S. Ex. dado as necessárias or­
dens, incumbindo de semelhante trabalho aos dous engenhei­
ros que ha dias foram reconhecer as baterias de Angustura 
pelo lado do rio. 

« Na volta para o seu quartel-general, mandou S. Ex. pre­
venir ao vice-almirante d'aquella operação, recommendando-
lhe que fizesse approximar alguns encouraçados com o fim 
de bombardear as referidas baterias com mais energia, o 
quando alli chegou, achando-se presentes o general Visconde 
do Herval e brigadeiro Jacintho Machado, deu-lhes as ins-
trucções que entendeu convenientes, em ordem a prevenir 
qualquer emergência que pudesse provird'aquelle movimento. 

« Em vista d'estas instrucções; esteve o 3.° corpo do 
exercito em armas durante o reconhecimento que foi feito 
pelos referidos engenheiros, acompanhados do Barão do Tri­
umpho e alguns esquadrões de cavallaria. 

«. Simulou-se támhem um reconhecimento sohre o centro, 
avançando para isto uma força apropriada. 

« A esquadra- bombardeou- as baterias de Angustura com 
mais efficacia, não só em quanto durou o reconhecimento, 
como por espaço de todo o dia. 

« As forças que se approximaram da trincheira inimiga do 
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Piquiciry, receberam alguns tiros de artilharia, dos quaes 
resultou-nos dous ou três ferimentes em praças de pret. 

« Não occorreu mais incidente algum. » 

A parte que tomou a esquadra n'este reconhecimento, 
consta do officio que o vice-almirante dirigio do ministro da 
marinha, o qual se segue. 

« Commando em chefe da força, naval do Brasil em opera­
ções contra o governo do Paraguay.—Bordo do vapor Princeza, 
em Palmas, 31 de Outubro de 1868. 

« I l lm.ie Exm. Sr. — No dia 28, pela manhã, S. Ex. o 
Sr. Marquez dé Caxias me mandou avisar por um seu aju­
dante de ordens, que tendo ordenado ao Exm. Sr. Barão 
do Triumpho procedesse a um reconhecimento pela direita 
das fórtificações do inimigo, convinha que ao mesmo tempo 
alguns navios da esquadra o coadjuvassem e antes bombar­
deassem o campo pelo lado do rio ; immediatamente expedi 
as ordens necessárias ao capitão de mar e guerra. Mamede 
Simões da Silva, para que fosse tudo executado. 

« A's 8 horas da manhã mandou- o capitão de mar e guerra 
Mamede, que os navios de sua divisão não só bombarde­
assem o campo inimigo em todas as direcções,mas. t a m b é m 
que metralhassem a mata que borda a margem do rio, e ás 
11 horas, quando descobrio a nossa força do exercito que se 
approximava ás trincheiras, fez suspender o encouraçado Ca­
bral, e mandando-o acercar-se da bateria de Angustura, alli 
se demorou esse navio até depois das 2 horas e 30 minutos 
da tarde bombardeando e metralhando essa bateria, sendo 
acompanhado depois pelo monitor Piauhy, que por ordem do 
referido capitão de mar e guerra para alli seguio depois, do 
meio-dia. 

« A's 2 horas e 40 minutos da tarde foi a bordo do Herval, 
onde tem a sua insígnia o capitão de mar e guerra Mamede, 
o Exm. Sr. Barão do Triumpho, e declarando-lhe que estava 
terminado o reconhecimento, mandou que tomassem seus lu­
gares o encouraçado Cabral e monitor Piauhy, e que cessasse 
o fogo. 

« A bateria de Angustura fez alguns tiros sobre o Cabral 
e Piauhy, e só aquelle foi tocado por quatro projectis, que 
lhe causaram pequenas avarias no material, e tendo uma 
bomba tocado a couraça da casamata dé ré a EB, fez expio 
são atirando para dentro da dita casamata alguns estilhaços, 
um dos quaes ferio levemente no rosto ao 2.° tenente de 
commissâo Simplicio Gonçalves de Oliveira. 

« Segundo as participações que me foram dadas, nada 
mais oceorreu de notável durante esse serviço, do que dou 
conta a V. Ex. para que de tudo tenha conhecimento. 

« Deus guarde a V. Ex. 
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« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão dé Cotegipe, minis­
tro e secretario d'estado dos negócios da marinha.— Visconde 
de Inhaúma, commandante em chefe. » 

« A's 5 horas da manha do dia 4 (continua p diário do 
exercito) dirigio-se S. Ex. o Sr. general em chefe pára o porto 
de Palmas, e, embarcando em uma lancha a vapor, seguio 
para o acampamento do 2." corpo de exercito no Chaco,. 

« Alli chegando ás 7 horas, montou a cavallo, e, acompa­
nhado do general Argollo, percorreu a estrada ^novamente 
aberta, seguindo até a sua extremidade junto á foz.do arroio 
Villeta, em frente a povoaçao d'e!ste nome, existente na 
margem opposta. 

« N'este trajecto examinou todos os trabalhos feitos, vendo 
que ainda era necessário continúal-os para tornar transitavel 
a mesma estrada, em conseqüência de ser o terreno ahi, em 
quasi todo a sua extensão de 4,750 braças, completamente 
pantanoso. 

« Chegando áquelle ponto, transferio-se S. Ex. para bordo 
do monitor Rio Grande e subio o. rio Paraguay, examinando 
a barranca da margem esquerda até a posição denominada San­
to Antônio, três léguas acima de Villeta, afim de escolher o 
lugar mais conveniente para um desembarque de forças. De­
morou-se n'esta excursão 3 horas de ida e volta, parecendo-
lhe mais apropriado para aquella operação o porto de Vil­
leta. 

« Chegando ao meio-dia á extremidade da estrada, montou 
S. Ex. a cavallo e dirigio-se para o quartel do general Ar­
gollo, not porto de Santa Thereza, onde chegou áá 2 horas. 

« Depois de conferenciar por algum tempo com este ge­
neral, regressou para Surubi-hy, chegando ao seu quartel-
general ás 4 horas da tarde. » 

Nos dias 16 e 19 mandou o general em chefe fazer reco­
nhecimentos sobre as fórtificações inimigas, sem resultados/ 
notáveis. 

No dia 21 principiou a, embarcar no porto de Palmas as 
tropas pertencentes ao 1." corpo de exercito, o que conti­
nuou nos dias 22 e 23. 

No dia 25 fez-se um reconhecimento sobre a linha dé Pe-
quiciry, marchando o Barão do Triumpho pela esquerda e o 
brigadeiro Menna Barreto pela direita. 

« Diário do exercito, 26 de Novembro. 
« Subiram o rio, passando pelas baterias de Angustura, os 

encouraçados Brasil, Cabral e monitores Piauhy e Santa Cá-
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tharima; a cujo respeito recebeu S. Ex. o Sç. general em 
chefe, ás 10 horas da manhã, o seguinte telegramma, expe­
dido pelo. Visconde de Inhaúma, pela via do Chaco: 

<c — A cerraçfto não permiltio que passássemos á noute.: 
suspendemos ao clarear do dia e aqui chegámos ás 6 horas 
da. manhã. 

« — O Brasil levou 31 tiros e tem differentes avarias. Morreu 
o pratico Pozzo, e está ferido, pouco gravemente, o com­
mandante Salgado. 

« — O Piauhy teve o pratico levemente ferido e avarias 
pouco importantes. 

« — A chata, o vapor Triumpho e a lanchinha chegaram 
sem novidade. O Cabral teve um ferido levemente e ficou 
muito deteriorado. 

« — Villeta fortifica-se, e estamos bombardeando-a: a gente 
que se emprega n'esse trabalho parece ser muita e muito 
diligente. 

« — Angustura se conserva com as mesmas forças. Livra-
mo- nos de três torpedos alli fundeados. — » 

a Não sendo bem explicita a noticia sobre Villeta, fez 
-S. Ex. n'essa mesma occasiao seguir para o Chaco o enge­
nheiro polaco, contratado para o serviço do exercito, afim de 
ir examinar o que alli havia de novo e informar circums-1 

tanciadamente sobre o que visse. 
« Seguiram para o mesmo destino, conforme fora hontem 

determinado, a 11.a brigada e o 20.° corpo provisório de ca­
vallaria, commandado pelo tenente coronel Souza Doca. 

« O* referido engenheiro, regressando á tarde informou que 
o inimigo achava-se, effectivamente, levantando uma trincheira 
em Villeta, a poucas braças de distancia da margem do rio 
e que os encouraçados encostados á margem opposta, faziam 
de vez em quando alguns tiros de granada para evitar que 
esse trabalho progredisse. » 

Como vimos acima, o exercito brasileiro passou para o 
Chaco no fim de Novembro ; nó dia 26 publicou-se a se­
guinte ordem do dia : 

« Commando^ em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay. — Quartel-general 
em Surubi-hy, 26 de Novembro de 1868.* 

Ordem do dia n. 265. 

t< Tendo as forças brasileiras de occupar em breve novas 
posições fora d*este acampamento, determina S. Ex. o Sr. 
Marquez, marechal e commandante em chefe, que fiquem 
aqui reforçando as forças alliadas n'este ponto a 6.* brigada 
de infantaria, composta dos corpos 6.°, 7.°, 30.° e 53.°, a 
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corpo de transportes, uma divisão de artilharia de campanha, 
uma secção da companhia de pontoneiros' com os respectivos 
pontões de borracha e os contingentes que deixarem os 
corpos d'este exercito, formando tudo uma divisão ao mando 
do Sr. coronel Antônio da Siva Par.anbos e sob as ímme-
diatas ordens do Exm. Sr. general D. Henrique Castro. — O 
brigadeiro, João de Souza dá Fonseca Costa, chefe do estado-
maior. » 

Relativamente a alguns movimentos da esquadra e bom­
bardeio contra Augustura e Villeta, transcrevemos extractos 
de officios dirigidos ao ministério da marinha. 

« Ò Barãj. da Passagem, commandante da divisão avançada, 
depois dos últimos reconhecimentos feitos até Tocumbú, in­
formado por alguns passados que Lopez mandara metter a 
pique alguns navios em Lambaré e atravessar uma corrente, 
subio até,, esse ponto, no dia 18, com o encouraçado Taman­
daré e três monitores ; mas não soffreu hostilidade e vio 
que a noticia não tinha fundamento. 

« Na subida, apenas se avistou dons homens na guarda de 
Santo Antônio e cinco um pouco além, os quaes fugiram. 
Na volta observou-se, próximo das collinas de, Villeta, uma 
força regular, occupando-se em trabalhos que pareciam de 
fortificação. 

« O Tamandaré recolheu um transfuga paraguayo, de nome 
Gabino Sabines, evadido da Assumpção, o qual informou 
que todo o littoral está abandonado, restando apenas algu­
mas guardas, que têm ordem de retirarem-se sem resistir ; e 
que Lopez organisára um batalhão com praças da marinha 
escolhidas para lançar torpedos aos nossos encouraç"ados\ 

« No reconhecimento das baterias, de Angustura, feito a 19, 
tomaram parte os encouraçados Herval, Mariz e Barros, Co­
lombo e Cabral e o monitor Piauhy. 

« O fogo e bombardeamento começou ao romper do dia e 
cessou quasi ás 9 1/2 horas da manhã, tomando parte n'elle, 
da posição que haviam deixado os encouraçados, as canho-
nheiras Belmonte, Henrique Dias, Felippé Camarão, e as bom­
bardeiras Pedro Affonso e Forte de Coimbra. 

« O almirante assistio ao reconhecimento a bordo do 
Princesa. 

« Algumas balas inimigas fizeram estragos de pequena 
monta no Mariz e Barros, Cabral e Piauhy, sendo mais impor­
tante o arrombamento do convez do Colombo por uma bomba. 
Foi ferido levemente o commissario d'este navio, Alfredo 
Américo de Figueiredo Barros, e contuzo um 2,° marinheiro 
do Cabral. 
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« Observou-se que as baterias paraguayas estavam arti­
lhadas como anteriormente. 

« A's 11 horas da noute de 25 percebeu-se dos nossos 
navios que em Villeta se trabalhava, e desde logo começa­
ram a fazer fogo. Ao clarear do dia 26 conheceu-se que o 
inimigo tratava de levantar trincheiras em frente ao desem­
barque. 

« Augmentado então o numero de navios, metralbavam 
continuamente e atiravam bombas sobre a gente empregada 
em tal serviço, a qual a despeito de tudo proseguia no tra­
balho, não podendo,, porém, este adiahtar-se muito por causa 
do nosso fogo, que o interrompia a miúdo. / 

> « Na manhã aesse mesmo dia 26 houVe outro reconhe­
cimento, dirigido pelo almirante, a bordo do encouraçado 
Brasil, acompanhado do Cabral e monitor Piauhy. 

« Os nossos navios soffreram o fogo de 15 peças de cali­
bre 150, 68 e 30 raiadas, montadas nas duas baterias de An­
gustura; mas pouco depois das 5 e meias horas da manhã 
tinham forçado a passagem, indo na frente o Brasil, que re­
cebeu 31 tiros. O Cabral teve de demorar a marcha para não 
deixar só o Piauhy, e levou 78 tiros, dos quaes acertaram-
lhe 38. No monitor tocaram 12. 

« O inimigo tinha collocado no canal três chalanas com 
torpedos, mas foram evitados pelos nossos, que os viram a 
tempo. 

« A's 7.horas estavam aquelles três navios fundeados junto ao 
acampamento do general Argollo, quasi em. frente a Villeta, 
e reunidos â divisão commándada pelo Barão da Passagem. 

« Foram bastantes e importantes as avarias do Brasil,. Ca­
bral e Piauhy. 

« Tivemos de lamentar a morte do excellente pratico João 
Baptista Pozzo e ferimento um tanto grave do capitão de 
fragata João Mendes Salgado, pelos estilhaços produzidos por 
uma bala de 150 que penetrou na casamata do Brasil, logo no 
começo da passagem. 

« Desde o dia 21 cessaram os casos de cholera-morbus, e 
o estado sanitário da esquadra era bom. » 

No dia 27 passou o general em chefe Marquez de Caxias, 
com todo o seu estado-maior, paia o Chaco, no vapor Presi­
dente. 

Sobre as difficuldades que houve para abrir a estrada do 
Chaco para passar o nosso exercito, diz o Dr. Homem de 
Mello, nas suas cartas da viagem ao Paraguay no principio 
do anno de 1869, o seguinte : 

Vol. i v . - 10. 
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« Para tornar viável a estrada do Chaco, aberta em terre­
nos pantanosos e interrompidos de fundas lagoas e cobertés 
de matos virgens, foi necessário construir-se 2,930 metros de 
estivas em diversos lugares, lutando-se durante o trabalho 
com a enchente da rio e copiosas chuvas. Para esse fim 
derribaram-se centenas de milhares de palmeiras carandai que 
lhe formaram o leito. 

« Construiram-se ainda n'esta estrada cinco pontes Gom 
cerca de 44 metros de comprimento oada uma, em profun­
didade de água de 2 a 5 metros. 

« Todos esses serviços foram executados sob a direcçao do. 
coronel Rufino Enéas Gustavo Galvao, o qual trabalhou nas 
obras com o maior afinco, e actividade infatigavel até dal-as 
promptas. 

« A estrada foi traçada militarmente pelo mesmo coronel, 
ficando fora do alcance dos fogos de Angustura. 

« Que lugubre historia a que estas margens e campina8 

perpetuam em sua mudez melancólica ! Que immensa sonjT 
ma de esforços, que prodígios de abnegarão e valentia (Je, 
animo para até estas regiões longiquas trazerem os br%sileiV 
ros o poder de suas armas ! 

« Ha 4 ánnos, em Março de 1865, o nossq exercito dei­
xou as avenidas de Montevidéo e acampa hoje em Assump­
ção, tendo percorrido por terra, no meio de sanguinolentas 
batalhas e de privações de todo, o gênero, uma extensão de 
300 léguas! 

« A historia ha de avaliar devidamente o grande exemplo 
de energia nacional, que se encerra n'esse facto. 

« A indole do brasileiro é fria e meditativa: nunca deu 
para commetimentos militares. Mas, offendidos seus direitos, 
a sua resolução tomada com o vagar da reflexão, executa-se 
com firmeza. 

« Alli jaz abatida a capital iriimiga, a outr'ora tão soberba 
Assumpção, onde em Dezembro de 1864 se consumaram com 
tamanha arrogância os insultos, que vieram commover a gran­
de alma da nação, e lhe cbmmunicar uma força desconhe­
cida para vingar seus brios e salvar seu futuro. » 

Para escrevermos a ultima parte da campanha do Marquez 
de Caxias, que se fez no mez de Dezembro de 1868, a que 
mais concorreu para a terminação da guerra, porque foi onde 
Lopez perdeu quasi todo o exercito que lhe restava, bem 
como artilharia, basta continuar a transcrever o diário do 
exercito, de 27 de Novembro em diante, que contém tudo 
quanto aconteceu, e também mais alguns documentos offi-
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ciaes que são necessários' para esclarecimentos d'esta his­
toria. 

DIÁRIO DO EXERCITO DE 27 DE NOVEMBRO DE 1868. 

« Tendo de seguir para o Chaco, segundo o disposto na 
ordem do dia de hontem, todas as forças nossas, com excep-
ção da brigada sob o commando do coronel Antônio da 
Silva Paranhos, adjunta á divisão oriental, foram rendi­
dos os piquetes e linhas avançadas, em frente ás posições 
inimigas do Pequiciry, por forcas do exercito argentino. 

« Pela manhã dirigio-se S. Ex. o Sr. general em chefe 
para o porto de Palmas e alli, depois de ter conferenciado 
por algum tempo com o generai Gelly y Obes e dado as 
ultimas ordens ao general Visconde do Herval, relativas ao 
embarque dás forças sob seu commando, transferio-se com 
todo seu estado-maior para o Chaco: 

« Ahi chegando, achou o porto de desembarque já quasi 
todo invadido pelas, águas do rio e no mesmo estado as pon­
tes e estivas da estrada novamente aberta. 

« Dando mais enérgicas providencias para que, quanto an­
tes, se procurasse evitar maiores damnos e remediar os já 
existentes, seguio S. Ex. pela mesma estrada, cujo; transito 
era já muito diffitíil e perigoso, até ao porto das Canoas no 
arroio Villeta. 

« D'ahi passando-se para bordo de uma lnncbinha a vapor, 
desceu o mesmo arroio e seguio até em frente a. Villeta, 
approximando-se o mais possível d'essa posição, afim de 
observar os trabalhos que se achava fazendo o inimigo. 

« Determinou que o monitor Piauhy se approximasse da 
margem e fizesse para alli alguns tiros de metralha, cujo 
efleito apreciou. 

« Depois d'este reconhecimento, foi a bordo do Brasil, onde 
achava-se a vice-almirante, de quem informou-se minuciosa­
mente de tudo quanto havia occorrido, em relação aos encou­
raçados e ás obras que estavam gsendo levantadas em terra; 
verificando então que aquelles tinham cumprido satisfactoria-
mgnte o seu dever, empregando os meios possíveis para evitar 
a continuação de taes obras. 

« Desembarcando na margem direita, estabeleceu S. Ex. 
ahi o seu quartel-general, fazendo transferir para essa posição 
alguns' corpos acampados na margem direita do arroio Villeta, 
os quaes, com o proseguimento da eheia, achavam-se arris­
cados de uma próxima inundação. 

« Transferiram-se também para a mesma posição os corpos 
de'infantaria pertencentes á 2,' divisão, sahidos pela manhã 
do acampamento de Palmas. 

« A' vista do estado- em que S. Ex. encontrou o terreno 



— 66 — 

do Chaco, o qual, com as ultimas chuvas e a citada enchente, 
achava-se quasi todo transformado em um vasto pantanal,, 
ameaçando ficar em parte completamente debaixo d'agua, 
mandou sustar', até segunda ordem, a vinda das forças que 
se achavam ainda em Surubi-hy e Palmas/ 

«Continuaram ps encouraçados á metralhar, durante o dia 
e a noute, a posição em que se achava o inimigo traba­
lhando em levantar trincheiras. 

« Parecendo que o rio começava a abaixar e tendo-se repa­
rado a estrada nos pontos mais perigosos, mandou S. Ex. 
dizer ao general Visconde do Herval que poderia principiar 
a fazer passar as forças de cavallaria na manhã do dia 
seguinte. 

« Veio de Palmas a brigada de cavallaria commándada 
pelo coronel Vasco Alves Pereira, composta do 13.° e 14.° 
corpos provisórios da mesma arma. 

« Quarta-feira 2 de Dezembro. O anniversario natalicio de 
Sua Magestade o Imperador, foi saudado no exercito e es­
quadra com o hymno nacional por todas as bandas de musica 
ao toque da alvorada, e salvas de artilharia ao nascer e pôr 
o sol e á 1 hora tarde. 

« Pela manhã S. Ex. o Sr. general em chefe passou revista 
a todos os corpos das" três armas qu-e, segundo o disposto 
na ordem do dia n. 167, achavam-se formados em parada 
nos seus respectivos acampamentos. 

« Durante o dia 3 transferiram-se de Palmas para o Ghaco 
mais três corpos de cavallaria. 

« Devendo o exercito passar brevemente para a margem 
esquerda do Paraguay e entrar em novas operações de guerra, 
ordenou S. Ex. o Sr. general em chefe que* ficasse assim 
organisado: 

« O 1.° corpo, ao mando do brigadeiro Jacintho Machado 
de Bittencourt, da 5.a divisão de infantaria sob o commando 
do coronel Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, e esta das 
brigadas: 4. ' commándada pelo coronel Francisco Vieira de 
Faria Rocha, 9.a, sob o commando do coronel Francisco 
Lourenço de Araújo, e 10.a, do coronel Luiz Ignacio Leopoldo 
de Albuquerque Maranhão. 

« O 2.° corpo, ao mando do marechal de campo Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão, de 10 bocas de fogo do 2.* regi­
mento provisório de artilharia a cavallo,-sob o commando do 
tenente-coronel Manoel de Almeida Gama Lobo d'Eça,^corpo 
de pontoneiros e uma secção de transporte; das brigadas de 
infantaria: 1.», commándada-pelo coronel José de Miranda da» 
Silva Reis; 2.a, sob o commando do coronel Domingos Ro-
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drigues Seixas; 5.» do coronel Fernando Machado de Souza; 
8.», commándada pelo coronel Hermes Ernesto da Fonseca, 
e 13.a pelo coronel Antônio Augusto de Barros e Vascon-
cellos, e provisoriamente de toda a força de cavallaria que 
passar para a margem esquerda. 

« Essas brigadas formaram duas divisões : a 1." ao mando 
do brigadeiro Hilário Maximiano Antunes Gurjão e a 2.a do 
brigadeiro Salustiano Jeronymo dos Reis. 

« O 3.o corpo ao mando do Visconde do Herval, do resto 
das bocas de fogo do 2.° regimento provisório de artilharia; 
da 3.* divisão commándada pelo brigadeiro José Auto da 
Silva Guimarães e composta da 3.* brigada ao mando do 
coronel Luiz José Pereira de Carvalho, e 7." do coronel 
Frederico Augusto de Mesquita; e *da 4.s divisão, sob o 
commando do coronel Herculano Sanches da Silva Pedra, 
composta das brigadas 11.» ao mando do coronel José de 
Oliveira Bueno, e 12.a do coronel Augusto Francisco Caldas. 

« Sexta-feira 4.—Chegou de Palmas o general Visconde do 
Herval, e, durante o dia, continuou a passagem das forças 
de cavallaria d'essa posição para o porto de Santa Thereza, 
e d'ahi para o acampamento em frente a Villeta. 

« Deu-sfe ordem para ao anoutecer começar o embarque 
das forças de infantaria e artilharia, existentes n'este acam­
pamento e que tem de operar no território fronteiro. 

» O brigadeiro José Luiz seguio com a força de cavallaria sob 
seu commando até em frente a Santo Antônio, afim de 
aguardar ahi os encouraçados que tinham de transferir-lhe 
para a margem opposta a sua força, logo que se effectuasse 
a passagem da infantaria e artilharia. 

« Sábado 5. —A's 2 horas da madrugada, achando-se em­
barcada a columna sob o commando do general Argolo, se­
guiram com ella os encouraçados rio acima, indo desèmbar-
cal-a em Santo Antônio. » 

« Este desembarque fez-se sem inconveniente algum, em 
conseqüência de não ser ahi esperado pelo inimigo, encon­
trando-se apenas uma partida pequena que foi batida, fazen­
do-se alguns prisioneiros. 

« Em seguida continuou parte dos encouraçados a trans­
portar para o mesmo ponto a força de cavallaria que se 
achava na margem opposta, e bem assim o 3." corpo de exer­
cito. 

" A's 11 horas da manhã, pouco mais ou menos, S. Ex. 
o Sr. general em chefe e o general Visconde do Herval 
com os respectivos estados-maiores, embarcaram no encoura­
çado Bahia e seguiram para aquelía posição, onde chegaram 
ás 2 horas da tarde. 

« S. Ex. foi logo reconhecer a estrada geral, sobre a qual 
achavam-se acampadas as forças que já haviam desembarcado, 
e, depois de ter dado todas as providencias no sentido de 
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achar-se tudo preparado para marchar no dia seguinte, vol­
tou a activar o desembarque do resto das forças, que durou 
toda a noute. 

« Domingo 6.— Não tendo sido possível realisar-se no dia 
anterior a occupação da ponte existente sobre o arroio ItOroró, 
como foi determinado por S. Ex. ao general Argollo, em con­
seqüência da demora havida no embarque e desembarque da 
cavallaria em barrancas Íngremes e que se esboroavam ao 
pisar dos cavallos, ordenou S. Ex. o Sr. general em chefe 
que aq.ue.lle general, á testa do 2.° corpo do seu commando, 
tendo por vanguarda forças das três armas, confiadas ao coro­
nel Fernando Machado de Souza, avançasse sobre aquella posi­
ção, onde achava-se o inimigo disposto a sustental-a, segundo 
informavam os exploradores que seguiam na frente do exercito. 

« O general Visconde do Herval recebeu ordem n'essa 
occasiao para marchar com o 3.° corpo de exercito pelo 
flenco esquerdo, devendo por ahi contornar o inimigo, cor-
tando-lhe a retirada no' momento em que elle, .batido pela 
frente, procurasse evadir-se. 

;< As forças sob o eommando do general Argollo dirigiram-
se directamente para a ponte e passaram >por um desfüadeiro 
estreito, guarnecido nos fl.ancos por matto'cerrado, começando 
a soffrer fogo de artilharia, desde que chegaram ao ponto 
culminante da collina. 

« Sem que os nossos afrouxassem de galhardia e enthusi-
asmo, apezar mesmo do fogo mortífero de fuzilaria qne já 
iam soffréndo, atiraram-se rápidos sobre" o inimigo, conse­
guindo a muitos esforços, levados pelo coronel Fernando 
Machado de Souza, desaioj.al-o da ponte que fortemente de­
fendia, sendo n'essa ocoasião morto esse intrépido official, 
cuja dedicação, coragem e perícia eram proverbiaes em todo 
o exercito. 

« O inimigo, conhecendo- a importância da posiçãorque foi 
obrigado a abandonar, voltou de novo á. carga, empregando 
os mais pertinazes esforços. 

« Três vezes arremessaram-se sobre os nosses e três vezes 
recuaram, ficando em nosso poder a ponte de Itororó. - , 
- « Nessa luta indescriptivel o marechal de campo Argollo|e 
brigadeiro Gurjão foram feridos em seu posto de honra, onde 
lutaram como verdadeiros bravos. 

« S. Ex. o Sr. general em chefe que, desde o principio da 
luta, se achava com seu estado maior no alto da collina, 
onde as balas inimigas faziam grande mortandade na força 
que alli estava reunida, entrou então m«is intimamente na 
área do combate, levando ao fogo os batalhões do 1.° e 2.o 
corpos de exercito, formados em columna de ataque, 

« O ardor e enthusiasmo de que se possuíram as nossas 
torças nessa occasiao foram taes, que o inimigo em pouco 
tempo íugio derrotado e na mais completa debandada 

http://aq.ue.lle
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« Seis bocas de fogo, munições e armamento de toda a 
espécie e grande numero de prisioneiros foram os trophéos de 
t&o gloriosa victoria. Mais de 600 cadáveres cobriram o campo 
da ácção. 

« Tivemos também perdas bem sensíveis, sendo felizmente 
a maior parte dos bravos que sellaram seu patriotismo na 
arena do combate, feridos- levemente. 

« A columna que havia seguido pela esquerda, com o fim 
de cortar a retaguarda do inimigOj chegou meia hora depois 
da acção, não tendo podido pôr em pratica o que lhe fora 
determinado, em conseqüência do péssimo estado em que se 
achava o caminho, sua extensão de mais de três léguas e do 
tempo que gastou em bater e derrotar completamente uma 
partida que encontrou em seu penoso trajeeto. 

«. S. Ex. não descansou um momento depois da victoria, 
dando as mais enérgicas providencias para a conservação e 
segurança da posição tomada e mandando os feridos para 
bordo dos encouraçados que se achavam ancorados no porto 
de Santo Antônio, afim de serem transportados para o Chaco 
e d'ahi para Humaitá. ' 

Mappa da foha prompta em 6 de Dezembro de 1868. 

Pontonéiros. Artilharia. Cavallaria. Infantaria. 

1. corpo . . . 190 . . . 4,554 
2.° corpo 325 227 . . . 7,755 

3.° corpo . . . . . . 926 4,690 

325 417 926 16,999 

Resumo. 
Artilharia e Pontonéiros 742 
Cavallaria. . , 926 
Infantaria. . .' 16,999 . 

. 18,667 
« Segunda-feira 7.—Estando grande parte da força do 1.» 

corpo de exercito empregada na conducção dos feridos para 
bordo dos encouraçados, e tendo o 2.° corpo sob o commando 
do brigadeiro José Luiz de ficar guardando a posição toma­
da, não* só para proteger aquelle embarque, corno para 
mascarar o movimento que se ia iniciar, passou ,a pertencer 
provisoriamente a este a , 5 a divisão de infantaria^e aquelle a l.a 

e 2.a da mesma. 
« S. Ex. o Sr. general em "chefe, depois de ter dado essas 

ordens, dirigiò-se para a vanguarda, e, mandando render as 
linhas e piquetes avançados, fèz seguir pelo flanco es­
querdo o l.o e 3.° corpos de exercito, formando este a van­
guarda. 
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« A's 10 horas da manhã acamparam a 3 léguas distante, 
e para a esquerda do Itororó', e depois de haverem carneado 
e descançado um pouco^ marcharam de novo e chegaram 
ás 6 fhoras á capella de Ipané. N'essa occasiao assistio b. ii_x. 
a um tiroteio entre nossa vanguarda de cavallaria e a do 
inimigo, que se abrigava a um pequeno capão. 

« Nao sendo possivel dar-se combate aquellas horas, man­
dou S. Ex. o Sr. Marquez acampar do modo mais conve­
niente a nossa gente, tendo dado todas as providencias para 
mallograr qualquer plano do inimigo. Ao escurecer fez elle 
sobre nosso acampamento alguns tiros mal dirigidos, que 
foram logo suffocados por nossa artilharia, assestada em po­
sição dominante. 

« Terça-feira 8.—Não houve marcha; n'este dia S. Ex. per­
correu as posições occupadas pelos 1.° e 3." corpos de« exer­
cito, mandando ordem ao brigadeiro José Luiz para qne 
viesse, na madrugada do dia seguinte, reunir-se com o 2.° 
corpo de seu commando ao grosso do exercito. 

« Deu-se também ordem á esquadra para que ás mesmas 
horas viesse occupar o porto de Ipané, em cujas proximida­
des teria o exercito de acampar. 

« Publicou-se a ordem do dia abaixo transcnpta, dispondo 
o modo porque no dia seguinte teriam de marchar as 
nossas forças. * 

« — Commando em chefe de todas forças brasileiras em ope­
rações contra o governo do Paraguay.— Quaitel-general junto 
á capella de Ipané, 8 de Dezembro de 1868. 

Ordem do dia. 

« — Determina S. Ex. o Sr. Marquez, marechal e com­
mandante em chefe, que o exercito amanha marche na 
eeguinte ordem,: 

« — Oitocentós homens de cavallaria, ao mando do Sr. co­
ronel Niederauer, na vanguarda, seguindo-se uma brigada 
de infantaria e quatro bocas de fogo ; o batalhão de enge­
nheiros e o 3.° corpo, tendo no centro mais quatro bocas de 
fogo. 

« — A infantaria do 2." corpo com oito bocas de fogo no 
centro, seguindo-se os cargueiros de munições, ambulâncias, 
etc. 

« — A infantaria do 1.* corpo, tendo também em seu 
centro oito bocas de fogo. Fará retaguarda uma brigada de 
cavallaria. 

« — Nessa ordem ó exercito se porá em linha, no caso 
em que o inimigo offereça batalha, ficando então dividido em 
três alas que serão com mandadas : — a do centro por S. Ex. 
o Sr. Marquez, marechal e commandante em chefe em 
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pessoa, a direita pelo Exm. Sr. tenente-general Visconde do 
Herval, e da esquerda pelo Exm. Sr. brigadeiro Jacintho 
Machado Bittencourt, dispondo n'essa occasiao S. Ex. da 
cavallaria, conforme as circumstancias exigirem. — O briga­
deiro João de Souza da Fonseca Costa, chefe do estado-
maior. — » 

« Quarta-feira 9. — Marchou-se segundo as disposições con­
tidas na ordem do dia de hontem datada, e occupou-se o 
porto de Ipané, tendo havido um tiroteio com as linhas do 
inimigo no ponto denominado Antas. Antes de se haver 
acampado, supportou a nossa gente a pé firme uma immensa 
e copiosa chuva. 

« S- Ex. dirigio-se, no emtanto, para o porto, onde já es­
tava ancorada tdda a nossa esquadra encouraçada, a fim de 
dar as necessárias providencias para que o exercito fosse 
immediãtamente fornecido, e se activasse também a passagem 
de" nossa cavallaria que quasi toda ainda se achava do outro 
lado. 

« Todas as ordens de S. Ex., levadas á esquadra, foram 
observadas, sendo os nossos soldados integralmente fornecidos 
e effectuando-se com promptidào a passagem do resto da 
cavallaria. 

« Quinta-Feita 10.— Durante todo o dia ie toda a noute, 
levaram os differentes encouraçados empregados na conducção 
da 1." divisão dé cavallaria do Chaco para o porto de Ipané, 
e de gêneros paja o fornecimento das praças cie pret. 

« Prevenio-se ao exercito para, no dia seguinte, achar-se 
prompto a marchar sobre Villeta, na ordem já estabelecida. 

Mappa da força prompta em 10 de Dezembro. 

Ponton. e Engen. Artilharia. Cavallaria. Infantaria. 
l.° corpo . . . 125 3,960 
2.o corpo 320 161 . . . . . 4,275 
3.o corpo 176 142 3,020 5,704 

496 428 3,020 13,939 

Resumo. 

•Engenheiros e Pontonéiros. 496 
Artilharia 428 
Cavallaria. . 3,020 
Infantaria. 13,939 

17,883 
« Sexta-Feira 11.— A's 8 horas da manhã achava-se no 

porto quasi toda a 1.» divisão, tendo ficado ainda no Chaco 
Vol. iv.—11. 
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dous esquadrões do 3." regimento de linha e o 15.o corpo 
provisório de cavallaria da guarda nacional. 

« S. Ex. depois de tér conferenciado com o Visconde_ae 
Inhaúma, mandou levantar acampamento, ordenando que os 
diferentes corpos de exercito se puzessem em marcha. 

« A divisão do Barão do Triumpho dé 2,500 homens de 
cavallaria teve ordem de seguir pela esquerda, com o fam 
de cortar a retaguarda do inimigo,, que se sabia achava-se 
no arroio Avahy, • disposto a disputar-nos o passo. O briga­
deiro João Manoel, no mesmo intuito, marchou pela direita. 

« Ao approximarem-se as nossas forças ao referido arroio, 
depararam effeòtivamente em frente ao passo com o inimigo 
que, em numero de 6,000 homens das três armas, achava-se 
alli estendido em linha de batalha. 

« S. Ex. mandou logo que nossa artilharia assestasse suas 
baterias no alto de uma pequena collina e fizesse fogo sobre 
a columna inimiga, emquanto a 5.a divisão de cavallaria e 
os batalhões de infantaria do 3.° corpo, carregassem sobre 
elle. -
. « Apezar do immenso temporal queJ n'essa occasiao desabou, 

foi tal a intrepidez com que a nossa gente carregou que im-
mediatamente foi transposto o passo, recuando o inimigo na 
mais completa debandada. 

« Tendo, porém, seguido além da caTallaria somente 3"' 
batalhões de infantaria, e não sendo suficiente essa força 
para conservar a posição Conquistada e sustentar o fogo contra 
o, inimigo, que procurava a todo o custo des^lojal-a, segundo 
participava o Visconde do Herval, ordenou então S. Ex. a esse 
general que fizesse avançar toda a força do 3.° corpo sob 
seu commando. 

« Dada essa providencia, S. Ex. seguio pela esquerda á 
testa da artilharia e infantaria do 2.° corpo de exercito, 
deixando no ponto em que se achava o 1.° como reserva, 
ao mando do brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt. 

« Quando se fazia esse movimento, recebeu S. Ex. parte, 
de que o general Visconde do Herval havia sido ferido por' 
bala de fuzil, retirando-se por isso do campo da acçãe. 

« Immediatamente S. Ex. collocou-se á frente das forças 
do 2.° e 3." corpos de exercito e avançou contra o inimigo, 
que, fazendo sobre nossas massas xim fogo horrível de bombas, 
metralha e fuzilaria, teve de, acossado por todos os lados, 
recuar para, a planície, onde soffreu uma carga fortíssima de 
nossas arrojadas cavallarias, que, partindo dos flancos, conse­
guiram envolver e cercal-os completamente, ficando quasi todos 
mortos, feridos e prisioneiros. 

« De tao completa victoria colhemos os mais brilhantes 
trophéos. 
. « 18 canhões, 11 bandeiras, um numero considerável de ar­
tigos bellicos, 200 rezes e mais de 1,400 prisioneiros, en-
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trando n'esse numero 2 coronéis, 1 tenente-coronel, 2 majo­
res e muitos officiaes subalternos. 

« Mais de 300 mulheres e crianças foram encontradas no 
i?ampo da acçao. A mortalidade inimiga foi espantosa, mais 
de 3,000 combatentes acharam ahi o repouso eterno dos mor­
tos. Poucos foram os felizes ; 200 homens se tanto tiveram 
a sorte de escapar-se, dispersos pelos matos. 

« Nos annaes de nossa história militar, poucos feitos d'armas 
brilharam com tanto esplendor, como o d'esta memoravej. 
jornada. Nunca se vio tanta ordem, nem tanta bizarria 'e 
bravura, como demonstraram n'este dia as nossas tropas. 

« De nosso lado temos a lamentar poucos, mas carissimos 
prejuízos. Excellentes chefes, distinctos officiaes e intrépidos 
soldados sacrificaram-se em dèfeza da honra nacional. 
; « Após tão explendida victoria, foram nossas forças occu-
par Villeta, sendo n'essá occasiao saudadas pelos bravos da 
nossa esquadra que alli se achava ancorada. 

« S. Ex. o Sr. general em chefe não descansou um mo­
mento depois „da acção : pouco foi o tempo para prevenir e 
providenciar sobre todas as cousas. 

« Sabbado 12 .—S. Ex. o Sr. general em chefe ordenou 
que se desse descanso á tropa e cavalhadas, extremamente 
cansadas das marchas e acções, de 6 e 11 do corrente: A 
chuva torrencial que cahio hontem , durante a batalha, inu-
tilisou uma grande quantidade de munição ; d'essa e da 
consumida em foao se reEez of exercito hoje, recebendo tam­
bém municio de noca. 

« Tendo constado a S. Ex. o Sr. general em chefe que 
próximo a este acampamento existiam 11 carretas com mu­
nições que o inimigo hão tinha podido retirar, e n ã o sendo 
adequadas ao nosso armamento, determinou o mesmo Exm. 
Sr. general em chefe que fossem inutilisadas, o quei foi 
realisado por um,esquadrão do 14.° corpo- de cavallaria.' 

,« A' vista do grande prejuízo soffrido pelo exercito nas 
duas ultimas afcções, determinou S. Ex. que fossem dissol­
vidos os batalhões n.° 26." 28.° 42.o 44.° 48.° 55.° passando seus 
officiaes e praças a preencherem os vasios ,dos outros corpos, 
nao alterando, porém, a organisação existente nas divisões e 
brigadas. 

« Até á noute continuava a recolher-se grande numero de 
prisioneiros paraguayos, sãos e feridos, que andavam disper­
sos pelos matos, subindo já a um numero considerável os 
existentes, vindo assim sobre carregar o exercito que luta com 
algumas difficuldades para municiar-se pelo Chaco, por onde 
se começou hoje a„ fazer o transporte por água, em conse­
qüência da inundação que o alagou todo, tornando navegá­
veis seus banhados. 

« S. Ex. o Si*, general em chefe teve commuhicação que 
uma canhoneira americana subira até Angustura, onde de-
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sembarcou o ministro d'aquella nação, o qual obteve as sa­
tisfações que exigio, sendo-lhes restituidós os subditos ameri­
canos retidos por Lopez. . 

« Por ordem de S. Ex. começou-se a construcçaa do en-
trincheiramento. que deve resguardar Villeta, nossa l>ase occl-
dentál, > e onde ficam os hospitaes e depósitos, durante as 
novas operações que em breve tem de succeder-se sobre An­
gustura e mais posições occupadas pelo inimigo. 

« Grande numero de famílias e mulheres paraguayas que 
andavam extraviadas pelos matos e campos se apresentam 
no acampamento, onde recebem o agasalho e tratamento que 
merece sua misera sorte, havendo S. Ex. lhes mandado de­
clarar que tinham toda a liberdade, podendo-se retirar para 
onde lhes conviesse. Todas preferiram ficar sob a protecção 
do exercito que tão generosamente as tem acolhido. 

« Domingo 13 . • • 
« Segunda-feira 14. S.' Ex. o Sr. general em chefe per­

correu os postos avançados ás 6 horas da manhã, visitou de­
pois os feridos, determinando que os três batalhões de infan­
taria que guardavam a estrada do Chaco, se recolhessem ao 
exercito, sendo substituída por dous da 6.a brigada que está 
em Palmas. A's 4 horas da tarde passou S. Ex. revista ao 
exercito. 

« Continua o transporte de yiveres e munições de guerra 
para fornecer os depósitos em Villeta. Começou-se a publi­
cação da promoção por actos de bravura praticados nos feitos 
anteriores. * 

« Terça-feira 15.—S. Ex. o Sr. general em chefe percorreu 
os postos avançados ás 6 horas da manhã, visitando depois 
os feridos. 

« Quarta-feira 16;—S. Ex. o Sr. general em chefe percorreu 
ás 6 horas da manhã os postos avançados, e indo em seguida 
a bordo do Brasil (navio almirante) deu ordem para que ao 
entrar da lua dous encouraçados descessem o rio até Palmas, 
afim de trazerem viyeres para o exercito: devendo á mesma 
hora a 3." divisão dè cavallaria achar-se.emboscada nos matos 
fronteiros ás nossas linhas, afim de ao romper o dia, ver se 
corta e derrota as forças avançadas que o inimigo conserva á 
nossa vista, movimento este que será apoiado por 2,000 ho­
mens de infantaria e 5.a divisão de cavallaria, conveniente­
mente collocados na estrada. 

« l.a 'divisão de cavallaria avançará 5 léguas até Guaram-
baré para recolher gado que, segundo informações de prisio -
neiros, existe em grande abundância para esses lados. 

« 2.a divisão, de cavallaria avançará a cobrir a estrada por 
onde o inimigo poderia mandar forças que embaraçassem a 
operação da 1,« divisão e protegerá também a 3.* 

« O exercito estará prompto a acudir a qualquer emer­
gência. 
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« Quinta-feira 17. — S. Ex. o Sr. general em chefe seguio 
ás 4 horas da manhã para a vanguarda e assistio ao movi­
mento das forças ordenado hontem. 

« A 3.* divisão de cavallaria, tendo-se emboscado durante 
a noute, surprendeu pela madrugada o regimento n. 45 de 
cavallaria inimiga, o qual foi cortado pela retaguarda e com-

{letamente derrotado, recolhendo-se 53 prisioneiros e ficando 
40 mortos no campo do combate, escapou-se unicamente o 

commandante e um cabo, segundo informam os officiaes 
prisioneiros. De nossa parte tivemos apenas 3 homens feridos 
e alguns cavallos. 

« O regimento n. 20, que estava de protecção ao 45, fu-
•gio em completa debandada logo que presentio nosso movi­
mento, nao sendo possível perseguil-o na distancia em que 
se achava. 

« Chegou o resto da brigada que estava no Chaco. A 2.* 
divisão de cavallaria recolheu-sé ás 8 horas para o acampa­
mento, por perceber que voltava a i . * de sua excursão, a 
qual chegou as 11 horas da noute tendo ido até Caciapá e 
Aceguá. 

« Encontrou pouco gado, e mais de mil famílias que fu­
giam á approximação de nossas forças, conforme as ordens 
que tinham de Lopez; alcançadas por nossos officiaes e tra­
tadas com todo o respeito, assegurando-lhes toda a liberdade 
e garantia ás propriedades, voltaram ás suas casas. 

« S. Ex. o Sr. general foi até o lugar em que a 3.a divi­
são surprendeu a força inimiga, e seguindo além fez reco­
nhecimento sobre as posições que occupp. o inimigo, sendo 
acompanhado pela 5.* divisão de cavallaria e 2,000 homens 
de infantaria. ' 

« Sabbado 19.—Não se effectuou a m a r ha do exercito hoje, 
conforme estava determinado pelo Exm. Sr. general em chefe, 
por causa da chuva torrencial que desde hontem ás 10 horas 
da noute tem cahido até hoje ás 11 horas do dia. 

« A's 10 horas da manhã subiram os dous encouraçados 
Silvado e Lima Barros, que tinham descido ante-hontem, 
trasendo 15 dias de mantimentos para o exercito, sem haver 
soffrido avarias de importância. Receberam 16 tiros das 
baterias de Angustura. 

« Segunda-feira 21.— Ao clarear do dia se espalhou pelo 
exercito a ordem do dia n. 269 concebida nestes termos: 

< — Commando em 'chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel-general em 
Villeta, 21 de Dezembro de 1868. 
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Ordem do dia n. '269. 

« — Camaradas. O inimigo, vencido por vós na ponte do 
Itororó e no arroio Avahy, nos espera em Lomas Valentinas com 
os restos de seu exercito. Marchemos sobre elle e com esta 
batalha mais, teremos concluído as nossas fadigas e pro­
vações. . 

« O Deus dos exércitos está comnosco! Eia! Marchemos ao 
combate que a victoria é certa, porque o general e amigo 
que vos guia, ainda até hoje não foi vencido. 

« — Viva o Imperador ! 
« _ Vivam os exércitos alliados.— Marquez de. Caxias. 
Os importantes e gloriosos acontecimentos d'este dia foram 

minuciosamente relatados pelo o seguinte boletim. 

BOLETIM DO EXERCITO. 

« Viva a nação Brasileira! 
« Vivam os exércitos alliados. 
« A's 2 horas da madrugada de 21 do corrente S. Ex. 

o Sr. marechal Marquez de Caxias montava â cavallo e se 
encaminhava para os acampamento^ do nosso exercito, que 
devia aquella hora deixar Villeta e proseguir em sua gloriosa 
marcha. 

« Dividido em duas] alas, cada uma das quaes continha 
forças das três armas, commandava uma d'ellas o brigadeiro 
José Luiz Menna Barreto, e a outra o brigadeiro JaçinthO 
Machado Bittencourt, ambas sob o commando immediato em 
chefe de S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias. ; . .;,. 

« Ordem havia sido dada de véspera, que todo o' eieróitó', 
deixando as' mochilas e bagagens em Villeta, marchásSé^Còni 
os seus melhores uniformes. Uma ordem do dia dè S f E k . 
o Sr.'* marechal Marquez de Caxios se publicou então © se 
espalhou pelo exercito, produzindo n'elle o maior enthu-
siasmo. 

« Uma hora antes de romper ô exercito a marcha, se-uio 
o Exm. Barão do Triumpho á testa de uma columna de 
cavallaria forte de 2,600 homens, com o fim de contornar o 
inimigo em suas posições de Lomas Valentinas e explorar o 
potreiro Mármore, arrebanhando todo o gado, que alli en­
contrasse, batendo quaesquer partidas com que deparasse, e 
interceptando a communicação das forças d'aquelle ponto com 
as de Angustura e Piquiciry, ou quaesquer outras do in­
terior. 

« Nossa vanguarda capturou de surpreza dous piquetes 
avançados do inimigo que estavam de observação aos nossos 
movimentos, e.dos quaes um só praça não escapou para dar 
d'elles conta. *-

« Ao chegarmos em frente da extensa linha fortificada do 
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Piquiciry, ordenou S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias 
que o brigadeiro João Manoel Menna Barreto á testa da 
divisão de cavallaria de seu commando, apoiado em suffi-
ciente infantaria e artilharia, seguisse pelo nosso flanco di­
reito, procurando romper a linha fortificada de Piquiciry e 
batendo sua guarnição pela retaguarda. 

• Feliz e denodadamente executou o brigadeiro João Ma­
noel Menna Barreto a commissâo que recebera, assaltando a 
trincheira em ponto tal, que atacou o inimigo de flanco e 
inopinadamente, tomando-lhe 34 canhões de differentes cali­
bres, matando-lhe 680 homens e fazendo 200 prisioneiros, 
entre os quaes figuram 100 feridos. Uma quantidade extra­
ordinária de pólvora e munições, e bem assim de armamento 
de toda a espécie e algumas bandeiras, completaram este 
bello feito ,de armas, do qual se seguiram ainda as( vantagens 
abaixo apontadas : 
" « Isolar Angustura e sua guarnição, sitiando-a completa­

mente e perdendo de todo a sua importância; por isso que 
nossos encouraçados já* forçavam sua passagem, quando o ser­
viço assim o exigia, e agora não pôde ella embaraçar o livre 
transito e' nossa eommunicáção directa »com o porto de Pal­
mas, que desde então ficou aberta. 

« Emquanto tão brilhante successo se. dava na nossa di­
reita, ordenava S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias 
que nossas forças avançassem para a frente, afim de se pro­
ceder a um reconhecimento armado sobre o reducto inimigo 
em Lomas Valentinas, onde Lopez achava-se entrincheirado 
com o grosso de seu exercito. * 

« N'este momento recebeu S. Ex. participação do Exm. 
brigadeiro Barão do Triumpho, de que, com sua costumada 
perícia e arrojo, havia cumprido á risca as ordens e ins-
trucções , entrando com suas valentes cavallarias no potreiro 
Mármore, batendo uma força que n'elle encontrou e captu­
rando 4,000 cabeças de gado gordo e descansado. 

« S. Ex. lhe determinou que deixando alli o intrépido 
coronel Vasco Alves á testa dê sua divisão, fizesse seguir 
todo o gado capturado para Villeta, e viesse com o resto 
das forças de sua columna fazer junçção com a ala do exer­
cito que seguia para a frente. 

« Era meio dia quando o inimigo, avistando-nos, rompeu 
de suas baterias fogo sobre nossas massas, o qual foi imme-
diatamente respondido pelos nossos canhões que S. Ex. 
mandou assestar, emquanto nossa gente descansava e tomava 
algum alimento. 

« A's 3 horas da tarde o toque de ensilhar cavallos e o 
de chamada ligeira se fez ouvir por ordem de S. Ex. o Sr. 
general em chefe, e logo apoz o de avançar e carregar. 

« Tanto os nossos infantes como os cavalleiros rivalisaram 
em denodo e coragem, avançando rapidamente sobre as trin-
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cheiras inimigas, collocadas no ponto mais culminante de 
uma elevada collina, para dentro das quaes o inimigo se 
havia recolhido obrigado pelo nosso bombardeio ; e ás 6 ho­
ras da tarde, depois da mais pertinaz resistência do inimigo 
haviam nossas forças transposto o fosso e se achavam dentro 
de uma das linhas da trincheira. 

« Reconheceu-se então que todo o terreno interior do en-
trincheiramento favorecia extraordinariamente ao inimigo, que 
tinha longos e successivos capões de mato, dentro dos quaes 
se abrigavam e emboscavam-se, além de uma grande quanti­
dade de arranohamentos em todas .as direcções, cada um dos' 
quaes se tornava um baluarte, sendo absolutamente impossi-
vel que nossas cavallarias pudessem em terreno tal manobrar. 

« Ao entrar da noute, o tempo, que durante o dia fora máo, 
se tornou borrascoso, cahindo copiosa chuva que inundava 
todo o terreno por nós occupado. 

« O reconhecimento estava feito, mas como as vantagens 
que se colheram foram grandes e nós occypavamos uma li­
nha das fórtificações,, entendeu. S. Ex. o Sr. general em 
chefe que a todo o custo nos devíamos manter .nas posições 
conquistadas. O Exm. Barão do Triumpho recebeu um glo­
rioso mas leve ferimento. 

« O inimigo conhecendo por seu lado a importância d'essas 
ppsições, procurou durante toda a noute e sem cessar reha-
vèl-as, fazendo sem a menor interrupção vivo fogo de fuzi­
laria e artilharia. 

« Seus esforços foram baldados; o intrépido e calmo bri­
gadeiro Jacintho Machado Bittencourt que, apezar de seus 
graves sotírímentós de fígado e achar-se com um cáustico 
aberto entrou em fogo, se houve durante toda a noute com 
tal galhardia e heroísmo que, ao raiar do dia, o inimigo re­
cuava e nós não havíamos cedido um palmo de terreno. 

« S. Ex. o Sr. marechal Marquez de Caxias deu ainda 
durante todo esse dia e noute, os, mais salutares exemplos de 
abnegação e de despreso á vida. S. Ex. se manteve durante 
toda essa noute, de horrível recordação, a cavallo e nas li­
nhas de fogo, indicando *a todo o seu exercito como cada 
um se deve manter no seu posto de honra. 

« Entre os trophéos d'esse renhido e duradouro combate, 
oahiram em nosso poder 14 canhões inimigos da linha que 
tomamos, sendo grato ao exercito brasileiro o haver retomado 
a peça de 32 de Withworth que nos fora arrebatada no com­
bate de 3 de Novembro do anno próximo passado, em 
Tuyuty, e bem assim mais duas das 4 por elle tomadas no 
dia 2 de Maio de 1866. 

« Essas duas peças reunidas a outras tantas que to­
mámos no combate do dia 6 na ponte de Itoxoró, formam as 
4 de que o inimigo se apoderara n'aquelle dia; e hoje ne­
nhum trophéó d'essa ordem nosso possue elle em suas linhas. 
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« O coronel Vasco Alves pôde ainda na noute de 21 e 
durante o fogo mandar arrebanhar mais de 700 Tezes, que, 
por ordem de Lopes, eram levadas para Serro-Leão. 

« Asseveram os passados e prisioneiros que n'essa mesma 
noute sahira para aquelle ponto a família de Lopéz, e bem 
assim o ministro norte-americano Mac-Mahon. 

« Terça-feira 22.—O exercito conserva e sustenta, apezar 
do vivo e nutrido fogo do inimigo, as posições tomadas 
hontem. Estando desembaraçada a linha de Piquiciry e franca 
a estrada que conduz a Palmas, S. Ex. o Sr. general em 
chefe mandou convidar aos Exms. Srs. generaes Gelly y Obes 
e Castro para, se quizessem, virem tomar parte na operaçSo 
decisiva que tinha de dar-se, com o fim de bater o inimigo 
que, como ultimo refugio, tinha-se emboscado na matta com 
algumas peças de campanha. 

« S; Ex. o Sr. general em chefe, com a presença de todas 
as forças alliadas diante do inimigo, tinha a vantagem de 
leval-o ao ultimo gráo de desmoralisação, se póssivel fosse 
ainda mais, depois dos brilhantes feitos de 6, 11, 17 e 21 
do corrente, e dos efficazes e repetidos bombardeios que a 
artilharia brasileira continuamente fazia. 

« Acuedendo pressurosos ao convite do Exm. Sr. general em 
chefe, chegam n'este dia o Exm. Sr. general Gelly y Obes 
com o exercito argentino* e o Exm. Sr. general Castro com 
a divisão oriental, reforçada com a 6.a brigada de infantaria 
que a acompanha desde Paré-Cué, tendo feito sua marcha 
directamente de Palmas a Lomas Valentinas. O exercito ar­
gentino observa o inimigo pelo seu flanco esquerdo, o bra­
sileiro guarda e observa todo o seu flanco direito e reta­
guarda, -tendo além d'isso a l.a e 5." divisão de cavallaria, 
reforçadas com uma brigada de infantaria, sitiando a força 
que está concentrada em Angustura. 

« O Exm. Sr. general em chefe deu ordem para que de 
Humaitá viessem 2,000 homens, sendo um corpo de caval­
laria, o 1.° batalhão de'artilharia armado como infantaria e 
os contingentes ultimamente chegados. 

« Apezar do continuado e incessante tiroteio nas linhas, 
nfto tem havido a menor falta de munição. 

« Quarta-feira 23.—S. Ex. o Sr. general em chefe percor­
reu ás 6 horas da manhã as linhas avançadas, depois de ter 
passada revista ás infantarias. 

« A's 9 horas da manhã SJ Ex., tendo parte de que as 
forças sitiadas em Angustura sabiam fora de suas trincheiras, 
apresentando linhas avançadas, immediatamente mandou tocar 
a chamada ligeira e seguio para a posição occupada pela 5.a 

divisão de cavallaria, afim de observar d'alli o movimento do 
inimigo. Conhecendo então qual era o seu intento, mandou 
tocar a descançar e regressou ao seu quartel-general. 

Vol. iv.—12. 
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et Quinta-feira 24.—CJiegou de Palmas o 1.° regimento de 
artilharia a cavallo. S. Ex. o Sr. general em chefe fez á 
tarde um reconhecimento sobre o flanco direito do inimigo, 
sendo acompanhado por uma brigada de cavallaria. O inimigo 
apresentou alguma força da mesma arma, e infantaria em-

« Foi' aprisionado á tarde um official paraguayo que tinha 
ido conduzir feridos a Serro-Leão. Noticia que de lá vieram 
200 homens mutilados para engrossar as fileiras de seu 
exercito. 

« A's 6 horas da manhã foi dirigida ao general Lopez 
pelos generaes em chefe dos exércitos alliados a intimação 
seguinte: 

« — Acampamento em frente a Lombas Valentinas, 24 de 
Dezembro de 1868, ás 6 horas da manhã. 

« _ A S. Ex. o Sr. marechal Francisco Solano Lopez, 
presidente da republica do Paraguay e general em chefe do 
seu exercito. 

« — Os abaixo-assignados, generaes em chefe dos exércitos 
alliados, e representantes armados por seus governos na guerra 
a que as suas nações foram provocadas por V. Ex., entendem 
cumprir um dever que a religião, a humanidade e a civili-
sação lhes impõem intimando em nome d'ellas a V. Ex. para 
que, dentro do prazo de 12 horas, contadas do momento em 
que a presente nota lhe fôr entregue, e sem que se sus--
pendam durante ellas as hostilidades, deponha as armas, ter­
minando assim esta já tão prolongada luta. * 

« — Sabem os abaixo assignados, quaes são os recursos de 
que pôde V Ex. dispor hoje, tanto em relação ás forças das 
três armas, como a respeito de munições. 

« — E' natural que V. Ex. pela sua parte conheça a força 
numérica dos exércitos alliados, seus recursos de todo o 
gênero e a facilidade que sempre têm para fazer que sejam 
elles permanentes. 

« — O sangue derramado na ponte Itororó e no arroio 
Avahy devia haver persuadido, a V Ex. a poupar as vidas dos 
seus soldados no dia 21 do corrente, não os forçando a uma 
resistência inútil. Sobre a cabeça de V. Ex. deve cahir todo 
esse sangue, assim como o que tiver de correr ainda, se 
V. Ex. julgar que o seu capricho deve ser superior á. sal­
vação do que resta do povo da republica do Paraguay. 

« — Se a obstinação cega e inexplicável fôr considerada por 
V. Ex. preferirei a milhares de vidas que ainda se podem 
poupar, os abaixo-assignados responsabilisam a pessoa de 
V. Ex. perante a Republica do Paraguay, as nações que elles 
representam e o mundo civilisado pelo sangue que vae correr 
a jorros e pelas desgraças que vão augmentar ás que já 
pesam sobre este paiz. ' ' 
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• — A resposta de V. Ex. servirá de governo aos abaixo-
assignados, que a tomarão como negativa se no fim do prazo 
marcado não tiverem recebido qualquer resposta á presente 
nota. — Marquez de Caxias. — /. A. Gelly y Obes. — Henrique 
Castro. — • 

« Lopez receoeu o parlamentario e no fim do prazo mar­
cado respondeu nos seguintes termos: 

« —,Quartel-general em Piquiciry, 24 de Dezembro de 1868. 
ás 3 horas da tarde. 

« — O marebhal presidente <Ja republica do Paraguay de­
vera talvez dispensar-se de dar uma resposta escripta a SS. EEx. 
os Srs. generaes em chefe dos exércitos alliados na luta com 
a nação a que preside, pelo tom e linguagem desusada e 
inconveniente á honra militar e á magistratura suprema, com 
que VV EExs. julgaram chegada a opportunidade de fazer-me 
a intimação de depor as armas no termo de 12 horas, para 
terminar assim uma luta prolongada, ameaçando lançar sobre 
a minha cabeça o sangue já derramado e que ainda tem de 
derramar-se, se não me prestasse á deposição das armas, res-
ponsabilisando a minha pessoa perante a minha pátria, as 
nações que VV.. EEx. representam e o mundo civilisado ; 
comtudo quero impôr-me o dever de fazel-o, rendendo assim 
holocausto a esse mesmo sangue generosamente vertido por 
parte dos meus e dos que os combatem, assim como ao sen­
timento de religião, humanidade e civilisação que VV. EExs. 
invocam na sua intimação. 

« — Estes mesmos sentimentos são precisamente os que 
me hão movido ha mais.de dous "annos para sobrepôr-me 
a toda a discortezia official com que tem sido tratado, n'esta* 
guerra o exercito da minha pátria. Procurava então em 
Yatayt^-Corá em uma conferência com o Exm. Sr. general 
em chefe dos exércitos alliados e presidente da Republica 
Argentina, brigadeiro general D. Bartholomeu Mitre, a re­
conciliação de quatro Estados soberanos da America do Sul, 
que já tinham principiado a destruir-se de uma maneira úo-
tavel, e sem embargo a minha iniciativa, o. meu afanoso 
empenho não encontrou outra resposta senão o desprezo e o 
silencio por parte dos governos alliados e novas e sangrentas 
batalhas por parte de seus representantes armados, como 
VV EExs, se qualificam. 

« — Desde então vi mais clara a tendência da guerra dos 
alliados sobre a existência da republica do Paraguay, e, de­
plorando o sangue vertido em tantos annos de luta, entendi 
dever calar-me. e, pondo a sorte de minha pátria e seus 
generosos filhos na mão do Deus das nações, combati os 
seus inimigos com a lealdade e consciência com que o tenho 
feito, e estou ainda disposto a continuar, combatendo até que 
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esse mesmo Deus e nossas armas decidam da sorte definitiva 
da causa. 

« — VV. EExs. julgam dever communicar-me o conheci­
mento que têm dos recursos de que açtualmente posso 
dispor, julgando que eu também posso saber qual a força 
numérica do exercito alliado e seus recursos, que crescem 
de dia em dia 

« — Não tenho conhecimento d'isso ; mas tenho a expe­
riência de quatro annos, de que a força numérica e esses 
recursos nunca impuzeram á abnegação e bravura do soldado 
paraguayo, que se bate com a resolução do cidadão honrado 
e do christão que quer uma sepultura em sua pátria antes 
dó que a vêr humilhada. 

« — VV. EExs. julgaram dever recordar-me que o sangue 
derramado em Itororó e Avahy deveria ter-me determinado a 
evitar o que correu no dia 21 do corrente; mas VV. EExs. 
esqueceram-se, sem duvida, que esses mesmos áctos poderiam 
de antemão provar quão certo é o que acabo de ponderar sobre 
a abnegação de meus compatriotas, e que cada gotta de 
sangue que eahe em terra é uma nova obrigação contrahida 
pelos que vivem. E perante um exemplo semelhante minha 
pobre cabeça poderá curvar-se perante a ameaça tão pouco 
cavalheiresca, permitta-se-me que o diga, com que VV. EExs. 
julgaram dever intimar-me? VV EExs. não têm o direito 
de accusar-rce perante a Republica do .Paraguay, porque de­
fendi-a, defendo-a e continuarei a defendel-a. 

« — Ella me impõe esse dever, e eu me orgulho de cum-
pril-o até á ultima extremidade, e demais, legando á his­
toria meus actos, só a meu Deus devo contas. E*se ainda 
tem de correr sangue, Deus tomará contas áquelle" sobre 
quem pese a verdadeira responsabilidade. 

« — Eu pela minha parte estou ainda agora disposto a 
tratar da conclusão da guerra sobre bases igualmente hon­
rosas, mas não estou resolvido a ouvir uma intimação para 
depor as armas. 

« — Assim a meu turno, convidando a VV. EExs. a tratar 
dá_ paz, creio cumprir um dever imperioso para com a reli­
gião, a humanidade e a civilisação por um lado, e por 
outro o que devo ao brado unisono que acabo de ouvir dos 
meus generaes, chefes, officiaes e soldados, aos quaes com-
muniquei a intimação de VV. EExs., e o que devo também 
á minha própria honra e ao meu próprio nome. 

« — Peço a VV. EExs. desculpem não citar eu a data e 
hora da notificação, não a tendo á vista, mas foi recebida 
nas 'minhas linhas ás 7 1/4 desta manhã. 

« — Deus guarde a VV. EExs. muitos annos. 
« — A SS. EExs. os Srs. marechal Marquez de Caxias, 

coronel major D. Henrique de Castro e brigadeiro general 
D. Juan A. Gelly y Obes. 
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« — Acampamento na Loma Cumbaraty, 25 de Dezembro 
de 1868. — Francisco S. Lopez. — » 

« Sesta-feira 25.—A's 6 horas da manhã, as duas baterias 
com 40 bocas de fogo fizeram um bombardeio de tresentos 
e tantos tiros sobre as posições occupadas pelo inimigo, tendo 
para tal fim se retirado a infantaria das linhas. 

« Depois do bombardeio, avançou de novo a infantaria a 
occupar sua posição que não lhe foi disputada pelo inimigo. 

« N'esta occasiao destacaram-se duas baterias, uma para a 
frente e outra para o flanco direito, com o fim de bombar­
dear e metralhar a mata onde se abriga o inimigo. 

« A' tarde uma força inimiga de 400 homens de cavallaria 
e infantaria occulta no mato, tentou cortar o 14.° corpo de 
cavallaria que estava de linha; este movimento foi comple­
tamente mallogrado pelo commandante da 3.a divisão, que, 
o tendo comprehendido, soube aproveital-o, atacando com 
uma brigada aquella força, quando sahia para o campo em 
busca de nossa gente, que simulava retirar-se. 

« O inimigo deixou mais de 200 cadáveres no campo e 30 
prisioneiros em nosso poder. Chegaram de Humaitá e Pal­
mas o 3.o batalhão de artilharia e um contingente de infan­
taria ; e d'este ponto para este acampamento 530 contos em 
ouro para pagamento ao exercito. 

« Sabbado 26.—«A's 5 horas e meia da manhã S. Ex. o Sr. 
general em chefe percorreu as lindas avançadas, e d|ahi se­
guio até o entrincheiramento de Piquiciry, indo examinar 
toda a artilharia e material que foi tomado no" dia 21 do 
corrente pelas cavallarias da 1.' e 5.a divisão coadj uvada pela 
5.a brigada de infantaria, ao mando toda a força do briga­
deiro João Manoel. 

'« Depois S. Ex. o Sr. general em chefe, approximando-se 
o mais possível á posição de Angustura, reconheceu e exa­
minou-a com o fim de dar-lhe ataque opportunamente. 

« Chegam de Palmas o 1.° batalhão de artilharia e o con­
tingente de recrutas que, com o 3.° batalhão de artilharia, 
prefazem os 2,000 homens que S. Ex. ordenara viessem para 
o exercito. 

Mappa da força prompta em 26 de Dezembro. 

Ponton. e Engen, Artilharia. Cavallaria. Infantaria. 

1.» columna . . . 2,413 4,739 
2.a columna 202 707 5,252 
Brigada Paranhos . . . > • • • 1,105 
Brigada de artilh. . . . 1,536 

202 1,536 3,120 11,096 
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Resumo. 

Artilharia e Pontonéiros 1,738 
Cavallaria. 3,120 
Infantaria. 11,096 

* 15,954 

« Domingo 27.— Conforme as ordens do Exm. Sr. general 
em chefe, o exercito açhava-se prompto ao toque de alvorada 
para levar o golpe final sobre o inimigo emboscado nos 
matos, e uma bateria de 40 bocas de fogo tomava a essa* 
hora as posições indicadas por S, Ex., sendo parte pela 
frente e parte de flanco, de maneira a cruzar seus fogos e 
bater de mais perto o inimigo. 

« O exercito havia sido dividido, em três columnas, a da 
direita, que devia carregar pela esquerda do inimigo^ com­
posta de forças brasileiras e argentinas, da frente, composta 
da mesma maneira, ao immediato mando de S. Ex. o Sr. 
general em chefe, que estava à sua frente, e a <da esquerda 
composta de forças de cavallaria, commandadas pelo coronel 
Vasco Alves. 

« Esta columna devia carregar pela. direita e tratar de cortar 
a retirada do inimigo, operando mais ou menos, sob as vistas 
de S. Ex. 

« A"s 6 horas da manhã, depois de tudo disposto em ordem, 
os batalhões de vanguarda em linha de batalha e com suas 
respectivas reservas, encetou-se um bombardeio horrível sobre 
o espaço mui limitado occupado pelo inimigo. 

« A artilharia, protegida pela infantaria, foi ganhando ter­
reno a cada descarga que deu, e em pouco tempo estava no 
interior do reducto. 

« O inimigo, ante um tal arrojo, atacado por todos os lados, 
metralhado de perto nas matas, procurou desordenadamente 
fugir. 

« S. Ex. o Sr. general em chefe ordenou então que a 2.* 
e 3." divisão de cavallaria carregassem pela retaguarda e 
esquerda do inimigOj que vio-se completamente envolvido 
em um circulo de ferro, e abandonado pelo tyranno capri­
choso e covarde que, sacrificando o ultimo^ punhado de 
homens que lhe restava de seu exercito, fugiô vergonhosa­
mente assim que a vigia que tinha junto /a si lhe indicou 
que nosso exercito avançava e que as cavallarias carregavam 
pela esquerda e retaguarda. 

« Seu exemplo foi imitado pelos generaes Resquin e Ca-
ballero, ficando a tropa entregue a sua sorte. 

« Tomaram-se mais 24 bocas de fogo, 6' no reducto de 
Lomas e 18 na linha de Piquiciry. 

« Nosso prejuízo foi muito insignificante, e nao excedeu a 
50 homens fora de combate ; e assim devera ser desde que o 
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ataque dado no dia 21 decidira a questão, tomando-se-lhe 
n'aquella occasiao quasi toda a artilharia, e pondo-se-lhe 
fora de combate perto de 3,000 homens; restava que o exer­
cito fosse occupar toda a posição, fel-o hoje como em marcha 
triuniphal. 

« O numero de mortos e prisioneiros, sãos e feridos, abando­
nados nos hóspitaes é considerável. 

« Todos os depósitos de viveres munições e archivos, ba­
gagem de Lopez e de seu séquito, cahiram em nosso poder; 
mas o tyranno, previdente como tem sido' com sua,pessoa, 
escapou-se para o interior, onde a sombra perseguidora de 
tantos desgraçados sacrificados por elle, jamais o abando­
nará. 

« Segunda-feira 28.— A's 6 horas da manhã foi S. Ex. o Sr. 
general em chefe até o potreiro Mármore, onde se achava a 
2." e 3.» divisão de cavallaria e alguns batalhões de infantaria 
brasileira e argentina. 

« N'esta oceasião S. Ex. deu ordem para que o coronel 
Vasco Alves com a sua divisão percorresse a mata em 
todos os sentidos, afim de recolher feridos e famílias que 
estavam refugiados por ahi. 

«Encontrou 30 e tantos homens, algumas famílias e muitos 
espontaneamente vieram apresentar-se no decurso do dia. 

« SS. EExs. os Srs. generaes alliados, de cpmmum accordo, 
dicidiram e mandaram intimar ás forças sitiadas na Angus ­
tura para que se rendessem. A resposta recebida foi que, 
como commandantes subalternos, não podiam receber anota, 
a qual devia ser dirigida ao quartel-general que estava 
próximo. 

« Estavam ainda persuadidos que Lopez sustentava-se em 
sua posição de Loma, apezar de lhes declararem os officiaes 
prisioneiros de 27 que tinham sido completamente derrotados. 

« A' vista de tal pertinácia, Si Ex. o Sr. general em chefe 
dispôz tudo para um ataque amanhã áquella posição. 

« Terça-feira 29.— A's 4 da manhã marchou o exercito 
de Lomas Valeatinas em direcção a Angustura. 

« A's 7 horas chegou em frente a essa posição, e S. Ex. o 
Sr. general em chefe foi recebei -os de perto. 

« A's 8 horas seguio a artilharia acompanhada de uma bri­
gada de infantaria, tomou posição em uma collina próxima 
e dominante ; o exercito formou em columnas de ataque e 
ia-se encetar o bombardeio precursor do assalto, quando 
apparèceu um parlamentario do. inimigo, que veio com o 
futil pretexto de, representar contra um encouraçado que, 
com bandeira branca, havia chegado junto ás baterias, me-
tralhando^as inexperadamente ; S. Ex. declarou-lhes que man­
daria syndicar o facto. 

« O fim, porém, era outro, tanto que em seguida chegou 
novo parlamentario, pedindo desculpa a S. Ex. de não terem 
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recebido hontem a intimação por estarem persuadidos que 
Lopez ainda achava-se na Loma, e que dando muito cre­
dito ao que lhes dizia S. Ex. pediam comtudo licença para 
irem-se certificar, o que lhes permittio S. Ex. mandando os 
acompanhar por um esquadrão de cavallaria e prescindindo 
da formalidade de lhes mandar vendar os olhos. 

« Pouco tempo depois voltaram de Lomás Valentinas, cer­
tos da derrota de seu exercito e horrprisados do quadro que 
ainda lhes apresentava o campo da acção, assegurando então 
a S. Ex. que por elles estavam decididos a não combaterem 
mais,' e que empregariam todos os meios para convencerem 
aos mais chefes e soldados, mas que, tendo-se findado já o 
prazo de 6 horas, pediram a S. Ex, se dignasse augmen-
tar-lh'o. ' 

« S. Ex. á vista do que expuseram, aprazou a rendição de 
Angustura para amanhã ás 5 horas da manhã. 

« Quarta-feira 30.—Ao clarear do dia, avançou o exercito, 
collocando-se em posição de ataque. Apresentou-se então o 
parlamentario do inimigo, communicando que se rendiam, 
pedindo apenas maisj algumas horas para se prepararem, ao 
que S. Ex. o Sr. general em chefe annuio, concedendo-lhe 
até uma hora da tarde. 

« A's 11 horas as forças inimigas sahiam de seus reductos, 
e 3 batalhões dos exércitos alliados com uma bateria do 1.° 
regimento de artilharia a cavallo, iam occupal-os. 

« Ao chegarem ás nossas avançadas, desfilaram a dous de 
fundo, e entrando no circulo formado por nossa cavallaria, 
ensarilharam as armas e as entregaram, tendo a generosida­
de dos generaes alliados permittido' o uso de suas espadas 
aos officiaes. 

« Após tão bellos episódios, que cobriam de gloria o exer­
cito brasileiro, faltava esta scena explendida para coroar a 
obra de redempção do infeliz povo paraguayo. 

« A força armada do inimigo que se rendeu era de 1,350 
homens. Grande numero de mulheres e crianças os acom­
panhavam ; 16 peças de calibres differentes, inclusive uma 
de 150, grande quantidade de munições, apparèlhos e carros 
foram divididos em partes iguaes pelos exércitos alliados. 

« S. Ex. o Sr. general em chefe deu ordem de marcha 
ao exercito para amanhã. 

« Quinta-feira 31.—A's 5 e meia da manhã marchou o 
exercito de Angustura em direcção á Assumpção, e ás 7 e 
meia chegou diante de Villeta, onde acampou e recebeu toda 
a bagagem que ahi tinha deixado, quando seguio em procu­
ra do inimigo. ' 

« A essa mesma hora S. Ex. o Sr. general em chefe foi 
a bordo do Brasil conferenciar com o Exm. Sr. almirante, 
afam de quanto antes uma divisão da esquadra seguir com 
torças de desembarque para occupar a capital da republica, 
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não se realisando hoje mesmo essa operação por não estarem 
os encouraçados providos de carvão. 

« Deu se ordem para que todos os transportes se occupas-
sem em conduzir feridos nossos de Palmas, Angustura e 
Villeta para Humaitá. 

« 0 3>° batalhão de artilharia que, por má interpretação de 
ordem, tinha vindo de Humaitá, voltou para o ponto ó/onde 
havia seguido. 

CORRESPONDÊNCIA DA ESQUADRA. 

« Angustura, 30 de Dezembro de 1868. 
« Para annuneiar a rendição da Angustura devo narrar o 

que se passou no dia de hontem, depois da minha ultima 
missiva. Pelas 11 horas da manhã descia o almirante Vis­
conde de Inhaúma para Angustura, afim de coadjuvar pelo 
rio com o Barão da Passagem o ataque deliberado pelo Mar­
quez, e determinado para hoje pelas 7 horas da manhã, e 
regressou pelas 2 da tarde. 

« Vio-se mover o exercito, e approximar-se da bateria ini­
miga, logo pela manhã, e a cada momento se. esperava sen­
tir o estrondo da artilharia; mas nada se ouvia, e descorti­
nava-se de longe o exercito parado em formatura.-

« Mil conjecturas se fizeram, desejando cada um atinar com 
a causa d*esta immobilidade, quando pelo meio-dia se teve co­
nhecimento de que os sitiados tinham mandado um parla­
mento ao Marquez de Caxias, propondo a rendição, debaixo 
de certas condições, ao que foi respondido que se entregas­
sem á discrição. 

« Disseram que desejavam vêr se Lomas Valentinas esta­
vam em nosso poder, e foi-lhes concedido este pedido, indo 
uma commissâo até lá para certificar-se do desbarato e fuga 
de Lopez e do seu exercito. 

« Como sectários de S. Thomé, só acreditaram depois que 
viram tudo abandonado, os seus compatriotas gemendo feri­
dos e outros em estado de cadáveres putrefactos ; então con­
cordaram que se entregariam hoje pela manha, pois que o 
major Thompson, commandante da bateria, e o major Lucas 
Carrilho pretendiam tomar certas deliberações e predispor o 
animo de seus soldados. 

• Acquiesceu o Marquez de Caxias ao pedido, e mandou 
por intermédio d'elles participar por officio ao almirante Vis­
conde de Inhaúma e ao chefe Barão da Passagem, para que 
não bombardeassem aquelle ponto até ao dia de boje pela 
manhã cedo. 

« Veio um official paraguayo em um pequeno bote trazer 
este officio a bordo do encouraçado Bahia. 

« Regressou o almirante para o Brasil pelas 7 horas da 
Vol.vi. —13. 
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tarde, tendo ido para o Bahia pelas 6 horas na lancha a vapor 

« Hoje pelas 6 da manhã estava já no Bahia em frente da 
Angustura, esperando a capitulação, quando pelas 7 horas e 
37 minutos começou a mover-se o nosso exercito, e ás 10 e 
um quarto participava o commandante do monitor Piauhif 
que a bandeira paraguaya da bateria estava arriadá, e a 
gente na formatura, depois de praticadas algumas ceremonias 
em torno da bandeira que foi arriada. 

« Levantou o almirante no momento de descortinar a ban­
deira brasileira em Angustura vivas ao Império do Brasil, 
ao Imperador, ao governo imperial, ao exercito e armada, os 
quaes foram repetidos quando pelo meio dia passava no en­
couraçado Bahia, formando a guarnição do navio, e nó mo­
mento em que em terra se dava uma salva de 21 tiros. 

« Vi na bateria superior sete peças de artilharia de calibre 
68 e duas que me pareceram de 30, e na inferior igual nu­
mero, incluindo uma de 150, que me pareceu raiada. 

«Excedem.a mil o numero de prisioneiros, incluindo alguns 
feridos, creio que do dia 11 em Villeta. 

« Como em Tibiquary, havia alli grandes cestaes entre peça 
a peça de artilharia, fossos extensos e profundos, para o lado 
do rio, mas nada pela parte de terra. 

« Ultimamente, porém, procuraram fazer uma defeza por 
meio de largos e profundos fossos, onde se podiam abrigar 
e defender-se de qualquer ataque nosso, e para diante d'esíej 
uma porção de grossas estacas fincadas, ás quaes se prendia 
uma? corrente de navio e (guascas) tiras de couro, formando 
assim uma forte barreira contra a cavallaria e mesmo a in­
fantaria nossa. 

« Foi tudo quanto pude observar nos poucos instantes que 
me demorei n'este semi-derrocado baluarte do fugitivo Lppez. 

« Se a guerra não está acabada, pelo menos, sem medo 
de errar, póde-se dizer que toca á sua ultima phase. A na­
vegação do rio Paraguay'está para nós completamente franca. 

« Seguirá umá divisão de navios pequenos para Assumpção 
assim como uma força do nosso exercito. Marchou para Serro 
Leão o general Rivas Com uma força de 2,000 homens das 
três armas, devendo tomar igual destino o nosso exercito 
agora, que Angustura deixou de ser um ponto fortificado. 

« O anno novo próximo parece ser mais bonançoso do que 
os de 1864 a 1868. 

« N'este combate de Lomas Valentinas perfez-se o quarto 
anno da invasão paraguaya na província de Mato-Grosso; 
Lopez tem pago mui caro este seu acto tresloucadu. 
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Mappa da força prompta em 31 de Dezembro de 1868. 

Ponton. e Engen. Artilharia. Cavallaria. Infantaria. 
1.' columna . . . 3,316 5,264 
2.a columna ( 242 709 4,136 
Brigada de artilharia . . . 1,577 . 
Brigada Paranhos . . . 1,367 

242 1,577 4,025 10,767 

Resumo. 

Pontonéiros 242 
Artilharia . 1,577 
Cavallaria. 4,025 
Infantaria. . 10,767 

16,611 
Depois do que acabamos de transcrever do diário e boletim 

do exercito, convém incluir aqui o seguinte artigo, que re­
putamos um documento official necessário a esta historia. 

BREVE RESUMO DAS OPERAÇÕES MILITARES DIRIGIDAS PELO METHODICO 

GENERAL MARQUEZ DE CAXIAS NA CAMPANHA DO PARAGUAY. 

« No dia 1.° de Dezembro continuaram as forças de caval­
laria a passar para Santa Thereza, ficando ainda em Suru-
bi-hy os regimentos pertencentes á 3. ' divisão, que o briga­
deiro José Luiz Menna Barreto com mandava. 

« A 5.* divisão de infantaria, que estava acampada junto 
á margem direita do arroio Villeta, teve ordem de se trans­
ferir para a margem esquerda, e ir occupar o campo fronteiro 
á povoação d'aquelle nome. 

« N° dia 2 o general em chefe, depois de passar ê revista 
aos corpos que se achavam no Chaco, dirigio-se para bordo 
de um dos nossos encouraçados e seguio rio acima com^ o 
Barão da Passagem, afim, de lhe indicar o porto que tinha 
escolhido, na margem esquerda, para o desembarque de suas 
forças. 

« N'aquelle dia seguio também pára Santa Thereza o chefe 
do estado-maior para activar a remessa dos viveres e muni­
ções de guerra que, ,com muita dificuldade, chegavam do 
acampamento central, em conseqüência do péssimo estado em 
que se achava todo o terreno da picada. 

« Do dia 2 até 5 não houve interrupção na passagem da 
cavallaria, que, ora por corpos, ora por brigadas, passou em 
totalidade para a margem direita. 

(*) Diário do Rio de Janeiro, de 23 de Fevereiro de 1870. 
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« Foi no dia 4 de Dezembro que o quartel-general expedio 
as ordens precisas para, ao anoutecer, começar o embarque 
das forças de infantaria e artilharia, que iam operar na 
margem esquerda. 

« O brigadeiro José Luiz recebeu também "ordem de seguir 
com á sua divisão de cavallaria pela margem direita até 
Santa Helena, e aguardar n'aquelle ponto pelos encouraçados 
que os deviam transportar para a margem opposta, logo que 
se effectuasse a passagem da infantaria e da artilharia. 

« N'este ínterim, achando-se já embarcado o 2.° corpo, 
seguiram os encouraçados com elle rio acima, e foram des-
embarcal-o em Santo Antônio. 

« O desembarque d'aquella tropa fez-se sem nenhuma op-
posição por parte do inimigo, que não deu a importância 
que devia dar a semelhante movimento. 

« Em seguida continuou-se a transportar para o mesmo 
ponto a cavallaria que ainda se achava na margem opposta,, 
bem como o 3.° 'corpo de exercito. 

« O general em chefe, depois de dar as suas ultimas 
instrucções ao commandante da sua reserva, e recommendan-
do-lhe que tivesse toda a vigilância com o inimigo e com 
a linha de operações do exercito, dirigio-se na manhã do 
dia 5 para bordo'do encouraçado Bahia, e seguio para Santo 
Antônio, onde chegara ás 2 horas da tarde. 

« Logo depois de chegar, elle foi inspeccionar o terreno 
onde se tinha acampado á tropa que acabava de desembarcar, 
e, n'essa occasiao, deu ordem ao marechal Argollo para 
mandar fazer um reconhecimento em força até á ponte de 
ItorOró ; para mandar occupar aquella ponte se o inimigo não 
tivesse tf ella forças consideráveis; para na manhã do dia se­
guinte, pôr em movimento o seu corpo de exercito e estar 
prompto a marchar á primeira voz. 

« Depois de dar mais algumas ordens e providencias que a 
situação reclamava, dirigio-se o general para Santo Antônio 
afim de" ir activar com a sua presença o desembarque da 
artilharia e do resto de suas forças. 

« A esse tempo já o marechal Argollo tinha encarregado ao 
coronel Niederauer de proceder o reconhecimeuto que fora 
ordenado ; mas não lhe dando ordem, nem forças de infan­
taria para occupar o ponto que ia reconhecer, esqueceu-se 
das recommendações que lhe havia feito o general em chefe, 
e assumio com isso uma grande responsabilidade. 

« Foi na tarde do dia 5 que o valente Niederauer, pondo-
se á frente de alguns esquadrões ' de cavallaria, se dirigio 
para Itoforó, onde o inimigo tinha apenas uma pequena 
força, que se retirou precipitadamente logo que avistou os 
nossos denodados lanceiros. 

«Tendo a importância d'aquella posição, mas não tendo 
ordem nem infantaria (como dissemos) para a occupar, teve 
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aquelle incansável official de regressar para o acampamento, 
e dar parte ao seu general do resultado da commissâo que 
lhe tinha sido confiada. 

« Consta que elle dissera n'essa occasiao a Argollo (pelo 
menos assim correu) que o inimigo se fortificasse no terreno 
que elle acabava de reconhecer, o exercito não se apossa­
ria d'elle senão com muito sacrifício, e muito derramamento 
de sangue. 

« Esse prognostico realisou-se infelizmente no dia 6 de 
Dezembro 1.. . í 

« Mas era de absoluta 'necessidade que se occupasse na 
tarde do dia 5 a ponte de Itororó? Sem dúvida, se em po­
lítica (*) ha razão de nunca haver pressa, de nunca haver 
precipitação, na guerra, pelo contrario, toda a actividade é 
necessária, porque o momento perdido pôde muitas vezes 
decidir da sorte de uma campanha. 

« Qaando o general em chefe prescreveu ao commandante 
de sua esquerda que mandasse occupar em força a ponte de 
Itororó, é porque previa que o inimigo, fortificando-se n'aquella 
posição, podia oppôr uma resistência obstinada á marcha e 
ás operações do seu exercito. 

« Mas Argollo em vez de obtemperar ás ordens que recebeu, 
hesitou e perdeu a occasiao de se apossar de um ponto que 
o inimigo ainda não occupava; atacou esse ponto com vigor 

3uando não era mais tempo, isto é, quando a força que o 
efendia era tão numerosa como a que atacava, e para reparar 

as suas hesitações da véspera, arrojou-se no dia seguinte com 
uma grande parte de suas forças na luta, sem ao menos dar 
tempo que o Visconde do Herval, realisasse a diversão que 
o general em chefe tinha "mandado fazer em seu favor. 

« Assim, o que era fácil de se obter na tarde do dia 5, 
tornou-se difficil e arriscadissimo na manha do dia 6.1 

« E' sempre arriscado contrariar os planos e combinações 
do general em chefe de um exercito, mas de um general 
tal como Caxias, cuja previdência se estendia a tudo, tomar 
sobre si modificar as suas ordens, ou differir-lhes a execu­
ção, era um alvitre bem imprudente) e que podia ter as 
mais graves conseqüências. 

• » * • 

« O marechal Lopez, sempre persuadido que só elle tinha 
advinhado os projectos do seu adversário, que elle só tinha 

{*) Quem diz política diz diplomacia. No mappa da força que passou no dia 
5 de Dezembro na margem direita para a esquerda do Paraguay não se 
acham comprehendidas as 4 divisões de cavallaria (4,000 homens) que ficaram 
no Chaco, nem o regimento n. 12 da mesma arma' que fazia parte da guar­
nição de, Humaitá. 

As divisões de que tratamos seguiram pela margem direita, e passaram para 
a margem esquerda em vários lugares em a noute de 6 para 7, e nos 
dias 8 e 9. 
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imaginado o& verdadeiros meios de os mallograr, anticipando-se 
a occupar vários pontos no alto Paraguay, como Lomas, 
Angustura, Villeta e Assumpç&o, vacillava já entre mil pen­
samentos diversos. 

« Ora inclinava-se a nao abandonar as posições que occu-
pava, ora formava a temerária resolução de dirigir uma 
parte de suas forças para Villeta, afim de ferirVaquelle ponto 
uma batalha com'' os alliados, e.dava assim ás suas tropas, 
mal providas, ordens e contra ordens que as desesperavam. 

« N'esse ínterim, o coronel Serrano, impaciente de se 
medir com o nosso exercito, e desejando formar a vanguarda 
das forças paraguayas (que o general Caballero commandava 
sob a immediata direcção do dictador), solicitou e obteve 
que o nomeassem para Villeta com uma columna de 4 a 5 

jn i l homens e oito bocas de fogo, para onde se dirigio na 
manhã do dia 5, » 

OBSERVAÇÕES SOBRE AS OPERAÇÕES MILITARES DE DEZEMBRO. 

O diário do exercito contém o seguinte sobre as operações 
que tiveram lugar nos dias 5 e 6 de Dezembro. 

« Sua Ex. foi logo reconhecer a estrada geral, sobre a qual 
achavam->se acampadas as forças que já haviam desembarcado 
e depois de ter dado todas as providencias no sentido de 
achar-se tudo preparado para a marpha no dia seguinte, 
voltou a activar o desembarque do resto das forças,' o que 
durou toda a noute. 

« Domingo 6.— Não tendo sido possível realisar-se no dia 
anterior a occupação da ponte existente sobre o arroio Itororó, 
como foi determinado por S. Ex., ao general Argollo, em 
conseqüência da deirora havida no embarque e desembarque 
da cavallaria em barrancas Íngremes e que se esboroavam 
ao pisar dos cavallos, etc. » (*) 

Quando o general em chefe ordenou na tarde do dia 5 
se occupasse a ponte do arroio de Itororó, já havia desem­
barcado na margem esquerda do Paraguay fonja sufficiente, 
de infantaria e artilharia para o general Argollo dar imme-
diatamente cumprimento á ordem que tinha recebido, mas 
não o fez ; mandou o coronel Niederauer, com dous esquadrões 
de cavallaria, reconhecer a ponte : um destacamento para­
guayo, que a guarhecia, fugio quando avistou a cavallaria, 

CD A cavallaria era a arma menos própria para occupar a ponte, por isso 
tinham bastado 2 esquadrões se tivessem ido acompanhados de infantaria Ô 
artilharia. 
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naturalmente por suppor ser a vanguarda de força que os 
ia aceommetter; o coronel Niederauer limitou se a reconhecer 
a ponte, voltou a dar parte ao general Argollo do que 
tinha' encontrado, e voltando não foi a ponte occupada con­
forme a crdem do general em chefe,1 porque não' podia 
conserval-a só com dous esquadrões de cavallaria. 

Era urgente que aquella ponte fosse occupada logg depois 
do desembarque das primeiras forças do exercito, para este 
poder proseguir, no dia seguinte de manhã, nas operações 
a, que se destinava contra o inimigo. 

D'esta falta de cumprimento da ordem do general em chefe, 
resultou que os Paraguayos occuparam n'essa noute a ponte 
com forças consideráveis ; o que se tinha feito com facilida­
de . no dia 5 á tarde, não se pôde fazer no dia seguinte se 
não perdendo o nosso exercito muita gente. 

Quando no dia 6 de manhã marchou o 2.' corpo de exer-
citb a occupar a ponte, julgando-a talvez desguarnecida, a 
resistência que encontrou de 5 a 6,000 homens, fez-lhe perder, 
como dissemos, muita gente, o que se tinha poupado se outro 
tivesse sido o medo de se executar aquella operação, como 
vamos ver. 

Continua o diário do exercito: 

« O general Visconde do Herval recebeu ordem n'essa 
occasiao para marchar com o 3.° corpo de exercito pelo flanco 
-esquerdo, devendo por ahi contornar o inimigo, cortando-lhe 
a retirada no momento em que elle, batido pela frente, 
procurasse evadir-se. » 

O caminho que seguio o Visconde do Herval era desco­
nhecido, as informações que d'elle se obtiveram foram imper­
feitas ou inexactas; julgou-se que o 3.° corpo de exercito 
gastaria em percorrer aquella estrada hora e meia, entretanto 
gastou mais de três; encontraram-se immensas difficuldades 
para passar a cavallaria e artilharia, e além das difficuldades 
que houve em passar aquelle corpo de exercito, teve ainda 
o Visconde do Herval de bater uma força de cavallaria para­
guaya que alli estava postada para defender aquella passagem, 
embaraço com que não contava o general em chefe quando 
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ordenou que o 3.° corpo de exercito seguisse por um ca­
minho inteiramente desconhecido, de modo que, demorando-se 
o -Visconde do Herval mais tempo do que se esperava, só 
pôde chegaNao ponto marcado para cortar a retirada aos Pa­
raguayos meia hora depois de terem sido elles derrotados, 
estando já a ponte de Itororó em.poder do general em chefe. 

Diz ainda o diário do exercito: 

« As forças, sob o commando do general Argollo, diri­
giram-se directamente para a ponte 'e passaram por um des-
filadeiro estreito, guarnecido nos flancos por matto cerrado,, 
começando a soffrer fogo de arttlharia desde que chegaram 
ao ponto culminante da collina. » 

Necessariamente devia acontecer o que diz o diário do 
exercito, logo que o general Argollo o não prevenio occupando 
o ponto avançado quando lhe foi ordenado, para facilitar a 
marcha de nossas forças, para atacarem ao exercito paraguayo 
onde elle se achava'collocado, muito além da ponte de Itororó; 
nao só este movimento nao se fez no dia 5, conforme foi de­
terminado, mas expoz-se o 2.' corpo ao fogo dos Paraguayos 
que estavam bordando o caminho por onde passou o nosso 
exercito, escondidos no matto, porque durante a noute tiveram, 
tempo de occupar aquellas posições para poderem com segu­
rança hostilisar as nossas tropas na sua passagem. 

Dispostas assim as cousas, não se podendo remediar intei­
ramente as falta$' do dia 5, tratou-se no dia seguinte de 
manhã de levar o ataque precipitadamente aos Paraguayos, 
apezar de occuparem uma posição que lhes era vantajosa, e 
por conseqüência desfavorável ás tropas que os fossem atacar, 
sobretudo fazendo-se o que se fez. 

Iniciou-se o ataque pela frente antes da occasiã© própria 
para isso se fazer, porque não se devia atacar o inimigo 
antes de se saber se o 3." corpo de exercito tinha chegado 
ao ponto que lhe fora marcado; além d'isto o Visconde do 
Herval devia ter recebido ordem de atacar os Paraguayos logo 
que chegasse á sua retaguarda, e não ir só para cortar a 
retaguarda no — momento em que elles batidos pela frente 
procurassem evadir-se;—determinada assim esta operação, 
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devia-se esperar que o Visconde do Herval atacasse a reta­
guarda paraguaya, movimento este que o inimigo nao devia 
esperar, para então atacar-se pela frente; esta certer.a de ser 
hostilisado o exercito paraguayo além da ponte pojf elle occu­
pada, tinha-se quando se ouvisse o fogo do 3.° corpo de 
exercito, ou quando se visse um movimento do inimigo que 
mostrasse ser atacado, ou por algum outro signal previa­
mente combinado; quando isto tivesse lugar, quando o Vis­
conde do Herval principiasse a hostilisar os Paraguayos, era 
então occasiao de se levar o ataque pela frente ; mettido o 
inimigo entre dous fogos, tinha sido facilmente vencido. 

A demora que tivesse havido em se principiar a hostilisar pela 
frente, em nada prejudicava o êxito da acção, porque a ponte 
estava occupada desde a noute anterior, podia se esperar o tenrpo 
necessário para se atacar ao mesmo tempo por ambos os 
lados ; a vantagem de dous ataques simultâneos era bem patente. 

Atacou-se antes que o 3.° corpo chegasse onde devia ma­
nobrar ; os Paraguayos empregaram toda a resistência contra o 
ataque da frente, o que se devia esperar ; por esta raíão custou 
muito a tomar a ponte, e com que tivemos perdas consideráveis. 

« O inimigo , conhecendo a importância da posição (diz 
o dito diário), que foi obrigado a abandonar, voltou de novo 
á carga, empregando os mais pertinazes esforços. » 

« Três vezes arremessaram-se sobre os nossos e três vezes 
recuaram, ficando três vezes em nosso poder a ponte de 
Itororó. », 

Para se conseguir a occupação da ponte, vio-se obrigado 
o general em chefe a atacar com todas as forças disponíveis 
que tinha próximas; o que teria evitado se tivesse esperado 
o ataque do 3.° corpo pela retaguarda do inimigo. 

Passamos a considerar o que aconteceu no dia 27 de De­
zembro. 

Diz o diário do exercito d'esse dia : 

« Conforme as ordens do Exm. Sr. general em chefe, o 
exercito achava-se prompto, ao toque de alvorada, para levar 
o golpe final sobre o inimigo emboscado nos niattos, e uma 
bateria de 40 bocas de fogo tomava, a essa hora, as possições indi­
cadas por S. Ex., sendo parte pela frente e parte de flanco, 
de maneira a cruzar seus fogos e bater de mais perto o inimigo, 

Vol. jv.-H. 
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f O exercito havia sido dividido em três columnas, a da 
direita que devia carregar pela esquerda do inimigo, com­
posta de forças brasileiras e argentinas, ao mando do Sr. 
general Gelly y Obes, a do centro que devia atacar de frente, 
composta da mesma maneira, ao immediato mando do Exm. 
Sr. general em chefe, que estava á sua frente, e a da es­
querda composta de forças de cavallaria, commandadas pelo 
coronel Vasco Alves. 

« Esta columna devia carregar pela direita e tratar de cor­
tar, a retirada do inimigo, Operando mais ou menos, sob as 
vistas de S. Ex. 

« A's 6 horas da manhã, depois de tudo disposto em or­
dem, os batalhões de vanguarda em linha de batalha e com 
suas respectivas reservas, encetou-se um bombardeio horrivel 
sobre o espaço mui limitado occupado • pelo inimigo. 

« A artilharia, protegida pela infantaria, foi ganhando ter­
reno a cada descarga que deu e, em pouco tempo, estava 
no interior do reducto. 

« O inimigo, "-ante um tal arrojo, atacado por todos os 
lados, metralhado de perto nas mattas, procurou desordena­
damente fugir. 

« S. Ex. o Sr. general em chefe ordenou então que a 2.» 
e 3.* divisões de cavallaria carregassem pela retaguarda e 
esquerda do inimigo, que vio-se completamente envolvido 
em um circulo de ferro, é abandonado pelo tyranno capri­
choso e covarde que, sacrificando o ultimo punhado de ho­
mens que lhe restava do seu exercito, fugio vergonhosamente 
assim que a vigia, que tinha junto a si, lhe indicou que 
nosso exercito avançava e que as cayallarias carregavam pela 
esquerda e retaguarda, etc, 

-Veja-se agora o que diz sobre este combate a ordem do 
dia n. 272 de 14 de Janeiro de 1869. 

• • « * • » > • 

« Tendo deliberado dar contra as trincheiras do inimigo 
um assalto geral e decisivo, mandei que 24 bocas de fogo, 
convenientemente assestadas, e commandadas pelo coronel 
Emílio Mallet, rompessem ao amanhecer do dia 27 nutrido 

* bombardeio contra o reducto inimigo na sua retaguarda, 
fazendo cada boca de fogo cem tiros. 

« A testa de uma columna forte de 6,000 homens, dos 
quaes faziam parte 2.C00 argentinos sob o commando do 
Exm. general D. Ignaoio Rivas, marchei contornando as po­
sições inimigas, e collocando-me em sua retaguarda a meio 
tiro de fuzil. 

« Terminado o bombardeio que não só causou grande se-
tragos e mortalidade no inimigo, mas que pareceu tel-o ater-
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rado e completamente desmoralisado, avancei com a columna, 
a cuja testa me achava sobre o reducto, sendo o movimento 
simultâneo como o que pela frente fizeram os Exs. Srs. ge­
neraes Gelly y Obes e Henrique Castro, á frente das forças 
de suas nacionalidades, das quaes faziam também parte tropas 
brasileiras ao mando do Exm. brigadeiro Jacintho Machado 
Bittencourt. 

« O assalto foi dado com o maior impeto e galhardia, riva-
lisando em arrojo e intrepidez as forças dos exércitos alliados 
que n'elle tomaram parte, mas cabendo inquestionavelmente 
as honras da jornada á artilharia, que depois do bombardeio 
avançou por modo tal, que penetrou as trincheiras do inimigo 
com as linhas de nossos atiradores I 

« O inimigo, cortado em todas as direcções, e deixando 
o campo coberto de pilhas de cadáveres, buscou a mata que 
communica com o potreiro Mármore, tendo cahido ém nosso 
poder mais 14 canhões, uma quantidade extraordinária de 

?;eneros alimentícios de toda a espécie, rolos de fazendas de 
ã em grande quantidade, muita pólvora, munições de guerra 

e armamento, bandeiras, e bem assim toda a bagagem, trens, 
equipagens, roupa e papeis de Lopez, que, em vez de cum­
prir o que dissera em sua resposta á nossa intimação, comba­
tendo em quanto lhe restasse um só soldado, preferio ser um 
dos primeiros, ou talvez o primeiro a fugir cobardemente, 
esquecendo-se até da dignidade que se deve guardar e manter 
no próprio infortúnio. » 

. . . A 
Infere-se do que diz o diário do exercito que o maior 

ataque foi dirigido ao centro e esquerda das fórtificações pa-
raguayas, e que a columna de cavallaria . do commando do 
coronel Vasco Alves devia carregar pela direita e tratar de 
cortar a retirada do inimigo, operando mais ou menos sob 
as vistas de S. Ex. ' 

O diário do exercito e a ordem do dia declaram que Lopez 
fugio, mas, estando Vasco Alves prompto para cortar a reti­
rada ao inimigo, estes dous documentos acima transcriptos, 
nada dizem sobre os movimentos que podia ter feito aquelle 
coronel para cumprir as ordens que tinha recebido ; não se 
faz menção da parte que elle de necessidade devia dar ao 
general em chefe da commissâo de que foi incumbido; d'este 
modo ficou incompleta a descripçao do combate do dia 27 de 
Dezembro de 1868 em Lomas Valentinas. 





LIVRO TERCEIRO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DO t f f l l U l GK M I M HABQUBZ DE CAXIAS. 

Além do que fica dito no livro anterior sobre as operações 
militares do mez de Dezembro de 1868, é necessário trans­
crever alguns dos artigos publicados no Diário do Rio de Ja­
neiro sobre a campanha do Paraguay. 

Algumas razões temos para pontinuar-mos a transcrever, se 
não todo, parte do resumo das operações de guerra do ge­
neral em chefe Marquez de Caxias ; e estas são: o interesse 
que deve inspirar a todos os Brasileiros a historia da cam­
panha do Paraguay, e particularmente a parte d'esta campa­
nha dirigida pelo dito general em chefe, porque foi a parte 
mais difficil e perigosa de toda a guerra do Paraguay. 

Sendo estes artigos escriptos, ao que parece, por pessoa ou 
por militar que presenciou os acontecimentos, deve-se reputar 
como official o dito resumo das operações militares do Mar­
quez de Caxias, e por isso os continuamos a inserir. 

Além d'isto, também poderão dar algum merecimento a 
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este trabalho, pois o autor procurou todos os documentos 
necessários á fiel narração da campanha do Paraguay, e, á 
vista d'elles, firmou a sua opinião sobre o que /escreve. 

BREVE RESUMO DAS OPERAÇÕES MILITARES DIRIGIDAS PELO METHODICO GENERAL 
MARQUEZ DE CAXIAS NA. CAMPANHA DO PARAGUAY. 

« Se a historia commemóra como um facto digno de admi­
ração para a posteridade a passagem do exercito de reserva 
pelos píncaros nevados dos Alpeá (em Janeiro de 1800), e as 
difficuldades com que teve de lutar no transporte ^ de sua 
artilharia pelas íngremes e escabrosas descidas d'aquellas 
montanhas; a historia ha de também commemorar como um 
facto digno de ser transmittido aos nossos vindouros a mar­
cha do exercito brasileiro (em Dezembro de 1868), pelas sel­
vas-virgens e encharcadas da margem direita do Paraguay: 
brilhante prelúdio dos gloriosos combates que, terminando a 
campanha, tanto realce deram ás nossas a rmas . . . . 

« Mas não se poderia bem apreciar o perigo a que o exer­
cito se expoz n'aquella marcha sem se dizer que, seis dias 
depois d'ella se haver realisado, as águas da Cordilheira inva­
diram por tal fôrma o terreno do Chaco que o transformaram 
em um vasto mar por onde os nossos monitores navegavam 
livre e desembaraçadamente!.. 

« Ha factos na guerra que se devem attribuir mais a um 
favor da fortuna do que ás previsões e combinações humanas: 
n'este caso está 'a passagem do nosso exercito pela margem 
direita do Paraguay em Dezembro de 1868. 

« O inimigo teve por muito tempo como um estratagema 
do seu adversário a picada que se estava abrindo no Chaco, 
e os destacamentos que diariamente passavam do porto de 
Palmas para Santa Thereza. 

« Os seus engenheiros, que em princípios de Outubro tinham 
percorrido e examinado toda aquella margem, asseguraram a 
Lopez que era impraticável poderem os alliados operar por 
um terreno cheio de obstáculos e precipícios. 

« Na incerteza, porém das intenções do general brasileiro, 
isto é, se elle faria passar todas as suas forças para a mar­
gem direita do Paraguay, ou prentendia operar simultanea­
mente pelas duas margens d'aquellé rio, resolveu o dictador 
maEdar occupar pela maior parte do seu exercito os pontos 
de Villeta e Lomas Valentinas (*) (onde projectava estabelecer 
o seu quartel general), é não deixar em Piquiciry mais que 
umà brigada de infantaria de guarda ás baterias que defen­
diam aquella posição. 

'*) O que teve lugar em princípios de Novembro. 
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« E com effeito, a marchar o exercito pela margem direita 
do Paraguay em direcção a este ou aquelle ponto da margem 
esquerda, o único meio que o inimigo tinha de se oppor ao 
seu desembarque, era concentrar todas as suas forças e di-
rigil-as a tempo para esse ponto. 

« Foi n'esse intuito que Lopez deixou em Piquiciry uma 
brigada de protecção á sua artilharia. No entanto elle podia 
manobrar melhor do que manobrou, porque occupando uma 
posição central e inexpugnável era lhe fácil movendo por linhas 
inferiores, dirigir a massa principal do seu exercito para o 
ponto presumível de desembarque dos alliados, sem que 
elles o podessem impedir. 

« Se o Marquez de Caxias podesse exactamente saber, o 
que na guerra nunca suçcede, sé adivinhasse, por exemplo, 
que o general paraguayo mandava retirar para Villeta e 
Lomas Valentinas a maior parte de suas forças e não dei­
xava em Piquiciry mais do que uma fraca brigada de in­
fantaria, tel-o-hia deixado seguir em paz para aquelles dous 
pontos, onde o marechal Argollo, repassando da margem di­
reita para a esquerda do Paraguay, o podia deter pelo tempo 
preciso de se poder pôr em marcha o resto do exercito e 
então com a massa de suas forças reunidas em Palmas, com 
Andrade Neves, Bittencourt, Ozorio, isto é, com 18,000 ho­
mens, elle podia forçar as linhas de Piquiciry pela sua frente 
e direita, e lançar-se em seguimento do general paraguayo 
afim de o pôr entre dous fogos, e obrigal-o a aceitar com­
bate, no terreno em que com elle se encontrasse. Todavia, 
era abusar muito dosfavores da fortuna, porque Caxias (n'este 
caso) tinha de ceder ao seu contehdor a vantagem' da posi­
ção .concentrica, o que era contrario aos verdadeiros princípios 
da guerra, que elle mais que nenhum dos seus generaes 
respeitava. 

i O dictador, com effeito, vendo-se collocado entre os 
dous destacamentos do exercito alliado, podia accommetter o 
que lhe fosse inferior em forças, e fazel-o passar pelo mesmo 
que elle já havia passado em sua retirada até Piquiciry. 

« Alem disso, para a execução de um plano à esta ordem 
era preciso que o general em chefe soubesse mais do que 
sabia -á respeito da situação do inimigo, do seu estado moral 
e material, e emfim dos motivos de sua marcha, porque 
quanto mais ousado se quer ser na guerra, mais convém 
seguir á risca os preceitos e as regras da arte. 

« Também, depois de ter pensado por algum tempo n'esse 
plano, preferio elle o segundo, que era mais seguro, e 
consistia em aproveitar o tempo que lhe restava para con­
centrar o exercito, mandar reforçar o marechal Argollo na 
na margem direita do Paraguay, e fazer paulatinamente 
passar para aquella margem os corpos de exercito dos ge­
neraes Bittencourt e Herval. 
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« Então, com 18 mil homens reunidos, podia Caxias fazer 
frente a todas as eventualidades, fossem ellas quaes fossem, 
porque nenhum perigo corre o exercito que pôde empregar 
a massa de suas forças contra o inimigo que o for acom-
metter. 

« Elle preferio, pois, na ignorância em que estava das 
intenções do seu adversário, a" applicação dos verdadeiros 

Í
irincipios ás brilhantes eventualidades que lhe offerecia a 
ortuna. 

« Mas ao que elle se 'devia sobretudo applicar para que 
os seus planos fossem bem succedidos, era pôr o inimigo 
em duvida* sobre os seus verdadeiros projectos, era persua-
dil-o que estava resolvido a operar pelas ' duas margens do 
Paraguay, isto é, pela margem esquerda do Piquiciry e pelas 
selvas alagadas no Chaco. 

« Para este fim, já elle tinha postado uma parte de. sua 
ala esquerda, composta do 2.° corpo, ás ordens do marechal 
Argollo, na margem direita em frente á povoação de Villeta, 
fazendo crer que ia operar por aquella margem, e com o 
resto do exercito para além das posições que occupava. 

« O general em chefe não se limitou so a esta demons­
tração; e quiz augmentar ainda as incertezas e perplexidade 
do inimigo mandando fazer outras demonstrações pelo lado 
do Piquiciry. 

« Os reconhecimentos feitos no dia 17 de Outubro sobre as 
trincheiras paraguayas pela brigada de infantaria ao mando do 
coronel Fernando Machado de Souza, e por outra de cavallaria 
commándada peío coronel Cypriano de Moraes, tinham por 
objecto esse fim. 

« Ao passo, porém, que Caxias mandava repetir os reco­
nhecimentos sobre as linhas de Piquiciry, e activaya, quanto 
lhe era possível, os trabalhos da picada do Chaco, os nossos 
monitores, commandados pelo valente Barão da Passagem, 
não cessavam o bombardeamento contra o forte de Angustura 
e a trincheira de Villeta, e, quando menos se esperava, apre­
sentaram-se impávidos nas águas de Assumpção, que o ini­
migo ainda occupava ! . . . 

« Ha todavia incidentes na guerra que transtornam os me­
lhores planos e as mais acertadas combinações : um d'estes 
incidentes ia fazendo com que o exercito se puzesse em 
marcha um mez antes da epocha marcada para o começo das 
operações. * 

« Ia-se dando esse facto, porque as águas do Paraguay 
cresceram (no dia 22 de Outubro) em tal progressão, que 
inutilisaram parte da picada que se estava abrindo na mar­
gem direita, e inundaram algumas das estivas feitas para o 
melhoramento do seu leito. 

« A' vista, pois, de tão inesperada contraríedade (porque a 
epocha das grandes enchentes ê em Dezembro e não em Ou-
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tubro), resolveu o general em chefe mandar proceder . a um 
reconhecimento na margem esquerda d'aquelle rio, a vêr se 
havia possibilidade de se poder tentar um desembarque de 
forças por aquelle lado. 

« Antes d'isso, tinha elle dado ordem para irem reforçar o 
2.° corpo de exercito no Chaco mais dous batalhões de infan­
taria, sob o commando do brigadeiro Gurjão, e para serem 
substituídas as peças de campanha (de calibrei 6) que lá exis­
tiam, por outras de montanha pertencentes ao corpo provi­
sório de artilharia a cavallo. 

« Mas, como a enchente cessou inteiramente no dia 26, é 
os engenheiros encarregados do exame do terreno entre o forte 
de Angustura e a foz de Piquiciry declararam que visto a 
grande altura que alli apresentavam as barrancas do rio, era 
impossível um desembarque de forças por aquelle ponto; 
ordenou o general que se continuasse com a passagem das 
tropas, bem como com a da artilharia e de todo o trem do 
exercito. 

« Do dia 27 seguio para a margem direita a brigada n. 12 
de infantaria, commándada pelo coronel Augusto Francisco 
Caldas, e dias depois passaram para aquella margem três 
batalhões mais de infantaria com o brigadeiro Salustiano Jero-
nymo dos Reis, a quem tinha sido conferido o commando 
de uma das divisões d'aquella arma. 

« Durante que as tropas passavam de uma para outra 
margem do. rio, a artilharia recebia do Cerrito as suas mu­
nições, augmantava as suas baterias, completava os seus 
parques; a administração militar punna a camiúno os seus 
numerosos transportes, e cobria o rio paraguayo de vapores, 
que levando para Humaitá os nossos. feridos e doentes, subiam 
depois para Palmas carregados de viveres e provisões. 

« Em todas estas particularidades via-se o Marquez de 
Caxias tão activo, tão previdente, como em tudo que se referia 
ao commando em chefe e ás suas altas funcções de general. 
A sua presença no meio d'aquelle fluxo e refluxo de homens 
armados muito contribuía á preserval-os das necessidades e 
faltas, que na guerra se dão com tanta freqüência. 

« Entretanto, os continuados reconhecimentos que se faziam 
nas margens do -Piquiciry não tinham podido enganar o ini­
migo a respeito das intenções do general em chefe. 

« Além da presença de uma parte do nosso exercito na 
margem direita do Paraguay uma circumstancia accessoria 
tinha bastado para o esclarecer. 

« A divisão argentina empregada separadarüente desde que 
o exercito se poz em marcha de Tuyú-Cué para Tibiquary, 
teve ordem de seguir para o porto de Palmas, afim de 
ficar guarnecendo aquelle porto, que era a linha de commu-
nicação dos alliados. 

« Approximando-se a epocha das operações, ella embarcou-se 
' Vol. rv.-15. 
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nos vapores* que a foram buscar no Humaitá, e dirigio-se 
para Surubi-hv. , ,. <v„„*~ 

« Este movimento de forças da retaguarda para a frente 
tirava toda a probabilidade a uma operação oflensiva pelo 
lado de Piquiciry, e induzia a crer que a marcha do exeroito 
se faria pela margem direita do Paraguay; repassando elle 
d'alli para a margem esquerda além ou á quem do povoaçao 
de Villeta. 4 , . •.' . , 

« Mas, qual destes dous pontos de passagem ,sena preferido 
pelo general brasileiro, ahi é que estava a duvida, que o methõ-
dico Caxias alimentava com um cuidado extremo no espirito 
do. seu inexperiente adversário. 

« Assim, para ter o inimigo em continuas perplexidades a 
respeito dos seus ulteriores projectos, e sabendo p>,r expe­
riência de que meios devia lançar mão para conseguir esse 
grande resultado, ordenou o general em chefe que se sus­
tasse, até 20 de Novembro, a passagem das tropas para a 
margem direita do Paraguay, mas que se continuaria activa-
mente nos reconhecimentos sobre as linhas do Piquiciry.. De 
maneira que só no dia 21 é que a 9.' brigada de infantaria, 
que pertencia ao*3.° corpo, teve ordem de seguir de Palmas 
para Santa Thereza. 

« Já antes d'isso, isto é, no dia 17, tinha-se : dirigido o 
general pura o acampamento do 2.° corpo no Chaco,' e logo 
que alli chegou, montou a cavallo, e seguio, acompanhado 
dó marechal Argollo, pela estrada novamente aberta. 

« Examinando n'esse trajecto os trabalhos que se estavam 
fazendo, e que mereceram a sua approvação pela rapidez 

. com que tinham sido executados, vio que quasi todo o ter­
reno da picada achava-se convenientemente reparado por meio 
de grandes estivas e sólidas estacadas. 

« N'essa occasiao, percorrendo elle a estrada até á sua ex­
tremidade , transportou-se d'aquelle ponto para bordo do 
encouraçado Barroso, onde teve com o almirante • uma longa 
conferência relativa ao modo porque se devia effectuar o 
movimento que projectava. 

« Esse movimento consistia em fazer seguir nos monitores' 
um esquadrão de cavallaria e dous batalhões de' infantaria, 
que, desembarcando além ou aquém da povoaçao de Villeta, 
protegessem ao engenheiro encarregado de reconhecer e tirar 
a planta d'aquelle terreno. 

« Mas elle não pôde ser levado a effeito pela maneira; 
porque fora ordenado, em conseqüência das águas do Para­
guay terem crescido por tal fôrma em a noute de 18 de 
Novembro, que, transpondo os barrancos da margem esquerda, 
inundaram o terreno onde a tropa devia effectuar o. seu des­
embarque. 

« Apezar d'estas contrariedades, que na guerra se dão com 
tanta freqüência, insistio o general em mandar reconhecer 
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(no dia 12 de Novembro) por dous corpos de cavallaria e 
por uma columna de infantaria o acampamento inimigo em 
toda a sua extensão. 

« Durante, porém, que as nossas forças passavam de uma 
para outra margem do rio, que os monitores bombardeavam 
os fortes de Angustura e Villeta, e que os reconhecimentos 
sobre as linhas de Piquiciry continuavam sem interrupção, 
occupava-se Caxias em reunir no seu- campo todos os ele­
mentos precisos, como munições, transportes, cavalhadas e 
muitos outros misteres, para o bom êxito das operações que 
ia encetar. 

« Sabendo que se approjrimava a epocha da grande, enchente, 
e receiando que ella não se anticipasse n'aquelle anno mais 
qué nos annos anteriores, pelos indícios que o rio diaria­
mente apresentava, resolveu o general accelerar o mais pos­
sível a passagem das tropas para Santa Thereza, afim de pôr 
o exercito em marcha nos primeiros dias de Dezembro. 

« Assim é que, embarcando no dia 22 de Novembro para 
o Chaco as brigadas de infantaria ns. 4 e 10, expedio o 
quartel-general as convenientes ordens para, no dia 23, se­
guirem para aquella destino o resto da artilharia pertencente 
ao 1.° corpo e a 3.a brigada de infantaria, indo occupar a 
posição deixada por aquellas tropas as duas brigadas de cavallaria 
que estavam acampadas na margem esquerda de Surubi-hy. 

« Ao tempo que estes factos se davam, proseguia a es­
quadra em suas explorações e reconhecimentos. No dia 26 
seguiram para o alto Paraguay, forçando o canal de An­
gustura, os encouraçados .Brasil, Cabral, e os monitores Piauhy 
e Santa Catharina. 

« N'aquelle dia passaram também para o Chaco a brigada 
n. 11 de infantaria e o 2.° corpo provisório de cavallaria, 
commandado pelo coronel Doca. 

« Mas como no dia 27 as águas do rio cresceram extraor­
dinariamente e invadiram papte do acampamento da margem 
direita, mandou o Marquez de Caxias sustar, até segunda 
ordem, a passagem dos corpos, que ainda se achavam em 
Surubi-hy e Palmas. , ' . 

« Foi pór se ter dado este incidente que elle, depois de 
fazer entrega ao general Gelly y Obes das forças que fica­
ram em Surubi-hy, e mandar render por tropas argentinas 
os piquetes e avançadas que o exercito tinha em Piquiciry, 
se transferio com^todo o seu estado-maior para o Chaco, a 
íim de dar providencias que as circumstacias exigissem. 

« Logo que alli desembarcou e estabeleceu o seu quartel-
general junto a margem esquerda do arroio Villeta, tiveram 
ordem de passar para aquella margem alguns co?pos de in­
fantaria que, acampados na margem opposta, achavam-se ex^ 
postos á um perigo imminente com o súbito crescimento 
das águas. 
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« Cabe aqui dizer que o general em chefe, confiando na 
execução das ordens que dava e na possibilidade que tinha 
de tirar o exercito de uma posição que, de um momento 
para outro, podia transformar-se em um abysmo, estava tran-
quillo quanto ao resultado dos acontecimentos que se prepa­
ravam ; e estava tranquillo porque, sendo dotado de intelli-
gencia militar e de uma coragem a toda a prova, era vigi­
lante como sôe ser o verdadeiro homem de acção, que não 
acredita senão n'aquillo que vê, e não descança emquanto 
não sao executadas- as suas ordens. 

« Digamos ainda que elle era feliz em tudo o que em-
prehendiá» e a felicidade, qualidade indefinivel, não é uma vã 
superstição dos homens, mas uma realidade. 

« Dissemos que a esquadrilha de encouraçados tinha se­
guido no dia 26 de Novembro para o alto Paraguay, e for­
çado o passo de Angustura e Villeta. Depois de trocar alli 
alguns tiros com as baterias inimigas, ella dirigio-se no dia 
29 para Assumpção, que bombardeou por espaço de quatro 
horas, sem receber mais de que cinco tiros, que pouco ou 
nenhum damno lhe causaram. 

« O corpo de cavallaria do coronel Doca acompanhava 
pela margem direita aos nossos encouraçados em sua di­
gressão, mas não podendo passar para além do Lambaré 
pelos obstáculos e banhados que encontrou^ teve de regressar 
para Villeta. 

« No dia 29 passou também de Palmas para Santa The-
resa a brigada de cavallaria do coronel <Vasco Alves,, e, no 
dia seguinte embarcaram para aquelle ponto mais alguns 
regimentos de cavallaria pertencentes ao 3.° corpo. 

« Foi no dia 30 de Novembro que o general em .chefe, 
depois de percorrer todo o acampamento em frente da povoa­
çao de Villeta, dirigio-se para bordo do vapor Brasil e se­
guio rio acima até perto de Lambaré, atim de escolher um 
ponto na margem esquerda onde as suas forças podessem 
fácil e promptamente desembarcar... 

« Estas particularidades talvez pareçam áridas e destituídas 
de interesse, mas. não hão de parecer taès senão aquelles que 
não sabem, ou não querem saber como se põe em movi­
mento um exercito. 

« Não se vê nas narrações ordinárias da guerra, senão 
exércitos formados e prestes a entrar em acção ; mas não se 
imagina quantos esforços são precisos para levar ao seu posto 
o homem armado, fardado, instruído, e -emfim curado,. se 
esteve doente ou foi ferido em combate. Todas estas diffi­
culdades augmentam à medida que o exercito muda de 
clima, ou se afasta do.ponto dé onde marchou. 

\ A m a i o r P a r t e d o s generaes não teem esta espécie dé 
cuidados, e os seus exércitos diminuem e desapparecem de 
um momento para outro. Só aquelles que se applicam com 
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constância á ter bem mantidas e abrigadas as tropas, é que 
conseguem esse grande resultado. 

« E' n'esta parte que o general em chefe era eminente 
e se fazia notável! 

« Vio-se o Marquez de Caxias, quando tomou posse do 
commando em chefe das nossas forças em Tuyuty, organisar 
o exercito em três grandes divisões, que não eram iguaes 
entre si, por que não é conveniente que os corpos de exer­
cito sejam todos de igual força. 

« Conseqüente, pois, com o seu systema de organisação, 
systema fundado na experiência e èm uma longa pratica, 
elle nao quiz alterar a organisação primitiva do exercito 
quando marchou de Surubi-hy. 

« Foi em virtude d'essa resolução que elle conservou no 
commando da sua direita (3.° corpo), ao Visconde do Herval; 
no do seu centro (1.° corpo/, ao general Bittencourt; no de 
sua esquerda (2.° corpo^) ao marechal Argollo; incorporou 
n'aquelles corpos os recrutas das ultimas levas que não ti­
nham tomado parte nas operações da campanha ; pôz o conl-
mandante de sua esquerda no caso de poder tomar a offen-
siya, se porventura o inimigo o fosse atacar na margem di­
reita do Paraguay ; organisou em Surubi-hy e Palmas uma 
reserva respeitável (de 8,000 homens) sob o commando do 
general Gelly y Obes ; finalmente guarneceu com forças 
sufficientes os pontos da margem esquerda que o exercito 
havia conquistado, tirou dos arsenaes do Cerrito e .de 
Humaitá o material necessário para as operações que pro-
jectava. 

« Assim, elle Chegou a levar as suas forças a 28,000 ho­
mens; mas não poude reunir mais de 5 a 6,000 cavallos. 

« Antes de seguir de Súrubi-hy, confiou o general em chefe 
a guarda d'aquelle campo (como já dissemos) ás forças com­
mandadas pelo general Gelly y Obes. 

« As instrucções que deixou "aquelle general eram de occu­
par a margem esquerda do Paraguay desde Surubi-hy até ao 
Passo da Pátria, de observar os. pontos occupados n'aquella 
margem pelos destacamentos do exercito, e quando se visse 
forçado a recuar diante do inimigo (se elle levasse a audácia 
a ponto de passar para a margem esquerda de PiquiciryJ, 
de o' conter por algum tempo para elle poder executar o seu 
plano, que consistia em por entre dous fogos ao seú adver­
sário. 

« O general Gelly y ' Obes podia reunir ás suas forças, se 
preciso fosse, não só os destacamentos que o exercito dei­
xava na margem direita do Paraguay, e que constavam dé 
quatro batalhões d'mfantaria, como os que guameciam a for­
taleza de Humaitá. 
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COMPOSIÇÃO DO EXERCITO QUE MARCHOU DA MARGEM DIREITA DO PARAGUAY 

PARA SANTO ANTÔNIO NO DIA 5 DE DEZEMBRO D3 l S t ) 8 . 

1." corpo do exercito. Hom. 

Pontonéiros í Poi 
) Artilharia.., 190 Geneial Bittencourt j • Cavallaria. 

Infantaria «- 4,554 

2.o corpo, do exercito. 

Í
Pontonéiros . 325 
Artilharia. - 227 
Cavallaria 
Infantaria 7,755. 

3.° corpo do exercito. 

Í
Pontonéiros • 
Artilharia 
Cavallaria 926 
Infantaria 4,690 

V: 

Total 18,667 

Resumo. 

Artilheiros e pontonéiros 742 
Cavallaria 926 
Infantaria 16,999 

Somma 18,667 

Reserva composta de forças brasileiras, argentinas e orientaes, 
que ficou em Palmas sob o immediato commando do geneial 
Gelly y Obes. 

Infantaria. 

Brigada Paranhos 2,846' 
Argentinos 4,354 
Orientaes.. i ,. 800 

^Total 8,000 

« Foi em Villeta, e ás duas horas da madrugada do dia 6, 
que elle soube, pelos*, piquetes qu& tinham fugido da ponte 
do reconhecimento, que os alliados tinham feito na tarde do 
dia anterior, e da sua imprevidencia em não occuparem uma 
posição tão importante para as suas ulteriores operações. 

« Não querendo merecer do seu chefe a mesma censura,. 
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elle pôzse em marcha aquella mesma hora com todas as 
sua tropas, passou o primeiro braço do arroio Ipané, e ao 
romper do dia, achava-se no terreno que está um pouco 
áquem da ponte. 

« Convém dizer que a distancia de Villeta a Ipané é de 
duas a três léguas, e que em um dos lados do angulo for-
mado^pelos dous braços d'aquelle arroio é que está assentada a 
ponte de Itororó. Para aquelle ponto é que devia marchara 
nossa esquerda, logo que o exercito se posesse em movi­
mento. 

« A posição que o coronel Serrano occupava era pouco mi­
litar. A sua direita, composta de infantaria e tendo para a 
proteger oito bocas de fogo, apoiava-se na ponte; a sua es­
querda, composta dé cavallaria, ostáva formada por esquadrões, 
na planície que estende de um* a outro braço do arroio.. 

« Dominado em sua frente por um semi-circulo de alturas, 
de onde a nossa artilharia o podia impunemente bombardear, 
elle tinha na retaguarda o braço do arroio Ipané, que de­
ságua no rio Paraguay, e que era difficil, atravessar. 

« Assim, não só a sua retirada não era segura, mas elle 
estava mesmo em risco de nao a poder effectuar, se os alliados, 
por um rápido movimento de flanco, o fossem aggredir pela 
retaguarda. 

« Além d'isto nao mostrou que tinha tino militar e expe­
riência da guerra, porque em vez de passar temerariamente 
o Ipané, elle devia pelo contrario ter escolhido uma posição 
entre Villeta e aquelle arroio, a ver para que ponto do litoral 
se dirigiam os alliados. 

« Infelizmente não estava no seu caracter, nem na impor­
tância do commando que exercia, de recuar no primeiro en­
contro que ia ter com as nossas forças. 

« O general em chefe, depois de dar as providencias que 
julgou necessárias para o desembarque da cavallaria e da ar­
tilharia, deixou o porto de Santo Antônio na manhã do dia 
6, e seguio para o acampamento do exercito, que pouco dis­
tava d'aquelle porto. 

« Então ó que elle soube do reconhecimento feito na tarde 
do dia 5 pelo coronel Niederauer, é das hesitações do com­
mandante de sua esquerda em não mandar occupar a ponte 
do Itororó, como lhe havia sido expressamente recommendado. 

« Demorar em taes circumstancias a marcha do exercito, 
era, proporcionar ao inimigo a occasrnão de se fortificar n'a-
quelle ponto. Esta razão militar não admittia replica, a não 
se dar um incidente que a contrariasse. 

* Consequentemente, resolveu o general em chefe reunir 
todas as columnas do exercito na direcção do terreno em 
que se achava o corpo do marechal Argollo, tomando aquelle 
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corpo, que formava a sua esquerda, por centro de seus 
movimentos. 

« Durante, pois, que Argollo, concentrando as suas tropas, 
ia por-se em marcba para Itororó, o Visconde do Herval^ 
que formava a extrema direita do exercito, devia dingir-se 
por uma marcha lateral para o Ipané, e flanquear a direita 
da posição que se suppunha occupar alli o inimigo; o ge­
neral Bittencourt, que formava o centro, devia servir de re­
serva ao 2.° corpo, e, se preciso fosse, coadjuval-o no mo^ 
vimento que ia executar. 

« Era para os dous braços do Ipané, adoptados por Caxias 
como pontos communs de reunião, que todo o exercito se 
devia dirigir. Uma vez que elle se achasse n'aquella posição, 
se o inimigo persistisse em a occupar, nós estávamos sobre 
um de seus flancos, facilmente o podíamos envolver. 

« Para alli, pois, é que importava dirigir a tempo os três 
corpos dos marechaes Argollo, Ozorio e Bittencourt 

« Na manhã do dia '6 todo o exercito se poz em movi­
mento para passar o Ipané, e recomeçar a campanha. 

« 0 general em chefe não sabia exactamente onde se 
achaya o inimigo, mas dizia-se que elle tinha forças em 
Villeta, em Lomas e nos dous Ipanés, para onde ia marchar 
o Visconde do Herval. 

« Elle contava pois, a ser exacto o que se dizia, poder 
surprehendel-o em um completo estado de dispersão, passar 
a ponte de Itororó antes de sua concentração definitiva, 
unir-se pela sua esquerda com o 3.° corpo, e invadir assim o 
terreno que se estende de Ipané até Villeta. 

« Prescrevendo á sua diaeita um movimento de conver­
são em favor da sua esquerda, Caxias ordenou ao general Bit­
tencourt de ir occupar com as suas tropas o espaço da linha 
deixado pelo 3.° corpo. 

« D'esta maneira elle podia dispor de 12,000 homens, com 
a faculdade de reunir 18,000, em poucas horas, e, concen­
trando-se podia transpor o Ipané se fossa preciso forçar, o 
inimigo n'aquella posição, ou dirigir-se para Villeta se fosse 
preciso prevenil-o n'aquelle ponto. 

« Bem que soubesse, desde o começo da campanha, o que 
devia julgar das tropas paraguayas, elle marchava não obs­
tante com a prudência dos generaes methodicos e experientes 
em presença de um exercito que lhe podia" oppor, de um 
momento para outro, 20,000 homens reunidos em uma só 
massa. 

« A' vista d'estas disposições, o que cumpria ao marechal 
Argollo era combinar os seus movimentos com os do Visconde 
do Herval, dar tempo aquelle marechal, que tinha de per­
correr uma extensão de mais de duas léguas em sua mar­
cha, de ir occupar a posição que lhe tinha sido indicada, e 
quando ouvisse o seu fogo ou soubesse que elle já se achava 
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no primeiro braço do Ipané, entrar então em combate para 
que a aggressão contra o inimigo fosse simultânea, e corres­
pondesse ao resultado que o general em chefe se plopunha 
obter. 

« Mas não succedeu assim. 
« O exercito marchou para a ponte do passo Itá, formado 

em três grandes columnas e com a esquerda em frente. 
« A estrada que de Santo Antônio vai ter aquella ponte é 

de mais de duas léguas, e apresenta em muitos lugares des-
filadeiros de difficil transito para a cavallaria, e mormente 
para a artilharia. 

« A brigada do coronel Fernando Machado (a 5.a), com­
posta de quatro batalhões de infantaria com dez bocas 
de fogo, é que fazia a vanguarda do 2." corpo, e era prece­
dida em sua marcha por um esquadrão de cavallaria perten­
cente á brigada do coronel Niederauer. 

« As três columnas do exercito continuaram a avançar si­
multaneamente pelos desfiladeiros indicados, ficando a da 
direita (3.° corpo) um pouco á retaguarda, por que tinha de 
seguir para o Ipané por caminhos pouco prâticaveis; e que 
lhe eram inteiramente desconhecidos. 

« Apezar d'isso nenhum obstáculo sério detinha a marcha 
das nossas tropas, que galhardamente acceleravam o passo 
pára se encontrarem com o inimigo. A's 6 horas da manhã 
chegou a nossa vanguarda ao alto da collina que está situa­
da em frente á ponte de Itororó, e que a domina. 

« D'aquella altura e além da ponte, via-se distinctamente 
a força do coronel Serrano formada em batalha, elle tinha-se 
postado n'aquella posição com a sua infantaria formada em 
columnas, com a cavallaria disposta por esquadrões no flanco 
esquerdo,- e a artilharia na frente. Toda a força, comprehen-
dida a infantaria e cavallaria, não parecia exceder de 6,000 
homens. 

« O marechal Argollo,- que tinha acompanhado a marcha 
da sua vanguarda desde que o exercito se pôz em movi­
mento, subio com ella até ao alto da collina, e ao avistar o 
inimigo ordenou o ataque. 

« Foi então que o coronel Fernando Machado deu ordem 
ao commandante do 1.° de infarítaria, de marchar na van­
guarda da sua brigada , de destacar para frente duas com­
panhias de exploradores em proteoção da cavallaria, e avan­
çar com o resto do batalhão e duas bocas de fogo em direc-
ção á ponte. 

« O coronel Serrano, sabendo que o grosso do exercito 
marchava em seguimento da sua vanguarda, mas sabendo 
também que nas pontes e desfiladeiros o numero de nada 
serve, porque o valor e a in*repidez das testas de columnas 
é que decidem de tudo, tratou de se defender no terreno 
que occupava, reforçando os destacamentos que tinha na 

Vol. IT.—16. 
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ponte com as tropas, que se achavam ínais próximas. Elle 
tinha com, anticipação postado uma boca de fogo alem da 
ponte, ique varria com os seus tiros uma grande parte da 
pst rânâ 

« N'estas condições o tenente-coronel Valporto, em, cum­
primento das ordens que recebeu, avançou a marche-mar-
che com 5 companhias do 1.° batalhão em direcção á boca 
de fogo do inimigo, e tomou-a; mas, ao transpor a ponte, 
achou-se em frente de uma extensa linha de infantaria, e 
de 4 bocas de fogo vantajosamente Collocadas , que o co­
briram de metralha. 

« Atacadas com a maior im petuosidade pela infantaria pa^ 
raguaya, as 5 companhias do I o oscillaram, começaram a 
perder terreno, e retrocederam;até a ponte de envolta, com o 
inimigo. 

« Então o bravo Fernando Machado, indignado do movi-
medto jetogrado da sua vanguarda, passou acceleradamente 
a ponte com os batalhões 34° e 48° de voluntários,, deixando 
o 13.° de linha de protecção a sua artilharia, e arrojou-se 
sobre o inimigo com o sangue frio e a intrepidez que "tanto 
o distinguiam ; mas sendo acolhido por um vivíssimo fogo de 
fuzilaria e metralha, cahio morto logo aos primeiros tires, e 
foi levado nos braços de seus valorosos soldados para a re­
taguarda da linha. 

« A esse tempo o valente Niederauer passava a ponte com 
o 6.o de lanceiros, e flanqueando os nossos batalhões, carre­
gou com tal fúria as tropas paraguayas que as fez retroce­
der precipitadamente do terreno que oecupavam, tomando-, 
lhes as quatro bocas dé fogo que tantos, estragos tinham 
feito nas. nossas fileiras. 

« Entretanto o coronel Serrano, vendo-se de, novo repel-
lido, não perdeu o sangue frio e sustentou bravamente as 
suas tropas no, meio do perigo. Um dos seus batalhões de-

•banda-se., mas elle torna-o a formar debaixo de fogo. De­
pois, reforçando as suas linhas com tropa da reserva, carre­
gou com tanta impetuosidade pela frente e por um dos flan-
cos as forças que tinham passado a ponte, que as féz reti­
rar, em desordem até aquella posição. l 

« N'esse ínterim vieramHdizer-lhe que appareciam outras 
columnas inimigas pelo seu flanco direito, e que o general 
Caballerqy em. luta com forças superiores , talvez não estivesse 
no caso de õ poder coadjuvar. Mas elle julga, não obstante, 
que se deve manter nas posições que oecupa, e com as três 
peças que lhe restam manda cobrir de balas e metralha as 
tropas da 5.a brigada, afim de primeiro as destruir com o 
fogo, antes de as atacar com as suas baionetas. 

« Apreciando no emlanto a posição critica em que se via, 
mandou Serrano pedir a Caballero que o fosse apoiar, pro-
mettendo-lhe a victoria se chegasse a tempo, porque, em 
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sua opinião, o inimigo achava-se red*izido a ultima extremi­
dade,- e está prestes a abandonar o campo da peleja. 

« Vã illusão de uma coragem ardente e digna de melhor 
sorte ! . . . 

« Já duas horas havia que o combate durava, e que as 
nossas forças e as do inimigo se batiam com uma animosi­
dade sempre crescente: a ponte de Itororó é tomada e reto­
mada muitas vezes, porque nenhum dos dous contendores 
quer ceder o terreno ao Seu adversário. 

« O general em chefe, vendo da posição culminante em que 
se achava o perigo que -corria a sua vanguarda, ordenou ao 
brigadeiro Gurjao, commandante da 1." divisão do 2.° corpo 
do exército, que destaque uma de suas brigadas para a es­
querda da estrada,, de protecção ás 7 bocas de fogo que hosti-
hsavam o inimigo por aquelle lado, e marche com o resto 
de suas tropas em auxilio das forças que commandava o 
tenente-coronel Valporto. 

« Um movimento d'esta importância e executado em con­
tinente pelo intrépido Gurjão, que, pondo-se á frente dos bata­
lhões IO.0 (jfe infantaria, 3.", 24.°, 28.° e 58.° de voluntários, 
dirige-se á marche-marche para o lugar do conflicto, repélle o 
inimigo, e leva-o de rojo nas baionetas de seus valentes 
soldados até uma grande distancia da ponte. 

« Os. outros corpos da 1.* divisão iam successivamente' 
entrando no campo da peleja; mas o seii digno general, p, 
bravo Gurjão, foi ferido poucos momentos depois de haver 
passado a ponte, e teve (ináo grado seu) de retirar-se da 
acção, em conseqüência de seus graves ferimentos e do 
sangue que perdia ! , 

« Então o commandante do 2.° corpo, o brioso Argollo, 
resolve-se a entrar com as forças que se acham no terreno 
na aréa do combate, e a vingar no sangue do inimigo a 
morte de tantos de seus bravos; mas ao passar a fatal 
ponte foi também ferido, e quasi sem seutidos, teve de ser 
conduzido pelos seus ajudantes de ordens para a retaguarda 
da linha. 

« As tropas que tinha passado a ponte, véndo-se sem di-
recção, retrocederam em desordem acossadas pela cavallaria 
inimiga. i 

« O Marquez de Caxias estava eom o seu estado-maior 
defronte do inimigo, na distancia de meio tiro de (*) fuzil 
da ponte animando o combate com a sua presença, ordenando 
que se substituam as tropas cançadas por novas tropas, reu-

(*) 0 general em chefe conservou-se quasi todo o tempo que durou a 
acçaq, no meio da collina que vae ter a Itororó. Elle expoz-se ao fogo do 
inimigo talvez mais do que em nenhum dos outros combates que se -deram 
no Paraguay. As balas das peças, que o inimigo tinha collocado junto a ponte, 
Iam cahir muito além da posição que o general occupava. As bombas e gra­
nadas rebentavam no meio do seu piquete e do seu estado-maior. 
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nindo mesmo, na retaguarda das primeiras linhas, os bata­
lhões que se dispersam oii são repellides, tendo sempre á mao, 
no meio da grande desordem de um combate, linhas intactas 
para oppôr ao inimigo, achando finalmente na força de sua 
vontade, na dedicação de'seus generaes, e na confiança de seus 
bravos soldados, de que fazer frente a todos os incidentes; 

« Mas abreviemos as horas em que a morte não cessa de 
ferir, sem que a victoria se decida! . . . 

« 0 general em chefe vendo rechaçadas as forças do 2.P 
corpo e o inimigo quasi senhor da ponte, apressa-se em dispor 
convenientemente o seu centro e reserva para ir em sei! 
auxilio. 

« O 1.° corpo entra por fim em linha, e o general Bitten­
court, pondo-se á sua frente, tem ordem de se*dirigir para a 
posição onde a nossa esquerda se acha á braços com o 
inimigo. 

« A infantaria do 1." corpo de exercito accelera então a 
marcha,, e formada .em columnas de ataque, ameaça envolver 
as forças que o inimigo não cessa de accumular no centro 
da ponte. 

« O coronel Serrano vê o perigo que o ameaça; mas obs­
tina-se, antes que a nossa reserva entre em acção, á dar um 
golpe decisivo nas tropas que lhe são oppostas. Elle, os seus-
officiaes, e os corpos mais próximos arrojam-se com uma 
impetuosidade irresistível sobre os batalhões do 2.° corpo, e 
retomam por fim a ponte. 

« Vendo-se accommettidos com o furor dó desespero, os 
nossos batalhões recuam, e, chegam mesmo a debandar; mas 
Caxias sae-lhes ao encontro, e, ao desembainhar a espada, 
parece dizer-lhes com o gesto, e com a abnegação do guer­
reiro na hora suprema do perigo: — Soldados, que vergonha!... 
é assim que defendeis o posto de honra que vos confiei!... 
A sua presença produz no animo dos nossos bravos o effeito 
costumado; elles reunem-se então por pelotões e companhias^ 
cerram as fileiras, e marcham para a frente a encontrar-se 
com o in imigo. . . . 

« . . . . A hora que ia decidir do ganho ou da perda da 
batalha tinha Soado,; não havia mais um instante a perder. 

« O general em chefe, sem hesitar, manda avançar, para 
frente a 9.* e .10." brigadas de infantaria da 5.a divisão, 

commandadas pelos coronéis Lourenço de Araújo e Albu­
querque Maranhão, e ordena ao general Bittencourt que se 
arremesse com ellas sobre o inimigo, que retome a ponte 
custe o que custar, e nao dê quartel ás forças que ousarem 
résistir-lhe. 

« Depois, manda' formar em segunda linha os batalhões 
da 4.a brigada, commándada pelo coronel Faria Rocha, e 
torma-os em ordem estendida pela picada que ficava á nossa 
esquerda, e ia ter ao campo do inimigo. 

a 
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« Para que o ataque seja irresistível, ordena o general ao 
coronel de artilharia Lobo do Eça que reuna uma bateria de 
6 ou 8 bocas de fogo, e a colloque de maneira .que proteja 
o ataque da nossa infantaria. 

« Um movimento d'esta importância não é mais que um 
objecto de momento; o bravo coronel o executa em um 
volver de olhos, e criva o inimigo de balas é metralha. Ao 
mesmo tempo, as duas brigadas do 1.° corpo precipitam-se 
sobre a ponte, e, transpondo-a, formam-se em columnas de 
ataque e marcham ousadamente para a frente. 

« 0 • general Bittencourt, no seu afan de combater, tinha-
se dirigido para além da ponte, e tomado posição em frente 
do terreno que o inimigo occupava. Elle fazia alto no mo­
mento mesmo em que o coronel Serrano reunia os seus 
esquadrões para os lançar sobre a nossa infantaria. 

« Achando-se repentinamente em frente do inimigo, elle 
não trepida em1 engajar o combate. A artilharia a cavallo de 
Serrano tendo-se posto em bateria, elle manda-a carregar pela 
nossa cavallaria. » 

« Os esquadrões de Niederauer aproveitam-se então de um 
capão de mato para sé alinhar, partem depois a todo o ga­
lope, flanqueam pela direita a artilharia; paraguaya, ferem e 
matam a muitos de seus artilheiros, e tomam-lhes uma peça 
no meio do fogo de toda a sua linha. 

« Mas n'esse moiqento sae-lhes ao encontro uma massa de 
lanceiros paraguayos, e força-os a abandonar precipitadamente 
o terreno de combate.. Os nossos bravos, repellidos por 
muitas vezes em suas cargas, têm de ir procurar um abrigo 
na .retaguarda da sua infantaria. 

« A esse tempo o general em chefe achava-se além da 

{>onte, com três batalhões da sua reserva, formados em co-
umna, com a artilharia na frente, e com o seu piquete na 

retaguarda, prestes a carregar por entre as columnas da* in­
fantaria no primeiro momento favorável. 

« No entanto, vendo a sua cavallaria repellida e o inimigo 
marchar em direc^ão, á ponte, elle manda seguir para a 
frente os batalhões 46.° e 51.° de Voluntários, forma-os em dous 
grandes quadrados, depois collocando-se em distancia conve­
niente, oppõe-nos assim ás cargas da cavallaria paraguaya. 

,« Os dous batalhões deixando approxiinar os lanceiros inimi­
gos até 20 passos de suas balonetas, e atterram-os pelo as­
pecto de uma infantaria que sabe conservar-se firme, e re­
servar o seu fogo. 

« Ao signal, porém, do seu general em chefe, uma descarga 
á queima roupa cobre o terreno de mortos e feridos. Ainda 
que muitas vezes assaltados, os nossos dous quadrados con­
servam-se todavia immoveis. 

« Caxias vendo o progresso do seu centro, não hesita em 
engajar as forças que tem á mão, e dá ordem que se mar-
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che para a frente. Um impulso irresistível communica-se 
então a toda a nossa linha. . 

« Os no.-sos soldados levam diante de si uma parte da 
infantaria paraguaya em debandada, e sobem de envolta com 
ella pelo terreno'inclinado da collina que fica além da ponte 
de Ipanè. 

« .0 resto da infantaria inimiga, reunida por momentos, e 
levada ao fogo por Serrano, não pôde resistir ao impeto e 
vigor com què é accommettida. 

« A sua cavallaria, aproveitando-se da ausência de uma 
grande parte da nossa (que só nos dias 7 e 8 é que se reu-
nio ao exercito),, esforça-se por cargas successivas em prote­
ger a retirada dos seus batalhões ; mas os nossos lanceiros 
fazem-lhes frente, e bem que muitas, vezes repellidos, voltam 
sem cessar á carga, entbusiasmados electrisados pela 
victoria l 

• Uma horrível carnagem se segue a retirada do inimigo 
em desordem. 

« O coronel Serrano, que se portou com a maior valentia 
durante a acção, teve de retirar-se quasi em debandada para 
além da colina de que falíamos, afim de reorganisar a sua 
força e aguardar as ordens do general Caballero, que com o 
grosso do exercito paraguayo, achava-se acampado na estação 
telegraphica, entre os dous Ipanés e a meio caminho de 
Villeta. , 

« A sua perda .no terreno do Combate foi de dous mil ho­
mens mortos, feridos ou prisioneiros, bem como de seis bocas 
de fogo que lhe tomamos, e de um crescido numero de,'offi­
ciaes, que cumpriram bravamente com o seu dever. 

« Nós perdemos cerca de 1,000 mortos e feridos. As tropas, 
do 2." corpo é que soffreram cruelmente, porque ficaram com 
mais de 700 homens fora de combate. 

« Os generaes Argollo e Gurjão foram feridos; o bravo 
coronel Fernando Machado de Souza morreu logo no começo; da 
acção: muitos de nossos comniandantes de brigadas e de corpos 
tiveram de retirar-.se do campo, da peleja, em conseqüência 
de seus graves ferimentos. 

« O general em • chefe- prohibio que se perseguisse o ini­
migo em sua retirada,, porque sabia que Caballero, que não 
devia estar longe dos Ipanés, dispunha de uma força, nu­
merosa que não tinha entrado em combate. » 

« Tendo ainda uma grande parte de sua cavallaria e ar­
tilharia na margem direita do Paraguay, não era prudente 
ir ter um nove encontro com Serrano (a, quem Caballero 
podia com facilidade reforçar); mormente com tropas que 
se tinham batido por espaço de sete horas, e careciam de 
descanço. Na guerra, mais de que em parte alguma, ha ne­
cessidades materiaes a que é forçoso attender. 

« Depois de dar as providencias que a situação exigia e 
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mandar acampar o exercito, occupou-se o general, como cos­
tumava, em ir visitar o campo de batalha, para mandar 
soccorrer os feridos, e enterrar os mortos, que nas proximi­
dades da ponte, cobriam a terra, e apresentavam um espec-
taculo horrivelmente. Cruel para a humanidade! 

« Os soldados do 1." e 2.°' corpo occupavam-se n'aquelle 
momento em limpar as armas, em preparar o seu rancho, e 
em repousar um pouco da formidável e longa luta que aca­
bavam de sustentar. 

« Mas quando viram o seu general em chefe, o predilecto 
da victoria, o guerreiro por excellencia, a quem as próprias 
balas do inimigo respeitavam, não poderam conter-se, e sa-
hiram-lhe ao encontro saudando-o com enthusiasticos e estre-
pitosos vivas ! . . . ' 

« A sua presença os arrebatava e fazia com que se esque­
cessem, ainda que por momentos, dos perigos e fadigas da 
guerra! . . . Caxias depois de saudar aos feridos e agradecer 
aos seus bravos as suas sinceras ovações, dirigio-se pára a 
sua barraca afim de reparar as suas forças por algumas horas 
de descanso. 

« Foi n'essa occasiao que o Visconde do Herval, que 
acabava de chegar com o 3.° corpo, lhe deu parte dos moti­
vos que o impediram de executar o movimento que lhe tinha 
sido prescripto. Elle tratou de imputar a sua pouca activi­
dade aos obstáculos que encontrou na marcha, á guerrilha 
que teve de sustentar com um piquete do inimigo, e a ter-se 
transviado o vaqueano Cespedes do caminho que devia seguir. 

« Mas o general em chefe, não querendo desgostar ao seu 
bravo lugar tenente, contentou-se em lhe fazer apenas algu­
mas observações sobre o occorrido, e encarregou-o, visto não 
terem as suas tropas queimado uma escorva em todo aquelle 
dia, de fazer a vanguarda do exercito. 

. . . . . * * . , 
« Seja-nos agora permittido fazer algumas observações a 

respeito do combate do dia 6 de Dezembro, combate a que 
os nossos boletins deram o nome de Itororó. 

« Tem-se dito (o repetido até á saciedade) que se teria 
evitado a refrega do dia 6, se o general em chefe tivesse 
mandado occupar a tempo a ponte do passo Itá, e que á sua 
irresolução e falta de iniciativa na tarde do dia 5, é que se 
devem imputar as perdas que o exercito soffreu no dia se­
guinte. 

« Mas os que fazem estas censuras não só estão em con-
tradicção com os factos, como com a razão que os motivou. 

« Vio-se o Marquez de Caxias, quando chegou no dia 5 a 
Santo Antônio, dar ordem ao commandante da sua esquerda 
para mandar fazer um reconhecimento até á ponte de Itororó, 

Í
>ara occupar * aquella ponte se o inimigo não tivesse n'ella 
orcas consideráveis, e estar prompto na madrugada do dia 6 
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para, á primeira voz, se pôr em marcha com .todas as suas 
tropas. .; , 

«, Depois de dar estas ordens e ir ver o terreno onde se 
tinha acampado o exercito, dirigio-se o general para Santo 
Antônio afim de activar o desembarque. das forças do 1.° 
corpo de exercito, qàe não se pôde concluir senão na ma­
drugada do dia 6. 

« O marechal Argollo, logo que o general se ausentou, 
mandou com effeito proceder ao reconhecimento que lhe 
tinha sido ordenado, mas unicamente por alguns esquadrões 
de Niederauer, sem dar ordem aquelle coronel para occupar 
a ponte, nem infantaria e artilharia para o apoiar. 

« Ora, todos sabem que a cavallaria não é uma arma pró­
pria para defender posiçOes, e que consistindo a sua força 
na velocidade, não pôde por isso, mesmo fazer frente á infan­
taria em uma ponte ou em um desfiladeiro, sem ser protegida 
pelas outras armas. 

« Se a intenção, pois, do commandante do 2." corpo de exer­
cito, era que "se õccupasse a ponte do passo Itá na tarde do 
dia 5, porque razão não mandou marchar com os seus esqua­
drões uma brigada de infantaria, e 6 ou> 8 bocas de fogo?.'.. 

« A' vista do que fica exposto, e que é incontestável, infe­
re-se que as faltas commettidas na tarde do dia 5, não podem 
ser por fôrma alguma imputadas ao general em chefe, e são de 
fácil apreciação para todo aquelle que, despindo-rse de injustas 
prevenções, as quizer devidamente aquilatar. 

i( Quando Caxias regressou na manhã do dia 6 de Santo 
Antônio, e soube do resultado do reconhecimento feito na 
véspera, calculou logo que o inimigo deyia estar de posse 
da ponte, attenta a importância d'aquella posição. Foi n'essa 
hypothese, aliás muito bem fundada, que elle prescreveu ao 
Visconde do Herval o que tinha de fazer. 

« Dando verbalmente aquelle marechal as suas instrucções, 
elle ordenou-lhe que se fosse postar no primeiro braço do 
Ipané, que flanqueasse. por uma marcha lateral á direita da 
posição que o inimigo occupava na ponte, que manobrasse 
de maneira a estar sempre em communicação com o exercito, 
e aguardasse, no ponto indicado, pela retiçada do inimigo, 
para então o accommetter pela retaguarda. 

« Tendo adoptado na campanha do-Paraguay (como já dis­
semos) o systema de operar por duas alas, elle propunha-se^* 
depois de destacar a sua direita para o Ipané, marchar com 
o seu centro e esquerda em direcçãb a Itororó. 

« Sabe-se, entretanto,' de que maneira executou o Vis­
conde do Herval o movimento que lhe tinha sido prescripto. 
Recebendo ordem de se dirigir com 6t000 homens, de que 
se compunha a direita que commandava,. para o Ipané, de 
tomar posição n'aquelle ponto, e mesmo de se fortificar;: 
elle hesitou, perdeu 6 a 7 horas em inúteis marchas, e con-
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tra-marchas, e não se achou durante todo esse tempo nem 
no Ipané e nem em Itororó ! 

« Se não era dado seguir para a posição que lhe tinha 
sido indicada, pelos obstáculos que encontrou, ou por qual­
quer, outro motivo: porque não se dirigio (por um 'mov i ­
mento de conversão sobre a sua direita) para o lugar onde 
o chamava a detonação de 18 bocas de fogo, que distincta-
mente se ouvia, afim'de tomar parte no combate e coadjuvar 
aos seus companheiros d'armas na luta em que se viam 
empenhados ? 

j, • 
« Deus nos livre de comparar o heróe de Caceres e de 

Tuyuty com um general sem energia e sem bravura! . . . O 
marechal Ozorio, eminentemente nobre e valente como a 
sua espada, foi na campanha do Paraguay o ideal do Deus 
Mar t e ! . . . Quando em um campo de batalha as balas e a 
metralha juncavam o terreno de mortos e feridos, podia se 
dizer d'elle, pela serenidade de espirito que mostrava: St 
fractus illabatur orbis, impavidum ferient ruinCe... Mas "a bra­
vura do *general que commandá um corpo de exercito é mui 
differente d'aquella que deve ter um commandante de bata­
lhão, bem como essa não deve ser igual á de um capitão 
de lanceiros. 

« O que é certo é que o 3.' corpo não chegou no dia 6 
a Itororó senão ás 3 horas da tarde: sem a hesitção de 
quem o commandava, elle se teria achado n'aquelle ponto 
ao meio-dia, e teria concorrido com o peso de suas baionetas 
para a completa destruição do inimigo. 

« Bem sabemos que estas e outras faltas dão-se freqüente­
mente na guerra, mas nem por isso ^ deixam de ser preju-
diciaes ao bom êxito das operaçOes de um exercito. 

« Os exemplos da campanha de 1815 nos- dias 16, 17 e 18 
de Junho, palpitantes de gloriosas recordações, bastariam para 
comprovar o que dizemos. 

« N'aquella campanha, a irresolução do marechal Ney (que 
commandava a ala esquerda do exercito francez) em não 
occupar a tempo a importante posição dos Quatro Braços,, (*) 
como lhe fora expressamente recommendado pelo Imperador 
Napoleão, fez com que aquelle príncipe não conseguisse, na 
batalha cie Fleurus, o resu&tado que se tinha proposto obter. 

« A obstinação do mesmo marechal no dia 18 de Junho, 
em se arrojar intempestivamente com toda a sua cavallaria 
sobre o centro do exercito-do duque de Weilington, que não 
pôde romper, foi a principal causa da -perda da batalha de 
Waterloo, e da derrota que o exercito imperial soffreu 
n'aquelle dia memorável. 

« Assim, as faltas de Ney nos dias 16 e 18 de Junho, e 

(*) Fleurus e Waterloo. 
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as hesitações do marechal Grouchy, que, encarregado de per­
seguir as forças prussianas em sua retirada, deixou-as reunir 
ao exercito britannico nas alturas da Bella-àlliança, é que 
fizeram mallograr um dos melhores e mais bem combinados 
planos de campanha do Imperador. 

« Mas a historia, imparcial e recta em seus juizos, não 
imputa as faltas que se deram na campanha de 1815 ao 
general que commandava o exercito, e sim aquelles que as 
commetteram. 

« Com essa imparcialidade nao tem, porém, procedido os 
trefegos detractores do Marquez de Caxias, que ainda hoje 
insistem em o responsabílisar pelas faltas e erros de alguns 
de seus lugares-tenentes I 

« Um d'elles, não podendo negar a verdade dos_ factos, 
mas com deliberado propósito de embaciar a gloria, que 
d'elles resulta ao exercito e ao illustre general que o com­
mandava, disse em uma reunião respeitável, tratando do com­
bate do dia 6 de Dezembro : 

•« — Pairo, senhores, sobre o terreno, a que a pajavra e o 
pensamento me foi arrastado, pairo sem saber como hei de 
continuar.. Mas, por mais dolorosa que seja a verdade, é 
preciso que o paiz a saiba, até que possa appücar remédio 
enérgico, se remédios enérgicos forem exigidos, afim de que 
iguaes desgraças nâo se reprodusam. 

« — Se são exactas as informações que tenho, e as partes 
officiaes' publicadas, o dia 6 de Dezembro de 1868 não foi, 
(digo-o com grande magoa) não foi um dia de gloria para 
as armas brasileiras — ». 

« Que apreciação dos factos ! . . . Que heresia ! 
« O combate do dia 6 de Dezembro de 1868 foi o pre­

lúdio dos gloriosos triumphos que o exercito imperial alcan­
çou depois- em Avahy e ,'Lomas Valentinas. 

« O inimigo perdeu»n'aquelle combate uma grande parte dá 
força que n'elle empenhou, e a posição'que occupava; mas se 
tivesse vencido, teria salvado o seu paiz ! 

« Trinta mil Paraguayos, homens, mulheres, crianças, nâo te­
riam morrido á fome e a miséria nas selvas da Cordilheira ; 
o dictador Lopez não teria visto todas as suas forças destruí­
das em algumas semanas, e os recursos de que dispunha. 

« O. resultado do combate de Itororó era immenso para o 
exercito que n'elle ficasse com a victoria. 

« Nunca em toda a campanha se tinha apresentado uma 
occasiao mais oppoçtuna de ferir uma batalha; ella era pedida 
com instância pelos officiaes superiores do inimigo, desolados 
de vrêr a destruição . do seu paiz", e pelo exercito, cançado, 
enfraquecido, desmoralisado por continuas retiradas... 

« Como dizei-se então que o dia 6 de Dezembro, de 1868 
não foi um dia de gloria para as armas brasileiras?! 

« O Marquez de Caxias em Itororó, como o general Bona-
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parte em Arcolg, (*) Vendo por 5 ou 6 vezes repellidás as 
suas columnas de ataque, pela tenaz resistência que lhes 
oppunha o inimigo, e conhecendo que era chegado o momento 
de ganhar ou perder a acção, arrojou-se na pugna com a 
espada em punho, e expondo-se como o ultimo de seus' sol­
dados, conseguio arrancar ao inimigo a victoria... cara e 
cruelmente comprada, porque fez perder a vida a muitos 
centenares de nossos bravos... victoria que a fortuna podia 
ter transformado em um tremendo desastre... victoria emfim! 

( Porque não se ha de dar a Cezar o que é de Cezar! 
<; Dizer-se que a escolha que se fez de Itororó para campo 

de batalha não podia ser mais infeliz, é não festar ao facto das 
circiimstancias que precederem o combate do dia 6, e nem 
da posição que o inimigo occupava. 

« Era, proventura, dado ao general brasileiro ir collocar as 
forças paraguayas em um campo por elle escolhido, ou tinha 
de se bater no terreno em que com ellas se encontrasse? 

« Mas o resultado do combate de 6 de Dezembro, apezar 
das faltas que se deram, não podia ser mais glorioso do que 
foi para as nossas armas, e o resultado é um deus de ferro 
que os homens adoram, 

« Se tivéssemos perdido à acção n'aquélle dia, era descul-
pavel que se censurasse o general por haver combinado mal 
os seus planos e movimentos,; mas dando-se o contrario 
como qualificar as accusações que se lhe tem feito ? ! . . . » 

Pelo que se acaba de ler, póde-se fazer idéa do trabalho e 
perseverança que teve o Marquez de Caxias para fazer mar­
char um exercito de 18,000 homens atravez de um terreno 
inteiramente pantanoso ou cheio de lagoas, algumas das quaes 
com tal profundidade, que desappareciam os homens e os 
cavallos que n'ellas cahiam; e foi n'este terreno, inundado 
pelo rio Paraguay, que se construio a estrada de palmeiras 
que deu passagem ao nosso exército que no dia 5 de De­
zembro de 1868 desembarcou em Santo Antônio, margem 
esquerda do rio Paraguay. 

Mas vamos proseguir com a trascripção do Diário da 
Exercito. 

« Janeiro de 1869. 
« Sexta-feira 1.° — S . Ex. o Sr. general em chefe dirigio-se 

ás 6 horas da manhã para o porto de Villeta, afim de assistir 
ao embraque das forças sob o commando do coronel Hermes 
da Fonseca, que deviam occupar a capital do Paraguay. 

(*) A comparação é admissível, encarando-se o facto por todas as suas faces. 
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« Depois de ouvir missa, recebeu S. Ex. toda a ofnciali-
dade que expontaneamente veio dar-lhe os bons annos. 

.i.A' tarde seguio rio acima a esquadrilha encouraçada, le­
vando a seu destino a força de desembarque ao mando do 
coronel Hermes da Fonseca. 

«Domingo â .—Ao toque de alvorada, seguio o exercito 
o seu destino. Acampando,' depois de 4 horas de marcha por 
excellentes. estradas, junto á.capella de Santo Antônio. 

« Segunda-feira 4. —Continuou o exercito a sua marcha e 
acampou ás 10 horas junto á capella de S. Lourenço. S. Ex. 
dírigio-sfe em seguida para Luque, d^onde voltou pouco tempo 
depois. 

« Terça-feira 5.—Ao clarear do dia pôz-se em marcha o 
exercito em direcção á capital, e S. Ex., acorrípanhado de 

.seii estado-maior e da divisão de cavallaria ao mando do 
coronel Vasco Alves, dirigio-se pela estrada de Luque. 

« Chegando a esta villa, completamente abandonada, deixou 
àhi S. Ex. a referida divisão de cavallaria, com o fim de 
não só guardar a retaguarda do exercito que devia acampar 
em Assumpção, como também de fazer respeitar as proprie­
dades particulares, seguindo logo depois em direcção a este 
ponto, em cujas proximidades achavam-se já as nossas forças, 
esperando, suas ordens. 

« Ao chegar S. Ex. â referida capital, ordenou que toda a 
infantaria visse .aquartelar nos edifícios públicos e a caval­
laria ficasse nos arredores da cidade, onde havia bons pastos 
para suas cavalhadas. 

« Tendo percorrido o arsenal de marinha e os différentes 
estabelecimentos do decahido governo paraguayo, dirigio-se 
S. Ex., ás 2 horas 1/2 da tarde, para a casa q"ue lhe fora 
destinada, havendo antes confereneiado com o coronel Hermes 
e dado as necessárias providencias sobre todas cousas e vi­
sitado aos generaes Visconde do Herval, Argollo e Barão do 
Triumpho, que já se achavam n'este ponto. 

« Quarta-feira 6.— 
• • • 

« Sabbado 9.— Depois de horríveis soffrimentos, falleceu esta 
manhã de febre perniciosa o brigadeiro Barão do Triumpho. 
A tão nefasta noticia sentio o exercito o mais profundo dissabor. 

« Entre os mais bravos de seus chefes, não haverá mais 
aquelle que, á frente de invensiveis cohortes, levava sempre 
o terror e a morte ao seio das massas inimigas. 

« Heróe de tantos combatesv conquistador de tantas glorias, 
José Joaquim de Andrade Neves não será jamais esquecido 
de seus companheiros d'armas ; e a pátria, sempre ciosa dos 
feitos explendidos de sua historia, guardará, a par dos illus-
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três varões de que tanto se glorifica, a memória indelével 
d'aquelle que desde hoje" pertence á posteridade. (*) 

« Ŝ  Ex. o Sr. general em chefe profundamente penalisado 
por tão sensível e irreparável perda, mandou convidar a toda 
officialidade do exercito para acompanhar ao ultimo jazigo o 
corpo do illustre finado, ordenando que se lhe fizesse todas 
as honras fúnebres. 

« A's 6 horas da tarde dirigio-se S. Ex. com todo o seu 
estado maior para a cathedral, onde devia receber as ultimas 
consolações religiosas o corpo d'aquelle que passara á eterni­
dade. A igreja estava completamente cheia de officiaes e sol­
dados. 

« Segunda-feira 11.— S. Ex. o Sr. general em chefe or­
denou que hoje seguisse para Luque a brigada de infantaria 
sob o commando do coronel Faria Rocha, afim de reforçar 
a divisão de cavallaria que ahi se acha. 

« Tèrça-feirâ 12.— S. Ex. foi a bordo do navio cbefe com­
binar com o Visconde de Inhaúma para mandar alguma 
força de terra para fortificar-se o Fecho dos Morros, perse­
guir os navios inimigos ,que navegam aquellas águas e 
fazer chegar a MattQ-Grosso as gloriosas noticias dos últimos 
feitos d'armas. 

« Sexta-feira 15.—Ao amanhecer sahio S. Ex. o Sr. gene­
ral em chefe ém direcção aos arrabaldes da cidade, afim de 
ver uma chácara para passar algum tempo, em conseqüência 
de lhe haverem apparecido symptomas de sua antiga enfer­
midade, e não se ter dado bèm ultimamente na cidade, onde 
o calor tem chegado á temperatura de 105° Faienheit. 

.« Depois de haver percorrido bellos è aprasiveis sitios, entre 
elles a quinta de Lopez, assentou S. *Ex. em fazer n'ella sua 
residência provisória, deixando sua secretaria na capital, onde 
irá todos os dias pela manha, a fim de dar audiência e pro 
videnciar sobre todas as cousas. 

« Foi nomeado commandante do 1.° corpo de exercito o 
marechal de campo Guilherme Xavier de Souza, passando o 
brigadeiro José Luiz Menna . Barreto a servir na junta mi­
litar de justiça em Humaitá, para onde deverá seguir na 
primeira opportunidade. 

. . . . . . . . . . . . • • 
« Domingo 17.— A's 6 horas sahio S. . Ex. o Sr. general 

em chefe da quinta, chegando a seu quartel-general ás 7 da 
manhã. Em seguida foi ouvir missa na cathedral com todo 
o seu estado-maior, tendo então uma syncope que não ó 
deixou acabar esta solemnidade. 

(*) Veja-se a biographia do Barão do Trinmpho pelo Dr. F. M. Homem de 
Mello* que descreve a vida militar d'este general rio-grandense. 
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« Depois de algum tempo de abatimento e fraqueza, tendo 
descansado antes em sua casa, seguio para a quinta acom­
panhado do cirurgifio-mór do exercito Dr. Francisco Bonifá­
cio de Abreu. 

« Segunda-feira 18.—Tendo-se aggravado os incommodos de 
saúde de S. Ex. o Sr. general em chefe, resolveu este, á 
vista do parecer dos médicos, retirar-se por algum tempo 
para Montevidéo, onde esperará, no caso em que não se 
tenha restabelecido, a sua exoneração então solicitada ao 
governo imperial. 

« Publicou-se a ordem do dia n. 273 em que S. Ex. em 
poucas e sentidas phrases despedè-se de seus bravos camara­
das e passa o commando em chefe de todas as forças brasi­
leiras ao marechal de campo Guilherme Xavier de Souza. 

« Ao anoutecer.sahio S. Ex. da quinta acompanhado dos 
generaes Guilherme, Jacintho e Salustiano, embarcando no 
vapor Guaporé com os officiaes de seu estado-maior e o cirur­
gião-mór do exercito. 

« Terça-feira 19.— Ao clarear do dia levantou ferro o Gua­
poré, deixando o porto de Assumpção. » 

O Marquez de Caxias chegou a Montevidéo ás 11 horas 
da manhã do dia 24 de Janeiro de 1869. 

A 5 de Fevereiro seguinte também chegou á mesma cidade 
o conselheiro José Maria da Silva Paranhos, ministro dos 
negócios estrangeiros do gabinete de 16 de Julho, que ia em 
missão especial junto ás republicas do Prata, levando plenos 
poderes do governo de que fazia parte para conceder licença 
ao Marquez de Caxias para vir tratar-se no Brasil, seja não 
estivesse restabelecido da moléstia adquirida em campanha. 

Mas nao tendo o general em chefe alcançado as melhoras 
que esperava obter em clima mais ameno que o do Para­
guay, utilisou-se da licença qde lhe concedia o governo 
imperial para regressar ao Império, e embarcou em Monte­
vidéo no transporte S. José ás 6 horas da tarde do dia 8 de 
Fevereiro, chegando a esta corte no dia 15 do mesmo mez. 

DOCUMENTOS OFFICIAES QUE DIZEM RESPEITO AO COMMANDO 
DO MARQUEZ DE CAXIAS. 

i 

« Commando em . chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra ò governo do Paraguay. ^Quartel-general 
em Villeta, 13 de Dezembro de 1868. • 

« I l l m . e Exm. Sr.—Tendo-me passado para o Chaco na 
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manhã do dia 26 do mez próximo passado, em conseqüência 
de haver recebido um telegramma do vice-almirante Visconde 
de Inhaúma, que na manhã do , dia antecedente forçara 
Angustura com os encouraçados, que ainda estavam áquem 
d^lla, no qual me annunciava que o inimigo se fortificava 
em Villeta no ponto fronteiro ao em que se achava a van­
guarda de nossas forças ,no Chaco, tive occasiao de ainda 
uma vez apreciar a perícia e dedicação com que o marechal 
Argollo havia cumprido a tarefa de que o encarreguei, abrindo 
a estrada por onde tinham nossas tropas de caminhar, e bem 
assim de experimentar por mim mesmo o estado deplorável 
a que haviam reduzido essa estrada as águas crescidas do rio 
Paraguay e do arroio de Villeta. 

« Chegando- ás duas horas da tarde; ao ponto denominado 
Passo das Coroas, depois da m,ais penivel e arriscada viagem 
sobre estivas de grande extensão, e cujas traves levantadas 
pelas enchentes offereciam a dada momento profundos preci­
pícios, embarquei-me a bordo de uma lancha a vapor, que 
por ordem minha alli se achava, estando n'ella o incansável 
Barão da Passagem. Percorrendo todo o arroio Villeta cheguei 
ao rio Paraguay. 

« Os encouraçados se achavam em linha, bombardeando 
activamente Villeta e alguns d'elles tao próximos, que estavam 
ao alcance de balas de fuzil, e mesmo a tiro de pistola. 

• Approximando-me da margem do rio correspondente ao 
ponto em que o inimigo tratava de fortificar-se, reconheci 
que o seu trabalho não passava de uma insignificante valia, 
cujo principio começava em lugar encoberto por espesso mato, 
e que descrevendo um semi-circulo, parecia indicar prepara­
tivos de entrincheiramento mais forte, dando isso a crer que 
o inimigo estava na persuasão de ser aquelle o ponto em que 
teria lugar o desembarque de nossas tropas. 

« Voltando para o Chaco, tratei desde logo de organisar a 
columna de ataque que tinha de passar-se para a margem 
direita do Paraguay, abastecendo-a do necessário municia-
mento de boca e dê guerra, e combinando com o vice-almi­
rante Visconde de Inhaúma e o Barão'da Passagem sobre 
os meios práticos de, no menor tempo possível, fazer [desem­
barcar a maio/ força, e em ponto tal que burlando as vistas 
do inimigo lhe pudéssemos tomar a retaguarda. 

« Antes de se effectuar este movimento, ordenei que o 
Barão da Passagem subisse rio acima, acompanhado de 
alguns monitores e fosse até a Assumpção, verificando se no 
Lambaré havia ou não algum obstáculo, e bombardeando 
aquella cidade, que, como V Ex. sabe, foi pelo dictador 
Lopez declarada praça de .guerra, quando transferio para Lu­
que o predicamento de capital. 

« O Barão cumprio, como sempre, esta importante com­
missâo, verificando achar-se desembaraçada a navegação no 
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Lambaré, e atirando contra o palácio de Lopez, o ^ arsenal 
de marinha e guerra, e a alfândega muitas bombas, que 
causaram a estes edifícios visíveis damnos, comprehendendo-se 
n'elles a queda da soteia do palácio do dictador com as ban­
deiras que n'el.la se achavam hasteadas. Nossa divisão de en­
couraçados não recebeu avaria alguma, tendo sido contra 
ella disparados apenas 4 ou 5 tiros, de terra. 

» A' 1 hora da noute do dia 5 do corrente, um corpo de 
exercito das três armas e de 8,000 homens se embarcou na 
melhor ordem nos encouraçados e monitores da esquadra, sob 
o commando do marechal Argollo, effectuando com a maior 
felicidade e inteira sorpreza ' do inimigo seu desembarque, 
não no ponto em que este o esperava, mas nas barrancas 
de Santo Antônio, que d'ahi distam duas léguas rio acima. 

« Entre as ordens e instrucções que dei ao marechal Ar-

f ;ollo se comprehendia a de logo que desmbarcasse a força, 
azel-a marchar e occupar a ponte do arroio denominado — 

Itororó, — próximo 'do potreiro Valdovino, mas esta minha 
determinação não pôde ser cumprida porque, apezar de todos 
os esforços empregados pelos chefes, officiaes e marinhagem 
da esquadra, e da melhor vontade do .citado general Argollo, 
o desembarque de nossas cavallarias foi moroso, em conse­
qüência do estado das barrancas escorregadiço e difficill. 

« Seria 1 hora da tarde d'esse dia 5, quando me embar­
quei a bordo do encouraçado Bahia, e Com o general Vis­
conde do Herval me dirigi para o ponto em que se havia 
effectuado já *o desembarque da primeira columna, levando 
comigo as forças que formavam a segunda. 

« Nosso desembarque foi igualmente feliz, e tratando de 
explorar as localidades reconheci que n'essa occasiao o ini­
migo estava já postado no arroio .Itororó, parecendo-me de­
cidido a disputar-nos o passo. 

« Se o desembarque da primeira columna se tivesse podi­
do effectuar meia*hOra antes, talvez se tivesse evitado essa 
posição qué o inimigo ganhou. 
' « No .dia seguinte puz-me em marcha com todas as forças 

commandando a vangarda o general Argollo, e seguindo por 
uma vereda da esquerda o Visconde do Herval á testa do 
3. ' corpo do exercito, com o fim de cortar o inimigo pela 
retaguarda, quando tivesse elle travado o combate com a 
primeira columna. 

« A posição do inimigo era por mais de um motivo van­
tajosa para elle. As forças que directamente marchavam contra 
a ponte tinham a percorrer uma bocaina estreita, bordada, 
nos flanoos de espesso mato; a ponte era igualmente estrei­
ta e as barrancas do arroio altas e esboroadas. 

« O inimigo occupava uma collina coberta de capões de 
mato onde podia com facilidade fazer-nos fogo de emboscada,, 
sem que soffresse elle grandes estragos. 
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« A despeito de todas estas difficuldades, o combate se 
travo Q renhido e pertinaz, durando o fogo duas fioras é 
sendo a ponte tomada e retomada por três vezes, e cabendo 
ao bravo, e intrépido coronel Fernando Machado de' Souza a 
gloria de ter desalojado o inimigo de sua bateria, gloria que 
bem caro pagou, porque ahi sellou com seu sangue e a 
perda de sua existência a intrepidez e dedicação que tanto 
o distinguiam. 

« Continuando o inimigo o fogo de fuzilaria, não só em 
nessa frente, mas nas matas de nossos flancos direito e es­
querdo, recebi noticia de que o general Argollo havia sido 
ferido e que se tornava de inteira necessidade que as forças 
combatentes fossem quanto antes reforçadas. 

« Então, collocando-me á testa dos batalhões que em co­
lumnas de ataque se -achavam na bocaina, os conduzi ao 
fogo passando a ponte, tendo a fortuna de vêr que o ini­
migo abandonava em derrota suas posições, deixando-as em 
nosso poder, bem como seis canhões, muito armamento, e o 
campo juncado de cadáveres em todas as direcções, asseve­
rando os prisioneiros que sua cifra excedeu a' 1,200 homem-;. 

« Se ao Visconde do Herval tivesse sido posivel transpor 
em duas horas a distancia de três léguas, que com o 3".° 
corpo de exercito teve a percorrer por péssimo caminho, e 
chegar ao campo' do combate meia hora antes, não teria 
seguramente escapado um só homem das forças inimigas, 
que ousaram disputar-nos o passo. 

« Necessário foi demorar-me nas posições tomadas, e por­
tanto com as vantagens á ella inherentes, o tempo indispen­
sável para reorganisar as columnas de ataque, recolher os 
feridos, fazel-os transportar para os -hospitaes do Chaco, e 
receber d'alli, nova provisão de. munições de boca e de 
guerra. 

« N o dia seguinte ás 6 horas da manhã, deixando nossas 
posições o 1.° ©orpo de exercito sob o commando do briga­
deiro José Luiz Menna Barreto, marchei com ó 2.° corpo a 
fazer junoção com o 3.° sob o commando do Visconde do 
Herval, que estava então na vanguarda. 

« O inimigo postado nas matas que nos ficavam em frente 
acreditou que n'ellas ia ser atacado, mas foi ainda uma vez 
illudido em suas previsões, porque era vez de com elle 
travar combate, busquei cohtornal-o com os dous corpos 
de*exercilo seguindo pelo flanco esquerdo e percorendo uma 
área de terreno de três léguas de extensão, e ganhando as 
collinas do lugar chamado Capella de Ipané, n'ellas acampa­
mos, deixando em uma mata da planície uma pequena 
força paraguaya, que parecia antes destinada a observar 
nossos movimentos do que a combater, tanto que durante a 
noute essa força d'ahi se retirou. , 

« Uma forte trovoada acompanhada de chuva copiosa so­
vo 1. IV.— /{!. 
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breveio durante a noute, demorando-se o máo tempo até o 
dia seguinte. 

« Desse lugar expedi eu as necessárias ordens para que na 
noute de 8 para 9 o brigadeiro José Luiz, Menna Barreto, 
deixando o ponto em que havia ficado, viesse fazer juncção 
pom os outros dous corpos de exercito o que se effectuou 
sem nenhum inconveniente, ohegandó elle ao nosso acampa­
mento ao romper do referido diá 9, na occasiao em que 
aquellas forças começavam sua marcha em procura do porto 
Ipané nas barrancas do rio Paraguay, em cuja frente se 
devia achar o vice-almirante Visconde de Inhaúma a bordo 
do encouraçado Brasil, e acompanhado de outros encouraçados 
e monitores. 

« Durante nossa marcha, o inimigo em pequeno numero 
apparecia neste ou n'aquelle ponto fugindo sempre em nossa 
frente, trocando-se apenas alguns tiros entre um corpo de 
infantaria d'elle e o 9.° do nosso exercito ao entrar no po-
treio Valdovino, transitando por elle depois livremente 
todos os corpos do exercito, e ganhando a posição acima 
mencionada apezar do tempo tormentoso que continuou. 

« Durante o resto desse dia, e toda a noute importantís­
simos foram os serviços prestados pela esquadra no transporte 
de forças de cavallaria da divisão do brigadeiro Barão do Trium­
pho, e° da do brigadeiro João Manoel Menna Barreto, que 
haviam ficado no Chaco, e que eu determinei que fizessem 
juncção com o grosso do exercito. 

« Eu seria certamente injusto, se não declarasse, como 
declaro, que na prestação desses serviços relevantes muito 
se distinguio o,chefe de divisão Barão da Passagem, que 
não deixa nunca de aproveitar as opportunidades de justificar 
a gerarchia, que a munificencia imperial lhe conferio, e o 
titulo á ella ligado. 

« Recebidas as provisões, de que carecíamos, e desembar­
cadas as cavallarias, menos um corpo que mais tarde devia 
chegar, e que cobriria nossa retaguarda-, puz-me em marcha 
no dia 11 do corrente, que traçou, sem a menor duvida, um 
dos mais brilhantes marcos na historia da presente guerra, 
cobrindo de gloria as armas alliadas. 

«Logo que o general Visconde do Herval, á testa do 3. 
corpo, e formando a vanguarda do exercito, se approxlmoil 
do Arroio Avahy, vio e me participou que o inimigo se 
achava em linha de batalha forte de 5,000 a 6,000 homens 
das três armas, e disposto a travar comnosco combate. 

« Ordenei que carregasse, e aquelle distineto e bravo ge­
neral o fez, como é costume seu, isto é, com a maior intre-
pidez e o mais decidido arrojo : e, não obstante uma das 
maiores tormentas de chuva e vento do sul, que aqui temos 
experimentado, e que nos açoutava pela frente, pôde, com 
uma divisão de cavallaria, três batalhões do 3 : corpo, depois 
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de ter metralhado o inimigo e lançado contra as suas fileiras 
grande porção de foguetes a congrève, desalojal-o e passar o 
arroio. 

« Como V. Ex. vê não eram, porém, sufficientes essas for­
ças nossas para poderem continuar a manter-se no posto 
conquistado e ' responder ao fogo nutrido e incessante que 
do inimigo soffriamos. 

« Dando-me d'isso parte aquelle general, avancei com as 
forças do 1.* e 2.° corpo a fortificar nosso flanco esquerdo, 
tendo ordenado que o brigadeiro João Manoel Menna Barreto, 
á testa da divisão de cavallaria que commanda, seguisse por 
uma vereda da direita para contornar em tempo o inimigo 
por ahi, emquanto que o bravo Barão do Triumpho procuraria 
o mesmo fazer pela esquerda. Carregando de novo o Visconde 
do Herval, foi infelizmente ferido por uma balfe de fuzil, que 
lhe fraccionou o maxillar inferior, o que chegando ao meu 
conhecimento, fiz ainda avançar o resto das forças e carregar 
sobre o inimigo em todos os pontos em que elle procurava 
abrigar-se, lançando sobre nossas columnas uma quantidade 
prodigiosa de bombas e de metralha, e fazendo com suas in­
fantarias fogo nutridissimo. 

« Durante 4 horas durou este combate, ou antes esta bata­
lha, na qual empenharam os combatentes todas as forças de 
que dispunham. 

« A mais explendida e completa victoria coroou nossas 
armas; o inimigo cercado por todas as partes começou o 
seu movimento de retirada, ou para melhor dizer de fuga, e 
n'essa occasiao nossas cavallarias nada deixaram a desejar. 

« O general Caballero que >";ommandava a acção cahio 
morto, sendo encontrado^o seu cadáver e recolhidos os pa­
peis qqe tinha em seu bolso, trazendo-os á minha presença 
o capuchinho frei Salv ador Maria de Nápoles, que o assistio 
em seus últimos momentos. 

« Além de muitos officiaes de todas as patentes, cujos cadáve­
res ficaram sobre o campo, cahiram em nosso poder prisio­
neiros o coronel Serrano, que couimandava toda a força de 
infantaria, o coronel Gonçalves, commandante de uma brigada, 
um tenente-coronel, dous majores, e até este momento 700 
prisioneiros,v não fallando em mais de 500 Paraguayos feridos 
que estão sendo tratados nos nossos hospitaes de sangue. 
Dizem uns e outros que apenas 200 homens pouco mais ou 
menos se puderam salvar! 

« Dezoito foram os canhões com que o inimigo entrou em 
combate, 17 d'elles estão em nosso poder já, consta-me que o 
que falta está cahido em uma das barrancas do arroio Avahy. 

« Seis bandeiras, uma quantidade extraordinária de muni­
ções de guerra e de armamento, além de considerável numero 
de rezes foram os trophéos d'esse dia de júbilo e gloria para 
o Império e para suas alliadas ! 
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« Prodígios de valor se praticaram durante o combate de 6 
e a batalha do dia 11 do ^corrente mez. 

« Orgulhoso por commandar um exercito de tantps bravos, 
eu levarei ao conhecimento do .governo imperial em tempo 
competente os nomes dos que mais se distinguiram, e se 
recommendam, podendo desde já assegurar a V. Ex. que 
todos cumpriram galhardamente o seu dever. 

Exige, porém, a justiça que eu ; desde já récommende á 
munificencia do Imperador e á consideração do governo im­
perial os commandantes de corpos de exercito, de divisões, 
brigadas e corpos, e bem assim todo o pessoal de que se 
compunha ó meu estado-maior no combate do dia 6 e na 
batalha do dia 11,'desde o seu digno*.chefe até o ultimo de 
seus empregados, os quaes todos além de rce ajudarem eada 
um na parte que lhe diz respeito em tudo quanto d'elles de-
pendeu, deram as mais assignaladas provas de sua dedicação 
e coragem, acbando-se sempre em torno de minha pessoa 
durante todo o fogo e na occasiao dos maiores perigos. Na 
ordem do dia respectiva declinarei com satisfação seus nomes. 

« Nossas perdas foram em relação ás do inimigo muito 
mais insignificantes em numero ; todavia nas duas pelejas 
temos tido fora dé combate 2,000 homens, e entre elles 'te­
mos a deplorar a morte de guerreiros* abalisados, e que, 
cheios de patriotismo, se haviam devotado á pausa nobre de 
vingar as injurias da pátria. 

« Trato de recompor as forças sob meu commando, e 
cumpridos os deveres sagrados do general, apóz luta tão 
grande, ,marcharei a desembaraçar-nos da Angustura, se 
ainda ella tentar resistir, e d'ahi' seguirei rapidamente para 
Assumpção, dando então parte a V. Ex. e ao governo impe­
rial do qüe tiver occorrido, e da direcçao que o dictador ti­
ver seguido. 

« Termino, dirigindo a V- Ex. e ao governo imperial 
minhas cordiaes felicitações por ter permittido o Deus dos 
exércitos, que com o intervallo apenas de 5 dias tivéssemos 
combatido duas vezes rudemente, e sahido em ambas com­
pletamente victoriosos, vendo nossas bandeiras cobertas de 
bênçãos por todos quantos se interessam pela regeneração de 
um povo, que ha tanto tempo supporta resignado a crueldade 
de um déspota feroz. 

• Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri-

tiba, mnistro e secretario d'estado dos negócios da guerra. 
—Marquez de Caxias. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel-general, 
em frente a Lomas Valentinas, 26 de Dezembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.— Do boletim do exercito datado de 18 
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do corrente, que tenho a honra de remetter incluso, verá 
V. Ex. que, em conseqüência de reconhecimentos a que pes­
soalmente procedi, julguei conveniente ordenar que na noute 
de 17 para, 18 tivesse lugar um movimento geral de nossas 
cavallarias, tanto pelo flanco esquerdo, como pela frente, 
onde se achava poetada a vanguarda das forças inimigas, 
què~me pareceu estar com o flanco direito ao ar e desabri­
gado. 

« Uma columna de cavallaria commándada pelo brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto seguio pela esquerda, tendo' 
chegado aos lugares denominados Capiatá e Areguá, distante 
apenas légua e meia do Serro Leão, não tendo encontrado 
porção considerável de gado que valesse a pena arrebanhar, 
mas tendo deparado em seu trajecto com mais de duas mil 
famílias paraguayas que, por ordem recentemente recebida de 
Lopez, abandonavam 'cheias de susto e de terror s-us domi­
cílios, procurando internaram-se. 

« Os esforços' quj empregaram o brigadeiro Menna Barreto 
e seus officiaes íjram ceroados de prospero êxito, pois que 
essas famílias, em muitas das quaes foram achados feridos do 
Combate de 6 e da batalha de 11-do corrente, se tranquillisa-
ram voltando' a seus lares, por se lhes dizer que mais nao 
temessem que Lopez por alli passasse. 

« Para que a Columna do brigadeiro Menna Barreto não 
pudesse ser hostilisada por qualquer força que Lopez contra 
ella expedisse de Lomas, ordenei que uma outra columna 
de cavallaria forte de 1,000 homens, ao mando do brigadeiro 
Barão do Triumpho, tomasse posição conveniente, intercep­
tando o. caminho e communicaçao de Lomas, resultando 
d'essa providencia nao ter sido o brigadeiro Menna Bar­
reto perturbado no cumprimento de sua missão, tanto na 
ida como na volta. 

« A força que teve de operar ^ na frente seguio sob o 
commando do coronel Vasco Alves,, levando instrucções para 
atacar o inimigo da ' retaguarda para a frente, executando 
aquelle coronel com a maior perícia o costumada bravura as 
ordens que recebera, pondo em fuga um dos dous corpos de 
cavallaria inimiga, que disparou apenas vio approximarem-se 
nossas forças, e batendo e desfazendo completamente o outro 
corpo da' mesma arma, forte de 200 homens, dos quaes fica­
ram sobre o campo cento e tanto mortos, cahindp em nosso 
poder 53 prisioneiros, incluindo-se n?este numero 5 officiaes, 
que declararam que apenas o seu commandante e um cabo 
foram os únicos que escaparam. 

« Tendo tratado, do dia 12 do corrente ao dia 18, de, con­
duzir, do Chaco para Villeta, viveres e munições de guerra, 
de que tínhamos necessidade, bem como de remover para os 
hospitaes de Palmas e Humaitá o grande numero de feridos 
que havíamos tido nos dias 6 e 11, havia eu deliberado 
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marchar de Villeta com o exercito no dia 19, teDdo-me, po­
rém, sido isso absolutamente impossível, pela chuva copiosa 
que desde meia-ndute começou a cahir, e bem assim toda a 
manhã do mesmo dia. 

« Forçoso me foi esperar; que as -águas fluvraes corressem, 
deixando o terreno maij3 secco, e porisso só pude marchar 
ás 3 horas da madrugada do dia 21, tendo antes feito pu­
blicar e espalhar pelo exercito a ordem do dia que tenho a 
honra de passar ás mãos de V. Ex., que muito me penho-
rará se lhe der sua valiosa approvaçáo. 

« Dividido 0 exercito em duas alas,, uma das quaes foi 
posta sob o commando do brigadeiro^. Jacintho Machado Bit­
tencourt,, e outra sob. o do brigadeiro José Luiz Menna Bar­
reto, e ambas ellas bem como as cavallarias debaixo do 
meu commando em chefe, dei ordem de marcha, tendo uma 
hora antes seguido uma divisão de cavallaria commándada 
pelo, Barão do Triumpho com o fim de se dirigir ao po-
treiro Mármore, único ponto por onde se poderiam retirar 
as forças de Lopez, e onde se me dizia existirem depósitos 
de munições. 

« O Barão do Triumpho deveria também * levantar todo o 
gado, que encontíasse e tornear pela retaguarda a posição do 
inimigo. 

« Dous piquetes avançados inimigos foram surprendidos nos 
pontos em que se achavam observando nossos movimentos, 
sem que d'elles tivesse podido escapar uma só praça. 

« Ao approximar-me das Lomas Valentínas, na qual to ini­
migo estava fortificado sobre uma collina elevada, ' tendo 
campo aberto pelos três lados, e na, retaguarda uma ponta 
de mato que se prestava á sua retirada, mandei que o bri­
gadeiro João Manoel Meüna Barreto, á testa de uma divisão 
de cavallaria, e de outra de infantaria e de algumas bocas 
de fogo, sahisse pelo nosso flanco direito, afim de atacar a 
linha entrincheirada do inimigo no ponto do Piquiciry, com­
missâo que foi felizmente executada, atacando aquelle gene­
ral essas fórtificações de flanco, apoderando-se de 32 canhões 
de differentes calibres, matando 680 Paraguayos e apoderan­
do-se de uma quantidade prodigiosa de munições de guerra, 
que foram inutilisadas, de armamento de differentes qualida­
des e de algumas bandeiras. ,0 inimigo se concentrou em 
Angustura, ficando cortada sua communicação coto as forças 
de Lomas Valentinas. 

« Uma outra columna de cavallaria ao mando do coronel 
José Antônio Corrêa da Câmara sitia aquella fortificação pela 
lado.de Villeta, tendo-se conseguido abrir directa e franca 
communicação com Palmas, d'onde partiram as forças ar­
gentinas e orientaes, bem como a brigada de infantaria nossa 
que alli ficara commándada pelo coronel Paranhos,'e o corpo 
de artilharia a cavallo ao mando do coronel Mallet, forças 
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estas que chegaram já a este acampamento sem nenhum in­
conveniente. 

« Quando proseguia eu para a frente recebi também a no­
ticia de que o Baião do Triumpho havia penetrado no po-
treiro Mármore, derrotando uma pequena força que ahi en­
contrara, e fazendo a importantíssima presa de" 4,000 cabeças 
de gado gordo e descansado, 500 e tantas ovelhas, 400 e tantos 
cavallos e algum armamento. 

« Então tlie expedi ordem de deixar no potreiro Mármore 
o bravo ^oronel Vasco Alves, á testa da brigada que com-
manda, seguindo o gado apprehendido para Villeta, e vindo 
o Barão do Triumpho com o resto• das forças fazer juncção 
com o grosso do exercito, o que por elle foi cumprido sem 
nenhum estorvo ou embaraço. 

« Mandando atacar as posições inimigas ás 2 1/2 horas da 
tarde, por ter sido indispensável fazer descansar a tropa e 
dar-lhe algum alimento, encontrei no inimigo a mais tenaz 
resistência; mas ao cahir da tarde a brecha estava praticada 
em sua primeira linha de trincheiras, tendo-as penetrado 
nossas forças, apoderando-sp de 14 bocas de fogos, e 8 ban­
deiras, sendo uma d'ellas de seda, pertencente ao corpo de 
rifleiros, escolta de Lopez. 

« O reconhecimento do terreno interior da fortificação me 
fez ver as difficuldades consideráveis a vencer para que pu­
desse o ataque continuar. Grandes e successivos capões de 
mato, onde o inimigo se podia, abrigar e emboscar, grande 
numero de arranchameníos em todas as direcções, formando 
estreitas veredas obstruídas por montões de^ cadáveres, torna­
vam impossível' a manobra de nossas cavallarias, e duvidoso 
o proseguimento do ataque por nossas infantarias durante a 
noute. 

« Mandei, por tanto, fazer alto, e que se mantivessem 
nossas forças nas posições que occupavam, o que foi prati­
cado, distinguindo-se ainda uma vez por sua bravura e calma 
o brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt, commandante da 
vanguarda, que, apezar de doente e com um vesicatorio aberto 
tomou parte no combate e se manteve no seu posto de honra. 

« Estando o inimigo Completamente sitiado na sua posição 
de Lomas Valentinas, sem poder ter outra retirada que .não 
seja pela mata de sua retaguarda, que está também vigiada 
pelas forças do coronel Vasco Alves, e não tendo durante 
todo o dia e noute de 22 e 23 cessado o fogo de fuzilaria e 
artilharia de nossa parte, nem diminuído a. resistência do ini-
m ig° ; julguei opportuno mandar parlamento ás suas linhas 
no dia 24, com uma intimação a Lopez, feita por mim e os 
generaes Gelly y Obes e Castro, nos termos constantes da 
cópia que tenho a honra de transmittir a V Ex., á qual res­
pondeu o dictador pelo modo que V. Ex. verá do próprio 
original, que junto encontrará. 
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« Ao raiar do dia 25, 46 bocas dé fogos ntàndadas por mim 
collocar em bateria desde a véspera romperam enérgico e suc-
cessivo bombardeio sobre a fortificação inimiga, fazendo cada 
boca de fogo 50 tiros, além de uma quantidade extfaordinana 
de foguetes a congrève. , 

«Os estragos causados foram . muitos e visíveis. No fim 
d'elle nossas forças de novo avançaram sobre as trincheiras, 
que haviam abandonado durante o bombardeio, e ganharam 
muito terreno para a frente, desalojando o inimigo, que do 
ponto culminante da collina em que se achava desceu para 
o lado de sua retaguarda. , , 

« A posição em que o inimigo se acha é em verdade 
assaz critica, e tão violenta que por isso mesmo não pôde' 
durar por muitos dias, e tenho razões .fundadas para crer, á 
vista das declarações unanimes que me tem sido feitas pelos 
prisioneiros e passados, de que tudo que resta a Lopez de 
exercito está na minha frente, e com sua retirada cortada pela 
divisão de cavallaria de que é commandante o intrépido Barão do 
Triumpho, que, recebendo no ataque 4 e 21 do corrente glo­
rioso, mas felizmente ligeiro ferimento em um pé, seguio 
para Villeta afim de alli tratar-se. 

« Hontem, tendo chegado ao meu conhecimento noticia 
de que uma força de 400 a 500 homens de cavallaria ini­
miga, sahindo do reducto, mostraya intenções de dirigir-se 
ao potreiro Mármore, e bater um corpo de cavallaria que 
de observação,1 fiz collocar em nossa extrema esquerda, expedi 
immediatamente as necessárias •tordens ao bravo coronel Vasco 
Alves, que, na noute de 21. havia arrebanhado mais setecen-
tas è tantas rezes, para que ^tivesse sobre-aviso e empre­
gasse todos os meios de batei a força inimiga, commissâo 
que aquelle digno e distincto" official cumprio satisfatoria­
mente, cahindo com o maior arrojo sobre o# inimigo, rnatan-
do-lhe 200 homens e aprisionando 35, sendo que declaram 
estes que a força a que pertenciam tinha por fim explorar e 
desembaraçar a estrada por onde Lopez pretendia fugir, accres-
centando que para isso estava já organisado um piquete que 
o tinha de escoltar, e que a força batida pelo coronel Vasco 
Alves havia sido ..escolhida de, todos* os corpos de cavallaria 
inimiga. 

« Cortgratulo-me com o governo imperial e com V. Ex. 
pelos importantes successos de que succintamente acabo, de 
dar conta; é-me summainente agradável ver que o plano por 
mim concebido diante das difficuldades que encontrei em Pi­
quiciry, e que levei ao conhecimento de V. Ex., tem sido 
levado á execução sem que felizmente, tenha falhado em uma 
só.de suas bases, em um só de seus detalhes. 

« Anima-me ao terminar este officio bem fundada espe­
rança de que a guerra do Paraguay, que tantas phases e pe­
ripécias tem otferecido durante sua longa marcha, terá talvez 



— 135 -

de terminar nas Lomas Valentinas, em cuja frente me acho, 
e onde o inimigo concentrou todas as forças de que podia 
dispor, ainda mesmo de inválidos e ferido°s, não lhe sendo 
possível receber de qualquer ponto mais gente quando a ti­
vesse, pela posição a que nossas manobras o tem reduzido. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Mm; e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri-

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. 
— Marquez de Caxias. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.—-Quartel-general na 
Angustura, 30 de Dezembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.— O boletim do exercito datado de 28 
do coríerite mez, que ora tenho a honra de remetter a V. Ex., 
e bem assim a carta, que por ordem minha escreveu o se­
cretario geral do exercito ao commandante do vapor S. José, 
contém os successos importantes acontecidos até á sahida 
d'aquelle vapor. 

« Hoje ó com a maior satisfação que transmitto a V Ex. 
a noticia de se haver rendido a fortificação de Angustura 
com perto de 2,000 almas, sendo 1,200 combatentes, e o 
resto mulheres e enfermos. 

« Os 1.° e 2.' commandantes da mesma fortificação, tenen-
tes-coroneis Lucas Carrilho e o inglez George Thompson, se 
.comprehendem no numero acima indicado, e bem assim 
mais cento e tantos officiaes de differentes patentes e gra­
duações. 

« Este successo, que, firmando nosso domínio sobre todo 
o rio Paraguay, facilita nossas communicações directas com 
qualquer dos pontos do litoral, bem como com a Assumpção, 
que finalmente me parece sellar o termo d'esta guerra tão 
prolongada, se passou pelo modo que vou; relatar a V. Ex. 

"« No boletim incluso verá V. Ex. que no dia 28 do cor­
rente deliberei eu, de accordo com os generaes alliados, 
mandar ao commandante da fortificação de Angustura, depois 
de a haver completamente cercado, intimação para render-se 
com as forças sob seu commando, no prazo de 12 horas, á 
vista dos triumphos que havíamos alcançado nos dias últimos. 

« O inimigo, ignorando a derrota completa que Lopez havia 
soffrido no reducto, ou fingindo ignorar, n |o quiz receber o 
parlamentario, dizendo que, sendo empregados militares do ma­
rechal Lopez, cujo quartel general estava muito próximo, 
nao podiam receber quaesquer communicações dos generaes 
dos exércitos alliados, que se podiam dirigir directamente ao 
mesmo Lopez. 

« Dei desde logo as mais terminantes ordens para que, ao 
romper do dia seguinte, fosse a Angustura atacada por uma 
columna que organisei, e á cuja testa para lá marchei. 

Vol. IT.—19. 
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« Na occasiao em que reconhecia eu as Jtrincheiras, e fazjja 
tomar posição ás tropas, que tinham de fazer parte da cor 
lumna de assalto, appareceu bandeira parlamentar nas linhas 
inimigas, vindo dous officiaes paraguayos portadpres.de uma. 
espécie de reclamação, ou queixa acerca do procedimento que 
os com mandantes da Angustura attribuiam ao de üm mo­
nitor de nossa esquadra, como V. Èx. verá da mesma recla­
mação ou queixa, que, por cópia, tenho a honra de passar 
ás mãos de V. Ex. . 

« Dizendo aos portadores d'esse papel que ia indagar sobre 
o fãcto de que n'elle se tratava para poder reprehender, ou 
punir qualquer delinqüente que houvesse, aproveitei a occa­
siao para accrescentar,, que declarassem elles a seus comman-
dantes que alli me achava disposto a atacar e assaltar An­
gustura, se ella se nao rendesse, dentro de seis horas, que 
terminavam. ás 4 da tarde. , 

« Segundo me ofRciou o vice-almirante Visconde de Inhaúma 
o facto narrado na communicação, de que acima fallei, teve 
lugar por modo todo contrario, sendo a guarnição de An­
gustura que procurara por meio de bandeira parlamentar 
approxiinar o monitor fazendo-lhe depois fogo. Isto confirmou 
minha suspeita de que a vinda do parlamentario inimigo tinha 
por fim proporcionar meios de comnosco entender-se a res­
peito de rendição. 

« Duas horas depois de retirarem-se os officiaes paraguayos 
voltaram sendo portadores da communicação. cnja cópia V. Ex. 
achará também junta, e da qual verá que o inimigo repre­
sentado, pelos dous commandantes da Angustura mostrava 
desejo de verificar por meio de uma commissâo de' cinco 
officiaes, que Lopez tivesse com effeito sido derrotado, e mais 
se não achava entrincheirado em seu reducto famoso, depen­
dendo do que então^vissem deliberarem elles sobre a intimação 
que haviam recebido. 

« Não descobri inconveniente algum em annuir ao que se 
solicitava, e por isso mandei que atravessassem os cinco 
officiaes todo o nosso acampamento, para que começassem 
sua inspecção pelas forças respeitáveis das três armas que 
n'elle se achavam, e acompanhados por dous de, meus aju­
dantes de campo, e escoltados por um esquadrão de cavallaria, 
fossem visitar o reducto, e os lugares que desejassem ver. 

« Lá foram; percorreram o terreno dos sanguinolentos 
combates dos dias anteriores, viram ainda pilhas de cadáveres 
dos seus, reconheceram trens e equipagens de Lopez, visi­
taram os hospitaes, viram o modo humano e igual com que 

' n'elles eram tratados seus patrícios e os soldados brasileiros, 
e voltaram parecendo-me dispostos a mais se não baterem 
por Lopez e sua causa. 

« Pedindo-me que visto serem quasi 4 horas da tarde, e 
terem ainda elles. de fazer seus relatórios aos commandantes 
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da fortaleza, e de empregar os meios de convencer a guar­
nição a render-se, houvesse eu de prorogar o prazo até ao 
romper do dia de hoje; assim o fiz desprezando algumas 
denuncias, e participações que chegaram ao meu conheci­
mento de que a guarnição de„ Angustura pretendia aprovei­
tar-se da noute afim de fugir para o Chaco. 

« Esta manhã ás 5 horas estava eu á testa d^s tropas para 
ordenar que rompesse o bombardeio, se ás 6 horas me não 
chegasse alguma communicação. Ella porém não tardou pelo 
modo que V. Ex. verá da cópia que, sob n. 3, passo ás 
mãos de V Ex., â qual respondi de accordo com os gene­
raes alliados nós termos da cópia n. 4. 
, « A's 11 horas da manhã sahia das trincheiras inimigas 

toda a sua guarnição, tendo á testa os dous commandantes, 
e depondo as armas em seguida, e na melhor ordem, e creio 
que com grande regosijo. 

« Uma salva de 21 tiros dada por uma das nossas bate­
rias firmou nas muralhas de Angustura a bandeira dos 
alliados, e a nos.-a posse de tão importante fortificação com 
seus 15 canhões, sendo 12 de 68, 1 de 150 e 1 de pequeno 
calibre. 

« Felicitando V. Ex. e o governo imperial por successo de 
tanta monta, terminarei assegurando a V. Ex. que não perco 
de vista o fugitivo Lopez, empregando todos os meios para 
que possa elle ser capturado, visto a desmoralisação em que 
cahio, e tão grande que com toda a certeza sei, que apenas 
90 homens o acompanharam em sua fuga, sendo concordes 
todas as informações que me chegam de que elle não pôde 
dispor de mais grupo algum de forças para resistir. 

« Para que V. Ex. possa fazer idéa dos apuros em que 
elle se achou para congregar gente com que nos resistisse 
no reducto, e a barbaridade com que cuidou de semelhante 
assumpto, direi que entre os cadáveres encontrados no ter­
reno do combate acharam-se os de aleijados e feridos não 
curados ainda, e o de um menino de 11 a 12 annos que 
havia .soffrido anteriormentek uma amputação no braço es­
querdo, e foi obrigado a combater com uma espada que 
ainda apertava em sua mão direita. 

" Estou tratando n'este momento de mandar vir a grande 
quantidade de nossos feridos que se acham nos hospitaes de 
sangue para remetter para Humaitá e para o Brasil, os que 
carecerem de tratamento mais prolongado, fazendo-os embar­
car no porto de Angustura, para onde ordenei que viessem 
todos os nossos vapores de madeira e transportes. 

« 0 nosso exercito tem dado ha nove dias provas não 
equívocas de sua resignação e coragem, supportando com a 
roupa do corpo, visto que deixaram suas moxillas e barracas em 
Villeta, todo o rigor da estação calmosa no Paraguay, no qual 
o calor abrazador é sempre seguido de cbuvas torrenciaes. 
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« Àttendendo a estas razões me porei em marcha quanto 
antes para Assumpção, passando por Villeta, para que o exer­
cito recébà( seus trens e bagagens. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri-

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. 
— Marquez de Caxias. » 

« A SS. EExs. os Srs. generaes do exercito alliado em 
guerra contra a republica do Paraguay.— Hontem seriam 5 1/2 
da tarde, um monitor que estava com a esquadra acima das 
baterias de Angustura suspendeu a ancora e deixou-se seguir 
por água abaixo a modo de balsa, levando içada uma ban­
deira parlamentar: ao approximar-se á bateria varias vezes se 
lhe gritou que desse fundo, e para esse mesmo fim'da bateria 
se lhe fez signal com um lenço branco. 

« Também em Um pequeno escaler sahiram dous officiaes 
para receber o parlamentario. 

« Em despeijo de tudo isto. o monitor seguio água oval, e 
já' andava á força de vapor, quando com um tiro de pólvora 
secca se lhe intimou que parasse. v 

« Como nem assim fizesse caso d'este aviso, mas pelo con­
trario á força de vapor se vinha approximando mais da bate­
ria, quando o monitor entestou-se com ella tivemos de fazer-lhe 
fogo com bala, e então elle virou-se de bordo e tornou a 
seguir águas acima. i 

« Protestamos energicamente contra este abuso da bandeira 
parlamentar, lançando toda a responsabilidade sobre ,o com­
mandante do monitor, o qual quiz aproveitar-se do uso d'essa 
bandeira, sem respeitar as leis, que a deviam constituir 
inviolável. 

« Rogamos a VV. EExs. qne se tiverem de dar alguma res­
posta a esta, dirigiani-as á& autoridades no quartel-general. 

« Deus guarde a VV. EExs. 
« Angustura, 29 de Dezembro de 1868.—Jorge Thompson.— 

Lucas Carillo.y> 

« A SS. EExs. os Srs. generaes do exercito alliado em 
guerra contra a Republica *do Paraguav. 

« Tomando em consideração a mensagem do Sr. Marquez 
de Caxias n'esta manhã, temos resolvido fazer inspeccionar a 
posição que o Sr. marechal Lopez occupava, sem que isto 
importe em alguma duvida sobre a respeitável palavra de 
VV. EExs., para depois se entrar em accordos sobre o assumpto ; 
e com esse fim enviamos a cinco officiaes, que VV. EExs. 
terão a bondade de permittir fazerem a inspecção, sob a 
garantia que VV- EExs. foram seryidos, offerecer. 

« Deus guarde a VV. EExs. 
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« Angustura, 29 de Dezembro de 1868.— Jorge Thompson.— 
Lucas Carrillo.-» 

« A SS. JSExs. os generaes do exercito alliado em guerra 
contra a republica do Paraguay. 

« Tendo tomado em muita consideração a resposta.de VV. 
EExs., e tendo consultado os Srs. chefes e of&ciaes d'este 
posto, temos resolvido evacual-o, comtanlo que o façamos 
com todas as honras da guerra, conservando cada um a 
graduação actual, que possue, seus ajudantes e camaradas, 
garantindo-se á tropa a espontaneidade de largar suas armas 
no sitio conveniente, sem que esta condição se estenda aos 
chefes e officiaes, os quaes conservarão as suas. VV. EExs. 
garantirão a completa liberdade a todos para tomar o destino 
que aprouver a cada um. 

« Deus guarde a VV. EExs. 
« Angustura, 30 de Dezembro de 1868. —Jorge Tompson. — 

Lucas Carrillo. » 

« A SS. EExs. os Srs. George Tompson e Lucas Carrillo, 
commandantes da fortificação de Angustura. 

« Os abaixo assignados respondem á communicação. dos 
Srs. George Tompsoo e Lucas Carrillo, datada de hoje, pelo 
modo seguinte : 

« Que tendo era vista evitar derramamento inútil de san­
gue atacando á viva força a fortificação de Angustura, não 
tiveram os abaixo-assignados duvida em prorogar até hoje ao 
romper do dia o prazo de 6 horas, que hontem marcaram 
para sua rendição. 

« Que os abaixo-assignados garantem aos,que formam a 
guarnição de Angustura a conservação das graduações, que 
actualmente têm, bem como seus ajudantes e assistentes. 

« Que consentem em que os chefes e officiaes da guarni­
ção de Angustura possam conservar suas espadas sob palavra 
de honra de se não servirem d'ellas hostilmente aos alliadps 
na presente guerra; que finalmente concedem as honras de 
guerra aos soldados da guarnição de Angustura, para que 
sahindo com suas armas as venham depositar no lugar que 
lhes fôr indicado pelos abaixo assignados, ou por sua ordem. 
— Marquez de Caxias. —Juan A. Gelly y Obes. — Henrique Castro.» 
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LIVRO QUARTO, 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DO G E N I A L EM CHEFE MAKQUEZ 
DE CAXIAS. 

CONTINUAÇÃO DOS DOCUMENTOS OFFICIAES QUE SE REFEREM AO 
COMMANDO DO MARQUEZ DE CAXIAS. 

« Commando era chefe de todas as forças brasileiras em 
Operações contra o governo do Paraguay.—Assumpção, 14 de 
Janeiro de 1869. 

Ordem do dia n. 272. 

« Desde que me convenci, pelos diversos reconhecimentos 
a que mandei proceder e a alguns dos quaes pessoalmente 
assisti, de que o inimigo nas suas trincheiras da -extensa 
linha de Piquiciry, onde se collocára, não podia ser atacado 
de frente e pelo flanco direito, em conseqüência das difficul­
dades invencíveis que se oppunham á marcha do exercito, 
proveniente de um banhado a transpor de légua e meia de 
extensão e cujas águas eram abastecidas pelas lagoa Ipoá, 
tratei de levar a effeito o plano, que concebera, de contor-
nal-o pelo flanco esquerdo, sendo a base das ©perações ulte-
riores o Grão-Chaco. 

« Era de necessidade extrema abrir por elle a estrada, por 
onde o nosso exercito, passando-se do porto de Palmas, mar­
chasse até o porto fronteiro a Villeta, no qual se achavam 
já alguns dos nossos navios encouraçados. Matas virgens, 
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terrenos na maior parte alagadiços e a extensão de perto de 
três léguas a percorrer eram os sérios obstáculos que se 
tinham de vencer, para que se pudessem • colher os resultados 
que eu tinha em vista. 

« Fazendo justiça ao reconhecimento, zelo infatigavel e 
completa dedicação do Exm. marechal de campo Alexandre 
Gomes de $rgollo Ferrão, o encarreguei de tão árdua quanto 
gloriosa missão, sendo-me summamente agradável annunciar 
ao exército que aquelle distincto general, comprehendendo a 
tarefa de que o encarreguei, a executou dentro do curto es­
paço de 23 dias, abrindo uma estrada larga e commoda, com 
estivas de considerável extensão, e duas pontes, que, come­
çando, um pouco além do porto de Palmas, no lugar; deno­
minado Santa Thereza, ia terminar em frente á Villeta, 
evitando por um angulo divergente as forças" de Angustura, 

« Tendo determinado que, no dia 25 de Novembro próximo 
passado, forçassem aquelle passo os encouraçados que ainda 
estavam áquem d'elle, assim o praticou o Exm. Visconde de 
Inhaúma com zelo, interesse e abnegação com que sempre 
se tem prestado em tudo quanto tem dependido da esquadra 
brasileira, que tão. dignamente commanda. 

« E porque recebesse na tarde d'esse dia telegramma de 
S. Ex., no qual participando-me o que fica referido me dizia 
ter observado que o inimigo tratava de fortificar-se, julguei 
dever, quanto antes, apressar minha passagem e a do exercito 
para o Chaco, o que se verificou na manhã do dia 26, e 
com felicidade, apezar de estar a estrada completamente dam-
bificada pelas águas fluviaes, que haviam-na coberto, e pelo 
excessivo crescimento das do rio Paraguay e arroio Villeta. 

« 0 exereito, fazendo sua marcha atravez de mil perigos 
que a cada instante o estorvavam, deu mais uma prova de 
sua dispiplina, valor e resignação. ? 

« Na madrugada de 5 de Dezembro próximo passado| 
uma columna de 8,000 homens de infantaria e artilharia ao 
mando do Exm. marechal de campo. Alexandre Gomes de 
Argollo Ferrão, bem provida e municiada, se embarca em 
alguns dos nossos encouraçados e monitores, passa pelo porto 
dé Villeta, onde o inimigo nos esperava, e vae, desembarcar 
cpm a maior felicidade nas barrancas do porto de Santo 
Antônio, duas'léguas além de Villeta, seguindo eu com o 
Exm, Sr. Visconde do Herval e o grosso do exercito expe­
dicionário ás 2 horas da tarde do referido dia 5 e desem­
barcando, no ponto mencionado. 

« A força de cavallariaj que fazia parte da columna expe­
dicionária seguio por terra parallelamenté ao rio até o ponto 
denominado Santa Helena, que fica ém frente das barrancas 
de Santo Antônio. ' 

« Nas ordens e instrucções que eu dera ao Exm. mare­
chal Argollo comprehendia-se a de procurar elle occupar, 
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logo que desembarcasse, a ponte do arroio Itororó, para evi­
tar que o inimigo, prevenido do nosso movimento, tomasse 
n'ella posição e nos disputasse o passo; mas não tendo 
sido absolutamente possível que aquella minha ordem fosse 
executada, pela demora que se deu no embarque e desem­
barque da cavallaria em barrancas íngremes e que se 
esboroavam ao pisar dos cavallos, reconheci, percorrendo as 
localidades, que o inimigo occupava já a mencionada ponte 
de Itororó. 

« No dia seguinte (6) ordenei ao Exm. Sr. marechal de 
campo Argollo que, atesta do 2. corpo sob seu commando, 
tendo por vanguarda forças das três armas confiadas ao intré­
pido e valente coronel Fernando Machado de Souza, avançasse 
sobre a posição inimiga, que na realidade era para elle sum-
mamente vantajosa, por consistir em uma elevada' collina 
coroada de espessos capões de matos, a que se podia abrigar e 
emboscar, fazendo-nos fogo sem sóffrer elle grande prejuízo. 

« O Exm. Sr. tenente-general Visconde do Herval recebeu 
ordem para marchar á testa do 3.° corpo, por uma vereda 
no flanco esquerdo, tendo pór missão contornar por ahi o 
inimigo, cortando-lhe a retaguarda no momento em que, ba­
tido de frente, procurasse elle evadir-se. 

«As forças que, sob o commando do Exm. marechal de 
campo Argollo, tiveram de avançar por um dèsfiladeiro es­
treito, guarnecido nos flancos por mato cerrado e que ia ter­
minar na ponte "de Itororó, começaram a soffrer o fogo da 
artilharia inimiga, desde que assomaram no ponto culmi­
nante do dèsfiladeiro, sem que por isso tivesse de affrouxar 
a galhardia com que avançaram. 

• O inimigo rompe também nutrido fogo de fuzilaria para 
.evitar que o intrépido coronel Fernando Machado de Souza 
\possa ganhar terreno, mas seus esforços foram baldados, 
porque aquelle bravo official, avançando sempre, desaloja o 
inimigo da ponte; mas,,ahi cahe mortp, sellando com a perda 
Ife sua existência sua dedicação e coragem, que em todo o 
tercito eram proverbiaes. 
« O inimigo, conscio da importância intuitiva da posição 

ae abandonara volta a reconquistal-a, empregando os mais 
brtinazes esforços, três vezes é a ponte do Itororó por nós 

tímada e pelo.inimigo retomada. O. fogo de artilharia e fu­
zilaria não cessa um só instante, o inimigo manobra para 
(jder nos cortar ora á direita, ora á esquerda. 
« Os Exms. marechal de campo Argollo e brigadeiro Hilário 

jdaximiano Antunes Gurjão são feridos, no seu posto, de honra 
W e têm combatido como bravos. 
\« Entrando então eu na área do combate, conheci o es-
tldo em que elle se achava e qual a situação das forças do 
ilimigo e d'aquellas do 2.« corpo de exercito nosso que es­
teiam em fogo. 

Vol. IV.-20. 
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« Tendo mandado retirar os generaes feridos, guiei ao fogo 
os batalhões do 1.° e 2.° corpos de exercito, que se achavajry 
estendidos no dèsfiladeiro em columna de ataque, e mandei 
que o meu piquete unindo-se a cavallaria, carregasse sobre 
p inimigo. 

« O ardor e enthusiasmo com que nossas tropas me seguiram 
e atacaram o inimigo foram táes, que este começou a recuar, 
e d'ahi a pouco fugia em completa debandada. 

« A não ter sido ojaessimo estado em que se acbava o 
caminho seguido pelo Exitt. tenénte-getferal Visconde do Herval 
a testa do 3.° cotpo, sua extensão de três léguas e o tempo 
indispensável para bater e destroçar uma pequena partida 
paraguaya que encontrou, S. Ex., teria chegado, ao campo 
em tempo de, cortar completamente a fuga do inimigo. 

«Seis peças de artilharia, munições e armamento de' toda 
espécie e grande numero de prisioneiros foram os trophéos 
desSe dia dè gloria para as armas alliadas, ficando sobre o 
campo 600 cadáveres, e declarando os prisioneiros que o 
inimigo tivera fora de combate* 1,200 homens. 

« Ao amanheéer do dià 7 marchei á testa do 1.° e 2 / 
corpos de exercito e me dirigi para as posiçOeS na véspera 
conquistadas, nas quaes se havia mantido o Exm. tenente-
general Visconde do Herval com o 3.° .corpo do seu com­
mando. 

« O inimigo, abrigado nas matas, parecia acreditar •' que 
com élle iamos travar combate, mas vio que o 1.° e 3.* 
corpos contra-màrchavam, seguindo pelo flanco esquerdo, e 
que o 2." cOrpò, ao mando do Exm. Sr. brigadeiro José 
Luiz Menna Barreto, mascarando nosso movimento, perma­
necia nas mesmas posições. i 

« Meu fim, determinando a marcha pelo flanco esquerdo) 
era contornar o inimigo e buscar a passagem do arroio Ipané 
que Com effeito ás 5. horas da tarde estava por nós transposto/ 
sem resistência, e o nosso exercito acampado em terreno elef, 
vado e abrigado. f 

« No dia 8 expedi as necessárias ordens para que avancassa 
o 2.° corpo de exercito e viesse fazer juncção com o 1.* e 
3.°, devendo partir dâs posições em que ficara entre meia-noute 
e 1 hora. 

« No dia 9, ao levantarem acampamento as tropas, ca­
gava o 2.° corpo de exercito, não tendo encontrado em' seu 
transito obstáculo de qualquer natureza que fosse. ; 

« O potreiro Valdóvmo, ponto importante e estratégico, fof 
atravessado' pelo exercito brasileiro, tendo havido apenas pe-; 

queno tiroteio entre o corpo de infantaria inimiga que alli sei 
achava e o 9.° da mesma arma do nosso exercito, e ás 3 
horas da tarde acampava nas proximidades do rio Paraguay 
no lugar denominado Guarda Ipané, em cuja frente se achaca 
a nossa esquadra encouraçada. 
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« Durante a tarde d'esse dia, a noute e o dia seguinte 
empregaram-se os encouraçados e monitores em transportar 
para esse ponto as divisões de cavallaria commandadas pelos 
Exms. brigadeiros Barão do Triumpho e João Manoel Meuaa 
Barreto, que haviam já feito sua passagem do porto de Pal­
mas para o Chaco, onde ainda ficara também uma brigada 
composta de três batalhões de infantaria commándada pelo 
coronel honorário do exercito Manoel de Oliveira Bueno. 

« Ao toque de alvorada,dó dia 11 ordenei que os differen­
tes corpos de exercito se puzessem em marcha, seguindo o 
3.° na vanguarda, o 2.° no centro e na retaguarda o 1.° A 
divisão de cavallaria commándada pelo Exm. brigadeiro Barão 
do Triumpho e forte de 2,500 homens seguio pela esquerda, 
cõm o fim de cortar a retaguarda ao inimigo, que eu sabia 
achava-se no arroio Avahy, disposto a disputar-nos o passo, 
tendo ordenado ao Exm. brigadeiro João Manoel Menna Bar­
reto que, com a, divisão do seu commando, .composta dé 
900 homens, seguisse pelo flanco direito, encarregado de por 
ahi cumprir igual cõinraissão á que foi dada ao Exm. Barão 
do Triumpho. Com as forças da vanguarda marchou a 5.» 
divisão da mesma arma, commándada pelo coronel José An­
tônio Corrêa da Câmara. 

« Ao approximarem-se nossas forças do arroio Avahy, vi 
que o inimigo, forte de 5 a 6,000 homens das três armas, 
estava estendido em linha de batalha, no intuito de nos dis­
putar o passo. 

« O Exm. tenente-general Visconde do Herval recebeu 
ordem para mandar que a nossa artilharia rompesse o fdgõ 
sobre a linha inimiga, carregando sobre ella a 5.a divisão de 
cavallaria e três batalhões de infantaria do 3." corpo. 

« Apezar de um temporal horrível, que n'este mqmento 
desabou, foi tal a intrepidez com que nossas forças carrega­
ram, que o passo foi transposto e o inimigo obrigado a aban-
donal-o. 

« Nao sendo, porém, sufficiente a força nossa que avan­
çara, pari manter-se na posição conquistada, e sustentar o 
fogo contra o inimigo, que procurava, a todo 0 custo, de­
salojar-nos, d'isso veio dar-me parte o Exm. tenente-general 
Visconde do Herval, a quem ordenei então que fizesse avan­
çar o resto das infantarias, do 3.° corpo, seguindo eu com 
as infantarias e artilharia do 2." pelo flanco esquerdo. 

« Quando esse movimento se operava, chegou-me a noticia 
de haver sido ferido gravemente por bala de fuzil o Exm. 
tenente-general Visconde do Herval, que por isso se retirava 
do combate. 

« N'essa occasiao, determinando eu que o 1.' corpo de 
exercito, ao mando do Exm. brigadeiro Jacintho Machado de 
Bittencourt, formasse a reserva, avancei á testa de todas as 
forças contra o inimigo, que, 'atacado e acossado nos diffe-
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rentes pontos em que procurou tomar posição, fazendo contra 
nossas massas fogo horrível de bombas, metralha e fuzilaria, 
teve^ depois de quatro horas de combate, de recuar para a 
planície, sendo n essa ocóasião carregado intrepídainente pelos 
flancos pelas nossas arrojadas cavallarias, ficando completa­
mente desfeito. ' , ' 

« Com 18 canhões batalhou o inimigo no memorável dia 
11 : 17 d'elles cahiram em nosso poder, tendo-se precipitado 
nas águas do arroio Avahy o ultimo. 

« Dous coronéis, üm tenente-coronel, dous majores e muitos 
officiaes subalternos ficaram prisioneiros, além de oitocentos 
e tantos soldados c mais 600 feridos, que foram recolhidos 
aos nossos hospitaes. 

i A mortalidade do inimigo excedeu a 3,000 homens que 
foram por nós dados á seriultura; 11 bandeiras, uma quantidade 
extraordinária de,munições de guerra e de armamento, e 20Ò 
rezes completam os trophéos d-esse dia, tão glorioso para o 
exercito brasileiro. 

« São contestes todos os prisioneiros em asseverar que 
apenas 200 homens, quando muito, em grupos de 16 a 20, 
puderam escapar de toda a forçja paraguaya que nos deu 
batalha n'esse dia.» 

« Acampado em Villeta deliberei que um movimento geral 
de nossas cavallarias tivesse lugar na noute de 17 para 18, 
tanto pelo flanco esquerdo das posições que occupávamos, como 
pela frente, onde se achava postada a vanguarda inimiga, 
cujo flanco djreito me pareceu completamente no ar. 

« Uma columna, ao mando do Exm. brigadeiro João Manoel, 
Menna Barreto, marchou, pois, pela esquerda, tendo chegado'* 
aos lugares,denominados Capiatá e Areguá, que apenas distam' 
1 1/2 Teguá de Serro Leão. 

« Não encontrou essa força, partida alguma inimiga a quenj 
tivesse de bater, nem porção considerável de gado para arref 
banhar, um dos pontos de sua commissâo; mas durante o seh 
trajecto deparou com um numero extraordinarie de famílias 
paraguayas, em muitas das quaes iam ainda feridos do combate 
de 6 e batalha de 11, e que por ordem de Lopez abandf^ 
navam, espavoridas, seus domicílios, procurando o interior. 

c Os .esforços empregados por aquelle general, seus officiaes 
e praças puderam conteria fuga> precipitada d'esses infelizes, 
convencendo-os a voltar, aos seus lares tranquillos acerca de 
nossas intenções. 

• Afim de evitar que qualquer força fosse mandada por 
Lopez dé Lomas, com o fim de hostilisar a columna expedjp 
cionaria acima referida, ordenei que uma outra columna forfl 
de 1,000 homens e sob as ordens do Exm. Barão do 
Triumpho tomasse posição tal que interceptasse o caminho 
de Lomas,, resultando da perícia e vigilância com que eslà 
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commissâo foi executada que a primeira columna expedicio­
nária nada soffresse, tanto na ida como na volta. 

« Dous regimentos de cavallaria, postados além da sanga 
Branca, formavam a vanguarda ás forças de Lopez, e o co^ 
ronel Vasco Alves cumprio com tal tino e intrepidez a com­
missâo, de que o encarreguei, de os surprender e bater, que 
foi justamente com a força sob seu commando sahir, na 
retaguarda dos corpos da cavallaria inimiga, cada um dos 
quaes se compunha de 200 homens. 

« Um d'elles que se pôde aperceber da approximação da 
nossa força disparou e fugio, ficando, "porém, o outro com-

{detamente derrotado e desfeito ; pois que cento e ^tantos 
oram os cadáveres encontrados sobre o campo, cahindo em 

nosso po^er 53 prisioneiros, incluindo-se n'este numero cinco 
officiaes, que declararam que apenas ô seu commandante e 
um cabo de esquadra foram os únicos que d'esse regimento 
escaparam. , 

« Emquanto se operavam estes movimentos, avançava eu 
á testa da 5.a divisão de cavallaria, commándada pelo coronel 
José Antônio Corrêa da Câmara, e de uma força de infan­
taria que mandei fazer alto em distancia de meia Jegua da 
residência do dictador Lopez em Lomas, com o fim de pro­
ceder a um minucioso reconhecimento sobre este ponto e 
lugares adjacentes, e bem assim sobre a" fortificação de An­
gustura. 

« Tendo deliberado, em virtude d'esse reconhecimento, que 
um ataque geral e simultâneo tivesse lugar sobre Lomas Va-
lentinas e Angustura, dei as precisas ordens para que na 
madrugada do dia 19 o exercito se pu'zesse em marcha; "mas 
a chuva copiosa que começou a cahir durante a noute e que 
continuou no dia seguinte féz com que só pudéssemos le­
vantar acampamento ás 2 horas da madrugada do dia 21, 
seguindo o exercito em duas alas, cada uma das quaes con­
tinha forças das três armas, sendo uma commándada pelo 
Exm. brigadeiro José Luiz Menna Barreto e a outra pelo 
Exm. brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt e ambas sob 
o meu immediato commando. 

« Uma hora antes de marchar o exercito seguio o Exm. 
brigadeiro Barão do Triumpho á testa de uma columna de 
cavallaria forte de 2,500 homens, com ordens e instrucções 
de contornar o inimigo nas Lomas Valentinas, explorar o po-
treiro Mármore, arrebanhando todo o gado que alli encon­
trasse, batendo quaesquer partidas que pudezse alcançar e 
interceptando a communicação entre Lopez e as forças de 
Piquiciry, ou quaesquer outras do interior. 

« A jornada começou bem, porque nossa vanguarda sur­
prendeu e capturou dous piquetes avançados do inimigo que 
estavam de observação aos nossos movimentos e dos quaes 
se não pôde escapar uma só praça. 
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« Ao chegar em frente da extensa linha fortificada do Pi­
quiciry ordenei ao Exm. brigadeiro João Manoel Menna Bar­
reto que, á testa çla divisão de cávaljaria sob seu comman­
do e apoiado em süfficiente infantaria e artilharia, avançasse 
pelo nosso flanco direito, procurando romper e assaltar essa 
linha pela stia retaguarda. Esse general não só comprehen-
deu perfeitamente a natureza da commissâo de que o encar­
reguei, como executou com a maior felicidade e denodo, 
atacando a trincheira inimiga pela gola, tom ando-lhe 30 ca­
nhões, de differentes calibres, matando-lhe 680 homens e fa­
zendo 200 prisioneiros, entre os quaes' figuram 100 feridos. 

« Uma quantidade extraordinária de pólvora e munições de 
armamento de toda espécie e de algumas bandeiras, comple­
taram este bello feito de armas, que isolou e sitiou comple­
tamente a Angustura, abrindo nossa communicação directa 
com o porto de Palmas e inutilisando todas as difficuldades 
naturaes e da arte, de que o inimigo se fizera cercar pela 
frente e pelo flanco direito. 

« Emquanto tão brilhante successo se passava na nossa di­
reita, ordenei que as outras forças avançassem para a frente 
com o fim de se proceder a um reconhecimento armado sobre 
o reducto inimigo, no qual se achava entrincheirado o dic­
tador Lopéz á testa do que lhe, restava de seu exercito. 

« N'este momento recebi parte do Exm. brigadeiro Barão 
do Triumpho de haver elle com sua costumada perícia e 
bravura cumprido á risca as ordens e instrucções que rece­
bera, percorrendo com suas valentes cavallarias o potreiro 
Mármore, batendo e destroçando uma força inimiga que n'elle 
encontrou, e capturando 4,000 cabeças de < gado gordo e des­
cansado. 

« Determinei então que, fazendo escoltar todo o gado cap­
turado para Villeta, se mantivesse em posição tal, que pu­
desse com facilidade fazer juncção das forças de sua columna 
com o _grosso do exercito que seguia para a frente. 

« O inimigo, que desde o meio-dia que avistara nossas 
forças rompera contra ellas fogo de suas baterias, teve de as 
fazer calar pela resposta imraediata e certeira dada peloS 
nossos canhões, emquanto as infantarias descansavam e to­
mavam algum alimento. 

« Eram 3 horas da tarde quando mandei dar ao exercito 
o signal de avançar e carregar. Todas as nossas tropas riva-
hsáram em denodo e coragem, avançando rápida eíintrepi-
damente sobre as trincheiras inimigas, collocadas no ponto 
mais culminante de uma elevada collina, para dentro das 
quaes suas forças se haviam recolhido, obrigadas pelo nosso 
nutrido bombardeio. 

« A's 6 horas, e não obstante a mais pertinaz resistência do 
inimigo, haviam nossas tropas feito brecha e transposto o fosso, 
achando-se dentro de uma das linhas da trincheira, na qual 
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também penetrou a columna de cavallaria do Exm. Barão 
do Triumpho, que se approximára ouvindo o fogo, e que 
do campo só se retirou depois de haver recebido um glorioso 
mas felizmente leve ferimento. 

« Reconheceu-se então que o terreno interior do entrinr 
cheiramento favorecia extraordinariamente o inimigo, por con­
ter extensos e successivos capões de mato, dentro dos quaes 
se emboscavam suas infantarias, além de uma grande quan­
tidade de arrancbamentos em todas as direcções, cada um 
dos quaes se poderia tornar um baluarte, sendo absoluta­
mente impossível que nossas cavallarias pudessem manobrar 
em terreno tal, juncado alem d'isto de cadáveres por toda a 
parte. 

« Ao entrar da noute,, o tempo, que durante o dia fora de 
excessivo calor e de trovoada, tornou-se. borrascoso, cahindo 
chuva copiosa e incessante, que inundou todo o terreno por 
nós occupado. 

« O reconhecimento estava feito ;• mas, como as vantagens 
que se haviam colhido eram grandes e nós estávamos se­
nhores de uma das linhas da fortificação inimiga, deliberei 
a todo custo raanter-nos nas posições conquistadas, 

« O inimigo, reconhecendo por seu, lado a importância 
d'essas posições;, procurou, durante toda a noute e sem cessar, 
rehave-lás, fazendo sem a menor interrupção vivo fogo de 
fuzilaria e artilharia. 

Seus esforços, porém, foram baldados. 0 intrépido e calmo 
brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt, que, apezar de 
achar-se com um vesicatorio aberto, em conseqüência de 
seus graves soffrimentos de figado, entrou em fogo, se houve, 
durante toda a noute, com tal galhardia que aò alvorecer o 
inimigo recuava, e nós não havíamos cedido um só palmo 
de terreno. 

• Quatorze canhões inimigos que se achavam assestados na 
linha que tomamos cahiram 'em nosso poder, cabendo-me a 
satisfação de annuciar ao exercito brasileiro havermos reto­
mado o canhão 32 Withworth que pelo inimigo Eôrà arre­
batado no ataque de 3 de Novembro de 1867 em Tuyuty, e 
bem assim as duas das quatro por elle tomadas \no dia 2 
de Maio .de 1866. 

« As outras duas formam parte das seis que cahiram em 
nosso poder na ponte de • Itororó, seguindo-se d'isto que o 
inimigo não possue hoje um só canhão de qualquer calibre 
que seja que nos tivesse pertencido. 

« Para completar as vantagens da noute de 21, o coronel 
Vasco Alves pôde, durante ella e o fogo incessante que 
acompanhou, arrebanhar mais de 700 rezes, que por ordem 
de Lopez procuravam sahir para o Serro Leão. 

« Durante o dia 22 e 23 as forças argentinas, ao mando 
do Exm. Sr. general D. Juan A. Gelly y Obes, então seu 
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commandante em chefe, e as orientaes, sob o commando 
também em chefe do Exm, Sr. general D. Henrique Castro, 
e bem assim a brigada de infantaria nossa, commándada pelo 
coronel Antônio da Silva Paranhos, e todo o corpo de arti­
lharia a cavallo ao mando do coronel Emilio Mallet, se pas­
saram de Palmas para este acampamento pela linha do Piqui­
ciry, já em nosso poder, e sem que soffressem da guarnição 
de Angustura a menor hostilidade. 

« De accordo com o Exms. SrS. generaes em chefes Gelly 
y Obes e Henrique Castro, resolvi mandar ao dictador Lopez 
intimação para dento do prazo de 12 horas e sem interrupção 
de hostilidades depor as armas, evitando assim a Continuação 
de derramamento inútil de sangue, e á vista da posição cri­
tica em que nossa manobra o havia collocado. 

« Qué em nome da religião, da humanidade e da civili-
sação não quizesse elle completar o extermínio da nação pa­
raguaya, e que perante ella, as nações alliadas e o mundo 
civilisado nós o responsabilisavamos pelo sangue inútil que 
ainda tivesse de correr e pelas desgraças que iam accrescer 
ás que já pesavam sobre a Republica do Paraguay. 

« O dictador Lopez recebeu o parlamentario, e, no fim do 
prazo marcado, mandava sua resposta, queixando-se do'pouco 
caso com que havia sido tratado pelos generaes alliados desde que 
propuzera elle a paz ao Exm. Sr. general Mitre, confessando 
as derrotas que soffrera no Itororó e Avahy, declarando estar 
prompto para tratar da paz em bases que elle dizia condignas, 
e rematando com o asseverar qüe, tendo lido a intimação aos 
seus generaes, chefes, officiaes e soldados, todos unanime­
mente se haviam decidido pela continuação da guerra, sendo 
que elle Xopez combateria á testa d'elles emquanto houvesse 
uni soldado. 

« Ao clarear do dia 25, 46 canhões que eu mandara as-
sestar durante a noute romperam contra as trincheiras ini­
migas horrível bombardeio, fazendo- cada boca de fogo 50 
tiros, acompanhados de uma quantidade prodigiosa de foguetes 
a còngrève, que causavam, além de grande mortalidade nas 
massas inimigas, muitos e visíveis estragos. 

« Em seguida ordenei que as duas alas do exercito brasi­
leiro avançassem para occupar as posições de que haviam 
sahido durante o bombardeio, ganhando mais terreno se para 
isso opportunidade se offerecesse, o que se praticou com 
ordem e intrepidez, sendo o inimigo desalojado? e obrigando 
a abrigar-se nas matas que existem* no declive da collina 
para a retaguarda. 

« Tendo chegado ao meu conhecimento que uma força de 
cavallaria inimiga de 400 a 500 homens escolhidos tentava 
sahir do reducto,, com o fim de bater um corpo da mesnía 
arma nosso que estava collocado na extrema esquerda para 
interceptar a passagem do potreiro Mármore, ordenei ao co-
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ronel Vasco Alves que tomasse posição conveniente para car­
regar e destroçar essa força, a qual com effeito sahio ás 5 
horas da tarde e com tal impeto foi carregada pelas cavalla­
rias do coronel Vasco Alves, que ficou completamente deban­
dada, deixando 200 mortos sobre o campo e trinta e tantos 
prisioneiros, que declararam que aquelle corpo sahira de todos 
os da cavallaria paraguaya, e que todos os soldados de que 
se compunha eram pelo menos condecorados com uma me­
dalha. 

«Não devo oraittir que o dictador Lopez assistio de uma 
pequena collina a este massacre, a que sujeitou a força esco­
lhido de sua cavallaria, sem ter a coragem de a proteger. 

« Tendo deliberado dar contra as trincheiras do inimigo 
assalto geral e decisivo, mandei que 24 bocas de fogo, con­
venientemente assestadas e commandadas pelo Coronel Emílio 
Mallet, rompessem ao amanhecer do dia 27 nutrido bombar­
deio contra o reducto inimigo na sua retaguarda, faz«ndo 
cada boca de fogo 100 tiros. 

« A testa de uma columna forte de 6,000 homens, dos 
quaes faziam parte 2,000 Argentinos sob o commando do 
Exm. general D. Ignacio Rivas marchei contornando as po­
sições inimigas e collocando-me em sua retaguarda a meio 
tiro de fuzil. 

« Terminando o bombardeio, que não só causou grandes 
estragos e mortalidade no inimigo mas que pareceu tê-lo 
aterrado e completamente desmoralisado, avancei com a 
columna a cuja testa me achava sobre o reducto, sendo o 
movimento simultâneo com o que pela frente fizeram os 
Exms. Srs. generaes Gelly y Obes e Henrique Castro á frente 
das forças de suas nacionalidades, das quaes faziam também 
porte tropas brasileiras ao mando do Exm. brigadeiro Ja-
cintho Machado Bittencourt. 

« O assalto foi dado com o maior impeto e galhardia, ri-
valisando em arrojo e intrepidez as forças das três armas 
que n'elle tomaram parte, mas cabendo inquestionavelmente 
as honras da jornada á artilharia, que depois do bombardeio 
avançou por modo tal que penetrou as trincheiras do inimigo 
com as linhas de nossos atiradores. 

« O inimigo, cortado em todas as direcções e deixando o 
campo coberto de pilhas de cadaveresr buscou a mata que 
communica com o potreiro Mármore, tendo cahido em nosso 
poder mais 14 canhões, uma quantidade extraordinária de 
gêneros alimentícios de toda espécie, rolos de fazenda de lã 
em grande quantidade, muita pólvora, munições de guerra e 
armamento, Dandeiras, e bem assim toda a bagagem, trens 
equipagens, guarda-roupa e papeis de Lopez, que, em vez 
de cumprir o que dissera em sua resposta á^ nossa intima­
ção, combatendo emquanto lhe restasse um só soldado, pre-
ferio ser um dos primeiros ou talvez o primeiro a fugir 
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cobardemente, esquecendo-se até da dignidade que se deve 
guardar e manter no próprio infortúnio, 

« Apenas 90 homens o acompanharam e d'estes somente 
25 com elle chegaram ao Serro Leão, onde tocou de passagem. 

«Durante o dia, grupos de passados sahiam da mata e 
vinham apresentar-se ás nossas forças, figurando entre elles 
algumas pessoas notáveis estrangeiras, como( o medico inglez 
William Stuart, que no exercito de Lopez servia de chefe do 
corpo de saúde com a patente de tenente-coronel, e um 
coronel Húngaro, que no mesmo exercito servia de engenheiro. 
Este veio com toda a sua família, constando de sua senhora,: 
filhos e criados. 

t Mais um triumpho obtiveram as armas alliadas no dia 
27 para o lado de Angustura. O Exm. brigadeiro João Ma­
noel Menna Barreto, "estando com o seu flanco direito des­
embaraçado pela victoria de nossas armas sobre o reducto 
inimigo, julgou opportuno fazer um reconhecimento na ex­
trema esquerda da linha do Piquiciry, onde havia ainda força 
paraguaya. 

i Para isso mandou que um batalhão de infantaria nosso 
fosse tomar posição perto da localidade, e determinou ao 
coronel argentino Alvares commandante do regimento S. 
Martim, que guardava, aquelle.flanco, que, apoiado pela nossa 
infantaria, procedesse * no dia 27 ao referido reconhecimento. 

• O referido coronel comprehendeu e executou feliz' e galhar­
damente a commissâo de que fora incumbido, carregando; 
sobre o inimigo, depois de algumas manobras feitas com x» 
atiradores, tomando-lhe 3 canhões e matando-lhe as guar-
nições em- numero de 30 homens. 

« A' vista do estado de sitio completo em que havia ficado 
a fortificação de Angustura pelo ataque da linha do Piquiciry 
é pela posição que, em sua retaguarda, guardavam nossas 
tropas, entendi/ no intuito de evitar que o sangue continuasse 
á correr sem necessidade, de accordo com os Exms. Srs. gene­
raes alliados, mandar no dia 28 intimação escrípta ao coronel 
paraguayo Lucas Carrillo, parente próximo do dictador Lopezj 
e commandante da Angustura, para render-se com as forças 
sob seu commando, no prazo de 12 horas, sob pena de ser 
atacada por água e por terra, mandando eu pôr em pratica 
todo o rigor das leis marciaes. 

« O parlamento não produzio resultado, porque o referido 
commandante da fortaleza não quiz receber a intimação pelo 
motivo de ser empregado militar do dictador Lopez, achar-se 
elle ainda em seu quartel-general nas Lomas Valentinas e de ser 
com elle que os generaes alliados deveriam entender-se direc-
tamente. 

« A' vista d'isto, levantei campo ao alvorecer do dia 29 e, 
á frente das forças do exercito que julguei conveniente, 
marchei sobre Angustura, approximando-me de suas linhas 
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fortificadas, para melhor as reconhecer, e quando designava 
ás nossas tropas as posições que deviam occupar e fazia 
assestar a bateria que tinha de começar o assalto, bombar­
deando o inimigo, appareceu em suas linhas a bandeira parla­
mentar, e d'ahi a pouco uma commissâo de officiaes para-
fuayos se me apresentava com officio assignado pelo coronel 

,ucas Carrillo o tenente-coronel George Thompson, Inglez, 
commandante da bateria, contendo matéria tão frivola, que 
desde logo me convenci que aquelles officiaes, arrependidos 
do que haviam praticado na véspera e diante do quadro me­
donho da fome que começava a desenhar-se em Angustura, 
procuravam um pretexto de comnosco entender-se' sopre sua 
rendição. 

« Minha resposta foi que, aproveitando a opportunidade 
que se me offerecia, mandava intimar aos commandantes da 
Angustura para renderem-se com as forças que commanda-
vam, dentro do prazo de seis horas, atacando no caso ne­
gativo a fortaleza, para o què tudo estava disposto, como as 
commissões viam e testemunhavam. 

« Hora e meia depois voltavam os mesmos commissarios, 
trazendo um outro officio dos commandantes acima mencio­
nados, no qual diziam elles que, querendo satisfazer os de­
sejos manifestados pelas tropas do seu commando e com o 
fim de mais facilmente as poderem convencer sobre a neces­
sidade da rendição, pediam, sem que duvidassem um só 
instante do que eu lhes havia mandado dizer, que uma 
commissâo de officiaes paraguayos viesse ao nosso acampa­
mento, e fosse por si mesma verificar que Lopez,' depois de 
soffrer* completa derrota, fugira, abandonando aquelles de 
seus soldados que não haviam succumbido no combate. 

« Não tive a menor duvida em annuir a esta solicitação, 
recebendo, como recebi, cinco officiaes paraguayos de diffe­
rentes patentes, fazendo-os passar pelo centro do nosso acam­
pamento e mandando que, acompanhados por dous de meus 
ajudantes do campo e escoltados por um esquadrão de caval­
laria, fossem visitar o theatro dos últimos acontecimentos nas 
Lomas Valentinas, o que elles praticaram, voltando muito 
impressionados, não só pelos testemunhos inequívocos que 
encontraram da carnagem e derrota de seus compatriotas, 
como pela humanidade e igualdade com que viam ser tra­
tados em nossos hospitaes de sangue os Paraguayos feridos. 

« 0 prazo que eu havia marcado expirava ás 4 horas da 
tarde, eram 3 1/4 quando a commissâo chegava ao meu 
quartel-general, e ponderou o mais graduado d'elles que, 
tendo de fazer um' relatório ao seu commandante e de em­
pregar os meios persuasivos para que a guarnição de Angus­
tura se rendesse, pediam a prorogação do tempo que lhes 
fora marcado, o que fiz, determinando que elle expirasse ao 
romper, do dia seguinte. 
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« Eram 6 horas menos um quarto da manhã do dia 30, 
quando nas linhas inimigas appareceu bandeira parlamentar, 
sendo conduzidos á minha presença os officiaes que a tra­
ziam, e que foram portadores da. declaração escripta e assi-
gnada pelo coronel Lucas Carrillo e tenente-coronel George 
Thompson, de que estavam promptos a se renderem, esperando 
da generosidade dos generaes alliados que os officiaes pudes­
sem conservar suas espadas e camaradas e seus soldados 
sahissem da fortaleza com suas armas para as depositarem 
fora das linhas, no lugar que lhes fosse indicado. 

« Ao meio-dia observou-se que na fortaleza se ãrriava a 
bandeira paraguaya, e que sua guarnição tratava de formar-se 
para deixar as linhas, o que com effeito teve lugar, sahindo 
ella com os dous commandantes á frente, desfilando por entre 
nossas tropas e depondo as armas em minha presença no 
lugar para isso anteriormente por mim indicado. 

« Duas mil e tantas almas formavam a guarnição da An­
gustura, sendo 1,200 combatentes validos de differentes armas, 
cento e tantos officiaes, e o resto enfermos, mulheres e crianças,. 

« Quinze canhões, dos quaes 13 de calibre 68, um de 
150, e outros de- menores proporções, cahiram em nosso 
poder, bem como munições de? guerra, bandeiras e torpedos, 
que se achavam em deposito, expedindo eu desde logo as 
necessárias ordens para que nossos transportes e vapores de 
madeira da esquadra subissem, vindo fundear na Angustura, 
para receberem a grande quantidade de feridos que se acha­
vam nos hospitaes de sangue, desembaragandos-nos assim e 
nabilitando-nos a proseguir nossa marcha sobre a Assumpção 
com maior presteza. 

« No dia 31 marchei com o exercito para Villeta, afim de 
que os nossos soldados, que ha nove dias se mantinham com 
a roupa com que d'alli sahiram, recebessem suas mochilas e 
barracas e tivessem algum repouso, aproveitando-me eu do 
ensejo para ir entender-me com os Exms. vice-almirante 
Visconde de Inhaúma e chefe de divisão Barão da Passagem, 
acerca da expedição que julguei conveniente fazer desde logo 
seguir para a cidade de Assumpção. 

« N o dia 1 foi ella rio acima transportando uma brigada 
de infantaria, forte de 1,700 homens, ao niando, do coronel 
Hermes Ernesto da Fonseca, que na noute d'esse mesmo 
dia desembarcou e tomou posse da cidade de Assumpção sem 
resistência, fugindo, logo que avistou nossas tropas e encou­
raçados, uma guarnição de 100 a 200 homens, pertencentes 
aos vapores paraguayos e que, por ordem do dictador Lopez, 
guardavam aquella cidade» • 

« A o toque de alvorada do dia 2, levantei campo e mar­
chei com o exercito em direcção á referida cidade, onde 
cheguei no dia 4, sem ter encontrado em ponto algum a 
menor resistência ou embaraço. 
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« Muitas e rudes foram as provações de todo o gênero, 
riscos e perigos que soffreram com a maior abnegação e 
atravessaram com calma admirável todos os que têm a honra 
de pertencer ás fileiras do exercito brasileiro e tiveram a 
gloria de tomar parte nas memoráveis jornadas que de 5 de 
Dezembro do anno próximo passado decorreram ao dia 30 
do mesmo mez. Esse período, que por si só constitue uma 
das mais brilhantes paginas da historia da presente guerra, 
nunca ha de ser esquecido pelo Brasil e seu governo. 

« Tivemos n'elle 4,000 homens fora de combate, sendo fe­
lizmente assaz diminuto o numero de mortos e muito avul-
tado o de levemente feridos. 

«Perdemos (digo-o com a maior magoa) muitos e muito 
distinctos officiaes superiores que, por actos de bravura in­
contestáveis, haviam já por vezes illustrado seus nomes, 
formando núcleo brilhante e esperançoso de futuros generaes 
brasileiros, mas também é certo que aniquilaram comple­
tamente o exercito paraguayo, que, forte de 13,000 a 14,000 
homens, ousou disputar-nos o passo na ponte do Itororó, nô 
passo Avahy, no reducto das Lomas Valentinas, e na extensa 
e iortificada linha do Piquiciry. 

« Os importantíssimos acontecimentos e victorias as mais 
completas por nós alcançadas, durante os memoráveis vinte 
e cinco dias do mez de Dezembro próximo passado, puze-
ram termo, em minha opinião, á guerra do Paraguay. 

« O dictador Lopez foge attonito e espavorido diante de 
nossos soldados triumphantes, até que possa effectuar, se lhe 
fôr possível, sua fuga para fora do Paraguay. 

« Nas condições criticas em que nossas manobras e a in-
trepidez de nossos soldados o collocaram, restar-lhe-hia a pe­
quena guerra de recursos, se a republica do Paraguay não 
estivesse, como está, completamente exhausta d'elles. 

« Muitos foram os actos de valor praticados por officiaes e 
praças de todas as armas do exercito nos combates, batalhas, 
assaltos e feitos d'armas que tiveram lugar no mez de De­
zembro, e valeram para seus autores os bem merecidos elo­
gios de seus chefes e commandantes. 

« Resolvido, como estou, a remetter ao Exm. Sr. minis­
tro da guerra todas as partes que me foram remettidas e 
das quaes constam esses actos e os nomes dos elogiados, se­
rão ellas publicadas na corte e pelo governo imperial aqui­
latados os serviços de cada um, para convenientemente os 
remunerar. 

« Todos os generaes que commandaram forças, comman­
dantes de divisões, os de brigadas, os de corpos e batalhões 
cumpriram religiosamente o seu dever; mas não posso dei­
xar de consignar na presente ordem do dia os mais sinceros 
votos de minha gratidão e reconhecimento aos Exms Srs. 
tenente-general Visconde do Herval, commandante do 3.» corpo 
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de exercito, e marechal de .campo Alexandre Gomes de Ar­
gollo Ferrão, commandante do 2.°, não só pela valiosa e ef-
fieaz coadjuvação que d'elles recebi e. da qual muito depen­
deram os triumphos que, no mez próximo passado, alcança­
ram nossas armas, como pelas provas irrecusáveis de firme 
e inabalável dedicação que sempre manifestaram ao serviço 
publico e á minha pessoa. 

« Por melhor que fosse o plano que concebi de contornar 
o inimigo pelo flanco esquerdo,'evitando assim ter de atra­
vessar as difficuldades quasi insuperáveis qiae se oppunham á 
che*gada de nossas tropas á frente do flanco direito da linha 
do Piquiciry, elle não vteria sido coroado do êxito prospero, 
e'completo que se verificou, se não fora a passagem do hosso 
exercito pelo Chaco, base de todas as nossas ulteriores ope­
rações. V 

« No trabalho insano da abertura da estrada pelo Chaco 
exhibio o Exm. Sr. marechal de campo Argollo' provas taes 
do seu tino e perícia, de sua perseverança e da sua prodi­
giosa actividade, que só por ellas tornaria a memória de 
Seu nome indelével na historia d'esta guerra, se já por 
outros tantos títulos não tivesse elle adquirido juz a honra 
tão distincta. 

« Pede a justiça que eu manifeste igualmente meu profundo 
reconhecimento aos Exms. vice-almirante Visconde de Inhaúma 
e cheíe de divisão Barão da Passagem, e bem assim a todos 
os chefes, commandantes, officiaes e praças da esquadra im­
perial, pelos relevantissimos serviços que sempre prestaram 
desde que tive a honra de assumir.o commando em chefe 
de todas as forças brasileiras, pelo zelo, intelligencia, boa 
vontade, abnegação, com que constantemente me coadjuva-
ram, e pelps testemunhos que nunca deixaram de dar de 
consideração e estima á minha individualidade* 

« Se o exercito sempre se orgulhou em ter por auxiliar a 
intrépida esquadra imperial, não é menos certo que esta, porv 

seu procedimento e bravura, sempre se mostrou digna de 
ter por auxiliar o valente exercito do seu paiz. 

« Não posso nem devo deixar de fazer expressa menção 
dos Exms. Srs. brigadeiros Jacintho Machado Bittencourt, 
João Manoel Menna Barreto, Hilário Maximiano Antunes 
Gurjão e João de Souza da Fonseca Costa. 

« O primeiro, cuja perícia e bravura são geralmente reco­
nhecidas no exercito, não só comprovod mais uma Vez, e 
brilhantemente, essas qualidades distinctas no renhido combate 
da,ponte do Itororó e na sanguinolenta batalha no arroio 
Avahy, como tocou as raias do' heroísmo militar na noute 
famosa de 21 de Dezembro, devendo-sé á sua energia e in­
cansável esforço o manterem-se nossas tropas nas posiçõesj 
que haviam conquistado na primeira linha do reducto de 
Lomas. 
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« O segundo, que se havia já tornado notável no ataque 
do potreiro Ovelha e na acquisição do Tagy, onde nos forti­
ficamos, desenvolveu tanta perícia e galhardia, executando as 
ordens que de mim recebera para atacar o inimigo na linha 
do Piquiciry e tantos trophéos e vantagens nos fez ganhar 
n'esse ataque, que seu nome ficou registrado por maneira 
gloriosa nos ,annaes da presente guerra, como um dos gene­
raes que n'ella mais se ennobrecêram < 

« O 3.", já vantajosamente conhecido e respeitado no exer­
cito, por seu amor. á disciplina, intelligencia superior, bra­
vura e intrepidez, de que tantas e tão brilhantes provas de­
ram nas difficeis e arriscadas commissões de que foi encar­
regado no Chaco, sellou a distincção de seu nome pela intre-
Êidez e calma com que se portou no combate do dia 6 de 

•ezembro próximo passado e pelo*honroso ferimento que 
n'elle recebeu. 

« O 4.", finalmente, pela intelligencia, zelo infatigavel e 
dedicação completa com que tem desempenhado constante­
mente os árduos e variados deveres do elevado cargo de 
chefe do estado-maior do exercito, prestando-me em todas'as 
occasiões a mais decidida cooperação em tudo quanto tem 
dependido de seu alto emprego, não só na marcha regular 
de todos os ramos de serviço publico a seu cargo, como nas 
batalhas e combates a que tem assistido sempre a meu lado 
recebendo e transmittido minhas ordens e expondo-se com 
sangue frio e abnegação aos riscos e perigos d elles. 

« Tenho pezar que nas attribuições que me foram confe­
ridas pelo governo imperial so não comprehendesse a de 
poder promover aos postos , de officiaes generaes ; se assim 
não fora cada um d'esses distinCtos brigadeiros estaria já no 
posto immediato, de que tao dignos se tornaram. Resta-me 
recommendar Seus nomes ao governo imperial, e estou bem 
certo de que elle lhes fará completa justiça. 

« Sinto confranger-se de dôr meu coração, vendo-me pri­
vado de citar, entre os nomes dos vivos, o do intrépido, 
bravo e destemido brigadeiro Barão do Triumpho, a quem já 
uma vez eu havia chamado o bravo dos bravos do exercito 
brasileiro e que, de então para cá, não perdeu uma só op-
portunidade para justificar não só o respeito e consideração 
de que gozava em todo o exercito, como escolha do titulo 
com que a munificencia imperial havia começado a remune­
ração-de seus contínuos e relevantissimos serviços. 

« E' para deplorar que tão valente guerreiro, sahido incó­
lume de um sem numero de combates e recontros, tivesse 
de deixar-nos, victima de uma febre typhica, que se tornou 
rebelde aos mais enérgicos meios que foram empregados. 

'« Dando sentidos pezames á sua família e á província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, que seguramente se orgu­
lhava por pèrtencer-lhe filho tão distincto, empregarei todos 
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os esforços para que pelo governo imperial sejam conferidos 
á viuva e filhos do illustre morto os meios indispensáveis 
para pôl-os ao abrigo dos males inberentes á pobreza hon­
rosa e orphandade. 

« A perícia, intelligencia, sangue frio e intrepidez, com 
que na batalha de 11 de Dezembro próximo passado mano­
brou o coronel José Antônio Corrêa da Câmara com a 5." di­
visão de cavallaria sob seu commando, concorrendo directa-
mente para. que não fossem de todo destroçados os três 
batalhões de infantaria do 3.° corpo de exercito, que haviam 
sido os primeiros é únicos que avançaram sobre o inimigo, 
tornam esse official superior digno dos maiores elogios, que 
com satisfação lhe tributo, tendo já recommendado seu nome 
ao governo" imperial. 

« Iguaes direitos aos meus elogios e reconhecimento ganhou 
o bravo e arrojado coronel de cavallaria Vasco Alves Pereira, 
pelas gentilezas e prodígios de valor constantemente pratica­
dos na presente guerra, e especialmente nas gloriosas jornadas 
do mez de Dezembro próximo passado, nas quaes fez elle 
subir muito alto o seu nome, já respeitado por todos os 
seus companheiros de armas. 

« E' com a maior satisfação que eu julgo dever aproveitar 
o ensejo para dirigir minhas sinceras e enthusiasticas felici­
tações ás bravas, corajosas e destemidas cavallarias rio-gran^-
dénses. Seus serviços importantíssimos na presente guerra, a 
maneira efficaz com que sempre me ajudaram, concorrendo 
para todas as victorias que temos alcançado e a resignação com 
que têm supportado as mais duras provanças constituem um 
verdadeiro titulo de gloria para soldados tão distinctos. 

«Nada d'isto é novo para mim, porque em epochas ante­
riores havia eu já experimentado o quanto valia o cavallariano 
rio-grandense. Se ha pouco passei pêlo desgosto de dar á 
província de S. Pedro do Rio Grande do Sul pezames pela 
morte de um de seus mais illustres filhos, em compensação! 
lhe dirijo minhas congratulações por possuir a mais intrépida 
de todas as cavallarias da America do Sul. 

«_ Tenho prazer pantenteando ainda uma vez a minha gra­
tidão e a do exercito ao digno • cirurgião-mór em commissâo 
e chefe interino do corpo de saúde Dr. Francisco Bonifácio 
de Abreu e a todos os cirufgiõeís militares, médicos contra­
tados e phârmaceuticos, que debaixo de suas ordens estão 
servindo e que nos hospitaes fixos e nos de sangue têm 
sempre cumprido religiosamente os deveres de sua profissão 
com o maior zelo, abnegação e humanidade, sendo em tão 
santa missão dignamente coadjuvados pelo corpo ecclesiastico, 
primando por suas virtudes evangélicas os Virtuosos capu­
chinhos Fr. Fidelis d'Avola, Fr. Salvador de Nápoles, o 
conego Serafim Gonçalves dos Passos Miranda e padre Fortu-
nato José de Souza. 
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« Recommendarei os nomes de todos os membros do corpo 
de saúde, que serviram nos hüspitaes de sangue, á munifi-
cencia do Imperador e consideração do seu governo. 

« Agradeço os bons serviços que no combate de 6 de 
Dezembro próximo passado me prestaram os officiaes que 
formavam o estado-maior dó Exm. Sr. mareohal de campo 
Argollo Ferrão, e que, depois de se retirar este, pelo feri­
mento que recebera, vieram servir sob minhas ordens. 

« Seus nomes, bem como os dos officiaes que na batalha 
de 11 pertenciam ao estado-maior do Exm. tenente-general 
Visconde do Herval, e que, depois do seu ferimento, igual­
mente se apresentaram ás minhas ordens, prestando os me­
lhores serviços, constam de um annexo a esta ordem do dia. 

« O capitão Bernardino Rodrigues de Mesquita, que com-
mandaya o meu piquete no combate de 6 e na batalha de 
11, e que, recebendo ordem minha para reunir ás cavalla­
rias e com ellas carregar, a executou com a maior bravura 
e intrepidez, tornou-se digno de elogio e consideração. 

« Não tenho expressões sufficientes de que me possa servir 
para significar toda a extensão de meu reconhecimento e 
gratidão a todos os officiaes de que se compunha o meu es­
tado maior nas memoráveis jornadas de Dezembro próximo 
passado. 

« De todos elles recebi as mais inequívocas demonstrações 
e provas irrecusáveis de zelo, dedicação, coragem e sangue-
frio. Recebendo minhas ordens e indo-as transmittir atravez 
de um sem-numero de bombas e balas de fuzil, havendo-se 
sempre com o maior tino e intelligencia, voltavam ao meu 
lado, comportando-se, não só como officiaes dignos das po­
sições que occupavam, mas também como meus amigos des­
velados. 

« Cumprindo um dever imperioso com a recommendação 
que já fiz e repetirei de seus nomes á munificencia do Im­
perador e á consideração do governo, eu desejo que todos elles, 
desde seu digno chefe até o ultimo de seus empregados, re­
cebam desde já protestos da estima elevada em que os tenho, 
e de quanto elles me penhoraram por seu nobre procedimento. 

• Tenho promovido por actos de bravura, praticados nas 
jornadas do mez de Dezembro próximo passado, alguns offi­
ciaes, constam seus nomes do respectivo, annexo na presente 
ordem do dia, e peço ao Exm. ministro da guerra se digne, 
praticando um acto de rigorosa justiça, de quanto antes as 
approvai. 

« Na minha ordem do dia' de 21 de Dezembro próximo 
passado disse eu aos camaradas «—que o inimigo vencido 
na ponte do Itor-óró e no arroio Avahy, nos esperava nas 
Lomas Valentinas com o restos do seu exercito. 

« — Que marchássemos sobre elle e que, com uma batalha 
mais, teriamos concluído nossas fadigas e provações. 

Vol. IT.—22. 



— 160 — 

« — Que o Deus do» exércitos estava «comnosco, que mar­
chássemos para o combate que era certa a victoria, porque o 
general e amigo que os guiava ainda não tinha sido ven­
cido .̂ — » 

« O inimigo se achava nas Lomas Valentinas com o resto de 
seu exercito, alli o atacámos,- alli o destroçámos,. alli o der­
rotámos completamente. 

« O Deus doá exércitos não nos desamparou, nem a bra­
vura e intrepidez dos meus camaradas consentiram que fosse 
vencido • o general e amigo que á sua frente se achava. 

« A guerra chegou ao seu termo, e o exercito e a esquadra 
brasileira podem ufanar-se de haver combatido pela mais 
justa e santa de todas as causas.— Marquez de Caxias,.» 

MAPPA DOS OFFICIAES B PRAÇAS DE PRET MORTOS, FERIDOS, C0NTÜS0S 

E EXTRAVIADOS NOS' COMBATES DE 6 , 1 1 , 1 7 , 2 1 E 2 7 DE DE­

ZEMBRO DE 1 8 6 8 . 

Mortos. Feridos, Contusos. Extraviados. Totel. 
6 de Dezembro. 

Officiaes 29 81 22 . . 132 
Praças de pret.. 212 1,262 108 92 1,674 

11 de Dezembro. 

Officiaes 13 22 14 . . . 49 
Praças de pret.. 153 451 49 27 680 

17 de Dezembro. 

Officiaes 1 . . . . . . i 
Braças de pret.. 1 . . . i 

21 de Dezembro. 

Officiaes 8 56 21 . . 85 
Praças de pret.. 149 927 81 70 1,227 
25 de Dezembro. 

Officiaes 2 12 6 . . . 20 
Praças de pret.. 35 176 31 . . . 242 

27 de Dezembro. 
Officiaes 1 2 2 5 
Praças de pret.. 4 21 8 . . . 33 

T o t a l 54 554 173 2,837 65 277 . . . 189 292 3,857 



- 161 — 

Total geral. 

6 de Dezembro 1,806 
11 » 729 
17' » 2 
21 ( » 1,312 
25 » 262 
27 » , 38 

Total 4,149 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Assumpção, 18 
de Janeiro de 1869. 

Ordem do dia n. 273. 

« S. Ex. o Sr. Marquez, marechal e commandante em 
chefe, manda fazer publico, para conhecimento do exercito 
que achando-se com sua saúde alterada e precisando mudar 
de clima, conforme lhe aconselha o medico que o trata, 
deixa com saudades as forças sob seu commando entregues 
ao Exm. Sr. marechal de campo Guilherme Xavier de Souza, 
até 'que restabelecido, volte para o exercito.— O brigadeiro 
João de Souza da Fonseca Costa, chefe do estado-maior. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel-geperal 
em Montevidéo, 24 de Janeiro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Depois da partida do Vassimon 
peiorei de minha saúde consideravelmente, ao ponto de ser 
acommettido na igreja matriz da Assumpção, onde me achava 
ouvindo missa no dia 17 do corrente, de um ataque de 
cabeça, que me prostrou por mais de meia hora sem sen­
tidos ; e isso me resolv.eu por conselhos do Dr. Bonifácio 
de Abreu, a deixar ' immediatamente aquella cidade e 
vir para aqui esperar a resolução do governo imperial a 
respeito da demissão que pedi do commando em chefe do 
exercito. 

« Deixei o marechal Guilherme Xavier de Souza encarre­
gado das forças que estão em Assumpção e Luque, e lhe 
fiz saber tudo quanto pretendia fazer em relação á guerra, 
ordenando-lhe que, de combinação com a esquadra e os 



— 162 — 

dous generaes alliados qüe alli se acham, deliberasse o que 
julgasse conveniente. 

c< Previno a V. Ex. que se se não aggravar o meu estado 
de saúde, esperarei aqui até que chegue a decisão do go­
verno; no caso contrario, partirei fno dia 30 do corrente 
para essa corte, pois supponho que, no estado de abati­
mento em que me acho, pouco ou nada poderei d'aqui 
fazer. 

« O tenente-general Visconde do Herval e o marechal de 
campo Argollo, pediram-me licença para irem se tratar dos 
ferimentos que receberam, nas suas respectivas províncias, e 
eu isso lhes concedi antes de partir de Assumpção. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. ;Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estádo dos negócios da guerra.— 
Marquez de Caxias. » 

O general em chefe das forças brasileiras no Paraguay, ao 
deixar Montevidéo publicou a ordem do dia seguinte: 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel-general 
em Montevidéo, i de Fevereiro de 1869. 

Ordem do dia n. 275. 

« Achando-me gravemente enfermo, e tendo obtido do go­
verno imperial licença para tratar de minha saúde no Brasil, 
é Com o coração opprimido pela dôr que sinto ao separar-
me do exercito a quem me coube a honra de commandar, que 
dirijo-me aos meus camaradas para dizer-lhes os meus a-
deuses, restando-me unicamente o consolo de os deixar aos 
cuidados do bravo e distincto general Guilherme Xavier de 
Souza, que os saberá levar sempre pelo caminho da gloria 
que até hoje tem trilhado. 

« Se por ventura tiver ainda a fortuna de restabelecer-me 
nos lares pátrios, contem os meus bravos companheiros de 
glorias e fadigas, que ainda voltarei um dia para continuar a 
ajudal-os na árdua campanha em que nos achamos empe­
nhados. 

«Espero e> tenho inteira confiança que a estima, conside­
ração e amisade que de todos mereci, desde o general meu 
immediato até o ultimo de seus soldados,.serão do mesmo modo 
prodigalisados ao meu sucçessor, sendo religiosamente cum­
pridas as suas ordens, como o foram as minhas.— Marques 
de Caxias. » 
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MAPPA DA FORÇA PROMPTA DO EXERCITO EM OPERAÇÕES CONTRA 
O GOVERNO DO PARAGUAT, NO DIA 9 DE FEVEREIRO DE 1869. 

i 

l.o corpo. 

Officiaes. Praças. Somma. Officiaes. Pragas. Somma. 
Corpos especiaes. 98 98 ) 
Cavallaria. . 336 3,228 3,564 > 886 9,629 10,515 
Infantaria. 452 6,401 6,853 ) 

2.° corpo. 

Corpos especiaes. 100 100 ) 
Cavallaria. 146 1,184 1,330 } 727 8,268 8,995 
Infantaria. 481 7,084 7,565 ) 

Força avulsa. 

Brig. de artilharia. 90 1,482 1,572 
Bat. de Engenh. 24 458 4 8 2 , ,.,, 
Corpo de Ponton.. 26 220 246 ' 1 7 J J,'bíó 2 , 7 B 4 

Corpo de transportes 31 453 484 
Brig. de infantaria 

auxiliar á divisão 
oriental. . 87 1,350 1,437 

Somma geral. 1,871 21,860 23,731 

« Commando em chefe das forças brasileiras em operações 
contra o governo do Paraguay.— Quartel-general na Assump­
ção, 9 de Janeiro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de passar ás mãos de 
V. Ex. a inclusa nota organisada pelo major Manoel José 
Pereira Júnior, da artilharia tomada ao inimigo no combate 
de 21 de Dezembro findo nas Lomas Valentínas. 

« Deus guarde a V. Ex. , 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri-

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Marquez de Caxias. » 

NOTA DOS CANHÕES TOMADOS AO INIMIGO. 

Peças de bronze. 

Canhões d« calibre 32 (alma lisa) 2 
'Ditos obuzes do calibre 14 (idem) 2 
Ditos de calibre 12 (Idem).. 6 
Dito de calibre 6 (idem) 1 
Ditos obuzes de calibre 6 (idem) 2 
Dito de calibre 3 (idem) 1 
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Ditos raiados á La Hitte, calibre 12, 2 
Ditos de calibre 4 á La Hitte 6 
Ditos de 1 á La Hitte 2 ' 

Peças de ferro. 

Caronadá de calibre 6 8 . . . . . 1 
Canhões de calibre 32 2 
Caronadá de Calibre 2 4 . . . ,. 1 
Dita de calibre 12 1 
Canhões de calibre 6 6 
DitoN raiado de calibre 6 (Armstrong) 1 

,Somma 36 
« Existem seis canhões encravados, os quaes se acham 

dentro da trincheira inimiga, sendo um d'esses canhões do 
systema Whitworth calibre 32. 

« Acampamento em Lomas, 22 de Dezembro de 1868.— 
Manoel José Pereira Júnior, major. » 

As operações da esquadra mais importantes nos mezes de 
Novembro e Dezembro de 1868, constam das ordens do dia 
que se seguem. 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do "Paraguay.—Bordo do vapor 
Brasil, em frente a Villeta, 28 de Novembro de 1868. 

Ordem do dia n. 188. 

«A 24 do corrente, depois de anoutecer, transferi-me para 
bordo do Brasil, acompanhado do meu estado-maior, com­
posto dos Sr. capitão de mar e 'guer ra Antônio Manoel 
Fernandes, secretario do commando em chefe, do chefe de 
saüde da esquadra, Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier 
de Azevedo, e dos meus ajudantes de ordens, os l.os tenentes 
José Carlos Palmeira e Eusebio de Paiva Legey, e nesse 
navio icei a minha, insígnia. 

« Tendo suspendido ás 2 horas da manhã de 25, foi obri­
gado a fundear ás 3, próximo á 2.a divisão, para deixar 
uma chata que trazia atracada ao Brasil, a qual se ia afun­
dando apesar de seguir o vapor a quarto de força. 

« N'esse ponto me' demorei áté ás 2 horas da manhã de 
26? em que novamente suspendemos depois de recebermos 
uma outra chata, e, seguindo rio acima, fui ainda forçado 
a fundear próximo á ponta do Itapirú, por causa da espessa 
cerração que então- cania e que encobrio as duas margens do 
rio. 

« Ao clarear do dia, de novo suspendemos e nos puzemos 
em marcha acompanhado pelo encouraçado Cabral e o moni-
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tor Piauhy. O Cabral trazia atracado um pequeno vapor e 
uma lancha. 

.« A's 5 horas rompeu o inimigo robusto e certeiro fogo 
sobre nós, com 15 peças de calibre 150, 6% e 30 raiadas, 
que tem montadas em suas baterias de Angustura, as quaes 
ás 5 horas e 22 minutos tinha passado o Brasil, recebendo 
31 tiros, dos quaes lhe acertaram, 8. 

« O Cabral e o Pianhy tiveram mais demora em conse­
qüência da inferior marcha d'este ultimo e que nao convi-
nha deixar só. Para o Cabral e Piauhy atirou o inimigo 78 
tiros, dos quaes 37 attingiram o Cabral e 12 o Piauhy. 

« No canal de Angustura tinha o inimigo fundeadas três 
chalanas com torpedos, que tivemos a fortuna de evitar por 
tel-as avistado a tempo. Pouco antes das 7 horas fundearam 
os navios perto do acampamento do nosso exercito, em 
frente a Villeta, e se reuniram á divisão do commando do 
chefe de divisão Barão da Passagem. 

Bastantes e importantes são ás avarias.,que receberam os 
três navios no seu material, e no pessoal temos de lamentar 
a morte instantânea do bom pratico e -excellente servidor do 
estado João BapTista Pozzo, que no seu posto dentro da casa­
mata dirigia a navegação, e o ferimento um pouco grave do 
capitão de • fragata João Mendes Salgado, commandante do 
Brasil, que se achava ao lado do referido pratico, successo 
motivado pela percursão de uma bala de 150 na parte anterior 
da casamata a BB, junto da fresta por onde se governa o navio. 

« Logo que foi ferido o capitão de fragata Salgado, o 1.° 
tenente Antônio Põmpêo Cavalcante de Albuquerque, official 
seu immediato, substitui-o, e o lugar do pratico Pozzo foi 
preenchido pelo pratico Agostinho Raylon Molina, que, por 
prevenção, trouxera em minha companhia. ( 

« No Cabral foi ferido levemente na cabeça o soldado na­
val João Ferreira e contuso em um pé o Sr. l.° tenente An­
tônio Francisco Velho Júnior. 

« Dando conhecimento á esquadra do meu commando de 
mais este feito, me é agradável declarar que os Srs. com­
mandantes, officiaes e guarnições dos três navios portaram-
se bem e como , costumam, e que o mesmo aconteceu ao 
meu estado-maior, e que sempre a meu lado cumprio todas 
as minhas ordens com zelo que o distingue, por cujo mo­
tivo a todos louvo e determino que se façam as precisas 
nbtas. — Visconde de Inhaúma, commandante em chefe. » 

« Commando em chefe.da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay. — Bordo do encoura­
çado Brasil, em frente a Villeta, em l.o de Dezembro de 1868. 

Ordem do dia n. 189. 

« Tendo determinado a S*. Ex. o Sr. chefe de divisão Barão 
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da Passagem que, com os navios que lhe parecesse conve­
niente, seguisse até Assumpção, não só para fazer um reco­
nhecimento sobre aquella capital, mas ainda para examinar 
as margens do rio comprehe*diclas entre ella e este ponto, i 
suspendeu S. 'Ex. na madrugada de 29 do mez passado com 
os encouraçados Bahia, Tamandaré e monitores Alagoas e Rio 
Grande, e subio a executar, quanto lhe foi ordenado. -

« Ao approximar-se essa divisão aquella capital, em frente 
da qual. ancorou ás 11 horas do dia, apenas descobrio o 
vapor inimigo Pirabebé, que a toda a força < fugio águas acima, 
não o podendo hostilisar por ser grande a distancia que o 
separava^ notaddo em terra algum movimento de tropas, e 
guarnecida a bateria a barbeta, .que defende o porto, mandou, 
á vista da attitude do inimigo, que se rompesse sobre a ci­
dade um bcmbardeamento, principalmente sobre os edifícios 
públicos, que eram conhecidos pelas bandeiras que sobre elles 
hasteara o inimigo, e mui especialmente sobre o arsenal e a 
bateria, que apenas disparara cinco tiros, os quaes não offen-
deram os navios, 

« A bandeira paraguaya que tremulava sobre o imponente 
palácio do presidente Lopez, e um dos torreões do mesmo 
palácio, foram simultaneamente atirados por terra, ficando 
bastante estragados esse edificio, o arsenal, a alfândega e es­
taleiro, onde se acha em cónstrucção um pequeno vapor, que 
soffreu damnos bem sensíveis. 

« O bombardeamento, segundo participa S. Ex. o S. chefe 
Barão da Passagem» foi feito com calma e cuidado para não 
offender as propriedades particulares, e n'esse serviço muito 
se distinguiram o Bahia e Tamandaré pelas suas excellentes pon­
tarias, sobresahindo ainda o Bahia, cujo commandante, o Sr. 
capitão-tenente Vaz, e official, o Sr. 1.° tenente Ferreira de 
Oliveira, são recommendados pelo Ex'm. Sr. Barão da Pas­
sagem. 

« A divisão, tendo-se demorado fundeada até. ás 3 horas 
da tarde, suspendeu e seguio águas abaixo, e, pernoutando 
no Lambaré em serviço de sondagem, para aqui regressou; 
hontem ás 7 horas da manhã. 

«Dando de tudo conta a S. Ex. o Ôr. Marquez de Caxias^ 
commandante em chefe de todas as forças brasileiras em ope­
rações, acabo de recebei? de S. Ex. o officio que abaixo faço, 
transcrever para conhecimento da esquadra, que se deve 
ufanar pelas felicitações e elogios que a ella dirige S. Ex. i 

« Congratulando-me com a esquadra de meu commando, 
e especialmente com o Exm. Sr. cbefe de divisão Barão da 
Passagem e Commandantes, officiaes e guarnições dos navios 
acima referidos, folgo de mais uma vez ter occasiao de pa­
tentear á esquadra o apreço e consideração em que a tem 
8. Ex. o Sr. commandante em chefe de todas as forças bra­
sileiras. — Visconde de Inhaúma, commandante em chefe. » 
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« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel-general, 
no Grão-Chaco, em frente a Villeta, 1.* de Dezembro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr.— Com grande satisfação accuso o rece­
bimento do officio, que por v. Ex. me foi dirigido com data 
de hontem 30 de Novembro, acompanhado da parte, por cópia 
que pelo chefe de divisão Barão da Passagem foi a V. Ex. 
dada acerca da commissâo de que por ordem minha fora ulti­
mamente encarregado. 

« Apreciando devidamente o serviço prestado pelo Barão 
da Passagem, que mais uma vez provou sua perícia zelo, e de­
dicação, tenho grande prazer em manifestar-lhe, bem como 
aos commandantes dos encouraçados Bahia, Tamandaré e dos 
monitores Alagoas e Rio Grander meu reconhecimento e elogio 
que V. Ex. se dignará de lhes transmittir. 

« Aceite V. Ex. minhas felicitações como digno ohefe das 
forças navae*s brasileiras em operações no Paraguay, e os votos 
sinceros que faço para que a esquadra imperial n'esta luta 
de honra em que estamos empenhados, continue a ter como 
até aqui, occasiões de gloria, tornando-se credora da gratidão 
da pátria e da admiração do estrangeiro. 

« Deus guarde à V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. Vice-almirante visconde de Inhaúma, 

commandante em chefe da força naval.— Marquez de Caxia». » 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.— Bordo do encouraçado 
Brasil, em frente a Villeta, 12 de Dezembro de 1868. 

Ordem do dia n. 193. 

« No dia 9 do corrente pela manhã recebeu ordem o com­
mandante do encouraçado Mariz e Barros, o Sr, capitão de 
fragata Augusto Netto de Mendonça, de fazer um reconhe­
cimento ás baterias de Angustura, e depois de ter executado 
essa ordem, regressou ao centro de sua divisão, a 2.a, dando 
parte ao respectivo commandante que a l.a bateria lhe pa­
recia abandonada' e então recebeu nova ordem dé subir o 
rio e de fundear convenientemente afim de bombardear a 2.* 
bateria. 

« Dando cumprimento a essa ordem, seguio águas acima, 
e, approximando-se o mais possível da bateria de baixo, tudo 
lhe denotava abandono, e, isso acreditando, seguio adiante; 

âuando o navio se achava collocado entre as duas baterias, 
zeram-lhe ellas vivo e certeiro fogo. 
« Na posição critica em que se achava, o Sr. commandante 

do Mariz e Barros resolveu forçar a bateria de cima, e effec-
vamente o fazia, quando uma bala inimiga, chocando a torre 

Vol. IT.-23. 
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destinada ao commandante e onde elle se achava, o matou 
m ^tfi ntfiiia3iniGiitG 

« O Sr" 1.° tenente José Cândido Guilhobel, official seu im-
mediato, substituindo-o, seguio águas acima e se reunio á 1.* 
divisão, e apresentando-se-me"deu parte do occorrido. 

« O Mariz e Barros foi ferido por 23 balas, que lhe causaram 
sérias avarias no convez, na parte não encouraçada do navio, 
e na torre do commandante os estilhaços produziram na 
guarnição os ferimentos constantes da relação que abaixo se 
segue. 

« Segundo me participou o Sr. 1.° tenente Guilhobel, todos 
os seus officiaes e guarnição se portaram bem, fazendo-se 
dignos de recommendação muito especial o pratico do navio, 
0 Sr. 2.° tenente de commissâo Ângelo Niny, o imperial ma­
rinheiro Antônio Casimiro Silvano e o marinheiro Alexandre 
José Polimas, aos quaes louvo pelo comportamento que tive­
ram, lamentando ao mesmo tempo, bem como toda a esquadra, 
a morte do Sr. capitão de fragata Netto de Mendonça, com­
mandante do referido navio, que suícumbio honradamente em 
seu posto.— Visconde de Inhaúma, commandante em chefe. 

« A bordo do Mariz e Barros houve : mortos, o comman­
dante; feridos: officiaes 3 ; praças de pret-8. » 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.— Bordo do encoura­
çado Brasil, em frente a Villeta, 14" de Dezembro de 1868. 

Ordem do dia n. 194. 

« Tendo S. Ex. o Sr; Marquez de Caxias, commandante 
em chefe de todas as forças do Império, determinado passar 
para o lado do Paraguay o exercito estacionado no Chaco, 
expedi as instrucções necessárias para que a operação se fi­
zesse com toda a regularidade e presteza. 

.« A's 8 horas e 30 minutos da noute" de 4, atracados os 
navios junto ao acampamento com a antecedência indispen­
sável, começou o embarque na fôrma do detalhe, e ás 2 
horas e 20 minutos da madrugada de 5, seguimos todos para 
Santo Antônio, três léguas pouco mais ou menos acima de 
Villeta, onde ás 7 horas tínhamos desembarcado mais de 
8,000 praças de infantaria, 10 bocas de fogo e o trem res­
pectivo. 

« Por todo p dia continuou o desembarque, descendo ao 
Chaco as embarcações que descarregavam, e voltando succes-
sivamente com outros corpos. Ao sol posto estavam em 
Santo Antônio umas 17,000 praças, entre as quaes perto de 
1,000 de cavallaria com os correspondentes cavallos. 

« Foi esta brilhante pleiada de bravos que ferio a batalha 
de 6, tão fatal ao inimigo quanto esplendida para o Brasil, 
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ao qual, porém, custou muito e muito nobre sangue dos mais 
esforçados de seus filhos. 

« O serviço naval continuou sem interrupção nos dias 6, 
7, 8 e 9, quer para Santo Antônio,, quer para Ipané, onde 
fora o. exercito postar-S6. A esquadra acabava então de cum­
prir uma das mais bellas, mais importantes e mais bem de­
sempenhadas de todas as commissOes, entre o grande numero 
d'ellas que lhe tem sido incumbidas. ' 

« Fui testemunha presencial da actividade, dedicação, intelli­
gencia com que se houveram, sem excepção, os Srs. com­
mandantes dos 12 navios que em diversas direcçoés, noute e 
dia, cruzavnm o Paraguay debaixo da direcção do muito 
prestimoso Exm. Sr. Barão da Passagem. 

« Não houve uma abalroação, não se ferio nem morreu 
um só homem; não se estragou uma só das muitas embar­
cações miúdas empregadas no' transporte das tropas. 

« 0 desembarque operava-se simultaneamente em diversos 
pontos, para todos havia lugar, e mutuamente coadjuvavam-se 
uns aos outros. Por certo, o patriotismo .opera milagres: 
era o patriotismo a idéa única que n'esta occasiao occupava 
a imaginação de todos os Brasileiros que viam na execução 
da importante operação o fim da luta hercúlea em que nos 
achamos empenhados. 

« Recebam, poisj o Exm. Sr. Barão da Passagem, todos os 
Srs. commandantes, officiaes e guarnições, meus parabéns 
e elogios pelo seu comportamento; parabéns e elogios que 
ouso affirmar-lhes enviará a nação inteira quando elle chegue 
ao seu conhecimento. 

« Esse comportamento já está pelo céo recompensado com 
a grande victoria de 11 alcançada pelos nosses valentes 
irmãos de armas do exercito, victoria que por pouco não 
aniquilla totalmente' o poder do inimigo. 

« Foram ambas selladas com o sangue generoso de três. dos 
nossos dignos e bravos generaes, a morte arrebatou á pátria 
unia grande porção dos mais distinctos de nossos officiaes ; 
mas o inimigo ahi jaz prostrado para nunca mais levantar-
se ; lance-se os olhos sobre Villeta, o espectaculo ó eloqüente; 
falia-nos ao coração. 

« Eia f resta Angustura, ao primeiro esforço, porém, do 
nosso inclyto chefe, Angustura, que nao vale metade de 
Humaitá, nem um terço de Curupaity, imitará esses cas-
tellos e nao será superior a Timbó e Tibiquary. 

« Esperamos a pátria; vamos a ella, mas cobertos de 
gloria, e vingada a offehsa que lhe irrogou o Calligula do 
século XIX. Preste ainda a esquadra esse ultimo serviço com 
zelo e a dedicação que a distingue. — Visconde de Inhaúma, 
commandante em chefe. » 

É necessário incluir também outros serviços que a esquadra 
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ainda prestou sob o commando do vice-almirante Visconde 
de Inhaúma, o que se vê na ordem do dia que passamos a 
transcrever. 

« Commando em chefe da força naval do Brasil em ope­
rações contra o governo do Paraguay.—Bordo do vapor Princesa, 
no porto de Assumpção, em 11 de Janeiro de 1869. 

Ordem do dia n. 201, 

« Tendo determinado a S. Ex. o Sr. chefe de divisão 
Barão da Passagem que com uma força composta do encou­
raçado Bahia, monitores Pará, Alagoas, Ceará, Piauhy e Santa 
Catharina, e as canhoneiras Ivahy e Mearim, seguissem rio 
acima afim de aprisionar ou destruir os navios inimigos, 
que constava acharem-se refugiados no rio Manduvirá, no dia 
5 do corrente, pelas 5 horas da manhã, seguio essa força, e 
ás 4 1/2 horas da tarde fundeava na foz do referido rio, 
afim de proceder-se, antes de qualquer outro serviço, a uma 
ligeira exploração, visto como era elle desconhecido de todos 
os práticos da esquadra, mesmo dos mais hábeis. 

« Isso feito, e reconhecendo S. Ex. o Sr. chefe Barão da 
Passagem não convir, que alli entrassem o Bahia e as duas 
canhoneiras, por quanto sendo o rio nimiamente estreito e 
tortuoso, se tornava difücil sua navegação para esses navios, 
passou-se para o monitor Santa Catharina, e no dia seguinte 
pela madrugada, deixando fundeadas as canhoneiras Ivahy, 
Mearim e Bahia, guardando a entrada, subio com os monitores 
pelo Manduvirá, no qual sempre encontrou fundo maior de 
2 1/2 braças. , 

« Os monitores^ apezar de sua marcha morosa é máo go­
verno, que os obrigou muitas vezes ir de encontro ás arvo­
res e barrancas, comtudo navegaram até escurecer mais de 
20 léguas por esse rio. 

« A's 4 horas da tarde foram avistados, a grande distan­
cia, os vapores inimigos, e immediatamente mandou S. Ex. 
que se navegasse a toda a força. 

« Os vapores inimigos seguiram também águas acima, le­
vando alguns navios a reboque, mas apezar do grande esforço 
empregado pelos monitores, que avançaram consideravelmente, 
só ás 6 horas puderam chegar ao lugar onde foi visto o ini­
migo, que observou-se fugia com' precipitação, por quanto 
abandonava chalanas, escaleres, que mettia a pique, e bem 
assim os reboques, que constavam de um grande vapor ainda 
novo, do_ vapor Coftitey e do patacno Rosário. 

« Seguindo sua derrota, só ás 7 hOras da noute desistio ' 
Sj Ex. o Sr(. Barão da Passagem de continuar na persegui­
ção do inimigo, que tomou outro braço do rio ainda mais 
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estreito e sinuoso, e todo desconhecido dos nossos práticos, e 

então ahi fundeara, aguardando o dia seguinte. 
« Passando os monitores pelo patacho e navios de que 

acima trato, appareceu um escaler com bandeira branca guar-
necido com seis homens, que se apresentaram, declarando 
um d'elles ser mestre do patacho, que com a sua guarnição 
procurava a nossa bandeira. 

« Esse , mestre fez algumas declarações e entre ellas que 
os navios inimigos navegavam desde pela manhã, e que nSo 
podendo conduar os reboques, por temerem ser alcançados, 
os metteram a pique, pois ' para isso haviam recebido ordens 
do presidente Lopez. 

« Na manha de 7 entravam os monitores no braço do 
rio por óndb tinham fugido os vapores paraguayos, que 
soube-se serem seis, mas essa navegação se tornava a cada 
momento mais difficil, n8o só pela tortuosidade do rio, como 
também pela grande quantidade de arvores partidas, troncos 
de páo e madeiras dos navios, que demonstravam o esforço 
que fazia o inimigo para escapar-se. 

« Não obstante seguiam os monitores quando, depois de 
3 horas devnavegação, nas quaes tinham percorrido mais de 
4 léguas, encontraram com um vapor paraguayo que tinha 
sido posto a pique, atravessado de lado a lado do rio, de 
maneira tal que ficara inteiramente interrompida toda a 
navegação. 

« Depois de longo e minucioso exame feito .pelo referido 
Sr. chefe e os práticos, e tendo conhecido que nada mais 
podia fazer, á vista do estado do rio, tomou a resolução de 
retroceder, o que só pôde fazer cahindo a ré. 

« Na retirada tratou S. Ex. de rebocar para fora o vapor 
Coititey, apesar de velho e quasi inútil, porque o patacho e 
o vapor novo estavam inteiramente a pique, mas isso foi-lhe 
impossível; depois de empregar todos os recursos de que dis­
punha, resolveu-se abandonal-o, convencido de que esse 
navio não valia apena o trabalho que faziam os monitores, 
alguns dos quaes ja bastante tinham soffrido no seu mate­
rial. 

« Ao amanhecer de 8 continuaram os monitores a descer o 
Manduvirá; ás 5 horas da tarde estavam reunidos na foz 
com a Ivahy, Mearim e Bahia, e "a 9 pela manhã regressou 
toda essa força e reunio-se á esquadra. 

« Fazendo publico quanto acabo de referir, para conheci­
mento da esquadra de meu commando, tenho a maior satis­
fação em declarar á mesma esquadra, que S. Ex. o Sr. 
Barão da Passagem na parte que me deu do resultado da 
commissâo de que foi encarregado, não cessa de assignalar 
a dedicação, enthusiasmo e boa vontade, que sempre mos­
traram os Srs. commandantes, officiaes, práticos e guarniçõès 
dos navios sob suas ordens. 
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'- « Faça-se os assentamentos competentes para que conste 
este serviço.—-Jisconde de Inhaúma, commandante em chefe. » 

No dia 14 de Janeiro de 1869 partio .d'Assumpção uma 
esquadrilha composta das canhoneiras Mearim, Ivahy, Iguatemy^ 
Henrique Dias, Felippe Camarão e Fernandes Vieira, sob as 
ordens do capitão de mar e guerra Aurélio Garcindo Fer­
nandes de Sá, e o vapor Jaguareté com carvão, levando 250 
praças do batalhão de sapadores e um major do corpo de 
engenheiros. 

Esta expedição foi tomar posse do lugar denominado Fecho 
dos Morros, situado na extremidade sul da província de 
Mato-Grosso, ponto d'onde os Paraguayos expelliram a guar­
nição brasileira em 1846, e que era então limites dos dous 
estados, para ahi construir-se uma fortificação; e as duas 
canhoneiras, Felippe Camarão e Fernandes Vieira, foram a 
Mato-Gross© levar as noticias da occupação da capital do 
Paraguay pelas forças alliadas, e da destruição da maior parte 
doy exercito paraguayo nós combates de Dezembro. 

A ordem do dia da esquadra n. 204 com data de 16 de 
Janeiro de 1869, depois de diversas determinações sobre o 
serviço, diz o seguinte : 

« -— Devendo eu seguir -para Montevidéo, afim de tratar 
da minha saudè conforme a permissão para esse fim obtida 
de S. Ex. o Sr. commandante em chefe de todas as forças 
do Império, sem que comtudo deixe o commando em chefe 
da esquadra, que acabo de solicitar do governo imperial, fica 
incumbido da direcção de todo o movimento da mesma es­
quadra S. Ex. o Sr. chefe de divisão Barão da Passagem, 
com as devidas instrucçôes que hoje lhe expeço. » 

Por esta ordem do dia, que acabamos de citar, passou o 
Visconde de Inhaúma o commando da esquadra ao official 
general seu immediato, e retirou-se para Montevidéo e depois 
recolheu-se á corte. 

Depois de estar em Montevidéo, alli chegou a 5 de Fevereiro, 
o chefe de esquadra EUsiario Antônio dos Santos, sendo por­
tador do seguinte aviso : 

« Ministério dos negócios da marinha.— Rio de Janeiro, 28 
de Janeiro de 1869. 
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« Illm. e Exm. Sr.— Em officio n. 807 de 14 do corrente 
corhmunicou V. Ex. que o seu estado de saúde é muito 
precário, tendo-se aggravado n'estes últimos dias, que vae 
inspirando receio aos médicos seus assistentes, os quaes são de 
opinião ser indispensável que V. Ex. peça exoneração do 
commando que tão dignamente exerce. 

« Accrescent^ V. Ex. que anima-se a fazer este pedido, 
attendendo que a esquadra que lhe foi confiada não tem 
mais navios inimigos a combater nem fórtificações no rio Pa­
raguay a destruir. 

« O governo imperial, entendendo que V- Ex., pelos pon-
derosos motivos allegados, se veja obrigado a interromper 
sua gloriosa missão, apressou-se a levar a alta presença de 
Sua Magestade o Imperador aquella communicação e resolveu 
conceder a V. Ex. a exoneração pedida nomeando para subs-
tituil-o ao chefe de esquadra Elisiario Antônio dos Santos. 

« O mesmo augusto senhor manda louvar a V. Ex. pelos 
relevantissimos serviços que prestou á causa nacional no 
commando da esquadra de operações, que. de tanta gloria se 
tem coberto n'esta memorável guerra; e como prova do 
apreço que merecem estes serviços, dignòu-se promover n'esta 
data a v. Ex. ao posto de almirante no quadro extraordinário 
e condecoral-o çom a grã-cruz effectiva da Ordem da Rosa 

« O que tenho a satisfação de coinmunicar-lhe para que 
V Ex. o faça constar em ordem do dia.— Barão de Cotegipe. 

« A S . Ex. o Sr. Visconde de Inhaúma.» 

O almirante Visconde de Inhaúma chegou ao porto d'esta 
capital a 18 de Fevereiro de 1869 ás 6 horas da manhã, tão 
gravemente doente que falleceu a 8 de Março seguinte: viveu 
só 18 dias depois da sua chegada. 

A campanha do Paraguay foi fatal a muitos respeitos ao 
exercito e á esquadra brasileira. 

Não o foi somente pelas perdas que teve na marcha pelas 
províncias argentinas, como mostrámos no 2.° volume, livro 5.°; 
não foi mortífero só pela sua duração de mais de 5 annos, 
nem tão pouco pelo grande numero de combates que se 
deram; foi'spbre tudo extraordinariamente mortífera pela in­
fluencia do péssimo clima do Paraguay, que deu origem ás 
moléstias epidêmicas e outras que se manifestaram nos nossos 
officiaes e soldados, quasi que por todo o tempo que durou 
a guerra: nas campanhas que têm havido em outros paizes 
(exceptuando a da Criméa) oujos climas em geral não são 
doentios corno o do Paraguay, não. consta que os exércitos 
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perdessem tanta gente por moléstias diversas, mas todas graves, 
como aconteceu ao exercito brasileiro e á esquadra na cam­
panha que terminou. 

Em todas as províncias do Império se vêm hoje muitas famí­
lias de officiaes que falleceram no Paraguay das enfermidades 
que appareceram n'aquelle paiz durante a guerra. 

Portanto, se a campanha do Paraguay foi fatal pela sua 
duração/ natureza do terreno onde o nosso exercito esteve 

í 

parado mais de um anno, além de outras circumstancias 
particulares que occorreram, também foi fatal pelas enfermi­
dades mencionadas, que os Brasileiros não puderam impune­
mente affrontar, tanto ém terra como a bordo dos navios. 

A historia medica da campanha do Paraguay deve conter a 
descrição das epidemias que appareceram, assim como a das 
moléstias cirúrgicas e resultados dos combates; naturalmente 
algum dos distinctos médicos que serviram n'esta guerra, se 
terá sem duvida occupado com este trabalho, muito impor­
tante e necessarii) para a historia militar d'este Império. 

Na presença de tantas moléstias epidêmicas que apparece­
ram no exercito brasileiro no Paraguay, taes como a cholera, 
o typho, as febres paludosas, as perniciosas e intermittentes, 
etc, nao bastaram as medidas hygienicas sabiamente adop-
tadas pelo general em chefe Marquez de Caxias, para evitar 
que fizessem grandes estragos no nosso exercito, com tudo, 
muito concorreram para as minorar ; fez-se tudo quanto foi, 
possível para conservar a salubridade dos acampamentos : o 
corpo medico trabalhou sempre com tanta dedicação quanta 
suas forças lhe permittiam. 

Sendo pouco numeroso e por conseqüência insufficiente 
para um exercito de 33,000 homens, força que tinha quando 
passou para o Paraguay em Abril de 1866, não era possível 
que o serviço fosse feito com toda a regularidade; assim 
mesmo o corpo medico mereceu os elogios dos generaes e 
de todos os que presenciaram os seus importantes serviços 
sob o zunido das balas, soccorrendo os feridos na retaguarda 
dos batalhões, ou no meio das epidemias, das quaes alguns 
foram victimas. 
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Portanto, o corpo medico do exercito e da esquadra brasi­
leira na guerra do PaTaguay, pôz-se a par dos das nações 
mais illustradas da Europa; os seus serviços têm um lugar 
muito honroso na historia militar d'esta campanha, e os no­
mes de todos os seus membros ficam registrados nas suas 
paginas ao lado dos que mais se distinguiram e arriscaram 
sua vida para defender a honra nacional. 

Ao terminar a descripção da campanha feita pelo general 
Marquez de Caxias, devemos dizer em resumo quaes foram 
os seus importantes serviços n'esta guerra. 

0 Marquez de Caxias tendo preparado os elementos neces­
sários para atacar com vantagem o inimigo nos seus baluartes, 
foi pouco a pouco dando-lhe golpes seguros, de modo que as 
acções por elle dirigidas nunca ficaram indecisas, nem tiveram em 
geral, resultados desastrosos, como teve o ataque de Curupaity 
em 22 de Setembro de 1866. 

Vio-se que em todo o anno de 1868 o general em chefe 
brasileiro desenvolveu uma actividade extraordinária, que todos 
admiraram. 

Logo que pôde, pela ausência do general Mitre, dirigir só 
as operações da guerra, a esquadra encouraçada passou as 
baterias de Curupaity, principiou logo a bombardear Humaitá, 
e seis mezes depois uma divisão de seis navios encouraçados 
realisou a passagem d'aquella formidável fortaleza; apertou o 
cerco pêlo lado do Chaco, metteu o inimigo entre dous fogos, 
obrigou-o a abandonar Curupaity e a evacuar Huinaitá, e 
depois de occupar esta fortaleza, marchou para o norte do 
paiz, onde se deram combates muito honrosos para o exercito 
brasileiro. 

Seria preciso escrever muito para narrar tudo quanto fez o 
nosso exercito no annò de 1868. 

Foi uma série não interrompida de combates e de victorias, 
devidas á intrepidez e planos do general em chefe; n'estes 
combates, generaes, officiaes e soldados, todos se mostraram 
credores dos maiores elogios pelos seus actos de bravura; mas 
estas qualidades militares servem de pouco quando não são 
dirigidas por um general hábil: o exercito brasileiro sendo 
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commandado pelo Marquez de Caxias venceu em todos os 
combates. 

O Marquez de Caxias, esse general de 63 annos de idade, • 
depois de dous grandes combates vio-se sem dous de seus 
primeiros generaes no dia 11 de Dezembro : Ozorio e Argollo', 
que se achavam feridos; o Barão do Triumpho e Menna 
Barreto estavam longe d'elle; teve só para o ajudar um 
brigadeiro ainda moço e alguns coronéis, que três annos antes 
ainda eram paisanos, porém elles mostraram-se officiaes há­
beis e valentes. • 

A imprensa argentina, sempre mais ou menos hostil ao 
Brasil, ainda mesmo depois dos benefícios que aquella repu­
blica alcançou com a alliança, não pôde deixar de reconhecer 
no Marquez de Caxias um grande general da epocha presente, 
e que por seus feitos e hábeis operações estratégicas ani­
quilou o poder de Lopez. 

Deve-se também declarar que os combates de Dezembro 
deram muita honra ao general que os dirigio e ao exercito 
que os executou. 

O Marquez de Caxias mostrou-se na altura em que é re­
putado : um dos primeiros generaes da America do Sul,, e 
n'esta expressão reunimos'tudo quanto podé"mos dizer do seu 
merecimento. 

Sem se obter o resultado que deram os combates de De­
zembro, não tinha sido possível continuar a guerra nas cordi­
lheiras do interior do Paraguay, por uma razão bem simples; 
no principio de Dezembro o exercito paraguayo tinha ainda 
12,000 homens ou mais, e quando se foi fazer a guerra nas 
cordilheiras, não tinha mais de 6,000 homens. 

Se no fim do anno de 1868 o Brasil tinha soffrido muitas 
perdas, Lopez tinha perdido quasi tudo quanto possuía: seu 
exercito de 80,000 homens, 600 peças de artilharia, todos os 
14 vapores de guerra da sua marinha; as fórtificações estavam 
arrasadas, as officinas ou arsenaes destruídos, em Lomas Va-
lentinas perdeu as suas bagagens, cavalhada e gado; com 
poucos recursos ficou para se defender da perseguição, que 
depois se lhe fez: portanto a destruição do poder de Lopez 
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(exceptuando os 4 vapores que perdeu em Riachuelo, os que 
se refugiaram no rio Manduvirá e uma fundição de ferro), 
foi feita durante o commando do Marquez de Caxias; pouco 
restou para se aniquilar na ultima phase da guerra. 

Disse com acerto um correspondente de Buénos-Ayres para 
o Jornal do Commercio: 

« 0 exercito brasileiro no Paraguay pôz-se na altura do 
de Annibal nos Alpes, do de Napoleão no Egypto, e não 
trocaria a sua gloria pela de nenhum outro no mundo. 

« A historia ao menos será justa, e após dous séculos 
o nome do Marquez de Caxias estará no coração agradecido 
do povo brasileiro, como estará o de Turenne no do povo 
francez. » 

« Quando o Marquez de Caxias aceitou o commando do 
exercito brasileiro no Paraguay e marchou para a campanha 
(diz outro correspondente), deu uma prova de inexcedivel 
patriotismo e de dedicação ao Imperador, porquanto, em uma 
idade avançada e cheio de honras, nenhuma ambição o podia 
mover. 

« De victoria em victoria chegou a entrar triumphante na 
capital inimiga, deixou o rio Paraguay franco á navegação e 
a província de Matto-Grosso livre da dominação inimiga. 

« E' uma das glorias militares do Brasil, e o seria de 
qualquer outra nação da Europa ou da America que tivesse 
a felicidade de o possuir como cidadão. » 

0 mez de Dezembro de 1868 marcou uma epocha memo­
rável na historia militar do Império, porque foi n'este mez 
que o exercito brasileiro ganhou a maior gloria que jamais 
obteve exercito algum na America do Sul. 

A descnpção dos combates que seguidamente tiveram lugar 
no mez de Dezembro no Paraguay, sob o commando do 
illustre general Marquez de Caxias, será lida com enthusiasmo 
e admiração pelos vindouros. 

O exercito brasileiro deu quatro grandes combates, a 6, a 
11, a 21 e a 27 de Dezembro, que todos duraram de 6 a 30 
horas, terminando sempre pela derrota do inimigo; mas o 
exercito que deu estas batalhas não tinha tempo para des-
cançar, e ás vezes passou muitas horas sem tomar alimento; 



— 178 — 

perdendo os seus soldados aos centos, venceu a campanha' 
do Paraguay, e o seu general em chefe', que os conduzio 
n'estes combates, igualou-se a esses afamados generaes fran-
cezes e allemães, que tanta perícia têm- mostrado n'estes 
últimos annos. 

Finalmente, a campanha do- mez de Dezembro de 1868, 
dispoz o que restava do exercito paraguayo para ser de todo 
extincto no anno seguinte. 

Os serviços que o, Marquez de Caxias prestou na campa­
nha do Paraguay, foram remunerados pelo governo impe­
rial como se vê nos seguintes decretos : 

« Hei por bem conferir ao marechal de exercito Marquez 
de Caxias, commandante em chefe do exercito em operações 
na republica do Paraguay, a medalha de mérito militar, 
creada por decreto n. 4,131 de 28 de Março de 1868, em 
attenção aos actos de distincta bravura por elle praticados nos 
combates do Estabelecimento, do Itororó, do Avahy e Lomas 
Valentinas. 

« 0 Barão, de Muritiba, conselheiro d'estado, senador do 
Império, ministro e secretario d'estado dos negócios da guer­
ra, assim o tenha entendido e faça executar. 

« Palácio do Rio de Janeiro, em 20 de Fevereiro de 1869, 
48.° da independência e do Império- — Com a rubrica de S. 
M. o Imperador. — Barão de #Muritiba. » 

« Hei por bem conceder ao marechal de exercito Marquez 
de Caxias a demissão que pedio do commando em chefe de 
toda,s as forças em operações contra o governo do Paraguay, 
á .vista do spffrimento de moléstia que o impossibilita de 
continuar n'aquelle commando; louvando-o pelos relevantes 
serviços que n'elle prestou. 

; « 0 Barão de Muritiba, conselheiro distado, senador do 
Império, ministro e secretario d'estado dos. negócios da guer­
ra, assim o tenha entendido e faça executar. s 

« Palácio do Rio de Janeiro, em 22 de Março de 1869, 
48.° da independência e do Império.—Com a rubrica de S. 
M. o Imperador. — Barão de Muritiba. » 

« Attendendo aos relevantes e extraordinários serviços pres­
tados na guerra com o Paraguay pelo marechal de exercito 
Marquez de Caxias, e querendo novamente distinguil-o e ele-
val-o, hei por bem fazer-lhe mercê do titulo de Duque de Caxias. 

« Palácio do Rio de Janeiro, em, 23 de Março de 1869, 
48.° da independência e do Império. — Com a rubrica de S. 
M. o Imperador.—Pautino José Soares de' Souza. » 
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Poucos dias depois que o Marquez de Caxias chegou a 
esta corte, reuniram-se alguns generaes è outras pessoas que 
tinham servido no exercito libertador na campanha da Bahia 
em 1823, no qual estava o Marquez de Caxias como tenente-
ajudante do batalhão de caçadores denominado do Impera­
dor, e foram em commissâo dos veteranos da independência 
felicitar o nobre general commandante do exercito do Para­
guay. 

O / mal do Commercio publicou a este respeito o seguinte : 

« Veteranos da Independência.— Os veteranos da indepedden-
cia nomearam, para ir felicitar, na Tijuca, o Sr. Marquez de 
Caxias, uma commissâo composta dos Srs. marechal João An­
tônio de Oliveira Lobo, brigadeiro Francisco Xavier Torres, 
brigadeiro Prates, brigadeiro Castrioto, Dr. Polycarpo (medico), 
Dr. José Thomaz de Aquino, Fortunato José de Almeida Ti-
noco e José dos Santos' Colona. A commissâo dirigio-se em 
carros ao alto da Tijuca, onde S. Ex. a recebeu com a 
maior cordialidade, e o Sr. Dr. José Tomaz de Aquino, como 
orador, proferio o seguinte discurso: j 

'« — Illm. e Exm. Sr.— Os veteranos da Independência, 
vossos companheiros, não podiam ser adiaphoros aos grandes 
feitos de armas, com que soubestes vingar a.honra, os brios 
e a dignidade d'este paiz, para cuja liberdade e independência tão 
grandemente concorremos. Ha 47 annos já admirávamos, in-
clyto Marquez, em vós, então Luiz Alves de Lima, tenente-
ajudante do batalhão do Imperador, o denodo e patriotismo 
com que affrontaveis a morte a prol da causa sagrada de 
nossa emancipação política. 

« — Desde essa epocha, em que começastes o tirocinio na 
vossa carreira militar, que temos visto com enthusiasmo a serie 
de victorias que vos ha sempre acompanhado. Na Bahia, em 
Minas-Geraes, em S. Paulo, no Maranhão, o Rio Grande do 
Sul,"em Montevidéo, em Buenos-Áyres e finalmente no Pa­
raguay tendes deixado gravado no templo da gloria o vosso 
nome, e o vosso titulo em letras indeléveis. 

« — Mas sobre todas as victorias, as que obtivestes na 
ponte de Itororó e Lomas Valentinas, pulverisando o exer­
cito inimigo, batendo e fazendo fugir espavorido esse tyranno 
dictador do Paraguay, que parecia zorhbar de todas as na­
ções; conculcando os mais sagrados direitos da humanidade, 
formam as mais brilhantes fachadas do nosso edifício social. 

«— N'estas duas assignaladas victorias, que por quatro 
vezes vos iam custando a vida; n'estas duas assignaladas vic­
torias que obtivestes cercado de uma nuvem de balas, em 
que por duas vezes desmontado vistes cahir mortos entre os 
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vossos joelhos os dous fogosos cavallos de yóssa montaria, 
lembramo-nos, Exm. Sr., que a Santíssima Virgem Padrdeira 
d'este Império, em *honra da qual fizestes erigir na campanha 
uma capella, e ordenastes que n'ella sempre se celebrasse o 
sacrifício• da missa, vos havia salvado. 
, « _ Os - Francezes, Exm. Sr., agradeceram a Deus o ter 

salvado a Napolião I de precipitar-se em um abysmé de 
800 pés de profundidade na passagem de S. Bernardo, quando 
elle ia dar a famosa batalha de Marengo, e um pedaço de 
gelo se despregàndo dá montanha, levou-lhe o cavallo, que 
se foi dilacerando de rochedo em rochedo. 

.<{ — Os Francezes viram que se não fosse a Divina Pro­
videncia, um pedaço de gelo teria destruído o colosso corn 
que não podia a Europa inteira. 

« — Nós Brasileiros devemos "agradecer, a Deus por ter-nos 
restituido incólume o primeiro general de nossa terra, o 
proto-patriota, que apezar de ter todas as isenções legaes em 
seu favor, é não ter mais aspirações, marchou para a cam­
panha, deixando inconsolavel a extremOsa e virtuosa esposa^, 
abandonando todos os commodos da vida para expôl-a pela 
pátria. 

« — Exm. Sr., todos os Brasileiros conscienciosos e verda­
deiros amigos da terra em que nascemos, e todos os que 
n'ella não nascendo a amam de coração,, todos vos cobrem 
de bênçãos e de louvores; e se um Epaminondas, como diz 
a historia, arguido de não ter deixado um filho que o sub­
stituísse, dizia com ufania — deixo as victorias de Leuctriz e 
de Mantencia —, o que dirieis vós, que > comquanto Deus 
levasse para sua gloria o vosso filho, tantas victorias eter-
nisam a vossa memória, e são os mais valentes incentivos 
para a posteridade procurar imitar-vos ? 

« — Exm. Sr., os veteranos da independência compartilham 
os sentimentos de Victor Hugo, quando diz : « Tout doit un 
tribut au genie»; e também opinam com o celebre escriptor 
Guen, que dizia: Sicut alimento corpus nutritur, ita animus 
laude honoribus, et prcemio sustinetur. 

« — Os veteranos da independência vêm.cumprir estes dous 
pensamentos : vêm tributar-vos os protestos mais sinceros de 
sua cordial veneração e estima pelos relevantissimos serviços 
prestados -á pátria, vêm agradecer-vos o vosso acrisolado, ori­
ginal e nunca desmentido patriotismo. 

« — Os veteranos da independência fazem o que podem, 
os supremos poderes do Estado farão o que imperiosamente 
reclama a justiça e a dignidade de uma nação briosa,e ci-
vilisada. • 

« — A , França decretou que a bandeira com que Napo-
leão I atravessou victorioso a ponte de Arcole, lhe fosse dada 
como um trophéo e brazão de gloria, que deveria passar i 
sua posteridade. — » -
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« — O Sr. Marquez de Caxias respondeu, que muito agra­
decia aos seus companheiros veteranos da independência esta 
prova tão grande da Alta consideração, e estima que lhe 
davam, quando no emtanto elle nada mais fizera do que o 
seu dever. — » 

Desejando escrever a historia da guerra do Paraguay com 
a exactidão què nos fosse possível, á vista dos documentos 
officiaes que se publicaram e das informações que foram re-
mettidas do theatro dos acontecimentos, informações, repu­
tadas as mais verdadeiras, como os factos demonstraram, assim 
como guiado pelas informações verbaes de muitos militares 
que vieram do exercito em diversas epochas, que referiram 
os acontecimentos taes quaes se passaram; e julgando de 
tudo segundo estas diversas informações, que pudemos obter, 
analysando e comparando umas com outras, para achar a 
verdade, conseguimos escrever o que nos pareceu mais exacto. 

Nunca demos attenção ás opiniões dos partidos políticos 
que se debatiam pela imprensa sobre os negócios da guerra, 
porque se adoptassemos essas theorias faltávamos á imparcia­
lidade precisa ao trabalho que emprehendemos, e por isso 
não nos submettemos a opiniões políticas de partido algum. 

Os documentos officiaes que se publicaram, alguns antes 
da declaração da guerra, serviram-nos de base para poder ra­
ciocinar e emittir a nossa opinião • sobre todos os aconteci­
mentos que tiveram lugar n'esta campanha. 

Pòr tanto acabando de escrever a campanha feita pelo ge­
neral em chefe Marquez de Caxias, a mais importante parte 
da guerra do Paraguay, não devemos responder ao que a 
imprensa publicou sobre alguns dos seus actos na campanha. 

Passou-se o tempo, acabou-se a guerra; regressou do Pa­
raguay o Marquez de Caxias, e foi elle mesmo que respon­
deu pelos seus actos; esta resposta, proferida no Senado no 
dia 15 de Julho de 1870, aqui está transcripta, terminando 
com ella o que tínhamos que referir sobre esta segunda phase 
da guerra do Paraguay. 

« O SR. DUQUE DE CAXIAS. (Attenção) : — Não pedi a palavra, 
Sr. Presidente, como era de presumir, para me oppôr a 
nenhum dos períodos da resposta á falia do throno : voto 
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por todos elles, especialmente por aquelle que contém bem 
merecidos elogios ao augusto Príncipe que commahdou o 
exercito na ultima phase da guerra. Pedi a palavra, Sr. 
Presidente, para defender-me das innumeras accusações diri­
gidas contra mim n'esta casa, em minha ausência, e posto 
tenha consciência de que meus generosos amigos responderam 
victoriosamente a todas ellas, todavia cumpre-me dar algumas 
explicações relativamente a factos que se passaram comigo e 
só por mim podem ser explicados. Aproveitarei também a 
occasiao de responder ás três perguntas que me fez o nobre 
ex-presidente do conselho. ' 

« Antes, porém, de. tratar d'estés assumptos, o senado me 
permittirá que exponha o histórico de tudo quanto se passou 
comigo, desde o começo da guerra declarada ao Brasil pelo 
dictador do Paraguay. 

« Apenas chegou aqui a noticia d'essa declaração, fui pro­
curado pelo nobre ministro que então dirigia a repartição 
da guerra. Disse-me S. Ex. que, tendo instantemente de 
organísar o exercito que devia marchar para o Paraguay, 
via-se embaraçado acerca das providencias que cumpria to­
mar quanto antes. Comquanto fosse o nobre ex-ministro, 
como todos reconhecem, um homem de intelligencia,': enge­
nheiro abalisado, não tinha comtudo pratica de organisações 
de exércitos; não conhecia o pessoal de nossas forças ; não 
sabia ainda qual o material existente, nem o necessário para 
a guerra que iamos emprehender ; e, pois, exigia de mim 
que em tudo o coadjuvasse. 

« Escusado é dizer, Sr. Presidente, que puz-me immedia­
tamente á disposição d'este nobre ministro que, como o senado 
já deve saber, era o honrado Sr. Beaurepaire Rohan. Desde 
esse momento propuz-me coadjiival-o por todos os modos 
possíveis. S. Ex. pedic-me immediatamente um plano, de 
organisação do exercito; dei-lh'o ; pedio-me um plano de cam­
panha; também lh'o dei, como se prova com estes docu­
mentos que não leio para não abusar da attenção do senado: 

« 1.» directoria. — l.J secção.—Ministério dos negócios da 
guería, em 20 de Janeiro de 1865. 

« illm. e Exm. Sr.—O governo imperial deseja ouvir a 
opimao de V Ex. a respeito dos seguintes quesitos: 

1.° A que numero de praças das differentes armas deve­
remos elevar o nosso exercito, em relação á guerra com o 
Estado do Paraguay? 

« 2.P Quaes os recursos de que devemos lança* mão para 
que esse exercito se possa organisar com presteza? 

« 3.o Qual o melhor' plano de campanha a adoptar-se 
para assegurar o triumpho de nossas armas? 

« 4.° Se acha conveniente que os corpos que vão chegando 
das províncias do Norte sigam immediatamente a se reunirem 
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ao exercito em operações? ou se convém antes demoral-os na 
Corte para serem convenientemente exercitados. 

« Além d'estes quesitos, espero que V. Ex.>me communi-
cará qualquer idéa sua que possa interessar a nossos prepara­
tivos de guerra, quer em relação ao ataque, quer em relação 
á defeza de alguns pontos da nossa fronteira. 

« Deus guarde a V. Ex. — Henrique Beaurepaire Rohan. — 
Sr. Marquez de Caxias.» 

« Illm. e Exm. Sr.—Respondendo aos quesitos, quo V. Ex. 
fez-me a honra de propor em seu aviso de 20 do corrente, 
cumpre-me dizer: 

« Quanto ao 1.°—E' minha opinião que o nosso exercito 
deve ser elevado, quanto antes a 50,000 homens, sendo 35,000 
de infantaria, 10,000 de cavallaria e 5,000 de artilharia; 
devendo-se d'esta força empregar 45,000, das três armas, em 
operações contra o Paraguay, ficando 5,000 comb reserva nas 
províncias de Santa Catharina e Rio de Janeiro. 

« Quando ao 2.°— Parece-me que o mais efficaz e certo é 
recorrer á guarda nacional de todo o Império, tirando d'ella, 
em proporção de sua força, as praças de pret que forem 
precisas para completar os corpos de 1.» linha, que deverão 
ser elevados ao numero marcado no plano que já tive a 
honra de remetter a V. Ex., creando-se, além disso, corpos 
provisórios de voluntários da pátria da mesma força e orga­
nisação, nos quaes, se poderão admittir officiaes da guarda 
nacional com excepçao dos majores, ajudantes e quarteis-
mestres que deverão ser tirados dos de l.a linha, que alli 
irão servir, por commissâo n'esses postos, como instructores. 

« Quando ao 3.° — Julgo que convém dividir o exercito 
em três columnas, ou corpos de exercito, devendo o princi­
pal marchar pelo Passo da Pátria no Paraná, pela estrada 
mais próxima e parallela ao rio Paraguay. com direcção a 
Humaitá, e d'ahi a Assumpção. Esta força deverá operar de 
accordo com a nossa esquadra, que subir o rio Paraguay. 
Batido Humaitá, nosso exercito deve continuar sua marcha a 
todo transe até' a capital do Paraguay, combinando seus 
movimentos com as forças de Mato-Grosso, as quaes deve­
rão perseguir o inimigo que tiver invadido a província, até 
a, linha do Apa, esperando ahi as ordens do general em 
chefe do exercito do Sul, para de accordo com elle* descer 
até onde convier. E a outra columna, que não deverá ser 
menor de 6,000 homens, marchará por S. Paulo com direc­
ção a província de Mato-Grosso, fazendo juncção com as 
forças que já guarnecem aquella província, as quaes calculo 
em 4,000 homens. Esta columna deverá operar por Miranda 
com o fim não só de assegurar as cavalhadas e gados que 
existem por esse lado como para obrigar o inimigo a distranir 
forças de sua base de operações, e facilitar assim a entrada 
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do grosso do nosso exercito que deve invadir pelo lado de-
Humaitá. , . 

« Uma outra columna, ou corpo de exercito, deve chamar 
a attenção do inimigo pelo lado de S. Cosme, Itapúa, ou S.. 
Carlos, para que, não só não possa elle cortar-nos a retirada 
pelo Passo da Pátria, no caso de revez no Humaitá,, como-
para que nãb conviria com todas as suas forças sobre esse 
ponto quando atacado pelo nosso exercito. Este movimento-
deverá competir ás nossas forças que guarneCem a fronteira de 
S. Borja e deverão constar, pelo menos, de 10,000 bomens 
das três armas, e ser bem commandadas. 

« Quanto ao 4,L- — Cumpre-me observar a V Ex. que es­
tando os corpos muito mal instruídos e precisando de far­
damentos, armamentos e equipamentos novos, para poderem 
entrar em operações de guerra, convirâ muito que sejam 
aqui demorados, emquanto adquirem a indispensável instruc-
ção, principalmente os novos recrutas que se lhes forem en-
corporando, pois que, em operações de campanha, não ha 
tempo nem meios de poder ensinar paisanos, que, nao 
estando ainda habituados a esses trabalhos, muito o estra­
nharão, e não poderão, talvez, supportar as marchas con­
tinuas, e ao mesmo tempo o afadigoso ensino dos primeiros 
rudimentos militares. 

« Creio ter respondido com franqueza aos quesitos que me 
foram feitos, não me occorrendo, por ora, mais cousa algu­
ma a este respeito, pois que, já em fôrma de apontamentos* 
tive occasiao de lembrar a V. Ex. muitas providencias que 
julguei dever o governo tomar com tempo, afim de poder 
com vantagem .realizar as operações de guerra que projectã 
contra o estado do Paraguay. 

« Tendo ouvido differentes práticos sobre os recursos e-
melhores estradas para a marcha das forças que devem ir 
por S. Paulo e Minas, remetto a V. Ex. uma memória em 
resumo do que me pareceu melhor, afim de que V. Ex. a 
tome na consideração que lhe parecer. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1865. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro, general Henrique de Beaure-

paire Rohan, ministro e secretario d'estado dos negócios^ da 
guerra. — Marquez de Caxias. » 

« Continuei a auxilial-o em outros trabalhos; fui pessoal­
mente aos arsenaes, ás casas de armas para vêr o que era 
possível fazer aqui, e necessário encommendar para a Euro­
pa. Dissera-me S. Ex. qual era sua intenção a meu respeito. 
Pretendia propôr-me para commander o exercito ; não dei 
certeza de que aceitaria esta commissâo, mas não me neguei. 

« Continuaram os preparativos; principiavam a chegar os 
contingentes do Norte. Um dia em que tinha de embarcar 
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um d'esses contingentes (parece-me que o primeiro que seguio 
para o Paraguay), fui a bordo do vapoi, que 0 tinha de 
transportar, na qualidade de ajudante de campo de Sua Ma-
gestade o Imperador. Ahi estavam reunidos todos os membros 
do ministério ; Sua Magestade conferenciou com elles e depois 
d'esta conferência o Sr. Rohan se dirigio a mim e commu-
nicou-me que o governo acabava de resolver que eu partisse 
immediatamente para o Rio Grande do Sul, onde devia or-
ganisar o exercito afim de com elle seguir pasa o Paraguay. 
Respondi a S. Ex. (formaes palavras) « Se V. Ex. quer que 
eu siga n'este mesmo vapor, cenceda-me duas horas de de­
mora para mandar buscar á casa duas canastras com roupa. » 
Disse-me S. Ex. que não era necessária tanta precipitação ; 
bastava que eu partisse n'aquelles oito dias. Retirei-me para 
minha casa e passaram-se dias sem que eu recebesse o de­
creto da nomeação. 

« Conversando depois çom o Sr. Rofian, fiz-lhe ver as 
necessidades que convinha satisfazer para o bom desempenho 
de uma commissâo em que se achava gravemente compro-
mettida a honra da nação. « Sr. ministro, disse-lhe eu, já 
duas vezes tenho ido á província do Rio Grande do Sul 
desempenhar commissões semelhantes, quando outra era a 
minha posição militar e social ; fui sempre investido da 
autoridade, não só de commandante em chefe do exercito, 
como de presidente, e assim succedeu em todas as quatro 
províncias em que tive de defender a ordem publica, embora 
em todas não houvesse a necessidade de exercer as funcções 
de presidente. 

« V . Ex. sabe que a força principal do Rio Gfaude é a 
guarda nacional; sujeita pela lei ao presidente da província, 
e, pois, indo eu organisar o exercito alli, tinha de lançar 
mão d'ella, e não o posso fazer sem concessão do presidente. 
D'ahi podem surgir embaraços que sobremaneira QÍfficultem, 
se não impossibilitem a organisação que me cumpre fazer, x 

« S. Ex. immediatamente respondeu-me : « Sobre isto não 
pôde haver, questão; V. Ex. não pôde deixar de ir na dupla 
qualidade de presidente e commandante em chefe do exercito. 
Emquanto estiver na província exercerá as funcções de pre­
sidente, mas logo que retirar-se entrará no exercício o vice-
presidente. » 

« Ficamos n'isto ; n'esta intelligencia separou-se de mim o 
Sr. Rohan. Mas logo no dia seguinte S. Ex. procurou-me e 
disse : — « Sr. Marquez, o que assentamos hontem, nãojpóde 
ter lugar; não sou mais ministro. » Pois bem, respondi-lhe, 
«se V. Ex. não é mais' ministro, minha palavra também está 
retirada. » » 

« Propuz aos meus collegas, continuou o Sr. Rohan, a 
nomeação de V. Ex. nos termos em que havíamos accordado ; 
todos foram unanimes em que V. Ex. fosse - nomeado com-
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mandante em chefe, mas não presidente _ da província, por 
que esta ultima nomeação iria prejudicar a política do 
partido. 
* « VOZES : — Oh 1 oh ! 

« O SR. JOBIM : — Oh ! que miséria ! 
« O SR. DUQUE DE CAXIAS : — Não pude deixar de observar 

ao Sr. Rohan : « Pois em uma occasiao d'estas em que a 
província do Rio Grande está ameaçada de uma invasão, ha 
quem se lembre de partidos ? Crêa V. Ex. que a província 
toda reunida, não será demais para resistir, como convém, á 
invasão dos Paraguayos; como, pois, attender em tão graves 
circumstancias a interesses de partido? ». 

« Separamo-nos, ficando sciente de. que o Sr. Rohan pe­
diria sua demissão e eu ficaria exonerado de seguir para o 
Rio Grande. 

« D'ahi a dous dias appareceu no Jornal do Commercio a 
noticia de ter sido aceita a demissão; pedida pelo Sr. Beaü-
repaire Rohan. 

« Para substituil-o no ministério da guerra, foi nomeado 
o Sr. Visconde de Camamú. Esta nomeação (importava tor­
nar-me impossível para a commissâo que sè pretendia con­
fiar-me, pois era sabido no exercito que o Visconde de Ca-
mamú era o único official general do Império com quem eu 
não entrelinha relações. A sua nomeação em taes circums­
tancias me pareceu muito significativa, e, pois, continuei na 
resolução em que estava de não fazer o sacrifício de partir 
para o Paraguay, não obstante o meu máo estado de saúde. 
Dias depois, o novo ministro da "guerra, para não deixar-me 
a menor duvida acerca de sua entrada para o ministério, 
chamou para o seu gabinete um official-maior da secretaria 
da guerra que eu havia aposentado, quando fazia parte dos 
conselhos da Coroa. Despeitado por ter sido a aposentadoria 
decretada contra a sua vontade, escreveu na imprensa uma 
serie de artigos insultando-me, calumniando-me, bem como 
ao ministro da. guerra d'essa epocha, publicando até segredos 
da secretaria. Este acto do Visconde de Camamú ainda mais 
me firmou na resolução em que estava. 

« No dia 14 de Fevereiro de 1865, quando me suppunha, 
pelo facto da" nomeação do successor do Sr. Rohan, dispen­
sado da commissâo para que havia sido lembrado, appareceu 
em minha casa, ás 10 horas da manha, o Sr. Presidente do 
conselho de 31 de Agosto, o nobre senador pelo Maranhão, i 
S. Ex. procurava-me pela primeira vez, pois não tínhamos 
até então as menores relações, eomquanto sempre o respei­
tasse muito. Disse-me S. Ex.: «-t- Sr. Marquez, venho aqui 
na qualidade de presidente do conselho convidai j) para aceitar 
o commando em chefe do nosso exercito. — » Respondi a §• 
Ex. o que já linha communicado ao Sr. Rohan, isto é, a 
resolução que eu havia tomado quando elle se retirou do 
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ministério. Respondeu-me S. Ex. que sabia das minhas de­
savenças com o Visconde de Camamú, mas não as conside­
rava motivos suficientes que me impedissem de servir sob 
suas ordens. 

« Ora, Sr. Presidente, o finado Visconde de Camamú era 
um official que eu nunca desejei ter sob meu commando. 
Dirigi por differentes vezes o exercito no Sul e no Norte do 
Império, e nunca o quiz ter como meu subordinado: como, 
pois, n'esta occasiao e já no ultimo quartel da vida, havia 
de ir servir sob suas ordens, quando sabiá a má disposição 
que havia da parte d'élle para comigo, o qüe se confirmava 
pela nomeação do seu official de gabinete? Poderia eu es­
crever-lhe cartas reservadas para serem depois publicadas ? E 
a força moral de que eu tanto precisava para o bom desem­
penho de tão importante commissâo poderia subsistir, quando 
meus subordinados sabiam que não podia contar com a ne­
cessária confiança do ministro da guerra, pois era notório no 
exercito nossas desavenças de muitos annos. 

« Não era possível; pois, que eu aceitasse o commando que 
em taes circumstancias me era offerecido. Em vista da minha 
recusa, S. Ex. fbrmalisando-se, fez-me a seguinte observação: 
«—Attenda que a commissâo é militar, e que V. Ex., como 
militar não a pôde recusar.— » Respondi-lhe com toda a calma : 
« — Sei que sou militar, e que a commissâo é militar ; mas 
eu sou militar que goso de immunidades, das quaes V. Ex. não 
pôde prescindir. Sou senador do Império, e o governo não pôde 
dispor de mim sem licença da câmara a que pertenço. Pro­
cure, portanto, V. Ex. quem vá desempenhar esta commissâo, 
que para mim se tornou impossível não só pelo máo estado 
da minha saúde, como por falta de accordo com o ministro 
da guerra.— » 

« Retirou-se, então, o nobre ministro, e tomou outra reso­
lução. Nada mais soube das providencias do governo acerca 
dos preparativos de guerra, pois nunca fui consultado a tal 
respeito 

« Passaram-se alguns mezes; deixou de existir o ministério 
do Sr. Furtado; Sua Magestade resoulveu ir fazer- uma 
viagem ao Rio Grande do Sul, e eu tive ordem para acom-
panhal-o. Estava então Sr. Presidente, bem doente; levantei-me 
da cama para cumprir esse dever. Chegando ao Rio Grande, 
seguimos para Uruguayana; alli encontramos já dous gene­
raes estrangeiros e um brasileiro que se disputavam a pri­
mazia do commando. Chegando o Imperador resolveu-se que 
se apertasse o cerco para apressar-se a tomada da praça, e 
que se dispuzesse o ataque para d'ahi a alguns dias, fazendo-se 
antes um reconhecimento. Foram convidados os generaes estran-
geübs que nunca tinham pisado aquelle solo, e alguns outros 
generaes brasileiros; mas eu fui excluído de assistir ao reco­
nhecimento, eu, senhores, que tinha por duas vezes presidido 
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a província do Rio Grande, que outras tantas vezes havia 
feito a guerra n'aquellas regiões e, portanto, até estado 
acampado n'esse' mesmo lugar, e, como presidente, havia 
muitos annos mandado traçar o plano da povoáção! Doeu-íne 
sobremaneira um tal procedimento ; mas rèsignei-me... 

•« Voltei para o Rio de Janeiro. Mezes depois fui procurado 
pelo Sr. presidente dò conselho, então o Sr. Góes de Vas-
concellos. S. Ex., bem como seu antecessor, não entretínha 
relações comigo;,eu, com tudo, fazia, como ainda hoje'faço, 
bom conceito do seu caracter. S. Ex., depois que soube do 
desastre, de Curupaity, julgou conveniente entender-se< comigo 
a respeito dós negócios da guerra, tendo sido antes previnido 
das suas intenções pelo Sr. ministro da justiça, e disse-me 
que o governo necessitava dos meus serviços no Paraguay; 
e eu, TSr. presidente, apezar de ter soffrido o que acabei de 
relatar, não hesitei um momento em pôr-me á sua disposição 
immediatamente, sem offerecer a menor condição! 

t Sim, uma única; mas essa era indispensável. Observei 
a S. Ex. que aceitava o commando de nossas forças em 
operações, mas com uma única condição ; e qual era ? A de 
ter a plena confiança do governo. 

« E cumpre-me dizer, Sr. Presidente, que "fui tratado pelo 
ministério de 3 de Agosto com a maior deferencia possível, 
Propuz ao governo algumas duvidas sobre o modd de ha-
ver-me ante a autoridade do commandante > em chefe dos 
exércitos alliados, e SS. EExs. me responderam satisfatoria­
mente a todos os quesitos que formulei. 

« Segui para o Pârâguay e ,fui tomar conta do exercito. 
Relevo agora fazer algumas observações sobre o estado em 
que o encontrei. Ao entrar no Rio da Prata, a primeira 
cousa que chamou minha attenção foram dous hospitaes no 
Estado Oriental, outros dous em Buenos-Ayres, três em Cor-
rienteSj um no Cerrito, um no Itapirú, outro no Passo da 
Pátria e um .ultimo em Tuyuty Já se vê pelo numero dos 
hospitaes qual poderia ser o numero dos doentes. Era sem 
duvida a terça parte da força'do exercito que se achava 
fora das suas fileiras. 

«. O 1.° corpo do exercito occupava a linha de Tuyuty, o 
2.o estava emCuruzú ; não havia mais que 3,000 cavalíos e 
estes não em muito bom estado ; a cavallaria do 2.° corpo 
estava toda apeada; não havia carros sufficientes para se 
e.mprehender qualquer movimento ; não havia bois para a 
conducção das carretas. Os,dous corpos de exercito eram in­
teiramente, diversos em numero e organisação ; pareciam per­
tencer a differentes nações; taes eram as disparidades que 
nélles se notavam. Em cada um d'elles havia uma eco­
nomia, uma numeração e uma promoção particular. Havia 
valores diversos para as etapas ; em um • pagava-se a etapa 
por um preço, em outro por outro, e t c , etc. 
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« Era preciso, portanto, chamar tudo a um centro, fazendo 
uma nova organisação, e para tudo isto é indispensável o 
tempo. Fiz a reducção dos hospitaes ; acabei inteiramente 
com os de Buenos-Ayres e supprimi um em Montevidéo, 
ficando unicamente os três de Comentes. Continuei a des­
empenhar a commissâo de que estava encarregado com toda 
a boa vontade, zelando quanto era possível os interesses dos 
cofres públicos, e cumpro um dever de lealdade declarando 
que em todo esse trabalho sempre fui pferfeita e completa­
mente auxiliado pelo governo de quem recebi as maiores 
provas de confiança que era possível receber. 

« Assim correram as cousas durante os primeiros quatorze 
mezes. Principiaram depois a apparecer accusações contra a 
direcção da guerra. Perguntava-se incessantemente : Porque 
não se ataca Humaitá ? Porque não se avança ? Para que 
tantas delongas? 

« O exercito achava-se no estado já referido. Era necessá­
rio organisal-o, disciplinai-o, procurar meios de mobilidade 
que não havia sufficientes; não obstante, proseguiam as ac­
cusações mais injustas na imprensa, e até na tribuna algu­
mas vozes se erguiam contra o general em chefe. Ora, coin­
cidiam essas accusações com algumas ordens que d'aqui fo­
ram e me pareceram não significar a mesma consideração 
com que até ahi havia sido tratado. Minha boa fé sugge-
rio-me então o receio que o ministério já não tinha em 
mim a confiança que até então parecia ter; que algum mo­
tivo haveria para suppôr fundadas as accusações, embora in­
justíssimas, que me eram dirigidas. 

« Julguei que o ministério," tendo-me confiado o commando 
de nossas forças no Paraguay, exigindo de mim com instân­
cia o aceitar essa commissâo, sentia vexar-me em exonerar-
me d'ella, mas que, entretanto, desejaria vêr-se livre de mim 
por motivos que de todo ignorava, mas que nem por isso 
deixariam, de existir para elle. N'esta persuasão, dirigi uma 
carta (note-se que já estava doente) dirigi uma carta parti­
cular ao Sr. ministro da guerra, em que fazia minhas quei­
xas por essas pequenas cousas que me fizeram desconfiar, e 
pedia a exoneração do commando. Dizia eu comigo: « se o 
ministério não está contente, me demitte, más se estou en­
ganado, se elle está satisfeito com meus serviços, recusa a 
demissão, e então continuarei a cumprir meu dever em­
quanto minhas forças o permittirem. » 

« Tal era a minha boa fé que^ quando aqui talvez se 
resolvesse minha demissão, estava' em pessoa atacando as 
obras exteriores de Humaitá, determinando a subida da es­
quadra, dando assim novo impulso ás operações da guerra. 
Se eu não fosse, Sr. Presidente, como tenho sido sempre, o 
homem do dever e da lealdade, teria procedido d'esta ma­
neira ? 
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« Não, de certo. 
« O ministério recusou a demissão pedida; recebi expli­

cações que me satisfizeram completamente e continuei a 
cumprir meu dever com a mesma dedicação e lealdade, Se-
guio-se a marcha do exercito de Paré-Cué para Tibiquary. 

« O ministério de 3 de Agosto, por motivos que eu intei­
ramente ignorava, deixou o poder em 16 de Julho. 

« Até então sabe o senado a alta consideração com que 
fui sempre tratado n'esta tribuna ,pelo nobre senador pela 
província da Bahia. Nunca ministro algum me fez os elogios' 
que recebido nobre ex-presidente do gabinete de 3 de Agosto; 
mas depois d'essa epocha, S. Ex., não sei porque, declarou-
se meu inimigo, procurou por todos, os meios mortificar-me, 
desacreditar-me, assim na tribuna como na imprensa. . . . 

« Estou tão fâtigado, Sr. Presidente, que não sei se pode­
rei continuar; entretanto, farei ainda um esforço para dizer 
mais algumas palavras. . . . .\] 

« As accusações que d'ahi por diante me foram dirigidas,; 
já disse, foram respondidas victoriosamente pelos meus ge-' 
nerosos amigos; mas como alguns pontos necessitam de 
mais amplas explicações, pois se baseam em factos de que 
não,podiam ter, como eu,'tão cabal conhecimento, julgo con­
veniente referil-os com todas, as circumstancias, para que se 
restabeleça em tudo a verdade. 

« Não houve acto por mais insignificante que não fosse 
considerado grave falta do general em chefe. Accusam-me de 
ter administrado mal o exercito, de não ter cuidado de sua 
economia. Disse-se que os presos eram maltratados, mettidos 
no porão de um navio que fazia água; que não tinham 
que comer, o rancho não tinha gordura, etc. Sinto, Sr. Pre­
sidente, que o nobre senador por Goyaz tivesse ido ao Pa­
raguay depois de minha retirada do exercito, e não conhe­
cesse pessoalmente o estado das cousas antes e depois d'esse 
tempo, afim de poder comparar as três phases dá guerra. 
Se podesse fazer essa comparação, se convenceria de que 
muitas cousas, que teve de censurar, sempre se deram em 
muito maior, escala. Quando cheguei aO exercito qual era o 
logar que servia de prisão? Encontrei os presos no meio do 
campo, cercados de sentinellas. Ahi elles não tinham licen­
ça para armar barracas, nem para accender fogo; estavam, 
pois, ao rigor do tempo. Todas as noutes de tempestade fu­
giam _ aos 10 e 12, e, entretanto, o numero d"elles não di­
minuía, porque os pobres soldados que os guardavam eram 
punidos por essa fuga, ficando em seu lugar. Isto continuou 
por maneira que já não havia officiaes que quizessem en­
carregar-se d'este serviço, preferindo antes ir para os postos 
mais arriscados da vanguarda. Então julguei conveniente, não 
só para commodidade dos jmesmos presos, como para segu­
rança d'elles tiral-os do lugar onde estavam: encarreguei 
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o chefe do estado-maior da esquadra de prepararem um 
navio com as accommodações necessárias para recebel-os sob 
a vigilância de um official superior. Mandei-lhes um medico, 
uma botica, tudo quanto se julgou preciso. Essa prisão fi­
cou sob a fiscalisaç&o de um dos generaes dos corpos do 
exercito, que estava mais próximo ao lugar onde estacionava 
a esquadra. Como poderia eu, em pontos tão distantes, fis-
calisar esse serviço, e o modo de proceder dos meus subalter­
nos a tal respeito ? Era. possível que me separasse da frente 
do exercito, com o inimigo a vista, entregue a cuidados tão 
graves, para ir á retaguarda examinar o pontão, revistar a 
comida e commodidade dos presos, depois de ter já dado todas 
as providencias para o seu bom tratamento ? 

« Não; não era possível. 
« Não duvido que houvesse faltas; mas por ellas não posso 

ser responsável. Sè S. Ex. podesse comparar o que vio com 
o que se dava antes e aconteceu depois se convenceria que 
o tratamento dos. presos nunca foi melhor do que no tempo 
de minha administração, e que um general em chefe não 
pôde ser responsável por actos de seus subalternos, que nem 
sempre chegam a seu conhecimento, pois nunca tive uma 
só representação a tal respeito. 

« Dissesse também que eu tinha mandado dar gratificações 
arbitrarias aos officiaes do meu estado-maior quando me re­
tirei. Senhores, isto é uma áccusação inteiramente falsa. O 
Sr. ministro da guerra mandou saber immediatamente que 
gratificações tinham sido mandadas dar por mim ao retirar-me 
do exercito, e eu já li no Diário Official a resposta que deu 
a pagadoria e por ella se vê que nem um vintém mais do 
que o marcado nas tabellas dos vencimentos dos officiaes eu 
mandei abonar. 

« Fui tambemi accusado de ter promovido officiaes por 
actos de bravura em numero superior ao do quadro do exer­
cito. Aqui está um mappa por onde se vê que em 27 mezes 
que commandei o exercito, isto é, desde 18 de Novembro de 
1866 até Janeiro de 1869, promovi apenas 227 officiaes; e tanto 
não fui além dos limites do quadro, que o meu successor em 
11 mezes pôde promover 320, excedendo o quadro em 3 majores 
apenas. Creio que estes algarismos faliam bem claro e pro­
vam cabalmente a falsidade da áccusação. [Apoiados. Muito bem). 

« Senhores, fui também muito censurado por não ter incluído 
nas listas que mandei ao Sr. ministro da guerra, para a 
distribuição da medalha de mérito, a dous QÍficiaes reconhe­
cidamente valentes, como são os Srs. Conde de Porto Alegre 
e coronel Tiburcio. 

« E, pois que trato d'este assumpto referirei o occorrido 
acerca da creação d'essa medalha. 

« Quando tomei conta do commando do exercito, observei 
para logo os graves inconvenientes originados da pratica 

Vol. rv.— 26. 
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adoptada pelo governo de conceder a praças de pret condeco­
rações, que lhes davam honras de capitão. Esta pratica era 
nociva á disciplina. Soldados que se distinguiam por actos 
de grande coragem, e que- nem sempre eram os mais mo-
rigerados, quando se viam, por condecorações, equiparados 
em honras aos seus capitães, desde logo não queriam mais 
obedecer aos cabos de esquadra, sargentos e até aos officiaes 
subalternos de suas companhias, se julgavam em tudoiguaes 
aos seus capitães (apoiados) ; d'ahi provieram resultados terrí­
veis : houve até assassinatos de tenentes e capitães. Nâo 
queriam sujeitar-se a certos serviços a que eram destinados; 
queriani* que esses serviços recahissem sobre os outros. 

« Mil outros inconvenientes ainda se deram, que é inútil 
enumerar. Representei ao governo referindo todos estes 
inconvenientes tão fataes á disciplina, e então lembrei-me da 
conveniência da creação de uma medalha' especial de mérito, 
que só significasse a bravura pessoal, sem dar honras mili­
tares. 

« O governo attendeu á minha representação. Recebendo 
eu o decreto, e depois as medalhas, tive escrúpulos de exe-
cutal-o, distribuindo-as somente aquelles que se distinguissem 
da data do decreto em diante. Porque, Sr. Presidente, nos 
exércitos em campanha,, logo depois dos primeiros combates, 
crea-se uma aristocracia de valor: e eertos officiaes, e mesmo 
praças de pret, adquirem pelos actos de coragem que prati­
cam credito de valentes; todos os outros os reconhecem 
como taes. Esses bravos d'ahi em diante continuam a ser 
olhados com reverencia por. seus companheiros»;' sem que 
muitas vezes tenham outras occasiões de se distinguirem de 
novo, ao passo ^que outros officiaes menos conhecidos, tendo 
o ensejo de praticar actos de valor, receberiam a medalha de 
bravura, por feitos talvez de menor distincção, e qué aos 
outros não poderia ser dada. 

«{ Attendendo a estas considerações, representei de novo ao 
Sr. ministro da guerra, que foi justamente quem no senado 
notou aquefia falta, sobre a. conveniência de se remunerar 
com a medalha de mérito taníbem os serviços- anteriores -ao. 
decreto que á creou. A decisão foi que o decreto não podia 
ter effeito retroactivo; que essa medalha devia remunerar os 
actos de valor praticados da data de sua creação em diante, 
tanto mais que os militares que já se haviam anteriormente 
distinguido. tinham,, por isso, recebido outras condecorações. 

« A' vista d'isto, senhores, reconhecendo os inconvenientes 
da distribuição de medalhas, abstive-me de a fazer, esperando 
que o governo reconsiderasse a matéria. 

' « Remettendo depois ao actual nobre ministro da guerra 
as relações dos que julgava no caso de obter a medalha dé 
mento, foi ella distribuída a todos, sem se attender á data 
dos serviços prestados. 
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« Portanto, já se vê que não tive parte alguma na exclusão 
desses dous officiaes, (apoiados) e que a minha intenção era 
inteiramente opposta a que elles não fossem contemplados, e 
não só estes, como muitos outros. 

« Senhores, uma das accusações que rnais mágoa me causou, 
foi a minha retirada do exercito sem licença do governo. 

« Já no senado foram lidas as com munições que recebi do 
ex-ministro da guerra, o nobre senador pêlo Piauhy, as quaes 
foram ractificádas por um apoiado que n'essa Occasiao deu 
S. Ex. com todo o cavalheirismo. Essas communicações im­
portavam uma concessão de licença. É, pois, indubitâvel que 
a tinha desde o ministério anterior. 

«Assumindo o poder o actual gabinete, e não sabendo se 
o nobre ministro da guerra estava inteirado do que a este 
respeito havia occorrido, tornei a .pedir licença ao governo 
para deixar o commando do exercito, no caso de peiorar o 
meu estado de saúde a ponto de inhabilitar-me para o serviço 
da guerra. O governo não só concedeu-me a licença pedida 
como nomeou-me successcr. 

« Este successor achou-me no exeroito e em mísero estado 
de saúde. Entreguei-lhe o commando, como consta da ordem 
do dia de 18 de Janeiro, e parti para Montevidéo, onde 
encontrando um dos membros do ministério que seguia para 
ò Rio da Prata em missão especial, d'elle soube que o go­
verno imperial me havia concedido licença para vir tratar de 
minha saúde no Brasil, senão obtivesse melhoras n'aquella 
cidade,, e como as não obtivesse retirei-me para esta Corte. 

« Accusaram-me também de haver-me retirado do exercito, 
não por doente, apezar de estar plenamente provado o con­
trario, mas por ter dado a guerra por acabada. 

« Senhores, nunca dei a guerra por acabada. Apenas - ma­
nifestei a minha opinião. Depois do que vi, depois do que 
se passou, eu não podia suppor que Lopez podesse ainda 
continual-a do modo como a tinha1 sustentado até então. 

« Qual foi o acto que pratiquei, quaes as forças que 
mandei retirar das posições em que se achavam, dando por 
finda a guerra ? 

« Não ha nenhum. 
« E' certo que os distinctos generaes os Srs. Marquez do 

Herval e Visconde de Itaparica tiveram de ausentar-se; mas 
quem ignora que se achavam gravementes feridos? 

« —Veio comigo o chefe do estado-maior. — Mas porque? 
Porque tinha de dar contas ao governo de minha missão, 
estava gravemente enfermo, nada mais natural do que vir 
acompanhado do official que melhor podia auxiliar-me no 
cumprimento d'aquelle dever, pois se achava ao facto de 
todos os acontecimentos e- podia dar todas as informações 
qüe o governo podesse exigir. 

• 0 SE. FIRMINO : — Muito bem. 
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« O SR. DUQUE DE CAXIAS :— Ainda fui aceusado de ter tra­
zido meus ajudantes de ordens. Mas quem eram elles ? Dous 
pertenciam a guarda nacional do Rio Grande do Sul, e es­
tavam ausentes de suas famílias desde o principio da guerra, 
e os outros, que eram de 1.» linha, vieram só acompanhar-
me e voltaram immediatamente para seus corpos. O que ha 
n'isto que extranhar ? Tanto mais que, como é geralmente 
sabido, os ajudantes de ordens são considerados como pessoas 
de família dos generaes, e sempre d'elles inseparáveis. Ac» 
cresce que eu ainda não, estava demittido do commando. 

« Outra áccusação: — Ter reduzido os batalhões de volun­
tários, privando alguns de suas bandeiras. — Como havia de 
proceder depois de batalhas e combates que reduziram alguns 
corpos a 70 e 80 praças e a 2 ou 3 officiaes? Para que 
serviria Um batalhão reduzido a este estado? 

« Não ha quem desconheça que em taes occasiões é sempre 
indispensável a reqrganisação dos corpos assim reduzidos. 
Essa reorganisação era mais uma prova de que eu não con­
siderava a guerra definitivamente acabada, pois n'esse caso 
não haveria necessidade de reorganisar o exercito. 

« Quanto ás bandeiras, o que havia de fazer? Deixar ba­
talhões com 3 ou 4 bandeiras cada um? 

« —Prohibi, diz-se, aos voluntários usaram de seus legendas.— 
« Qual a ordem do dia, ou onde insinuação alguma n'esse 

sentido? Não as podem apresentar porque nunca existiram. 
« Senhores, até ,me accusam de ter lembrado para substi­

tuir-me no commando do exercito o marechal Guilherme 
Xavier de Souza, considerando-se uma crueldade confiar esta 
commissâo a um general que se achava doente. 

« Não ha duvida, senhores; quando pedi licença para tratar 
da minha saúde, lembrei a nomeação d'esse distincto general, 
mas este não estava com parte de doente, não se levantou 
da cama para ir tomar o commando do exercito ; pelo con­
trario, achava-se desempenhando uma importantíssima commis­
sâo, qual a de presidente (apoiado) e commandante das armas 
da província do Rio Grande do Sul. (Apoiado.) 

_« Quem , podia desempenhar tão importantes commissões 
não estava no caso de ir commandar o exercito interinamente? 
De certo que sim. 

« Responderei agora á pergunta que me dirigio o nobre 
senador pela Bahia, sobre o não ter perseguido a Lopez em 
Lomas Valentinas, e do pedido que me fez de vingar a me­
mória do Sr. Visconde de Itapanca e salvar a reputação do 
Sr. Marquez do Herval. 

« Senhores, a. minha ordem do dia de 14 de Janeiro per­
feitamente me justifica de' não haver perseguido a Lopez de­
pois da^ batalha de 27 de Dezembro, e bem assim resalva a 
reputação dos dous bravos generaes já indicados. Entretanto, 
vou satisfazer ao nobre senador. 
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« Quando resolvi o movimento que levou o exercito a 
Santo Antônio, ordenei ao general Argollo, depois Visconde 
de Itaparica, logo que puzesse pé em terra, mandasse occu­
par a ponte de Itororó. S. Ex. seguio embarcado ás duas 
horas da noute, com a sua vanguarda do ponto em que nos 
achávamos no Chaco, em direcção a Santo Antônio, e eu 
com o Sr. general Herval partimos ás duas horas da tarde. 
Cheguei ao lugar do desembarque ás quatro horas da tarde, 
e apenas avistei aquelle bravo general pergüntei-lhe imme­
diatamente : » 

« — Já está occupada a ponte de Itororó ? » -Respondeu-me : 
f ( — N ã o . . . . — P o r q u e ? repliquei. Soube então que não era 
possível occupar a ponte sem se fazer um reconhecimento, 
mas que nao se tinha desembarcado cavallaria sufficiente 
para emprehender essa operação. Mandei marchar a pouca 
cavallaria que havia em terra, àddicionando-lhe doüs bata^-
lhões de infantaria. Quando essa força chegou a seu destino, 
já achou a ponte occupada pelo inimigo. A posição era ter­
rível. Ninguém conhecia o terreno. eram 4 para 5 horas da 
tarde, por isso julguei conveniente não atacar logo. Tinha-
mos de atravessar expessa. mata onde o inimigo podia estar 
ooculto, e ignorava-se até de que força dispunha além da 
mata. Mandei retroceder essa vanguarda e. Ordenei o ataque 
para o dia seguinte. 

« SenhoreSj nada mais fácil, depois dos factos consum-
mados, e conhecido o terreno, a força é manobra dõ ini­
migo, de longe e com toda a calma e sangue frio, á vista 
de partes officiaes, criticar operações e indicar planos mais 
vantajosos. 

* Mas o mesmo não acontece a "quem se acha no theatro, 
das operações, caminhando nas trevas, em paiz inteiramente 
desconhecido, inçado de difficuldades naturaes. (Apoiados.) E' 
preciso que os nobres senadores se convençam que a guerra 
do Paraguay desde o seu começo foi feita ás apalpadellas. 
(Apoiados.) Não havia mappas do paiz por onde me pudesse 
guiar, nem práticos de confiança. Só se conhecia o terreno 
que se pisava. Era preciso ir fazendo reconhecimentos e 
explorações para se poder dar um passo. 

« No dia seguinte, ao amanhecer, marchamos sobre a ponte. 
Travou-se o combate; nossa vanguarda apoderou-se da arti­
lharia do inimigo, mas teve de retroceder em desordem 
sobre a testa da columna, depois dò ter cahido morto o 
bravo coronel Fernando Machado. Então soube pelo dito de 
um Paraguayo que pelo nosso flanco esquerdo.havia uma vereda 
que ia sahir á retaguarda da posição occupada pelo inimigo. Or­
denei logo, inconfinente, ao Sr. Marquez do Herval que á 
testa do 3.* corpo seguisse por essa vereda, procurando con­
tornar o inimigo, na supposiçao de que a distancia, segundo 
informava o pratico, seria de légua e meia. Mas o que 
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aconteceu? O caminho era péssimo e o illustre general teve 
de percorrer uma curva de três léguas de extensão. Demo­
rou-se, portanto, e com toda a razão, mais tempo do que eu 
suppunha. _ t • 

« O combate estava engajado, como já disse-; a bateria já 
tinha sido retomada- pelo inimigo, que com ella nos fazia grande 
damno. Forçoso, pois, era continuar o ataque para nos asse-
nhorearmos d'ella. Effectuou-se segunda e terceira carga.: 
Joram feridos no seu posto de honra e retiraram-se do com­
bate os Srs. generaes Itaparica e Gurjão; as iorças que elles 
commandavam tornaram a retroceder ' em debandada^ e vieram 
sobre a testa da columna em que eu me achava. Que fazer? 
As circumstancias eram criticas. Eu não sabia, nem ppdia-
saber onde se .achava o Sr. Marquez do Herval, nem que 
obstáculos» teria encontrado, nem que demora podia ter. Duas 
horas já eram passadas; não havia tempo a perder, (apoiadas). 
A desordem da vanguarda podia communicar-se á força prin­
cipal : não vacillei um momento; puz-me á frente de todas 
as forças e tornei a posição. 

« Meia hora depois cbêgoü o Sr. Marquez do Herval e deu 
razões que provaram , a absoluta impossibilidade de apresen­
tar-se mais cedo. Jushfieou-se completamente. 

« Quanto ao Sr. Visconde de Itaparica, torno- a dizer e que 
já consta de ordem do dia. Não mandou fazer o reconheci­
mento pela razão já indicada. 

« Não é, possível, Sr, Presidente, fazer idéa adequada dos 
terrenos do Chaco. Durante o tempo secco, 'criam uma crosta 
de três ou quatro palmos de grossura, que permitte a pas­
sagem de um ou outro cavalleiro, de uma ou outra carreta, 
mas se o transito se amiuda e o trafego augmenta, a terra 
fende-se e cavallo, cavalleiro, carretas e tudo é absorvido 
por tremedaes insondaveis. Em luta com tantas e tamanhas 
difficuldades, piSándo-se um terreno completamente desconhe­
cido, como se quer exigir impossíveis? Onde -está a culpa 
attribuida aos dous generaes ? Pôde ser que o meu nobre collega 
se fosse general e lá estivesse, procedesse de outro modo; eu 
fiz o que julguei mais acertado. 

O SR. SILVEIRA DA MOITA dá um aparte. 
« O SR. DUQUE DE CAXIAS : — Perdôe-me ; V. Ex. também 

me accusou em um de seus discursos de que se nossas tro­
pas não entraram em Humaitá,. a 16 de Julho, foi porque 
mandei ordem ao Sr. Marquez do Herval para retirar-se, 
quando já estava dentro de Humaitá. E' inexacto; nem 
dentro de Humaitá esteve n'esse dia nenhum dos nossos, 
nem tal ordem de retirada foi dada ; e citou o Diário do 
Exericto. 

« — Dous ajudantes de campo foram então enviados pelo Vis-
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conde do Herval, com pequeno intervallo de tempo um do 
outro. 

« — 0 primeiro participou a S. Ex. que o mesmo general 
havia já transposto o primeiro fosso, e que' o inimigo pare­
cia apresentar poupa resistência. 

« — A resposta de S. Ex. foi a seguinte ; que procedesse como 
entendesse conveniente, levando a effeito o assalto, se visse 
probabilidade d'isto, sem grandes perdas de nossa parte. 

« — N'este mesmo sentido mandou S. Ex. expedir um tele-
gramma ao general Argollo. 

« — 0 segundo ajudante de campo veio pouco depois parti­
cipar que o mesmo general já se achava próximo á trin­
cheira ; que as nossas perdas já se tornavam consideráveis e 
que elle aguardava a decisão de S. Ex. para, não obstante, 
avançar ou recuar. 

« — Mandou-lhe S. Ex. dizer que deixava ao seu juizo resol­
ver o que entendesse mais acertado, e que se precisasse de 
mais forças, elle-marcharia em seu apoio com as da reserva; 
devendo, outrosim, considerar que em taes occasiões perdia-se 
ás vezes mais gente retirando do que avançando. 

« — N'esta occasiao, mandou também S. Ex. expedir outro 
telegramma ao general Argollo, determinando-lhe que levasse 
a effeito o assalto, e fizesse seguir a seu destino a brigada 
que se tinha mandado embarcar. 

« — Acabava, porém, esta ordem dó ser expedida, quando 
S. Ex. recebeu aviso de que vinha o Visconde do Herval 
retirando; pelo que mandou immediatamente desfazei-a. 

« — Este general tinha já soffrido muitas perdas, e vendo 
que a resistência do inimigo se tornava tenaz, julgou conve­
niente contra-marchar, uma vez que já havia conseguido o 
reconhecimento ordenado...— » 

« Eis o que houve. Q Sr. Marquez do Herval cumprio seu 
dever, fez e procedeu como entendeu e procedeu bem. Não 
retirou-se em conseqüência de ordem minha; mas usando do 
arbítrio que eu lhe havia confiado. Esta é a verdade. 

« Este Diário foi publicado no exercito ha dous annos; o 
Sr. Marquez do Herval è um general de pundonor e brio, 
não deixaria pairar sobre sua honra a menor suspeita; se 
lhe eu tivesse faltado á justiça, não deixaria de reclamar em 
tempo. (Apoiados). Nunca o fez e antes continua a conservar 
comigo as mais intimas relações de amizade. 

« Passo a outro assumpto. Perguntou-me também o nobre 
senador pela província da Bahia, porque não persegui a 
Lopez no dia 27 de Dezembro. 

« Senhores, não persegui a Lopez por muitas razões:, l.a, por­
que eu não podia saber por onde Lopez fugiria. O exercito ini­
migo desfez-se na frente do nosso. Ahi está o depoimento do 
chefe de estado-maior do exercito paraguayo; é elle quem 
declara que Lopez se escapara pela picada do potreiro Mar-
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more com 60 cavaleiros. Como o havia de perseguir em uma 
circumferencia de três léguas que comprehehdia a área das 
operações? .-

« Eu estava em um ponto, Lopez fugio pelo outro, met-
tendo-se. pela matta; como perseguil-o? Todavia, n'esses 
lugares eu tinha mandado collocar cavallaria; mas elle podia 
passar pela mata sem que a cavallaria o presentisse. Um 
grupo de 60 homens em um grande combate passa desaper­
cebido. Além d'isto esse grupo internou-se em uma mata que 
ninguém sabia que dava transito. 

« Tinha de mais á minha retaguarda Angustura, com 15 
peças de artilharia e 2,000 homens pouco mais ou menos de 
guarnição ; como havia de entranhar-me com o exercito por 
esses caminhos desconhecidos? Não era possível, sobretudo 
estando em nossa retaguarda Angustura occupada pelo inimigo., 
Entretanto uma partida teve ordem de explorar a mata e 
trouxeram d'ella muitos fugitivos. N'aquella occasiao ninguém-
sabia "por onde se tinha escapado Lopez: só três dias depois 
é que Se soube a direcção que elle tinha tomado, quando 
alguns officiaes, • dos 60 cavalleiros que o acompanharam, 
deixando-o em caminho, se me vieram apresentar, e disseram 
que Lopez se dirigia pára Ascurra ; mas eu não podia confiar 
ainda inteiramente em taes noticias. 

« Hoje nada é mais fácil do que discorrer sobre a maneira 
de se ter agarrado Lopez [apoiados); mas lá quem é que sabia 
onde elle estava, em tão considerável extensão de terreno 
occupado pelas forças combatentes ? 

« Depois de três semanas de contínuos combates, em que 
estado não se achariam o exercito, os soldados, os cavallos, 
munições, e até o próprio armamento ? 

« Não estando concluída a manobra, voltei sobre Angus­
tura, obriguei essa praça a render-se; hão tive mais inimigos 
a combater. A navegação do rio ficou completamente desem­
baraçada e franca. 

« Marchei então para Assumpção, onde me constava que havia 
alli ainda 2,000 homens ás ordens de Caminos. 

« Cheguei a essa capital no dia 5 de Janeiro, tondo man­
dado occugal-a no dia l.o ; três dias depois adoeci gravemente. 

<(. Tendo chegado o general que devia substituir-me, entr&> 
guei-lhe o commando das forças que alli se achavam. 

« Entendi que não devia permanecer na Assumpçãa, porque; 
essa permanência, além dè aggravar o máo estado. de minha 
saúde, seria um embaraço para meu successor. 

« Um general da minha idade e graduação, tendo occu­
pado o lugar que occupei, permanecendo na localidade em 
que está outro, aquelle que o vae substituir interinamente, 
quem quer que elle seja, este nada resolve sem que o outro 
seja ouvido ; taes eram meus soffrimentos que nao me jul­
gava em circumstancias de dar conselhos: necessariamente 
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minha presença havia de perturbar a marcha do serviço. 
Assim, julguei que devia retirar-me immediatamente para 
Montevidéo, que era ainda districto do exercito, e ahi 
aguardar as ultimas ordens do governo. Eu já tinha duas 
licenças, uma do Sr. Paranaguá e outra do Sr. Barão de 
Muritiba. 

« Tenho ainda muita cousa a dizer, mas estou tão fatigado. 
« Senhores, ainda direi alguma 1 cousa para esclarecer ao 

meu collega (o Sr. Silveira Lobo) soBre uma áccusação que me 
dirigio na melhor boa fé. 

« Sr. Presidente, até se me quiz fazer um crime de haver 
trazido do Paraguay os animaes de meu uso. Os meus amigos 
não deram grande apreço a esta áccusação; mas nem por 
isso deixarei de defender-me. 

« E' verdade que assim pratiquei. Estava no meu direito. 
Se o nobre senador soubesse isto não me faria a áccusação 
que fez. 

« Os officiaes montados têemMireito á cavalgàdura quando 
encarregados de qualquer commissâo. Recebem na pagadoria 
das tropas o valor dos cavallos e bestas de bagagem. 

« Quero apenas explicar o facto; nenhuma animosidade 
tenho contra o nobre senador, não. 

« Esses officiaes, como ia dizendo, quando são nomeados 
para alguma commissâo têem direito á cavalgaduras, e as re­
cebem em dinheiro na pagadoria das tropas. Se elles as" qui-
zessem comprar aqui e exigissem do governo o transporte o 
governo teria obrigação de lh'o dar. Mas nunca acontece isto 
quando as commissões são para o Sul do Império, pois n'este 
caso ninguém compra animaes aqui, todos levam dinheiro e 
lá os compram. Se o. official serve cinco annos na commissâo 
para que foi nomeado, não restitue o valor do cavallo; mas 
se serve menos tempo, quando volta, a thesouraria lhe desconta 
no soldo pela quinta parte até que pague o valor, pelo qual 
ainda esta responsável. Por conseqüência, se quizer trazer 
comsigo as suas cavalgaduras, o governo tem restricta obri­
gação de lhes proporcionar transporte, porque ellas não são 
propriedade do official e sim da nação. 

« Eu tinha o direito de trazer 6 cavallos e 12 bestas de 
bagagem; trouxe 3 cavallos e 4 bestas; creio que não fui 
além d'aquillo que podia fazer; e ainda soffro em meu soldo 
o desconto do valor d'esses animaes, por isso que não es­
tive na campanha cinco annos. Acredito que se o nobre se­
nador soubesse d'estas circumstancias não me faria a áccusação 
que fez. 

« E isto que pratiquei, praticaram todos os meus anteces­
sores e o meu successor, e ninguém fez a respeito d'elles o 
menor reparo; todos os julgaram em seu perfeito direito. 
O que para elles era licito, permittido expressamente pela 
lei, praticado por mim foi reputado um crime! 

Vol. vi. — 27. 
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« Senhores, ainda ha uma áccusação que muito me pena-
lisou. O nobre senador pela província de Goyaz imputou-me 
um facto de grave negligencia, isto é, não ter mandado re-v 
colher as armas dos nossos soldados que morreram ou foram 
gravemente feridos, e, as deixara, por isso, nos campos da 
batalha de Lomas Valentinas, proporcionando assim .a Lopez 
poderoso auxilio de mandar reéolher essas armas, com as 
quaes, depois de derrotado, pôde continuar a guerra contra 
nós. 

« Senhores, esta áccusação é muito grave; tão grave quanto 
infundada. Mas, felizmente para minha defeza, está acabada 
a guerra. Já foi recolhido todo o armamento que havia em 
poder do inimigo; quantas armas brasileiras se acharam? 
Resquin no seu depoimento diz que aperfas foram encontra­
das 500, sem declarar a que nacionalidade pertenciam; um 
boletim do exercito referindo-se ao dito de um passado do 
inimigo não indicou o numero. t 

« Seria com estas 500 armas que Lopez pôde sustentar a 
guerra por mais um anno? Não é de süppor. 

« Procurei depois indagar se algumas armas brasileiras tinham; 
sido encontradas nos últimos despojos do inimiço; escrevi a 
vários cheíes dos mais competentes pedindo informações a este 
respeito, e elles me responderam que nenhuma, arma nossa 
tinha sido encontrada. Pôde-haver refutação mais completa 
de semelhante áccusação? Certo que não. Duvida nenhuma 
pôde hoje pairar a este respeito. 

« Estou intimamente convencido que o meu nobre collega' 
foi illudido pelas informações inexaçtas que teve, pois, a não 
ser assim, a não se ter abusado de sua boa fé, era impos­
sível que dirigisse tão grave áccusação contra um general 
velho, que serve a seu paiz ha mais de meio século. 

« Senhores, o senado sabe que não tenho o habito da 
tribunjL' 

« VOZES:—Tem fallado muito bem. 
« O SR. DUQUE DE CAXIAS:—Se o meu estado de saúde era. 

péssimo, ao retirar-me do Paraguay, hoje não está de todo 
restabelecido. Paro aqui, por ora; se fôr preciso darei depois 
outros esclarecimentos. (Muito bem. Perfeitamente).' 



LIVRO QUINTO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DO G E 1 N A L EM CHEFE 
MARQUEZ DE CAXIAS. 

O Duque de Caxias disse no fim do seu discurso, que aca­
bamos de -transcrever, que se lhe imputou um facto de grave 
negligencia, isto é, não ter mandado recolher as armas dos 
nossos soldados que morreram ou foram gravemente feridos 
no combate de 27 de Dezembro, e tc ; aqui publicamos um 
documento que mostra o que aconteceu, que foi o contrario 
do que propalaram. 

« Acta.— Aos 31 dias do mez de Dezembro do anno de 
1868, nos entrincheiramentos de Angustura, reunida, por ordem 
do Exm. Sr. marechal Marquez de Caxias e commandante 
em chefe de todas as forças brasileiras em operações contra o 
governo do Paraguay, a commissâo composta dos' membros 
abaixo firmados, com o fim de relacionar e dividir entre os 
três exércitos alliados a artilharia e armamentos tomados ao 
inimigo nos dias 27 e 30 do corrente, passou o dar cum­
primento a esta ordem, encontrando 42 bocas de fogo, 2 
obuzes, um morteiro de 22 centi metros, tudo com grande 
quantidade de munições, 5,630 fuzis, 138 carabinas, 76 mos-
quetes, 900 baionetas, 429 espadas e 99 lanças; o que tudo 
foi dividido igualmente entre os ditos exércitos. . 

« Em firmeza do que se lavra a presente acta em tripli-
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cata, que vae assignada pelo presidente da commissâo e os 
três membros dos exércitos alliados. 

« Acampamento em Angustura, 1.° de Janeiro de 1869.— 
Manoel de Almeida Gama Lobo d^Eça, coronel presidente.—José 
Ignacio Garmendia, tenente-coronel do exercito argentino.— 
Eduardo Vasquez, tenente-coronel do exercito- oriental. 

A' felicitação que a assembléa legislativa provincial do Rio 
de Janeiro dirigio ao Duque de Caxias, respondeu elle n'estes 
termos: 

« Illm. e Exm. Sr.— Cumpro um agradável dever.accusando 
o recebimento do officio que com data de 28 de Dezembro de 
1868, me foi dirigido por V. Ex. com a congratulação que a 
asssmbléa legislativa provincial do Rio de Janeiro, se dig­
nara votar para felicitar-me e ao valoroso exercito então sob 
meu commando, pelos gloriosos triumphos alcançados nos 
campos de batalha do Paraguay, e ao qual só agora respondo, 
por o haver recebido já em viagem para a corte. 

« A assembléa provincial, animada de elevados sentimentos 
patrióticos e de generosidade, não pôde vêr sem emoção e 
sem estremecido eníhusiasmo os magníficos feitos de armas, 
os rasgos de bravura e o heroísmo do valente exercito brasi­
leiro, n'essa guerra excepcional que sustentamos contra a Re­
publica do Paraguay. ' 

« Os sentimentos que dictaram á illustre assembléa tão 
fervorosa congratulação, honram-na sobremodo e revelam o 
caracter, do nosso povo, que não cede a nenhum outro em 
patriotismo e eníhusiasmo, e n'essa proverbial generosidade do 
nosso bello paiz. 

« O exercito' que tanto me ufano de haver commandado< e 
dirigido aos combates no inhospito território do Paraguay,deu 
inequívocas provas de sua disciplina e bravura, de patriotismo, 
de brios e de abnegação e constância durante esta longa cam­
panha; com seu heróico comportamento elevou-se incontesta-
velmente a par com os mais disciplinados e aguerridos do 
mundo, e soube conquistar as bênçãos da pátria, a admiração 
de seus compatriotas e a benevolência do governo do Impe­
rador, fazendo o orgulho do paiz. 

« Lutando com privações, exposto á intempérie, ás fadigas 
e ás enfermidades mais mortíferas, oppoz o denodado exer­
cito a mais tenaz e heróica resignação a todos os soffri-
mentos; e combateu com galhardia os inimigos valantes, 
cegos pela obediência, ardilosos e sanguinários," vencendo-os 
sempre, perseguindo-os e aniquilando-os em suas trincheiras 
fortes e bem defendidas, que só cediam ao impeto dos glo­
riosos defensores e vingadores do pavilhão nacional. 

« O combate de Itororó e os que se lhe seguiram no memo­
rável mez de Dezembro, depois da marcha pelo Grão-Chaco 
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e da passagem do rio, são factos que estudados com calma 
e analysados com justiça e imparcialidade se tornam dignos 
de admiração dos mais valentes exércitos; e no futuro a 
historia commentando a guerra actual fará menção d'elles e 
glorificará, sem duvida, os heróicos soldados que venceram, 
combatendo em condições muito desfavoráveis de terreno e 
de salubridade, um inimigo forte e audaz, bem provido de' 
tudo, e que se distingue pela obediência passiva que vae até 
preferir a morte á mais honrosa rendição. 

« Orgulho-me de meus bravos camaradas generaes, officiaes 
e soldados, que tão alto elevaram a bandeira brasileira, que 
tanto me auxiliaram no desempenho da honrosa, mas_difficil 
tarefa do commando em chefe do exercito que me foi beni­
gnamente confiado pelo governo do nosso excelsp soberano ; 
e sinto-me profundamente penhorado e sensibilisado ao vêr 
que o valorosoexercito encontra o devido apreço e admira­
dores no nosso paiz, e no seio da illustre. assembléa, quão 
digna representante da briosa província do Rio de Janeiro, 
minha terra natal, pois tive a fortuna de vêr n'ôlla a luz 
do dia. 

« A enthusiastica congratulação da assembléa provincial é 
para mim muito honrosa, porque me achei sempre identifi­
cado com meus valentes companheiros d'arinas ; ella me tor­
naria vaidoso se porventura não fosse o primeiro a reco­
nhecer que tantas glorias pertencem ao denodado exercito 
que tão brilhantes victorias alcançou, cabendo-me a mim 
unicamente a gloria de haver eu commandado distinctos ge­
neraes, intrépidos e bravos officiaes e soldados. 

« Militar obediente e zeloso pela honra da farda que 
visto, cidadão amante das instituições que felizmente nos 
regem, e da pátria que me deu o ser, apenas cumpri «jum 
dever sem olhar aos sacrifícios que me impunha a espinhosa 
missão que tive de desempenhar no Paraguay com o va­
lioso auxilio das forças brasileiras ; e comquanto fosse for­
çado pelo meu estado de saúde a deixar meus camaradas, 
para Jratar-me, todavia estarei sempre prompto para obedecer 
ao chamado do governo do Imperador, toda a vez que o 
paiz carecer de meus serviços e até onde chegarem minhas 
forças para sustentar o throno, a honra nacional e a integri­
dade da nação. 

« Aceito as congratulações «da assembléa provincial para o, 
exercito, e sinto immensa satisfação -em manifestâr-lhe minha 
profunda gratidão pelas lisongeirás expressões que dirigio aos 
meus bravos camaradas, é a iríim individualmente, felicitan-
do-me também por haverem sido tão bellos sentimentos trans-
niittidos por um magistrado cheio de virtudes, por um ci­
dadão cheio de patriotismo e um amigo que tanto preso e 
considero, e que, além de tudo, é mui digno orgam da 
illustre assembléa legislativa da minha patriótica província. 
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« Exm. Sr. Queira V. Ex. dignar-se levar ao conhecimento 
da illustre assembléa provincial que tributç-lhe a maior 
estima e a mais distincta consideração, e que conservarei 
gravado no coração seu patriótico e generoso procedimento.. 

« Deus guarde' a V. Ex. « 
« Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1869.—Illm. e Exm. 

Sr. desembargador José Antônio de Magalhães Castro, muito 
digno presidente da assembléa legislativa provincial do Rio de 
Janeiro. — Duque de Caxias. » 

COMMANDO DO MARECHAL GUILHERME XAVIER DE SOUZA. 

Retirando-se do Paraguay o, general Marquez de Caxias, 
determinou o governo que o substituísse no commando do 
exercito brasileiro em operações n'aquella Republica o ma­
rechal de campo Guilherme Xavier de Souza, o qual pu­
blicou esta ordem do,dia: 

« Commando em chefe interino do exercito brasileiro em 
operações contra o governo dgt Paraguay. — Quartel-general 
em Assumpção, 20 de Fevereiro de 1869. 

Ordem do dia n. 4. 

« Tendo-se. retirado para o Brasil, afim de tratar de sua 
saúde, o Sr. Marquez de Caxias, marechal e commandante 
em chefe de todas as forças brasileiras em operações contra 
o governo do Paraguay, determinou o mesmo Exm. Sr., 

. pela sua ordem do dia n. 275, de 9 do corrente, que assu­
misse eu o commando em chefe interino do exercito. 

« Fazendo publico ao mesmo exercito esta determinação de 
S. Ex., só me resta dizer que, certo da leal e franca coo­
peração que espero merecer de todos os meus dignos com­
panheiros d'armas, cuja dedicação e valor inexcedivel tem 
sido sempre comprovados nos .campos de batalha, fácil nos 
será completar o triumpho e esplendor das armas do Im­
pério e dos nossos dignos alliados, alcançados sempre sobre 
o inimigo, cujos restos cumpre fazer desapparecer. — Girilhsvnm 
Xavier de Souza, marechal de campo. » 

Depois dos combates de Dezembro não era possível prose-
guir logo nas operações da guerra. 

A moléstia do Marquez de Caxias obstou que elle conti­
nuasse a dirigir as operações da campanha; além d'isso era 
necessário dar algum descanso á tropa e á cavalhada, para 
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poderem emprebender a marcha para o interior do Paraguay, 
onde faltava tudo. 

Também era preciso reorganisar o exercito, facilitar as 
communicações com o interior do paiz concertando a estrada 
de ferro e as pontes, estabelecer depósitos de viveres e de 
munições de guerra em vários pontos do paiz, para então 
se poder iniciar a nova campanha, e tudo isto exigia alguns 
mezes de espera, como succedeu posteriormente quando Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu assumio o commando em chefe de 
todas as forças brasileiras. 

O exercito paíaguayo, que em Lomas Valentinas tinha 
ainda de 9 a 10,000 homens, foi em grande parte destruído 
nos combates de Dezembro; Lopez foi reunir os restos, que 
debandaram, em Cerro Leão, e chamou 'alguns destacamentos 
que existiam espalhados no interior e norte do Paraguay, 
e«300 homens das guarnições dos vapores que mandou en­
calhar no rio Manduvirá ; com todos estes restos mutilados 
ainda reorganisou um pequeno exercito de 6,000 homens, 
com os quaes se fortificou em diversos lugares.da cordilheira. 

No dia 3 de Janeiro de 1869 chegou á Assumpção uma 
brigada de infantaria brasileira sob o commando do coronel 
Hermes Ernesto da Fonseca, e depois do dia 5 todo o exer­
cito brasileiro, o que já dissemos no livro anterior. 

Depois de uma campanha tão trabalhosa como a que teve 
lugar no mez de Dezembro de 1868, o general em chefe 
Marquez de Caxias attendeu logo aos feridos para que fossem 
tratar-se nos hospitaes onde deviam ficar, providenciou sobre 
os depósitos e fornecimentos de gêneros para o exercito, 
mandou preparar os navios que deviam subir o Paraguay, e 
apesar de ter tantas cousas sobre que providenciar, fez mar­
char o exercito para Assumpção no dia 3 de Janeiro. 

O Presidente do Paraguay, mesmo, depois de ter abando­
nado Humaitá e fortificado Angustura, nunca suppôz que o 
exercito brasileiro chegasse á Assumpção, porque julgava 
inexpugnáveis as fórtificações de Angustura, que cobriam a 
capital, e que era impraticável fazer-se uma estrada pelo 
Chaco; mandou retirar a população para o interior, para 
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não ficar em contacto com as guarnições dos nossos navios 
que já tinham chegado a capital, e por isso o exercito bra­
sileiro achou esta e Outras povoações abandonadas. 

Esta população (a maior parte feminina) foi habitar nos 
matos e nas montanhas, exposta ás influencias das estações, 
sem habitações e sem vestuário, entregue a uma extrema 
miséria: vio-se depois, quando o nosso exercito atravessou 
o interior do Paragday, que parte d'esta gente morria tam­
bém pela falta de alimentação; os nossos generaes e officiaes 
a protegeram, soccorrendo muitas famílias que imploravam a 
sua protecçáo. 

A miséria existia por toda a parte, e os desgraçados habi­
tantes encontravam-se mortos no meio das selvas. 

Occupada a capital, o general em chefe mandou convidar 
as famílias que existiam nos arredores da cidade a virem 
para Assumpção, afiançando-lhes toda a protecção. , 

Logo depois da rendição de Angustura, mandou para os 

hospitaes de Humaitá 4,772 feridos, incluindo 796 Paraguayos.; 
O general Guilherme Xavier de Souza depois de assumir 

o commando do exercito, mandou ao governo imperial o 
officio seguinte : 

« Commando em chefe interino do exercito brasileiro em 
operações contra o governo do Paraguay. — Quartel-general 
em Assumpção, 21 de Fevereiro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de commünicar a V. 
Ex. que a 20 do corrente recebi do Exm. Sr. Marquez de 
Caxias a ordem do dia de 9 também do corrente, sob n. 
275, na qual, declarando S. Ex. retirar-se para o Brasil, 
afim de tratar de sua saúde, passava-me o commando inte­
rino do exercito em operações n'esta republica. 

« Comprehendendo a necessidade urgente de continuarmos 
as nossas operações, tenho-me esforçado por .preparar tudo 
quanto é conveniente ao exercito para esse fim, e espero 
dentro em poucos dias iniciar as operações preliminares, 
como o manifesto em confidencial a V. Ex. 

« O estado sanitário do exeicito é o melhor possível por 
ora, havendo dias em que não ha um só fallecido e o nu­
mero de doentes durante este mez pouco tem excedido de 
setecentos no hospital d'esta cidade. 

« Deus guarde V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. Barão de Muritiba, ministro e secre-
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tario d'estado dos negócios da guerra.— Guilherme Xavier de 
Souza. » 

A seguinte correspondência d Assumpção refere aconteci­
mentos interessantes do mez de Fevereiro. 

« Assumpção, 27 de Fevereiro de 1869. 
« Realisei o projecto de que fallei na minha ultima carta 

datada de Bnenos-Ayres, de vir á Assumpção para dar no­
ticia do estado das cousas aqui. 

« N'esta cidade e seus arredores, até Luque, acha-se acam­
pado todo o exército alliado, que se compõe de, 26 a 27,000 
Brasileiros, 4,000 Argeptinos e dos , Orientaes commandados 
pelo general Henrique de Castro, assim como da legião pa­
raguaya. 

« As nossas valentes tropas, comquanto cansadas dos tra­
balhos de tão longa e laboriosa campanha, acham-se anima­
das do patriotismo que sempre as distinguio, e promptas a 
acompanharem o seu general em chefe actuál, marechal de 
campo Guilherme Xavier de Souza, em qualquer empreza a 
que sejam chamadas. 

« Assumpção tem hoje o movimento commercial de uma 
,grande cidade; é extraordinário o numero de negociantes de 
todas as nacionalidades aqui estabelecidos, e que, ambulantes 
como são querem fazer rápida fortuna, vendendo tudo a peso 
de ouro. Fallasse aqui em libra esterlina como no Rio «• de 
Janeiro se falia em mil réis. 

« O porto está coberto de navios, que arvoram difíerentes 
bandeiras, e o movimento commercial dos rios Paraguay e 
Paraná é extraordinário. 

« Tudo isto vem em apoio da opinião que já emitti de 
que é urgente e indispensável a organisação de um governo 
civil paraguayo, que assuma a responsabilidade da direcção 
da importante população que habita uma cidade que já não 
pôde ser considerada como simples acampamento militar. 

« Continuam a chegar diversos grupos de famílias para-
guayas, que tem podido escapar a sanha de Lopez e de seus 
ferozes sequazes. Também ha já aqui um importante numero 
de homens, alguns dos quaes tem tomado posse de casas 
que lhes pertenciam, ou a parentes seus, e que as tem alu­
gado por preços fabulosos. 

« Os filhos do nosso infeliz cônsul geral Amaro José dos 
Santos Barbosa, que são officiaes do nosso exercito, acham-se 
também. de posse da casa de seu finado pai. 

« Do norte do Paraguay chegaram três padres, que vieram 
pedir aos generaes alliados auxilio para trazerem numerosas 
famílias dos seus respectivos districtos, que se acham foragidas 
e na maior miséria. 

« Os Paraguayos com quem tenho fallado mostram não 
Vol. iv.—28. 
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temer mais a Lopez, porque o consideram homem perdido, e 
é natural que estas idéas se vão propagando. 

« Chegou a esta cidade á 19 do corrente, depois de curta 
demora em Montevidéo e Buenos-Ayres, o Sr. conselheiro 
José Maria da Silva Paranhos, que segundo consta,, já era 
esperado pelo general Guilherme. 

« Logo que desembarcou seguio S. Ex. para o quartel-
general, onde teve larga conferência com o marechal, com 
quem jantou nesse dia. 

« No seguinte* foi o Sr. conselheiro Paranhos cumprimen­
tado pelos, generaes e offieiaes do exercito, pronunciando 
n'essa occasiao o marechal Guilherme um discurso, ao qual 
respondeu o ministro, fazendo sobresahir quanto deve o 
Brasil ao exercito, que tantos louros tem sabido colher, e 
declarando que sua gloriosa missão não está ainda concluída; 
que ó preciso ou aprisionar • ou expellir Lopez do Paraguay, 
sem o que não ha paz possível. 

« As palavras de S. Ex. foram mui bem acolhidas por 
essa officialidade, que tão relevantes, serviços tem prestado'á 
pátria, e que comquanto lamente a falta do general Marquez 
de CaxiajL que de victoria em victoria os trouxe das margens 
do Paralâ até á Assumpção, está prompta a executar as ordens 
do chefe que se acha hoje á sua frente. 

« O general Emilio Mitre foi comprimentar o conselheiro 
Paranhos com quem conferepciou por bastante tempo. 
. « Achava-se temporariamente ausente d'esta cidade o general 
Henrique Castro, mas já hontem foi visto n'esta capital em 
companhia do nosso ministro. 

« Ha indícios de que se prepara alguma expedição impor­
tante, que não pôde • ter outro fim senão atacar Lopez nas 
cordilheiras onde se refugiou. Não se sabe com certeza,, 
segundo me parece, o lugar em que elle se acha; mas é 
natural que os generaes alliados estejam a esse -respeito mais 
adiantados do que o vulgo, e que tomem as necessárias pro­
videncias para o bom e prompto êxito da expedição de que 
fallei. 

« Em todo o caso não creio que Lopez estando, como está, 
moral e materialmente vencido, possa por muito tempo sus-' 
tentar-se na situação precária em que se acha, concedendo 
mesmo que tenha, como propalam os inimigos de alliança, 
5,000 homens e 20 canhões na cordilheira. De lá mesmo já 
têm vindo muitos desertores paraguayos, signal evidente de 
decadência do dictador. 

« No dia 20 chegou a este porto o vapor Princeza, trazendo 
a seu bordo o chefe de esquadra Elisiario, que vem com-
mandar a nossa esquadra em operações, que se achava inte­
rinamente a cargo do Barão da Passagem. 

« O Sr. Elisiario teve no mesmo dia em que chegou con­
ferências com o Sr. general Guilherme e com o Sr. conse-
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lheiro Paranhos, a quem no dia seguinte, foi fazer os seus 
comprimentos, acompanhado dos officiaes seus commandados. 

« A 23 desceu o Sr. chefe para Humaitá, d'onde breve­
mente regressará sem duvida. 

« N'essa outr'ora tão formidável fortaleza, hoje arrasada, 
demorou-se, segundo me consta, o Sr. conselheiro Paranhos 
umas quatro horas, que empregou em percorrer todos os 
hospitaes alli existentes, que contém perto de 2,500 doentes 
e feridos do nosso exercito e da nossa armada, assim como 
prisioneiros paraguayos. 

« A guarnição de Humaitá é mais que sufficiente para de­
fender essa posição, além da força naval que lhe serve de 
auxiliar. Seu commandante ó o coronel Piquet. 

« No dia 22 chegaram a este ponto dous dos navios de 
guerra que compuzeram a expedição que d'aqui partio a 14 
do mez próximo passado, ao mando do capitão de mar e 
guerra Aurélio Garcindo Fernandes de Sá, para explorar todo 
o rio Paraguay até o Fecho dos Morros e d'ahi destacar uma 
divisão até Cuyabá. 

« Comquanto lutasse com grandes difficuldades, que offe-
rece a navegação de um rio com passos difficeis e por onde 
não navegavam os práticos havia 5 annos, venceu-as a expe­
dição com felicidade. 

« Depois de poucas tíioras de viagem apparscèu uma canoa 
com bandeira branca, tripolada por três soldados paraguayos, 
que foram recebidos a bordo do Henrique Martins, e decla­
raram que se achavam na Villa Occidental occupados em 
passar gado e cavalhada para o exercito da republica, mas 
üue, tendo tido noticia do aniquilamento d'esta e da.fuga 
de Lopez, se dirigiam á Assumpção, onde sabiam estarem os 
exércitos alliados. 

« A expedição verificou estarem abandonados quasi todos 
os pontos inilVares das margens do rio, e em alguns, poucos, 
viram pequenos piquetes, que fugiam apenas avistavam os 
nossos navios, fazendo o mesmo os raros habitantes d'esses 
lugares, naturalmente com receio de algum acto hostil da 
parte dos vasos de guerra brasileiros, que, entretanto, arvo­
raram bandeira» branca. 

« Um pouco abaixo da villa da Conceição avistou a expe­
dição uma bandeira parlamentaria, que acenava para os navios. 
Da canhoneira Henrique Martins largou immediatamente um 
escaler, que recebeu a seu bordo três indivíduos, um dos 
quaes declarou ser o cura da referida villa, e que, tendo alli 
recebido oito dias antes ordem de Lopez para, internar-se 
toda a população, fugira para as matas e depois buscara a 
margem do Paraguay, esperando poder conseguir passar-se 
para algum.navio brasileiro com os seus companheiros. 

« Esse cura da Conceição é um, dos três sacerdotes a que 
acima me referi. 
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« Com effeito yerificou-se estar abandonada completamente 
esta villa, apparecendo apenas um indivíduo a cavallo, que 
afastou-se rapidamente ao avistar os nossos navips. 

« Causou grande transtorno ter batido e ido a pique o 
vapor Jaguareté, que acompanhava a flotilha, carregado de 
carvão. D'este salvou-se o que foi possível, servindo-se os 
nossos vapores, quando elle acabou-se, de lenha como com­
bustível para as suas machinas. 

« No dia '22 chegou a expedição 'ao Fecho dos Morros,, onde 
deu fundo. 

« N'esse ponto desembarcou, com a tropa que acompanhou 
a expedição, o Sr. major de engenheiros Falcão da Frota» 
que fora incumbido de levantar uma planta do lugar e de 
apresentar um relatório sobre o mesmo.,Consta-me que esse 
engenheiro já aqui se acha, tendo dado cumprimento á sua 
importante commissâo. 

« No dia seguinte 23 mandou o capitão de mar e guerra 
Aurélio Garcindo que subissem para Cuiabá os avisos Fernan­
des Vieira e Felippe Camarão. Obtive algumas informações, que 
passo a transnrittir, sobre esta importante parte da expedição. 

« No mesmo dia passou ella pelo forte Olympo, que, pela 
vegetação que se nota dentro das arruinadas muralhas, pa­
rece de ha muito abandonado. 

« No dia 25 pela madrugada chegaram os vapores ao forte 
de Coimbra, que também estava abandonado, mas não demo­
lido. Toda a artilharia foi levada pelos Paraguayos. 

« Nesse mesmo dia passou a expedição por Albuquerque, 
onde havia uma guarda brasileira, que, ao avistar os nossos 
navios, internou-se, suppondo serem inimigos, expedíndô?*o 
respectivo commandante prompto aviso para Corumbá, onde 
fundearam os nossos vapores á noute. -\ 

« Esta cidade, que foi quasi totalmente incendiada e des­
truída pelo inimigo, que ha tempos a abandonou, parecia 
deserta ; mas, aos signaes que fizeram os nossos navios, ap-
pareceu gente que, com as tripolações, trocaram enthusiasti-
cos vivas pela noticia por estes dada de achar-se terminada 
a guerra. 

« Soube-se então que, ao avistar os vapores, a guarnição, , 
composta de 200 homens ao mando do tenente-coronel An- .' 
tonio Maria Coelho se puzera alerta e estivera prestes a rom­
per fogo sobre elles, quando pelos signaes reconheceram 
serem brasileiros. 

« No dia ,,26, depois de se haverem provido de lenha, dei­
xaram os nossos navios o porto de Corumbá, com destino á 

capital de Mato-Grosso. v 

« No dia seguinte passaram por Dourados, ponto que foi 
completamente destruído pelos Paraguayos. N'essa mesmo dia 
deixou a expedição o rio Paraguay e entrou no S. Lourenço,-..„ 
d onde passou no seguinte para o Cuyaftá. 
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« Desde que a expedição approximou-se da capital de Mato-
Grosso, começou a ser victoriada pelos habitantes das mar­
gens do rio com enthusiasticos vivas á nação brasileira. 

« No dia 3 de Fevereiro encontrou a expedição a flotilha 
de Mato-Grosso, commándada pelo capitão de fragata Soido, 
que por ordem do presidente da província, que fora de Co­
rumbá avisado da approximação dos avisos de guerra, os 
vinha receber. 

« Depois de vivas e manifestações de alegria, seguiram 
todos para a cidade de Cuyabá, onde dizem qúe attingio ao 
cumulo o júbilo d'essa população, que tanto tem soffrido 
durante mais de quatro annos. 

« A miséria é grande, e quasi incrível a carestia de todos 
os gêneros levados pela via terrestre. 

« A nossa expedição levou a maior quantidade que pôde 
de gêneros de primeira necessidade, o que fez baixar os 
preços, resultado para que também muito concorreu a certeza 
de que brevemente os Cuyabanos serão suppridos. pela via 
fluvial de tudo quanto precisarem. 

« Os officiaes dos navios da expedição foram recebidos no 
arsenal de marinha pelos Srs. presidente da província, bispo 
diocesano, commandante das armas e muitas outras pessoas 
gradas. D'ahi seguiram todos para a igreja de S. Gonçalo, 
onde teve lugar um Te-Deum em acção de graças. 

« E' de esperar que brevemente se abra a franca navega­
ção dos rios até Cuyphá, cuja população será então alliviada 
dos padecimentos que a guerra lhe impoz. » 

Diz o Jornal do Commercio : 
« Paraguay. — Pelo transporte brasileiro Bonifácio recebeu o 

Sr. ministro da. guerra as seguintes noticias da Assumpção, 
que alcançam até 27 de Fevereiro : 

« Do que dizem muitos prisioneiros, alguns passados, um 
brasileiro (Nicoláo Tolentino dos Santos), que conseguio eva-
dir-se de Paraguary e do que tem descoberto algumas par­
tidas nossas dirigidas por bons vaqueanos, sabe-se que Lopez, 
depois da derrota de Lomas Valentinas, esteve em Cerro 
Leão : posteriormente, porém, foi para a povoaçao de Pire-
bebuy, onde estabeleceu a sede de seu governo, e é indubi-
tavel que elle ficava na pequena cordilheira que corre entre 
a costa do rio 'Paraguay e villa Rica. 

« N'essa cordilheira nascem os rios Salado e Manduvirá e 
o arroio Pirebebuy, que desaguam ao norte de Assumpção ; 
na sua fralda occidental estão as povoaçõqs de Yaguaron e 
Paraguary, e entre ellas o acampamento de Cerro Leão. 

« Do lado occidental d'essa cordilheira Lopez se está forti­
ficando entre Cerro Leão e Paraguary, no passo chamado 
Ascurra, cercado de matos e que forma um dèsfiladeiro. 
Consta que ahi tem elle de 16 a 20 bocas de fogo de pe-
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quenos calibres é de 3 a 5,000 homens de infantaria e ca­
vallaria. 

« O vice-presidente Sanchez está em Pirebebuy, com os ini^ 
nistros Falcon e Gonzalez. A mãe de Lopez acharSe em 
S. Roque, perto d'alli, e elle em Ascurra. . 

« De Lirnpio, ao norte de Assumpção^ por Altos e Atira a 
Paraguary a distancia não excede de 15 léguas: De S. Lou-
renço, um pouco ao sul de Assumpção, por Itaguá e Itá a 
Pirebebuy, a distancia é pouco mais ou menos a mesma. 

« O melhor caminho de Assumpção para Pirebebuy é a es­
trada de ferro : até Luque os trilhos existem em bom estado,, 
e ha locomotivas e vagões. De Luque em diante ja recom-
pôr-se a estrada, assentando-se os trilhos onde faltassem e re-
construindo-se duas, pontes. Por este caminho, que formava 
uma linha estratégica de Lopez, póde-se ir em duas horas da 
capital a Paraguary. 

« O nosso general em chefe, o Sr. marechal Guilherme Xa­
vier de Souza, estava organisando duas fortes columnas das 
três armas, commandadas por nossos mais distinctos officiaes, 
que em breve seguiriam contra as posições de Lopez; uma 
d'essas columnas protegeria os trabalhos dos reparos da'es­
trada de fefro, que ficaria constituindo uma das bases de 
operações. 

« A medida que estas tropas forem avançando, irão liber­
tando muitas famílias detidas n'aquellas paragens e tomando 
gado, que espera-se encontrar do lado de Pirebebuy. 

« Mais de mil praças brasileiras tinham tido alta dos hos­
pitaes, e achavam-se reunidas ao nosso exercito de operações. 

«Dentro em pouco,'portanto, devemos esperar noticias de 
novos feitos de armas 'que venham augmentar a gloria de 
nossos bravos soldados. * 

« Estava de volta a expedição que fora a Mato-Grosso: 
fora recebida em Cuyabá com o maior enthusiasmo pela po­
pulação, presidente da província, bispo diocesano e autori­
dades, repetindo-se as demonstrações do mais profundo regozijo. 

« Por todo o ^trajecto, tanto na ida como na volta, achou 
desertas as povoaçôes á margem do rio, notando-se,. todavia, 
signaes evidentes de ter sido recente o abandono d'esses pontos. 

« O forte Olympo (paraguayo) estava desmantelado,, e o de 
Coimbra em parte destruído. As povoaçôes de Albuquerque, 
Dourados e Corumbá ficaram em completa ruína, tendo os 
edifícios sido destruídos e incendiados pelos Paraguayos., 

« A navegação estava livre, e alguns navios já haviam che­
gado a Mato-Grosso carregados de gêneros alimentícios, bai­
xando logo o excessivo preço pelo qual até então eram pagos,: 

« Em Corumbá havia forças brasileiras commandadas pelo 
tenente-coronel Coelho, » » 

Diz o Jornal do Commercio de 28 de Março de 1869: 
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« As noticias da Assumpção são de 13. Segundo ellas os 
Paraguayos vendo que ninguém os buscava vieram elles 
mesmos buscar os alliados e dar signaes de vida. Umas duas 
léguas além de Luque havia sobre o arroio Yuquery uma 
ponte sobre a qual passava a estrada de fe'rro, mas que havia 
sido destruída pelas tropas de Lopez na sua retirada. 

« Trabalhava-se na reconstrucção d'esta ponte quando na 
outra margem appareceu uma locomotiva puxando alguns 
vagões,e sobre estes uma força paraguaya com duas peças de cam­
panha que principiaram a metralhar os trabalhadores. Apenas 
se conseguio passar alguma cavallaria para* o outro lado do 
arroio, silvou a locomotiva e desappareceu com os Paraguayos. 

« Este episódio é assim narrado pelo correspondente da 
Nocion Argentina: , 

« — No dia 10 marchara de Luque para Yuquery uma força 
de cavallaria e infantaria, afim de poder reparar-se alli a 
ponte queimada ha tempos pelos Paraguayos. 

« — Quando as avançadas chegaram cerca de Areguá, 
pequena povoaçao fundada pelos frades das Mercês, encon­
traram vestígios do inimigo, mas não viram viva alma. Esta­
beleceram as avançadas os seus piquetes d'este lado do Yuquery, 
e acampou o resto da força. 

« — Exactamente no momento em que havia chegado um 
vagão em que um empregado dos fornecedores Lezica & Lanus 
estava distribuindo viveres á tropa, avistou-se uma locomo­
tiva paraguaya que com quatro vagões cheios de Paraguayos 
se approximaya á toda a força do vapor. 

« — Os piquetes avançados estenderam-se immediatamente em 
linha de atiradores, e outro' tanto fizeram os Paraguayos, 
que desceram dos wagões com uma peça de campanha. 
Principiou o tiroteio, sendo os piquetes brasileiros reforçados 
pelo resto do batalhão 23. 

« —- O 13 de cavallaria brasileira, que acudio em protecçãó, 
vendo a possibilidade de vadear o riacho e flanquear o ini­
migo, assim o fez, mas tendo-se os. Paraguayos apercebido 
do movimento, tornaram a subii aos seus v^agões e desap-
pareceram com a mesma rapidez com que -tinham vindo. 

«— N'este combate de nova espécie tiveram os Brasileiros 
dous feridos graves, um leve e um contuso, perdendo tam­
bém quatro cavallos com um tiro de metralha. Os Para­
guayos deixaram um morto, e levaram comsigo os feridos 
cujo numero se ignora. 

« — Veio este incidente apressar as operações projectadas, e 
uma força de 8,300 homens das três armas, ás ordens do ge­
neral João Manoel Menna Barreto, poz-se em marcha para 
Luque. v 

« — Apezar de dizer-se que o exercito havia de custar muito 
a mover-se, esta força apromptou-se e sahio dentro em três 
horas.— » 
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« Outros correspondentes narram o facto com alguma varie­
dade de pormenores e insistem em que havia grande falta 
de cavallos, de que se ia enviar de Buenos-Áyres grande 
porção para o exercito argentino. 

«Além da partida dos 8,000 homens de que acima se 
falia, da Assumpção para Luque, nada mais encontramos 
digno de nota. Na capital paraguaya creara-se uma commis­
sâo para julgar as reclamações de propriedade. 

« O governo argentino dirigio a seguinte nota ao governo 
oriental e ao nosso ministro o Sr. conselheiro Paranhos : 

« — Ministério das relações exteriores. — Buenos-Ayres, 20 
de Fevereiro de 1869. 

« — Sr. ministro. — O governo da Republica Argentina, 
que, no correr da guerra do Paraguay tão cheia de azares, 
tem mantido inalterável o propósito, de que está convencido 
participam os seus generosos alliado$, de restituir ao povo 
paraguayo, á custa de seus sacrifícios, o direito que lhe ar­
rebatara a tyrannia antiga e tenaz que estão próximas a des­
truir, crê chegada a opportunidade de promover por todos 
os meios que a política e a justiça põem ao seu alcance, 
a reconstrucção da nacionalidade paraguaya 

« — Não lhe escapam, como V. Ex. sabe, as enormes 
difficuldades que é necessário supperar para conseguir este 
propósito final. A acção do terror e hábitos inveterados de 
obediência' passiva, tem dado á guerra o caracter duro e san­
guinário que a distinguira na historia e nos nossos dias, 
dispersando a população ou levando-a ao acampamento do 
déspota fugitivo, longe de todos os sítios dominados pelas 
armas vencedoras da alliança. 

« — N'esta intelligencia o meu governo, considerando que 
a legião paraguaya, cujos serviços aceitou em 1865, e que 
affrontou todos os perigos e fadigas de quatro annos de cam­
panha, engrossa diariamente suas fileiras pelo concurso es­
pontâneo de numerosos cidadãos do seu paiz que vem por amor 
da sua liberdade a com partir com ella o seu esforço, julgou 
conveniente conceder-lhe o uso da sua bandeira nacional.; 

« — D'esta maneira apparecerá um elemento puramente 
paraguayo, contribuindo para a redempção d'aquelle povo, 
e disposto a servir de núcleo á população, que voltará sem 
duvida em busca dos seus lares á sombra do seu pavilhão, 
e segura da paz e do direito, que em vão procuraria junto do 
tyranno a quem ainda hoje, por desgraça sua, segue e obedece. 

« — O meu governo expedio as ordens convenientes ao 
general em chefe do seu exercito^ afim de q ue pondo-se de ac­
cordo com o general brasileiro e oriental obrem todos de 
accordo com este pensamento. 

« — Convido, pois, V. Ex. a dar iguaes instrucções ao 
general da sua nação, e estou convencido que d'este accordo 
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resultarão grandes vantagens á mesma alliança e ao povo, 
cujas legiões ella tem tido que combater sem ódio, porque 
seguramente não o merece um povo martyr da sua depressão 
moral e da influencia criminosa de um tyranno. 

a. — Por esta occasiao tenho a satisfação de renovar a V. Ex. 
os protestos da minha mais alta estima.— Mariano Varela.— » 

« O governo oriental respondeu conformando-se inteira­
mente com estas idéas, e declarando que o Dr. Adolpho 
Rodrigues, que já havia partido para ' Büenos-Ayres levara 
instrucções para resolver este assumpto e que ao general 
Castro, commandante da divtsão orientai no Paraguay,. se 
haviam expedido as ordens convenientes. 

« O Sr. conselheiro Paranhos, depois de haver reproduzido, 
paraphraseando-a, segundo o estylo diplomático, toda a nota 
argentina, conclue a sua resposta, datada d'Assumpção a 9 de 
Março: 

« — O abaixo assignado felicita-se de que o Sr. D. Ma-
rianno Varela lhe proporcionasse tão favorável occasiao para 
repetir por escripto o que em conferências verbaes já teve 
a honra de manifestar aos illustres alliados do governo im­
perial, isto é, que este abunda no pensamento altamente po­
lítico, e justo de promover e accelerar, no mais perfeito 
accordo com os seus alliados, e tanto quanto d'elle depender, 
a reconstrucção da nacionalidade paraguaya, conforme o so-
lemne compromisso da mesma alliança. 

« — A medida de que se trata, não alterando em nada as 
condições do pacto de 1.° de Maio de 1865, e sendo, como 
é, de manifesta justiça e conseqüente com o empenho com-
mum dos alliados, não pôde senão inspirar ao governo de 
Sua Magestade a mais viva sympathia e maior Confiança no 
lógico desenvolvimento que este acto hadfe ter, conforme os 
desejos inalteráveis, e o abaixo-assignado, pôde também 
dizeí-o, cada vez mais ardentes por parte dos três governos 
alliados. 

« — O abaixo-assignado se deu, pois, pressa a communicar 
a intenção do governo argentino ao Sr. marechal Guilherme 
Xavier de Souza, general em chefe do exercito brasileiro, e-
felicita-se por poder assegurar ao Sr. D. Mariano Varela, 
que o representante militar do Brasil se achou desde logo de 
perfeito accordo com os generaes argentino e oriental, acom-
panhando-me igualmente nos votos que faço para que os go­
vernos alliados julguem chegado1 o momento opportuno de 
conceder mais significativa representação a importante parte 
do povo paraguayo que hoje descansa á sombra da alliança, 
e lhe adhere cordialmente. 

« — O abaixo assignado tem a honra de renovar_ ao Sr. 
ministro os protestos da sua mais alta considerarão e es­
tima.— José Maria da Silva Paranhos.— » 

Vol. iv.—89. 



— 216 — 

Nas cartas da viagem ao Paraguay pelo Dr. F. L M . 
Homem de Mello, encontramos o seguinte, tratando de 
Luque, segunda capital d'aquella Republica. 

« Três mil e npvecentas praças de cavallaria e infantaria, 
ao mando do então coronel Yasco Alves Pereira, faziam a 
vanguarda do exercito neste ponto. 

. ; . . . . . j , . • • . , . i • 

« O effectivo da força brasileira prompta no, dia 6 de Março 
de 1869 era de 23,570 homens. 

« O engenheiro húngaro Francisco Wisner, que esteve ao 
serviço do Paraguay, disse que Lopez tinha no principio da 
guerra 55,000 homens, além das tropas em guarnição nos 
diversos pontos e fortalezas. 

. « No dia 10 de Março pelas duas horas da tarde recebeu-se 
na capital um telegramma expedido de Luque pelo comman­
dante da vanguarda, general Vasco Alves, referindo o encontro 
de forças brasileiras e paraguay as junto à ponte de Yuquery. 

« O toque de sentido fez-se ouvir immediatamente em toda 
a cidade acordando de novo os échos de guerra, que se decla­
rava finda: e ás 4 horas da tarde d'esse mesmo dia desfilava 
pelas ruas de Assumpção, com destino a Luque, todo o 1.°: 
corpo de exercito, ao mando do general João Manoel Menna 
Barreto, formando um effectivo de 8,000 homens. 

« Tròcára-se n'esse dia o primeiro tiro de uma nova guerra, 
trasido ainda esta vez pela audácia indomável do inimigo. 
Renovando as scenas da idade antiga, o povo paraguayo 
parece reproduzir a imagem do gigante da fábula, que se 
julgava, abatido na poeira, e que tocando em terra, levanta­
va-se animado de recrescida força. 

« Se o povo brasileiro conseguir vencer essa força bárbara, 
certo o seu nome não mais se riscará da face da terra. 

«Não me illudo sobre o alcance da nova campanha que 
se iniciou a 10 de Março. Tomado da mais viva emoção, vi 
n'esse dia desfilar o nosso exercito pelas ruas da capital pa­
raguaia. Os destinos da nação alli ficaram prezos á sorte 
d'essa pequena força que ia „no meio de vagas e inquietantes 
incertezas internar-se pelo paiz inimigo. 

,« O isolamento e o regimen de terror, em que o povo 
paraguayo foi mantido e educado durante vinte e seis annos, 
imprimio no caracter do mesmo um cunho de desconfiança 
ferqz contra o estrangeiro e um, sentimento entranbado da 
independência do seu solo, unido á mais servil obediência a 
seus dominadores. 

« — Louca pretenção, exclamava o Semanário, essa de domi­
nar-nos pelo bloqueio a nós, que pelo espaço de 26 annos 
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dispensámos o resto do mundo, e hoje damos testemunho de 
que encerramos em nosso território tudo quanto é necessário 
para vivermos em prosperidade.— » 

« D'este modo, collocádos todos esses elementos/ como ma-
chinas de destruição nas mãos de um homem endurecido em 
uma intenção mais de ódio do que de deliberação reflectida, 
exterminar-se-ha por venfura o ultimo Paraguayo. Mas alli, 
n'essas massas fanáticas, dadas á sujeição absoluta que vem 
dos jesuítas, jamais se insinua o desanimo. 

« È' esta a verdade sobre a actualidade da guerra; e é 
doloroso que pessoas revestidas de uma responsabilidade tão 
solemne pela nação, o tenham tão profundamente desconhecido. 

« Alongando os olhos pelo futuro em presença do aconte­
cimento que se passava diante de mim, experimentei um 
sentimento involuntário de tristeza. E sob essa impressão 
passei os dias que ainda me demorei em Assumpção. 

« N'ésta igreja (a cathedral) ouvi no dia 6 de Março a 
missa resada pela alma do major Eduardo Emiliano da Fon­
seca, morto no combate de Itororó, em 6 de Dezembro;.e 
em seguida a que no mesmo dia se resou' pela alma do 
Barão do Triumpho. 

* • • • • • 

« O major Emiliano pertencia a essa familia , de bravos 
que se fez representar na guerra actual por sete irmãos todos 
militares. 

« É um dever de gratidão nacional recordar aqui esses 
nomes. 

< Coronel Hermes Ernesto da Fonseca, commandante da 
6.a brigada de infantaria, 

« Tenente-coronel Severiano Martim da Fonseca, comman­
dante do 1.° regimento de artilharia a cavallo. 

« Coronel Deodoro da Fonseca, commandante da 8.1 bri­
gada de infantaria. 

« Major Eduardo Emiliano da Fonseca, commandante do 
40.° batalhão, morto no combate de Itororó. 

« Capitão Hippolyto Mendes da Fonseca, commandante do 
36.° batalhão, ferido e prisioneiro no combate de Curupaity 
a 22 de Setembro de 1866. 

« Segundo tenente reformado Pedro Paulino da Fonseca. 
« Dr. João Severiano da Fonseca, 1.° cirurgião do corpo 

de saúde do exercito em operações. 
« Alferes Affonso Aurélio da Fonseca, morto no combate 

de Curupaity. 
« O coronel Hermes, tão notável pela figura proeminente 

que tem representado n'esta campanha, é hoje o chefe da 
familia. » 

Uma correspondência d'Assumpção para o Jornal do Com-
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mercio refere o qüe se passava por este tempo no Paraguay, 
e é a seguinte : 

« Assumpção, 14 de Março de 1869. 
« Continuam com actividade os preparativos das operações 

contra Lopez, de que fallei na minha,ultima correspondência. 
Mover-se-hão, por nossa parte, os.dous corpos dé exércitos 
commandados pelos brigadeiros João Manoel Menna Barreto 
e Jacintho Machado Bittencourt, generaes bem conhecidos 
pela sua bravura e intelligencia e merecedores da gratidão 
do Brasil pelos, serviços que têm prestado n'esta tão árdua 
quão .prolongada campanha. 

« O general em chefe irá, em tempo opportuno, collocar-se 
•á frente do-exercito e dirigir as Operações que, é de esperar, 
tenham prompto e feliz êxito, destruindo os,restos do. poder 
do déspota cruel, que tantos males tem causado á huma­
nidade. 

« Do dia 20 do correntq em diante começarão os movi-, 
mentos definitivos. 

« Como auxilio efficaz ás ^operações que vão ser compre-
hendidas, tratoü-se de utilisar a estrada de ferro estratégica 
de Lopez. Para ' esse fim foi concertada, por machinistaa 
da esquadra, uma locomotiva que aqui encontrou-se desar-
ranjada. 

« A linha já funcciona com regularidade entre Assumpção 
e Luque, e vae mais adiante, até o rio Yuquery, cuja ponte 
foi queimada pelos Paraguayos, e que nossa gente- trata dé 
reconstruir. 

« No dia 10 do corrente recebeu-se aqui a noticia telegra-
phica de que o inimigo, que andava em wagons até o lugar 
da dita ponte, na margem opposta á que é occupada pela 
nossa divisão, ao mando do corpnel Vasco Alves,, vendo que 
a nossa locomotiva já chegava também a esse lugar, veio no, 
referido dia com cerca de 200 homens de infantaria, e uma 
boca de fogo montada, em um dos wagons. 

« Logo que approximou-se de nossa avançada, desembarcou 
o inimigo a infantaria e fez sobre a nossa "força alguns tiros 
de metralha, que foram immediatamente respondidos, é, ven­
do-se ameaçado por uma força de cavallaria, embarcou' apres­
sadamente a sua gente no trem, fugindo a todo vapor. 

« O inimigo deixou. no campo um homem morto e vio-se 
que levou para os carros três feridos. Nós tivemos três praças 
gravemente feridas, uma levemente e outra contusa. 

« O telegramma sobre este acontecimento chegou ao ge­
neral Guilherme ás 2 horas da tarde e S. E*. ordenou im­
mediatamente que o 1.° corpo de exercito marchasse para 
occupar a posição de que se trata. 

« Foi grande a presteza com que sé preparou e formou o 
grosso do nosso 1.° corpo de exercito, que, recebendo ordem 
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de marcha depois das 2 horas da tarde, antes das 5 sahio 
d'esta cidade, tendo á sua frente o seu commandante general 
Menna Barreto. 

« Causava prazer vêr desfilar a nossa indomita cavallaria e 
valente infantaria. No rosto de todos os officiaes e soldados 
notava-se a alegria do homem que, tendo consciência da glo­
riosa missão de desaffrontar a sua pátria, faz completa abne­
gação de si no momento de ir arrostar novos perigos. 

« Entre as bandeiras dos nossos corpos de infantaria cri­
vadas de gloriosos signaes das balas e metralhas paraguayas, 
notavam-se algumas condecoradas com a insígnia da ordem do 
Cruzeiro. Eram as dos batalhões 1.° e 14,° de infantaria, 1.'de 
artilharia a pé e 35.Q de voluntários da pátria. 

« A força que marchou no dia 10 compunha-se de mais de 
7,000 homens das três armas, que, reunidos aos 3,000 que coin-
manda o coronel Vasco Alve, formam o 1." corpo de exercito. 

« E' de justiça declarar que o bom espirito actual da tropa 
é devido aos incessantes e combinados esforços do general em 
chefe e do Sr. conselheiro Paranhos, os quaes na mais per­
feita harmonia, e como cavalheiros quê só tem á vista bem 
servir ao seu paiz, hão tratado com o maior zelo de animar 
o nosso brioso exercito ,e de preparar-lhe* cuidadosamente 
todos os recursos materiaes de que carece. 

« O Sr. conselheiro Paranhos deu aqui dous jantares, no 
primeiro dos quaes reunio o general em chefe e os comman­
dantes (cujos nomes já citei) do 1.' e do 2.° corpos de exer­
cito com os respectivos estadosrmaiores. 

« Ao segundo assistiram os generaes D. Emilio Mitre e Hen­
rique Castro,, e o chefe da esquadra Elisiario Antônio dos 
Santos,, também com os seus estados-maiores. 

« N'essa reunião reinou a mais perfeita harmonia e cordia­
lidade, trocando-se eloqüentes brindes relativos á guerra, á 
alliança e á reorganisação' da Republica do Paraguay. 

« Com a partida do 1.° corpo de exercito e a próxima 
marcha do 2.° ficaram tristes os numerosos commerciantes de 
todas as nacionalidades estabelecidos na Assumpção, vendo 
afastarem-se tantos e tão pródigos consumidores. 

« E' claro que hão de ter prejuízos, mas estes'não serão 
muito sensíveis, porque grande numero d'essas sanguesugas 
ambulantes acompanharão os movimentos do, exercito, e os 
que aqui ficarem poderão cevar-se nas bolsas, da forte guar­
nição que ficará guardando a cidade. 

« Aqui "chegou ha dias de Mato-Grosso uma commissâo 
composta de três officiaes do exercito, que vinha comprimen-
tar o Sr. Marquez de Caxias pelas brilhantes victorias do 
mez de Dezembro, que livraram aquella infeliz província das 
privações que lhe impôz a guerra. 

« Essa commissâo apresentou as suas congratulações ao Sr. 
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conselheiro Paranhos e ao general em chefe do exercito bra-r 
sileiro. 

« Depois, de demorar-se alguns dias, regressou a 10 essa. 
commissâo para Cuiabá, com o Sr. capitão de fragata Soido, 
commandante da esquadrilha de Mato-Grosso que a acom-"1 

panhára. 
.« Para essa província seguiram no dia 5 do corrente al­

guns vapores e navios de vela do. commerçio, carregados de 
gêneros e comboiados por vasos de guerra. A ehegada d'esse 
fornecimento importante deve fazer, baixar muito os elevados 
preços porque tudo alli estava. 

« Por ora não estão ainda abertos ao commerçio os portos 
da província de Mato-Gròsso, porque não está ainda esta­
belecida uma policia efficaz n'essa parte do rio Paraguay, 
assumpto de que se occupa o nosso chefe de esquadra Eli­
siario. 

• Actualmente só se permitte a subida de navios mercan­
tes comboiados por vasos de guerra, não porque haja receio 
de tentativas por parte do inimigo, mas para evitar-se o 
desembarque nas margens do rio Paraguay pertencentes á 
republida, de gêneros e artigos de guerra destinados a Lopez. 

« O commandante da esquadra tem desenvolvido grande 
actividade. Uma divisão da mesma está bloquendo o tibi­
quary, outra policia o alto Paraná e uma terceira acha-se 
nas Tres-Bocas, não só fazendo o bloqueio que ainda é ef­
fectivo em relação ao alto Paraná, como registrando os navios 
de commerçio que sobem para Assumpção, único ponto fran­
queado ao mesmo no rio Paraguay. 

« Na embccadura do rio Manduvirá, onde se refugiáramos 
vapores que restam da esquadra de Lopez, quando persegui­
dos pelo Barão da Passagem, acham-se dòus navios de guerra 
de observação. 

« Aqui chegou o Sr. Marcondes Homem de Mello. E' 
bom que os nossos estadistas venham estudar de perto o 
theatro e as cousas da guerra, comtanto que sejam depois 
imparciaes nos juizos que emittirem, o que sem duvidasse 
deve esperar dos dous distinctos Brasileiros a que acabo de 
referir-me. 

« O Sr. Homem de Mello, logo que chegou, fez uma vi­
sita ao Sr. conselheiro Paranhos, de quem recebeu o mais 
cordial acolhimento. 

« Acabam de fornecer-me a cópia de um telegramma que 
transcrevo : 

« — Da estação do Yuquery. 
« — O Illm. Sr. coronel Vasco Alves communica ao Illm. 

Sr. coronel Dr. chefe de estado-maior, que, tendo mandado 
um esquadrão de 50 praças ao mando do capitão Bruce, 
todas do 5.° de caçadores a cavallo, explorar hoje o campo 
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inimigo, encontrou a três quadras além de Areguá uma par­
tida de 20 homens, mais ou menos ; carregando sobre ella 
conseguio desbaratal-a e fazer dous prisioneiros, que n'esta 
occasiao lhe vão ser apresentados 

«— A' meia légua mais ou menos além de Areguá acha-se 
a estação de Patinho-Cué, e n'esse ponto diz o referido capitão 
que se acham 300 homens de cavallaria, mais ou menos, e 
30 a 40 de infantaria. 

« — Acaba de chegar a parte do piquete que está além do 
rio. Vedetas do inimigo foram vistas. Vae seguir uma bri­
gada ao mando do tenente-coronel Isidoro, em perseguição 
o/essas vedetas, e para explorar o que ha de novo da parte 
do inimigo.— » 

i Hoje, anniversario natalicio da nossa Imperatriz, reu­
niram-se á noute em casa dó Sr. conselheiro Paranhos os 
generaes em chefe dos exércitos alliados, o nosso almirante, 
muitos officiaes do nosso exercito, o Dr. Elizalde, que por 
aqui anda agora, e outras pessoas de distincção, ás quaes 
foi pelo nosso ministro offerecida uma explendida ceia vo­
lante, durante a qual SS. EEx.' o general Mitre e Guilherme, 
o Dr. Elizalde e outros levantaram brindes relativos á ques­
tão palpitante ; guerra e reorganisação do Paraguay. 

« Terminaram os discursos, oom um brinde, enthusiastica-
mente applaudido, em que o Sr. Paranhos fez sobresahir as 
virtudes raras que adornam a Imperatriz do Brasil. 

« A commissâo encarregada ao Dr. Frota, da commissâo de 
engenheiros, foi competenteniente satisfeita por este hábil 
official do exercito. S. S. tendo ido ao Fecho dos Morros 
como chefe d'aquella expedição, tirou a planta d'aquella loca­
lidade, formou um precioso plano da fortificação e fez um 
bem elaborado relatório, o quetudo a esta hora deve estar 
em mão do Sr. ministro da guerra. " 

« O plano da fortificação comprehende baterias no alto das 
colunas, que ficam na margem direita e esquerda do rio 
Paraguay, e na ponta de uma ilha intermedia a esses dous 
pontos. 

« É essa união de montanhas que dá ao lugar o nome 
apropriado de Fecho dos Morros. 

« Essas montanhas são um ramo divergente seguindo o 
rumo ES. da serra principal, que corre de N. a S. 

« Ha pedra ahi mesmo para a construcção das fortalezas. 
Resta só obter a propriedade da parte do território do Chaco 
(margem direita do rio). 

« A' diplomacia cabe essa tarefa. 
« No dia 10 foram reorganisados, três batalhões de linha, 

os de ns. 17, 18 e 22. S. Ex. pretende reorganisar breve 
dous de voluntários. É uma providencia muito efficaz. » 

Até o dia 20 de Março esteve o nosso exercito acampado 
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nas immediações de Luque, por não ter sido possível fazel-o 
marchar antes, apezar das diligencias empregadas pelo gene­
ral em chefe. 

N'este dia recebeu-se em Assumpção o seguinte telegramma. 

« Estação de Yuquery. 
« Ó Exm. Sr. general Vasco Alves ao Illm. Sr. Dr. chefe 

de estado maior communica : , 
« Que tendo mandado sahir hoje em exploração o 18.° de 

cavallaria, este, na distancia de 12 quadras mais menos de 
Areguá, encontrou uma partida inimiga de 30 homens e a 
perséguio, fazendo-lhe 6 mortos, inclusive o commandante, 
isto em uma extensão de meia légua, onde parou a perse­
guição, por ter o inimigo fqrça de infantaria em lugar muito 
apertado. O 18.° teve 4 feridos. » 

Era este o estado dos negócios militares no Paraguay 
quando o governo imperial resolveu nomear outro comman­
dante em chefe, o que fez com o seguinte decreto: 

« Hei por bem nomear S. A. R. o Conde d'Eu,- meu 
muito amado e prezado genro, commandante em chefe de 
todas as forças em operações contra o governo do Paraguay. 

« O Barão de Muritiba, conselheiro d'estado, senador do 
Império, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra, 
assim o tenha entendido e faça executar. 

« Palácio do Rio de Janeiro, em 22 de Março de, 1869, 
48.° da Independência e do Império. * 

« Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. — Barão 
de Muritiba. » 

Publicando este decreto, faz o governo a seguinte decla­
ração : 

« S, Ex. o Sr. Duque de Caxias obteve do governo a dis­
pensa1 que pedira do commando em chefe de todas as forças 
em operações contra o dictador do Paraguay, por não lhe 
permitlir o estado de sua saúde regressar ao exercito; 

« Receiando-se que, por igual motivo, o Sr. general Gui­
lherme Xavier de Souza não poása continuar no commando 
interino do exercito, e achando-se infelizmente também im­
pedidos outros distinctos generaes, resolveu o governo impe­
rial nomear a S. A. o Sr. marechal do exercito Conde>d'Eu 
para o relerido commando em chefe. 

«Apezar dos , desejos manifestados de não *• encarregar-se 
d'esta commissâo nas actuaes circumstancias, Sua Alteza, com-
prehendendo a extensão do dever militar e a conveniência 
da unidade do commando das forças de terra e navaes, é 
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animado ao mesmo tempo do nobre sentimento de prestar ao 
Brasil o relevantissimo serviço de accelerar a terminação da 
guerra, deixou de reluctar, e vae partir brevemente para 
tomar o posto que lhe foi confiado. 

« Sendo puramente militar esta commissâo, Sua Alteza 
nenhuma ingerência terá nos ajustes diplomáticos que pos­
sam celebrar-se entre as potências belligerantes. » 

No dia 30 de Março embarcou o Sr. Conde d'Eu no vapor 
Alice, para seguir para sua commissâo*; o Jornal do Commer­
çio do dia seguinte disse a este respeito 

« Embarque.— Hontem ás 10 1/2 horas da manhã chegaram 
ao arsenal de marinha Sua Magestade o Imperador e Sua 
Alteza o Sr. Duque de Saxe acompanhando Sua Alteza o Sr. 
Conde d'Eu que ia embarcar para o Paraguay, onde vae 
commandar as nossas forças em operações. 

« Grande foi o concurso de povo que aCudio a presenciar 
o embarque. 

« Achavam-se presentes todos os membros do ministério, 
muitos officiaes generaes e superiores de mar e terra, o com­
mandante superior da guarda nacional com os commandantes 
e officialidade dos corpos, vários funccionarios públicos e pes­
soas de distincção. 

« Diversas bandas de musica se achavam postadas em 
vários lugares. 

« O vapor Alice, que tinha sido ricamente preparado e 
abundantemente provido para transportar -o Sr. Conde d'Eu, 
estava atracado ao cães, e Sua Magestade Imperial e Altezas 
passaram-se logo para bordo seguidos dos ministros da coroa, 
semanários e muitas outras pessoas., 

« Embarcaram igualmente o Sr. tenente-general Polydoro, 
brigadeiro Fonseca^ Costa, coronéis Pinheiro Guimarães e 
Tiburcio, e outros" officiaes^ que seguem para o theatro da 
guerra. 

« Seria uma hora da tarde quando o Alice se poz em movi­
mento, seguindo-lhe nas águas o Marcilio Dias. 

« As fortalezas e os vasos de gnerra surtos no porto sal­
varam á passagem. 

« Proteja a Providencia o joven príncipe e os que com elle 
se embarcaram. » 

O Jornal do Commerçio de \2 de Abril publicou esta corres­
pondência: 

« Montevidéo, 6 de Abril, de 1869. 
« Hontem, ás 4 1/2 horas da tarde, entrou o vapor Alice 

n'este porto, e sua chegada foi logo, pelos vasos de guerra 
surtos no ancoradouro, ruidosamente saudada em honra á 

Vol. IV.—03. 
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alta personagem que de passagem n'elle vinha do Rio de 
Janeiro; em terra as bandeiras do Império e do Estado 
Oriental tremularam juntas em cumprimento ao principeque 
assumira a direcção da guerra no Paraguay, e a população se 
alvorotou curiosa no cães e molhes da cidade. 

«Dos seis dias.de, viagem, que trouxera, os dous. primeiros 
haviam sido agradabilissimos, o mar era chão, o tempo sereno 
e faziam-se,regularmente 7 a 8 milhas por hora; com a mu­
dança, porém, d'aquellas condições, teve-se de arribara Santa 
Catharina, onde recebeu-se supprimentO' de carvão e tomou-se 
um pratico para seguimento da derrota. 

« Sua Alteza, no curto tempo que n'aquella cidade esteve, 
visitou, entre vários outros edifícios, o quartel, cujas accom-
modações permitteni a sua transformação completa em hos­
pital pára mais de mil doentes e feridos, além do que pôde 
ser aproveitando das casarias do deposito de armas e das do 
Menino Jesus n'um dos' arrabaldes do Desterro. 

« A 2 sarpou o Alice de Santa Catharina ás 7 1/2 horas da 
manhã, e desde então, sujeito mais ou menos ao pampeiro e 
e ao SO, a que os marujos chamão rebojo, veio sulcándo 
a&uas cavadas e por vezes éncapelladas. 
'¥« Apezar do navio jogai- pouco, a marcha era lenta, e foi, 
pois, contra a expectação que hontem aportou-se aqui e pôde' 
já sobre a tarde, Sua Alteza, depois dos comprimentos a 
bordo, seguir para a residência dó ministro brasileiro Gondim. 
onde se hospedou. 

« O conhecimento que nessa corte tem-se de Montevidéo 
dispensa qualquer descripção; da barra a vista é pittoresca, 
entretanto os olhos brasileiros embalde procuram as magnifi-
cencias naturaes que adornam os pontos • do littoral do Im­
pério ; falta-lhes a grandeza d'aquelles espectaculos, e as obras 
dos homens prend,e4hes só as vistas, costumadas á mages­
tade das obras de Deus. 

« Havia grande' açodamento em ver o príncipe ; a imprensa 
tem commentado o £acto d'aquella vinda com seriedade, e a 
população pareceu possuir-se do sentimento do respeito qúe 
a política do Brasil, na escolha do general que envia ás 
suas forças, devej inspirar. 

« Comprehendo o valor da lhaneza e cortezia nas relações 
com os alliados, Sua Alteza, acompanhado de numerosa 
officialidade, foi hoje, ao meio-dia, comprimentar o Presidente 
da Republica e esse acto de cavalheirismo deve cimentar for­
temente a união dos dous paizes, tão necessária á obtenção 
de um grande fim. 

« O desenvolvimento que se nota diariamente nos Estados 
platinos é immeuso; é uma divida de gratidão que se junta 
em favor do Império; as republicas tacitamente o com-
prehendem e governos sensatos, sopeando aspirações odiéntas 
e mesquinhas, não trepidam em reconhecê-la. 
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« No dia 7 Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu chegou a Bue-
nos-Ayres, onde era esperado no cães pelos ministros de es­
trangeiros e da guerra, pelo Sr. conselheiro Paranhos, que na 
véspera chegara da Assumpção, pelos membros da legação 
brasileira e grande numero de pessoas gradas. 

« O presidente da republica pôz o seu ajudante de campo 
coronel Penha, ás ordens de Sua Alteza, que téndo-se diri­
gido directamentô á casa da legação brasileira, foi depois 
visitar o chefe do Estado na casa do governo, onde se acha­
ram presentes todos os ministros. 

« A sala de recepção tinha sido decorada com as alfaias 
destinadas ao palácio de Lopez e ultimamente apprehepdidas 
na alfândega de Buenos-Ayres, como sabem os leitores. 

« Na manhã de 8 Sua Alteza partio pela estrada de ferro 
para o Tigre, onde embarcou para Assumpção com o seu 
estado-maior. » 

Uma correspondência de Buenos-Ayres descreve a chegada 
do Sr. Conde d'Eu aquella cidade do modo seguinte : 

« Buenos-Ayres, 13 de Abril de 1869. 
« Nó dia 6 á noute entrou n'este porto o transporte Galgo, 

trazendo a seu bordo o Sr. conselheiro Paranhos, que, tendo 
prestado excellentes e geralmente reconhecidos serviços em 
Assumpção, durante quasi dous mezes, vem agora occupar-se 
dos negócios de sua missão aqui, onde, como se deve saber, 
acha-se já o Sr. D. Adolfo Rodriguez, por parte da Repu­
blica Oriental do Uruguay. jf 

« No dia 7, às 8 horas da^manhã, chegou a esta cidade 
Sua Alteza Real o Sr. marechal do exercito Conde d'Eu, a 
bordo do transporte Alice. 

« O governo argentino, que de Montevidéo tivera aviso 
d'esta visita, tinha-se preparado para fazer tedas as honras 
devidas ao nosso príncipe. 

« Uma guarda de honra, com banda de musica, foi pos­
tada no molhe, e apenas fundeou o Alice seguiram para bordo 
dous escaleres arvorando na proa a bandeira brasileira e le­
vando um d'elles dous ajudantes d'ordens do presidente da 
republica, que em nome d'este foram comprimentar a Sua 
Alteza. 

« Logo apoz seguio para o mesmo destino e fim o Sr. 
Borges, nosso ministro residente aqui. 

« A's 9 horas desembarcou o príncipe acompanhado dos 
referidos senhores e dos generaes Polydoro e Fonseca Costa 
e coronéis Pinheiro Guimarães e Tiburcio, sendo recebido nas 
escadas do molhe pelos Srs. conselheiro Paranhos e ministro 
de relações exteriores e da guerra da republica. 

« Immensa multidão, entre a qual crescido numero de Bra­
sileiros, cobria o molhe e lugares adjacentes, saudando com 
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respeito o principe, que a, atravessou com o boné na mão, e 
metteu-se com o* ministro da guerra e o de relações exterio­
res, e o Sr. conselheiro Paranhos, em uma carruagem do 
governo, puxada a quatro cavallos. 

« Em outros carros entraram os generaes mencionados, 
todos Os officiaes que vieram com Sua Alteza, e outras pes­
soas gradas. Todo o prestito seguio para a casa do Sr. mi­
nistro Borges, onde o Sr. Conde d'Eu se hospedou. 

« A l hora da tarde foi Sua Alteza com os Srs. Paranhos, 
Borges, os generaes e officiaes já mencionados e outras pes­
soas, á casa do governo, onde foi recebido pelo presidente 
Sarmiento e todo o ministério. 

« A' entrada da casa do governo estava postada uma guarda 
de honra, que fez as continências do estylo, e todos os cor­
redores, escadas e salas contíguas á da recepção achavam-se 
atopétados de gente de todas as classes. 

« A visita durou mais de uma hora, durante a qual con­
versou o principe largamente com o presidente da Republica 
em hespanhol muito puro, fallando depois com cada um dos 
ministros. 

« A sala da recepção estava mobiliada com ôs trastes ri­
quíssimos que vieram da Europa para Lopez e foram em 
1865 aqui embargados, e que sendo confiscados e postos em 
hasta publica, foram pelo governo argentino comprados.. 

« Disseram-me que entre elles encontrou-se um modelo de 
coroa imperial. Teria o Napoleão caricato a idéa de se coroar 
imperador, depois da conquista das republicas do Prata e das 
províncias de Mato-Grosso e Rio Grande ? ! 

« Toda a imprensa de Buenos-Ayres, com uma única ex-
cepção, recebeu o principe com expressão de sympathia e 
respeito. 

« A excepção foi o jornal aparaguayado La Republica, que 
sahio-se com os seus disparates do costume, que foram, porém, 
mui bem contestados pelo Nacional, que as vezes escreve, 
segundo < se diz, sob as inspirações do governo. 

« O Standard no seu numero de 8 do corrente, depois de 
fazer uma minuciosa descripção da recepção de Sua Alteza; 
diz que o Sr. Conde d'Eu, comquanto na manhã da vida já 
tem experiência da guerra e goza de alto conceito entre al­
guns dos primeiros militares da epocha. 

«Julga que a chegada do principe ao quartel-general será 
o signal de maior actividade e que a única objecção que se 
poderia oppôr é a sua pouca idade, mas que já passaram os 
dias em que era crime ser moço. 

« Sua Alteza partio para Assumpção no dia 8 ás 10 fiorás 
da manhã. » 

Outra correspondência do acampamento das forças brasileiras 
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em Assumpção, dá as seguintes noticias em data de 6 de 
Abril. 

. . . . . . . , . . . . , 
« Infelizmente, cahindo copiosas chuvas,' e achando-se. ala­

gada a estrada e os terrenos em que tinham as forças de 
acampar, # iS. Ex. o marechal Guilherme adiou a marcha do 
do exercito para quando o tempo permittisse, conseryando-se 
este Droinpto á primeira voz. 

« Este imprevisto acontecimento deu lugar a que partisse 
S. Ex. o Sr. conselheiro Paranhos com a sua comitiva sem 
que tivesse mobilisado o exercito. 

• Seguio, pois, com S. Ex. até Buenos-Ayres, e consta-nos 
que d'ahi partirá para o Br»sil, o Sr. Dr. José Maria da Silva 
Paranhos Júnior, que por alguns dias permaneceu entre nós. 

« Falleceu no dia 4 do corrente, de uma hepatite chronica 
que terminou por uma peritonite, segundo tenho ouvido dizer, 
o commandante do 2.° corpo de exercito, o brigadeiro Ja­
cintho Machado de Bittencourt, uma das mais brilhante glo­
rias da presente campanha. 

« Nos combates successivos de Lomas Valentinas, elle, 
posto que estivesse com um cáustico aberto, em conseqüência 
da enfermidade que tão cruelmente nol-o roubou d'entre nós, 
todavia, como soklado brioso, permaneceu noutes e dias de­
baixo de copiosas chuvas, ao lado do Sr. Marquez de Caxias, 
em frente ao inimigo, recebendo de S. Ex. as ordens e trans-
mittindo-as ás forças de seu commando com tal presteza e 
acerto que mereceu de S. Ex. o Sr. Marquez o assignalado 
elogio que se lê na -ordem do dia do commando em chefe, 
sob n. 272, de 14 de Janeiro do corrente anno. 

« Não foi n'esta jornada somente que o bravo brigadeiro 
Jacintho Machado de Bittencourt procedeu assim : em todas 
as acções em que as forças de seu commando tomaram parte 
o nobre general procedeu com galhardia. 

« Na memorável batalha de 24 de Maio, depois dos feri­
mentos da general Sampaio, foi elle quem asssumio ..como 
coronel o commando da 3.a divisão de infantaria, e collocan-
do-se á frente d'eíla logrou rechaçar as columnas paraguayas, 
que, rompendo nosso flanco esquerdo, penetraram em nossos 
acampamentos. 

«Depois da* luta, o campo em que tinha brigado a 3.a 

divisão estava juncado de cadáveres, e eram tantos que não 
se podendo enterrar todos, encineraram-se muitos. Eu o vi 
grande na jornada, e tão calmo como em dia de festa. 

« Nestes últimos tempos o brigadeiro Jacintho Machado 
de Bittencourt sentia uma contrariedade em seu espirito, e 
queixava-se a seus amigos. Eu, que mereci a honra de sua 
amizade, ouvio-o algumas vezes. 

« Sua morte foi sentida por todos quantos apreciam o 
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verdadeiro merecimento, e seu enterrramento foi feito com a 
pompa digna da alta hyerarchia que occupou no exercito. 
A' sua familia acompanho em seus justos sentimentos. 

« No dia 4 o tempo pareceu melhorar, e o exercito aguardou 
a todo momento a ordem de avançar. 

« Como quer que seja, o Sr. marechal Guilherme desen­
volveu tanta actividade na expedição de suas ordens e nas 
providencias que teve de tomar para mobilisar o exercito, que 
não posso, deixar de render a S. Ex. homenagem por esses 
serviços; principalmente tendo em consideração seu estado de 
saúde, sempre alterado pelas variações d'este clima inhospito. 

« N'estes serviços resulta incontestavelmente seu fervoroso 
patriotismo, abnegação de si e ardor de conquistar para sua 
pátria novos louros úas lutas, q€ie vamos einprehender por 
amor da civilisaçfflo moderna. 

« Com effeito, o 2.° corpo de exercito no dia 5 pelas 5 da 
manhã levantou acampamento, e com passo firme, abrasado 
de enthusiasmo militar, metteu-se á estrada de Luque, o' 
primeiro passo de avanço para as Cordilheiras. 

« Eram. 4 horas da manhã quando soou no quartel-general 
em chefe o toque de alvorada, e em seguida o Corneta-mór 
tocou — Para quem quizer, para quem quizer. 

« Sahi, e ao approximar-me do exercito, já todos os corpos 
estavam em fôrma; pouco depois deu-se signal de avançar, 
e os corpos que faziam a vanguarda começaram a mobili-
sarem-se, desfilando ao som das eorhetàs e das bandas' de 
musicas, que tocavam peças marciaês. 

« Nó momento da marcha o contentamento é o enthu­
siasmo militar dominou a todos, deixando os descontentes suas 
queixas nos acaínpamentos d'onde .haviam sahido. 

« O amor da pátria havia nobremente reanimádo a todos, 
recordando a cada um o seu dever, e todos esquecidos•' de si, 
mas lembrados da pátria, marchavam orgulhosos para com­
prar a victoria final com sacrifício de seu sangue. 

< Como é grande e magnífico este espectaculo! 
« Como é altamente sublimado é imponente ver o militar 

com passo seguro e firme caminhar para os perigos,<e brigar; 
afirontando a morte, com o mesmo sorriso, com o mesmo 
gosto,, com o mesmo ardor com que o litterato caminha para 
o seu gabinete e toma a penná para os seus trabalhos! 

« Missão grandíssima e sublime, que não tem rival ' 
« Foi nomeado e acha-se còmmandando a praça de As­

sumpção o coronel Hermes Ernesto da Fonseca. 
« A. força de seu commando compõe-se dos seguintes cor­

pos: 54.o de voluntários e l.« de artilharia armados á in­
fantaria ligeira, 40.° de voluntários á infantaria pesada, "4.» 
de artilharia, 15.' e 2.° regimentos de cavallaria, isto é, 3 
de infantaria, l1 de. artilharia e 2 de cavallaria 
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« Achando-se todos os nossos depósitos de materiaes de guer­
ra concentrados n'esta praça, que deve ser hoje'considerada 
o ponto objectivo do inimigo, e sendo de mais a mais bas­
tante grande, de modo que offereGe muitos pontos vulnerá­
veis, julgo insuficiente a força deixada para defendel-a no 
caso de ser atacada, mormente quando o serviço de guar­
nição, de piquetes e de faxinas ao hospital e aos depósitos, 
o de carneaçâO; o de policia e limpeza da cidade, e outros 
muitos que reclamam soldados absorvendo grande numero, 
dão lugar a que somente tenhamos um corpo de infantaria 
de promptidãõ. 

« Ninguém dirá que uma praça tão extensa, com tantos 
elementos contrários aos alliados possa ser defendida por 
uma força insignificante. Entendo, pois, que não pôde ser 

fuardada pòr menos de cinco ou seis corpos de infantaria, 
ístas considerações que me suggerem são aconselhadas pela 

prudência e nunca pelo espirito de pussillanimidade. 

« Embarca amanhã, com destino á villa da Conceição, uma 
expedição composta das seguintes forças : uma brigada de 
intantaria, commándada pelo Sr. coronel Bueno, uma bate­
ria de. artilharia-e uma brigada de cavallaria, ao mando do 
Sr. tenente-coronel Justiniano Sabino da Rocha, ficando toda 
a força ao mando do Sr. coronel Bueno. 

« Ultima hora., 
« Neste momento um Paraguayo foi denunciar ao Sr. co­

ronel Hermes que os Paraguayos, á sombra de um baile, 
para o qual tinham tirado licença, pretendiam, armados de 
rewolver, atacar as forças que guardam a cidade. 

« O Sr. coronel Hermes tomou enérgicas providencias no 
sentido de fazer abortar este plano. » 

Communicações de Assumpção de 10 de Abril, diziam que 
a posição do exercito era a seguinte -: 

A vanguarda, ao mando do brigadeiro Vasco Alves, avan­
çou até Areguá ; o 1.' corpo, ao mando do brigadeiro João 
Manoel Menna Barreto, estava entre este-ponto e Luque, 
onde se achava o general Guilherme Xavier de Souza com 
o 2.* corpo, commandado pelo brigadeiro José Auto da Silva 
Guimarães. 

A expedição destinada á villa da Conceição partio no dia 
7, composta de 2,500 homens das três armas ao mando do 
corohel Bueno, o qual desembarcou próximo ao Rosário, 
para operar pelo norte de combinação com o nosso exer­
cito. 
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O vapor AMce, que sahio de Buenoá-Ayres na manhã de 
8, chegou a 14 de Abril ás 2 horas da tarde á cidade de 
Assumpção, onde desembarcou S. A. o Sr. ponde d'Eu ao 
som das salvas de artilharia. .,.'• 

Depois de ter sido comprimentadó a bordo pelo estado»-
maior da força naval, desembarcou, e, por convite do coro­
nel Hermes Ernesto da Fonseca, commandante da praça, foi 
assistir na cathedral a um Te-Deum, composição do mesmo 
coronel. 

O general Guilherme Xavier de Souza, logo que soube da 
chegada do príncipe veio á Assumpção, e teve com elle uma 
larga conferência, com o general Polydoro Quintanilha da 
Fonseca Jordão e commandante da esquadra, Elisiario Antônio-
dos, j Santos. 
. Sua Alteza •• expedio, por um vapor ordens alterando o 

plano das operações incumbidas á columna expedicionária, 
que se achava na villa do Rosário. 

Aproveitando a cheia dos rios resolveu também activar a 
exploração do Manduvirá, onde ainda se achavam os vapores 
paraguayos. 

No dia 16 ás 7 horas da manhã seguio Sua Alteza para 
Luque; alli assumio o commando do exercito e publicou a 
seguinte ordem,.do dia : 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.— Quartel general em 
Luque, 16 de Abril de 1869. 

Ordem do dia n. 1. 

« Nomeado por decreto imperial de 22 dé Março próximo 
passado commandante em chefe de todas' as forças brasileiras 
em operações contra o governo do Paraguay, assumo n'este 
dia tão espinhoso cargo. 

« Nas heróicas tropas que se acham reunidas sob o meu 
commando tem posto o Brasil suas mais caras esperanças. 

« Cabe-nos por um ultimo esforço conseguir plenamente o 
fim que pôz á nação brasileira as armas na mão; restituir 
á nossa querida pátria a paz e a segurança indispensáveis 
ao pleno desenvolvimento de sua prosperidade. 

« Tendo em mente tão sagrados objectos, cada um de nós 
cumprirá sempre seu dever. 
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« Volta hoje o anniversario do dia em que guiados por 
um general de inexcedivel heroísmo, effectuastes em pre­
sença do inimigo uma das mais atrevidas operações mili­
tares. 

« As innumeras provas de bravura e de resignação que 
depois como antes d'este dia sempre memorável, tem dado o 
exercito, a armada, os voluntários da pátria e a guarda na­
cional, tem feito brilhar as armas brasileiras de uma gloria 
immorredoura. 

« O Deus dos exércitos não ha de permittir que seja per­
dido o fructo de tantos sacrifícios e de tanta perseverança. 
Elle coroará mais uma vez os nossos esforços e os de nossos 
leaes alliados; um triumpho definitivo firmará em quatro 
nações os benefícios da paz e da liberdade; e victoriosos 
tornaremos á ver o céo ameno da pátria. 

« Camaradas, prompto me achareis sempre a advogar perante 
os poderes do Estado os vossos legítimos direitos. 

« Obrigado, quando menos o esperava, a vir tomar o.lugar 
dos generaes cuja experiência vbs tem conduzido por entre 
as provanças de uma prolongada guerra, confio que encon­
trarei em cada um de vós a mais cordial cooperação. 

« Ella me habilitará a cumprir com todas as obrigações 
da árdua commissâo que me tem imposto minha entranha-
vel dedicação á grandeza do Brasil. 

« Viva a nação brasileira ! 
« Viva S. M. o Imperador ! 
« Vi vão os nossos alliados ! 
« Gastão de Orleans, commandante em chefe. » 

Convém muito saber-se o que se passou com a chegada 
do novo commandante em chefe a Assumpção e ao exer­
cito, transcrevemos por isto o que disseram os correspondentes 
de Assumpção e Luque a este respeito. 

« Assumpção, 22 de Abril de 1869. 
« A chegada do Conde d'Eu, como general em chefe dos 

exércitos, de que já dei noticia na anterior (14 do corrente) 
é um acontecimento de muita importância. 

« Na situação em que se achavam os exércitos, em cujas 
fileiras a descrença já lavrava, em conseqüência das innumeras 
desillusões, dos enormes desencantos porque haviam passado, 
a vinda do novo general foi utilissima. 

« Moço ainda, cheio, portanto, de amor de gloria, o joven 
marechal traz- ao exercito innumeras esperanças de que a 
guerra será dirigida a um termo honroso para si e para a 
pátria. 

« Innocularam sua presença e sua palavra novo espirito 
nos ânimos de nossos bravos já abatidos por uma guerra 
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longa de mais, pelos immensos erros commettidos, pelas in­
justiças praticadas pelos governos que se têm succedido de 
1864 para cá, pelo cansaço e aborrecimento de operações a 
que não tem presidido um plano regular de guerra. 

« Demais o joven cabo de guerra, que na campanha- da 
África subio a capitão por seu mérito e valor, e que, na 
guerra dos Estados-Unidos, em que tomou parte tão "activa, 
fundou sua reputação, tem já o prestigio da bravura, que é 
a primeira qualidade para commandar homens que com­
batem. 

« Essa importante qualidade que tem o Principe cobra 
maior força na .altura da posição em que se acha o genro do 
Imperador. 

« Os exércitos calculam pelo que vêm, raciocinam pelo 
que sentem. Vendo a seu lado o .consorte da herdeira pre-
sumptiva da coroa, sentindo a presença inspiradora do joven 
general, o soldado combaterá com mais coragem, se sacrifi­
cará com maior abnegação e cordura. 

« No dia 15 o Principe não descansou. Sua primeira vi­
sita, ao. desembarcar, foi aos hospitaes brasileiros. Ia assim 
levar o consolo de sua presença e de sua palavra a nossos 

.officiaes e a nossos infelizes soldados, que nos leitos da mo­
léstia anciam por uma visita que os honra e consola. 

« A alguns dirigio o Conde d'Eu palavras de resignação ; 
a outros de animação^e coragem. Honra, pois, ao Principe 
illustre. O mate dos hospitaes é miserü salamen: a conso­
lação é mais valiosa para os desgraçados quando sahe da 
boca de um Principe. 

« Ainda outra utilidade resulta d'essa visita,, e foi notar 
Sua Alteza a falta lamentável de colchões, lençóes e diversos 
utensis. 

« Para remediar essa falta, o Conde immediatamente fez 
desembarcar sua equipagem do Alice, vapor em que viera da 
corte, e mandou o vapor buscar os colchões e ütensis do 
hospital em Humaitá,. onde estavam inutilmente. accumu-
lados. 

« Foi uma tremenda lição á desidia e á negligenciai de 
chefes que, para mascarar sua preguiça ou deleixo, diziam 
que não_ havia mais colchões. 

« Esse facto prova a justiça com. que tenho censurado o 
lamentável abandono com que se cuida de nossos doentes e 
feridos, como o fiz nas duas ultimas. Hontem chegou o 
Alice, conduzindo colchões, etc , de Humaitá, graças ao pro­
ceder do joven general. 

« Depois da visita do hospital do exercito, visitou Shia Al­
teza o da marinha, onde encontrou tudo na melhor ordem 
e com o preciso asseio. 

« A comparação foi muito honrosa para o serviço de saúde 
da esquadra. 
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« Depois Sua Alteza visitou nossos quartéis, e a prisão 
chamada guarda do exercito, que é um edifício contiguo aos 
antigos calabouços de Francia. 

« No •dia 16, dia anniversario da passagem do Paraná, o 
Conde d'Eu ao amanhecer do dia partio para Luque, onde 
publicou logo sua ordem do dia. 

« O novo general foi muito feliz na inspiração que teve 
n'esta proclamação do recordar aquelle glorioso feito da pas­
sagem, e o valente cabo de guerra que o dirigio e éffectuou. 

« Hoje, depois da custosa passagem da ponte de Itororó, 
pôde o Império avaliar o êxito feliz da passagem do Paraná 
a 16 de Abril de 1866. A allusão feita pelo Principe aquella 
façanha e ao general Osório agradou muito ao exercito, mor­
mente aos bravos d'aquelle tempo. 

« Em Luque foi Sua Alteza recebido pelo 2.° corpo for­
mado em parada. Houve depois cumprimento de officiaes. 

« O joven general se mostra muito activo e muito atten-
cioso para com todos. 

« Tudo procura ver por si e busca o contacto de todos. 
Não será assim enganado sobre as cousas que se passam no 
exercito, como foram os generaes que o precederam. Quer 
ver tudo pelos' próprios olhos. 

« Hontem fez. declarar Sua Alteza que cada dia dava uma 
hora de audiência a todos os que lhe quizerem fallar. 

« Esse procedimento do Principe' tem agradado muito ao 
exercito, que estava acostumado a ser tratado de modo muito 
differente, modo contra o qual se queixaram sempre officiaes 
e soldados. 

• O exercito vio na pessoa do- Sr. Polydoro,. nas relações 
em que está com o Principe, uma garantia de seus direitos, 
e, portanto, de justiça. 

« O Dr. Pinheiro Guimarães foi nomeado deputado do 
ajudante-general junto ao commando em chefe. 

« Foi uma excellente acquisição. Assim a inveja não em­
barace tudo quanto devemos esperar d'este official, que eu já 
comparei uma vez aos antigos heróes de Homero. 

« Muito tem ainda a fazer o novo commandante em chefe, 
a quem depois do marasmo em que .cahio desgraçadamente 
o exercito pelo falso pregão de guerra concluída, é árdua a 
tarefa da organisação, e das operações da campanha nova. 

« Uma idea me parece digna de ser apresentada nas cir-
cumstanoias em que nos achamos em que ha no exercito 
desgosto latente por preterições e injustiças que tem sofírido 
dos diversos ministérios de 1868 para cá. » 

« Assumpção, 22 de Abril de 1869. 
« No dia 16 do corrente assumio o Sr. Conde d'Eu o 

commando em chefe de todas as forças, e no dia 17 seguio 
para Luque onde assentou o seu quartel-general, em virtu-
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de de ahi acharem-se acampados o 1.° e 2.° corpos de exer­
cito. Sua Alteza foi tão bem recebido em Luque, quanto foi 
em Assumpção, conforme communiquei-lhe em minha carta 
de 16 do vigente. 

« 0 Sr. Conde d'Eu pelas maneiras attenciosas com que 
recebe a todos que vão fazer-lhe alguma reclamação, ou pe­
dido fundado em direito, justo na distribuição da justiça, 
como vão provando seus actos repetidos, vae -ganhando tanta 
sympathia no exercito que suponho que em breve será uma 
influencia real em nosso exercito. Laborioso e activo o Sr. 
Conde d'Eu ainda não deixou um só dia de percorrer nossos 
acampamentos, e de assistir aos exercícios diários dos corpos. 
' « Sua Alteza compenetrado dos interesses de seus Com-

mandados, dá audiência todos os dias, na qual falia a todos 
que o procuram com uma benevolência e attenção tal que 
tem penhorado a quantos têm fallado com Sua Alteza. 

« Principe general, mas general cidadão, tem agradado a 
todos, e de todos vae conquistando affeição: pelo que todo 
exercito nutre boas esperanças a respeito do Sr. Conde d'Eu, 
e muito espera de sua administração. 

« As nomeações feitas por Sua Alteza para adjuntos do 
commando em chefe, e • para outras repartições militares 
provam o escrúpulo e critério do nobre general na adminis­
tração do exercito. 

« Os nomeados são, por eerto, dignos dos lugares que oc-
cupam. 

« O Sr. Conde d'Eu tem expedido ordens promptas para 
preparar o exercito o mais breve possível, afim de recome­
çarmos nossas operações. 

« Nenhuma noticia de importância tem occcorrido ém rela­
ção á campanha, que mereça menção. 

« Ha dias partio o engenheiro Roberto no vapor Paysandú 
conforme me disseram, para fortificar a villa do Rosário*" 
occupada por uma brigada nossa de cavallaria, uma de in­
fantaria, e por uma bateria de artilharia. 

« Esta medida revela prevideneia. » 

« Luqu», 22 de Abril de 1869. 
« No dia 14, pelas 2 horas da tarde, tendo eu já depo­

sitado na respectiva mala, prestes a fechar-se, a minha cor­
respondência anterior, um telegramma de Assumpção para 
este acampamento annunciou a chegada do principe general 
em chefe aquella cidade. 

« Ao entrar o Alice, a artilharia de bordo deu a salva do 
estylo, süccedehdo outra da de terra, quando a augusta per­
sonagem, tendo desembarcado, appareceu na praça da Cathe­
dral, onde o aguardava uma força para lhe fazer as devidas 
honras. 

« Sua, Alteza dirigio-se ao templo, á porta do qual foi re-
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cebido por quatro Sacerdotes revestidos, que deram-lhe a cruz 
a beijar, e conduziram-o á capella-mór, decentemente armada; 
e dando a oração pro principe, entoaram um Te-Deum em 
acção de graças. 

« Officiaram, conego Serafim Gonçalves Passos de Miranda, 
Frei Salvador Maria Nápoles, e os padres Fortunato José de 
Souza e Nuno de Faria Paiva. 

« Terminada a cerimonia religiosa, retirou-se o principe, 
dando n'essa occasiao a artilharia de terra outra salva. 

« O general Guilherme, ao receber a communicação, partio 
para a capital com o seu estado-maior. Na mesma noute, 
porém, regressou a Luqüe, para onde somente a 16 teria de 
seguir seu illustre successor. 

« Effectivattiente assim aconteceu. Ao alvorecer d'aquelle 
dia, 3.° anniversario do facto talvez mais glorioso da actual 
campanha, pôz-se em movimento o 2.° corpo de exercito, e 
marchou para o campo que de véspera lhe fora marcado, for­
mando ahi em columnas contíguas de grandes divisões, por 
não lhe permittir a capacidade do terreno fazêl-o em linhas 
de batalha. 

« A's 7 1/2 horas, pouco mais ou menos, o principe com­
mandante em chefe passava pelo caminho de ferro, em frente 
á tropa, que o saudava como a uma nova e porventura der­
radeira esperança que nns sorria, na ausência deplorada do 
valoroso general que três annos antes encetara a gigantesca 
obra, cuja ultima pagina a pátria' confiou á dedicação e ao 
prestigio do futuro Iniperàdor-consorte. 

« Apenas chegou á estação, onde o esperava o marechal 
Guilherme, Sua Alteza, acompanhado por seu estado-maior, 
montou a cavallo e dirigio-se ao campo da revista. Termi­
nada esta, desfilou o exercito em continência e recolheu-se a 
quartéis. 

« Ao meio-dia recebeu , Sua Alteza os officiaes do 2.° corpo 
de exercito que o foram comprimentar, sendo introduzidos na 
sala de recepção por armas: artilharia, cavallaria e infantaria. 

« Exigindo que lhe, fossem apresentados os commandantes 
de divisões, brigadas e corpos, interrogou-os um por um sobre 
vários pontos inherentes a seus cargos, Indagou, com visível 
interesse, o que lhe parecia indispensável para que aquelle 
cuniprimento, em vez de mera formalidade, constituísse uma 
reunião útil. . 

« Dissera-se que o Principe, previdente, estudara o almanak 
militar de modo a declarai-lhes os nomes!. . . Tal era a faci­
lidade que ""revelava em repetir o nome todo de qualquer 
official que era apresentado ás vezes por um dos appelhdos, 
precisando-lhe até factos e serviços em epochas differentes. 

« Dirigindo uma allocução a cada uma das corporações de 
per si, disse que, forçado a assumir nas circumstancias em 
que nos achávamos a responsabilidade immensa do commando 
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em chefe das forças brasileiras, era com o maior júbilo que 
se achava no meio do exercito, aos constantes tríumphos do 
qual não podia ser indifierente o seu coração; que contava 
com a valiosa cooperação do mesmo exercito, cujo braço 
direito tem sido a valorosa cavallaria rio-grandense, em que 
Sua Alteza deposita toda a sua esperança para a '_ prompta 
conclusão da guerra, que tantos sacrifícios tem custado ao 
Brasil. 

« Referindo-nof aos voluntários da pátria, disse que valendo 
elles tanto como os do exercito, considerava-lhes o sacrificio 
porventura mais nobre ainda, se é possível, porque não sendo 
a carreira militar a sua profissão, e não contando elles com 
o prolongamento de tão penosa luta, n'ella proseguiam, cheios 
de patriotismo. 

« Disse mais que teria de haver ainda alguma demora nos 
movimentos a emprehender, á vista da farta de certos ele­
mentos'indispensáveis, porém que não seria ella muita longa. 

« Retirando-se a oíficialidade, foram comprimentar o prin­
cipe o bom frei Fidelis e conegO Serafim. Sua Alteza rece-
bendo-ros com a mesma affabilidade çom que tratara aos 
officiaes, perguntou onde era a igreja e, acompanhado apenas 
por um ajudante de ordens, sahio a pé, entre os doussacer-
dotes, e foi fazer oração. 

« Nessa occasiao um soldado do 9.° de infantaria, enthu-* 
siasmando-se, tirou o bonet e deu vivas a Sua Magestade* o 
Imperador. ^ 

« A 17 passou Sua Alteza revista ao 1.° corpo, sendo alli 
observadas as mesmas formalidades guardadas na do 2.°» 

•( Commando em chefe de todas as forças. brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. —Quartel-general em 
Luque, 17 de Abril de 1869. 

Ordem do dia n. 2. 

« Sua Alteza o Sr. Principe marechal do exercito e comi 
mandante em chefe manda publicar para conhecimento do 
exercito e sua devida execução as disposições e occurrencias 
abaixo transcriptas; 

« Por aviso do ministério da marinha foram nomeados os 
Srs. capitão de fragata João Mendes Salgado, para secretario 
e ajudante de ordens junto á este commando na parte naval; 
cirurgião-mór de divisão Dr. J. Ribeiro de Almeida para ficar 
ás ordens do mesmo commando., 

« Nomeações.— Dos Exms. Sr.; tenente-general Visconde do 
Herval para commandante do 1.* corpo de exercito, ficando 
exercendo interinamente este cargo o Exm. Sr. marechal de 
campo Guilherme Xavier de Souza. 
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« Tenente-general Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão 
para commandante ,do 2.° corpo. 

« Brigadeiro Salustiano Jeronymo dos Reis para comman­
dante da 1." divisão de infantaria. 

« Dito José Auto da Silva Guimarães para commandante 
da 2.a divisão da mesma arma. 

« Dito João Manoel Menna Barreto pára commandante da 
1.' divisão de cavallaria. 

« Dito José Antônio Corrêa da Câmara para commandante 
da 2.a divisão da mesma arma. 

j Dito Vasco Alves Pereira para commandante da 3.a di­
visão da mesma arma. 

t Coronel Carlos Eduardo Cabral DeSchamps para inten­
dente das repartições fiscaes do exercito. 

( Dito Dr. Francisco Pinheiro Guimarães para deputado do 
ajudante-general junto a este commando em chefe. 

« Cirurgião-mór de divisão Dr. José Moniz Cordeiro Gitahy 
para delegado do chefe do corpo de saúde em Assumpção. 

« Major João de Macedo Pimentel; capitães Benedicto de 
Almeida Torres, Francisco Joaquim de Almeida Castro e Ro­
drigo Augusto da Gama Costa, e 2 / tenente Joaquim de 
Oliveira Fernandes, para ajudantes de ordens d'este commando. 

« Capitão de estado-maior de artilharia Jeronymo Francisco 
Coelho, para servir na secretaria do mesmo commando. 

« Capitão do estado-maior de La classe Catão Augusto dos 
Santos Roxo, 1.° tenente de engenheiros Guilherme Carlos 
Lassance e dito de artilharia Alfredo de Escragnolle Taunay, 
para membros da commissâo de engenheiros. 

cc^Outrosim, manda Sua Alteza declarar ao exercito que 
n'esta data reassumio o cargo de chefe de estado-maior o 

•brigadeiro João de Souza da Fonseca Costa, por ter regres­
sado do Brasil, pára onde havia seguido, em virtude de 
ordem de S. Ex. o Sr. Duque de Caxias.— O brigadeiro, João 
de Souza da Fonseca Costa, chefe do estado-maior:» 

* 
Emquanto isto se passava no exercito, a esquadra prati­

cava um commettimento de grande ousadia. 
O novo commandante da esquadra, chefe Elisiario Antônio 

dos Santos, logo que asssumio o commando d'ella dividio-a 
em duas divisões, e confiou o commando da primeira e mais 
importante ao capitão de mar e guerra VictoriO José Barbosa 
da Lomba. 

Esta divisão vigiava todo o rio Paraguay, desde, sua foz 
até Mato-Grosso, e prestou muito bons serviços -explorando 
os affluenttís da sua margem esquerda. 

Fugindo sempre de um encontro com navios brasileiros, a 
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esquadra paraguaya,, redusida a , seis vapores, internára-se 
pelas águas do Manduvirá, um dós afluentes da margem 
esquerda do Paraguay, desde Janeiro de 1869, em que fora 
perseguida pela divisão do Barão da Passagem. 

Depois de ter preparado os meios para destruir aquelles 
restos da esquadra de Lopez, e haver expedido ao comman­
dante da l.a divisão as precisas instrucções, 9 chefe Elisiario '" 
resolveu mandar uma flotilha ás cabeceiras do Manduvirá e 
seus aflluentes, para capturar os vapores paraguayos que por 
alli estivessem occultos,. e confiou o commando d'esta esqua­
drilha ao capitão de fragata Jeronymo Francisco Gonçalves, 
commandante do encouraçado Colombo, que com a corveta 
Belmonte bloqueavam o Manduvirá. 

No dia 18 de Abril partio a esquadrilha, composta dos 
monitores Santa Catharina,^ commandante o 1.° tenente Antô­
nio Severiano Nunes, onde, embarcou Gonçalves è foi na 
vanguarda; Piauhy, commandante 1."' tenente Carlos Baltha-
zar da Silveira ; Ceará, commandante 1.° , tenente Antônio 
Machado Dutra e as lanchas a vapor João das Botas, sob a 
direcção do 1.° tenente Grego rio Ferreira de Paiva ; Jansen 
Muller, sob a direcção do 2.° tenente Affonso Augustp Ro­
drigues de Vasconcellos, e a Couto, que seguio com o Santa 
Catharina. , 

Os práticos dos rios Paraná e Paraguay declararam nada 
conhecer dos rios interiores. 

Antes de partir, a expedição reclamou um medico; o 
commandante da l.a divisão exitava entre ficarem os navios 
da sua divisão sem medico, ou deixar de attender a tão justa 
reclamação, quando um medico o Dr. Oliveira Coutinho 
offereceu-se para acompanhar a expedição, o que mereceu de 
todos muitos agradecimentos. 

A viagem começou na madrugada do dia 18; a esquadrilha 
passou todo o Manduvirá, çosteou a grande lagoa de Aguar 
racaty, entrou no Arroio Hondo e d'ahi no Mubutuy, che-2 
gando, através de muitas difficuldades, em frente á villa de 
Caraguatay. 

Gastaram seis dias para chegar aquelle lugar, pois não 
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conheciam os rios que navegavam: desde o segundo dia de 
viagem foram acompanhados por terra por forças de cavallaria 
inimiga, e de noute cuidadosamente vigiados. 

Quando chegaram defronte da villa, os monitores pararam 
por não haver fundo para a navegação, e descobriram três 
vapores paraguayos postos a secco. 

Gonçalves embarcou n'uma lancha e procurou approximar-
se dos vapores inimigos para incendial-os, mas nem para a 
pequena lancha havia água, e voltou ao monitor sem con­
seguir o seu intento. 

Quando Gonçalves quiz desembarcar para incendiar os va­
pores, surgio das matas um regimento de cavallaria, que 
formou meio circulo occupando a nossa vanguarda, em 
quanto outro executava a mesma manobra pela nossa reta­
guarda, auxiliados por força de infantaria. 

Não tinham levado força de desembarque, e como não 
suppunham que os vapores inimigos estivessem tão longe, o 
commandante da expedição depachára duas lanchas mandan­
do pedir mantimentos e carvão ao chefe Lomba, dimi­
nuindo por tanto a gente. 

O capitão de fragata Gonçalves achava-se avançado com 
os monitores e lancha Couto quando expedio as outras duas 
lanchas, ao commandante da 1." divisão; não obstante quiz 
ir mais longe, porém vio que não havia espaço para os na­
vios, pois o rio descera n'aquelle dia, 25 de Abril, quasi 
dous palmos, e a lancha tinha ido a dous pés d'agua ; pen­
sava aguardar alli os recursos pedidos, quando na noute de 
26 o commandante Gonçalves resolveu fazer retirada, por ter 
durante ella ouvido sem cessar repetidos golpes de machado 
nos matos que guarnecem os riachos por ambos os lados ; 
estavam a distancia de 60 a 70 léguas da fôz do rio Man­
duvirá. 

Na manhã de' 27 a, expedição principiou a descer o rio, 
navegando de popa águas abaixo, pois os monitores não po­
diam virar a dar ás proas o seu caminho, porque o máximo 
da largura de] quasi todos esses riachos é de 12 braças, e o 
minimo de 7. 

Vol. ir.—32. 
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A's 11 horas da manhã a esquadrilha encontrou o rio atra­
vancado com vigas e muitas arvores, todas bem enleiadas 
com cipós e hervas para embaraçarem os helices. Ao Ceará, 
que ia na frente, coube o serviço de desobstruir o rio: era 
trabalho executado em uma noute-, e a flotilha passou a 
salvo porque interrompeu o trabalho : ás 7 horas da noute 
fundeou. 

Na manhã de 28 continuou ella a descer o rio mais apres­
sadamente, para ver se passava o porto Guarayõ com dia, 
pois os expedicionários já sabiam pelas lanchas que tinham 
ido buscar recursos que aquelle ponto estava fortificado, onde 
ellas foram hostilisadas n'aquelle dia por fuzilaria e tenta­
tiva de abordagem ; "todavia chegou a noute sem a expedição 
alcançar aquelle porto. 

Das 7 para ás 8 horas da manhã do dia 29 a esquadrilha 
teve de forçar esse passo, já fortificado com uma bateria á 
barbeta de duas peças de campanha, boas trincheiras para 
fuzilaria em ambas as margens, guarnecidas de 1,100 ho­
mens, 900 na margem esquerda, e cerca de 200 na outra. 

Abaixo da bateria o rio estava obstruído com vigas, arvores, 
canoas, correntes de ferro, cordas passadas em quatro voltas 
e até carretas cheias de pedras ! 

Antes da esquadrilha chegar á bateria, os Paraguayos fize­
ram esforços para lançar dous torpedos na lancha Jansen 
Muller, em que ia o 2.° tenente Vasconcellos reconhecer a 
fluctuação de uma viga ; este percebe os torpedos, dá signal 
ao Ceará, que lhe vinha nas águas, e, descobrindo a bateria, 
sobe o rio a dar aviso á flotilha, que investe com rapidez 
todos estes obstáculos. 

Coube ainda ao Ceará ir na frente e ser o primeiro que 
rompesse as correntes e outros embaraços. 

Forçadas as trincheiras e a bateria e vencidos os outros» 
obstáculos, a esquadrilha sobe de novo o rio para bater-se 
com^ os Paraguayos : os monitores ancoraram mesmo de­
fronte do inimigo e principiaram a metralhar ambas as 
margens. 

Rompeu vivíssimo fogo de artilharia e fuzilaria das duas 
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margens do estreito riacho, e 200 homens valentes tentaram 
abordar os nossos monitores. 

Foi um combate porfioso, que durou cinco horas, e causou 
uma mortalidade horrível nos Paraguayos. 

Os Brasileiros combateram com grande enthusiasmo aos 
gritos de—viva a nação brasileira, viva o Imperador, viva 
a esquadra —, e a sua fuzilaria e artilharia aterrava o ini­
migo. 

Mais de 100 dos Paraguayos que tentaram abordar os na­
vios, foram mortos mesmo no rio : traziam facas afiadissi-
mas para degollar os Brasileiros. Também ferimos muitos 
inimigos, e outros ficaram nossos prisioneiros. 

Lopez ligava tanta importância á destruição ou captura 
dos nossos monitores , que devassaram sua cordilheira, que 
mandou prende^ !,'ó.commandante da força que deixou a es­
quadra passar águas abaixo, segundo declarou o seu aju­
dante de campo que cahio em nosso poder. 

Terminaremos transcrevendo o trechd de uma correspon­
dência da esquadra. 

« Ah ! era um punhado de bravos Brasileiros que alli de­
fendiam a bandeira, a honra nacional. 

« O próprio medico, Dr. Oliveira Continho, tomou uma 
espingarda e bateu-se, passeando com aquelle vagar, que lhe 
é próprio, de ré á proa e vice-versa, a peito descoberto, e 
onde melhor pontaria podia fazer. 

« E porque quasi toda a viagem os Paraguayos o viram 
de binóculo a observar, parece que lhe tinham vontade, pois 
que as balas zuniam a seu lado, e duas elle apanhou que 
se despedaçaram no costado do navio, e de ricochete bate­
ram-lhe, 

« Os commandantes mesmo na occasiao do combate o 
comprimentaram com seus bonés , ao que elle respondeu, e 
continuou a fazer fogo. » 

No exercito houve no dia 25 de Abril, um encontro de 
alguns cavalleiros do 5.* corpo de caçadores a cavallo, 
adiante do rio Yuquery, com tropa paraguaya de cavallaria 
e infantaria. 

Um correspondente do exercito informou: 
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« Acampamento do exercito brasileiro em Luque, 28 de 
Abril de 1869. 

« Coube no dia 25 do corrente ao 5.* corpo de cavallaria 
fazer um reconhecimento além1 dcv< Yuquery, para verificar se 
o Caminho de ferro carril está perfeito, ou se foi destruído 
pelo inimigo, e semelhantemente' reconhecer se ha approxi-
mação de forças contrarias. 

« A' curta distancia, pelos accidentes do terreno, o com­
mandante d'este corpo desprendeu um esquadrão, o qual, 
avançando, fez alto, e d'ahi destacou uma patrulha de cinco? 
homens para proceder ao dito reconhecimento. 

« Compunha-se essa patrulha dos Srs. capitão Ramos, do 
ajudante do^corpo, do vago-mestre e de mais duas praças. 

« Esta força, depois de ter passado por um disfiladeiro, 
• vio-se cercada por forças de cavallaria e infantaria inimigas, 
sendo obrigados, para não cahir prisioneiros, a abrir caminho 
por entre o inimigo, de cuja empreza resultou a morte de 
duas praças e os ferimentos do capitão Ramos. 

« A força inimiga que cercou a nossa patrulha foi de infan­
taria e cavallaria a pé, armada de lanças. Informam os nossos 
que esta força compunha-se de cerca de 200 homens; pre­
sumo eu que ha demasiada exageração no calculo. . (. 

« O que sei é que pelo reconhecimento feito, verificou-se 
que o trilho conserva-se perfeito até o ponto em que deu-se 
o conflicto que acabo de referir. 

« No dia 26 deu Sua Alteza um jantar, ao qual compareceram 
os Srs. almirante Elisiario, tenente-general Polydoro, marechal 
Guilherme, conselheiro Bonifácio, Mitre e Henrique Castro, 
generaes alliados. 

« O Sr. Conde d'Eu, como general previdente, tem exami­
nado toda a cobertura do campo, gastando dous dias nesses 
trabalhos, por meio dos quaes tem procurado reconhecer toda 
a topographia do terreno-que occupamos, para, no caso de um 
ataque imprevisto do inimigo, conhecer melhor os pontos de 
sua defensiva. 

« No dia 26 pela manhã foi até quasi á margem do rio 
Paraguay, norte de Assumpção, e ás 3 da tarde d'esse mesmo 
dia montou a cavallo e poz-se em caminho do 1.° corpo dj| 
exercito, para colher talvez melhores detalhes acerca do en­
contro de nossas forças com as do inimigo. 

« No dia 27, pelas 4 horas da tarde, o Sr. Conde d',Eu 
montou a cavallo e foi assistir ás manobras de instrucção 
que _ praticavam os nossos corpos, e hoje (28) pela manha 
partio de seu quartel-general para visitar os acampamentos e 
assistir ás evoluções que faziam os corpos em exercício. 

« S u a Alteza , tem desenvolvido muita actividade e ligado* 
muita importância ao conhecimento pratico de todos os ramos 
da administração do exercito. 

« Consta que o Sr. Conde não pretende entrar em opera-
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ções sem que os depósitos do exercito estejam bem providos 
para esta campanha do interior que vamos encetar, para o 
que tem solicitado varias providencias do governo imperial e 
expedido todas as suas ordens para collocar o exercito em 
pé de poder iniciar as novas operações sem interrupção. 

« Realmente, esta firme resolução do Sr. Conde d.'Eu é a 
mais consentanea com as operações que vamos emprehender, 
porque a nossa victoria será tanto mais prompta quanto mais 
rápidas forem as operações. 

« E se havemos de mover-nos de Luque para acamparmos, 
por falta de elementos de mobilidade, a duas ou três léguas 
deste acampamento, revelando por nossos movimentos o 
plano que temos de executar, é mais acertado permanecermos 
aqui por mais 40 ou 50 dias, emquanto aprompta-se o exer­
cito para novas em prezas. » 

Escreveram de Assumpção em 30 de Abril: 

« A idéa da invasão pela Candelária, esse pensamento efficaz, 
de que já me occupei por tantas vezes, vae afinal ser reali­
zada pelo Conde d'Eu. Honra lhe seja feita. 

« No mez passado foram ordens ao 'general Portinho n'este 
sentido, e, como esse general pedisse mais forças para em­
prehender a invasão por Candelária, S. Ex. determinou que 
embarcasse hoje no Itapicurú com destino á Tranqueira do 
Loreto o 12.° batalhão de infantaria, que consta de 555 pra­
ças e 75 officiaes, e mais 166 praças de artilharia que têm 
de receber em Humaitá as peças de campanha necessárias, e 
d'ahi seguir no mesmo vapor para aquelle destino. 

« O fornecedor de viveres já teve ordem para embarcar 
10,500 rações para aquella expedição. Esperam-se hoje a cada 
momento aquellas forças, que tem de vir» de Luque. 

« Com essas e outras expedições como a do Rosário e a do 
Fecho dos Morros torna-se , muito importante o serviço dos 
depósitos n'esta cidade. 

« Por isso, em razão de estar em Luque o quartel-mestre-
general, o coronel Marques de Sá, foi nomeado para fazer 
as vezes délle n'esta cidade o capitão Netto, que veio da 
Bahia no batalhão 29.° em 1865. 

« Já foi encarregado dos depósitos em Tuyuty, lugar que 
dqsempenhou com o maior critério e actividade, ainda du­
rante os períodos mais importantes. 

« Estava agora empregado na repartição do quartel-mestre-
general; mas em razão da necessidade de que acima fallo 
foi promovido a major, e está aqui como delegado d'essa 
repartição, ha três dias. 

« O dia anniversario do Conde d'Eu foi solemnisado com 
alvoroço no exercito e n'esta cidade. 
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« No acampamento foi Sua Alteza cumprimentado pelos 
officiaes de todos os corpos e pelos das repartições. Havia es­
pontaneidade, alegria, regosijo n'esses cumprimentos. 

« O joven principe tem sabido captar todas as sympathias 
por seu caracter franco,' amável e sem preconceitos sociaes. 

« D'esta cidade foram também diversas pessoas comprimentar 
ao joven general, sendo entre outros o Sr. almirante e o 
nosso vice-cônsul n'esta cidade o Sr. Miguel Machado. 

« Logo ás 6 horas da manhã as salvas dos navios brasi­
leiros surtos no porto saudaram ao natalicio do rei soldado. 

« Igues salvas foram dadas na praça Quatorze de Maio pela 
bateria de artilharia, mandada ahi postar pelo Sr. coronel 
Hermes da Fonseca, commandante d'esta praça. 

« A' 1 hora e ás 6 da tarde foram repetidas. 
« A' noute a Sociedade Ensaios Dramáticos, composta, como 

já tive occasiao de dizer em outra missiva, de intelligentes 
officiaes do exercito, amadores da arte, deu um espectaculo 
em festejo ao dia 28 de Abril. Foi immensa a concurrencia. 

« Estiveram presentes o Sr. coronel Hermes com todo o 
seu estado-maior^ bem como o almirante. 

« Diversas famílias de officiaes brasileiros e de negociantes'> 
argentinos concorreram ao theatro. 

« Depois de ter a banda de musica do batalhão 40." de vo­
luntários tocado o hymno nacional, levantou o Sr. coronel 
Hermes vivas a Sua Magestade. o Imperador, á familia im­
perial e o Conde d'Etí general em chefe do exercito brasileiro. 

« Esse vivas foram ardentes e estrondosamente correspondidos. 
« A peça correu -muito bem. 
« Foi a comedia A poria falsa. Terminou o espectacutójipela 

scena dramática, A cerração, poesia que foi recitada muito 
apropriadamente pelo hábil official o Sr. Villas-Bôas, joven de 
subido talento. Foi muito applaudido, bem como toda a 
companhia. » ' 

No dia 4 de Maio uma força brasileira das três armas fez 
uma exploração até ao povo de Itaguá sem avistar o inimigo. 

Outra encontrou-se com este em Patino-Cué. 
Como havia ordem expressa de não occupar a ponte, limi­

tou-se a um tiroteio,1 em que não tivemos um só ferido e 
os nossos soldados causaram ao inimigo perdas considerar; 
.veis. 

G officio seguinte refere estes acontecimentos. 
« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 

operações no Paraguay. — Quartel-general em Luque, 6 de 
Maio dé 1869. 
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« Illm. e Exm. Sr. — Sendo de alta conveniência, em re­
lação ás futuras operações e á segurança dos lugares vizinhos 
aos nossos acampamentos, reconhecer e bater as duas estra­
das que d'este ponto vão á Itaguá, uma pelo Yuquery e 
outra por S. Lourenço, ordenei que no dia 4 uma forçadas 
três armas, commándada pelo coronel João Nunes da Silva 
Tavares, e pertencente ao 1.° corpo do exercito, explorasse 
a primerra, e que uma brigada de cavallaria do 2.° corpo, 
commándada pelo coronel Antônio Jacintho Pereira Júnior, 
de combinação com forças argentinas, percorresse a segunda 
e suas circumvisinhanças, onde se dizia existirem depósitos 
de couros e pequenas partidas inimigas. 

« A primeira columna, composta dos corpos de cavallaria 
17° e 21°, dos batalhões de infantaria 10° e 50°, de quatro bocas 
de fogo do 1.° regimento de artilharia a cavallo e de 50 
homens do batalhão de engenheiros, pôz-se em marcha ás 5 
horas da madrugada do dia 4, e ás 9, horas da manha che­
gou a Itaguá. Batida a estrada, reconhecidos os pontos vi­
zinhos , voltou ella pelo mesmo caminho, tendo seu com­
mandante feito regressar pela estrada de Aceguá. um piquete 
de cavallaria, acompanhando um membro da commissâo de 
eagenheiros, o capitão Catão Augusto dos Santos Roxo, para 
que este pudesse completar os exames topographicos. 

a Essa columna não encontrou obstáculo nem viva alma 
em toda a região que percorreu, e verificou offerecer a es­
trada fácil transito a um exercito. 

« Com ella partira de Yuquery outra columna, sob o com­
mando do coronel Bento Martins de Menezes, composta do 
5.o corpo de caçadores a cavallo, do batalhão 18° de infanta­
ria e de duas bocas de fogo. 

« Tinha ella por principal missão proteger o flanco es­
querdo e assegurar a retirada da primeira columna, e devia 
bater quaesquer piquetes inimigos que porventura encontrasse 
áquem da ponte de Patinho-Cue, a qual em caso algum 
devia atravessar, ficando de observação a esse ponto, por 
onde mais facilmente podia desembocar uma Torça inimiga 
com intento de cortar a retirada á primeira columna. 

« Tendo o coronel Martins feito tomar posição á força 
sob seu commando a seis quadras aquém da ponte, mandou 
examinar os arredores. Avistando um piquete de três homens 
além da ponte, para reconhecel-os fez seguir para alli uma 
força de dez praças e o major José Lourenço Vieira 
Souto, commandante do 5.* de caçadores, para melhor infor-
rnal-o do que por alli houvesse. 

« Logo que a guerrilha avançou, retiraram-se os três homens 
e ao chegar ella á ponte foi acolhida por fuzilaria, que 

{lartia de uma emboscada, collocada além da ponte; essa 
uzilariá felizmente apenas ferio três cavallos inclusive o do 

major Vieira Souto. 
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« Não tendo ordem pára atravessar a ponte, a guerrilha 
retirou-se; tendo, porém, avistado ao longe uma força do 150 
homens de cavallaria e no mato uns 8 a 10 de infantaria. 

cc Havendo então o inimigo collocado na ponte uma sen-
tinella de cavallaria, o 2.° sargento da guarda nacional, Gal-
dino Neves da Silva com um tírq derribou-a morta ou pelo 
menos gravemente ferida ; uma outra á veio render,' um 
segundo 'tiro do sargento Neves a prostrou por terra, o 
inimigo escarmentado não a fez substituir. 

« A força sob o' commando do coronel Martins voltou 
sem mais novidade ao seu acampamento, depois de haver 
regressado a commándada pelo coronel Tavares. 

« A brigada de cavallaria, sob o commando do coronel 
Antônio Jacintho Pereira Júnior, sahio de Luque e percorreu 
as vizinhanças de S. Lourenço, tocando nos povoados de 
Itaguá, Capiatá e Itá, onde pernoutou. A ninguém encontrou, 
reconhecendo que tudo estava destruído, principalmente os 
depósitos de couros cõrtidos que alli tinham existido,1 Mandou 
diversas partidas a pontos mais remotos, indo uma até Santo 
Antônio : tudo estava deserto e abandonado. No dia seguinte 
regressou a este acampamento. 

« Foram, pois, realisados os meus intentos, sem. prejuízo 
sensível, percorrendo as nossas forças uma zona bastante 
extensa, e cujo conhecimento topographico ó para nós 
de grande importância. Além disso, -ficou demonstrado que 
os boatos que corriam de existirem partidas inimigas'• nas 
immediações dás nossas linhas não tinham fundamento.* ' 

« Deus. guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Muritiba, ministro 

e secretario d'estado dos negócios da guerra..— Gastão de Orleans, 
commandante em chefe. » 

No dia 17 de Maio chegou á Assumpção 0 brigadeiro José 
Antônio Corrêa da Câmara com três corpos de cavallaria e o 
batalhão de infantaria 23.' , com o qual embarcou no encou­
raçado Silvado e seguio para o Rosário, ficando a cavallaria 

• e uma bateria de artilharia a embarcar para o mesmo destino. 
Os principaes acontecimentos militares occorridosi no mez 

de Maio, depois do officio acima transcripto, são narrados 
n'uma correspondência de Luque, que passamos a trancrever. 

« Luque, 20 de Maio de 1869. 
• . . . . . . . . . . . . 

« O coronel oriental Coronado sahira, no dia 5 do corrente, 
de Assumpção á frente de 85 homens bem montados. Ousa­
damente avançou para SE e alcançou sem novidade Franca-
Isla, onde matou sete homens. 



— 247 — 

No dia 11 dirigio-se para o pdnto do Ibicuhy, passando pela 
capilla do mesmo nome, onde aprisionou 12 Paraguayos, e 
no dia 13 cahio repentinamente sobre o seu obiectivo, fabrica 
importante de fundição de armas. v 

« Apossar-se d'elle , depois de uma hora de combate , foi 
um feito que muito honra a gente oriental. 

c Ficaram prisioneiros o capitão Insfran,'o 2." tenente Mo­
reno, o alferes Caceres e 53 soldados, tendo sido 23 mortos 
e fugindo os mais para os bosques próximos. 

« O resultado mais importante foi a soltura de prisioneiros 
Brasileiros, Argentinos, Orientaes e de outras nacionalidades, 
que elevaram o total da pequena columna a 250 homens, 
possuídos todos de justo ódio contra o capitão Insfran, o 
qual foi passado pelas armas. 

« Depois de destruídas as machinàs, queimados os edifícios, 
regressou a expedição, trazendo comsigo 130 mulheres e crianças 
e um crescido numero de rezes. 

« De volta á Franca-Isla notificou o commandante ao ge­
neral Castro esses successos, pedindo protecção, pois sabia 
que tropa paraguaya vinha ao encalço d'elle. Immediata­
mente partio de Assumpção o batalhão oriental n. 24, com 
mais 80 homens de cavallaria, e de Luque, pela estrada de 
S. Lourenço, sahiram também esquadrões nossos de caval­
laria, de modo que Coronado pôde com segurança vir tan­
gendo sua importante colheita. 

« A expedição do Rosário de novo chama a attenção. Para 
lá seguio a divisão de cavallaria commándada pelo briga­
deiro José Antônio Corrêa da Câmara, que vai tomar conta da 
,columna, levando o reforço da 6.a brigada de cavallaria, um 
batalhão de infantaria e duas peças de montanha do 4.° corpo 
provisório de artilharia. 

« Estas forças deverão procurar cercar a tropa paraguaya, 
existente entre os rios Jejuy e Paraguary, e que se diz cons­
tar de 1,200 homens sob a"s ordens do major Galsano, no 
lugar chamado Sargento Lopita, ou lambem Tupituytan. 

.« A esquadra deverá mandar os vapores Itapicurú, Tigre, e 
uma chata para embarcar a força e transportal-a ou para 
cima da foz do Jejuy, ou entrando mesmo por este rio, 
desembarcal-a no porto rnais conveniente. 

« A linha de communicação com a flotilha deverá sempre 
ser mantida pela gente de terra, que avançará tendo de 
encurralar o inimigo pa confluência dos dous rios. Recom-
mendação foi feita de tratar com toda a humanidade á gente 
do paiz, desligando-a por esse modo da causa porque ainda 
lutam, 

« É uma diversão pelo flanco, e Lopez vendo o movi­
mento que se effectua pela força do Aguapehy pela ousadia 
de Coronado, e pela expedição de Jejuy, ha de já se sentir 

! apertado nas suas montanhas. 
Vol.IV-33 
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« A ordem do dia n.' 11 alterou a organisação dos corpos 
de exercito, e alterou-os no, sentido de movimentos imme­
diatamente previstos: o 1.° foi composto da 1." e 3.a divi­
sões de cavallaria e da 2 / de infantaria, o 2," da 1,» de in­
fantaria e 2.* e 4.a de cavallaria, divisões que se acham 
uma em Jejuy e outra no Aguapehy. 

« Os corpos de artilharia ficaram como antes formando 
uma brigada á parte, e reorganisou-se o 36.° de voluntários. 

« No dia 18, com effeito, deram-se as Cópias, contendo as 
disposições, para a próxima marcha do exercito sobre Pi­
rayú^ 

« Uma columna formada da l.a divisão de cavallaria, das 
brigadas 2.a e 6.a de infantaria e do 2." regimento de ar­
tilharia deverá sahir de Luque a 20, indo para S., occupar 
S. Lourenço, a 21 estará em Capiatá, a 22 em Itá e a 23 em 
Pirayú, onde se manterá impedindo os estragos na estrada 
de ferro e sobretudo a destruição da ponte pelo inimigo. 

« Destacando d'ahi uma brigada de cavallaria e uma ba­
teria de artilharia irá occupar Paraguary, para vigiar princi­
palmente a extensão intermedia de trilhos- entre esses dous 
pontos. 

« A columna toda marcha boje, sob as ordens do general 
João Manoel Menna Barreto, formando as duas brigadas uma 
divisão ao mando do coronel Pedra. 

« O resto do 1.° corpo de exercito, o quartel-general do 
commando em chefe, o batalhão de engenheiros,: o 1.° regi­
mento de artilharia a cavallo, o i . 8 batalhão de artilharia a 
pé, marcharão no dia 22 para o povoado de Itanguá pela 
estrada. de Patinho-Cué. 

« Como se sabe a estrada parte de Luque e vae directa-
mente a E, até Yuquery; d'ahi, obrigada pelas atoladiças 
proximidades da lagoa de Ipacarahy, desce a SE, contornando 
o obstáculo. A' uma légua para cá de Areguá que está n'esta 
ultima linha fica uma bifurcação de estrada, a de Itanguá; 
e a de Pirayú. 

« O, movimento do 1.° corpo é, pois, perfeitamente coberto; 
o flanco esquerdo está protegido pelos alagadiços do rio Salado 
e da lagoa, o da direita pela marcha dó general Meuna Bar­
reto, e na bifurcação dos caminhos ' postar-se-hâo um corpo 
de cavallaria, um batalhão de infantaria e duas peças de ar­
tilharia. 

« Uma vez em Itanguá, uma columna irá tomar de revez 
Taquaral, varrendo depois os obstáculos até a bifurcação de 
Patinho-Cué, e reunindo-se de novo ao corpo de apoio, far-
se-ha a juncção em Pirayú com» o general Menna Barreto. 

« Quando o 1." corpoj chegar á Itanguá, o segundo dei­
xando a cavallaria na direcção dó Limpio e Salado, irá ficar­
em Yuquery ou Areguá cobrindo a cidade de Assumpçáchl 
a linha férrea. 
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« Como se deprehende, o pensamento de precisa cautela 
domina esta operação em que o mais simples soldado apre­
cia uma combinação e alegra-se d'isso. Marcharemos de ob-
jectivo em objectivo, irradiando destacamentos, partidas de, 
modo a não deixar socego ao inimigo. 

« As ordens estão dadas aos diversos commandantes de 
corpos de exercito : infelizmente o marechal Guilherme Xa­
vier de Souza se as recebeu não as pôde executar, pois re­
tira-se para Santa Catharina, sentindo cada vez mais aggra-
vados seus padecimentos. 

« O exemplo, que em um período grave de enfermidade 
deu aquelle general, tomando o commando do exercito, cons-
tilue a mais bella pagina de sua vida: da obediência mi­
litar na verdade resultou a sua mais nobre acção, pois d'a-
quella virtude dimana sempre o prompto cumprimento do 
dever, essa força immensa que ganha victorias moraes e 
materiaes. 

« 0 clima ameno de sua pátria conserve esse corpo estra­
gado pelos trabalhos e que também obedece a uma digna alma. 

« Em momentos de marcha, é bom cuidar das vitualhas; 
por isso muito se falia e consta como certo que vae"ser aberta 
a concurrencia para o fornecimento do- exercito, acabando-se 
assim o monstruoso monopólio que fora pouco a pouco absor­
vendo todos os contratos parciaes, arredando só com a influen­
cia da firma a possibilidade de propostas mais convenientes aos 
interesses do Brasil. 

« Dizem até que ha candidatos que pretendem quanto antes 
apresentar condições razoáveis, já para o fornecimento geral, 
já para o dos corpos de exercito : a questão ó grave e de 
mais tempo deveria- ter sido competentamente estudada. 

« 21 de Maio.— Chegaram hontem á tarde a este acampa­
mento os Brasileiros libertados em Ibicuhy pela arrojada expe­
dição do coronel Coronado. O espectaculo era compungente : 
30 homens, cobertos só por uma tira fina de couro, magros 
e doentios vinham tintando de frio, com o soffrimento impresso 
no rosto, com o olhar turvado e melancólico de quem está 
curtido pelas dores physicas. 

« Alguns são prisioneiros de Curupaity, um o é de Ria-
chuelo, outros de diversas epochas afastadas : todos trabalhavam 
noute e dia nas fabricas e fundições, e na carvoaria de 
Ibicuhy, e contam d'essa epocha episódios que fora necessário 
coordenar, mas que por falta de tempo aqui vão relatados 

.ao correr da penna e conforme o seu capricho. 
« Cincoenta peças, dizem elles, foram fundidas na fabrica 

raté Dezembro do anno passado desde Janeiro ; 12 de pequenos 
icalibres. Activava-se muito o fabrico de lanças e a fundição 
lie balas, para o qjue eram de uso os castigos bárbaros e 
por vezes degollação, como meios de apressar o serviço. A 
comida eram factos de rezes, um bocado de farinha de milho, 
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nenhum sal; era prohibido o fallar portuguez e nunca se dis­
tribuía roupa. 

« A crueldade do commandante Insfran era extrema, miti­
gada, a muito custo, pela humanidade do alferes Caeeres 
que por vezes arriscadamente interpunha a sua acção; também 
apenas o coronel Coronado achou-se senhor de Ibicuhy e 
reunio os prisioneiros,' houve um clamor de vingança contra 
o tyrannete e todos desde o frio Inglez até o vingativo Hes-
panhol, todos bradaram pela sua morte. 

« Apezar dos protestos foi amarrado, e, sem mais processo, 
degollado em companhia de outros sicãrios do mesmo quilate. 

« Em seguida a esta execução passou-se â destruir os edi­
fícios, e bem que ás pressas, os estragos devem ter sido im-
Eortantes, pois foram feitos pelos próprios machinistas, que 

oje estão em Assumpção.1 

« Assim' a expedição de Coronado é uni bonito feito em 
suas conseqüências, além da intrepidez que ficou demonstrada 
n'aqyella aventurosa exploração de umas 20 léguas na zona 
do inimigo. 

« Os Orientaes .estão muito anchos d'esse curioso successo, 
e nós com gosto o consignamos, fazendo1 justiça á bravura 
e dando de mão ás exagerações que logo se ergueram até 
darem ao ponto de Ibicuhy as proporções de Humaitá. 

« Dous cadetes vinham entre os resgatados: um d'elles foi 
reconhecido por um irmão que se approximou por curiosidade 
do grupo que o rodeava. 

« Abraçaram-se chorando com frenesi, que sensibilisou os 
mais indifferentes espectadores, e, por instantes, fez-se solemne 
silencio na reunião de toda aquella gente rude. 

« Esse pobre homem mostrava estar já exhausto de forças 
e, provavelmente a não ser a inesperada intervenção de Coro­
nado, ser-lhe-hia impossível a resurreição. 

« D'este sentimento resultàva em todos um eníhusiasmo 
que se expandia em phrases ingenuamente engraçadas. 0 
Coronado,, dizia um, é meu pae e minha mãe. Depois de 
Deus, dizia outro, foi quem. me salvou de ir breve vêr os 
meus companheiros que estão no céo. 

« Na realidade, ordem fora anteriormente dada para mandar 
degollar alguns d'esses desgraçados, e o alferes Cacerés-a 
adiará sob sua responsabilidade. 

« 4 ' ultima hora. —Amanhã de madrugada move-se o pri­
meiro corpo de exercito para a frente e o segundo vae occupar 
a posição que aquelle deixa. 

« Pirayú, 28 de Maio. 
« Os acontecimentos vão agora de dia em dia tomando 

mais importância. Effectuou-se por columnas parallelas, con­
tornou-se uma posição, conseguiram-se prisioneiros, facilitou-se 
a vinda dos transíugas, bateram-se os dous famigerados acam-
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pamentos de Cerro Leão e Ascurras, tomou se o ponto terminal 
da estrada de ferro, e todos esses resultados com felicidade 
não ennuviada e sobre tudo rapidez. 

« No dia 22 deu-se o movimento conforme fora determi­
nado na ordem de 18. Apezar do máo tempo que. de dias, 
não amainava, o 1.° corpo de exercito deixou, ás 8 horas 
da manhã,'os seus acampamentos do Lambaré e Yuquery, e 
emquanto Sua Alteza conferenciava com o general Emilio, 
Mitre, desfilou todo na direcção de Areguá. 

« O espectaculo era imponente: os esquadrões de cavallaria 
com suas fiam mulas vermelhas, estrelladas de branco, a ar­
tilharia com seu trem pesado tão pittoiesco, a infantaria em 
massas compactas coroadas de baionetas, cujos reflexos rom­
piam a densa neblina, moviam-se debaixo de chuva, que 
ora apertava, ora reduzia-se a miúdo orvalhar. 

« Os caminhos estavam péssimos; resvalósos e por vezes 
cortados por sangas que se tornavam difficeis atoleiros. Entre­
tanto ás 11 horas do dia vencia-Se a encosta de Areguá, e, 
pouco depois, estendia-se o acampamento na linda várzea 
que rodêa o outeiro e vae, coberta de mangues e perys, 
morrer, na lagoa de Ipacaray. 

« A vista que d'ahi se domina é muito bella : largo hori­
zonte se desenrola; para o occidente. matas de macaúbas, 
para o oriente as águas claras do lago, umas voltas do rio 
Salado e a cordilheira que fecha uma planície, cuja vegeta­
ção palustre ao longe loureja com aspecto todo uniforme. 

« Durante a marcha, uma brigada adiantára-se, fora tomar 
a encruzilhada de. Patinho-Cué, e toda a noute tiroteou com 
as avançadas paraguayas. 

« 0 segundo corpo de exercito se movera simultaneamente , 
com o primeiro para' ir occupando as posições successiva-
mente abandonadas, e a divisão do general João Manoel 
seguira a direcção parallela, avançando de S. Lourenço até 
•Itá, d'onde á noutinha mandou avisar que já fizera uns prir 
sioneiros e ia atacar o ponto de Yaguarão, onde constava 
existir uma guarda de cincoenta homens. 

« A chuva não cessava. Na manhã de ,23 levantou-se acam­
pamento e, debaixo de intensa cerração, começou a marcha, 
levando na vanguarda o regimento argentino-general S. Mar­
fim e parte da legião paraguaya com a bandeira de sua na­
cionalidade, segundo promettêra anteriormente o general Emilio 
Mitre. 

« Nas mesmas condições da véspera, sempre por péssima 
estrada, chegou-se-a Patinho-Cué, a uma légua de Areguá, 
lugar aprazível não só pelas bonitas plantações de larangeirãS, 
mas ainda por uma elegante estação de estrada de ferro O 
sobretudo pela linda casa de campo que destinava-se a re­
ceber Mme. Lynch. Rodeada de um copado pomar em que 
se enfileiram centenares de larangeiras e limoeiros, prote-
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gendo magníficos especimens de cerejeiras, macieiras, pece-
gueiros, pereiras e damasqueiros, consta a vivenda' de dous 
vastos pavimenteis, ambos circumdados de-eolumnâtas, cujos 
intercolumnios são ornados de grades de ferro fundido. 

« A vista é muito agradável, ainda mais embeUecida pelas 
voltas regulares do caminho de ferro, que vae cortando o 
campo, alteado d'elle por'aterros consideráveis.* 

« Na bifurcação, como já fica dito, ésperavam-nos os Pa­
raguayos : a brigada ahi postada não se mexeu, e o grosso 
da columna pendeu para sul, tomando rumo de Itaguá, onde, 
com mais uma légua, entrou, estabelecendo, ao meio dia, o 
acampamento em "torno das casarias do povoado, que o quar­
tel-general occupou. As noticias foram desde então dobrando 
de interesse. 

« O general João Manoel avançara até Itá ; a sua van­
guarda atacara Yaguarão, onde só encontrara sete homens, 
dous dos quaes foram mortos, três ' se entregarani e àoüs 
fugiram para os matos. 

i Uma brigada, ás ordens do coronel Deodoro, partindo 
de Itaguá tomara de revez a estrada de ferro, e varrendo-a 
até a estação do Taquaral obrigara o abandono da posição 
de Patinho-Cué, onde os Paraguayos tinham, confiados no 
ataque por ahi, trancado o caminho com abatizes e uma 
grossa corrente de.ferro. Assim,- pois, ficara limpa a com­
municação de trilhos que Lopez continua a deixar perfeita­
mente franca: , 

« N'este comenos o general Polydoro chegara a Patinho-Cué, 
de modo que sua vanguarda já occupava o entrincheiramento 
paraguayo,'evacuado desde que foi percebido o movimento 
de Deodoro. Continuando a marchar veio occupar Taquaral, 
e ahi aguardou novas ordens. 

« No dia 24 não se marchou ; as bestas de carga, da arti­
lharia, a cavalhada estavam afrouxando, e difficuldades appa-
reciam no fornecimento, tudo aggravado pela chuva que in­
cessante cahira. 

« Sua Alteza, considerando também que a distancia que a 
columna de João Manoel tinha de percorrer atÓ Pirayú era 
considerável, e que os caminhos deviam estar intransitáveis, 
mandou chamal-a para Itaguá e collocou-a na vanguarda do 
primeiro corpo de exercito. 

t A 25, fez-se uma marcha de fôlego largo. Três e meia 
léguas foram transpostas por caminhos sulcados de fundos 
regos, ^or subidas e descidas agras, por campinas encharcadas, 
debaixo já não mais de chuva, mas de sol que, desde 
manhã se levantara ardente. 

«A's 2 horas da tarde entrava-se em Pirayú e ás 4 cahia 
o coronel Manoel Cypriano sobre o acampamento de Cerro 
Leão, a uma légua ae distancia, e na base da serra, cora 
sua brigada cercou a guarnição, e, matando-lhe mais de 20 
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homens, aprisionou 18 outros, entre elles um alferes a 5 
soldados mal feridos. 

« De nossa parte houve tão somente 2 feridos, um dos 
quaes, porém, tão gravemente que falleceu no dia seguinte. 

« A direcção geral do movimento do exercito foi a SE., 
no sentido do caminho de ferro, e na zona fronteira á base 
da cordilheira, em que se acha o inimigo. Hoje defrontá­
mos com o acampamento de Ascurras, que no dia 27 rece­
beu inopinadamente a visita de uma forte brigada das três 
armas. 

« Sua Alteza presidio ao reconhecimento, e com alguma 
imprudência avançou além dos limites da prompta protecção 
que poderia vir de Pirayú. 

« A's 2 horas pouco mais ou menos achava-se a columna 
em distancia de tiro, e logo oito bocas de fogo dispertaram 
os grupos que ainda ficavam de observação junto da antiga 
residência de Lopez. 

« O acampamento de Ascurras consta de rancharias á di­
reita e esquerda de uma bonita casinha assente n'uma col­
lina suave, plantada de gramma e por traz da qual começa, 
em linha transversal, a subida da serra. 

« E' ahi que foram recebidos os Americanos, na ultima vi­
sita, pois accusaram ser posição muito pittoresca e dominar 
um extenso valle, como na realidade acontece. 

« Houve pequeno tiroteio, e sem occurrencia notável, vol­
tou a columna ás 6 horas da tarde para Pirayú. 

« Ahi agradável noticia já circulava. 
« O general Vasco Alves chegara a Paraguary e atacara 

uma força de mais de 50 homens, aprisionando perto de 40, 
entre os quaes dous officiaes, sendo mortos o capitão e alguns 
soldados, por terem resistido com tenacidade digna de melhor 
causa. 

« Na estação do caminho de ferro apprehenderam-se dous 
wagons de 1.' classe, oito de 2.a, seis de 3.", sete de cargas 
acabados, seis outros em construcção, ao todo 31 carros de 
conducção: nenhuma locomotiva. 

« Os trilhos em todo o correr estão perfeito*: bavia tão 
somente, a meia légua de Paraguary, uma ponte de 40 pal­
mos destruída por fogo, e' que se trata de reconstruir. Aqui 
em Pirayú haviam ficado duas locomotivas : uma completa­
mente desmanchada, a outra, porém, só com os embolos sa­
cados, poderá ainda ser reparada. 

« Assim, pois, a ferro-via breve funccionará até cá, apenas 
termine o concerto da ponte de Yuquery, cousa que está pro-
mettida para estes próximos dias : desde já, comtudo, trabalha 
o tram-road, e os feridos de Cerro Leão e Paraguary por elle 
foram transportados para Assumpção. As estações todas são 
bonitas ; construídas de tijolos que tanto se prestam aos ele­
gantes edifícios da zona platina. 
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« O s fios electricos foram tirados entre Patinho-Cué e este 
ponto : dizem os passados, para irem servir até Caraguatahy 
e S. Estanisláo. 

« A substituição, porém, faz-se com promptidão, porque 
ficaram de pé os excellentes postes de lapacho que só pre­
cisam dos isoladores para transmittir-nos as noticias do ex­
terior. Assim do Taquaral chegou a este campo uma grata 
surpreza: a vinda do general Ôzorio. 

« O grande capitão está em Montevidéo e vem, ainda com 
os queixos amarrados,' reunir-se aos seus commandados- que 
o, veneram e por eíle esperam com eníhusiasmo. 

« As villas, ou melhor povoados, porque passou o exercito 
estão abandonados desde Lomás Valentinas: casas arrombadas, 
trastes quebrados, papeis espalhados, myriades de imagens, 
legendas religiosas em todas ellas, ó o aspecto commum. 

« O typo é uniforme; uma igreja no meio de uma praça 
cercada de grandes quarteirões em que a população vivia 
mettida em salas e compartimentos que semelhavam verda­
deiras celas. 

« Uma larga varanda, sustentada por pilastras ou columnas, 
ainda mais approxiraa a semelhança, e só com o gênio espe­
cial implantado pelo jesuitismo é que aquella gente chã podia 
tranquillamente viver em communidade n'essas espécies de 
phalansterias. 

« Apenas yde chegada nos povoados, é cuidado dos mais 
curiosos procurar papeis, remecher montões de livros atirados, 
pesquizar, documentos, reunindo os mais interessantes. 

« Foram já, em verdade, colhidos alguns que merecem 
menção. Assim são as ordens de Novembro do anno passado 
para transportarem-se os trastes de Lopez pela lagoa de Ipa-
caray até a base da serra; outra mandando matar a lançaços 
(7 de Janeiro de 1869) aos dous Brasileiros Cypriano Rodri­
gues e João Baptistá Ventura; os passes para duas mulheres 
sargentas, á frente de uma companhia de 130 companheiras; 
uma relação das victorias de Lopez, para o resto do1 mundo 
outras tantas derrotas; um decreto do vice-presidente Sanches, 
mandando evacuar a cidade de Assumpção em 22 de Feve­
reiro de 1868, e ameaçando de fuzilamento aos que reluc-
tassem; outro, dando um prazo para d'aquella capital tirarem-se 
os" valores monetários particulares; emfim, Semanários impressos 
em Luque, Sentinellas, Cabichuis com caricaturas progressiva­
mente mais immundas e listas de prisioneiros de guerra. 

« As declarações dos passados e aprisionados não adiantam 
muito ao conhecimento anterior sobre a posição de Lopez, 
seus meios de acçãoé seus prdjectos; ha muito estavam elles 
destacados em pontos distantes e as noticias lá lhes chegavam > 
com muita demora. 

« Faliam entretanto n'uma nova descoberta de conspifâçi|, 
pretexto como elles suppõem, para novos fuzilamentos, depois 



— 255 — 

da destruição das fabricas de Ibicuhy; na morte de um natu­
ralista sueco que não fazia mal a ninguém e só se occupava 
em colleccionar borboletas, e na continuação dos habituaes 
rigores. 

« Dizem elles que os cônsules francez e italiano foram decla­
rados desertores e que o principal armamento foi tirado dos 
campos de acção em Lomas Valentinas, onde haviam ficado 
em abandono. 

« O desanimo existe: mas ha uma causa de indeclinável 
apego as fileiras, pois as íamilias estão retidas como reféns 
e qualquer acto mais, suspeito ao dictador importa inconti-
nente represálias altamente dolorosas. 

« Lopez continua a declarar que todos os acontecimentos 
têm sido subordinados aos seus planos; elle presentemente 
promette esperar o exercito brasileiro nos desfiladeiros, para 
aniquila-lo cie uma vez e restituir o Paraguay ao seu sys­
tema normal. 

'< De Mac-Mahon não ha noticia positiva: parece comtudo 
decidido a não obedecer á ordem de . regresso que lhe foi, 
em nome de seu governo, levada pelos officiaes americanos. 

« A esse respeito convém com energia repellir uma in­
dignidade que elle assacou aos Brasileiros para explicar o facto 
de sua mcommunicabilidade durante . muitos mezes, pretex­
tando terem nossos soldados feito fogo contra parlamentarios 
que procuravam entregar officios seus. 

« E' falsj, nunca se approximaram taes homens, e durante 
a longa estada de Luque e Yuquery só se trocaram tiros 
quando nossos cavalleiros chegaram a Patinho-Cué. 

« Até nova ordem de marcha, o povoado de Pirayú, si­
lencioso, morto desde Janeiro, tomou animação que nunca 
conhecera. Já chega o commerçio com suas pesadas carretas, 
allinham-se as casas de negocio, faz-se pão e affluem os 
Italianosinhos que perambulam entre este acampamento e o 
flanco esquerdo, onde o general Polydoro se acha, reforçado 
pela força argentina que mudon-se,, para a direita do Ta­
quaral. 

« O flanco»direito fica protegido pelo general Vasco Alves 
em Paraguary, e na nossa frente corre o ribeirão Pirayú, 
com diversas pontes que . dão passo para a zona em que 
encoberta, vaga gente inimiga. Na noüte de 26 procurou ella 
cortar uma d'essas pontes; presentida, porém, promptamente 
escapou, deixando os machados com que vinham armados. 

« Da expedição do Jejuy, ao mando do general José An­
tônio Corrêa da Câmara, ha noticias até 22 do corrente. No 
dia 18 chegara aquelle general ao Rosário: no dia 21 seguio 
rio acima com a força que o acampanhou e mais 4 bocas 
de fogo, um batalhão de infantaria, parte de cavallaria, e 
foi desembarcar no potreiro Iponaan. 

« No dia 22, pela madrugada, foi a força montada em des-
Vol. IV.—34. 
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coberta, regressando â" noute, depois de fazer fugir um pi­
quete, o qual recolhendo-se ás casas da villa de S. Pedro, 
oppóz tenaz resistência a entrada, morrendo um tenente e 
cinco soldados paraguayos, e de nosso lado um soldado, 
sendo feridos um tenente e dous sargentos. 

« Ficaram prisioneiros 16 homens, incluindo um capitão 
que commandava o destacamento que confessou nunca ter 
esperado cavallaria brasileira por aquelle lado, pois sabia-se 
defendido por um banhado de mais d% três léguas. 

« A villa de S. Pedro acha-se, pois, em nosso poder, e 
as operações vão ser levadas avante com vigor contra o ma­
jor Galeano, que os prisioneiros dizem estar em Sargento 
Lomas á frente de 1,300 a, 1,400 homens, dous regimentos 
de cavallaria mal montados e 16 bocas de fogo. 

« 30 de Maio. — Hontem á noute voltou uma descoberta nossa 

S[ue fora na direcção de Ascurras procurar indagar da causa do 
orte tiroteio que se ouvira pela manhã no acampamento inimigo, 

e que depois soube-se ter sido provocado pelo reconhecimento 
que até lá fizera uma columna argentina. 

« Quando nossa gente retrocedia, dirigio-se á ella um par­
lamentario, que entregou um officio do general Mac-Mahon 
para o ministro Wastnington de Buenos-Ayres, e outra carta 
que, segundo consta, t levava endereço para Sua Alteza e a 
respeito da qual correm versões que se contradizem e nada 
podem adiantar. » 



LIVRO SEXTO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR SUA ALTEZA O SR. 
MARECHAL DE EXERCITO CONDE D'EU. 

FUNDIÇÃO DE FERRO DE IBICUHY. 

N'uma correspondericia de Assumpção de 20 de Maio, en­
contramos a parte que deu ©"tenente-coronel oriental Hippo-
lyto Coronado ao brigadeiro Henrique Castro, da commissâo 
de que foi encarregado, de ir destruir a fundição de ferro 
de Ibicuhy: esta parte vae abaixo transcripta. 

Em primeiro lugar diz o correspondente : 

a Em razão dç apparecimento das partidas paraguayas, de 
que tratei na anterior, o coronel Paranhos, que fora o com­
mandante da brigada auxiliar, estando por isso desde Pay-
sandú nas melhores relações com o general oriental Castro, 
combinou com esse uma operação que acaba de dar o melhor 
resultado, como se verá pelo officio transcripto abaixo. 

« O Sr. Conde d'Eu (satisfazendo a promessa que ao ge­
neral Castro fizera o Sr. conselheiro Paranhos, quando se re­
tirou d'esta cidade), mandou dar aquelle general 100 dos pri­
meiros cavallos aqui chegados. , 

« Levou a effeito o general, Castro o bem elaborado plano, 
mandando sahir com 80 homens o tenente-coronel oriental 
Coronado, dizendo-lhe que atravessasse as Cordilheiras, ainda 
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que para isso fosse preciso morrer com aquella gente, com-
tanto que a commissâo fosse satisfeita. 

« Coronado, que é um Orientai arrojado, marchou no dia 
5 do corrente, e conseguio os felizes resultados que constam 
da parte d'elíe, remettida por um próprio, a qual aqui publico. 

« Pondo de parte as exagerações, essa parte contém todas 
as minuciosidades, e por isso convém Iranscrevêl-a textual-

, mente : 
« — Commando em chefe da. expedição oriental ás Cordi­

lheiras.— Acampamento. em Franca-Isla, 15 de Maio de 1869. 
« — Exm. Sr.— Havendo hoje proporção de dirigir um 

próprio a esse acampamento, o aproveito para dar conta a 
V. Ex. das operações que pratiquei até este dia com as forças 
que para esse fim V. Ex. se dignou pôr ás minhas ordens. 

« — Depois de emprehender a nossa marcha da Assump­
ção, do dia 5 até o presente, seguio a columna até Franca-
Isla sem novidade de importância; por noticias sabia que 
alli residiam varias famílias. ( 

« — No dia 8 pela manhã alcançámos Franca-Isla: o* pi­
quete de descobridores, que chegou primeiro aos ranchos, foi 
recebido por 7 homens armados, que resistiram e morreram 
antes do que entrégâr-se, e por um ferido soube-sé que elles 
eram desertores dos nossos exércitos; d'alli fui ao Rincão de 
Franca-Isla, onde fiquei dous dias para dar descanso aos ca­
vallos e aproveitar o bom campo e milho. 

« — No dia 11 nos dirigimos para as minas de Ibicuhy, 
cujo estabelecimento me constou achar\se com pouca guar­
nição ; propuz-me tomal-o de surpresa -para inutilisar as ma-
chinas, salvar os prisioneiros nossos que alli estavam e emfim 
causar ao inimigo um prejuízo*" que me parecia sério, ao ti­
rar-lhe a primeira fabrica de artigos de guerra: 

« — Seguindo,,caminho para as minas e passando peja ca­
pella de Ibicuhy, tomámos prisioneira uma guarda de 12 
homens. 

« — De Ibicuhy seguimos pela ponte Zarra, monte Zar-
rete, arroio Taquary, lagoas Janes e Caballero, arroio e sanga 
Hu, e no dia 13 pelas 1 1/2 horas da manhã estávamos em 
frente ao estabelecimento das minas de ferro do Ibieuhy. 

« — Ao chegar, ordenei immediatamente que 50 homens 
com uma guerrilha á frente avançassem a galope sobre o 
estabelecimento ; esta guerrilha chegou quasi a apoderar-se da 
posição sem um tiro, porque quando alli se apresentou ape­
nas se armava a guarnição para defender-se. 

« — O official que mandava a guerrilha se approximou ao' 
portão do estabelecimento e apoderou-se do tenente Moreno, 
um dos officiaes paraguayos, que estava alli empregado,: o 
qual se dispôz a rendesse; então o capitão Insfran, chefe 
do ponto, mandou ás armas, e não quiz ouvir as condições 
conciliatórias que se lhe offereciani e se responsabilisou pelas 
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conseqüências ; em seguida começou o fogo de parte a parte: 
mandei pôr pé a terra atiradores "e lanceiros e carregar sobre 
o inimigo ; este^ que ainda não tinha podido estabelecer a 
ordem nas fileiras, não supportou o nosso choque, e a posi­
ção foi, tomada, depois de uma hora de combate. 

« — Obteve assim a força sob meu commando um esplen­
dido triumpho sobre o inimigo, três vezes maior em numero, 
e occupando uma forte posição accessivel unicamente por 
um portão ; julgue V Ex. se b seria, quando em meu juízo 
a considero mais' forte que Humaitá ! 

« — Tomou-se prisioneiros o commandante do ponto, ca­
pitão D. Julião Insfran,-o 2.° tenente D. Moreno, o alferes 
D. Ventura Caceres, e 53 indivíduos de tropa ; mortos tive­
ram 23 soldados, e os demais fugiram para o mato contí­
guo aos edifícios do estabelecimento. 

« — A guarnição se compunha de 4 officiaes e. 421 praças, 
todos homens escolhidos, flor do exercito paraguayo, e foram 
vencidos pelo punhado.de soldados da escolta que me acom­
panhou n esse feliz dia. 

« — Foram salvos do martyrio que lhe impunha Lopez e 
seu sicario Insfran 96 presos que estavam encerrados ein 
callabouços; d'estes são 87 prisioneiros do exercito alliado, 
Argentinos, Brasileiros, Orientaes e 9 Paraguayos por causas 
políticas e outras. 

« — O capitão Insfran três vezes mandou ordem para que 
se matassem 40 prisioneiros, que estavam trabalhando em 
uma carvoeira, debaixo das ordens do alferes Caceres, porém 
este não obedeceu, e é por isso que esses infelizes ainda 
vivem ; esse alferes ó mui querido de todos os prisioneiros e 
de seus subordinados Paraguayos pelo seu bom coração, 
pelo que se faz recommendavel á consideração de V Ex. 

« — Como lhe descreverei, Exm. Sr., os gritos de alegria, 
as manifestações de. júbilo de tantos prisioneiros que se viram 
repentinamente entre salvadores providenciaes, depois de por­
ção de annos dos mais cruéis padecimentos ? . 

« — Eram homens quasi nús, magros, como a figura da 
fome, outros doentes, caminhando ao apoio de um cajado, 
outros encorrentados ao cepo, que traziam de rastos ; todos 
nos chamavam — nosso salvador — e contavam as necessida­
des e deshumanidades que soffriam pela crueldade do tyranno 
Lopez e de seu» bárbaros servidores. 

« — Durante o confllcto vi um indivíduo que pela janella 
de um calabouço me fazia, signaes com os braços e gritava, 
nomeando-me major Coronado — aqui estão os prisioneiros ar­
gentinos, somos prisioneiros argentinos! Porém não era pos­
sível soccoirel-os n'aquelles momentos; esse indivíduo era 
uni sargento do Valle, que pertenceu ao regimento de caval­
laria São Martin de exercito argentino. 

« — Todos os ferros foram tirados immediatamente depois 
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do combate, e os homens conduzidos ao acampamento para 
reunir-se á minha columna, separando os prisioneiros da 
gente de Lopez. 

« — As machinas da fundição foram formalmente destruí­
das á minha ordem, de modo que por alguns mezes não 
funccionarão. 

« — As munições e armamentos,,. que não pudemos con­
duzir, foram deitados ao fogo e á água. Este' trabalho foi 
executado pelos prisioneiros ao serem libertados, e para esse 
fim os puz a cargo do major D. Gualberto Lescano: era 
curioso ver-se com que phrenesi desempenharam essa com­
missâo: não ouviam as ordens, não, viam .o que faziam. 

« — O capitão D. Julião Insfran foi, por ordem minha, 
passado pelas armas, porque se fez responsável pelo sangue 
vertido inutilmente no combate, não querendo render-se 
quando isto se lhe impoz antes de romperem-se as hostili­
dades, e quando o tenente Moreno e outros queriam deport­
as armas. 

« — Outra cousa mais grave pesava sobre o dito capitão 
Insfran: foi a conducta infame que sempre observou não só 
com os prisioneiros do exercito alliado, senão também com 
os seus próprios patrícios e com as infelizes famílias, mulheres 
e crianças, que por diversas occasiões fez degollar. 

« — As recommendações de todos os presos, e até de todos 
os seus subalternos são idênticas, e contribuíram muito para 
que se impuzesse esse castigo a um malvado que bem o 
merecia. ' 

« ,—. As perdas soffridas pela minha gente se reduzem a 
13 fora de combate, entre elles três mortos e 30 cavallos; 
os feridos leyo-oá juntos com os doentes e feridos que encon­
trei no ponto tomado nas três carretas que seguem a minha 
columna desde as minas, onde as tomei. Os machinistas e 
operários do estabelecimento de minas estão em nosso poder 
e marcham comnosco. 

« — Nas immediações sé recolheram como 100 bois e al­
gumas vaccas. 

« — O comportamento dos chefes, officiaes e soldados que 
tenho ,a honra de commandar foi merecedor de todo o elogio^ 
mostrando que são dignos de pertencer á divisão oriental que 
V, Ex. commanda, 

« — Terminada a operação do estabelecimento de minas de 
Ibicuhy, ordenei a reunião da minha força, de todos os pri­
sioneiros, e com o gado recolhido emprehendi a marqha pelas 
2 horas do dia, mais ou menos, para a capella Ibicuhy, se­
guindo depois até este lugar o mesmo itinerário da ida e 
vice-versa. 

« Cheguei hoje aqui, e amanhã despacho com" próprio o 
major Lescano, e marcho para o rincão de Franca-Isla ào 
alcance de algumas famílias que alli deixei. 
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« —. Por interrogatórios que fiz a vários officiaes e soldados 
prisioneiros consegui as declarações de que Lopez tem o seu 
acampamento geral em Ascurras (cordilheiras); em Juti está 
formado um notfo acampamento, onde hoje tem como 1,000 
homens, em Cerro Leão ha 400 homens, em Iguatemy 50; 
em o ponto Caballero 30 ; e igual numero no passo Ibi­
cuhy. 

« — Para voltar á Assumpção vou abrir pelo mato uma pi­
cada, que irá ao potreiro Marmol ; ó uma medida de pru­
dência, porque pôde o inimigo querer incommodar-me no 
transito, e como agora tem de ir bastante pesada a minha 
columna," desejo enganar qualquer manobra, inimiga pelas fa­
mílias (como 130 mulheres e crianças) e o gado, porque pelos 
demais nada receio. 

i _ A' «minha sahida d'essa capital as minhas forças eram 
80 homens, e hoje conto com 250, promptos a pelejar, pelo 
que posso assegurar a V. Ex. um feliz termo á commissâo 
de "que V. Ex. me encarregou. 

« — Antes de encerrar esta* permitta V- Ex. que eu re­
corde suas palavras antes da minha marcha: « Varra-me as 
cordilheiras como quer que -«seja ; morra, se fôr necessário, 
antes do que deixar de passar além d'ellas. » Assim o pro-
metti eu, e V. Ex. me permittirá uma pergunta, que è : — 
cumpri, ou não, a ordem *? 

« — Aproveito a opportunidade para reiteraria V. Ex. as 
seguranças de. minha mais alta consideração. 

«— Deus guarde a V- Ex. muitos annos. 
« _ A S. Ex.- o Sr. brigadeiro graduado D. Henrique 

Castro, general em chefe graduado da divisão oriental" em 
operações contra o governo do Paraguay. — Hippolyto Coro­
nado. —» 

«Como se vê, Coronado deu conta brilhantemente do seu 
commettimento. Porém, tendo o general Castro recebido aquelle 
officio de Coronado, e reconhecendo que com effpito lhe-era 
arriscadissima a retirada, em razão da gente que traz(- e da 
grande distancia em que se acha d'esta cidade, podendo aquella 
força ser perseguida por forças paraguayas, pedio immediata­
mente ao coronel. Paranhos tropa para proteger- a retirada de 
Coronado. 

» Nosso commandante da .praça mandou incontmente, ape­
nas recebeu aquelle pedido, ás 10 horas da noute do dia 17, 
80 homens de cavallaria, os quaes marcharam juntos com o 
batalhão oriental, Vinte e quatro de Abril, communicando o 
coronel Paranhos aquelle acontecimento a Sua Alteza por 
um telegramma ; o Conde fez na mesma hora seguir para o 
mesmo destino uma brigada de cavallaria sob o commando 
do coronel Bento Martins. . 

« 30 de Maio. — « A actividade que tem presidido as ope­
rações é exuberante justificação da confiança que os exércitos 
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depositaram no joven general. A posse da linha férrea, cuja 
extensão está toda em nosso poder, é segura garantia da 
felicidade actual dos transportes para o exercito. A estrada 
de ferro estende-se d'esta cidade até Paraguary, passando por 
Trinidad, Luque, Areguá, Itanguá, Pirayú e Paraguary, 

« Paraguary, cidade que fica a 72 kilometros de distancia 
d'esta capital, fica na metade pouco mais ou menos de dis­
tancia' de Assumpção a Villa-Rica. A linha férrea de Para­
guary até Villa-Rica ainda não está feita. 

« Lopez tinha feito terminar desde logo a primeira secção 
antes de occupar-se da segunda. A parte do território para­
guayo que percorre a primeira secção é-a mais povoada e 
productiva do paiz. 

« Da capital ao rio Yuqueri vae a via férrea subindo uma 
collina que tem, quando chega a Luque (16 kilometros de 
distancia ) 48 metros de elevação da parte superior do rio, 
e vae de Luque descendo até Yuqueri. 

« De Yuqueri até Paraguary é um valle extensissiino. Em 
breve, portanto, concertadas as pontes, prestará serviços ao 
exercito a estrada: porém não era estratégico esperar pelos 
concertos das pontes para por ellas fazer as marchas, pelas 
razões que emitti em uma das anteriores. 

« Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu com o tino e perspicácia 
de verdadeiro militar, comprehendeu e comprehendêu muito 
bem, a urgentíssima necessidade dos golpes de mão sobre o 
inimigo, e a posse de toda a estrada antes do reparo vaga­
roso de cada ponte. Honra lhe seja feita.— Com ra?ao de­
sesperou a Lopez o feito de Coronado, de que dei minuciosa 
noticia na de 20. / 

«. A fundição de ferro de Ibicuhy foi estabelecida no dis-
tricto do mesmo nome desde 1854. Forneceu'a Lopez muitos 
canhões para essa guerra. 

« Agora mesmo, quando foi ella tomada, como noticiei, 
estavam fundindo os trabalhadores quatro canhões,, que fora*n 
lançados a um rio visinho pelos prisioneiros, depois de soltos 
por Coronado. » 

A. esquadra continuava operando com actividade ; no"" Alto 
Paraná percorreu a margem paraguaya desde Itapúa até 
S. Cosme, destruio trincheiras e-, aquartelamentos, tomando 
ferramentas e munições abandonadas pelo inimigo em sua 
fuga, á vista dos nossos navios ; essa força paraguaya, que 
se avistou em alguns lugares, foi calculada em pouco mais 
de 100 homens. 

As fórtificações de Assumpção, cuja demolição foi ordenada 
por. Sua Alteza o general em chefe, foram arrasadas em pouco 
tempo. 
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Chegaram á Assumpção algumas noticias do exercito em 
data de 27 de Maio, e que foram transmittidas para Buenos-
Ayres, e depois para esta corte na correspondência que se 
segue : 

« Buenos-Ayres, 4 de Junho de .1869. 
« E' fora de duvida que approxima-se rapidamente o feliz 

momento da terminação d'esta guerra, cancro horrível que 
tantos males tem causado ao Brasil. 

« Tenho a maior satisfação em transcrever textualmente o 
seguinte telegramma de S. A. o Sr. Conde d'Eu, que mostra 
a execução dô plano de campanha, de que fallei em minha 
ultima, e o rápido e feliz êxito que vão tendo as operações 
sob a activa direcção do Principe que, felizmente para o 
Brasil, está hoje á testa do nosso bravo exercito. 

« Telegramma da estação do Taquaral. 
« — S. A. o Sr. Conde d'Eu ao Exm. Sr. almirante. 
« — Occupou-se com a maior facilidade toda a extensão 

da linha térrea, achando-se 36 wagons em perfeita conser­
vação e uma locomotiva em máo estado. 

« — O Manduca Cypriano occupa o Cerro Leão ; a guar­
nição pôz-se em fuga, deixando 20 prisioneiros e 30 mortos. 

« — O Vasco Alves aprisionou 33 inimigos em Paraguary : 
do nosso lado só houve dous feridos. 

« — A linha férrea está perfeita,- com uma única estação 
e unia pequena ppnte, se acham destruídas, junto a Para­
guary. 

« — O general Polydoro fica em Taquaral, os Argentinos 
no Bobi, e o grosso do exercito brasileiro no Pirayú. 

« — O Vasco Alves no Paraguary. 
« — Fiz um reconhecimento sobre Ascurrã, em que houve 

um tiroteio, sem perdas do nosso lado. 
« — Segundo as declarações dos prisioneiros, Lopez ficou 

furioso com a expedição do Coronado; declarou ser ella o 
resultado de Uma nova conspiração, e tomou d'ahi pretexto 
para mandar lancear muita gente, inclusive um naturalista 
Sueco, que fora medico de Lopez pae, e o padre que lhe 
trouxe noticia da expedição. 

« — Também mandou declarar desertores os cônsules francez 
u italiano, ordenando que fossem lanceados, se porventura 
cahissem em suas mãos. 

« — A maior parte do armamento que tem foi por elle 
mandado apanhar no campo de batalha de Lomas Valentinas. 

« — Estação de Assumpção, 27 de Maio de 1869. — » 
« A par d'estas boas noticias da guerra, tenho o prazer de 

annuuciar aos numerosos leitores do Jornal do Commerçio que 
o Sr. conselheiro Paranhos concluio sua delicadíssima nego-

Vol. i v . -03 . 
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ciação com os govenos argentino e oriental por modo ami­
gável, tendo assentado; as bases do estabelecimento do governo 
paraguayo provisório. 

« Foi de certo preciso um grande esforço de parte a parte 
para vencer as difficuldades oppostas pelas errôneas apreciações 
da imprensa anti-brasileira no Rio da Prata e da opposicio-
nista no, Rio de Janeiro. 

« Pelo que tenho ouvido a pessoas competentes, graças aos 
esforços do Sr. conselheiro Paranhos e de ,seus collegas argen­
tino e oriental, as relações dos alliados no perigoso período 
do desenlace da guerra, já não podem ser objecto de appre-
hensões. Os alliados de hoje continuarão. a ser amigos depois 
da próxima conclusão da guerra. 

« Diz-se que o nosso enviado extraordinário, se não receber 
ordem què o exima d'essa tarefa, irá ainda á Assumpção por 
alguns dias para assistir á execução do ac.cordo, que acaba de 
ser firmado em Buenos-Ayres. » 

Por este tempo Lopez dirigio um officio ao general era 
chefe do exercito brasileiro reclamando a entrega da bandeira 
paraguaya que tremulava no exercito alliado ; este officio e a 
resposta que lhe deu o general em chefe, aqui se acham trans-
criptos. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na Republica do Paraguay.— Quartel general em 
Pirayú, 28 de Maio de 1869. 

« lilrn. e Exm. ,£>r.— Hoje ao retirar-se uma descoberta de 
cavallaria que mandei em. direcção ao acampamento inimigo, 
foram entregues uma carta dirigida pelo-general Mac-Mahün 
ao ministro dos Estados-Unidos em Buenos-Ayres, e uma 
nota. que me endereçou o marechal Francisco- Solano Lopez. 

« A primeira remelto ao nosso enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciario em missão especial junto ás Republi­
cas do Rio do Prata. 

« Da segunda, e bem assim da resposta que lhe dei, 
achará V. Ex. cópia aqui junto. 

« Rogo a V. Ex. se digne declarar-me qual o pensa­
mento do* governo imperial sobre o procedimento, que devo 
ter em relação ao assuinpto de que trata esta nota, pois 
nenhum-conhecimento official tenho nem da nota de 20 de 
Novembro de 1885 a que se refere o marechal Lopez, nom 
do que se passou acerca da .benção e entrega das bandeiras 
da legião paraguaya que se acha auxiliando os exércitos 
alliados, nem lambem da organisação da mesma. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

'ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante. em chefe. » 
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« Cuartel general, Mayo 29 de 1869. 
« Hace algun tiempo que los desertores y prisioneiros dei 

ejercito aliado han venido diciendo que en aquel campo se 
habia bendecido Ia bandera nacional de Ia Republica dei 
Paraguay, y yo no quiz creerlo. 

« Cuando supe que V A. I. habia asumido ei mando dei 
ejercito aliado, confiando em Ia hidalguia, caballerosidad y 
noblesa de sentimientos, que no puede menos que atribuir 
a un principe, que tanto se deve a su nombre y ai de su 
alianza, me tranquilisé sobre ei ozo que pudiera hacerse de 
Ia bandera de Ia pátria, que tanto sangre generoso habia 
costado a sus leales hijos, y no me importe mas de los 
desvarios que hubissem dado lugar ai acto sacrilego de su 
bendicion, si tal se hubiese praticado. 

« Mas, esta manana ha amanecido ai frente de mi linea 
uma descubierta de cuerpos 'de caballeria é infanteria dei 
ejercito aliado, tremoando Ia, sagrada enseaa de Ia pátria 
que V. A. I. cpmbate. 

« La profunda pena, que como magistrado y como soldado 
me ha causado esto, sara fácil á V. A. I . medir en Ia hoho-
rabilidad de sus sentimentos. 

« Ahora vengo á rogar á V A. I." quiera tener Ia digna-
cion de mandar entregar en mi linea de aqui á manãna esa 
bandera, y proqibir que én adelante flame en los colores na-
cionales en Ias filas de su mando, ya que ni siquiera los 
desgraciados prisioneros nimea fueron respeitados. 

« Prestando-se V, A. I a esta solicitud, como Io es­
pero, habrá mantinido ei lustre de su dinastia y prestado 
gran servicio á Ia humanidad, pues me relevará de Ia dura 
e repugnante necessidade de tener que hacer efectiva Ia 
condicion establecida para este caso en nota de 20 de No-
viembro de 1865 ai Exm. Sr. bngadier general D. Bartolo-
mé Mitre, presidente de Ia Republica Argentina y predecessor 
de V. A. I . en ei commando en gefe dei ejercito aliado 
que en ei de Ia republica tiene un considerable numero de 
prisioneros. 

« Tengo ei honor de saludar á V. A. I . com mi consi-
deracion muy distinguida. —Francisco Solano Lopez. 

A S. A. I . ei Conde d'Eu, general en gefe dei ejercito 
aliado, e t c , e t c » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. —-Quartel-general em Pi­
rayú, 29 de Maio de 1869. 

« O abaixo-assignado, commandante em chefe dé todas as 
forças brasileiras em operações na republica do Paraguay, re­
cebeu a nota que lhe dirigio em data de hoje o marechal 
Francisco Solano Lopez. 

« N'éssa nota manifesta este que faz algum tempo que os 
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desertores e prisioneiros do exercito alliado lhe têm dito ha-
ver-se benzido, no acampamento alliado a bandeira nacio­
nal dá republica do Paraguay, e que não quiz acredital-o ; 
mas que hoje demanhã appáreceu na frente de sua linha 
uma, descoberta de corpos de cavallaria e infantaria do exer­
cito alliado, tremulando n.'ella a insígnia paraguaya. 

« Accrescenta o Sr. marechal Lopez que tendo-lhe causado 
este facto profunda pena como magistrado e como soldado, 
roga ao abaixo assignado que mande entregar na sua linha 
até amanhã, esta bandeira, e prohibir que d'ora em diante 
flammegem as cores paraguayas nas fileiras ao mando do, 
abaixo-assignado, já que nem sequer os desgraçados prisio­
neiros foram nunca respeitados. 

« Conclue dizendo que, prestando-se o abaixo-assignado a 
este pedido, como espera o marechal Lopez, terá^ prestado 
um grande serviço á humanidade, pois dispensará este da 
dura e repugnante necessidade de fazer effectiva a condição 
estabelecida para este caso na nota de 20 de Novembro de 
1865, endereçada ao Exm. Sr. D. Bartholomeu Mitre, então 
presidente da Republica Argentina e commandante. em chefe 
dos exércitos alliados, os quaes, diz o Sr. marechal Lopez, 
têm grande numero de prisioneiros no da republica do Pa­
raguay. 

« O abaixo-assignado não tem presente a referida nota de 
20 de Novembro de 1865; embora, porém, a tivesse, não 
lhe seria possível dar com a brevidade exigida solução á 
nota a que ora responde, pois em virtude das estipulações 
que vigoram entre as nações alliadas, não é elle general em 
chefe dos exércitos alliados como suppõe o Sr. marechal 
Lopez, e para qualquer deliberação carece pôr-se de accordo 
com os commandantes das forças argentinas e orientaes, aos 
quaes, assim como ao governo imperial dá n'esta data conhe­
cimento da nota do marechal Lopez. 

« Limitar-se-ha, por ora, a fazer observar que o appareci-
mento da bandeira paraguaya nas fileiras alliaidas tem sua 
explieação no facto publicamente mencionado em numerosos 
documentos officiaes de que a presente guerra nunca teve 
fins hostis á existência da nacionalidade paraguaya, e que 
consideiavel numero de Paraguayos tem-se manifestado dese-
josos de cooperar com as forças alliadas á pacificação de sua 
pátria. 

« O abaixo-assignado também não pôde deixar sem reparo 
a àllegação feita pelo marechal Lopez de que os desgraçados 
prisioneiros nunca foram respeitados. 

« A humanidade còm que os prisioneiros paraguayos, quer 
feridos, quer sãos, têm sido invariavelmente tratados pelos? 
alliados, gozando hoje em dia a maior parte d'elles de plena 
liberdade, contrasta com as crueldades exercidas nos subditos 
das nações alliadas, que tiveram a infelicidade de cahir no 
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poder do marechal» Iíopez, e que aos centenares tem soffndo 
differentes gêneros de morte, como consta não só das decla­
rações dos que escaparam, como dos próprios documentos 
officiaes paraguayos. 

« Ao concluir, o abaixo-assignado chama sobre o Sr. ma­
rechal Lopez a inteira responsabilidade de qualquer augmento 
de máos tratos com que porventura este julgue dever aggra-
var a sorte dos prisioneiros de guerra, sob o pretexto men­
cionado na sua nota que ora fica respondida.— Gastão de Or-
leans, Conde d'Eu. » 

Depois que o nosso exercito se refez no acampamento de 
Luque, da cavalhada que lhe faltava e de munições de boca, 
resofveu o general em chefe brasileiro principiar as operações 
de guerra no interior do Paraguay, o que communicou ao 
general Emilio Mitre, commandante do exercito argentino. 

O movimento do exercito principiou a fazer-se no dia 22 
de Maio : de tudo dá conta ao governo imperial o general 
em chefe no officio que se segue: 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na Republica do Paraguay.—Quartel-general em Pi­
rayú, 29 de Maio de 1869. , 

« Illm. e Exm. Sr.— Tendo-se realisado a occupação, pelas 
forças sob meu commando, de toda a extensão da linha férrea 
do Paraguay, passo a dar conta ao gove'rno imperial dos 
factos que se deram com relação a esta operação. 

« Infelizmente, como V. Ex. verá, não nos foi dado por 
esta occasiao encontrar-nos com as forças do inimigo, o qual 
se concentrou no alto das Cordilheiras logo que presentio nossa 
marcha. V. Ex. não ignora que a falta de cavalhada em nu­
mero sufficiente para montar convenientemente a nossa ca­
vallaria, elemento indispensável para as operações que nos 
restavam a. emprehender, era o motivo principal qu,e nos re-
tinha nos acampamentos de Luque e do Yuquery. 

« Tendo sido, depois que assumi o commando d'este exer­
cito, recebidos mais 2,000 cavallos, que foram distribuídos do 
modo indicado no mappa annexo ao presente officio, sob o 
n. 1, achou-se em parte remediada esta falta, e, embora 
não dispuzessemos de reserva alguma para acudir ás faltas 
que se viessem a dar,% deliberei-me a não adiar por mais 
tempo o movimento que eu tinha projectadb. , 

« Communicando este meu propósito ao general D. Emílio 
Mitre, commandante do exercito argentino, concordou com 
elle. Em conseqüência fiz partir de Luque, no dia 20, por S. 
Lourenço em direcção a Itá, com o fim de cobrir nosso 
flanco direito, uma columna ás ordens do brigadeiro João 
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Manoel Menna Barreto, composta da l.a, djvisão de cavallaria, 
2 brigadas de infantaria e o 2.' regimento de artilharia a 
cavallo. 

t« Determinei também que o grosso do exercito se puzesse 
em marcha no dia 22 pelo caminho de Areguá e Patinho-Cué. 

« No dia 21 fui informado pelo general Mitre que o_ exer­
cito argentino não nos poderia acompanhar n'esse dia por 
falta dos necessários meios de mobilidade, e declaração aná­
loga me foi feita pelo general D. Henrique Castro, comman­
dante da divisão oriental. 

« Não obstante, eu não quiz ainda adiar a marcha do exer­
cito, não só por já se acuar bastante longe a . columna do 
general João Manoel e ser conveniente não deixa!-a sem 
protecção, como porque annunciada já a operação nos nossos 
acaínpamentos, onde sempre abundam pessoas de todas as 
classes estranhas ás nações alijadas, não tardaria esta noticia 
a chegar ao conhecimento do inimigo, por meio de seus 
numerosos bombeiros è espias, e, assim prevenido, poderia 
elle tomar as medidas que lhe parecessem convenientes para 
paralysar nossa acção, entre as quaes me dava principalmente 
cuidado a possível destruição das pontes da estrada de ferro. 

« N*esse dia, pois, apezar da chuva qué cahia e tornava o 
terreno bastante pesado, fui acampar em Areguá com o 1.° 
corpo de exercito ao mando do brigadeiro - José Luiz Menna 
Barreto, ficando o 2.° corpo de exercito ao mando do tenente-
general PolydOro da Fonseca Quintánilha Jordão, ĵá áquem 
do Yuquery um pouco adiante da posição occupada pelo exer­
cito argentino. 

«Nesse mesmo dia, uma força composta de um batalhão 
de infantaria, um corpo de cavallaria e duas bocas de fogo, 
ao mando do coronel Manoel Cypriano de Moraes, foi oc­
cupar a ponte de Patinho-Cué, com ordem de não atraves-
sal-a, de impedir, porém, a todo custo, sua destruição. 

« Outro corpo de cavallaria,' ao mando do tenente-coronel 
Antônio Alves Pereira, fiz seguir para Itá por Itaguá para 
levar • ao general Jção Manoel as necessárias instrucções, fi­
cando assim estabelecida a communicação entre as nossas 
duas columnas parallelas. 

« N'essa tarde ainda, o general Mitre, desejando que uma 
força do exercito argentino tomasse parte na operação que 
emprehendiamos, teve a delicadeza de mandar pôr ás minhas 
ordens o regimento de cavallaria denominado S. Martin, ao 
qual acompanhou um esquadrão da legião paraguaya auxi­
liar, e ambos fizeram, d'ahi em diante, parte da nossa van­
guarda. 

« No dia 23 occupei, com o 1. corpo do exercito, o po­
voado de Itanguá, vindo, o 2.° a ficar em Patinho-Cué. 

« No dia 24 tive de falhar, não só por se acharem bas­
tante cansadas as mulas do transporte das munições, como 
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por acabarem n*esse dia os viveres com que eu tinha man­
dado municiar a tropa por* três dias antes de emprehender a 
marcha, e não terem sido apresentados pelos fornecedores 
todo o gado e gêneros necessários ao fornecimento. 

« Linutei-me a fazer destacar de madrugada uma força 
composta da 8.a brigada de infantaria, um corpo de cavallaria 
e 10 bocas de fogo do 1.° regimento de artilharia ao mando 
do coronel* Manoel Deodoro da Fonseca, com Ordem de ir 
occupar a estação da estrada de ferro em Taquaral, e tomar 
de revez a posição que constava o inimigo occupar entre 
esse ponto e Patinho-Cué. 

« No momento, porém. em« que o inimigo presentio este 
movimento retirou-se,-incendiando o seu acampamento. 

• « Nossa força percorreu, pois, sem encontrar resistência, a 
parte da estrada de ferro que se estende de Taquaral a Pati­
nho-Cué, encontrando-se n'esta extensão uma corrente de ferro 
apoiada em dous postes, abatizes e um principio de trin­
cheira, obstáculos estes com que o inimigo pensara demorar 
nossa marcha no caso que o tivéssemos atacado de frente. 

« As pontes e pontilhões da estrada de ferro foram encon­
tradas em perfeito estado. 

« O coronel Manoel Deodoro reconheceu também os três 
passos do arroio Pirayú que se acham mais próximos' á 
ponta da lagoa Ipacaray, , , 

« Para ir de Itaguá a Pirayú, ponto objectivo do nosso mo­
vimento, offereciain-se, segundo fui infórmado pelos vaqueanos 
paraguayos que nos acompanhavam, dous caminhos : o mais 
comprido por Itá e Jaguarão ; o ,outro mereceu minha pre­
ferencia por seguir de mais perto a estrada de, ferro, cuja 
conservação poderíamos assim proteger contra qualquer ten­
tativa do inimigo para inutilisaUa. 

« Em conseqüência chamei para Itaguá a columna do 
general João Manoel, a qual ahi se reunio com o resto do 
1.° corpo de exercito na tarde de 24, depois que, na ma­
drugada d'esse dia, um corpo da brigada do tenente-coronel 
João Sabino Menna Barreto conseguira surprender uma 

f uarda inimiga na visinhança do Yaguarão, aprisionando três 
omens e matando três outros. 
« No dia 25, por entre uma espessa cerração, poz-se em 

marcha para Pirayú o 1." corpo de exercito, coberto o flanco 
esquerdo da columna pela força ao mando dos coronéis 
Manoel Cypriano de Moraes e Manoel Deodoro da Fonseca 
a qual vindo a Taquaral avançou pela linha férrea a fazer 
juncção comnosco em Pirayú. 

« Tendo atravessado o caminho estreito e bordado de matos, 
que constitue o defiladeiro de Guazuvirá, desembocamos na 
planície ou largo valle que os Paraguayos denominam o Caixão 
de Pirayú e que é .limitado pela cordilheira, detrás da qual 
se acha refugiado o dictador Lopez. 



— 270 — 

« Na base da dita cordilheira avistou-se então um acampa­
mento, ao qual o inimigo acabava de pôr fogo. 

« Immediamente mandei ordem ao coronel Manduca Cy-
prianô para que com a brigada do seu commando atravessasse 
quanto antes o arroio Pirayú e procurasse aprisionar alguns 
dos inimigos. . 

« Houve inevitável demora na transmissão e. execução 
d'esta ordem por se achar a planície cortada não só pelo re­
ferido arroio que só dá váo em certos passos, como por ba­
nhados e atoleiros. 

« O inimigo, que occupava este acampamento, conseguio, 
pois, refugiar-se no mato que cobre a encosta da serra. Dahi 
porém, seguio o coronel Manduca com a maior rapidez para 
o outro acampamento que se avistava mais- longe e é o de­
nominado Cerro Leão: e ahi coube-lhe a felicidade de sur-
prender e cortar a guarnição inimiga, matando 30 homens e 
aprisionando 20, como consta da parte do mencionado co­
ronel, que vaeannexa sob n. 2. N'este encontro tivemos dous 
feridos, um dos quaes falleceü (annexo n. 3). 

« No emtanto fizera eu occupar pela vanguarda da nossa 
columna ao mando do general João Manoel a estação da 
estrada de ferro fronteira a Cerro Leão e a importante ponte 
em que a estrada de ferro, atravessa o arroio Pirayú. 

^Felizmente foi achada esta ponte em bom estado, algumas 
estacas ligeiramente chamuscadas, demonstrando que só a ra­
pidez de nossa marcha impediria o inimigo de destruil-a,1 o 
que nos teria trazido "immensos inconvenientes. 
- « Na referida estação existiam seis wagões, metade dos-

quaes mandei entregar ao general Mitre por isso que o re­
gimento San Martin fizera h'esse dia parte de nossa van­
guarda, e de conformidade com o que estipula um dos proto/ 

collos de 1 de Maio de 1865, complementarios do tratado de 
alliança. 

« Havia também n'essa ponte uma locomotiva que é sus­
ceptível de concerto; não pôde, porém, prestar-nos serviços 
immediatos, pois o inimigo havia d'ella retirado algumas peças, 
occupação em que a approxiniação da nossa columna parece 
tel-o surprendido. Informado pelos prisioneiros que algumas 
d'estas peças tinham sido transportadas ao acampamento de 
Cerro Leão, mandei-as d'ahi trazer. 

« Na estação de Pirayú achou-se a'caldeira e outros frag­
mentos de uma segunda locomotiva que, segundo as decla­
rações dosv prisioneiros, fora já ha tempo desmanchada por 
ordem de Lopez, sendo as peças principaes transportadas 
para cima da, serra, provavelmente para alli serem fundidas. 

« Ao brigadeiro Vasco Alves Pereira determinei que na 
madrugada do dia 26 seguisse com duas brigadas de cavalla­
ria a reconhecer e occupar o resto da linha férrea, a qual 
termina pouco além de Paraguary. 
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« Esta operação fez-se não com menos felicidade que a 
precedente, 41 soldados inimigos, que se achavam em Pa­
raguary foram aprisionados, com execepção do capitão que 
os commandava, o qual antes quiz morrer do que entregar-se. 

» Todos os prisioneiros feitos até agora são em geral ho­
mens robustos ; suas declarações nada adiantam quanto aos 
projectos e posições de Lopez, por isso que se achavam ha 
muito tempo destacados do grosso do exercito, para vigiarem 
os pontos em que foram aprisionados. 

» Na estação do Paraguary foram encontrados 32 wagões de 
differentes espécies, todos em bom estado; o único estrago 
existente na linha-férrea consiste na destruição de uma ponte 
de 40 palmos, a meia légua áquem de Paraguary. 

« Graças aos esforços do capitão de engenheiros Jeronymo 
Rodrigues de Moraes Jardim, que acompanhou a divisão do 
brigadeiro Vasco Alvesr acha-se ella já substituída por uma 
ponte provisória, por meio da qual todos os referidos wa­
gões foram' trazidos á estação do Pirayú. 

« Estabelecido meu quartel-general em Pirayú, por ser e^te 
ponto fronteiro ao passo de Ascurra, que se diz conduzir á 
posição ora occupada por Lopez. 

.« No mesmo dia 26 foi feito um reconhecimento sobre essa 
posição, pela força ao mando do coronel Manoel Deodoro da 
Fonseca, cujas circumstancias constam da "parte por este dada 
e annexa sob n. 4. 

« Não me habilitou elle a formar juízo seguro sobre a na­
tureza d'essa posição, e a esse respeito só com difficuldades 
eram obtidos os necessários dados por se achar toda coberta 
de mato a encosta da serra que nos separa do inimigo. 

« O 2.° corpo de exercito estaciona por ora no Taquaral, 
posição importante não só por guardar as avenidas dos pri­
meiros passos do arroio Pirayú, como por proteger aquella 
parte da estrada de ferro que margêa a lagoa Ipacaray desde 
ahi até perto do arroio Yuquery. 

« Tendo o exercito argentino chegado ao Caixão de Pirayú 
no dia 27, combinei com o general' Mitre que elle guardaria 
as posições e estradas existentes entre Taquaral e Pirayú. 

« De Patinho-Cué para cá não foram mais encontrados os 
fios elétricos na linha férrea, informando os prisioneiros que 
foram levados para cima da serra para estabelecer novas li­
nhas entre Ascurra, Caacupê, Peribebuy e "outros pontos. Não 
obstante deve-se á actividade do capitão Álvaro Joaquim de 
Oliveira que hoje mesmo funccionará o telegrapho desde Pi­
rayú até Assumpção. 

'« A ponte sobre Yuquery devia dar hoje passagem á loco­
motiva, dej.endendo esta, para chegar aos pontos que occupa 
o exercito, apenas de ligeiros concertos na parte cuja conser­
vação por convenção entre os empregados das duas nações, 
ficará incumbida aos Argentinos. 

Vol. IV.— 36. 
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« Com a occupação da linha férrea. privou-se ao inimigo 
de uma via de communicação de grande vaptagem com os 
pontos sitos ao sul do Paraguay, ao mesmo tempo que as novas 
posições dos exércitos alliados tornam impraticáveis as cor-
rerias que por ventura suas partidas faziam ás escondidas 
até as proximidades do litoral entre Assunipção e Angustura. 

« Ficando os portos de Villeta e Angustura algumas léguas 
mais próximos d'aqui do que o de Assumpção, fecommendei 
ao commandante da força naval, que autorisasse o desem­
barque n'esses pontos do gado necessário ao fornecimento do 
exercito, e fiz explorar por um esquadrão o caminho que para 
ahi se dirige por Yaguarão, Itá e Guarambaré. 

« Na noute de 25. para 26, desceu uma partida dos ini­
migos até perto da ponte do arroio, sem duvida alguma no 
intuito de inultisal-a. Foram, porém, presentidos pela força 
nossa que está ahi postada e fugiram precipitadamente aban­
donando os machados que traziam. 

• Deus guarde a.V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estalo Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Gastão de Orléans, commandante em chefe. » 

Nota dos cavallos recebidos desde o dia da chegada de Sua 
Alteza até esta data. 

Remettidos para' o Rosário , 390 
Entregues ao Exm. Sr. general Castro 150 
Ditos ao piquete de Sua Alteza 30 
Ditos a diversos officiaes 87 
Ditos ao 1." regimento de artilharia 29 
Ditos ao 2.' regimento de artilharia 20 
Ditos á 1.' divisão de cavallaria ' 430 
Ditos á 2." divisão de cavallaria 70 
Ditos á 3.a divisão de cavallaria 397 
Ditos á policia 40 
Ditos ao corpo de transporte.. 357 
Ditos ao lO.o de cavallaria..' 40 
Ditos ao piquete do Exm. Sr. general Polydoro . 11 
Ditos ao major Cespede Paraguayo ..*. 1 
Ditos ao capitão Saguré (Paraguayo) 3 
Ditos a diversos empregados do commando em chefe. 3 

Somma 2,028 
«Acampamento em Luqué, 21 de Maio de 1869. — Tenente 

coronel Agostinho Marques de Sá, deputado do quartel-mestre 
general interino. » 

As forças brasileiras sob o commando do brigadeiro Câ­
mara alcançaram ó inimigo ao norte do rio Jejuy, no dia 30 
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de Maio ; o inimigo perdeu' 800 homens, 10 peças de arti­
lharia e 3 bandeiras. 

A ordem do dia que refere este acontecimento é a seguinte: 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.— Acampamento em mar­
cha, quartel-general em Pirayú, 5 de Junho de 1869. 

Ordem do dia n. 16. 

« Tendo Sua Alteza o Sr. Principe, marechal e comman­
dante em chefe, conhecimento da existência de uma força 
inimiga, em numero de 1,200 homens das ires armas, entre 
a margem' direita do rio Jejuy e a do seu afflnente Araguahy, 
determinou que as forças existentes no Rosário, reforçadas 
com a 2.a divisão de cavallaria, 10.* brigada da mesma arma, 
um batalhão de infantaria e duas bocas de fogo de montanha, 
tudo ao mando do Exm. Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa 
da Câmara, no dia 17 do mez passado marchassem para 
aquelle ponto, afim de bater ou aprisional-a, visto achar-se 
ella isolada do grosso do exercito de Lopez. 

« No dia 28, achando-se já a nossa força expedicionária em 
uma extensa várzea, deparou effectivãmente com o inimigo, 
que em retirada fugia das immediações de Tupipitan, onde de­
pois nossa gente acampou ás 3 horas da tarde do dia seguinte. 

« Tendo aquelle general sciencia de que o inimigo havia 
seguido em direcção ao passo do Tupium, do rio> Aguaranchy, > 
para ahi marchou em sua perseguição na madrugada do diâ 
30, conseguindo pouco depois alcançal-o, trocando com elle 
ás 10 horas da manhã os primeiros tiros de artilharia. 

« Surprendido na occasiao em que tentava effectuar a 
passagem do dito rio, o inin.igo vio-se forçado a resistir, es­
tendendo em linha de combate, e apoiando a direita em uma 
mata cerrada e a esquerda sobre um grande banhado e um 
cercado, de que fez trincheira. 

« Nossas forças, anciosas por combater, arrojaram-sé - de 
chofre sobre as do inimigo, não achando difficuldades em 
transpor imniensos banhados e profundos atbleiros, nem tão 
pouco trepidaram em atirar-se com valor e galhardia sobre 
12 bocas de fogo que vomitavam metralha, e contra a co­
lumna de infantaria, que ainda fuzilava quando as tocavam 
as nossas baionetas, de mistura ás nossas lanças. _ ' 

« Ríspido foi o ataque, e tão energicamente ferido por 
nossas armas que, aos. toques de avançar e carregar, succe-
derani-se pouco depois os hymnos de victoria. 

• Nossos officiaes e soldados disputaram entre si de valor 
e intrepidez : honra e gloria, pois, a tão bravos defensores 
da pátria. . , 

« Mais de 500 cadáveres deixou o inimigo no campo da 
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acção, além de muitos combatentes que foram buscar a morte 
nas águas do Aguaranchy. 

« Duzentos homens, se tanto, conseguiram escapar-se. 
« Trezentos prisioneiros, 12 bocas de fogo dó differentes 

calibres, três estandartes, grande quantidade de armamento, e 
munição, e 34 carretas, foram, os trophéos de tão completa 
victoria. 

« Muitas famílias paraguayas também foram encontradas 
nas immediações de Tupipitan. 

« Nossas perdas foram insignificantes em relação a taes 
resultados; apenas temos a lamentar 18 homens mortos e 
81 feridos. 

« Em vista de tão brilhante feito de armas, alcançado por 
nossas forças expedicionárias sobre o inimigo, no coração 
mesmo do Paraguay, S. A. o Sr. Principe não pôde deixar 
de congratular-se com o exercito por mais esta pagina, de 
gloria, escripta nos fastos da nossa historia por tão bravos e 
distinctos militares. 

« Manda, por iss*o, o mesmo sereníssimo senhor louvar a 
S. Ex. o Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara, com­
mandante da referida expedição, pela actividade, perícia e-
audacia de que deu provas no desempenho da commissâo 
que lhe fora confiada ; e bem assim a todos os Srs. offi­
ciaes e praças que tomaram parte em tão gloriosa jornada. 
— O brigadeiro João de Souza da Fonseca Costa, chefe do es-
do-maiot. » 

O general Visconde do Herval chegou no dia 6 de Junho 
ao quartel-general em Pirayú, e tomou posse de conluiando, 
do 1.° corp de exercito, ao gual -dirigio a seguinte ordem do 
dia: 

« Camaradas, volto a compartilhar comvosco as fadigas da 
guerra. 

« Hoje, como outr'ora, confio no vosso vedor, na vossa 
abnegação, no vosso patriotismo. 

« As jornadas de gloria com que brindastes a pátria nos 
reiterados combates d'esta formidável guerra, são a maior e 
a mais nobre recompensa que podeis aspirar. 

« Ensinastes aos vindouros o caminho da victoria. 
« Só o renome de vossas virtudes, cidadãos e soldados, 

bastará para de futuro infundir respeito pela ntfssa nação e 
por seus sagrados direitos. 

« Os males da guerra, como esta que nós pelejamos, ci­
mentam os benefícios da paz. • • 

« Um ultimo esforço, camaradas, e teremos concluído^ ;i'l 
nosso sacrifício de honra. 

« Nunca auspícios mais favoráveis nos presagiaram o termo 
glorioso da luta. 
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« Conimanda-nos um Principe, tão patriota, tão devotado á 
causa do Brasil, como o melhor Brasileiro; illustre por sua 
ascendência, e ainda mais illustre por suas virtudes. 

« Confiai, como eu, em seus magnânimos sentimentos, è eu 
me orgulharei de conduzir-vos á voz do nosso general em 
chefe, a esses campos de combate, onde tantas vezes tendes 
plantado, com heróica bravura, o estandarte da pátria.— Vis­
conde do Herval. » 

O general João Manoel Menna Barreto sahio do acampa­
mento de Pirayú com * 2 divisões de cavallaria e 4 bocas de 
fogo em direcção a Villa-Rica; chegou ao Tibiquary, que não 
pôde passar, por estar muito cheio e ter reunido mais de 12,000 
pessoas, encontradas no maior gráo de desgraça; voltou to­
mando o caminho de Ibicuhy. 

A fabrica de fundição foi então inteiramente arrazada; o 
encontro que teve esta força com os Paraguayos dá conta o 
general em, chefe ao governo imporial no officio que se segue: 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel -general em 
Pirayú, 13 de Junho de 1869. 

« Illm, e Exm. Sr.— Cumpro o dever de dar a V. Ex. re­
sumidamente conta da expedição que acaba de ser realisada 
Eela 1." divisão de cavallaria d'este exercito, ao mando do 

rigade^ro João Manoel Menna Barreto. 
« Ao determinal-a tivera eu em vista subtrahir do poder 

do dictador Lopez as famílias que constava existirem em 
grande numero nas proximidades de Villa-Rica e Ibitimy, 
e cuja reclusão constitue o mais poderoso sustentaculo da 
força moral do seu exercito. 

« No seu regresso deveria a expedição passar pela fundição 
de Ibicuhy e completar a destruição d'este* estabelecimento, 
começada algumas semanas antes pela expedição oriental que 
o tenente-coronel Hippolyto Coronado coinmandou. 

« No dia 31 do mez próximo passado sahio 0 general João 
Manoel d'este acampamonto, á testa da divisão de cavallaria 
do seu commando e quatro bocas de fogo cje campanha de 
calibre 4, não levando infantaria afim de n&o tirar á expe­
dição a rapidez necessária para prevenir os movimentos do 
inimigo. 

« No dia 1 encontrou no dèsfiladeiro denominado Sapu-
cahy, que só tem 60 palmos de largura, uma trincheira, 
cujos defensores fugiram em debandada; morrendo o com­
mandante d'elles e ficando em nosso poder 28 prisionejíos, 
homens robustos. 

« No dia 2 chegou a vanguarda da columna ao rio Tibi-
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quàry, que reconheceu ser n'esse lugar muito largo e de nado. 
« Deliberou, pois, o Sr. João Manoel regressar a Ibiümy, 

onde se foi reunindo immenso numero de famílias deséjosas 
de se porem debaixo da protecção de nossa força. 

« D'ahi foi que me mandou de tudo participação, que 
chegou ás minhas mãos na noute do dia 4. Mandei-lhe im­
mediatamente ordem, para que seguisse até Ibicuhy, a cumprir 
a segunda parte de sua coitímissáo, levando comsigo o maior 
numero de famílias possível, e para attender á falta de viveres 
e forragens que a prolongação da expedição necessariamente 
trouxera, fiz seguir n'essa direção ain comboi de cargueiros 
com viveres e milho, escoltado por um corpo de cavallaria 
ao mando do 'major Manoel Lucas de Souza, comboi que 
com effeito reunio-se no Ibicuhy com a força ao mando do 
general João Manoel. 

«. Emquanto, porém, esta atravessava um dèsfiladeiro que 
separa o Ibitimy do Ibicuhy, apparecêra-lhe de repente por 
uma picada lateral inimigo superior em numero e armado de 
artilharia, que conseguio separar do resto da columna o 
pequeno corpo que formava a retaguarda. 

'< Sciente d'isso, o general João Manoel fez-lhe frente, e 
após breve luta desalojou os inimigos da posição que tinham 
tomado. Deixaram estes no campo para mais de 200 cadá­
veres, 31 prisioneiros e 2 estandartes. 

« De nosso lado tivemos n'esse brilhante encontro 5 praças 
mortas e 26 feridos. 

«Chegando estes factos ao meu conhecimento na noute de 
9, por_uui officia,! que me mandara o general João Manoel, 
fiz sa.liir para proteger a retirada da columna mais uma bri­
gada de cavallaria ao mandb do brigadeiro Vasco Alves Pe­
reira. 

« Aquella, porém, seguira seu caminho sem mais novidadev 
Chegou a Paraguary na noute do dia 10 e a este acampa­
mento na tarde do dia 11, trazendo uma população de mu­
lheres, crianças e velhos pouco inferior a 4,000 almas, que 
voluntariamente e sujeitando-se ás maiores fadigas acompa­
nharam a columna que lhes trouxera a liberdade. 

«Depois de lhes mandar dar aqui a alimentação, de que 
muito careciam, pelo seu estado de extrema fraqueza e miséria, 
determinei que fossem condusidas á Assumpção, e ahi estabe­
lecidas todas âqúellas que não encontrarem seus parentes en­
tre os Paraguayos que se acham acompanhando os exércitos 
alliados. 

« Do povoado de Ibicuhy o general João Manoel mandou-
um esquadrão á fundição, onde foram ainda achados, além 
de uma machina a vapor, considerável deposito de armamen­
to em concerto e de viveres, e bem assim vestígios de que, 
até poucos dias antes, fora p estabelecimento visitado por 
emissários de Lopez. Hoje "nada mais existe, tendo tudo sido 
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inteiramente destruído por nossa força, sob a direcção do ca­
pitão de engenheiros Jeronymo Rodrigues de MoraesJardim. 

« Deixo de remettur a parte official d'esta notável e im­
portante expedição por nao tül-a ainda recebido, assim como 
a nota do total de nossas perdas. Estas, consideravelmente 
inferiores ás do inimigo, consistem principalmente nos offi­
ciaes e praças que ficaram por ora extraviados nos matos in­
termediários entre Ibitiniy e Ibicuhy : tenho esperança que 
bom numero d'elles ainda alcancem a margem do rio Para­
guay pelo valle do Tibiquary. 

rf Deus guarde a V. Ex. 
« I l lm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

A expedição que ao mando do brigadeiro João Manoel 
Menna Barreto penetrou no interior do Paraguay, foi de grande 
vantagem ás armas brasileiras ; além da destruição que fez 
nos inimigos, libertou muita gente que encontrou espalhada 
pelo mato, esperando a morte como conseqüência do estado 
de miséria em que existia, não podendo subtrahir-se ao des­
potismo do seu dictador, que continuava a exterminar a po­
pulação paraguaya. 

As difficuldades que encontrou aquelle brigadeiro na mar­
cha ao interior do paiz, mostrou a necessidade -de se' acau-
telar o exercito, quando principiasse a nova campanha, con­
tra os immensos perigos que depois se encontraram, quando 
atravessou as cordilheiras em diversos pontos ; para este fim, 
isto é, facilitar a marcha do exercito através de um paiz 
desconhecido, accurnularam-se animaes de carga, levantaram-
se trincheiras onde se julgou necessário, mandaram-se bom­
beiros examinar as posições do inimigo e os caminhos que 
podiam dar passagem ao exercito, e restabelecer o trafego 
da estrada de ferro. 

Seguem-se os officios e partes que relatam a expedição con­
fiada ao brigadeiro Menua Barreto. 

« Commando em chefe d« todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.-— Quartel-general em Pi­
rayú, 26 de Junho de 1869. 

« Sr. ministro,— Supplico a V. Ex. sejam publicados com 
a brevidade possível os documentos aqui juntos, que. ofie-
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recém subido interesse, pois fazem resaltar as difficuldades 
que nos esperam no interior d'este paiz, e a coragem com 
que os officiaes e praças da 1.» divisão de cavallaria as 
arrostaram. 

« Renovo a V. Ex. as seguranças de minha consideração 
e estima.— Gaslão de Orleans. » 

« — Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. Quartel-general em 
Pirayú, 26 de Junho de 2869. 

«'—Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio 
de 13 do corrente, cabe-me renietter a V. Ex., por cópia, a 
parte que me apresentou o brigadeiro João Manoel Menna 
Barreto, dando conta da exploração de que o encarreguei em 
30 do mez próximo passado, em direcção á Villa-Rica. 

« — Posteriormente á data em que me foi" _ apresentada a 
mencionada parte, tive a alegria de ver realisar-se a espe­
rança que aununciei n'aquelle meu officio, e reunir-se a 
este acampamento, cora mui raras excepções, todos os offi­
ciaes e praças que, commandados pelos Srs. coronel Bento 
Martins dé Menezes e tenente-coronel Vasco Antônio de 
Fontoura Chananéco e João Clemento Godinho, tinham ficado, 
extraviados ao atravessar a expedição o dèsfiladeiro Sapucahy. 

« —Pelas cópias também juntas das partes que deram 
aquelles officiaes superiores e da relação nominal dos mortos, 
feridos, contusos e extraviados, verá V. Ex. que não excede 
de dez mortos e um extraviado o total de nossas perdas 
n'esta gloriosa' expedição que levou o estandarte brasileiro ao 
coração d'esta republica e arrancou 4,000 almas -da desven-
turada nação paraguaya ao poder do cruel governo que a 
conduz ao aniquilainento. 

« — Acompanham também cópias da parte do capitão Mau­
rício Júlio da s Costa, a quem o brigadeiro João Manoel 
incumbira a destruição da fundição do Ibicuhy, de confor­
midade com minhas instrucções, e do itinerário organisado 
pelo capitão de engenheiros Jeronymo Rodrigues de Moraes 
Jardim, que por minha ordem acompanhara a expedição. 

« — Não posso deixar de recommendar á consideração; 'do 
governo imperial os- officiaes- e praças que tão. bem cumpri­
ram seu dever em tão penosa quão importante expedição, e 
muito especialmente o coronel Bento Martins de Mene­
zes, tenente-coronel Vasco Antônio da Fontoura Chananéco 
e major Manoel José Soares é mais officiaes e praças que 
vem elogiados na parte d'aquelle coronel e que com elle 
arrostaram innunieros perigos e privações para se reunir a 
este exercito. . 

« — Devo declarar a V. Ex. que a marcha da divisão de 
infantaria que na madrugada do dia 11, fiz seguir para o Pa­
raguary, e que vem mencionada na parte do brigadeiro João 
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Manoel, foi motivada por uma communicação do mesmo bri­
gadeiro que, depois das 10 horas da noute antecedente, fora 
recebida pelo Exm. Sr. Visconde do Herval,.a na qual aquelle 
brigadeiro noticiava que uma força grande de infantaria o 
ameaçava pela retaguarda. 

« — Infelizmente era essa noticia errônea, não tendo appa-
recido por essas immediações inimigo algum, como verifiquei 
quando cheguei eu mesmo a Paraguary. . , 

« — Por esta occasiao apresento a V. Ex. dous estandartes 
conquistados nO combate do dia 8 pelas forças ao mando do 
general João Manoel sobre o inimigo que guarnecia a trin­
cheira do dèsfiladeiro Sapucahy. 

« — Consulto os desejos d'aquellas forças rogando a V. Ex. 
que sejam estes trophéos de victorias ofierecidos á imperial 
irmandade de Santa Cruz dos militares. 

« — Deus guarde a V. .Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Mu­

ritiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. 
— Gastão de Orleans, commandante em chefe. — » 

« — Sereníssimo Senhor.— Cumprindo as ordens de Vossa 
Alteza Imperial nas instrucçõés que dignou-se dar-me, da­
tadas de 30 de Maio próximo passado, marchei no dia 31 do 
mesino mez com a divisão de cavallaria do meu bom mando, 
composta dos corpos de guardas hacionaes l.o, 16.°, 17.°, 24." 
e 3.° regimento e uma bateria de artilharia de quatro bocas de 
fogo de calibre 4, em direcção a Villa-Rica, regulando as 
minhas marchas, ora pela força da cavalhada, ora pelo ácci-
dentado terreno que tinha de percorrer, só encontrando obstá­
culos por parte do inimigo no dia 1." do corrente, ás 8 1/2 
horas da manhã, no dèsfiladeiro Sapucahy, onde uma força 
de infantaria, em numero de 30 homens entrincheirados, ten­
tou embalde embargar o passo da vanguarda, cuja força foi 
batida morrendo o official seu commandante e duas praças, 
fugindo as outras para o espesso mato que guarnecia o refe­
rido dèsfiladeiro. 

« — Na tarde d'este mesmo dia, comecei a encontrar famí­
lias paraguyas e algum gado, o que tudo fiz reunir á divisão. 

« — Ainda na mesma tarde, na minha segunda marcha, 
encontrei novos obstáculos em outro dèsfiladeiro, sendo pre­
ciso apearem-se os clavineiros da vanguarda, para derrotar 
outra força inimiga que se apresentou, fazendo-se n'este re-
contro 28 prisioneiros e evadindo-se o resto da força batida 
que foi estimada em mais de 50 homens. 

« — No dia 2 chegámos á povoaçao de Ibitimy, por cuja 
estrada segui, por informações que tive de que a outra es­
trada para Villa Rica era de difficil accesso pelos seus 
muitos atoleiros. 

« — A' tarde prosegui em minha marcha, mas tendo re-
Vol. IV.—37. 
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cebido parte do coronel Manoel de Oliveira Bueno, que fazia 
a vanguarda, e a quem incumbi de explorar o Tibiquary, de 
que este rio estava de nado, e que tinha o inimigo entrinchei-, 
rado na margem opposta, retrocedi e vim de novo occupar a 
referida povoaçao de Ibitimy. 

« — A' noute despachei um dos meus vaqueanos com com­
municação a Vossa Alteza, o qual, seguindo outra estrada 
que lhe pareceu melhor ao seu trajecto, voltou ao meu campo 
alta noute, por ter encontrado uma trincheira em caminho, 
e receiar que adiante houvesse força inimiga. 

« — ]\To dia seguinte (3), fiz de novo as minhas commu­
nicações a Vossa Alteza pelo meu ajudante de .ordens alferes 
Luiz Lopes da Rosa, porém pela estrada de ibicuhy; com­
municação esta que sendo recebida obteve em resposta que 
voltasse eu com a divisão caminhando pela estrada de Ibicuhy, 
e trazendo as' familias paraguayas que se me haviam apre­
sentado, em numero talvez de 10,000 almas. 

« — A resposta de Vossa Alteza foi por mim recebida no 
dia 5 á noute, e no dia seguinte (6) de manhã prosegui a 
minha marcha em direcção á estrada de Ibicuhy, tendo dei­
xado atrás o coronel Bento Martins de Menezes, com ,o fim 
de vir seguindo a minha marcha com o corpo 17.° condu-, 
zindo o maior numero de familias que pudesse; observei-lhe 
que a marcha devia ser rápida, a fim de sahir do grande 
dèsfiladeiro que estava em nossa frente, ordenando-lhe que 
deixasse -o que não lhe fosse possível conduzir, para o que 
lhe auterisava que queimasse as carretas que trazia, abando­
nasse os velhos que não pudessem seguir. 

« — Mandei também o tenente-coronel Vasco Antônio da 
Fontoura Chananéco com oitenta homens de seu corpo para 
que seguisse e passasse o Tibiquary-my, arrebanhasse o gado 
que encontrasse e troxesse as familias que pudesse. 

« — No dia 7, sem que houvesse incidente notável na 
minha marcha, prosegui na viagem até as pontas do rio 
Ibicuhy, onde acampei, tendo caminhado duas léguas de ex­
tensão. 

«. — A' noute veio ao meu quartel-general o alferes Fran­
cisco Rodrigues Portugal, ajudante de ordens do coronel 
Bento Martins, participar-me, de ordem do mesmo coronel, 
que não lhe era' possível fazer comigo juncção aquella noute, 
por causa do grande numero de familias que se lhe haviam 
apresentado, sahidas do mato, e que de mãos postas pediam 
que as não deixassem em poder do tyranno,. porque n'este. caso 
todas seriam degolladas. 

« — Eu creio que assim acontecesse porque as familias que 
acompanharam a minha columna me faziam igual pedido. 

« — No dia 8, ao voltar este official com ordens minhas 
para que o coronel Bento Martins comigo se reunisse a 
todo custo, vio-se interceptado na entrada da picada Sapu-
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caya, e retornando caminho chegou á minha presença com 
essa desagradável novidade. 

« Conclui d'isto que o inimigo se havia interposto entre 
mim e aquelle coronel; e resolver voltar para acudir-lhe, e 
marchar, foi obra de momento. 

« Era meio-dia. A's 2 horas da tarde estava eu na boca 
da picada Supucáya a braços com o inimigo que, entrin­
cheirado, me esperava. 

« — Estava elle perfeitamente defendido, porque para che-

f ;ar-se á guarnição de abatizes e trincheira que de noute havia 
eito tínhamos de descer um forte dèsfiladeiro. 

« —• A posição era fortíssima ; mas tratava-se de salvar os 
companheiros que nos ficavam á retaguarda. Dispondo: os "cla-
vineiros dos corpos de cavallaria, com a reserva de lanceiros 
a pé, porque 0 terreno não permittia manobrar-se a cavallo, 
mandei que rompesse o combatp. 

« — Os nossos soldados carregaram como uns bravos; a 
artilharia que levava despejava metralha incessantemente, e 
entre os vivas á nação prasileira, ao Imperador, ao general 
em chefe, em menos de duas .horas montões de cadáveres ini­
migos juncavam a- picada, e a posição era nossa, avançando 
a artilharia por cima dos cadáveres inimigos, e tomando-se 
duas bandeiras. 

« — Duzentos mortos e alguns prisioneiros e duas ban­
deiras, que as apresento a Vossa Alteza, foram os trophéos 
d'esta luta desigual, tendo respeito ao terreno e ás armas 
que se encontraram, pois lutamos com infantaria e artilharia. 

« — Informaram-me os prisioneiros que o inimigo que 
travou combate comnosco era em numero de 600 homens, do 
tenente-coronel Bernardes; que o general Caballero estava' á 
sahida da picada com 1,500 homens de infantaria e cavallaria, 
o que verificou-se logo pela força que se pôde descobrir, em 
cujo reconhecimento o coronel Bueno perdeu o seu# cavallo, 
sendo a seu lado ferido seu filho, o valente tenente' Ignacio 
de Oliveira Bueno, de um tiro de metralha que lhe dispa­
raram na trincheira, já feita no prolongamento da referida 
picada. 

« — A' vista d'isto e mais da informação dada -pelos mes­
mos prisioneiros, de qüe desde as 10 horas da manhã já o 
coronel Bento Martins havia sido arrojado' para ípn-ge do 
campo do combate, julguei dever retirarrme, o que effectuei 
com regularidade e ordem, sem que o inimigo ousasse per­
seguir-me até áquem do rio Canabê/ que dista do campo de 
combate duas léguas. 

« — Antes de que tivesse eu parte do movimento do ini­
migo que determinou a contramarcha e o ataque que venho 
de mencionar, havia eu mandado o capitão do 16.° corpo de 
cavallaria Maurício Júlio da Costa com 50 homens, a destruir 
o estabelecimento da fundição e petrechos bellicos do ini-
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HÚgo em Ibicuhy, commissâo que o referido capitão, profi­
cientemente aconselhado'pelo capitão de engenheiros Dr; Jero-' 
nymo Rodrigues de Moraes Jardim, Cumprio satisfactonamente 
como se vê das partes juntas. 

« — o dia 9 passou-se sem o menor incidente, prosé^ 
guindo minha marcha em direcção a Paraguary, e acampando 
a duas léguas antes de chegar a este arroio. , 

(c ^_ vLogo depois de ter eu tomado campo se me apre­
sentou o major Manoel José Soares, do 17.° corpo provisó­
rio, com 46 praças das-que haviam sido cortadas pelo ini­
migo, pertencentes á força do coronel Bento Martins-de Me­
nezes ; informando-me o dito major nada saber do oeronel 
Bento e tenente-coronel Chananéco, por isso que este não 
esteve a braços com o inimigo, e o coronel Bento haver-se 
desmembrado d'elle na luta que tiveram. 

« — No dia 10, marchando , á hora do costume, vim per-
noutar em Paraguary, onde chegaram três praças das que 
haviam sido extraviadas com o major Soares, as quaes me 
informaram-terem visto uma força de infantaria e cavallaria 
inimiga em numero dq mais de 600 homens á minha reta­
guarda em distancia de légua e meia. 

« — No dia 11 de manhã, depois de mandar fazer as mi­
nhas explorações.- tive participação de que a divisão de in­
fantaria e uma bateria de artilharia ao mando do coronel 
Herculano Sanches da Silva Pedra se achava em marcha a 
reunir-se comigo; o que effectuou-se ás 8 e meia horas 
da manhã. 

« — Meia hora depois era a divisão honrada com a au­
gusta presença de Vossa Alteza, por cuja ordem marchei para 
este acampamento, terminando assim a minha penivel, posto 
que gloriosa jornada. 

« — Ainda que se deva considerar o resultado d'esta expe­
dição como um feito glorioso dás "nossas armas, quer se con­
sidere em seus effeítos materiaes, quer debaixo do ponto de 
vista moral, por termos penetrado no coração do paiz, ar­
rancando da miséria e quiçá da morte milhares de infelizes 
como os que trouxemos a este acampamento, não posso dei-, 
xar de lamentar que ficassem cortados os bravos coronel 
Bento Martins de Menezes, com a maior parte do cOrpo 17.° 
ao mando do tenente-coronel João Clemente Godinho, e o 
tenente-coronel Vasco Antônio da Fqntoura Chananéco com 
80 homens do corpo de seu commando: montando em nu­
mero de 359 estes valorosos companheiros. Consola-nos, po­
rém, a esperança de que estes bravos, superando perigos e 
fadigas, não estão perdidos, e que em breve os vejamos re­
unidos a nós; pois são arrojados e capazes de ao travez da 
serra do Ibicuhy vir comnosco incorporar-se pela estrada co­
berta da Villeta. , 

« —, Da força que comigo combateu na picada de Sapu-
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caya, perdemos o valente alferes do 7.° corpo provisório Ma­
noel João de Medeiros, e mais três praças de pret ; e tive­
mos fora de combate por feridos, 34 praças dé pret,- o arro­
jado tenente Ignacio de Oliveira Bueno, 'a quem promovi a 
capitão em nome de Vossa Alteza, pelos respectivos actos de 
bravura praticados em toda a jornada, em que sempre foi o 
official dos exploradores da vanguarda, até que no combate 
da picada foi gravemente ferido de . metralha na perna es­
querda. 

« — Todos os meus camaradas me ajudaram n'esta peri­
gosa excursão com dedicação, por isso todos recommendo á 
consideração de Vossa Alteza. 

« — Devo entretanto fazer menção especial do capitão 
Luiz Pedreira de Magalhães Castro, porque na conjunctura 
difficil porque passamos, notei que será um dia um general 
capaz de altos commandos. E' bravo este moço, é cauteloso 
e intelligente, e conserva sempre invejável calma, por maior 
que seja o perigo. 

« — Recommendo igualmente a Vossa Alteza o 1. sar­
gento do l.° regimento de cavallaria ligeira Juvencio Pe­
reira Gomes, que matando um porta-estandarte inimigo arran­
cou-lhe das mãos a bandeira que defendia com tanto denod®. 

« — O Dr. Jeronymo - Rodrigues de Moraes Jardim ó 
igualmente digno de todo o elogio pelo modo distincto por 
que sempre se conduzio, trabalhando sem cessar, afim de 
que Vossa Alteza seja hoje orientado das posições topogra-
phicas que se desejavam conhecer. 

« — Compunha-se o meu estado-maior d* major Pacifico 
de Vargas, capitão Antônio Claro Borges, tenente Francisco 
de Borja de Almeida Corte Real e dos alferes João M»anoel 
Menna Barreto Filho, Quintino José Borges, Luiz Lopes da 
Rosa, Viçtoriano de Medina Netto e Camillo José de Mello. 
A todos recommendo a Vossa Alteza pelo muito que me 
ajudaram ; deixando de mencionar os nomes dos meus ca­
maradas mas intrépidos porque os respectivos commandantes 
os mencionam com especialidade. 

« — Não é possível descrever o estado lamentável da po­
pulação paraguaya : todos sem excepção de ninguém implo­
ram o auxilio dos Brasileiros, não só para sahirem da miséria 
em que se acham, como pela convicção que nutrem de go­
zarem de liberdade. 

« — O grande numero de armamento que mandei queimar, 
o gado que consumi e finalmeute essas 3,000 familias que 
trouxe, creio piamente que influirão para que em breve 
vejamos concluída essa hecatombe que ha de necessariamente 
assombrar os vindouros. 

« — Não devo deixar de dizer que encontrei dous grandes 
cemitérios novos e indagando da cauza de tanta mortalidade 
me informaram ser a fome. 
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« — Creio conscienciosamente em tanta miséria, porque eu 
mesmo encontrei moças, velhas e velhos moribundos pela 
falta de alimentação. 

« — Talvez se note que, ao passo que relato, tãô grandes 
desgraças, diga, também ter enótntrado porção de gado pelo 
caminho : parece realmente uma contradicção, porém é verdade. 

« — O gado que apprehendi é do Estado, e a obediência 
n'este paiz miserável chega a tal excesso que morre-se de 
fome, porém ninguém por certo se anima a matar uma só 
rez sem prévia ordem de EUSupremo, como diz este des­
graçado povo. 

« — Deus guarde' a Vossa Alteza. 
« — Quartel-general em Pirayú, 14 de Junho de 1869.— 

A sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, marechal de exercito 
commandante em chefe dé todas as forças brasileiras em 
operaes contra o governo do Paraguay.— João Manoel Menna 
Barreto, brigadeiro.—» 

RELAÇÃO NOMINAL DOS MORTOS, FERIDOS, CONTUSOS E EXTRAVIADOS 
NO COMBATE DE 8 DE JUNHO DE 1 8 6 9 . 

l.o corpo provisório de guardas nacionaes. 
« 

Cabos : Gaudencio Alves de Oliveira, José da Veiga e Ja­
cintho Pestana, feridos. 

Soldados : Florencio da Glória Vallim, contuso ; e Agapito 
Antônio dos Santos, morto. 

3.°tregimento de cavallaria ligeira. 

Capitães ,* Dionysio José de Oliveira e Ignacio de Oliveira 
Bueno, feridos. 

Alferes Luiz de Quadros, idem. 
2." sargento Francisco Pio de Souza,- idem. 
Forriel João Ayres, idem. 
Cabo Antônio Vieira da Costa, idem. 
Soldados : José Francisco Antônio, Benigno Luiz Dias de 

Castro e Reginaldo José de Oliveira, idem. 
17.° corpo provisório de guardas nacionaes. 

Tenente-coronel João Clemente Godinho, ferido. 
Major Manoel José Soares, contuso. 
l.° sargento Victor Estevão Soares, ferido. 
2.os sargentos: Felinto de Mello Azedo e Serafim Rodri­

gues, contusos. 
Cabos: Cryspim Antônio Maciel, contuso; Servando Fer­

reira e Manoel Vicente, mortos; Ignacio Medeiros dos Santos,-
ferido. 

Soldados; Francisco de Siqueira Filho, contuso; José Dor-
nelles, morto; Pedro Flores de Camargo, ferido ; Manoel 
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Paulo, contuso ; Generoso Joaquim de Oliveira, extraviado; 
Paulino Rodrigues dos Santos, morto. 

16.° corpo provisório de guardas nacionaes. 

Anspeçadas: Antônio Pereira Maia. morto; João Mendes 
da Rocha, Monoel José Fernandes, Antônio Damasio de Oli­
veira, João Maria e Cândido José Rodrigues, feridos. 

Soldados : Pedro Borges Vieira ,e Estevão de Almeida 
Santos, mortos; Manoel Antônio de Moraes, Américo Fer­
reira Prestes, José Francisco Gusmão, Vicente Soares dos 
Santos, Germano Ferreira, Valerio Antônio de Souza e Ja­
cintho Mariano dos Santos, feridos. 

24.° corpo provisório de guardas nacionaes: 

Alferes Leopoldino Moreira, ferido. . 
1.° sargento André José de Brito, idem. 
Cabos: Izidoro Lázaro da Silva e Bélmiro Silveira Goulart, 

idem. 
Soldado Joaquim Maravilha, morto. 
Acampamento em Pirayú, 20 de Junho de 1869. — João 

Manoel Menna Barreto, brigadeiro; 

7." corpo provisório de cavallaria da guarda nacional. 

Alferes Manoel João de Medeiros, morto ás 11 horas da 
manhã d'esse mesmo dia. 

l.° sargento João Braulio de Almeida, ferido levemente. 
2.° sargento Florenció da Silva, ferido gravemente. 
Soldados: Manoel Pinto de Souza, ferido gravemente ; Ma­

noel Antônio de Anhaia, idem levemente ; e Germano Pe­
reira de Souza, contuso. 

Acampamento em Pirayú, 20 de Junho de 1869. — Manoel 
Lucas de Souza, major commandante. —» 

« — Quartel do commando do 1.° corpo provisório de Ca­
vallaria de.guardas nacionaes, em Piravú, 19 de Junho de 
1869. 

« —,Illm. .Sr. — Tendo recebido, no dia 6 do vigente ordem 
de S. Ex. o Sr. general commandante da força expedicio­
nária para, com 6 officiaes e 86 praças do corpo sob meu 
commando, passar além do Tibiquary, afim de reunir famí­
lias e levantar os gados que houvesse no potreiro Tibiqua-
ry-mi, segui para o dito lugar, onde encontrei grande nu­
mero de familias que escoltadas por praças do inimigo mar­
chavam ; e tendo conseguido . dispersal-as, apoderei-me das 
ditas familias, bem com de 300 a 400 rezes, pondo-me em 
seguida em marcha para fazer juncção com o mesmo Exm. 
senhor. 

« — Porém depois de ter marchado no dia 7 encontrei-me 
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no dia 8 com o Sr. coronel Bento Martins, que fazendo a 
retaguarda do grosso da força, foi atacado por' forças muitp 
superiores do inimigo, obrigando-o a retrogradar ; e conhe­
cendo eu, bèm como o Sr. ooronel, a impossibilidade de fa­
zer 'juncção, visto que o grosso da força não tinha conse­
guido abrir passo, resolvemos retirar e procurar outra sahída, 
o que effectuamos depois de ter inauditos trabalhos, abrindo 
picadas por lugares quasi impenetráveis. 

« — Para effectuar este movimento, tive de abandonar as 
familias e gado, e assim tambena indispensável foi o extravio 
de muitas armas, arreiamento e cavalios, mas felizmente só 
tenho de lamentar a perda de uma praça morta. 

« — Cumpro um dever de justiça dando scienciá a V. S. 
'que tanto os officiaes como as praças que me acompanha­
ram n'este passo arriscado supportaram todos os inconvenien­
tes d'elle com a maior resignação e coragem, pois que sem­
pre os achei promptos a arrostar todo e qualquer perigo. 

, « — E' quanto tenho a levar ao conhecimento de V.-S. 
« — Deus guarde>a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Manoel de Oliveira Bueno, com­

mandante d a La / brigada de cavallaria. — Vasco Antônio da 
Fontoura Chananéco, tenente-coronel. — » 

« — Illm. Sr. — Sendo o corpo de meu commando • uma 
das partes da força expedicionária ao mando do Exm. Sr. 
general João Manoel Menna Barreto e tendo sido ordenado 
pelo mesmo ao Illm. Sr. coronel Bento Martins de Menezes, 
commandante da 7." brigada de cavallaria, que com o meu 
corpo ficasse fazendo a retaguarda da dita força afim de pro­
teger as famílias, e o qüe tudo se fez conforme as ordens 
dadas; e tendo no dia 7 do corrente mez acampado no 
potreiro Ibicuhy afim de fazer juncção ;com um esquadrãqque 
fazia a retaguarda do corpo, como no dia 8 do corrente 
determinou V S. que se levantasse campo, immediatamente 
o fiz, e emprehendemos marcha. 

« — Depois dè caminharmos meia légua mais ou menos e 
de termos transposto um grande esteiro immediato á picada 

S[ue devíamos seguir, eis quando nos vimos obstados por 
orcas inimigas pel.a frente, retaguarda e flanco direito ; pre-

parámo-nos para combate com a pequena força que tinha em 
fôrma, por achar-se o corpo fraccionado no serviço que esta­
va a nosso cargo, como a V S. foi patenteado. ", 

«— Depois de preparados voltámos á retaguarda sobre o 
inimigo em um grande capão ; fazendo a nossa carga fomos 
immediatamente rechaçados pela desigualdade de força e 
armas que haviam de nossa parte. Secundei nova carga, acon­
teceu o mesmo. 

« — E tendo eu já sido ferido na primeira, julgando ser impos­
sível o desbaratar o inimigo, e vendo perda de minha gente; 
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procurei retirar-me, v o que fiz, tomando para o flanco es­
querdo do inimigo que se achava desguarnecido, e' ahi 
refugiei-me nas matas, acompanhado de 4 officiaes e 64 praças. 
Entranhamos nas matas n'essa noute 1 légua mais ou menos, 
ahi pernoutei com todas as vigilâncias. 

« — Na madrugada do dia seguinte emprehendi marcha, 
abrindo picadas pela serra e a rumo, de que tivemos resul­
tado feliz não termos tropeços em 4 léguas que fiz nas ditas 
matas, e sobre as 3 ou 4 horas da tarde mereci alcançar 
campo, onde fiz dar pasto á cavalhada. 

« — Depois de 1 hora emprehendi marcha já pelo campo; 
passei o arroio Comentes, que descia da dita serra, e. encon­
trei algumas rezes. Mandei carnear é poucas quadras adiante 
acampei. 

« — Na madrugada seguinte marchei com direcção ao povo 
Ibicuhy, sempre com todas as precauções, e indagando por 
forças nossas, do que nunca obtive noticia ; consegui n'este 
transito fazer três prisioneiros, dos quaes um servio-me de 
vaqueano. r 

« — Continuei a marcha todo esse dh\ até 10 para 11 
horas da noute, quando acampei áquem do povo Ibicuhy > 
como duas léguas, sempre com as mesmas precauções. 

« — Sobre 1 ou 2 horas da madrugada levantei campo e 
segui minha derrota ; vim dar sobre um arroio de que não 
me lembra o nome, e distará d'aqui como quatro léguas ; 
estava bastante cheio e p a r a não perder tempo, achando em 
uma casa alguns couros, mandei levantar e emprehendi a 
passagem do.dito arroio em pelotas, o que foi bemsuccedido. 

« — Acampei, e no immediato dia mandei explorar um 
outro arroio que ficava em minha frente ; achava-se campo 
fora; ahi acampei e permaneci dous dias, afim de obter 
passo ; maSi não contente com isso, mandei preparar botes de 
couro e pelotas, para effectuar a passagem no dia seguinte, 
o que fiz ; porém, felizmente, o dito arroio já dava passo. 

« — Depois de ter passado mandei o sargento quartel-
mestre com algumas praças melhor montadas pedir protecção. 
Fugindo sempre da costa, afim de evitar qualquer encontro 
com o inimigo, cruzei a serra sempre deixando o povo Para­
guary á nossa direita, no que tive bom êxito por ter encon­
trado bom caminho e sem tropeço. 

« — Logo que encontrei a estrada que vem dar n este 
acampamento encontrei a protecção que ia ao meu encontro, 
isto sobre a noute. 

« - 0 alimento de nossos soldados já se sabe: laranjas, 
abóboras, mandioca, e milho. 

« — Os officiaes e praças que me acompanharam sempre 
portaram-se com o caracter de soldados brasileiros. 

« — Tive na minha derrota somente perda de .alguns ca­
vallos cansados. 

Vol. iv.—38. 



— 288 — 

« — E' tudo quanto tenho a levar á consideração de V. S. 
« — Deus guarde a V. S. 
« — Acampamento em Pirayú, 19 de Junho de 1869. — 

Illm. Sr. coronel Bento Martins de Menezes, digníssimo 
commandante da 7.a brigada de cavallaria. — João Clemente 
Godinho, tenente-coronel.;— » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na Republica do Paraguay.—Quartel-general, em 
Pirayú, 27 de Junho de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de participar a V. Ex. 
que, segundo uma communicação que em data de 16 do 
corrente me dirigio o brigadeiro José Gomes Portinhó, nessa 
epocha achava-se com as forças de seu mando na villa da 
Encarnação, nas margens do Paraná. 

« O mesmo brigadeiro tem-se demorado n'aquelle ponto, 
segundo informa, em razão de muitas chuvas e dos poucos 
recursos de que dispõe para passar os animaes e material que 
traz, e devia proseguir na sua marcha no dia 21. 

« Reconhecendo o mesmo brigadeiro que haveria demora 
na referida passagem do Paraná, fez seguir no dia 28, não 
só o tenente-coronel Serafim Corrêa de Barros com 250 ca-
valleiros, como 50 infantes e duas bocas de fogo ao mando 
do major João da Gama Bentes Juvenis, afim de reconhecer; 
o caminho e bater alguma' força inimiga que encontrassem. 

« O tenente-coronel Serafim Cprrêa achava-se em Duarte-
Cuó, tendo, porém, a sua vanguarda seguido até S. Miguel, 
próximo de Canguá, e apenas encontraram n'essa marcha 10 
a( 12 Paraguayos, que fugiram para os matos deixando sete 
cavallos ensilhados. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — 
Gastão de Orleans, commandante em cheie. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica "do Paraguay.—Quartel-general em Pi­
rayú, 28 de Junho de> 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tendo-sé, depois que o grosso do 
exercito de meu commando occupou esta posição, operação de 
que dei conta a V. Ex. em meu officio de 29 de Maio pró­
ximo passado, dado na continuação do movimento offensivo 
do mesmo exercito uma demora que pôde parecer prolongada 
á legitima impaciência da nação, anciosa por ver pôr um 
termo glorioso á presente guerra, julgo de meu dever dar ao 
governo imperial algumas explicações acerca d'este facto tão 
contrario a minhas aspirações, embora não a minhas previsões, 

« Na seguinte enumeração encontrará V Ex., em ordem-
ascendente de importância, os motivos que me teem impedido 
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de emprehender, durante o mez que está a findar, qualquer 
ataque ou operação definitiva. 

« Tornava-se, para isto, indispensável esperar que o inteiro 
concerto da linha férrea nos assegurasse o concurso d'esta 
importante via de communicação com o litoral. 

« Embora tivéssemos a felicidade de encontrar em perfeito 
estado as pontes principaes da mesma, não assim se dava 
com alguns pontilnões existentes nas immediações de Areguá 
e, do Taquaral, cuja reparação, sempre morosa, pela escassez 
dos recursos que offerece este paiz, veio complicar-se com 
a da grande ponte' do Ibiray, sita a uma légua da Assump­
ção, depois que, a especulação ou a malevolencia conseguiram 
surprender a vigilância de uma guarda nossa e serrar, em 
uma noute tempestuosa, os esteios da mesma. 

« Entregue este serviço a uma empreza particular, conse-
guio-se restabelecer o trafego, e na noute de 20 do corrente 
chegou pala primeira vez a locomotiva á estação de Pirayú. 

« Desde então comèçou-se a fazer esforços para accumular 
aqui não só os depósitos de viveres e forragens, que deter­
minei organisassem os fornecedores, como os de munições e 
outros objectos necessários á prosecução da operação. 

« As duas locomotivas brasileiras, porém, que estão em 
actividade, ainda não deram vasão a este serviço: elle só 
poderá ficar regularisado quando funccionar a locomotiva da 
maior força, ultimamente comprada em Buenos-Ayres, e que 
ainda se acha no porto da Assumpção. 

« Como exemplo da morosidade inevitável que tem havido, 
direi que só hoje foram recebidas as ultimas das mochilas 
que,por ordem minha tinham ficado em Luque no intuito 
de poder-se tornar,, mais rápida a marcha do exercito. 

« Passo a outra ordem de idéas. 
« As chuvas e cerrações, que têm sido quasi incessantes 

n'este mez, raras vezes têm permittido levar reconhecimentos 
profícuos ás immediações das posições inimigas, e freqüente­
mente o arroio Pirayú, achando se de nado, não tem permit­
tido que o atravessem as- nossas explorações. 

« Teve-se de proceder, quer aqui, quer em Araguá, á 
construcção de reductos necessários para pôr ao abrigo de 
um golpe de mão a linha de communicação, quando O grosso 
do exercito. tiver dè abandonal-a. 

« Ainda falta receber de Assumpção as bocas de fogo desti­
nadas para artilhal-as. Para Areguá trouxeram-se uma lancha 
artilhada e diversos escaleres, destinados a frustrar qualquer 
tentativa do inimigo para atravessar a lagoa Ipacaray. 

< Foram-se successivamente recebendo e organisando em 
secções de cargueiros as bestas, que quasi totalmente nos 
faltavam á sahida de Luque, e que são destinadas a conduzir 
as munições para cima da cordilheira. 

« As tão penosas quanto importantes expedições executadas 



— 290 — 

pelas forças ao mando dos brigadeiros José Antônio Corrêa 
da Câmara e João M a n o e l Menna Barreto totalmente estra­
garam a escassa cavalhada de que dispunham as respectivas 
divisões,, e foi, necessário. irem-se refazendo com os cavallos 
que posteriormente foram recebidos de Assumpção. 

«. A divisão do general Câmara, cujo concurso é indispen­
sável para as futuras operações, apenas ha três dias chegou 
aquelle ponto. 

« Por esta occasiao devo declarar a V. kx. que tenho 
encontrado nos fornecedores, especialmente no de forragens, 
sensível falta.de meios ou de boa vontade, para organisação 
dos necessários depósitos, e desde já: rescindiria o respectivo 
contracto se tivesse, esperança de conseguir pôr qualquer outro 
em execução em tempo competente para auxiliar-me nas 
operações. 

« Vencidos em parte alguns dos obstáculos acima enume- ( 
rados, espero agora em breve pôr-me de accordo com o 
general Mitre e iniciar o movimento geral do exercito.; 

« S e n'elle formos felizes, como espero da'Providencia, que 
vela sobre o Brasil, conseguiremos * sé não a terminação da 
guerra, pelo, menos a occupação de mais- uma zona impor­
tante do território d'esta republica. 

« Junto remetto, a V. Ex. cópia dos mappas da distribuição 
dos cavallos e mulas, recebidos por este exercito desde que 
sahimos de Luque ate á presente data. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.-— 
Gastão de Orleans, commandante em chefe.» 

« Illm. e Exm. Sr.— Levo ao conhecimento de V. Ex., 
como me cumpre, as occurrencias havidas da madrugada de 
6 até 18 do corrente, em que foi servida a Divina Provi­
dencia, por-me a salvo, e a força que me acompanhava, dos 
incalculáveis perigos a que estivemos expostos desde o dia 8̂  
em que circumstancias imprevistas da guerra separaram a 
pequena columna que eu commandava do resto das forças 
de operações commandadas por V. Ex. 

« Na madrugada de 6 do corrente recebi ordens de V. Ex., 
que se retirava do povo de Ibitimy para o de • Ibicuhy, pára 
fazer a retaguarda do 17.° corpo provisório de cavallaria, 
commandado pelo tenente-coronel João Clemente Godinho, 
ficando também encarregado de dirigir a marcha do grande 
numero de familias paraguayas que já comnosco se achavam, 
e bem assim as que fossem encontradas pelo caminho, e 
aquellas que ainda se conservassem em suas casas nas im-, 
mediações da estrada. 

« Depois de ter tomado as providencias necessárias, puz-me 
em marcha, dando inteiro cumprimento ás ordens de V. Ex., 
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e me é grato annunciar que de todas as partes affluia grande 
numero dè familias em carretas e a pé, as quaes debaixo da 
nossa bandeira vinham procurar o allivio para as suas mi­
sérias. 

« No dia seguinte continuei a marcha; e crescendo consi­
deravelmente a affluencia do povo, tornou-se ella muito mo­
rosa, .já pela grande quantidade de carretas, já pela multidão 
de creanças e velhos, que por falta de meios vinham a pé. 

« Entretanto, no intento de abreviar a marcha, mandai 
collocar no centro da grande caravana alguns officiaes e 25 
praças, afim de remover qualquer obstáculo que se apresen­
tasse no caminho ; apezar d'isso, porém, não me foi possível 
acampar n'esse dia além da serra da Sapucaya, como dese­
java, pois que ás 3 horas da tarde, tendo parte de que a 
cauda da minha columna ainda se achava áquem.do Tibi-
quary-mi, vi-me- obrigado a pernoutar no potreiro d'aquelle 
nome, conforme fiz sciente a V. Ex. pelo meu ajudante 
d'ordens. 

« Durante o meu trajecto do povo de Ibitimy até este 
ponto fui inutilisando quanto se me apresentava que pudesse 
servir ao inimigo, tendo sido queimadas 138 carretas. 

« Na manhã do dia 8, emquanto dava tempo a que se 
nos reunisse a retaguarda, mandei dar de comer á gente que 
me acompanhava, e pelas l i 1 horas sahi do referido potreiro 
com o fim de transpor a serra, levando como vanguarda Uma 
força de 15 homens e cobrindo convenientemente os flancos. 

« Ao approximar-me da picada da citada serra, ao mesmo 
tempo que se ouviam ao longe alguns tiros,, tive parte da 
vanguarda que alli havia uma trincheira artilhada, e também 
tinha sciencia de que a retaguarda estava cortada por uma 
força considerável de infantaria e cavallaria. 

« Dispondo in continenti • para o combate a pequena força 
que tinha e que não chegaVa a 80 homens, com ella avan­
cei para a retaguarda a encontrar-me com o inimigo, que 
reconheci ter-me cortado completamente a umas seis quadras 
da frente da columna. 

« Duas fortes linhas de infantaria, apoiadas em columnas 
de reserva, que se avistavam a pequena distancia, no seu 
flanco direito, tinham-nos completamente envolvido. 

« A' vista de tal emergência, de tamanha desigualdade, 
não se me antolhou outro meio de salvar a gente senão o 
de lançar a confusão nas fileiras inimigas. 

< Para tal fim mandei que o bravo e intrépido major Ma-
hol José Soares fizesse uma carga de arma branca sobre ó 
centro da linha, o que foi promptamente executado ; mas, 
apezar do arrojo com que carregaram os nossos bravos sol­
dados, que entre si disputavam em valor e intrepidez, foi 
improficuo esse meio, sendo os nossos rechaçados pela força 
desproporcional com que combatiam. 
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« N*esta circumstancia entendi que não se devia gastar 
tempo em indecisões, obliquei á esquerda, è gritando ao ci­
tado major para que me acompanhasse com a sua gente, 
atropellei a direita da linha inimiga, que consegui romper, 
passando um grande e lamacento esteiro onde se apoiava a 
columna de reserva do inimigo. 

« A confusão e algazarra que este fazia impedio, infeliz­
mente, que o referido major me ouvisse, deixando por isso 
de acompanhar-me. , 

« Livre do maior perigo, e deixando aos cuidados do te­
nente-coronel Godinho e major Soares a gente que com 
elles se achavam, atravessei o extenso esteiro apenas seguido 
do meu estado-maior e de oito praças, inclusive o inferior que 
conduzia o estandarte do 17.° corpo de cavallaria, soffrendo 
n'essa occasiao vivo fogo uma linha destacada da columna de > 
reserva, com a qual o inimigo pretendia ainda cortar-nos, e 
fui tratar de salvar não só mais de 100 homens, dos quaes 
uns faziam a guarda da retaguarda e outros vinham auxi­
liando a marcha das familias, como também o 1.° corpo ,de 
cavallaria do commando do tenente-coronel Chananéco, que 
na véspera eu tinha recebido participação de que estava para 
á nossa retaguarda, indo encontral-o no potreiro Garay, ás 
2 horas e meia pouco mais ou menos. 

« Alli ouvia-se distinctamente o troar dà artilharia, e logo, 
comprehendemos ser o ataque que V. Ex. levava ás trin­
cheiras inimigas para avançar em nossa protecção. 

« A grande distancia em que já nos achávamos da força 
inimiga, e a certeza que* eu tinha da nenhuma vantagem 
que resultaria se eu levasse de novo um ataque á dita força, 
attenta a superioridade em numero e o estado da nossa ca­
valhada, fez com que eu não tentasse incorporar-me a V. 
Ex., e reunindo a gente que me acompanhou á do citado 
teuente-porodel Chananéco, repassámos immediatamente o 
Tibiquary-mi já de bola-pé e,' caminhando légua é meia para i 
a direita, passámol-o no ponto d'onde se dirige a estrada 
para Villa-Rica, pernoutando poucas quadras além d'elle. 

« Diversos meios se nos apresentavam para um fuga ; era, 
porém, preciso procurar um que mais facilidade . offerecesse, 
attento não só ao máo estado da nossa cavalhada, como a 
segurança da'força ; resolvi, pois, tomar o caminho das cor­
dilheiras na direcção do Ibicuhy. 

« Nesse intuito, na manhã de 9 do corrente para alli mar­
chámos, e dos differentes pontos onde descansámos vimos que 
pequenas partidas do inimigo, sahidas de .diversas direcçòes, 
examinavam o acampamento onde havíamos pernoutado. 

« A's 3 1/2 horas da tarde achavamo-nos na -ffalda dos 
serros, e ás 7 horas da noute descançavamos, tendo-nos inter­
nado uma légua e meia por ella; fez-se previamente para 
esse fim uma picada, superando os maiores embaraços. 
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« N o dia seguinte continuámos o nosso trabalho até meio-
dia, em que, depois de aberto um caminho de cinco léguas 
de extensão, pudemos sahir dos matos, despontando, após 
tamanhos trabalhos, exhaustos de fome e cansaço, n'este 
vasto potreiro em que, segundo dizem, já invernou Lopez 
trinta mil rezes. 

« Três dias ahi estivemos sem achar um meio para sahir ; 
parecia terem-se encantado todas as aberturas com a nossa 
chegada. 

« Mandei abrir outra picada na serra em direcção do ponto 
a que nos destinavamas, foi, porém reconhecido improficuo 
esse meio, depois de um trabalho de légua e meia, á vista 
da immensa rocha que se apresentou. 
, « No dia 14$ felizmente, descobrio-se a grande estrada 

donde partio aquella por onde nos guiou a Providencia Di­
vina ao ponto desejado — á fundição do Ibicuhy, onde che­
gámos no dia 15, tendo acampado a meia légua de distancia 
do povo. 

« Na madrugada de 16 despachei o. meu assistente Capitão 
Graciano da Gosta Pacheco com ordem de seguir as pegadas 
de V. Ex. até enconfral-o; e no dia 18 tive a indisivel 
satisfação de encontrar, já áquem do Acay, a força do co­
ronel Manoel Cypriano de Moraes, que com os recursos de 
que eu necessitava me fora mandada em protecção por sua 
Alteza o Sr. Principe commandante em chefe. 

« Dnrante esta penosa peregrinação, desnecessário é dizer a 
V. Èx. que passámos toda a sorte de misérias que se podem 
imaginar; só nas proximidade de Ibicuhy é que encontrámos 
algumas laranjas, cannas,, abóboras e milho', a que se atirou 
faminta a nossa força, porque até então o Seu único alimen­
to era água puramente. 

«Nas matas que bordavam o grande potreiro, de que já 
fallei, encontrou-se uma roça de mandioca; n'ella se lan­
çaram os nossos soldados mortos á fome, mas a agreste 
comida longe de lhes dar o alimento, trouxe-lhes o mal, 
provocando-lhes grandes vômitos e resultando a morte de 
três infelizes camaradas, sendo um soldado do l.o, um do 
16 e um clarim do 5.° corpo, que se achava ás minhas or­
dens. 

« Todos os nossos companheiros, quer os que se acharam 
na occasiao do combate, quer os que somente me acompa­
nharam nos duros trabalhos da fuga são dignos dos maiores 
elogios tanto pela bravura e calma como pela resignação e 
|onstancia que em todas as occasiões mostraram; é com a 
maior satisfação que eu recommendo os seus nomes, que 
constam da nota inclusa, á consideração de V. Ex. 

« Entretanto, porém, alguns houve que se tornaram dignos 
Üe particular menção, e especialmente os recommendo a V. Ex. 

« 0 tenente-coronel Vasco Antônio da Fontoura Chananéco 
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pela efficaz coadjuvação que sempre me prestou desde o mo­
mento em que com -elle me encontrei. " . 

« O major Mattoel José Soares, pela efficaz coadjuVação 
que me prestou durante'o combate e pelo arrojo e intrepi-
dez com quê carregou com um punhado de homens sobre 
a forte linha inimiga. , ' 

« O capitão Graciano da Costa Pacheco, assistente da re­
partição do deputado do ajudante-general junto a mim, pela 
promptidão com que executava minhas ordens antes e du­
rante o combate, em que se portou com vakír e calma, 
sendo um dos que comigo romperam a linha inimiga, 
continuando sempre" a coadjuvar-me com interesse e boa von-

> tade em todos os nossos trabalhos. 
« O capitão Hermenegildo Lauriano da Silva, que' com-

mandáva a guarda da retaguarda da columna e que tomou 
o commando da força quê reuni, pela coadjuvação que me 
prestou. 

« O capitão Domingos Ferreira Gonçalves, que com mandava 
a guarda da retaguarda no dia 8 do corrente e desempenhou 
cabalmente as minhas ordens. 

« O tenente Gabriel Rodrigues Portugal^ assistente da re­
partição do quartel-mestre-general junto a mim, pela promp­
tidão com que executava minhas ordens antes e durante o 
combate, em que se portou com valor e calma, sendo um 
dos que comigo romperam a linha inimiga; continuando 
sempre a coadjuvar-me com interesse e boa vontade em todos 
os nossos trabalhos. 

« O alferes Francisco Rodrigues Portugal, meu ajudante de 
ordens, pela promptidão com que executou sempre minhasi 
ordens antes do combate. 

« O alferes do 16." corpo provisório de cavallaria Francisco 
de Souza Leal, pela. coadjuvação que prestou na retaguarda 
em remover os obstáculos que se apresentavam na marcha 
das familias. 

« O 1.° sargento Pedro Rodrigues Portugal, amanuense da 
repartição do quartel-mestre-seneral junto a mim, pela prom­
ptidão com que executava minhas ordens antes e durante o 
combate, em que se portou com valor e calma, sendo um 
dos que comigo romperam a linha inimiga, continuando 
sempre a coadjuvar-me com interesse e.boa vontade. 

« O 1.° sargento Antônio dá Costa Pacheco, amanuense da 
repartição do deputado do ajudante-general, pela promptidão 
com que executava minhas ordens antes e durante.o com­
bate. ' 

« O 1.° sargento do 17.° corpo de cavallaria Manoel Pe­
reira Cardoso Tilho, pelo valor e calma com que se. portou 
no combate e por nunca ter abandonado o estandarte de 
seu corpo, que levava apezar dos perigos que teve a vencer, 
sendo um dos que' comigo romperam as linhas inimigas. 
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« O l.o sargento do 1.» corpo de. cavallaria Potenciano Fer­
reira, por ser a elle que deve a força ter chegado a este 
pontOj tendo-se offerecido para encarregar-se da abertura da 
picada e do rumo de Ibicuhy, a que nos dirigia nas cordi­
lheiras e que executou com zelo e intelligencia. 

« O 2.° sargento de 17.° corpo de cavallaria Serafim Ro­
drigues, por ter sido o noticiador da existência da trincheira 
inimiga na picada de Sapucaya, sendo um dos exploradores da 
vanguarda e fez parte dos que romperam comigo as linhas 
inimigas. 

« Acampamento junto ao povo de Pirayú, 20 de Junho 
de 1869. — Bento Martins de Menezes, coroneL » 

ITINERÁRIO DA MARCHA DA EXPEDIÇÃO A VILLA RICA EM 3 1 DÉ 
MAIO DE 1 8 6 9 . 

« A força expedicionária, composta da 1.» divisão de caval­
laria e de uma bateria de artilharia de quatro bocas de fogo 
á Ia Hite calibre 4, sob o commando do Exm. Sr, brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto, acampou na noute de 30 de 
Maio, em frente a Cerro Leão, cerca de meia légua de 
Pirayú. 

« 31 de Maio.—A expedição pôz-se em mareha ás 6 horas 
e 45 minutos da manhã, e seguio caminho de Paraguary 
pela estrada que, acompanhando a via férrea pelo seu lado 
direito, costeia os serros fronteiros á cordilheira de Ibitirapé, 

« A's 10 horas e 15 minutos fez alto, para dar descanço 
aos' cavallos, um pouco além do povo d'aquelle nome, á 
margem esquerda do arroio Yuquery, que parece levar suas 
águas ao Canavéy tendo percorrido até alli 14,025 metros 
(6,375/braças) ou 2,52 léguas de 20 ao gráo, pouco mais de 
duas léguas brasileiras, distancia calculada segundo a veloci­
dade média do passo de cavallo. 

« A marcha foi morosa pelo máo estado da estrada que 
atravessa na estação presente terrenos enxarcados, > em conse­
qüência da proximidade do serro cujas águas recebe. 

« Proseguindo a marcha á 1 hora da tarde, encontrou logo 
depois o aterro destinado á continuação da via férrea (<fue 
só tem trilhos assentados até um pouco adiante da estação 
de Paraguary) ; seguio por elle na extensão de 3 kilometros 
e abandonando-o por não darem transito á artilharia os pon-
tilhões ainda não nivelados com o aterro, tomou a estrada 
que costeia a cordilheira pelo lado esquerdo de linha férrea, 
e ás 4 horas e 51 minutos, com as necessarrtas precauções, 
acampou em Abobicuá, pouco adiante do j^onto em que cruza 
a estrada uma outra que vem de Valenzuela, tendo percor­
rido 11,767 metros (5,349 braças) ou 2,12' léguas de 20 ao 
gráo proximamente 1 3/4 léguas brasileiras. 
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« A'marcha total do dia, portanto, foi de 25,792 metros (ou 
11 724 braças)*ou 4,64 léguas de 20 gráo 3 3/4 léguas brasileiras. 

« I o de J u n h o . - A's 6* horas e 16 minutos continuou a 
expedição sua>marcha pela mesma estrada, e ás 7 horas e 7 
minutos penetrou na picada de Sapucahy, aberta em um con-
traforte de cordilheira ' dés Ibitirapé e destinada ao prosegui*. 
mento da linha férrea', cujo aterro ahi termina. •' 
, « A picada,, de 2,580 me*ros de extensão, era cortada ao 
meio e além da largura por uma trincheira'de fosso de 10 
palmos de largura sobre 8 de profundidade precedida por 
uma linha de abatizes, e que 30 homens sob o commando 
de um tenente guarneciam. . , 

« Reconheceu-se o obstáculo, abrio-se passagem pelos aba­
tizes a machado, avançaram carabineiros a pó e, depois de 
curta resistência, foi desalojado o inimigo, que conseguio 
evadir-se pelo mato, deixando mortos seu commandante # 2 
praças, e abandonando algumas peças de armamento, que 
foram inutilisadas. . , . . • • . +„ „ „„ 

« Passado o dèsfiladeiro, com tanta felicidade quanta pres-
taza, seguio a expedição por algum tempo pela estrada* de 
Villa Rica, a rumo de E,, (rumo que também segue com 
pouca differeúça a via férrea desde Paraguary) abandonando-a 
para tomara de Ibitimy, porque segundo informaram os va-
queanos offerecia aquella mais obstáculos á marcha, e desde 
logo começámos a encontrar familias paraguay as que por ornem 
de seu governo .tinham abandonado os lares e se recolhiam 
a Ibitimy e Villa Rica. 

« No extremo estado de miséria, o jiSpecto d essa gente era 
o mais contristador que se pôde imaginar : mulheres, crian­
ças e alguns ^elhos de muito avançada idade achavam-se 
accumulados junto aos bosques em mal abrigados ranchos de 
palha, ou em carretas, em quasi completa nudez, mostrando 
nos semblantes signaes evidentes da fome, do frio e ao 
desanimo. Espalhados por toda a parte foram-se reunindo a 
nós, que consideravam como seus salvadores. 

«Tendo marchado 11,860 metros (5,391 braças), ou 2,15 lé­
guas de 20 ao gráo, 1 3/4 brasileiras, descansou as 10 i£ 
horas da manhã em um potreiro, na costa Pocú, onde se 
achavam muitas d'essas míseras familias. 

« Movendo-se de novo ás 12 horas e três quartos, passou 
a expedição ainda por alguns desfiladeiros, em um dos quaes 
em que a picada, felizmente de curta extensão, era cortada 
por difficeis atoleiros, procurou o inimigo impedir o passo a 
vanguarda; bastou, porém, que alguns clavineiros, apeiando-
se, carregassem sobre elles para pôl-os em fuga, fazendo-
lhes 28 prisioneiros. . , 

« Bastante trabalhosa foi a passagem da artilharia e oaga-
gem por essa picada, apezar dos desvips e reparos que na 
occasiao se pôde fazer. 
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« A's 5 horas e 11 minutos acampou a expedição no lugar 
denominado Pirayurú, com todas as medidas de prudência, 
tendo percorrido durante a tarde 8,765 metros (3,984 braças), 
1,58 léguas de 20 ao gráo, ou 1 e meia légua e um terço 
brasileira. 

« Marcha do dia, 20,625 metros (9,375. braças, ou 3,72 lé­
guas de 20 ao gráo, ou pouco mais.de três léguas brasileiras.) 

« 2 de Junho. — Levantando acampamento ás 6 3/4 horas 
da manhã, marchou a expedição sem novidade até o povo-
de Ibitimy, onde, chegando ás 10 1/4, parou para descansar. 

« Ibitimy, que é uma villa regular, pouco mais ou menos 
como Pirayú, com .capella espaçosa' e de soffrivel construcção, 
estava abandonada; haviam retirado os habitantes, por or­
dem de Lopez, para Villa Rica ou para os bosques próxi­
mos, nos quaes grande numero de famílias se apinhavam e 
d'onde, á nossa chegada, bem depressa correram a pedir-
nos abrigo e protecção. 

« A marcha foi de 6,660 metros. 
« A' 1 hora e 36 minutos • da tarde continuou a marcha 

em direcção a Villa Rica e acampou-se, depois das 5 horas, 
em meio de uma grande vargem, tomadas as precauções do-
costume. 

« A vanguarda, porém, sob o commando do Sr. coronel 
Buenô, chegou até a margem do Tibiquary-rni, distante d'alli 
cerca de 2 léguas, d'onde participou achar-se o passo inva-
deavel e defendido na margem opposta por uma trincheira 
guarnecida por infantaria inimiga. 

« Caminhou-se 14,320 metros. 
« A marcha dp dia foi, portanto, de 20,930 metros (9,536 

braças ou 3,77 léguas de ,20 ao gráo ou 3 1/4 léguas brasi­
leiras). 

« Reconheci, por postes encontrados-junto á estrada, haver 
pouco mais de dez e meia léguas paraguayas (de, 4,300 metros) 
de Villa Rica a Ibitimy. 

« 3 de Junho.— A'vista da informação do Sr. coronel Bueno, 
ao amanhecer regressou a expedição a Ibitimy, onde tinha 
ficado uma brigada sob o commando do Sr. coronel Bento 
Martins, a qual ahi devia permanecer de observação até ter 
passado o grosso da expedição a Tibiquary-mi, medida que 
a prudência aconselhava para o caso de uma retirada, que 
forçosamente se faria por Ibicuhy, cuja estrada separa7se da 
de Villa Rica pouco adiante de Ibitimy. 

« N'esta noute despachou o Exm. Sr. commandante da 
expedição communicações a Sua Alteza pòr um vaqueano, 
que, encontrando em uma picada praticada em uni contraforte 
de Sapucahy uma "trincheira abandonada, recei.oso de alguma 
emboscada, regressou ao acampamento. 

« 4 de Junho. — Com o mesmo fim da véspera foi, ao 
amanhecer, despachado um ajudante de Ordens, conveniente-
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mente escoltado, ao qual se ordenou seguir pela estrada de 
Ibicuhy. 

5 de Junho.—-A'^ 10 horas da noute voltou o ajudante de 
ordens com as decisões de Sua Alteza, 

« Neste dia e no antecedente continuaram as familias a 
reunir-se a nós, calculando em mais de dez mil pessoas seu 
numero até eutão. 

« 6 de Junho. — A's 7 horas e meia da manhã, em cum­
primento às ordens recebidas, a expedição levantou acampa­
mento de Ibitimy para operar sua retirada por Ibicuhy, tendo 
antes destruído cerca de 2,000 peças de ferramenta de sapa 
em grande parte novas, encabadas e depositadas pelo inimigo 
em uma das casas da povoaçao. 

« Afim de escoltar e proteger a grande quantidade de fami­
lias que em geral marchavam a pé, seguindo porém muitas 
em carretas, foi deixado o 17.° corpo, que seria mais tarde 
reforçado pelo 1.*, o qual devia antes arrebanhar algum gado 
para sustento das mesmas familias, sendo encarregado d'essa 
difficil missãc». o humano e bravo coronel Bento Martins. 

« Marchando pela estrada de Villa Rica até 4,200 metros 
de Ibitimy, abandonou esta para tomar a de Ibicuhy, pela 
qual sjguio até 3 horas e meia da tarde, fazendo-se n'esse 
intervallo de tempo uma curta pausa para descansar;' e 
acampou depois de ter atravessado alguns desfiladeiros, em 
um grande potreiró,'que segundo as informações dos vaquêanos 
offerecia todas as condições de segurança, tendo andado 26,200 
metros (11,454 braças ou 4,71 léguas de 20 ao gráo ou 3 3/4 
léguas brasileiras). 

« Pela morosidade de sua marcha não pôde a força da 
retaguarda chegar n'este dia até este ponto. 

« 7 de Junho. — Continuou a expedição sua marcha ás 6 
horas e 6 minutos da manhã por entre desfiladeiros e peque­
nos potreiros que se alternavam, até ás 8 horas e 50 mi­
nutos, sahindo então na vasta planície que d'esse ponto se 
estende até Paraguary. 

« A's 10 horas e 37 minutos acampou junto ás vertentes de 
Ibicuhy, a uma légua do passo do mesmo nome, afim de 
esperar a retaguarda, qüe ainda n'este dia não pôde vencer 
os desfiladeiros, ficando acampada no mesmo potreiro, em 
que na véspera pernoutára o grosso da expedição. < 

« A marcha deste dia foi de 16,320 metros (7,418 braças, 
ou 3 léguas de 20 ao gráo, proximamente 2,47 léguas bra­
sileiras). ' * 

«Ao meio-dia chegou ao acampamento o comboi de vi­
veres, que de Pirayú foi remettido á expedição. 

« Dia 8.—Tendo de'marchar para a fundição de ferro de 
Ibicuhy o 16.° corpo de cavallaria, recebi ordem para acom­
panhai-o, e ás 2 horas da- madrugada seguimos a essa ex­
pedição. 
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« Porém depois de termos andado mais de meia légua re­
conheceu o vaqueano ter errado o caminho, tomando-o em 
sentido opposto ao que devia marchar, e como ao chegarão 
acampamento declarasse que em conseqüência da espessa 
nevoa que cahia não podia acertar com a estrada, foi deter­
minado que a expedição reduzida a 50 praças, sob o com­
mando do capitão fiscal do mesmo corpo Maurício Júlio da 
Costa, partisse ao amanhecer, o que realmente teve lugar, 
acompanhando-nos também o Sr. Dr. José Dias de Almeida 
Pires, medico da divisão. 

« Depois de pouco mais de uma hora de marcha tocámos 
no povo de Ibicuhy, que pareceu-me jsuperior ao de Ibitimy, 
sendo muitas as suas casas cobertas de telha e possuindo 
uma capella de regular construcção. Acha-se situada á mar­
gem direita do rio do mesmo nome. 

« Proseguindo, ás 12 3/4 horas chegámos á fundição de 
ferro, que dista d'aquelle poyo pouco mais de 6 léguas pa-
raguayas (4,300 metros), achando-o abandonado, havendo-se 
retirado n'essa manhã a pequena guarda de 30 homens^ que 
ahi existia, conforme informação de dous velhos que com al­
gumas mulheres se encontraram nas casas. 

'« Passo a dar do estabelecimento uma descripção tão cir­
cunstanciada quanto me habilita a fazer o rápido exame a 
que procedi no curto espaço de tempo de. duas horas que 
alli nos demorámos. 

« E' elle assentado no estreito valle rodeado inteiramente 
de serros e de matos, offerecendo uma única abertura para o 
lado do campo. . 

« O edifício principal continha os apparelhos destinados ao 
fabrico do ferro e á fundição das peças a que se applica esse 
metal. 

« N'elle existia um alto forno bem construído e dous ou­
tros de fundição com seus annexos; uma ,sala cheia de moldes 
de madeira de todas as espécies lhe era contígua, e nélla 
encontrei diversos desenhos em vegetal e mais alguns docu­
mentos relativos ao estabelecimento, os quaes todos a este 
relatório acompanham. 

« Como motores existiam no mesmo edifício uma grande, 
roda hydraulica de cubos e uma pequena machina a vapor, 
estando aquella bem como os apparelhos de transmissão de 
movimento em perfeito estado e esta unicamente com algumas 
peças pequenas quebradas. 

« No nieio do salão muitos moldes de balas de artilharia 
de diversos calibres pareciam ter sido empregados de pouco 
tempo. 

« Parece-me, entretanto, que d'alli tem sido retirados alguns 
apparelhos de mais fácil transporte que ahi deveriam existir 
e que não encontrei. . 

« Em frente ao edifício de fundição existia um vasto edifício 
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contendo no mesmo salão officinas de carpintária, tórneria, 
ferraria e armeria, grande quantidade de instrumentos d'essas 
profissões, alguns modelos de madeira de «bocas de fogo de 
differentes calibres, diversas peças de armamento, fuzis, pis­
tolas, ferros de lança, etc. 

« Outros edifícios ao lado d'este eram destinados á morada 
e depósitos, n'um d'elles ençontraram-se muitos surrões, con­
tendo milho e arroz. 

« Um vasto telheiro perto da fundição continha grande 
quantidade de carvão de madeira e montes de minereo, de 
que colhi algumas amostras para serem analysadas. 

« Todos esses edifícios foram entregues ás chammas, depois 
de examinados, quebratfdo-se primeiramente a machado tudo 
b que por tal meio podia ser destruído. Retiradas as pessoas 
ahi encontradas, as quaes quizeram acompanhar-nos, fechou-se 
a comporta do conducto da água do estabelecimento* afim de 
o inundar. 

« A' hora em que partimos, 3 da 4arde, um vasto incêndio 
consumia todo o estabelecimento que algumas horas depois 
devera ficar também completamente inundado. 

« A distancia do acampamento á fundição foi calculada pro-
ximamente em 35,700 metros (16,227 bíaças ou 6,43 léguas 
de 20 ao gráo ou 5,41 léguas brasileiras). 

« A contramarcha até o acampamento fez-se sem occorrer 
novidade, apezar da facilidade que encontraria o inimigo para 
nol-a obstar, por atravessar a estrada algumas extensas, pica­
das, pontes e outros desfiladeiros de difficil passagem. 

« A's 10- horas da noute ao chegar ao ponto da* partida já 
não encontrámos ahi a divisão, e, como ignorássemos o rumo 
que havia ella levado, resolvemos esperar n'esse ponto que a 
luz do dia viesse indicar-nos a direcção marcada por suas 
pegadas e que devíamos saguir. 

« Dia 9 de Junho.— Logo que ao Clarear do dia, pudemos 
reconhecer a direcção da marcha seguida pela - divisão, nos 
puzemos a caminho pela estrada do Ibitimi até a entrada dos 
desfiladeiros de Sapucahy, onde a abandonámos para seguir 
á esquerda em rumo do Paraguary, acompanhando sempre 
as pegadas deixadas pela expedição em sua passagem. 

« N'este ultimo ponto começámos a suspeitar que algum 
combate se houvera dado alli ou nas proximidades, pelos 
vestígios que sempre deixam após si tães acontecimentos, 
verificando, com effeito logo depois que assim succedêra, in­
formando-nos de algumas velhas que não tinham podido 
acompanhar a marcha de nossa força em sua retirada. 

« A s 11 horas, depois de termos caminhado 18,370 metros 
A \ ° a c a mpamento, ou 11,350 metros desde a entrada 
dos desfiladeiros, fizemos juncção com a divisão, que já 
havia deixado por detrás de si o rio»Canavé a 3,840 metros. 

« So então tivemos conhecimento dos detalhes da operação 
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da véspera, operação em que as forças expedicionárias se 
cobriram de glorias pelo modo arrojado com que se atiraram 
ao inimigo, superior em numero, expellindo-o com enormes 
perdas de sua primeira posição fortificada, posição formidável 
se se attender á topographia do terreno, onde, pela estrei-
teza, não podia manobrar a cavallaria. 

« Não tendo presenciado esse acontecimento, não posso 
d'elle dar uma descripção, lacuna que preencherão sem 
duvida as partes officiaes dos respectivos chefes e do Exm. 
Sr. general commandante da expedição; ha planta geral, que 
a este acompanha vão indicados os lugares que se deu, 
tendo-a eu levantado em minha passagem na véspera. 

« N'aquelle mesmo ponto também se reunio á expedição 
o bravo major fiscal do 17.° corpo com cerca de 40 praças 

-do mesmo, as quaes formando a vanguarda das forças ao 
mando do coronel Bento Martins conseguiram romper a linha 
inimiga que cercou aquelle coronel no potreiro onde se 
achava acampado, e penetrar no mato, onde. tiveram de 
abrir extensa picada, sempre perseguidos pelo inimigo • até 
sahir no campo. 

«A* expedição acompanhava ainda grande multidão de 
familias paraguayas em numero de 3 a 4,000' almas que a 
ella já se haviam reunido na occasiao do cerco pelo inimigo, 
e que agradeciam aos céos por têl-as livrado das mãos de 
seu deshumano governo. 

« Tendo a expedição proseguido na marcha ás 3 3/4 horas 
da tarde, ás 5 1/4 acampou de novo, depois de ter andado 
6,160 metros. 

« A distancia desde- a entrada dos desfiladeiros até este 
ponto ó de 17,510 metros (7,959 braças ou 3,1 léguas de 
20 ao gráo ou 2,65 léguas brasileiras). 

« Dia 10.— A's 6 1/2 da manhã levantou-se acampamento 
e continuou-se a marchar para Paraguary. A's 8 horas e 26 
minutos parou-se para descansar, e continuando de novo a 
marcha, acampou-se ás 2 horas e 45 minutos á margem do 
Yuquery em frente ao povo de Paraguary, para junto do 
qual ao cahir da noute mudou-se o acampamento. 

« A marcha n'este dia foi de 14,980 metros (6,807 braças, 
2,69 léguas de 20 ao gráo ou 2,27 léguas brasileiras.) 

« Dia 11.— Pela manhã começaram as familias a marchar 
para Pirayú, e ás 8 1/2 horas se reunio á expedição uma di­
visão de infantaria com uma bateria de artilharia sob o com­
mando do Sr. coronel Pedra, a qual marchara em protecção 
á força expedicionária, por ter constado na véspera que uma 
forte columna paraguaya marchava contra ella. Momentos de­
pois também foi a expedição honrada com a presença de Sua 
Altera o Sr. Principe marechal e commandante em chefe. 

« A's 10 horas toda a força moveu-se para Pirayú, onde 
n'essa tarde reoccupou seu antigo acampamento. 
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« Acampamento em Pirayú, 15 de Junho de 1869.— Jero 
nymo Rodrigues de Moraes Jardim, capitão de engenheiros. » 

« I l lm . e Exm. Sr.— Em cumprimento ás ordens de V. 
Ex. marchei, ao amanhecer do dia, do acampamento das 
pontas do Tibiquari, com o capitão de engenheiros Jeronymo 
Rodrigues de Moraes Jardim, Dr. Almeida Pires e 80 praças 
dos corpos 7.o e 16.°, para o estabelecimento de fundição de 
ferro no Ibicuhy, afim de destruil-o batendo qualquer partida 
inimiga que iporventura ahi encontra-se. 

« A uma légua do acampamento passei pela povoaçao de 
Ibicuhy, e, continuando a minha marcha com a velocidade 
que permittia o estado dos cavallos, á 1 hora da tarde, sem 
ter occorrido novidade, approximei-me do estabelecimento, no 
qual penetrei pela única bocaina que levava ao seu interior, 
dispondo a minha força de modo a evitar a fuga da guarni­
ção que alli se suppúnha existir e batêl-a de surpresa. 

« Não encontrando, porém, no interior mais que 2 velhos 
0 cerca de 30 mulheres, que informaram-me terem-se re­
tirado n'aquella mesma manhã 30 praças que ahi se achavam, 
tratei de dar comprimento ás instrucções de V. Ex. fazendo 
destruir de combinação com o, capitão Jardim as diversas 
officinas de fundição, carpintaria, tornaria, ferraria e armeria 
que ahi existiam, ás quaes fiz lançar fogo, bem como aos 

Í
aioes do combustível e de viveres que compunham o esta-
elecimentb, o qual encontrei montado com todos os appa­

relhos e construcções necessários para satisfazer aos fins de 
um estabelecimento d'essa ordem. 

« Pistolas, carabinas e lanças foram o armamento encontrado 
e destruído. 

« Pelas 3 horas da tarde, estando já reduzida a cinzas uma 
grande parte dos edifícios, e tendo feito fechar a comporta 
do canal d'água que movia a roda hidráulica do estabeleci­
mento, com o fim de inundar em nossa ausência o estreito 
valle em que está assentado, puz-me em marcha para re­
gressar ao acampamento, acompanhando-nos espontaneamente 
toda a gente alli encontrada. 

« Em meu regresso, a marcha se fez ainda sem novidade, apezar 
de atravessar a estrada diversos desfiladeiros, pontes e outros 
lugares difficeis, onde com muita facilidade podia ser cortada 
minha retirada por qualquer força inimiga, na extensão de 
mais de seis léguas que tive de percorrer 

_« Pelas 10 horas da noute cheguei ao acampamento, onde, 
não encontrando já a divisão, resolvi pèrnoutar, afim de dar 
algum descanso aos cavallos e esperar pelo dia para orien­
tar-me da direcção que tinha ella seguido no proseguimento 
de sua marcha. 

« Ao amanhecer puz-me de novo a caminho, seguindo as 
pegadas da divisão até a entrada do dèsfiladeiro de Sapucahy, 
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onde encontrei vestígios do combate que ahi tivera lugar na 
véspera, e d'alli tomando a estrada de Paraguary reuni-me á 
divisão, cerca de duas léguas distante d'aquelle dèsfiladeiro, 
pelas 11 horas da manhã. ( 

« No cumprimento da perigosa commissâo que V. Ex. se 
dignou confiar-me muito me auxiliaram os officiaes e praças 
que comigo marchavam, de cujo valor e bizarria tudo es­
perava no caso' muito provável de qualquer resistência por 
parte do inimigo. 

Acampamento volante, 10 de Junho de 1869. — Maurício 
Júlio da Costa, capitão. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Pirayú, 26 de Junho de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. — Depois de expedido o officio que di­
rigi a V Ex. em data de hoje, no qual inclui cópia da 
parte dada pelo brigadeiro João Manoel Menna Barreto, e 
mais documentos relativos á exploração a que o mesmo pro­
cedeu em direcção á Villa Rica, apresentou-se neste acam­
pamento, tendo apparecido ante-hontem em Luque, o sol­
dado Generoso Joaquim de Oliveira, praça do 17.° corpo pro­
visório de guarda nacional, o ultimo dos extraviados que vêm 
mencionados na relação annexa á parte do referido briga­
deiro 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. 
— Gastão d^Orleans, commandante em chefe. » 
tf" 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Pirayú, 27 de Junho dé 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de enviar a V. Ex. 
cópia da parte circumstanciadá apresentada pelo brigadeiro 
José Antônio Corrêa da Câmara, sobre a expedição verificada 
pelas forças ao mando do mesmo brigadeiro ao norte do rio 
Jejuy. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro Barão de Muritiba, ministro 

e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão de Orleans, 
commandante em chefe.» 

« — Commando das forças expedicionárias.—Quartel-general 
em Tupipitá, 1.° de Junho de 1869. 

« — I l l m . e Exm. Sr.—Só no dia 26 do próximo mez 

§assado á tarde pôde-se reunir a mim o coronel José de 
liveira Bueno, com o resto das forças de infantaria que 

"vieram do Rosário, subindo o rio Jejuy. 
Vol. iv . -40 . 
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« Na distancia em que me achava do porto e sem meios 
de transporte, consumi o dia 27 em receber munições de 
infantaria e gêneros para a força até o dia 29. 

« _ No dia 28, pela madrugada, pude pôr-me em marcha 
Sobre Tupipitá, não se me tendo ainda reunido todo o corpo 
21.° de cavallaria, nem as mulas das duas bocas de fogo1 

que trouxe de Assumpção, pelo que dei ordem que ao pas­
sarem pelo porto de S. Pedro, ,fosse-lhe determinado que 
alli acampassem, pelo capitão Fagundes, do 23.° de volun­
tários, que alli permanecia no commando de 92 praças de 
infantaria e 20 de cavallaria, que alli ficavam por doentes e 
estropeadas, assim como as duas bocas de fogo a que me 
referi, >que não me puderam acompanhar por falta das mulas. 

« — Chegando a Domeque no dia 29, ás 11 horas da manhã, 
segui com dous corpos de cavallaria para reconhecer a posição 
de Tupipitá, que, segundo me informara o capitão Aleixo 
Gomes, que aprisionei em S. Pedro, assim como outro Para­
guayo encontrado em uma casa, se achava entrincheirada. 

(( — Nenhum obstáculo encontrando, avancei pelas estradas 
sobre o acampamento, que se achava deserto. Tudo me dava 
indicio da próxima fuga do inimigo. 

« — Sem duvida depois que appareci com as forças na 
grande planície alagada, que pela parte de sul e leste .cir­
cunda o outeiro de Sargento Lomas, onde fui' forçado*'a 
acampar pelo cansaço da força, que havia, feito uma travessia 
por péssimos terrenos, comprehendeu elle que tinha por fim 
batel-o. 

« — E, temendo os resultados da acção no ponto em que 
se achava, accessivel por todos os lados, próprio para o em­
prego e manobra de todas as armas, poz-se em fuga na 
direcção de Lima, indo n'essa mesma noute acampar, em o' 
passo de Tupihú, 

« — A's 3 horas da tarde, um prisioneiro feito para aquel-
les lados declarou pertencer a um piquete de 40 homens dé 
cavallaria. 

« — Chegava eu com as forças de Tupipitá, quando me 
foi apresentado este ^prisioneiro. Elle me assegurava que 
Miguel Galeano tentava a passagem do Aguarehy-guassu. 

« — Fiz immediatamente seguir uma força de cavallaria' 
para bater o piquete paraguayo, e dispuz-me a partir, com 
todas as forças na madrugada seguinte sobre o passo de 
Tupihú. 

« — Effectivamente marchei ao romper do dia 30 sobre 
aquelle passo, tendo-me feito preceder das duas brigadas de 
cavallaria,. a cuja frente colloquei o intrépido coronel João 
Nunes da Silva Tavares, com o fim de observar os movi­
mentos do inimigo, procurando entretêl-o, se por ventura 
elle ahi estivesse realisando a sua passagem, até que eu che­
gasse para dar-lhe combate. 
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« — Em marcha tive por aquelle coronel noticia de que o 
inimigo achava-se ainda d'este lado, adiantei-me sobre a ul­
tima collina que se levanta no plano coberto d'agua e ato-
ladores qúe leva ao Tupihú. 

« — Ani reunido á cavallaria dei algum descanso a infan­
taria, dispondo o ataque da seguinte forma: no centro ataca­
ria a infantaria, que devia estender um corpo em linha de 
atiradores, protegida por grandes divisões dos outros corpos, 
que formariam culumnas contíguas ; no centro da infantaria 
oito bocas de fogo e duas no flanco esquerdo, dous corpos 
de cavallaria apoiariam a direita e outros tantos a esquerda da 
linha manobrando de modo a tomar de flanco a linha ini­
miga, que contava 1,200 homens, ou se possível fosse a 
cahir sobre sua retaguarda. 

« — Aos differentes chefes recommendei toda a impetuosi-
dade possível, não deixando tempo ao inimigo de aproveitar 
muito seus fogos. 

«. — Achava-se elle estendido em linha, cujo centro e es­
querda eram reforçados por 12 bocas de fogo, das quaes 
quatro se achavam assestadas do outro lado da margem, no 
passo Tupihú, que correspondia ao centro de sua linha, a 
direita apoiava-se em uma mata espessa e a esquerda em 
um cercado que lhe «servia de trincheira, seguindo-se-lhe um 
banhado. 

« — Em toda a frente do campo, assim como nos três 
quartos de légua de planície que tive de percorrer, se suc-
cediam banhados mais ou menos profundos e atoladores. 

« — A's 10 horas do dia incitava o combate, respondendo 
com a artilharia' aos primeiros tiros d'essa arma com que 
era recebido. 

« — Estendido em linha de atiradores o 11.°, batalhão de 
infantaria, que se approximava veloz, apezar das difficulda­
des do terreno, e bem assim os atiradores da columna do 
coronel Silva Tavares, dirigidos pelo bravo capitão João Ay-
res da Costa, dentro em pouco a fuzilaria empenhava com­
bate avançando sempre ; e em cada nova posição fazendo 
jogar a artilharia, não tardei a achar-me em distancia de 
carga, a- qual sendo executada' com tanto valor pela infanta­
ria como pela cavallaria, foi o inimigo arrojado dentro do 
rio Aguarehy-guassú, ou traspassado cahio aos pés de seus 

•vencedores f -
« — Da impetüosidade e valor das foVças que tive a honra 

de commandar resultou o brilhante e feliz successo que ob-
tivemos. Só elle pôde compensar as fadigas' innumeras que 
com a mais sublime resignação tem sabido supportar os nossos 
soldados n'esta penosa expedição. 

« — As perdas do inimigo foram consideráveis. Toda a sua 
artilharia em numero de 15 bocas de fogo, das quaes 3 des-

, montadas, e 3 estandartes cahiram em nosso poder. 



— 306 — 

tt — Mais de 500 mortos juncam o campo da batalha» 
muitos pereceram afogados, tentando passar o rio já sob o 
fogo da metralha e da fuzilaria estendida na margem do rio; 
outros receberam a morte quando já se atiravam nas bre-
nhas da margem opposta. 

« — Cerca de 350 prisioneiros ficaram em nosso poder, 
entre os quaes se contam 5 officiaes, e 87 feridos, assim 
como cento e tantas crianças de 8 a 11 annos que mandei 
distribuir pelas familias. 

« — O resto dos destroçados que conseguio attíngir a mar­
gem opposta, segundo o depoimento de um passado que d'alli 
me veio no dia seguinte, hãõ alcança a 50 homens, 

« — Grande numero de familias que o bárbaro comman­
dante da força queria obrigar a acompanhal-o encontrámos 
também na maior miséria, as quaes foram acolhidas com á 
maior humanidade possível. 

« — Ao outro lado mandei passar alguns soldados a nado, 
fazendo alli incendiar todas as carretas, e das que estavam 
n'esta margem incendiei algumas, deixando 30 e tantas para 
os transportes que necessito, lançando ao rio as munições e 
tomando 4 bocas de fogo com que procuraram proteger a 
retirada dos -seus, mas que foram abandonadas sob o intenso 
fogo da nossa artilharia e Wzilaria. 

« — As chalanas com que pretendiam effectuar a passa­
gem foram também tomadas e postas a pique. Ficaram mais 
em nosso poder 2,000 e tantas rezes e 300 bois mansos. 

« — Do major Miguel Galeano, que commandava a força 
inimiga, não ha noticias, o que soube pelo mesmo passado; 
seu immediato o major Ortiz morreu tentando evadir-se a 

'nado, e muitos dos seus officiaes tiveram o mesmo fim. 
« — Temos por nossa parte a lamentar a perda de 15 ho­

mens mortos, de 92 feridos e 19" contusos. 
« — Tendo eu deixado um corpo de infantaria e outro de 

cavallaria de reserva ás forças combatentes, encarreguei o de 
cavallaria do transporte é arrecadação de tudo quanto foi to­
mado ao inimigo. 

« — Cabe-me a honra de recommendar a V Ex. os coro­
néis José de Oliveira Bueno e João Nunes da Silva Tavares 
e o tenente-coronel Justiniano Sabino da Rocha pelo valor e 
perícia com que se houveram durante o combate, e pela 
leal coadjuvação e dedicado interesse com que se me têm 
prestado; o primeiro commandando a columna de infantaria 
que atacou o centro inimigo, o segundo commandando a de 
cavallaria que carregou e envolveu a esquerda, e o ultimo 
auxiliando na transmissão de- ordens, acompanhando-me du­
rante todo o combate, e findo elle encarregando-se da arre­
cadação, e remoção da artilharia inimiga e dos feridos. 

« — O tenente-coronel Manoel Amait» Barbosa, comman­
dante do li.» de cavallaria, que, carregando na frente da 
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cavallaria, atacou a esquerda do inimigo, houve-sé com tanta 
intrepidez e de modo que conseguio logo envolvel-a e des-
baratal-a. 

« — O 'tenente-coronel Israel Ramiro da Silva Souto, com­
mandante do 18.° de cavallaria, carregou com muito valor 
sobre a cavallaria inimiga, que se protegia á retaguarda de 
sua linha de infantaria, desbaratando-a e obrigando os fugi­
tivos a lançarem-se no rio, tomou-lhe um estandarte. 

« — Os tenentes-coroneis Antônio Martins de Amorim 
Rangel, commandante do 35.° de voluntários, Alexandre de 
Barros Albuquerque, commandante do 53.* de igual denomi­
nação, e ADtonio Pereira de Oliveira, commandante do 21.° 
de cavallaria, e os majores João Pinto Homem, commandante 
do 23." de voluntários, João Gonçalves Baptista de Moura, 
commandante do 11.° batalhão de infantaria, e Manoel Hip-
polyto Pereira, commandante do 19.° de, cavallaria, porta­
ram-se sempre com muita bravura em todos os iperiodos do 
combate. 

« — O capitão Filinto Gomes de Araújo, que commandava 
a artilharia, portou-se sempre com muito valor, desenvol­
vendo bastante intelligencia e acerto no commando das forças 
d'aquella arma. 

« — O alferes Dionysio Evangelista de 'Castro Cerqueira, 
commandante do contingente de pontonéiros, tehdo-se offe-
recido para tomar parte na acção, commandando uma boca 
de fogo, portou-se com muita valentia e calma. 

« — Os assistentes do deputado do ajudante e quartel-mestre 
general junto a este commando, capitão de estado-maior de 
1." classe José Simeãov de Oliveira e major da guarda 
nacional Joaquim Rodrigues Braga, tornam-se também 
recommeadaveis : o 1.* pela dedicação e intrepidez com que 
portou-se no combate prestando-me importantíssimos serviços, 
o 2." pelo seu valor e zelo no cumprimento dos deveres a 
seu cargo. 

«— Os tenentes de commissâo José Christino Pinheiro 
Bittencourt, do 3. regimento de cavallaria, ajudante de 
ordens, e Cypriano Nelsis da Cunha, do 8.' de cavallaria, 
ajudante de campo; os alferes do 4.° corpo de caçadores a 
cavallo Joaquim Bento da Gama Lobo e Pitta, escripturario 
da repartição do ajudante general, Antônio Francisco Pessoa, 
do 6 / de cavallaria, escripturario da repartição do quartel-
mestre-general, e Antônio Lidio de Oliveira, do 24.° de 
cavallaria, official ás ordens, *odos juntos a este commando, 
que foram incansáveis na transmissão de ordens, desenvol­
vendo sempre muita actividade, valor é calma. 

«— O 2.o cadete 1.° sargento do 4.° corpo de caçadores a 
cavallo Carlos da Fontoura Barreto e o 2." sargento do 21.° 
de cavallaria Florencio da Silva Câmara, amanuenses das 
repartições do quartel-mestre e ajudante-general, que sempre 
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me acompanharam, occupando-se também em transmittir mi­
nhas ordens, portaram-se com actividade e valor. 

« — Os médicos do corpo de saúde 1.° cirurgião Dr. Eu-
frozino Pantaleão Francisco Nery, 1.° dito Dr. Carlos Antônio 
Halfeld e os 2.0S ditos Elpidio Rodrigues Seixas e Manoel 
Pereira"Cabral Júnior mostraram-se sempre cheios de huma­
nidade, zelo e interesse no curativo, tanto dos nossos feridos 
como dos do inimigo cahidos em nosso poder. 

« — O tenente-coronel Roberto Adolpho Chodasiewiez^ique 
faz parte da commissâo de engenheiros, me acompanhou em 
todo o combate, e portou-se bem. 

« — Me é summamente lisongeiro confessar a V. Ex. que 
devo o feliz êxito obtido sobre as forças de Galeano a coadju­
vação, ao valor e notável interesse dos chefes e officiaes que 
acabo de mencionar, assim como d'aquelles que vão mencio­
nados nas partes, dos commandantes de brigadas e corpos,; 
para os quaes peço a elevada attenção de V. Ex., a quem 
os recommendo pelos relevantes serviços, e bravura com que 
se portaram. 

« —- Deus guarde a V. Ex. ; 
« — Illm. e Exm. Sr. tenente-general Polydoro da Fonseca 

Quintanilha Jordão, commandante do 2.° corpo de exercito.—á 
O brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara, commandante ] 
da força expedicionária.— » 



LIVRO SÉTIMO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR SUA ALTEZA, 
O SR. MARECHAL DE EXERCITO CONDE D'EU. 

De Pirayú escreveram para o Jornal do Com'mercio: 

« Pirayú, 12 de Julho de 1869. 
« No dia 11 o nosso acampamento tomou ares de festa: 

logo pela manhã os soldados formavam-se com seus melhores 
uniformes, os officiaes ostentavam suas condecorações, os ba­
talhões se moviam, os toques de qornetas se confundiam,, a 
cavallaria gineteava, aliuhando-se na várzea e fazendo treme-
lear mil bandeiras, emfim todos se preparavam para a revista 
que o principe, ás 11 horas da manhã, devia passar ao 1.° 
corpo de exercito. 

« O terreno infelizmente não se prestava- muito para esse 
acto, por isso houve necessidade de formar duas linhas pa-
rallelas de infantaria, ficando á direita a cavallaria em co­
lumnas successivas. No meio do campo estava levantado um 
altar rodeado de bandeiras, que, em acto , continuo á missa, 
deviam ser distribuídas aos corpos que, ou' não as tinham 
ainda, ou viam-se obrigados á substituição pelo deteriora-
mento completo das antigas. 

« A1 hora marcada, Sua Alteza, seguido de luzido estado-
maior, recebeu a continência que o general Osório em pessoa 
lhe fez, abatendo aquella espada gloriosa que tanto representa. 

« Ao lado do principe achavam-se os Srs. conselheiro Pa­
ranhos, Dr. Roque Perez, ministro argentino, e diversos outros 
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funccionanos que tinham chegado de Assumpção pelo. pri­
meiro trem de ferro e haviam almoçado em Pirayú. 

« Depois de percorrida' a frente dás linhas, celebrou-se a 
missa, seguindo-se a benção das bandeiras e a distribuição 
de medalhas de mérito que diversos officiaes e praças ga­
nharam na expedição de Ibitimy. 

« Sua Alteza, no momento de confiar as insígnias de honra 
de cada batalhão, e os attestados de valor de cada indivíduo, 
pronunciou, a cavallo, um discurso lembrando,as glorias pas­
sadas das bandeiras que se haviam esfrangalhado aos toques 
das metralhas nos dias 16 de Abril, 2 e 24.de Maio, 16 e 18 
de Julho de 1866, 3 de Novembro de 1867, 19 de Fevereiro, 
16 de Julho, 11, 22 e 21 de Dezembro de 1868, emfim, em 
todos os episódios da campanha paraguaya, e pedindo que 
os novos emblemas fossem também um dia motivo para he­
róicas recordações. 

« Entregando as medalhas fez votos para que esses bronzes 
se tornassem, meios de incentivo entre os mais bravos, e 
terminou dizendo, que o direito de queixa, uma das bases 
da liberdade no Brasil, devia ser no exercito o mais amplo 
possível, ficando as portas de sua casa sempre abertas para 
quem tivesse de apresentar justas e bem fundadas reclama­
ções. 

« O conselheiro Paranhos levantou então diversos vivas, 
correspondidos todos com enthusiasmo, e Sua Alteza, com­
pletando o. pensamento do diplomata, ergueu um viva aos 
alliados.' 

«.Durante a festa tocaram todas as musicas; a artilharia 
salvou, ao levantar da hóstia e durante o benzimento das 
bandeiras. Para finalisar desfilaram as tropas diante do prín­
cipe, tornando-se notável o asseio dos batalhões, cujas bandas 
de musica primavam pelo capricho de seus fardamentos. 

« O Sr. conselheiro Paranhos e o Dr. Roque Perez jan­
taram com Sua Alteza e á tarde retiraram-se para Assumpção. 

«Amanhã deverá o 2.' corpo de exercito apresentar-se em 
revista e para lá segue o commandante em chefe. 

« Todas essas indicações de marcha são ainda maia robus-
tecidas pelo facto de se terem, no dia 7, reunido em con­
selho e sob a presidência de Sua Alteza os generaes Mitre, 
Polydoro, Herval e Elisiario, com assistência do conselheiro 
Paranhos. 

« A sessão a que esteve presente o coronel Pinheiro Gui­
marães para servir de secretario, reunio-se ao meio-dia, pouco 
mais ou menos, e durou quasi duas horas, Bem que da re­
solução tomada nada transpire, todos faliam a respeito'd'ella, 
havendo somente em tantas supposiçoes um único dado certo, 
o do movimento para diante. 

* • • 

« A revista do 2.° corpo de exercito esteve muito brilhari-

http://24.de
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te. O general Polydoro desenvolvera actividade juvenil, por 
isso todo o programma com que dispuzera as cousas achou-
se a tempo e completamente executado. 

« Os batalhões estavam em columnas cerradas, a artilharia 
nos intervallos das divisões e a cavallaria, dividida em bri­
gadas fortes, nos dous flancos. 

« O todo era grandioso á luz do sol que, á nossa che­
gada, rompera sua cortina de nuvens, como para fazer 
scintillar mais as lanças e baionetas d'aquelle massiço, im-
movel e imponente. 

« O principe passou rapidamente por diante da força, e 
foi ouvir missa que frei Gabriel da Barra de Nápoles cele­
brou no elegante e simples altar levantado sob a direcção 
do infatigavel Tiburcio. 

« Bandeiras também ahi esperavam pelo baptismo ; feito 
elle e passadas aos seus corpos, seguio-se como na ante-ves-
pera, distribuições de medalhas pelos feitos de Jejuy, pro­
nunciando novamente §ua Alteza um discurso na substancia 
o mesmo que o anterior, mas differente na fôrma. 

« Assistiram a esta festa, que correu com muita regulari­
dade, mais do que no 1.° corpo do exercito, os Srs. conse­
lheiro Paranhos, Dr. Roque Perez, diversas pessoas sem ca­
racter official. A' tarde voltou Sua Alteza do Taquaral e 
recolheu-se ao seu quartel-general de Pirayú. » 

Em 14 de Julho informa o mesmo correspondente : 
• » • 

« Começam a apparecer resultados mais precisos sobre a 
decisão da 'junta que se reunira no dia 7. Crê-se que n'ella 
se discutiram combinações de ataque, attendendo as poucas 
forças de que dispõe a alliança para ou ir affrontar Lopez 
nos seus desfiladeiros, agarrando, na phrase de Anacreonte, 
o cavallo pelas patas trazeiras, ou cortar-lhe os recursos pela 
posse das planícies, abandonan do-lhe o usofrueto de suas 
montanhas. -

« O general Mitre fez ver que suas tropas se achavam 
muito reduzidas, e que tendo pedido ao seu governo refor­
ços e esperando-os sem grande demora, desejava prorogação 
de marcha n'um prazo que elle determinou, mas que não 
foi ainda divulgado. 

e Em attenção a um alliado que tem sido fiel, e que me­
rece deferencia, parece que alguma cousa resolveu-se n'aqueile 
sentido, por isso que também grandes difficuldades no for­
necimento já se tornam apparentes. Na verdade, ha. alguns 
dias a carne verde deixa de ser distribuída, e é substituída 
muito incompletamente pela carne secca. 

« Embalde tem o commandante em chefe tentado aqui a 
reunião de depósitos de viveres ; esbarra a sua boa vontade 
contra as desculpas dos fornecedores, cujos vapores são tanto 

Vol. IV. - 41. 
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mais sujeitos a encalharem quanto são arruinados e quasi 
inserviveis. 

« Embalde annuncia-se a concurrencia para novos contra-
ctos, os pretendentes mais no caso de se apresentarem recuam 
diante da responsabilidade de montar o material para os pri­
meiros mezes de fornecimento e das sommas que precisariam 
despender. 

« Fica,» pois, de pé o ajuste de muitos annos, havendo, 
até certo ponto, perigo em esmerilhar-se muito as irregula­
ridades, quando ellas nao provenham de má vontade e da 
falta de" actividade. 

« O caminho, de ferro, por seu lado, não se presta ainda 
suficientemente ao regular andamento de viveres para cá. A 
administração particular vae lutando com os embaraços em 
ordenar o trafego por mil causas, das quaes a primeira e a 
mais importante é o máo estado de duas locomotivas, fican-
do-lhe uma única para o trabalho mais rápido,, pois a dos 
Argentinos muito mais estragada está. 

« A estrada em seu traçado tem declividades atrevidas. 
N'uma d'ellas, perto de Luque, a inclinação, na extensão de 
mais de milha, é de 1/250, de modo que aquellas desman­
teladas machinas perdem o alento ao venpel-a, e são obri­
gadas a puxarem dous a dous e até um a um os wagões 
com que vinham. 

« Além de ,tudo isso, os Paraguayos estão procurando ainda 
mais atrapalhal-as e continuam a collocar granadas de 32 
"Withworth e bombas de 68, já não entre Pirayú e Taquaral, 
que está bem vigiado, mas entre Luque e Areguá. 

« Uma d'essas bombas arrebentou momentos depois de 
.er passado o trem que levava o conselheiro Paranhos de 
coita da revista do dia 11, de maneira que de algum modo 
o diplomata tem razão de pedir, gracejando, a medalha de 
mérito, a que n'estas viagens tem feito jus ao lado do 
Dr. Roque Perez. » 

A marcha do exercito de Pirayú foi demorada porque o 
general argentino Mitre pedio que se. esperasse para elle re­
ceber um contingente de 1,000 homens, os quaes mais tarde 
chegaram; havia também falta de gêneros alimentícios e 
forragens para o sustento do nosso exercito e cavalhada, 
pelos desarranjos da estrada de ferro, o que impossibilitou os 
fornecedores dé transportarem os gêneros precisos, para fica­
rem em deposito quando o, exercito marchasse. 

No dia 22 de Julho sahiram de Assumpção as tropas bra­
sileiras que alli estavam de guarnição. 

De Pirayú escreveram em 26 de Julho o seguinte : 
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« Essas dilações, filhas umas do acaso, outras da imprevi-
dencia, ou não execução de ordens, tem pois peado novas 
resoluções, dando caracter de estabilidade ao exercito que está 
prompto para o movimento. 

! Já na" conferência de 7 o commandante em chefe adiara 
a marcha, condescendendo com o general Mitre, porque via-se 
em vésperas de completa carência de. gado. As promessas 
dos fornecedores fizeram-o marcar outro pra^zo. » 

« Dispuzeram-se as cousas, as instrucções particulares a 
cada chefe.já estavam dadas, quando falhando; o numero de 
rezes que eram esperadas, acharam-se repentinamente as forças 
quasi absolutamente faltas de carne verde e recebendo escassa 
carne secca. ' 

« Neste momento, como por coincidência a bem da demora, 
o caminho de ferro deixou de funccionar ; as locomotivas se 
chocaram no dia 15, esburacaram-se, mataram cinco ou seis 
homens, saltaram do trilho, a administração particular lutou 
com duvidas internas, emfim o trafego parou, e a nossa ca­
valhada com a cessação de alfalfa e milho, achou-se com o 
pessoal, quasi sem ter que comer. 

« N'esse estado afflictivo, muitq trabalharam os homens e 
o telegrapho. As ordens succediam-se; o conselheiro Para­
nhos remediava os-males da gerencia da linha férrea ; o aju­
dante de ordens Salgado e o intendente Deschamps fizeram 
freqüentes viagens á Assumpção, e logo se manifestaram os 
resultados d'essa actividade. Concertaram-se as machinas, regu-
larisaram-se as horas de viagem, e, ha três dias, os trens 
tem chegado três vezes no dia, como fora de convenção. 

« J á o dissemos, o gado vem vindo para cá e ultima­
mente tem-se distribuído, se não boa, pelo menos carne fresca. 
Entretanto, o período de difficuldades no fornecimento ainda 
não passou. Só depois de desassombrado d'elle, é que o com­
mandante em chefe cuidará na execução- do que planejou, e 
não pouco trabalho -de espirito e de corpo lhe está reser­
vado. » 

As seguintes correspondências de Assumpção dão noticia do 
movimento do nosso exercito de Pirayú. 

« Assumpção, 31 de Julho de 1869. 
« Tenho a satisfação de communicar aos meus compatrio­

tas que principiou o movimento do nosso exercito, o que, 
para mim, é o mesmo que dizer que dentro de alguns dias 
poderei transmittir-lhes importantes noticias. 

;< No dia 28 partio a vanguarda do exercito brasileiro, com­
posta de 3,000 homens das três armas, ao mando do general 
João Manoel Menna Barreto, em direcção a Paraguary. 

« Hoje segue para o mesmo lado o general Visconde do 
Herval com o 1.° corpo do exercito. A' noute parte do Ta-
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quaral para-Pirayú o general Polydoro.com o 2.° corpo de 
exercito, que seguirá amanhã ou depois a juntar-se com o 
1.*, marchando então ambos sob o commando em chefe de-
Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu. Não sei com certeza se o 
Principe partira hoje com o 1.° corpo, ou se irá com o 2.° 
de Pirayú. 

« O general argentino Emilio Mitre operará em frente a 
Ascurra, Cerro Leão e Paraguary. Com este general deixa Sua 
Alteza um corpo de exercito de 5,000 e tantos homens, com-
mandado pelo brigadeiro José Auto da Silva Guimarães, e 
dividido em duas divisões, uma de infantaria ao mando do 
coronel Antônio da Silva Paranhos, e a outra de cavallaria, 
de que é commandante o coronel Carlos Nery. 

« Ficam guarneciáos e fortificados os .pontos de Pirayú, Ta­
quaral e Assumpção, e assim protegidas a base de nossas 
operações e a linha férrea que continuará a ser um poderoso 
auxiliar dos exércitos. 

« O general Henrique Castro com os seus Orientaes e Para-

f uayos deve estar a esta hora em Yaguaráo, pata onde marchou 
a dias. Sua Alteza mandou fornecer-lhe tudo quanto faltava 

para que esse nosso alliado pudesse emprehender a sua 
marcha. 

« Tenho noticias que completam e explicam o tellegramma 
que a respeito do general Portinho enviei á redacção d'essa 
folha, na esperança de que pudesse ainda alcançar o paquete 
inglez em Montevidéo. 

« Aquelle nosso brigadeiro, com a sua força, em numero 
de mil e tantos homens, pela maior parte de cavallaria, atra­
vessou o Tibiquary e foi até Yuti, onde libertou grande nu­
mero de familias; d'ahi seguio para o departamento de Oaa-
zapá, onde avistou o inimigo em numero de mil e tantos 
homens de infantaria e artilharia, com mandados pelo capitão 
Romero. 

« Fez então o general Portinho recolher as familias a Yuti 
e Villa Rica e seguio em direcção á margem do Tibiquary, 
tendo muito em vista que o inimigo o fosse encontrar em 
lugar difficil. 

« Alcançou-o junto ao passe de Jara, atacou-o e bateu-o 
completamente, matando'100 homens e tomando 20 prisio­
neiros. Calcula-se o numero dos feridos em 200. Não pôde 
perseguir o inimigo, porque o terreno por onde elle fugio 
não permittia o movimento da cavallaria. 

« Nós perdemos no combate 5 homens mortos e 20 a 25 
feridos. 

« De Jara retrocedeu o general Portinho para o passo de 
Santa Maria, onde se poz em communicação com os navios 
da nossa esquadra, que lhe forneceram alguns viveres, tra­
zendo um d'elles os nossos feridos para esta cidade, onde 
chegaram hontem á noute. 
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< Merecem os -maiores elogios os importantíssimos serviços 
que tem prestado a nossa esquadra sob o commando do 
chefe de esquadra Elisiario Antônio dos Santos. 

« Com os poucos navios que ha aqui, alguns dos quaes 
pouco próprios para o serviço que estão fazendo, tem-se 
explorado rios desconhecidos para a nossa gente, internando-
se, como a expedição de Tibiquary, até o ooração do terri­
tório inimigo. 

« Os perigos e difficuldades de todo o gênero não tem detido 
os nossos bravos da marinha, que assim prestam um poderoso 
auxilio aos seus dignos irmãos do exercito. 

« Em uma d'essas explorações rio acima bateu o encoura­
çado Silvado em umas pedras, junto a Manduvirá. Esteve a 
ponto de perder-se ; mas, graças ás promptas e bem dirigidas 
providencias dadas pelo almirante e aos esforços do com­
mandante Gonçalves e dos companheiros, que o auxiliaram, 
acha-se salvo esse nosso bello vaso de guerra, que soffreu 
algumas importantes avarias. 

« Ante-hontem pela manhã fez-se um reconhecimento em 
força, commandado por Sua Alteza, sobre a posição de As­
curra. 

:< O principe foi até muito perto do acampamento de Lopez 
e descobrio uma forte trincheira com abatizes e guarnecida 
de artilharia. O inimigo fez alguns tiros de fuzilaria, que 
apenas feriram um cavallo, e encobrio-se em sua trincheira. 

« Sua Alteza mandou collocar convenientemente a nossa 
artilharia e bombardear o campo inimigo. O bombardeamento 
foi muito bem dirigido e durou mais de duas horas, sendo 
as descargas espaçadas e bem aproveitadas, As bombas e 
foguetes a congréve devem ter causado grande damno aos 
Paraguayos, cujo acampamento foi em parte incendiado. 

« A's 11 horas regressou Sua Alteza a Pirayú, onde en­
controu o Sr. conselheiro Paranhos que o ia comprimentar 
por ser o dia anniversario do nascimento de S. A. Imperial 
a Sra. princeza D. ízabel, e para tratar dos negócios que a 
ambos incumbe. O Sr. general Polydoro foi por aquelle 
mesmo motivo, e sem duvida para concertar a sua marcha, 
que devia começar hoje. 

« A' tarde houve Te-Deum na igreja de Pirayú, officiando 
o Rev. frei Fidelis. Findo este acto religioso, recebeu o 
principe os comprimentos dos generaes, officiaes e outras 
pessoas gradas que se acham em Pirayú, ou alli foram para 
esse fim. 

« 0 Sr. Paranhos pernoutou no acampamento, regressando 
hontem para esta.cidade. » 

« Assumpção, 7 de Agosto de 1869. 
« Na minha ultima correspondência, datada de 31 de 

Julho, dei á grata noticia dé haver começado a marcha do 
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exercito brasileiro, a divisão das suas forças e a direcção que 
levavam. 

« S. A. o Sr. Conde d'Eu, a frente do 2." corpo de exer­
cito brasileiro, de que é commandante o general Polydoro, 
chegou a Paraguary no dia 3, ás 9 horas da manhã. 

« Já d'ahi tinha seguido sua marcha o 1.° corpo, ao mando 
do general Visconde do Herval. 

« Hontem recebemos aqui a importantíssima noticia demais 
um brilhante feito para as armas brasileiras. 

« Sua Alteza atacod no dia 5 um dos passos da cordilheira 
que dão accesso á plataforma da mesma em que se acha 
entrincheirado o tyranno dó Paraguay. Esse passo, que cha­
ma-se Sapucahy, achava-se defendido por uma bateria.' de 
duas • peças de calibre 6, fundidas em Caacupé. Sua Alteza, 
fazendo ^ collocar convenientemente a sua artilharia, bombar­
deou-a por duas horas, que aproveitou mandando abrir, no 
mato uma picada para tomal-a pela gola. 

" O inimigo, logo que a nossa gente investio pela picada, 
sentio-se perdido e abandonou a sua forte posição, que ficou 
em nosso poder com a artilharia que a guarnecia, tendo nós 
a lamentar apenas o prejuízo de quatro homens feridos, um 
dos quaes gravemente. 

« O Principe mandou perseguir pela cavallaria o inimigo 
em'fuga, e penetrou pelo . dito passo de Sapucahy em direcção 
de Valenzuela e Peribebuy, para tomar o inimigo pelo flanco 
esquerdo e retaguarda. » 

« Operados que seja este importante, bem combinado e 
brilhantemente iniciado movimento, terá lugar o ataque 
geral pelos lados indicados e pela frente, sendo por este 
ponto effectuado pelo general argentino Emilio, Mitre e pelo 
brigadeiro brasileiro José Auto da Silva' Guimarães. Tudo, 
indica que Lopez se conservará em Ascurra, e que, portanto, 
dentro de poucos dias cantaremos victoria completa e" defi­
nitiva. 

« Hontem chegou a esta cidade mais um corpo de Mato-
Grosso, composto de 500 homens de tropa magnífica. Está 
aqui aquarielado emquanto o nosso general em chefe não 
lhe der outro destino. 

« A nossa esquadra, de combinação com o exercito, conti­
nua a prestar relevantes serviços, fazendo sentir sua acção 
em todos os pontos accessiveis a ella, nos rios Manduvirá, 
Peribebuy e Tibiquary. 

«Ante-hontem partio d'este porto o transporte Galgo-.com 
destino a este ultimo rio, onde foi buscar o general Portinho 
.e os seus bravos, que, depois da brilhante victoria do passo 
Jara, vem reunir-se, por ordem de Sua Alteza, ao grosso 
do nosso exercito. 

« Chegou também o contingente argentino que, como já 
disse, fora pedido pelo general Mitre. Compõe-se elle de 
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três batalhões, com o total de 800 homens de boa tropa, 
que já seguiram para p Pirayú-Cajon, onde se acha acam­
pado o dito general. » 

A respeito do que contêm as correspondências acima trans-
Criptas, recebeu o governo imperial as seguintes participações 
officiaes: 

« O Sr. conselheiro Paranhos ao ministro plenipotenciario 
do Brasil em Buen,os-Ayres. 

« Assumpção, 9 de Agosto de 1869. 
« O ultimo telegramma de Sua Alteza é de ante-hontem. 

Sua Alteza, depois de tomar uma segunda trincheira, como 
a de Sapucahy, occupou n'esse dia o importantíssimo ponto 
de Valenzuela, onde não encontrou resistência, e libertou 
prisioneiros de Mato-Grosso e estrangeiros. 

« A segunda trincheira achava-se na sahida da picada de 
Sapucahy, caminho de Valenzuela. O inimigo teve 5 homens 
mortos e deixou 3 prisioneiros, que declararam ser dos que 
fugiram da primeira trincheira. Sua Alteza presumia que o 
inimigo queria reconcentrar-se em Peribebuy, e accrescen-
tava no seu telegramma que tudo ia bem. 

« Consta-me que os generaes Mitre e Auto marcham hoje 
sobre as posições da frente do inimigo, o que deve ser de 
combinação com o Principe. Hontem o mesmo general Mitre 
fez um reconhecimento. 

« De um momento a outro espero novas e mais impor­
tantes noticias.» 

Telegramma de Sua Alteza ao Sr. conselheiro Paranhos: 
« 7 de Agosto de 1869.—Occupámos Valenzuela sem resis­

tência alguma. Tudo vae bem: o inimigo parece ter-se con­
centrado para Peribebuy. Temos libertado alguns Brasileiros 
de Mato-Grosso e estrangeiros.» 

Quanto á marcha do general Mitre sobre as fórtificações 
da frente do inimigo, de que falia o Sr. conselheiro Para­
nhos, o mesmo general officia a 8 ao seu governo n'estes 
termos : 

« Hoje mandei o regimento S. Martinho com duas com­
panhias de infantaria surprender a força que guarnece a entrada 
do dèsfiladeiro de Ascurra. O golpe logrou-se perfeitamente. 
O inimigo foi surprendido ao romper do dia, e completamente 
desbaratado, abandonou o primeiro reducto, que foi tomado 
pelos nossos. 

« Um momento depois rebentou do mato um batalhão 
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inimigo, que tratava de cortar a retirada á nossa pequena 
força, emquanto adiante do reducto desmascarava outras peças, 
de artilharia. Então um esquadrão de atiradores do S. Mar-
tinho, que ficara de reserva, carregou o inimigo, obrigando-o 
a abrigar-se no bosque, e os nossos puderam retirar sem serem 
molestados." 

« O inimigo deixou 60 mortos e três prisioneiros; nós 
tivemos 12 feridos e um morto, quasi todos de metralha. 

« Amanhã deixarei este acampamento para approximar-me 
do inimigo, e pernoutando do outro lado do arroio Pirayú; 
hei de hostilisal-o de todos os modos.» 

As brilhantes operações militares que tiveram lugar no 
mez de Agosto, as victorias que o exercito brasileiro obteve 
sob o commando de Sua Alteza o Sr. marechal de1 exercito 
Conde d'Eu, não podem ser melhor descriptas que transcre­
vendo a parte official que Sua Alteza dirigio ao governo im­
perial. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na república do Paraguay.— Quartel-general em Ca-
raguataby, 3 de Setembro de 1869. 

« I l lm. e Exm. Sr.—Passo a narrar succintamente a V. 
Ex. os successos. que acompanharam as operações executadas 
pelas forças do meu commando, posteriormente ao meu officio 
de 25 do mez próximo passado, no qual dei a V. Ex. conta 
dos motivos que então demoravam taes operações, motivos 
provenientes . da difficuldade de assegurar o fornecimento de 
viveres ás forças durante a marcha que, se ia emprehender. 

« A 27 por fim tive sciencia positiva de que os respectivos 
fornecedores tinham reunido em Taguarão um numero de 
cabeças de gado sufficiente para garantir, por um certo nu­
mero de dias, a alimentação da columna que se ia mover. 

« Incontinente marquei para o dia seguinte, 28, a marcha 
da vanguarda, que, ao mando do brigadeiro João Manoel 
Menna Barreto, devia se dirigir a Ibitimy pelo caminho da 
direita. 

« A planície de Paraguary é separada da do Ibitimy por 
uma ramificação da cordilheira principal, ramificação conhe­
cida sob a denominação de Sapucahy, atravez dá qual dão 
passagem differentes desfiladeiros. 

« Constando que o inimigo tinha forças por essas immedia­
ções, e podendo ser que pretendesse defender taes desfiladeiros,1 

foi julgado conveniente,, no intuito de distrahir sua attenção, 
que uma columna avançasse pelo disfiladeiro da direita," se­
guindo pelo mesmo caminho que levara o brigadeiro João 
Manoel na volta da expedição por elle verificada no mez de 
Junho próximo passado. 
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« Como, porém, por este caminho a distancia entre Para­
guary e Pirayu-by, primeiro ponto objectivo do nosso movi­
mento, vinha a ter 48 kilometros mais de extensão do que 
pela estrada que segue directamente de Paraguary a Ibitimy, 
encostada á cordilheira de Ibitirapé, era preciso que a columna 
da direita se puzesse em movimento três dias antes que a 
outra, de modo que, se o inimigo porventura defendesse com 
tenacidade o dèsfiladeiro da estrada principal, pudesse aquella 
columna lhe apparecer pela retaguarda; tomando-o assim 
entre dous fogos. 

« Em conseqüência foram expedidas as differentes instru­
ções que vao juntas por cópia sob a letra A. 

« Ao anoutecer do dia 28 se poz com effeito em marcha 
em direcção a Paraguary o brigadeiro João Manoel á testa 
de uma columna composta da divisão de cavallaria de seu 
commando, da 8." brigada de infantaria, uma ala" do 1.°, regi­
mento e uma ala do batalhão de engenheiros. 

« Acompanhei a marcha da columna até a altura da estação 
de Cerro Leão, e na madrugada do dia seguinte, no intuito 
de chamaV a attenção do inimigo para o lado de Ascurra, 
dirigi uma demonstração contra esta posição, cujo primeiro 
reducto foi por nossa artilharia bombardeado por espaço de 
algumas horas. 

« No dia 30 foi p«lo Sr. Visconde do Herval recebida uma 
communicação em que o brigadeiro João Manoel manifes­
tava ter-se visto obrigado, pelo máo estado dos caminhos, a 
marchar com mais morosidade do que se suppunha. 

« Em conseqüência adiei para o dia 1 de Agosto a marcha 
do 1.° corpo de exercito. Ao anoutecer verificou-se ella, indo 
fazer juncção com essa columna em Paraguary o brigadeiro 
D. Henrique Castro, commandante da divisão oriental, com 
a força de seu commando. 

« Na manhã do dia 2 as forças que deviam ficar guar­
dando a nossa linha de communição ainda fizeram um reco­
nhecimento geral sobre as posições fronteiras do inimigo. 

« De Pirayú sahi com as que ahi sé achavam, ao mando 
do brigadeiro José Auto da Silva Guimarães, em direção a 
Ascurra, e contra esta posição sustentámos o fogo até o 
meio-dia com uma bateria do systema La-Hitte e outra de 
Withworth, que bastante damno deverão ter causado ao ini­
migo, a julgar pela certeza de nossos tiros, que quasi todos 
arrebentaram dentro do seu entrincheiramento. 

« O inimigo não respondeu com as seis ou sete peças de 
grosso calibre que guarneciam uma trincheira apoiada pelos 
flancos em espessa mata, e limitou-se a fazer^ alguns tiros 
de infantaria contra nossos atiradores, que'se approximaram 
até poucos metros de sua trincheira. Não tivemos ferimentos 
a lamentar. 

« Simultaneamente com essa demonstração, o exercito ar-
Vol. IV.—4-2. 
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gentino fez outra sobre o passo Pedrosa, e a nossa força que 
guarnecia o Taquaral, ao mando do coronel Carlos Bethbezé 
de Oliveira Nery, fez sobre a subida da Cabanas a explora-' 
ção que consta da parte junta, par cópia, sob a letra B. 

« Nesse dia o general Mitre mandóu-me apresentar uma 
divisão de infantaria do exercito argentino forte de 900 ho­
mens e commándada pelo coronel J). Luiz Maria Campos, 
que d'ahi em diante tomou parte, ás minhas ordens, nas 
operações subsequentes. N'esse mesmo dia foi ella, ficar em 
Paraguary. 

.«Tendo na manhã d'esse dia, o 2.° corpo- de exercito mar­
chado do Taquaral para Pirayú, ponderou- me o Sr. tenente-
general Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão que com 
aquella marcha a infantaria ficara muito cansada para poder 
ainda seguir viagem ao anoutecer d'esse mesmo dia, como 
estava determinado. Adiou-se, pois, a marcha para a madru­
gada," e ás 3 horas nos puzemos ein movimento, indo ficar 
em Paraguary ás 9 da manhã. 

« N'essa tarde recebi do Sr. Visconde do Herval, com­
mandante do 1." corpo de exercito, a parte que vae junta por 
cópia, sob a letra C. 

« Infelizmente os, padecinientos do Sr. general Polydoro 
aggrávaram-se por tal modo que os médicos julgaram peri­
goso que continuasse a marcha, e tive a dôr de me ver 
privado do dedicado concurso das luzes e experiências de tão 
benemérito general. Assumio temporariamente o commando 
do 2.o corpo de exercito o brigadeiro Carlos Resin. 

« Em Paraguary foi deixado o corpo de pontonéiros e bem 
assim o corpo 18.° de cavallaria, com o fim de assegurar, 
pela occupaçãò. d'este pontb, as nossas communicações: um 
esquadrão d'este mesmo corpo seguio para conduzir uni com­
boi de viveres ás forças do brigadeiro João Manoel. 

«' No dia 4 acompanhei o 2.° corpo de exercito, que foi 
acampar no entroncamento da picada de Albopicuá. Esta 
picada, segundo se conheceu pela exploração feita na véspera 
por ordem do Sr. Visconde do Herval, achava-se, por espaço 
de um quarto de légua, atravancada com arvores encurvadas 
e entrelaçadas; não podia, pois, ser aproveitada para o nosso 
movimento offensivo. 

« D'ahi fui-me reunir ao 1.' corpo de exercito, que se 
achava já acampado na "boca da picada de Sapucahy, e no 
momento de apear-me foi-me entregue a parte do Sr. Vis­
conde do Herval, junta por cópia, sob a letra D. 

« O inimigo occupava ahi uma trincheira guarnecida por 
artilharia, cujos tiros enfiavam perfeitamente, não só a es­
trada geral que atravessa o dèsfiladeiro, como também o 
aterro destinado ao caminho de ferro e que corre paralela­
mente á estrada. 

« Tendo ido examinar a posição do inimigo com o Sr. ma* 
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rechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro, resolve­
mos construir duas baterias, cada uma para quatro bocas de 
fogo, cujos fogos, cruzando-se, contrabatessem a artilharia 
inimiga. 

« Aproveitou-se a noute para fazer-se este serviço, que foi 
executado, segundo as instrucções do commandante geral da 
artilharia, brigadeiro Emilio Luiz Màllet, pelo batalhão de 
engenheiros, debaixo da direcção de seu distincto comman­
dante, coronel Conrado Maria da Silva Biítencourt. 

« Decidio-se, além d'isto, abrir duas picadas lateraes, que, 
atravessando o mato, fossem sahir á retaguarda da posição 
inimiga. 

« Na manhã do dia 5, ficando promptas as nossas baterias, 
abriram o fogo, que foi tenazmente respondido pelo inimigo, 
ora com metralha, ora com balas rasas. 

« No entretanto progredia a abertura das picadas ; na da 
esquerda' penetrou o Sr. brigadeiro D. Henrique Castro, á 
testa da .divisão oriental, sustentada pelas brigadas l,a e 4.* 
commandadas pelos coronéis Luiz José Pereira de Carvalho 
e' Manoel da Cunha Wanderley Lins ; na da direita, o 'br i­
gadeiro Emilio Luiz Mallet e "o coronel Francisco Lourenço 
de Araújo, com a 6." brigada de infantaria e quatro bocas 
de fogo do 2.o regimento. 

« Antes de \ hora da tarde, desembocando esta ultima co­
lumna no interior do entrincheiramento do inimigo, este quasi 
immediatamente desamparou a posição, fugindo para os matos 
á nossa esquerda e deixando- em nosso poder um prisioneiro 
e, além de alguma munição, duas peças de bronze monta­

das em seus reparos, fundidas em Caacupé em Abril do por-
rente anno. 

« Quer a trincheira que elles guarneciam, quer a que fe­
chava o acampamento pela retaguarda, eram completadas com 
abatizes. 

« Este triumpho nos custou cinco feridos, sendo dous por 
tiros de artilharia e três por tiros de fuzil, ao encontrar-se 
com o inimigo a-brigada do coronel Francisco Lourenço. 

« Na tarde d'esse dia ficou o 1.° corpo' de exercito acam­
pado do outro lado do dèsfiladeiro, e d'ahi fiz incontinenti 
seguir uma brigada de infantaria e outra de cavallaria ao 
mando do coronel João Antônio de Oliveira Valporto, para 
encontrar-se com as forças do brigadeiro João Manoel Menna 
Barreto, que já* se achavam em Ibitimy. (Letra E.) 

« As duas forças communicaram-se com effeito no dia 
seguinte, 6, durante 0 qual foi o l.o corpo de exercito acampar 
na bifurcação da picada que conduz a Valenzuela, a qual 
foi immediatamente reconhecida conforme eu recommendára 
ao Sr. Visconde d° Herval. 

« Sendo informado ás 2 horas da tarde que esta estrada parecia 
offerecer vantagens para a nossa marcha, e receiando que 
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durante a noute o inimigo ahi estabelecesse sua defesa, mandei 
ao, Sr-, Visconde do Herval que fizesse occupar no mesmo dia 
a sahida do lado de ValenzUela, e segui eu mesmo a reu­
nir-me ao acampamento do 1.* corpo de exercito. O trecho 
do caminho percorrido n'este dia é muito pantanoso e deno­
minado Costa-Pocú. 

« N'esta tarde com effeito, uma força ao mando do coronel 
Manoel da Cunha "Wánderley Lins internou-se pela' picada,-
e após breve tiroteio, desalojou o inimigo, que já começava 
a levantar abatizes e que fugio, deixando oitd mortos e três 
prisioneiros, como consta tudo da parte sob a letra F. Tivemos 
três feridos. 

« Durante a noute a divisão de infantaria argentina foi man­
dada marchar para a picada afim de ajudar a nossa força a 
sustentar a posição tomada. Na madwigada do dia seguinte, 
7, todo o I o corpo de exercito marchou por esta picada em 
direcção a Valenzuela, e em seguida bem assim o 2." corpo 
de exercito com a ,força do brigadeiro João Manoel, que de 
Ibitimy viera reunir-se ao resto do exercito. 

,« Se esta subida nao fora, ao contrario do que succedia 
com todas as mais, obstruída de antemão por Lopez, era isto 
sem duvida devido a que lhe servia, para communicar-se com 
Villa Rica e outros districtos do sul da republica, de onde 
recebia innumeros recursos. 

« Logo que desembocámos na planície, semeada de matos, 
e em que se acha situada Valenzuela, começámos a encon­
trar numerosas familias que saudavam com júbilo a approxi-
mação das nossas forças. 

« Em* Valenzuela foram encontrados dous infelizes Brasi­
leiros e bem assim alguns Europêos. A' cavallaria da van­
guarda ao mando do brigadeiro Vasco. Alves Pereira, avan­
çando immediatamente em direcção a Itaeuruby, chegou- a 
uma mina de enxofre que se achava em exploração, e cujos 
empregados foram aprisionados em numero de • 40, inclusive 
dous Inglezes. 

« Ahi Cambem estava retida, por ordem de Lopez, uma 
senhora ingleza com seus filhos. 

« E m Itaeuruby existia uma estação telegraphica que fora 
ha pouco desmanchada, ficando, porém, os fios da linha, que 
ligava Peribebuy a S. José. 

« Ahi também era a fazenda da mãe de Lopez, em enja 
casa se achou àccumulada uma quantidade fabulosa de cáli­
ces, thuribulos, custodias, lâmpadas e outros objectos desti­
nados ao culto divino, sendo alguns verdadeiras obras.de 
arte. Estes objectos, todos de prata massiça, tinham sido evi­
dentemente arrancados pelo dictador Às igrejas do Paraguay 
para irem augmentar a fortuna particular de sua família,. 

« Preoccupados com operações mais, importantes, nao ti-, 
nhamos tempo para inventariar essa immensidade de objectos! 
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e ainda menos meios para transportai-os ; aquelles, porém, 
que puderam trazer os soldados de cavallaria mandei entre­
gar a intendencia do exercito, para serem recolhidos á pa­
gadoria até terem ulterior destino. 

« No dia 8 marchou o exercito de Valenzuela em direcção 
a Peribebuy, continuando a encontrar familias. 

« N'essa tarde "destaquei um batalhão de infantaria, um 
corpo de cavallaria e uma ala do batalhão de engenheiros, 
ao mando do coronel deputado do ajudante-general Dr. Fran­
cisco Pinheiro Guimarães, no intuito de ver se, desobstruin­
do a picada de Albopicuá, conseguíamos assim estabelecer 
com Paraguary e Pirayú uma communicação mais rápida do 
què pela estrada que dá volta por Valenzuela. 

« Este resultado foi conseguido, como se vê no annexo G. 
« O exercito, seguindo em sua marcha, téVe, no dia 9, de 

atravessar um • mato espesso e differentes arroiôs. pedregosés, 
em cujos pontos a estrada exigio concertos para passagem da 
artilharia, o que tornou a marcha muito morosa, podendo 
só a cavallaria chegar n'esse dia a avistar Peribebuy. 

« N'essa tarde seguio a 1.* divisão de cavallaria, ào mando 
do coronel Manoel de Oliveira Bueno, para o Barreiro-Gsan-
de, para observar as' estradas que passam por aquelle po­
voado. 

« No dia 10 ambos os corpos de exercito vieram acampar 
junto á villa de Peribebuy, que até então nos ficara occulta 
por uma restinga de mato que d'este lado a encobre. 

• O 2.o corpo de exercito veio ficar na estrada que de 
Peribebuy se dirige a S. José, e o 1.° mais á esquerda, ob­
servando sua cavallaria a' estrada que conduz a Ascurra e 
Caacupé. Foram immediatamente cortados os fios telegraphi-
cos que ainda Uniam estes pontos ao de Peribebuy. 

« Da posição occupada pelo 2.° corpo de exercito foi aberta 

Eelo batalhão de engenheiros, sob a direcção do coronel Ru-
no Enéas Gustavo Galvão, uma picada, que foi encontrar 

a estrada do Barreiro-Grande. Seguiram a tomar posição em 
uma altura vizinha e a observar aquella estrada a 3.* divi­
são de cavallaria, ao mando do brigadeiro Vasco Alves Pe­
reira, a divisão da infantaria argentina e mais duas brigadas 
da l.a divisão de infantaria. 

« A praça de Peribebuy achava-se rodeada por uma forte 
trincheira guarnecida por bocas de fogo, cujo numero nao 
foi possível então avaliar com exacriião, mas que nos fizeram 
tiros com granadas, logo que nos approxiniámos a reconhecer 
a posição inimiga. 

« Determinei que, ao anoutecer, se levantassem nos diversos 
pontos por nós occupados baterias que rompessem o fogo ao 
clarear do dia e sustentassem até o momento do assalto. Já 
se tinha dado principio a esse trabalho quando, ás 9 horas 
da noute, recebi do coronel Bueno parte de que sé approxi-
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mava ao Barreiro-Grande uma força inimiga, que se calcu­
lava em 2,000 homens, e trazia artilharia. . 

«Immediatamente dei ordem"para sahirem n'essa direcção. 
a infantaria argentina e as duas brigadas que se achavam 
na estrada d'aquelle povoado, indo essa força ao mando do 
coronel Carlos Resin. 

« Não me parecendo conveniente tentar o assalto emquanto 
o exercito ficava assim desfalcado, adiou-se esta operação por 
24 horas, em conseqüência d'este incidente imprevisto. 

« No dia 11 foi aberta uma picada, que poz em commu­
nicação mais directa os acampamentos de ambos os corpos 
de exercito. O inimigo continuou a nos lançar algumas gra­
nadas que arrebentaram por cima dos nossos acampamentos, 
sem comtudo nos causar prejuízo. 

« Soube que infelizmente, ao chegar a nossa infantaria ao 
Barreiro-Grande, a força inimiga d^hi já se tinha retirado, 
pelo, que mandei que a nossa se recolhesse as suas anteriores 
posições. 

« Apresentaram-se n'esse dia grande numero de familias, 
que foram achadas por nossas forças no Barreiro-Grande, 
entre as quaes contam-se algumas das mais distinctas: do 
Paraguay, e também perto de duzentos Brasileiros naturaes 
da província de Mato-Grosso. Junto ao povoado do Barreiro-^ 
Grande havia uma fabrica de salitre, que foi destruída por 
nossas forças. 

« Construídas, entretanto, durante a noute as baterias que 
eu determinara (em numero de cinco,) e assestada a respec­
tiva artilharia, romperam ellas o fogo ao clarear do dia 
contra o entrincheiramenfo de Peribebuy, cujas faces ficaram 
quasi todas enfiadas. 

« Foram construídas as baterias da direita segundo as 
instrucções do brigadeiro commandante geral, da artilharia 
Emilio Luiz Mallet, e as da esquerda do coronel comman­
dante do 2." regimento de artilharia Manoel de Almeida 
Gama Lobo d'Eça, dirigindo os trabalhos os zelosos membros 
da commissâo de engenheiros, major Amphrisio Fialho, capi­
tães Antônio de Senna Madureira e Catão Augusto dos Santos 
Roxo. & 

« Guarneceram as baterias com suas bocas de fogo o 1.° 
e 2.o regimentos da arma, tendo á sua frente os seus bravos 
commandantes, tenente-coronel Severiano Martins da Fon­
seca e coronel Manoel de Almeida Gama Lobo d'Eça, e 
duas companhias do 1.° batalhão da mesma arma, ao man­
do do valente major fiscal Francisco Antônio de Moura. 

« Por mais dè duas horas sustentou-se nutrido bombardeio, 
durante o qual foram collocadas em posição conveniente as 
columnas de ataque em frente dos salientes que menos de­
fendidos pareciam pela artilharia inimiga. 

« Formou a columna da esquerda o 1.° corpo de exercito, 
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ao mando do Exm. Sr. Visconde do Herval, incumbindo-
lhe também observar a estrada de Ascurra, por onde era pro­
vável que o grosso do exercito inimigo procurasse vir em 
auxilio da praça sitiada, tarefa esta que foi confiada ao 
Exm. brigadeiro D. Henrique Castro, commandante da di-
visáo oriental. 

« A columna da direita, cuja direcção immediata assumi, 
compoz-se da 1.» e 4.* brigadas da l.a divisão de infantaria 
e da divisão auxiliar de infantaria argentina, ao mando do 
brigadeiro Carlos Resin. 

« Por fim, no centro devia simular um ataque sobre o 
saliente principal dâ fortificação inimiga o resto do 2.* corpo 
de exército debaixo das ordens immediatas do inclyto ma­
rechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro, que 
desde o dia 7 assumira o commando interino d'aquelle cor­
po de exercito. 

« Na frente das columnas marchavam as respectivas linhas. 
de atiradores, seguidas de carroças com pranchões e fardos 
de alfafa destinados a entupir os fossos, as quaes eram guia­
das por empregados da repartição . do quartel-mestre-general, 
e por fim contingentes do batalhão de engenheiros com as 
ferramentas precisas para acabar de abrir a brecha no pa-
rapeito que acobertava o inimigo. 

« Dispostas assim as cousas, ás 8 1/2 horas em ponto 
partio do lugar em que eu me achava o "toque de avançar, 
a cujo signa! os nossos batalhões se arremessaram contra o 
entrincheiramento com visível enthusiasmo. 

s Não careço mencionar todas as circumstBncias que se 
deram neste notável feito de armas, nem os innumeros actos 
de bravura que por esta occasiao praticaram officiaes e praças, 
pois encontra-se sua enumeração especificada, com mais pre­
cisão do que eu poderia fazôl-o, nas partes das differentes 
autoridades, que todas acompanham o presente relatório, e 
sobretudo nas dos Exms. Srs. commandantes dos corpos de 
exercito, para os quaes peço muita especialmente a attenção 
do governo. 

« Basta dizer que todos quantos assistiram ao assalto de 
Peribebuy mostraram-se por seu comportamento dignos do 
nome brasileiro: nada pôde execeder o arrojo com que se 
travou a luta por parte dos nossos bravos, nem a tenaci­
dade com que a sustentaram até vencerem. 

« O Exm. Sr. Visconde do Herval dividira a força de seu 
commando em três columnas, sendo uma de reserva. Elle 
mesmo, dando pela centésima vez mais uma prova de seu 
inexcedivel e já histórico heroísmo, avançou á testa da co­
lumna da direita e pessoalmente ajudou a collocar os pran­
chões que deviam dar passagem aos nossos soldados por cima 
do fosso que o inimigo defendia. 

« Sou informado que só,pela rara felicidade de talhar duas 
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vezes a espoleta de um canhão, escapou tao importante vida 
de ser victima do tiro de metralha que contra elle t fora di­
rigido á queima-roupa. 

« Menos, feliz foi a columna da esquerda, pois vio pere­
cer gloriosamente em circumstancias análogas o chefe que 
marchava á sua frente, o heróico e mallogrado João Manoel 
Menna Barreto, perda por demais sensível para o exercito e 
a nação, que tantas glorias conquistaram com o auxilio de 
seu sempre esforçado braço e distinctos talentos, 

«• Foi elle substituído nó seu posto de honra pelo valente 
brigadeiro Herculano Sanches da Silva Pedra, commandante 
da respectiva divisão de infantaria. 

« Os batalhões ns. 7.° e 10.° de infantaria e 27.° de vo­
luntários foram os primeiros' que carregaram sobre aquelle 
lado do entnncheiramento inimigo, e n'elle quasi immedia­
tamente penetraram guiados pelos seus denodados comman­
dantes, majores Frederico Cnristiano Buys, Pedro Alves de 
Alencar é José Maria Fernandes de Assumpção. 

« Neste ínterim, o batalhão n. 23." de voluntários, com-
mandado pelo bravo major Augusto Rodrigues Chaves, que, 
no flanco em que eu me achva, formava a testa da columna 
da direita, já attingira com incrível velocidade o entrinchei-" 
ramento, e transpondo o fosso já fincara no cume do para-
peito a sua bandeira desfraldada, primeiro estandarte que 
n'esse dia tremulou sobre a fortificação inimiga. 

« Ao redor d'aquelle symbolo de- glorias travou-se então 
tremenda luta, pois o inimigo, com coragem digna de melhor 
causa, empregou todos os seus esforços e todas às armas de 
que dispunha em derrocal-o. t 

« Tornou-se saliente n'este glorioso conflieto, que se pro­
longou por oito minutos, o alferes Gaspar Ribeiro de Almeida 
Barros, que conduzia a bandeira do batalhão, pela valentia 
com que sempre a manteve em pé, recebendo n'essa occasiao 
não. menos de cinco ferimentos. 

« Por fim a tenacidade do inimigo cedeu á pertinácia dos 
nossos, que, triumphantes, penetraram no recinto. , 

« Pede a justiça que eu faça igualmente menção da divisão 
argentina, que, guiada pelo seu distincto commandante, o co­
ronel D. Luiz Maria Campos, avançou com galhardia^ não 
inferior á dos nossos contra o saliente que ficava á esquerda 
do ponto atacado pelo 23.° de voluntários, e, após uma con­
tenda cujo encarniçamento se comprava pelo numero propor­
cionalmente crescido dos seus feridos, venceu a trincheira, 
poucos instantes depois do batalhão brasileiro. 

« Quasi simultameamente penetravam também pela direita 
os batalhões 3.° e 17.o de infantaria, ao mando dos distinctos 
tenentes-coroneis Augusto César da Silva e Carlos Antônio 
Pereira de Macedo. 

« No centro o Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 
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Carneiro Monteiro, com a intrepidez que ha muito o distin­
gue, não se limitou a simular um ataque, mas carregou com 
a força que se achava ás suas immediatas ordens sobre o 
lado da trincheira que lhe ficava em frente, por onde os de­
fensores da praça procuravam evadir-se, sendo conduzida a 
linha de atiradores pelo destemido e bem conhecido tenente-
coronel Antônio Tiburcio Ferreira de Souza, deputado do 
ajudante-general junto ao 2.° corpo de exercito. 

« Ao approximar-se á trincheira foi ferido na perna o res­
pectivo commandante da brigada, o distincto coronel Antônio 
Augusto de Barros Vasconcellos. 

« Igualmente recebeu um ferimento, na ocçasião de perse­
guir o inimigo com seu batalhão, o major Féliciano José 
Henriqués, commandante do 13.° de infantaria. 

« Também foi ferido levemente por arma branca no mo­
mento em que assaltava a trincheira o benemérito coronel 
Conrado Maria da Silva Bittencourt, commandante do bata­
lhão de engenheiros, que d'esta vez formava a cauda da co­
lumna da diieita. 

« Derrotada pôr todos os lados a força inimiga que tinha 
procurado deter os. nossos bravos na trincheira, mandei ordem 
para que a 3.* divisão de cavallaria, ao mando do brigadeiro 
Vasco Alves Pereira, avançasse a contornar a retaguarda da 
posição pára impedir por aquelle lado a evasão dos vencidos, 
e igual manobra praticou pelo flanco opposto a 2.a divisão da 
mesma arma ao mando do brigadeiro José. Antônio Corrêa 
da Câmara. 

« A 1.* divisão, que n'este momento chegava do Barreiro-
Grande, ao mando, do coronel Manoel de Oliveira Bueno, 
também contribuio para o mesmo resultado pelo lado em que 
se achava, matando ou prisionando os inimigos que tinha 
na frente. 

« Por todas as partes a nossa cavallaria desempenhou esta 
commissâo com aquelle arrojo que a distingue e que se tem 
tornardo proverbial, cumprindo-me especialisar o corpo 11.° 
ao mando do. valente coronel Manoel Amaro Barbosa, cujos 
clavineiros puzeram pé em terra para saltarem a trincheira 
ao mesmo tempo que a infantaria-

« O meu chefe de estado-maior, o brigadeiro José Luiz 
Menna Barreto, o deputado do ajudante-general junto a este 
commando em Chefe, coronel Dr. Francisco Pinheiro Guima­
rães, e o chefe da commissâo de engenheiros, coronel Ru-

:fino Enéast GustaVo Galvao, deram mais esta vez provas de 
seu conhecido Valor.. 

« O meu secretario e ajudante de ordens na parte naval, 
o bravo e zeloso capitão de fragata João Mendes Salgado, 
justificou plenamente a reputação de que goza na esquadra 
imperial. 

« Todos os mais empregá-los do meu estado-maior, cujos 
Vui. i v . - -V. 



— 328 — 

nomes constam das relações annexas ao presente officio, e 
bem assim o deputado do quartel-mestre-general junto a este 
commando em chefe, o tenente-coronel Agostinho Marques 
de Sá. cumpriram' com os seus deveres com o brio próprio 
de militares brasileiros. 

« Devo, porém, especialísár 0 meu ajudante de ordens o 
2." tenente Fausto José de Lima, que, como attesta o com­
mandante do batalhão 23.° de voluntários, muito se distin-
guio, tomando parte no trabalho de entupir o fosso e collocar 
os pranchões. 

« O coronel honorário Fidelis Paes da Silva, que se achava 
às ordens do Exm. Sr. visconde do Herval, tornou-se digno'* 
de especial louvor, pois foi o primeiro a galgar a trincheira, 
como se vê da parte dada pelo deputado do ajudante-general 
junto ao l.o corpo de exercito, arrebatando atraz de si a 
columna de infantaria que desbaratou completamente o ini­
migo. 

« Custou-nos este importante triumpho , segundo as notas 
que chegaram ás minhas mãos, a perda de 52 bravos, nos 
quaes se contam 15 Argentinos. Os feridos, sobem a 446. 
Este numero, porémvque comprehende 97 Argentinos, abrange 
um grande numero de contusões e Terimentds leves. 

« As perdas do inimigo comprehendem o total da força que. 
formava a guarnição da praça"; contaram-se perto de 700' 
cadáveres paraguayos e njais de 1,100 prisioneiros entre fe­
ridos e sãos. A artilharia da praça! compunha-se de 18" ca­
nhões e um morteiro, municiados a mais de 100 tiros por 
boca de fogo, r* 

« Peribebuy fora, até o momento em que occupámos Va­
lenzuela, a capital do governo,inimigo ; ahi foi por isso achado 
todo o archivo publico da republica do Paraguay até o anno 
de 1868, inclusive a correspondência secreta de seu minis­
tério de estrangeiros. 

J Ahi também cahiram em nosso poder depósitos de fari-
'nha, herva mate, 'vinhos da Europa em grande quantidade, 
caixões com roupa, differentes objectos de prata lavrada, nu­
merário de diversos paizes, uma somma de papel-moeda du 
Brasil e outras cousas, como consta tudo da parte que me 
dirigio, a 26 do corrente mez, o chefe da intendencia, o co­
ronel Carlos Eduardo Cabral Deschamps. 

« Ahi também se achava uma officina de concertar arma­
mento, parte do material de uma typographia e de uma 
estação telegraphica. 

« Terminado o combate que nos dera posse de Peribebuy, 
o 1." corpo de exercito, ao mando do Exm. Sr. Visconde 
do Herval, foi logo tomar posição na estrada de Ascurra, fi­
cando o 2.° corpo de exercito occupando o acampamento da 
véspera, e dando a guarnição precisa para manter a ordem 
no povoado e preservar os depósitos que ahi se achavam. 
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« Os feridos brasileiros, argentinos e paraguayos foram 
logo transportados para os hospitaes de sangue, que se esta­
beleceram no interior da villa, e, debaixo da direcção do ze­
loso e distincto chefe do corpo de saúde conselheiro Dr. 
Francisco Bonifácio de Abreu, receberam os cuidados que 
lhes prodigalisaram não só os officiaes do corpo de saúde, 
como os capelláes da repartição ecclesiástica do exercito. 

« O Dr. João Ribeiro de Almeida, cirurgião de divisão da 
armada em serviço junto a este commando em chefe, espon­
taneamente prestou seus serviços nos ditos hospitaes. 

« Ainda n'este dia foram libertados differentes Brasileiros 
naturaes da província de Mato-Grosso, reduzidos, como todos 
os mais, á ultima miséria pelos máos tratos que receberam 
do tyranno do Paraguay. < 

« Com a occupação de Peribebuy fiqára definitivamente 
cortada a retirada para este do exercito inimigo estacionado 
em Ascurra. Offerecia-se naturalmente ao meu espirito a 
conveniência de cortal-a igualmente pelo lado do norte, 
única que lhe restava aberta, para o que devia ser o pri­
meiro passo a occupação definitiva do Barreiro-Grande por 
uma parte de nosso exercito. 

« Cedendo, porém, a opiniões autorisadas, tive de renun­
ciar a essa, conibinaçãò, que poderia ter dado resultado pouco 
satisfactorio , pois, como mais tarde ficou comprovado, cada 
uma das metades do exercito expedicionário com que eu 
operava era bastante inferior á força de que dispunha o ini­
migo. 

« Além disso, admittindo mesmo que fosse essa operação 
feliz, não teria dado resultado decidido, pois, como depois 
soubemos , além da estrada que conduz de Caacupé ao Bar­
reiro-Grande, não só existe em direcção ao norte a que vae 
para Tobaty, como ainda uma terceira intermediária, que é 
a que, por mais directa, o dictador parece ter seguido na 
sua retirada. 

« Resolvi-me, pois, a procurar como único objectivo Caa­
cupé, ponto que, segundo as noticias adquiridas, dominava 
as únicas sabidas do acampamento de Ascurra. Indagando, 
porém, sobre os caminhos que para ahi conduzem, não tive 
a felicidade de deparar com pessoas bastante instruídas para 
me orientarem a este respeito de um modo exacto. 

« O terreno intermediário de Peribebuy a Câacupé é quasi 
inteiramente coberto de matos, e estavam todos de accordo 
em que o caminho é o mesmo, até certa distancia, para diri­
gir-se quer a Ascurra, quer a Caacupé, nao se podendo, 
porém, precisar qual a distancia da bifurcação. 

« No dia 13, depois de feitas as devidas honras fúnebres 
ao benemérito brigadeiro João Manoel, e de ter tomado as 
necessárias providencias sobre o agasalho dos feridos, con-
ducção de prisioneiros e arrecadação do material colhido ao 
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inimigo,'movi o exercito pela estrada indicada, até que che­
gámos a um ponto onde se separavam três estradas. 

« Ahi por fim fomos informados pelos vaqueanos do lugar 
que a da esquerda se dirigia a Pirayú por Cerro Leão, a dô  
centro a Sanga-hú, acampamento e residência habitai de Lope^ 
bifurcando-se d'ahi quer para Ascurra, quei para Caacupé; e 
a da direita por fim dir.ectamente a Caacupé, sendo, porém," 
esta ultima má e dando difficilmente passagem, a viaturas^ 

« Tudo indicava até então que o dictador estava resolvido 
a nos esperar com o seu exercito nas fortes posições; de 
Sanga-hú e Ascurra. As suas ultimas ordens transmittidas 
pelo telegrapho a Peribebuy tinham sido para recommendar 
3. rpsistPDCiâ 

« No dia do ataque de Peribebuy uma força respeitável 
movêra-se de Ascurra em direcção á praça sitiada; retroce­
dera, porém, ao saber da nossa victoria: n'esse mesmo dia 13, 
a nossa cavallaria da vanguarda, avançando até um dèsfila­
deiro na estrada dp Ascurra, ahi encontrara uma trincheira 
com guarda. 

« Convencido, pois, que Caacupé era a posição estratégica 
que nos convinha occupar de preferencia a nos dirigirmos 
para Sanga-hú pelo caminho direito que parecia guardado, 
resolvi explorar, no dia seguinte, o referido caminho de 
Caacupé, visto ser tarde para verifical-o n'esse dia 13. 

« Na madrugada do dia 14 mandei também os membros da com­
missâo de engenheiros, capitães Jeronymo Rodrigues de Moraes 
Jardim e Catão Augusto dos Santos Roxo, examinarem se se 
poderia estabelecer uma communicaçã*o directa com a planície 
de Pirayú pelo caminho de Cerro Leão, ou mesmo pelo de 
Chololô, que fica mais á esquerda. 

« Ambos chegaram aquella planície sem encontrar força 
inimiga; reconheceram, porém, que esses caminhos, verda­
deiras escadas abertas na rocha, nunca se poderiam prestar 
nem ao transito de carretas, nem mesmo ao de cargueiros. 

« Umas mulheres informaram que junto á Cerro Leão existia 
um deposito de gado o de gêneros alimentícios: a occasiao, 
porém, não era própria para d'elle tomar conta. 

« N'este ínterim, o coronel Rufino Enéas Gustavo Galvão 
explorara até á distancia de uma légua o Caminho de Caacupé, 
e reconhecera que podia- dar passagem a viaturas, mediante 
alguns concertos, cujo serviço foi immediatamente incumbido 
ao batalhão de engenheiros. Terminou-se, porém, demasiado 
tarde para que ,fosse conveniente marchar no mesmo, dia, 
internandO-nos por um terreno ainda imperfeitamente conhe­
cido e muito desfavorável. 

« Os interrogatórios tomados n'esse dia a um prisioneiro 
empregado na telegraphia è a um velho aleijado morador na 
estrada de Caacupé, e que vao annexos sob a letra H, nada 
adiantaram quanto ás intenções do inimigo. 
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« No dia 15, marchei, pois, com o 1.° corpo de exercito 
em direcção a Caacupé, deixando o 2.°, até nova ordem, na 
entrada da picada de modo a observar a estrada que vae 
directamente a Sanga-hú e Ascurra. O caminho que seguia-
mos é uma picada estreita que quasi constantemente atra­
vessa inatos espessos. 

« Achavamo-nos a metade da distancia de Caacupé quando 
um prisioneiro mandado apresentar pela cavallaria da van­
guarda declarou que o dictador tinha, na véspera, marchado 
de Caacupé em direcção ao norte com todo o seu exercito. 

« V Ex, comprehenderá minha dôr ao saber de tão de­
plorável quão imprevisto acontecimento que. nos vinha roubar 
uma victoria certeira e definitiva. 

• Deliberei continuar até Caacupé, posição situada no meio 
do mato e que se achava com effeito abandonada. Ahi exis­
tiam ainda os hospitaes de Lopez com muitas centenas de 
doentes, todos reduzidos ao ultimo gráo de extenuaçãc. Ahi 
também se achava uma porção de míseros Brasileiros, alguns 
dos quaes vieram a expirar ,á nossa vista em conseqüência 
da falta de alimentação contra a qual lutavam ha longos 
mezes. '• 

« Igualmente apresentaram-se mais de 70 Europêos, em 
sua maior parte Inglezes empregados no arsenal do dictador: 
entre elles contam-se algumas senhoras com seus filhos. 

-< No dito arsenal toram encontrados 22 canhões em estado 
mais ou menos adiantado» de construcção, grande quantidade 
de projectis e todo o material, constante do annexo I, des­
tinado a fundir, tornear, raiar ou concertar trem bellico. 

« Examinada immediatamente a posição vizinha de Ascurra, 
foi encoqtrada uma única boca de fogo, sendo provável que 
as outras tivessem sido de ante-ruão enterradas. 

« A importância d'èstes resultados não compensava com-
tudo o dissabor de sabermos que todo o exercito inimigo já 
ia em caminho do norte e por assim dizer fora de nosso 
alcance Immediatamente, pois, mandei ordem ao Exm. Sr. 
marechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro que 
com o 2.o corpo do exercito contra-marchasse por Peribebuy e 
Barreiro-Grande em perseguição do inimigo, cujo exacto des­
tino ignoravamés. 

'< Pouco depois de nossa entrada em Caacupé tive parte 
que a nossa cavallaria, encontrando uma retaguarda inimiga, 
lhe matara e aprisionara uns 50 homens; que impossível 
porém era, segundo ponderou-me o Exm. Sr. Visconde do 
Herval, continuar na perseguição pelo estado de cansaço da 
cavalhada, tendo acontecido cahir por terra até o cavallo do 
próprio brigadeiro Vasco Alves. 

« Forçoso foi, pois, adiar o meu intento para o dia se­
guinte. 

« N'essa tarde o Exm. Sr. Visconde do Herval, sentindo 
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os sofrimentos que lhe provêm dos seus ferimentos aggra-
varem-se com as continuadas marchas, a ponto de lhe tor­
nar muito penoso o esforço de ficar a cavallo por algumas 
horas, pedio-me para se retirar para o Brasil, ou ao menos 
para Assumpção. 

« Relutando muito privar-me, na pessoa de tão illustre ge­
neral, de um auxilio tão efficaz, quer para.o conselho, quer 
para a acção, em vão procurei adiar a solução de semelhante 
pedido. 

« Na manhã de 16 tive de reconhecer que o seu estado 
de saúde não lhe permittia acompanhar o exercito na mar­
cha d'esse dia e consenti que se retirasse temporariamente 
para Assumpção na esperança de que alguns dias de descan-
ço restituiriam a elle, como ao Exm. Sr. general Polydoro 
bastante vigor para tomarem novamente a meu lado o posto 
que tão dignamente preenchiam. ' 

« Confiei o commando interino do 1." oorpo do exercito 
ao brigadeiro José Luiz Menna Barreto. 

« Logo ao sahirmos de Caacupé, começámos a encontrar 
innumeras familias que, tendo sem duvida tido ordem para 
acompanhar o exercito de Lopez na sua fuga, o foram pouco 
a pouco deixando, e, sem dissimularem a alegria com que 
se viam libertadas do poder do dictador, paradas nos espe­
ravam ou se iam encaminhando para Pirayú e Assumpção. 

« Seriam 7 horas da manhã, quando principiou-se a ouvir 
troar a artilharia do 2." corpo de exercito na distancia de 
duas ou três íeguas um pouco á direita da direcção que se­
guimos 

« A's 8, tive parte que a cavallaria que formava a nossa 
vanguarda, ao mando do destemido brigadeiro Vasco Alves 
Pereira, já tiroteava com uma força inimiga que parecia nu­
merosa. 

« Mandei arriar moxillas e avançar a infantaria, áo mando 
do bravo brigadeiro Herculano Sanches da Silva Pedra. 

« Não me compete narrar todos os pormenores da batalha 
que momentos depois achou-se travada e se prolor/gou por 
muitas horas: elles vêm especificados nas differentes partes 
annexas ao presente officio e especialmente na do muito digno 
commandante intr-rino do 1.° corpo de exercito e do deputado 
do ajudante-general junto a este commando em chefe, o dis-
tincto e bravo coronel Dr. Francisco Pinheiro Guimarães. 

« Começou ella em um campo denominado pelos Para­
guayos Nhu-guassú ou Campo Grande, limitado por mata na 
parte que se achava directamente na nossa frente, tende 
porém sáhidas, quer á direita, quer á, esquerda. 

« Nesse campo apresentava-se o inimigo em linha de ba­
talha e ahi lambem desenvolveram-se em linha de atiradores 
as brigadas 2.a e 6.a da nossa infantaria, commandadas pelos 
coronéis João Antônio de Oliveira Valporto e Francisco Lou-
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renço de Aranjo, ás quaes acompanhou a artilharia do 2.° 
regimento e 1.° batalhão d'esta arma, dirigidas por seus 
respectivos, commandantes o coronel Manoel de Almeida Gama 
Lobo d'Eça e major Francisco Antônio de Moura. 

« Nesta collocação trocou-se vivo fogo quer de fuzilaria, 
quer de artilharia, durante o qual o inimigo foi obrigado a 
recuar sem perder comtudo a sua formatura, nem deixar de 
responder com a sua artilharia. 

« A pouca força de cavallaria de que então dispunhamos, 
não nos permittia aproveitar as vantagens que a natureza 
do terreno offerecia a esta arma, por isso que, marchando 
n'esse dia as l.a e 2.a divisões incorporadas ao 2.° corpo de 
exercito e uma das brigadas da 3.a divisão formando a reta­
guarda da columna do 1.° corpo do exercito, vimo-nos redu­
zidos n'esse momento aos dous corpos da 8.a brigada. 

« Nesta situação, mandei que avançasse a 8.a brigada de 
infantaria, a qual, ao mando do denodado coronel Manoel 
Deodoro da Fonseca, marchava até então na retaguarda, e 
que acompanhada por uma bateria de artilharia atacasse o 
inimigo pelo seu flanco direito, onde o terreno parecia offe-
recer mais facilidade para ser elle contornado. 

« Ao general D. Henrique Castro 'pedi que tentasse igual 
movimento por nossa direita com a divisão oriental de seu 
commando. O inimigo,«porém, acossado pelo coronel Deodoro, 
foi com vagar se ^retirando da nossa esquerda e ganhando 
terreno do lado opposto até tomar, sobre^ as margens de um 
arroio denominado Yuquery, uma posição quasi perpendicular 
aquella que primitivamente occupára. 

«Convergindo então todos os nossos esforços para desalo-
jal-o d'ahi, tornou-se o combate dos mais renhidos. 

« 0 horror da fuzilaria e da metralha era ainda augmen-
tado pelo fogo que, ou a astucia do inimigo, ou mesma 
a explosão dé algumas granadas incendêra na macega, e 
que favorecido pela secca própria do mez de Agosto, rapida­
mente propagara-se ao campo todo, não deixando quasi per­
ceber as posições do inimigo. 

« Durante este afanoso lidar muitíssimo brilhou a dimi­
nuta fracção de nossa heróica cavallaria que, por longo pe­
ríodo, esteve tão somente coadjuvando com admirável per­
tinácia as duas outras armas. 

« Guiada pelos brigadeiro Vasco Alves Pereira, coronel 
Manoel Cypnaho de Moraes e pelos não menos intrépidos 
commandantes dos corpos 7.° e 13.° tenentes-coroneis Ma­
noel Lucas de Souza e Francisco Rodrigues Lima, carregou 
repetidas vezes sobre infantaria inimiga e com ella se en-
trevelou, reforçada por meu piquete ao mando do capitão 
João Baptista da Silva Telles. 

« Nesta occasiao foi-me apresentada tfma bandeira de que o 
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cabo d'aquelle piquete de nome Serafim Robri,gues Goulart, va­
lentemente se apoderou, matando o official que a traria. 

« Cumpre mencionar, que n'uma d'essas cargas foi ligei­
ramente ferido o coronel commandante da 8.* brigada Ma­
noel Cypriano de Moraes, e anteriormente o fora por bala de 
fuzil o major-fiscal do corpo 13.° Antônio José de Moura, o qual 
depois de curado novamente apresentou-se no campo da 
batalha. 

« A artilharia, quer do 2.° regimento, commandado pelo 
muito distincto coronel Manoel de Almeida* Gama Lobo d'Eça, 
quer das baterias do 1.° batalhão, commandadas pelo major 
Antônio José de Moura, prestou revelantissimos serviços, 
que nunca poderão ser sufficientemente elogiados, susten­
tando constantemente, durante tão prolongada contenda, acti-
vissimo fogo, ao alcance sempre da metralha inimiga. 

<« A 3.» divisão de infantaria lutou dignamente com o 
inimigo, animada pelo exemplo do seu distincto comman­
dante o intrépido brigadeiro Herculano Sanches da Silva 
Pedra, que ia sendo victima de sua -arrojada dedicação, pois 
foi ligeiramente ferido por lança n'um dos momentos mais 
renhidos da peleja. 

« Foi elle valorosamente coadjuvado pelos respectivos com­
mandantes de brigada, os valentes coronéis Manoel Deodoro 
da Fonseca, João Antônio de Oliveira Valporto e Francisco 
Lourenço de Araújo. 

« Emquanto a 8.a brigada de infantaria, guiada pelo seu 
bizarro commandante e reforçada pelos batalhões íl .° e 2." de 
linha,, sob a immediata direcção do imperterrito comman­
dante do corpo de exercito brigadeiro José Luiz Menna Bar­
reto, e tendo á sua frente o denodado brigadeiro Pedra, 
conquistavam palmo a palmo o terreno immediato ao arroio 
Yuquery e conseguiram transpôl-o, obrigando o inimigo a deixar 
em nosso poder as sete bocas de fogo que o protegiam, o Sr. 
general Castro, á testa da sua divisão que foi reforçada pelos 
batalhões 7.° e 8.° de linha, guiados pelos respectivos com­
mandantes da 2." e 6." brigadas de infanfaria, também atra­
vessara mais acima o mesmo arroio. 

« -N'este momento, receberam as forças que combatiam um 
reforço muito opportuno com a chegado da 4.» brigada de 
cavallaria, a qual ficara, como já tive occasiao dé dizer, guar­
dando na manha d'esse dia a retaguarda de nossa columna. 
Mandára-lhe eu ordem para avançar, assim que reconheci no 
principio da acção ser insufficiente a cavallaria que tínhamos 
na frente, para carregar, com vantagem sobre o inimigo. 

« A distancia, porém, de mais de duas léguas que já nos 
separava de Caacupé não permittio ao seu muito distincto e 
intrépido commandante, o coronel Hippolyto Antônio Ribeiro, 
juntar-se ao resto do exeroito com a rapidez proporcionada a 
seus ardentes desejos. 
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« Por fim chegou, immediatamente seguio por ordem minha 
para a extrema direita da nossa linha, onde, passando o ar­
roio e contornando um capão de mato, foi sahir junto á di­
visão oriental, e limpou de inimigos todo o terreno que tinha 
na frente. 

« Vencido definitivamente o principal obstáculo que demo­
rara o nosso triumpho, podia parecer terminada tão renhida acção. 
A nossa artilharia, porém, nâo poderá então logo acompanhar 
o movimento aggressivo das mais forças, *pojs o passo do 
arroio, além de fundo e barrancoso, achava-se entupido com 
montões de cadáveres e fragmentos de carretas, o que im­
possibilitava a passagem de qualquer viatura. 

« Aproveitando-se talvez d'essa circumstancia, o nosso auda­
cioso inimigo voltou n'esse instante á carga com tal fúria que 
vi recuar, embora por espaço insignificante, o batalhão junto 
ao qual eu me achava. 

« Entre os officiaes do meu estado-maior distingirio-se n'essa 
occasiao o capitão de fragata João Mendes Salgado pelo arrojo 
com que se arremessou para a frente do-batalhão, no intuito 
de leval-o para diante, o que em breves instantes se conseguio. 

« Neste ínterim já ia chegando o batalhão de engenheiros 
que fora mandado vir da retaguarda para concertar o passo, 
e sem demora puderam, graças á sua ligeireza, atravessal-o 
e tomar posição do outro lado, dous dos canhões do systema 
"Witworth de calibre 2. 

« Ainda tentou o inimigo oppôr-nos resistência no passo de 
um segundo arroio que parece, ser o Peribebuy e ainda de­
pois junto ás carretas que tinha accumulado além. 

« A 4. brigada de cavallaria, porém, avançando sempre 
pela nossa direita, já conseguira contornar inteiramente sua 
posição e, carregando na retaguarda do inimigo com o impeto 
próprio da nossa cavallaria, logrou destroçal-o completamente, 
auxiliada n'isso por fracções da l.a e 2.a divisão de> caval­
laria, ao mando dos destemidos, brigadeiro José Antônio 
Corrêa da Câmara e coronel Vasco Antônio da Fontoura 
Chananéco. 

« Ao inexcedivel commandante da. 4.a brigada coronel Hip-
polyto Antônio Ribeiro, aos respectivos commandantes dos 
corpos IO.0 e 24.° tenentes-coroneis Urbano Rodrigues das 
Cnagas e Isidoro Fernandes de Oliveira, cabe pois em grande 
parte a fortuna de ter decidido a derrota final do inimigo 
por parte do 1.° corpo de exercito, e coroado assim uma 
jornada em que as armas do Brasil mais uma vez se cobriram 
de brilhantes louros, graças ao valor e dedicação de seus 
filhos. 

« Bastante tenho dito, para mostrar que chefes e soldados 
se mostraram, por sua coragem e tenacidade, dignos do nome 
brasileiro. \ 

« Não posso porém, sem injustiça, deixar de expressar que 
Vol. IV.—44. 
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as honras da victoria alcançada pelo . 1 / corpo de exercito 
são devidas em primeiro lugar ao seu dedicado commandante 
interino o brigadeiro José Luiz Menna Barreto, cujas acer­
tadas ordens e disposições são as que mais concorreram para 
o brilhante e completo resultado obtido, ao passo que seu já 
muitas vezes comprovado valor e imperturbável calma servia 
comcT de ponto de apoio e de centro ao valor nao inferior 
de seus subordinados. » ' „ „ ; « AÍ™* 
* « O general D. Henrique Castro, a quem entreguei a direc­

ção das forças de infantaria que operavam pela nossa direita, 
muito e incessantemente me coadjuvou, sustentando, com sua 
costumada coragem, as posições ahi conquistadas, justificando 
assim a nomeada que W o u do seu malaventurado prede-
cessor D. Venaneio Flores, de ser um dos mais fieis e bravos 
alliados do Brasil, e tornando-se credor de nossa gratidão. 

« Os chefes das repartições annexas a este commando em 
chefe e os mais officiaes dé meu estado-maior e empregados 
do meu quartel-general, todos cumpriram dignamente seu 
dever: seus nomes constam das partes e relações annexas. 

í o í coronel honorário Fidelis Paes da Silva, que se achava 
ás minhas ordens, ainda mostrou aquella bravura que, ha 
longos annos. já lhe adquirio renome no Império e nas repu­
blicas visinhas, conservando-se quasi constantemente nos 
pontos de maior perigo, onde muito auxiliou ao brigadeiro 
Vasco Alves Pereira na direcção da 3.a divisão de cavallaria 
e aó coronel Manoel de Almeida Gama Lobo d'Eça na col: 
locação da artilharia, segundo attestam as partes destes mui 
distinctos chefes. 

« Devo também fazer menção especial dos meus ajudantes 
de ordens capitão Francisco. Joaquim de.Almeida Gastro e te­
nente Julião Augusto de Serra Martins, que prestaram im­
portantes .serviços nos lugares mais arriscados do campovda 
batalha, aquelle junto ao commando da 8.a brigada de in­
fantaria, e este na linha de atiradores do 7.° batalhão. 

« Emquanto o 1.° corpo de exercito sustentava, sob meus 
olhos, a grave e renhida peleja de que tenho procurado des­
crevei alguns incidentes, o 2.° corpo de exercito, com não 
menos dedicação, " concorria de sua parte para o triumpào 
commum. 

« Logo ao receber, na tarde do dia 15, a ordem de con-
tra-marcha que eu expedira de Caacupé, o Sr. marechal de 
campo Victorino José Carneiro Monteiro, com o corpo de 
exercito de seu commando, executava o movimento conve­
niente com uma promptidão pela qual lhe cabem os mais 
subidos louvores, pois d'ella dependeu, em grande parte, 0 
completo d,estr°G° <lue n 0 dia 16 as armas -brasileiras infli­
giram ao grosso do exercito do dictador fugitivo. 

« Deixando em Peribebuy parte do seu material, foi per-
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noutar nesse mesmo dia, (15) no Barreiro-Grande, d'onde 
a vanguarda, composta das 1.» e 2." divisões de cavallaria e 
da ala esquerda do 1.° regimento de artilharia, seguio, já 
ás 2 horas da madrugada, ao mando do audacioso brigadeiro 
José Antônio Corrêa da Câmara, e, ás 7 horas da manhã, 
encontrou-se com uma força inimiga, a qual tomara posição 
na entrada de uma picada que conduz a Caraguatahy, e não 
podia ser atacada por cavalfaria. Algumas carretas, porém, 
que o inimigo ainda não pudera internar na mata cahiram 
logo era poder dos nossos. 

v O general Câmara mandou pois assestar contra a dita 
columna inimiga as 12 bocas de fogo do 1." regimento, as 

?uaes, durante todo o dia, sustentaram com ella nutrido 
ogo, e destacou a 1.» brigada de cavallaria para observar 

sua esquerda onde, não sem razão, lhe constara existir tam­
bém inimigo. 

« Com effeito, a força que se achava na picada pertencia 
á vanguarda do exercito inimigo e, em virtude da posição 
assumida pelo general Câmara, ficou desde logo cortada do 
grosso do mesmo exercito, o qual, fazendo então frente aO 
nosso 1.° corpo de exercito que contra elle avançava pelo 
lado opposto, achou-se assim collocado entre as duas fracções 
das nossas forças. 

« Chegando ás 10 horas da manhã o Sr. marechal de 
campo Víctorino José Carneiro Monteiro com o resto do 2.° 
corpo, mandou avançar contra o grosso do exército inimigo 
quatro batalhões e oito bocas de fogo ao mando do brigadeiro 
Carlos Resin. 

« As peripécias do combate que deu então, pôr parte do 2.° 
corpo de exercito, constam das participações dadas por aquelle 
brigadeiro e bem assim pelos brigadeiros José Antônio Corrêa 
da Câmara e Emilio Luiz Mallet, os quaes voluntariamente 
concorreram ao lugar da acção e são dignos dos maiores en-
comios pela parte activa que nélla tomaram, concorrendo 
muito por seus conselhos para o completo desbarato do ini­
migo. 

« Lutaram valentemente contra força muito superior em 
numero os batalhões ns. 9.° 13.° e 40." dirigidos -pelos distinc­
tos e bravos coronéis Luiz José Pereira de Carvalho, Her­
mes Ernesto da Fonseca, tenente-coronel Augusto César da 
Silva, commandantes das respectivas brigadas. 

« Merecem também os mais elevados elogios os corpos 
1.° e 2.° de cavallaria, que compõem a 1.» brigada d'essa 
arma, que por horas espaçadas, não obstante a sua pouca 
força numérica, sustentaram o fogo contra a columna ini­
miga, dirigidos pelos heróico coronel Vasco Antônio da Fon­
toura Chananéco, commandante interino da brigada, e pelos 
valentes majores Claudino Soares das Neves e Plácido Fia­
lho de Oliveira Ramos; bem assim o corpo 21.°, que mais 
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tarde veio reforçado ao mando do muilo bravo tenente-co. 
ronel Antônio Pereira de Oliveira, o qual, sendo gravemente 
fçrido, foi substituído pelo nãò menos valente major José 
Joaquim Teixeira de Mello. 

« Morto infelizmenie o commandante do 2.' regimento, 
major Plácido Fialho, tomou seu lugar ò respectivo .fiscal, 
major Pedro Antônio Dias, 

« Estes corpos, dignos representantes da cavallaria que 
tantas glorias tem dado á nossa pátria, e valentemente aju­
dados por duas bocas de fogo do 2." regimento, ao marido 
do 2.s tenente Carlos Augusto Pinto Pacca, pelejaram com 
perseverança notável, e fazendo afinal juncção com a 4.a bri­
gada do coronel Hippolyto Antônio Ribeiro, pertencente, 
como acima fica dito, ao 1.° corpo de exército,, poderosa­
mente influíram para o final aniquilamento do inimigo. 

« A' 3 horas da tarde seus restos espavoridos e dispersos 
tinham desapparecido na extensa mata que nos separava de 
Caraguatahy. O campo de batalha, juncado de 2,000 cadáve­
res inimigos, nos apresentava,- como trophéos de tão bella 
jornada, não menos de 23 bocas de fogo, quasi todas de 
bronze e raiadas. 

« Os prisioneiros feitos por nós n'esse dia, entre os quaes 
se contam vários officiaes superiores da confiança de Lopez, 
sobem a 1,300, e dos inimigos dispersos e separados dos 
seus chefes mais de 1,000 posteriormente se apresentaram ao 
nosso exercito e foram, como os mais, conduzidos com se­
gurança para Assumpção. 

« Entre os resultados da batalha, que se denominará de 
Nhu-guassá ou Campo-Crande, cumpre mencionar o grande 
numero de carretas que, ficaram em nosso poder, algumas 
contendo objectos de uso particular, a maior parte, poréní, 
carregadas de munições de artilharia e infantaria, cuja perda 
é irreparável para o dictador, pois, por maior força de von­
tade e astucia que se lhe supponha, não é admissível que, 
hoje em dia, substitua os apparelhos de fabrico que foi for­
çado á abandonar em Caacupé e outros pontos. 

« Algumas das espingardas deixadas pelo inimigo no campo 
da batalha eram americanas e dos modernos systemas< aper­
feiçoados, por nós ainda não conhecidos.. 

«Tivemos fora de combate 431 praças, entre as quaes, 
porem, só se contam 45 mortos. 

« Os feridos foram curados nos hospitaes de sangue, que, 
immediatameute ao principiar o combate, se estabeleceram 
nos ranchos que se encontraram mais próximos, sendo para 
o 1.° corpo de exercito debaixo da direcção do distincto e 
incansável chefe interino do corpo de saúde, conselheiro Dr. 
Francisco Bonifácio de Abreu, e para o 2.°, pelo respectivo 
chefe da ambulância, cirurgiâo-mór de brigada Dr. José Joa­
quim dos Santos Corrêa. 
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« O Dr. João Ribeiro de Almeida ainda d'esta vez de­
monstrou sua caridade e zelo pelo serviço nacional, concor­
rendo voluntariamente com seus serviços nos hospitaes de 
sangue do 1.° corpo de exercito. 

« Á noute' rapidamente descia, quando eu segui por uma 
distancia de légua e meia a me reunir ao quartel-general do 
2.o corpo de exercito, depois de ter dado ordens .para que o 
1." corpo acampasse não longe do campo que tão valentemente 
conquistara. 

« N'esses dous dias não se tinha feito di&tribuição de vi­
veres á tropa; No dia 15 o, 2.° corpo de exercito, pela 
marcha forçada que teve repentinamente de emprehender, 
não as recebera, acontecendo o mesmo ao 1.°, por isso que 
a picada summamente estreita que separa Peribebuy de Caa­
cupé, como era natural, não deixara o gado chegar ao acam-
mento em tempo de ser distribuído. 

« No dia 16 O combate, de prompto travado, também obri­
gou o exercito a percorrer uma distancia muito maior do 
que de costume, e tâo pouco não consentio que fosse atten-
dida aquella urgente necessidade. i» 

« Esta circumstancia não impedira nossos bravos soldados 
de lutar e vencer, mas o que pôde aturar a natureza hu­
mana tem limites. 

« Após tantas fadigas e privações, pareceu-me que era pre­
ciso dat o dia seguinte ao repouso. A força inimiga que o 
general Câmara encontrara de manhã na entrada do mato 
ahi se conservava, e se entrincheirara com 10 ou 12 bocas 
d'e fogo. 

« Durante a noute de 16 para 17 permaneceu no campo 
da batalha a 6.a brigada de cavallaria, ao raandó do- coronel 
Justiniaao Sabino da Rocha, com o fim de evitar, como 
com effeito evitou, que os emissários do inimigo vencido 
viessem recolher o armamento por elle perdido na refrega. 

« A inutilisação d'esse armamento, dos respectivos carre-
tames, começada no dia 17 por aquella brigada, foi comple­
tada no seguinte pelo batalhão de engenheiros, como se vê 
das partes annexas. 

« Nesse dia, 17, reunio-se Comigo o Sr. general Mitre á 
testa do exercito argentino e bem assim do contingente bra­
sileiro que o acompanhava, composto dos corpos 12.° e 14.* 
de cavallaria, de 12 bocas de fogo do 4." batalhão de arti­
lharia e 6 do 1.° batalhão da mesma arma, e das brigadas 
5.» e 9.» de infantaria, tudo ao mando do brigadeiro José 
Auto da Silva Guimarães. 

« Estas forças, que, segundo o convencionado, tinham fi­
cado com outras guardando a nossa linha de communicação 
desde Luqué até Paraguary durante o movimento que exe­
cutou o exercito ple m e u commando por Valenzuela, sahi-
ram, na noute do dia 11, do seu acampamento no valle de 
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Pirayú, e na madrugada de 12 apoderaram-se de uma trin­
cheira que defendia a subida da cordilheira no caminho de 
Altos, sustentando não só n'essa. trincheira como nas picadas 
adjacentes uma série de combates em que o total de nos­
sas perdas ascendeu a 62 praças feridas ou mortas entre Bra­
sileiros e Argentinos. 

« A necessidade, pelo que parece, de explorar aquelle ter-
terréno mal conhecido, e mesmo de concertar, certas partes 
do caminho, fez comtudo que só na noute de 15 chegassem 
estas forças ao povoado de Altos. 

« Na manha desse mesmo dia, chegando eu a Caacupé, 
como fica acima relatado, e vindo a saber ahi dã retirada do 
inimigo1, não perdi tempo em oommunicar aquelle aconteci­
mento aos generaes Mitre 8 José Auto. Como eu até esse 
momento ignorava se elles já tinham subido a cordilheira, 
ou ainda se achavam no valle de Pirayú, visto como o en­
genheiro que eu para ahi mandara na madrugada do dia 14 
ainda não voltara, fiz seguir a minha communicação por 
este ultimo ponto, e ella só na madrugada do dia seguinte^ 
chegou ás mãos'dos^mencionados generaes. 

« Ella resolveu-os a encetar então *a marcha forçada que 
os fez chegar no dia 17 ao campo de batalha onde tínhamos 
pelejado e vencido de véspera. 

« As particularidades d'estas operações constam das partes 
que me apresentou o brigadeiro José Auto e vão annexas 
ao presente relatório. 

« Uma extensa cochilha coberta de matos separa o Campo-
Grande do valle onde correm o rio Manduvirá ou seus af-
fluentes, e portanto do povoado de Caraguatahy, junto ao qual o 
primeiro d'estes afíluentes é atravessado pela estrada que o dicta­
dor provavelmente seguira na sua fuga, emquanto o seu exercito 
procurava com porfiada luta deter a nossa perseguição. 

« Fui informado pelo vaqueano paraguayo major Perez 
que, para atravessar essa mata, existiam, além cia picada, 
cuja entrada era occupada pelo inimigo em frente ao acam­
pamento do 2.o corpo de exercito, dous outros caminhos 
pouco mais compridos que o do centro, e que um pela di­
reita, outro pela esquerda, ambos convergiam para Caragua­
tahy. Com a chegada dos generaes Mitre e José Auto rece­
bêramos um reforço de mais de 7,000 homens. 

« Dispondo assim de força já tão superior ás do inimigov 
julguei que seria mais conveniente dividil-as em três co­
lumnas que avançassem pelas três estradas indicadas. Ignorá­
vamos qual a força que guarnecia a picada central. 

« D'este modo não só poderíamos tomar-lhe a retaguarda^ 
se por ventura oppuzesse resistência ao ataque de frentè| 
como tínhamos mais probabilidade de encontrar e aprisionar 
os restos-da columna por nós destroçada no dià 16, se por1 

acaso ainda vagassem por essas paragens. 
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« Na madrugada do dia 18 convidei, pois, o general 
Mitre a seguir pela estrada da direita, com o exercito ar­
gentino e bem assim as forças ao mando do brigadeiro José 
Auto, as quaes compuz então da l.a e 5,a divisões de cavallaria, 
das 12 bocas de fogo do 4.° de artilharia e batalhões ns. 18.°, 
22.°, 30.° e 50\ 

« Ordenei ao marechal Victorino que, desalojando o ini­
migo da posição por elle occupada, avançasse com o corpo 
de exercito do seu commando directamente sobre Caraguatahy, 
e marchei eu mesmo pela esquerda com o 1.° corpo de 
exercito. 

« O Sr. marechal de campo Victorino José*Carneiro Mon­
teiro ainda n'esse dia deu-me provas da sua energia, tino 
militar e incansável dedicação qúe tanto o distinguem, de­
sempenhando do modo mais prompto e completo a commis­
sâo que eu lhe confiara. 

« Por suas ordens, em duas horas, oito batalhões e quatro 
bocas de fogo, apoiados pela 2.* divisão de cavallaria, desba­
rataram inteiramente o inimigo que guarnecia a trincheira 
da picada, o qual fugio, deixando em nosso poder, além 
de 12 bocas de fogo, mais de 200 cadáveres e 400 prisio­
neiros. 

« N'este brilhante feito'de armas, que nos custou 13 mor­
tos e 143 feridos, muito se distinguio, como costuma, o 
assaz cophecido tenente-coronel Antônio Tiburcio Ferreira de 
Souza. 

« Igualmente cumpriram dignamente o seu dever todos os 
officiaes e praças do 2.° corpo de exercito, tornando-se 
ainda d'esta vez digno de especial menção o hábil e deno-
dado brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara, a quem o 
marechal Victorimo confiou a direcção do ataque que se 
levou pelo flanco esquerdo. 

« Derrotado o inimigo na trincheira, o general Câmara, 
por ordem do marechal Victorino,' seguio immediatamente 
ã testa,da divisão de seu commando, em perseguição do 
inimigo, pela picada que com duas léguas de extensão con­
duz a Caraguatahy. 

« 0 extremo cansaço da cavalhada por um lado e por outro 
o engano pelo qual foi o general Câmara levado a tomar por 
uma força inimiga o regimento argentino S. Martinho, que 
n'essa occasiao appareceu por aquelles lados, impedio que 
fosse completo o êxito d'essa enérgica perseguição, logrando 
algumas centenas de inimigos transpor o rio Iaguy, que 
corre meia légua além de Caraguatahy. 

« Nesse rio, summamente estreito e sinuoso, achavam-se 
completamente encalhados os seis últimos vapores da marinha 
paraguaya, denominados Apa, Anhambahy, Guayará, Iporá, Pa­
raná e Pirabébé. 

« O inimigo mesmo em sua fuga pôz-lhes fogo, acabando 
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assim de inutilisal-os e fazendo voar grande quantidade de 
munições que elles continham. 

« Algumas horas depois da columna commándada pelo ma­
rechal Victorino, chegou também a Caraguatahy a que dirigia 
o general Mitre. 

« O 1.° corpo de exercito no emtanto, guiado pelas infor­
mações infelizmente iriexactas dos vaqueahos, seguia a sua 
marcha por caminhos péssimos, que o obrigaram a pousar 
no lugar denominado Tubichaty. Seguindo no dia 19,' veio 
ficar no Affonso, ponto que ainda uma mata separa de Ca­
raguatahy. 

• Uma trincheira que se achava no caminho foi abando­
nada pelo inimigo antes do nosso apparecimento. 

« Em Affonso recebendo parte do marechal Victorino que 
o povoüdo de Caraguatahy se achava apenas a uma légua e 
meia de distancia, segui immediatamente para ahi. N'este po­
voado ficara uma numerosa população que recusára-se a acom­
panhar o dictador na sua precipitada fuga, aproveitando-se, 
segundo parece, da autorisação que lhe tingira dar, talvez por 
já lhe faltarem os me.os de se fazer obedecer. 

« O mesmo chefe político do povoado, por elle nomeado, 
se nos apresentou voluntariamente. Ahi fui informado que 
Lopez peruou tara em Caraguatahy no dia 15, e que no dia 
16, depois de ouvir missa,v atravessara com siia comitiva o 
rio Iaguy, proseguindo na sua marcha em direcção ao norte. 

« Variavam as informações a respeito da força, que ainda 
o acompanhava, querendo alguns que estivesse reduzido a 
1,000 homens e elevando-a outros a perto de 6,000. 
" « A vasta planice qiie desde Caraguatahy se estende para o 

norte até Santo Estanísláo, è cortada não "só' pelos differentes 
afluentes do rio Manduvirá como por innumerpS banhados 
que tornam summamente difficil o transito de qualquer via­
tura. Não só a nossa cavallaria como também a mulada da 
artilharia, achavam-se exhaustas de forças pelas continuadas 
marchas feitas desde Pirajú e pela falta de alimentação re­
gular. 

« Não obstante estas circumstancias que, ao meu vêr, tor­
navam pouco provável que a perseguição imniediata desse 
resultado decisivo, n'esse mesmo dia (19) deliberou-se 0' ge­
neral Mitre á proseguir na 'marcha, atravessando o rio Iaguy, 
e foi ficar junto ao rio Saladillo, em cuja transposição- em­
pregou seis horas. 

« No dia 20 chegou até o lugar chamado Nachu-cué', de 
onde escreveu-me que* as forças de seu commando sentiam 
falta de meios de alimentação, e pedia-me que lh'os fornecesse. 

« Não me foi possível attender imimediatamente a este pe­
dido, pois já ao próprio exercito acampado em Caraguatahy 
iam escasseando • o gado e municiamento, e tive de aconse­
lhar-lhe que renunciasse a esforços evidentemente inefficazes. 
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« A participação que recebi do general José-Auto, e vae 
annexa sob a letra K, dá também pormenores sobre a situa­
ção em que se achavam essas forças. 

« N a tarde d'esse dia, 20, seguiram ambos esses generaes 
para os campos de Gazori, e d'ahi avançou, até junto ao rio 
Hondo, a vanguarda composta das divisões l.a e 5.3 de ca­
vallaria brasileira e de uma divisão de infantaria argentina, 
ao mando tudo do coronel Carlos Bethbezé de Oliveira 
Nery. 

« Estas forças tiveram a fortuna de se encontrar, na ma­
nhã do tlia 21, com a retaguarda inimiga, á qual mataram 
mais de 300 homens, dispersando-se o resto pelos matos, 
após um breve e brilhante combate em que a nossa caval­
laria carregou com a sua costumada valentia, ficando ferido 
levemente o muito distincto major José Luiz da Costa Júnior, 
commandante da infantaria argentina. 

« Tivemos mais 23 mortos e feridos entre Brasileiros e Ar­
gentinos, i 

« Fui inteiramente alheio ao incidente, que então se deu, 
de se mandar ao inimigo um parlamentario antes de atacal-o. 

« Merece especial menção o coronel Carlos Bethbezé de 
Oliveira Nery, por ser quem acertadamente dirigio o ataque 
contra a retaguarda inimiga. 

« Durante esta perseguição, o inimigo deixou em nosso 
poder mais cinco bocas de fogo e grande numero de carre­
tas, nas quaes se continha parte da bagagem do próprio 
Lopez, além de numerosos indivíduos de todas as idades e 
sexo que a columna fugitiva ia deixando atraz, no meio dos 
pântanos entregues á mais horrível situação. 

« Alguns homens de cavallaria, ao mando do tenente-co­
ronel José Fernandes de Souza Doca, atravessaram o rio 
Hondo, que estava de nado. Mas do outro lado encontraram 
um extenso banhado, além do qual nos esperava uma força 
iuimiga que foi calculada em 2,000 homens e dispunha de 
seis bocas de fogo. 

« Não foi julgado possível, pelo estado de cansaço da ca­
valhada e pela forte natureza d'aquella posição, atacal-as 
com a diminuta força nossa que chegara até o rio Hondo 
e emprehendeu-se a retirada. 

« Soube-se que o dictador atravessara o rio Hondo "á 1 hora 
da madrugada do dia 20, umas 36 horas, portanto, antes de 
ahi chegar a nossa cavallaria. 

« São dignas de louvor as forças que tomaram parte n'a-
quella perseguição, atravessando com marchas forçadas terre­
nos quasi intransitáveis e soffrendo cotn resignação prolonga­
das privações. O Exm. Sr. general Mitre, que as dirigio, deu 
assim mais uma honrosa prova de sua dedicação à causa cornmum 
dos povos alliados. 

« D'esta maneira terminou o que se pôde chamar a cam-
Vol. IV.—45. 
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panha das cordilheiras, a qual nos deu a posse da parte 
mais fértil e mais povoada do território paraguayo. 

« Nossos esforços não conseguiram tudo quanto de nós espe­
rava a nação ; e a".hda d'esta vez o a s t u t 0 dictador burlou 
nossa actividade e alcançou nova guarida^ 

« 'Mas todos os que marcharam e pelejaram sob a ban­
deira brasileira em Agosto de 1869, cumpriram o seu dever 
como era de esperar; todos, sem ' olhar para sacrifícios, fadi­
gas e privações, me ajudaram çom inexcedivel dedicação na 
tarefa que nos estava imposta. 

« Não posso deixar de recommendal-os por tão importante 
serviço á consideração do governo imperial e á gratidão na­
cional, t 

« Se erro houve, o erro foi só meu. Diz-me, porém, a 
consciência que fiz quanto ptide e que a Providencia visi­
velmente nos protegeu, permittindo-nos alcançar os resulta­
dos , que tivemos. 

« Ella permittio que, junto á trincheira de Sapucahy, a aber­
tura de uma picada nos poupasse o sangue que naturalmente 
nos devia custar, uma estreita senda enfiada por artilharia. 
Permittio que nos apoderássemos da longa e Íngreme picada 
de Valenzuela, antes que, o exercito inimigo chegasse a n'ella 
tomar. posição, e ainda que a valentia da nossa infantaria 
vencesse a trincheira da praça de Peribebuy, antes que lhes 
apparecesse o reforço esperado de Ascurra. 

« Marchando d'ahi para Caacupé, já não achamos' lá, é 
verdade, o inimigo' que procurávamos. Foi isso uma des­
graça ? 

« Hesito em affirmal-o. 
« Caacupé, posição situada no centro dos matos e á qual 

só davam accesso picadas summamente' estreitas, era essencial­
mente defensável. Emquanto lutássemos, vertendo sangue 
para n'ella • penetrar, o dictador nem por isso nos teria pes­
soalmente esperado, saôrificando, como de costume, á segu­
rança' própria a maior parte de seu exercito e, aproveitando 
um paiz de nós mal conhecido, do mesmo modo ter-se-hia 
posto fora de nosso alcance. 

« Ainda uma vez, porém, a dedicação e a energia com 
que os Exms. Srs. commandantes dos corpos de exercito 
executaram o que determinei, fizeram com que o grosso 
d'aquelle exercito tivesse ' sido alcançado por nossa forças 
no Campo Grande e em Cageyijurú e ahi inevitavelmente 
esmagado, perdendo o dictador a maior parte de seus ele­
mentos de guerra. 

« A perseguição levada até o rio Hondo completou, tanto 
quanto era possível, estes resultados. : 

« As operações do mez de Agosto fizeram perder ao exercito 
do dictador não menos de 8,000' homens, como se vê da. 
nota annexa sobre a letra L. No mesmo período as armas 
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alliadas conquistaram 61 bocas de fogo já em serviço e 
mais 22 que se acharam, em estado mais ou menos adian-* 
tado de construcçao, no arsenal de Caacupé. 

« 0 dictador vio-se privado não só d'este importante e 
muito completo estabelecimento de construcçao, como das 
outras fabricas accessorias, estabelecimentos estes todos que 
com alguma perseverança de nossa parte certamente não po­
derá elle reorganisar no districto quasi deserto a que se vê 
reduzido. 

« Graças ás nossas victorias, escaparam-lhe das mãos os in­
felizes europêos que elle constrangia a occuparem-se n'estes 
serviços e que, com os retidos debaixo de outros pretextos, 
prefazem o numero de 88 indivíduos das nações européas, 
arrancados a. este captiveiro pelas armas brasileiras sob meu 
commando. 

« Seus nomes constam das relações annexas, uns porém 
evidentemente errados, especialmente oá dos Inglezes, pois o 
excesso de trabalho conseqüente a taes acontecimentos não 
me permittio attender a que fossem tomados com exactidão. 

« Mandei-os conduzir para Assumpção e apresental-os ao 
Exm. Sr. conselheiro de estado José Maria da Silva Paranhos. 

« Os subditos de Sua Magestade Britannica em numero de 
52, fiz entregar, ao commandante da respectiva canhoneira 
surta n'aquelle porto, parecendo-me este o melhor meio de 
cumprir a recommendação que a favor d'elles fizera-me o 
governo imperial, a pedido da legação britannica no Rio de 
Janeiro. 

« Tivemos a immensa alegria de fazer por fim brilhar o 
sol da liberdade para mais de 260 Brasileiros que jaziam em 
poder do nosso cruel inimigo, quasi todos desde o primeiro 
anno da guerra. 

« Recommendei ao commandante da guarnição de Assump­
ção que, dé accordo com o Exm. Sr. conselheiro Paranhos, 
os remettesse para suas respectivas províncias : a maior parte 
pertence a de Mato-Grosso. 

« Além dos que constam da relação, bem pôde ser que 
tenham' sido achados outros,, pois muitas vezes acontece que, 
aproveitando-se da caridade natural no nosso soldado, pre­
ferem estes infelizes ficar com a primeira força que os liberta 
e só mais tarde são apresentados a este commando em 
chefe. 
? « Não menos feliz para a desventurada nação paraguaya 
foi o período que acaba de, terminar: a população, accumu-
lada no departamento da cordilheira, não inferior a cem mil 
'almas, e comprehendendo algumas • das familias mais dis-
tinctas d'esta republica, vio-se subtrahida ao poder que a 
opprimia, e voltando aos seus lares servirá de núcleo á nova 
nacionalidade paraguaya. 

« E' geral entre os Paraguayos a persuasão de que desap-
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pareceu para sempre o poder de Lopez, e que não lhe resta 
outro recurso mais do que fugir até alcançar o território,» 
boliviano. ' 

« E' prova d'esta desmoralisação o facto de terem-se, du­
rante muitos dias, apresentado pof centenas ás nossas au­
toridades em Caraguatahy, soldados que, pertencendo ao exer­
cito destroçado de, Lopez, se tinham refugiado nas matas, 
ou ainda desertores da força que elle obrigava a acompanhál-q. 

«,0 chefe político. de S. José não tardou em dirigirjme 
um officio manifestando em seu nome e no da população 
d'aquelle districto,;que ádheria á causa sustentada pela trí­
plice alliança, 

«-Informado de que ahi se achava a fabrica de pólvora 
de Lopez, a mandei destruir. De S. José, uma partida da 
nossa cavallaria, ao mando do coronel João Nunes da Silva 
Tavares, seguio até além de Ajos, onde arrebanhou mais de 
2,000 cabeças de gado, que se achavam n'uma fazenda . da 
mãi de Lopez. r 

« Não posso deixar de mencionar que prestou relevantes 
serviços á nossa causa o referido" juiz de paz de S. José, de 
nome Odon Caceres, pois por seu convite, nao sô adheriram 
logo á nova ordem de cousas as autoridades de Ajoày como 
as do importantíssimo ponto da Villa Rica, exemplo este que 
foi seguido pelas de Hyaty e Jacaguaç-u, e não poderá 
deixar de sê-lo por toda a vasta região que demora'ao sul 
de Villa Rica. 

« Hoje em dia a enfraquecida autoridade de Lopez só se 
exerce nas regiões septentrionaes desta republica, das quaes 
os departamentos do Rosário, S. Pedro, Conceição e S. Sal­
vador ficarão, por sua posição no littoral, debaixo de nossa 
acção logo que ahi desembarcarmos. 

« Pelos resultados* que deixo descriptos, sobretudo pelos 
que obteve o valor do nosso exercito nos ataques de Peri­
bebuy, Gampo-Grande e Cagerijurú sem que o total de nossos 
feridos passasse de 1,000, não posso deixar, não obstante o, 
amargo dissabor de não termos ainda conseguido plenamente 
o fim que tínhamos em vista, nao posso, pois, digo, deixar 
de congratular-me com V. Ex., com o governo imperial,, 
corn^S. M. o Imperador e com a nação. 

« Segundo as ultimas noticias trasidas pelos desertores das 
forças de Lopez, este, depois que vio suspensa a^nossa perse­
guição, resolveu parar em Santo Estanisláo, , lugar situado 20 
léguas ao norte de Caraguatahy, e ahi tratava de reorganisar 
o resto de seu exercito e, segundo alguns, de se entrincheirar 
com as 20 bqcas de fogo que lhe ficaram. 

« O governo imperial me dará suas ordens quanto á con­
tinuação d'esta custosa guerra. 

« Emquanto, porém, eu não as receber, vou proseguir na 
tarefa e emprehender as differentes expedições destinadas a 
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occupar as diversas partes do territçrio d'esta republica e n'ellas 
estabelecer a dominação de authorídades amigas. 

« As forças ao mando do brigadeiro Portinho seguem sua 
marcha para Villa Rica, de onde deverão abrir communi­
cação com a Encarnação per Cassapá< Uma outra columna, 
commándada pelo brigadeiro Resin, vae marchar de Caragua­
tahy a dominar S. Joaquim, Caaguaçú e Ihum, onde consta 
acharem-se ainda retidas algumas das familias perseguidas por 
Lopez, e será apoiada, logo que se tiverem reupido os ne­
cessários recursos alimentícios, pelo resto do 2. ' corpo de 
exercito. 

« O brigadeiro Câmara, desembarcando no districto da Con­
ceição, deverá apoderar-se de toda a região que fica ao norte 
do rio Jejuy e é abundante çm gado, recurso essencial que 
assim ficará tirado a Lopez para manutenção de sua gente. 

« Eu mesmo só espero que a cavalhada e mulada tenha 
tido o indispensável descanso para avançar pelo Rosário sobre 
Santo Estanisláo. " , 

« Os fornecedores já estão avisados para conduzir aos pontos 
convenientes os meios de alimentação. 

« O ocupados os pontos que menciono, ficará o dictador en­
cerrado nos chamados potreiros de Curuguaty e Iguatenay. 

• A resignação e fortaleza de que me deu provas' o exer­
cito de meu commando na longa e penosa marcha feita desde 
que sáhimos do Pirayú até alcançarmos as margens do Man­
duvirá não me deixa duvida de que, "se tanto fôr necessário 
para assegurar o descanso ao Brasil, saberá penetrar até essas 
remotas regiões, ultimas que nos separam dos confins da 
nossa pátria. 

« Acompanham o presente officio quatro plantas dos lugares 
em que se dernm os differentes combates e 15 bandeiras to­
madas ao inimigo, das quaes duas são de seda. 

« Deus guarde a V. Ex. 
h Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario déstado dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

Apezar de publicarmos todas as partes officiaes que des­
crevem cs combates do mez de Agosto, fazemos, um resumo 
dessas operações, 

No dia 11 de Julho o Sr. Conde d'Eu passou revista ao 
1.° corpo de exercito, e no dia 13 ao 2.° corpo. 

Neste dia Sua Alteza dirigio ao conselheiro Paranhos, em 
Assumpção o seguinte telegramma: 

« Ha noticias de Portinho do dia 13, que considero muito 
boas; elle passou o Tibiquary e o Periporoassu e acampou 
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sem resistência no Yuquy, onde libertou 5,000 familias, entre 
as qftaes a do alferes brasileiro Moura. 

« O inimigo, degoUando quantas mulheres pôde, retirou-se 
em força de 1,200 homens em direcção a Ceoracapá, pelo 
que Portinho, em observância ás ordens, dispunha-se a seguir 
Tibiquary abaixo, e em poucos dias poderá chegar aqui, por 
Cora-pocú e Corápeguá. » 

A brigada do general Portinho teve encontro com o ini-, 
migo no dia 20 de Julho. 

Á brigada .passara o rio Pirapó, e marchava para as mar­
gens do Tibiquary-my, para também passal-o, quando recebeu 
ordem paracontrâ-marchar e vir buscar a boca do Tibiquary 
pela margem esquerda d'este ; para isto ella marchou a re­
passar o rio Tibiquary-guassú, no passo Jará, onde estava a 
Qhegar quando teve participação que o inimigo vinha no 
seu encalço, e já tiroteiava com a sua retaguarda. 

O general fez guardar o passo, e no dia' immediato, 21, 
foi ao encontro do inimigo, que fizera alto uma légua distante 
do mesmo passo, e em numero de 1,800 homens apresen­
tava-se formado para combate. 

Este teve lugar, sendo rechaçados os Paraguayos com perda 
de cento e tantos mortos, alguns prisioneiros, e 'foram 
perseguidos pelas nossa tropas uma légua para dentro, até 
recolherem-se ás inatas próximas; para evitar completa des­
truição. Os nossos retrocederam, e n'essa mesma noute e no 
dia seguinte effectuaram, a passaggm do rio Tibiquary-guassú 
no passo Jará. N'este combate tivemos 10 homens mortos e 
58 feridos. 

No dia 23 de Julho foram eleitos na cidade de Assumpção 
para o governo provisório da republica, os cidadãos Cyrillo 
Antônio Rivarola, Carlos- Loizaga e José Dias de Bedoya. 

No dia 28 á noute poz-se em marcha urna columna de 
cavallaria e infantaria commándada pelo brigadeiro João Ma­
noel Menna Barreto em direcção a Paraguary. 

No dia 29 Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu dirigio em pessoa 
um reconhecimento sobre as posições de Lopez. Approxima-
ram-se até, muito perto das trincheiras pára reconhecel-as Je< 
bombardeal-as. 
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O inimigo fez algumas descargas de fuzilaria, sem causar-
nos prejuízo, retirando-se depois do bombardeio, que lhes 
causou muito/mal, pois ardeu uma parte do acampamento. 

No dia 31 seguio uma divisão de cavallaria commándada 
pelo brigadeiro João Manoel Menna, Barreto para proteger os 
movimentos do brigadeiro Portinho, que estava em uma po­
sição que inspirava cuidado de ser atacado, não obstante ter 
aniquilado uma columna paraguaya no dia 21. 

No dia 1.° de Agcsto á noute marchou para Paraguary o 
l.o corpo de exercito, commandado pelo tenente-general Vis­
conde do Herval; composto de 5,000 homens das três armas. 

Sua Alteza, depois de ter Orgariisado o exercito, provido os 
depósitos de munições de guerra e de boca, preparado todos 
os meios de mobilidade, fortificado Taquaral e Pirayú, e 
guarneçido a linha férrea desde Assumpção até Pirayú, en­
cetou a marcha á noute, para" que o inimigo não visse a 
direcção de seus movimentos. 

Neste dia a canhoneira Henrique Martins desceu para o Ti­
biquary com o commandante da 1." divisão naval, para prestar 
auxilio á força do brigadeiro Portinho, levando communica­
ções de Sua ' Alteza sobre o movimento da mesma força. 

No dia 2 Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu fez um grande re­
conhecimento sobre Ascurra com forças brasileiras e argen­
tinas, lançando muitas bombas na posição contraria. 

Estes repetidos reconhecimentos sobre o mesmo ponto tinham 
por fim attrahir a attenção do inimigo para elle, illudindo-
o assim que o ataque seria levado por esse lado, e também 
para que elle nao mandasse alguma expedição que impedisse 
o movimento do nosso exercito pela retaguarda. 

No dia seguinte, 3 de Agosto, pela madrugada partio Sua 
Alteza com o 2.° corpo de exercito, commandado pelo general 
Polydoro, em direcção a Paraguary, onde o mesmo general 
chegou doente, em conseqüência do que obteve licença de 
Sua Alteza para tratar-se em Assumpção. 

Para commandar interinamente o 2.° corpo de exercito, 
Sua Alteza nomeou o marechal de campo Victorino José Car­
neiro Monteiro, que era chefe do estado-maior do 1.° corpo. 
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No dia 4, depois de mandar acampar o 2.' corpo de exer­
cito, Sua Alteza seguio pára o acampamento do 1.° corpo, 
que já estava defronte dq dèsfiladeiro de Sapucahy* onde os 
Paraguayos estavam fortificados. 

Na tarde d'esse mesmo dia Sua Alteza mandou proceder a 
um reconhecimento sobre aquelle ponto, e ordenou que na 
manhã do dia seguinte, 5 de Agosto, uma força commán­
dada pelo coronel Francisco Lourenço de Araújo marchasse 
pela direita, e outra commándada, pelo general oriental Hen­
rique Castro marchasse pela esquerda, para abrirem duas 
picadas pelas quaes flanqueassemos o inimigo, obrigando-o 
ou a ser derrotado, ou a abandonar a posição que occupava. 

No dia 5 a nossa artilharia assestada na frente .da trin­
cheira denominada Sapucahy bombardeava-a em quanto se 
abriam as picadas de flanco, afim de occultar ao inimigo 
nossos movimentos. 

A' uma hora da tarde o Sr. Conde d'Eu assaltou e apo­
derou-se da referida trincheira, situada no flanco esquerdo 
das fórtificações inimigas e principal defeza de A,>eurra. 

Esta operação tinha por fim encerrar os inimigos em um 
qüadrilongo e tomal-os prisioneiros por um assalto simultâneo 
de nossas tropas; mas elles, percebendo nossos movimento)^ 
abandonaram a sua posição, deixando muitos feridos, uni 
prisioneiro e duas bocas de fogo. 

Libertámos prisioneiros de Mato-Grosso e alguns estran­
geiros, e só tivemos 3 feridos. Arrasada a trincheira, Sua 
Alteza fez o 1.° corpo de exercito marchar logo . e acampar: 
além da picada. 

Neste mesmo dia 5 chegou ao passo Freitas, no rio Tibi­
quary, a canhoneira Henrique Martins, e pouco depois o ge­
neral Portinho. Entendéndo-se o commandante da La divisão 
naval com o brigadeiro Portinho sobre* o transporte de sua 
tropa para Assumpção, conforme ordenara o Sr. Conde d'Eu, 
ó batalhão 12.° de infantaria embarcou na canhoneira Henrique 
Martins e vapor Guaycurú, que o conduziram ao transporte 
Galgo que o levou á Assumpção. 

Os monitoras Santa Catharina e Ceará ficaram n'aquelle/ 
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passo do rio Tibiquary, para protegerem a força do general 
Portinho e transportarem a artilhrria quando ella tivesse de. 
abandonar aquelle ponto. Também n'este dia desembarcou em 
Assumpção o 17.° batalhão de voluntários com 400 praças, 
que veio de Corumbá no vapor Cuyabâ. 

No dia*6 os exércitos alliados marcharam até, ao passo Pi-
pocu, onde acamparam. O-Sr. Conde d'Eu chegou alli as 4 1/2 
horas da tarde, e ordenou que o coronel Dr. Francisco 
Pinheiro Guimarães fosse incontinente com uma força occupar 
o dèsfiladeiro de Valenzuela, para impedir que os Paraguayos 
se fortificassem ahi, aproveitando-se da noute, e na manhã do 
dia seguinte disputassem a passagem ao exercito alliado. 

Esta medida foi muito previdente, porque quando os nossos 
alli chegaram, já os Paraguayos tinham principiado uma 
derrubada para fortificarem-se, e pretenderam oppor-se á 
occupação da picada corn tiroteios, perdendo elles 8 mortos 
e 3 prisioneiros ; os Brasileiros perderam um forriel, mas occu-
param o dèsfiladeiro. 

Neste dia chegaram á Assumpção 500 homens de tropa 
vinda de Mato-Grosso. 

No dia 7 Sua Alteza proseguio na sua marcha, e occupou 
a villa de Valenzuela sem disparar um tiro ; mandou des­
truir as minas de enxofre e os apparelhos de preparar pól­
vora que ahi encontrou. 

Algumas familias que se encontraram na villa estavam 
em tal estado de magreza, que pareciam cadáveres ambulan­
tes, acabrunhadas pelos soffrimentos de uma miséria incom-
paravel. 

A desconfiança que tinha tirado esta gente de suas casas 
e levado-a ás matas vizinhas, desappareceu quando o nosso 
exercito chegou á mesma villa e pouco depois, as familias 
foram regressando ás suas habitações esmolando a caridade 
publica ás portas dos Brasileiros. 

N6 dia 8 o general Emilio Mitre mandou o regimento 
de cavallaria argentina S. Martinho e mais duas companhias 
de infanta, ia surprender uma força paraguaya que guarnecia 
o desfilade.ro de Ascurra. 

Vol. ir.—46. 

http://desfilade.ro
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Ao romper do dia o inimigo foi surprendido e desbaratado, 
abandonando uma trincheira que foi occupada pelos Argenti­
nos. 

Pouco depois sahio do mato . um batalhão inimigo que 
procurou cortar a retirada á pequena força, e adiante da 
trincheira tomada appareciam outras peças de artilharia. Um 
esquadrão de atiradores do regimento S. MartinhO, que ficara 
de observação, carregou então o inimigo, obrigou-o a fugir 
para o mato, e os Argentinos, puderam retirarem-se sem„ 
serem inòommodados. '. 

O inimigo deixou 60 mortos e alguns prisioneiros, e os 
Argentinos tiveram 1 morto e 12 feridos. 

Neste dia o exercito sob o commando de Sua Alteza 
poz-se em marcha ás 5 1/2 horas, da manhã e ás 101/2 
acampou na Es t aQ c ' a ' ; a s u a vanguarda aprisionou uma 
pequena typographia e seus -compositores, que iam para 
Peribebuy. * 

No dia 9 o exercito alliado principiou a sua marcha de 
manhã cedo, e pela 1 hora da tarde acampou nas proximi­
dades da villa de Peribebuy, guarnecida por 2,000 homens 
de infantaria e 19 bocas de fogo, 

N'este mesmo dia 9, o general Emilio Mitre com as forças 
argentinas e o brigadeiro José Auto, que operava com elle 
commandando uma columna brasileira de 5,000 homens das 
três armas, seguiram do acampamento de Guazuvirá para o 
valle de Pirayú. 

No dia 10 Sua Alteza fez reconhecimentos sobre Peribebuy, 
e, mandando fazer alto ao seu estado-maior e ao seu pique­
te, seguio pela. frente da praça e approximou-se d'ella a tiro 
de espingarda para reconheòel-a. 

Observada por esse lado, Sua Alteza voltou pela mesma es­
trada e desceu por um capão de mato até ao passo de um 
arroio para examinar o flanco direito da fortificação. Regres­
sando Sua Alteza ordenou ao brigadeiro Vasco Alves Pereira 
que com a sua divisão de cavallaria transpusesse o passo do 
arroio e fosse tomar posição á direita da praça, para impe-, 
dir que o inimigo occupasse o passo e nos obstasse a pas-
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sagém : emquanto a cavallaria tomava aquella posição, a ar­
tilharia collocava-se defronte da praça para a bombardear. 

N'esta occasiao chega um official enviado pelo coronel Ma­
noel de Oliveira Bueno, commandante de uma brigada de 
cavallaria que tinha ido occupar a estrada do Barreiro e im­
pedir que o inimigo tentasse sahir por alli, participando ter 
visto um movimento de forças inimigas superiores a 800 ho­
mens e com 10 bocas de fogo ; por isso pedia alguma força 
de protecção. 

0 Principe comprehendeu que não devia dar dous comba­
tes em dous campos differentes, distantes um do outro, e fez 
seguir de protecção ao coronel Bueno uma columna de in­
fantaria com mandada pelo brigadeiro Carlos Resin ; addiou 
o ataque da praça para quando soubesse o destino que teve 
a força inimiga que appareceu em Barreiro. 

No dia 11 as tropas argentinas fizeram um reconhecimento 
nos desfiladeiros de Ascurra : tiveram 12 feridos. 

No mesmo dia 11 Sua Alteza soube que a força contraria 
que tinha apparecido em Barreiro retrocedera; por isso mandou 
reunir ao grosso do exercito a columna de infantaria que ti­
nha ido de protecção ao coronel Bueno, e determinou o as­
salto da praça para o dia seguinte. N'esta noute levantaram-
se baterias com artilharia para abrir tírecha, e tudo ficou 
prornpto para o combate. 

No dia 12 pela manhã Sua Alteza á frente das forças do 
1.' e 2.° cofpos de exercito e dos 1,00.0 Argentinos tomou 
por assalto a cidade de Peribebuy, que estava guarnecida 
por grossos canhões, trincheiras e largos .fossos; o Principe 
commandante em chefe dirigio em pessoa a acção, remunerou 
logo os actos de bravura praticados por Argentinos e Brasi­
leiros, e foi enthusiasticamente victoriado pelas tropas. 

O inimigo deixou perto de 2,000 homens mortos e feridos, 
succumbindo também o commandante da praça, muitos pri­
sioneiros, 19 bocas de fogo e grande bagagem. A perda dos 
alliados foi mui pequena, mas houve a lamentar o falleci-
mento do brigadeiro João Manuel Menna Barreto, que morreu 
á frenta da columna que commaudava. 
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Transcrevemos do Diário do Rio de Janeiro uma corres-
pondencia do exercito brasileiro datada de 28 de Agosto, que 
contém interessantes detalhes sobre esta operação. 

« A's 7 horas da manhã, depois de dissipado o nevoeuo 
que envolvia o hórisonte, 47 bocas de fogO, quatro estativasf 
de foguetes á congrève lançaram imniensos projectis sobre a 
praça inimiga. 
N « Depois de duas horas de vivo bombardeio, que foi res­

pondido pela artilharia adversa, o clarim do commando em 
chefe* deu o signal de avançar e o Principe general, com 
ardor e a intrepidez do bravo que esquece a vida por amor 
da pátria, atira-se á frente do 2." corpo de exercito, e comi 
seus combatentes arremessa-se ás trincheiras inimigas, m/ 
flamma o ardor dos combatentes e estes, arrojando^e sobre o 
fogo da artilharia inimiga, com a nossa fuzilaria emmudecem 
seus canhões. , 

« Valente até á coragem, bravo até á intrepidez, o Prín­
cipe general quiz portiar na entrada do reducto, quando o 
pavilhão auri-verde do 23.° corpo de voluntários, altamente 
suspenso pelo benemérito alferes Gaspar, que se achava na 
contra-escarpa do reducto, fluctuava, orgulhoso, sobre o pa-
rapeito da trincheira. 

« A esse arrojo do general em chefe oppuzerarn-se vários! 
officiaes do seu. estado-maior, e o general José Luiz, com a 
serenidade de seu coração, volta-se para o Principe, e diz :— 
Sçnhor ! Não é ainda chegado o momento critico em que o 
general em chefe tem necessidade com o seu valor, de i.n-_ 
flammar os seus commándados ; o ^Brasil tudo espera/ 
Vossa Alteza—; e foi .tomar a sua posição, 

« Salgado, o bravo no mar e. em terra, os valentes capi­
tães Benedicto Torres, Taunay, Almeida Castro, Guaraná, 
Gama Costa, Coelho, Rocha, Ozorio e Qnofre, tenente-coronet' 
Macedo, tenente Carlos" de Andrade Neves, officiaes do es­
tado-maior de Sua Alteza, procuraram conter o destemido 
geneçal, que jamais qu;z retroceder da posição arriscada era 
que se achava. 

« Neste entretanto o 23.° corpo de voluntários, comman­
dado pelo distincto major Chaves, escala as trincheiras e salta 
no recinto da praça. 

« O já conhecido 2.9 tenente Fausto de Lima, ajudante de 
ordens do Sr. Conde, e que por sua'ordem ahi havia ficado 
para communicar-lhe qualquer occurrencia, dominado como 
sempre, de uma coragem que lhe é peculiar, arroja-se ás 
fileiras do 23.1, e ahi, como militar brioso, disputa com essa 
valente officialidade a victoria ao inimigo,' em cuja' luta 
recebeu um ferimento glorioso na testa, por cujo feito, foi"1 



— 355 — 

por Sua Alteza, no campo de batalha, promovido ao posto 
de l.o tenente. 

« N'esse entretanto a brigada argentina, que havia bizarra -
mente avançado e brigado com denodo, penetra também no 
interior da praça. 

« O coronel Campos, commandante d'essa força, foi . no 
eainpo da acção condecorado por Sua Alteza com a medalha 
de mérito militar, pela intelligencia com que dirigio seus 
commandados e pela galhardia com que portou-se no com­
bate. , 

« Emquanto as -forças do 2." corpo entravam por um lado 
commandadas pelo bravo Conde, as do l.o corpo entravam 
por outro sob as ordens do intrépido Visconde do Herval. 

« O inimigo em desordem corre espavondo, agrupa-se em 
um canto, tenta resistir, os nossos acommettem-no, e em um 
momento vencidos, resoa na praça o hymno da victoria» 

« Todas as armas foram descarregadas para o ar ; os vence­
dores humanisaram-se com os' vencidos e o Sr. Conde d'Eu 
mandou postar sentinellas em todas as casas que serviam de 
depósitos, bem como na alfândega, para evitar que fossem 
saqueadas pelos soldados dos exércitos alliados. 

« São trophóos d'esta brilhante victoria: 
« Dezenove bocas de fogo, quatro bandeiras, grande quan­

tidade de armamento, munições e ferramentas de sapadores, 
grandes depósitos, contendo milho, mel, assucar, aguardente, 
vinhos, farinha de mandioca, sal, feijão, arroz e algumas 
peças de roupa de algodão fabricadas no paiz, e vários 
objectos nossos trazidos da infeliz província de Mato-Grosso. 

s" « Afora estes objectos, tendo Sua Alteza ordenado ao coronel 
Deschamps, intendente do exercito, que inventariasse todos os 
objectos que encontrasse nos depósitos, o digno coronel com 
o coronel Marques de Souza, chefe da repartição fiscal, e 
alguns de seus empregados, depois de um minucioso exame 
nos referidos depósitos, encontraram o seguinte: 

Relação da prata amoedada e não, encontrada nos depósitos de 
Peribebuy. 

Caixão n. 1.— 5,946 pesos de diversos cunhos. 
Caixão n. 2.— 6,227 pesos idem, 
Caixão n. 3.-4,914 1/2 pesos idem. 
Caixão n. 4.— Moeda de prata em pedaços, pesando 8 arrobas. 
Caixão n. 5.— Moedas de prata em pedaços, pesando 8 arro­

bas e 5 libras. 
Caixão n. 6.— Idem, idem, pesando 6 arrobas e 7 libras. 
Um caixão contendo em moeda-papel do Brasil 226:824^000 

em differentes cédulas.. 
Ornamentos e objectos de igreja, constando de castiçaes, al­

tares, vazos, bacias, thurybulos, cálices, palios, custodias, am-
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bulas, cruzes, coroas, cupolas, resplendores, lâmpadas e mais 
ornatos, todos pertencentes ao culto, pesando 347,180 oitavas 
de prata; mais os seguintes, que não foram pesados por' 
serem muito grandes, a saber : 

Um andor com docel riquíssimo todo de prata, com'dez 
palmos de comprimento sobre quatro de largura, um faquei-
ro contendo doze facas, vinte garfos, dez colheres de sopa, 
e onze ditas de chá, um caixão com um altar de madeira for­
rado de prata, um andor com quatro columnas, todo de prata,' 
um dito de prata lavrado e dourado com cinco palmos de 
comprido e quatro de largura, um frontal de altar todo de 
prata com 15 palmos de comprimento sobre cinco de largu­
ra, e dous ditos forrados de prata lavrada, com quatorze 
palmos de comprimento sobre cinco de largura. 

« Todos esses objectos, exceptuando bs altares, foram acon-
dicionados em caixões, lacrados e numerados de um a qua­
torze. -

« Além do que fica expendido, o coronel Deschamps arre­
cadou mais dous mil terços (surrões) de matte, os quaes, se­
gundo a offerta que elle teve por arroba, podem produzir 
n'esta praça cento e sessenta contos de réis. 

« O coronel Deschamps encontrou também o copiador da 
correspondência confidencial do ministro das relações exte­
riores de Lopèz desde Setembro de 1863 até o fim da 
guerra. 

« Documento importantíssimo para provar que Lopez estava 
ha muito preparado para fazer-nos a guerra que sustentamos; 
tanto que convidava dous personagens da Confederação Ar­
gentina para esse movimento. 

« Este documento é importante para fazer-se a luz sobre a 
historia d'esta campanha, e por seu valor e merecimento não 
pôde deixar de ser lido e apreciado por todos quantos inte­
ressam-se pela verdade dos factos. 

« As nossas perdas em combate, foram: Brasileiros 35; 
Argentinos 21 : total 56. 

« Em cujo numero se conta o bravo e infeliz brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto e o distincto capitão Hotta de 
Araújo. 

« Em relação ao numero dos combatentes tiveram os Ar­
gentinos prejuízo considerável, em conseqüência de terem 
avançado em columna cerrada sobre a trincheira. 

« 0 mappa dos feridos do combate de 12 do corrente reco­
lhidos ao hospital de sangue, dá : Brasileiros, 23 officiaes e 
249 praças de pret ; Argentinos, 10 officiaes e 63 praças de 
pret ; Paraguayos, 4 Officiaes, 385 praças de pret e 39 mu­
lheres. Total, 37 officiaes, 697 praças de pret e 39 mulheres,, 

« No numero das mulheres vão incluídas algumas crianças. ». 
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No dia 13 depois de feitas as devidas honras fúnebres ao 
brigadeiro Menna Barreto, que sepultou-se na igreja de^Péri-
bebuy, o exercito marchou ás duas horas da tarde e foi 
acampar a meia légua de Peribebuy, para seguir sobre Caa­
cupé, contornar o inimigo e cortar-lhe a retaguarda pelo 
norte ; em conseqüência destes movimentos, os Paraguayos 
abandonaram a subida e posto de Cerro Leão. 

Houv.e pequena escaramuça com forças paraguayas ; os 
Brasileiros tiveram 2 capitães e 40 praças feridas, e os Ar­
gentinos 5 feridos : os inimigos deixaram 16 mortos em um 
dèsfiladeiro. 

Na madrugada d'este dia Lopez fugio .de Ascurra e foi per-
noutar além de Caacupé, porque as forças do general Emilio 
Mitre não chegaram a tempo de occupar Tabaty e Barreiro-
Grande. 

No dia 14 o exercito não pôde marchar porque a estrada 
por onde tinha de passar para ir a Caacupé necessitava de. 
concertos para dar passagem a artilharia. 

No dia 15 o Principe seguio para Caacupé com o 1. 
corpo de exercito e ordenou ao marechal Victorino que mar­
chasse com o 2.o sobre a povoaçao de Barreiro-Grande. Sua 
Alteza soube por Um Paraguayo que se lhe apresentou em 
marcha, que Lopez tinha abandonado as fórtificações de 
Ascurra e fugido com todo o seu exercito. 

Chegando a Caacupé, Sua Alteza percorreu a povoaçao e 
visitou o grande arsenal, onde encontrou 22 peças que se 
estavam fundindo ; antes de sua fuga, Lopez ordenou qu e 

se destruíssem as machinas existentes no mesmo arsenal, e 
inutilisar tudo que podesse servir aos alliados. 

Na povoaçao encontrou-se uma grande população morrendo 
á fome e accommettida de differentes moléstias; o hospital 
que ahi havia apenas tinha alguns leitos de varas, onde estavam 
os doentes sem tratamento algum ; encontraram-se 12 cadáveres 
insepultos e em adiantado estado de putrefacção, nas enfer­
marias muitos mortos sobre os leitos, e outros moribundos1: 
o Principe mandou enterrar os mortos e tratar dos'doentes. 

0 Visconde do Herval tendo peiorado do ferimento que 
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recebera na face no dia U de Dezembro do anno anterior, 
deu parte de doente a Sua Alteza, e retirou-se para Pirayú 
no dia 16. O Sr. Conde d'Eu nomeou o brigadeiro José Luiz 
Menna Barreto commandante do 1. corpo de exercito. 

N'este' mesmo dia 16 o 1.° corpo de exercito levantou 
acampamento ás 6 horas da manhã e marchou pela mes­
ma estrada por onde Lopez tinha fugido; á pequena distan­
cia principiaram a encontrar muitas carretas quebradas e 
caixas de madeira abandonadas; suppuzeram queLopez, para 
fugir apressadamente^ mandou abandonal-as, porque não as 
pôde conduzir; porém uma légua adiante encontraram indícios 
de fogos accessos na noute precedente, e signaes de recente 
carneáção: pouco além apresentaram-se dous Paraguayos a 
Sua Alteza, os quaes disseram que com effeito na noute 
anterior a retaguarda de Lopez tinha carneado alli-, feito o 
que continuara sua marcha; que não podia ir muito longe, 
ptvrque a boiada de transporte era magra, e por isso pouco 
podia caminhar. 

O Principe tinha em vista cercar o inimigo pela frente e 
pela retaguarda, se elle fugisse de Ascurra; para isso mandou 
marchar o 2.° corpo de; exercito sobre Barreiro-Grande e elle 
foi com o 1.° para Caacupé. 

Infelizmente mallogrou-se tao bem combinada operação, 
pois Lopez fugio de Ascurra na madrugada do dia 13; mas 
sabendo Sua Alteza, pelos dous Paraguayos que se apresen^ 
taram, que a retaguarda de Lopez não podia ir muito dis­
tante, accelerou sua marcha, e duas léguas adiante de 
Caacupé, a Vanguarda brasileira principiou a hostilisar a reta­
guarda paraguaya. 

O inimigo tiroteando-se com a nossa vanguarda e fazendo-
lhe tiros de artilharia, foi Collocar-se em linha de batalha 
n'um campo chamado Nhú-guassú ; ahi estenderam-se, tam­
bém em linha de batalha as nossas tropas, assestou-se a 
artilharia, a nossa cavallaria occupou os-flancos e principiou 
um fogo mortífero de artilharia e infantaria sobre as forças 
contrarias: o inimigo disputou o terreno fazendo nutrido fogo 
de artilharia sobre os* soldados, alliados. 
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O brigadeiro José Luiz Menna Barreto, commandante do 
1.' corpo de exercito, mandou a artilharia tomar posição 
conveniente para metralhar o inimigo, e que a infantaria sob 
o commando do brigadeiro Pedra levasse o inimigo até ao 
arroio Nhú-guassú, onde chegando, este general foi aggre-
dido por três soldados de cavallaria paraguaya armados de 
lança. % 

N'essa luta um tentou cravar-lhe a lança no pescoço, cuja 
ponta lhe rasgou a gravata de couro escoriando a pelle ; o 
general derrubou este com a sua espada, o seu ordenança 
matou outro e o terceiro fugio, e, salvando-se assim de uma 
morte certa, carregou de novo contra o inimigo, que aban­
donou o passo do arroio. 

Sua Alteza com o seu estado-íhaipr adiantou-se e collo-
cou-se ao alcance da artilharia inimiga, observando a luta e 
tomando as providencias que ella reclamava. 

As forças inimigas, que constavam de 6,000 homens com-
mandados pelo general Caballero, defendiam a retaguarda de 
Lopez; o general inimigo sentindo que o ataque de nossas 
tropas era cada vez mais forte, principiou a retirar-se fazendo 
fogo, sem todavia diminuir o vigor de sua resistência. 

O Sr. Conde d'Eu comprehendendo a intenção do inimigo, 
mandou avançar ; mas o inimigo, transpondo um arroio que 
lhe ficava a retaguarda, e abandonando algumas peças e car­
retas de munições, fez-se forte do lado opposto do arroio, 
/avorecido pelas difficuldades do passo do dito arroio: o logo 
tornou-se muito intenso ; o Principe mandou transpor o passo, 
e elle próprio, sem calcular o perigo que corria collocando-se 
ao alcance do fogo inimigo, transpoz o passo com os seus 
commandados. 

O inimigo tentou retirar-se para se apoiar em um capão 
de mato que estava próximo ; então o Principe quiz avançar, 
não obstante as muitas balas inimigas que cahiam a seu 
lado, e o capitão de fragata Salgado pedio licença ao Prin­
cipe para observar-lhe que não se devia expor tanto, pois a 
intrepidez dos soldados brasileiros era garantia de triumpho. 

Tendo o Principe, apezar d'esta reflexão, fustigado o seu 
Vol. IV.—47. 
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cavallo para avançar, o capitão Francisco Joaquim de Al­
meida Castro, seu ajudante de ordens, approximou-se do ca­
vallo de Sua Alteza, e, prendendo-lhe a rédea, pedio ao Prín­
cipe que não desse um passo para diante, que era pôr em 
risco sua vida, pois mesmo alli Sua Alteza já estava em po­
sição perigosa ; o Principe ordenou ao capitão seu ajudante 
de ordens que soltasse a rédea de seu cavallo, más o capitão 
Almeida Castro desobedeceu ao commandante em chefe para 
salvar a vida de Sua Alteza. 

Então o Principe disse-lhe: — Está preso, Sr. Castro, —ao 
que o capitão respondeu-lhe : — Quero ser preso, senhor, mas 
quero salval-o ; —e deixou a rédea do cavallo do Principe 
tendo ó seu cavallo baleado; porém ás solicitações dos offi­
ciaes do seu estado-maior, Sua Alteza permaneceu no mesmo 
lugar : não avançou nem retrocedeu. 

O marechal Victorino, tendj ouvido fogo de artilharia e 
fuzilaria, avançou com uma força do 2.° corpo de exercito, 
que commandava, e cortou a retaguarda do inimigo ; então 
a columna paraguaya ficou entre dous fogos, e foi assim des­
baratada : o general paraguayo recebeu dous ferimentos e fu­
gio pela. mata. 

Os Brasileiros tiveram fora de combate 8 officiaes e 122 
praças de pret; falleceu o major Plácido Fialho, commandante 
do 2.° regimento de cavallaria, que succumbio de um fe­
rimento recebido no combate quando carregava o inimigo á 
frente de seu corpo. 

O. inimigo deixou no campo de batalha 2,000 mortos, 500 
feridos e 800 prisioneiros, e apresentaram-se mais 1,000. 

Foram tropheos d'estas victorias 23 bocas de fogo, 22 car­
retas de munições e varias bandeiras. , ». 

O dia 17 foi destinado ao descanso, pois as tropas., não 
tinham comido durante dous .dias. 

No dia 18 Sua Alteza dividio qs exércitos alliados em três 
columnas: unia seguio a picada da direita sob q commando. 
do general' Emilio Mitre, Outra ao mando do marechal Vic­
torino tomou a picada do centro e a do brigadeiro José 
Luiz Menna Barreto com as forças orientaes, do general 
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Henrique Castro, seguio a da esquerda: as três columnas 
deviam reunir-se em Caraguatahy, e levavam o Principe á 
suá frente. 

A columna do centro, commándada pelo general Victorino 
encontrou ás 7 horas da manhã uma . bateria inimiga guar-
necida por 12 peças de campanha e 1,600 homens, do que 
já havia noticia por um reconhecimento que Sua Alteza fi­
zera na véspera; ahi engajou-se combate e ás 9 horas a ba­
teria foi tomada ficando em poder dos alliados as 12 peças, 
armamento e muitas munições e fizemos 123 prisioneiros: o 
inimigo teve 1,000 mortos e 200 feridos. 

Na acção morreram o commandante d*a força paraguaya, 
coronel Hermoza, 2 tenentes-coroneis, 1 'major, e ainda 
outros officiaes inimigos de patentes inferiores. 

A perda dos alliados foi insignificante, não excedeu de 
200 homens fora de combate ; o exercito argentino e as 
forças brasileiras commandadas; pelo brigadeiro José Auto 
que estavam mais descançadas, porque não tinham feito a 
marcha de flanco, continuaram na perseguição do inimigo. 

No dia 19 partio de Caraguatahy uma expedição commán­
dada pelo general Emilio Mitre, e composta de tropas argen­
tinas e brasileiras; a vanguarda desta expedição era com­
mándada pelo coronel brasileiro Carlos Bethbesé de Oliveira 
Nery; compunha-se de três brigadas de cavallaria brasileira 
e duas peças de artilharia e o regimento de cavallaria .ar­
gentina General S. Martinho. 

A's 7 horas da manhã do dia 20 os exploradores do 2: 
corpo de cavallaria, da mesma vanguarda, encontraram-se 
com a retaguarda inimiga; houve tiroteio, findo o qual o 
inimigo dispersou-se pelos montes, deixando no campo 4 
cadáveres. 

A vanguarda continuou a sua marcha por um extenso 
banhado de duas léguas de comprimento, com água pelos 
joelhos dos animaes ; no centro-do banhado, em um terreno 
elevado e secco, eucontrou a vanguarda o inimigo fortificado, 
pretendendo disputar-íhe a passagem com a sua infantaria. 

Para vencer este obstáculo e proteger os: exploradores da 
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vanguarda, o coronel Nery fez avançar as duas peças de 
artilharia e os carabineiros de que dispunha'; depois de 
alguns tiros de artilharia e de um pequeno tiroteio, o ini­
migo retirou-se deixando 15 mortos. 

D'aqui mandou o coronel Nery que o coronel Manoel de 
Oliveira Bueno seguisse com Uma brigada de cavallaria, o 
regimento S. Martinho e as duas peças de artilharia a tomar 
conta do lugar chamado Bagehy, distante meia légua, man­
dando também pedir ao general Mitre que lhe enviasse mais 
infantaria ; á tarde seguio com o resto das forças a encorpo-
rar-se ao'coronel Bueno, encontrando no caminho uma ilhota, 
onde estavam Paraguayos refugiados, e que foram recolhidos. 

A força da vanguarda passou a noute n'aquelle campo, e 
ahi soube, por dous estrangeiros, que Lopez com seu exercito 
e sua comitiva marcharam ás 9 horas da noute precedente^ 
com direcção ao arroio Hondo, distante um quarto de légua: 
ás 9 horas da noate do dia 20 chegou ao acampamento daj 
vanguarda, a infantaria pedida pela manhã ao general Mitre. 

No dia 22 as forças da vanguarda alcançaram a retaguarda 
do inimigo no arroio Hondo e, perseguindo^o, derrotou-o 
completamente. 

As peças de artilharia tomadas ao inimigo em differentes 
combates, durante quatro mezes e meio de commando .do 
Sr. Conde d'Eu são as seguintes: 

Em S. Pedro 16 
Em Sapucahy . 2 
Em Peribebuy 19 
Em Ascurra . . . 1 
Em Nhú-guassú 23 
Em Caraguatahy . . . . 13 
Pela expedição de Mitre. . . 2 

Total 76 

Vamos agora transcrever os dous officios que o marechalj 
Victorino dirigio a Sua Alteza # o Sr. Conde d'Eu sobre® 
combates de 16 e 18 de Agosto, bem como a parte que & 
coronel Nery enviou ao marechal Victorino, relativa á ei--
edição da vanguarda, que o mesmo conorel commandou. 
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« Commando interino do 2.' corpo de exercito.—Quartel-
general em Caraguatahy, 18 de Agosto de 1869. 

« Sereníssimo Senhor.— Acampado com as forças d'este corpo 
de exercito. em frente a Ascurra, recebi, á uma hora da tarde 
do dia 15 do corrente, ordem de Vossa Alteza para contra­
marchar immediatamente em difecção a Barreiro-Grande, afim 
de perseguir o inimigo, que havia abandonado suas posições 
das Cordilheiras, seguindo a picada que leva a Caraguatahy, 
ponto objectivo de sua retirada. 

« Momentos depois levantava o .2.° corpo acampamento, 
encetando essa gloriosa contra-marcha, cujos detalhes vou ter 
a honra de narrar a Vossa Alteza. 

« Passando ás quatro horas da tarde pelo povo de Peri­
bebuy, fiz ahi aguardar as mochilas das praças de infantaria, 
emquanto a divisão de cavallaria. do brigadeiro José Antônio 
Corrêa da Câmara, reforçada com a brigada do coronel Vasco 
Antônio da Fontoura Chananéc,ó, e a ala esquerda do 1.° 
regimento de artilharia a cavallo, ao mando do major José 
Thoniaz Theodosio Gonçalves, seguia na vanguarda a derrota 
que Vossa Alteza me havia designado. ^ 

« Uma hora depois deixava Peribebuy, chegando ás 10 horas 
da noute ás portas de Barreiro-Grande, onde acampei com as 
forças de infantaria brasileira e argentina e a aja direita do 
1.° regimento de artilharia a cavallo. 

« Pelas 2 horas da madrugada fazia seguir a seu destino 
as foíças do brigadeiro Câmara, reunidas ás duas brigadas' do 
coronel Manoel de Oliveira Bueno, que haviam pernoutado 
a pouca distancia, marchando eu com o grosso do exercito 
ao clarear desse dia. 

« Pouco depois das 7 horas' da manhã começou-se a ouvir 
ao longe tiros de artilharia em direcção á nossa frente. 

« Com effeito, á essa hora as nossas forças de vanguarda 
depararam com o inimigo na-< proximidades da picada de 
Caraguatahy. 

« O brigadeiro Câmara, achando-se então em frente de uma 
força superior a 2,000 homens, , desenvolvidos em linha de 
batalha na costa do mato, fez assestar a artilharia em posi­
ção cqnveniente, e bombardeando-os aguardou as minhas or­
dens, tende mandado incendiar algumas carretas de munições 
que elles haviam abandonado na precipitação de sua re­
tirada. 

« A's 10 horas em ponto, tendo eu ahi chegado com o 
grosso do -exercito*, mandei o coronel Manoel da Cunha Wan-
derley Lins com dous batalhões proteger a artilharia da van­
guarda, que ainda bombardeava o inimigo na boca da picada, 
e fiz avançar mais um batalhão e duas bocas de fogo, afim 
de bater uma pequena força, que se dizia cortada pela bri­
gada do coronel Chananéco, que àlli se achava de obser­
vação. 



— 364 — 

« Obrando d'este modo, tinha principalmente em vista 
colher dos prisioneiros, que por ventura se fizesse, alguns 
esclarecimentos sobre os movimentos, numero e posições que 
occupavam as forças de Lopez. '"* 

« Pouco depois se passava d'aquelle ponto um Paraguayo 
declarando que alli existia uma força superior a 4,000 homens 
e muita artilharia. 

« Essa forte columna, dizia eMe, fazia a retaguarda da de 
Lopez e era commándada pelo general Caballeroi que havia 
ficado cortado em conseqüência da velocidade de nosso mo­
vimento. 

« A' vista de tal declaração, mandei immediatamente avan­
çar o bjigadeiro Carlos Resin com duas brigadas de infan­
taria e seis bocas de fogo dirigidas pelo denodado coronel 
Emílio Luiz Mallet. 

« O brigadeiro. Câmara, a seu pedido, seguio também para 
aquelle ponto. 

« Ao-meio-dia começou-se a ouvir vivo e renhido fogo de 
fuzilaria e artilharia, em direcção ao flanco esquerdo,- por 
onde devia sahir o 1.° corpo de exercito. 

« As forças do 2> corpo, levadas pelo brigadeiro Resin, 
não se fizeram demorar em sua marcha, achando-se uma 
hora depois em frente ao inimigo que, em numero superior 
a 4,000 homens, se fazia forte na costa do arroio Peribebuy, 
onde tinha oito bocas de fogo convenientemente assestadas. 

« Tendo sido, porém, em ,seu principio fraco e duvidoso o 
nosso ataque, fiz immediatamente seguir o tenente-coronel 
Tiburcio, deputado do ajudante-general, com ordens termi-
nantes aquelle brigadeiro, para ferir o combate com mais 
ardor e maior energia. 

« Vivíssima, tornou-se então a luta. 
« Nossa infantaria e principalmente a intrépida cavallaria 

commándada pelo bravo coronel Chananéco, fizeram ahi pro­
dígios de valor. 

« O inimigo, finalmente desalojado da costa do arroio, sem 
mais esperanças de vencer, ve acossado por todos os pontos, 
pelas forças do l.o é 2.° corpos de exercito, resolveu-se então, 
n um momento de desespero, a evadir-se pela espessura do 
matto á que se achava abrigado, sendo em sua retirada ener­
gicamente perseguido pelos nossos. 

« O anjo da victoria veio, pois, ainda esta vez, pousar sobre 
as frontes laureados de nossos bravos. 

« Oito bocas de fogo, estandartes, carretas de munição e 
armamento de toda classe, foram os despojos de tão brii 
lhante triumpho. 

« O campo de acção ficou inteiramente alastrado de cadáveres 
inimigos. 

«Poucos foram os prisioneiros, em conseqüência da resis­
tência insana que oppuzeram os combatentes. 
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« De nosso lado temos a lamentar bem poucos mas carís­
simos prejuízos. 

« O major Plácido Fialho e capitães Sérgio e Horta de 
Araújo, sellaram com a vida os brazões de bravos, que haviam 
adquirido em tantas lutas renhidas e em tantos combates glo­
riosos. 

« Eis, pois, em seus mais importantes detalhes as occurren-
cias que se deram na esplendida jornada de 16 do corrente. 

« Se ao 2.o corpo de exercito não se tivesse offerecido 
mais essa occasiao de comprovar a bravura de seus soldados, 
lhe bastaria, por certo, á -satisfação do seu orgulho, a gloria 
de haver n'esse dia memorável cortado as forças do mare­
chal Lopez, concorrendo poderosamente para o bom resultado 
da marcha triumphante do 1.° corpo de exercito. 

« Congratulando-me, pois, com Vossa Alteza, por mais 
este feito esplendido alcançado por nossas armas, aproveito a 
opportunidade para recommendar os bravos que n'el!e mais 
se distinguiram, e cujos nomes vão citados nas partes que 
ora sobem á presença de Vossa Alte*za. 

« Entre élles, não posso deixar de mencionar o brigadeiro 
José Antônio Corrêa da Câmara e o coronel Vasco Antônio 
da Fontoura Chananéco, por terem ainda esta vez prestado 
relevantes serviços ao paiz, cumprindo as minhas ordens com 
muito tino, *consummada pericia e bravura. 

« E, bem assim, são dignos da gratidão de Vossa Alteza, 
pelos serviços prestados n'essa brilhante jornada o tenente-co­
ronel Antônio Tiburcio Ferreira de Souza, major Eudoro 
Emiliano de Carvalho, capitães José Pereira da Graça Júnior, 
José Mendes Jacques, Luiz José da Fonseca Ramos, Jacintho 
Ferreira da Silva, Manoel José Pereira e André Alves de 
Oliveira Bello; tenentes Honorio Horacio de Almeida, Fran­
cisco Ozorio .Torres, Manoel Aprigio da Cunha e José Maria 
de Moraes; alferes Carlos Maria da Silva Telles e Acacio de 
Farias Corrêa, e o 2.° cadete 2.° sargento Alfredo Ernesto 
Jacques Ourique. 

« Ao escrever a ultima palavra relativa a esse triumpho 
alcançado por nossas armas, eu conimetteria, por certo, uma 
grande falta, se porventura deixasse de manifestar os verda­
deiros sentimentos de que nos achamos possuídos. 

« O 2.° corpo de exercito, Sereníssimo Senhor, conscio de 
haver plenamente cumprido com o seu dever, ufana-se por 
ter ainda uma vez contribuído para as glorias de sua pátria, 
alcançando novos louros para a coroa virente que cinge a 
augusta fronte de Vossa Alteza. 

íP Deus guarde a Vossa Alteza. 
« A Sua Alteza o Sr. Principe, marechal, commandante 

em chefe das forças brasileiras em operações contra o governo 
do Paraguay.— Victorino José Carneiro Monteiro, marechal de 
tampo. » 
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« Commando interino do 2.° corpo de exercito. — Quartel-
general em Caraguatahy, 19 de Agosto de 1869. 

« Sereníssimo Senhor. — Na madrugada de hontem Vossa 
Alteza dignou-se ordenar-me de marchar com o corpo de 
exercito do meu commando dos campos de Pindoty, por uma 
extensa mata qúe nos ficava em frente, até o povo de Cara­
guatahy, batendo o inimigo na aurella da mata, em um lugar 
denominado Caguy-jurú, onde se fizera forte, concentrando 
diversas partidas d[ne a vanguarda do 2.° corpo encontrou na 
manhã de 16 do correnie, para onde também se abrigaram 
as que sobreviveram â jornada d'aquelle dia em Campo 
Grande. 

« Vossa Alteza dando-me essa ordem, accrescentára que, o 
l.o corpo avançaria por uma estrada da esquerda, que o ge­
neral Mitre com uma columna de Argentinos e Brasileiros 
faria o mesmo pela direita, e, finalmente, que as três co­
lumnas deviam ter por objectivo o p&mf; de Caraguatahy. 

« Certo do quanto tive a honra de ouvir, dei-me pressa 
em executar a ordem de Vossa Alteza, e ás 6 horas da ma­
nhã, formado o 2.° corpo, fiz destacar para além de uma 
sanga, que Separava nosso campo das posições inimigas, a 
4." brigada de infantaria ao mando do coronel Manoel da 
Cunha Wanderley Lins, reforçada com o batalhão 36.* de 
voluntários e a 6.a bateria do 1.° regimento ao mando do 
capitão João Vicente Leite de Castro. Esta devia ser a co­
lumna do centro. 

« Seguiram também, a 10.a brigada ao mando do coronel 
Hermes Ernesto da Fonseca para operar pela direita, e a 3,* 
ao mando do tenente-coronel Augusto César da Silva para 
operar pela esquerda, posição que confiei ao brigadeiro 
Corrêa da Gamara, para com a 2.a divisão de cavallaria, de 
que é commandante, no momento opportuno cahir de chofre 
sobre o inimigo e tirar com o emprego d'aquella arma toda 
a vantagem possível. 

« Dispostas assim as cousas, mandei dar o signal de ataque 
ás 7 1/2 horas da manhã ; e as três columnas da frente, 
avançando com mais ou menos celeridade, segundo lhes 
permittiam os accidentes do terreno, approximaram-se de um 
reducto que estava construído na boca da picada, fazendo 
sobre elle vivo fogo de metralha e fuzilaria, pela frente e pelos 
flancos. 

« Mandei então que a 1.» brigada dó coronel Luiz José 
Pereira de Carvalho, a marche-marche, tomasse o flanco es­
querdo e se puzesse a disposição do brigadeiro Câmara; e„ 
com o resto do exercito' acompanhei o movimento das co­
lumnas da frente, a distancia conveniente e fácil para poder 
prestar auxilio a qualquer ponto da linha de ataque, que 
por ventura enfraquecesse. 

« Não tendo ate esse momento cessado o seu fogo de ar-
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tilharia, achei conveniente mandar fazer o toque de carga, 
que foi correspondido e executado com ousadia e denodo pelos 
oito batalhões das quatro brigadas que se empenharam na 
luta, e pela 2.a divisão de cavallaria. 

« A's 9 1/2 horas da manhã o reducto inimigo, uma ban­
deira, 12 peças de artilharia e uma quantidade enorme de 
lanças e fuzis, e algumas carretas com munições de infan­
taria e artilharia, completaram os trophéos de mais uma vic­
toria, conquistada sob as inspirações de Vossa Alteza, 
que com esclarecida intelligencia, tino militar, abnegação e 
valor, tem sabido dirigir as forças do Império. 

« Dos 2,000 combatentes que guardavam "a posição de 
Caguyjurú, 260 foram mortos na acção, 400 foram feitos pri­
sioneiros, e os mais, accossados e perseguidos vigorosamente 
pela 2.a divisão de cavallaria, espalharam-se pelas matas, sem 
jamais ser-lhes possível,xgunireni-se. E durante o dia de hoje, 
uns se têm apresentado, outros têm' vindo agarrados por 
partidas pequenas que fiz sahir em differentes rumos. 

« Nutro a esperança de que os poucos- que ainda possam 
existir além deste ponto, resolvidos a fazer-nos frente, serão 
todos batidos e convertidos aos bons princípios da liberdade, 
em prol da qual trabalham com esforço os exércitos alliados. 

« O brigadeiro Câmara, carregando sobre o inimigo com a 
sua divisão, como, acima deixei dito, tinha de vencer uma 
distancia de duas léguas e meia para chegar a esta povoa­
çao ; e não sendo impossível qualquer resistência á sua for­
ça, mandei que o tenente-coronel Antônio Tiburcio Ferreira 
de Souza, deputado do ajudante-general, conduzisse os seis 
batalhões pertencentes a l.«, 3.a e 4.a brigadas de infantaria 
e quatro bocas de fogo, até encontrar-se com a cavallaria para 
servir-lhe de protecção, o que foi feito, segundo ,conimuni-
cou-me depois o referido tenente-coronel, com muito êxito e 
vantagem, pois, não só a força inimiga extraviada na mata 
vio-se cortada em presença d'aquelle movimento rápido, como 
foi fácil depois ao brigadeiro Câmara rechaçar e perseguir a 
uns 200 homens, que procuravam um dos afluentes do ar­
roio Manduvirá, conseguindo nossa gente matar-lhes alguns, 
e apoderar-se de duas carretas de" munições e de mais uni ca­
nhão que foi por ordem do mesmo brigadeiro encravado' e 
lançado ao arroio. 

« Depois o brigadeiro Câmara approximou-se do lugar em 
que estavam os vapores paraguayos, mas foi pTesentido pela 
guarnição que desde lego os. incendiou, escapando-se para a 
margem opposta. 

>< Deste acampamento observámos o incêndio e ouvimos 
o estampido produzido pela explosão das munições d'aquelles 
vapores, a qual se prolongou por algum tempo. 

« No lugar da acção mandei pensar os feridos e nomeei 
uma commissâo presidida pelo engenheiro Jeronymo Rodrigues 

Vol. iv . -48. 
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de Moraes Jardim, para relacionar todos os objectos tomados 
ao inimigo e inutilisar todo o armamento e munição, que 
não nos era possível conduzir ; mas, logo que tive parte do 
deputado do ajudante-general junto a este corpo de exercito^ 
de que a vanguarda estava bivacada nos subúrbios d'esta 
povoaçao, puz-me em marcha á 1 1/2 hora da tarde com o 
resto das forças e as bagagens, chegando ás 4 1/2, tendo dei­
xado em Caguy-jurú o 53.° de voluntários, commandado pelo 
tenente-coronel Alexandre de Barros e,Albuquerque, e uma 
força do corpo de cavallaria n. 21.° ás ordens do major José 
Joaquim, para segurança e guarda dos feridos até serem con­
duzidos para Assumpção. 

« Ao anoutecer' fui informado pelo chefe político deste 
ponto (um Paraguayo' de nome Miranda que se me apre­
sentou) que d'aqui haviam sahido no dia 17 três regimentos 
inimigos, com destino ao campo de batalha do dia 16, afim 
de recolherem armamento e munição de guerra, que porven­
tura por alli se achasse; e, em vista d'esta informação, man­
dei seguir incontinente 'para a retaguarda o batalhão de in­
fantaria n. 6, commandado pelo major José Antônio Alves, 
com instrucções de se reunir ao 53.° não só para mais ga­
rantia de nossos feridos, como para frustrar aquella intenção 
do iáirriigo sendo de novo o campo percorrido e inutílisado 
o armamento e munições que ainda fossem encontrados. 

« Essa ordem foi cumprida, segundo Vossa Alteza verá da 
parte junta, dada pelo tenente-coronel commandante do re­
ferido 53.o 

i Cumpre-me agora antes de terminar esta minha expo­
sição, recommendar alguns officiaes d'este corpo de exer­
cito que mais se distinguiram n'essa memorável jornada, 
além dos que vão mencionados nas partes., que incluso 
envio á alta consideraçae de Vossa Alteza. 

« O brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara, por ter 
dirigido com "admirável tino e inexcedivel valor, os movi­
mentos do flanco esquerdo, perseguindo ao- inimigo era sua 
retirada com summa promptidão e efficacia. 

« O coronel Manoel da Cunha Wanderley Lins, pela in­
trepidez e decidida bravura, ainda uma vez demonstrada em 
face do inimigo, satisfazendo amplamente as ordens que por 
mim lhe foram dadas; e bem assim os coronéis Hermes 
Ernesto da Fonseca, Luiz José Pereira de Carvalho e te­
nente-coronel Augusto César da Silva, pelo bem que cum­
priram as commissões de que foram encarregados. 

« O capitão do' l.o regimento de artilharia a cavallo, João 
Vicente Leite de Castro, por se ter conduzido com intrepidez 
e denodo no commando de sua bateria, acompanhando o 
movimento da linha de atiradores e metralhando o inimigo 
a poucos passos de distancia. 

« E' de meu dever, porém, fazer especial menção entre 
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todos do tenente-coronel Antônio Tiburcio Ferreira de Souza, 
não só pelo heroísmo e inexcedivel bravura que soube de­
monstrar n'este e em todos os combates, como ainda pelos 
relevantissimos serviços n'elles prestados, concorrendo com 
todo o seu zelo, dedicação, intelligencia e actividade, para os 
brilhantes resultados das glorias adquiridas. Assim, pois, 
tenho a honra de impetrar para tão digno quão distincto 
official, a alta e valiosa, protecção de Vossa Alteza. 

<• Não posso também deixar de recornmendar á elevada 
consideração de Vossa Alteza, pelos relevantes serviços que 
até hoje têm prestado com sacrifício da própria vida, nos 
momentos mais críticos dos combates, os capitães José Pe­
reira da Graça Júnior, José Mendes Jacques, Luiz José da 
Fonseca Ramos, Jarintho Ferreira da Silva, Manoel José 
Pereira e André Alves de Oliveira Bello; tenentes Honorio 
Horacio de Almeida, Francisco Ozorio Torres, Manoel Apri-
gio da Cunha e José Maria de Moraes; alferes Carlos Ma­
ria da Silva Telles, Acacio de Farias Corrêa e 2." cadete 
2.° sargento Alfredo Ernesto Jacques Ourique. 

« O tenente-coronel Agostinho Marques de Sá, deputado 
do quartel-metre general junto ao meu commando em chefe, 
apiesentando-se-me desde o principio da acção, se prestou 
Com muito zelo e dedicação em tudo o que ora concernente 
a seu cargo, auxiliando ao major Eudoro Emiliano de Car­
valho, que ainda esta vez satisfez completamente a confiança 
que n'elle deposito. 

« São também dignos de menção, pelo bom concurso que 
me prestaram, os capitães Jeronymo Rodrigues de Moraes 
Jardim, Américo Rodrigues de Vasconcellos e 1.° tenente 
Fmilio Carlos Jordão, membros da commissâo de engenhei­
ros ; e bem assim, d Dr. auditor de guerra Francisco Ro­
drigues Pessoa de Mello, por se ter conservado a meu lado 
durante a acção. 

« Os Drs. cirurgiâo-mór da brigada José Joaquim dos 
Santos Coirêa, Los cirurgiões Carlos Antônio Halfeld, Eufro-
sino Pantaleão Nery, Arthur Cezar Rios, Oscar Adolpho de 
«Bulhões Ribeiro, e Archimino José Corrêa; pharmaceuticos 
Serafim dos Santos Souza e João'Lourenço de Castro e Silva ; 
e os religiosos frei Fidelis d'Avola, padre Nuno de Farias 
Paiva e conego Serafim Gonçalves de Miranda Passos, me­
recem a consideração de Vossa Alteza, pela dedicação, zelo e 
humanidade com que desempenharam os deveres de seus 
respectivos ministérios, tornando-se os sacerdotes mais dis­
tinctos, por terem além d'isso ajudado a conduzir os feridos 
do campo da acção, trabalhando com evangélica caridade no 
curativo dos mesmos. 

« Julgo d'este modo ter inteirado a Vossa Alteza dos por-
menores da gloriosa jornada de hontem, que em minha opi-
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nião resolveu grande parte da questão começada na boca do 
Sapucahy. 

« As victorias obtidas pelo exercito imperial, desde os úl­
timos dias de Maio até hoje, obrigaram o tyranno do Para­
guay a abandonar o seu escondrijo dé Ascurra. 

«Batido separadamente em Tupim, em Ibitimy, em Peri­
bebuy e em massa no Campo-Grande e em Caguy-jurú. 

« ííterseguido por toda a parte, é bem possível que .já não 
encontre n'este paiz, digno de uma melhor sorte, um lugar 
onde asylar-se com os asseclas que ainda lhe fazem o cortejo.? 

« Não deve, porém, estar longe o dia solemne da defini­
tiva redempção d'este povo, e a «Vossa Alteza vae caber a 
gloria, imrhorredoura de haver quebrado os ferros com que o 
tyranno jungia a republica á seus caprichos sangüinários. 

« Se p nome de Vossa Alteza já estava vinculado ao Im­
pério de um modo indissolúvel, agora, depois dos importan­
tes serviços que tem prestado á causa da justiça, em prol da 
honra c orgulho nacional; o paiz inteiro está obrigado a ad-
miral-o e estimal-o com o mais subido apreço e conside-* 
ração. 

« Deus guarde a Vossa Alteza. 
« A' Sua Alteza o Sr. Principe marechal e commandante 

em chefe das forças brasileiras em operações no Paraguay —-
Victorino José Carneiro Monteiro, marechal de campo. » 

« Commando da 5. divisão de cavallaria. — Acampamento 
junto á villa de Caraguatahy, 25 de Agosto de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. —Cheio de satisfação pelo feliz erito 
da commissâo de que fui encarregado, por me parecer haver 
conseguido um completo triumpho para as armas alliadas na 
perseguição que fizeram ao tyranno Lopez, alcançando e ba­
tendo sua retaguarda ; cabe-me a subida honra de dar parte 
a V. Ex. dos successos que tiveram lugar, durante essas 
jornadas, nas forças a meu mando. * 

« Tendo marchado "da villa de Caraguatahy na manhã do 
dia 19 do corrente, recebi ordem de S. Ex. o Sr. general 
Mitre ás 7 1/2 horas da noute para adiantar-me e assumir o 
commando da vanguarda, na qualidade de mais antigo; o 
que effectivamente teve-lugar de 1 e meia a 2 léguas além 
do passo do arroio Saladillo, ás 9 e meia horas da noute 
d'esse mesmo dia. 
. « As forças de vanguarda constavam da cavallaria ao mando 

do Sr. coronel Manoel de Oliveira Bueno, composta da 7 a 

brigada commándada pelo Sr. coronel Bento Martins de Me­
nezes, e da 9.a commándada pelo. Sr. coronel João Sabino 
de Sampaio Menna Barreto, e o regimento general S Mar-
tinho, ao mando do coronel D. Donato Alvarez, e duas bocas 
de fogo, commandadas pelo 2.' tenente Carlos Augusto Pinto 
Pacca, e mais uma brigada de cavallaria, a 2.a ao mando 
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do Sr, coronel Camillo Mercio Pereira, que foi levada por 
mim para fazer juncção com as outras. 

« Ao amanhecer do dia 20 continuei a marcha, encontrando 
desde logo grandes banhados e esteiros ; até que ás 7 horas 
da manhã os exploradores do 20.° corpo de cavallaria, • ao 
mando do Sr. tenente-coronel José Fernandes de Souza 
Boca, de vanguarda, encontraram-se com a retaguarda dq 
inimigo, tiroteando-se em seguida até sua completa dispersão 
pelos matos, deixando elles quatro mortos no campo. 

Í' Esse tiroteio não obstou a que a vanguarda seguisse 
sempre a sua marcha, que era feita por dentro de um es­
teiro de duas léguas de extensão, com o fundo de argila 
plástica, dando água pelos joelhos dos cavallos, e em muitas 
partes pelos encontros : tendo além de tudo isto sangões que 
só eram percebidos quando n'elles cahiam os animaes por 
quasi nadarem. 

« No centro mais ou menos d'esses banhados encontrei uma 
área de terreno elevado e • secco com palmeiras, precedido 
por outra em ponto menor, onde o inimigo havia-se feito 
forte, pretendendo impedir-nos o passo com sua infantaria. 

« Para vencer esse obstáculo, e mesmo para proteger o Sr. 
tenente-coronel Doca que havia engajado o fogo com os ex­
ploradores da vanguarda, fiz avançar todos os carabineiros de 
que dispunha e as duas peças de artilharia; não mandando 
ps lanceiros por ser impossível fazer a carga. Depois de um 
pequeno combate e alguns tiros de artilharia, o inimigo re-
tirou-sé deixando no campo 15 mortos. 

« D'esse ponto- determinei* que o Sr. coronel Bueno com a 
brigada Bento Martins, o regimento S. Martinho e as duas 
bocas de fogo seguissem a tomar conta do lugar denominado 
Bagehy, distante meia légua. 

« N'essa occasiao, 10 horas da manhã, expedi um ajudante 
solicitando de S. Ex. o Sr. general Mitre que me enviasse 
infantaria, visto approximar-me á mata e picadas, onde ne­
cessariamente o inimigo me esperaria, e por isso só pude á 
tardinha seguir com o resto das praças a incorporar-me ao 
Sr. coronel Bueno ; encontrando a meio caminho uma ilhota 
com refugiados do inimigo, que fiz recolher. 

« Pernoutei nesse campo sem novidade. Ahi tive noticia 
por dous estrangeiros desterrados de que ás 9 horas da noute 
do dia 19, Lopez e sua comitiva marcharia com o resto de 
seu exercito em direcção ao arroio Hondo, distante 1 3/4 de 
légua pouco mais ou menos, para cuja passagem tinha de 
lutar com enormes difficuldades," em conseqüência dos fortes 
banhados e profundos sangões qúe tinha de passar, e do 
próprio arroio que não dá váo. 

« Desde logo deliberei alcançal-o n'essa operação e batel-o, 
visto como esperava essa noute a divisão de infantaria que 
pela manhã pedira a S. Ex. o Sr. general Mitre, e a qual 
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cpnstava-me estar próxima ao acampamento ; chegando com 
effeito ás 9 horas da noute... 

« Para levar a effeito esse desideratum tratei de destacar 
uma força que levasse o ataque pelo flanco esquerdo, no 
momento em que eu o fizesse pela retaguarda. 

« Escolhi o Sr. coronel Bento Martins, a quem entreguei 
o commando de uma brigada especial, composta-do 12.° cor­
po provisório de cavallaria, e do 17.° da mesma arma que 
estavam melhor montados, em toda a força de meu com­
mando. 

« Como o caminho que a columna Bento Martins devia 
percorrer era 3 a 4 vezes maior do que aquelle por onde o 
restante da força tinha de marchar, fil-a seguir ás 7 horas da 
manhã, ficando eu para fazer o mesmo as 9 1/2 com a in­
fantaria do Sr. coronel Ayala, 4 corpos de cavallaria e as 
duas peças de artilharia. 

« A' essa hora puz-me a caminho, buscando a picada 
Ròda-Cué, que vae tér ao passo do arroio Hondo. 

« Tendo ao entrar n'ella encontrado um batalhão inimigo, 
mandei ao respectivo chefe uma intimação concebida nos 
termos da nota que S. Ex. o Sr. general Mitre se dignou 
dirigir-me, para que se rendesse com a força de*seu com­
mando. 

« A intimação a principio não, foi aceita, porém,, mais 
tarde a receberam; pedindo-se-me então um prazo para res-

' ponder. 
« O tenente-coronel Doca, a quem havia incumbido, essa 

missão, por autorisação minha concedeu meia hora, que ex­
pirada sem uma resposta, me obrigaria a dar o ataque, fa­
zendo executar as leis da guerra. 

« Expirando-se o prazo marcado sem resposta alguma, mandei 
dar um tiro de canhão, signal que convencionei com o Sr. 
coronel Bento Martins, serviria para indicar a-não approvação. 

i Feito isto mandei avançar pela, picada; porém não en­
contrei mais a força que ahi se achava: aproveitou-se do 
prazo da meia hora para melhor fazer a retirada. 

« Segui por esse caminho sem mais novidade até desem­
bocar á 1 hora no potreiro Ricalde, onde encontrei' uma 
força inimiga que calculei em 400 a 500 homens de • infan­
taria com 3 peças de artilharia completamente guarnecidas e 
niunicidas ; toda a força escoltava 3 carretas e um carrinho 
pertencentes a bagagem de Lopez e M.ra? Linch. 

« Verifiquei então se já havia chegado a seu destino o Sr. 
coronel Bento Martins, e certo disto, expedi ordem para que 
o regimento S. Martinho e o 17/ de cavallaria, que já o Sr. 
coronel Bento Martins havia destacado para um capão, se­
guissem para a direita ; a infantaria argentina de coronel 
Ayala carregasse' á baióneta pela frente ; conseryando o resto 
da cavallaria do Sr. .coronel Bueno de protecção. 
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« Assim dispostas, as forças avançaram, e com tanta felici­
dade, presteza e energia, que o inimigo só teve tempo de dar 
dous tiros de canhão e alguns de fuzilaria, resistindo ainda 
poucos lanceiros a pé, pois outros, escapando-se para o mato, 
ahi encontraram a morte levada pela fuzilaria da infantaria 
argentina ; e d'esse modo ficou destruída totalmente a força 
inimiga. 

« No numero dos mortos contam-se dous majores que 
dizem ser o commandante e immediato da força e muitos 
outros officiaes subalternos. 

« Além do aniquilamento * total da força inimiga, ficou-nos 
como troprféos d esse feito de armas, as 3 peças, algum 
armamento, muitos prisioneiros, as 3 carretas e o carrinho 
com a bagagem do tyranno e sua familia. 

« Duas das peças tive de inutilisal-as, por serem pesadas 
e não ter os precisos meios de' conducção; assim como fui 
obrigado a consentir o saque nas carretas pelo mesmo motivo; 
ordenando depois que se. as incendiassem. 

• Concluído o combate tive vontade de passar o arroio 
Hondo para bater outra força do inimigo que ia perto; 
porém, não o fiz por já ter recebido ordem, pela segunda 
vez, para retirar-me, e o estado da cavalhada não permittir 
emprehender operações arriscadas corno esta; assim, pois, 
determinei a retirada, que foi encetada n'essa mesma tarde. 

< Alguns feridos apanhados depois do combate referiram 
que a força orçava em 500 homens, e que realmente eram , 
empregados a escoltar as' taes carretas; sendo que julgam não 
haver déiles escapado um só. para o outro lado do arroio. 

« Em vista do que, julgo-me habilitado para informar 
a V. Ex. que todo' o inimigo que se achava áquem do ar­
roio Hondo com trens bellicos e carretas está concluído ; e o 
que se acha do outro lado do mesmo arroio, foge espavorido, 
deixando como vestígios de sua passagem, infinidade de 
velhos, mulheres e crianças moribundas, e os mais horríveis 
quadros de miséria em toda sua nudez, como V Ex. verá 
aos factos que vou mencionar no final d'esía parte. 

« Entre os feridos que tivemos, lamento ter que mencionar 
'os distinctos chefe coronel D. João Ayala, da divisão de in­
fantaria argentina, e major José Luiz da Costa Júnior, com­
mandante do 12.° corpo provisório de cavallaria, o tenente da 
l.a Manoel Herrera do regimento General S. Martinho, e mais 
11 homens de tropa argentina e 9 Brasileiros ; e mortos 1 for-
riel do 12." corpo de cavallaria e 3 homens de tropa argen­
tina ; e tenente da 1.» D. José. Domingues Jarez, contuso. 

« Tornaram-se dignos do maior elogio o Sr. coronel D. João 
iàyala, pela bravura e perícia com que dispôz e conduzio 
'•Sempre na frente a divisão de seu commando á carga, en­
tusiasmando, com tão bello exemplo, serns camaradas. 

« O bravo Sr. coronel Manoel de Oliveira Bueno, muito. 
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me coadjuvou com sua perícia, actividade e experiência na 
guerra, dirigindo com acerto a artilharia no combate, onde 
prestou relevantes serviços, para augmentar os anteriormente 
prestados á boa marcha da expedição. 

« O muito conhecido no exercito alliado, o Sr. coronel 
Bento Martins de Menezes, por sua bravura, Galma e acerto 
nos combates, tornou-se ainda mais saliente pela disposição 
que tomou, e a carga enérgica que executou no flanco direito 
do inimigo. 

« O Sr. coronel D. Donato Alvarez, commandante do regi­
mento S. Martinho, que conjunctamente com o Sr. tenente-
coronel José Fernandes de Souza Doca, fizeram* sempre a 
vanguarda com muito tino, perícia e trabalho, levando o 
inimigo de vencida toda vez que se lhes apresentava, toma­
ram no combate uma -parte muito activa, carregando pelo 
flanco esquerdo. 

« O major José Luiz da Costa Júnior, commandante do 
12.° corpo de cavallaria, torna-se digno de especial menção 
pelo valor com que á testa de seu corpo," e dentro de um 
banhado, fez uma das mais difficeise brilhantes cargas que 
n'esta campanha tem-se visto no que foi acompauhadO?| pelo 
seu valente corpo de modo a enthusiasmar aos que apreciam 
o denodo do soldado, que sacrifica-se por sua pátria. 

« Os Srs. coronel* João Sabino de Sampaio Menna Barreto 
e tenente-coroneis Manoel Antônio da Cruz Brilhante, Antô­
nio Alves Pereira e Manoel José Soares, major José Diogo 
dos Reis, e' todos os demais officiaes e praças mencionadas 
nas partes de seus respectivos chefes, que testemunharam o 
comportamento d'elles, firmaram suas reputações de valentes; 
tornando-se dignos de elogio pelo bem qúe cumpriram seus 
deveres, e os encargos qué cada um teve. 

« O capitão argentino D. José Domingues Jarez, do bata­
lhão de l.a linha, e ajudante do Sr. coronel Ayala, muito se 
distinguio, por ser um dos primeiros que com a espada em 
punho se atirou sobre o inimigo, brigando corpo a corpo, de 
cujo arrojo ia sendo victima, a não ser defendido pelos sol­
dados, ficando assim mesmo contuso. 

« Não menciono o Sr. coronel Camillo Mércio Pereira, 
cdmmandante da 2.' brigada de cavallaria, por elle mesmo 
confessar-me que nada tez. 

« O major Constantino Souza, que servio ás minhas or­
dens; os capitães João Marianno de Jesus Franco, assistente 
do deputado do ajudante-general, e José Ignacio de Andrade, 
ajudante de campo; tenente João Marques dos Santos, es­
cripturario da repartição do deputado do quartel-mestr-general, 
e o alferes Francisco Pereira de Souza, ajudante de ordens; 
todos junto ao commando d'esta divisão, portaram-se muito bem, 
transmittindo com acerto, intelligencia e rapidez minhas ordens 
para, todos os pontos e lugares, ainda mesmo de difficil trajeeto. 
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« Agora permittirá V. Ex. que eu consigne aqui alguns 
dos muitos factos que observei em relação ao estado em que 
se acham o exercito inimigo e as familias que o acompanham. 

«Desejando ser minucioso, vejo-rne obrigado, por não ter 
podido empregar-me na apreciação de tudo quanto se deu, a 
narrar simplesmente aquelles que bem testemunhei. 

« Grande era a quantidade de velhos, mulheres e crianças 
exhaustos de forças pela fome e cansaço, em completa nudez, 
abandonadas no caminho por onde vae fugindo o tyranno 
Lopez; e isto attesta a inhumanidade d'este monstro para 
com Seus compatriotas. 

« Desde logo que a pequena vanguarda começou a per­
seguir de perto a retaguarda do inimigo, tiroteiando-a é car­
regando quando o terreno perinittia, essa operação "teve prin­
cipio á successào de quadros dos quaes passo a descrever 
alguns, 

« Ao entrar no grande banhado, junto a um capão encon­
trei um, grupo de doze a desasseis crianças, umas mortas, ou­
tras deitadas e sentadas, que olharam-nos com indifferença, 
todas em um estado indescriptivel de magreza. 

« D'ahi por diante;, aqui, alli e além, via-se um velho, 
uma mulher ou criança morrendo,, ou já morto de asphyxtá 
por submersão. 

« Em todo esse maremagno de horror deparei com cons-
ternadores espectaculos, como, por exemplo, uma velha e uma 
rapariga, ambas nuas, com o pello sobre os ossos, cabellos 
hirtos, parecendo antes dous esqueletos ambulantes do que 
dous seres humanos : tal era a transfiguração operada nas 
suas fôrmas I 

« A rapariga, que parecia ser filha, levada pelo amor na­
tural, queria amparar a velha, que sem duvida inanida, ca-
hira no atoleiro, onde acabaria se ella mesma, sem forças 
e curvada ao peso do esqueleto da anciã, não procurasse sus-
têl-a até que a mão caridosa dos nossos soldados se lhes 
estendesse para dar-lhes a vida. 

« Mais adiante, sobre uma pequena ilhota, existia um boi 
de carreta morto de véspera, talvez pelo cansaço e magreza, 
em roda do qual estavam outras crianças já sem forças, e 
d'ellas duas deitaram-se sobre o cadáver do boi, procurando 
carneal-o. 

« Depois d'isso vi dentro do mesmo banhado, e em um 
dos lugares mais profundos, outro boi morto e já inchado 
pela decomposição interna, e sobre elle quatro crianças, uma 
moribunda, duas feridas do tiroteio da manhã, e a quarta, 
que parecia ter algum alento de vida, pedia de mãos postas 
que nossa gente a levasse. 

« No Caponete próximo a sahida do banhado, em Bagehy, 
encontrei outro grupo de crianças que, rodeando um fogão, 
roiam pedaços de couros, restos de assados já velhos. 

Vol. IV.—49. 
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« N'essas scenas pungentes figuravam, como já disse e 
que repito, esqueletos nús, e não seres com fôrma vital; e 
era este, póde-se dizer o pessoal do exercito do tyranno,'que, 
já sem armamento, munições e força moral, não pódé re­
sistir* aos nossos valentes e vigorosos soldados. 

« O mesmo Lopez, segundo me referio um prisioneiro, 
abandonando sua bagagem, guarda com cautela um uniforme 
de soldado para usar d'elle quando fosse perseguido de 
perto por nossa gente. 

« Em toda a extensão do caminho, do arroio Saladillp aoj 
Hondo, 6 léguas mais ou menos, transita-se por grandes 
banhados, sangões e atoleiros enormes, o que constitue sérios 
embaraços ou-talvez mesmo, em tempo chuvoso, impossibili­
dade de marchar tropas por essas paragens. 

« Foram taes obstáculos naturaes, que me impediram de 
fazer com a cavallaria as marchas rápidas què d'esta arma se 
pôde esperar ; porquanto, temia muito que, ao avistar o 

, inimigo, o mâo estado da cavalhada não me permittisse 
batêl-ò. 

« Assim mesmo com todas estas cautellas não pude evitar 
que um terço da força ficasse fora de . combate, por estar 
em cavallos cansados uns, e outrçs inutilisados. 

« O tyranno Lopez foge com tanta precipitação, que no 
espaço d'essas 6 borasi teve que abandonar trinta e tantas 
carretas, atirando nos' banhados o armamento e munição que 
ellas conduziam, mais de mil almas de ambos os sexos e 
diversas idades, e grande quantidade de gado muito gordo 
pelo campo. 

« Dando por finda a presente exposição, tenho a honra de 
passar ás mãos de V. Éx. as inclusas partes dos chefes das 
forças, brasileiras que estiveram sob, minhas ordens, n'essas 
jornadas", e bem assim a cópia da intimação que mandei ao 
commandante do batalhão paraguayo encontrado na picada 
de Roda-Cué, para que V. Ex. fique perfeitamente sabedor 
de todas as occurrencias que se deram. ' 

« Congratulo a V. Ex. pelo feliz resultado da expedição 
que ao arroio Hondo fizeram as forças do digno commando 
de V. Ex., aquém Deus guarde. , 

« Illm. e, Exm. Sr. marechal Victorino José Carneiro Mon­
teiro, digníssimo commandante do 2,° corpo de exercito.— 
Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, coronel. » 

« Commando do ,16.° corpo provisório de cavallaria da 
guarda nacional.—Acampamento junto ao povo de Guaragua-
tahy, 25 de Agostb de 1869. , 

« Illm. Sr.—- A perseguição que acabámos de fazer aos 
restos do exercito paraguayo, desde as immediações do arroio 
Manduvirá, nos dias" 18 até 21 no arroio Hondo, percorrendo 
um espaço de 20 léguas, é sem duvida um dos- feitos mais 



— 377 — 

atreyidos e brilhantes que ha de figurar na historia d'esta 
guerra. 

« Alcançado o inimigo pela nossa bizarra cavallaria na 
manhã do referido dia 18 do corrente mez, nunca mais o 
deixámos até o arroio Hondo, sempre sobre a pressão do 
mais vivo fogo que não lhe dava descanso e nem tempo para 
comer; assim foi, que pisávamos constantemente sobre cadá­
veres, quer do resultado dos ferimentos nos differentes recon-
tros que tivemos, quer dos que morriam de fome e de can­
saço . 

« Quasi todo o seu carretame de bagagens de munições de 
guerra e de boca, e três peças de artilharia, foram presa 
nossa, afora a porção de gado que levava, que servio de sus­
tento a todos nós perseguidores. 

« O cansaço dos nossos soldados ao atravessar tamanho 
espaço de terreno, sempre o mais ingrato possível, por ser 
todo elle de uma successão de banhados atoladores e quasi 
invadeaveis, e alguns de meia leguá de extensão, não foi 
bastante para arrefecer o valor e enthusiasmo da persegui­
ção. 

« Ella, porém, estava acabada n'aquelle dia, porque a nossa 
cavallaria estava já inteiramente a pé; mas acabámos brilhan­
temente, dando-lhes a ultima sableada no arroio Hondo, onde 
sobre 400 mortos e muitos prisioneiros, tomamos-lhes as três 
bocas de fogo. 

« A calcular-se pelo precipitação da fuga do inimigo .em 
numero de 3,000 homens, pelos cadáveres sobre que pisá­
vamos, de homens de todas as idades, desde o menino de 
oito annos até o macrobio, e de mulheres de todas as idades 
também, cujo numero dos cadáveres masculinos excedia a 
mil; creio que com outro esforço sobre o antro onde refu-
giou-^se o monstro mais notável do mundo, estará concluída 
a guerra, e a humanidade vingada. 

« Raro era o menino que tomávamos prisioneira ou can­
sado, ou que encontrávamos morto, que. se lhe nao visse as 
costas cortadas de açoutes, para obrigal-os a caminhar; mdi-
;tos. d'elles até degollados, por terem:se rendido á natural exte-
nuação das .forças ! Tanta ferocidade parece incrível, mas, 
desgraçadamente, é verdade. Deus, porém, se anierceará d'este 
infeliz povo paraguayo, e sem duvida, brevemente estará a 
guerra acabada. 

« Tenho tocado em tanto horror, que mal poderia, ainda 
que quizesse, tornear uma phrase que puzesse em relevo as 
virtudes cívicas e militares do corpo que commando nesta 
gloriosa.jornada. V. S . , como commandante de brigada, as 
vio de perto e apreciou. 

« Todos cumpriram o seu dever, particularmente o esqua­
drão de carabineiros, a cuja frente achava-se sempre o va­
lente capitão José Marques Ribeiro, que não teve um mo-
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mento de descanso em toda a perseguição, cujo afanoso la-
butar vinha já dos dias 16 e 17 do corrente mez, em que 
bateu-se sem cessar com o inimigo no potreiro 'Rivarola. 

« Junto achará V S. a relação dos officiaes do corpo, 
pedindo e*í a V S . q u e se digne léval-a á presença-dos 
nossos superiores,' como me parece de justiça, afim de que 
fiquem bem conhecidos os numes d'esses beneméritos e ab­
negados cavalheiros. 

« Finalmente, metade do corpo de meu commando voltou 
a pé, com os arreios e armas ás'costas, marchando as pra­
ças tão regularmente e conformadas com este soffrer, que 
causa orgulho commandar-se tão boa gente. 

« Deus guarde a V S. 
« Illm. Sr. coronel João Sabino de Sampaio Menna Bar­

reto, commandante da 9.a brigada. :— Manoel Antônio da Crus 
Brilhante, tenente-coronel commandante. » 



LIVRO OITAVO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR $JA ALTEZA O SR. 
MARECHAL DE EXERCITO CONDE D'EU, 

Depois das victorias alcançadas pelos exércitos alliados em 
Ascurra, Peribebuy e Barreiro-Grande, o chefe Eliziario teve 
noticia que o ininiigo fugia para o norte, com direcção ás 
cabeceiras do Manduvirá, e que alli resistiria fortificando-se 
n'uma extensa mata que lhe deixava livre a retaguarda, apoiada 
n'um passo do mesmo rio ; mandou o chefe Eliziario a ca­
nhoneira Iguatemy e as lanchas Tibiquary, Inhaúma e Jejuy 
tentar subir o rio Manduvirá até onde fosse possível, a vêr 
se poderianf impedir a passagem do inimigo n'aquelle passo. 

No dia 17 de Agosto pela manha os navios seguiram até 
pouco acima do passo Orqueta, onde ficou a Iguatemy, por se 
poder d'esse ponto dominar os campos de ambas as margens 
do rio, e as lanchas continuaram águas acima, chegando ao 
ponto em que estava a pique o vapor Paraguary, 14 léguas 
da fóz ; mas como viesse a noute e fosse necessário proceder 
com cautella, as lanchas regressaram para junto da canhoneira, 
e ahi ficaram até o dia seguinte. 

No dia 18 pela manhã tornaram as lanchas a subir acima 
do passo Orqueta; e chegando á bifurcação do rio as ianchas, 
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que iam dirigidas pelo capitão de fragata João Antônio Alves 
Nogueira e pelo capitão-tenente Eduardo "Wandenkolk, en­
traram no rio Caraguatahy e foram até ao passo Gurajo, que 
estava obstruído por uma parede de pedras, que tinha uma 
braça de elevação sobre o nivel do rio, e três de largura, 
deixando em uma das margens do rio um estreito canal> 
navegável só por canoas. 

Querendo os officiaes cumprir o que lhes tinha ordenado-
o chefe Eliziario, trataram de desobstruir o rio, e o conse­
guiram trabalhando com as guarnições das lanchas e a do 
vapor Lindoya, que alli tinha chegado ; afastaram as pedras 
que formavam a muralha, abriram uma passagem maior, tor-

, nando a navegação livre a todas as embarcações, que logo con­
tinuaram águas acima. 

Dos mastros do vapor Lindoya vio-se que alguns homens 
passavam gado para o norte por um dèsfiladeiro das cordi­
lheiras. 

O inimigo seguio os movimentos das lanchas, e sendo accom-
mettido e perseguido pela nossa gente, lançou fogo aos seis 
vapores paraguayos que estavam perto, para que nao fossem 
capturados^ 

Nao obstante as embarcações continuaram sua derrota, porém 
os muitos obstáculos encontrados no rio, e a pouca água, fi­
zeram com que não podesse ser cumprida a ordem do chefe 
Eliziario, e tiveram 'de regressar. 

Em quanto estas embarcações penetravam no rio Manduvirá 
tentando alcançar o inimigo, a canhoneira Araguay, o encou­
raçado Barroso e a lancha Couto seguiram para a villa do Ro­
sário e rio Jejuy; fundeando na boca de Cuarepoti,. seus 
commandantes com a lancha a vapor Couto e outras embar­
cações pequenas subiram o r,io Jejuy, chamando também para, 
aquelle lado a attenção do inimigo. Não encontraram, porém, 
nada, somente dous espias que conseguiram fugir, deixando 

os cavallos. 
Quando regressaram as embarcações que penetraram no 

Manduvirá, recolheram muitas familias que affluiram âs 
margens d'aquelle rio. Entre essas familias • havia uma da 
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província de Mato-Grosso, aprisionada na invasão d'aqnella 
província. 

No dia 21 de Agosto chegou á Assumpção no vapor Cuyabâ 
o brigadeiro Portinho, e no dia 22 o commandante da l.« 
divisão naval com os navios Belmonte, Henrique Martins, Ceará 
e Piauhy, condusindo o resto da força do mesmo brigadeiro. 

No dia 24 d'este mesmo mez partiram para o Manduvirá 
as canhoneiras Belmonte e Henrique Martins, os monitores 
Piauhy e Ceará, levando o Henrique Martins, ordem para 
cruzar entre a villa da Conceição e a foz do rio Apa. O 
chefe Eliziario fez estacionar entre os fortes Olympo e o de 
Coimbra um dos vapores da flotilha de Mato-Grosso para 
evitar alguma tentativa do inimigo na parte superior do 
rio Apa. 

.Depois das victorias alcançadas pelos exércitos alliados, o 
rio Manduvirá tornou-se uma via de communicação entre 
elles e a cidade de Assumpção, e tendo o Principe de em-
prehender movinlentos de forças, fez seguir de Assumpção 
para as margens do Manduvirá um corpo de exercito. \ 

Paçá realisar esta operação vieram á Assumpção navios de 
guerra, transportes e chatas precisas para conduzir tropa, e 
cavalhada vindo também o enáouraçado Bahia, que estava no 
Manduvirá, receber a artilharia do exercito que marchava-, 

Neste mez a canhoneira Henrique Dias recolheu em Itapúa 
muitas familias paraguayas e passou-as para a margem Cor-
rentina, sendo superior a 300 as apresentadas. 

As lanchas a vapor prestaram muito bons serviços tanto 
nos rios Tibiquary e Manduvirá, como na lagoa Ipacarahy, 
por onde foi feito o transporte de grande parte dos feridos 
dos combates de Peribebuy e Caraguatahy. 

Estas operações do mez de Agosto não só causaram pre­
juízos materiaes ao inimigo, como libertaram perto de 300 
Brasileiros que estavam prisioneiros do tyranno, 70 Europeus, 
quasi todos empregados nos arsenaes, e, finalmente, uma po­
pulação paraguaya não inferior a 100,000 almas, que, vendo 
com satisfação a presença dos alliados, encaminharam -se quasi 
todas para Assumpção. 
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O chefe político do povo de S. José mandou um officio 
a Sua Alteza, pondo-se com a população de seu distrieto e 
do de Ajos á disposição da alliança e annunciando que con­
vidava para tomar igual deliberação ás autoridades de Villa-
Rica, Caacupé e outro pontos. 

Referiram então aiguns apresentados, que Lopez ainda le­
vava comsigo uma força respeitável, reduzida por uns a 1,000 
homens, elevada por outros a 5,000, e bocas de fogo cujo. 
numero também variava* segundo as narrações de 4 a 25. 

Sua Alteza soube de alguns actos praticados por soldados 
do exercito alliado contra as pessoas e propriedades de Para­
guayos inoffensivos ; recommendou aos chefes dos corpos que 
empregassem os meios necessários para não se reproduzirem, 
não só pelos princípios de humanidade, como também pela 
honra do nome brasileiro não maculado até então. 

ANNEX0S AO OFFICIO DE 3 DE SETEMBRO DE 1869 DE SUA ALTEZA 0 SR. CONDE 
D'EU, COMMANDANTE EM CHEFE DO EXERCITO EM OPERAÇÕES NO PARAGUAY. 

/ 
« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 

operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Pirayú, 30 de Julho de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.—Devendo V. Ex. marchar d'este acam­
pamento na noute do dia 31, para ir ficar junto ao povoado 
de Paraguary com o corpo de exercito do seu commando, 
procurará no dia seguinte marchar até onde julgar possível na 
direcção de Pirayú-by pela estrada, mais próxima á cordilheira 
•de Itirapé. : 

« Como V. Ex. não ignora, a uns 9,000 metros de Para­
guary, entronca-se com esta estrada, a que, por cima da 
cordilheira, conduz directamente a Valenzuela. 

« V. Ex. deve, logo que fôr possível, explorar esta subida 
conhecida por uns pelo nome de Albopicuá, e por outros pelo 
de Bocayaty, determinando que uma força ligeira se interne 
por ella ate onde não encontrar resistência, de modo a se 
conhecer n^o só os obstáculos naturaes que offereça semelhante 
caminho, como qual a força que o inimigo n'ella conserve*?; 

« A esta exploração, deve acompanhar o capitão de enge­
nheiros Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, para tomar 
as competentes notas. 

« Poucas são as noticias adquiridas acerca d'este caminho, 
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sendo que a maior parte das informações o dão como intran­
sitável para viaturas. 

.< Se, porém, se verificasse não serem exactas taes infor­
mações e que elle desse passagem sem grandes inconvenientes, 
por elle deveria V. Ex. seguir, pois por alli reduz-se a 20,000 
metros a distancia total de Paraguary a Valenzuela, e se 
d'este modo pudéssemos chegar rapidamente a este ultimo 
ponto, nos collocariamos desde já na retaguarda do inimigo, 
conseguindo assim o objecto principal de nosso movimento. 

« No caso contrario, que é o mais provável, V. Ex. deve 
mandar occupar com a possível rapidez, a entrada do dèsfi­
ladeiro de Sapupahy, não internando porém n'elle sua reta­
guarda sem que esteja á vista a vanguarda do 2.° corpo de 
exercito, que sahirá d'este acampamento 24 horas depois 
de V. Ex. 

«' A força que marcha ás ordens de V. Ex. comprehende 
a 3 a divisão de infantaria, a 3." divisão de cavallaria e mais 
o 2.° regimento, o pertencente á 1.* da mesma, a ala di­
reita do batalhão de engenheiros, a parte disponível do corpo 
de transporte, a legião paraguaya auxiliar que se acha n'este 
acampamento, o 2.° regimento de artilharia e mais uma ba­
teria de foguetes e uma de quatro peças ligeiras pertencentes 
ao 1." batalhão da mesma arma. 

« O commandante geral da artilharia tomará n'esta marcha 
as ordens de ,V Ex. '' 

« As brigadas 7.a e 9.a da 1.» divisão de .infantaria ficam 
n'este acampamento ás ordens do brigadeiro José Autb da 
Silva Guimarães. 

« Deus guarde a V Ex. — Gastão de Orléans, commandante 
em chefe. 

« Illm. e Exm. Sr. tenente general Visconde do Herval, 
commandante do 1.° corpo de exercito. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações .na republica do Paraguay.—Quartel-general em 
Pirayú, 30 de Julho de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.—V. Ex. dará as ordens convenientes, 
para que amanhã ao meio-dia se apresente aqui um dos cor­
pos da 2:a divisão de cavallaria: 

« V Ex. com a infantaria que ora se acha no acampa­
mento do Taquaral, cinco corpos da 2:a divisão de cavallaria, 
a ala esquerda do 1.° regimento de artilharia e o corpo de 
pontonéiros, se moverá ha madrugada do dia 1.° de modo a 
que as forças combatentes venham a ficar ao amanhecer á 
esquerda d'este acampamento, nas immediações da estrada 
que conduz de Pirayú a Ascurra. 

« Para maior rapidez da marcha, a infantaria virá pelo 
trilho de ferro. 

« As outras armas, porém, devem vir pela estrada de ro-
Vol. IV.—50. 
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dagem, com o fim de não arruinar com seu transito a via 
férrea; e bem assim o transporte e bagagens, os quaes de­
verão ir ficar na direita do acampamento, á entrada da es­
trada que segue para Paraguary. 

« Ao anoutecer do mesmo diá 10, todas as forças ao mando 
de V- Ex. marcharão para Paraguary, e no dia seguinte até 
onde se achar a retaguarda do 1.° corpo de exercito. 

« Desde o dia que V. Ex. marchar, do Taquaral, os bata­
lhões 11.° 30.°, 35.°, 53.° e 54.°, e bem assim os três corpos 
de cavallaria que não marcham com V. Ex. e que devem 
ficar reunidos debaixo das ordens do coronel Carlos Bethbezé 
de Oliveira Nery, passarão a receber as ordens dov brigadeiro 
José Auto da Silva Guimarães. 

« Os batalhões 30.° 35.° e 54.°, a cavallaria disponível e 
as 12 bocas de fogo do 4.° corpo de artilharia farão, ao 
mando do coronel Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, uma 
demonstração contra a posição inimiga de Cabanas, para a 
qual se darão, ulteriores instrucçôes, e que terá lugar no 
referido dia 1.° 

« Deus guarde a V. Ex. — Gastão de Orleans. 
« Illm. e Exm. Sr. tenente-general Polydoro da Fonseca 

Quintanilha Jordão, commandante do 2.° corpo de exercito.» 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Pirayri 30 de Julho de 1869. 

« I l lm. Sr. — V. S. tomará as ordens do Exm. Sr. Vis­
conde do Herval para a marcha que tem de emprehendeç 
amanhã o *2.° regimento de artilharia, a bateria de foguetes 
e uma bateria de 4 peças de montanha de systema Witworth. 
pertencentes ao primeiro batalhão de artilharia a pé. 

« A ala esquerda do 1.° regimento marchará no dia 1.' ás 
ordens do Exm. Sr. commandante do 2;° corpo de exercito. 
O resto do 1.° batalhão ficará por ora guarnecendo o reducto 
de Pirayú. 

« Esta força e bem assim as do 4." corpo que se acham 
no Taquaral e em Areguá ficarão, logo que V. S. marchar 
d'aqui, ás ordens do brigadeiro José Auto da Silva Guimarães. 

« Os commandantes das ditas forças devem tomar prori^' 
dencias para que tanto as 12 bocas de fogo de montanha do 
4.o corpo, como as 6 de montanha, systema. La-Hitte e as 
6 de systema "Witworth que ficam em Pirayú a cargo do 
1.' batalhão se possam mover com a maior- rapidez no 
caso em que as tropas do mando do mencionado brigadeiro 
tivessem por sua vez de emprehender alguma marcha* 

« V S. dará pois ordem que os commandantes das ditas 
forças requisitem do mesmo Exm. brigadeiro os animaes e 
objectos de armamento que para esse fim julgarem conve­
niente. 
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« Haja V. S. de me apresentar amanhã mesmo um map­
pa da força prompta de artilharia, que segundo as presentes 
instrucções ficam em Pirayú, Taquaral e Areguá. 

« Deus guarde a V S. —Gastão de Orleans, commandante 
em chefe 

Illm. Sr. coronel Emilio Luiz Mallet, commandante geral 
da artilharia. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em Pi­
rayú, 27 de Julho de 1869. 

« Illm. Sr. — O Sr. brigadeiro João Manoel Menna Barreto 
com a columna que, segundo as instrucções dadas em 21 do 
corrente mez devia seguir no dia 22,i marchará ao anoutecer 
do dia 28. Seguirá o mesmo itinerário marcado n'aquellas 
instrucções , devendo portanto vir para o povoado de Ibiti­
my no dia 4 de Agosto. 

« O resto do 1.° corpo de exercito com o commando geral 
de 'artilharia, o 2.' corpo d'essa arma e uma fracção do 1.° 
batalhão, se moverá na tarde do dia 31 para Paraguary e irá 
ficar em Pirayúby no dia 3 de Agosto. 

« A força quer de uma, quer de outra columua receberá 
no dia de sua marcha municio para esse dia. e os três dias 
seguintes e deverão acompanhal-as o -gado' e mais municio 
para a tropa e milho para os animaes correspondentes a mais 
cinco dias. 

« Deus guarde a V- S. — Gastão de Orleans, commandante 
em chefe. 

• Illm. Sr. coronel chefe da intendência do exercito em 
operações. 

B. 

« Commando do 2.° corpo do exercito, quartel-general em 
Paraguary, 6 de Agosíq de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. — Queira V Ex. apresentar a Sua 
Alteza a inclusa cópia que me enviou o coronel Carlos Nery 
da parte que dirigio ao brigadeiro José Auto da Silva Gui­
marães sobre o reconhecimento a Cabanas. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Luiz Menna Barreto, 

chefe do estado-maior.—Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão. » 

« —* Commando das forças no Taquaral, 3 de Agosto de 
1869. 

« — Illm. e Exm. Sr.— Em cumprimento ás instrucções de 
Sua Alteza, segui hontem a fazer o reconhecimento sobre a 
estrada de Cabanas, vadeando o passo que nos fica em frente 
d'este acampamento ás 4 3/4 horas da manhã, com 12 bocas 
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de fogo, dous corpos de cavallaria, 12.' e •14.a e três bata­
lhões de infantaria, 30.°, 35.° e 53.° 

« — Ao, passar o arrojo Pirayú destaquei seis bocas de fogo 
a reunirem-se ás forças sob o commando de V. Ex., acom­
panhados pela alá esquerda do 12." corpo provisório de ca­
vallaria, sob o mando do major fiscal. 

« — Chegando á fralda do serro dispüz a força do seguinte 
modq : duas peças na direita, duas na esquerda apoiadas cada 
uma por uma ala de batalhão e três esquadrões de cavallaria, 
e no centro colloquei as duas peças restantes e outro batalhão 
de infantaria ; fazendo seguir o 30.' por ter marchado incom­
pleto, com duas companhias do 53.° em protecção dos explo­
radores de infantaria e cavallaria, que com toda a cautela 
examinaram e batiam os matos e picadas, até que, chegando 
ao meio proximamente da montanha n'uma volta do caminho, 
acharam-se frente a frente com- uma trincheira defendida por 
uma pequena peça de calibre 1 a 3, que fez aos -atiradores 
dous tiros de me°tralhas, matando instantaneamente ao soldado 
Antônio José da Cunha do 53.° / 

« — Tendo encontrado artilharia inimiga, . fiz alto -e tratei 
de ver se contornava a posição. 

« — Para isso mandei exploradores de infantaria que não 
conseguindo -romper o emmaranhado do mato que circula a 
posição, retrocederam. 

« — Não ficando, porém-, satisfeito com o nenhum resultado 
que obtive, tentei de novo fazer reconhecer o mato e ex­
plorai-o por homens de cavallaria práticos e dirigidos por 
um hábil official n'essa especialidade. 

« -— Fiz, pois, -apear seis carabineiros que, sem esporas e es­
padas, penetraram até tão perto que soffreram fogo de fu­
zilaria, do qual. iam sendo victimas o official e um soldado, 
por uma bala que lhes rasgou os vestidos,/porém sem to-' 
car-lhes no corpo. 

« — A espessura do mato era tal qué esses exploradores, 
tendo chegado ao. ponto de receber fogo a queima-roupa, não 
ouviam nem viam coasa alguma, a ponto de serem surprenr 
didos com a descarga de fuzilaria. 

« — D'ahi retrocederam informando-me ser impossível o 
flanqueamento de tal posição. 

« — Em vista d'isso, e considerando que o ataque e assalto 
pela frente da bateria nos traria gravíssimos prejuízos e, ne­
nhum^ outro resultado que a posse de uma pequena peça e 
alguns homens inimigos fora de combate, não tentei apode­
rar-me dé tal' posição ; assim procedendo tive em vista tam­
bém não afastar-me das prescnpções de Sua Alteza. 

« — Em todo caminho percorrido no morro, não observei 
mais largura do que para quatro homens de frente, sendo 
em geral tortuoso e estreito,' dando nos pontos mais largos 
somente passagem para quatro homens de frente e com mui-
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tos trilhos ou veredas para os francos, os quaés sendo bem 
explorados mostravam que eram peculiares dos caçadores pa­
raguayos ; pois afastando-se .um pouco do caminho geral, 
adiante ligavam-se novamente, formando uma espécie de ra­
mificação curvelina, mais ou menos pedregoso, cheio de san-
gas, produzidas pelo escoamento das águas pluviaes, e mui­
tos outros obstáculos que me prohibiram conduzir a artilharia 
para fazer metralhar a posição entrincheirada do inimigo, 
como era de conveniência para fazeí-o talvez abandonal-a. 

« — Julgando concluída a missão, dispuz-me para retirar-
me, quando recebi ordem por um ajudante de campo de Sua 
Alteza n'esse sentido. 

« — Então determinei a maneira porque se devia effectuar 
a retirada, fazendo logo desfilar as forças. 

« — A artilharia que destaquei não se reunio, e por ordem 
de Sua* Alteza ficou fazendo parte das forças sob o mando 
de V Ex. 

« — Ao chegar ao acampament» ás 2 horas da tarde sent 
mais novidade, encontrei um ajudante de campo de Sua 
Alteza que me deu ordem para telegraphar ao mesmo Sere­
níssimo Senhor, dando-lhe conta de tudo, o que fiz incon-
tinente ; e agora communico a V. Ex. como é do meu dever 
e com mais minuciosidade todo o occorrido- n'esse dia, para 
que V. Ex. bem possa informar a Sua Alteza dos porme-
nores do reconhecimento feito sobre a estrada de Cabanas. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Auto da Silva Gui­

marães, digníssimo commandante da linha geral de operações. 
— Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, coronel. — » 

« Sereníssimo Senhor. — São 3 hoias da tarde e recolhe-se 
o engenheiro Jardim e major Peres do reconhecimento que 
mandou fazer á "picada de Albopicuá. O caminho de carreta 
está obstruído com muitas arvores, umas sobre outras, e por 
um dos flancos tem uma picada por onde eaminha o inimigo 
a pé um atraz do outro. 

« Na boca da picada encontraram quatro Paraguayos, dos 
quaes prenderam u m : os outros três escaparam. O preso 
diz que a picada está atravancada até acima, e lá tem trin­
cheira e duas peças guarnecidas por 50 homens. 

« Diz mais o prisioneiro que na picada de Sapucahy elle 
vio duas peças e 50 homens guardando uma trincheira, mas 
que alli lhe disseram que vinha mais força guardar aquelle 
ponto. Disse que não sabia que haja força, em Ibitimy, mas 
que lhe consta haver em Valenzuela quatro batalhões e 
quatro peças de artilharia. 
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«Deus guarde a Vossa Alteza. 
« Quartel-general do commando do I o corpo de exercito, 

em Albocajaty, 3 de Agosto de. 1869. 
« A Sua Alteza b Sr. Principe, commandante em chefe.--̂ — 

Visconde do Herval. » 

D. / 

« Sereníssimo Senhor. Depois das dez horas chegámos á-
boca da picada, onde o inimigo tinha um pequeno piquete, que 
retirou para a linha de abatizes que mascara a trincheira* 
deixando a primeira linha de abatizes em poder dos nossos 
atiradores, 

« Mandei occupar por um batalhão e vinte e cinco caval-
leiros o terreno deixado pelo inimigo no mato, que será de 
duas a três quadras, e outro batalhão deixei de protecção á 
entrada da picada que fica dominada pela nossa artilharia do 
acampamento, e pelo batalhão dè engenheiros mandei compor 
a parte da estrada que dominamos e que estava um pouco 
arruinada. 

« Durante o reconhecimento trocaram-se algu-ns tiros, in­
clusive um de artilharia inimiga, porém sem successo. 

« Me asseguram os vaqueanos que donde está a trincheira: 
á sahida da picada, é igual se não menor o espaço dã trin­
cheira para o nosso lado. 

« Segundo a ordem de Vossa Alteza, será amanhã o ata­
que logo que se approxime o 2,p corpo. 

« De onde levantei campo até á boca da picada, onde 
estou, ha muitos bons acampamentos e pasto. 

« Boca da picada de Sapucahy, 4 de Agosto de 1869, ás 
onze horas e três quartos da' manhã. 

« De Vossa Alteza subdito, Visconde do Herval. » 

E. 

« Ibitimy, 6 de Agosto de 1869, ás 11 horas e meia do dia. 
« Exm. Sr. Visconde.-^ Cheguei hontem ao meio dia a 

está posição, e não segui para diante porque ouvi soar sua 
artilharia. A minha marcha foi feita sem a menor novidade, 
tendo apenas cansado 30 reunos e duas mulas. 

« Ainda hoje dei carne fresca a tropa (do gado que*trouxe), por­
que desde que sahi de Pirayú fiz ella toda vir a meia ração: 
assim é que vinham todos alguma couza delgados, 

« Hontem á tarde tive noticias do comboi que Sua Alteza 
mandou-nos, de que hoje á tarde creio que a nossa solda-
desca ficará repleta. 

« Dou os meus emboras a V. Ex. pela sua victoriasinha. 
« Esta posição precisa estar occupada por causa da estrada 
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4e Tibiquary que vae a S. José: lá tenho eu um esquadrão 
n'esse serviço. , 

« Sou de V. Ex. amigo e camarada muito obrigado.— 
João Manoel Menna Barreto» 

« Sr. Principe.— Ao meio-dia comecei a acampar em frente 
á boca da picada do Valenzuela, e aqui fico esperando a 
Vossa Alteza, ou as suas ordens. 

« E' uma hora e 25 minutos da tarde, que recebo a inclusa 
carta do general João Manoel. 

« Entre esta força e a do Valporto tem um arroio, cujo passso 
mandei recompor. 

« A estrada para chegar a este ponto, partindo d'onde está 
Vossa Alteza, e muito má; se Vossa Alteza quizer passar hoje, 
ha de vir cedo e não acampará com larqueza. 

« Mandei reconhecer até meia légua a picada Valenzuela, 
e tive parte que é uma estrada larga e Doa de rodagem e 
animaes. 

« Umas mulheres disseram-me que até hontem não havia 
nada na sahida do norte da picada; uma rapariga, porém, 
disse ao Egusquiza que, sahindo ha poucos dias de Ascurra, 
ahi se preparava uma força escolhida ao mando de Caballero 
para vir atacar-nos aqui, ou em Ibitimy, se pretendêssemos 
entrar por qualquer dos. pontos. 

« O officio dó Portinho fica comigo. 
« Em 6 de Agosto.— Visconde do Herval.» 

« Commando interino do 2.° corpo de exercito em operações 
no Paraguay.—Quartel-general em. Caraguatahy, 20 de Agosto 
de 1869. 

« Sereníssimo Senhor. —Tenho a mais subida honra de 
passar ás mãos de Vossa Alteza a inclusa parte dada pelo 
coronel Manoel da Cunha Wanderley Lins, sobre o reconhe^ 
cimento da picada, por onde tinha de passar o exercito em sua 
marcha ao povo de Valenzuela, no dia 7 do corrente. 

« Deus guarde a Vossa Alteza. 
« A Sua Alteza o Sr.. Principe marechal e commandante 

em chefe das forças brasileiras em operações no Paraguay.— 
Victorino José Carneiro Monteiro, marechal de campo. » 

« — Commando da 4.a brigada de infantaria em marcha na 
republica do Paraguay, 7 de Agosto de 1869. 

« — Illm. e Exm. Sr.— Em cumprimento ár ordem verbal que 
hontem recebi do-Exm. Sr. general Visconde do Herval e de 
V. Ex., marchei ás 3 1/2 horas da tarde com a força sob 
meu commando, composta do 8." batalhãq, do 23.° e dous 
esquadrões de cavallaria, e mais 4 bocas de fogo de mon-
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tanha do 2.° regimento de artilharia a cavallo, para reconhe­
cer a picada por onde o exercito tinha de passar, e bater 
qualquer força inimiga que. por ventura a occupasse,' com o 
fim* de impedir a passagem dó exercito. 

(( — Ao entrar na picada tomei as precauções que permittia 
o terreno, e ao chegar ao meio da mata, encontrei uma força 
inimiga que já trabalhava em se entrincheirar n'esse lugar, 
travando-se n'esta occasiao um vivo tiroteio, e avançando 
duas companhias de infantaria, pôde abrir caminho nos 
abatizes soltos, e assim desembaraçar a estrada. 

« — Mandei carregar um esquadrão de cavallaria e outro em 
protecção, levou o inimigo pela frente a ponto de escaparem 
pela espessa mata, onde encontrei uma pequena força que 
carneava, que logo se poz em fuga, deixando cinco rezes 
mortas e duas vivas, seis armas, vinte e duas lanças e a 
munição de adarme 17 que mandei inutilizar. 

« — Contramarchei; e em cumprimento ás ordens que tinha, 
tomei posição na bocaina da mata. 

<c — Do encontro que tive com o inimigo resultou deixar 
elle no campo 8 mortos, e fazer-lhe 3 prisioneiros; sóffrendp 
a força de meu commando a perda de 1 forriel e 2 praças 
contusas, todos do 7.° de cavallaria, como de tudo dei sciencia 
a V. Ex. pelo meu assistente do ajudante-general, 

« — A' meia noute apresentou-se o coronel Campos com 
uma columna de infantaria argentina, que mandava o Exm. 
Sr. Visconde do Herval, a fim de coãdjuvar e sustentar a 
posição que tornei, até que chegasse o exercito, como succe-
deu ás 5 horas da manhã, que assumindo á V. Ex. o com­
mando de toda a força nos, puzemos em marcha a occupar o 
povo de Valenzuela; é o quanto me cabe a honra de com-
municar a V. Ex. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. marechal, de campo Victorino José Car­

neiro Monteiro, muito digno commandante do 2.° corpo de 
ifxeroito.— Manoel da Cunha Wanderley Lins, coronel, » 

G. 

« A campamento no alto da Cordilheira de Albopicuá, 10 
de Agosto de 1869. 

« Senhor.— Só hontem ás 2 horas da tarde pude chegar ao 
campo, tendo pouco antes tomado posse de duas trincheiras 
abandonadas pouco antes e onde nunca houve canhões. 

« Só hoje ás 3 horas da tarde chegou o batalhão de pon­
tonéiros e lhe pude entregar a picada completamente desobsr; 
truida e dando fácil passagem a cargueiros. 

« A ala do batalhão de engenheiros, ao anoutecer, terá alar­
gado uma picada existente n'este ponto e que assim dará pas­
sagem a carretas. 
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« A'manhã me porei em marcha para Peribebuy; mas 
não sabendo a que ponto me levará a estrada que tenho a 
percorrer, nem confiando muito nos vaqueanos que me acom­
panham, me parece conveniente que Vossa Alteza mande 
alguém a meu encontro na estrada de Peribebuy a Albopicuá; 
Vossa Alteza, porém, fará o que julgar mais acertado. 

« Não tem havido até agora novidade de vulto. 
« A Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu, general em chefe das 

forças brasileiras. — 0 deputado do ajudante-general, coronel 
Dr. Franciseo Pinheiro Guimarães. » 

« A Sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, marechal de 
exercito e commandante em chefe. 

« Conforme participei com antecedência a Vossa Alteza, rela­
tivamente á força esperada n'este ponto, deixei de continuar 
a marcha e tratei de escolher posição para esperal-a, visto 
já haver probabilidade da sua vinda. 

« Seriam 5 horas da tarde quando descobrio-se a columna ini­
miga a. pouca distancia, porém encoberta pelo mato que borda a 
margem opposta do arroio, sobre cuja costa tínhamos acam­
pado quando aqui chegamos. 

« Immediatamente fiz avançar forças para tomar à frente 
do passo a que o inimigo se dirigia, e adiantar-se a hostili-
sal-o, afim de puxal-o para o passo, para então fazer jogar 
a artilharia, e tendo o inimigo por meio d'isto approximado-
se ao passo, mandei fazer-lhes uns cinco tiros de artilharia, 
que por sua boa direcção o fez incontinente retroceder, e 
tomar o arroio abaixo a buscar uma ponte que distava de 
nós 1 1/2 légua, por onde passou e tomou a estrada que 
vae dar a Caacupé, conforme foi observado por nossos flan-
queadores que o acompanharam até internar-se ua mata, tendo 
já transposto uma segunda ponte. 

« Muito senti ser tão imprópria a hora, pois pela posição 
que já havia escolhido e onde tencionava esperal-o, contava 
com a sua completa derrota. 

« Na forte guerrilha, que foi mister sustentar-se contra o 
inimigo, tivemos 6 praças feridas, entre estas gravemente um 
cadete. 

«( Dos 36 prisioneiros que já se achavam em meu ptíder, 
mandei fazer entrega ao jExm. Sr.' brigadeiro Resin. 

« Achando-se o \° regimento neste ponto desde hontem, 
e como pertence a esta divisão, rogava a Vossa Alteza a gra­
ça de mandar-me dizer se o mesmo fica permanecendo aqui, 
ou se reverte a Peribebuy. . 

« Aqui fico em Barreiro Grande, aguardando as ordens de 
Vossa Alteza. 

« Acampamento volaute, 11 de Agosto de 1869. — O coro­
nel Manoel de Oliveira Bueno. » 

Vol. I V . - 51, 
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COMMISSÂO DE ENGENHEIROS. 

Material encontrado no arsenal de Caacupé e que por 
ordem superior foi inutilisado. 

Duas machinas a vapor, de caldeira tubular, força de 10 
a' 20 cavallos, 

Uma dita, idem, força de 6 a 10 cavallos. 
Uma dita de raiar canhões Blyth. 
Oito ditas de furar e tornear. 
Uma dita de cortar. 
Uma serra circular com três folhas. 
Três tornos. 
Officina para reparação de armamento. 
Porção de pistolas e espingardas, a maior parte da pe­

derneiras. 
Officinas de carpintaria com todos os utencilios próprios. 
Dous rebolos. 

Fundição. 

Um alto forno. 
Um forno de câmara. 
Dez forjas com o material competente. 
Oito moldes de madeira para canhões de calibre 4, e duas 

caixas dé molde para os mesmos canhões. 
Um molde para canhões de calibre 22. 
Dous ditos para canhões -de calibre .1. 
121 moldes de madeira. para balas de diversos calibres, 

desde \ até 32. 
Quatro canhões de calibre 4, não perfurados. 
Um dito perfurado. 
Doze ditos de calibr^ 1 nao perfurados. 
Cinco ditos perfurados. 
Grande quantidade de granadas de calibre 7, e 32 granadas 

de mão. 
Três torpedos;' 
Acampamento em Caacupé, 15 de Agosto de 1869. O capi­

tão Antônio de Senna Madureira, membro da commissâo de 
engenheiros. / 

K. 

« Commando da 2." divisão de infantaria. — Quartel-general 
na margem esquerda do rio Manduvirá, 30 de Agosto de 
1869. 

a Illm. Sr.— Fazendo a V. S. uma suecinta exposição das 
occurrehcias mais notáveis que se deram com a força sob 
meu commando, que juntas ao exercito argentino compu-
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zeram a expedição do norte, rogo se digne dar d'ella conhe­
cimento a Sua Alteza o Sr. Principe, marechal e comman­
dante em chefe. 

« Nomeado por Sua Alteza no dia ].° do corrente com­
mandante das forças brasileiras estacionadas em Luque e 
Paraguary, dirigi-me, de conformidade com as instrucções 
dadas pelo mesmo Serenissimo Senhor, ao quartel-general do 
Exm. Sr. general Mitre, commandante do exercito argentino, 
no dia 3, a conferenciar a respeito àa collocação das forças 
e operações que devíamos encetar; resolvendo-se n'essa occa­
siao quê restringidas o mais que fosse possível as guarnições 
dos diveTsos pontos da nossa linha de communicação, o resto 
das forças sob meu commando fosse acampar em Guarú-
virá, onde se achava aquelle exercito ; o que effectuou-se no 
dia 4. 

« Alli acampou uma bateria de seis canhões de montanha, 
calibre 4 a La Hitte, a 5.» divisão de cavallaria, sõ tendo 
os corpos 12." e 14.c, a 9.a brigada de infantaria com os 
batalhões 18.°, 22.° e o 30.°, 50.° e 53." da 5.a brigada da 
mesma arma, perfazendo toda esta força o total de 3,088 
officiaes e praças, que reunidos a 4,189 officiaes e praças que 
faziam a ' guarnição dos principaes pontos, dá o total de 
7,277 homens, dê que se compunham as forças que ficaram 
sob meu commando. 

« Tendo-me participado, np dia 6, o commandante do 18.' 
corpo de cavallaria que se achava em Paraguary, que alguns 
Paraguayos haviam ferido um soldado e tomado um pequeno 
Paraguayo, ordenei aquelle commandante que fizesse sahir 
uma partida pela estrada que vae d'aquelle ponto' a Yaguarão, 
e ao commandante do ponto de Pirayú, que também man­
dasse seguir outra partida pela estrada que d'este ponto vae 
aquelle, ambas com ordem para capturar a todos os Para­
guayos que encontrassem. 

' Esta força recolheu-se tendo visto somente dous Paraguayos, 
que não puderam capturar por terem-se mettido no mato, 
e a outra regressou trazendo o pequeno Paraguayo tomado, 
declarando o commandante d'ella terem sido mortos os cinco 
Paraguayos com quem estava o pequeno, por terem resistido 
á prisão. 

« Conforme as ordens de Sua Alteza, mandei entregar os 
dous canhões tomados em Sapucahy, pelas forças expedicio­
nárias ao mando do mesmo Serenissimo Senhor, um ao Exm. 
Sr. general Mitre como tropheu dos Argentinos, e o outro 
ao commandante em chefe das forças navaes, para ser re-
mettido para o Brasil. 

« De combinação com o Exm. Sr. general Mitre mandei 
no dia 8 a 5.a divisão de cavallaria de protecção a uma 
força de infantaria argentina, que foi reconhecer as posições 
da Ascurra e Pedrora; de cujo reconhecimento verificou-se 
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ainda estarem ellas occupadas pelo inimigo e ter artilharia: 
a infantaria teve alguns feridos, porque, surprendendo um 
batalhão inimigo fora das fórtificações, atacou-o a baioneta, 
tendo n'essa occasiao o inimigo feito ajguns tiros de metra­
lha. ;; ';> 

« Sendo informado na noute-d esse dia, pelo commandante 
do 35.° corpo que se achava em Taquaral, que aiocomo-
tiva Gastão de Orleans, quando descia de Pirayú, levara três 
tiros emfrente ao deposito de viyeres d'aquellé ponto, do que 
resultou a morte do foguista, ordenei-lhe n'essa occasiao, que 
mandasse proceder quanto antes a um inquérito para-ver se 
reconhecia-se os perpretadores d'esse crime: e não tendo sido 
elle feito como me declarou aquelle commandante, quando se 
recolheu ás forças, offieiei ao commandante do 54.» corpo de 
voluntário!, que n'aquelle ponto ficou, que o mandasse pro­
ceder com a máxima urgência. 

« Tendo de entrar em operações com as forças existentes 
em Guaruvirá, fiz reunir n'esse acampamento, a bateria de 
6 canhões de montanha de calibre 4 a La Hitte, que estava 
no Taquaral, e a de canhões Withworth calibre 2 do 1." 
batalhão de artilharia, que estava em Pirayú, e ordenei que 
a ala esquerda do 11,° batalhão de infantaria fosse occupar 
a posição de Areguá, o 54.° corpo de voluntários, que alli 
se achava, a posição dô^Taquaral, é o 35.° da mesma deno­
minação recorhece-Se aquelle acampamento; officiando; tam­
bém ao commandante da praça de Assumpção, para mandar 
reforçar com 100 praças a ala direita do 1L° batalhão de 
infantaria que ficava em Luque. 

« Por confeniencia das operações, que iamos encetar, no 
dia seguinte, 9 , passámos o arroio Pirayú, e acampámos em 
frente ás posições inimigas de Pedrora e Ascurra. 

« Ao coronel Antônio da Silva Paranhos, commandante da 
a.a divisão de infantaria, e guarnição de Pirayú, que se 
compunha do 1.* batalhão de artilharia a pé, do 15.° e 31.° 
da 7.* brigada de infantaria, offieiei communicando-lhe que 
tendo de marchar para entrar em operações, e competindo-
lhe substituir-me no C.ommando das forças que ficavam guar-
necendó a nossa linha de communicação do Luque a Para­
guary, que, portanto o deixava encarregado d'essa tarefa, au-
torisando-o a abrir a correspondência que me fosse dirigida, 
e resolver como julgasse acertado; e preveni-lhe também ter 
requisitado do commanrlo da praça de'Assumpção, o 17." 
corpo de voluntários, que devia reforçar o 54.° corpo da mes­
ma denominação no ponto do Taquaral, com ordem, porém, 
para marchar se as exigências das operações assim, determi­
nassem. 

« Concluiô-se a segunda linha de abatizes, que se mandou 
construir no reducto de Pirayú e bem assim o reducto* para. 
para proteger a estação d'aquelle ponto. Também ficaram 
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concluídos os trens de pontes e assalto, ficando parte em 
Pirayú e outra no Taquaral. 

« Ficou em completo estado de mobilidade a bateria de 
seis canhões a La Hitte, que estava a cargo do 1.° batalhão 
de artilharia a pé. 

« No dia 11, depois do toque de silencio^ ás 9 horas da 
noute, tendo por ponto objectivo o pequeno povoado de Altos, 
marchei com as forças existentes no acampamento de Pedrora: 
5.a divisão dé cavallaria, 12." e 14." corpos, 5.a brigada de 
infantaria, 30.°, 35.° e 53*° corpos de voluntários, 9." divisão 
18." 22.L e 50.°. batalhões, três baterias de quatro canhões 
cada uma, calibre 4 a La Hitte,, e uma de seis canhões, 
calibre 2 a "vVithworth ; reserva de munições de artilharia em 

?;aleras, e de infantaria èm cargueiros e o exercito argentino; 
azia-nos a Vanguarda um esquadrão do 14.° corpo de cavalla­

ria, o 18.° batalhão de infantaria, e dous ditos argentinos 
toda esta força sob ó commando do coronel Camillo Mercio 
Pereira. 

« Ao amanhecer do dia 12, a columna da vanguarda ata 
cou á baioneta de frente e flanco, e tomou ás fórtificações 
com que o' inimigo defendia a subida Freitas, nas cordilhei­
ras, caminho de Altos. * ' 

« Tivemos fora de combate, mortos os capitães José Thomaz 
Ferreira Neves e Manoel Joaquim dos Santos Silva, e 11 
praças; feridos os alferes Cèsario .Álvaro da Costa e Alfredo 
Ramos Chaves e 25 praças, confusas 4 ditas e extravia • 
das 5 ditas, 

.« Os feridos, depois de receberem os primeiros curativos, 
foram transportados pela lagoa Ipacaray, para o Arégüá, afim 
de seguirem para Assumpção. 

« Sendo bastante íngreme e pedregoso o serro por onde 
passa a estrada de Altos, e prectsando-se remover as pedras 
soltas que n'ella existiam, impossibilitando o transito da ca­
vallaria e vehiculos de artilharia, e tendo-se mesmo de re-
mètter os feridos para to Areguá, o que-só se pôde conseguir 
tarde da noute quando chegou a conducção por- ordem do 
Exm. Sr. general Mitre, permanecemos nas posições tomadas 
até ao dia 14, em que, dispostas convenientemente as forcas, 
avançámos e acampámos na fralda oriental da cordilheira. 

« O 12.° batalhão de infantaria, que por ordem' de Sua Al­
teza ficou á minha disposição, apresentou-se n'esse dia, tendo 
ficado por ordem dó Exm. Sr. general Mitre na bifurcação 
da estrada, guardando a nossa linha'de communicação. 

« A 5." divisão de cavallaria, depois de percorrer o povoado 
'de Altos, -regressou ao acampamento, por ordem do Exm. Sr-
general Mitre, na noute d'esse dia, levando para mais de 
2,000 almas, entre mulheres, creancas e alguns homens alei­
jados : no numero acima estão contempladas 38 pessoas apri­
sionadas em Mato-Grosso pelo inimigo, sendo 17 escravos de 
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differehtes indivíduos d'alli. Mandei apresentai-os ao comman­
dante do ponto de Taquaral para terem conveniente destino, 

« Nõ dia 15 ás 3 horas da tarde, marchámos e acampámos 
no povo de Altos, tendo a 5.a divisão de cavallaria, conforme 
as ordens de Sua Alteza, seguido para Tobaty. Ao amanhecer 
do dia seguinte, M), recebi communicação de Sua Alteza que 
o inimigo desamparara as suas posições de Ascurra e Caacupé 
e retirava-se para Caraguatahy, scientifiquei ao Exm. Sr. ge­
neral Mitre d'essa occurrencia, e puzemo-nos em marcha para 
Tobaty, tendo-se parado no povo de Atira para a tropa des­
cansar e comer. 

« O Exm. Sr. general Mitre mandou ordem á 5.adivisão 
de cavallaria que já se achava n'aquelle ponto (Tobaty) de 
se pôr em communicação com o exercito, e a mim, que 
ü'elle cheguei ás 9 horas da noute, com o exercito argentino, 
que marchasse no dia "seguinte direito a Barreiro, onde se 
achava Sua Alteza. 

« O 12.° batalhão de infantaria, que havia ficado em ca­
minho * recolheu-se ás forças. 

« Ao clarear do dia 17 puzemo-nos em marcha e acam­
pamos com o 2.° corpo de exercito em frente á serra Coa-
guicupé. 

<.{ Foram desligados das forças sob meu commando o 12.° 
batalhão de infantaria, o 35.° e 53.° corpos de voluntários, 
reunindo-se porém a 1.* divisão de cavallaria. 

« No dia 18, emquanto o 2." corpo atacava de frente a 
posição occupada pelo resto do exer tito inimigo, que pôde 
escapar á derrota do dia 16, as forças de meu commando e 
o exercito argentino contornavam aquella posição por uma 
estreita picada á esquerda da mesma, sendo preciso abril-a 
cem braças por ter sido inutilisada n'esta distancia pelo ini­
migo; acampamos em Caraguatahy ao anoutecer, tendo a i . ' 
divisão de cavallaria, que na marcha tivera ordem para se 
adiantar, seguido para a vanguarda a' bater as forças inimigas 
que lograram escapar. 

« No dia seguinte marbhámos ao clarear do dia e. descan­
sámos junto ao rio Saladillo, em cujo rio a l.a divisão de 
cavallaria e a cavallaria argentina alcançaram a retaguarda 
d'aqúella força, passando-o ; bateram-na, fazendo alguns mor­
tos, e tomaram varias carretas carregadas de diversos objectos. 

« Ao coronel Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, comman­
dante da 5.* divisão de cavallaria, ordenei, de ordem do 
Exm. Sr. general Mitre, que, logo que tivesse passado o rip 
com a sua divisão, seguisse para a frente a reunir-se á van­
guarda, da qual tomasse o commando. Gastamos seis horas 
em transpor o citado rio, e continuando a marchar acampa­
mos ás 10 horas da manhã do dia 20 nos campos de Gas-
sori. 

« A vanguarda ficou em Bagendy, e no dia 21 marchou 
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para o arroio Hondo, onde, encontrando uma força 
inimiga superior a 400 homens, que guardava a retaguarda 
dos fugitivos, derrotou-a completamente, tomando três peças 
de artilharia e três carretas com a bagagem de Lopez eLinch. 

« O nosso prejuízo foi mui insignificante á vista do do 
inimigo. 

« Em cumprimento de ordens de Sua Alteza o Sr. Prin­
cipe marechal e commandante em chefe, as forças sob meu 
commando e o exercito argentino fizeram a sua contra-mar-
cha no dia 22. 

« No dia 24 ao passar o rio Aguy encontrou-se um canhão 
obuz de quatro e meia pollegadas, fundido este anno em 
Caacupé; mandei-o tirar, e conduzil-o com a artilharia. 

« Ao chegar a Caraguatahy recebi um officio do Exm. Sr. 
general Mitre, desligando as fprças de meu commando , que 
operavam com o exercito Argentino,. por termos concluído a 
commissâo de que estávamos incumbidos. 

« A extensão percorrida pelas forças sob meu commando 
foi de 27 léguas, sendo 13 de Guaruvirá á Coaguicupé e 14 
d'este ponto ao arroio Hondo em perseguição do inimigo, 
por caminhos cortados de banhados extensos, immensos ato-
leiros e muitos rios que tornavam a marcha difficultosa. 

« J á foram remettidas ao Exm. Sr. chefe do estado-maior 
as partes e relações dos mortos, feridos, contusos e extravia­
dos do combate de 12, nao tendo feito o mesmo com as 
relativas ao combate de 21, pelas razões expendidas no offi­
cio que dirigi a V. S. em 27 do corrente. 

« Deus guarde a V. S. 
« Illm. Sr. coronel Dr. Francisco Pinheiro Guimarães, 

deputado do ajudante-general junto ao commando em chefe. 
— José Auto da Silva Guimarães, brigadeiro, i 

« Senhor. ~r- Cabe-me a honra de responder a carta que Vossa 
Alteza se dignou dirigir-me com data de hontem. 

« A Vossa Alteza, o general Mitre manifestou desejo de 
fazer com a cavallaria um movimento offensivo, cortando a 
retaguarda do inimigo ; a mim só elle pedio-me a cavalla­
ria, para perseguir o inimigo que se retirava; a primeira di­
visão seguio para a vanguarda no dia J.8, em que partimos 
do exercito, e a quinta hontem á noute para o mesmo fim, 
eu as prestei á vista da recommendação que Vossa Alteza 
se dignou fazer-me, de desprender as cavallarias logo que 
sahisse em campo, afim de descobrir e reconhecer o terreno. 

« Aos commandantes das divisões recommendei que em 
nenhum caso praticassem movimento algum sobre o inimigo, 
senão quando reconhecessem golpe seguro. 

« O inimigo continua a retirar-se, por este caminho, creio 
que é o que se dirige a S. Estanisláo ; mandou-me dizer o 
coronel Nery, que está picando-lhes a retaguarda, que vão, 
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como 700 homens, trinta e tantas carretas ; que vão deixando 
pela estrada, não só algumas carretas, como homens e me­
ninos da tropa, que aquelles ficam degollados e estes com 
vida. 

« A cavallaria agora não está no caso de fazer movi­
mentos rápidos sobre o inimigo, emquanto não se der al­
gum descanso e pasto á cavalhada, pois que, com as con­
tinuadas e forçadas marchas que temos feito, já tem cansado 
muitos cavallos e mesmo mulas, quer da artilharia, quer das 
galeras de munições e cargueiros. 

« Vou trammíttir aos commandantes das divisões de ca­
vallaria a ordem de Vossa Alteza. 

« Calculo que d'este campo ao lugar em que está Vossa 
Alteza, deve ter cinco léguas de péssimos caminhos, cortados 
de arroios e grandes banhados com atoleiros, sendo neces­
sário para passar artilharia mandar compor todos os passos, 
e até abrir, picadas no mato: 

« Tendo hontem marchado ás 6 horas da manhã, só vim 
sestear ás 3, horas da tarde, e recebendo ordem para marchar 
ás 6, mandei ao Sr. general Mitre o meu ajudante de ordens, 
dizer que julgava necessário dar pasto e algum descanso aos 
animaes, e carnear para a tropa comer, |%isto, como no dia 
anterior não se havia carneado,-por acamparmos á noute; e 
que a continuarmos a fazer marchas assim, que ficaríamos 
com a cavallaria a pé, e com a artilharia e munições no 
campo; mandou-me em resposta ordem effectiva para marchar 
á noute, e que deixasse um batalhão de infantaria, um esqua­
drão de cavallaria, escoltando e fazendo marchas mais vaga­
rosas, com a artilharia que não nos pudesse acompanhar 
nas marchas forçadas, e com as galeras de munições; o que 
cumpri, deixando o 30.° corpo de voluntários, a cavallaria 
ordenada, duas peças de artilharia que nao podiam fazer 
marchas forçadas e as galeras com munições de reserva. 

« Os tiros de artuharia de hontem e hoje têm sido dados 
pelos inimigos, e por duas peças ligeiras que tem a l.a divisão 
de cavallaria na perseguição ao inimigo, que teve lugar do 
arroio Saladillo em diante, onde deixaram porção de carretas, 
com vários objectos e papeis, o que tudo foi destroçado pelo 
regimento'argentino S. Maitinho que vinha na vanguarda; 
deixaram alguns mortos e a bandeira do corpo de rifleiros: 
mas me parece que foi encontrada em uma carreta. 

« O gado de municio nos tem acompanhado, deixou-se de 
carnear em dia por termos acampado á noute; quanto a 
viveres, os corpos estão pagos de rações só até 17 do cor­
rente; forragens até também 17, e d'ahi em diante nada 
tem vindo,-e a farinha e sal faz muita falta á tropa é o 
milho á cavalhada. 

« O general Mitre, com quem acabo de estar, depois que 
recebi a carta de Vossa Alteza, disse-me que ordenou ao 
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coronel Nery, que exarriinasse 'o caminho ' até pouco mais 
adiante,' e mando-lhe uma divisão de infantaria argentina, 
que já lá deve ter chegado, e que depois d'isto feito contra­
marchasse, para nos retirar para além do primeiro arroio que 
que demanda d'essa povoaçao. 

« Junto envio a Vossa Al'eza o mappa da força. 
« Deus guarde a Vossa Alteza. 
« De Vossa Alteza subdito subordinado.—José Auto da Silva 

Guimarães.» 

CALCULO APPROX1MADO DOS PREJUÍZOS SOFFR1DOS PELO INIMIGO NO SEU 

PESSOAL, NOS COMBATES E BATALHAS ABAIXO DECLARADOS, QUE TIVE­

RAM LUGAR NO MEZ DE AGOSTO DO CÔ*RRENTE ANNO. 

Combate de Peribebuy. 

Mortos 683 
Feridos v 389 
Prisioneiros , 728 

1,800 
Batalha de Nhú-guassú. 

Mortos 2,000 
Prisioneiros » 800 
Feridos. 500 
Grandíssimo numero de extraviados que fugiram para 

as matas, d'esses mais de 1,000 se tem apresentaao 1,000 

4,300 

Combate de Cagui-vuru. 

Mortos 260 
Feridos 80 
Prisioneiros . , . . • 450 

790 
No numero dos prisioneiros acham-se incluídos os 

que se apresentaram expontaneamente nos dias seguintes 
ao do combate. 
Cumpre acrescentar que na passagem do rio Cagui as 

tropas de -Lopez, perseguidas de perto pelas nossas 
e muito desmoraíisadas, debandaram em grande parte; 
mais de 500 se tem apresentado, muitos dos bata­
lhões escolhidos — Acamaraty e Morinos. 500 

Vol. JV.-52. 
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Combate do Boíuy ou arroio Hondo. 
Mortos 200 

Prisioneiros, passados e feridos 300 

500 

Somma. 7,890 
Conforme.— Jeronymo Francisco Coelho, capitão servindo de 

secretario militar do commando em chefe. 
« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 

operações na Republica do Paraguay.—Quartel-general em 
Caraguatahy, 20 de Agosto de 1869. 
Relação das bandeiras paraguayos tomadas nos dias 12, 16 e 18 

de Agosto de 1869, pelo 1.-° e 2.° corpos do exercito brasileiro. 
Tomadas no assalto á praça de Peribebuy no dia 12. 8 
Tomadas pelo 1.* corpo de exercito no combate de 16, 

no Campo Grande do Barreiro 4 
Tomada pelo cabo do piquete de Sua Alteza, Serafim 

Rodrigues Goularte nò mesmo dia 1 
Tomadas pelo 2." corpo de exercito no ataque do re­

ducto da picada de Caraguatahy no dia 18 2 
Tomadas em Peribebuy e entregues á divisão argen­

tina por ordem de Sua Alteza 4 

19 
N. B. Não vão comprehendidas n'esta relação varias outras 

bandeiras tomadas nos mesmos dias, que não foram recolhidas 
por se acharem muito estragadas. — Jeronymo Francisco Coelho, 
capitão servindo de secretario militar do commando em chefe.» 

COMMANDO GERAL DE ARTILHARIA. 

Relação das peças tomadas ao inimigo no dia 6 do corrente e nos 
f combates successivos. 

No dia 6 o inimigo forçado no dèsfiladeiro de Sapu­
cahy deixou 2 

No dia 12 em Peribebu/ perdeu 19 
No combate do dia 16 o 1.* corpo de exercito apo­

derou-se de 12 
No mesmo combate o 2.° corpo tomou H 
No dia 18 na tomada do reducto pelo 2.' corpo en­

controu-se ahi 10 
No mesmo dia tomou-se outra na picada 1 
Em Ascurra encontrou-se outra 1 
Finalmente, o inimigo perseguido pela nossa vanguarda 

abandonou mais 5 
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Acampamento em Caraguatahy, 26 de Agosto de 1869. — 
Emilio Luiz Mallet, brigadeiro. 

REPABTIÇÃO DO DEPUTADO AJUDANTE GENERAL. 

Relação inommal dos europeus encontrados pelo exercito alliado 
por occasiao da occupação das villas Valenzuela, Peribebuy. Caa­
cupé e Caraguatahy, no mez de Agosto de 1869. 

Libertados em Valenzuela. 

Adolpho Broso, allemão. 
Miguel Claret, italiano. 
Juan Neilf, inglez. 
Guilherme Dencase, francez. 
Ricardo Machel, inglez. 
Sebastião Venenta, hespanhol. 
Mrs. Taylor e três filhos, inglezes. 
Mme. Meichel, franceza. 

Libertados em Peribebuy. 

Ricardo Hamburgo, hespanhol. 
João Petit, francez. 
Augusto Cassimo, idem. 
Juan Savero, italiano. 
Felippe Altmand, allemão. 
André Santonine, italiano. 
Mme. Anglad, franceza. 
Francisco Antônio Camino, francez. 

Libertados em Caacupé. 

Tomaz Mass, inglez. 
Willian MUollok, inglez. 
Willian M'Collok Júnior, idem. 
James Martim, idem. 
Willian Henid, idem. 
James Lunselder, idem. 
Charles Richard, idem. 
George Miles, idem. 
Juan Nayler, idem. 
Richard Srunter, idem. 
Aarray Parter, idem. 
Fredk Verhy, idem. 
Willian Éden, idem. 
John Archgmbottom, idem. 
Fraeck Espinuer, idem. 
Willian Smille, idem. 
Charles Schutt, idem. 
Joseph Bollens, idem. 
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George Goium, idem. 
Charles Crame, idem. 
Louisa Crame, idem. 
John O. Mosynham, idem. 
Charls Prich,'idem. 
Peresy Binduh, idem. 
Aarray Walpes, idem. 
Willian Petterson, idem. 
John Lam, idem. 
James Richard, idem. 
Eliza Mognham, idem. 
Aaniel E. Taylor, idem. 
Elisabeth Ede*n, idem. 
Rosa Mognham, idem. 
John Mognham, idem. 
Elisabeth Euther e três filhos, idem. 
Elisabeth Thumas e dous filhos, idem. 
Carolina Risalbat e três filhos, idem. 
Agustino Caprino, idem. 
Dr. Domingos Parodi, italiano. 
Francisco Liuo, idem. 
Juan Lotsada, idem. 
Júlio Guriele, idem. 
Padre Jeronymo Becahi, idem. 
Luiz Caprino, idem. 
Santiago Columbus, francez. 
Francisco Magnomus, idem. 
Pablo Francisco, allemão. 
Charles Heiper, idem. 
Charles Paul, norte-americano, 
Leonardo Charles,* allemão. 
Juan Charles, hunga.ro. 
Juan Laslon, belga. 
Agostin Delpler, inglez. 
Sophia Morphan, idem. 
Kate Robert, idem. 

Libertados em Caraguatahy. 

Joseph Cavet, francez. 
Antônio de Andahisio, hespanhol. 
Robert Emerick, inglez. 
Miguel Rivero, italiano. 
Mariano Soza, hespanhol, 
José Andrez, idem. 
Victor Beauff, francez. 
Quartel-general no Passo do Manduvirá, 8 de Setembro 

de 1869.—Dr. Francisco Pinheiro Guimarães, coronel deputado 
do ajudante general. * " 

http://hunga.ro
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Relação nominal dos brazileiros que achando-se em poder do ini­
migo, têm sido libertados pelo exercito alliado durante a sua 
marcha do Pirayú ao Passo Manduvirá: 

Soldados: Manoel Pedro da Silva, Geraldo Mendes e Ro­
berto de Araújo Cardoso. 

Paisanos: Fabiciano José Maria e Ezequiel Severino Alves. 
Cabo de esquadra Francisco Carlos de Lima. 
Paisano Galdino Gonçalves de Oliveira. 
Soldado Manoel Antônio Maria. 
Paisanos: Joaquim Chrispim e Evaristo Paes de Barros. 
Soldado José Francisco. 
Paisanos: Honorio Ferreira da Silva e Antônio José 

Caetano. 
Marinheiro José Henrique de Carvalho. 
Guarda nacional Antônio Pedro da Veiga. 
Soldados : Felix Francisco Antônio Florencio, Frederico 

Roberto Pereira e Delfino José Ribeiro. 
Guarda nacional José Delfino Pereira. 
Paisanos : Jesuino Antônio Corrêa, Francisco Ferreira Ri­

beiro, Antônio Arruda, João Ricardo, João Basilio, Estevão 
Pereira da Silva, Lúcio Cândido de Oliveira, Manoel Ferreira 
de Mello, Antônio José Ferreira e, André Dionysio Pereira. 

Escrivão da armada João Coelho de Almeida. < 
Piloto da armada João Itião Pereira Arouca. 
Paisanos: Francisco Ramos da Silva e Joaquim José de 

Sant'Anna. 
Empregado da alfândega de Mato-Grosso João Antônio 

Rodrigues Martins. 
Alferes do 26.° corpo de voluntários, Francisco de Paula 

Chaves. 
Guarda nacional Antônio Pacheco de Lima. 
Paisanos : 'José Fabiano da Costa e Manoel.Luiz de Paula. 
índios : Pedro da Costa, Joaquim da Costa, Francisco João, 

Miguel Lino de Moraes, José da Silva, Manoel Antônio, 
José Luiz, Paulo Lopes, João Antônio e José do Nascimento. 

Paisanos: José Maciel.Pereira, Joaquim José da Silva, Ca-
rnillo da Silva, Joaquim José da Silva, Luiz Silveira, Au­
rélio Pereira da Costa, e Francisco Paes de Arruda. 

Dizem ser escravos do Barão de Villa Maria : João,. Pedro, 
e Manoel, filhos de Lucinda e Anastácio filho de Flusdata. 

Escravas: Maria Carolina da Conceição e Rosa Maria dà 
Conceição. * „ , . , , . 

índias: Maria Leocadia Maria, Helena, Maria Mariana, 
Maria Ignez, Maria Suzana, Maria Victoria, Maria Joaquina, 
Anna Maria, Maria da Conceição, Maria Dionyzia, Anna 
Andreza e Silvana Maria de Jesus. 

Dizem ser escravas do Barão de Villa Maria: Constância, 
Emilia» Maria, Theodora, Andreza, Luciana, Francisca, Lu-
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cinda, Amélia, Castiniana è Laurinda, filhas de Lucianá; e 
Ignez, filha de Andreza. 

Maria Margarida, Manoel Mariano Garcia e José Vicente 
Garôia, filhos de Maria Margarida ; Miquilina Maria Cândida, 
Felizarda Paz, Camillo, Antônio Gonçalves, sua mulher e 3 
filhos, Ataliba Bellesa, Clara Soares de Jesus, Maria Vieira 
Netto, Cândido Vieira Netto, Florisbela Vieira Netto, Euiilia 
Vieira Netto, Eleuterio Vieira Netto, Pedro Vieira Netto, 
Sinhorinha Pedroso e 150 Índios da tribu Guanás. 

Quartel general no Passo Manduvirá, 8 de Setembro de 
1869.—Dr. FranrÁsco Pinheiro Guimarães, coronel deputado 
do ajudante-general. 

« Repartição do deputado do ajudante-general junto ao com­
mando do 1.° corpo de exercito.—Acampamento em marcha, 
17 de Agosto de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. — Conforme as disposições , que V. Ex. 
deii hontem, logo 'que ouvi os primeiros tiros do. inimigo 
contrai nossa vanguarda, avançou todo o corpo do exercito 
sob o commando de V. Ex. com a devida presteza, e esten­
dendo-se convenientemente, acossou o inimigo, por mais de 
meia légua de distancia, e arrojou-os contra um arroio, em 
cujo passo elle quiz fazer-se forte, serviddo-se de sua nu­
merosa artilharia que contra nossas massas jogava profusa­
mente bombas e metralhas. •'' 

« A decisão da acção demorou-se algum tempo, mas logo 
que chegou-nos o reforço da 4.a brigada dé cavallaria ao 
mando do conhecido coronel Hippolyto Antônio Ribeiro, e 
que V. Ex. mandou-a carregar, mamfèstou-se a desordem e 
fuga precipitada nas filas inimigas. 

« Todos os officiaes d'esta repartição cumpriram seu dever, 
e me acompanharam junto a V. Ex. até que fui contuso no 
passo e retirei-me para a retaguarda deixando-os com V. Ex. 

« V. Ex permittirá que mencione seus nomes: o capitão 
José Antônio Ribeiro de Freitas, assistente, que acfiando-se 
muito doente sahio da carretilha em que marchava, e veio 
apresentar-se para o combate; o capitão Vasco Affonso de 
Andrade Neves, os tenentes José Pinto Freire e Cláudio José 
de Andrade ; os alferes Francisco Rodrigues de Faria, Arnaldo 
Adolpho Alves de Almeida Guimarães, Annibal Antão Prisco 
Servolo, Cypriano Aristides dos Santos Lima, e Manoel Mo­
reira da Fontoura; o 1.° sargento Balthazar dos Santos Jardim 
e o 2.° dito Elysio Francisco do Carmo, para cujos serviços 
peço a attenção de V. Ex, 

« Só me resta felicitar a V. Ex. pelo brilhante triumpho 
que hontem obteve o i . * corpo de exercito, sob o comman­
do de V. Ex. 

« Deus guarde à V. Ex. 
« Illm. e Exm.. Sr. brigadeiro José Luiz Menna Barreto, 
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commandante do 1.° corpo de exercito. — O coronel, Carlos 
Resin Filho, deputado do ajudante-general. # 

« Commando em chefe. — Repartição do deputado do quar-
tel-mestre-general em Caraguatahy, 29 de Agosto de 1869. 

« Tenho a honra de fazer chegar ao conhecimento de V. 
S., afim de levar ao de Sua Alteza o Sr. Principe marechal 
de exercito e commandante em chefe, as occurrencias e ser­
viços prestados pela repartição a meu cargo na batalha de 
16 do corrente mez. 

« Pelas 9 horas da manhã, tendo ouvido os primeiros tiros 
de artilharia, me dirigi para a frente acompanhado do meu 
assistente, o capitão Saturnino Ribeiro da Costa Júnior, e 
coadjuvantes major José Maria de Almeida Gama Lobo d'Eça, 
capitães Feliciano Teixeira de Almeida, Luiz Beaurepaire 
Rohan, Antônio José Dias da Silva, tenentes Manoel de Cas­
tro Pinheiro, Frederico César Vianna, 2.° dito Manoel de Oli­
veira Chaves, alferes Antônio da Silva Castro, cadete Manoel José 
do Couto e alferes José Ferreira Ramos, durante toda a acção 
foram estes officiaes e cadete encarregados de conduzir mu­
nições para as linhas de fogo, e de tal maneira se houve­
ram que um zó instante não faltou munições, ás forças com­
batentes. 

« Até ás 10 horas /da noute trabalharam estes officiaes e 
cadete na arrecadação dos feridos. Foram ínutilisadas 42 car­
retas de munições tomadas ao inimigo, sendo duas d'estas 
de munição de artilharia e 40 de munição de infantaria com 
mais de 900,000 cartuchos, muitas espingardas de perdeneiras, 
clavinas, espadas, e para cima de 500 lanças foram quebra­
das e queimadas, e bem assim lançadas ao rio grandes bar-
ricas, contendo pedras de fuzil e cartuchos metallicos, que 
não serviam para as nossas armas, os cartuchos de artilharia 
de calibre 4, e muitas granadas a La Hitte, do mesmo cali­
bre, encontradas nas munições do inimigo, foram entregues 
ao corpo de transporte. 

• Finalisando, manda a justiça que eu recommende á con­
sideração de Sua Alteza os nomes dos officiaes acima citados, 
que são dignos de todo o elqgio. — Tenente-coronel Agos­
tinho Marques de Sá, deputado do quartel-mestre-general in­
terino. » 

« Commando em chefe.— Repartição do deputado do quar­
tel mestre general em Caraguatahy, 29 de Agosto de 1869. 

« Estando eu dando providencias sobre a marcha da baga­
gem no dia 18 do corrente mez, observei que o 2.° corpo 
de exercito empenhava combate na boca da picada por onde 
tinha que passar, motivo pelo qual deixei de acompanhar 
o estado maior de Sua Alteza o Sr. Principe, que se havia 
dirigido para o 1.° corpo de exercito ; seguindo eu com o 
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meu assistente o capitão Saturnino Ribeiro dá Costa Júnior, 
e coadjuvantes capitães Luiz de Beaurepaire Rohan, Feliciano,, 
Teixeira de Almeida, Antônio José Dias da Silva, Honorio 
Clementino Martins e ò tenente Manoel de Castro Pinheiro 
para o lugar do combate-, ahi nos conservamos até o seu 
final, tendo de accordo com o deputado do quartel-mestre-
general junto-ao 2.° corpo de exercito, providenciado não só 
para que não faltassem munições ás forças que combatiam, 
mas ainda para o agazalho e conducção dos feridos, ao 
que bastante me coadjuvaram os officiaes acima menciona­
dos que são dignos da attenção de Sua Alteza, únicos que 
junto a mim serviram n'esse dia, por terem os demais,se­
guido com a bagagem do 1.° corpo de exercito. 

« Foram inutilisadas 10 carretas de munições do. inimigo, 
de infantaria e artilharia, com excepção das metralhas. e 
cartuchos que serviam para a nossa artilharia e, que foram 
entregues ao 1.° regimento d'essa arma. 

« O armamento deixado pelo inimigo constante de espin­
gardas ,de . pederneira, clavinas, espadas e grande numero de 
-lanças foram inutilisadas e queimadas. 

« E' o quanto tenho a communicar a V. S. para que si 
digne levar ao conhecimento de Sua Alteza o Sr. Principe, 
marechal, de exercito e commandante em chefe.— Tenente, 
coronel Agostinho Marques de Sá', deputado do quartel-mestre?-: 
general interino. » 

« Commissâo de engenheiros junto ao commando em chefe. 
— Acampamento em marcha na villa de Caacupé (republica 
do-Paraguay], 15 de Agosto de 1869. 

« Senhor. — Em cumprimento á ordem de Vossa Alteza de 
dar parte dos trabalhos executados pela commissâo de enge­
nheiros até o dia 12 do corrente, em que foi assaltada e to­
mada a povoaçãa de Peribebuy, 3. ' capital do inimigo, 
tenho a distihcta honra de o fazer. 

«üendo marchado de Pirayú no dia 2, á noute, o 1.° 
corpo de exercito, seguiram com elle em virtude de ordem 
de. Vossa Alteza, o capitão Jeronymo Rodrigues de Moraes 
Jardim e o 2.° tenente . Emilio Carlos Jordão, membros da 
commissâo, e na madrugada de 3, partindo Vossa Alteza com 
o 2." corpo, seguiram o chefe da commiss&o e os membros, 
da mesma major Amfrisio. Fialho, capitães Antônio de Seima 
Madureira, Catão Augusto dos Santos Roxo, 1.° tenente Àlfj 
fredo de Escragnolle Taunay e o engenheiro civil Maximiliano 
Frederico Guilherme Meyer, ficando com as forçaside Pi­
rayú, os capitães Américo Rodrigues de Vascodcellosfé Ma­
noel Peixoto Curcino- do Amarante: em Assumpção o te* 
nente coronel João Vítor Vieira da Silva, incumbido de di* 
versos trabalhos, o capitáo José Thomé Salgado como enge­
nheiro fiscal da estrada de ferro e o 1,.° tenente Eugênio 
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Adriano Pereira da Cunha e Mello, empregado na mesma 
como engenheiro; em Pirayú o 1.» tenente Guilherme Car­
los Lassance, encarregado do telegrapho, com ordem de es­
tender a linha, e na 4.a divisão de cavallaria o capitão Fran­
cisco José Teixeira Júnior. 

«Reunindo-se Vossa Alteza no dia 4 ao 1.° e irpo de exer­
cito junto ao dèsfiladeiro de Sapucahy, onde o inimigo acha­
va-se entrincheirado, resolveu depois de ser bem reconhecida 
aposição, que fossem no dia 5 abertas.duas picadas, uma 
pela direita e outra pela esquerda, afim de ser flanqueado o 
inimigo, que percebendo a operação abandonou o dèsfiladeiro, 
deixando duas bocas de fogo, fundidas este anno em Caacu­
pé., Da planta junta do dèsfiladeiro, levantada pelo enge­
nheiro civil Meyer, parece que o inimigo tinha em vista 
reforçar a posição, á vista da extensão entrincheirada. 

« No referido dia 5, ao amanhecer, reunio-se ao 1.° o 2." 
corpo de exercito. 

« A picada da direita, foi confiada ao capitão Jardim, já 
conhecedor do dèsfiladeiro por ter feito parte da expedição do 
general João Manoel Menna Barreto até o Ibitimy, coadju-
vado pelo 2.' tenente Jordão, sendo ambos dignos de elogio 

^pela presteza e acerto com que desempenharam este impor­
tante serviço. Na esquerda esteve o major Fialho,, auxiliado 
pelo pratico o major Peres, Paraguayo, cumprindo esta ta­
refa também com presteza e tino, sendo igualmente digno 
de louvor. 

« Tendo já sido levantada a planta do caminho percorrido 
até á estância de Sapucahy, pelo capitão Jardim, quando 
acompanhou a referida expedição, incumbi aos capitães Catão 
e Madureira de continuarem com o levantamento do cami­
nho d^quelle ponto em diante, cujo traballho fizeram até á 
villa de Peribebuy. 

« No dia 7 chegou o exercito á povoaçao de Valenzuela, e 
no dia 8 por ordem de Vossa Alteza seguio o 2.° tenente 
Jordão, afim de reconhecer a posição de uma fabrica de qn-
xofre, e inutilisal-a, voltando no mesmo dia, tendo dado 
cumprimento á commissâo. A posição da fabrica, bem como 
da mina, será consignada na planta geral. 
• « Tornando-se as communicações do exercito um pouco 
longas pela subida de Valenzuela, que por não tel-a occu-
pado o inimigo, aproveitamos, dispensando-sè de ir a Ibitimy, 
partio por ordem de Vossa Alteza o capitão Jardim a recô-
|nhecer a subida de Albobicará, sobre a qual eram contradi-
ctorias as informações, e preparal-a. 

« No dia 10 o exercito acampou nas immediações da po­
voaçao de Peribebuy, acampando o 1.° corpo á esquerda da 
estrada que vem de Valenzuela, e o 2.° sobre ella, man­
dando eu por ordem de Vossa Alteza abrir urna picada até 
encontrar-se a estrada que dirige-se a Barreiro-Grande, occu-

Vol. iv.—53. 
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pando-a uma divisão de cavallaria e uma brigada de infan­
taria. 

« No dia 11 regressou o capitão Jardim, tendo prep&rado 
a referida subida. 

« Depois de reconhecido o entrincheiramento que envolvia 
a povoaçao de Peribebuy, guarnecida por artilharia e infan­
taria, deram-se começo ao anoutecer do dia 10, conforme as 
ordens de Vossa Alteza, a construcçao de três baterias nos 
lugares mencionados na planta junta, levantada pêlos capitães' 
Madureira e Catão, da posição fortificada e occupada pelo 
inimigo, sendo esses trabalhos suspensos por ter marchado 
para Barreiro-Grande uma divisão de infantaria, afim de 
operar com a da cavallaria que n"esse lugar se achava de 
observação sobre uma força inimiga superior, que tentava 
reunir-se ao grosso do exercito inimigo pela estrada que passa 
por aquelle ponto. 

« Tendo-se retirado a referida força inimiga, antes de che­
gar a nossa divisão de infantaria, ê regressando no dia 11, 
recomeçaram os trabalhos das baterias, confiados ao major 
Fialho,' capitães Madureira e Catão, que foram incansáveis no 
cumprimento de seus deveres, ficando as baterias promptass 
antes de romper o dia 12. . ,.jj 

« A's s.eis e meia horas principiaram as baterias a bom-i 
bardear a capital inimiga, bombardeio que estendeu-s@§até-
oito e meia, hora em que avançaram as columnas que de-. 
viam atacar pela direita e pela esquerda, e a que devia si­
mular em ataque pelo centro no grande saliente designado 
na planta sob a letra A. 

« A forte cerração, e o fumo que se desenvolvia com o 
bombardeio, encobriam por tal maneira a praça inimiga que 
nada se via d'ella, e só depois das 7 1/2 é que dissipou-se 
o nevoeiro. Conforme as ordens de Vossa Alteza as columnas 
de ataque levavam na sua frente, á distancia conveniente, 
uma companhia do batalhão de engenheiros, munida da fer­
ramenta de sapa e de corte e oito galeras conduzindo salsi-
cnões, fardos de alfafa e pranchas, sendo tudo coberto por 
extensas linhas de atiradores. 

« Logo que do commando em chefe partio o signal de 
avançar, e as nossas linhas de atiradores haviam engajado 
fogo com o inimigo, procurando inutilisar os artilheiros, par­
tiram as galeras a galope, e a marche-marche os engenheiros, 
seguindo as columnas ao assalto, que em menos de 15 mi| 
nutos penetraram na praça ; ordenando Vossa Alteza n'essJ 
occasiao que a cavallaria, que achava-se postada em lugir 

conveniente, carregasse afim de completar-se a victoria. 
« O perímetro do reducto era de 2,422 metros artilhada 

por 18 canhões de calibres de 4 a 3i e um morteira, 
guarnecido por 1,500 homens pouco mais ou menos. 

« Os lugares do fosso designados de antemão para serem 
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obstruídos e correspondentes aos salientes que deviam ser 
atacados, foram entulhados com a presteza possível, sendo 
dignos dos maiores elogios o capitão Feliciano Teixeira de 
Almeida e tenente Cândido Silvestre de Saot'Anna, pelo de-
nodo e dedicação com que desempenharam tão arriscada e 
importante commissâo; cumprindo-me declarar que o tenente 
Sant'Anna foi gravemente ferido. 

« São também dignos de elogios o tenente Manoel de 
Castro Pinheiro e o 2.» tenente Manoel de Oliveira Chaves, 
1U<3 muito coadjuvaram aquelles officiaes, pelo muito que 
trabalharam e valor com que se portaram; e bem assim os 
outros officiaes e praças cujos commandantes não deixarão 
de mencionar seus nomes. 

« Assistiram ao assalto os seguintes membros da commissâo, 
major Amfrisio Fialho, capitão Jeronymo Rodrigues de Mo­
raes Jardim, Antônio de Senna Madureira e Catão Augusto 
dos Santos Roxo, l.o tenente Alfredo de Escragnolle Taunay, 
2.° tenente Emilio Carlos Jordão'e o engenheiro civil Maxi-
miliano Frederico Guilherme Meyer, portando-se todos bem 
como Vossa Alteza foi testemunha, cumprindo-me mencionar 
que. o capitão Jardim e o 2.° tenente Jordão acharam-se e 
muito auxiliaram o serviço 4a obstrução do fosso e colloca-
ção das pranchas. 

« Não é menos digno de elogio o alferes Bellarmino Au­
gusto de Mendonça Lobo, escripturario da commissâo, que 
eOm ella partio de Pirayú, pelo seu bom comportamento no 
referido assalto, auxiliando-me com presteza na transmissão 
de ordens e communicações. 

« Terminando, congratulo-me com Vossa Alteza por este 
brilhante e feliz feito das armas alliadas sob o diguo com­
mando em chefe de Vossa Alteza, a quem Deus guardo. 

« A Sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, commandante 
em chefe de todas as forças brasileiras em operações.— O co­
ronel Rufino Enéas Gustavo Galvão, chefe da commissâo. » 

« Commissâo de engenheiros junto ao commando em chefe. 
— Acampamento em marcha na villa de Caraguatahy (repu­
blica do Paraguay), 21 de Agosto de 1869. , 

« Senhor.— Em cumprimento ás ordens de Vossa Alteza, 
tenho a distincta honra de dar parte dos trabalhos executados 
por esta commissâo desde o dia em que marchou o exercito 
de Peribebuy, até o dia da memorável jornada de 16 do 
corrente. 

« No dia 13 a 1 hora da tarde o exercito marchou de Pe­
ribebuy, fazendo a vanguarda o 1." corpo, que acampou a 
3/4 de légua e o 2.' a 1/2 d'aquella povoaçao. 

« O major Amfrisio Fialho e o engenheiro civil Maximiliano 
Frederico Guilherme Meyer, foram incumbidos de continuar 
com o levantamento da estrada a percorrer pelo exercito. 
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« No dia seguinte seguio por ordem de Vossa Alteza, ó 
capitão Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, a reconhecera 
subida do Cerro Leão, afim de por ella estabelecerem-se as 
nossas communicações, se por ventura fosse ella praticavel; 
e como corria que o-inimigo ainda occupava essa posição, 
foi o mesraó engenheiro acompanhado dé um batalhão de 
infantaria e de um esquadrão de cavallaria, devendo depois 
do reconhecimento seguir até Pirayú com communicações. 

« No mesmo dia regressou o batalhão, communicando o 
capitão Jardim que era bem dífficil estabelecerem-se as com­
municações pela subida de Cerro Leão, por ser muito pedre­
gosa e íngreme. 

,« Partio também ntesse mesmo dia o capitão Catão Augusto dos 
Santos Roxo, afim de reconhecer a pratiçabilidade da subida 
de Chololó, para viaturas, regressando á noute e declarando 
que também era péssima. Essa subida, bem como a do Cerro 
Leão, estavam intrincheiradas, porém achavam-se desoecúpadas. 

« Em caminho encontraram os dous engenheiros muitas 
familias, é que foram encaminhadas para Pirayú. 

« O 2.° tenente Emilio Carlos Jordão, seguio com a i . * 
divisão de cavallaria para Barreiro-Grande, afim de examinar 
e mutilisar uma fabrica de salitre que constou a Vossa Alteza 
existir n'esse lugar. 

« Passando por Ascurra a. estrada que no dia 13 seguio o 
exercito e sendo o seu pbjectivo a villa de Caacupé, afim de 
tomar-se, a retaguarda do inimigo, determinou-me Vossa Al­
teza que reconhecesse a estrada que do 1.° corpo dirigiá-se 
aquella povoaçao, e que a mandasse preparar. 

« Depois de reconhecel-a até o arroio Itú, a uma légua do 
acampamento do 1.° corpo, deixei o major Fialho com uma 
ala do batalhão de engenheiros preparando-a, e de tudo dei 
parte a Vossa Alteza. 

« N o dia 15 poz-se o exercito em marcha, e ao chegar a 
vanguarda ao referido arroio, Soube Vossa Alteza que Lopez 
com seu exercito tinha-s3, retirado de Ascurra na noute de 13-
para 14 com direcção a Caraguatahy. 

1 « O 1.° corpo acampou n'esse dia em Caacupé, e o 2." que 
acampara entre o 1.° corpo e o arroio Itú, teve ordem de 
marchar para Barreiro-Grande. 

« Em Caacupé encontrámos, o arsenal do inimigo, e do 
inventario junto, feito pelo capitão Antonio.de Senna Madu­
reira, consta os objectos que existiam no mesmo arsenal, 
sendo tudo inutilisado por ordem de Vossa Alteza. 

O capitão Catão seguio n'e$se dia por ordem1 dé Vossa 
Alteza até Ascurra, afim de vêr se descobria as peças de 
grosso calibre, que guarneciam essa posição, apenas encon­
trando uma. Das outras somente sabe-se que o inimigo enter­
rou-as, nâo se podendo ter conhecimento, pelos prisioneiros, 
do lugar. 

http://Antonio.de
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« Em ' Caacupé encontraram-se os operários do arsenal, quasi 
todos inglezes, e muitas familias em estado de tanta miséria 
como em Valenzuela e outros pontos. 

« No dia 16 levantou o 1.° corpo acampamento, e tomou 
a mesma estrada que o inimigo seguio, principiando-se a 
encontrar a um quarto de légua de Caacupé muitas familias 
que foram encaminhadas para Pirayú. 

« A menos de légua de Caacupé já a nossa vanguarda 
picava a retaguarda inimiga, travando-se pelas 10 horas com­
bate áquem do passo do arroio Yuquery, em ^um extenso 
potreiro. 

« A luta tornou-se muito renhida junto ao passo onde o 
inimigo fez muito fogo de artilharia e fuzilaria quando ainda 
passava o material conduzido em carretas, mandando Vossa 
Alteza n'essa occasiao a 8.a brigada com. 4 bocas de fogo 
contornar o inimigo pela direita, e logo depois pela esquerda 
a divisão oriental, reforçada por um batalhão nosso, e a 4.s 

brigada de cavallaria. 
« Nova e tenaz resistência • ainda fez o inimigo na popte 

do arroio Peribebuy,- havendo entab um momento de hesita­
ção da parte dos nossos; mas a presença de Vossa Alteza 
restabeleceu a ordem, sendo o inimigo completamente desfeito, 
auxiliando também o 2.° corpo de exercito, que ao romper 
do dia tinha' apparecido sobre o flanco direito do inimigo. 

« A's 3 horas da tarde, uma das mais brilhantes victorias 
coroava nossos esforços no Campo Grande, tornando-se para 
sempre memorável a jornada 'do dia 16, em que foi desbara­
tada completamente a maior parte das forças inimigas, ca-
hindo em nosso poder quasi toda sua artilharia, munições 
de guerra, bagagens, estandartes, etc. 

« A' medida que o inimigo * retirava-se prendia fogo no 
campo, combatendo assim os nossos, envolvidos por chainmas, 
e fumo de incêndio e do fogo de artilharia e infantaria. i 

« Junto encontrará' Vossa Alteza o resumo do itinerário 
da marcha do exercito de Pirayú a esta povoaçao, organisado 
pelo major Fialho. 

« O capitão Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, de 
volta do reconhecimento e subida do Cerro Leão, incorporbu-se 
ao 2 / corpo de exercito, ao qual já se havia incorporado o 
o 2.° tenente Emilio Carlos Jordão, tomando «ambos parte na 
jornada de 16. ," 

« Os demais membros, capitães Catão Augusto dos Santos 
Roxo, Antônio de Senna Madureira, 1.° tenente Alfredo de Es-
cragnolle Taunay e o engenheiro civil Maximiliano Frederico 
Guilherme Meyer, que acompanharam o estado-maior de 
Vossa Alteza, tomaram igualmente parte n'essa jornada, por­
tando-se todos bem, como testemunhou Vossa Alteza bem 

ícomo o alferes Belarmino Augusto de Mendonça Lobo, escrip­
turario da commissâo. 
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« A planta junta levantada pelos capitães Catão e Madu­
reira, mostra o campo da acção, e a posição das forças bel-̂  
ligerantes na jornada de 16. 

« Por ordem de Vossa Alteza regressou, por occasiao de 
pôr-se em marcha o 1.° corpo do exercito, o major Fialho 
para Peribebuy, afim de inutilisar a artilharia, armamento e 
munições tomadas ao inimigo. 

« O capitão Madureira e o engenheiro civil Meyer, foram,. 
incumbidos de contiuuar o itinerário do 1.° corpo. 

« De novo congratulo-me com Vossa Alteza por tão assig-
nalado triumpho, alcançado pelas armas alliadas sob o digno 
commando em chefe de Vossa Alteza, a quem Deus guarde. 

« A Sua Alteza o Sr. Prineipe Conde d'Eu, commandante 
em chefe de todas as forças brasileiras em operações.— 0 
coronel Rufino Enéas Gustavo Galvão, chefe da commissâo » 

« Commissâo de engenheiros junto ao commando em chefe. 
Acampamento em Caraguatahy (republica do Paraguay), 25 
de Agosto de 1869. 

« Senhor.— Cabe-me a distincta honra de apresentar a Vossa 
Alteza, a parte e esboço do combate de 18 do corrente, < na 
picada por onde marchou n'esse dia o 2.L corpo de exercito, 
que me foram dirigidos pelo capitão Américo Rodrigues de 
Vasconcellos, membro da commissâo, o qual tendo-se extra­
viado do rumo seguido por Vossa Alteza, reunio-se ao capitão 
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim e ao 2.° tenente 
Emilio Carlos Jordão, membros também d'esta commissâo, 
que por ordem de Vossa Alteza acompanharam aquelle corpo 
de exercito, tendo todos três tomado parte no referido com­
bate, como se dignará Vossa Alteza ver da referida parte$ 
que foi dada pelo capitão Américo, por ser o mais antigo ' 

« Deus guarde a Vossa Alteza. 
« A Sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, marechal de 

exercito e commandante em chefe de todas as forças brasi­
leiras «m operações.— O coronel Rufino Enéas Gustavo GakSfí, 
chefe da commissâo. » 

— Acampamento em Caraguatahy, 21 de Agosto de 1969. 
c< — Illm. Sr. — Tendo no dia 18 do corrente me extraviado 

do rumo em que marchou V. S. apresentei-mè ao Exm. Sr. 
general Victorino para servir junto á sua columna de exer­
cito, encontrando já abi o capitão de engenheiros Dr. Jero­
nymo Rodrigues de Moraes Jardim e tenente Emilio Carlos 
Jordão. • 

« — O corpo de exercito ao mando d'esse general tendo 
ordem de marchar pela picada de Caraguatahy encontrou na 
bocaina da mesma, em Caaguijurú, o inimigo disposto, a to­
lher-lhe a marcha. 

« — A' 8 horas da manhã engajou-se o combate, e depois 
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de um vivíssimo e bem nutrido fogo de artilharia e fuzila­
ria, ás 9 e meia horas o inimigo abandonava-nos a posição, 
soffrendo a mais completa derrota. 

« — Findo o fogo determinou o mesmo Exm. general que 
fossemos examinar as posições do inimigo. Occupava elle uma 
posição dominante coberta por uma obra de fortificação em 
semi-circulos ligados por cortinas, que não estava concluída. 
Na frente uma porção de arvores cahidas serviam de aba­
tizes. 

« — Encontrámos nove bocas de fogo: cinco canhões 
obuzes de bronze novos de quatro e meia pollegadas, um de 
ferro do mesmo calibre e três canhões de fraco calibre. Mais 
tarde foram encontrados mais dous, sendo um na picada e 
outro no mato. 

« — Também se achou uma porção de pólvora que foi 
recolhida á artilharia e algumas munições de infantaria e ar­
tilharia. 

« — Logo depois uma commissâo composta do Dr. Jardim, 
tenente Salles e um empregado da repartição do quartel-
mestre general foi encarregada pelo referido general de exa­
minar essas munições, recolher as aproveitáveis e inutilizar 
o resto. 

« — 0 Dr. Jardim na occasiao do combate teve de ir em 
serviço á linha de fogo. 

« — Depois de algum tempo de descanso, á 1 hora e 11 
minutos da tarde, continuámos a marcha, levantando a planta 
desde o acampamento do quartel general em chefe até esta 
povoaçao, onde chegámos ás quatro e meia horas. 

« — Junto remetto a V S. o esboço das posições em 
que se deu o combate. 

« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Dr. Rufino Enéas Gustavo Galvão, 

digno chefe da commissâo de engenheiros. — Américo Rodri­
gues de Vasconcellos, capitão. » 

« — Acampamento em Caraguatahy, 19 de Asgosto de 1869. 
« — Illm. e Exm. Sr.— Em cumprimento ás ordens de 

V. Ex., examinei com os Srs. capitão Américo Rodrigues 
de Vasconcellos e 1,° tenente Emilio Carlos Jordão, membros 
da commissâo de engenheiros, a posição que occupava o 
inimigo em Caaguijurú na entrada da picada que conduz ao 
povo de Caraguatahy, posição que foi conquistada do modo o 
mais giorioso pelo 2.° corpo de exercito, sob o digno com-
commando de V. Ex., na manhã de 18 do corrente mez; 
do resultado d'esse exame venho dar conta a V. Ex. 

« — 0 inimigo achava-se alojado em uma pequena coxi-
lha, dominando toda a sua frente em uma abertura da mata 
á entrada da picada. Uma linha de trincheiras ainda não 
concluídas e cujo traçado irregular formava uma serie de 
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pequenos arcos de circulo unidos por cortinas de pouca ex­
tensão, cobriam essa posição pelosfflancos e frente. 

« — Essas trincheiras de fracas dimensões eram reforçadas 
em alguns pontos por algumas arvores derribadas, formando 
a alguns passos de distancia uma linha de abatizes. 

« — Nove bocas de fogo foram encontradas junto ás trin­
cheiras, sendo quatro canhões obuzes de bronze novos de 
diversos calibres, parecendo o mais forte ser de calibre 10 
ou 12. 

« — Mais duas bocas de fogo foram encontradas depois, uma 
desmontada dentro da mata e outra tomada na picada pelas 
nossas forças. 

« — Não é impossível que existam ainda occultas algumas 
outras bodas de fogo, porque segundo ouvi de um prisioneiro 
existiam n'aquella posição 16. 

« — Essa posição, assim defendida, podia apresentar tenaz 
resistência, apezar da fraqueza de suas obras e seus defen­
sores estavam no caso de lutar contra forças superiores, com 
vantagem : o vigor, porém^ de nosso ataque, sua boa direc-, 
ção e a bravura de nossos soldados, contrabalançaram a su­
perioridade de posição, que foi tomada de assalto depois de 
1 1/2 hora, de vivo fogo. 

« — Corri o Sr. l.° tenente Francssco Antônio Rodrigues 
Salles e auxiliado pelo Sr. cadete Manoel Porfirio de Faria, 
ambos da repartição do deposito do quartel-mestre-general, 
passamos a examinar as munições deixadas pelo iüimigo, das 
quaes fizemos recolher seis bruacas de couro cheias de car-
tuchame para uso de nossa artilharia, fazendo inutilisar o 
resto d'essa munição, que se compunha de granadas de di­
versos calibres e cartuchame de infantaria. Foram igual­
mente inutilisadas muitas lanças, algumas clavinas de caval­
laria e Carabinas de infantaria. 

;< — Deus guarde a V. Ex, 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, dignissiino commandante do 2.° corpo de 
exercito.— Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, capitão de 
engenheiros. » 

Depois das derrotas que soffreu o exercito de Lopez Qí8 
mez de Agosto de 1869; elle continuou a fugir na direcção 
do norte, com os restos que lhe ficaram das suas tropas. 

A desmoralisação foi então completa, porque diariamente 
os seus soldados vinham em grande numero, e até officiaes, 
apresentar-se aos chefes brasileiros e argentinos; do mesmo modo 
a população que. o seguia, obrigada pelo terror que aquelle 
tyranno infundia no povo paraguayo, vendo que elle já não 
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tinha forças á sua disposição, foram-no abandonando e pro­
curavam a protecção das tropas alliadas. 

Ao mesmo tempo a installação do governo piovisorio pro-
duzio o mais benéfico resultado, porque servio de centro ao 
qual se foi reunir o povo que até então vivia espalhado 
pelas montanhas, morrendo de fome e de miséria. 

Entre os libertados do poder de Lopez, encontraram-se 
mais de 200 Brasileiros habitantes de Mato-Grosso, aos quaes 
prestou o conselheiro Paranhos os auxílios necessários e os 
fez conduzir para a sua província : entre elles achavam-se, 
Salvador Corrêa com uma nora e duas netas, capitão Pires, 
guarda-mór da alfândega de Corumbá, Ataliba, negociante da 
mesma praça,"Rondon, Coelho e Arouca, officiaes do vapor Mar­
quez de Olinda, frei Mariano de Maquaia, vigário de Corumbá. 
Mais de 1,000 prisioneiros paraguayos dos últimos cn-mbates 
de Agosto chegaram á Assumpção : hçrvia entre elles muitos 
rapazes de 12 a 15 annos. 

Uma correspondência do exercito, com data de 28 de 
Agosto^ de Caraguatahy diz : 

« A marcha que trouxe o exercito brasileiro a este ponto, 
constitue uma brilhante» pagina da vida militar do Conde 
d'Eu. Filha de planos maduramente combinados, apezar da 
incerteza dos mappas e do desencontro das informações de 
centenares de transfugas ou prisioneiros, preencheu ella em 
sua execução a principal condição tactica, tão recommendada 
n'esses movimentos e tão pouco attendida entre nós. 

« O soldado soffreu privações, as jornadas foram cansativas, 
o fornecimenti não poucas vezes faltou ; embora os commo-
dos haviam desapparecido para todos, o próprio Principe 
comia uma vez só no dia e bem tarde, tinham todos o exem­
plo que seguir. 

« Os resultados, porém, em breve compensaram esses sacri­
fícios pequenos, mínimos, em relação aos factos que se 
apressaram uns após outros, e nos levaram de triumpho em 
triumpho. 

« Em quinze dias o exercito rodeava a celebre cordilheira' 
contornava desfiladeiros fortificados,' tomava de surpreza a 
excellenie garganta de Valenzuela, assaltava a capital de Lo­
pez, deixava-a logo para bater aqui a imponente retaguarda 
do seu exercito, alli columnas que procuravam fazer juncção, 
vencia 26 léguas, e, de posse de todo o departamento cen-

Vol. ív.— 54. 
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trai, avançava com segurança até a margem do rio Jejuy, 
para assistir ao incêndio do resto da esquadra paraguaya. v 

« Um pensamento fixo dominara n'esses acontecimentos: 
fechar Lopez n'um circulo de ferro ; jnas o pensamento gene­
roso que o abrangia no possível desejo de querer morrer com 
seus defensores foi esbarrar de encontro" ao egoísmo d'aquella 
entidade. , , , 

« Ainda essa vez Lopez mostrou a sua inépcia como ge­
neral : ainda essa vez Lopez assegurou sua fuga pelo sacri­
fício de sua melhor gente. < 

« Seis mil e muitos homens eliminados do theatro dâ, 
guerra, Sessenta bocas de fogo' conquistadas, fabricas de en­
xofre e pólvora destruídas, o arsenal de Caacupé aniquilado, 
o encanto do paiz de montanhas quebrado, prodigiosa quan­
tidade de munições, innumeras bagagens, apparelhos do tele-
grapho e imprensa tomados,, foram conseqüências da activi­
dade juvenil do principe e obrigatória no general que conhece 
a arte da guerra, estudou-a em seu gabinete, e vae appli-
cando os seus preceitos com o elásterio de uma intelligencia 
esclarecida e do uma resolução firme. 

« Predicados não lhe'ífaltam. 
« A cavallo desde o romper do dia, claro nas suas ordens, 

pouco arrebatado quando as acha mal compridas, insistente 
quando as quer ver completas, não se esquiva de nenhum 
cuidado de vigilância, nem procura a commodidade. 

« No. perigo não se altera, busca-o quando não o acha 
imminente, é parece querer transmittjr esse sentimento de 
calma mais, do que de enthusiasmo aos seus commandados. 

« Indaga continuamente de moradores das localidades e 
de vaqueanos : medita, falia com regra ; foge das conversas 
ociosas, pouco descobre de seus projectos, discute as even­
tualidades com prudência e sempre com a mesma igualdade 
de gênio, quer no dia de anxiedade, quer no de alegria. 

t De vez em quando scíntilla um movimento intimo de 
mocidade: é um gracejo, um dito espirituoso., Lopo após 
accodeni mil exigências imprescindíveis de serviço, e a ellas 
se entrega corpo e alma. 

• As lições da occasiao não lhe passam desapercebidas,: elle 
tem o bom senso, a franqueza de declarar qual a inspiração 
que tivera e não seguira, qual a idéa ou a insinuação que 
aceitara, e que o futuro demonstrara menos proveitoso. Assim 
se formam os homens de batalha, assim se tempera a fibra 
de quem leva os outros á morte ou á victoria. 

« N'uma escola mais perfeita do que a guerra do Paraguay, 
o Conde d'Eu ganharia, em breve a certeza de vistas do heróe 
de Lens e Rocroy, seu antepassado. 

« Insistimos n'esta face nova sob a qual se mostrou o com­
mandante em chefe, não só coroando esperanças, mas ultra­
passando a espectação sympathica qüe elle logo provocara. 



— 417 — 

São os -factos que lhe proclamam o merecimento: palavras 
em nada lhe accrescentam; sao as vidas poupadas, a exulta-
ção das familias, da nação, que dirá com eloqüência quanto 
vale o uso d'aquella intelligencia nas operações d'essa difficil 
campanha. 

« Perdemos em todo esse período, curto de dias mas largo 
de glorias, talvez menos de duzentos homens: dos milhares 
açodem os inimigos rendendo preito ao atilamento de quem 
os disseminou com, sua inesperada mobilidade. Lopez não foi 
agarrado, talvez não possa sêl-o: é quasi um impossival e 
contra impossíveis não se luta. 

« Na guerra em que? elle se empenhou só o desanimo 
poderá vencer, a elle que calca todos os sentimentos para 
continuar um capricho destruidor. 

« O desanimo entregou Abd-el-Kader ao Duque d'Aumale, 
o desanimo entregou Schamyl aos Russos, Lopez ainda não 
desanimou. Se bem que veja' o paiz prostrado de desgosto, 
caminha de desengano em desengano, ,e teimoso procura, 
cahindo, dobrar a sorte que lhe é adversa. 

« Ha certa grandeza n'esses paroximos supremos; d'essas 
grandezas sinistras que illuminam os momentos derradeiros 
de uma tyrannia. 

« Campos de batalha juncados de mortos, populações em 
peso emigrando, mulheres, creanças, velhos espirando pelas 
estradas de cansaço e fome são os resultados de uma tena­
cidade inexplicável e que se vae assentar no orgulho, no 
despeito e na frieza de coração. Usa até o ultimo momento 
do terror que seu nome inspira: usa da obediência passiva 
d'esse povo que só a desgraça extrema regenera entregando-se 
aos braços da alliança só salva emfim os seus destroçados 
restos.» 

D'Assumpção escreveram para o Jornal do Commerçio: 
« Assumpção, 17 de Setembro de 1869. 
« Estão dispostos todos os elementos para iniciar-se o mo­

vimento de perseguição ao inimigo* foragido. Como era natural 
depois dos combates e marchas forçadas que conduSiram o 
nosso exercito até Caraguatahy, ficou extenuada a nossa força 
e estragada a cavalhada. Era preciso descanso para recome­
çarem operações que porão termo a esta prolongada guerra. 

« Depois ,d'esta demora indispensável; seguio Sua Alteza 
com o 1.° oorpo de exercito para, a margem dó Manduvirá, 
onde embarcou, desceu aquelle rio e foi estabelecer o seu 
quartel-general em Aracutacuá, que fica sobre o rio Paraguay, 
junto £ confidencia d'este com o Peribebuy. 

« No dia 13 veio o Principe a esta ciçládè, onde chegou 
ás 10 horas da manhã. Ao avistar o vapor em que vinha Sua 
Alteza salvaram os navios de guerra surtos no porto. *Os Srs. 
conselheiro Paranhos e general Polydoro seguiram immediata-
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mente para a bordo do vapor que conduzia o Principe, mas 
em caminho o encontraram vindo para ter ia; regressando, 
desembarcaram juntos. . ,. 

« Na praia esperavam pôr Sua Alteza o general Salustiano, 
commandante da praça, grande numero de officiaes e uma 
guarda de honra que fez as devidas continências. 

« Ao desembarcar o Principe o Sr. conselheiro Paranhos deu 
um viva ao joven commandante em chefe, beroé de Peri­
bebuy e das batalhas de 16 e 18 de Agosto. 

« Éste»viva foi enthusiasticamente correspondido. Sua Al­
teza seguio logo para a cathedral,,onde assistio a um Te-Deum, 
e foi depois hospedar-se em casa do Sr. Paranhos, onde con-
ferenciou com S. Ex. e com os generaes Polydoro e Visconde 
dó Herval. 

« A's 5 horas da tarde foram os membros do governo pro­
visório 6 os altos fuccidnarios da republica comprimentar o 
Principe, comparecendo á noute.para o mesmo fim ajgumas 
senhoras paraguayas pertencentes ás familias mais distinctas. 

« O orador d'estas foi o Sr. ^egund Decoud, secretario de 
estado no^ ministério do interior. Sua Alteza foi saudado como 
o libertador das infelizes familias paraguayas. 

« No dia seguinte pela manha percorreu Sua Alteza todos 
os depósitos d'esta cidade, e, depois de tomar varias provi­
dencias urgentes, á 1 hora da tarde partio para Pirayú, donde 
seguio immediatamente para Caraguatahy, afim de dar suas 
ordens ao 2.° corpo de' exercito. 

« Hontem ás 9 horas checou de novo o Principe a esta 
cidade,- tendo feito em pouco mais de 48 horas. 38 léguas, sendo 
18 a. cavallo. 

« Sua Alteza pérnoutou em casa do Sr. conselheiro Para­
nhos e pretende partir hoje para Aracutacuá, d'onde seguirá 
para o Rosário com o 1.° corpo de exercito em direcção a 
S. Estanisláo, que é o ponto em que Lopez se acha. 
Ao mesmo tempo o 2." corpo se moverá por Inhum con­
vergindo para o dito ponto. 

« No dia 6 partio d'aqui o general Portinho com uma 
columna de 3,000 homens para Villa Rica, para garantir 
todo aquelle importante departamento e cortar quaesquer re­
cursos que o inimigo possa receber por S Joaquim. A esta 
hora já deve estar em Villa Rica a sua força. 

« Cpm ella seguiram authoridades nomeadas pelo governo 
provisório para o'referido districto, cujo juiz de paz já fez 
acto de adhesão á causa da alliança. 

« Logo que forem tomadas as povoaçôes de Inhum, Curu-
guaty e Iguatemy, Lopez se verá sem recurso algum, é ou 
na de capitular, ou tentar fugir. Na posição em que se acha 
difficil lhe será effectuar a fuga para a Bolívia, onde aliás 
se encontraria em paiz inimigo, por isso que mandou fuzilar 
Bolivianos que estavam no Paraguay. 
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« Restam-lhe, pois, duas alternativas de fuga, ou para a 
nossa província do Paraná, ou pelo Alto-Paraná tratando de 
passar para a província argentina de Comentes.. Este plano 
me parece o mais fácil, apezar de que as forças do general 
Portinho o poderão embaraçar muito. 

« Parece-me que as forças argentinas, por falta absoluta 
de cavallaria, nao tomarão parte nas ultimas operações. 

« AnnuindO ao pedido do governo'provisório d'esta Repu­
blica, pôz o general Mitre á sua disposição as legiões para­
guayas, á testa das quaes vae collocar-se um dos membros 
do mesmo governo, o Sr. Rivarola, para cooperar com Sua 
Alteza nos departamentos do norte. 

« Ao general oriental pedio também o governo provisório 
a entrega das forças paraguayas que estão spb suas ordens. 
E' muito natural que este pedido seja attendido, o que será 
muito conveniente, pois alguns chefes orientaes têm commet-
tido violências de que se queixam as familias paragqayas. 

« O commandante das milícias de Villa Rica remetteu ao, 
coronel Wanderley, que as enviou a Sua Alteza, diversas 
ciroulares de Sanchez (que serve a Lopez de vice-presidente), 
dirigidas ás authoridâdes d'aquella villa e outras povoaçôes,, 
fazendo as mesmas recommendações constantes da carta que 
acima transcrevi. Ao mesmo tempo as authoridâdes de Villa 
Rica pedem que as apoiemos contra .qualquer [tentativa do 
tyranno sobre aquelle ou qualquer outro ponto. Como fica 
dito, tudo isto está providenoiado. 

« Hoje é immensa a população que occupa esta cidade ; 
não ha casa nem rancho que não esteja habitado por grande 
numero de pessoas, e os nossos officiaes tem sido obrigados 
a entregar a seus donos, ou antes donas, as casas que occu-. 
pavam. 

« Entre as familias recentemente chegadas ha algumas das 
mais importantes da republica, que, tendo soffrido »menos 
do que o geral da população, não apresentam o quadro da 
hedionda miséria em que aqui chegaram milhares de mu­
lheres, velhos e crianças. 

« O anniversario da nossa independência foi aqui solem-
nisado com Te-Deum, a que assistiram os Srs. conselheiro 
Paranhos, generaes Polydoro e Salustiano, nosso almirante 
Eliziario, os membro! do governo provisório e grande nu­
mero de officiaes de mar e terra e de pessoas de distincçào. 

« Findo este acto religioso houve uma bella parada de 
3,000 homens das três armas, commándada pelo coronel Pa­
ranhos. 

« A's 6 horas da tarde deu ô nosso ministro um banquete 
a que assistiram as autoridades supracitadas e alguns Brasi­
leiros de distincçào. A' noute houve éspectaculo de grande 
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gala, representando alguns dos nossos officiaes celebres Vinte 
e Nove ou Honra e Gloria. 

« Acabo de saber de um facto que dá mais uma prova do 
espirito de que está a população paraguaya animada contra 
Lopez. Antes de chegar a Villa-Rica a vanguarda das forças 
do* general Portinho, apresentou-se n'aquella povoaçao o tenente 
Hoedo com uma partida do tyranno; os habitantes arma­
ram-se e a derrotaram completamente. 

« Tenho sempre evitado provocar susceptibilidades entre 
os nossos ,e os aluados*; *mas não posso deixar de levantar 
aqui um protesto contra o systema contrario seguido pela 
imprensa de Buenos-Ayres, que trata sempre de exaltar os 
seus, deprimindo' os Brasileiros. 

« Tratando da victoria de Peribebuy, dizem as folhas da 
capital argentina que os Argentinos, que eram apenas mil, 
excederam os seus companheiros Brasileiros, e . q u e o Prin­
cipe , pedio esse contingente como necessário; quando Sua 
Alteza apenas teve em vista, levando-o, fazer com que os 
nossos alliados participassem das glorias e vantagens das 
operações. 

>(,Falla-se também em degradamentos praticados pela nossa 
gente, o que é falso inteiramente. Em summa-j pretende-se 
que a glqria .da victoria de Peribebuy seja exclusiva dos 
Argentinos. 

« Ao mesmo tempo, tratando do insignificante combate de 
Ignacio-Cué, só falia a ^alludida imprensa dos Argentinos e 
não diz uma palavra sobre os Brasileiros, muito superiores 
em numero aquelles, pois o general Mitre teve n'essa occa­
siao sob suas ordens 5,000 Brasileiros e apenas uns 2,000 Ar­
gentinos. 

« Não se menciona entretanto a circu instância de que os 
nossos alliados, em vez de tratarem de perseguir o inimigo 
em fuga, lançaram-se ao saque da bagagem de Mme. Lynch, 
esquecendo tudo o mais. 

« Cumpre dizer que as partes officiaes dos chefes argen­
tinos nos fazem- a devida justiça. » 

O governo imperial recebeu as seguintes communicações : 
« Buerios-Ayres, 9 de Outubro de 1869.-
a Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe. — Recebi hontem 

do Exm. Sr. conselheiro Paranhos uma carta dé 2 d'este mez, 
e comquanto seja provável que não adiante- ella a correspon­
dência que o mesmo Sr. conselheiro dirigio a V. Ex. pelo pa­
quete da esquadra, peço licença para transcrever aqui a parte 
principal d'essa carta: 

« — Cessou, graças a Deus, a crise do gado e xarque. 
« — Emfim, amanha provavelmente Sua Alteza se porá 

em marcha dq Rosário para o ultimo refugio de Lopez. A 
.posição d'esteètão desesperada, que de lá mesmo tem vindo 
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: hontem um ajudante de campo do mesmo Lopez, 
um alferes e um soldado. Ha dias outro passado, joven de 
22 annos e muito intelligente, veio de lá e declarou que o 
tyranno fizera matar oitenta e tantas pessoas, pelo'receio de 
conspiração. 

« — O governo provisório vae bem, e ganhando em força 
e conhecimento dos negócios e das fórmulas officiaes. — » 

« Alguns jornaes tem aqui fallado em um ataque formal 
do qual resultou ficarem fora de combate mais de 1,000 Pa­
raguayos. 

<< Entendo, porém, que ou é inteiramente falsa tal noti­
cia, pois que o Sr. conselheiro Paranhos não falia em seme­
lhante ataque, ou que é uma versão exagerada e desfigura­
da do que houve em S. Joaquim e que consta de um tele­
gramma que communiquei a V Ex. em minha carta de 6 
aeste mez. 

« Esse telegramma só foi em resumo, como o recebi do 
Rosário, e como o Sr. conselheiro Paranhos o remetteu; para 
aquella cidade. 

« Hoje, porém, me chegou ás mãos, com bastante atrazo, 
uma carta de 24 de Setembro, com a qual me remetteu o 
Sr. conselheiro o telegramma completo.' 

« E apezar de que hão de ter chegado noticias mais re­
centes ao Rio de Janeiro, remetto agora cópia d'esse tele­
gramma para completar a serie das noticias que o Exm. Sr. 
conselheiro Paranhos communica por intermédio d'esta le­
gação. 

,« De V. Ex., affectuoso e obediente criado. —Antônio P-
de Carvalho Borges. » 

« Telegramma.—O conselheiro Paranhos ao Sr. Carvalho 
Borges, ministro do Brasil em Buenos-Ayres., — Assumpção, 
24 de Setembro de 1869. 

" Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu seguio _d'esta ci­
dade no dia 18 do corrente, pela manhã, com destino a Ara-
cutacuá, donde marchou no dia 20 è 'desembarcou com o 
grosso do 1.° corpo de exercito no dia 21 no porto do Rosário, 
ao norte da Assumpção. 

« Alli está acampado e só espera, pelo fornecimento de 
viveres para penetrar pelo interior d'aquelle departamento 
paraguayo em busca do inimigo fugitivo. 

« O marechal Victorino, com o 2.° corpo de exercito, 
marcha de Caraguatahy. Hontem recebemos a importante 
noticia de que a vanguarda d'esta força, ao mando do briga­
deiro Resin„ occupou no dia 20 o ponto de S. Joaquim, 
perto de S. Estanisláo, que Lopez em umas cireulares entre­
gues pelas pessoas a quem foram dirigidas avisava que estava 
bem guarnecido. 

« Com effeito, o brigadeiro Resin encontrou resistência do 
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inimigo na subida do Serro Caâguazú, resistência que^foi 
logo vencida, com perda de 6 homens da nossa parte, entre 
os quaes se conta o fiscal do 6 batalhão Joaquim Rodrigues 
de Souza. Fizemos prisioneiros. 

K As particularidades d'este successo não são ainda conhe­
cidas, porque só temos as noticias vindas pelo telegraphõ de 
Caraguatahy a Pirayú. 

« Nesta cidade não' ha novidade. O seu estado sanitário 
é em geral satisfactorio. Tem feito frio n'estes últimos dias.» 

Buenos-Ayres, 15 de Outubro de 1869. 
« Illm. e Exm. Sr. Barão, de Cotegipe.—As ultimas noticias 

que tenho do Exm. Sr. conselheiro Paranhos constam de um 
telegramma que S. Ex. me dirigio em 10 do corrente mez,. 
e do qual apresento n'esta occasiao uma. cópia a V. Ex. 

« Tenho a honra de ser de V. Ex. affectuoso e obediente 
creado.—Antônio. P. de Carvalho Borges.» 

• a Telegramma.—Assumpção, 10 de Outubro de 1869. 
« Sua Alteza Real o Sr. marechal de exercito Conde d'Eu mar­
chou do Rosário no dia 8 do corrente com o 1.° corpo de 
exercito, que tem á sua frente o general Visconde do Herval. 

« O marechal Victorino terá marchado de Caraguatahy com 
o grosso do 2.° corpo de exercito, cuja vanguarda, ha muitos 
dias, occupou S. Joaquim. 

« E m ambos os corpos de exercito brasileiro ha forças 
argentinas, qué o general Mitre quiz tomassem parte nos 
trabalhos d'essas Ultimas expedições. Ha também um pequeno 
contingente de Paraguayos. 

« O general Câmara marcha com uma força expedicionária 
das três armas para a Conceição, que fica ao norte do Ro­
sário. 

« O inimigo está em Curuguaty ou em suas immediações, 
« As deserções da pouca gente "que está com Lopez tem sido 

freqüentes e importantes. Ao Rosário chegaram algumas fa­
milias, que vieram para esta cidade. 

« Entre os passados ha officiaes inferiores, e todos são con­
cordes em confirmar a noticia de uma nova matança de ho­
mens e mulheres pelo receio de uma supposta ou real cons­
piração. Nesse numero de victimas contam-se officiaes e 
outras praças da escolta de Lopez. 

« Declaram também os passados que a situação do inimigo 
é desesperada, e que elle já se dispunha para fugir em di­
recção á Bolívia. 

« Breve saberemos o verdadeiro estado das cousas. 
« Nossos fornecedores annunciam' que cessaram os grandes 

embaraços que sentiram ultimamente: ó só o que nos fal­
tava para avançar. 

« Em Assumpção não ha novidade, e sim muita animação. » 
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Dissemos em outro lugar que o exercito brasileiro, soffreu 
falta^de alimentação quando já se achava no interior do Para­
guay, porque os fornecedores não cumpriram com o que tinham 
ajustado, ou ao que se tinham obrigado nos seus contractos : 
um correspondente que escreveu da Villa do Rosário, disse 
que por alguns dias os soldados passaram sem carne, sem 
farinha, sem a principal alimentação : eis o que diz a corres­
pondência a que nos referimos. 

CORRESPONDÊNCIA DA VILLA DO ROSÁRIO. 

« Nas marchas do mez de Agosto houve faltas incessantes; 
ora era a farinha que não chegava a tempo, ora a boiada que 
se atrazava; a alfaia para os cavallos andava divorciada com 
o milho, e nunca se podiam reunir ; emfim, além dos cui­
dados em desbaratar o inimigo, tinha o commandante em 
chefe a .inquietação em dar o que comer aos vencedores. 

« Mil desculpas precediam taes descuidos, e algumas po­
diam na verdade ser aceitas: mas findo o celebre mez, 
chegadas as forças á margem do Manduvirá, logo depois a 
do Paraguay, e afinal aqui, não ha paciência que possa 
supportar as continuas faltas que o exercito tem sentido, até 
de carne secca sem fallar na de gado ! 

« PÍbssos soldados no primeiro-dia de chegada ao Rosário 
passaram a mandiocas e cannas, que as havia com fartura 
e dispensaram os favores do fornecimento, que não chegou 
senão quando bem lhe pareceu. 

« Impedimenla chamavam os Romanos á bagagem ;, impedi-
menta chamaremos nós a esses fornecedores, que pagam as 
multas para auferirem maiores lucros. ' 

« O Príncipe, porém, tomou já um medida que tem en­
chido de gosto o coração do pobre soldado, tão fácil de con­
tentar. Mandou prender os agentes do fornecimento aqui, e 
todos elles, na guarda do exercito, expiam temporariamente 
as culpas, nada veniaes, que praticaram. 

« Se não fossem os ponderosos motivos de alimentação, 
as ultimas operações teriam sido emprehendidas, apertando 
Lopez contra as florestas seculares do Iguatemy e Escopil 
que talvez sejam agora pela primeira vez perturbadas em seu 
socego. 

iv Entretanto alguma cousa já se fez n'esse sentido o bri­
gadeiro Rezin avançou de Caraguatahy sobre S. Joaquim, 
atravessou a grande serrania de Çaaguassd, cujas agruras elle 
declarou comparáveis senão superiores ás dos Alpes, e, no 

voi. IV. - 55. 
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dia 20, depois do encontro com o ininiigO, no qual morreram 
o capitão Rodrigues de Souza e 1 praça e foram feridas 4 
outras, occupou aquella villa, u«i dos pontos mais orientaes 
do Paraguay. 
' « A asserção d'aquelle general a respeito das difficuldades 
na subida tem algum valor, por isso que elle é natural do 
Çaritão de Vaux na Suissa e pôde melhor do que ninguém 
conhecer os*Alpes e apreciar a. paridade. 

« Ao passo que fica oecüpádo S.Joaquim e portanto Inhum, 
onda se achavam desterradas as melhores familias d'Assump­
ção, as forças de Villa-Rica tiveram ordem de marchar para 
S.1 Joaquim costeando a vertente oriental da Serra de Caagussaú 
por um caminho que é o mais chegado ás grandes matas, 
além das, quaes, até o rio Paraná, nada foi ainda pelos 
homens devassado. 

« Está, ipois, lodo o sul do Paraguay irremediavelmente 
perdido para Lopez, o qual, entretanto, de 31 de Agosto es­
creveu aos chefes políticos d'aquella zona, declarando que 
por alta conveniência transportara a sua capital para S. Izi-
doro, no districto de Curuguaty, e pedia que se lhe man­
dassem viveres e não descuidassem, da agricultura. 

'( Aquelles chefes remetterâm para Assumpção os officios 
escriptos em papel amarrotado, e que pertencera a um livro 
de c"onta's commerciaes. 

« S. Estanisláo, onde se acha o primeiro posto inimigo, 
dista d'aqui 15 léguas ; d'ahi a Curuguaty ha 20 Ou 21 de 
máos caminhos. Além não se sabe bem o que haja : índios 
Caiuás, guardas abandonadas, matas virgens, o rio Paraná e 
do outro lado a costa do Brasil. Para onde nos levará 
Lopez ? Seguil-o-hemos luctando mais contra a má vontade 
doá fornecedores, do que contra os embaraços que elle possa 
nos suscitar. 

(f A viagem de Aracutacuá, ultimo acampamento á margem 
do Paraguay e a villa do Rosário, foi feita toda por água: 
no dia 20 o Principe embarcou com o seu estado-maior no 
vapor Conde d'Eu. 

« ,0 transporte de qualquer força em vapor é em extremo 
incommodo, e sobretudo 0 de cavalhada torna-se questão de 
perder muito tempo, de maneira que não andámos pouco 
apressados tendo já trazido para cá todo o 1.° corpo do 
exercito com excepçao da divisão de cavallaria que tem de 
operar ne districto da Conceição. » 

Uma correspondência de Assumpção, a respeito da falta de 
fornecimento do exercito diz o seguinte : 

« Assumpção, 30 de Setembro de 1869. 
, « No dia 18 do corrente partio Sua Alteza d'esta cidade, a 
bordo do Galgo, para Aracutacuá, onde se demorou dous 
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dias, seguindo a 20 para a villa do Rosário, actual base das 
operações ao norte do Paraguay. 

< Era intenção do nosso commandante em chefe iniciar 
logo as operações de perseguição a Lopez, que a custo foge 
com os poucos restos do seu desmoralisado exercito em di­
recção, como disse na minha anterior, a Curuguaty e Igua­
temy , ultimas povoaçôes que ainda lhe podem offerecer 
ephemero, refugio. 

« 0 movimento rápido e immediato é comprehendido por 
Sua Alteza e por todos como essencial para evitar que o 
inimigo tome alento e- possa ainda fazer-nos mal, e e fora 
de duvida que a marcha, se fosse prompta, daria\ em resul­
tado ' alcançar-se a Lopez antes de chegar elle a Iguatemy, 
que ó o ponto mais afastado. 

« Veio, porém, um contratempo imprevisto e, insupperavel, 
no momento, embaraçar todos os planos. 

« Os fornecedores de viveres faltaram completamente aos 
seus compromissos deixando nao só de fornecer gado, mas 
até o charque ! 

« Attribuem essa falta á extraordinária baixa do rio e ao 
conseqüente encalho de muitos navios. 

« Este facto desculpa até certo ponto os' fornecedores, mas 
não os justifica, pois quem tem de alimentar 25,000 homens, 
quem tem levantado n'esta guerra uma fortuna colossal para 
a America do Sul, bem podia ter um deposito de gêneros 
seccos 'Sufficiente para fazer face durante um mez ou dous 
aos inconvenientes da' navegação n'estes rios, que aliás se 
dao em períodos certos e bem conhecidos. 

« Paremos, porém, n'estas considerações que nada reme-
deiam. 

« O facto é que d nosso exercito, disseminado em diffe­
rentes columnas, que occupam os seguintes pontos : Rosário, 
Aracutacuá, Caraguatahy, Villa-Rica, S. Joaquim, Pirayú e 
Assumpção, achou-se repentinamente sem viveres, e algumas 
columnas passaram, dous dias a farinha, assucar e alguma 
batata ou aipim, quê encontraram. 

« Os Srs. general, Polydoro e conselheiro Paranhos, com­
penetrados da situação, talvez a mais critica porque tem pas­
sado o nosso exercito, empregaram todos os meios ao seu 
alcance para combatei-a e, com os poucos elementos de que 
dispunham, pois além de todos os obstáculos ha o da falta 
absoluta de carvão de pedra, conseguiram comprar algum 
gado, que foi logo remettido para as nossas forças de Aracu­
tacuá e Rosário, e.até lançaram mão de uma porção de latas 
de sardinhas, que havia nesta cidade, e para alli enviaram. 

« Não se limitaram SS. EEx. a estas providencias, que só 
serviam para matar a fome aos nossos pobres soldados ; toma­
ram uma importante medida que, estou certo, evitará que 
para o futuro fiquemos á mercê dos fornecedores. 
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« Esta medida foi mandarem a Corrientes o nosso cônsul 
geral, Sr. Machado, encarregado de comprar grande quanti­
dade de gado, charque, farinha e outros gêneros, para cre-
ar-se aqui um deposito sufficiente para fazer face a qual­
quer eventualidade, 

« Esta crise alimentícia, que muito nos assustou aqui, pois 
a fome ameaçava exercito e paisanos (como são aqui denomina­
dos com certo pouco caso todos os que não trazem galão), 
cessou hontem, felizmente. 

« Chegaram a este porto dous vapores dos fornecedores, 
um trazendo 600 cabeças de gado e outro grande quantidade 
de charque. Hontem mesmo seguiram elles rio acima, e sendo 
esperados outros, póde-se dizer que cessou a (crise, e que, 
portanto, vão começar as operações. , 

<x O 2.° corpo* de exército tem sentido também falta de 
alfalfa e milho, mas não se pôde censurar muito o fornece­
dor de forragens, que tem de attender com suas tropas a 
vários e muito distantes pontos do interior. , 

« O dito corpo de exercito precisa também de cavalhada; 
essa falta vae, porém•, ser supprida com 500 cavallos que aqui 
chegaram hontem e. seguem incontinente para Caraguatahy. 

« Disse acima que o Sr. general' Polydoro se achava n'esta 
cidade. Sua Alteza o nomeou commandante de todas as forças 
estacionadas desde o Manduvirá até Humaitá, ficando S. Ex. 
com poderes amplos sobre todo o pessoal e material que 
temos n'essa extensa zona. 

« O Principe não podia tomar medida mais 'acertada, nem 
escolher quem com tanta intelligencia, pratica e energia 
pudesse governar esta Babylonia e cortar abusos de todas as 
espécies. 

« S. Ex. e o Sr. conselheiro Paranhos são dous grandes 
aúxiliares que aqui tem o nosso commandante em chefe, que 
nélles pôde descansar e continuar tranquillo na sua árdua 
campanha. 

« Uma coLunna destacada do 2.' corpo do exercito, e com­
mándada pelo brigadeiro Resin, occupon no dia 21 o ponto 
de S. Joaquim, tendo antes batido uma força de Lopez, que 
tentou tomar-lhe o passo na subida do serro de Caa-
guassú. 

« N'esse combate perdemos seis hornenes mortos, entre 
elles um capitão. Esta noticia foi transmittida, sem mais de­
talhes, pelo telegrapho. > 

« Já temos noticia do brigadeiro Portinho, que occupou 
Villa-Rica. 

« Na sua marcha foi recebendo por toda a parte manifes­
tações de adhesão das populações paraguayas, que imploravam 
soccorro contra as partidas do tyranno, è sua entrada na 
importante povoaçao da Villa-Rica foi uma festa triumphal. 

« Todo o povo, tendo á • frente as autoridades, veio ao en-
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contro de nossas forças, dando vivas aos Brasileiros, e o nosso 
general foi recebido com bailes e acclamações. 

« De Villa-Rica consta-me que seguirá o brigadeiro Porti­
nho em direcção a S, Joaquim, deixando alli e em outros 
pontos pequenas guarnições para garantir a tranquillidade 
n'aquelle districto. 

« O general Visconde do Herval, achando-se melhor de 
seus incommodos, partio para o Rosário, onde reassumio o 
commando do 1.° corpo de exercito. 

« Uma das grandes difficuldades com que se luta aqui é a 
falta quasi absoluta de carvão. Apezar dos constantes esforços 
do nosso almirante Eliziario, que até tem mandado tomar, 
ou antes comprar, á força carvão, não tem sido possível sa­
tisfazer ás necessidades do movimento dos nossos vapores. 

« Esta falta é ainda devida aos fornecedores, aos quaes a 
esquadra emprestou o seu carvão, na esperança de ser prompta-
mente indemnisada, o que elles não cumpriram. Espera-se, po­
rem, a chegada de alguns navios carregados d'esse indispensá­
vel combustível, pertencente á esquadra e aos fornecedores. 

« Tem-se recorrido á lenha, e no exercito fazem-se 15,000 
achas por dia, mas isso serve apenas para os pequenos vapores, 
não podendo os grandes navegar sem carvão de pedra. 

« O governo provisório váe marchando muito regularmente 
e muito melhor que era licito esperar, attentas as grandes 
difficuldades com que luta em um paiz onde é preciso crear 
tudo, e os diminutissiiBOS recursos de que pôde, dispor. 

« Entretanto tem elle feito muito, já nomeando authoridâdes 
para todos os pontos, já providenciando com tino e activi­
dade para arrancar á morte milhares de entes famintos,_ já 
organisando repartições e tomando emfim numerosas medidas 
que honram as intenções e actividade dos homens que .com­
põem o primeiro governo livre d'este infeliz paiz. 

-« Consta-me que Sua Alteza, de accordo com vo Sr. conse* 
lheiro Paranhos, resolveu mandar entregar ao governo provi-
visorio, a pedido d'este o como empréstimo ou subsidio, a 
parte que, em herva-mate, couros e fumo, nos tocar dos 
despojos tomados ao inimigo sobre a Cordilheira de Ascurra. 

« Esta resolução é muito acertada e justa; porque, • visto 
querermos e devermos auxiliar o governo paraguayo, é pre­
ciso que lhe demos alguns meios do existência. 

« O apoio material e moral que elle nos presta compensa 
bem essa cessão, que aliás é feita a titulo de empréstimo. 

« Se nao fosse o governo provisório teríamos de fazer^ enor­
mes despezas para dirigir e sustentar a enorme população por 
nós libertada do jugo de Lopez. 

« Os nossos alliados, isto é, os .generaes Mitre- e Castro, 
não annuiram, ao menos por ora, a solicitação do governo 
paraguayo, que vae appellar, ou já appellou, d'este decisão 
para Buçnos-Ayres e Montevidéo. 
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« Para a divisão dos referidos despejos, que se acham de­
positados em Caacupé, Peribebuy e Cerro Leão, foi nomeada 
uma commissâo de três membros um brasileiro; outro argen­
tino e outro oriental. 

<c Essa commissâo partio hontem id'aqui acompanhada de 
um commissario paraguayo, ao qual ó nosso irá entregando 
a parte que nos tocar, em fruetos do paiz, á proporção que 
se fôr effectuando a divisão. 

« A parte, que nos couber em despojos de outras espécies 
será remettida para esta cidade. 

«• Outra commissâo de officiaes brasileiros vae partir para 
desenterrar as 57 peças de. artilharia, tomadas ao inimigo, 
durante as jornadas de Agosto, e que, por cautela, haviam 
sido enterradas. Esses canhões serão remettidos para Pirayú, 
onde, creio eu, se fará a divisão entre os alliados. 

« Trata-se, segundo ouvi, de mandar entregar ao governo 
provisório a importância dos alugueres de casas do Estado,' e 
particulares, que foram cobrados pela commissâo internacional 
que funecionou aqui até á installaçãp d'esse governo. 

« Também me parece acertada essa .medida, pois creio que 
não é muito claro o nosso direito a semelhante dinheiro, que 
aliás seria para nós uma gotta d'agua no oceano, pois a* 
totalidade d'esses alugueres se elevalará a uns 20,000 pata-
cõeá, ao passo que, para as famílias a quem pertencem as 
casas, e que aqui se acham, ou para o governo provisório, 

. é essa quantia um bom auxilio. 
( As legiões paraguayas, já foram definitivamente entregues 

ao governo provisório, que d'ellas tirou uns 1,000 homens 
que estão pTomptos a seguir sob o commando do Sr. Cyrillo 
Rivarola,'para1 operarem com as forças de Sua Alteza. 

K Este senhor só espera os vapores que temos de prestar-lhe 
para se transportar ao Rosário. 

«Seu plano é também estabelecer autoridades civis com 
apoio de pequenos destacamentos no Rosário, S Pedro, Con­
ceição e S. Salvador, para por esse meio auxiliar a perse­
guição material que vae no encalço do foragido tyranno. 

c Apezar da grande distancia em que já este se acha, têm 
appareoido alguns desertores da tropa que o acompanha. Um 
d'elles muito intelligente declarou que Lopez leva comsigo 
uns 4,000 homens, dos quaes 1,000 apenas acham-se em 
estado de confbater, que tem mais de 20 peças, mas não 
possue animaes e ' tem poucas munições. Que em geral os 
que o seguem perderam a confiança n'elle e que por ter-lhe isso 
constado mandara fuzilar muita gente. 

i A' vista do estado de desmoralisação em que se acha 
Lopez e_ da escassez dos seus recursos^ parece-me que hoje 
a questão da guerra se deveria limitar a pequenas partidas 
providas de viveres sufficientes que o perseguissem pelos de­
sertos em que elle se refugiou, até agarrado ou obrigal-o a 
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fugir pelo Alto-Paraná, único caminho, segundo me parece, 
que elle pôde aproveitar. 

« O coronel Martinez, celebre defensor da península do 
Chaco, homem valente e intelligente, e hoje acerrimo inimigo 
do tyranno, que d°g°llou-lhe a mulher e sequestrou-lhe os 
bens, partio, a pedido do Sr. conselheiro Paranhos, que o 
tratou com toda a consideração, e para satisfazer aos dese­
jos de Sua Alteza, para o Rosário, onde vae servir' ás ordens 
do nosso Principe, desistindo do intento de ir a Villa Rica 
salvar alguns dos seus bens. 

« O commerçio brasileiro e estrangeiro fez-lhe aqui uma 
manifestação de apreço ao seu caracter e á memória de sua 
esposa, que muitos. serviços prestou aos nossos prisioneiros, o 
que foi uma das causas do seu triste fim. 

« Tem levantado aqui grande descontentamento entre al­
guns de nossos officiaes e empregados do exercito as provi­
dencias tomadas pelos Srs. conselheiro Paranhos e general 
Polydoro para a entrega de casas, por elles occupadas, ás míse­
ras donas que aqui tem chegado. 

« E' natural que essas queixas echoem na imprensa. Cum­
pre, entretanto, confessar que é este um acto de justiça que 
muito honra a quem o praticou. 

« Pelo próximo paquete esperamos poder dar, a respeito do 
movimento do exercito, noticias que melhor satisfação aos 
nossos leitores, do que as que ora me cabe transmittir. » 





LIVRO NONO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR SUA ALTEZA 
O SR. MARECHAL DE EXERCITO CONDE D'KÜ. 

A falta de viveres que experimentou o nosso exercito no 
interior do Paraguay, conforme dissemos no livro anterior, 
foi sanada pelas enérgicas providencias que deram o conse­
lheiro Paranhos e o general Polydoro, de modo que Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu pôde marchar no dia 8 de Outubro, 
e a 10 achava-se em Itaeuruby. 

Até então Lopez não dava signal de que existia no inte­
rior da Republica, e por isso muitas familias vieram do lado 
de S. Estanisláo para as povoaçôes da margem do Para­
guay, porque elle já não lhes podia pôr embaraços ; só tratava 
de fugir com a pouca gente que ainda o acompanhava. 

Por este tempo a vanguarda do 2.° corpo de exercito, do 
commando do marechal Victorino, demorado em Caraguatahy, 
na força de. 5,000 homens sob o, commando do brigadeiro 
Resin, estava em S. Joaquim diligenciando unir-se a Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu. 

No dia 11 de Outubro embarcou n'Assumpção a brigada 
do commando do coronel Mesquita, e foi reunir-se ás forças 

Vel. iv.— 56. 
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do brigadeiro Câmara, que desembarcaram na villa da Con­
ceição pára cercarem Lopez pelo norte. 

0 exercito argentino retirou-se do exercito em operações; 
veio o general Emilio Mitre acampar em Patinho-Cué, ficando 
sob o commando dé - Sua Alteza somente 800 soldados argen­
tinos. 

Os poucos Orientaes que então havia no Paraguay sob o 
commando do brigadeiro Henrique Castro, estavam acam­
pados em Cerro |Leão. O general Polydoro ficou commandando . 
as forças existentes ao sul do Manduvirá, tomou muitas 
providencias úteis sobre o serviço militar, muitos officiaes 
que estavam em disponibilidade em Assumpção foram para o 
exercito, e outros vieram para esta corte. 

A continuação da campanha de Sua Alteza o Sr. Conde 
d'Eu é relatada na correspondência d'Assumpção abaixo trans-
cripta. 

« Assumpção, 31 de Outubro de 1869. 
« O plano de perseguição a Lopez, meditado e realizado 

pelo Conde d'Eu, vae dando felizes conseqüências. 
« A s forças que commanda o general Câmara acabam de 

conseguir um triumpho no departamento da Conceição. 
« Referirei' os acontecimentos com alguns pormenores, que 

devo a um cavalheiro. 
« O general Câmara havia chegado á villa da Conceição 

na manhã de 16 de Outubro. A' tarde desembarcaram 
as forças. Acharam abandonada a villa. O 1.° piquete de 
exploração surprendeu uma guarda inimiga, aprisionando o 
sargento e sete praças. 

«Os Paraguayos, de uma segunda guarda, avisados, pelos' 
fugitivos da primeira, lograram evadir-se em parte, sendo 
morto o sargento que a commanda\ a e ficando prisioneiro um 
soldado. ^ > 

« Teve o general Câmara noticia de que havia forças ini­
migas em Belem-Cué. Para alrt marchou com o grosso das 
forças a 17, mas verificou então que o inimigo já seguia 
para Sanguina-Gué, lugar que fica mais de dez léguas para 
o interior. 

« O coronel João Nunes da Silva Tavares, que comandada 
a vanguarda a marchas forçadas, alcançou o inimigo no passo 
de Acapitigó a 18. 

« Duas peças, de artilharia guarneciam o passo, que é es­
treito, barrancoso, e coberto de mato em ambas as margens. 
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Ahi tiroteou a nossa vanguarda com o inimigo, e deu aviso 
ao general Câmara. 

« Esse destacpu-se do grosso das forças;, mas, quando che­
gou aquelle ponto, já o inimigo o havia abandonado, sCndo, 
entretanto, perseguido pelo coronel Silva Tavares, que seguia 
com um corpo de cavallaria apenas. 

« Esse regimento encontrou de novo o inimigo em Naran-
jaty, que fica duas léguas e meia distante do primeiro poftto 
Acapitigó. Ahi chegou o general Câmara, que já era occu-
pado pelo coronel Silva Tavares. Dispoz e ordenou logo o 
ataque com duas bocas de fogo, a cavallaria do coronel 
Silva Tavares,, e outro corpo de clavineiros. 

« Tinha o inimigo duas peças de calibre 4 ; sua força se 
achava em posição vantajosa pela altura das barrancas do 
arroio Naranjaty, obstruído n'aquelle ponto por arvores cor­
tadas, e presos os troncos, e entrelaçados os ramos formando 
uma forte linha de abatizes. Esse passo foi logo tomado, 
pondo-se o inimigo em retirada para o passo de Itapitanguá 
onde o coronel Silva Tavares dizpoz e executou umi ataque 
igual ao primeiro. 

« O resultado foi a completa derrota do inimigo. Encetou-
se o ataque com fogo de artilharia, de barranca, disparan-
do-se os canhões a tiro de pistola. 

« Os clavineiros, secundando á artilharia, que não cessava 
de jogar, infundiram tal terror ao inimigo, que este, apesar 
de achar-se em numero superior, pouco resistio, fugindo sua 
cavallaria para dentro do mato, tendo abandonado seus poucos 
cavallos ensilhados, e quasi todo o armamento, deixando 60 
mortos no campo do combate. 

« Os nossos lanceiros então não se fizeram esperar; postados 
a pequena distancia, avançaram sobre a barranca opposta, 
perseguindo o inimigo até Sanguina-Cué, tomando ainda mais 
36 carretas e duzentas e tantas rezes, e muitos prisioneiros. 
0 numero desses nos dous combates sobe a 195, sendo dous 
officiaes. 

« Foi posto em liberdade grande numero de familias para­
guayas e brasileiras. Entre as familias brasileiras achou-se 
uma senhora de Mato-Grosso, de nome Anna Silveira, que 
os Paraguayos conduziam atada. As familias se achavam no 
maior estado de nudez e miséria. 

« Algumas senhoras se achavam nuas na verdadeira accep-
ção da palavra, tendo de occultar com as mãos a parte do 
corpo mais' secreta, quando tiveram de, apparecer aos nossos. 

« Entre as familias paraguayas havia uma senhora de nome 
Donata Rodrigues, que havia cinco mezes estava presa, e 
soffria toda a espécie de vexame, depois de ter assistido á 
barbara execução de todas as suas irmãs, nuas á sua vista, 
por suspeitas de desejarem a liberdade. 

« Cahiram também em nosso poder quatro officios de Lo-
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pez, e toda a correspondência do coronel Galleano, que dá 
preciosos esclarecimentos. 

« A força derrotada do inimigo era commándada pelo te­
nente-coronel Cafiete, que tinha vindo poucos dias antes sub­
stituir ao coronel Galleano. 

« Compunha-se essa força de 900 homens, mais ou menos, 
dos quaes.duzentos e tantos andavam em diligencias, pelo que 
dizem os prisioneiros. 

« Em Belem-Cué havia duas ferrarias para concerto de ar­
mas ; foram inutilisadas pelos nossos. 

.« Cahiram em nosso poder as duas peças, que vieram 
para esta cidade. 

« Os prisioneiros apresentados, cujo numero sobe a 300, 
devem também aqui chegar n'estes dias.. Hontem vieram os 
feridos, em numero de quatorze, tendo morrido no caminho 
dous, pois nos dous combates tivemos 16 feridos, entre os 
quaes o alferes Portella, um dos que morreram em cami­
nho. 

« Nos combates só temos a lamentar a perda de três sol­
dados. Tivemos 12 contusos. Ao inimigo tomámos mais três 
bandeiras, que foram remettidas ao Conde d'Eu. 

« Um dos officiaes prisioneiros é o capitão Centurião, que 
commandou o regimento denominado n. 3. Os combates fo­
ram ambos no dia 19. Entre os apresentados se conta o 
secretario do tenente-coronel Caneti. 

« Consta que havia forças restantes pelos arredores do 
Aguarahy, e que o general Gamara, bem informado de tudo, 
preparava-se para dar-lhes novo golpe. 

« Essas paragens são as que cobrem um dos flancos, e a 
retaguarda de Lopez, cuja defeza está reduzida a Curuguaty 
e Iguatemy. ' 

c<» E' de lamentar que o general Câmara, depois de tão 
prolongadas marchas, tivesse de retroceder á villa de Con­
ceição para; refazer-se de viveres. 

« Deus queira que não tenhamos de sentir as conseqüên­
cias d'essa retirada, como sentimos as das forças, que esti­
veram em Junho, em S. Pedro, sob o commando do mesmo 
general. 

« Felizmente eu sei de boa fonte que os fornecedores do 
exercito já puzeram- na Conceição os carros e mulas neces­
sários para os movimentos d'essas forças, a quem não falta 
cavalhadas, e têm de mais o material de carretas tomado ao 
inimigo agora. 

« Parece que Lopez fez já retirar em grande parte todo o 
gado, que reunira até Junho n'aquelle departamento. E' porém 
provável que se encontre algum entre os rios Aquidaban e 
Apa. 

« Nessas diligencias estava o general Câmara. Em todo o 
caso, se é certo que Loqez tem reunido tanto gado nas pro-
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ximidades de Curuguaty e Iguatemy, é claro que nossas forças 
ahi terão um lauto jantar, Togo que cheguem a essas posi­
ções, pois não ha em Curuguaty e Iguatemy pasto, pelo 
que dizem os práticos e conhecedores d'essas localidades. Por 
isso concluo que o gado deve estar fora d'ahi, ou nas imme­
diações dos dous escondrijos de Lopez. 

« O Conde d'Eu se achava no potreiro Capivary, seis léguas 
além de S. Estanisláo, e a três ou quatro dias de marcha 
a Curuguaty. Só esperava provisão de gado para avançar 
sobre o inimigo. 

« Graças aos esforços dos Srs. conselheiro Paranhos 'e ge­
neral Polydoro, as remessas de gado são já muito importantes 
bei;i como de charque. 

« Ultimamente uma casa commercial, de Tito Chaves & C , 
offereceu botar d'aquelle ponto, um deposito de carne do sul, 
ou charque de vento, offerecendo as bases para um contrato. 
S. Ex., o Sr. general Polydoro nomeou uma commissâo de 
facultativos para darem parecer sobre o mesmo charque de 
vento, em respeito á hygiene. e princípios alimentícios do 
mesmo charque, a quantidade precisa para a alimentação de 
cada indivíduo, e os melhores meios para a conservação d'esta 
carne em depósitos em armazéns. 

« A commissâo, que foi composta dos Drs. Gitahy, Billac 
e Luiz Alves, deu já parecer,' que, me consta é favorável 
aquella carne. Demais os- fornecedores Lesica Lartus têm 
posto agora em acçao esforços efficazes. E', pois, de esperar 
que o augusto general em chefe dê o assalto ao dictador es­
condido. 

« S. Joaquim continua occupado por uma força de acerca 
de 3,000 homens. 

« O general Victorino com o grosso do 2.° corpo de exer­
cito vem em marcha para o Rosário, nossa actual base de 
Operações. 

« O general Portinho foi situar-se em Itapúa. 
« Meditando sobre o plano de operações, é de crer que, 

tomado Curuguaty, talvez se dispense a guarnição de Ca­
raguatahy, por não ficar cortada a retirada do inimigo por 
esse lugar, excepto se fugir elle pelo Alto-Paraná, mas então 
será a fuga de Lopez para o exterior, isso é, pelo território 
das Missões, para Entre-Rios. 

« Uma cousa cumpre notar e é: emquanto o exercito' 
brasileiro se acha assim disseminado na prosecuçao da cam­
panha, os nossos alliados acham-se em seu tdolce far niente. 

« Os Argentinos estão acampados em Patinho-Cué, não 
tendo mandado mais que 1,000 homens, que acompanham o 
exercito brasileiro, para fazer juz ás presas depois dos com­
bates. 

« Os Orientaes, se é que ha ainda Orientaes n'esta cam­
panha, estáo com o general Castro, para cá do Cerro Leão, 
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. * 
e mandam alguns piquetes pelos pontos já nossos para faze­
rem cavallarias altas. Eu realmente não desejava levantar a 
ponta do véo d'essas misérias da alliança; mas como tenho 
sempre com dôr lido os artigos da imprensa do Prata, tão 
injusta e desleal para os Brasileiros, não posso deixar de 
dizer a verdade de alguma maneira. 

« E' realmente digno de censura o proceder de nossos alliados 
n'esta phase da campanha. Suas forças estão a centenas de 
léguas na retaguarda das operações, e dizem que fazem a 
guerra ao lado do Brasil, ou como diz a imprensa do Prata, 
na vanguarda do exercito brasileiro. 

« Não será fora de propósito registrar aqui o factd de que, 
quando o Brasil cedeu ao governo do Paraguay toda a im-
mensa quantidade de yerba-mate, tabaco e couros, que lhe 
coube na divisão das presas ultimas, o Estado Oriental e a 
Republica Argentina não quizeram imitar esse exemplo de 
generosidade do Brasil, nem a titulo de empréstimo, entre­
tanto que o pobre governo provisório do Paraguay, que é 
feitura das três nações alliadas, tem urgente necessidade de 
meios pecuniários para governar. 

« Depois, diz a imprensa do Prata que é necessário que a 
Republica^. Argentina mande ministros plenipotenciarios seus para 
pôr um páfadevro 'á influencia do Brasil" no Paraguay. 

« A legião paraguaya já marchou para a Conceição, onde 
se demora á espera ,de cavallos para seguir ao Conde d'Eu. 

« Foi muito diminuta a força, visto que o general Castro, 
por uma aberração difficil de explicar, não quiz, apezar de 
receber três notas do. governo provisório do Paraguay, man­
dar apresentar ao mesmo governo, que os-pedia, os Para­
guayos que tem desde o principio alistados em sua bandeira, 
representando de Orientaes, e constituindo fantasticamente um 
exercito oriental, só para ter juz, ás presas da guerra. E' cu­
rioso o facto. 

« Querem os Paraguayos alistar-se na nova legião para­
guaya sob o commando de seu governo e marchar para tomar 
parte nas operações activas da campanha das Cordilheiras; 
mas o general Castro, que está áqüem de Cerro Leão, não 
os deixa, e os conserva comsigo e ás suas ordens para ter 
uma phautasmagoria de exercito oriental. 

<( Eu penso que os dous outros poderes alliados devem 
tomar uma deliberação a respeito d'essa extravagância, queé 
desairosa para todos elles, porque ha solidariedade na alliança. 

« O membro do governo, Cyrillo Rivarola, acha-se ainda 
n'esta cidade, tendo marchado a força paraguaya, que o 
espera na villa do Rosário sob o commando de outro official. 

« Por officiaes chegados ante-hontem de Capivary, onde se 
acha o Conde d'Eu, sabe-se que a vanguarda de nosso exer­
cito, sob o commando do coronel Fidelis, já se puzera em 
marcha para o lugar em que se crê achar-se Lopez. Esse 
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facto prova que já chegou uma boa provisão de viveres aos 
depósitos de Capivary. 

« Os Srs. conselheiro Paranhos e general Polydoro vêm 
assim coroados seus esforços para satisfazer os desejos do 
Principe e as necessidades das operações. A commissâo do 
Sr. cônsul .Machado para a -compra de gado em Comentes 
foi muito efficaz. < 

« Durante o mez que hoje finda te«m conduzido gado do 
Passo da Pátria para o Rosário três vapores nossos : o Deze-
sois de Abril, o Presidente e o Guaycurú. 

« 0 ajudante de; ordens de Sua Alteza, o Sr. Salgado, 
partio no dia 25 d'esta cidade, onde chegara na antevespera' 
para o Passo da Pátria no vapor Daiman, afim de fazer em­
barcar n'aquelle vapor e outros mais todo o gado comprado 
pelo Sr. Machado, que já se acha n'aquelle ponto. 

« O pensamento do joven general mandando um próprio 
ajudante de ordens, para adiantar a remessa do gado para 
Capivary,' demonstra os ímpetos ardentes que lhe vao no 
coração de dar quanto antes a ultimei de mão á sua obra. 

« O general Polydoro, cujo tino administrativo é geral­
mente reconhecido, teru sabido ir mandando ou para o acam­
pamento, ou para o Brasil todos os officiaes, que sob di­
versos pretextos se'queiram ir conservando em Assumpção. 

« S. Ex. comprehende perfeitamente que nem tudo é para 
todos, e que com aiguns officiaes de fileira acontece o mesmo 
que diziam os sábios antigos acontecer com a natureza. 
Assim como a natureza dos antigos tinha horror ao vazio, 
assim ha militares que têm horror ao estampido dos canhões, 
cuja explosão faz também um vazio no ar. 

« O prudente veterano comprebendeu que é conveniente 
fazer voltar para o Brasil homens que, se achando em cam­
panha, mas não nas fileiras militantes, nada mais fazem do 
que, com os vencimentos de campanha, fazerem o vazio no 
thesouro nacional, que é o que deve representar a natureza 
dos antigos. , 

« Quando assim me exprimo não me refiro a todos os offi­
ciaes que estão indo para o Brasil com licença agora : refi­
ro-me a certos e determinados. Ha honrosas excepções, entre 
as quaes folgo de citar o coronel Amaro, rio-grandense, que 
foi obrigado a ir tratar-se, o coronel Conrado, commandante 
do batalhão de engenheiros, e o capitão do corpo de enge­
nheiros Galvão de Queiroz/ cuja bravura e serviços na cam­
panha sou o primeiro a reconhecer e apregoar. 

«Como esses ha outros, cujos nofiies não sei. Com a ida 
do coronel Conrado para o Rio de Janeiro foi nomeado 
commandante do batalhão de engenheiros o distincto tenente-
coronel Alencastro. 

« Esse official, que desde 1864 se acha no feheatro da 
guerra, tem prestado muitos serviços nas diversas commissões 
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em que se tem achado sempre. Era ultimamente ajudante de 
ordens do Sr. general Polydoro. 

« Tendo durante esse tempo recebido a dolorosa noticia dè 
q,ue sua digna esposa, se achava gravemente enferma, tratava 
de requerer ao general Polydoro uma licença para ir á corte, 
cumprindo assim os mais santos deverès: chega-lhe, entre­
tanto, a nomeação para aquelle commando, e Ia partio para 
Capiyary no dia 25 de Outubro. O pundunor militar abafou 
o sentimento do amor conjugai.» 

Uma correspondência de Capivary para o Jornal do Com­
merçio de 26 de Outubro de 1869, diz: 

« Do fundo do sertão do Paraguay é escripta esta carta. 
« Deix,ou-se o, departamento do' Rosário, cortou-se o de 

S. Estanisláo e vae-se entrar no de Curuguaty. Caminha-se 
em zona que não exite nos mappas senão indecisa; passa-se 
por lugares que ainda não tem nomes, já longe nos vão 
ficando os povoados, escasseam os vaqueanos, e estamos n'essa 
região indeterminada que é chamada os Hervaes. 

« Com effeito, em progressão crescente apparecem os ar­
bustos de que se faz o matte, e a estrada mostra os fundos 
regos dos carros que por aqui transitavam á busca de carga 
que a preciosa planta lhes fornecia. 

« A facha do paiz conhecida por Hervaes, é uma successão 
de campos estreitos, quasi circuláres, ou potreiros, separados 
uns dos outros por matas virgens, que vão cada vez mai&. 
se juntando de modo que as picadas vao também sendo mais 
longas, tendo algumas cinco a sete léguas de extensão. 

« Até S. Estanisláo, 13 1/2 léguas do Rosário, e na 
linha SE., os lugares são baixos, inundados nas cheias, 
faltos de água nas seccas, os matos distantes, os campos mais 
largos, os capões, compridos, freqüentes e luxuriantes de ver­
dura. * 

« Depois levantam-se as terras, distanciam-se os claros, os 
potreiros são cada vez mais apertados, as picadas estreitas 
feitas em florestas cujas arvores possantes mais cresceram 
quando se acharam á beira do caminho, livres de visinhos. 

«. No dia 8 do corrente o IIo corpo de exercito sahio da' 
villa do Rosário. O Principe de lá moveu-se com 850 rezes 
e fornecimento geral para quatro dias, contando que os-forne­
cedores náo cessassem com as remessas, ao verem-nos inter­
nados pelo pan. Sem novidade marchou-se até ao dia 13, 
em que chegou-se a Santami' ou S. Estanisláo, capital do 
departamento do mesmo nome. 

« Ahi chegara Lopez no mez de. Agosto, depois de seus 
desastres na Cordilheira; âhi reformara o destroçado- exercito, 
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e, para moralisal-o, ordenara uma matança de 100 homens 
do batalhão de sua confiança, os Acaverás, entre os quaes 
dous officiaes superiores. 

« As ossadas desses infelizes branquejavam umas, outras 
ainda estavam cobertas de farrapos e de pedaços de carne, 
no fundo de uma valia, que nossos soldados entulharam com 
ramos seccos, a que puzeram fogo. 

« No dia 16 recomeçou a marcha, bem que se fizessem iá 
sentir faltas, por isso que os fornecedores nos haviam deixado 
á mercê da fortuna, e não se apressaram em nos mandar 
munições de boca, gastando o tempo mais em procurar des­
culpas sobre as difficuldades com que arcavam, dando que 
comer áos exércitos fraccionados em Pirayú, Ascurra, Cara­
guatahy, S. Joaquim, do que em tomar providencias, que só 
dependem da boa vontade em gastar dinheiro. No dia 17 
aqui paramos. Nada nos vinha. 

•• 
« A soldadesca atirou-se então de bom grado aos palmitos 

de uma grande mata de gerivás, e até ás tunas, que são uns 
cactos do campo. 

« Este incidente era completamente novo no nosso exercito: 
alguns se assustaram além do que elle merecia. Entretanto, 
medidas foram estudadas, e d'entre ellas a mais importante, 
posta logo em pratica, foi mandar comprar gado á' parte, sem 
esperar mais por promessas do fornecedor. Dias depois cessa­
va em parte a crise: comtudo ainda se esperará aqui mais 
algum tempo antes de recomeçar o movimento. 

« A nossa direoção é agora paia N. E. , tendo por objec-
tivo Curuguaty ou Santo Isidro, ha semanas pretendida capi­
tal de Lopez, hoje ponto sem mais significação política do 
que outro qualquer, porque foi abandonado. A sua posse, 
porém, melhor cobrirá a estrada para o departamento de Vil­
la-Rica, e dispensará assim a força estacionada em S. Joa­
quim e Inhum, a qual tem soffrido grandes necessidades. 

Do Jornal do Commerçio de 2Í de Novembro de 1869, extra-
himos as seguintes noticias: 

« Relativamente ao Paraguay encontrámos em uma cor­
respondência datada da Assumpção em 4 deste mez, a seguinte 
exposição, mais ou menos exacta, do estado das cousas. 

« — O conde d'Eu, como já me referi, seguio adiante com 
o seu exercito, perseverando com vigor na empreza cornmet-
tida, e que até noje vae fazendo progressos, não obstante as 
difficuldades e soffrimentos com que tem lutado e luta. 

« — Actualmente acha-se o Conde a 6 léguas adiante de 
Vol. IV.—57. 
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S. Estanisláo, caminho de Curuguaty, tendo destacado uma 
vanguarda para explorar o terreno. 

t — N'aquelle ponto agglomera elle provisões de boca 
para seguir sem interrupção em busca de Lopez, a quem já 

* dão em Iguatemy, que será a quinta capitai paraguaya n'esta 
guerra. Iguatemy fica distante 30. léguas do ponto, onde se 
acha o conde. . 

.« — Os soffrimentos passados e presentes abalaram o moral 
das tropas, como já disse outra vez, dando-lhe pormenores. 

« — O- primeiro corpo do exercito brasileiro ás ordens 
immediatas do Conde, passou três dias unicamente a palmito, 
palavras textuaes de Sua Alteza. Por este motivo houve 
algumas deserções na força, 'assegurando-me mesmo que' fal­
taram uma dúzia de officiaes. 

« — Outro tanto succedeu no 2.° corpo de exercito, com­
mandado pelo general Victorino, e côm especialidade na di­
visão do general Resin, expedida pa/a S. Joaquim. 0 
general Victorino com uma parte da sua força está já no 

•osario. O coronel Lemi ficou com uma brigada em S. 
Joaquim, onde experimenta muitas privações. 

« — Segundo os últimos transfugas e prisioneiros, Lopez 
continua no seu insensato empenho sem que o sangue o 
afogue, e não parará emquanto não completar o extermínio 
a que se prôpèz fazer dos Paraguayos que o acompanham, 
para satisfazer deste modo a sua ferocidade e vaidade. 

«. — Antes de deixar S. Estanisláo acabou elle com o 
seu famoso regimento escolta o Acaverá, começando pelo seu 
chefe o corqnel Vicente Margelos, ' e agora são contestes os. 
declarantes que elle matou o seu irmão Venancio, o general 
Rôa e outros vários chefes e o que é mais bárbaro e es­
pantoso é que mandou matar a todas as familias que tinha 
comsigo. 

« —: Entre os prisioneiros da força do commandante Canete 
cahio um joven chamado Pedro Calcena Echevarria, que ser­
via de secretario a Canete, no commando d'esta força de 700 
homens, batida pelo general Câmara, 20 léguas ao norte 
de Concepcion. 

« —; Os detalhes que dá sao interessantes. Segundo diz, 
sahio do campo de Lopez com Canete em fins de Setembro 
afim de renderem Galiano. 

« — Julgava elle que n'aquella data podia Lopez contar 
já com uma força de 10,000 homens, armados na sua maior 
parte de lanças e espadas, e u mas 50 peças de artilharia de 
calibres 2, 4 .e 6, servidas por dous regimentos. 

« — Que como do costume* não tem elle toda esta força 
reunida em um ponto, o. que prova que não pensa faze 
resistência séria em nenhum. 

« — Que no Panadero, margem do Aguaray, estão os cor-
roneis Soza y dei Valle, segundo se dizia com 3,000 homens 
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« — Que á margem do- arroio ou rio jVerde estão uns 500 
homens, sob o commando de Aponte, e do outro lado do 
Aquidaban 240 homens divididos em partidas de dez cada 
uma, que se occupam a arrebanhar gado, o que é remettido 
para Palamares, onde parece fazer Lopez o seu deposito 
geral. 

« — De Iguatemy a Panadero ha 20 léguas com um mato 
dé permeio de 12 léguas de espessura, e com uma só pipada, 
e d'alli ao rio Verde outras 12 léguas. Tudo isto na direcção 
do norte, caminho de Aquidaban. Os índios retiraram-se para 
os confins das cordilheiras, 100 léguas mais para o interior, 
donde asseguram ha abundância de plantações, ovelhas e 
porcos.— » 

« São estas mesmas noticias que instituem o telegramma 
da ultima hora expedido de Buenos-Ayres para Montevidéo 
momentos antes de largar o paquete. 

« Temos, porém, ainda informações posteriores, e estas se­
guras, constantes da seguinte communicação do Sr. conse­
lheiro Paranhos ao ministro brasileiro em Buenos-Ayres: 

« — Assumpção, 5 de Novembro de 1869. 
« — As forças brasileiras ao mando do general Câmara, ob­

tiveram mais um resultado importante ao norte de Jejuy. 
« — O major Martins derrotou uma força inimiga que 

estava em Taquaty e procurava evadir-se. 
« —• Fizemos 120 prisioneiros, entrando n'este numero 3 

officiaes; tomámos 200 cavallos e 100 rezes. 
« — Resgatámos mais de 500 familias, que por ordem de 

Lopez deviam seguir para o rio Verde. N este encontro não 
soffrêmos a menor perda. 

« — Outro acontecimento, que parece precursor da con­
clusão d'esta guerra, foi a occupação de Curuguaty, quarta 
capital de Lopez, a qual está em nosso podur desde 28 dq 
mez passado. 

« — O coronel Fidelis, com as forças da vanguarda do 
exercito de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu foi quem effectuou 
tão feliz empreza. 

« — Quatrocentos homens formavam a guarnição paraguaya 
d'aquella cidade, sob o commando do major Adoruo; d'estes, 
86 ficaram mortos, inclusive 2 capitães, 2 tenentes e 2 alfe­
res, 58 feridos e mais de 87 prisioneiros. Nestes últimos 
contam-se 5 officiaes e 1 capellão. 

« —- Uma légua antes de entrar em Curuguaty as nossas 
forças encontraram um piquete de 70 praças, que derrotaram, 
fazendo 15 prisioneiros e matando 4 homens. 

« — Resgatámos trezentas e tantas familias; este numero 
era áugmentado por muitas outras que se iam apresentando, 
havendo fugido quando os nossos investiram a cidade.— » 

« De uma carta escripta pelo Sr. Carvalho Borges, nosso 
ministro residente em Buenos-Ayres, ao Sr. Barão de Cotegipe, 
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em 13 do corrente, que nos foi communicada, extrahimos o 
seguinte : 

« Do acampamento de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu 
não tenho communicação posterior á da tomada de Curu­
guaty pelo coronel Fidelis, no dia 28 do mez ultimo. 

(( — Consta-me que o mesmo coronel Fidelis, corh algum, 
reforço de artilharia, ia marchar sobre Iguatemy. 

« — Do general Câmara tenho noticias até 5 do corrente, 
é sei que se preparava para ir atacar o inimigo de flanco 
e pela retaguarda em suas posições actuaes. 

« — Para estas operações sahio do Rosário para Conceição 
o coronel Paranhos, com o reforço de' sua divisão, que ele-
verá a 5,000 homens as nossas forças ao, norte do Jejuy. 

« — A convicção geral,é que Iguatemy cahirá como Cu­
ruguaty, ou depois de fraca resistência, porque Lopez tem 
pouca gente, mal armada, e completamente desmoratisada. 

« — A única difficuldade tem sido assegurar as provisões 
de viveres para essas marchas. 

a —- As remessas de gado e de viveres, bem como de meios 
de transporte, têrn sido constantes, e parecem sufficientes. 

« — O Sr. Mariano Vârella segue para Assumpção amanhã.— • 
v Fomos também obsequiados com uma carta particular de 

Assumpção datada de 6 do corrente, em que se relata o seguinte: 
« — Até hoje não appareceu o paquete da marinha, nem 

ha noticias d'elle, e por jsso julgo quevesteja em algum papo 
de pouca água. Actualmente a communicação mais certa para 
a esquadra são os pequenos e bons paquetes entre este porto 
e o de Buenos-Avres e Montevidéo, por onde vou mandar, 
esta logo que haja opportunidade. 

« — Parte da força do coronel Guerreiro, que annunciei 
em minha ultima carta ia marchar commándada . pelo major 
Martins, e que seguio em direcção ao povoado Taquaty, 
bateu uma força inimiga de 240 homens, fazendo 120 prisio­
neiros e alguns mortos e feridos, -e pelo lado dp Aquidaban 
se haviam passado uns 70. 

« — Chegaram os vapores Guaycurú e Visconde de Itaparicaii 
n'aquelle vieram 153 prisioneiros, 160 Brasileiros resgatadoSj 
2 peças de artilharia, 2 caixões com prata de igreja, ^é estão 
depositados no vapor Princeza, e n'qste 70 prisioneiros, todos 
feitos% no ataque da Conceição. 

« — Corta o coração o estado de miséria em que se apre­
sentaram nossos infelizàs compauheiros, sendo a maior parte 
creanças_ e meninas de 14 a 18 annos, que' foram forçadas, 
e só assim puderam escapar á fúria de seus perseguidores. 

« — Entre elles veio um Portuguez, foguista do Anhamba%y, 
que as familias declararam ter sido um grande auxiliar de 
Lopez, o que está confirmado com as ordens dtestes a Ca-
vecte, nas quaes o recommendava como um. grande servidor 
da pátria. Acha-se elle a ferros no Princesa. 
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« — Falleceu hontem á noute, victima de uma febre cere­
bral maligna, o 1." pharmaceuticb. Pimentel, antigo corripa-
riheiro de campanha. -— » 

« Assumpção, 20 de Novembro de 1869.—Sua Alteza o 
Sr. marechal de exercito Conde d'Eu, fica a ponto de fazer 
marchar de Curuguaty, uma das bases das nossas operações, 
a expedição que deve perseguir o inimigo. O general Câ­
mara tomou por base das suas operações a Conceição e con­
seguiu cortar os recursos de gado que Lopez tirava do norte, 
únicos que lhe restavam. 

« O major Martins, com uma força de 40 homens^ alcan­
çou outra vez b coronel Canete, 'que tinha ordem de tornar 
ao mesmo ponto. Nao se atreveu este a bater-se, abandonando 
armamento, munições, e, o que muito mais vale, toda a 
correspondência de Lopez, escripta desde Caraguatahy, á me­
dida que ia fugindo. 

« D'ella vê-se o plano de retirada e a desesperação em que 
está Lopez pela desmoralisação da sua gente e falta de vi­
veres. Ordenava elle que se espingardeasse o chefe de partida 
que não arrebanhasse pelo menos 100 rezes. » 

« Potreiro Capivary, 10 de Novembro de 1869. 
« Ainda se acha acampado o exercito no lugar de onde 

foi remettida a antecedente carta. As causas que forçaram a 
parada e que de repente tomaram caracter assustador du­
rante dous dias, ainda actuam se bem com intensidade 
frouxa, e a alimentação, depois de graves incommodos, vae 
cada vez mais se regularisando, não só pelas ordens vigo­
rosas que foram expedidas, aguiihoando empregados e sobre­
tudo fornecedpres, como principalmente pela chegada ao Ro­
sário do 2.° corpo de exercito, o qual, sahindo de Caragua­
tahy e trazendo de S. Joaquim parte da força, poz fim ás 
difficuldades do fornecimento simultâneo em pontos distantes, 
proporcionando logo um grande concurso de carroças e de 
perto de 800 mulas. 

« No Rosário está hoje um chefe de grande actividade, o 
marechal Victorino, e desde os primeiros dias de sua pre­
sença verificaram-se boas medidas e conseqüentes resultados. 

« Ao lado d'elle a°ha-se um typo de infatigabilidade, o 
tenente-coronel Tiburcio ; e o que não puderem esses homens 
conseguir para o noáso regular abastecimento, difficilmente 
ha de. ser remediado. 

« A estrada está sendo concertada pelo engenheiro Madu­
reira, de modo que o transito vae a cada momento em 
augmento sem encontrarem os cômbois os tropeços que 
existiam. 

« Tudo, poiSj é activado ; entretanto, durante os dias de 
espera que se suecederam desde 17 do mez passado atê hoje 
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çplheram-se também vantagens reaes na prosecução dá guerra, 
indo nossos soldados até o povoado de Curuguaty e á margem 
do riò Jejuy-graça, . . 

« A expedição çompôz-se de dous batalhões de infantaria, 
de igual numero de corpos de cavallaria, e foi commándada 
pelo coronel Fidelis Paes da Silva, nome respeitado nas guer­
ras do Estado Oriental, gaúcho de maneiras cavalheirosas, de 
uma bravura sem limites e tão amigo1 de arriscar a sua vida, 
quanto do mate chimarrão ou' dó churrasco. 

« No dia 25 do passado partio d'aqui, e no dia 27 chegou 
a Curuguaty, derrotando logo uma fo$ga de 100 homens que 
fjcaram quasi todos prisioneiros, atacados comtudo por; uma 
vanguarda diminuta de cavallaria, na frente da qual ia Fi­
delis. • , 

« Acenando com um lenço branco procurou o coronel, em 
homenagem á civilisação, chamal-os á falia. Foi, porém, re­
cebido por uma descarga, e sem outra arma mais do que 
uma faca de ponta deu o exemplo de uma carga que des­
troçou tudo. 

•* Entrando no povoado foi acolhido como salvador, assumio 
logo importância superior á que tinha Lopez horas antes e, 
depois de distribuídos mántimeutos, dividio a população em 
turmas, que gostosas tomaram a direcção do nosso exercito, 
e já vão caminho do Rosário em numero não inferior a 
3,000 almas. 

<c Continuando para o norte, foi, a força até a margem es­
querda do rio Jejuy-graça, expellindo uma guarda estaciona­
da do outro lado, e da qual ,desertou um alferes, que dei­
tou-se a nado e passou-se para nós. 

« Essa corrente, na passagem precipitada de Lopez e do seu 
esfrangalhado exercito, arrebatou muitas vidas, e mulheres e 
creanças n'ella acharam o termo de seus soffrimentos. 

'« Está, pois, confirmado que a tenção do dictador é fugir 
sempre diante de nossa perseguição, interpor ^desertos á nossa 
acçao, conservar um simulacro de força armada, e continuar 
a tanger o resto" de gente que leva, e que, na qualidade de 
bons filhos guaranys,, é como a matéria—incapaz do movi­
mento próprio ou de modificar o impulso recebido.-

« Quando se vão reiterando as provas d'essa obediência; te­
naz, inabalável, mais lamenta o pensador o desvio que sof-
freram as boas tendências desse povo, os fructos que colhe­
ria um administrador hábil e bem intencionado, jogando com 
as grandes virtudes d'essa raça. 

« Empregados para o caminhamento á civilisação os esfor­
ços uniformes e submissos da nação paraguaya, obter-se-hiam 
elementos de grande força nacional sem o aviltamento a que 
a reduziram o governo jesuitico de Francia, a direcção gro-~ 
tesca de Lopez pae e as idéas indignas de López II . 

« No dia 6 do corrente estava o coronel Fidelis de volta1 
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a este acampamento. Vínba, como Agammennon, cercado de 
mulheres, não captivas, elle sim captivo dos encantos que 
em algumas haviam resistido á miséria e sobrepujaram o de­
salinho do trajo. 

« Ao passo que se da-vam esses successos, o general Câ­
mara continuava a sua proveitosa colheita no departamento 
da Conceição. Partidas inimigas eram batidas é o major 
Francisco Antônio Martins, á frente do corpo n. 21 de ca­
vallaria foi, a 10 léguas de Taquaty, derrotar 100 homens, 
tomando-lhes 99 prisioneiros, Í06 bqis, 200 cavallos, carretas, 
armas, etc. 

« Outra columna ao mando do tenente-coronel Guerreiro 
marchou para o norte arrebanhando gado, passou o rio Aqui­
daban e chegou ao extremo do Paraguay, o forte de Bella-
Vista, que a bandeira brasileira já avistara em 1867, alçada 
pela expedição de Mato Grosso. 

« Brasileiros em armas pisaram novamente aquelles luga­
res em que jazem Brasileiros cobertos por terra estrangeira, e 
se os mortos estremecem em suas pousadas, aquelles ossos se 
haviam de agitar de alegria. 

« A quantidade de pessoas libertadas sobe além de 4,000, 
entre essas mais de 100 Brasileiros. Ficaram emfim salvas 
a mulher e filhas d'aquelle heróico guia da expedição de 
Mato Grosso, José Francisco Lopes, que consagrara a existên­
cia á lembrança de sua familia, aos meios de vêl-a e no 
seu ultimo suspiro legou-lhe a divida que o governo brasi­
leiro contrahira para com elle, com o consumo de mais de 
500 cabeças de gado, entregues à expedição e tiradas de sua 
fazenda do Jardim. 

« Todos esses resultados são ramos importantes que se 
cortam á arvore do mal representada por Lopez ; entretanto 
tao cedo não se poderão derrocar-lhe as raizes e destruir o 
germen lethal. 

« Hoje é necessário organisar forças muito moveis, aligei-
radas 'o mais possível, disciplinadas, superiores ao numero 
provável das do tyranno, que não terá talvez 3,000 homens, 
entregal-as a homens intelligentes,- prudentes para impedir 
qualquer desastre, pacientes para esperarem as boas óccasiões, 
tratar de fornecêl-as com abundância e fazer do próprio com­
merçio , que se attraia para esses pontos longinqnos, arma 
com que repellir o jugo de outr'ora. 

« Já o dissemos; o empenho deve ser formar verdadeiros 
cordões sanitários. Lopez representará a peste, o cholera, o 
typho, e o resto do Paragàay procurará não contaminar-se. 
Â questão de fornecimento dá mais vigor á reducção obri­
gatória de nossa tropa, além de todas as razões de economia. 

« Essa necessidade, crê-se, está no pensamento do Principe, 
e se ainda ha sigillo, algumas medidas vão robustecendo o 
que era mera supposição. Assim aqui completaram-se, por 
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ordem superior e com praças > voluntárias, os corpos 27°, 40°, 
46°, 50° e 53° de voluntários da pátria e elles,deverão amanhã, 
contra-marchar para o Rosário, commandados pelos coronei 
Faria Rocha e Francisco Lourenço, cuja barba cresce, dizem,s 
á espera do dia em que termine a guerra e em que con-
sinta a tesoura. 

«Esta resolução do Principe parece dar começo á reali-
sação da promessa que o Brasil a 7 de Janeiro de 1865 fez 
aos filhos soldados voluntários de serem elles os primeiros-a 
fruirem o descançó, logo que as circumstancias da. guerra o 
permittissem. 

« Cinco annos já decorreram, e esses cinco annos que a 
lei conta por dez pelas fadigas e sacrifícios, devem contar 
por uma vida de homem. 

et As províncias de onde partiram esses guerreiros poderão 
desde já se preparar para receberem os dignos restos que 
sobreviveram á metralha, e essas bandeiras que lhes hão de 
ser entregues « jamais foram manchadas deverão ser, comoa 
penna de Cervantes, collocadas tão alto, tão alto que nin­
guém toque-mais. n'ellas. 

« A tarefa penosamente cumprida, e para cuja ultimação 
cada parte do Brasil deu boa porção de seu sangue, está 
moralmente concluída. 

« Os voluntários da pátria levarão aos seus lares um culto: 
o da bandeira, e naâ vinte províncias do Império ensinarão a 
seus conterrâneos, aos seus filhos, a se congregarem, nas 
horas do perigo, ao derredor d'ella, como quando sobre elles 
choviam as bombas e metralhas. 

« O melhor modo de resistir á' morte, á destruição, ao des­
troço é a união em torno de um centro commum. 

« O Brasil unido atravessará O futuro como os seus volun­
tários atravessaram cinco annos de incessantes e eminentes 
riscosgde vida. 

« A difficuldade em despachar desde já os voluntários não 
é pequena : muitos d'elles estão, espalhados pelos corpos de 
linha, resultado de reorganisações, cuja precipitação, em 
épochas passadas, era no ' campo" da batalha desculpayel pelas 
imperiosas exigências tacticas, ou em totalidade compõem 
batalhões que têm a numeração e organisação de tropa de 
primeira linha e que hão podem ser repentinamente desfal­
cados de quasi todas as suas praças. 

« E' um novello que precisa ser desfiado, desmaranhado: 
teia de Penélope que tanto tempo levou a ser formada^ 
quanto talvez levará a ser desfeita. 

« As nossas condições de safubridade n'este' potreiro são 
excellentes ; o terreno secco, as águas puríssimas algum tanto 
ferruginosas. A nossa gente de cavallaria encontra mate em 
abundância, e por todos os lados vêm-se os carijós de seccar 
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a herva ou ouvem-se as pancadas para quebral-a depois de 
exposta ao calor de brazeiros. 

« Talvez breve prosigamos para Curuguaty. » 

As correspondências de Assumpção com data de 30 de No­
vembro, escriptas para o Jornal do Commerçio, contêm o se­
guinte sobre o movimento de nossas forças no interior do 
Paraguay: 

« Sua Alteza achava-se ainda nas ultimas datas que possuo 
em Capivary, onde já chegara o coronel Hermes com todas 
as forças que estiveram occupando S. Joaquim. 

« O nosso commandante em chefe continuava a organisar 
depósitos de viveres que o habilitassem a marchar, sem re­
ceio de privações, sobre Curuguaty, que parece destinada á 
nova base de operações. Entretanto sua vanguarda, ao com­
mando do coronel Fidelis, não estava inactiva,, e seguira para 
além d'aquelle ponto. 

« As forças que estão ao norte , de Jejuy continuam, sob 
a intelligente direcção do general Câmara, a prestar grandes 
serviços. 

« 0 major Martins, pertencente aquella divisão, com uma 
força apenas de 40 homens, conseguio alcançar de novo o 
coronel Canete, que tivera ordem para voltar ao mesmo ponto, 
onde fora anteriormente batido. 

« Canete não teve animo de bater-se; abandonou arma­
mento, munições, e, o que ó muito mais importante, toda a 
correspondência de Lopez, escripta desde Caraguatahy, á me­
dida que fugia. 

« D'ella consta o seu plano de retirada, e o desespero em 
que se acha pela desmoralisaçao da sua gente e falta de vi­
veres. O tyranno ordenava que se fuzilasse todo o chefe de 
partida que não arrebanhasse pelo menos 100 cabeças de 
gado. 

« Posteriormente a este successo deram as forças do gene­
ral Câmara um novo golpe na pouca gente que conservava 
nos matos, para reunir os dispersos dos últimos recontros e 
arrebanhar gado. 

« O tenente-coronel Joaquim Teixeira de Mello, informado 
por dous desertores que o major paraguayo Franco havia 
passado o rio Aquidaban mo dia 15, foi no seu encalço e 
encontrou-o no arroio Guajú, com uma força de 150 praças, 
que elle commandava. Com elle se achavam os officiaes Ur-
bieta, Perez, Silva, Hermosa, Ramon, Candia, Jaques, Her-
rera, Ibarra e Lara. Acompanhava-os um padre Bprges. 

« Nao ousaram resistir á nossa gente, e perseguidos na 
sua fuga, deixaram 1 morto e 3 prisioneiros, além de 5 que 
se apresentaram. 

Vol. IV.-58. 
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« Tivemos a fortuna de libertar mais algumas infelizes e 
tomamos algumas rezes e 50 cavallos. 

« Suppõe-se que o gado e cavallos foram tirados do nosso 
território de Mato-Grosso, porque as forças inimigas destro­
çadas antes pelo tenente-coronel Guerreiro, tinham ficado com­
pletamente a pé. 

« Consta da correspondência apprehendida nessa occasiao 
que o major Franco tinha de ser conduzido, preso á presença 
de Lopez, por denuncia que contra elle" dera o padre Borges. 

« Hoje recebemos, sem pormenores, a .noticia de que o 
general Câmara marchara da Conceição com 3,000 homens. 
Consta-me apenas que este movimento foi determinado por 
uma denuncia que tivera o nosso general de que uma força 
paraguaya marchava para certo ponto (Taquaty, creio eu) com 
o fim de surprender outra nossa, que suppunha alli achar-se, 
mas que ha tempos se retirara. Deus queira que o nosso 
general consiga destroçar mais uma das quadrilhas dos Abbruzos 
paraguayos. 

« Conforme annunciei em minha ultima carta, o Sr. con­
selheiro Paranhos partio no dia 15 do corrente com o nosso 
almirante Eliziario para o Rosário e Conceição. -N'esses pontos 
conferenciaram SS. EExs.. cornos generaes Victorino e Câmara 
e se informaram das necessidades das forças que se acham 
n'aquelles pontos, regressando no dia 18 á noute. 

« O nosso ministro, o Sr. general Polydoro e o Sr. almi­
rante Eliziario continuam a prestar, n'este clima hoje quasi 
insupportavel, os mais relevantes serviços ao Brasil. 

« Deu-se aqui ante-hontem um facto, que me absterei de 
commentar, narrando succintamente. .'•• 

« O celebre Sr. Chaperõn, ex-consul italiano acreditado) 
junto ao governo de Lopez, do qual fallei em minha ultima 
carta, não se julgando seguro em terra, á vista dos insultos 
que pela imprensa lhe foram dirigidos e das reclamações que 
contra elle se intentaram por depósitos que lhe haviam sido 
confiados, mandou-se mudar com familia e bagagem para 
bordo da canhoneira italiana Ardita, que se acha n'este porto, 
e que, -segundo consta de vários depoimentos de estrangeiros 
e nacionaes, quando, por concessão graciosa do nosso general, 
passou as linhas de bloqueio, forneceu a Lopez gêneros de. 
toda a espécie, abusando assim da permissão que na boa fé 
lhe fora concedida. 

« Depois de passar a bordo d'aquelle vaso de guerra alguns 
dias, pretendia o Sr. Chaperõn seguir águas abaixo, e man­
dara passar a sua pesada bagagem para bordo do vapor mer­
cante italiano Venecia, que devia sahir para Buenos-Ayres no 
referido dia. Mas a policia paraguaya, que tradicionalmente 
não dorme, tendo noticia das intenções do Sr. Chaperofi 
mandou apprehender a bordo do Venecia a sua bagagem. 

« Trouxe para terra quatro bahús, cujo peso faz desconfiar 
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que seja metálico o seu conteúdo ; mas, quando em segunda 
viagem vinha o escaler da capitania do porto com mais dous 
bahús da mesma bagagem, foi abordado por outro escaler da 
Ardita, que aprisionou o paraguayo ; levando para seu bordo 
presos- os dous soldados que o tripolavam. O commandante 
da canhoneira prendeu o do vapor Venecia por ter deixado 
sahir os bahús. 

« N'este ponto está o negocio ; mas creio que tudo se ar­
ranjará amigavelmente. 

« O general Mitre, fundando-se em um dós artigos do tra­
tado da triplice alliança, que reconhece á republica Argen­
tina a posse de todo o Chaco, mandou Occupar por forças 
suas a Villa Occidental, antiga colônia franceza fundada por 
Lopez pae, quasi em frente desta xidade, sob o nome de 
Nova Bordéos. * -

« Esta resolução foi communicada inicialmente a Sua Al­
teza. ao Sr, general Polydoro, ao Sr, almirante Eliziario e ao 
Sr. conselheiro Paranhos; que responderam em termos ami­
gáveis sem participar da responsabilidade do acto. Parece que 
o Sr. Varella deixou perceber ao governo provisório que o 
governo argentino modificará o rigor do procedimento do seu 
general. 

« Este Chaco que, se fosse meu, eu o venderia, é cobiçado 
por três nações : o Paraguay o chama a si pelo direito do 
uti possidelis, incontestado -ha mais de meio século ; a repu­
blica Argentina diz que lhe pertence, não sei porque prin­
cipio, e a Bolívia sustenta que seu ó esse pedaço da America, 
porque fazia parte do vice-reinado hespanhol do Peru, a que 
a actual republica pertenceu. 

« Accresce a este embroglio que os índios, que não enten­
dem de diplomacia, com o poderoso argumento do arco e 
flecha, só admittem alli quem traga comsigo força,imponente. 

« Ao fechar esta sou informado de que acaba de aqui 
chegar o general Visconde do Herval, que se passou para 
bordo do Alice, no qual segue para o Rio Grande Sul. S. Ex., 
tendo peiorado dos seus incommodos, obteve uma licença de 
Sua Alteza para ir ao Brasil. 

« Também chegou, a esta cidade o Sr. Dr. Adolpho Ro-
driguez, ministro das relações exteriores da republica Oriental 
do Uruguay. 

« A 26 partio d'esta cidade o ministro das relações exterio­
res da republica Argentina D. Mariano Varella no vapor de 
guerra argentino Pavon, onde viera oito dias antes para tratar 
com o conselheiro Paranhos a reducçao das forças alliadas. 

« Nas diversas conferências que tiveram, creio, concordaram 
os dous ministros no facto capital de reduzir os dous exér­
citos alliados no Paraguay, diminuindo-se as forças brasilei-
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ra e argentina, e retirando-se a oriental, que não passa de 
200 praças, quando muito, depois de entregues ao governo 
provisório do Paraguay Os homens d'essa nacionalidade que 
que se acham com o general Castro. é 

« O quantum preciso de cada exercito será depois concorda­
do 'pelos dous generaes alliados, a quem compete rigorosa­
mente conhecer da necessidade do numero dos soldados que 
devem ter no 'theatro da guerra. 

« Esse accordo porá fim aos ridículos receios da imprensa 
argentina que formava castellos no ar contra as forças bra­
sileiras existentes no Paraguay, chegando até a escreverem 
aquelles redactores que 'o Brasil tinha segunda _ tençáo, e que 
ia mandar o excedente do exercito para estacionar em Nova 
Pálmyra, ou Hygueritas com fins occultos. 

«Esse ciúme da imprensa argentina não vae 'além. Chegam 
até a dizer na imprensa, mostrando-se resentidos, que todos 
os Paraguayos estão fatiando portuguez, p que é um elemento 
da supremacia brasileira. Eu realmente me rio d'esses dispa­
rates da imprensa do Prata. 

« De Pirayú marcharam já para Angustura o 2.° e 3.» 
corpos de cavallaria de linha e 12.°, 14." e 16.»- de cavallaria da 
guarda nacional, bem como a ala esquerda do 1.° regimento 
de artilharia a cavallo. Provavelmente para Humaitá seguirá 
breve o batalhão 17.° de infantaria que se acha ainda em 
Ascurra. 

« Esse batalhão é o de TMinas, que tendo feito a campanha 
de Mato-Grosso, veio depois para esta cidade e, tendo d'aqui 
marchado, tomou parte, nas batalhas de Agosto. Acha-se sob 
o commandq do tenente-coronel Macedo, Fluminense, que. 
tem adquirido' nesta guerra três gloriosos ferimentos. 

« Para o Rosário embarcou ha oito dias, vindo de Pirayú, a 
alá direita do 1.* batalhão de artilharia sob o commando do 
major Pereira, que tem não só como militar valente nas 
diversas operações de Tuyuty e Curuzú adquirido boa reputa­
ção, mas também durante o tempo em que commandou as 
forças estacionadas deu provas de muito tino e actividade na 
administração. 

« Sua Alteza, vendo que já era tempo de separar os vo­
luntários dos batalhões de linha, ordenou que fossem subs­
tituídos por.praças do exercito as que se achassem n'aquellas 
circumstancias. 

«. Para lealizar sua generosa idéa, fez, no dia 11 dò mez 
que hoje finda,, marchar de Lomas Capivary para o Rosário 
duas (brigadas, uma commándada pelo coronel Faria Rocha, 
composta dos corpos 40°, 50° e 53, e outra sob o commando 
do coronel Francisco Lourenço, composta dos corpos 27° e46°, 
formando uma divisão dos voluntários da pátria. 

« Ntesta occasiao o augusto general em chefe fez uma ar­
rebatadora allocução, declarando que se separava têmpora-
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riamente e com saudade dos voluntários da pátria, d'aquel-
les que tantos e tao bons serviços acabavam de prestar 
nesta cruenta guerra, com especialidade os filhos da Bahia, 
a cujo numero pertenciam os dous coronéis que ficavam 
commandando as duas brigadas referidas. 

« Disse mais Sua Alteza que breve estaria de volta ao Ro­
sário, jiara fazer tornar ás suas províncias essas phalanges 
de bravos com as bandeiras cora que' d'ellas tinham sahido 
afim de servirem de estimulo fecundo ás gerações vin­
douras. 

« Quando terminou o joven cabo de guerra, fatiaram suc-
cessivamente agradecendo á Sua Alteza, os coronéis Faria 
Rocha e Francisco Lourenço, que levantaram vivas ao Conde 
d'Eu, como general em chefe e como cidadão de um povo 
livre. 

« A. familia imperial foi igualmente saudada no meio das 
mais estrondosas acclamações. Foi um acto solemne e bello. 

« A amabilidade e agrado com que Sua Alteza tratou aos 
dous distinctos voluntários da pátria, cujos nomes citei, pe-
nhorou-os excessivamente, havendo, pois, o augusto general 
não só lhes apertado a mão quando fallára, mas também 
quando se despedio d'essa legião de bravos. 

«. Honra ao Conde d'Eu ! Honra aos dous nobres caracte­
res que desde 1865 se têm conservado 'no theatro da guerra, 
traçando com a ponta da espada as mais brilhantes paginas 
de sua vida ! Honra á província da Bahia, que vae, oheia 
de gloria, abraçar seus filhos ! 

« As familias brasileiras libertadas no departamento da Con­
ceição pelo general Câmara se. acham ainda n'esta cidade. 
Ha dias organisou-se uma enfermaria especial para ellas no 

Juartel de S. Francisco, onde estão albergadas todas, achan-
o-se pela maior parte doentes. Essa enfermaria está a cargo 

do Dr. Luiz Alvares e do acadêmico Cabral Júnior; é filial 
ao segundo hospital. 

c< Foi uma útil e benéfica providencia do general Polydoro. 
A subscripção por elle lembrada, e de que dei já noticia, a 
favor d'essas infelizes familias já está realizada, na somma 
de 1:399#700; sendo agenciada pelo Sr. Dr. José Moniz Cor­
deiro Gitahy a de 615$, pelo Sr. general Salustiano a de 
408*700, e pelo Sr. cônsul Machado a de 376^000. 

, « Continua a transferencia de doentes para Humaitá e para 
o Brasil. 

« No vapor Rosário seguiram no dia 27 para Humaitá 203 
doentes. No dia 3 do vindouro Dezembro seguem no Anicota 
43 para Humaitá, e 89 para o Brasil, inclusive 16 officiaes. 
Entre esses doentes vão muitos inválidos, entre os quaes 
alguns affectados dos ferimentos de Agosto. 
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« Em Humaitá receberá o Anicota. 200 doentes. 
« Por fatiar. n'esse hospital fluctuante, não posso compre-

hender a medida que me affirmam ter sido tomada ultima­
mente pelo Sr. ministro da guerra, que mandou suspender 
todas as dietas dos doentes n'elle transportados, consideran-. 
do-os apenas com direito ás rações, como sãosj 

« Uma de duas: ou o Anicota é hospital fluctuante ou não. 
« Se nao é, como tem médicos e coadjuvantes, enfermeiros 

e serventes, pagos todos como se estivessem nos hospitaes 
em campanha? Se é, como se nega aos doentes, que trans­
porta, as dietas que lhe são necessárias, a gallinha, o arroz, etc, ? 

« A aceitar-se essa anomalia, a conclusão é que se consi­
derará o Anicota hospital só para dar os vencimentos aos 
empregados do serviço de saúde que n'elle se acham, embora 
os infelizes doentes fiquem sem dietas próprias, e conside­
rados sãos. Me. parecem digna da attenção do Sr. ministro 
da guerra essas considerações. 

« As urgências do serviço de saúde em campanha fizeram 
agora chamar para Capivary a seis facultativos, sendo quatro 
doutores formados e dous ajudantes ds. medicina, que partem. 
n'estes dias. 

« Sinto não poder dar aqui um mappa do movimento de 
nossos hospitaes, mas posso affirmar que a estatística é muito 
favorável actualmente. Essa zona do Paraguay não é, como 
já disse, tão funesta á saúde. Para prova apresento o mappa 
do trimestre de Julho a Setembro do corrente anno, perten­
cente á secção cirúrgica do 2.° hospital d'esta cidade ( e da 
casa de Miss Linch). O hospital foi aberto a 23 de Junho. 

« Existiam 122 
« Entraram 1,599 

1,721 
Curados 1,075 
Fallecidos^ 52 
Transferidos para o Brasil 52 
Idem para Humaitá 382 
Idem para a emfermaria da varíola . . . . . . 2 
Idem para a secgão medica. \ 3 
Idem para o pontão Carlota . . . . . . . . 4 

1,570 

« Ficam existindo • 151 

«Dos 1,599 entrados 530 foram feridos, e '91 contusos de 
Agosto a Setembro. O algarismo dos curados n'este hospital 
seria muito maior se pela necessidade de evacuar-se o hos­
pital para receber novos doentes, não se tivesse de transferir 
para Humaitá os 382, quasi todos em via de cura. 

« Fizeram-se 16 operações, sendo: 
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Amputações de braço 3 
Ditas de perna. 1 
Ditas de coixa 4 
Desarticulação do dedo . 4 
Ditas de phalange . . : 1 
Extracção de bala 3 

« Dos amputados falleceram 2, sendo um em conseqüência 
de gangrena e outro de tétano. Dos fallecidos 51 foram do 
numero dos feridos, e a maior parte da mortalidade foi de­
vida á gangrena e ao tétano. 

« Estes dados obtive do Dr. Carvalho, què foi l.o cirurgião 
n'este trimestre, e um dos fundadores do estabelecimento, E' 
um distincto facultativo, cujos serviços e cujo proceder, quer 
no Brasil, quer em campanha o tornam credor da estima 
geral e da gratidão do paiz. 

« Agora é o 1.° medico do hospital, sendo o 1.° cirurgião 
o Dr. Gesteira, igualmente hábil e zeloso. 

« Dou aqui o mappa da secção medica do 2.° hospital no 
mez de Outubro próximo passado : 

« Existiam 180 
« Entraram 428 

608 
Curados . . . . . 239 
Fallecidos i 5 
Transferidos para a secção cirúrgica 3 
Idem para a enfermaria de varíola . . . . . . 2 
Idem para Humaitá 40 
Idem para o Brasil 25 

Total 324 

« Ficam existindo 284 
« Em conseqüência, talvez, da crise alimenticia porque 

passou o exercito, apparece agora um Francez offerecendo a 
carne preparada em pó, em pedacinhos e em substancia, como 
a do sal ou xarque do ar. O Sr. general Polydoro nomeou 
uma commissâo composta do Dr. Gitahy, Dr. Luiz Alvares 
e pharmaceutico Aguiar para dar parecer a respeito. 

« Tratando-se de reduzir nosso exercito em campanha, como 
se deve tratar, não vejo razão para continuar n'esta cidade, 
com todas as despezas que tem, um batalhão chamado De­
posito de recrutas.' Se já não devem mais vir do Brasil re­
crutas, nada explica a continuação da despeza continua, per­
manente, excessiva com a officialidade de um batalhão que 
já não tem razão de ser. 

« Divididos pelos diversos batalhões os recrutas existentes 
aqui, se instruirão melhor e mais depressa, sem tao grande 
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despeza. E' de esperar do Sr. general Polydoro a dissolução 
d'esse corpo de recrutas. 

« A constituição medica dtesta cidade, apezar de não ter 
ainda apresentado Caracter epidêmico, não é todavia muito 
boa. Tem havido casos de febres typhicas. Entre essas cita-se 
o do capitão Manoel Anastácio de Oliveira, empregado da 
pagadoria. Falleceu de uma febre d'essa espécie. Era um 
moço muito estimado. Teve um enterro solemne. 

« Segue hoje no Galgo para o Brasil, com licença, o Dr. 
Corrêa, que era membro da junta militar de.justiça. Um 
grande serviço, a meu ver, prestou n'esta cidade o Dr. Corrêa 
na commissâo mixta de inquérito de que foi presidente. 

« Essa commissâo fez interrogatórios a mais de trinta es­
trangeiros que foram prisioneiros de Lopez. D'esses depoi­
mentos resalta grande luz para a historia das atrocidades do 
dictador Solano Lopez. 

« A leitura do precioso relatório dado pelo mesmo Dr. 
Corrêa ao conselheiro Paranhos, acompanhando^ esses docu­
mentos, será utiiissima e fecunda. * 

a Aos raios sinistros da luz d'esses depoimentos se ha de 
justificar sempre essa guerra de cinco annos. 

« A guerra contra o tyranno do Paraguay era um aconte­
cimento providencial a meu ver. 

« Além d'essa commissâo de inquérito ha outra de que 
faz parte o Dr. Ramos, auditor de guerra, cujo fim é obter 
os depoimentos dos prisioneiros brasileiros que são inter­
rogados. 

« Não sei se o Dr. Ramos deu já conta de seu trabalho. 
« O Dr. Corrêa teve en. resposta ao seu relatório um offi­

cio muito honroso do coi selheiró Paranhos. 
« E' de crer que se publiquem no Rio de Janeiro os depoi­

mentos e o relatório a que me refiro. Por dous d'elles se 
verá que a população do Paraguay nao passava de 700,000 
almas, antes da guerra, e que é, portanto, falsa a apreciação 
que dá 1,300,000 almas. Ao contrario, o calculo de Matheus 
ficará de accordo com as 700,000 almas, sabendo-se pelos 
trabalhos de Azara qual era a população do Paraguay ha 30 
annos antes. 

« Agora acha-se regularmente organisado o fornecimento do 
exercito, nem ha receio de nova crise alimentícia. » 

"; > 
Uma correspondência de Montevidéo, com data de 10 de 

Dezembro, diz sobre o movimento do exercito: 

« As forças estão divididas do seguinte modo: guarnição 
de Humaitá, e alguns batalhões em Assumpção e Pirayú 
constituem a defesa ao sul do Manduvirá. Estas forças,- que 
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se podem considerar completamente retiradas das operações, 
estão sob o commando dó general Polydoro. 

« O general Portinho, com um batalhão de infantaria e a 
sua divisão de cavallaria, vigia as margens do Paraná, e pro­
tege a nova linha de communicações que se estabeleceu por 
aquelle lado entre a província de Comentes^ o corpo de 
exercito acampado em Capivary, pela qual já tinha chegado 
a este ponto 400 mulas, e que sendo somente de 50 léguas 
de extensão nos promette fácil supprimento de gado vaccum, 
cavallar e muar. Se o referido general não se recolher com 
essa força ao Rio-Grande, como ultimamente se disse, conti­
nuará ainda no seu elemento. 

« No Rosário está o general Victorino, transformado em 
commandante das forças ao norte de Manduvirá, encarregado 
especialmente de mandar viveres para o exercito. As que 
operam em Capivary' estão sob o commando do general José 
Auto, e dependem directamente de Sua Alteza. De sua van­
guarda foi que sahio o coronel Fidelis para bater o inimigo 
em Iguatemy, como acaba de realisar brilhantemente. 

« No norte opera o general Câmara, que já fez occupar as 
cabeceiras do Apa por um corpo de cavallaria, destinado a 
obstac.que o inimigo, que já não tem recursos em seu paiz, 
os vá buscar na nossa província de Mato-Grosso, onde acaba 
de ser atirado. Este chefe se havia movido para surprender 
uma força inimiga que pretendia surprender-nos, e muito 
provavelmente a terá batido e destroçado. » * 

O governo imperial recebeu a 16 de Dezembro o seguinte 
telegramma remettido de Buenos-Ayres : 

« Buenos-Ayres, 9 de.Dezembro de 1869. 
« Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe.— Pelo telegrapho 

do Rosário recebi hontem o telegramma que agora tenho a 
satisfação de apresentar a V. Ex. «na cópia junta. N'esse te-
legramma transcreve o. Sr. conselheiro Paranhos outro expe­
dido em 30 do mez ultimo por Sua Alteza' o Sr. Conde 
d'Eu ao Sr. general Victorino para communicar importantes 
feitos de armas. 

K Por estas noticias vê-se que Lopez já não está em terri­
tório paraguayo, mas passou para território brasileiro com 
insignificante força. Tenho uma carta do Exm. Sr. conse­
lheiro Parauhos, escripta em 5 d'este mez. Nélla diz S. Ex. 
que não tinha ainda noticias dos pormenores d'esses feitos 
militares. 

« JSa mesma carta diz S. Ex., que fora resolvido amiga­
velmente, com a mediação dos alliados, o conflicto havido 
ultimamente entre o governo paraguayo e o commandante 
da canhoneira italiana Ardita. 

Vol. i*.— J'J. 
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« Tenho a honra de ser com o mais profundo respeito, de 
V. Ex. o mais obediente criado.— Antônio P. de Carvalho 
Borges. » 

Telegramma do conselheiro Paranhos ao Sr. Carvalho Borges": 
a Assumpção, 3 de Dezembro de 1869. 
« Queira transmittir para a oôrté o seguinte: 
« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 

operações no Paraguay.—Quartel-general em Capivary, 30 de 
Novembro de 1869. 

« Sua Alteza ao Sr. marechal Victorino: 
« São 5 horas da tarde, acabo de saber que o' coronel 

Fidelis, á testa de nossa vanguarda, na noute de 29, atra­
vessou o Jejuy-guassú, contornando a posição inimiga, que 
foi logo desamparada por seus defdnsores. Perseguio-os com 
o batalhão 11.° e alguma cavallaria, e alçançou-os na ponte 
de Jejuy-mirym, que elles trataram de inutilisar, tendo-se 
entrincheirado do outro lado. 

« Ahi travou-se um renhido combate, em que ficaram em 
nosso poder duas bocas de fogo, uma bandeira, 60 mortos e 
algumas centenas de prisioneiros, entre os quaes um padre 
e um ajudante de Lopez. 

« A,metralha inimiga ferio 18 homens e 20 cavallos, entre 
os quaes o do tenente-coronel Moura. 

« Fidelis seguio logo para a villa de Iguatemy, onde en­
controu 4,000 familias, entre as quaes a da senhora do coro­
nel Martinez, que se julgava fuzilada por Lopez, e uma 
brasileira de S. Borja. 

« Em Itanaran, a meia légua d'alli, foram encontrados 
apparelhos de fazer pólvora. 

« Tem-se ouvido tiros do lado do norte, o que me faz 
suppôr que também se ferio um combate pelas forças do bri­
gadeiro Câmara. 

« Considero este acontecimento como a terminação da guerra, 
pois Lopez não occupa mais um só povoado no território 
paraguayo. Elle mesmo fugio com sua familia, Resquin, 
Caballero, menos de 1,000 homens e 600 rezes, para os cam­
pos da Vaccaria, do outro lado da- serra Maracajú. 

« Queira transmittir tudo isto para a Conceição, Assumpção, 
Buenos-Ayres e Rio de Janeiro. » 

As correspondências que abaixo transcrevemos julgamos in­
teressantes por conterem algumas particularidades que mere­
cem attenção. 

« Assumpção, 6 de Novembro de 1869. 
«Aproveito a bahida do Itapicurú para enviar um pequeno 

additamento á minha correspondência que Stíguio pelo Pre­
sidente, que deixou este porto no.' dia 31 do mez passado. 
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« Tenho o prazer de communicar que no dia 28 do refe­
rido mez cahio em nosso "poder a quarta capital de Lopez, 
Curuguaty. Sua Alteza fez marchar de Capivary a sua van­
guarda n'aquella direcção, sob o mando do coronel Fidelis, 
que, depois de rápida marcha, investio e tomou com peque­
nas forças, aquella villa, que estava guarnecida por quatro­
centos e tantos Paraguayos, ao mando do major .Adorno. 

« D'estes 86 cahiram mortos, inclusive 2 capitães, 2 tenen­
tes e 2 alferes ; 68 ficaram feridos e tomámos 87 prisioneiros. 
N'estes últimos contam-se 5 officiaes e 1 capellão. Tomámos 
também 3â0 lanças, 70 carabinas, 2 bandeiras, 20 carretas e 
50 rezes. 

« Antes de chegar a Curuguaty, a uma légua de distancia 
d'este ponto, encontrou nossa força uma guarda de 70 homens, 
que foi batida, ficando em nossas mãos 15 prisioneiros, entre 
os quaes o capitão commandante. Morreram 3 homens da 
força inimiga, que deixou em poder dos nossos 40 lanças, 
12 carabinas e 1 bandeira. 

x< Resgatámos trezentas e tantas familias, e este numero ia 
crescendo, porque se apresentavam muitas outras que fugiram 
quando nossas forças deram o ataque. 

« A nossa divisão que opera ao norte do Jejuy alcançou 
mais outro triumpho. Depois dos combates de Nai-anjay e de 
Itapitanguá, de que já dei noticia, mandou o general Câmara 
perseguir os inimigos que escaparam, os quaes foram alcan­
çados e completamente batidos por uma força ao mando do 
major Martins, no ponto denominado Taquaty. 

« Fizemos 120 prisioneiros, entrando n'este numero 3 offi­
ciaes, e tomamos 200 cavallos e 100 bois. Resgatamos mais de 
500 familias, que por ordem de Lopez seguiam para o rio 
Verde. Ha actualmente na Conceição mais de 6,000 familias 
paraguayas libertadas pelas nossas forçaâs nos departamentos 
do norte. * 

« A esta cidade de Assumpção chegaram 178 senhoras e 
crianças, que, tendo sido trazidas pelos Paraguayos de Mato-
Grosso em 1864, foram depois de cinco annos de cruéis mar-
tyros salvas pelas nossas armas. Contnsta ver o estado de 
miséria em que estão, essas tristes victimas do tyranno pa­
raguayo ! 

« Entre ellas ha Uma interessante menina de 14 annos q"ue 
enloqueceu! Os, Srs. general Polydoro, conselheiro Paranhos 
e o cônsul Machado tomaram todas as providencias para alliviar 
os soffrimentos d'essas nossas infelizes compatriotas, que serão 
como as anteriormente resgatadas, encaminhadas á sua pro­
víncia natal 

« Também vieram muitos prisioneiros paraguayos. 
« Os depósitos de viveres necessários para po*der o nosso 

exercito internar-se mais estão quasi completos, apezar da 
grande difficuldade de navegação em rios extraordinariamente 
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baixos, e dentro de poucos dias espera-se.que Sua Alteza se 
ponha em marcha para Iguatemy, que é a direcção que Lopez 
tomara e o seu ultimo refugio no Paraguay. » 

« Assumpção, 15 de Dezembro de 1869. 
« Por via de Buenos-Ayres remetti á redacçao d essa folha o 

telegramma datado de Capivary a 30 de Novembro, em que 
Süa Alteza annuncia a passagem dos rios Jejuy-guassu e Je-
juy-mirym, e a tomada de'Iguatemy, 

« Dando rioticia d'esses feitos realizados pelo coronel b idelis, 
com razão accrescênta o Principe que considera este aconte­
cimento como a terminação da guerra. Com effeito, não só 
n'esses recontros, como nos anteriores, as débeis forças do mir 
migo nem se animaram a. resistir; bastava a presença dos 
nossos pára fugirem apressadamente, abandonando artilharia, 
ou refugiando-se nas densas matas que cobrem o território 
por onde operamos, ou vinda, entregar-se famintos e exte­
nuados. . 

a Já não ha inimigos a combater, e mui limitado deve ser 
o numero de esqueletos ambulantes que, dominados pelo terror, 
ainda cercam o decahido tyranno. 

« Lopez não pôde por fôrma alguma sustentar-se no de­
serto em que se metteu. Não ha quem possa ahi viver, nem 
elle encontrará os indispensáveis recursos em semelhantes re­
giões. 

« E', pois, natural que a esta hora esteja elle em, fuga; pelo 
Alto-Paraná, em direcção a Comentes e Entre-Rios. Sempre me 
pareceu que este seria o seu caminho de fuga e não o da Bo­
lívia, como muitos suppunham, apezar das innumeras difficul­
dades que tal plano apresentava. 

« O coronel Fidelis tem-se adiantado de Iguatemy (ultima 
povoaçao paraguaya*pelo lado do norte) em diversas direcções, 
sem encontrar vestígios do inimigo, o que prova que Lopez 
já bate, longe. 

« Sua Alteza moveu-se de Capivary no dia 4, em direcção 
a Curuguaty e Iguatemy, onde deve ter chegado ha dias. 

« Consta-me que o Principe vae deixar n'aquelles pontos 
uma guarnição sufficiente, e voltará, vindo ao Rosário, Con­
ceição e talvez Assumpção Ha quem assegure que talvez até 
o fim dteste mez elle aqui estará. 

« Em minha ultima carta annunciei que o general Gamara 
se mòvêra da Conceição com 3,000 homens. Este movimento 
foi determinado pela noticia que teve aquelle general de que 
o coronel Romero' se dirigira em direcção a Taquaty com 
800 homens para atacar as nossas partidas que por aquellas 
bandas arrebanhavam gado, e tomar-lhes este. 

« Na fôrma do costume, o inimigo, apenas nos presentio, 
deitou a fugir por suas estreitas picadas cortadas de banhados. 

« A nossa gente foi em perseguição, e conseguimos bater 



— 459 — 

duas forças inimigas, as dos majores Bogado e Montiel, fi­
cando este ferido e prisioneiro, tomámos uma bandeira e grande 
numero de lanças, espadas e clavinas. 

« No campo ficaram vinte e tantos cadáveres dos inimigos, 
entre os quaes o de um official. 

« Além do major Montiel fizemos vários prisioneiros, e 
têm-se apresentado muitos dos Paraguayos pertencentes ás 
tropas destroçadas, entrando nteste numero um official e um 
sargento. 

« A nossa cavallaria, depois de marchas forçadas, ficou a pé 
e a nossa infantaria, ao mando do coronel Paranhos, tendo 
andado também em marchas forçadas durante dous dias, sup-
portando um calor horrível, chegou por tal fôrma' extenuada, 
que impossível foi dar um passo adiante em preseguição de 
Roniero. 

« Os batalhões chegaram cbm a terça parte dos soldados, 
ficando os outros cahidos pelo caminho. Cinco dos. nossos 
bravos morreram asphyxíados pelo calor! 

« O general Câmara, teve, pois, de voltar á Conceição para 
refazer-se de cavalhada e descansar a sua gente. 

« A recente operação, porém, teve grandes resultados, que 
foram desmoralisar ainda mais a gente de Romero, que, tra­
zendo mais de 800 homens, apenas fugio com 200, tendo-se' 
os outros escapado pelos bosques, e tirar a Lopez a espe­
rança de receber quaesquer recursos de gado . pelo lado do 
norte. , 

« O general Polydoro já fez uma remessa de cavallos ei 
mulas para a Conceição, e do Rosário serão feitas expedi-, 
ções idênticas pelo marechal Victorino, afim de ficar o ge­
neral Câmara habilitado a marchar promptamente para o P,a-
nadero, onde se diz que ha alguma gente de Lopez fortifi­
cada. São destacamentos que- o tyranno tinha espalhado pelo 
seu caminho para occultar a direcção que leva e difficultar 
a perseguição. 

« Hoje está bem organisado o serviço dos fornecedores, e 
não ha receio de que a nossa gente soffra novas privações. 

Arroyo .Pacová, 10 de Dezembro de 1869. 
« Estamos a duas marchas de Curuguaty e a 25 léguas 

da villa do Rosário. O calor tem sido abrasador (102° Far.) 
á sombra, os -pastos péssimos e as paradas freqüentes por 
causa sempre do máo andamento do fornecimento. 

« Comtudo é de crer que n'estes próximos dias chegue­
mos ao nosso objectivo principal — Curuguaty—, principal, 
porque ahi determinou-se ultima estação de forças, visto como 
Lopez já perdeu todas as posições que occupára por este 
lado. 

« Na verdade o Jojuy-guassú e mirym foram transpostos 
pela columna de* vanguarda ao mando do coronel Fidelis 
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nos dias 27 e 28 do passado; Iguatemy ficou occupado, o 
ultimo acampamento do ex-dictador em Itanaran queimado e 
elle obrigado a tomar rumo que não bem se conhece. 

* O povoado que elle ainda conservara a poder de seus 
desertos Iguatemy—já não lhe pertence, e a prova d'essa 
conquista remota é a libertação de milhares de mulheres e 
crianças que chegam diariamente aos nossos acampamentos 
no mais incomprehensivel gráo de miséria. 

« A guerra representa hoje as ultimas jogadas de xadrez 
em que o contendor defende-se do adversário poderoso só com 
o movimento do rei. Por isso falla^se já," talvez sem moti­
vos, na ida dó PriDcipe para o Rosário, devendo ir em se­
guida á Conceição, e r.final a A&fcurbpÇâo esperar as ultima 
ordens do governo a seu respeito. 

« Em todo o caso Sua Alteza continua em direcção ao norte 
e deve-estar breve em Curuguaty, para onde marchou hoje 
parte da força que aqui temos (2,000 homens) debaixo das 
ordens do general José Auto, e amanhã marchará' o restos 
sob o seu commando em chefe. 

« Precedendo a todos na volta á pátria, sahio o general 
Ozorio de entre'nós no dia 24 do passado. Seus padecimen-
tos não lhe davam trfguas,, e as gloriosas feridas, de conti­
nuo aventadas pela falta de conveniente resguardo, o obri­
garam a pedir uma licença. 

« Vae esse homem, grande pela espada, grande pela intel-
lig'nc a, esperar no Brasil os batalhões de cidadãos que se 
formaram soldados na sua escola, e com os quaes elle ga­
nhou as sanguinolentas batalhas que se feriram na America 
do Sul. 

Vae elle, promettendo voltar se necessário fôr, confirmando, 
plenamente as palavras com que Sua Alteza se despedipv|; 
em ordem do dia, do mais saliente typo d'esta delongada. 
campanha, typo de heroísmo, typo de perseverança. 

« Não é só debaixo do ponto de vista militar, que muito 
vale- o Visconde do Herval. O seu vigor de espirito é ex­
tremo ; sua concepção prompta, seu tino incontestável, e de­
ve-se ter por certo que a posição excepcional que lhe deram 
as armas houvera sido com igual brilhantismo, comquistada 
nas batalhas da intelligencia, se n'ellas se houvesse elle ati­
rado. 

« Acompanharam ao nobre guerreiro muitos officiaes dis­
tinctos que se retiraram ou com licença ou dispensa do serviço: 

« Entre esses officiaes figuram o coronel Urbano José de 
Moura, cujo peito nunca se esquivou ás balas, cujo braço í̂ 
jamais cançou na peleja; o tenente João Carlos da Rocha* 
Ozorio, pequeno no posto, grande na bravura, e vários outros 
igualmente notáveis. 

« Grande numero de officias da guarda nacional do Rio-
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Grande tem se retirado já ! O general Vasco Alves Pereira 
partio de Capivary em direcção a Itapúa, levando a reputação de 
uni Bayardo, verdadeiro e novo chevalier sanspeur etsansreproche 
na apreciação imparcial do Principe. Uma única cousa era 
com effeito comparável á sua coragem — a modéstia, modés­
tia inalterável, e que resistio aos imrliensos elogios que me­
receram sempre os seus serviços. 

« A' todo instante esperam-se por noticias do general Câ­
mara. 0 Apa está tomado, o Aquidaban todo é nosso, os dis-
trictos de S. Salvador e Conceição são por toda a parte de­
vassados por nossa cavallaria, e aquelle infatigavel cabo de 
guerra marchava para o potreiro Panadero, onde consta exis­
tirem ainda grupos armados em favor de Lopez.» 

« Assumpção, 30 de Dezembro dé 1869. 
« As ultimas noticias que temos do acampamento de Sua 

Alteza o dao, no dia 19, em Curuguaty, em vésperas de 
seguir para Iguatemy, donde se dirigirá para o Panadero, em 
busca de Lopez. 

• O general Câmara deve ter marchado tío dia 25 da Con­
ceição para o rio Verde, e d'ahi se dirigirá também sobre 
Panadero. Suppõe-se que Lopez acha-se com os restos do seu 
destroçado exercito em uma posição chamada Cerro-Corá, a 
seis léguas d'aquelle ponto. 

« O general Câmara expedio o coronel Bento Martins, com 
forças sufficientes para tomar a picada de Chiriguelo e im­
pedir a fuga do ex-díctador por es*sa picada em direeçao ao 
Apa, quando se vir atacado no seu novo quilombo. 

tf 0 exercito de Lopez está se desmembrando : diariamente 
apparecem grupos de soldados e até de officiaes, aos 12 e 
aos 20, em todos os pontos em que estão as nossas forças; 
e maior será a escala da deserção quando se approximarem 
ellas do Panadero e Cérro-Corá. A fome e a descrença 
obrigam esses pobres fanáticos a abandonar seu execrando 
idolo. 

« Todos são accordes em pintar na maior miséria o acam­
pamento de Lopez. Carnea-se uma rez para 500 bocas, e as 
pobres múmias que o acompanham são obrigadas a recorrer 
a cocos e palmitos como principal alimentação. As forças 
sob o commando do general Câmara têm continuado a dar 
duros golpes no inimigo e a cortar-lhe os recursos. 

« O tenente-coronel Guerreiro , que commanda a nossa 
guarnição do Apa em Bella-Vista, suprendeu uma partida 
paraguaya e fez 80 prisioneiros, além de grande numero de 
passados que se apresentaram. Destruio o fortim paraguayo 
de S. Carlos. Entre os prisioneiros acha-se um sargento que 
declarou ter ordem de Lopez para reunir a gente dispersa 
pelas matas e situar-se com ella do outro lado do Apa. 

« O tenente-coronel Canete, que commandavfc as forças ini-
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migas ao norte do rio Jejuy, foi surprendido e batido no dia 
15 do corrente pelo major Martins em Iguassuguá. O mesmo 
Canete e uns 40 de seus soldados, isto é> quasi toda a sua 
gerite, ficaram prisioneiros. Este heróe já chegou a -esta cidade 
e declara que Lopez não pôde mais sustentar-se. Presume-se 
que este chefe, com temor , de que o tyranno o sacrificasse 
por causa das derrotas que soffrera em Sanguino-Cué e Ta-
quaty, conservara^se pelos bosques á espera de occasiãot op-
portúna para' entregar-se. 

« Os índios Cayuás levaram ás nossas forças de Iguatemy 
uma infeliz senhora, Suzana de Cespedes, que Lopez havia 
desterrado com outras. O depoimento desta senhora é muito 
interessante, e dá novo testemunho das crueldades d'esse 
monstro. 

« U m Italiano, Abrahão (Sertorio, fugio de Panadero e foi 
apresentar-se no Rosário, O seu depoimento confirma a si­
tuação desesperada de Lopez, e assignala o ponto eín què 
este se achava, Cerrp-Corá. ' 

« Segundo este informante, Lopez mandou uma força de 
200 homens, commándada por um coronel Gomez, prendei 
o celebre" Romero, que, com o Canete, não lhe apparecia por 
ter sido derrotado pela expedição do general Câmara, de que 
já dei noticia. 

« A prisão effectuou-se no passo Plácido, e a esta hora 
terá sem duvida' Romero pago seus crimes na ponta de al­
guma lança. Pela posição em que se collocou Lopez e pela 
falta de recursos, é crença» geral que elle hoje não pôde mais 
fugir e que terá dentro em pouco tempo de render-se ou 
canir prisioneiro-

« Já deixou estas plagas, caminho da republica do Uru-
guay, o general .oriental Castro com a sua gente!, No dia 
25 partio d'esta cidade para a de Buenos-Ayres o general ar­
gentino Emilio Mitre com toda a guarda nacional da repu­
blica, que constituía três quartos do. seu reduzido exercito 
em operações no Paraguay. Aqui ficaram uns 1,600 homens 
de linha sob o commando do general Vedia. 

« O Sr. general Mitre embarcou no dia 24 á tarde, sendo 
acompanhado até á margem do rio peles Srs. conselheiro 
Paranhos, general Polydoro, membros do governo paraguayo 
e outras pessoas de distincçào, Brasileiros e Argentinos. Ès-
caleres da esquadra imperial conduziram S. Ex. e seu estado-
maior para bordo do vapor em que seguio para sua pátria. 

« Assim, pois, terminou para esses nossos alliados o ônus 
da guerra. Infelizmente outro tanto não posso dizer a respeito 
do nosso pobre Brasil. 

« Sobre a conveniência, ou mais propriamente necessidade 
palpitante, da retirada áe grande parte de nossas forças, já 
disse bastante em minha ultima correspondência. Esta é a 
questão vital era que o Brasil deve ter fixos os olhos. 
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« Diminuição, e grande diminuição, immediata das despezas 
de guerra, que estão sugando' a seiva do Brasil. Já que não 
se quer ainda que este cancro seja de todo extirpado, mi­
nore-se o soffriniento do enfermo. 

« Temos aqui seguramente uns 10,000 homens inactivos. 
« Além da despeza, deve-se considerar os males que produz 

a ociosidade, mãe de todos os vícios. Como bom Brasileiro, 
esperamos anciosos as ordens que o governo imperial terá. 
sem duvida expedido sobre esta importante questão, depois 
que teve conhecimento do accordo celebrado a 24 do mez 
passado pelo nosso ministro, Sr. conselheiro Paranhos, e que 
foi enviado para essa corte, segundo ire consta, pelo trans­
porte Galgo. 

« Nas folhas de Buenos-Ayres tem apparecido uma pole­
mica entre João Carlos Gomes e o general Bartholomeu 
Mitre, em que este, tratando da tríplice alliança, faz amende 
honorable ao escorregão que deu na correspondência que trocou 
com o capitão de mar e guerra Silveira da Motta, a respeito 
da passagem de Humaitá, fazendo allusões injustas ao bene­
mérito Visconde de Inhaúma, as quaes foram tão brilhante­
mente refutadas pelo dito capitão de mar e guerra e pelo 
irmão do finado o Sr. José VictorinO de Barros. » 

« Rozario 15 de Janeiro de 1870. 

« Depois de quasi um mez de estada em Curuguaty, Sua 
Alteza deixou aquelle ponto entregue aos cuidados do gene­
ral José Auto da Silva Guimarães e retrocedeu para o Roza­
rio, onde entrou ante-hontem ao som das musicas e salvas. 
A viagem foi rápida e cansativa, as marchas nunca menores 
de cinco léguas, apezai da quasi constante copiosa chuva. 

« As operações por Curuguaty, apresentavam difficuldades 
que só podiam ser vencidas depois de obtida a certeza do 
continuo e regular abastecimento da tropa, não só por causa 
das serras que deviam ser galgadas, como sobretudo pelas 
moléstias que assaltavam todos quantos penetravam na insa-
luberrima zona do Jejuy-guassú, Jejuy-mirym e Iguatemy. 

• Os expedicionários todos de Fidelis haviam cabido doen­
tes de perigosas febres ; muitos morreram e o próprio coro­
nel, natureza de ferro, esteve ameaçado de uma perniciosa. 
Esse. antecedente obrigava a attenção. 

« Ainda mais as extensas picadas que foram feitas por 
ordem de Lopez, uma das quaes tem 17 léguas de extensão, 
estão todas trancadas com arvores colossaes de quartp em 
quarto de légua, de modo que a progressão havia de se tor­
nar quasi que impossível a querer desobstruil-as ou abrir 
desvios lateraes. 

« As operações pela Conceição eram mais fáceis, os terre-
Vol. i v . - 6 0 . 
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nos menos ingratos e, com cuidado no municiamento, de 
boca, com muito menos obstáculos chegava-se ao Panadero. 

« Sem, pois, ficar a força de Curuguaty privada de futuro 
movimento para a frente, tomou ella um caracter de esta­
bilidade até que a posse de Panadero, no encruzamento das 
estradas da Conceição e Curuguaty, dispense a sua presença 
n'aquella povoaçao."Talvez breve se consiga isto. 

« O general Câmara não descança. Preenche completamente 
a espectação de todos, correspondendo á pleria confiança que 
n'elle deposita o Principe e creando verdadeiros admiradores 
entre os seus subordinados. 

« O BrasiL muito deve reparar nas operações que se passam 
no districto da Conceição. Os talentos que desenvolve Câmara 
são prova de que a ultima phase da guerra veio demonstrar 
ainda um general que planeja,, que executa e que vence. 

« Aproveita, apezar das grandes distancias, os menores erros 
de seus adversários. 

t Reduzio Canete aos últimos apuros ; agarrou-o, empre­
gando a actividade do major Martins; fez recuar ás carreiras -̂
Romero; estendeu um braço até- o Apa; foi para o norte ao 
Aquidaban ; desceu para p sul até o rio Verde, para tomar 
uma trincheira ; atacou Carnbacibá, já perto do Panadero/; 
de repente, sentindo gente á sua retaguarda, deu um pulo 
até S. Pedro ; fez parar o coronel Genes, bateu-o, destro-, 
çou-o e aprisionou-o ; novamente voltou para o Panadero, e 
tudo isso no meio da luta, ora com a falta de transportes, 
ora de municiamento, ora de cavallos, que n'um ápice se 
arruinam n'essas longas diligencias. Intelligencia fias combi­
nações, conhecimento perfeito das três armas, utilisaçâq. das 
disposições particulares de seus oommandados, actividade, ás 
vezes vertiginosa, exigente, implacável, actividade que arrasta 
após si; n'uma marcha de oiize horas, a infantaria; outras 
calculada placidez no perigo, reserva nas relações, prudência 
nos movimentos, intrepidez, menospreço da vida de alguns 
quando é preciso salvar a de muitos, consciência do dever, 
— eis o que é Câmara. 

a Para a Conceição breve seguirá o Principe afim de apre­
ciar de perto «as primeiras operações effectuadas e dirigir as 
que se vão encetar na linha do Apa ou do Arnambahy. 

cc Queni sabe para onde pretende~Lopez levar-nos no seu 
caminho de loucura ? Hoje elle deve ter tocado ao auge do 
desespero^ sobretudo depois que o tenente-coronel Antônio José 
de Moura com intrepidez inconcebível foi lhe arrancar as famí­
lias destinadas a morrer de fome 'nas margens do Iguatemy. 

« Os episódios, porém, que se deram n essa extraordinária 
empreza hao de ser por nós detidamente descriptos em outra 
occasiao : agora o tempo é ,pouco para nos despedirmos» de:, 
vidamente do venerando general Polydoro da Fonseca Quine, 
tanilha Jordão. 
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« Parte elle pelo vapor de amanhã, depois de mezes de 
perseverante resistência ao clima deletério do Paraguay, que 
tanto abalo lhe produzia na estremecida saúde. 

« Dominou pela força de vontade os seus múltiplos, suc-
cessivos achaques, resistio com patriotismo digno de admi­
ração aos reclamos incessantes do corpo pelo descanço, orga-
nisou a marcha do serviço em Assumpção e muito coadju-
vou o Principe, o conselheiro Paranhos, com o seu inalte­
rável bom senso, hábitos administrativos e inflexível justiça. 

« Sua intelligencia brilhou, como sempre, serena e vivaz. 
D'ella colheu o exercito fructos valiosos e Sua Alteza, em 
nome do beneficiado, fez-lhe o seguinte e bem merecido 
agradecimento : 

«—Ao Exm. Sr. tenente-general Polydoro da Fonseca Quin­
tanilha Jordão é n'esta data concedida a licença que pedio, 
afim de retirar-se para o Brazil a tratar de sua saúde, pro­
gressivamente alterada. 

« — Sua Alteza, ao mandar louvar tão distincto e vene­
rando general, pelos importantes serviços que prestou no 
commando das forças ao sul do Manduvirá, não pôde deixar 
de encarecer quão sensível se tornará n'esse posto importante 
a falta de sua experiência e inexcedivel rectidào e quanto 
merece da gratidão nacional o sacrifício que fez em voltar 
no ultimo quartel de sua bem empregada vida, para o 
theatro da campanha, e n'elle conservar-se por mais de nove 
mezes, apezar de seu estado de saúde, cada vez mais melin­
droso, e do inhospito clima deste paiz. Em 8 de Janeiro de 
1870.— Gastão de Orleans.— » 

« Leva o general Polydoro a popularidade, a estima de todo 
o exercito brasileiro. Ninguém se negou ao arrastamento 
geral. » 

« Assumpção 15 de Janeiro de 1870. 
« Temos de registrar mais um brilhante triumpho obtido 

pelo infatigavel general Câmara, que tem acossado a fera em 
todos os seus refúgios do lado do rio Paraguay. 

« Sem pormenores, recebemos a 13 noticia de que este 
general batera e destroçara completamente no dia 11 do cor­
rente a força paraguaya commándada pelo coronel Genes, 
que substituio o derrotado Romero: esta força inimiga com­
punha-se de mais de 600 homens, e o seu chefe em cor­
respondência interceptada pelos nossos, dizia, dias antes que 
ia tudo muito bem e que já tinha assassinado alguns trai­
dores (Paraguayos), entre os quaes a um pobre velho, que 
tomaram por outro indivíduo d^ nome Falcon. 

« O combate teve lugar nas proximidades da villa de S. 
Pedro, sendo insignificantes as nossas perdas e grandes as do 
inimigo. 

« Antes d'este feito dé armas teve lugar outro realizado 
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pelas forças sob o commando do mesmo general. Na ma­
drugada do dia 2 do corrente foi a trincheira do rio Verde 
assaltada e tomada de surpresa pelo coronel João Nunes da 
Silva Tavares, que se houve n'essa occasiao com a sua cos­

tumada perícia e intrepidez, e.foi tão feliz que não teve um 
só dos seus soldados fora de combate. 

« Vinte e nove homens do inimigo cahiram em nosso poder, 
entre os quaes acha-se o capitão que commandava a força 
e o tenente seu immediato. 

« Segundo as declarações dos prisioneiros, Lopez achava-se 
ainda no Panadero, mas tratava de retirar-se para o norte. 

« O general Câmara expedio immediatamente as convenientes 
ordens ,e avisos ao coronel Paranhos, que ficara commandando ' 
as forças na Concepcion, e; ao tenente-coronel Bento Martins 
que está guardando a picada do Chiriguelo, para frustrar o 
plano do inimigo. 

« Depois do combate de S. Pedro seguia o general Câmara 
para a Concepcion a reunir-se ao coronel Paranhos, afim de 
ir com todas as forças sobre o Panadero. < 

« Tem este geneial comprehendido bem o systema de 
guerra que nos pôde assegurar brevemente a captura de 
Lopez ou a sua fuga, se não quízermos esperar que a fera 
succumba á mingua e pelo abando no de todos os seus. 

« O general Câmara prepara pequenas partidas, com ele­
mentos de mobilidade, espera occasiao opportuna e cahe de 
improviso sobre o inimigo, batendoro sempre, e cortando-lhe 
'os escassos recursos que ainda lhe restam. 

<(. A prova de que este systema é o único a seguír-se hoje 
é o factò de ter ultimamente o tenente-coronel Moura, com 
40 -homens, partido de Iguatemy e varado a serra de Mara-
cajú, chegando até ao passo do Espadim, ,sem encontrar a 
menor resistência. 

« N'este ponto- encontrou o nosso distincto official mais 
de 1,000 pessoas, mulheres e crianças, em horrivej estado 
de miséria, das quaes pôde trazer umas 400, ficando outras 
a morrer de fome, porque seu estado de fraqueza já era tal 
que não podiam acompanhar a nossa gente. 

« Todo o longo caminho por onde atravessou o 'tenente-
coronel Moura estava juncado de cadáveres de mulheres e 
crianças mortas .á fome, degoladas ou lanceadas pelos espias de 
Lopez. D'esses bárbaros agarrou o dito official brasileiro 12, que 
com o maior cynismo se empregavam em sua nefanda tarefa! 

«Ent re as pessoas libertadas pelas nossas forças contam-se 
a viuva de Leite Pereira, filha dò Sr. cônsul portuguez 
Madruga, que, em seu nome, anda apresentado exageradissinias 
reclamai.Oes ao governo imperial como valor dos auxílios 
prestados pòr seu genro aos nossos infelizes compatriotas pri­
sioneiros de Mato-Grosso, a mãe do bispo Palácios, e uma 
neta do Sr. Barão de Melg^ço. 
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a Li os depoimentos prestados pelas duas primeiras, e con­
fesso que já cansa repetir os horrores porque tem passado 
tantos milhares de victimas do mais cruel tyranno que o 
inundo ha visto e que, para vergonha da humanidade, ainda 
encontra defensores como o celebre Sr. Mac-Mahon, que, 
segundo vejo da correspondência dos Estados-Unidos, publi­
cada no Jornal do Commerçio, por alli anda advogando a 
causa de Lopez. • 

« A miséria entre as destinadas do Espadim chegou a ponto 
que muitas comeram sapos e outras cobras venenosas para 
escaparem por este novo meio de suicídio ao cruel martyrio 
de morrer de fome ! 

« O systema de Lopez de arrebanhar e levar coinsigo, em 
suas constantes fugas, as familias paraguayas, podia até certo 
tempo ter uma explicação: deixar sempre ante nós o deserto 
e impedir pelos laços da familia as deserções de suas filei­
ras pelo terror que inspiravam as execuções de todas as pa-
rentas dos que desertavam. 

« Hoje, porém, qu*e todo o Paraguay está livre do seu 
poder, que a maior parte das familias paraguayas e estran­
geiras foram libertadas, que as que restam captivas e per­
tencem ás melhores do paiz têm visto o espingardeamento 
ou lanceamento de todos, os seus parentes, a continuação de 
semelhante systema só tem explicação nos ferozes instinctos 
do Lopez, estimulados pela embriaguez, que é actualmente, 
segundo affírmain, o seu estado normal. 

« Alguns espias do inimigo, agarrados pelas nossas forças, 
declara que Lopez lhes recommendára que o procurassem 
pelos lados do Apa, que a força deste acha-se reduzida a 
1,500 homens, que Romero fora fuzilado, assim como outros 
officiaes paraguayos, e que estão presas a mãe e as irmãs 
de Lopez. 

« Ao acampamento de Sua Alteza, em Curuguaty, se apre­
sentaram três caciques índios da tribu que aqui chamam 
Creolos. Declararam que tinham rejeitado todas as propostas 
de Lopez, e prometteram não só prestar-nos auxilio como 
obter o dos Índios Tambécuás e do grande cacique da serra 
de Maracajú. 

« Vá isto com vista a alguns lopistas de Buenos-Ayres, 
que já. faltavam de alliança-entre Lopez e os índios, não se 
lembrando ou fingindo ignorar o ódio tradicional que os in­
dígenas votam ao* Paraguayos. 

« Desertou para o nosso acampamento o major comman­
dante do corpo de rifleros com 12 praças. Este facto é 
muito importante, pois mostrou que a própria garde du corps 
do tyranno o está abandonando. 

« Em minha ultima caria disse que Sua Alteza seguiria 
de Curuguaty para Iguatemy, d'oude marcharia sobre o Pa­
nadero. Agora sei que o Principe, tendo deixado guarnecidos 
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os dous primeiros pontos, regressou para o Rosário, onde 
chegou no dia 13. • ' , > 

« Parece que o nosso commandante em chefe reconheceu 
que haveria grandes difficuldades em ir de Iguatemy para 
o Panadero, e resolveu ir á Conceição, marchando d'ahi com 
o general Câmara sobre o dito ponto, onde se continua a 
dizer que se acha Lopez. Não sei se Sua Alteza seguirá logo 
do Rosário para a Conceição, òu se virá a esta capital antes 
d'isso. 

« Voltando ao assumpto das ultimas operações, releva dizer 
que néllas o general Câmara fez 100 léguas de ida e volta. 

« Pede a justiça a publicação integral do seguinte officio, 
que prova o quanto concorreu para o bom êxito d'aquelles 
movimentos o coronel Paranhos. 

« — Commando das forças em operações. —Quartel-gene­
ral na villa da Conceição, 23 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Es. Sr. — Eu faltaria a um dever imperioso' 
de justiça e gratidão, se deixasse passar em silencio os im­
portantes, serviços por V. Ex. prestados no commando inte­
rino das forças da Conceição, durante a expedição que com-
mandei contra as forças inimigas entrincheiradas áquem do 
rio Aguarahy-guassú, e as que acampavam em Loma-ruguá 
sob o commando do coronel Ignacio Gomes. 

« «— Ao zelo e solicitude, á energia e acertadas providen­
cias por V. Ex. tomadas nunca as forças em expedição 
sentiram a menor falta de viveres, nunca as ordens que dei 
deixaram de ter inteira e prompta execução,. 

«. — Queira V. Ex. aceitar, por tão justo motivo, os lou­
vores que a justiça lhe tributa por meu intermédio. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, 

digno commandaute da 3.a divisão de infantaria.—O briga­
deiro, José Antônio Corrêa da Câmara.— » 

« Tive occasiao de visitar no dia 27 a Villa occidental (no 
Chaco) de que já se apoderaram os Argentinos, pondo-lhe o 
nome de Villa de Buenos-Ayres. 

« Parece-me que houve muito açoudamento da parte do 
governo argentino em considerar propriedade sua aquelle ter­
ritório todo do Chaco. 

« O art. 16 do tratado da tríplice alliança (que podem in­
vocar a seu favor os Argentinos), diz: — « Afim de evitar as 
dissenções e guerras que envolvem as questões de limites, 
fica estabelecido que os alliados exigirão do governo do Paraguai 
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que raclifique* tratados definitivos de limites com seus respectivos 
governos sobre as seguintes bases : a Republica Argentina 
será dividida da Republica do Paraguay pelos rios Paraná e 
Paraguay, até encontrar os limites do império do Brasil, 
sendo esses na margem direita do Paraguay, a Bahia negra: 
o Império do Brasil, etc. » „*#» 

« Ora occupar o território do Chaco, nomear ao major 
Dianna — commandante general dei Chaco, y commandante militar 
de Ia villa occidental, antes de ratificar o governo do Para­
guay os tratados definitivos de limites, é uma precipitação 
que tem visos de conquistas, o que não assenta bem ao 
povo que accusava o Brasil de querer conquistar o Paraguay. 

« Em todo o caso convém que se saiba que a bandeira 
argentina fluctua n'aquella villa, que lá está ei commandante 
general dei Chaco, y commandante militar de ia villa de Buenos-
Ayres, que, elle próprio me disse serem esses os seus títulos 
de nonieaçáo, lá está também um destacamento argentino 
sob o commando de um major, que é rendido de dous em 
dous mezes. As,ruas estão assim crismadas: 

« Ruas longitudinaes—General Mitre, General Vedia, General 
Bartolo Mitre, General Gelly y Obes, 5 de .Deciembre, Legion Mi­
litar. Ruas travessas — General San Martin, General Belgrano, 
General Alvear, General Bondeau, Genetal Lavalle, General Paz. 
Como se vê, a villa Occidental, Jioje villa de Buenos-Ayres, hesr 
panholou-se em generalatos nos nomes de suas ruas, e vê-se 
que essa possessão argentina, a seis léguas ao norte de As­
sumpção, é cousa que promette algo.» 

Para se poder avaliar o quanto foi trabalhosa e arriscada 
a campanha do Paraguay, quanto soffreram os nossos solda­
dos n'esta guerra' devastadora e cruel, veja-se a descripção 
que faz um correspondente da villa do Rosário, da marcha 
que seguio o batalhão n. 17.' de voluntários, organisado na 
província de Minas, o qual perdeu quasi todas as suas pra­
ças por moléstias e nos combates na província de Mato-
Grosso. 

« Rosário, 2 de Fevereiro de 1870. 
« Embarcam amanha os primeiros batalhões de voluntários 

da pátria que se retiram do Paraguay. 
« Cinco annos de incessante luta, cinco annos de honra, e 

a divisa nobremente, ganha por esses lidadores que vão pro­
curar os lares, não de cansaço, pois que a elle nunca cede­
ram, /mas porque a sua missão está coucluida, 

« O passado d'esses corpos, a fé de officio dessas bandeiras, 
é brilhante: todo o exercito a conhece. 
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« O 40.° e o 53.° batalharam dia e noute á luz da publi­
cidade ; nunca se mostraram sómenos aos mais valentes. 

« O 17.° trabalhou em Mato-Grosso em ésphera menos es­
clarecida ; lutou, para assim dizer na escuridão, mas nem por 
isso seus esforços merecem menos attenção. Faça-sè a luz no 
seio dos mares e ver-se-ha o horror dos combates que em si­
lencio travam os monstros marinhos. 

« O 17.* de voluntários da pátria ó hatalhao todo composto 
de Mineiros. Formou-se na occasiao do maior enthusiasmo no 
Brasil, em 1865, recebeu a nata das cidades de Minas-Geraes. 

« O seu pessoal era magnífico, sua disciplina, desde os 
primeiros dias da creação, invejável, graças ao espirito que 
lhe infundira o commandante, o tenente-coronel de commissâo 
Enéas Galvão. De Ouro-Preto marchou para Uberaba em 
Maio de 1865, em'Julho reunia-se ás forças expedicionárias 
para Mato-Gròsso, em Dezembro chegou ao Cochim, atra­
vessou os pântanos de Miranda, n'elles deixou innumeros com­
panheiros, ganhou Nioac, e afinal foi levado ao Apa, com­
pletando 364 léguas de marcha. 

« Invadio' o Paraguay, regou a ingrata terra com o sangue 
de 50 'camaradas, retrocedeu até o Aquidanana e foi chamado 
a Cuiabá, onde por algum tempo pôde descansar, vendo 
atrás de si 524 léguas medidas, durante 2 annos e mezes, 
á sola . de pé. * 

« Em 1869 o batalhão teve ,i rdem de descer para Assump­
ção; ahi chegou no mez de Acosto e poz-se- logo a cami­
nhar. Foi. a villa-Rica?.< voltou para Pirayú e d'ahi a Angus­
tura e Humaitá, onde espera cOnducção para ir ter ao Rio 
de Janeiro e á cidade de Ouro-Preto. 

« Nesse ponto fecharam um ciriulo immenso, Cuja circum-
ferencia se estende pelo interior rje um grande continente e 
de parte de um oceano. E' pelo Circulo que os antigos re­
presentavam a eternidade. 

« Estes homens caminharam uma eternidade. E durante 
essa eternidade quantos horrores?! A fome no Cochim em 
que só houve carne escassa durante muitos mezes, a fome 
do Rio-Negro, em que nem carne havia e disputavam-se 
cocos ás araras; a fome da retirada, em que se comiam 
cardos, quando os havia, em que SP matavam quatro rezes 
para 2,000 pessoas, as bexigas em Minas, a paralysia no Ta-
bôco,,que roubou perto de 300 vidas ; a cholera nos campos 
de Miranda, que devorou setecentos e muitos' homens ; os com­
bates de ,8, 9 e 11 de Maio de 1837 e tiroteios incessantes 
até 29 d'aquelle mez, em que só se contava com o valor do 
peilo e a protecção de Deus ; o iucendio dos campos;'a sede;, 
os paúes; a nudez; tudo, cmfiin 

« O 17.° foi o batâlhão-tenacidate.Não tinha o arrojo do 21/ 
paulista; mas possuía essa resignação iinmensa que se firma 
np dever e não dobra a cerviz ante calamidade alguma. 
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« O 17.° de voluntários fez jus á admiração de seu paiz. 
No tempo em que a gente de Mato-Grosso cobria-se de far­
rapos, causava alegria 'o cuidado que d'esses frangalhos tinha 
aquelle batalhão. As blusas, as calças eram rotas,? mas lim­
pas. Sahiam os soldados dos charcos para buscarem água 
um pouco pura e lavarem suas roupas. 

« A banda de musica era excellente : todos em Minas 
têm vocação pela divina arte. E' a pátria do padre Maurí­
cio, cujas missas o celebre Newkomm tanto applaudia. Essa 
musica fez echoar o sertão com as mais bellas inspirações 
dos grandes mestres. Durante a retirada ainda entoava hym-
nos guerreiros; depois calou-se; os músicos morreram uns 
de bala, outros de cholera, os instrumentos perderam-se. A 
ultima vez que tocaram foi junto ao ribeirão das Cruzes. 

« O batalhão chegou a ter 900 praças. Seus officiaes eram 
todos distinctos. O major Vicente, o capitão Jucá Duarte, 
popular entre todos, morreram de paralysia, este em Mi­
randa, aquelle no Tabôco. Jucá Borges, valente, incansável, 
hoje o commandante do corpo ; Ercok, que foi capitão aos 
17 annos ; Vianna, Tobias, Raymundo Monteiro, que é ainda 
alferes de commissâo, apezar de nove lançaços recebidos no 
peito, e muitos outros guiavam os soldados, ora para romper 
o circulo de inimigos ou de fogo no campo, ora para se 
metter nos alagadiços. Se nao nos falha a memória, o ba­
talhão quando voltou do Apa tinha pouco mais de 200 fio-
mens, inclusive os officiaes. 

« Investigue-se a historia da expedição de Mato-Grosso ; 
ella é grandiosa. ( ' 

« Volvamo-nos agora para a luz. 
« Os batalhões 40.° e 53.° de voluntários se esforçaram 

6empre juntos: entraram em fogo pela primeira vez no dia 
2 de Maio de 1866. Quem foi o padrinho d'elles no baptis-
mo de sangue assigna hoje a ordem do dia de despedida. 
O marechal Victorino levou-os á peleja e, soldado veterano, 
estremeceu de orgulho ao ver aquelles soldados bisonhos. 

« No dia 24 de Maio, na grande batalha de Ozorio, o 40.° 
e 53.° estiveram soberbos. No dia 16 de Julho, n'essa luta 
^remenda ferida pelo inclyto Polydoro, ainda se acharam nos 
pontos de maiores apuros. Fizeram parte um da 1 / divisão 
de infantaria, o outro da, 6.a, e durante sete mezes de boná-
gardeio seguido sustentaram o flanco esquerdo da frente de 
Tuyuty, acampados nas linhas. A marcha de Tuyú-Cué, a de 
Paré-Cue a Palmas, as batalhas de Dezembro de 1868, as 
de Agosto de 1869 foram successos presenciados por esses 
batalhões, que poderão, como os soldados de Napoleão, di­
zer — ahi estive. 

« Os commandantes dos batalhões ns. 40.* e 53,° são os 
bravos coronéis Faria Rocha e Barros Vasconcellos, este de 
Pernambuco, aquelle tia Bahia. Hoje despedem-se elles de 

Vol. i v . - 61, 
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seus companheiros e abraçam aquelles homens de quem fo­
ram ajudados ou a quem soccorreram tantas vezes'em mo­
mentos supremos. » 

Outra correspondência da villa do Rosário descreve a zona 
do território tio Paraguay onde se deram os últimos successos 
da guerra que terminou, a qual transcrevemos porque a jul­
gamos interessante. 

« Villa do Rosário, 14 de Fevereirp de 1870. 
« A zona em que se dao os successos finaes d'esta guerra, 

ou melhor, onde se ultimam ós derradeiros estremecimentos 
da luta qúe Lopez estouvadamente encetou com o teimoso 
Brasil, é uma das menos exploradas e conhecidas de todo o 
continente sul-americano. 

« Portanto, não será fora de propósito enviar-lhe com esta 
correspondência uma parte do optimo m,appa organisado e 
desenhado pelo Dr. Guilherme Lassance, e que é o resultado, 
não só de caminhameatos reguláres feitos já por engenheiros 
como de informações bem combinadas e acuradamente cote­
jadas umas com as outras. 

« Lancemos os olhos sobre esse • trabalho. Nos districtos da 
Conceição e S. Salvador, nos campos denominados Iguatemy 
e Amambaht, no sul do districto de Miranda e na extrema 
do chapadão da Vaccaria, passam-se aquellas scenas notáveis." 

« 0 theatro' extenso, deserto como é, , tem magestade. De 
um lado a O. fica o rio Paraguay, do outro, a 70 léguas em 
sentido longitudinal, cotre quasi parallelamenle o Paraná. 

« A meia distancia d'esses dous immensos caudaes ergue-se 
a serra de Maracajú, abrupta 'na sua vertente occidental, na 
oriental plateau immenso, suave, que vae morrer nas margens 
do Paraná. 

« D'essa serra nascem para a esquerda os rios Jejuy, Ipané, 
, Aquidaban, Apa, Miranda e Nioac ; para a direita o Iguatemy, 
o Amambahy, e Dourados, Ivinhôyma e Brilhante. A direcção 
média dos rios da esquerda é quasi geral de E. para 0. 
com excepção do Miranda, que toma directamente para N. 
desde os primeiros impulsos. 

« No' Apa terminam os terrenos da vencida republica. 
Antes da guerra uma linha de 12 fortes guarnecia a divisa: 
hoje a lealdade dó viziriho poderoso a matem melhor do que 
aquella serie de palanques., Contravertente do Apa sahe o rio 
Dourados que vae na direcção de E procurar as águas do 
Ivinheyma e do Paraná. 
. < Os affluentes do Apa do lado da republica são o Guaça 

e o Apa-mirym, do lado do Império os ribeirões da Pedra de 
Cal, de José Carlos,. Sombrero ou o do Chapóo, Taquarussú, 
Gabriel Lopes e Lageado, qúe foram todos transpostos pela 
expedição de Mato-Grosso em 1867. 
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« O outro rio importante, cuja embocadura se encontra ao 
subir o Paraguay, e o Miranda ou Mondego, chamado pelos 
Paraguayos Ubotety, o qual recebe primeiro o Nioac no ponto 
chamado Forqnilha, depois o Aquidanana, a quem os Para­
guayos deram o nome de Blanco para levarem até áquellas 
margens as raias de sua atrevida occupação. 

« A área do terreno entre o Jejuy e Iguatemy, Miranda 
e Brilhante, Paraguary e Paraná, é de 3,600 léguas qua­
dradas. 

« Com açção phantastica sobre essas solidões, ficava Lopez 
no seu retiro de Panadero, vendo pela fome esboroarem-se 
os últimos restos do seu poder. Ainda alli os Brasileiros não 
o deixaram descansar. Câmara tomou a estrada do rio 
Verde, marchou 32 léguas, apoderou-se da trincheira que de­
fendia o rio Agaray e occupou Cambaceguá, desattendendo 
aquella denominação—paradeiro dos negros—, pois que se 
julga com .fóros* de tão bom caucasico como Lopez. 

« O "tyranno deixou então precipitadamente a immunda 
guarida com os signaes mais inequívocos de seu estúpido furor 
é de suas misérias, e seguio caminho da immensidade. Foi 
a principio para NNE pela estrada de Chiriguelo, como que 
buscando o ri° Apa. Retrocedeu. 

c Já então não occultava os seus apuros. As deserções fa­
ziam-se á sua vista.: as mulheres retrocediam em romaria: 
em vão lancea umas, em vão açouta outras, em vão espin-
gardeia officiaes ; é obrigado a ceder á corrente. N'um pouso 
abandonam quatro peças, n'outro Cinco, adiante'outras, mais 
além carretas, bagagens próprias. Os soldados atiravam fora 
as armas ;' debalde os generaes Caballero, Resquim, Delgado, 
Rôa, procuram manter as esperanças n'essa gente aniqui­
lada. 

« Em seguida Lopez subio a todo o custo a serra, e atra­
vessou duas vezes d Aguaray, fazendo uma volta de cinco 
léguas para fugir de um grande salto e attingir o chapadão 
do Amambahy. Diante d'elle abriam-se campos vastíssimos 
tanto mais desoladores quanto lhe faltavam cavallos. Diante 
d'elle, só obstáculos, só tormentos. 

« Fora necessário o gênio um tanto desvairado de Victor 
Hugo para perscrutar o estado tenebroso d'aquelle coração. 
Imaginem um obreiro que se sente agarrado e aos poucos 
esmigalhado pelas rodas do machinismo que elle próprio acaba 
de levantar. 

« Emfim, pôde Lopez caminhar ainda. Ninguém, o persegue 
comtudo. Quem o tange? E' a fome; o impossível. Com-
prehendeu afinal que tudo está acabado e tenta achar uma 
solução ao .seu desespero. 

« Marchou mais" 20 léguas, rodeado só d'aquelles que que­
rem salvar a bandeira paraguaya na Bolívia. Novas bagagens 
são abandonadas : novas deserções de fieis se verificam. 
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« Os generaes não desertam em attenção á sua alta posição 
que não lhes impede o conhecimento da fome. Junto ao rio 
Amambahy, correntoso e largo, a parada foi obrigatória. 0 
lançamento de. uma ponte tornou-se quasi impossível. Nin­
guém se esforçava. Lopez na barranca, com as mãos de 
Mme. t Linch» entre as suas, animava os desventurados sol­
dados : « Trabalhai, meus filhos, dizia, ó preciso salvar o 
vosso presidente. » 

« O tigre fazià-se de humilde: recolhia as unhas, acari­
ciava. Emfim ainda passou o Amambahy e continuou ao norte 
em direcção- a Dourados, primeira colônia do Brasil. Pelos 
últimos passados sabe-se que em um ponto d'esta estrada 
parára o horném por não saber mais como levar"aquillo que 
lhe resta. 

« Esses passados afíluem de todos os pontos; familias se 
apresentam no Rosário vindas da serra de Maracajú, do Cerro-
Corá e de distancias immensas. Em Curuguaty, haviam-se 
apresentado ao general José Auto, do dia 31 do passado a 
4 do corrente, 44 homens, dos quaes 13 officiaes. 

cc Apenas o general Câmara teve noticia de que Lopez, 
marchava para a fronteira, tomou o caminho da. Bella Vista 
por Sanguina-Cué, passo Barreto, Observacion, Gavilan-Cué 
e Laguna, ao mesmo tempo que o coronel Paranhos pelos 
campos de ÍSÍhuporá dirigio-se á estrada de Chiriguelo, aberta 
na. vertente occidental da serra de Maracajú, e parallela ao 
roteiro que levou Lopez. 

« A estrada de Chiriguelo vae ter ao Apa, sahindo defronte. 
do forte Olympo, quasi encostado á serra. O general cami­
nhará 60 léguas até o Apa, pisará o território brasileiro, 
n'elle andará 24 legUas até á colônia de Miranda, ponto em 
que se entronca o caminho de Dourados, distante 12 legdas. 

« A viagem que Lopez pretende fazer é verdadeiramente 
acabrunhadora. Vejamos os números : 

De Dourados á colônia de Miranda 12 léguas brasil. 
Da colônia a Nioac. . 12 » » 
De -Nioac á villa de Miranda 24 » » 
Da villa ao rio Paraguay. .. 30 » » 

78 » » 

«' Sem contar os tropeços de passagens do- rio e as guardas 
que vão se estabelecer na costa, desde Corumbá até Coimbra 
e Fecho dos Morros. Para issé marchou hontem o batalhão, 
n. 21° de infantaria, e foi o coronel Hermes da Fonseca no­
meado commandante da fronteira do Baixo Paraguay. 

« Estão, ' pois, por ahi em movimento todos os elementos 
para estreitar o circulo de possibilidade de fuga que agita a 
mente atribulada do ex-supremo. Quererá elle- seguir 
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costa do Apa? Mas lá está o coronel Bento Martins de obser­
vação, que lhe bradará : « — Alto ! Entrega-te ou morre ! — » 

« No dia em que Lopez fôr agarrado ou desapparecer do 
mundo, a cohorte que o segue virá jubilosa reunir-<se com 
os compatriotas já salvos e amaldiçoar aquella nefanda me­
mória. 

« Hoje, pelo numero de desertores, prisioneiros e mortos 
em combate, e pelo que fica ainda a Lopez, póde-se cal­
cular em 5,000 homens a gente armada que o acompanhou 
depois da campanha da Cordilheira, sommando este numero 
aos 8,000 que as operações de Agosto inutilisaram, tem-se o 
total de 13,000 homens que se achavam em Ascurra e todos 
os pontos magnificamente defensáveis d'aquelle departamento. 

« Os Brasileiros, segundo os dados do Diário do Exercito, 
operaram na offensiva com 18,340 homens, e d'esses talv z 
6,000, tomando o caminho de Altos e Tobaty, nunca en­
traram em linha de acção. » 

Depois das noticias que contém a correspondência acima 
transcripta, devemos fazer menção dos documentos officiaes 
que se referem ás operações da guerra, do mez de Outubro 
em diante. 

a Telegramma.— O conselheiro Paranhos ao ministro do 
Brasil em Buenos-Ayres. — Assumpção, 18 de Fevereiro de 
1870. 

« O general Câmara moveu-se da Concepcion no dia '9 do 
corrente com a principal columna .de suas forças em direcção 
á Bella-Vista, que fica perto das cabeceiras do Apa e onde 
se achava acampado com uma força da1 vanguarda o coronel 
Bento Martins. O coronel Paranhos deve ter marchado no 
dia 15 com a 2.» columna, dirigindo-s^ aos campos do Chi-
riguelo. 

« A fuga de Lopez em direcção ao norte parece um facto 
indubitavel. Todos os passados confirmam este juízo, que é 
a convicção do general Câmara, de cujas- disposições se deve 
esperar ou a captura do fugitivo, ou, se este tomar grahde 
antecipação-, a certeza de ter passado para o território da Bo-

tiivia. 
< A ultima prova da fuga de Lopez foi levada ao coronel 

Bento Martins em Bella-Vista pelo capitão Leon Cacefes, 
ajudante de ordens do ex-dictador. 

« Do interrogatório feito a 10 do corrente a este passado 
em Capivary, uma légua distante de Chiriguelo* nos primei­
ros dias d'este mez. Informou' o dito passado que eram tão 
freqüentes as deserções que nem o mesmo Lopez podia saber 
ao certo a forca que o acompanhava, e refere muitas cir­
cunstancias, que tornam o seu depoimento concorde com 
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os -anteriores em descrever a situação de Lopez como desespe­
rada. 

« Já em marcha te/e noticia o general Câmara de que 
alguns Paraguayos das forças destroçadas de Genes haviam 
apparecido pelo Aquidaban e tentavam passar este rio para 
fazer juncção com Lopez; saqueando durante o seu trajeçto 
as míseras familias que encontravam e commettendo toda a 
sorte de attentados. 

• O general mandou-lhes uma força no encalço. Os ban­
didos resistiram; morreram três e ' ficaram prisioneiros o-
major Gabino Salina, ferido, um capitão, dous, tenentes e 
dous' soldados. Trazidos á Concepcion e alli revistados por 
ordem do coronel Paranhos, foram encontrados vários objectos 
de ouro roubados ás famílias. 

r« O roubo apprehendido foi entregue á autoridade para­
guaya da Concepcion, como *esta solicitara, para ser remettido 
ao governo provisório da republica. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.— Quartel-general em po­
treiro Capivary, 10 de Novembro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a satisfação de communicar a' 
V Ex. que depois do meu officio de Í8 do mez passado as 
/orcas que se acham acampadas n'este ponto, e bem assim 
nos de S. Joaquim e Inhum não-íem soffrido maiores priva­
ções. Um só dia tem-se deixado de dar carne sendo muitas 
vezes ração inteira, e tem sido também mais ou menos re­
gular o fornecimento da farinha, a qual nas occasiões em 
que faltou foi substituída^.por milho. 

« Foi coroado do mais perfeito êxito a operação sobre Cu­
ruguaty que em 25 do passado confiei ás forças da vanguarda 
ao mando do distincto coronel Fidelis Paes da Silva. 

« O inimigo soffreu n'esse ponto um prejuízo, de mais de 
450 homens, e ao mesmo tempo foram libertadas grande nu­
mero de familias paraguayas, que tinham sido constragidas 
por Lopez, a abandonar, para seguil-o, os lugares de suas 
residências, e sobem a 3,000 almas. 

« Chegando ella| a este acampamento foi-lhes distribuído^ 
algum milho, soccorro que se tornava indispensável, á vista 
do seu estado de extenuação, que já tinha feito perecer umas 
poucas no caminho, e seguiram para o Rosário, donde em­
barcaram para Assumpção. 

« Depois de occupar* Curuguaty, uma força de cavallaria 
ao mando do tenente-coronel José Lourenço Vieira Souto 
percorreu na extensão de 16 léguas os potreiros visinhos, no 
intuito de descobrir algum gado; reconheceu, porém, que não 
existia absolutamente nenhum. O coronel, Fidelis seguio elle 
mesmo por minha ordem a reconhecer o terreno até o rio 
Jejuy. 
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« Ap guardas inimigas que se achavam n'este trajecto e 
mesmo as da margem direita d'-esse riq, ou se entregaram 
ou se puzeram em fuga. Está pois livre de inimigos todo o 
território paraguayo sito ao sul do no Jejuy. 

a 0 orgulhoso dictador que ainda em Maio do corrente 
anno ameaçava com a guarnição de Itapua o curso do rio 
Paraná e o território correntino, emquanto que de Ascurra 
mandava diariamente suas partidas á margem do , rio Para­
guay até Angustura e ás portas de Assumpção, hoje em dia 
não exerce mais influencia sobre um palmo de todo esse 
território. 

« Quanto ao território situado ao norte do rio Jejúy quasi 
a totalidade igualmente escapou a seu poder, pois a força 
destacada por ordem do brigadeiro .Câmara ao mando do 
major Francisco Antônio Martins, ap'oderando-se da povoaçao 
de Taquaty, .chegou victoriosa até a margem do rio Verde, 
affluente do rio Aguaray-guassú,. e que dista d'elle. 

« 0 domínio de Lopez acha-se assim reduzido ao estreito 
território comprehendido entre o Jejuy e o Aguáray, affluente 
de sua margem direita. O terceiro lado deste triângulo é 
formado pela serra de Maracajú que separa as vertentes dos 
rios Paraná e Paraguay e o território brasileiro do paraguayo. 

« São poucas as informações que se tem podido obter 
acerca d'esse território; parece porém que elle é quasi todo 
coberto de matas e contém duas únicas povoaçôes. Igatiny e 
Lima. 

« A certeza de que o inimigo abandonaria as importantes 
posições defensivas da. picada qúe conduz a Curuguaty e da 
passagem do rio Jejuy, e bem assim a das numerosas perdas 
que soffreu pela expedição do coronel Fidelis, e pelas deser­
ções conseqüentes de sua retirada precipitada de Curuguaty 
para Iguatemy, habilitaram-me a reduzir a força aqui exis­
tente, simplificando o serviço de fornecimento de viveres. 

<( Fiz pois seguir a estacionar no Rosário cinco batalhões 
de voluntários da pátria, e bem assim a divisão argentina 
que o general Mitre puzera á minha "disposição, dous corpos 
de cavallaria e fracções do 1.° batalhão de artilharia e do 
batalhão de engenheiros. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario déstado dos negócios da guerra.— 
Gastão de Orleans, commandante em chefe.» 

o Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. —Quartel-general em 
potreiro Capivary, 10 de Novembro de 1869. 

u Illm. e Exm. Sr. — Remetto. a V. Ex.. cópia da parte 
que me dirigio em data de 6 do corrente mez, o coronel 
Fidelis Paes da Silva, commandante das forças da vanguarda 



— 478 — 

dando conta dos resultados que obteve na expedição de que 
foi encarregado; acompanha-o respectivo itinerário. 

« Deus guarde a V Ex. 
« I l lm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — Gas­
tão de Orleans, commandante em chefe. »/ 

« — Commando das forças da vanguarda junto ao rio Capi­
vary, 6 de Novembro de 1869. 

« — Serenissimo Sr .—Junto remetto a Vossa Alteza a parte 
circumstanciada que me foi pedida, dos detalhes occorridos 
na minha expedição, afim de Vossa Alteza tomar na consi­
deração o que julgar conveniente. 

« — D^us guarde a Vossa Alteza. 
« — A Sua Alteza ,o Sr. Conde d'Eu commandante em chefe 

de todas as forças brasileiras contra o governo do Paraguay.— 
Fidelis Paes da Silva, coronel. » 

« — Commando das forças da vanguarda. 

Parte. 

« — Tenho a honra d,e communicar a Vossa Alteza os fei­
tos seguintes, occorridos com as forças sob meu commando, 
compostas dos corpos 5.° de caçadores a cavallo, 11.° corpo 
provisório de cavallaria, batalhão n. 18.° de infantaria e o 
corpo n. 46:° de voluntários. 

c< —,No dia 26 do corrente, pelas 4 horas da tarde, segui 
côm essa força e passei a três quartos de légua além da mar­
gem direita do arroio Capivary. 

« — Pelas 2 horas da madrugada do dia seguinte marchá­
mos e fomos acampar ás 9 horas da manhã junto ao arroio 
Retoma. Durante essa marcha aprisionamos um bombeiro e 
apresentaram-se mais dous, sendo um sargento ; á vista das 
declarações d'elles mandei examinar a ponte sobre o rio Çor-
rientes ; sabendo que se achava inutilisada fiz seguir o en­
genheiro com uma fachina, afim de construir uma ligeira 
pinguella para facilitar a passagem da infantaria, e fazer 
passar a cavallaria a nado. '„ 

« — Seguindo eu logo para esse ponto com o 11.* corpo 
de cavallaria, afim de reconhecer o campo do lado *opposto, 
para acampar com o grosso da força, ordenando ao coronel 
commandante da 6.» brigada, que ás 3 1/2 horas da tarde 
marchasse para aquelle ponto. 

« — Sendo informado pelos passados que existia junto ao 
arroio CarimbataHy uma guarda de 70 homens, resolvi sur-
prendel-a ao clarear do dia 28 ; então mandei que fossem 
apresentados 60 homens de cavallaria bem montados e 50 de 
infantaria, sendo aquelles com mandados pelo major João 
Carlos de Abady e estes pelo capitão Antônio César Tupi-
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nambá, e com estes marchei á meia hora depois da meia 
noute. determinando que o coronel Rocha marchasse n'aquella 
direcção ás 3 horas da madrugada. 

« — Ao clarear do dia achava-me com a força acima refe­
rida a três quadras de distancia do dito passo ; ahi vendo 
que a infantaria. pouco podia coadjuvar-me, pela morosidade 
da marcha, ordenei que a cavallaria marchasse na vanguarda 
d'ella, e quando approximei-me mandei carregar sobre aquelle 
ponto, o qual reconheci ter sido abandonado a poucos mo­
mentos. 

« — Resolvi então seguir até Curuguaty ; nesta direcção, 
em distancia de meia légua, avistamos oito homens, que 
logo tentaram refugiar-se em um fachinal, o qual logo ex­
plorei, fazendo d'estes Cinco prisioneiros; pelas declarações 
d'elles soube da existência da.guarda em Abagibá, e que era 
composta de dous capitães, sendo um commandante da po­
sição >B rtmtro da força, que eram então os 70 homens. 

« — Resolvendo-me batêl-a, segui immediatamente com as 
sessenta praças de cavallaria n'aquella direcção: ao avistal-o 
adiantei-me da força com uma bandeira branca acenando-
lhes que se rendessem, responderam-me com tiros de fuzi­
laria, á vista do que ordenei ao capitão Elisêo que carre­
gasse, o que fez, assim como o resto da força que vinha em 
protecção ; á vista da galhardia com que carregaram os nossos 
soldados, e sendo ferido o capitão Rios, commandante da 
dita guarda, o inimigo debandou-se, deixando parte do arma­
mento, refugiando-se no' matto, o qual fiz logo explorar, 
deixando em nosso poder 3 mortos, 15 prisioneiros, inclu­
sive o capitão Rios, assim como 40 lanças, 12 carabinas, 
8 espadas e 1 bandeira. 

« — Pelas declarações d'estes últimos prisioneiros soube que 
existia na villa de S. Isidro de Curuguaty, o major Francisco 
Adorno, chefe d'aquelle ponto e commandante do regimento 
46.° de cavallaria, que guarnecia a dita villa ; á vista do que, 
dei pasto aos cavallos por espaço de uma e meia hora, com 
o fim de esperar' que chegasse as cincoenta praças de infan­
taria. 

« — No fim d'esse prazo segui com os 4 meios* esquadrões de 
15 homens e a infantaria, afim de reconhecer em que cir-
cumstancia se achava o inimigo, e quando me achava a 3 
quartos de légua próximo da villa, forcei a marcha segundo, 
o estado da cavalhada e cheguei a ponte do arroio que ba­
nha a base da collina, onde está situada a referida villa. 

« — Tendo avistado a confusão que reinava dentro da praça, 
entre as familias, e que o inimigo procurava retirar-se pre­
cipitadamente, galopei com a força e logo que me approximei, 
levantei uma bandeira branca, afim de ver se elles se entre­
gavam, porém vendo que não tirava resultado algum favo­
rável, .por me receberem com tiros de fuzilaria, ordenei ao 
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alferes do 5." corpo de caçadores Manoel Rodrigues Gomes 
de Carvalho, que com trinta homens sob seu commando 
carregasse sobre a massa inimiga, e o resto, da força ao 
mando dó capitão Elisêo, carregando logo em sua protecção, leva­
ram-o-desde a boca da, picada próxima a villa até a distancia 
de meia légua em completa derrota, o inimigo n'essa exten­
são sempre resistindo, procurava emboscar-se nas matas que 
bordavam a estrada onde viam algum abrigo, deixando ficar 
no lugar do combate 85 mortos, inclusive 6 officiaes, 68 
feridos, inclusive 1 capitão, 85 prisioneiros, 2 bandeiras 
2 tambores, 330 lanças, 60 carabinas, 20 carretas 50 rezes e 
520 familias que seguiram ,com a força derrotada, logrando 
escapar-se ferido o major Adorno, commandante do referido 
ponto. 
' « — Resta-me agora cumprir um dever de consciência, 
recommendando a Vossa ÁUezà os nomes dos officiaes e 
praças que se tornaram mais salientes pelo seu comporta­
mento. 

« — O tenente honorário Agostinho Ribeiro da Fontoura, 
meu ajudante de ordens e encarregado das repartições do 
ajudante e quartel-mestre-general, se torna digno de menção 
não só pelo zelo e actividade com que cumprio os seus 
deveres, como também pela maneira porque se portou quanfio 
ataquei a primeira guarda; pois ao ouvir minha voz de 
carga mandou com intrepidez tocar carga como com grande 
denodo carregou sobre o inimigo deixando um gravemente 
ferido e indo immediatamente acudir ao flanco direito por 
onde tentavam refugiar-se no mato próximo, mostrando 
assim valor e sangue frio; alferes Gaudencio Avelino.Nunes, 
também meu. ajudante de ordens, por ter cumprido com 
actividade e acerto as minhas ordens, e por 4er carregado com 
denodo, provando por mais de uma vez quanto ó digno da 
menção que -faço d'elle, í merecendo minha admiração quando 
a força da villa, por apreciar o seu valor e coragem vendo-o 
bater-se com. o capitão Vallasques, deixando-o gravemente 
ferido com diversos golpes. • 

<« — Nao é menos digno de menção o distincto capitão 
ajudante de campo de Vossa Alteza, Francisco de Paula Ar­
gollo, que marchou incorporado ao meu estado-maior, pro­
vando mais de uma vez sua coragem e intrepidez, carre­
gando sobre o inimigo e coadjuvando sua completa derrota. 

« — Torna-se digno de especial menção o 1.° tenente de 
engenheiros Guilherme Carlos Lassance, pela maneira dis-
tincta porque se portou, acompanhando-me sempre nos luga­
res de mais perigo, ainda mesmo quando carreguei sobre o 
inimigo em ambos os pontos em que bati, sendo mais que 
temerário, visto que nao é grande cavalleiro, dando prova 
com sua coragem e valor de quanto é digno da menção que 
d'elle faço a Vossa Alteza, tanto mais por ter pedido para 
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seguir com a vanguarda, quando designei que marchasse 
com o grosso da força. 

« — São dignos de louvor os capitães Elisêo Teixeira de 
Mello do 1," corpo de cavallaria, e alferes do 5.° de caça­
dores Manoel Robrigues Gomes de Carvalho, que faziam parte 
dos sessenta homens com que segui, aquelle pelo denodo e 
bravura com qúe Carregou sobre o inimigo, nao só no pri­
meiro ponto que bati, como também pela coadjuvação que 
prestop ao mencionado alferes Carvalho, que commandava o 
meio esquadrão da vanguarda, quando batia-se com a força 
da villa, carregando logo em sua protecção, resultando d'isso 
a completa derrota do inimigo. 

« — Quanto ao .alferes do 5.° de caçadores a que acima 
me refiro, tornou-se digno de especial menção, porque, rece­
bendo ordem minha para carregar sobre a força inimiga com 
trinta homens sob o seu pommando, não trepidou na exe­
cução d'essa ordem, chamando a minha attenção pelo denodo 
e bravura com que batèu-se com o inimigo,* dando assim 
um bello exemplo aos seus commandados, dos quaes torna­
ram-se dignos de menção pela maneira intrépida com que se 
bateram as seguintes praças do 5.° corpo de caçadores : 1.° 
sargento Antônio, da Costa Pavão, 2.° sargento João Eduardo 
de Brum, 2.° cadete Salvador - Fragoso Netto, furriel Pedro 
Tecula Ajalla, cabjs Manoel Ricardo -. dos Santos e José Gre-
gorio da Silva, anspeçada Francisco Pinto, e soldados Oli-
verio Alves Filho e Amancio Rodrigues Lima; do 11.° corpo 
provisório, 2 ° sargento Joaquim Teixeira de Souza, fumeis 
Manoel Jacintho da. Porciuncula e Pacifico da Costa Araújo, 
cabos Laurindo Paes, e João Pedro da Rocha,- e o soldado 
Manoel Bastos.. Também são dignos de louvor o major João 
Carlos Abady, o 'capitão Antônio César Tupinambá e o al­
feres Heleodoro Avelino de Souza Monteiro, o primeiro do* 1.° 
corpo de cavallaria e os dous últimos do corpo n. 46° de 
Voluntários, estes por terem accelerado a marcha com o fim 
de chegarem ainda a tempo e tomarem parte no combate, e 
aquelle pela coadjuvação que me prestou para o bom cum­
primento da missão de que fui encarregado. 

« — Acampamento junto ao arroio Capivary, 6 de Novem­
bro de 1869. — Fidelis Paes da Silva, coronel. — » 

« Commandb em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. -—Quartel-general no 
potreiro Capivary em 3} de Outubro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Remetto a V. Ex. a cópia da parte 
dada pelo coronel Fidelis Paes da Silva, commandante das 
forças' da vanguarda, mencionando ter batido e derrotado 
completamente a guarnição do ponto de S. Isidro, composta 
de 400 homens ao mando do major Adorno. 

« Deus guarde a V. Ex. 
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« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 
ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe.» 

« — Commando das forças da vanguarda em Santo Isidro de 
Curuguaty, 29 de Outubro de 1869. 

«..-r- Cumpre-me communicar a Vossa Alteza que me acho 
acampado n'esta villa, depois de ter batido e derrotado com 
60 praças de cavallaria é 54 ditas de infantaria, 400 homens 
ao mando do major Adorno, que formavam essa guarnição, 
ficando da parte do inimigo 76 mortos, inclusive 2 capitães, 
2 tenentes e 2 alferes; 68 feridos, 87 prisioneiros, sendo 5 
officiaes e o capellão, 330 lanças, 70 carabinas, 2 bandeiras, 
50 rezes, 20 carretas, sendo 6 do governo e as mais de par­
ticulares, fiz queimar as carretas e inutilisar todo o arma­
mento. 

« — Uma légua antes d'esta villa, bati uma guarda.de 70 
homens, fazendo-se alli 15 prisioneiros e inclusive o capitão 
commandante, ficando no campo 3 mortos, 40 lanças, 12 
carabinas e I bandeira; fiz inutilisar todo o armamento. 
Existe nesta villa 320 familias, e constantemente estão se 
apresentando as que fugiram na occasiao em que entrámos. 

« — Na minha parte serei mais minucioso e recommen-
darei os officiaes e praças que me coadjuvaram n'esta espi­
nhosa em preza. 

« — Deus guarde a Vossa Altfeza. 
i — A Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu, commandante em chefe 

do exercito brasileiro na republica do Paraguay.,— Fidelis Paes 
da Silva, coronel commandante. —» 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em o 
potreiro Capivary, 3 de Novembro de 1869. 

« Illm. e Exm- Sr.—Envio a V Ex. cópia do officio 
que em data de 30 do mez próximo findo dirigio ao Exm. 
Sr. tenente-general Visconde do Herval o brigadeiro José An­
tônio Corrêa da Câmara, commandante das forças que ope­
ram ao norte d'esta republica, acerca dos resultados' que tem 
obtido na expedição em que se acha. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« I l lm . e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

minibtro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — Gas­
tão de Orleans, commandante em chefe.» 

« — Commando das forças expedicionárias. — Quarteligeneral 
na villa da Conceição, 30 de Outubro de 1869. 

« — Illm. e Exm. Sr.—Acaba de chegar a esta povoaçao 
o coronel Frederico Augusto de Mesquita, que, como já par­
ticipei a V Ex., deixei no commando da força expediciona-
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ria com que marchei sobre Canete, com elle chegou o comboi 
de Brasileiras em numero de 155 mulheres e crianças, assim 
como mais de três mil Paraguayos, de ambos os sexos e de 
todas as idades, abundando extraordinariamente o das mu­
lheres, que sobe a duas mil. 

« — Não se recolheu ainda o tenente-coronel Guerreiro, que 
seguio para Bella"-Vista, e d'elle consta ter batido uma guarda 
de 8 homens, que cahiram todos prisioneiros. 

<Í — O estado d1 essa gente era desesperador, faltava-lhes 
alimentação, e viam-se expostos a morrer, de fome sem que 
pudessem deixar o lugar em que tinham sido " collocados. 

« — O mesmo tenente-coronel mandou carnear • para elles 
8 bois que tinha encontrado. 

« — O, major Martins, que fiz seguir com 120 praças para 
Taquaty, consta ir em perseguição de 40 homens que esta­
vam para aquelles lados. 

« — Para o Pedernal fiz sahir o - capitão Cypriano, meu 
ajudante de campo, para arrebanhar gado alçado, que se­
gundo informações que tenho ainda alli existe. 

« — Hoje fiz para o mesmo ponto sahir o capitão Fran­
cisco Xavier com 50 praças do 1.° corpo de exercito. 

« — Mandei-o embarcado pela rapidez e commodidade da 
viagem, que muito poupa os cavallos. 

« — Diariamente se apresentam homens e mulheres, al-

§uns moradores pacíficos d'estes arredores, outros dispersos 
os combates que vencemos. 
« — Todos vem collocar-se sob a guarda e protecção da 

bandeira do Império, e eu, segundo suas oircumstancias, e 
gêneros de vida anterior, ou mando apresentar ao tenente-
coronel Rieàldes, commandante da legião paraguaya, ou os 
faço voltar para suas habitações. 

« — Deus guarde a V Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. tenente-general Visconde do Herval, 

commandante do 1." corpo de exercito.— José Antônio Corrêa 
da Câmara, brigadeiro. — » 





LIVRO DÉCIMO. 

CONTINUAÇÃO DOS DOCUMENTOS OFFICIAES QUE DIZEM RESPEITO Á 
CAMPANHA DE SUA ALTEZA O SR. CONDE D'ÈU, 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na república do Paraguay. —Quartel-general, no po­
treiro Capivary, em 17 de Novembro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.— Ao presente officio acompanham có­
pias de 4 documentos relativos ás operações que têm lugar ao 
norte d'esta republica ; constando o 1.° da parte do tenente 
de engenheiros Eugênio Adriano Pereira da Cunha e Mello, 
datado de 30 de Outubro ultimo; o 2." da parte do brigadeiro 
José Antônio Corrêa da Câmara, datado de 10 do corrente mez; 
o 3-° da parte do tenente-coronel José Maria Guerreiro Vic-
torio, datado de 9 de Novembro corrente; e o 4.° do inter­
rogatório feito ao Paraguayo Ramon Bernal, dando esclare­
cimentos sobre a situação do inimigo. 

« Deus guarde a V- Ex. 
« Illm e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado. dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

«•—- Acampamento na villa da Conceição, 30 de Outubro 
de 1869. 

« — Illm. Sr.— Cabe-me a honra de relatar a V. S. a 
marcha das forças expedicionárias do norte ao mando do 
Exm. Sr. general José Antônio Corrêa da Câmara; 

« — No dia 13 do corrente ao meio dia partiram do porto 
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de Aractitaguá, no rio Paraguay, as forças da expedição de­
mandando a villa da Conceição, que se assenta na margem 
esquerda do mesmo rio, a uma distancia de ,40 léguas. 

« — Fçrmam a expediçãOj uma brigada de infantaria, sob 
as ordens do Sr. coronel Frederico Augusto de Mesquita, 
composta de 3 batalhões, o 14.° e 15." dé linha e o, 31.* de 
voluntários da pátria, duas Tragadas de cavallaria, a I0.a, 
commándada pelo Sr. coronel João Nunes da Silva Tavares, 
e a 5.a pelo Sr. coronel João Francisco Jardim, e 3 baterias de 
artilharia ao mando do Sr. major José Clarindo'de Queiroz; 
contando a infantaria 1,500 homens, a cavallaria 900, e a ar­
tilharia 200. 

« — Nao tendo sido suffieiente o numero de navios para 
o transporte de toda a força foram obrigados a ficar em Ara-
cutaguâ 250 homens de cavallaria, 2 baterias de artilharia, 
muitos animaes e bagagens. 

« — Nõ dia 16 desembarcou a expedição na villa da Con­
ceição, pequena povoaçao, completamente abandonada, não 
tendo podido effectuar seu desembarque na mesma occasiao 
uma grande parte do batalhão 15.°, por ter ficado encalhada 
áquem do Rosário a canhoneira Araguay que o conduzia. 

« Foi immediatamente enviado ao interior um meio es­
quadrão de 20 praças sob o commando do distincto alferes 
Cândido da Silva Portalla, que conseguio surprender e bater 
uma guarda inimiga, aprisionando o sargento- que a com-
mandava e mais 7 praças. 

« — Uma outra guarda, já avisada de nosso movimento, 
foi também atacada, deixando um sargento morto e um 
soldado prisioneiro. 

« — No dia 17, immediato ao de nosso desembarque, 
pôz-ss em movimento a força .expedicionária, na direcção de 
Belem-Cué, lugar onde estabelecera acampamento a força para­
guaya, segundo informações de prisioneiros. 

« Conforme estes declaravam, já não se achavam nestas pa­
ragens o coronel Galleano, o derrotado de Tupy-hú, que obe­
decia a Uma ordem de Lopez, chamando-o para junto de si. 
O tenente-coronel Canete o substituíra qo commando da di­
visão do norte. 

« — Fazia a vanguarda da expedição o Sr. coronel Silva Ta­
vares com sua brigada, que destacara uma pequena força 
como extrema vanguarda ás ordens do Sr. major.Francisco An­
tônio Martins. 

« — Na frente do grosso da força marchava um esqua­
drão do 18.° corpo de cavallaria; seguiam-se os dous bata­
lhões de infantaria acompanhados de duas companhias do 
15.°, no meio d'aquelles ia a bateria de artilharia e fechava 
a marcha o 1.° de cavallaria. 

,« — Durante o primeiro dia, debaixo de copiosissima chuva,, 
percorreu-se uma extensão de 31 kilometros de excellente ca-
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minho, quasi todo arenoso, aberto ora em extensas picadas, 
ora em vastos campos. 

« — No dia seguinte levantou-se acampamento ás três e 
meia horas da madrugada com esperança de encontrar o 
inimigo desapercebido em seus ranches de Belem-Cué, pois era 
provável que embora avisado de nosso desembarque não con­
tasse elle^ com as nossas forças tão próximas n aquelle dia. 

« — Afim de reforçar a vanguarda que primeiro tinha de 
entestar com o inimigo, S. Ex. o Sr. general Câmara fez 
partir o resto da cavallaria a se lhe reunir. 

« — Durante a marcha veio communicação do comman­
dante da vanguarda de que os Paraguayos já não se acha­
vam em Belem-Cué e se retiravam para Sanguina-Cué, antigo 
acampamento, a uma distancia de cerca de 10 léguas. 

« — Aquelle chefe, segundo as ordens recebidas, continuara 
a marcha, em procura do inimigo, afim de incommodal-o e 
perseguil-o em sua retirada ; e á uma e meia hora da tarde 
tinha conseguido alcançal-o e já trocava tiros com sua reta­
guarda no passo de Acapitigué. 

« — Afim de obter maior celeridade o general adiantou 
sua marcha acompanhado do batalhão 14.° e de_ 2 bocas de 
fogo, tendo deixado o resto da força em Belem-Cué, e expedi­
do ordem para retrogradar o batalhão 15.° que já tinha de­
sembarcado e se achava em marcha. 

« — De Belem-Cué foi despachado um troço de cavallaria 
para Orqueta, afim de arrebatar ao inimigo o gado que por 
alli tivesse, e libertar as familias que encontrasse. 

« Durante este segundo dia foi percorrida uma extensão 
de 34 kilometros. 

« No dia 19 encetou-se a marcha ás 4 horas da madru­
gada, tendo-se-nos reunido o resto da força que ficara em 
Belem-Cué. 

« O general tendo participação de que o inimigo, que ao 
principio tentava resistir no passo de Acapitigué, com duas 
bocas de fogo, se havia retirado para o de Naranjahy, fez 
adiantar um de nossos canhões e elle mesmo coiii o seu 
estado maior e outro canhão, seguio logo depois a se reunir 
ás forças da vanguarda. , 

«— O inimigo se achava collocado em Naranjahy, occu-
pando a picada aberta no denso mato que orla ambas as 
margens do arroio. Estas altas e escarpadas^ se achaxam des-
barrancadas n'aquelie ponto para facilitar o transito, mas os 
Paraguayos tinham alli atravessado grossos troncos de arvores 
e estendido uma linha de abatizes na frente. 

« — A força que defendia- o passo se compunha de 60 ho­
mens de infantaria e mais de 30 de cavallaria escolhidos, 
segundo affirmarain depois os prisioneiros, entre as melhores 
da gente de Canete. 

«— O general fez apear os clavineiros de que dispunha 
Vol. iv.—63. 
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na occasiao e ordenou que entrassem de um lado e outro da 
picada, mandando postar convenientemente a artilharia apoiada 
por um, esquadrão de lanceiros. 

« — Os nossos clavineiros avistaram os Paraguayos atravez 
do mato e a alcance de pistola começaram um vivíssimo fogo, 
que durou' pouco tempo, porque os nossos soldados com o 
arrojo que lhes é conhecido, lançaram-se sobre os Paraguayos 
que fugiram em debandada; deixando no mato onde se entra-
nhavam e no passo, mais de 20 mortos, e entre elles o 
tenente Melgarejo, commandante' da retaguarda, e um outro 
official. 

« — Pouco depois d'este combate chegou a infantaria que 
havia feito uma marcha de 50 kilometros, pois tal é a dis­
tancia de Belem-Cué a Naranjahy. 

iv — Achando-se ella fatigada por uma /marcha de maisfcde 
doze horas consecutivas quasi, teve ordem de descanjjar^em­
quanto a cavallaria seguia com duas bocas de, fogo-'para o 
passo de Itapitanguá (a mais de meia légua de distancia), 
onde constava achar-se o grosso da força inimiga. 

« — A posição que esta, occupava era lambem formidável. 
As margens do arroio altas e quasi a prumo eram ligadas 
por um pontilhão que o inimigo destruíra; este postado do 
outro lado com dous canhões, recebeu a nossa gente já a 
pequena distancia com tiros de metralha e fusilana. 

í< — Mas os clavineiros avançaram sempre, tendo entrado 
pelos fláncos da picada e a nossa artilharia, que fora asses-
tada a meio tiro de pistola, respondia á saudação inimiga. 

« — Chegados á barranca os intrépidos clavineiros lança­
ram-se n'ella e galgaram rapidamente a margem opposta, se­
guindo-se logo a cavallo os lanceiros, alguns dos quaes 
rolaram no arroio tentando a escalada. 

K —- O inimigo aterrado pôz-se em ' fuga, deixando cerca 
de 60 mortos no mato e os seus dous canhões, um de ca­
libre 2 e outro de calibre 4. , 

A — Para debandar o inimigo nao fez-se pois necessária a 
infantaria que descançava de uma longa marcha para poder 
entrar na luta se esta exigisse o seu concurso. 

« — A intrepidez e arrojo da denpdada cavallaria supprio 
a falta d'aquella arma. Todo o nosso prejuízo n'estes dous 
encontros foi de três mortos, 16 feridos e 12 contuzos. Entre 
os feridos contam-se o bravo alferes Gandido da Silva Por-
tella, que succumbio poucos dias depois do grave ferimento 

.que recebeu. 
« — O numero de prisioneiros feitos nos dous ataques 

sobe a quasi 200 homens, e mais de 300 se apresentaram 
depois, e continuam a se apresentar. 

« — Cahiram em nosso poder 200 rezes, grande numero de 
carretas, o árchívo de Canete, e objectos de prata pertencente 
a igrejas. 
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« — Foram libertadas mais de 200 Brasileiras, e um numero 
crescidissimo de familias paraguayas. 

« — Segundo documentos encontrados no archivo do chefe 
paraguayo, a força que acabávamos de destroçar se compunha 
de 901 homens, incluídas algumas pequenas partidas. For­
mavam dous regimentos (o commandante de um dos quaes 
se achava entre os prisioneiros), um batalhão de infantaria e 
uma bateria com dous canhões. 

«.— No dia 20 foi mandado ao Aquidaban uma força de 
cavallaria sobas ordens do coronel Jardim. Bateu uma guarda 
inimiga e regressou poucos dias depois com sessenta e tantas 
rezes. 

« — Uma outra força commándada pelo major Martins foi 
enviada a Taquaty, onde constava haver um destacamento 
inimigo. Esta expedição já vem de regresso para este acam­
pamento, tendo derrotado uma força superior. 

« — O major Martins, com os seus 120 cavalleiros, traz 120 
prisioneiros, muitas familias libertadas, e umas 100 rezes. Já 
regressou ba dias a força qúe fora a Orqueta. 

t — Duas outras forças foram expedidas, uína para Bella-
Vista no Apa e outra para além do Ipané,, ambas com o fim 
de arrebatar gado ao inimigo, devendo aquella primeira esta­
cionar na fronteira. 

« — Desde o dia 29 que as forças expedicionárias, se acam­
pam n'esta villa tendo retrogradado por falta de meios de trans­
porte para os alimentos de uma grande força. 

« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Rufino Enéas Gustavo Galvão, chefe 

da commissâo de engenheiros. — Eugênio Adriano Pereira da 
Cunha • e Mello. — » 

« Commando em chefe, de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Capivary, 26 de Novembro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr. — Communico a V Ex. que no intuito 
de diminuir as despezas dos cofres públicos reduzindo 0 pes­
soal dos estados-maiores, e de harmonia com a nova phase em 
que tem entrado as operações, dei em data de hontem ao 
exercito do meu commando uma nova organisação constante 
da nota que por cópia aqui incluso remetto a V Ex., acto 
que espero merecerá a approvação do governo imperial. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — Gas­
tão de Orleans, commandante em chefe. » 

« Attendendo á disseminação de forças que resulta da 
actual phase das operações, fica extincta a denominação de 
corpos de exercito. 
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t — O Exm. Sr. marechal de campo Victorino José Car­
neiro Monteiro é nomeado commandante das forças existen­
tes ao norte do Manduvirá. 

« — Este commando não comprehende as forças em ope­
rações no districto de Curuguaty emquanto' estas permanece­
rem ás immediatas ordens de Sua Alteza.« , 

« Em - conseqüência ficam extinctas as repartições annexas 
ao 1.° corpo de exercito. 

« — O Exm. Sr. brigadeiro José Antônio* Corrêa da Ga­
mara, permanece no commando das forças em operações no 
districto da Conceição. 

« — 0 Exm. S r / brigadeiro José Auto da Silva Guima­
rães é nomeado commandante das forcas em operações no dis­
tricto de, Curuguaty. 

« — O Exm. «Sr. brigadeiro José Gomes Portinho é no­
meado commandante das forças em operações estacionadas' 
np Alto-Paraná. 

« — Attendendo a que a natureza das operações não per-
mitte mais reunir cavallaria se não em massas pequenas em 
cada ponto, ficam extinctas as divisões de cavallaria. 

« — Às brigadas quer de cavallaria, quer de infantaria, não 
poderão ter menos de ires corpos, ficando ipso facto extin­
ctas as que se acharem reduzidas a dous. 

« — Os Exms. Srs.' commandantes das forças do sul e do 
norte do Manduvirá ficam incumbidos de organisar as bri­
gadas nos seus respectivos commandos por fôrma a tornar 
effectiva esta disposição. 

« — Os officiaes que nâo pertencerem ao quadro do exer­
cito, e ficarem desempregados em conseqüência da presente 
reorganisaçáo, obterão licença afim de se retirarem para o 
Brasil, logo que o requererem. 

« — As forças actualmente em operações sobre Curuguaty 
ficam organisadas do modo' seguinte : 

« — 2.?, divisão de infantaria, commandante coronel João 
do Rego Barros Falcão. 

« — 2.» brigada, composta dos batalhões 2.°, 6.", 7.° e 11.', 
commandante coronel João Antônio de Oliveira Valporto. 

« — 8.a brigada, composta dos batalhões 1.°, 8.°, '10." e 
16.°, commandante coronel Manoel Deodoro da Fonseca. 

« — 10." brigada, composta dos batalhões 13.», 18.', 22." 
e 30.°, commandante coronel Hermes Ernesto da Fonseca. 

« — 4." brigada de cavallaria, composta dos corpos 10.*, 
11.° e 13.°, commandante coronel Hippolyto Antônio Ri­
beiro. — » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.—Quartel-general em 
marcha, 10 de Dezembro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.-— Passo ás mãos de V. Ex. paraconhe-
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cimento do governo imperial a inclusa cópia da minha ordem 
do dia n.° 7, que mandei publicar conjunctamente com os 
documentos relativos ás operações do mez de Agosto próximo 
findo. 

« Deus guarde a V. Ex. i 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. —Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« —Commando em chefe de todas as forças brasileiras na 
•republica do Paraguay. — Quartel-general em Capivary, 14 
de Novembro de 1869. 

Ordem do dia n. 37. 

« —Dando publicidade aos documentos que se seguem, relati­
vos ás operações que tiveram lugar no mez de Agoko próximo 
findo, resta-me por minha vez louvar oom effusão como ora 
louvo, não só em meu nome, mas também no de Sua Ma­
gestade o Imperador, segundo m'o prescreve o aviso do mi­
nistério da guerra de 6 dó mez próximo passado, a todos os 
Srs. generaes; officiaes e mais praças que n'elles vem men­
cionados, por terem valiosamente concorrido para os trium-
phós que n'aquelle mez este exercito alcançou por seus es­
forços em prol da honra e segurança do Brasil. 

«—Cumpro um dever fazendo novamente especial menção 
dos Exrns. Srs. tenente-general Visconde do Herval, marechal 
de campo Victorino José Carneiro Monteiro e brigadeiro José 
Luiz Menna Barreto, os quaes com) commandantes de corpos 
de exercito, pelo seu valor, actividade e perícia, mais pode­
rosamente concorreram para os resultados conquistados. 

«—Entre estes resultados avulta a doce esperança de poder­
mos em breve alliviar do serviço de.campanha e ver voltar 
a seus lares alguns dos nossos camaradas que na hora do 
perigo, patrióticos acudiram aos reclamos dã pátria ultrajada. 

« —• Nós continuaremos com coragem nossos esforços, cuja 
perseverança Deus por fim ha de recompensar, dando-nos a 
satisfação dè ver nossa pátria vingada pelos braços de seus 
filhos e restítuida por nós ao seu estado normal de paz e de 
crescente prosperidade. 

« '«— Se por ventura não nos forem concedidos novamente os 

f osos da victoria no campo da batalha, sei que o soldado 
rasileiro não mostrará menos fortaleza perante privações de 

um novo gênero ; e além da consciência de cumprir-mos o 
nosso dever, sirva-nos ainda de consolação a convicção de 
que os serviços que ao exercito resta prestar n'esía terra, thea-
tro de suas glorias, embora não tão brilhantes, não serão me­
nos que os 'anteriores, dignos da gratidão da pátria. — Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. — » 
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« Commando em chefe dé todas as forças brasileiras eíu 
operações na republica do Paraguay,,— Quartel-general, acam­
pamento em marcha, 10 de Dezembro de 1869. 

« Illm. e Exm. Sr.-—Pelos documentos inclusos verá V. 
Ex. que a nossa vanguarda ao mando do destemido coronel 
Fidelis Paes da Silva, no diá 28. do mez próximo passado,' 
obteve mais um brilhante triumpho, graças ao arrojo de um 
punhado de soldados que, guiados pelo mesmo coronel, se 
arremessaram por cima das linhas da ponte do rio Jejuy-nfirym, 
já em grande parte destruída pelo inimigo, e se apoderaram 
das duas bocas de fogo destinadas a defender essa perigosa 
passagem. 

« As extraordinárias difficuldades que offerecia o terreno 
muito augmentãm o merecimento d'essa operação, a qual, 
além de aniquilar a retaguarda * inimiga, forte de mais de 
500 homens, deu-nos a posse da villa de Iguatemy, ficando 
ahi libertadas do jugo de Lopez mais de 4,000 almas, entre 
as quaes acham-se algumas das familias mais distinctas de 
Assumpção, como sejàni as do coronel Martinez, antigo com­
mandante da.guarnição de Humaitá. 

« Talvez seja esta heróica empreza o ultimo feito de armas 
da presente guerra, pois a villa de Iguatemy era o ultimo 
povoado do território paraguayo onde Lopez ainda domi­
nasse. 

« A de Lima que, como aquella, fica entre o Jejuy e o 
Aguaray, acha-se relativamente próxima á confluência dtesses 
rios, e portanto quasi na nossa retaguarda.' Não é, pois, ad­
missível que Lopez ainda consiga ahi exercer autoridade. 

« Três dias antes de se dar o ataque á ponte de Jejuy-mírym, 
o ex-dictador deixara o seu acampamenso de Itanarã para pro-
seguir sua marcha em direcção ao norte. 

« A mesma carência, porém, de meios de alimentação que 
não deixara senão a nos^a diminuta vanguarda chegar, ao Je-
juy-mirym impedio que esta, logo após o seu triumpho, se in­
ternasse para perseguir o inimigo destroçado. 

« Mal chegando n'esses dias o gado e farinha existentes 
no meu acampamento, para fornecer uma alimentação já es­
cassa á força aqui existente, tornava-se impossível fazer con­
duzir estes gêneros em quantidade sufficieute até ao Jejuy-mirym 
a mais de 15 léguas de distancia, 

« O. ex: dictador. se dirige para a posição denominada Pana­
dero, sita á margem esquerda do rio Aguaray. 

« Tudo induz a crer que d'ahi procurará passar-se do outro 
lado da serra de, Maracajú, . para a nesga do terreno, estreita 
e deserta, limitada por esta cordilheira e pelo rio Paraná. 

« Não é impossível que não achando ahi nenhum recurso 
de alimentação continue sem demora a marcha para o norte, 
pelo valle do Apa, ganhar o terreno boliviano. 

« Por ora sabe-se por um dos passados, que diariamente 
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se apresentam a nossas forças que mandou atravancar com 
arvores derrubadas a picada que vae de Itanarã a Panadero, 
na extensão de uma quadra, e n'um ponto em que a mesma 
picada passa aq longo de um vasto banhado. 

« Sigo amanhã a estabelecer meu quartel-general na villa 
de Curuguaty. 

< Se me fôr dado alli reunir a indispensável reserva ali­
mentícia, tentarei ainda levar a perseguição até Panadero, 
posição cuja occupação, na falta de outros resultados, sempre 
trará a vantagem de estabelecer uma communicação directa 
entre as forças aqui existentes e as que operam no districto 
da Conceição, ao mando-"do brigadeiro Câmara. 

« Com a occupação definitiva de Curuguaty, tornou-se des­
necessária a de S. Joaquim. Mandei pois retirar a força jqae 
ahi se achava,'e cuja alimentação fee tornava, pela distancia, 
suminamente difficil. 

« A maior parte d'ella já seguio para a villa do Rosário, 
onde se refará, de tantas privações porque passou. 

« Deus guarde a V. Ex. > 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro dtestado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estadov dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Acampamento na Villa de Iguatemy, 29 de Novembro 
de 1869. 

« — Serenissimo Senhor.—Felicito a Vossa Alteza pelo trium­
pho que acaba de alcançar a força a meu mando. A's 10 
horas do dia 27 marchei com os três batalhões de infantaria 
e 15 praças de cavallaria, e depois de atravessar légua e 
meia de mato espesso fui passar o Jejuy-guàssú n'aquella 
distancia acima do passo e pernoutei a oito quadras do 
mesmo rio já em direcção do passo e sobre a margem di­
reita. 

« — Ao clarear do hontem caminhei até ás 11 e meia horas 
da/ manhã, atravessando sempre uma mata cerrada, pois 
que um passo não se deu sem que fosse preciso fazer tra­
balhar os facões e mesmo os machados e a essa hora cahi 
sobre a retaguarda das trincheiras do passo. 

« — O inimigo aó amanhecer . de 28 teve conhecimento por 
seus espias do nosso movimento, e immediatamete retirou-se 
em direcção a ponte no Jejuy-mirym, quatro léguas de distancia 
deixando alli no passo 100 homens somente, os quaes logo 
foram derrotados, ficando 1 tenente e 4 soldados prisioneiros, 
e o resto precipitou-se sobre Um braço do rio e ganhou o 
mato, mas $e estão'apresentando. 

« — Sabendo da retirada da força com duas bocas de fogo 
que tinham, immediatamente marchei em sua perseguição, e 
ao chegar na ponte do Jejuy-mirym achava-me á frente de pe­
queno numero de cávalleirós e do 11.° batalhão de infan-
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taria que vinha próximo; a ponte já estava quasi toda sem 
o taboado e o inimigo com uma pequena trincheira e as 
duas peças assestadas. 

« — Colloquei os clavineiros em atiradores e logo que chegou 
o 11.° batalhão de infantaria mandei fazer um vivo fogo e 
em seguida mandei avançar por cima das largas linhas da 
ponte e carreguei sobre o inimigo, que n'essa occasiao fez o 
mesmo sobre nós. 
. «—O nosso arrojo o fez desanimar e immediatamente pro­
nunciou-se em derrota; tudo isto foi feito debaixo da acção 
da metralha inimiga, e nossa victoria foi completa, pois que 
ficaram em nosso poder as duas pe§as, uma bandeira, muitos 
mortos, grandfi numero de prisioneiros, o qual não posso 
precisar, já porque tendo o combate sido n'uma picada per­
mittio que elles ganhassem os matos, mas constantemente 
se estão apresentando e entre elles se acha o capitão Lopez, 
primeiro ajudante do tyranno. 

«—Deixei o 11.° batalhão aquém da ponte, e com poucas 
praças de cavallaria segui em perseguição dos destroçados, 
passei por Iguatemy e fui até Itanarã, e n'este ultimo ponto 
ainda encontrei a fabrica de pólvora, a qual, devido ao 
pequeno numero de soldados e ser já tarde, não me foi 
possível; destruir, o que farei hoje cedo. 

« —De nossa parte tivemos um prejuízo de 16 ou 18 homens 
feridos, sendo um dos feridos alferes. 

« — Grande é o numero de armamento que ficou em nosso 
poder, assim como três ou quatro mil famílias. 

« —Mais tarde darei a Vossa Alteza parte detalhada dos com­
bates de hontem, o que não me é possível fazer agora, por­
que sigo ]á a destruir a fabrica de Itanarã, e o alferes Gau-
dencio Avelino Nunes, meu ajudante de ordens, portador 
d'este, poderá dar a Vossa Alteza noticias mais minuciosas. 

«.— Deus guarde a Vossa Alteza. 
cc — A Sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, marechal e 

commandante em chefe de todas as forças brasileiras èm 
operações no Paraguay. — Fidelis Paes da Silva, coronel:— » 

« —Acampamento do commando das forças da vanguarda no 
passo Jejuy-mirym, 3 de Dezembro de 1869. 

« — Sereníssimo Senhor. — Nesta occasiao remetto a Vossa 
Alteza os prisioneiros e apresentados em numero de 83, tendo 
ficado aqui mais 10, os quaes me são necessários para darem-me 
informações. Igualmente remetto a Vossa Alteza os 2 canhões, 
uma bandeira, 178 lanças, das quaes 15 distribui á cavallaria, 
23 carabinas, 5 baionetas, 1 pistola, 14 espadas e 2 cornetas, 
tudo tomado ao inimigo no combate de 28 de Novembro, 
não entrando n'esta contagem o armamento tomado no com­
bate do passo do Jejuy-guassú, o qual foi lançado ao rio 
pelo major Francisco, Víllela de Castro Tavares. 
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« — Deus guarde a Vossa Alteza. 
<< — A Sua Alteza o Sr. Principe Conde d'Eu, marechal e 

commandante em chefe de todas as forças brasileiras em 
Operações no Paraguay.— Fidelis Paes da Silva, coronel. —» 

<< Serenissimo Senhor.— De posse da carta que Vossa Alteza 
dignou-se enviar-me com data de 2 do corrente, dou-me 
pressa em fespondel-a, ufanando-me pelo modo lisongeiro 
com que Vossa Alteza se apraz approvar as medidas por mim 
tomadas nas operações do Jejuy-guassú e Jejuy-mirym. 

• As informações que tenho dos passados sao concordes 
em que Lopez, com as forças reduzidas que lhe restam, 
acha-se em Panadero ou suas immediações, desmoralisado em 
excesso pelos revezes, deserções e fome. 

« Tendo eu já feito seguir para Curuguaty os passados e 
prisioneiros, terá Vossa Alteza occasiao de obter d'elles os 
esclarecimentos que lhe faltam, e verá que o alferes Delfino 
enganou-se informando que seu numero nao excedia a 60, 
sendo fora de duvida que se sommarmos ao numero dos 
remettidos a Vossa Alteza o de mortos, poucos deveriam ter ido 
rèunir-se ás forças* de Lopez, e até estou crente que a não ser 
um ou outro muito dedicado a elle nenhum mais foi lá ter, 
porque até este momento ainda continuam a apresentar-se. 

« A perseguição que julgo dever-se fazer é em direcção a 
Panadero, pois que, batido Lopez n'este ponto, vê-se na 
emergência de retirar-se, ou pela estrada da Conceição onde 
está o general Câmara, ou pela de S. Pedro, onde facilitar-
nos-ha as operações por se approximar do rio Paraguay, ou 
ainda abrindo uma nova picada, que segundo alguns apre­
sentados, já existe communicando Panadero com a estrada 
que segue de Itanarã para o alto da serra de Maracajú, ou, 
finalmente, como diz o capitão Lopez que ahi deve estar 
tenciona elle escolher uma posição boa para fazer-se forte, e 
então capitular, como já tem dito a seus generaes. 

« — Quanto ás famílias chamadas destinadas de Nandu-
rucahy, foram transportadas para a margem do rio Iguatemy do 
outro lado da serra, tendo por isso voltado no dia 3 d'este 
à força commándada pelo tenente-coronel Moura, que com o 
fim de trazel-as tinha-partido para alli ás 2 horas da madru­
gada d'aquelle dia, e trouxe dpus passados que lhe deram esta 
noticia, bem como umas mulheres com quem encontrou-se, 
o que confirmaram. » 

« — Accrescentam elles que no alto da serra existe uma 
guarda de' vinte homens, com o fim de impedir que essas 
míseras venham ter comnosco, as quaes sem recurso sao dizi­
madas pela fome, e só vencendo-grandes difüculdades poderemos 
ahi chegar, pois que, terminando a estrada em Nandurucahy, 
a serra é ináecessivel a cavalleiros, sendo cinco léguas mais 
além o ponto em que estão. 

Vol. IV.— 64. 



— 496 — 

« — Parece-me, portanto, que querendo conciliar os interesses 
de humanidade com. os da causa nacional,o partido que nos 
resta é tomar o aniquilàmentÒ completo da força inimiga 
em Panadero, ou ao menos corn a nossa approximação d'esse 
ponto forçar a retirar-se a guarda de que fallei. 

« — A fabrica de Itanarã já foi destruída completamente. 
K — Os gêneros alimentícios tornam-se indispensáveis para 

nos entranhar-mos mais, e Vossa Alteza, melhor orientado pelo, 
1.° tenente Lassance, conhecerá o que melhor hà a fazer-se^ 
e mandará as suas ordens ao de Vossa Alteza, amigo e criado 
obrigado.—Fidelis Paes da Silva. 

« -7- Jejuy-mirym, 5 de Dezembro de 1869.—» 

« — Commando das forças expedicionárias. —Quartel-general 
na villa da Conceição, 10 de Novembro de 1869. 

« — Illm. e Exm. Sr. —incluso passo ás mãos de V. Ex, 
a parte dada pelo tenente-coronel commandante do 18.° corpo 
provisório de cavallaria, sobre a diligencia de Bella-Vista, e 
o depoimento do capitão paraguayo Ramon Berhal, que se 
apresentou ao referido tenente-coronel com um sargento que 
pertencia á força que commandava. 

« ;— Eu peço a attenção de V.-Ex. sobre estes dous docu­
mentos. Ambos prestam a meu ver muita luz «obre as-
sumptos importantes, que se prendem nao só á possibilidade 
da sustentação da guerra por parte do inimigo, como á sua 
retirada provaveb quando o forçarem a abandonar suas actuaes 
posições de Iguatemy e Panadero, sendo este ultimo ponto in­
vestido pelas forças com que occupo esta villa. 

« — Para o depoimento do capitão Bernal especialmente eu 
chamo a attenção de V Ex. Elle não só explica a impos­
sibilidade da retirada do inimigo, quando eu estiver próximo 
ao Panadero, a nã© ser pela longa estrada de Chiriguelo, 
como a necessidade e urgência de occupação do extremo d'a-
quella linha, para difficultar os meios de,acção do inimigo 
no ponto central em que se acha, extraordinariamente distan­
te d'aquelle d'onde lhe podem ser enviados recursos de ali­
mentação. 

« — A falta de meios de transporte para viveres, as diligen­
cias de reunião de gado, que ainda não preencheram o nu­
mero que julgo necessário para emprehender minha marcha, 
e especialmente não estar ainda elevada esta força á cifra 
que eu reputo necessária para poder com vantagem investir 
posições que podem ser reforçadas, e onde é possível encon­
trar-me com o grosso das forças de que dispõe o inimigo, 
me obrigam a lançar mão do meio que está a meu alcance 
para começar a influir sobre a continuação e duração das 
operações por parte d'elle. 

« — E sem attender ao estado em se acha toda a cavalhada, 
faço seguir amanhã para Cjiva o tenente-coronel Guerreiro 
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com o corpo de seu commando, cujos cavallos trocarei pelos 
melhores que aqui tenho, para elle fazer com segurança sua 
marcha ate aquelle ponto. 

« —Não tenho o menor susto sobre a existência d'essa força 
n'aquelle lugar, nem também temo que ' o inimigo possa 
nada emprenender contra ella, 

« —Pelas informações do.capitão Bernal e do tenente-coronel 
Guerreiro conclue-se que só ha necessidade de fazer acompa­
nhar a força de cargueiros de sal, encontrando-se alli em 
muita abundância, rnandioca, batatas e sufficiente gado, e 
que o inimigo não se acha em estado de ameaçal-a, não' só 
porque está alli em força menor e desmoralisada, como por 
se achar a pé e não haver meio de remontar-se. 

« —E se por ventura, como ha probabilidade, já a força de 
Iguatemy se achar em retirada, d'esta fôrma tenho occupado 
pontos obrigados de sua linha de retirada, podendo chegar a 
meu conhecimento todos os movimentos que effectuar. 

« —Me parece também que as grandes plantações, alli exis­
tentes indicam que sejam aquelle um ponto escolhido para 
occupação temporária. Ao tenente-coronel Guerreiro ordenei 
que logo que alli chegue, mande alli uma partida de 60 ho­
mens destruir o forte de S. Cartos, formidável pela posição 
em que se acha collocado, e importante pela natureza de sua 
construcçao permanente. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
cc — Illm. e Exm. Sr. marechal Victorino José Carneiro Mon­

teiro, commandante do 2.° corpo de exercito.— O brigadeiro 
José Antônio Corrêa da Câmara. —» 

« Commando em chefe de todas as forcas brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.— Quartel-general em Cu­
ruguaty, 14 de Dezembro de 1869. » 

« Illm. e Exm. Sr.— Cabe-me remetter a V. Ex. em origi-
naes as partes dos commandantes dos corpos, brigadas e di­
visão ; bem como a do brigadeiro José Antônio Corrêa da 
Câmara, sobre a expedição que teve lugar ultimamente contra 
Romero, ao norte d'esta republica. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Commando das forças em operações. — Quartel-general 
na villa da Conceição, 8 de Dezembro de 1869. 

« — Illm. e Exm. Sr.— Tenho a'honra de passar ás mãos 
de V. Ex. as partes dos commandantes de corpos, brigadas 
e divisão sobre a expedição ultima contra Romero, rogando 
a V. Ex. se digne prestar-lhe sua elevada attenção. 

« — Em minha parte sobre o mesmo assumpto ha um lapso 
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que desejo desfazer: em vez de dizer que desde o dia 3 do 
próximo pretérito mez os fornecedores têm deixado os cavallos 
d'esta expedição sem forragens, disse que essa falta se dava 
desde o dia 3 de Outubro. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, dignissímo commandante das forças ao 
norte do Manduvirá.—O brigadeiro José Antônio Corrêa da 
Câmara.— » 

« — Commando da 3.» divisão de infantaria na villa da 
Conceição, 7 de Dezembro de 1869. 

« —Illm. e Exm. Sr. —Na manha do dia 25 do próximo^ 
passado, marchei com as brigadas 3-a e 7.a compostas dos-
batalhões 14." e 15.° de infantaria, e os cOrpOs 35.° e 36." 
de voluntários da pátria, e continuámos nossa jornada até 
27, sem occurrencia notável ; no dia 25, porém, determinando 
V. Ex., pelas 7 horas da manhã, que acampasse[ e mandasse 
proceder á carneação, proseguindo V: Ex. a reunir-se á van­
guarda, para a qual tinha-se destacado o 35." corpo de vo­
luntários ; duas horas depois quando se distribuía a carne 
ás forças, recebi ordem de V. ' Ex.. para marchar com ellas, 
em vista do que em continente puz-me em marcha com di­
recção a Taquaras. 

« — Sendo grande a distancia que nos separava das forças 
-avançadas e péssimo o terreno que percorremos pelos banha­
dos, lamaçáes e sangas, que muito difficultava o apressado 

-transito da artilharia, apezar do muito esforço que fizemos 
para maior rapidez de nossa marcha, o calor excessivo d'esse 
dia foi mais um elemento contrario aos desejos de toda a força 
para, no mais Curto lapso de tempo, incorporar-se a V. Ex. 
que nos chamava. 

« — Pelas 3 horas da tarde a força foi parar e descansar 
por duas horas, para dar fôlego ás praças e reunir-se a cau­
da, de minha columna que se atrazára e evitar maior numero 
de asphixiados. 

« — Seriam 5 horas da tarde continuei a marchar, e pelas 
6 1/2 deparei um banhado que para transpol-o só as 9 e 1/2 
horas "da noute o tinha conseguido, porque a artilharia para 
vencêl-o foi preciso desengatal-a, descarregar os seus carros e 
a pulso dos soldados ser passado todo o material ; então jul-

f ;uei ser prudente fazer descançar não só os animaes dé arti-
haria como as praças de infantaria já ainda porque sendo a 

noute bastante escura e tormentosa, desconhecido o caminho 
inteiramente, junto de espessas matas, julguei expostOs"|;os 
meus flancos a um golpe de mão pela approximação env|ue 
se dizia estar o inimigo; esperei que ás duas horas da ma­
drugada com o apparecimento da lua me visse mais garantido, 
e de feito á essa hora, debaixo de copiosa chuva, prosegii*Ç 
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com direcção ao passo das Canoas do arroio Peri-Pucú, onde 
se achava V. Ex. 

« — Seriam 6 horas da manhã do dia 29 e a um quarto 
de légua d'esse passo das Canoas, recebi ordens de V. Ex., 
^para que contra-marchasse e acampasse as forças na estância 
Taquarita, aonde o devia esperar. 

« — Não posso deixar de chamar attenção de V. Ex. 
para as partes dos Srs. commandantes de brigadas e corpos, 
porquanto justo e apreciador como é V. Ex. reconhecerá os 
serviços prestados pelos mesmos, e também verá mais esta 
vez que as nossas praças ainda não desmentiram o mere­
cido conceito de sua constância, abnegação e sacrifícios, 
quando as círcumstancias assim o exigem de que só aban­
donam os seus postos quando por extenuados, como infeliz­
mente temos a lamentar a morte de 5 a 6 praças asphixia-
das pelo excessivo calor e esforço d*o dia 28, e dtestas apenas 
se puderam dar sepultura a três, únicas de que fazem 
menção os respectivos commandantes nas suas partes, consi­
derando os restantes como extraviados. 

« — Em nossa marcha apprehendemos oito^ prisioneiros 
extraviados das forças derrotadas. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. general José Antônio Corrêa da 

Câmara, commandante das forças da Conceição.— Antônio da 
Silva Paranhos, coronel. 

í( — Acampamento do commando da 3." brigada de infan­
taria, na villa da Conceição, 6 de Dezembro de 1869. < 

'( — Illm. Sr.— Em cumprimento ao que por V. S. me 
foi determinado na udttte de 24 do mez próximo findo, ex­
pedi as precisas ordens aos corpos 35.° e 36.° de ' voluntários 
da pátria, a fim de que estivessem promptos para no dia 
25 seguirem na expedição composta das três armas, ao. mando 
do Exm. Sr. general José Antônio Corrêa da Câmara, anjos 
felizes resultados no pouco que compete aos corpos da bri­
gada do meu commando, tenho agora a satisfação de levar 
ao conhecimento dé V. S. pelas inclusas partes dos seus 
respectivos commandantes. 

« — As cinco e meia horas da manhã do 25, puz-me em 
marcha com os referidos corpos ^sob as immediatas ordens 
de V. S. seguindo com a força expedicionária na direcção 
do rio Ipane. 

« — Distante d'elle, uma légua mais ou menos, em virtude 
de ordem de V S. fiz acampar a brigada, que apezar do 
calor e de estar o terreno todo alagado, ahi chegou na me­
lhor ordem como bem testemunhou V. S. 

«— A's 2 horas da tarde do mesme dia, por ordem de V. 
S. fiz seguir adiante o 36." de voluntários, a apresentar-se 
ao Sr. coronel Bento Martins de Menezes, afim de reudir-se 
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ao 17.° de' cavallaria que fazia a vanguarda ; ficando então 
sob minhas ordens somente o corpo 35.° da mesma denomi­
nação. 

((— Chegando na mesma tarde á margem direita do Ipané, 
reunio-se aquelle corpo, a este e n'esse mesmo dia, com 
elles tomei posição nas proximidades da margem esquerda 
d'este rio. 

« — Ao clarear do dia 26 continuámos a marchar, fazendo 
esta brigada a vanguarda da divisão ao mando de V S., 
acampando ainda pela manhã no lugar denominado Encru­
zilhada. 

(,(—A's quatro e meia da tarde, levantou-se acampamento 
e proseguimos na marcha, em direcção a , Taquaty. 

« — Depois de duas léguas de marcha, já de noute, recebi 
ordem e fiz acampar, a brigada. 

«—Segundo me informaram, declarações feitas por um 
prisioneiro que tivemos n'esse dia, motivou a contra-marcha 
que fizemos na tarde do dia 27 para a Encruzilhada, onde 
pernoutamos. 

« — Na occasiao em que contra-marchámos, em observância" 
á ordem de V. S., ordenei ao tenente-coronel commandante 
do 35.° de voluntários que, com o corpo de seu commando, 
se apresentasse ao Sr. coronel Bento Martins de Menezes, a 
fini de fazer parte da força que compunha a vanguarda da 
columna expedicionária. 

<c — Ao alvorecer do dia 28, continuámos a marcha pela 
estrada de Taquaras, e ás sete da manhã estávamos acam­
pados junto de uma estância. 

« — Já tínhamos dado começo á carneação, quando inex-
peradamente ordenou V. S, que se deixasse esse serviço, ; 
pondo-nos em continente em accelerada marcha para Taquaras,, 
onde a nossa vanguarda de cavallaria'encontrara-se e come­
çara a empenhaT combate com a do inimigo-e, a ter praças 
feridas por arma de fogo. 

' -r- De Taquaras, onde paramos alguns minutos, conti­
nuámos a marcha com rapidez que as circumstancias exigiam 
até as proximidades de Taquarita, tendo assim percorrido uma 
extensão de mais de quatro léguas. 

« — O excessivo calor que fez u'esse dia, a distancia que 
se percorreu pelo extenso banhado e atoleiros, as marchas 
anteriores, a falta de alimentação, tudo, einfini, como V. S. 
foi testemunha, veio ainda uma • vez patentear que o soldado 
brasileiro, só deixa de acompanhar os seus chefes, nas horas 
em que as circumstancias exigem o sacrifício, quando as 
forças o abandonam ou quando a morte vem pôr termo pe)^ 
excesso do sacrifício, a sua exemplar fidelidade e dedicação,^ 
causa que defende. * 

« — O que n'este sentido dizem em suas partes os Srs. com­
mandantes dos corpos, bem justifica o que acabo de dizer. 
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• — A's 2 horas da madrugada do dia 29, puzemo-nos em 
marcha, e depois de andarmos duas léguas contra-marchámos 
e viemos acampar em Taquarita. 

« — N'este ponto onde o 35.° se reunio á brigada, tendo 
este e o 36.° sahido em serviço isoladamente, deixo ao cri­
tério dos Srs. commandantes a exposição dos seus serviços e 
a dos resultados que alcançaram. 

« — No dia 2 do corrente sahimos de Taquarita e pernou-
tamos em Belém-Cué, no dia 3 d'aqui a Taquaras, no dia 4 
d'este lugar á margem direita do Ipané e no dia seguinte 
pela manhã chegámos a esta villa. 

« — Os 27 prisioneiros que vieram confiados a uma guarda 
do 35.° de voluntários, foram n'este mesmo dia .por ordem 
V. S. apresentados ao Exm. Sr. general commandante das 
forças. 

« — Durante toda a marcha o 35.' de voluntários só perdeu 
uma praça, não tendo o 36.° da mesma denominação pre • 
juizo algum. 

« — Deus guarde a V- S. 
« — Illm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, comman­

dante da 4.» divisão de infantaria.— Augusto César da Silva, 
coronel.-T- » 

« — 35.° corpo de voluntários da pátria. 

Parte. 

<c — Tendo o corpo de meu commando que pertence á 
brigada de V. S. no dia 25 de Novembro ultimo, feito parte 
da força expedicionária das *res armas, ao mando do Exm. 
Sr. general José Antônio Corrêa da Câmara, cumpre-me em 
virtude de ordem que de V- S. recebi, participar as occur-
rencias que se deram durante a marcha, no que diz relati­
vamente ao meu corpo. 

« — Eram 6 horas da manhã d'esse dia quando a força 
expedicionária se pôz em marcha d'esta villa com- direcção a 
Taquaty, afim de bater uma força inimiga de mil e tantos 
homens que, vindo dos lados do rio Verde, se dirigia ao 
Pedernal, com o fim de tomarem o nosso gado que se achava 
invernado n'esse lugar. K 

« — N"esse mesmo dia chegámos á margem do rio Ipané 
e sabendo S. Ex. qüe do ladoopposto se achava uma guar­
da avançada do inimigo, fiz immediatamente transportar toda 
a força para aquelle lado, porém nada se encontrou. 

Í, « _ Nos dias 26 e 27 continuámos a nossa jornada, mas 
in'este ultimo dia, constando a S. Ex. que o inimigo se 
achava na estância denominada Taquaras, fez contra-marchar 
toda- a força com direcção aquelle ponto, e n'éssa occasiao 
tive ordem para avançar com o meu corpo, afim de prote­
ger uma brigada de cavallaria que marchou na vanguarda 
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a descobrir o inimigo; n'esse mesmo dia pernoutei com essa 
brigada a uma légua de distancia de Taquaras e no dia 27 
pelas 3 horas da manhã nos dirigimos para alli, porém ao 
chegarmos já nao encontrámos o inimigo. _ 

( — s , Ex. chegou comnosco n'esta occasiao, e sabendo 
que o, inimigo havia na véspera abandonado este ponto e 
fugia em direcção ao passo das Canoas, no rio Perí-Pucú, 
ordenou que seguisse em marcha accele^ada em perseguição 
d'elle, procurando cortar-lhe a passagem n'esse passo 

« — Segui logo com o meu corpo a marche-marche para 
poder acompanhar a cavallaria que seguira a meia rédea, 
conseguindo, apezar dos muitos atoleiros e banhados que 
cortavam o ' terreno, marchar com todo o corpo, próximo á 
cavallaria a uma distancia para mais de uma légua ; tendo 
porém esta seguido depois á toda a brida e ficando-me já grande 
numero de officiaes e praças, cahidas na estrada asphyxiados 
pelo calor que n'esse dia fazia em gráo excessivo, tornando-se 
impossível acompanhal-a n'essa carreira, comtüdo tendo po­
dido reunir a maior parte das praças que haviam ficado atraz 
mesmo para prevenir que fossem assim dispersas, cortadas 
pelo inimigo, ordenei • ao major fiscal João Teixeira Guima­
rães, que reunisse o restante e fizesse-os seguir, e continuei 
na marcha accelerada,. com a força que tinha e na direcção 
em que ia a cavallaria. 

• Logo adiante recebi ordem para deixar com o major Bruce, 
do 2.° corpo de cavallaria, duas companhias, a fim de bater 
uma mata onde se havia refugiado uma força inimiga de 40 
homens, que havia sido encontrada pela nossa cavallaria, e 
seguisse com o restante do corpo em seguimento d'essa bri-

?;ada de cavallaria -, logo adiante encontrei S. Ex. e a caval­
aria, .que fazia descançar os cavallos que já vinham aboin-

badõs pelo excessivo calor. D'ahi marchámos em direcção ao 
passo, onde se via pelos rastos que para alli tinham seguido. 

« Poucas -horas antes a cavallaria que vinha na retaguarda 
do meu corpo teve ordem para avançar, afim de evitar a 
passagem que o inimigo tratava levar a effeito n'aquel|e passo. 

« Não obstante o estado de canceira em que via os officiaes 
e praças do corpo, comtudo os animava a que accelerasseni a 
•marcha, e elles desejosos esforçaram-se para o fazer, porém 
muitos, faltando-lhes o ar, cahiain asphyxiados ; mas reco­
nhecendo que não podia parar para dar-lhes descanso, prose-
gui na marcha até que encontrando a S. Ex., ordenou-me 
que fosse deixando os mais cansados e seguisse com os que 
pudesse até a canhada de Chavito-Cué, -onde a cavallaria en­
contrara uma parte da força inimiga; fazendo pois redobrar 
a marcha, consegui chegar aquelle ponto somente com os 
capitães Belisario Augusto de Se una e Vicente de Paula Fer­
reira, e alferes João Victor ,Triuchâo e 16 praças. 

« — Tendo o inimigo re£ugiado-se na mata, ordenou-me 
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S. Ex. que fizesse descansar aquella gente, reunindo os que 
fossem chegando, guardando uma picada que havia na mata 
até novas ordens. Ahi conservei-me até ás 6 horas da tarde: 
estando já o corpo reunido, tive ordem para seguir para o 
ponto onde se achava acampada a cavallaria. 

« — No dia 29, pelas 4 horas da manhã, segui com o 
corpo, com a cavallaria e S. Ex. a um reconhecimento até 
o passo, onde nenhum vestígio se encontrou de haver o 
inimigo passado por alli, e no dia 30 retirei-me para a es­
tância do Taquaty, onde já se achavam acampados os mais 
corpos da divisão de infantaria. 

« — No dia l.o do corrente marchei com o corpo, pelas 7 
h.oras da manhã, para o passo das Canoas, onde se achavam 
refugiados na mata alguns Paraguayos ; logo que ahi cheguei 
fiz seguir duas companhias e bater a mata, porém já não 
os encontrou, apenas foram encontrados três feridos e dous 
que voluntariamente se vieram apresentar. 

« — Encontraram-se também muitas caixas com roupa e 
três canoas pequenas, que tudo mandei queimar, retirando-
me no dia 2 para Belem-Cué* conforme a ordem que recebi, 
achando ahi reunida toda a força expedicionária, com a qual 
seguimos para esta villa, onde chegámos no dia 5. 

« — E' tudo o que tenho a levar ao conhecimento de V. S. 
« — Acampamento na villa da Conceição, 6 de Dezembro 

de 1869. 
« — Illm. Sr. coronel Augusto César da Silva, comman­

dante da 3.a brigada de, infantaria, — Antônio Martins de 
Amorim Rangel, tenente-coronel commandante. — » 

« — Acampamento do 36.° corpo de voluntários da pátria 
na villa da Conceição, 6. de Dezembro de 1869. 

« — Em conseqüência de ordem recebida marchou o corpo 
de meu commando ao amanhecer do dia 25 do mez próximo 
passado como cauda da brigada do digno commando de- V. S., 
recebendo mais tarde ordem para tomar a testa da columna, 
me reunir ao 17.° corpo de cavallaria e apresentar-me ao 
Sr. coronel Bento Martins de Menezes, que commandava a 
vanguarda, em direcção ao rio Ipané, onde, apezar dos ca­
minhos estarem máos-, devido á copiosa chuVa que na vés­
pera cahio, distar1 d'este acampamento cerca de três léguas e 
meia, a fazer calor, chagados ás 4 horas da tarde, effectuan-
do nesse mesmo dia a passagem para a margem esquerda, 
onde pernoutamos. • 

« — Continuando a nossa marcha no dia seguinte, acam­
pando na encruzilhada ás 9 horas, doude sahimos ás 4 1/2 
horas da tarde para acampar distante duas Jeguas. 

« _ No dia 27, por circumstancias que me pareceram im­
portantes, contra-aiarchámos á tarde para a encruzilhada, onde 
pernoutamos. 

Vol. IV.—Íi5. 
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« — Aô amanhecer do dia 28 marchámos pela estrada de 
Taquaras, que nos tinha ficado á direita, ás 4 horas da manhã 
e ás 7 tínhamos acampado em uma estância, dando começo 
á carneação,- quando: em conseqüência de se ter encontrado 
a nossa vanguarda com a dó inimigo, nos movemos o mais 
depressa possível, deixando a carne no campo, e accelerando 
a marcha até Taquaras, onde encontrámos praças de nossa 
cavallaria feridas, e d'este ponto até' junto a Taquarita, três 
léguas. 

« — A grande distancia de cinco a seis léguas para a in-, 
fantaria marchar em grandes e atoladores banhados, sangas 
fundas, a falta dé alimentação de que principalmente se re-
sentia n'esse dia a tropa, um calor asphixiador, tudo con­
correu para que as praças em maior parte cahissem asphixiadas 
e já em perigo de vida; assim foi que ao descançarmos antes 
da Taquarita 100 praças ao maximõ e 10 a 12 officiaes, afora 
os do estado-maior, chegaram formando o corpo. 

(c —, Como fica dito só as razões especificadas motivaram 
um estado,de cousas tao excepcional, hão só porque entre os 
muitos que cahiam, juncando a estrada, haviam muitos offi­
ciaes e praças, que além da abnegação e dedicação'com que 
têm atravessado a campanha actual, sempre se distinguiram 
em tantos combates quantos têm tomado parte ; e a prova 
da asserção está, em que no dia seguinte (29), não obstante 
termos marchado para o arroio Peri-Pocú ás 2 horas da ma­
drugada, todos se tinham reunido ao corpo. 

« — Ao chegarmos ao passo Né ou Oné, do já citado ar­
roio, onde tinha= sido destroçada por nossa cavallaria uma 
força do inimigo, e, fugindo este, na impossibilidade de 
perseguil-o, regressámos a Taquarita no mesmo dia. 

« — Como sabe V. S., constando que. uma partida do ini­
migo errante ao mando do major Montiel, procurava os matos 
para se reunir ás demais que tinham passado o Peri-Pocú 
recebi ordem para mandar 60 praças do corpo de meu com-
mandq batel-a ou aprisional-a. Infelizmente não foi este esforço 
coroado de feliz resultado, porque o inimigo, conhecendo do 
terreno, poz-se a salvo. 

« — Circulou no dia seguinte o mesmo boato acerca do 
inimigo, seguindo um esquadrão de cavallaria sem perda de 
tempo, que ainda chegou a trocar tiros. -Em vista do que 
recebi, como sabe V. S., ordem para mandar igual numero 
de praças a fim de auxiliar o esquadrão. Não sendo feliz este 
segundo esforço, comtudo tirou ao. inimigo algum meio de 
mobilidade e armamento., 

« — Nesse mesmo dia, como sabe V S., recebi ordem 
para com o corpo do meu commando marchar para o passo 
Né ou Oné no arroio Peri-Pocú, não só para impedir que 
o inimigo lograsse passal-o, batendo-o ou aprisionando, como 
para destruir as roças de mandiocas e cannas n'aquellas im-
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mediações, e duas canoas que existiam no passo, o que' foi 
cumprido. O inimigo nos sentido talvez, não nos proporcionou 
occasiao de satisfazer a primeira parte da commissâo. 

« — N'outro dia, entre diversas partidas que fiz sahir para 
bater o. mato^ uma d'ellas encontrou-se com o inimigo, que 
fugio vergonhosamente, deixando todo. o armamento, que 
mandei inutilisar, e um burro magro que estavam carneando. 

« — V S. que tudo vio reconhece que, quer .officiaes, 
quer praças com muito zelo, interesse, dedicação e sacrifício 
mesmo, cumpriram com gosto seus deveres atravez de pri­
vações, fadigas e trabalhos. 

« — Não perdeu este corpo uma só praça. 
« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Augusto César da Silva, comman­

dante da 3. ' brigada de infantaria.— Francisco Manoel da 
Cunha Júnior, major commandante.— » 

<( — Commando da 7,a brigada de infantaria,— Quartel na 
villa da Conceição, 5 de Dezembro de 1869. 

« — Illm. Sr.— Passo ás mãos de V S. as inclusas partes 
dos commandantes dos 14.° e 15.° batalhões de infantaria, 
acerca das marchas feitas com o fim de bater o inimigo ; 
cabendo-me por esta occasiao relatar a V. S. o que é con­
cernente á brigada que commando. 

i — Tendo na manhã do dia 25 do mez de Novembro 
próximo passado me posto de marcha com os batalhões 14.° 
e 15.° de infantaria, deixando n'este ponto o 31.° corpo de 
voluntários da pátria conforme me foi ordenado por V. S., 
tomamos a direcção da povoaçao de Belém, transpondo, na 
tarde do mesmo dia, o rio Ipané, cuja passagem se fez em 
canoas sem que occorresse sinistro algum. 

« — No dia 26 tomamos a direcção de Taquaty por constar 
que cf inimigo, occupava esse ponto, mas em conseqüência de 
ter elle tomado direcção diversa, contra-marchámos no dia 27 
a fim de seguir, a estrada que conduz a Taquarita, onde 
effectivãmente se achava o inimigo acampado. 

i — No dia 28 de manhã, depois de termos feito uma 
pequena marcha, recebemos ordem de fazer alto1, a fim de 
tomar-algum descanso e proceder-se á carneação, emquanto 
S. Ex. o Sr. general commandante das forças proseguia a 
marcha á testa da vanguarda para descobrir o inimigo, « 
como tivesse alcançado algumas partidas nas immediações de 
Taquaras, logo nos puzemos de marcha, conforme ordenou 
V. S., e tendo chegado a este ponto seguimos durante o 
resto do dia na direcção de Taquarita, aonde acampamos ao 
escurecer sem'termos conseguido alcançar a vanguarda. 

« — Os extensos e profundos lamaçaes, que juncavam toda 
a extensão do terreno, por nós percorrido, e o calor excessivo 
que tivemos de supportar, em conseqüência do ardor do sol 
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occasionaram a morte por asphyxia de algumas praças, como 
verá V. S. das partes dos respectivos commandantes, e 
mesmo o cansaço de ayultado numero de' officiaes e praças* 
que, quasi sem 'alento, se viram obrigados a não poderem 
acompanhar o restante da força; tendo porém se sustado a 
marcha por alguns minutos se çonseguio sem demora que se 
reunissem a seus corpos aquelles que a fadiga havia prós-
trado. 

« — No dia 29 seguimos até além de Taquarita a fazer 
juncção com as forças da vanguarda,,ainda sob o commando 
do Exm. Sr. general commandante da expedição, recebendo 
ordem de contra-marchar sobre aquelle ponto, donde regres­
sámos para esta villa no dia 2 do corrente. 

< — Não posso deixar de lamentar a morte de três praças 
dos corpos da brigada de meu commando, que foi devida á 
violência da marcha e ardor do sol, mas tornando-se neces­
sário surprender o inimigo, ou mesmo alcançal-o em sua, 
costumada fuga, todo o sacrifício seria reputado mesquinho 
para conseguir batel-o, e esta idéa me indemnisa e consola da 
perda soffrida; cabendo-me por fim «cientificar a V. S. que 
como sempre, os officiaes e praças mostraram a resignação 
que os distingue quando se trata de supperar as intempéries 
e privações com o fim de bater um inimigo constantemente 
por nós vencido e humilhado. 

« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, com­

mandante da 4.a divisão de infantaria.— Frederico Augusto de 
Mesquita,, coronel commandante.— » 

,« — 14.° batalhão de infantaria. 

Parte. 
« — Cumprindo o exarado no artigo 4.° da lembrança* da 

divisão, de hoje, acerca das occurrencias havidas na marpha, 
d'esta villa a Taquarita, tenho a ex"pôr o seguinte : 

« — O batalhão acima, na manha do dia 25 de Novembro 
ppoximo findo, sob meu commando, marchou com os demais 
corpos da brigada e divisão para Taquarita , afim de sur­
prender o inimigo que ahi se achava, evitando combate san-
guinolento ; o que não se fez pof já ter a cavallaria d a r 
vanguarda os destroçado, morto e aprisionado 'alguns. 

« Durante o curso da marcha que por esse motivo foi 
forçada, apenas do batalhão succumbira asphixiada uma praça, 
cuja morte foi motivada pelo ardor do sol e cansaço da 
marcha, ficando alguns officiaes; e praças na retaguarda, por 
não poderem acompanhar seus companheiros, visto sua vio­
lência, ser muita ; porém em pouco tempo reuniram-se a 
elles. 

« — Não obstante tudo isso os soldados marcharam com' 
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seguros passos, affrontando os .maiores banhados e máos ca­
minhos que se lhes apresentavam á frente, sendo esta faci­
lidade filha do enthusiasmo e amor pátrio de que são doptadas 
suas almas. 

« — Acampamento na villa da Conceição, 6 de Dezembro de 
1869.—Joaquim José de Magalhães, major commandante. — » 

« — Batalhão de infantaria n. 15. 

Parte. 
« — Tendo este corpo recebido ordem da brigada ás 9 

horas da. noute do dia 24 do passado, para estar prompto a 
marchar na madrugada do dia 25 do mesmo, encetou a jor­
nada pelas 6 horas da manhã d'esse dia, encorporado ao 
14.° batalhão da mesma arma da referida brigada, seguindo 
a estrada que se dirige para leste em direcção ao rio Ipané, 
em, cuja margem direita está situada a povoarão de Belém, 
onde chegámos áquellè rio ás 4 horas da tarde, no qual se 
demorou o tempo necessário para se fazer a passagem das 
forças, tendo porém este batalhão effectuado a sua na ma­
drugada do dia 26 por ter ficado de protecção á artilharia 
que ainda se achava áquem do referido rio. 

« — Continuando a marcha no mesmo dia até duas léguas 
distante do passo, pela estrada da esquerda, da qual se con-
tra-marchou no dia 27 pelas noticias adquiridas de que o ini­
migo se dirigia para a estância de Taquaras, onde já a 
nossa vanguarda se havia chocado com a do' inimigo, cuja 
marcha forçada por continuados banhados e sem ter havido 
tempo para as praças comerem, prolongou-se até á noute, 
do que resultou morrerem d'este batalhão duas praças de 
cansaço, ficando parte na retaguarda em conseqüência da 
necessidade que havia de nos appróximarmos o mais que fosse 
possível da cavallaria, que se achava na frente e já tiro-
teiando o inimigo, que contra-marchava em direcção a urn 
banhado que não dava váo, pela esquerda por onde havia 
avançado. 

« — A' noute, porém, "tendo-se, reunido as praças que fi­
caram na retaguarda, seguimos ás 2 horas da manhã para 
uma picada, por haver noticia ter pôr ella se retirado a maior 
força do inimigo ; e d'esse lugar contra-marchámos em vir­
tude de ordens para irmos occupar a estância de Taquarita, 
por ter a cavallaria derrotado a columna de duzentos e 
tantos homens que cobria a retaguarda de mil que logrou 
transpor o referido banhado, por cujo motivo se havia for­
çado a marcha, afim de vêr se se podia impedir aquella 
operação do inimigo. 

« — No dia 30 recebeu este batalhão ordem para ir occu­
par o passo junto ao banhado, com o fim de evitar a pas­
sagem dos extraviados do inimigo que se achavam espalhados 
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pelas matas e aquém d'elle ; com effeito no dia 1.°, vindo 
pela manhã quatro praças de cavallaria commandadas por um 
sargento, que alti se achavam com o batalhão, ás ordens do 
capitão Cypriano, promptos a levarem as communições ao 
commando das forças que se achava em Taquarita, aprisio­
naram seis Paraguayos dos extraviados que estavam percor­
rendo o antigo acampamento de nossa cavallaria, tendo sido 
este batalhão rendido pelo 14.° ás 6 horas do mesmo dia, 
regressando pára o acampamento onde se achava o grosso das 
forças, ainda se aprisionou outro Paraguayo em uma casa 
próximo ao já citado banhado. 

'< — No dia 2 do referido mez, depois dos músicos saudarem o 
dia com o hymno nacional effectuamos a, marcha em reti­
rada e fomos acampar em Belem-Cué ; no dia 3 sahimos 
d'ahi para Taquaras e d'esse lugar para o rio Ipané no dia 
4, onde se transpoz o rio n'esse mesmo dia, marchando-se 
pelas 5 horas da tarde viemos acampar á uma légua dis­
tante d'elle, ,e finalmente no dia 5 seguimos para esta villa 
onde chegamos ás 8 horas da manhã.-

«— Emquanto aos officiaes que marcharam com o bata­
lhão, nunca notei a ausência de nenhum d'elles nas marchas 
forçadas que por circumstancias fomos obrigados a fazer, e 
tanto mais apreciável se torna esta conducla n'elles, quanto 
menos habituados estão a semelhante sacrifício de andarem 
descalços. 

$ E', pois, tudo quanto me cumpre consignar relativamente 
á jornada que* teve lugar no dia 25 do mez próximo passado. 

« — Acampamento junto, â villa da Conceição, 6 de Dezem­
bro de 1869.— Américo Antônio Cardoso, major commandante.— > 

cc — Commando da 7.a brigada de cavallaria na villa da 
Conceição, 5 de Dezembro de 1869. 
• «—Illm. e Exm. Sr. — Encarregado de fazer a vanguarda 
com a brigada de meu commando > e um batalhão de infan­
taria da columna, que sob o digno commando de V. Ex., na 
manhã de 25 do mez próximo passado sahio d'este acampa­
mento com destino á estância de Taquaras, afim de ver se 
conseguia bater uma força do inimigo que constava dirigir-se 
para aquelle ponto, cumpre-me, como é de meu dever, dar 
yparte a V. Ex. das occurrencias que se deram no encontro 
que teve lugar no dia 28 do mesmo mez, de forças de meu 
commando com as do inimigo. 

« --.Ao approximar-me á estância de Taquaras, fiz adiantar 
o capitão Cypriano Nelsis da Cunha, ajudante de ordens de 
V. Ex., que, sendo já conhecedor d'aquelles lugares, se me 
apresentou por ordem de V. Ex. com 12 clavineiros, 4 lancei­
ros e 2 officiaes subalternos, como fim de explorar o terreno 
que tínhamos de percorrer em procurado inimigo, com ordem 
de dar-me parte de todos os vestígios que fosse encontrando. 
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« — Logo que chegou á Estância, encontrou rasto de 
forças, mandou parte, e seguindo ad'ante, á distancia de uma 
légua, alcançou uma força de 40 homens, commandados pelo 
major Montiel, travando-se de guerrilha até teval-os ás matas 
que próximas lhes ficava, levando o seu commaDdante ferido 
e tomando-se n'essa occasiao três cavallos, sendo um d'elles 
q do major Montiel. 

« — Fiz seguir adiante o capitão Nelsis, depois de ter 
reforçado a vanguarda, e nas proximidades da estância Taqua­
rita encontrou rasto de forças, deu-me sciencia e seguio pelo 
caminho da direita que vae ao passo denominado Toropasso, 
e tendo alli encontrado duas canoas, as quaes fel-as descer o 
banhado, visto que o inimigo para alli se dirigia em numero 
de duzentos e tantos homens, commandados pelo major Bogado ; 
não podendo embargar-lhes o passo, mandou-me aviso, e~ os 
foi entretendo com guerrilhas até chegar a protecção. 

« — Logo que tive parte d'esta occurrencia fiz seguir o 
coronel José Fernandes de Souza Doca, com alguns clavi­
neiros e lanceiros dos mais bem montados, com ordem de 
assumir todo o commando, e resolver segundo as circums­
tancias ; e eu marchei com o resto da cavallaria ap mando 
do tenente-coronel Manoel José Soares, quasi que se pôde 
dizer de cavallos cansados, tendo-me adiantado pára o lugar 
em que se achava o inimigo, ainda os encontrei, mas apoiados 
em uma grande mata. 

« — Com a presença de nossa cavallaria que se approxi-
mava e com a carga que sobre elles fez o coronel Doca, 
foram completamente derrotados e dispersos pela mata, ma-
taudo-se-lhe 17 homens e fazendo-se três prisioneiros, de­
vendo o resto da força sua salvação o nao ter podido 
acompanhar-me o batalhão 35." que fazia parte da vanguarda, 
que pela grande distancia que n'esse dia percorremos, teve 
forçosamente dé ficar todo cansado pelo caminho. 

« — Além dos mortos e prisioneiros ficou em nosso poder 
um estandarte, grande numero de espadas, lanças e clavinas, 
que foram apresentadas a V. Ex. 

« —'Tivemos fora de combate, por ferimentos recebidos, 
quatro praças do 17.° corpo de cavallaria, conforme consta 
da relação nominal que junto remetto a V. Ex. 

« — Os officiaes e praças que tomaram parte no combate 
portaram-se bem, como sempre, mas seja-me permittido fa­
zer especial menção do coronel José Fernandes de Souza 
Doca, pelo acerto com que dirigio a força que atacou ao 
inimigo; tenente-coronel Manoel José Soares, pela intelligen­
cia com que dirigio seus commandados ao combate; capitão 
Cypriano Nelsis da Cunha, pelo zelo, intelligencia e valor 
com que se houve na frente do inimigo, como commandan­
te da minha vanguarda ; major João José de Bruce, pela boa 
ordem com que conduzio o corpo para o lugar do combate, 
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tendo assumido o commando na ausência de seu respectivo 
commandante; major Sebastião José do Canto, capitão .Gabriel 
Rodrigues Portugal; assistente da repartição do deputado do 
quartel-mestre-general, tenente Francisco Rodrigues Portugal, 
meu ajudante dp ordens, pela valiosa coadjuvação que me 
prestaram durante toda a . marcha, transmittindo sempre as 
minhas ordens com presteza e acerto. 

C( — Deus guarde a V Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa da 

Câmara, digníssimo commandante da força expedicionária do 
norte. —Bento Martins de Menéze^, coronel. — » 

« — Acampamento na villa da Conceição, 5 de Dezembro 
de 1869. 

Parte., 
« — Illm. Sr. — Tendo a 28 do mez próximo findo rece­

bido ordem de V. S. para fazer a vanguarda da força do 
commando de V. S., segui para a frente com 12 clavineiros, 
4 lanceiros e 2 officiaes, e na distancia de uma légua al­
cancei o inimigo em numero de 40 homens, com os quaes 
travei guerrilha, até que alcançaram o mato que se adiava 
próximo, conseguindo 'tornar-lhes t*es cavallos, um d'elles 
ensilhado pertencente ao major Montiel, Commandante d'essa 
força e que n'essa occasiao foi ferido, e mais doUs sargentos; 
da força de meu commando foram feridas três praças do 17." 
corpo de cavallaria. 

<( — Encontrando com V. S. recebi ordem para prosèguir, 
levando então 9 clavineiros e 32 lanceiros ao mando do ca­
pitão José Adolpho Pereira. Caldas ; na distancia de meia lé­
gua encontrei a força do major Bogado em numero de du­
zentos homens pouco mais, com ós quaes também travei guerri­
lha, até que me alcançou o Sr. coronel José Fernandes de 
Souza Doca, que assumio o commando de toda a força; con­
forme a ordem de V. S. ; n'esta ultima guerrilha tomei ao 
inimigo cinco animaes. 

« — Julgo de rigorosa justiça reoommendar a V. S. os al­
feres Victor Estevão Soares e Joaquim Borges Teixeira, am­
bos do 17." corpo de cavallaria, pelo bem que se portaram, 
tendo sido o primeiro o com-mandante das guerrilhas. 

« — E4 quanto se me offerece participar a V. S. relativa­
mente á commissâo de que fui encarregado. 

« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm; Sr. coronel Bento Martins de Menezes, digno 

commandante da 7.a brigada de cavallaria. --• Cypriano Nelsis 
da Cunha, capitão. — » 

« — Acampamento do 17.° corpo provisório de cavallaria, 
0 de Dezembro de 1869. 

'< -»- Illm. Sr.—Cumpre-me dar sciencia a V. S. das occur-
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rencias que se deram no combate que teve lugar no dia 28 
do mez de Novembro próximo passado, visto que, n'elle se 
achou quasi todo o corpo de meu commando. 

« — Ao Sr. capitão Cypriano Nelsis da Cunha, mandei 
apresentar por ordem de V S., dous subalternos, doze cla­
vineiros e quatro lanceiros, para fazer a vanguarda da força 
sob o digno commando de V. S., mais tarde tive de reforçar 
a mesma vanguarda por ordem de V. ,S. , com mais alguns 
clavineiros ei lanceiros, seguindo em acto continuo um es­
quadrão de lanceiros commandados pelo Sr. capitão José 
Âdolpho Pereira Caldas de protecção á mesma vanguarda. 

« — Recebendo V S. parte ^de ter a vanguarda alcan­
çado o inimigo no passo denominado Toropasso, ordenou-me 
de apresentar ao Sr. coronel José Fernandes de Souza Doca, 
todos os clavineiros que estivessem mais bem montados, para 
ir proteger a força dâ  vanguarda; cumprida esta, recebi ordem 
de V / S . para marchar com o resto do corpo, para o lugar 
em que se achava o inimigo, lá cheguei não com presteza 
pelo máo estado da cavalhada, mas a tempo de assistir á 
derrota do inimigo. 

« — Teve o corpo de meu commando fora de combate, por 
ferimentos recebidos, quatro praças, como consta da relação 
nominal que junto a es te. 

« — Tive a satisfação de ver que tanto os officiaes como 
praças do corpo de meu commando, não desmentiram o con­
ceito^ que gozam entre seus companheiros de armas, mas é 
justo que eu especialise e recommende a V. S. os nomes 
do tenente Timotheo Garcia da Rosa e dos alferes Joaquim 
Borges. Teixeira, Pedro de Almeida Mello, Scraphim Rodri­
gues e Victor Estevão Soares, pela intrepidez e valor com que 
carregaram sobre o inimigo de arma branca, dando assim 
um béllo exemplo a seus companheiros, que tratavam de os 
imitar. 

« — Deus guarde a V. S. 
« — Illm. Sr. coronel Bento Martins de Menezes, digno 

commandante da 7.a brigada de cavallaria.—Manoel José Soares, 
tenente coronel.— » 

Relação nominal das praças do mesmo, feridas no dia 28 
de Novembro. 

« — Soldado João Flores.—Ferido gravemente. 
« — Ditos Avelino Rodrigues de Aguiar, Antônio Norberto 

da Costa e Honorio José Ferreira.— Feridos levemente. 
« — Acampamento na villa da Conceição, 6 de Dezembro 

de 1869.— Manoel José Soares, tenente coronel.— » 

« — Acampamento do 20.° 'corpo de cavallaria na Concei­
ção, 6 de Dezembro de 1869. 

Vol.lV.-66. 
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« — Illm. Sr.— Em execução á ordem que de V S. "re­
cebi em marcha, e por occasiao que nossas avançadas ao 
mando do capitão Cypriano Nelsis da Cunha, -haviam alcan­
çado a força do inimigo, e os accossava tiroteando > com $0 
homens na precipitada retirada, para que,, eu seguindo com 
26 praças de clavineiros do 17.° e 12.° que restavam do meu 
corpo, com 11 subalternos, para não só coadjuvar-me, como 
tomar conta da vanguarda, obrando da maneira que melhor 
entendesse, dando1 parte a V= S. de qualquer occurrençia 
que pudesse haver, solicitar mais forças em protecção quando 
assim entendesse. » 

« — Cumpre-me levar ao conhecimento de V. S. que en­
tregando ao major fiscal João Joséde.Bruce o resto do corpo, 
segui em continente a reunir-me á referida vanguarda, qúe 
já tiroteava o grosso da força inimiga nas proximidades do 
lugar denominado Peri-Pocú, cunhadita do vCaxinho-Cué, cons­
tando ella dè 268 homens, como se déprehende do mappa da 
mesma alli encontrado, entre outros papeis. 

« — Apertando-os eu, tão somente com essa pequena for­
ça de que dispunha, consegui desbaratal-os completamente,' 
logrando a maior parte d'elles, refugiarem-se na mata contí­
gua á estrada pela qual se retiraram anteriormente. 

« — Deixaram em nosso poder 3 prisioneiros, vinte e tantas 
lanças, algumas çlavinas, bem como 17 mortos, tendo somente 
n'essa occasiao uma praça ferida do 17." corpo de cavallaria. 

r< — Dos officiaes que acompanharam sãò dignos de men­
ção pelo valor e perícia com que* se houveram o capitão 
Manoel da Cunha Silveira, tenente Manoel dé Souza, alferes 
Vasco Antônio da Silva e Manoel Leite da Silva, todos do 
20.° corpo do meu commando, especialisando entre estes o 
tenente Sarmento e o alferes José Lucas Barbosa, que serve 
de 'quartel-mestre, que na occasiao de ir fornecer cartuxos á 
linha de, atiradores, bastante ajudou na luta do 17.° corpo 
de cavallaria, os alferes Pedro Almeida Mello e Serafim Ro­
drigues, muito se distinguiram pela bravura que apresentaram 
e todos os mais officiaes e praças portaram-se com valor e 
sangue frio. 

« — Não posso deixar de particularisar, sobre todos, por 
muito me coadjuvar, o capitão Cypriano Nelsis da Cunha. 

« — Deus guarde a V S. 
« — Illm. Sr. coronel Bento Martins de Menezes, comman­

dante da 7.» brigada de cavallaria.—José Fernandes de Souza 
Doca, coronel commandante.— » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em ope­
rações na Republica do Paraguay. —Quartel-general, acam­
pamento em marcha, 10 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — Cabe-me remetter a V. Ex. cópias 
do officio dó coronel Antônio da Silva Paranhos e de uma 
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communicação do brigadeiro Corrêa da Câmara, dando parte 
de ter sido tomada de assalto na madrugada do dia 2 do cor­
rente as trincheiras do rio Verde, e pelas quaes verá V. Ex. 
os detalhes d'aquella operação. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios1 da guerra. — 
Gastão de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Commando interino das forças estacionadas na villa da 
Conceição, 5 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de passar ás mãos 
de V. Ex. a inclusa cópia de um officio de S. Ex. o Sr. 
brigadeiro Câmara, no qual communica ter sido tomada de 
assalto as trincheiras do rio Verde na madrugada do dia 2 
do corrente pelo coronel João Nunes da Silva Tavares, sem 
perder um só de seus soldados, e deixando o inimigo em 
nosso poder 29 prisioneiros, inclusive o capitão commandante 
d'esse ponto e o tenente seu immediato, e por mais este 
feito de nossas armas me congratulo com V. Ex. a quem 
Deus guarde. 

« — Illm. e Exm. Sr. general Victorino José Carneiro Mon­
teiro, commandante das forças ao norte do Manduvirá — 
Antônio da Silva Paranhos, coronel. — » 

« — Commando das forças expedicionárias.1—Quartel-ge­
neral. — Acampamento .no. rio Verde, 3 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. — Tenho a satisfação de commu-
nicar a V. Ex. que na madrugada de hontem foi a trin­
cheira do rio Verde assaltada e tomada de surpreza pelo 
bravo e distincto coronel João Nunes da Silva Tavares, que 
se houve com a costumada perícia' e intrepidez, tendo a in­
calculável felicidade de nao ter um só de seus soldados fora 
de combate. 

« — Vinte e nove homens cahiram em nosso poder, em 
cujo numero se acha o capitão que commandavava força e 
d tenente seu immediato. 

« — Sigo esta madrugada para bater o .entrincheiramento 
de Cambá-cibá, onde consta que o inimigo tem três bocas 
de fogo e pouca infantaria. 

« — Na proximidade, porém, em que se acha elle de Pa­
nadero, onde Lopez acampa com seu exerciio, e pela natu­
reza d'essa trincheira, que dizem ser bem construída, acho 
possível que seja sua guarnição reforçada, e apresso-me com 
o fim de impedir tal eventualidade. 

« — Terminada esta operação tenho determinado seguir 
para Lima, onde consta achar-se o coronel Genes com três 
regimentos de cavallaria, um batalhão de infantaria e três 
bocas de fogo. 
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« — V. Ex servir-se-ha ordenar que o . major fiscal ido 
21.° corpo provisório de cavallaria, Francisco Antônio,Mar­
tins, marche com 100 praças sem perda de tempo para Ta-
quaty, onde o mesmo major se encarregará de explorar a 
estrada que d'esse povo vae a Lima, denominada de Jagua-
retehú, na extensão de oito léguas proximamente. 

« — Recommendará ao mesmo que .n'esse serviço desen­
volva sua costumada solicitude, porquanto pôde bem succeder 
que o inimigo, vendo-se acossado pelas forças com que 
marcho sobre elle, tente retirar-se pela citada estrada de 
Jaguaretehú, em cuja embocadura vou estabelecer uma trin-

. cheira para ser defendida por 80 homens de infantaria, que 
deve sempre ter municio para, oito dias. 

« — Para Taquaty V. Ex. enviará na mesma occasiao 
mais duas bocas de fogo, determinando ao commandante do 
batalhão que .para alli fôr mandado que se entrincheire soFi-
damente. 

« —- Não- esqueça V. Ex. as necessidades que acompanham 
esta força e lhe são inherentes, viveres para as praças, e 
forragens para os cavallos. 

« — Reitero a V. Ex. meus instantes pedidos para que 
não faltem elles em Taquaty. 

« —• O tenente Chimenes (prisioneiro do rio Verde)' refere 
que o exercito de Lopez se acha com ordem de marcha;, e 
que seguirá a estrada que vae ter a Ponta-Poná, tendo já 
suas bagagens na margem direita no Aguaray, e que para? 
essa retirada/ tem disposto seus melhores soldados. 

« — Também refere que Lopez esperava gado das fronteiras 
do Apa, para effectuar esta marcha, e julgo de muita con| 
veniencia que dê esta noticia ao coronel Bento Martins pata 
que redobre de vigilância. 

K — Todos os prisioneiros e passados são concordes'em 
dizer que o exercito de Lopez morre de fome e de miséria,' 
matando-se uma rez de seis em seis dias para cada batalhão; 
que as deserções multiplicam-se, e que na serra, onde existe 
um grande numero de desertores, acha-se também um major, 
que Romero foi retirado com 4 officiaes do commando da 
força de Lima, constando que Lopez o mandou fuzilar. 

« — Finalmente previno a V. Ex. que logo que para ahi 
me recolher, marcharei para Aquidaban, se ahi encontrar os 
meios indispensáveis para minha marcha,. 

« — Deixo de fazer estas communicações ao Exm. Sr. ma­
rechal de campo commandante das forças ao norte de Man­
duvirá, porque o farei depois do meu encontro com as forças 
de Genes e peço-lhe, portanto, que o faça V. Ex. a quem 
Deus guarde. 

« — Illm. e Exm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, 
commandante da 3." divisão da infantaria.— O brigadeiro, José 
Antônio • Corrêa da Câmara.— » 
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« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguav.— Quartel-general em a 
villa do Rosário, 14 de Janeiro de 1870. 

« Illm.^ e Exm. Sr.— Até agora não consta ter-se verificado 
a supposição que eu enunciara no meu officie de 11 do mez 
próximo passado, indicando que o marecfial Lopez ia pas­
sar-se para as vertentes orientaes da serra de Maracajú. 

« Não foi pois exácta a asserção que eu vi estampada, de 
que elle se achava já em território brasileiro. 

« Segundo as declarações dos espias ultimamente aprisio­
nados pelo brigadeiro Câmara, parece entretanto que o ex-
dictador já abandonou a posição denomida Panadero, e se 
achava a seis léguas d'ahi. . " 
• « A ignorância quasi total em que nos achamos d'aquella 
região, não permitte affirmar que direcção elle segue. O bri­
gadeiro Câmara suppõe que é a do norte. 

« Gomo quer que seja, a força inimiga parecendo afastar-se 
cada vez mais dos povoados de Curuguaty e Iguatemy, não 
acreditei já provável que um movimento offensivo por aquelle 
lado pudesse dar qualquer resultado decisivo. 

« Das operações que se estão executando no departamento 
da Conceição, V. Ex. terá conhecimento pelas communica­
ções ultimamente recebidas do brigadeiro José Antônio Corrêa 
da Câmara, e que n'esta data remetto por cópia à V. Ex-

« No intuito pois, de me achar mais próximo do theatro 
d'estas operações, me transportei para este ponto, o que eu 
repugnava fazer, emquanto não vira as forças de Curuguaty, 
cuja estada n'aquelle ponto é ainda indispensável para pro­
teger contra qualquer tentativa de Lopez todo o sul do Para­
guay, garantidas contra a reproducçáo das privações pelas 
quaes anteriormente haviam passado. 

« Hoje em dia tive a satisfação de deixar em deposito nas 
immediações d'aquelle ponto ou em caminho para lá não 
menos de 4,554 cabeças de gado vaccum, e 133,245 libras de 
farinha. 

« Este ultimo algarismo não dá uma* reserva proporcional 
aquella que asseguram as existências do gado, desproporção 
que é devida á immensa difficuldade de conservar em estado 
'de serviço os cómbois de mulas destinadas a transportar aquelle 
gênero. 

« Como, porém, os esforços para multiplicar estes meios 
de conducção não cessarão, tenho toda a confiança que as 
remessas d'esse gênero de primeira necessidade continuarão 
a ser proporcionaes ao consumo das forças de Curuguaty. 

« Desde o dia 1 de Dezembro' até o dia 7 de Janeiro em 
que sahi.de Curuguaty, apresentaram-se ao quartel-general do 
commando d'aquellas forças não menos de 107 desertores do 
eiercito inimigo, todos homens robustos, entre elles alguns 
officiaes, e dous officiaes superiores. 

http://sahi.de
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« Apresentação, de desertores em cada um dos quartéis ge­
neraes do Rosário é da Conceição é talvez ainda superior em 

•numero, e tem vindo até alguns padres, até agora fanáticos 
sectários de Lopez., 

« Ora, considerando que, além d'estes desertores,, grande 
numero de outros não podem, por falta de forças, chegar até 
os nossos acampamentos, mas morrem de cansaço, nos matos; 
ou ahi ficam hospedes dos índios Cainguás, ou, ainda, são 
mortos pelos espias de Lopez; e considerando que,, além de 
tudo isso, a mortalidade natural nâo pôde deixar da ser 
grande em uma força sujeita a marchas e trabalhos penosos, 
e reduzida ha muitas semanas a nâo ter outra alimentação 
regular senão os fructos e o tronco das palmeiras, fácil é 
calcular que a reduzida força que ainda obedece ao marechal 
Lopez, mesmo no caso em que as nossas armas, não consigam 
mais alcançal-a, não pôde deixar de se extinguir progressiva­
mente, e mais depressa talvez do que se suppõe, desappare--
cendo assim de todo, e em virtude dos esforços do Brasil,; 
tão nefando e pernicioso poder. 

« Deus guarde a V. Es. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Gastão d'Orleans, commandante em chefe.» 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em ope­
rações na republica- do Paraguay. — Quartel-general na villa 
do Rosário, 14 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de enviar aV. Ex. 
a copia inclusa da manifestação que dirigi em 6 do corrente 
ás forças estacionadas em Curuguaty, por occasiao da minha 
retirada d'esse ponto 

« Deus guarde a V. Ex.. 
« I l l m . e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — Gastão 
a\ Orleans, commandante em chefe. » 

« Curuguaty, 6 de Janeiro de 1870. 
« Ao separar-me das forças de Curuguaty para ir attender 

a outras fracções do exercito do meu commando, cumpro 
um grato dever louvando aos Srs. officiaes e praças que 
n'esta data compõem a guarnição da referida villa, pelã|resig-: 
nação e disciplina com que supportaram prolongadas;«priva­
ções, uns em S. Joaquim, outros em Capivary, alguás em-
fim nas margens insalubres do Jejuy-guassú e Jejuy-mirym. 

« — Os seus soffrimentos não foram sem resultado para > a 
causa que defendemos. 

« — A occupação de S. Joaquim, do Ihúm e do Capivary, 
como agora 'a de Curuguaty, protegeram definitivamente a| 
quasi totalidade do território paraguayo contra qualquer ten-. 
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tativa do déspota, que por demais o opprimio e o obrigaram^ 
a abandonar os povoados e terras cultivadas para ir procurar 
abrigo no fundo de matas invias. 

« — Parte das forças a què ora me dirijo chegou, trans-

Í
ostos os rios Jejuy-guassú e Jejuy-mirym, ao ultimo povoado 
a terra paraguaya, o qual ainda era conspurcado pela pre­

sença de autoridade inimiga, e assim levou a appetecida li­
berdade a mais alguns milhares de pessoas de sua desven-
turada população. 

« — Alguns homens por fim ao mando do destemido te­
nente-coronel Antônio José de Moura, vararam audaciosos a 
serra do Maracajú e atravessando a zona até ao rio Igua­
temy, alcançaram assim o território que o direito e antiga 
posse permittem • chamar brasileiro. Bem mereceram pois da 
pátria as forças de Curuguaty. 

« — Repugnei separar-me d'ellas em quanto eu não as via 
livres dos padecirneqtos que lhes impôz a escassez de vive­
res : noje, porém, levo a confiança de que, graças ás pro­
videncias tomadas, não mais se reproduzirão aquelles males. 

« — Não é licito affirmar se. a ellas cumprirá ou não 
concorrer activamente para o final aniquilamento do inimigo, 

gois quiçá não tarda o dia em que avançando as forças da 
onceiçãò, veja-se o inimigo, impellido para mais longo, e 

habilitada se achem as de Curuguaty para por sua vez pro­
curar merecido descanço no littoral do rio. — Gastão de Orleans, 
commandante em chefe. — » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. —Quartel-general em a 
villa do Rosário, 14 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — Cabe-me reúietter a V. Ex. as in­
clusas cópias dos, officios do brigadeiro José Antônio Corrêa 
da Câmara, dando conta das ultimas victorias alcançadas por 
nossas forças ao norte ,d'esta Republica, e bem assim cópia 
de uma carta do coronel Jóca ao marechal Victorino e de 
um interrogatório feito aos Paraguayos, sargento Antônio 
Bentes e soldado Thomaz Arçe. Acompanham igualmente 
em originaes três cartas do coronel Genes ao marechal Lopez 
e uma ao coronel Del-Valle, bem como vários mappas da força 
inimiga. 

« Deus guarde a V. Ex. . 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. — 
Gastão de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Commando das forças expedicip-narias. — Quartel-general 
no rio Verde, 4 de Janeiro de 1870." 

« — Illm. e Exm. Sr. — Tenho o prazer de communicar a 
:V. Ex. qúe hoje apoderamo-nos da trincheira de Camba-oiba ; 
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o inimigo a tinha guarhecida apenas com 20 homens que, 
ao approximarem-se nossas forças, dispararam-se pelos ' matos, 
cahindo ainda alguns em nosso poder, assim como cento e 
cincoenta e seis fuzis. 

« — Tendo hontem acampado -a duas Jeguas de distancia 
da referida trincheira, fiz marchar para a frente o major 
fiscal do 19.° corpo de cavallaria, Vasco Maria de Azevedo 
Freitas, com 50 homens de cavallaria, afim de reconhecel-.a. 

« — O major Vasco; fazendo avançar os clavineiros pela 

Eiçada que precede e termina junto ao parapeito de Cam-
á-cibá, só foi por elles preséntido, e só reconheceu a posi­

ção quando lhe fizeram fogo com uma peça de artilharia de 
calibre 12, que enfiava parte da mesma picada. 

« — Este reconhecimento assim praticado,- precipitou a re­
tirada do inimigo, que poz-se immediatamente em marcha 
para o Aguaray-guassú. 

« — A marcha que fui obrigado a fazer com a infantaria 
n'esse dia de um ssol abrasador, não permittia-me continual-a 
ainda por mais duas léguas, para investir uma posição forti­
ficada. 

« — Assim, hoje pratiquei-a com um corpo de infantaria e 
a mesma cavallaria, tendo tido noticia de que a posição já 
não se achava artilhada. De posse d'ella, fil-a destruir, con­
tinuando com a cavallaria até o passo de Aguaray-guassú, 
em cuja margem esquerda tinha o inimigo assestado duas bocas 
de fogo de grosso calibre e um obuz. 

« — Tendo conhecimento por informações de dous prisio­
neiros, de que este passo não está sempre de. nado, e que 
a posição do Panadero achava-se abandonada, retrocedi com a 
força e acho-me de novo acampado no rio Verde, dlonde sigo 
na madrugada 'de amanhã para Diogo Lomas, no districto de 
S. Pedro, onde está acampado o coronel Ignacio. Genes, com 
6'regimentos de cavallaria e um corpo de infantaria. 

« — Âguardando-me para dar a S. Ex. o Sr. marechal 
de campo commandante das forças do norte do Manduv-irá, 
uma parte completa e detalhada das occorrenqias d'esta ex­
pedição, rogo-lhe se sirva participar-lhe as que aqui ficam 
mencionadas, cumprindo-me ainda participar-lhe que fizemos 
46 prisioneiros do inimigo em differentes guardas, espias, etc. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, 

commandante das forças da Conceição.—O brig'adeiro, José 
Antônio Corrêa da Câmara. — .» 

« — Commando das forças expedicionárias. —Quartel-general 
em marcha junto á villa de S. Pedro, 11 de Janeiro de 1870. 

« Min. e Exm. Sr . -Tenho a honra de participar á V. E Í . 
que hoje bati a força de 600 e tantos homens çom que o 
coronel Genes acampava perto da villa de S. Pedro. 
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« — Depois de uma longa e penosa marcha em que sempre 
tivemos a sorte de ver o inimigo Ceder o terreno, abandonar 
posições fortificadas, ou defendel-as fracamente, lográmos final­
mente ser esperados em posição em que com difficuldade se 
avançava por um macegal espesso, quasi lodo coberto de 
densa capoeira de mato, onde só se via o inimigo, quando 
perto se estava de carregar á arma branca. Mesmo assim, 
nossos bravos pouco tempo lhe deram para defesa. 

« — O inimigo abandonando a posição que occupava, lan­
çou-se em debandada nas matas que lhe ficavam -á reta­
guarda, onde vou fazei-o perseguir • por um batalhão de in-
lantaria. , 

« — Não posso ainda precisar a perda do inimigo, como 
pelo mappa junto o posso fazer da força de que dispunha, 
ainda se estão recolhendo feridos do campo de combate e 
dos matos que o cercam, e nosso prejuízo, comquanto insig­
nificante em mortos e feridos, me dá embaraços para seguir 
para Taquaty com a brevidade que julgo preciso, ignorando 
eu os movimentos do inimigo para os lados do Apa, para 
onde é opinião minha que se dirige. 

« — Assim, vou pedir se digne ordenar que um vapor 
venha receber os feridos na barranca do potreiro Iponã, para 
onde os vou fazer seguir, deixando eu n'este ponto o coronel 
João Nunes da Silva Tavares encarregado desse serviço, a 
cuja disposição fica força de infantaria,, que poderá depois 
seguir para Conceição embarcada, ainda mesmo que tivesse 
de ir ao Rosário primeiramente. 

« — Sobre estes differentes assumptos V. Ex. se dignará 
providenciar e ordenar. 

« — Depois do que fica escripfo, resolvi deixai n'este ponto 
o coronel Silva Tavares, com 6 fim de inutilisar os recursos 
que aqui existem e perseguir o inimigo n'estas matas, de­
vendo o mesmo coronel retirar-se nó dia 20 do corrente mez 
para Taquaty. Eu retiro-me hoje mesmo para aquella po­
voaçao. 

<( — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, digníssimo commandante das forças ao 
norte do Manduvirá. -7- O brigadeiro, José Antônio Corrêa da 
Câmara. — » 

« — Commando das forças expedicionárias. — Quartel-gene­
ral em marcha, 11 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. — Em additamento ao meu officio 
de hoje, communico a V Ex. que o major Vasco; que fez alguns 
cavalleiros seguir a picada de Nhàducuá, acaba de se me 
apresentar trazendo prisioneiros o coronel Genes, commandan­
te da força paraguaya derrotada hoje em Lamaruguá, o ca­
pitão Zorrilla, um sargento e dous soldados. 

V.ol IV.— 87. 
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« — Me assegura aquelle chefe, paraguayo que os soldados 
de sua força que lograram entranhar-se nas matas acham-se 
completamente dispersos. 

« — Deus guarde a V. Ex. ; 

« — Illm. e Exm. Sr. marechal, de campo Victorino José 
Carneiro Monteiro, digníssimo commandante dás forças ao 
norte do Manduvirá. — O brigadeiro, José Antônio Corrêa da 
Çamara. — » 

„« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general em a 
villa do Rosário, 27 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — Cabe-me communicar a V. Ex que, 
nos primeiros dias do mez de Fevereiro, e logo que estiver 
effectuado ó pagamento correspondente ao fim do corrente 
mez, faço embarcar para o Rio de Janeiro nos vapores Galgo, 
S. José e Cuiabá, uma brigada composta dos batalhões de vo­
luntários denominados 17.°, 40.° e 53,°. ; 

« Não podendo ir d'esta vez mais de três batalhões, esco­
lhi um da província da Bahia, o 40.° ; um da de Pernam­
buco, o 53.° ; e 0 17.° que, como V. Ex. sabe, foi organisado 
na de Minas-Geraes. 

« O preferi a um do Rio de Janeiro, não só por ter sof-
frido mais na.expedição ao sul da província de Mato-Grosso 
em 1867, como por se achar já no Humaitá prompto a em­
barcar. 

« Vae commandando a brigada que formam esses três 
corpos o coronel honorário do exercito Franbisco Vieira de 
Faria Rocha que é o mesmo tempo coronel honorário da 
guarda nacional e chefe d'estado-maior do commando superior 
da capital da província da Bahia. 

« Este official superior organisou e trouxe para a campa­
nha em 1865 o referido batalhão 40." e o tem commandado 
até hoje, sempre que não tem estado exercendo commando 
de brigada. 

« Peço. a V. Ex. que lhe seja concedida a satisfação de 
conduzil-o inteiro para sua província, como d'ahi o trouxe. 

« Vae commandando interinamente o referido batalhão o 
tenente-coronel de commissâo Pedro Jayme Lisboa. 

« Vae commandando o batalhão 53.° o coronel de com­
missâo Alexandre de Barros Albuquerque, que já foi com­
mandante do corpo de policia da província de Pernambuco, 
e d'eSsa província trouxe o referido batalhão. 

« E por fim commandante do batalhão 17.' o tenente-co­
ronel de commissâo José Maria Borges. 

« Ao coronel commandante da brigada dou ordem para 
que desembarque com a força do seu commando na capital 
da província de Santa Catharina, e d'ahi peça pelo telegrapho 
as ordens de V. Ex., para que o governo possa tomar as 
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medidas que julgar convenientes para preparar o desembarque 
d'esse primeiro contingente na capital do Império. 

« O desembarque na referida província torna-se de intui­
tiva conveniência á hygiene e asseio das praças, visto que consi­
derações "diplomáticas não permittem verifical-o em Montevidéo. 

« Deus guarde a V. 'Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em ope­
rações na republica do Paragnay.— Quartel-general e m a villa 
Rosário, 25 de Janeiro de 1870. 

« Illm e Exm. Sr.-^-Cabe-me remetter a V Ex. cópia de 
duas partes datadas de 22 do corrente mez, dirigidas pelo 
brigadeiro Corrêa da Câmara ao marechal commandante das 
forças ao norte do Manduvirá relativas ao ultimo encontro que 
teve o mesmo brigadeiro com forças do inimigo ao norte 
d'esta republica. 

« Incluso remetto igualmente a V Ex. cópia do relatório 
apresentado pelo capitão Amarante em resultado da exploração 
que mandei fazer á serra de Maracajú. 

« .Deus guarde a V. Ex-
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
Orleans, commandante em chefe. ;> 

« — Commando das forças em operações.— Quartel-general 
na villa da Conceição, 22 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr:— Conforme já tive occasiao de par­
ticipar a V. Ex., puz-me em marcha da Conceição no dia 
26 do próximo passado mez para encontrar as forças inimigas 
acampadas ou entrincheiradas áquem do rio Aguaray-guassú, 
tendo tomado as seguintes medidas. 

« — Para Taquaty fiz seguir duas bocas de fogo, um ba­
talhão de infantaria, ao qual incumbi de entrincheirar-se na 
margem direita do Ipané no passo próximo a Taquaty, onde 
construiria um reducto para prevenir qualquer golpe de mão 
que tentasse o inimigo, protegendo ao mesmo tempo o de­
posito de viveres, cuja remessa 'começaria a fazer-se imme­
diatamente da Conceição. 

« — Ao coronel Frederico Augusto de Mesquita ordenei mar­
chasse no dia 20 com mais um batalhão de sua brigada e 
duas bocas de fogo para occupar a villa de Taquaty, para 
onde removeria o deposito de viveres,- alli aguardando minha 
juncção, ;que effectuei no dia 30, levando' comigo o 15.» 
batalhão de infantaria e 220 homens de cavallaria dos corpos 
da 5.» brigada sob o commando do coronel João Nunes da 
Silva Tavares. 
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« — Ao coronel Antônio da Silva Paranhos deixei o com­
mando das força de infantaria que garantiam a. base de 
minhas operações na Conceição, assim como de grandes 
fracções dos >corpos de cavallaria que aqui tinha a pé, ou 
tão mal montados que não me podiam acompanhar em longas 
marchas. 

« — A' solicitude e zelo d'este coronel confiei a continuação 
das remessas de viveres e milho para Taquaty, para onde 
determinei que fizesse marchar um batalhão de infantaria que 
guarneceria aquelle ponto, onde se devia fortificar, servindo-me 
não só de apoio para as operações que intentasse como de 
guarda de meu flanco direito e de minha linha de commu­
nicações, ameaçada pela existência provada de uma força de 
600 e tantos homens ao mando do coronel Ignacio Genes 
que estacionava para os lados da villa de S. Pedro. 

« — Em pontos intermediários da Conceição, Taquaty e rio 
Verde estabeleci postos a distancias convenientes para facili­
tarem-me a transmissão de ordens, dando-me a certeza de 
sua execução. 

« Deixando.em Taquaty 100 homens de infantaria e duas 
bocas de fogo, para aguardarem o batalhão que alli se devi,a 
fortificar, marchei d'esse lugar no dia 31 com 890 praças de 
infantaria, 150 de cavallaria e duas bocas de fogo, afim de 
bater e arrazar as fórtificações do rio Verde e Cambá-cibá, 
reconhecer o passo de Aguaray-guassú, as estradas que ligam 
entre si os pontos, occupados pelo inimigo e aquelle d'onde 
podia tirar recursos para prolongar a occupação de suas- po­
sições, procurando ao mesmo tempo aniquilar, a força com 
que coronel Genes occupava o districto de S. Pedro, de 
onde fazia remessas dé gêneros alimentícios para o dictador.. 

« — Não me iíludia, porém, sobre as difficuldades de pôr 
em execução este plano, do qual essencialmente dependia 
minha marcha definitiva sobre Panadero ou sobre novas' po­
sições que occupa ó tiictador, poique os meios, de mobili­
dade de que dispunha eram quasi nullos em vista das gran­
des necessidades a prover em uma marcha por caminhos de­
sertos, Onde os obstáculos*se succedem, crescem com as dis­
tancias, com as passagens do rios caudalosos, como o Ipané 
e o Aguaray-guassú, nao dispondo do material próprio pára 
effectuaLas nem de meios de conduzil-o e se multiplicam 
com as probabilidades de combates em picadas e desfiladei­
ros, assaltos em posições fortificadas, quando se carecem tam-
-bem de elementos para remover para pontos apropriados os 
bravos que selam com seu sangue os triumphos de nossas 
armas. 

« — Não trepidei entretanto ante estes óbices, e no dia 2 
do corrente mez já o intrépido coronel Silva Tavares assal­
tava e tomava de surpreza com sua cavallaria de vanguarda 
o entrincheiramento do rio Verde, fazendo prisioneiro o ca-
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pitão que alli commandava a força, que quasi toda cahio em 
nosso poder, sendo as poucas que lograram escapar dispersas 
pelas matas adjacentes abandonando as armas, que foram 
por nós inutilisadas. 

« — Este feito, que tanto honra a perícia e intrepidez d'a-
quelle chefe, não nos custou a vida nem o sangue de ne­
nhum dos bravos que o acompanhavam, abrio-me o cami­
nho de Cambá-cibá e deu-me lugar para no mesmo dia re­
conhecer com trinta e tantos homens de cavallaria aquella 
trincheira, bem como as picadas e estradas que a precedem, 
por onde a nudez, a fome e o trabalho tem feito sentir a 
morte e, a miséria a um sem numero de victimas que a 
desgraça fez cahir sob a mão feroz e homicida do dictador. 

« — Um homem apenas tive contuso n'esse reconhecimento. 
O inimigo, prevenido ha pouco da approximação de minhas 
forças, se preparava para a resistência, quando já os clavi­
neiros, que tinham posto pé em terra para atravessar a pi­
cada, desembocavam a poucas braças da trincheira, recebendo 
uni tiro de metralha. 

« — A longa marcha que a infantaria foi obrigada a fazer 
n'esse dia de um sol abrazador impediram-me de investir 
immediatamente sobre a fortificação, da qual ainda os bata­
lhões distavam cerca de duas léguas, • e fui 'forçado a deferir 
o ataque para a madrugada do dia seguinte. 

« — O inimigo, porém, retirando immediatamente os três 
canhões que guarneciam Cambá-cibá, alli deixou pequena 
guarnição, do que tive conhecimento por um passado d'alli 
que se me apresentou n'essa mesma tarde. 

« — A's' 7 horas da manhã do dia seguinte, 3, fiz avançar 
sobre ella o 14.° batalhão de infantaria, que pouca resistência 
encontrou na fraca guarnição, da qual fiz alguns prisioneiros, 
dispersando, o resto pelos matos que pela esquerda apoiam 
aquella trincheira, cuja direita terminava no arroio Puitam. 

« — Fazendo arrazar a trincheira e queimar os arranchá-
men«tos, segui com a força de cavallaria pela estrada que liga 
Cambá-cibá ao passo do Aguaray-guassú. 

« — Pouco antes de chegar a elle, dous prisioneiros feitos 
em uma guarda declararam que estava o passo defendido 
por quatro bocas de fogo em baterias na barranca opposta, 
e que cento e tantos homens de infantaria reforçavam aquella 
defesa. 

« — Declaram mais que 0 Panadero estava abandonado, que 
a artilharia de campanha que guarnecia o passo tinha sido 
Substituída por artilharia grossa, e que Lopez fazia sua reti­
rada para o Cerro-Corá. 

a — Reconhecido que o passo estava effectivamente arti­
lhado, resolvi contra-marchar e seguir immediatamente contra 
o coronel Genes. 

« — Na linha do Panadero meu fim estava plenamente 
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satisfeito com a fortuna de não ter necessitado combater 
para inutilisar os meios de defeza do inimigo, que mais 
tarde, quando me puzesse era marcha para aquelle ponto 
ou para o Cerro-Corá, poderiam servir de pontos de apoio 
para aoffensiva d'elle sobre- á Conceição e depósitos que ti­
vesse de estabelecer. 

« — Porquanto a estrada a seguir para o primeiro d'estes 
pontos, Panadero, devia ser de Caaguatá, por onde se evita 
as passagens difficeis dó Tpané e do Aguaray-guassú , espe­
cialmente estando este sempre de nado, e defendido, por ar­
tilharia e infantaria, que podiam ser reforçadas, próximo como> 
se acha o passo do acampamento e trincheira de Panadero, 
onde Lopez acampava. 

•x — E n'esse caso ficaria inteiramente exposto meu flanco 
direito, descoberta minha base de operações, e muito amea­
çada minha linha de communicações, não só pelas forças 
entrincheiradas áquem do Aguaray, como pela de Genes. 

« — Tendo presentemente por objectivo o Cerro-Corá que 
demora muito para o norte, este râciocinio tem tanto mais 
força quanto mais se inclina minha linha de operações sobre 
a da Conceição. 

« — Tomar aquella artilharia do passo, não protegida por 
parapeito, teria a desculpa de realçar os esforços da expedi­
ção com mais um feito de armas, cujo resultado não me 
era duvidoso, commandando tropas como me acho, cujo valor 
e disciplina jamais se puzeram em duvida, mas entre mais 
esse triumpho, sem alcance para a terminação da guerra ou 
para futuras operações, e o dever de economisar a vida e o 
sangue do soldado, eu optei pela minha marcha immediata 
contra Genes, impossibilitado além d'isso de.seguir no en­
calço do dictador, não tendo ainda occupados os pontos pró­
ximos á Punta-ponã, não dispondo de canoas nem de meio 
algum para ' transpor o Aguaray-guassú, não tendo viveres 
para alimentar a força muito distante de Taquaty, não pos­
suindo ao mesmo tempo um único vehiculo que recebesse 
um ferido ou um doente mais grave. 

« — Assim n'esse mesmo dia acampava eu de volta no rio 
Verde, marchando no immediato sobre a estância do Rosário 
no districto de S. Pedro 

« — Para impedir que Genes se furtasse ao golpe que lhe 
preparava, mandei construir um reducto na boca da picada 
de Jaguaretehú, por onde corre uma estrada que vae ter aos 
lugares por elle occupados, encarreguei de sua defesa ao 
capitão de artilharia João Luiz Gomes, q'ue fiz seguir-para 
aquelle ponto com 300 praças de infantaria e duas bocas de 
fogo. ' . 

<c — Ordenei igualmente que o major Francisco Antônio 
Martins, que se achava em Conceição, marchasse com 100 
homens de cavallaria para Jaguaretehú, cuja estrada percor-
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reria até a distancia de 8 léguas. Eu segui a estrada de 
Sima passando o Aguaray-guassú no passo de cima, e vindo 
repassal-o no de Tupihú. 

« — Não se effectuaram sem difficuldades estas operações, 
mormente a primeira, por não ter eu, como já disse, ne­
nhuma canoa, sendo ella feita a principio em pelotas de 
couro e em laços presos de uma e outra banda do rio, pro­
cesso este ultimo que muito faz perigar a vida do soldado 
e que só a circumstancia me obrigava a empregar. 

« — O acaso, porém, proporcionando-me uma canoa velha e 
quebrada que jazia encalhada em uns sarandis, tirou-me de 
sérios embaraços para passar as munições. 

« ;— Com seu auxilio pude então effectuar a passagem com 
mais presteza, e fazendo-a descer até a Reducção de Sima 

2ue já tinha occupado com o esquadrão de vanguarda, reunia-a 
outra não menos estragada e ambas me foram muito servir 

no passo de Tupihú para onde foram transportadas por água. 
« — No dia 11 pela manhã, marchava eu por frente da 

estância do Rosário que o inimigo abandonara ha três dias, 
seguindo para Samaruguá, próximo á villa de S. Pedro.' 

« — Em marcha não interrompida para alli dirigi-me e ás 
11 horas o esquadrão de vanguarda ao mando do interpido 
e infatigavel capitão do 1.° corpo provisório de cavallaria 
Francisco Marques Xavier, tinha á vista e trocava tiros com 
as guardas avançadas do acampamento inimigo, por elle es­
colhido para» campo de combate. 

« — Não procedi a reconhecimentos e nem assim.a inda­
gações sobre a topographia do terreno que o inimigo occu­
pava em força de seiscentos e tantos homens de' infantaria e 
cavallaria a pé. Delongas resfriavam o golpe que anciosos 
estavam por desfechar os batalhões 14.', 15.° e 31.°, que po­
diam formar para combate 650 homens de infantaria. 

« —; Não menos ardente se mostrava o punhado de caval-
larianos que se conservavam em tiroteio com o inimigo'. 

« — Ordenei que o 14.° batalhão, á cuja frente se achava 
seu bravo commandante o major Joaquim José de Maga­
lhães, e cujos movimentos confiei á direcção do calmo e in­
trépido conorel Frederico Augusto de Mesquita, marchasse 
pela direita contornando a esquerda do inimigo, em quanto o 
15.°, sob o commando dò valente e calmo major .Américo 
Antônio Cardoso o atacaria de frente, ameaçando envolver-lhe 
a direita e cortal-o do mato sua única retirada. 

« — O 31.° estendido em linha apoiaria á distancia os mo­
vimentos do 15.°, carregaria sobre o inimigo, logo que seu 
bizarro chefe o coronel Silva Tavares recebesse ordem ou co­
nhecesse chegado o momento de empregal-a. 

« — Feitas estas disposições mandei que os batalhões 14.° 
e 15.° estendessem em linha uma companhia, avançassem ao 
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signal das cometas, que acompanhadas do toque das musicas 
-levariam o terror ao inimigo. 

« — Este, estendido em linha, apoiava à esquerda em um 
laranjal, o centro em duas grandes casas, avançando a direita 
por uma aberta de antigo roçado. 

<*— A frente do inimigo inteiramente mascarada não per-
mittia vel-o senão a muito curta distancia. 

« — Assim emboscado tinha elle talvez em vista impor 
pelo desconhecido de sua posição, ou fazer-se temer pelos obs­
táculos que nos separavam. 

« — Tão singular campo de batalha só lhe foi funesto, 
porque os batalhões, rompendo o mato e avançando, esten­
deram linha tão próximo de seus flancos. que desde logo amea­
çados, tornaram-lhe; difficil a victoria e duvidosa a retirada. 

« — A cavallaria acompanhando a linha de atiradores mais 
terror ainda infundio aos commandados de Genes. 

« — A resistência não foi tenaz nem duradoura. 
«. — Estender linha, avançar, carregar á baioneta, tingir as 

lanças de sangun no inimigo, foram actos que de próximo 
se succederanj, jüncando o campo de cadáveres, arrojando em 
debandada os vencidos nos matos que nos cercavam. 

« — Grande numero de prisioneiros, 1 bandeira, 236 es-

Ídngardas, 249 lanças, 32 espadas, 2 íambores e 1 cometa 
oram os trophécs d'esta victoria. 

« — Nós só temos a lamentar a morte de três homens, e 
o ferimento de quatro. 

« — Na mesma tarde fiz seguir o corpo 31.° de voluntários 
em perseguição dos vencidos, que constava terem um ponto 
marcado *de reunião. 

« — O dedicado e bravo major José Simeão de Oliveira, 
assistente do deputado do ajudante-general, junto a este com­
mando, acompanhou esse batalhão n'essã diligencia em que 
continuou a prestar-me a sua efficaz coadjuvação, 

« — Os matos foram batidos, as estradas percorridas em 
todas as direcções, e os prisioneiros feitos, em cujo numero 
se acha o coronel Ignacio Genes, que commandava essa força, 
vanguarda de Lopez, os capitães Gabino Zorrilla, Terencio 
Nunis e Salvador Caballero, o tenente Patrício Lavramendia 
attestam que com aquella^ perseguição, que os vencidos dis­
persos pelos matos gó tinham o fim e a esperança de esca­
parem ao ferro do vencedor. 

« — Ordenei então que o coronel Silva Tavares permane­
cesse até o dia 20 em S. Pedro, com a cavallaria de que' 
dispunha, e o 15.° batalhão de infantaria, e que n'esse ponto 
aguardasse o transporte a vapor de que V. Ex. ia requisitar 
afim de serem conduzidos os feridos nossos e do inimigo 
para o hospital que V. Ex. determinasse. 

« — Eu contra-marchei na mesma tarde, vindo acampar 
próximo à estância do Rosário no Jatebó, d'onde, reunido 



— 527 — 

ao 31.°, segui no dia immediato para Taquaty com direcção 
a esta villa. 

« — Ainda n'esse dia fiz marchar para o passo Tupihú o 
capitão Francisco Marques Xavier, com o fim de alli embos­
car-se, empenhando todos os esforços para aprisionar os dis­
persos que seguissem a direcção de cima. 

« — Cumpro um dever de justiça recommendando a V. Ex. 
os officiaes do meu quartel-general, major em commissâo do 
corpo de estado-maior de • 1.» classe José Simeao de Oliveira, 
assistente do deputado do ajudante-general junto a este com­
mando ; tenente-coronel em commissâo do estado-maior da 
guarda nacional Joaquim Rodrigues Braga, assistente do de­
putado do quartel-mestre-general junto a este commando ; 
tenentes Alfredo de Miranda Pereira da Cunha e José Portes 
de Lima Frandb, aquelle meu ajudante de ordens e este 
escripturario da repartição do deputado do ajudante general ; 
alferes Florencio da Silva Câmara, Joaquim da Rosa Castilho 
e Franklin Menna Machado, que cumpriram bem o seu 
dever. O 1.° tenente do corpo de engenheiros Eugênio 
Adriano Pereira da Cunha e Mello cumprio com o seu 
dever. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, digníssimo commandante das forças ao 
norte do Manduvirá. — O brigadeiro José Antônio Corrêa da 
Câmara. — » 

« — Villa de Curuguaty.—Republica do Paraguay,'18 de 
Janeiro de 1870. 

a — Illm. e Exm. Sr.— Conforme me ordenou, venho dar 
a V. Ex., por escripto, conta da commissâo que confiou-me. 

« — Tendo partido d'esta villa ás 4 horas da madrugada 
do dia 15 do mez corrente, ás cinco e um quarto, junto á 
ponte do rio Curuguaty, reuni-me á força combinada de infan­
taria e cavallaria, que para alli seguira na tarde da véspera; 
e com ella continuando a marcha chegámos a Jejuy-guassú 
(cerca de 30 kilometros d'aqui) á meia hora da tarde. 

« — Ahi carneou-se e tomou-se descanço, e como não 
chegasse o trem de pontes effectuou-se a passagem do rio 
em uma única canoa existente no primeiro passo, para a 
qual foi preciso que remos se fizessem: o traj.ecto assim 
moroso, retardado ainda pelo segundo passo, só permittio o 
proseguimento da marcha quasi ao escurecer, indo a força 
acampar a três quartos de légua além. 

« — Com a fresca da manhã do seguinte dia, percorreu 
ella as lindas terras que se estendem ate a villa de Iguatemy, 
successãi, de colunas habitadas outr'ora, em abandono hoje, e 
que apezar da construcçao igual e monótona de suas habi­
tações, grande parte das quaes já em ruínas, deleitam sobre-

Vol. IV. — 68. 
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maneira a vista com a formosa perspectiva de seus graciosos 
valles onde supperam regatos fertilisando o solo. 

« — Toda aquella zona que o Jejuy banha e estreita em 
seus dous braços parece convidar o homem ao trabalho, offe-
recendo-lhe elementos diversos ás artes e á industria e vasto 
campo á sua actividade. ' 

« — Chegámos á villa de Iguatemy ás 8 -horas e um 
quarto da manhã. A's 3 horas da tarde 80 infantes e 10 
cavalleiros, sob o mando do Sr. tenente-coronel Moura, mo­
veram-se commigo para o Maracajú, ficando na villa, com o 
resto da força o Sr. tenente-coronel Bacellàr. 

« — A expedição de Maracajú percorreu n'essa tarde quinze 
ô meio kilometros em três horas e onze minutos de marcha 
e dormio no potreiro do valle de Itapê, além do. bosque do 
mesmo nome, e onde dous ramaes que se juntam no centro 
do potreiro dão ao rio a fôrma de foiquilha. Por toda a 
tarde foi imminente a chuva, desfez-rse, porém, em curtos 
aguaceiros durante a noute. 

« Raiava o dia 14 quando levantámos bivaque do potreiro; 
cahira a noute quando n'elle de novo o assentámos e ás 10 
e meia horas da manhã tínhamos galgado o cimo da serra; 
á uma hora e vinte minutos da tarde desciam.os d'ella. Per­
corremos n'este dia quarenta e três kilometros. 

« — A's 9 horas da manhã de 15 entrámos em Iguatemy, 
d'onde partimos á tarde, vindo pernoutar no mesmo ponto 
em que pousáramos no dia 12, na ida ; a 16, pela manhã 
marchámos ; a balsa de borracha que já nos esperava deu-
nos prompto passo; a cavallaria que seguira adiante ha­
via carneado ; a infantaria não tardou em refazer-se de ali­
mento e de descanso, e proseguindo a qma e meia da tarde 
ás 7 e meia da noute recolhemo-nos ao acampamento n'esta 
villa. 

« Foi na marcha d'aqui ao Jejuy que encontrei entre os 
passados inimigos, o Sr. major Cespedes, único explorador, 
de que dispunha confiadamente Lopez, pela conversação breve 
que com elle tive e pela leitura rápida das notas de seus 
reconhecimentos , notas que eu achei preciosamente opportu-
nas e sufficientemente minuciosas, nao hesitei em recommen-
dal-o a V. Ex. como um homem pratico de muita aptidão 
e informante hábil da zona desconhecida, que vae sendo e 
terá de ser talvez o theatro ultimo das operações d'esta 
campanha. 

« — De Iguatemy ao Maracajú nenhum vestígio encon­
trámos do inimigo, apenas um desertor, vindo de Panadero, 
foi encontrado em uma roça de milho próximo á villa, ao 
regressar a expedição. Logo depois do meu regresso á Igua­
temy recebi a earta de V. Ex. de 14; apressei-me em res-
pondel-a, declarando em uma nota o que pude alli saber 
acerca do objecto da reclamação Rióld. 
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« — Cumpre-me finalmente acrescentar aqui que procu­
rando a mulher do mordomo de Iguatemy, da qual fallei a 
V. Ex. em minha carta, tive occasiao de fatiar ao próprio 
marido d'ella, o qual só pôde dar-me as seguintes infor­
mações: que residio em Iguatemy, ao pé da sua casa e na 
casa do Torribio Romero, um Sueco, naturalista e medico, 
de nome Eduardo Munch, que á chamado de Lopez foi elle 
para Assumpção afim de curar o fallecido presidente, então 
doente, e que morreu antes da chegada de Eduardo á ca­
pital, que desde então (1864) não soube mais novas do es­
trangeiro; que de seus haveres, que elle deixou ficar guar­
dados na villa, ignora o destino, tendo sido Torribio Ro­
mero, platero da capital e destinado de Iguatemy, trazido um 
bello dia para o exercito, onde consta ter fallecido. 

« — O mordomo e sua mulher acham-se aqui na villa, 
chama-se elle Pedro Teimo Vera, Assim, Exm. Sr., em re­
sumo nada conseguio-se saber sobre o destino dos objectos 

úque pertenceram a Riold e que hoje são reclamados. As ul­
timas autoridades paraguayas d'aquella villa poderão talvez 
saber a verdade que se busca. 

« — Voltando ao objecto principal desde relatório sobre 
a estrada de Curuguaty a Iguatemy, levantada já pelo Sr. 
capitão Lassance, tenho a dizer que um novo porto é pre­
ciso fazer-se no Jejuy-guassú afim de evitar-se a dupla pas­
sagem, ora obrigatória, e que além de retardar a marcha 
de qualquer tropa que tenha de operarar por alli além, 
cansa os animaes. 

« — Como V. Ex. sabej, os Paraguayos no intuito de dif-
fioultar ou paralysar o movimento das forças alliadas que 
tentassem imprudentemente transpor aquella defeza natural, 
abriram pelo lado interno da forte volta que n'esse ponto dá 
o rio um fosso ou canal, communicando as águas d'este. As 
margens arenosas desbarrancaram-se com a correnteza, novo 
feito alli formou-se já de dez metros de largura e tendendo 
a alargar-se ainda mais. Nas margens próximas abaixo dos 
rdous canaes, pode-se fazer o trabalho indicado. 

«—•Além do Jejuy-guassú uma ponte precisa ser alargada, 
finalmente as chuvas e o transito tem estragado a estrada 
eni outros pontos, que por isso pedem reparo. Estrada de 
Iguatemy á subida da serra do Maracajú. Percorre ella em 
rumo geral N. E. trinta e seis kilometros e dous décimos 
(cerca de cinco e meia léguas brasileiras ou oito castelha­
nas) por terreno monstruoso cortado de arroios que banham 
preitos e fundos valles, e de florestas, que potreiros ou cam-
pestres mais ou menos espaçosos aclaram e embellezam ; em 
um dos potreiros quasi á meia distancia da extensão total 
até o cimo da serra uma grande lagoa existe de belleza e 
Perenidade admiráveis. 

« — Próximos de suas nascentes, tem os arroios medíocre 
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velocidade do curso, pequena a largura, mui pequena a 
profundidade, suas margens são quasi todas barrancosas, ás­
peras, parece-me que formaiq as cabeceiras do Itanarã e 
Panadoro. 

« — O pasto regular que cobre os potreiros, a presença 
n'elles de límpidos regatos ou a proximidade d'estes, fal-os 
próprios para descanso, parada ou bivaque de forças dimi­
nutas. O de NanduroCahy porém tem campo bastante para um 
exercito numeroso. 

<(—As florestas são expessas contendo grande quantidade 
de madeiras, abundam n'ellas a larangeira silvestre e a taquara, 
esta eleva-se a sessenta e mais palmos de alto, tem de diâ­
metro de quatro á mais pollegadas, foram d'ellas que se ser­
viram pára formar os caibros dâs casas de Iguatemy. 

« — A estrada é bastante larga nos campos e de dous me­
tros e meio de largura média nas picadas, nas quaes em 
grande parte tem-n'a eoberto hervas crescidas a falta de tran­
sito, em gerti secca e bôa é escabrosa em alguns pontos (des-; 

cidas e subidas) nas margens tios rios.' 
« — Nas ladeiras do dèsfiladeiro que precede á subida/" do 

cimo da serra, o esgoto perenne .das águas tem produzido 
fragosidades-qde exigem sejam aplainadas. 

«,— Esses reparos, bem como todos os mais. precisos para 
facilitar o transito-ás três armas, vão indicados á margem na 
planta que acompanha este. 

« — A subida ao cimo é bastante Íngreme, mais que a 
de Altos e a de Ascurra, que a de Pedrora e Cabanas, na 
cordilheira de Ibitirapê, menos forte porém que a de S. Joa­
quim pela estrada do arroio Hondo. 

« — Todavia permitte no estado actual mesmo da subida 
a passagem de artilharia, ligeira a braços, trabalho que é bem 
de vêr, se tornará menos difficil' preparada a estrada conve­
nientemente. A inclinação máxima me padece não exceder 
de 35 gráos calcülo-a, variável entre 15 e 33°. A altura do 
cume ao pé do primeiro degrâo, que para elle sobe se me 
figurou ser de 65 metros. 

« — Do cimo da serra segue a estrada para diante em 
rumo norte, logo depois leste e a final nordeste com incli­
nação suave e na extensão de três quartos de légua até sahir 
da mata. Não percorri esta ultima parte, e não faço mais 
acrescentando estas linhas do que transcrever as informaçõesj 
que deu-me o Sr. tenente-rcoronel Moura, que percçrrêo-a'i 
por duas vezes, por occasiao da árdua mas invejável excursão 
que fez ao Espadin, e que levou a effeito com tão bom êxito, 
merecendo com o chefe "que a ordenou as bênçãos de cente* 
nares de míseras famílias. Tenho cumprido a ordem de V. Ex. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. general brigadeiro José Auto da,' 

Silva Guimarães, digno, commandante das forças em opera-



— 531 — 

ções do districto de Curuguaty.— Capitão, Manoel Peixoto Cur-
cino do Amarante.— » * 

« — Commando das forças em operações.—Quartel-general 
na villa da Conceição, 22 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr.—Com este tenho a honra de apre­
sentar a V. Ex. 54 prisioneiros, feitos na expedição e com­
bate de Lamaruguá. Entre elles acha-se o coronel Genes, 
que commandava a divisão da vanguarda de Lopez, que 
bati em aquelle ponto onde acampava e aceitou combate, o 
capitão Terencio Nunes que commandava a trincheira de 
Cambá-cibá, e capitão Caballero commandante do batalhão n. 30. 

a — Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. que 154 
foram os prisioneiros feitos no combate e durante a expedição, 
dos quaes tive necessidade de soltar 54, attendendo a sua 
tenra idade; tendo morrido de moléstia durante a marcha 32. 
Igualmente será apresentada a V. Ex. uma bandeira tomada 
ao inimigo no combate. 

« — N'esta occasiao faço seguir para esse lugar para serem 
|recolhidos á enfermaria acompanhados de baixas, os doentes 
que podem ser aqui tratados, havendo entre elles um preso 
para sentenciar de nome Francisco Guedelha de Araújo. 

« — Não quero perder a opportunidade de pedir a especial 
e elevada attenção de V. Ex. para os importantíssimos ser­
viços que me prestou, n'esta villa durante minha ausência, 
o coronel Antouio da Silva Paranhos, commandante da 3.* 
divisão de infantaria, a cujo zelo, dedicação e interesse 
muito devo não me terem faltado recursos de alimentação, 
nem de qualquer outra natureza. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, digno commandante ao norte do Mandu­
virá.— O brigadeiro, José Antônio Corrêa da Câmara. —» 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.— Quartel-general em a 
villa do Rosário, 27 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. - - Remetto a V. Ex. cópia do officio 
datado de 23 do corrente do brigadeiro José Auto da Silva 
Guimarães, commandante das forças do districto de Curu­
guaty, e bem assim da parte dada pelo major Peres, com­
mandante do piquete de vaqueanos paraguayos, relativas á 
exploração que procedeu-se «obre o lugar denominado Pana­
dero. A esses documentos acompanha igualmente cópia do 
interrogatório feito em Curuguaty ao tenente paraguayo Fran­
cisco Villalba. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado BarSo de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
de Orleans, commandante em chefe.» 
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i — Commando das forças em operações no districto de 
Curuguaty. — Quartel-general em S. Izidro, 23 de Janeiro 
de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. — Constando-me vagamente que as 
forças do Exm. Sr. general Câmara, já occupavam Panadero, 
acampamento deixado pelo inimigo, mandei uma partida do 
esquadrão de vaqueanos aquelle ponto, não só para examinar 
o caminho, como para verificar se a noticia acima era exacta; 
essa partida recolheu-se hontem do Jejuy, onde se acha 
acampado o citado esquadrão, e pela parte janta do major 
Peres, commandante d'elle, verá V. Ex. as occurrencias que 
se deram. 

( —Avisou-me o encarregado do fornecimento que talvez 
agora não lhe viesse gado, e como houvesse pouco do que 
elle aqui tinha, mandei que viesse da invernada de Ta-quary 
400 rezes, com o fim também de alliviar o campo que, se­
gundo me informou o coronel Lima e o alferes encarregado^ 
não podia accommodar 2,217 rezes, requisitei do coronel Cy­
priano para ser fornecido pela invernada de S. Estanisláo o 
gado necessário para carnear-se para a força, afim de não 
gastar-se o gado manso, que pôde servir para qualquer emer­
gência. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, commandante das forças ao norte do Man­
duvirá. — José Auto da Silva Guimarães, brigadeiro. — » 

« — Commando do piquete de vaqueanos paraguayos junto 
ao arroio Jejuy-guassú, 23 de Janeiro de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. —Em conformidade á ordem de 
V. Ex., no dia 14 seguio uma partida da companhia de va­
queanos sob meu commando, composta de um official, o 
padre Aguiller, e 10 praças e mais dous Índios Cahinguáses 
com destino até Panadero, não só para examinar a picada 
que demanda aquella localidade, assim também saber noticias 
da força do general Câmara, e ir se possível fosse ao acampa­
mento deixado por Lopez, a uma légua á direita do Panadero^ 

« — Essa partida tendo cumprido sua missão, recolheu-se 
hontem, communicando o seguinte : 

« — Que as pontes dos arroios, que se encontram na refe­
rida picada, estão desmanchadas, porém que só quatro fazem 
falta por serem os arroios de nado, tem 14 léguas de dis­
tancia a picada, e 5 de campo para chegar a Panadero, que 
o caminho está atravancado por derrubadas adiante de Ita-
narã-mirym, como oito quadras, que ha alguns atolei ros'". q«e 

o caminho está por tal maneira juncado de cadáveres a ponto 
de causar moléstias aos que por elle transitam, como acon­
teceu com a maior parte da força, que alli foi : .que se pode 
transitar por ella, compondo-se. 
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« — Chegaram até o acampamento de Panadero, aonde es­
teve Lopez, ahi encontramos muita gente morta tanto ho­
mens como mulheres e alguns d'esses infelizes com as mãos 
amarradas e ainda com as lanças cravadas no corpo. 

« — Muitas pessoas ainda moribundas, que já não se po­
diam levantar, e que por isso não as conduziram para esta 
villa, como fizeram com outras cento e tantas miseráveis que 
andavam em marcha: encontraram muitas carretas abando­
nadas, arreamentos, larmamentos. 

<i — Que da força do general Câmara, o que pôde colher 
por informação, foi que chegou uma descoberta até Cambas-
siguá, uma légua distante do Panadero, e que com essa des­
coberta foram muitas familias e mesmo passados. 

« — Que as peças de maior- calibre as mandou atirar ao 
no Aguaray, e que á proporção que subia a serra mandou 
fazer derrubadas, atravancando o caminho até a distancia de 
cinco léguas. 

« — A mesma partida trouxe três officiaes e três praças 
que serviam de espias ; que no momento de os avistar, re­
conhecendo ser gente nossa, se apresentaram ; que a sua oom-
ntissão era para oj lado da Conceição, e elles vieram para 
este lado afim de apresentarem-se; o fim d'estes era obser­
var a força do general Câmara. 

< — Apresentaram-se á mesma partida nove officiaes e vin­
te praças, sendo do numero d'àquelles um cirurgião. Pri­
meiro um engenheiro, um machinista e os demais officiaes 
de' linha ; estes informam que Lopez subira a serra de Ma­
racajú, e sahio no Gampo-Grande, donde seguio na direcção, 
segundo uns, pára Dourados, e outros, para Cerro-Corá, no 
dia 14 do corrente. 

« — Eis o qúe cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. 
acerca da expedição mandada a Panadero. 

« — Deus guarde a V Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Auto da Silva Gui­

marães, muito digno commandante das forças em operações 
no districto de Curuguaty. — José M. Perez. — » 

« — Commando das forças em operações no districto de 
Curuguaty. — Quartel-general em Santo Izidro, 20 de Janeiro 
de 1870. 

Interrogatório feito ao passado do inimigo abaixo mencionado. 

« — Francisco Villaíba, natural de S. Cosme, em Missões, 
na republica do Paraguay, com 36 annos de idade, tenente 
do 30.° regimento de cavallaria. 

« — Diz que achando-se no passo do arroio Aguaray, com 
o general Rôa e cerca de 130 praças de diversos regimentos 
desertara no dia 10 do presente mez. 
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« — Que essa .força existente no dito passo se ocCupava 
em fazer passar artilharia e carretas. 

«, — Que seis bocas de fogo foram lançadas n'esse arroio 
por já não haver bois para puxal-as e terem desertado mui­
tos artilheifos, levando alguns d'esses bois. 

« — Que Lopez tinha seguido dias.antes, acompanhado dos 
generaes Resquin , Caballero e Delgado em direcção de 
Campo Grande, por um caminho antigo que ultimamente se 
mandou compor. 

a — Qie calcula em seiscentas praças aforça que segue a Lopez, 
sendo a maior parte homens doentes e meninos, que poucos 
são os que estão armados com fuzis, sendo estes muniuiados 
a quatro maços de cartuchos cada um e que além da mu­
nição de artilharia que conduz nos armões n&o ha reserva, 
quer d'essa arma, quer de infantaria.' 

« — Que seguem com as forças de Lopez 16 carretas e 
ignora o que ellas contém." ' 

« — Que não sabe quantos bois carnea-se na vanguarda, 
mas que ahi no referido passo Aguaray carneava-se um de 

' três em três dias. 
« — Que ignora o destino que tiveram Venancio <• e suas 

irmãs, e consta-lhe que a mãe de Lopez segue presa* em 
uma pequena carreta. 

« — Que diariamente é grande o numero de soldados que 
morrem á fome e são lanceados quando roubam alguma 
cousa para comer. 

« — Que pela estrada por onde veio elle respondente existe 
grande porção* de Desertores, mas que não podem caminhar 
em conseqüência da fome. — Conforme. — José Antônio Corrêa 
de Freitas, capitão secretario.— » 



LIVRO DÉCIMO PRIMEIRO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR SUA ALTEZA 
O SR. MARECHAL DE EXERCITO CONDE D'EU. 

As noticias de Assumpção com data de 16 de Fevereiro de 
1870, colhidas no Rosário e na Conceição, referiam que Lopez 
procurava as cabeceiras do rio Anhambahy para diligenciar 
passar para Mato-Grosso e d'alli para a Bolívia; essas reve­
lações foram feitas pelos desertores paraguayos major Severo 
Aspillaga, tenente Ventura Rolon, o alferes ajudante de or­
dens de Lopez, e outros. 

As informações dadas por estes desertores, que chegaram 
aos nossos acampamentos nos primeiros dias do mez dé Fe­
vereiro, concordavam em não ter Lopez mais de 1,000 homens, 
os quaes o iam abandonando á medida que elle se retirava, 
por n5o ter que lhes dar á comer. 

Que Lopez abandonou carretas e artilharia por não ter ani­
maes que as conduzissem; que pela estrada que elle seguio 
achavam-se muitos cadáveres da gente que tinha morrido de 
fome, ou lanceada por ordem do chefe da caravana, que ia 
assim diminuindo o peso de sua carga. 

Um facto refere um dos officiaes passados, que é curioso, 
e que comniunica o correspondente de Assumpção. 

Vol. IY.—69. 
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Um dos bois da caravana de Lopez tinha cançado e eTftava 
quasi a morrer; um soldado o matou ou por elle ter fome, ou 
por commiseração para com seus companheiros que estavam' 
extenuados por falta de alimento : a distribuição foi feita por 
800 pessoas, mas quando Lopez o soube, que estava muito 
na vanguarda, que o boi tinha sido morto, mandou immedia­
tamente matar o soldado que commetteu tão grande crime. 

Tal era o espirito de Crueldade que ainda doininava o dic­
tador do Paraguay nos, últimos dias do seu domínio. 

Por esse tempo Lopez despedio todas as familias de seu 
séquito, que elle obrigara até então a acompanhal-o. 

Transcrevemos aqui parte de uma correspondência de 
Assumpção de 16 de Fevereiro, a qual contém algumfs noti­
cias interessantes : 

« O general Câmara, cujo tino e actividade patenteou-se deN 

modo superior a todo elogio u'essa phase da guerra, prepa­
rava-se para seguir no dia 15 d'este em perseguição de Lopez. 
Tendo noticia d'aquelles factos precipitou sua marcha, e se­
guio no dia 10, levando grande numero de cavallos e ! mu­
nições1 para dous mezes. Vaé da Conceição para BellarVista 
£or onde cruzará o Apa, e esperará-no báixo; Mato-Grosso ;a 

opez, tomando-o pela frente. ' : 

« O Coronel Paranhos, digno companheiro d'aquelle bravoi 
general, e que ao lado d'elle tem provado suas" altas quali­
dades de miljtar, apezar do grave estado de saúde, a que o 
reduziram cinco annos e meio de campanha, segue no en­
calço de, Lopez pela retaguarda na estrada de Chirigüelo a 
fazer-lhe frente no caso de tentar voltar o dictador fugitivo 
quando tiver noticia deterem as forças de Câmara lhe to­
mado o passo. 

<< O general Victorino, que foi ultimamente á Conceição, 
onde combinou corn o general Câmara algumas providencias, 
d izem uma carta para esta cidade que estas serão as ultimas, 
operações dfesta guerra. 

• O general Câmara mandou dizer para o Rosário que 
d'elle não esperem noticias antes de poder mandar dizer, ou que 
Lopez está agarrado ou que se foi para a Bolívia. 

«No Ónix subio tio Rosário para Corumbá o batalhão 21.°, 
indo aõ mesmo tempo n'esse vapor o coronel Hermes que 
vae ser o commandante das forças no baixo Mato-Grosso. 
Tudo assegura a realisação de, um pensamento do coronel 
Paranhos, que vi' escripto em uma carta d'elle n'estas pala-
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vras : « No território brasileiro, no mesmo theatro da infame 
« aggressão primeira de Lopez, se hade realizar a ultima victo-
« ria do Brazil n'esta guerra. » 

« No dia 3 d'esté mez com.eçou o transporte dos voluntários 
para "o Brasil, indo a brigada de que já dei noticia na ante­
rior sob o commando do coronel Faria Rocha. A's 8 horas 
da manhã embarcaram os batalhões 40.° e 53.° no Rosário. 

« O embarque esteve solemne e pomposo. Compareceram 
Sua Alteza 'e seu estado-maior, todos os generaes e officiaes 
superiores. 

« O coronel Carvalho leu uma Ordem do dia apropriada ao 
assumpto. Então usou. da palavra o coronel Faria Rocha, 
agradecendo, e terminou com um voto de gratidão aos mi­
litares que desde o começo da, guerra tinham recebido aos 
voluntários com confiança e agrado, aquelles que ao clangor 
da cometa no campo de batalha deram a seus companheiros 
de armas o amplexo de fraternidade, Como lhes davam agora 
no momento da separação, no theatro das glorias communs, 
concluindo por levantar um viva, ^como signal de lembrança 
immorredoura, de perenne saudade doá voluntários da pátria, 
ao exercito imperial representado na pessoa de S. A, o Sr. 
Conde d'Eu. 

« Esse viva foi estrondosamente correspondido Recitou então 
o Dr. Doria, secretario do corpo de saúde, um discurso que 
distribuio impresso, sendo muito applaudido. 

'« O coronel Faria Rocba, usando como devia, da palavra 
outra vez, disse que não era só no campo de batalha que 
appareciam os médicos para estancar o sangue e curar as fe­
ridas recebidas em defesa da pátria, mas também n'aquella 
hora soíemne em que os corações soffriam a dôr da ausência 
e penosas saudades, recordações da communhão de pensa­
mentos e de vidas em cinco annos, vinha a medicina curar 
com o balsamo da palavra as dores moraes d'aquella oc­
casiao. 

« O coronel Francisco Lourenço, despedindo-se de seus 
collegas voluntários da pátria, em termos commovedores, 
disse que elles fossem desmentir na terra natal ós boatos 
com que a maledicencia queria maculal-os, e que mostrassem 
sempre pela elevação de seu procedimento que são Voluntários 
da Pátria. 

« S. A. o Sr, Conde d'Eu apertou-lhe a mão quando o 
venerando ancião acabou de fallar. 

« Então o coronel Faria Rocha, abraçando o veterano vo­
luntário, agradeceu as palavras do digno proprietário, que 
deixou pátria, familia, commodos e fortuna para vir cingir 
a espada de guerreiro, e que tinha tão bem desempenhado 
a missão de que se encarregara, e terminou dizendo ^qué 
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com saudades se separava dè seu companheiro de armas, e 
que ia esperal-o na Bahia com os soldados do 40.°, cada um, 
com sua grinalda de flores, para as offertarera na occasiao 
do desembarque n'aquellas plagas ao venerando ancião, ao 
bravo commandante bahiano, exemplo de dignidade e de 
bravura. 

« O joven cabo de guerra, o augu3to general em cneie, 
que era a testemunha d'aquellas scénas commovedoras, tomou 
então a palavra, e em um formoso improviso fatiou em 
nome ,da tropa de linha aos voluntários, e, terminando, 
disse que todas as províncias se deviam ensoberbecer por 
abraçar de novo a seus filhos, porém a Bahia muito mais 
que outra qualquer pelo grande numero de voluntários que 
mandara para a guerra e por ' ter dous coronéis honorários 
que ganharam esses postos no campo de batalha. 

« O cadete Severo Moreira do 14.° de infantaria, recitou uma 
linda poesia e a offertou a Sua Alteza. 

«Então o Conde d'Eu, dizendo que a ordem do dia do 
coronel Carvalho lhe tinha despertado uma idéa, que elle 
desenvolveu occupando-se ainda dos bravos camaradas de 
que se separava com saudades, terminou dizendo que os 
combates de Peribebuy, Campo Grande e Caraguatahy não o 
tinham commovido tanto como essa despedida solemne entre 
os seus valentes commandados que mostravam-se sempre 
irmaós nos matyrios e nas glorias. 

« Foi estrondosamente applaudido o discurso do general 
em chefe com um' viva ao Conde d'Eu, quereboou por todas 
as fileiras. 

« Assim terminou a festa do embarque dos voluntários no 
Rosário, seguiram os dous vapores Galgo e S. José, chegando 
a esta cidade ás 5 horas da manhã. O coronel Faria Rocha 
tendo aqui desembarcado para despedir-se de S. Ex. o Sr. 
conselheiro Paranhos, foi muito obsequiado por esse dis-tineto 
cavalheiro, que reunio em sua casa alguns amigos do coronel 
Faria'Rocha, offerecendo-lhe um copo d'água, em que se 
fizeram muitos brindes expressivos. 

« A uma hora embarcou o commandante da brigada, se­
guindo os dous vapores para Humaitá, onde o Cuyabá devia 
receber o 17.°, devendo a esta hora estarem todos perto do 
Rio de Janeiro. 

« O coronel Faria Rocha deve estar muito satisfeito com 
as demonstrações de estima que mereceu sempre no theatro 
da guerra. 

i Ainda no dia 7 de Janeiro d'este anno, dia do anniver-
sario d'esse distincto militar, data que coincide com a do 
decreto de voluntários da pátria de 1865, alguns amigos lhe 
offereceram no acampamento do Rosário o mais esplendido 
banquete que jamais se deu no exercito. 

« A mesa tinha 185 talheres: era em fôrma de ferradura. 
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Apresentava uma vista formosíssima, achando-se ricamente 
preparada de tudo e com abundância, havendo-se até reunido 
as fructas do paiz com algumas de Buenos-Ayres n'esta 
estação, para o que houve muito cuidado d'esses cavalheiros, 
visto que no Rosário não ha fruCta de qualidade alguma. 

« Fora a mesa armada no campo debaixo de um barracão 
para isso expressamente preparado. Era esse feito todo de 
folhas, sustentado todo por arcadas de ramos de diversas 
qualidades. As columnatas estavam entretecidas de flores 
silvestres. 

« Havia no tecto três grandes lustres com 30 luzes cada 
um feitos de papel, sendo todos três obra de praças do 53.° 
corpo de voluntários. Havia mais dous lustres de 12 luzes 
cada um com as armas brasileiras, os quaes figuravam no 
bem preparado trophéo de armas, nitidamente preparado por 
um official do 30.° ieorpo de voluntários. Muitos outros menos 
pendiam do tecto, o qual resplandecia pela multidão de luzes 
que circulavam o <;dito barracão, além da illuminação do 
grande circulo que' fechava o espaço onde se levantara o 
barracão. 

« Fizeram-se diversos brindes que foram todos énthusiasti-
camente correspondidos. 

« Uma poesia nitidamente impressa, offerecida ao coronel 
Faria Rocha' pelo Sr. J. Graça, assistente do general Victo­
rino, foi distribuída. Durante a tarde, e por todo o tempo 
que durou o jantar tocaram pedaços de operas lyricas sete 
bandas de musica, sendo duas argentinas e cinco brasileiras. 

« Essa pomposa festa foi promovida por uma commissâo, 
cujo presidente foi 0 Sr. brigadeiro Pedro Maria Xavier de 
Castro, membro da junta militar. Tiveram assento na mesa 
cavalheiros de diversas nacionalidades, porque o banquete era 
dado ao coronel Faria Rocha por ter sido o fundador da 
maçoneria no Paraguay.» 

Já que tratamos da 1.» brigada de infantaria que se retirou 
do Paraguay composta dos batalhões 17.°, 40 / e 53.8, diremos 
também o que diz uma correspondência da villa do Rosário 
sobre o batalhão 23.'' (numero 1 da antiga numeração), o 
primeiro que se organisou n'esta corte sob o commando do 
então coronel João Manoel Menna Barreto. 

« Villa do Rosário, 28 de Fevereiro de 1870. 
« Retira-se hoje d'entre nós o batalhão 23.° de voluntários 

da pátria. 
« Organisou-se em princípios de 1865 no Rio de Janeiro, 

debaixo da denominação de corpo n. 1 de voluntários e 
marchou logo para o Rio Grande do Sul para'acudir á in­
vasão que ameaçava aquella província. 
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« Para assim dizer foram os seus soldados os primeiros que 
tomaram a iniciativa no magnífico movimento social que 
ergueu do seio fértil da pátria innumeras cohortss de bravos, 
e, como competia á precedência, foram elles os primeiros 
que entestaram com os soldados veteranos de um regimen 
militar de séculos. 

« Esta lembrança desperta naturalmente reflexões que for­
mam a mais bella apologia da creação dos corpos de volun­
tários da pátria, mediSa no começo da guerra de< grande al­
cance, aconselhada pela necessidade, recurso então: único e 
final: o appello á̂  bôa vontade, ou melhor, á dignidade da 
nação. 

« O Brasil não se mostrou somenos à confiança, e teria 
dado no amplo exercício de sua generosidade tudo quanto 
lhe fosse pedido, poupando scenas de futuro desgosto, caso 
imprudente e prematura decisão não tivesse estancado as 
suas mais pródigas fontes, como foi o aviso do ministério 
da guerra mandando sobrestar na formação de corpos nas 
diversas províncias, aviso cujas conseqüências .perniciosas tanto 
pesaram sobre o paiz na continuação da guerra. 

« O batalhão n. 23 teve para primeiro commandante. oJ 

general João Manoel Menna Barreto, coronel em 1865; mar­
chou para a fronteija do Rio Grande do Sul, e com a sua 
presença na villa de S. Borja impediopor três dias a inva­
são paraguaya; a 10 de Junho d'aq'uelle anno recebeu o bap-
tismo de fogo e confra-marchou para Alegrete. 

• Depois da rendição de Uruguayana o batalhão foi se 
juntar com o 1." corpo do exercito em Mercedes, na provín­
cia de Corri entes. No dia 2 de Maio: de 1866, debaixo do 
commando dó tenente-coronel Carlos Nery, a bandeira do 23.° 
ganhou a venera do Cruzeiro e contraído obrigação de appa-
recer sempre entre as mais diètinctas. -

« Presenciámos a .execução do compromisso, e, ainda.com 
estremecimento de orgulho, recordamo-nos' d'essa bandeira, 
verde e amarella, impávida,; desfraldada, que .corria na frente 
de um batalhão a ir buscar, no meio da metralha, um apoio 
na trincheira de Peribebuy. 

« Cinco ferimentos recebeu quem a levava , o alferes 
Gaspar Ribeiro de Almeida Barros; mas, uma vez'fincada, 
manteve-se tenaz, e quando as lufadas de vento rompiam o 
véo da fumaça, resplandeciam suas cores vivas, chamando ao 
dever todos os Brasileiros. Era então commandante o major 
Augusto Rodrigues Chaves, por isso que o major João Pinto 
Homem fora em Túpium gravemente ferido, e tratava-se em 
Assumpção. 

« Sobre o procedimento de batalhar na batalha de 24 de 
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Maio e mais pormenores, dá-nos um de seus distinctos offi­
ciaes, o major Accioli, a seguinte nota: 

« — No dia 24 de Maio achava-se o corpo na esquerda 
do acampamento de Tuyuty, sendo duas companhias, a 3.» 
e a 4.?, que sob o commaudo do capitão Argollo (fallecido 
no Chaco como major), se achavam de linha no potreiro 
Pires, chave de todo o acampamento. No momento em que 
foram atacadas estenderam-se essas companhias em linha de 
atiradores, e por espaço de vinte minutos oppuzeram deno-
dada resistência, até que chegasse o resto do batalhão com 
mais gente para impedir o passo a uma columna de 8,000 
dos mais escolhidos combatentes de Lopez. 

« — O commandante era então o major Caetano da Costa 
Araújo Mello (fallecido no dia 3 de Novembro de 1867), 
que recebendo um ferimento por baixo do queixo envolveu 
a cabeça em um lenço e não quiz arredar pe da acção. Às 
perdas do batalhão montaram a perto de 200 homens (nu­
mero igual ao que j á perdera em 2 de Maio). 

« — O batalhão presenciou todas as nobres façanhas de 
Tuyuty, S. Solano, Tuyu-Cué, Tajy e marchou para Pal­
mas já com a numeração de 23, em virtude de uma ordem 
do dia de Dezembro de 1867. Em todos os cansativos dias 
de Dezembro de 1868 o batalhão achou-se envolvido, e glo­
rioso quinhão sempre lhe coube. E' talvez o único corpo que 
tenha assistido ás. três capitulações que se deram no decurso 
d'esta campanha : Uruguayana, Chaco e Angustura. — » 

Nos últimos dias de Fevereiro soube-se na Assumpção que 
Lopez achava-se ainda em Cerro-Corá, e esperava-se que as 
operações combinadas do general Câmara, com as do coronel 
Paranhos dessem um resultado feliz. O coronel Paranhos 
vio-se obrigado a demòrar-se no passo Barreto, no rio Aqui­
daban, per falta de ferragem. 

No dia 18 de Março o Jornal do Commerçio publicou que 
1 o vapor inglez Tycho BraJie, entrado de noute do Rio da Prata, 
trouxe a noticia da terminação da guerra pela morte de 
Lopez. 

Alcançado na margem do rio Aqpidaban pelas forças do 
general Câmara e sendo preseguido por não se querer en­
tregar, defendeu-se ferido, foi morto,, 

A noticia d'este acontecimento foi annunciada em Monte­
vidéo pelos seguintes telegrammas: 

« O conselheiro Paranhos ao Sr., ministro Carvalho Borges: 
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« Assumpção, 5 de Março de 1870. 
« Vivam as armas alliadas ! 
« Lopez, alcançado, pelas forças do general Câmara sobre a 

margem esquerda de Aquidaban, no dia 1.° do corrente, foi 
ferido em combate; nao quiz render-se, e foi morto durante 
o mesmo combate. 

« A mãe do tyranno, irmã e vários chefes, entre os quaes 
o general Resquin, cahiram em nosso poder. 

« O general Caballero estava em outro ponto, e sobre elle 
ja tinha marchado uma força de cavallaria. 

i Mme. Linch escondeu-se nos matos, e até o momento 
de expedir-se esta noticia, que partio immediatamente depois 
d'aquelle importante feito, não tinha sido encontrada. 

« Queira V. Ex. saudar por mim aos membros do governo 
argentino e transmittir esta noticia para o governo oriental 
e para o governo de Sua Magestade o Imperador. » 

« Rosário de Santa Fé, 8 de Março. 
« J. Blanco á legação brasileira em Montevidéu. 
« A guerra do Paraguay chegou ao steu termo. 
« O general Câmara, por um feito de armas, venceu a Lopez, 

este não querendo entregar-se prisioneiro, foi morto. A mãe 
e a irmã estão presas.. 

« O general Resquin e vários chefes também' cahiram pri­
sioneiros. 

« Mme. Lynch escondeu-se nos matos. 
« Estas noticias são officiaes. » 

« Buenos-Ayres, Março 8, ás 2 horas da tarde. 
<< Mefistofeles á Tribuna: 
« Chegou da Assumpção o vapor Goya. 
« Lopez foi morto pelas forças do general Câmara, por não 

querer render-se. 
« A mãe, irmã, Resquin e numerosos chefes estão prisio­

neiros. 
« O general Caballero, derrotado, retirou-se acompanhando 

a Mme. Lynch. 
« A cavallaria perseguia-os. 
« Hurrah ! » 

« Mais detalhes.— Buenos»Ayres, 8 de Março, ás 2 1/2 da 
tarde. (Telegrapho marítimo.)'Grandes noticias do Parágnay. 

« Lopez-foi morto pelas forças do general Câmara, não 
querendo, render-se. 

« Resquin, muitos chefes e officiaes foram prisioneiros. 
« Caballero retiróu-se do campo da batalha, protegendo a 

querida e filhos do tyranno. 
« E' perseguido. 
« A mãe de Lopez foi* feita prisioneira. » 
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« Buenos-Ayres, Março 8. 
« O ministro brasileiro residente ao ministro brasileiro em 

Montevidéo. 
« Acabo de receber um telegramma do Sr. Paranhos. 
« Lopez foi alcançado no dia 1.° por forças do general Câ­

mara, na margem do Aquidaban, sendo ferido no combate, e 
não querendo render-se foi morto. 

« A mãe, irmã, Resquin e vários chefes estão em nosso poder. 
« Mme. Lynch tinha-se escondido no mato. Forças de ca­

vallaria tinham marchado contra Caballero. 
« Felicitamos-nos por tão prosperas noticias. 
« Vivam as armas alliadas! 

i O ministro d'estrangeiros ao Sr. encarregado dé negócios 
Dr. D.- João Thompson. 

« Buenos-Ayres 8 de Março : 
« A guerra do Paraguay está acabada. Lopez foi morto 

não querendo render-se depois de derrotado e ferido. Resquin 
e outros chefes prisioneiros. 

« O general Câmara foi quem pôz termo á terminação da 
guerra. » 

Uma carta do Rosário transmittio n'estes termos a noticia 
aos periódicos do Rio da Prata : 

« A's 8 1/2 horas da noute chegou o vapor Goya trazendo 
as seguintes e importantes noticias do termo da guerra do 
Paraguay, que tirámos de um supplemento da Regeneração. 
Eil-a : 

« — Por carta escripta a lápis pelo general Câmara ao general 
Victorino, veio a seguinte e inesperada ,*noticia de que fora 
Lopez alcançado pelas forças brasileiras ao mando do gene­
ral Câmara, á margem esquerda do Aquidaban, no dia 1.* do 
corrente, e que ferido em combate, não querendo entregar-
se, foi morto na mesma occasiao. 

« — A mãe e irmã do tyranno e Vários chefes, entre os quaes 
o general Resquin, cahiram em nosso poder. 

« O general Caballero estava em outro ponto, tendo mar­
chado Contra elle uma força de cavallaria. • 

« •— Mme. Lynch escondeu-se no mato ; e até dar-se esta 
noticia, que partio immediatamente deP°i s d'aquelle impor­
tante feito,* ainda não tinha sido encontrada. 

« _ Ao terminar esta noticia transborda-nos o coração de en-
thusiasmo, faltando-nos n'este momento palavras para expri­
mir as hosanas em nome da nação paraguaya e das armas 
alliadas ao Supremo Ser.dos exércitos, que tanto ha prote­
gido a causa santa da civilisação contra a barbaria. 

« — Lopez está morto, e não ó isto um sonho. Agora sim, 
a guerra está acabada; está completamente satisfeito o tratado 
da tríplice alliança. Esse homem que quiz matar uma nação 

Vol. iv.—70. 
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acaba de entregar-se á fatalidade, submeftendo-se, como todos 
os tyrannos, á lei imperiosa da morte. 

« — O Nero da America do Sul não succumbio como Theo-
doro da Abyssinia; foram-lhe, porém, cortados os dias* em 
um combate franco e leal Por cada tyranno que morre nasce 
uma bella esperança de uma nação quasi morta por elle. 

« — Gloria ao general Câmara, a quem coube a felicidade de 
fechar com chave de ouro o período da luta gloriosamente 
sustentada.— » 

A Reforma publica os seguintes paragraphos de uma carta 
ydo general Vedia : 

« No dia 1.° de Março o general Câmara atacou Lopez ; tinha 
este uns 1,000 homens; os seus chefes e officiaes apresentaram-
se com insígnias e condecorações, fazendo esforços para que 
a resistência fosse tenaz, más a tropa não correspondeu. Lopez, 
ferido, foi intimado para render-se, e não o fez; então um 
cabo de cavallaria, chamado José o Diabo, matou-o. 

« Resquin e outros chefes, a mãe de Lopez e outras pes­
soas . da familia estão prisioneiros. Caballero, com alguma 
força, estava um tanto distante ; já Bento Martins o tinha 
cercado. » 

«. Um episódio.— Chorava a mãe de Lopez sobre o cadáver 
do filho, quando sua filha Raphaella disse-lhe indignada:— 
Não chore, senhora, este monstro, que nem foi filho nem 
irmão ! ^ 

« Digna oração fúnebre sobre o cadáver d'esta fera. Estes 
detalhes tenho-os da boca do Sr. ministro Paranhos, que, 
abraçando-me em despedida, disse-me : Permitta-me dar um 
viva á heróica Republica Argentina, alliada inseparável do 
Brasil. » 

A' ultima hora chegou á Montevidéo a noticia de se haver 
Mme. Lynch entregado aos alliados com seus filhos ; Cabal­
lero foi morto e toda a sua gente cahio prisioneira. 

O Jornal do Commerçio recebeu a seguinte carta de seu Cor­
respondente : 

« Assupmção, 5 de Março de 1870. 
« Viva a nação brazileira I 
« Viva Sua Magestade.o Imperador! 
« Viva Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu I 
« Viva o general Câmara I 
« Está morto o tyranno do Paraguay ! No dia 1.° do cor­

rente soou a ultima hora para o bárbaro qne tantos crimes 
commetteu. Deus lh'os. perdoe ! 

« Esta estrondosa noticia, que é a da completa terminação 
da guerra, chegou a esta cidade Jioje pela madrugada. 
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« Não ha pormenores, porque a noticia foi expedida acto 
continuo á derrota do tyranno. 

« Eis a parte official do benemérito general Câmara : 
«—Acampamento á esquerda do Aquidaban, 1.° de Março de 

1870.— Illm. e Exm. Sr.— Escrevo a V. Ex. do acampa­
mento de Lopez no meio da serra. O tyranno foi derrotado, 
e, não querendo entregar-se, foi morto á minha vista. 
• «—Intimei-lhe ordem dé render-se, quando já estava com­
pletamente derrotado e gravemente ferido, e,' não o querendo, 
foi morto. 

« — Dou os parabéns a V. Ex. pela terminação da guerra, 
pelo inteiro desforço que tomou o Brasil do tyranno do Pa­
raguay. O general Resquin e outros chefes estão presos. 

«— Deus guarde a V. Ex. 
«— Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, commandante das forças ao norte do Man­
duvirá.— O brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara. » 

No mesmo dia em que esta noticia chegou á corte, Sua 
Magestade o Imperador concedeu ao brigadeiro José Antô­
nio Corrêa da Câmara o titulo de Visconde de Pelotas com 
as honras de grandeza, e posteriormente foi elevado ao posto 
de marechal de campo e teve a pensão de seis contos de 
réis annuaes; o commandante do vapor inglez Ticho-Bráhe, 
portador da noticia, foi condecorado com o habito da Ordem 
da Rosa. 

A noticia official da morte de Lopez consta dos officios 
abaixo transcriptos. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.—Quartel general na villa 
do Rosário, 13 de Março de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr.— A estas horas já será conhecido de 
V, Ex. o brilhante desfecho que teve a luta que sustentámos, 
graças á surpresa feita ao acampamento de Lopez pelo ad­
mirável general Gamara no dia 1.° do corrente. 

« Até esta data faltam participações circumstanciadas acerca 
d'este importantissimo acontecimento. 

« Junto aqui por copia os únicos documentos officiaes que 
a esse respeito chegaram as minhas mãos, e são: o officio 
dirigido pelo general Câmara ao marechal Victorino logo de­
pois da acção, a relação dos prisioneiros que vêm conduzi­
dos por nossas forças para a Conceição, e um officio do -co­
ronel Bento Martins de Menezes, dando conta de uma ope­
ração accessoria em que foi derrotada uma pequena força 
commándada pelo general Caballero. 
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« Por communicações verbaes e outras sem caracter official, 
sujeitas, portanto, a serem errôneas, constam mais os seguin­
tes pormenores, que aqui consignarei para satisfazer a curh> 
sidade, qüe, como é. natural, hade dominar n'estes momentos 
os ânimos de todos: 

« Lopez achava-se acampado na margem esquerda do rio 
Aquidaban, no lugar denominado Cerro-Corá, bom o resto 
de sua força, reduzida a uns quinhentos, homens, tendo sido 
obrigado por falta de meios de conducção a deixar atrás de 
si, na picada de Ghiriguello, grande numero de suas carretas. 

« No dia 28 de Fevereiro chegou ao arroio Guassú a van­
guarda do general Câmara, e fez este, seguir immediatamente 
uma ala do 9.' batalhão de infantaria ao mando do major 
Floriano Vieira Peixoto, para que, com clavineiros, ao mando 
do tenente-coronel Francisco Antônio Martins, fossem tomar 
de .surpreza duas bocas de fogo que guardavam o passo Ta­
quaras, que distando Aquidaban uma légua; o que foi cum­
prido sem que essa artilharia pudesse nem se quer dar um 
tiro para avisar a Lopez da presença dos nossos. 

« Do passo Taquaras seguio a nossa diminuta força sem 
perda de tempo a reconhecer a picada do passo Aquidaban e 
ahi collocou-se uma emboscada. 

« Lopez, vendo que já tardava a parte diana de Taquaras, 
mandou um seu ajudante de ordens saber das novidades: 
foi este preso por nossa gente. 

« Desconfiado da demora do seu official, mandou então 
um piquete de 10 homens, dos quaes só pôde escapar um, 
que foi prevenil-o. 

« Neste Ínterim já o general Câmara tinha chegado junto 
á picada, e, tendo colhido mais exactas informações d'esse. 
ajudante, ordenou ao coronel Joca que, com a referida força 
da vanguarda, fosse sem perda de tempo tomar o passo do 
Aquidaban, guardado por quatro bocas de fogo, e destroçar 
a' força do tyranno, que estava a poucas quadras de dis­
tancia*. 

« O batalhão 9.° da barranca á direita da picada cruzou 
os fogos com os clavineiros de Martins, sobre a artilharia 
inimiga e logo que se mostaram fracos • os seus defensores, 
se arrojou sobre ella. 

«'Foi isso questão de poucos minutos ; o inimigo não pôde 
dar mais de dous tiros por cada canhão. 

« O próprio general Câmara arrojou-se também ao soar o 
toque de carga. 

« Os nossos passaram a váo o rio, que dava água pelos 
peitos dos cavallos. 

« Tomado assim o passo, seguio o coronel Joca com os 
lanceiros em perseguição do inimigo, sem qUe a infantaria 
o podesse acompanhar! 

a N'esta occasiao é que o ex-dictador, não querendo at-



— 547 — 

tender 6 ordem de render-se, foi morto por um cabo do 
corpo 19.° de cavallaria, conhecido pelo nome de Chico 
Diabo. 

« Caminos também foi morto ao querer seguil-o na fuga, 
e bem assim dous dos filhos do tyranno, e o velho Sanches, 
antes de ser reconhecido. 

«Rôa foi também derrotado por uma força de cavallaria 

Sue sahio ao seu encontro, quando elle tentava com mais 8. 
ocas de fogo, mas já tarde, reunir-se a Lopez, que por pre­

venção o tinha mandado chamar no mesmo dia da derrota. 
« Tudo conseguimos sem outro prejuízo que o de cinco 

homens feridos, dous dos quaes levemente, e sem que entras­
sem em acção outras forças que o batalhão 9.»,° de infantaria 
e alguma cavallaria. 

« A nossa artilharia chegou ao Aquidaban já depois de 
estar tudo concluído. 

« Em nosso poder cahiram prisioneiros todos os chefes que 
restavam a Lopez, á excepçBo do referido Rôa, de Caballero, 
que tinha sahido para os lados de Dourados com quarenta e 
tantos homens, quasi todos officiaes, com o fim de arrebanhar 
gado, de Del-Valle e Souza, qué estavam encarregados do 
transporte de algumas carretas, e de Aveiro, qúe logrou eva-
dir-se do acampamento no meio da derrota. 

« Tomámos ao inimigo 14 bo.caS.de fogo. 
« Em nosso poder acham-se a mãe e as irmãs de Lopez, 

que ainda mostram signaes das sevicias que lhes eram infli­
gidas por ordem d'aquelle tyranno, e iam ser todas execu­
tadas no mesmo dia em que a morte do seu feroz parente 
as veio libertar. 

« Lynch vem prisioneira com seus filhos, e seguem também 
ás nossas forças para a Conceição as familias de Caballero, 
Caminos, Gil, Genes, e muitas outras. 

« Não foi possivel salvar o archivo e outros objectos de pro­
priedade de Lopez, pois ás suas carretas lançaram-se mulheres 
e soldados n'aquelles momentos de confusão irremediável. 

« Exultando de prazer, felicito-me com V. Ex., com Sua 
Magestade o Imperador e com a nação por tão completo re­
sultado de nossos longos esforços. 

« O general José Antônio Corrêa da Câmara, além de sua 
dedicação sem limites ao serviço, revelou n'estas ultimas 
operações dotes excepcionaes que o devem collocar muito 
alto na estima da nação. 

« A morte de Lopez e o aprisionamento dos seus ullinios 
sequazes constituem um triumpho sem par que é devido 
unicamente á previdência, audácia e actividade d'aqueíle ge­
neral, e ao zelo com que os necessários meios de mobilidade 
lhe foram incessantemente subministrados pelos esforços do 
Exm. Sr. marechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro. 

« Parte das forças do commando do general Câmara já se 
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acham de volta na Conceição, a cujo ponto> devia chegar por 
estes dias o comboi dos prisioneiros para d'ahi seguirem para 
Aâsumpçao. ; 

« O general. Câmara ficava ainda no passo Barreto, provi­
denciando sobre meios de mobilidade para o regresso da força 
que se achava observando as margens do Apa. 

« Em conseqüência do triumpho definitivo d ° Cerro-Corá, 
dei ordem para se retirarem para o litoral do rio Paraguay 
as forças que guarneciam não só Curuguaty e pontos inter­
médios, como. também S. Pedro. 

« Mas os moradores d'este ultimo ponto, scientes d'esta de­
liberação, me dirigiram uma supplica, expondo que se ficassem 
sem uma guarnição brasileira se veriam saqueados e assassi­
nados pelos bandidos, que por ahi vagam em numero de 50 
ao mando de um tal Aquino,, visto que o governo provisório 
ainda não tem os meios de garantir o bem estar e a vida 
dos seus concidadãos. Attendendo a este pedido, resolvi dei­
xar por ora ahi um meio batalhão. 

a Deus guarde a V- Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão do Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« Acampamento á esquerda do Aquidaban, 1.° de Março 
de 1870. 

«— Illm. e Exm. Sr.— Escrevo a V. Ex. do acampa­
mento de Lopez no meio da serra. 

« — O tyranno foi derrotado, e não querendo entregar-se 
foi morto á minha vista. Intimei-lhe- ordem de render-se, 
quando já estava completamente derrotado e gravemente fe­
rido, e não o querendo foi morto. 

« — Dou os parabéns a V. Ex. pela terminação da guerra, 
pelo inteiro desforço, que tomou o Brasil do tyranno do Pa­
raguay. O general Resquin e outros chefes estão presos. 

«— Deus guarde a v. Ex. 
«—Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José Car­

neiro Monteiro, commandante das forças ao norte do Man-
duvirá.-v O brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara.— » 

O ultimo tiro disparado nas margens do rio Aquidaban foi 
por um soldado brasileiro, que assim pôz termo á guerra de 
5 annos, á qual nos provocou e nos fez o feroz dictador do 
Paraguay. 

E assim devia ser, porque tendo sido o Brasil a primeiril 
nação que foi aggredida, que soffreu muito mais do que a 
Republica Argentina os estragos da guerra, deviam ser astro-



— 549 — 

pas brasileiras as que exterminassem o autor de tantas des­
graças, para vingar a honra offendida do sua nação. 

Se não fosse o empenho que tiveram os generaes brasileiros, 
a resolqção inabalável em proseguir a Lopez nas serras do 
interior do Paraguay, lugares até então desconhecidos aos 
homens das outras nações, elle podia ter fugido para a Bo­
lívia, e vir mais tarde hostilisar o Brasil sob a protecção do 
governo de alguma republica que estaria prompta para o 
ajudar contra o Império. 

Grande exemplo foi este, que' pôde ainda no futuro adver­
tir a algum outro dictador que appareça nas republicas 
hespanholas d'America, paia que se abstenha de hostilisar o 
Brasil, que deseja viver em paz com seus visinhos, e para 
á sombra do seu governo monarchico continuar a prosperar 
mais rapidamente, o qúe não tem acontecido do mesmo 
modo ás republicas hespanholas. 

Diz um correspondente d'Assumpção em data de 15 de 
Março, 

« Esta fausta noticia chegou aqui no dia 5 as 4 horas da 
manhã; o Sr. conselheiro Paranhos, que ião poderosamente 
concorreu para o brilhante e completo desfecho desta guerra, 
mandou annuncial-a ao som de musicas, e da janella da 
casa da sua residência proclamou-a dando vivas, enthusias-
ticamente respondidos pelo povo agglomerado nas ruas, a S. 
M. o Imperador, a S. A. o Sr. Conde d'Eu, ao general 
Câmara, aos nossos generaes, officiaes e soldados, e a esqua­
dra imperial, que tantos serviços prestaram n'esta campanha. 

« Desde as 6 horas da manhã encheu-se a casa da legação 
de pessoas gradas, Brasileiros, Paraguayos e. estrangeiros, que 
vinham comprimentar o nosso ministro, contando-se n'esse 
numero ô Sr. Loisaga, único membro do governo paraguayo 
que se achava presente, o general argentino Vedia, com a sua 
officialidade acompanhado de duas bandas de musica, e 
muitos outros cavalheiros. 

« A' tarde sahiram bandas de musica a percorrer a cidade,, 
que á noute illuminou-se, tendo lugar uma grande reunião 
em casa do Sr. conselheiro Paranhos, em que se pronuncia­
ram brilhantes discursos e uma bella poesia do Sr Dr. Sym-
phronio. Entre os discursos sobresahiram os dos Srs. Paranhos 
e Dr. Luiz Alvares dos Santos. 

« No dia 6 teve lugar um Te-Deum em acção de graças 
pêlo nosso completo triumpho. Este acto religioso foi extraor-
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dinariamente concorrido, achando-se presentes 0 nosso' minis­
tro, o Sr. Loisaga e diversas autoridades paraguayas, o Sr. 
general Salustiano com a officialidade brasileira, o nosso com­
mandante da esquadra Lomba com os officiaes da armada, o 
general Vedia com o seu estado-maior, e t c , etc.' 

« A1 tarde deu o Sr. Paranhos um banquete que, como 
era de esperar, foi animado pela alegria que dominava todos 
os convivas. 

«. O governo provisório espalhou a seguinte proclamação, 
que transcrevo por parecer-me a expressão dos sentimentos 
dos bons Paraguayos : 

« — O governo provisório da republica. 
« — Cidadãos! A morte do ultimo tyranno de nossa pá­

tria limpa por fim seus horizontes, por tantos annos enco­
bertos por nuvens fatídicas. 

« —• A liberdade e a mais completa fraternidade presidirão' 
d'ora eTO d;ante nossos passos na vida publica e no lar do­
méstico, substituindo o systema de ódios e pesquizas inocu-, 
lado pelas tyránnias passadas. Fica-nos escripta com o sangue 
e as lagrimas dos mortos uma terrível e amarga lição. Nosso 
martyrio nos tornará para sempre zelosos de nossos direitos 
e dignidade, e sua lembrança nos fará conhecer quão pe­
quenos são os sacrifícios individuaes nas lutas contra as in­
vasões do poder quando ellas se comparam com a nossa, 
situação actual. 

« — Cidadãos! Os povos formam seus tyrannos por sua 
negligencia e falta de civismo. Porém essa' renuncia crimi­
nosa dos direitos e da dignidade humana é sempre castigada 
pelo martyrio, e como o martyrio, ao mesmo tempo que 
satisfaz a vindicta divina,, purifica e regenera, longe de 
abater-nos e de amesquinhar-nos, levantemos bem alto nossa 
fronte, encaremos o futuro com enérgica tranquillidade, e 
fundemos uma nação para nós e para todos os homens do 
globo que queiram habital-a. 

* — O livre exercício de nossos direitos políticos que os 
alliados, grandes e generosos, nos garantem, nos elevará em 
breve tempo á altura dos demais povos civilisados do mundo. 

« — O trabalho nos dará mui promptamente riquezas fá­
ceis de obter n'esta terra, favorecida como nenhuma outra 
pelo Creador. Ao mesmo tempo, as instituições livres, a 
protecção ao commerçio e a todo o gênero de industrias, a 
fraternidade com todos os homens honrados que escolham 
nosso paiz para seu trabalho ou residência, o fomento da 
emigração e a mais severa repressão de todos os crimes, nos 
porá em breve ao nível dos outros povos civilisados da America. 

« — Approxima-se o momento em que, por eleição livre 
de mandatários dignos e inspirados em nossas desgraças pas­
sadas, nos daremos uma constituição. O governo provisório' 
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cumprirá então estrictamente o seu dever de garantir o livre 
exercício da eleição, depondo logo após em vossas mãos o 
mandato com que o honrastes em momentos solemnes. 

« — Entretanto permitti-me que, em vosso nome, tribute 
os mais ardentes votos de gratidão ás nações alliadas, que 
tanto cooperaram para collocar-nos no caso de aspirar a tão 
grandes fins. 

« — Assumpção, 6 de Março de 1870. — Carlos Loisaga.— » 

« Os Brasileiros e o commerçio estrangeiro da Assump­
ção vao offerecer no dia 16 tio corrente um esplendido baiíe 
ao Sr. conselheiro Paranhos, como prova de gratidão pelos 
relevantissimos serviços que tem prestado na sua árdua e frio-
nosa missão. 

<< Sua Alteza está organisando com vigor a retirada de 
nossas forças. Já está preparada uma divisão de cavallaria, 
que deve seguir por terra para o Rio-Grande do Sul. 

« Para Humaitá têm "ido muitos corpos de voluntários, 
que alli esperam transportes para o Brasil. No paquete que 
leva esta segue um batalhão. 

« E' só n'isso e no corte de muitas despezas inúteis, como 
os grandes estados-maiores,' luxo de repartições e do respec­
tivo pessoal, médicos e estudantes' de medicina contractados 
por subidos honorários, junta de justiça e grande numero 
de auditores de guerra, transportes fretados que ' só navegam 
no rio, etc.,1 que se"deve agora cuidar, pelo que respeita ao 
exercito. 

« 0 dia de hontem, tão grato ao coração de todos os Bra­
sileiros, foi solemnisado h'esta cidade por um Te-Deum em 
acção de graças pelo feliz anniversario natalicio de Sua Ma­
gestade a Imperatriz, ao qual compareceram o nosso ministro, 
o governo paraguayo, general José Auto (actual comman­
dante da praça), general Vedia e muitas outras pessoas dis-
tinctas, brasileiros e estrangeiros.. 

« A's 6 horas deu o Sr. Paranhos um esplêndido banquete 
na casa da legação, brilhantemente illuminada. 

« Ao fechar esta, recebi as Seguintes noticias: 
a — 0 general Câmara ohegou ao passo Barreto do Aqui­

daban no dia 10. 
« — As forças do coronel Mesquita com os prisioneiros 

chegaram ao mesmo ponto no dia 11. 
« — O coronel Paranhos com seu estado-maior teve ordem 

para adiantar-se e ir assumir o commando da Conceição, onde 
tinha chegado no dia 11. 

« — Também já estavam n'aquelle acampamento as caval­
larias dõ coronel Silva Tavares, a ala do 13.° e um contigente 
do 31.* de infantaria. 

« — As forças do coronel Bento Martins achavam-se em 
marcha, ainda além do arroio Negla. 

Vol. IV.—71. 
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« *— O general Câmara esperava que se lhe reunissem as 
forças do dito, coronel Bento Martins para entrar com ellas 
na Conceição. Presumia-se que hoje estariam todos alli. 

« — Caballero e os outros três chefes que escaparam eram 
perseguidos por Um piquete de 60 homens. Ou serão alcan­
çados, ou se apresentarão batidos pela tome.— » 

O officio de Sua AUeza o Sr. Oonde d'Eu datado do seu quar­
tel-general na villa do Rosário 15 de Março de 1870, acom­
panha a parte que lhe deu o brigadeiro José Antônio Corrêa 
da Câmara relativamente ás ultimas operações da guerra, e 
que passamos a transcrever : 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras na re­
publica do Paraguay.—: Quartel-general, na villa do Rosário, 
15 de Março de 1870. 

«I l lm. e Exm. Sr.— Hontem á noute foi-me presente a 
inclusa parte do general José- Antônio Corrêa da Câmaraj 
sobre as operações que deram em resultado a morte do tyw 
ranno Francisco Solano Lopez e destruição dos últimos restes 
de suas forças, 

« A essa parte acompanham outras dadas pelos officiaes que 
operavam debaixo das ordens do dito general. 

« Deus guarde a V Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.—Gastão 
de Orleans. commandante em chefe. » 

« — Commando das forças expedicionárias. — Quartel-gene­
ral na villa da Conceição, 13 de Março de 1870. 
, « — Illm. e Exm. Sr .—Já tive a honra de participar a 

V. .Ex. que em data de 9 do próximo pretérito mez mar­
chei d'esta villa, e em officio de 6 do mesmo mez foi-me 
licito expor a V. Ex. o plano que tinha concebido para des­
pedir um golpe certeiro sobre as forças do ex-dictador. 

« — Não me achava ainda talvez em estado de emprehen-
der longas marchas, e a columna que confiava ao coronel 
Antônio da Silva Paranhos, dependia para mover-se da re­
messa de 500 rezes, que eu havia requisitado a V v Ex. 

« — As instrucções, porém, e ordens de Sua Alteza .o Sr. 
Principe, marechal e commandante em chefe, deixando a intei­
ro alvitre meu a direcção e mando nas operações do norte, 
forçáram-me, por tão honrosa confiança, a não perder tempo 
nem deferir a hora de pôr termo a este longo e doloroso,, 
estado de guerra. 

« — No meu citado officio de 6 fiz conhecer a V. Ex. 
meu intento de prevenir as forças inimigas, marchando im­
mediatamente para • Bella-Vista*, d'onde, reunido ao coronel 
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Bento Martins de Menezes, que já alli estacionava com dous 
batalhões de infantaria e dous corpos de cavallaria} seguiria 
para Dourados, ponto que, pelos recursos que offerece, me 
parecia ser o que demandava o ex-dictador. 

« — A columna a meu mando assim reforçada se compo­
ria de seis bocas de fogo; cinco batalhões de infantaria, qua­
tro Corpos de cavallaria, dous dos quaes - eu destinava para 
diligencias de arrebanhar gado e garantir-me a linha de com­
municações com Bella-Vista e passo Barreto. 

« — 0 coronel Antônio da Silva Paranhos, partindo no 
dia 15 do mesmo mez d'este lugar, marcharia directamente 
sobre a linha de retirada do inimigo, cuja retaguarda pro­
curaria alcançar e hostilisar, sem comtudo emprenender ata­
que nem aceitai-o, arriscando-se a comprometler parte ou 
toda a sua força. 

« — Se a picada de Chiriguello estivesse franca, por ella 
se internaria, demandando o Capivary, e finalmente Doura­
dos, ponto de reunião das duas columnas, e objectivo com-
mum. 

« — De qualquer noticia ou declaração que tivesse alcance 
em relação á direcção de minha marcha, ou occupação de 
ponto estratégico, me informaria por próprio de segurança, 
afim de tomar as providencias que o caso exigisse. 

« — Sua linha de communicações, cujos pontos principaes 
além do passo Barreto eram os rios Guassú e Negla, devia 
ser mantida por destacamentos. 

« — Esta columna deveria calcular suas marchas de tal 
sorte que se achasse em Dourados juntamente com a minha. 

« — Assim propunha-me eu a metter as forças do ex-di­
ctador, se porventura, como julgava certo, continuasse lenta­
mente sua marcha para os Dourados, entre duas columnas, 
que o forçariam a aceitar combate decisivo, a render-se ou 
dispersar-se pelas matas, entregando-nos artilharia e baga­
gens. 

« — Nestas disposições, partindo no mencionado dia d'esta 
villa, achava-me a 13 na margem direita do Aquidaban, pas-
sando-o no correntoso passo Barreto, que estava de nado. 

« — Nesse mesmo dia segui para Bella-Vista. 
« — Já próximo aquelle sitio fui encontrado pelo capitão 

do 8.* corpo provisório de cavallaria Pedro Rodrigues, que 
me trazia um officio do coronel Bento Martins, noticiando-me 
que o inimigo, abandonando a estrada de Dourados, passava 
o Chiriguello, vindo occupar no interior da serra as alturas 
que se separam pelos arroios que enriquecem as águas do 
Aquidaban. 

« — Aquidabánigui era o Ingar de-seu acampamento, ex­
tensa collina encerrada no Aquidaban e Aquidabánigui, seu 
tributário, declinando suavemente para elles, e tendo ao nas­
cente a linha de serros escarpados que abrigam os Caynguas, 
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e no occidente as selvas impenetráveis que margeam o Aqui­
daban. 

« — Este recinto, que a natureza parece ter querido apro­
priar a uma defeza heróica, só podia ser abordado por duas 
unicás estradas. 

« — A que eu seguia, passando o Negla, se adianta pelos 
extensos campos de Aramburú, acompanha as primeiras Ser­
ranias que cahem abruptas "sobre um terreno accidentado, de 
onde se dirige ao rio Guassú. 

« — D'ahi entranha-se por picadas que se succedem quasi 
sem interrupção, cortadas por arroios, cuja corrente sulca 
profundamente os flancos das montanhas limitadas pelo! 
serros escarpados da cordilheira, passa os rios Taquara e 
Aquidaban, e termina na planície onde Lopez levantara suas 
tendas de guerra. 

« — A outra, que passa pela Bella-Vista, Dourados, Capi­
vary, e Punta-Ponã, se interna pela picada de Chiriguello, em 
cuja extremidade se bifurca e segue para o Panadero. 

« — O inimigo tinha-se, portanto, collocado em situaçãoj 
de não poder evitar-nos o encontro, se porventura, fiando-se 
em probabilidades, deixasse-nos tempo de occupar o Guassú 
de um lado e o Chiriguello do outro. 

« — Estava desde logo resolvida em meu espirito a magna 
questão : Lopez seria forçado a vêr-se esmagar, em seu acam­
pamento em meio d'essas serras e matas que procurava como 
abrigo impenetrável, aceitando combate decisivo, ou retiran­
do-se, perseguido, iria encurralar-se na longa picada de Chi­
riguello, onde seu aniquilamento não seria menos inevitável. 

« — Eu achava-me muito mais próximo do • que podia 
suppor: da hora ambicionada de medir-me com esse poder 
que fanatisou e aniquilou uma nação inteira. 

« — Mudando immediatamente de resolução, acampei as 
forças e, parti para Bèlla-Vista, d'onde fiz seguir pela estrada 
de Dourados o coronel Bento Martins de Menezes, cujas for­
ças augmentei de 2 bocas de fogo de campanha e uma ala 
de • um batalhão de infantaria. 

« — Ao coronel Antônio da Silva Paranhos ordenei que 
marchasse sem perda de tempo sobre o rio Negla, cujos pas­
sos occuparia, aguardando n*esse ponto a juncção de minhas 
forças. 

« — Ao coronel Bento Martins determinei que se esforçasse 
por occupar a boca da picada de Chiriguello no dia 2 do 
corrente, epocha em que se poderia alli achar ao ex-dictador 
se porventura, presentindo-me, abandonasse seu acampamento 
e tomasse a única vereda que lhe restava franca. 

« — Contra-marchando sobre o Negla, alli effectuei minha 
juncção com o coronel Antônio da Silva Paranhos, que alli 
me aguardava, e a 25 do próximo passado mez effectuava 
novas marchas para o Cerro-Corá. 
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« — Foi no seguinte dia que se me apresentaram alguns 
passados do inimigo, entre os quaes se achava o tenente-co­
ronel Solalide. 

« — Elles me assseveravam que no acampamento de Lopez 
se igonorava minha marcha e que o inimigo, confiando em 
suas posições, pouca vigilância costumava ter. 

« —7 Resolvi então marchar precipitadamente sobre elle, 
reduzindo o mais possível as minhas forças. 

« — A direcção da vanguarda confiei ao infatigavel e 
bravo coronel João Nunes da Silva Tavares, e, aconselhando 
toda a prudência e circumspecção, determinei-lhe a maior 
rapidez possível em seus movimentos. 

« — Com três dias de marcba achava-me no Guassú, tendo 
assim por esta parte fechado a sahida ao inimigo. 

« — A picada de Jatebó distava-me duas e meia léguas. 
« — Mandei occupal-a pelos clavineiros do 18.° corpo pro­

visório, ordenando que se emboscassem afim de apprehen-
derem os espias ou descobertas que o inimigo por alli fizesse 
sahir. 

« — As noticias que eu recebia nutriam-me a esperança 
de suTprender o ex-dictador em pleno dia, invadindo seu 
acampamento sem resistência, fazendo-o medir a altura de 
sua queda, antes de ter podido pensar na imminencia de sua 
ruína. 

« — Fiz, portanto, n'essa mesma j^noute avançar o bravo e 
experimentado tenente-coronel Francisco Antônio Martins 
com os clavineiros dos corpos 1.°, 18.°, 19° e 21.°, e o in­
trépido major Floriano Vieira Peixoto á frente de uma ala 
do 9.° batalhão de infantaria, que commanda, para o passo 
Taquara, a 5 léguas do lugar que eu occupara. 

« — Ordenei-lhes que procurassem surprender o inimigo, 
que defendia aquelle passo com duas bocas de fogo e alguma 
infantaria, marchando pelo mato logo que chegassem junto 
ao passo, até occuparem a margem do rio, d onde fariam 
convergir seus fogos sobíe a artilharia, á qual carregariam á 
baioneta, logo que lhe tivessem dizimado os defensores. 

« ^- Determinei-lhes mais que, segundo a natureza do terreno 
que iam percorrer e da mata que deviam transpor, executas­
sem o ataque protegidos pela escuridão da noute, ou logo 
que rompesse o dia. 

« — A noute inteira foi de marchas para esses dignos 
guerreiros, que,- se internando por sombrias picadas e desco­
nhecidos caminhos, se apossaram sem ser presentidos da 
margem do Taquara, passaram o rio abaixo do passo, e tomando 
a retaguarda do inimigo ao romper do dia se lançaram so­
bre a artilharia, carregando com denodo, antes que elle, sur­
preso, tivesse tempo de chegar a postos e dar um só tiro. 

« — Nenhum homem perdemos n'esta operação, com que 
encetámos esse dia feliz, 1.° de Março. 
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« — Eu já me achava próximo a esse lugar, tendo levan­
tado acampamento ás 3 horas *da madrugada, e adiantando-me 
da força logo que a estrada permittio-me accelerar a marcha. 

« ">- Alli chegando, determinei que um esquadrão de ca­
vallaria se fosse emboscar na picada que precede o Aquidaban, 
e que ahi se conservasse até que chegasse a força com que 
ia atacar o passo d'aquelle rio, guarneoido' com três bocas de 
fogo de pequeno calibre e alguma infantaria. 

« — Nada indicava ainda que o inimigo me houvesse pre-
sentido, os prisioneiros que acabava de fazer asseveraram-me 
ignorarem minha marcha, felicidade da tomada do Taquara, 
sem um tiro de canhão annunciar semelhante feito, conser­
vava-me a esperança com que delineei a operação. 

« — Tinha ainda por diante uma picada a vencer, um rio a 
vadear, defendido por artilharia, que vomitaria metralha^ 
emquanto os assaltantes, vencendo a corrente das águas, trans-
puzessem o espaço que ellas ocçupam. 

« — O inimigo, se tivesse noticia de nossa approximaçãq$ 
reforçaria o pontói e as defesas naturaes, assim augmentadas, 
frustrariam-me o intento de prevenir a retnada dè.Lopez., 

« — A parte que a guarnição de Taquara enviava todas 
as manhãs tardava de lhe chegar, e pouco depois mandou 
elle um seu ajudante de campo saber o que occasionava tal 
demora e tão grande fajta. 

« — Os poucos tiros que se ouviram de seu acampamento 
não lhe annunciavam que forças superiores lhe estivessem 
proximo% e antes suppoz que alguma pequena partida se avi­
zinhasse" do passo, cujos defensores a houvessem repefiido. 

« — O ajudante de campo do ex-dictador transponha a pi-( 
cada,' e só apercebeu-se de nossa emboscada quando era por 
ella surprendido e feito prisioneiro. 

« — Após elle, e logo que tinha alguma demora, dous ma­
jores e onze praças foram mandadas para render a guarnição 
de Taquara. 

cc — Seis eram os clavineiros que eu tinha emboscado no 
meio da picada. 

« — A luta travou-se entre elles e a nova guarnição, que 
ora os fazia "recuar, ora recuava, até que soffrendo uma des­
carga e vendo mortos doús dos seus, dispersou-se em deban­
dada para o mato, onde quasi todos tiveram a sorte d'aquelles. 

« — Ordenei immediatamente que o tenente-coronel Martins 
e major Floriano Peixoto avançassem, aquelle com os clavi­
neiros com que assaltara* o Taquara, e este com o corpo do 
seu commando. » 

« — O primeiro, internando-se pelo mato, procuraria occu­
par a barranca do rio á direita do passo ; o segundo, mar-
cHando fora da picada, iria occupar as ribanceiras da esquerda 
do mesmo ponto. 

« — Ambos fariam convergir seus fogos sobre as bocas de 
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fogo com que o inimigo nos pretendia resistir, carregando 
sobre ellas logo que vissem abalada sua guarnição e a infan­
taria que a protegia. 

« — Os corpos 19.° e 21. ' , que compõem a brigada tio de-
nodado coroneb Silva Tavares, formados no extremo da pi­
cada, esperariam o toque de avançar para carregarem, com a 
bizarria qde lhes é própria, sobre o passo e sobre a artilharia 
que o defendia. 

« — Ao coronel Antônio da Silva Paranhos, que marchava 
á frente da columna de infantaria, ordenei que passasse para 
a frente da artilharia, se acaso elle embaraçasse sua marcha 
pelos obstáculos que encontrava na picada, e avançasse a 
marche-marche â apoiar o golpe que ia dar sobre o inimigo, 
se porventura seu auxilio fosse reclamado. 

« — Tomadas estas medidas, mandei fazer o signal de ataque 
e os clavineiros, tanto como a infantaria, occupando as .bar­
rancas do rio, vencidas que foram as difficuldades da marcha, 
romperam um fogo nutrido sobre a artilharia inimiga que 
lhes respondia com metralha. 

« — Mandei fazer o toque de avançar. 
« — Os lanceiros, lançando-se a galope pela picada, invadi­

ram o passo ao tempo em que os clavineiros e a infantaria, 
precipitando-se á voz de seus chefes sobre o rio, acommettiam 
o inimigo, cuja metralha lhes passava por cima da cabeça. 

« — Nenhum homem cahio-nos morto. n'este combate contra 
artilharia em posição jogando metralha : a artilharia inimiga 
ficou em nosso poder, e poucos escaparam dos seus defensores. 

« — Aos lanceiros tinha eu ordenado que, logo que inva­
dissem o acampamento do ex-dictador, contornassem-lhe os 
flancos e tomassem a estrada de Chiriguello para impedir que 
algum chefe importante pudesse por alli evadir-se. 

« — Cumprindo esta ordem, transpondo a picada que con­
duzia aquelle acampamento, se(. dividiram e inundaram pelos 
flancos a planície de Aquidabánigui, em cujo centro estavam 
as forças inimigas. 

« — O. coronel Silva Tavares, os officiaes de seu estado 
maior e alguns clavineiros que o seguiam, assim como alguns 
infantes, tomaram a estrada do centro, e foram arremessar-se 
sobre a força, a cuja frente se achava o ex-dictador. 

« _ o coronel Silva Tavares não lhe deixou mais .tempo 
para respirar. Carregando sobre elle, dizimando seus defen­
sores, mutilando seu 'piquete de officiaes, t ceifando com o 
gladio da victoria aquellàs vidas, que, como anjos do mal, 
se oppünham á paz e á regeneração de um povo, levou-o de 
envolta no pó e no fumo, de encontro ao mato que margêa 
o Aquidabánigui. 

« — A tão encarniçada perseguição não pôde o tyranno 
TO yn»i fn.f*(V 

« — Abandonando-se á fuga, lançeu-se para o interior do 
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mato, onde de perto o seguiram um punhado de bravos, que 
lhe juraram extermínio, até que ferido, desanimado, exhausto, 
apeando-se de seu cavallo, dirigio-se para aquelle arroio, que 
tentou transpor, cahindo de joelhos na barranca opposta. 

« — Foi n'esta posição que, tendo-me apeiado e seguido 
em seu encalço , o encontrei. Intimei-lhe que se rendesse e 
entregasse a espada, que lhe garantia os restos de vida o ge­
neral que commandava aquellas forças. 

« — Respondeu-me atirando um golpe de espada. 
« — Ordenei então a um soldado que desarmasse-o, acto 

que foi executado no tempo em que exhalava elle o ultimo 
suspiro, livrando a terra de um monstro, o Paraguay de seu 
tyranno e o Brasil do flagello da guerra. 

« — Ao major em commissâo do corpo do estado-maior de 
l.a classe José, Simeão de Oliveira, membro da commissâo de 
engenheiros, tinha eu ordenado que se apresentasse ao co­
ronel Silva Tavares na occasiao em que ia ser atacado o 
passo de Aquidaban para o coadjuvar no combate. 

« — Os serviços d'esse distincto e denodado official foram 
importantíssimos, sendo um dos que mais se distinguiram na 
derrota do inimigo, perseguindo o ex-dictador e fazendo com 
que os soldados dirigissem de preferencia seus tiros quando' 
elle velozmente fugia para o mato; sendo para mim certo 
que a essa perseguição incansável devemos o fim que teve o 
tyranno. 

« — Eu felicito a V. Ex. pelas glorias que n'este memo­
rável dia obtiveram as armas do Império. 

« — O nosso prejuízo, ainda que sensível, foi insignificante. 
« — Constou de sete feridos, dous dos quaes gravemente, 

entrando no numero dos outros que foram levemente dous 
officiaes. 

« — A perda do inimigo foi completa; as picadas onde se 
deram os primeiros encontros, os passos dos rios, o campo 
de combate( o espaço que percorreram na fuga, o mato e 
arroio em que se lançaram ficaram juncados de cadáveres. 

« — O numero de prisioneiros feitos sobe a 244, entre os 
quaes acham-se os generaes Resquin e Delgado* 4 coronéis, 
8 tenentes-coroneis, 10 majores, 3 médicos, 8 padres e 1 es­
crivão. * 

« — Mme. Lynch e 4 filhos entram no numero dos pri­
sioneiros, e são trophóos preciosos d'este triumpho. 

a — Ao lado do carro em que ella pretendia fugir foi dis­
persa a escolta que a guardava e morto o coronel Lopez, filho 
do ex-dictador, que não quiz render-se. 

« — Cahiram em nosso poder 16 bocas de fogo, dous estan­
dartes e muito armamento e munições, que mandei inutilisar. 

« — Ficaram mortos no campo de combate o general Rôa, 
o vice-presidente Sanches, o ministro Caminos, o. coronel Del-
Valle e muitos officiaes superiores e subalternos. 
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« — A mãe e irmã do tyranno, que se achavam presas, 
cuja sentença de morte lhes havia sido intimada, foram postas 
em liberdade. 

« — Grande era ainda o numero de familias, que, forçadas, 
acompanhavam as forças do ex-dictador. 

« — Resgatadas de tão humilhante captiveiro, foram-lhes 
proporcionados recursos para acompanharem as fdrças á esta 
villa. 

« — A' mae e irmã do ex-dictador mandei fornecer car­
retas para seu transporte, e tudo o que necessitavam e estava 
a meu alcance prover. 

« — Cumpro um agradável dever recommendando á alta 
apreciação de V. Ex. os importantes serviços prestadas n'este 
memorável dia, pelo intrépido e calmo coronel João Nunes 
da Silva Tavares. 

« -—Sua dedicação á causa que defendemos, a infatigavel 
solicitude que desenvolveu no commando da vanguarda, assim 
como seu valor no combate e perseguição do inimigo e do 
tyranno, e tornam digno da consideração e- apreço de sens 
superiores. 

« — Igualmente muito recommendo a V. Ex. os serviços 
e valor que mais uma vez ostentaram em combate o tenente-
coronel Francisco Antônio Martins, commandante do 21.' 
corpo provisório de cavallaria, majores Floriano Vieira Pei­
xoto, commandante do 9.» batalhão de infantaria, e Francisco 
Marques Xavier, commandante dos clavineiros do 1.° corpo 
provisório de cavallaria, um dos que primeiro lançou-se da 
barranca sobre o rio Aquidaban, dando a sua voz de com­
mando o mais digne exemplo de valor que seus comman­
dados têm executado, assim como o capitão Pedro José Ro­
drigues, que no commando dos clavineiros do 18.° e do 
esquadrão de vanguarda deu provas exuberantes de sua acti­
vidade e reconhecida valentia. 

« — É ainda dever de justiça recommendando a V. Ex. os 
officiaes de meu quartel-general, capitão do 1.° regimento de 
artilharia a cavallo Antônio José Maria Pego Júnior, assis­
tente do deputado do ajudante-general junto a este comman­
do, tenente do 31.° corpo de voluntários da pátria José Por­
tes de Lima Franco, escripturario d'aquella repartição, tenente 
em commissâo da arma de cavallaria Alfredo de Miranda 
Pereira da Cunha, meu ajudante de ordens, alferes do 19.° 
corpo provisório de cavallaria da guarda nacional Franklin 
Menna Machado, e alferes do mesmo corpo Joaquim da 
Rosa Castilho, dito Florencio da Silva Câmara, que servem 
ás ordens d'este commando, pelo valor e calma com que 
se portaram, transmittindo com rapidez minhas ordens, e 
bem assim o 1.° sargento amanuense da repartição do depu­
tado do ajudante-general Etelvmo José dos Santos. 

« - M e é summamente agradável elogiar o empenho e de-
V0l. IV.— ti: 
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dicação com que sempre me secundaram os coronéis Antônio 
da Silva Paranhos e Frederico Augusto de Mesquita, assim 
como o tenente-coronel Francisco Bibiaho de Castro, que 
commandou uma brigada provisória; major de artilharia 
José Clarindo de Queiroz,'os quaes se pelas circumstancias 
não tiveram pccasiao de bater-se com o inimigo e mais uma 
vez provar o seu valor reconhecido,, nem por isso deixaram 
de bem merecer da pátria e de seus illustres chefes - pelos 
bons serviços e interesse* com que tomaram parte n'esta 
operação, e n'ella se houveram sempre em seus respectivos 
commandos. 

« Nesse dia fiz acampar a infantaria no acampamento do 
ex-dictador, fazendo a cavallaria contra-marchar e acampa* 
fora da picada do Aquidaban. 

<< — No seguinte, 2 de Março, recebi parte de que o co­
ronel Bento Martins transpunha a picada do Cheriguello, e 
que o 12.° batalhão da , infantaria já se achava acampado-; 
onde derrotei o inimigo. 

« — A rapidez da marcha feita por esse distinto coronel 
só por si honra e glorifica um chefe; em minha opinião 
ella vem justificar o nome brilhante e reputação que elle 
tem sabido' conquistar á custa de valor, perseverança e con­
sumada perícia. 

« ^ N ã o posso deixar'de pedir a elevada attenção de V. 
Ex. para a importante commissâo cabalmente desempenhada 
pelo coronel Bento Martins.. 

« — A confiança que eu depositava n'este chefe fazia-me re­
putar perdido o inimigo no meio das serras que o occultava : 
e elle provou minha opinião, occupando a única vereda que 
restava'franca ao inimigo, , no dia que eu lhe havia deter­
minado para ser inevitável e decisivo o golpe projectado. 

« — Não se tornam menos recommendaveis os serviços 
que prestou na occupação de Bella-Vista o tenente-coronel 
José Maria Guerreiro Victoria, commandante do 18.° corpo 
provisório de cavallaria. Sua perseverança, seus esforços, o 
interesse e zelo com que deu sempre execução.ás minhasins 
trucções, privando completamente j o inimigo . dos recursos 
que d'alli tirava, batendo-lhés muitas partidas e fazendo gran­
de numero de prisioneiros, tornaram-o merecedor de elogios, 
como um dos que muito concorreu para o feliz/ desenláce 
da campanha. 

• — Corre-me ainda o dever de recommendar a V. Ex. os 
serviços relevantes que, com actividade e intelligencia, sem­
pre- prestou,, tanto destacado no passo Barreto, como ante­
riormente em Taquaraty o major em commissâo da arma de 
artilharia Ernesto Augusto da Cunha Mattos. Elles são dignos 
do maior apreço. 

« — Também se torna recommendavel o 2.° tenente Cân­
dido Leopoldo Estev<js, commandante do contingente de pon-
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toneiros, que sempre se mostrou activo no cumprimento de 
seus deveres. 

« — O major do 19.° corpo provisório de cavaHária Vasco 
Maria de Azevedo Freitas, que commandava os lanceiros que 
se dirigiam pela picada de Çheriguello, percorrendo-a na ex­
tensão de vinte léguas, segundo uma ligeira communicação 
que me dirigio, encontrou e bateu uma força ao mando do 
coronel Del-Valle, o qual conduzia duas bocas de fogo. 

« — Aquelle coronel e vinte dos seus, quasi todos officiaes, 
ficaram mortos no campo de combate, a artilharia ficou em 
nosso poder e foi inutilisada, os que lograram escapar dis­
persaram pelo mato. 

« — A estrada que percorreu aquelle major e que vae ao 
Panadero estava em quasi toda a extensão juncada de cadá­
veres. ; 

<• — Acima de 2,000 mortos traçaram nessa linha de reti­
rada do tyranno o quadro da desolação, da fome, do mar­
tyrio e da morte que legava aos seus sequases em prêmio 
de sua dedicação. 

« — Eu reclamo a attenção de V. Ex. para as partes dos 
Srs. commandantes de divisão, brigadas e corpos que acam-
panharam a expedição, os que n'ellas se acham mencionados 
são dignos dos elogios que se lhes tece e do apreço de 
V. Ex. 

« — Não posso, porém, remetter a do 9.° batalhão de im> 
fantaria, que muitos serviços prestou, tomando parte no com­
bate, por vir aquelle corpo ainda em marcha e longe d'esta 
villa. 

• — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, digníssimo commandante das forças ,ao 
norte do Manduvirá. — O brigadeiro, José Antônio Corrêa da 
Câmara. — » 

Logo que chegou á Assumpção a noticia da morte de Lo­
pez, o conselheiro Paranhos, ministro do Brasil no Paraguay, 
mandou ao governo imperial a communicação seguinte : 

« Missão especial do Brasil. — Assumpção, 12 de Março 
de 1870. 

« Illm. e Exm. S r .—A noticia do nosso brilhante e de­
finitivo triumpho militar contra o ex-ditador Lopez, já deve 
ter sido transmittida a V Ex. por via de .Buenos-Ayres, 
para onde a exnedi sem demora. 

« O dia 1.° de Março é" Cerro-Corá, são a data e o lugar 
d'esse grande acontecimento, que pôz termo á calamitosa 
guerra a que fomos provocados e que sustentámos durante 
cinco largos annos, devido á dedicação e bravura do soldado 
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brasileiro e dá uma alta idéa da grandeza moral e material 
de nossa pátria. 

« Lopez acabou fatalmente em sua louca obstinação, e quiz 
o seu triste destino que succumbisse sobre a fronteira de 
Mato-Grosso, que foi o primeiro solo brasileiro pisado e de­
vastado pelos, selvagens instrumentos de destruição. 

« O brigadeiro José Antônio Corrêa dá Câmara tornou-se 
digno do maior apreço dos seus superiores, provou alto mé­
rito militar e civismo exemplar. 

« Eu não tenho expressões com que o recommende á con­
sideração, do governo imperial. Melhor do que eu o fará de 
certo 0 seu digno commandante em chefe, Sua Alteza Real 
o Sr. Conde d'Eu, cujos esforços e os de seus antecessores 
foram assim completados gloriosamente, a despeito da incre­
dulidade de muitos e com admiração geral. 

« Congratulo-me com o gabinete imperial pela terminação 
honrosa d'essa luta colossal, e rogo a V. Ex. qtie se dighé 
beijar por mim as augustas mãos de Sua Magestade o lm-k 
perador, de Sua Magestade a Imperatriz e de Sua Alteza 
Imperial. 

« Ainda nãó .ha noticia de terem chegado á Conceição o 
general Câmara e os valentes que o acompanharam. 

« A' sua marcha de regresso deve ser lenta, porque a do 
acommettimento foi longa e rápida, além de que traz com-
sigo muitos prisioneiros e os trophéos do seu. sempre memo­
rável triumpho. 

« Aguarda-se com anciedade a narração official que elle deva 
fazer dos importantes successos de Cerro-Corá. 

« E' chegado o momento de dar execução ás ordens do go­
verno imperial sobre os ajustes de pâz. Espero aqui a reu­
nião dos plenipotenciarios argentino e oriental, para cumprir 
os últimos déverés da missão com que tanto me tem honrado 
o governo imperial. 

« Queira V. Ex. aceitar as expressões da minha perfeita 
estima e mais alta consideração. 

« A S. Ex. o Sr. Barão d̂ e Cotegipe, ministro e secretario 
d'estado dos negócios da marinha e interino dos negócios es­
trangeiros.— José Maria da Silva Paranhos. » 

Em conseqüência da terminação da guerra o governo impe­
rial dirigio ao corpo diplomático d'esta corte a communicação 
seguinte : 

« Rio de Janeiro, 4 de Abril de 1870. 
«XA noticia do ultimo triumpho alcançado pelas armas al­

liadas do Brasil e das republicas Argentina e Oriental do 
Uruguay contra o governo do marechal Lopez, é officialmente 
confirmada pelo Exm. Sr. conselheiro Paranhos em uma 
communição que o governo imperial acaba de receber. 
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« Está,. pois, concluída a guerra do Paraguay ; e eu cum­
pro o mais grato dever communicando officialmente este iiti-
portante facto em nome do governo imperial ao Sr. . . 

« A terminação d'esta guerra em que os alliados, victorio-
sos, foram sempre humanos para com os vencidos e diligentes 
em soccorrer os estrangeiros opprimidos, não importa somente 
a satisfação dos aggravos feitos aos três Estados e á segu­
rança de suas futuras relações com o Paraguay. D'ella 
resultam grandes vantagens para o'próprio Paraguay, e para o 
commerçio de todas as nações. 

« O governo provisório, que se acha estabelecido e cuja 
installação foi uma prova evidente da sinceridade das estipu-
lações do tratado de alliança, que se referem á independência 
do Paraguay, tem conhecimento official d'esse tratado; e, 
consultando os interesses bem entendidos de seu próprio 
paiz, ha de ser o primeiro a côadjuvar os alliados na rea-
lisação das idéas que manifestaram a respeito da liberdade 
da navegação fluvial; 

« Neste ponto coincidem naturalmente os interesses do 
Paraguay, dos alliados e de todas as nações maritimas, e é ' 
um motivo de viva satisfação para os alliados que o triumpho 
de suas armas, obtido a custa de tanta perseverança e tantos 
sacrifícios, seja também o triumpho da civilisação. 

« O governo imperial não duvida um só instante que este 
benéfico resultado da alliança encontrará o seu natural com­
plemento na próxima organisação do governo definitivo do 
Paraguay , cuja livre eleição elle e seus alliados consideram 
como uma conseqüência necessária da guerra e como um 
meio de chegarem ao estabelecimento de permanentes rela­
ções de amizade e boa vizinhança. 

« Pela sua parte o Brasil, prevendo com muita anticipação 
as necessidades a que teria de attender, tomou ha cerca de 
4 annos as medidas que essas necessidades requerem. A lei 
de 19 de Setembro de 1866 autorisqu o governo a reduzir, 
como /for conveniente, as taxas da tarifa especial da alfân­
dega de Corumbá, na província de Mato-Grosso, e a conce­
der por espaço de 5 annos, terminada a guerra, isenção dos 
direitos de exportação e de consumo, disposição que já foi 
posta em vigor pelo decreto n. 4,388 de 15 de Julho de 1869, 
limitada por emquanto a 2 annos a isenção completa dos refe­
ridos direitos. 

« Tenho a honra de reiterar ao Sr., os protestos d e . . . — 
Barão de Cotegipe.—Ao S r . . . » 

Respostas das legações estrangeiras á circular doK dia 4 de 
Abril de 1870. 

PJERD' 

« Legação do Peru.—Petropolis, f de Abril de 1870. 
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« O abaixo assignado, ministro do Peru,- recebeu a mui 
respeitável communicação de S. Ex. o Sr. Barão de Cotegipe,! 
secretario d'estado dos negócios estrangeiros, datada de 4 do 
corrente, pela qual se serve participar-lhe em nome do go­
verno imperial que se acha terminada a guerra com o Para­
guay, em conseqüência do ultimo triumpho das forças alliadas 
do Império do Brasil e das republicas Argentina e Oriental 
do Uruguay contra o governo, do marechal Lopez. 

« O abaixo assignado fica. também sciente de que tendo o 
governo provisório do Paraguay pleno conhecimento das esti» 
pulações do tratado de alliança relativas á independência d'essa 
republica e á , liberdade de navegação fluvial, auxiliará os 
alliados na realisação pratica de um facto que favorece os 
interesses dos povos maritimos e corresponde ao progresso 
da civilisação americana. 

« Entretanto o ministro do Peru compraz-se de tomar nota 
do pensamento do governo imperial quando este julga comõi 
resultado da alliança e seu natural complemento a próxima 
organisação do governo definitivo do Paraguay, cuja livre e 
legitima eleição será certamente um meio de chegar ao esta­
belecimento de permanentes relações de amisade e de boas 
visinhança entre os estados limitrophes. 

v. Compenetrado, além disso, o abaixo assignado da impor­
tância das resoluções imperiaes a respeito da isenção de di­
reitos de exportação" e de consumo na província de Mato-
Grosso, apressar-se-ha a dar conhecimento d'ellas ao seu 
governo pelo próximo paquete. Entretanto tem a honra de 
manifestar ao governo de Sua Magestade sua profunda satis­
fação pela terminação da guerra; fazendo votos pelos nobres 
resultados da paz. 

« Com este motivo roga o abaixo assignado ao Sr. Barão 
de Cotegipe lhe permitia tributar-lhe a homenagem de seu 
respeito e particular estima como seu muito attento e obe­
diente servidor.—Luiz Mesones. 

« A S . , Ex. o Sr. Barão de Cotegipe, ministro e secretario 
d'estado dos negócios estrangeiros de Sua Magestade o Im­
perador do Brasil. » 

HESPANHA. 

« Legação de Hespanha no Rio de Janeiro, 8 de Abril de 
1870. 

« Sr. ministro. — Tenho a honra de accusar a recepção 
da nota• circular de V. Ex., datada de 4 do .corrente, parti­
cipando que a noticia do ultimo triumpho alcançado pelas 
armas alliadas do Brasil e das republicas Argentina e Oriental 
do Uruguay contra o governo do > marechal Lòpez foi official-
mente confirmada por uma communicação do Exm. Sr. con­
selheiro Paranhos, ' 
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« Me é grato, Sr. ministro, aproveitar esta opportunidade 
para renovar ao governo de Sua Magestade Imperial os meus 
parabéns pelo resultado obtido, e para reiterar a V. Ex. as 
seguranças de minha mais alta consideração.— Dionisio Roberis. 

« A S. Ex. o Sr. ministro dos negócios estrangeiros de 
Sua Magestade o Imperador do Brasil. » 

ÁUSTRIA. 

« Petropolis, 8 de Abril de 1870. 
« Tive a honra de receber hontem a nota circular de 4 

d'este mez, que S. Ex. o Sr. Barão de Cotegipe, conselheiro 
e senador do Império, ministro e secretario nestado dos ne­
gócios da marinha e interino dos negócios estrangeiros, ser-
vio-se dirigir-me para informar-me da feliz terminação da 
guerra e dos benéficos effeitos que d'ella resultarão, entre os 
quaes a liberdade de navegação pelos rios qúe percorrem o 
Paraguay, também interessa directamente o commerçio da 
Áustria e Hungria. ! 

« Congratulo-me muito sinceramente com o governo impe­
rial do Brasil por um facto que honra a sua perseverança 
tanto como a bravura do exercito, apresso-me a agradecer 
ao Sr. Barão de Gotegipe uma communicação, que será sem 
duvida acolhida pelo gabinete de Vienna com o mais vivo 
interesse e com tanto maior satisfação quanto o Brasil pela 
lei de 10 de Setembro de 1866, que já teve o seu principio 
de execução pela de 15 de Julho de 1869, manifesta a sua 
solicitude em fazer participar o commerçio dos benefícios da 
paz, que suas armas victoriosas asseguraram n'aquelles paizes. 

« Tenho a honra de reiterar a S. Ex. o Sr. conselheiro 
Barão de Cotegipe as expressões de minha muito alta con­
sideração.— LuJolf. 

« A S. Ex. o Sr. Barão de Cotegipe. » 

PRÚSSIA E CONFEDERAÇÃO DA ALLEMANHA DO NORTE. 

« Petropolis, em 8 de Abril de 1870. 
« Sr. ministro.— Recebi a circular com a data de 4 de 

Abril corrente, pela qual fostes servido communicar-me offi-
cialmente que, em conseqüência dos últimos triumphos alcan­
çados no Paraguay pelo Brasil e seus alliados, a guerra no 
Paraguay chegou a sèu termo. 

« Apressar-me-hei em levar o conteúdo da dita circular ao 
conhecimento do meu governo, que, estou certo, acolherá 
com viva satisfação a noticia da terminação d'esta guerra. 

« Tenho a honra, Sr. ministro, de reiteirar-vos a seguran­
ça de minha mui distincta consideração. 

« A S. Ex. o Sr. Barão de Cotegipe, e tc , etc. — Saint 
Pierre.» 
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RÚSSIA. 

« Petropolis,' 9 de Abril de 1870. 
« Sr. Barão. — Tive a honra de receber a circular que V. 

Ex. dirigio ao corpo diplomático, annunciando-lhe official -
mente que a guerra entre os alliados e o governo do mare­
chal Lopez está terminada. 

« Posso assegurar a V. Ex. que o gabinete de S. Peters-
burgo saberá com viva, satisfação que d'esta vez a causa da 
civilisação obteve o triumpho o mais completo sobre uma 
causa nodoada pela perversidade e pelos actos os mais.bar-
barqs. Quando o mundo civilisado conhecer toda a verdade 
ficará penosamente surprendido, vendo que actos taes foram 
praticados nos nossos dias por um governo christao. 

• Esta guerra imposta ao Brasil pela necessidade de de­
fender o seu território invadido e de vingar a oflensa feita á 
sua dignidade, exigio pesados sacrifícios; mas também ella 
oíferece-lhe compensações de ordem a mais elevada. O pa­
triotismo e a dedicação á causa publica, que os Brasileiros, 
mostraram n*esta. difícil prova os collocam bem alto na opi­
nião do mundo. 

« V Ex. menciona a humanidade de que os soldados dos-
alliados deram constantemente provas durante esta longa luta 
para com seus inimigos; e é sem duvida isso. um dos seus 
mais bellos títulos a estima universal. 

« Queira aceitar, Sr. Barão, os meus agradecimentos pela 
communicação official que V. Ex. fez-me da cessassão da 
g\erra, e receber as minhas sinceras felicitações por este fe­
liz acontecimento, gloriosamente realizado. 

« Peço-vos, Sr. ministro, que aceiteis ao mesmo tempo a 
expressão de minha alta consideração. —Dimitry Glinka. 

i A S. Ex. e Sr. Barão de Cotegipe, ministro e secretario 
d estado dos negócios estrangeiros. » 

GRÃ-BRETANHA. 

de ( 'l87oaÇã° d e S U a M a ê e s t a d e - ~ Petropolis, 9 de Abril 

« Sr. ministro.— Tenho a honra de accusar a recepção da 
circular de V. Ex. de 4 do corrente, communicando-me ofi­
cialmente a grata noticia da terminação da guerra no Paraguay. 

« Renovando a, V. Ex. as minhas congratulações pelo feliz 
restabelecimento da paz, aproveito-me com prazer d'esta occa­
siao para reconhecer de novo, da maneira mais vehemente, 
a humanidade, o cuidado e a bondade que tiveram, para com 
os subditos britannicos no Paraguay, Sua Alteza Real o com­
mandante em chefe, os officiaes e as praças das forças brasí-
e i r a s n aquelle paiz, aos quaes muitos d'elles devem a vida. 

« Concordo inteiramente com V. Ex. em que a livre nave-
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gação dos rios, que banham a republica, deve contribuir para 
promover os interesses geraes da civilisação e do commerçio, 
e posso assegurar a V. Ex. que o governo de Sua Magestade 
terá com grande satisfação conhecimento das vistas do go­
verno de Sua Magestade Imperial relativamente â importância 
da livre eleição do governo do Paraguay. 

« Communicarei immediatamente ao meu governo a isenção, 
concedida por dous annos, dos direitos de exportação e con­
sumo ao porto de Corumbá, em Mato-Grosso. 

« Aproveito-me d'esta opportunidade para renovar a V. Ex. 
a segurança de minha mais alta consideração* 

« A S . Ex> o Sr. Barão de Cotigipe, etc , etc.— George 
Buckley Malhew. » 

NUNCIATÜRA APOSTÓLICA. 

« Petropolis, 9 de Abril de 1870. 
« Porquanto desde a chegada das faustas noticias da com*-

pleta final victoria, alcançada pelas armas alliadas do Brasil 
e das republicas Argentina e Oriental do Uruguay contra o 
governo, do marechal Lopez, ficasse eu plenamente conven­
cido da sua veracidade, de modo que não tardei em particular 
e conjunctarnente com' os Exms. meus collegas felicitar de co­
ração a Sua Magestade o Imperador e ao governo imperial; 
todavia não podia- fazer-me cousa mais agradável, S. Ex. o 
Sr. Barão de Cotegipe, ministro e secretario d'estado da ma­
rinha e interinamente dos negócios estrangeiros, que redo­
brar-me o primeiro contentamento, com a confirmação official 
d'esse ultimo definitivo triumpho, como faz, com a prezadis-
sima sua circular de 4 do corrente, e recebida por mim no 
dia 7. 

« O êxito sobremaneira brilhante e feliz de tão prolongada 
guerra não valeu só ao Brasil e a seus alliados a total sa­
tisfação dos recebidos aggravos, mas ainda, lhes conquistou 
um novo e mais precioso pendão de gloria cuja importân­
cia será registrada na historia, por ser o cumprimento de 
uma das mais valiosas conquistas da civilisação moderna. 

« Pois, n'uma contenda já difficil pela qualidade do solo 
e do clima do Paraguay, e mais difficil pela obstinação do 
contendor, tanto que obrigou os alliados ao emprego da 
avultadissima parte dos abundantes seus recursos e ao sacri-
ficio de grande numero de seus concidadãos; todavia tive­
mos de admirar a moderação na victoria, sendo os prisio­
neiros muito bem tratados e largamente sustentados; a leal­
dade no cumprimento dos compromissos, ficando escrupulosa-
mente conservada a independência d'aquella republica, euifim, 
o desinteresse do Brasil e seus alliados por ter novamente 
consquistado á custa de seu dinheiro e seu sangue e a van-

Vol. v i . - 7 3 . 
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tagem do commerçio de todas as nações, a livre nave­
gação dos rios. 

« São estas as novas glorias que se ligam ao definitivo 
triumpho que S. Ex. se sorvio confirmar-me officialmente e 
que muito me apraz manifestar-lhe. 

« Ao passo, pois, que renovo a S. Ex. o Sr. Barão de 
Cotegipe ás mais vivas e sinceras minhas felicitações, tenho a 
honra dé confirmar-lhe as seguranças da minha mais dis-
tincta, obsequiosa estima e alta consideração.— D. Sanguigni, 
internuncio apostólico. 

« Ao Illm. e Exm- Sr. conselheiro e senador do Império 
-Barão de Cotegipe, ministro e secretario d'estado da ma­
rinha e interinamente dos negócios estrangeiros. » 

PORTUGAL. 

« Legação de S. M. Fidelissima.— Rio de Janeiro, em 10 
de Abril de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de accusar a recepção 
da nota que V. Ex. se servio dirigir-me em data de 4 do 
corrente, participando-me que o governo imperial tinha rece­
bido do Exm. Sr. conselheiro Paranhos confirmação official 
do ultimo triumpho obtido pelas armas alliadas do Brasil 
e das republicas Argentina e Oriental do Uruguay contra o 
governo do marechal Lopez. 

« Congratulo-me Com o governo imperial pela feliz ter­
minação da guerra, na qual os alliados aügmentaram o bri­
lho das suas victorias sendo sempre humanos com os venci­
dos e diligentes em soccorrer os estrangeiros opprimidos. 

« A liberdade da navegação fluvial, que importa principal­
mente aos interesses do Paraguay, é uma valiosa conquista, 
um triumpho completo dos verdadeiros princípios econômicos 
contra falsas doutrinas hoje abandonadas por todos os povos 
cultos. 

a Doií por conseguinte todo o apreço ao que V. Ex. foi 
servido comrnunicar-me a tal respeito. 

« Fazendo inteira justiça aos sentimentos do governo im­
perial e dos seus alliados, esperei sempre que a organisação 
do governo definitivo do Paraguay seria o resultado de uma 
livre eleição; a mencionada nota de 'V. Ex., vindo confirmar 
a minha opinião antecipada, causou-me a mais viva satisfação. 

« A isenção de direitos de exportação e de consumo na 
alfândega de Corumbá, segundo o decreto n. 4388 de 15 de 
Julho de 1869, demonstrando que até aquelle ponto é livre 
a todas as bandeiras a navegação fluvial, constitue uma im­
portante medida para o commerçio e futura prosperidade da 
província de Mato-Grosso. 

« Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os protestos de minha 
mais alta consideração e muito profunda estima.— Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos. » 
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« A S. Ex. <o Sr. conselheiro Barão de Cotegipe, ministro 
e secretario d'estado dos negócios estrangeiros. » 

A morte de Lopez, que não se esperava tivesse lugar 
d'aquelle modo, foi um acontecimento notável da campanha 
do Paraguay, devido á intrepidez e resolução dos generaes, 
officiaes e tropas que continuaram a campanha nas cordi­
lheiras. 

Sobre a morte de Lopez escreveram para o Jornal do Com­
merçio : 

« Humaitá, 31 de Março de 1870. 

« Quando a cavallaria brasileira ao mando do coronel Joca 
Tavares invadio o acampamento do dictador, elle se achava 
montado n'um cavallo baio-branco, malhacara,' e rodeado de 
officiaes a pé, armados de lança-, e espada. 

« O enlrevéro foi forte: aquelle estado-maior debandado, 
juncando -o campo de cadáveres.. 

« Lopez teve de defender-se, e a sua espada ferio leve­
mente na testa a um official nosso. Foi então que o cabo 
Chico Diabo, ordenança do coronel Tavares, deu-lhe o pri­
meiro lançaço, lançaço mortal, por isso que o pegou acima 
da verilha, offendendo os intestinos. Entretanto elle não cahio; 
mas, dando de rédea ao animal, procurou fugir em direcção 
a uma matinha, acompanhado de duas pessoas também a 
cavallo. 

« O major Sirneão de «Oliveira sahio-lhe ao encontro, e, 
com os olhos pregados n'efle, por vezes gritou a um sargento 
nosso: — Lá vae Lopez, faz fogo, mata-o.—Cada vez que o 
tyranno ouvia o seu nome, voltava a cabeça com terror; ia 
mqito pallido e fazia voltear a espada desembainhada de um 
lado e do outro do cavallo 0 sargento descarregou a sua 
clavina Spencer, sete tiros n'um abrir e fechar de olhos. 

'( Um dos cavalleiros cahio com o craneo traspassado; era 
Caminos. 

« Os dous outros continuaram a correr a meio galope , 
Lopez novamente, ferido. 

« Junto á matinha, o terreno tornava-se fofo. Os animaes 
começaram a se atolar, Lopez apeou-se rapidamente, despio 
a blusa e desappareceu entre as arvores. Nisto chegando 
mais gente, Simeão disse para o general Gamara, que appro-
ximava-se a galope: —Lopez está alli.— O general fez- um 
gesto de duvida, apeou-se também e entrou; na inata. Atras 
d'ella corria o Aquidabánigui, quasi um córrego. 

« O-tyranno estava dentro d'agua até os joelhos, procu­
rava galgar a barranca opposta ; o companheiro estendia-lhe 
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a mão. O general Câmara metteu-se também no córrego. 
— Entrega-te* marechal* bradou-lhe, sou o general brasileiro. — 
Lopez deu um golpe na direcção de Câmara, e, já em terra, 
cahio de joelhos. 

« —Morro com a palria! exclamou.— 
(( Desarmem este homem, ordenou Gamara. 
« Um soldado do 9.° de infantaria atirou-se então sobre 

elle, o agarrou nos pulsos apezar de sua resistência. 
« Na luta Lopez cahio duas vezes dentro da água e mer­

gulhou a cabeça, sahindo com anciã a buscar respiração. 
N'esses instantes rapidíssimos um soldado de cavallaria veio 
correndo e descarregou-lhe ao lado esquerdo um tiro á 
queima-roupa, que foi direito ao coração. 

« Lopez cahio, e grande quantidade de sangue jorrou-lhe 
da boca e nariz ;." os pés ficaram mettidos n'agua, o corpo 
estendido na margem esquerda. 

(( Estava sem chapéo, com calça azul de galão de ouro, 
camisa fina, collete e botas Milliés. 

« No bolso do collete havia um relógio de ouro, que o ge­
neral Câmara manda offerecer a um dos muzêos da corte. 
Na tampa de cima ha as três lepras entrelaçadas da firma 
F. S. L. , na outra as armas da republica—o boné phry-
gio supportado por uma baste, cujo pé descança ao lado do 
leão de Gastella abatido, — as palavras — Paz y justioia—no 
tympano, Republica dei Paraguay no exergo., 

« No bolso da blusa havia duas canetas: um anel de mar­
fim com a insoripção habitual •—Vencer ou morir — que o co­
ronel Tavares recolheu e deu a Sua Alteza, e alguns papeis 
em branco. • 

Uma correspondência de Assumpção de 29 de Março con-
' tém o, seguinte sobre os acontecimentos d'este mez : 

« Os factos que se tem succedido, uns após outros, no mez 
que vae findar assumem um caracter interessante. 

« E' uma antithese curiosa. Dôr e prazer pelo mesmo mo­
tivo, mas em diversas almas. 
. « Â chegada da familia de Lopez, mãe e irmãs; a che-

tada de Lynch vestida ' de negro, com seus quatro filhos 
escalsos; a chegada dos últimos sequazes de Lopez, tristes, 

abatidos, humilhados; tudo isso faz um formoso contraste 
com os festejos da victoria, com as alegrias dos triumpha-
dores. 

« Um baile dado ao conselheiro . Paranhos pelo corpo? do 
commerçio d'esta; cidade, a 16 de Março, anniversario d'a-
quelle diplomata, como prova de gratidão de nacionaes e es­
trangeiros pela inauguração da paz. 

« A ' chegada do joven cabo de guerra, o augusto general 
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em chefe, o bravo Conde d'Eu, sua recepção estrondosa e 
festiva ao som das salvas de artilharia, ao amanhecer do dia 
19, o baile offerecido na noute do mesmo dia, ao Conde d'Eu, 
pelo governo provisório do Paraguay, como homenagem á 
victoria ganha pelo exercito brasileiro e terminação da guerra. 

« Um Te-Deum cantado em acção de graças na cathedral 
pelo mesmo motivo, na manhã do dia 20; o embarque do 
Conde para Humaitá na manhã do dia 21, se reúnem com 
o jantar que offereceu a seus amigos o conselheiro Paranhos, 
no dia de seus annos, para constituir essa serie de festejos 
que terminaram por outro jantar diplomático, dado pelo 
mesmo conselheiro no dia 25 de Março, anniversario da cons­
tituição do Império. 

« Esta tem sido a historia da ultima quinzena do mez. 
E' assim a humanidade. 

« Ao lado de uma dôr, uma alegria. Ao lado do pranto 
um riso. E' pois, um grande e formoso espectaculo esse a 
que tenho assistido, na hora sólemne da queda da tyrannia. 
E' uma tragédia, dolorosa sem duvida para os homens de 
coração, mas necessária para a espiação do crime e para o 
exemplo de um povo inteiro. 

« Neste drama espantoso está o castigo do passado e a 
lição do porvir. E' a lei da victoria. N'esse desenlace vin­
gador esta a condemnação da tyrannia e a maldição do ty­
ranno. 

« A nação libertada sorri no meio de seu martyrio, estre­
mece de júbilo ao raiar da aurora da paz. E' essa a antithese 
3ue assignala o mez de Março de 1870.. Vencidos e vence-

otes se irmanam, se identificam na hora da alegria e da 
victoria. » 

DOCUMENTOS OFJUC1AES DA CAMPANHA DO PARAGUAY. 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay.—Quartel-general "em a 
villa do Rosário, 14 de Janeiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr.— Até agora não consta ter-se verifi­
cado a supposição que eu annunciára no meu officio de 11 
do mez próximo passado, indicando que o marechal Lopez ia 
passar-se para as vertentes orientaes da serra de Maracajú. 

« Não foi, pois, exaota a asserção que eu vi estampada 
de que elle se achava já em território brasileiro. 

« Segundo as declarações dos espias ultimamente aprisiona­
dos pelo brigadeiro Câmara, parece entretanto que o ex-dicta­
dor já abandonou a posição denominada Panadero e se 
achava a seis léguas d'ahi. 

« A ignorância quasi total em que nos achamos d aquella 
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região não permitte affirmar que direcção elle segue- O bri­
gadeiro Câmara suppõe que é a do norte. 

« Como quer que seja,; a força inimiga, parecendo afastar-
se cada vez mais dos povoados de Curuguaty e Iguatemy, 
não acreditei já provável que um movimento offensivo por 
aquelle lado pudesse dar. qualquer resultado decisivo. 

« Accresce que esta operação, no' caso de se emprebender, 
poderia encontrar obstáculos talvez invencíveis como sejam, 
de um lado a picada de 14 léguas de extensão que 'ligava 
Iguateíny a Panadero e se acha já, por ordem de Lopez, em 
grande parte trancada com derrubadas, e por outro lado a 
íngreme serra de Maracajú, a qual,-se bem já foi transposta 
por alguns homens de cavallaria ao mando do destemido te-, 
nente-coronel Antônio José de Moura, comtudo não pôde 
ainda ser estudada sufficíentemente para conhecer se a subida 
é susceptível de melhoramentos que permittam a passagem de 
viaturas ,de artilharia. 

« Das operações que se estão executando no departamento 
da Conceição, V Ex. terá conhecimento pelas communica­
ções ultimamente recebidas do brigadeiro José Antônio Corfêa 
da Câmara, e que, n'esta data, remetto por copia a V. Ex. 

« No intuito, pois, de me achar mais prbximõ do theatro 
d'estas operações, me transportei para este ponto, o que eu 
repugnava fazer em quanto não vira as forças de Curuguaty, 
cuja estada n'aquelle ponto ó ainda indispensável para pro­
teger ^contra qualquer tentativa de Lopez todo o sul dò Pa-*.-a 
raguay, garantidas contra a reproducção das privações pelas 
quaes anteriormente haviam passado. 

« Hoje em dia tive a satisfação de deixar em deposito nas 
immediações d'aquelle ponto, ou em caminho para lá, não 
menos de 4,554 cabeças de gado vaçeum e. 133..245 libras de 
farinha. 

« Este ultimo algarismo não dá uma reserva proporcional 
aquella que asseguram as existências do gado, desproporção 
que é devida á immensa difficuldade de conservar em estado 
de serviço os'combois de mulas destinadas a transportar 
aquelle gênero. 

« Como, porém, os esforços para multiplicar estes meios 
de conducçâo não cessarão, tenho toda a confiança que as 

, remessas d1 esse gênero de primeira necessidade continuarão 
a ser proporcionaes ao consumo das forças de Curuguaty. 

« Desde o dia 1." de Dezembro até 7 de Janeiro em que 
sahi de Curuguaty apresentaram-se ao quartel-general do com­
mando dVquellas forças não menos de 107 desertores do ex­
ercito inimigo, todos homens robustos, entre"elles alguns of­
ficiaes e dous officiaes superiores. 

" A apresentação de desertores em cada um dos quarteis-
generaes do Rosário e da Conceição é talvez ainda superior 
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em numero, e tem vindo até alguns padres até agora fanáti­
cos sectários de Lopez. 

« Ora considerando que, além d'estes desertores, grande nu­
mero de outros não podem |.or falta de forças, chegar até 
os nossos acampamentos, mas morrem de cansaço nos matos 
ou ahi ficam hospedes dos Índios Cainguás, ou ainda são 
mortos pelos espias de Lopez, e considerando que além de 
tudo isso, a mortalidade natural não pôde deixar de ser gran­
de em uma força sujeita a marchas e trabalhos penosos, e 
reduzida, ha muitas semanas, a não ter outra alimentação 
regular senão os fructos e troncos das palmeiras; fácil é cal­
cular que a reduzida força que ainda obedece ao marechal 
Lopez, mesmo no caso em que as nossas armas não consi­
gam mais alcançal-a, não pode deixar de se extinguir pro­
gressivamente, e mais depressa talvez do que se suppõe, de-
sappareccndo assim de todo, e em virtude dos esforços do 
Brasil, tão nefando e pernicioso poder. 

« Deus guarde a V Ex. 
(( Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Gastão de Orleans. » 

« Commando das forças em operações na margem direita 
do Apa.— Acampamento junto á serra de Maracajú, 26 de 
Fevereiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de communicar a 
V. Ex. que hontem, á distancia de duas léguas da colônia 
de Miranda, na estância do finado Oliveira, foi surprendido 
nas matas que próximas lhe ficam o general Caballero, 3 
chefes, 11 officiaes e 9 praças de pret, conseguindo aprisio­
nar-se 4 capitães, 1 tenente, 1 alferes, 3 sargentos, 1 cabo e 2 
soldados; escapando-se os mais por ser a mata muito espessa. 

« Caballero perdeu toda a sua bagagem, inclusive a sua 
espada, e taes foram os apuros em que se yio que nem 
tempo teve de a tomar, tendo ella próxima a si.* 

« Os prisioneiros informam que sahiram do acampamento 
no dia 14 do Corrente com destino á Estância do Ferreira, 
a fazer juncção com o major Silva, que por alli se acha 
empregado em agarrar gado, mas que nenhuma remessa tem 
feito até agora, e por esse motivo sabia o próprio general. 

'« Este, tendo chegado até duas léguas mais ou menos 
adiante da colônia, não sendo visível a estrada, por estar 
coberta de pastos muito altos, e, nEo tendo vaqueano, voltou 
para a colônia a esperar alli um vaqueano que Silva tinha 
de mandar, e que com effeito o encontrou em seu regresso 
na mencionada colônia. 

« Chegaram na tarde de 23, e tendo presentido a nossa 
força na manha de 24 retiraram-se para o lugar em qpe 
foram surprendidos na manha de 25. 
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« Informam mais que Lopez já não tem uma só rez para 
matar para a sua tropa, que as ultimas que se mataram era 
uma para 800 homens. 

« Que a gente que ainda lhe resta não pôde brigar, não 
só' pela grande desmoralisação que reina na pouca gente que 
o acompanha, como pelo estado de debilitação em que ella 
se acha. 

«Lopez está ha dous dias de marcha do arroio Guassú; 
tem 5 peças em seu acampamento, e tem na sua vanguarda 
o coronel Moreno com 2 officiaes e 12 praças, toda a guar­
nição que tem é 3 bocas de fogo que tem assentadas junto 
a um arroio que tem em sua frente e ignoram o seu nome, 
mas que ouviram dizer ser o Aquidaban. 

« São concordes em informar que Lopez não tem 400 ho­
mens que possam brigar, e que mesmo n'este numero entram 
muitos enfermos. 

« Diariamente manda Lopez matar todos aquelles que por 
seu estado de fraqueza nao podem ir procurar recursos de 
alimentação nas matas; assim é que em pouco tempo elle 
mesmo concluirá com aquelles que lhe restam; igual proce­
dimento teve Caballero com aquelles que por fracos aãà 
podiam acompanhal-o. 

« Tendo sahido do acampamento com 40 homens dos me­
lhores que Lopez tinha, só lhe restavam 23, os mais foram 
mortos no caminho. 

« De novo ordenei ao coronel Chananéco que procure bater 
o major Silva, que se conserva nos campos do Ferreira com 
40 homens. Informa o vaqueno que elle só tem duas rezes 
pegadas. 

« Na colônia deixei ficar o capitão Cândido Antônio Leite 
com 39 homens do 1.° corpo, e 32 enfermos, inclusive um 
official, que não podiam acompanhar a força, o qual, depois 
de quatro ou cinco dias de descanso, deve reunir-se ao co­
ronel Chananéco. 

« Pelos obstáculos que tenho encontrado em minha marcha, 
presumo não estar no lugar indicado por V. Ex. no dia desig­
nado, eu empregarei todos os meus esforços para alli chegar; 
se não puder não será por descuido e sim por accidentes do 
terreno. 

« Amanhã pretendo chegar a Dourados ou suas immediações. 
« Deus guarde a V. Ex. 
<( Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa da 

Gamara, digno commandante das forças em operações ao norte 
da republica do Paraguay.— Bento Martins de Menezes, coronel.» 

« Commando em chefe do todas as forças brasileiras em 
operações no Paraguay. — Quartel-general na villa do Rosá­
rio, 22 de Fevereiro de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — Remetto a V- Ex. cópia de um 
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officio datado de 19 do corrente, dirigido pelo coronel.An­
tônio da Silva Paranhos relativo ás operações que tem lugar 
ao norte d'esta republica em perseguição do inimigo. 

« Vão igualmente cópias de um officio do brigadeiro Cor­
rêa da Câmara, de outro do coronel Bento Martins, todas 
relativas ao mesmo assumpto. 

« Deus guarde a V- Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.'— Gas­
tão de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Quartel em marcha do commando das forças expedicio­
nárias no passo Barreto, no rio Aquidaban, 19 de Fevereiro 
de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr .—Pela cópia do officio de S. Ex. o 
Sr. general Câmara, que junto tenho a honra de enviar a 
V. Ex., verá as recommeudações que me faz o mesmo jgene­
ral, em vista de informações que posteriormente tem colhido 
sobre a situação do inimigo. 

<( — Também junto remetto a V Ex. uma carta e um offi­
cio dos coronéis Bento Martins e Chananéco, aos quaes se 
refere aquelle general no officio que me dirigio. Só hoje 
pôde aqui chegar a tropa de 500 rezes, que me acompanha, 
e hoje mesmo consegui passal-a para o outro lado e amanhã 
me porei em marcha. 

« — Nesta data officio ao coronel Antônio Augusto de Bar­
ros e Vasconcellos para que dê conhecimento a V. Ex. que 
o fornecedor de forragens destinando quinze carroças com 
milho para acompanharem a expedição sob meu commando, 
o empregado que as acompanhou e o seu capatafó, declara­
ram-me que os animaes que as puchavam não podiam ir 
além d'este ponto por «Chegarem aqui* quasi camjados, ficando 
assim illudida a fagueira esperança do confortável auxilio 
alimentício para os animaes de artilharia conduzidos n'esses 
carros, e assim obrigou-me a mandar racionar por maior 
numero de dias, do que convinha sobrecarregar os animaes 
montados, que já não iam em muito bom estado por serem 
a maior parte mulas chucras. 

« —Deus guarde a V. Ex. 
« —Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, commandante das forças ao norte do Man­
duvirá. Antônio da Silva Paranhos, coronel.—» 

«— Commando das forças em operações, quartel-general 
junto da ilha Carabebô, 18 de Fevereiro de 1870. 

«—I l lm . e Exm. Sr.— O capitão Pedro "Rodrigues do 
18.° corpo provisório acaba de encontrar-me em marcha, sendo 
portador das communicações que passo ás mãos de V. Ex. 
Elle acaba de informar-me que as forças inimigas acham-se 
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acampadas no Cerro-Corá e que os passados declaram ter 
elle em vista marchar na direcção do arroio Guassú e vir 
acampar nos potreiros que ficam áquem d'esse arroio. 

« _ y . Ex., portanto, deve tomar todas as precauções logo 
que se approximar ao mencionado .arroio, de modo a não ser 
surprendido, nem se ver. forçado a aceitar combate. Eu 
continuo minha marcha, conforme tinha .tencionado, para os 
Dourados. Estou a 6 léguas distante da Bella-Vista. 

6. — V . Ex- irá occupar posição conveniente perto dó 
arroio Guassú, de onde possa impedir o passo ao inimigo, 
que só tem um caminho, segundo me informam, pára passal-o, 
ou que lhe facilite sahir-lhe nà retaguarda,' no caso de ten­
tar elle continuar sua retirada. 

«— Se estudando bem o terreno achar lugar adaptado, 
deverá V. Ex. entrincheirar-se para . assim melhor prevenir 
qualquer golpe de mão que o desespero pudesse inspirar ao 
ininrg:». 

« —,Na posição- que V. Ex. vae occupar, a três léguas 
mais ou menos do ponto que occupam as forças inimigas, 
não poderão ellas ser atacadas sem que V. Ex. tenha d'isso 
certeza, e n'esse caso deverá V Ex. atacal-as empenhando 
as forças de que dispõe. 

« — Dyi ordem ao capitão Pellado, que serve junto a esse 
commando, para fazer retroceder uma ala do 15.° batalhão de 
infantaria, que vae reforçar a columna de V. Ex., que d'esta 
sorte não fique inferior ao numero a que referem ter o ini­
migo, a quem dão mil e tantos homens de tropas pouco 
regulares. 

« — V. Ex-. dará de tudo qúe. lhe* communico conheci­
mento a S. Ex. o Sr. marechal Victorino, a quem enviará 
os inclusos officios reclamando tanto para as forças do* seu 
commando como para estas gado e mulas. 

« — A falta de qualquer d'estes elementos, de alimentação 
e mobilidade essenciaes nas condições em que se acham estas 
forças, podem fazer falhar o desfecho das operações que vejo 
imminente; d'essas remessas V. Ex. ficará com o gado que 
necessitar para manter-se por 30 dias no ponto que lhe pa­
recer mais acertado, devendo-me ser reméttido sempre que 
fôr preciso para sustento das forças com que marcho, do que 
V. Ex. dará scienCia ao Sr,, coronel Antônio Augusto para 
que tenha execução. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. coronel Antônio da Silva Paranhos, 

digníssimo commandante da 3.a divisão de infantaria.— O bri­
gadeiro José Antônio Corrêa da Câmara.—» 

« — Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa da 
Câmara. 

« — Esta manhã aqui chegou o capitão Cypriano e fez •me 
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entrega da carta que V. Ex. dirigio-me em data de 15 do 
corrente e do mais que V Ex. o. encarregou de commu-
nicar-me, fico sciente. 

« — Em cumprimento ás -ordens de V Ex. faço- seguir 
n'esta data para a Conceição o major João José de Bruce, 
com dous subalternos e 50 praças do 20.° de cavallaria. 

« — Também seguem as três carroças do fornecedor que 
para aqui conduziram sal e fumo, e conduzem ellas 8 praças 
enfermas, que não podem aqui ser tratadas; sendo um do 
1.° corpo, dous do 17.°, um, do 20.° e quatro do 35 de vo­
luntários. 

«. — Segue mais um capitão do 17.b de voluntários que se 
acha no 35.°, que foi reclamado pelo commandante em chefe. 
Seguem igualmente 1 capitão, 1 tenente e 1 alferes que obti­
veram licença do mesmo commando. 

« — O capitão Pedro Rodrigues, que a 7 d'este seguio para 
Ponta Pona e qué só pôde chegar até o porto do Passo de 
Taquara, encontrou uma guarda commándada pelo capitão 
Campos, que não querendo entregar-se foi morto, bem como 
um alferes e um sargento; d'essa guarda entregaram-se quatro 
praças, que pek> seu estado de fraqueza e inchação não as 
mando apresentar a V. Ex. 

« — O capitão Pedro seguio a encontrar V. Ex. para me­
lhor informar-lhe não só o depoimento dos prisioneiros, como 
do lugar em que se acha Lopez. 

cc — Hoje recebi carta do coronel Chananéco, que passo 
ás mãos de V. Ex. para por ella vêr que até hoje nada tem 
feito.-

« — Antes de hontem fiz seguir o capitão Manoel Rodri­
gues de Macedo, com 10 cavalleiros e 30 infantes, a vêr se 
conseguia encontrar e ibater nos campos de Aramburú o major 
Lara, e pelo officio do mesmo capitão verá V Ex. que nem 
vestígios encontrou elle de ter por alli andado gente. 

« — Sou com toda a estima de 'V. Ex. affectuoso amigo 
muito obrigado, Bento Martins de Menezes. —» 

« Commando da 3.' divisão de infantaria, na villa da Con­
ceição, 12 de Março de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — A columna das três armas que V. Ex. 
confiou-me, marchou do passo Barreto, rio Aquidaban a 20 
do próximo passado directamente atraz do inimigo pelo rio 
Guassú, buscando a picada do Chiriguello, emquanto outra 
columna immediatamente sob o commando de V. Ex. pro­
curaria cortar a retirada do inimigo pela colônia de Dou­
rados, fazendo sua marcha de contorno por Bella-Vista. 

« No dia 19, porém, V. Ex. levado por posteriores infor­
mações, resolveu alterar o seu primeiro plano e ordenou-me 
que o esperasse no rio Neglas, onde cheguei a 22 e fez 
V Ex. juncção da sua com a minha columna em 25. 
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« A 26 collocando-se V. Ex, á testa de toda a força pro-
seguimos em nossa marcha até o 1,° do corrente mez atra-
vez de 12 arroios, picadas e depois de uma marcha de 8 lé­
guas n'esse dia, ,toda ella por uma-picada quasi estrada, chegá­
mos ao- passo Cerro-Corá, rio Aquidaban, defendido por 3 
canhões já tomados pela nossa vanguarda, da qual fazia 
parte o batalhão 9.° de infantaria^ commandado pelo muito 
distincto major de artilharia Floriano Vieira Peixqto, que 
repassando o rio n'esse passo e flanqueando essa forte posi­
ção investiram com tanta resolução e vigor, que depois de 
três tiros dos referidos canhões não puderam repetir, fugindo 
as guarnições. 

« V. Ex. do passo do rio Taquara, vanguarda do inimigo, 
defendido por dous canhões que já haviam sido tomados de 
surpreza pela nossa vanguarda extrema, mandou-me dizer que 
accelerasse a marcha da infantaria, deixando nossa artilha­
ria, que pelo máo estado de seus animaes de tiro e os em­
baraços das difficuldades naturaes d'esse dèsfiladeiro retinhani 
a marcha d'ella. 

« Então deixando a nossa artilharia com o batalhão n. 13, 
oauda da columna, segui com a maior velocidade não 
obstante o abrazador calor d'aquelle dia em que desde ás 
duas da madrugada marchámos e passando o referido passo 
Taquara, apenas me tinha acompanhado n'esse grande dèsfi­
ladeiro o major do exercito o tenente-coronel em commissâo 
Francisco Bibiano de Castro com o 36.° corpo de voluntários 
da pátria, testa da columna, pelo decidido esforço de seu 
bizarro commandante o cidadão e tenente-coronel Francisco 
Manoel da Cunha Júnior, que tantas provas ha dado n'esta 
campanha de sua dedicação e valor. 

« Então ordenei ao referido tenente-cofonel Bibiano, que 
ficasse no referido passo Taquara até que o outro batalhão 
da 3.» brigada, immediato ao 36." de voluntários, alli che­
gasse, e que deixasse 100 homens guardando aquella posição 
e os dous canhões tomados, ponto por onde os destroçados 
achariam caminho á sua fuga, e, que se puzesse logo em 
marcha como urgiam as circumstancias. 

« Continuando eu com o 36.°' de voluntários cheguei ao 
passo Cerro-CoTá no momento em que este era tomado pelas 
destemidas forças da vanguarda que avançaram sobre a toca 
em que Lopez julgava-se seguro, como impossível que lá 
chegássemos; e tivemos de testemunhar que s,ó os bravos 
da. vanguarda fossem mais que sufficientes para desbaratar 
esses restos do chamado exercito e o governicho de Lopez. 

« No fim da refrega mandou-me V. Ex. avisar que o ge­
neral Rôa com oito canhões se approximava, e tomando eu 
as necessárias cautellas fiz marchar o batalhão n. 14,. com­
mandado pelo bravo e dedicado major Joaquim José de Ma­
galhães, de protecção a uma força de cavallaria que V. Ex. 
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fez marchar ao encontro da força inimiga que á simples ap-

{iroximação os canhões foram abandonados, fugindo seus de-
ensores. 

« O coronel Frederico Augusto de Mesquita e o tenente-
coronel Bibiano, este commandando interinamente a 3.a bri­
gada e aquelle a 7.* ambas de infantaria, siirprenderam minha 
expectativa pela promptidão com que chegaram com suas 
brigadas ao campo inimigo, e tão a tempo que se confun­
diram com os primeiros. 

« O nome conhecido d'estes dous distinctos officiaes: me 
dispensam qualquer quaüfieaeão, com que pudesse manifestar 
o esforço d'elles pelo sagrado empenho- para tão glorioso re­
sultado. 

« A elles cabe informar sobre os commandantes dos corpos 
de suas brigadas. Comtudo, me é grato informar a V Ex. 
que o espirito de nossa infantaria não podia ser mais enthu-
siastico; em cada official ou praça era manifesto o nobre 
ardor pelo bom êxito da expedição. 

« O 1.° cadete Guilherme da Silva Paranhos, do 5." corpo 
de caçadores a cavallo, amanuense junto á divisão sob meu 
commando, pedindo e obtendo concessão de V. Ex. desde 
27 que fez parte da vanguarda extrema, o tenente-coronel 
Francisco Antônio Martins informará sobre sua conducta e 
serviços. 

« Os doutores em medicina l".os cirurgiões Euphrosiho Pan­
taleão Francisco Martins e José Antônio Pereira da Silva, e 
o alferes pharmaceutico João Eduardo de Macedo, empregados 
na ambulância da divisão, sempre solícitos no desempenho 
do santo sacerdócio de suas profissões, são dignos da estima 
e consideração do governo. 0 ultimo d'estes até tão possuído 
ficou, que tez parte do meu estado-maior. 

« — O capitão de voluntários Augusto José Pereira, assis­
tente da repartição do ajudante-general, o Cadete do exercito 
alferes em commissâo Procopio Barreto Meirelles, assistente 
da repartição do quartel-mestre-general, tenente do exercito 
Francisco Joaquim Pereira Caldas, escripturario da repartição 
do ajudante-general, cadete do exercito, alferes em commissâo 
Miguel Vieira de Novaes, ajudante de ordens, e o alferes 
de volutarios Duarte Paranhos de Oliveira, ajudante de campo, 
todos fizeram-se recommendados pelo zelo com que coadju-
varam-me em todas as situações d'esta jornada gloriosa e no 
momento mais critico d'ella cada um queria ser o primeiro 
na transmissão das ordens, sempre inseparáveis de mim e 
comprehenderam bem a missão honrosa de suas posições, e 
são merecedores do reconhecimento do governo e do paiz. 

« — Concluindo esta parte permitta-me V. Ex., primeiro 
personagem d'esta gloriosa jornada, que em meu nome e pelo 
dos officiaes e praças da 3.* divisão de infantaria, como 
obreiros d'ella, nos congratulemos com V. Ex. pelo intelli-
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gente e patriótico esforço de que nos deu tão edificante exem­
plo, e lhe agradeçamos o acerto de suas ^combinações estraté­
gicas, que só com ellas puderam as forças brasileiras da,Con-
ceição no dia 1.° de Março annunciar ao Brasil e -aos seus 
alliados que a guerra que parecia interminável estava acabada 
a não renascer, acabando com ella esse monstro da espécie 
humana chamado Francisco Solano Lopez, que ainda nos 
últimos momentos recusou nossa generosidade, não se que­
rendo entregar, preferindo morrer como se fosse um herée. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. general José Antônio Corrêa da Câmara, 

digníssimo commandante das forças expedicionárias.— Antônio 
da Silva Paranhos, coronel.» 



LIVRO DÉCIMO SEGUNDO. 

CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA DIRIGIDA POR SUA ALTEZA O SR. 

CONDE D'EU. 

DOCUMENTOS OFFICIAES DA CAMPANHA DO PARAGUAY. 

« Commando da 5.a brigada de cavallaria.—Acampamento 
em marcha, 2 de Março de 1870. 

• Illm. e'Exm. Sr. — Dignando-se V. Ex. confiar á brigada 
de meu commando a vanguarda das forças em operações 
sobre Cerro-Corá, tenho o maior orgulho de communicar a 
V. Ex. a parte brilhante que tomaram os corpos sob meu 
commando no memorável combate travado hontem entre esta 
vanguarda e as forças do inimigo, á cuja frente se achava o 
ex-dictador Francisco Solano Lopez. 

« Os corpos 19.° e 21.° de cavallaria, este commandado 
pelo tenente-coronel Francisco Antônio Martins, aquelle pelo 
tenente-coronel Manoel Hippolyto Pereira; os esquadrões de 
clavineiros do 1.° corpo commandado pelo major Francisco 
Marques Xavier, e do 18." pelo capitão Pedro José Rodrigues, 
e o 9.° batalhão de infantaria commandado pelo major Floriano 
Vieira Peixoto, formavam a columna de vanguarda ás minhas 
ordens, que tantas glorias conquistou para o exercito e para 
a pátria, n'esse dia memorável. 

« No dia ultimo do próximo pretérito mez achando-me 
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acampado junto ao arroio Guassú, ordenou-me verbalmente 
V. Ex. que fizesse marchar para a frente os esquadrões de-
clavineiros dos corpos 1.°, 18.°, 19.' e 21.°, que sob o com­
mando do intrépido e infatigavel tenente-coronel Francisco 
Antônio Martins, assim como uma ala do 9.° batalhão de 
infantaria, tendo á sua frente o bravo major Floriano Vieira 
Peixoto, deviam marchar ás 3 horas da tarde d'esse mesmo 
dia, afim de tomar o passo fortificado do arroio Taquara, pon­
to avançado do inimigo, e guarnécido por duas bocas de fogo 
de pequeno calibre. 

« A' hora determinada seguio o tenente-coronel Martins, e 
depois de haver marchado quasi toda a noute, sem, cessar, 
venceu a extensa picada de Játebó, transpondo o arroio acima 
do passo, conseguio com 1al perícia e denodo contornar a 
posição, que, ao romper tio dia, tomando a sua retaguarda, 
avançou sobre ella tomando-a de surpreza, e sem que seus 
defensores tivessem tempo de disparar Um só tiro. 

« A's 2 horas da madrugada de hontem já eu marchava! 
seguindo o tenente-coronel Martins, quando V. Ex. por mim 
passou na picada de Jatebó. 

« Eram 8 horas1 da manhã quando fazia eu juncção com 
aquelle tenente-coronel no lugar denominado Cerro-Corá, onde 
por ordem de V. Ex. parei alguns minutos para dar fôlego 
a tropa que ha oito horas marchava sem cessar. 

« Uma força do inimigo composta de dous majores e 11 
praças que vinham render a guarnição de Taquara foi sur-
prendida pelos seis homens do esquadrão avançado que V. 
Ex. os havia mandado emboscar no meio da picada que pre­
cede o passo , do Aquidaban, os quaes lutando heroicamente 
com a referida força, mataram-lhe oito, logrando os demais 
escaparem-se para o mato. 

« Communicando a V. Ex. este incidente, ordenou-me V. 
Ex. que avançasse para a boca' da citada picada, e abi or­
denou-me mais que fizesse apear os esquadrões de clavinei­
ros dos corpos 1.°, 18.°, 19,° e 21.° para atacar o passo. 

« Ao,tenente-coronel Martins coube a direcção dos atirado-' 
res que deveriam atacar, emquanto que o 9.° batalhão de in­
fantaria, guiado pelo1 seu intrépido commandante, desempe­
nharia a mesma commissâo. 

« As disposições de V. Ex. para o assalto estavam to­
madas. 

« Fazer eu avançar estas forças, tomar a artilharia assesta-
da na margem opposta, desbaratar a posição e seguir ao en­
contro do grosso das forças inimigas, á testa das quaes se 
achava o ex-dictador Lopez, derrotal-o completamente, foi 
rápido o movimento, como V Ex. pessoalmente vio, pois 
vinha em meu. seguimento. 

t-Ao toque de avançar, partido do quartel-general de V. 
Ex., nossos atiradores, beni como a infantaria, dirigidos' por 
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tão valentes e experimentados chefes, com a galhardia e ar­
rojo do costume, avançaram com a maior presteza; e trans­
pondo o correntoso arroio com água pela cintura, não obs­
tante o nutrido fogo de fuzilaria e artilharia inimiga, apos­
saram-se da artilharia', munições, armamento, e muitos pri­
sioneiros. 

« Immediatamente segui acompanhado do major assistente 
do deputado do ajudante-general junto a este commando, 
Augusto Álvaro de Carvalho; do capitão meu ajudante de 
ordens João Pedro Nunes, e dos meus ordenanças, cabo de 
esquadra Francisco Lacerda e clarim Zacarias Bacleco, pela 
picada que precede a planície de Aquidabánigui, onde está 
situado o acampamento do ex-dictador. 

« Ao sahir á referida picada deparei com uma columna, á 
cuja frente se achava o finado marechal Lopez. 

« Vendo eu que ella vacillava em avançar, e tendo já se me 
reunido o major Joaquim Nunes Garcia, capitão Antônio 
Cândido de Azambuja e mais algumas praças, resolvi carregar 
sobre elle, afim de cortar-lhe a fuga para o mato, quando 
fosso atacado por nossos atiradores e infantaria que se reor-
ganisavam para o combate. 

« Effectivamente com os officiaes mencionados de meu 
estado-maior, com os que se me haviam reunido e algumas 
praças, arremessei-me sobre a columna do ex-dictador, e, não 
obstante a luta desigual que travei, consegui ganhar a sua 
frente e embargar-lhe o passo, pois realmente "procurava o 
mato. ' 

« Na occasiao d'esse entrevero foram feridos por arma 
branca o major Joaquim Nunes Garcia e o capitão João Pedro 
Nunes, meu ajudante de ordens, ambos felizmente leves. 

« A este tempo carregavam os clavineiros sobre o inimigo 
já desordenado, envolvendo-o em um circulo, onde succumbio 
aquelle que não foi prisioneiro. 

« O ex-dictador, com alguns de seus sequazes, internaram-se 
pelo mato, porém, perseguidos de perto por um punhado de 
bravos officiaes e soldados que o seguiram, tiveram de pe­
recer; e V. Ei . pessoalmente assistio ao tyranno exalar o 
ultimo suspiro. 

« Devo declarar a V. Ex. que, quando elle entrou no mato, 
foi já ferido pela lança de meu cabo d'ordens Francisco La­
cerda do 19.° corpo provisório de cavallaria. 

« Esta esplendida victoria, que foi o golpe final ao inimigo, 
veio ainda uma vez provar o valor do soldado brasileiro. 

« Eu felicito a V Ex. pelas glorias obtidas no. assignalado 
dia 1 de Março pelas forças dignamente dirigidas por V. Ex. 

« Bravos e dignos de especial menção são os chefes que 
tive ás minhas ordens. 

« O major em commissâo do corpo de estado-maior de 1.' 
classe, membro da commissâo de engenheiros, José Simeão 

Vol. IV.—75. 
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dê Oliveira, que se apresentou na occasiao de atacar o passo, 
houve-se com 'inexcedivel bravura, calma e denodo, já nos 
períodos mais renhidos do combate, onde sempre se conservou 
a meu lado, coadjuvando-me .muito, já na perseguição do 
ex-dictador, que o seguindo muito de perto, fazia com que 
nossos soldados dirigissem de preferencia seus tiros sobre elle. 

« O infatigavel, intrépido e valente tenente-coronel Fran­
cisco Antônio Martins, commandante do 21.° corpo, já bem 
conhecido no exército por seu valor, dirigio os atiradores com 
galhardia e inexcedivel bravura. 

t< O denodado tenente-coronel Manoel Hippolyto Pereira, 
commandarite do 19° oorpo de cavallaria, com a bizarria que 
ha muito, o distingue, guiou o corpo dê seu commando.com 
intrepidez e' bravura. 

« Nao desiguaes lhes foram os bravos majores Floriano 
Vieira Peixoto, commandante do 9.' batalhão de infantaria; 
Francisco Marques Xavier, commandante do esquadrão de 
clavineiros do 1.° corpo, e o capitão Pedro José Rodrigues, 
commandante do esquadrão do 18.°, que bem sustentaram a 
boa reputação de valentes. 

K Devo também pedir a elevada attenção de V. Ex. para 
os seguintes officiaes do meu estado-maior, que sempre se 
Conservaram a meu lado nos transes mais arriscados e se 
houveram com muito valor; são elles o major Augusto Álvaro 
de Carvalho, assistente do deputado do ajudanté-general/junto 
a este commando, e o capitão João Pedro Nunes, meu aju­
dante d'ordens. 

« Igualmente e pelo mesmo motivo devo mencionar o 
major do 21.° corpo provisório de cavallaria Joaquim Nunes 
Garcia e capitão Antônio Cândido de Azambuja do 19,° da 
mesma arma. 

« Os tenentes Isidro José Antunes e Sebastião de Carvalho 
Farinha, que serviam n'este quartel-general, tornaram-se ,re-
commendaveis pelo zelo e actividade que desempenharam no 
cumprimento de seus deveres. ' 

a Rogo a V. Ex. tomar na devida consideração as partes 
annexas dos commandantes dos corpos, porque são ellas a 
expressão da verdade passada á minha vista. 

« Com ellas encontrará V. Ex. relações nominaes dos feridos 
e contusos que tivemos n'esse memorável combate. 

a Deus guarde V. Ex. 
« Illm. e Exm Sr. general José Antônio Corrêa da Câmara 

commandante das forças expedicionárias. — O coronel, João 
Nunes da Silva Tavares. » 

« Commando do 21.° corpo provisório de cavallaria da 
guarda nacional.— Acampamento junto á villa da Conceição, 
12 de Março de 1870. 

« Illm. Sr. — Permitta-me que antes de relatar a V. S. 

http://commando.com
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do occorrido nos gloriosos combates do 1." do corrente' mez 
congratule-me com V. S. por tão importante feito de armas 
brasileiras contra as do inimigo, que assignalaram nos annaes 
da historia do Brasil, mais uma gloria immorredoura, com 
as quaes creio ter finalisado a luta que sustentamos contra a 
barbaria do déspota presidente da republica do Paraguay morto 
no ultimo combate. 

« Com os esquadrões de atiradores dos corpos de cavalla­
ria 18." do meu commando, e uma ala do 9.° batalhão de 
infantaria debaixo do digno commando do Sr. major Flo­
riano Vieira Peixoto, marchei ás 3 1/2 horas da tarde do dia 
28 do mez que findou, fazendo a vanguarda da columna ao 
mando de um dos primeiros soldados que tem â fortuna de 
possuir o exercito imperial o Exm. Sr. brigadeiro José Antô­
nio Corrêa da Câmara, de quem recebi instrucções; tendo 
em vista bater na madrugada seguinte a força -inimiga que 
guarnecia o passo Taquara; e para satisfazer plenamente 
estas ordens, caminhei toda a noute, dando duas horas de des-
canço á nossa cavalhada, afim de á hora conveniente achar-
me collocado no lugar d'onde deveria assaltar aquella guar­
nição, e também devido á péssima estrada que V. S. é tes­
temunha. 

« A's 4 horas e meia da madrugada do dia 1.° de Março 
dispuz convenientemente das forças de meu commando, de­
terminando que os esquadrões de clavineiros dos corpos de 
cavallaria 18.° ao mando do capitão Pedro José Rodrigues, e 
do 21.° dito ao mando do capitão José Alexandre de Brito, 
contornassem pelo flanco direito ao depois de porem pé em 
terra, e uma grande divisão da ala do 9.° batalhão de infan­
taria pelo esquerdo, formando o restante da força a reserva 
debaixo das minnas immediatas, ordens. 

i Estas forças não se deixaram esperar apezar das diffi­
culdades que encontraram nas matas que tiveram de romper, 
tendo de passar o arroio Taquara quasi de nado, com o fim 
de não haver o menor ruído que despertasse o silencio em 
que se achava o inimigo ; ás forças que avançaram pela di­
reita dei ordem que levassem èm vista as peças de artilharia 
que se achavam assestadas n'aquelle passo, para que não 
houvesse algum tiro que servisse de signal ao exercito ini­
migo, e da esquerda avançar sobre a guarnição ; porém de­
vido ao péssimo mato que tiveram de romper e a longitude, 
não foi possível chegar á hora em que as mais forças avan­
çavam. 

« A's 7 horas da manhã ouviam-se os primeiros tiros de 
fuzilaria dos esquadrões acima mencionados, que com denodo 
avançavam, apoderando-se immediatamente da artilharia. 

« Com o maior regozijo manifesto a V- S. ver as ordens 
por mim dadas aos commandantes dos esquadrões de atira­
dores e grande divisão de infantaria, executadas com zelo, 
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perícia e calma, igualmente o capitão João Manoel de Oli­
veira Mello, deferminando-lhe que com um meio esquadrão 
contornasse também, pelo flanco direito, procurando fazer 
juncção com as que já tive a honra de mencionar. 

« Derrotado o inimigo completamente no passo Taquara, 
apressei-me em fazer avançar a força de meu commando para 
a frente, como mè havia determinado S. Ex. o Sr. general 
commandante das forças, e assim o fazendo, tendo por van­
guarda o esquadrão do 18.° corpo que fiz acampar junto á 
picada do passo Aquidaban, collocando na mesma picada 
uma guarda avançada que devia alli emboscar-se ao mando 
do tenente Boaventura Soares do Amaral, por cuja guarda 
foi aprisionado um tenente ajudante d'ordens de Lopez que 
vinha como vigia, tendo mais tarde batido a mesma guarda 
uma outra de Lopez, commándada pelo major Soli, que 
constava de 10 homens, dos quaes 8 ficaram mortos no campo 
e 2 conseguiram fugir para os matos. Dei logo de tudo scí-
encia a V. S. para que chegasse ao conhecimento 'de S. 
Ex. o Sr. general commandante das forças. 

« O tenente Boaventuça Soares do Amaral tornou-se digno 
de attenção pela maneira que portou-se no commando d'esta 
guarda, e o 2.° sargento Francisco Alves Fagundes, que lutou 
braço a braço com o major Soli e conseguio matal<-o. 

« Reforçado os esquadrões de atiradores já mencionados, 
com o do 1." corpo1 da mesma denominação ao mando do 
Sr. major Francisco Marques Xavier, avancei por ordem de 
V. S. sobre o passo Aquidaban, depois de ter recebido 
ordem de S. Ex. o Sr. general, que os atiradores puzessem 
pé em terra, e carregassem pelo flanco esquerdo; postados os 
atiradores de meu commando em attitude de ataque, mandei 
avançar, e logo em seguida"foi engajado o fogo de fuzilaria 
Contra os projectis da metralha inimiga que nos jogava, dis­
putando a passagem d'aquelle passo com tenaz resistência, 
porém o enthusiasmo e bravura costumada com que os Srs, offi­
ciaes e praças dos atiradores de meu commando avançaram 
transpondo o arroio Aquidaban còm água pela cinta,. debaixo 
de vivo fogo de artilharia e fuzilaria inimiga, não podiam 
estes deixar de abandonar aquella- importante posição. 

«Chega-me a gloria de ter sido eu que. com heróicos offi­
ciaes e praças que ufano-me de commandal-os, dei passagem 
livre para as mais forças. 

« A guarnição do passo compunha-se de quatro peças de 
artilharia, e quanto ao numero de praças não é possível 
dar-se exacto em conseqüência das matas onde abrigavam-se, 
porém presumo exceder de- 100 homens. 

« Ao depois de. termos transposto o arroio, fatigados os 
meus intrépidos atiradores devido á marcha forçada a pé, 
que tiveram de fazer pelos matos, ainda quando o general 
Delgado commandante das forças inimigas que vinha em 
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protecção da que acabava de ser vergonhosamente derrotada 
offereciam linha, não trepidaram e levaram em completa de­
bandada, pers guindo o quanto lhes era possível em direc­
ção ao acampamento de Lopez, para onde tratavam de re­
tirar-se. 

« Officiaes generaes, superiores, subalternos e praças cahi­
ram em nosso poder prisioneiros, além dos cadáveres que 
juncaram o campo da acção, como o do coronel Panchito, 
que com alguns officiaes e praças guarneçiam o carro em que 
tratava de retirar-se Mme. Lynch, em cuja resistência re­
sultou ser gravemente ferido o coronel Santorião, que foi 
entregue á guarda das forças, sendo o carro em que acha­
va-se Mme. Lynch, os officiaes e praças que restavam da sua 
guarnição conduzidos ao acampamento. 

« Devo declarar a V. S. que o Sr. major Floriano Vieira 
Peixoto, portou-se como um denodado militar compenetrado 
da honra da classe a, que pertence, mostrando boa vontade 
tanto na marcha, como nas cargas. 

c Mencionar os nomes dos Srs. officiaes e praças abaixo 
relacionados dignos de elogio pela maneira heróica que se 
houveram durante os combates, ó um dos meus sagrados 
deveres que jamais poderia deixar de o fazer, notando no 
geral da força de meu commando enthusiasmo e disposição 
para o desempenho da ardúa missão que nos foi confiada : 
major Francisco Marques Xayier, capitão Pedro José Rodri­
gues, José Alexandre de Brito e João Manoel de Oliveira 
Mello, pelo zelo, intelligencia e calma 'demonstrada em pre­
sença do inimigo ; e igualmente o tenente secretario do meu 
estado-maior Antônio José - Gonçalves Guimarães ; o tenente 
Boaventura Soares do Amaral e Modesto Rodrigues da Silva, 
este do 1.° corpo e aquelle do 18.° dito, pelo zelo, valor e 
boa vontade durante a acção, sendo os primeiros em ambos 
os combates; tenente quartel-mestre do 1.° corpo Marcellino 
Pinna de Albuquerque, pela exactidão no cumprimento de 
seus deveres no ultimo combate ; alferes Manoel Tavares da 
Silva, Antônio Ferreira de Ávila, Antônio José de Mello Brabo 
e Florentino Pereira Leite, este do 1.° corpo e os mais do 
21.° dito, pela maneira digna do maior elogio, sendo os três 
primeiros do 21.° corno de cavallaria, em ambos os com­
bates, e e~te do 1.' dito no ultimo ; alferes Manoel José de 
Almeida, David Gomçs Damião, Antônio Ferreira de Miranda 
e Augusto Carlos Monteiro, pelo sangue frio e coragem que 
sempre demonstraram em ambos os combates ; 1.° cadete 1.° 
sargento Guilherme da Silva Paranhos do 5.° corpo de caça­
dores a cavallo, por se ter apresentado-me voluntariamente no 
dia 28 do mez que findou, para marchar na frente, mos­
trando coragem e zelo em ambos os combates; l.os sar­
gentos Fidencio Gonçalves do Nascimento, Lázaro da Silva 
Pompeu ; 2.06 ditos Manoel Rodrigues de Ávila, Joaquim 
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Theodoro, Luiz de Godoy, Alberto Luiz Machado, Anacleto 
Manoel de Camargo , jbsé Antônio de Frsitas , Raptíael 
Fortunato, Alexandre José Mariano, Joaquim Ribeiro Pereira, 
Manoel Francisco Rosa. forriel Augusto Gomes do Valle, 
cabos Toribio Cândido Sagaz, Virgílio Rodrigues da Luz, An­
tônio Christino Guedes, Felisbinó Pereira de, Mello, Fran­
cisco Rodrigues dos Santos, Maneei Joaquim dos Santos è 
João Gomes dá Silva, anspeçada Manoel Antônio Villa-Nova, 
soldados José Antônio de Menezes, Francisco José da Silva 
Voluntário, João Fernandes, Cândido Diogo Pereira e João 
Antônio Vieira,' pela coragem e maneira heróica que se por-, 
taram durante a acção. 

« Incluso envio a V. S. a relação nominal de três praças 
feridas no ultimo combate. Deixo de mencionar os esquadrões 
de lanceiros que por ordem de S. Ex. o Sr. general ficaram 
fazendo parte do 18." corpo de cavallaria. 

« Deus guarde a V. S. 
« Illm. Sr. coronel João Nunes da Silva Tavares, dignís­

simo commandante da 5.", brigada de cavallaria.—Francisco 
Antônio Martins, tenente-coronel commandante. » 

Relação nominal das praças feridas no combate de 1 de 
Março de 1870. 

1. cadete 1.° sargento Guilherme da Silva Paranhos, ferido 
gravemente no ultimo combate. 

Cabos Toribio Cândido Sagaz e Manoel Alves Fagundes, 
idem idem. 

Acampamento do 21.' corpo provisório de cavallaria de 
guardas nacionaes, 12 de Março de 1870. — Fran,cisco Antônio 
Martins, tenente-coronel commandante. » 

t Commando em chefe de todas as forças brasileiras na re­
publica do Paraguay. — Quartel-general na villa do Rosário, 
15 de Março de 1870. 

'« Illm. e Exm. Sr.—• Rogo a V. Ex. se sirva apresentara 
Sua Magestade o Imperador a espada de que usava o tyran­
no Francisco Solano Lopez na occasiao em que foi morto. 

« Esta espada será entregue a V Ex. pelo major de com­
missâo, capitão do estado-maior de 1.» classe, José Simeão 
de Oliveira, o qual, na qualidade de membro da commissâo 
de engenheiros, acompanhou constantemente o general Câma­
ra nas últimas operações. 

« Deus guarde a V. Ex. 
• Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Gastão de Orleans, commandaute em chefe. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras na re-
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publica do Paraguay.—Quartel-general na villa do Rosário, 
15 de Março de 1870. 

« Illm. e Exm. Sr. — Hontem á noute foi-me presente a 
inclusa parte do, general José Antônio Corrêa da Câmara 
sobre as operações que deram em resultado a morte do ty­
ranno Francisco Solano Lopez e destruição dos últimos restos 
de suas forças. 

« A essa parte acompanham outras dadas pelos officiaes que 
operavam debaixo das ordens do dito general. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e* Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos npgoeios da guerra.— 
Gastão de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Commando das forças expedicionárias. — Quartel-gene­
ral na villa da Conceição, 13 de Março de 1870. 

« — Illm. e Exm. Sr. — J á tive a honra de participar a 
V. Ex. que em data do 9 do próximo pretérito mez marchei 
d'esta villa, e em officio de 6 do mesmo mez foi-me licito 
expor a V Ex. o plano que tinha concebido para despedir 
um golpe certeiro sobre as forças do ex-dictador. 

« —. Não me achava ainda talvez em estado de empre-
hender longas marchas, e a columna que confiava ao coro­
nel Antônio da Silva Paranhos dependia para mover-se da 
remessa de 500 rezes, que eu havia requisitado a V Ex. 

« — As instrucções, porém, e ordens de Sua Alteza o Sr. 
principe marechal commandante em chefe, deixando a inteiro 
àlvitre meu a direcção e mando nas operações do norte, 
forçaram-me, por tão honrosa confiança, a não perder tempo 
nem deferir a hora de *pôr termo a este longo e doloroso 
estado de guerra. 

« — No meu citado officio de 6 fiz conhecer a V Ex. 
meu intento de prevenir as forças inimigas, marchando im­
mediatamente para Bella Vista, d'onde, reunido ao coronel 
Bento Martins de Menezes, que já alli estacionava com 2 
batalhões de infantaria e dous corpos de cavallaria , seguiria 
para Dourados, ponto que, pelos recursos que ofterece, me 
parecia ser o que demandava o ex-dictador. 

« — A columna a meu mando assim reforçada se compo­
ria de seis bocas de fogo, cinco batalhões de infantaria, 
quatro corpos de cavallaria, dous dos quaes eu destinava 
para diligencias de arrebanhar gado e garantir-me a linha de 
communicações com Bella Vista e passo Barreto. 

« — O coronel Antônio da Silva Paranhos, partindo no 
dia 15 do mesmo mez d'este lugar, marcharia directamente 
sobre a linha de retirada do inimigo, cuja retaguarda pro­
curaria alcançar e hostilisar, sem comtudo emprehender ata­
que nem aceital-o, arriscando-se a comprometter parte ou 
toda a sua força. 
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« — Se a picada de Chiriguello estivesse franca, por ella 
se internaria, demandando o Capivary, e finalmente Dourados, 
ponto de reunião das duas columnas, e objectivo commum. 

« — De qualquer noticia ou declaração que tivesse alcance 
em relação á direcção1 de minha marcha, ou occupação de 
ponto estratégico, me informaria por próprio de segurança, 
afim de tomar as providencias que o caso exigisse. 

(( — Sua linha de communicações, cujos pontos principaes 
além da passo Barreto eram os rios Guassú e Negla, devia 
ser mantida por destacamentos. 

K — Esta columna deveria calcular suas marchas de tal 
sorte que se achasse em Dourados juntamente com a mi­
nha. 

« — Assim propunha-me eu a metter as forças do ex-dic­
tador, se por ̂ ventura, como julgava certo, continuasse len­
tamente sua marcha para os Dourados, entre duas columnas 
que o forçariam a aceitar combate decisivo, a render-se ou 
dispersar-se pelas matas, entregando-nos artilharia e bagagens* 

« — N'estas disposições, partindo no mencionado dia d'es^| 
villa, achava-me a 13 na margem direita do Aquidaban, pas-
sando-o no correntoso passo Barreto, que estava de nado. 

« — N'esse mesmo dia'segui para Bella Vista. 
« — Já próximo aquelle sitio fui encontrada pelo capitão 

do 8.° corpo provisório de cavallaria, Pedro Rodrigues, que 
me trazia um officio do coronel Bento Martins, noticiando-me 
que o inimigo abandonando a estrada de Dourados, passava 
o Chiriguello, vindo occupar no interior da serra às alturas 
que se separam pelos arroios qne enriquecem as águas do 
Aquidaban. 

« — Aquidabánigui era o lugar de seu acampamento , 
extensa collina encerrada no Aquidaban e Aquidabánigui, 
seu tributário, declinando suavemente para elles, e tejido 
ao nascente a linha de serros escarpados que abrigam os 
Cayriguas, e no occidente as selvas inpenetraveis que mar-
geam o Aquidaban. 

« — Este recinto, que a natureza parece ter querido apro­
priar a uma defeza heróica, só podia ser abordado por duas 
únicas estradas. 

« — A. que eu seguia, passando o Negla, se adianta pelos 
extensos campos de Aramburú,/acompanha as primeiras ser­
ranias que cahem abruptas sobre um terreno accidentado, 
d'onde se dirige,, ao rio Guassú. 

<c — D'ahi entranha-se por picadas que se succedem quasi 
sem interrupção, cortadas por arroios, cuja corrente sulca 
profundamente os flancos das montanhas, limitadas pelos ser­
ros escarpados da cordilheira, passa os rios Taquara e Aqui­
daban, e termina na planície onde Lopez levantai a suas 
tendas de guerra. 

« — A outra que passa por Bella-Vista, Dpurados, Capivary 
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e Punta-Ponã, se interna pela picada de Chiriguéllov em 
cuja extremidade se bifurca e segue para o Panadero. 

« O inimigo, tinha-se portanto collocado em situação de não 
poder evitar-nos o encontro, se pqr ventura fiando-se em 
probabilidades, deixasse-nos. tempo de occupar o Guassú de 
um .lado e o Chiriguello do outro. 

« Estava desde logo resolvido em meu espirito a magna 
questão. Lopez seria forçado a vêr-se esmagar em seu acampa­
mento em meio d'essas serras e matas que procurava como abrigo 
impenetrável, aceitando combate decisivo, oú retirando-se per­
seguido, iria encurralar-se na longa picada de Chiriguello, onde 
seu aniquilamento não seria menos inevitável. 

« — Eu achava-me muito mais próximo do que podia 
suppôr da hora ambicionada de medir-me com esse poder que 
fanatisou e aniquilou uma nação inteira. 

« — Mudando inteiramente de resolução, acampei as forças 
e parti para Bella-Vista, donde fiz seguir pela estrada de 
Dourados o coronel Bento Martins de . Menezes, cujas forças 
augmentei de 2 bocas de fogo de campanha e uma ala de 
um batalhão de infantaria. 

« — Ao coronel Antônio da Silva Paranhos ordenei que 
marchasse sem perda de tempo sobre o rio Negla, cujos passos 
occuparia, aguardando n'esse ponto a juncção de minhas forças. 

« — Ao coronel Bento Martins determinei que se esforçasse 
por occupar a boca da picada de Chiriguello no dia 2 do 
corrente, epocha em que se poderia alli achar o ex-dictador, 
se por ventura, presentindo-me, abandonasse seu acampamento 
e tomasse a única vereda que lhe restava franca. 

« Contra-marchando sobre • o Negla, alli effectuei minha 
juncção com o coronel Antônio da Silva Paranhos, que alli 
me aguardava, e a 25 do próximo passado mez effectuava 
novas marchas para o Serro-Corá. 

« — Foi no seguinte dia que se me apresentaram alguns pas­
sados do inimigo, entre os quaes se achava o tenente-coronel 
Solalinde. 

« — Ellés me asseveravam que no acampamento de Lopez 
se ignorava minha marcha, e que o inimigo, confiado em 
suas posições, pouca vigilância costumava ter. 

« — Resolvi então marchar, precipitadamente, sobre elle, re­
duzindo o mais possível as minhas forças. 

« — A direcção da vanguardlkconfiei ao infatigavel e bravo 
coronel João Nunes da Silva Tavares, e aconselhando toda 
a prudência e circumspecção; determinei lhe a maior rapi­
dez possível em seus movimentos. 

« — Com três dias de marcha achava-me no Guassú, ten­
do assim por esta parte fechado a sahida ao inimigo. 

« — A picada de Jatebó distava-me duas e meia léguas. 
« — Mandei occupal-a pelos clavineiros do 18.° corpo pro­

visório, ordenando que se emboscassem afim de apprehende-
V.Ol IV.—76. 
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rem os espias ou descobertas que o inimigo por alli fizesse 
sahir. 

« — As noticias que eu recebia nutriam-me a esperança 
de surprender o ex-dictador em pleno dia, invadindo seu acam­
pamento sem resistência, fazendo-o medir a altura de sua 
queda, antes de ter podido pensar na immineneia de sua 
ruina. t 

« — Fiz, portanto, n'essa mesma noute avançar o bravo e 
experimentado tenente-coronel Francisco Antônio Martins com 
os clavineiros dos corpos 1.°, 18 u, 19,° e 21.°, e o intrépido 
major Floriano Vieira Peixoto a frente de uma ala do 9." 
batalhão de infantaria que commanda, para o passo Taquara, 
a cinco léguas do lugar que eu occupava. 

« — Ordeneitihes que procurassem surprender o inimigo 
que defendia aquelle passo com duas bocas de fogo e al­
guma infantaria, marchando pelo mato logo que chegassem 
junto ao passo, até occuparem a margem do rio, d'onde fa­
riam convergir seus fogos sobre a artilharia, á qual» carrega­
riam á baioneta, logo que lhe tivessem dizimado os defen­
sores. 

'< — Determinei-lhes mais que, segundo a natureza do ter­
reno que iam percorrer e da mata que deviam.transpor, exe­
cutassem o ataque protegidos pela escuridão da noute, ou lo­
go que rompesse o dia. ( 

« — A noute inteira foi de marchas para esses dignos 
guerreiros que,;, se internando por sombrias picadas e desco­
nhecidos caminhos, se apossaram sem ser presentidos da 
margem do Taquara, passaram o rio abaixo do passo, e to­
mando a retaguarda do inimigo ; ao romper do dia se lan­
çaram sobre a artilharia, carregando com, denodo,, antes que 
elle, surpreso; tivesse tempo de chegar a postos, e dar um 
só tiro. 

« — Nenhum homem perdemos n'esta operação com que 
encetamos es^e dia feliz, 1.° de Março. 

« — Eu já me achava próximo a esse lugar, tendo levan­
tado acampamento ás 3 horas da madrugada, e adiantando-
me da força, logo que a estrada permittio-me accclerar a 
marcha. 

« Alli chegando, determinei que um esquadrão de caval­
garia se fosse emboscar na picada que precede o Aquidaban, 
e que ahi se conservasse até que chegasse a força que ia 
atacar o passo d'aqueüe rio, guarnecidò com três bocas de 
fogo de pequeno calibre e alguma infantaria. 

« — Nada indicava ainda, que o inimigo me houvesse pre-
sentido, os prisioneiros qne acabava de fazer asseveraram-me 
ignorarem a minha marcha, a felicidade da tomada do. Ta­
quara, sem um tiro de canhão annunciar semelhante feito, 
conservava-me a esperança com que delineei a operação. 

« — Tinha ainda por diante uma picada a vencer, um rio 
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a vadear, defendido por artilharia, que vomitaria metralha 
emquanto os assaltantes, vencendo a corrente das águas, 
transpuzessem o espaço que ellas occupam. 

« — O inimigo, se tivesse noticia da nossa approximação, 
reforçaria o ponto, e as defezas #iaturaes assim augmentadas 
frustrariam-me o intento de prevenir a retirada dè Lopez.. 

« — A parte que a guarnição de Taquara enviava, todas 
as manhas tardava de lhe chegar, e pouco depois mandou 
elle um seu ajudante de campo saber o que occasionava tal 
demora e tão grande falta. 

i — Os poucos tiros que se ouviram de seu acampamento 
não lhe annunciavam que forças superiores lhe estivessem 
próximo, e antes, suppoz que alguma pequena partida sé 
avizinhasse do passo, cujos defensores a houvessem repellido. 

« — O ajudante de campo do ex-dictador transpunha a 
picada e só apercebeu-se de nossa emboscada quando era por 
ella surprendido e feito prisioneiro. 

« — Após elle, e logo que tinha alguma demora, dous ma­
jores e onze praças foram .mandadas para render a guarnição 
de Taquara. 

« — Seis eram os clavineiros que eu tinha emboscado no 
meio da, picada. 

« — A luta travou-se entre elles e a nova guarniçãp, que 
ora os fazia recuar, ora recuava, até que soffrendo uma des­
carga e vendo mortos dous dos seus, dispersou-se em deban­
dada para o mato, onde quasi todos tiveram a sorte d'aquelles. 

« — Ordenei immediatamente que o tenente coronel Mar­
tins e major Floriano Peixoto avançassem, aquelle com os 
clavineiros com que assaltara o Taquara, e este com o corpo 
do seu commando. 

« __ O primeiro, internando-se pelo mato, procuraria occu­
par a barranca do rio á direita do passo; o segundo, mar­
chando fora da picada, iria occupar as ribanceiras da esquerda 
do mesmo ponto. 

« — Ambos faziam convergir seus fogos sobre as bocas de 
fogo com que o inimigo nos pretendia resistir, carregando sobre 
ellas logo que vissem .abalada sua guarnição e a infantaria que 
a protegia. 

« _ ' O s corpos 19.o e 21.°, que compõem a brigada do 
denodado coronel Silva Tavares, formados no extremo da 
picada, esperariam o toque de avançar para carregarem com 
a bizarria que lhes é própria sobre o passo e sobre a arti­
lharia que o defendia. 

« — Âb coronel Antônio da Silva Paranhos, que marchava 
á frente da columna de infantaria, ordenei que passasse para 
a frente da artilharia, se acaso ella embaraçasse sua marcha 
pelos obstáculos que encontrava na picada, e avançasse a 
marche-marche a apoiar o golpe que ia dar sobre o inimigo, 
se por ventura seu auxilio fosse reclamado. 
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« — Tomadas estas medidas, mandei fazer o signal de 
ataque, e os clavineiros tanto como a infantaria, occupando 
Os barrancos do rio, vencidas que foram as difficuldades da 
marcha, romperam um fogo nutrido sobre a artilharia ini­
miga que lhes respondia com metralha. 

« — Mandei fazer o toque de avançar. 
« — Os lanceiros, lançando-se a galope pela picada, inva­

diram o passo ao tempo em que os clavineiros e a infanta­
ria, precipitando-se á voz de seus chefes sobre o rio, acom-
mettiam o inimigo, cuja metralha lhes passava por cima dà 
cabeça. 

• — Nenhum homem cahio-nos morto n'este combate con­
tra artilharia em posição jogando metralha: a artilharia ini­
miga ficou em nosso poder e poucos escaparam dos seus 
defensores. 

« — Aos lanceiros tinha eu ordenado qüe, logo que in­
vadissem o acampamento do ex-dictador, contornassem-lhe os 
flancos e tomassem a estrada de Chiriguello para impedir 
que algum chefe importante pudesse por alli evadir-se. 

f — Cumprindo esta ordem, transpondo a picada que con­
duzia. aquelle acampamento, se dividiram e inundaram pelos 
flancos a planície de Aquidabánigui, em cujo centro estavam 
as forças inimigas. 

« — O coronel Silva Tavares, os officiaes de seu estado-
maior e alguns clavineiros que o seguiam, assim como al­
guns infantes tomaram a estrada do centro, e foram arre­
messar-se sobre a força, a cuja frente se achava o ex-die-
tadòr. * 

« — O coronel Silva Tavares não lhe deixou mais tempo 
para respirar. Carregando sobre elle, dizimando seus defen­
sores, mutilando seu piquete de officiaes, ceifando com o gla-
dio da victoria aquellas vidas, que como anjos do mal se op-
punham á paz e á regeneração de um povo, levou-o de en­
volta no pó e no fumo, de encontro ao mato que margeia 
o Aquidabánigui. 

« — A tão encarniçada perseguição não pôde o tyranno 
fazer-face. 

« — Abandonando-se á fuga, lançou-se para o interior do 
mato, onde de perto o seguiram um punhado de bravos que 
lhe juraram extermínio; até que ferido, desanimado, exhaus-
to, apeando-se de seu cavallo, dirigio-se para aquelle arroio 
que tentou transpor, cahindo de joelhos na barranca op­
posta. 

« — Foi n'esta ., posição que; tendo-me apeiado e* seguido 
em seu encalço o encontrei. Intimei-lhe que se rendesse e" 
entregasse a espada, que lhe garantia os restos de vida o 
general que commandava aquellas forças. 

« — Respondeu-me atirando um golpe de espada. 
« - r Ordenei então a um soldado que desarmasse-o, acto 
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que foi executado no tempo em que exhalava elle o ultimo 
suspiro, livrando a terra de um monstro, o Paraguay de seu 
tyranno, e o Brasil do flagello da guerra. 

• — Ao major em commissâo do corpo do estado-maior 
de l.a classe José Simeão de Oliveira, membro* da com­
missâo de engenheiros, tinha eu ordenado que se apresentasse 
ao coronel Silva Tavares na occasiao em que ia ser atacado 
o passo de Aquidaban para o coadjuvar no combate. 

« — Os serviços d'esse distincto e denodadq official foram 
importantíssimos, sendo um dos que mais se distinguiram na 
derrota' do inimigo, perseguindo o ex-dictador e fazendo com 
que os soldados dirigissem de preferencia seus tiros, quando 
elle velozmente fugia para o mato; sendo para mim certo 
que a essa perseguição incansável devemos o fim que teve 
o tyranno. 

« — Eu felicito a V. Ex. pelas glorias que n'este memo­
rável dia obtiveram as armas do Império. 

« — O nosso prejuízo, ainda que sensível foi insignificante. 
« — Constou de sete feridos dous dos quaes gravemente, 

entrando no numero dos outros que foram levemente dous 
officiaes. 

« — A perda do inimigo foi completa: as picadas onde se 
deram os primeiros encontros, os passos dos rios, o campo 
de combate, o espaço que percorreram na fuga, o mato e 
arroio em que se lançaram, ficaram juncados de cadáveres. 

« — 0 numero de prisioneiros feito sobe a 244 entre os 
quaes acham-se os generaes Resquin e Delgado, 4 coronéis, 
8 tenentes-coroneis, 10 majores, 3 médicos, 8 padres e 1 
escrivão. 

« — Mme. Lynch e 4 filhos entram no nunlero dos pri­
sioneiros, e são trophéos preciosos d'este triumpho. 

« — Ao lado do carro em que ella pretendia fugir foi 
dispersa a escolta que a guardava e morto o coronel Lopez, 
filho do ex-dictador, que não quiz render-se. 

« — Cahiram em nosso poder 16 bocas de fogo, 2 estan­
dartes e muito armamento e munições que mandei inuti­
lisar. 

« — Ficaram mortos no campo de combate o general Rôas, 
o vice-presidente Sanches, o ministro Caminos, o coronel Del-
Vale e muitos officiaes superiores e subalternos. 

« — A mãe e irmãs do tyranno que se achavam presas, 
cuja sentença de morte lhes havia sido intimada, foram pos­
tas em liberdade. 

« _ Grande era ainda o numero de famílias que forçadas 
acompanhavam as forças do ex-dictador. 

« — Resgatadas de tão humilhante captiveiro, foram-lhes 
proporcionados recursos para acompanharem as forças a esta 
villa. . 

« A' mãe e irmãs do ex-dictador mandei fornecer car-
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retas para seu transporte, e tudo o que necessitavam é es­
tava a meu alcance prover. 

« — Cumpro um agradável dever recommendando a alta 
apreciação de V. Ex. os,importantes serviços prestados neste 
memorável dia pelo intrépido e calmo coronel João Nunes 
da Silva Tavares. 

« — Sua dedicação á causa que defendemos, a in.fatigavel 
solicitude que desenvolveu no commando da vanguarda, 
assim como seu valor no combate e perseguição do inimigo 
e do tyranno, o tornam digno da consideração e apreço de 
seus superiores. 

« — Igualmente muito recommendo a V. Ex. os serviços 
e valor que mais uma vez ostentaram em combate o tenente-
coronel Francisco Antônio Martins, commandante do 2jl.a 

corpo provisório de Gavallaria, majores Floriano Vieira Pei­
xoto, commandante do 9.° batalhão de infantaria, e Francisco 
Marques Xavier, commandante dos clavineiros do 1.° corpo 
provisório de cavallaria, um dos que primeiro lançou-se da 
barranca sobre o rio Aquidaban, dando a sua voz de com­
mando o mais digno exemplo de valor que-seus comman­
dados tem executado, assim como o capitão Pedro José Ro­
drigues, que no commando dos Clavineiros do 18.° e do 
esquadrão de vanguarda deu provas exuberantes de sua acti­
vidade e reconhecida valentia. 

« — E' ainda dever de justiça recommendando a V. Ex. 
os officiaes de meu quartel-general; capitão do l." regimento 
de artilharia a cavallo Antônio José Maria Pego Júnior, as­
sistente do deputado do ajudante-general junto a este com­
mando, tenente do 31.° corpo de voluntários da pátria José 
Portes de Lima Franco, escripturario d'aquella repartição, te-
tente em commissâo da arma de cavallaria Alfredo de Mi­
randa Pinheiro da Cunha meu ajudante de ordens, alferes 
do 19.° corpo provisório de cavallaria da guarda nacional 
Franklin Menna Machado, e alferes do mesmo corpo Joa­
quim da Rosa Castilho, dito Florencio da Silva Câmara, que 
servem ás ' ordens d'este commando, pelo valor e calma <5om 
que se portaram, transmíttindo com rapidez minhas ordens, 
e bem assim o 1.° sargento amanuense da repartição do de­
putado do ajudante-general Etelvino José dos Santos. 

« — Me ó summamente agradável elogiar o empenho e 
dedicação com que sempre me secundaram os coronéis An­
tônio da Silva Paranhos, Frederico-Augusto de Mesquita, 
assim como o tenente-coronel Francisco Bibiano de Castro 
que commandou uma brigada provisória ; major de artilha­
ria José Clarindo de Queiroz, os quaes se pelas circumstan­
cias não tiveram occasiao de bater-se com o inimigo e mais 
uma vez provar o seu valor reconhecido, nem por isso dei­
xaram de bem merecer da pátria e de seus illustres chefes 

. pelos bons serviços e interesse com que tomaram parte n'esta 
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operação, e d'ella se houveram sempre em seus respectivos 
commandos. 

« — N'esse dia fiz acampar a infantaria no acampamento 
do ex-dictador, fazendo a cavallaria contra-marchar e acam­
par fora da picada do Aquidaban. 

« — No seguinte, 2 de Março, recebi parte de que o co­
ronel Bento Martins transpunha a picada de Chiriguello, e 
que 12.° batalhão de infantaria, já se achava acampado onde 
derrotei o inimigo. 

« — k rapidez da marcha feita por esse distincto coronel 
só por si -honra e glorifica um chefe; em minha opinião 
ella yem justificar o nome brilhante e reputação que elle 
tem sabido conquistar á custa de valor, perseverança e con-
summada perícia. 

« — Não posso deixar de pedir a elevada attenção de V. Ex. 
para a importante commissâo cabalmente desempenhada pelo 
coronel Bento Martins. 

« — A confiança que eu depositava n'este chefe, fazia-me 
reputar perdido o inimigo no' meio das serras que o occul-
tava: e elle provou minha opinião, occupando a única vereda 
que restava franca ao inimigo, no dia que eu lhe havia de­
terminado para ser inevitável e decisivo o golpe projectado. 

« — Não se tornam menos recommendaveis os serviços 
que prestou na occupação de Bella Vista, o tenente-coronel 
José Miria Guerreiro Victoria, commandante do 18.' corpo pro­
visório de cavallaria. Sua perseverança, seus esforços, o ia-
terese e zelo com que deu sempre execução ás minhas ins­
trucções privando completamente o inimigo do? recursos que 
d'alli tirava, batendo-lhes muitas partidas e fazendo grande 
numero de prisioneiros, tornam-o merecedor de elogios como 
um dos qúe muito concorreu para o feliz desenlace dá cam­
panha. 

« — Corre-me ainda o dever de recommendar a V Ex., 
os serviços relevantes que com actividade e intelligencia, 
sempre prestou tanto destacado no Passo Barreto, como ante­
riormente em Taquaraty o major em commissâo da arma de 
artilharia Ernesto Augusto da Cunha Mattos. Elles são dignos 
do maior apreço. 

« — Também se torna recommendayel o 2" tenente Cân­
dido Leopoldo Esteves, commandante do contingente de pon­
tonéiros, que sempre se mostrou activo no cumprimento de 
seus deveres. 

« —> 0 major do 19." corpo provisório de cavallaria, Vasco 
Maria de Azevedo Freitas, que commandava os lanceiros que 
se dirigiram pela" picada de Chiriguello, percorrendo-a na 
extensão de vinte léguas, segundo uma ligeira communica­
ção que me dirigio, encontrou e bateu uma força ao mando 
do coronel Del-Vale, o qual conduzia duas bocas de fogo 

« Aquelle coronel e vinte dos seus, quasi todos os officiaes 
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ficaram mortos no campo de combate, a artilharia ficou em 
nosso poder e foi inutilísada, os que lograram escapar dis-
p^ersaram-se pelo mato. 

« — A estrada que percorreu aquelle major e que vae ao 
'Panadero estava em quasi toda a extensão juncada de cadá­
veres. 

« — Acima de dous mil mortos traçaram n'essa linha de 
retirada do tyranno o quadro da desolação, da fome, do mar­
tyrio, e da morte que legava aos seus sequazes em prêmio 
de sua dedicação. 

«•— Eu reclamo a attenção de V. Ex. para as partes dos 
Srs. commandantes de divisão, brigadas e corpos que acom­
panharam a expedição, os que n'ellas' se acham mencionados 
são dignos dos elogios que se lhes tece e do apreço de V. Ex. 

« — Não posso, porém, remetter a do 9.° batalhão de infan­
taria que muitos serviços prestou, tomando parte no combate, 
por vir aquelle corpo ainda em marcha e longe d'esta villa. 

« — Deus guarde a V. Ex. 
« .—< Illm. e Exm- Sr. marechal de campo Victorino José 

Carneiro Monteiro, digníssimo commandante _ das forças ao 
norte do Manduvirá. — O brigadeiro, José Antônio Corrêa da 
Cantara. — » i 

. ,*r 
« Commando em chefe, de todas as forças brasileiras em ope­

rações na republica do Paraguay. — Quartel-general na villa' 
do Rosário, 3jde Março de 187Õ. 

«I l lm. e Exm. — Remetto a V. Ex. as cópias inclusas dos 
mappas dos passados do inimigo apresentados ás forças ao 
mando do brigadeiro José Auto da Silva Guimarães, em Curu­
guaty, desde 3 de Dezembro de 1869 a 16 de Fevereiro 
ultimo. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muri­

tiba, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra.— 
Gastão de Orleans, commandante em chefe. 

COMMANDO DAS FORÇAS DE CURUGUATY. 

Mappa dos passados do inimigo de 3 ao fim de Dezembro do 
corrente anno. 

Major i 
Tenente i 
Sargento. 5 
Soidadqs. . . . . . '„•• . . * , . 78 

. Somma . . . . . . . 85 
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Observações. 

« O major servia de ajudante de ordens do general Res­
quin. 

« Quartel-general no Rosário, 3 de Março de 1870. — José 
Auto da Silva Guimarães, 'brigadeiro. » 

Mappa dos passados do inimigo do 1.° de Janeiro até 16 de 
Fevereiro do corrente anno. 

Majores 4 
Capitães 10 
Tenentes. , 19 
Alferes . . 26 
Sargentos .' 31 . 
Soldados 304 

Somma 394 

Observações. 

« No numero acima vão incluídos, 1 major, 1.capitão e 
1 alferes que serviam de ajudantes de ordens de Lop^z ; 2 
capitães cirurgiões e 1 alferes; 1 tenente engenheiro, 1 al­
feres machinista e 2 padres. 

« Quartel-general no Rosário, 3 de Março de 1870. — José 
Auto da Silva Guimarães, brigadeiro. » 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na republica do Paraguay. — Quartel-general na 
villa do Rosário, 15 de Março de 187"o. 

Ordem do dia n. 45. 

« As forças cammandadas pela Exim Sr. general José An-
- tonio Conôa da Câmara acabam de pôr termo glorioso á luta 
ha tanto tempo sustentada pelas armas brasileiras. 

« Sahidas da Conceição, umas a-9 de Fevereiro, outras a 
15 d'aquelle mez, para emprehenderem a nova expedição que 
devia coroar as marchas e fadigas a que se. viram obrigadas 
durante os últimos cinco mezes, em .menos de vinte dias 
lograram o completo fito de seus esforços e asseguraram o 
descanso do Brasil. 

« Na madrugada de 1 de Março, depois de surpretidlda 
pelo tenente-coronel Francisco Antônio Martins, a vanguarda 
inimiga, postada no passo daã Taquaras, foi varado o rio 
Aquidaban pelo 9.° batalhão de infantaria e clavineiros dos 
corpos 18.°, 19.o, e 21.° 

« A essa força, guiada pelo coronel João Nunes da( Silva 
Tavares e pelo general Câmara, em pessoa, coube a gloria 

Vol. iv.—77. 
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de conquistar o ultimo acampamento inimigo, de alcançar o 
proprTdictatior em sua fugaf e vel-o expirar com seuistilhos 
2 velhos e seus validos, renittêntes na resistência, ao 
msso que os chefes e officiaes entregavam-se prisioneiros e 
Sue s^a mae e irmãs agradeciam a intervenção inesperada 
Sue as salvara do destino0 cruel a qüe estavam reduzidas 

«Faltam expressões para não só devidamente . h .uva re 
exaltar os serviços prestados á causa publica pelo general 
Canwa, como também, para especificar as qualidade,i militares 
por elle demonstradas, a sua actividade sem igual, a sua 
bravura e a sua intelligencia excepcional. 

« Na parte por elle apresentada, e que ora é pubncada vem 
apontado? todos os incidentes d*essa notável expedição que 
S buscar o tyranno nas fraldas da serra de Maracajú, quasi 
na raia do território paraguayo. 

« Semelhante resultado, que foi tanto além de todas, as 
esperanças, e que coroa as aspirações da nação brasileira, é 
devido uncamente, posso dizel-o, ao general que o conse-
euio e que vio òs^seus cálculos perfeitamente executados 
feios que operavam debaixo de suas ordens, á testa dos 
quaes figuram os distinctos coronéis Antônio da Silva Fara-
nhosf K e r i c o Augusto de Mesquita, João Nunes da Silva 
Tavares e Bento Martins de Menezes. BlnwnB 

« A todos, pois, louvo pelos seus bem, succedidos esforços, 
e n'isso nada mais faço do que antecipar os applausos com 
que a opinião do-Império seni duvida acolherá o feito mais 
importante d'esta guerra de cinco annos. 

« Se, porém, fosse licito repartir com outros a gloria que 
pertence aos triumphadores do Cerro-Corá, a maior P * ^ d e ­
veria, depois d'elles, tocar ao Exm. Sr. marechal de campo 
Victorino JoSé Carneiro Monteiro, commandante das torças 
ao norte do no Manduvirá, a cujo zelo pelo serviço e incançavel 
previdência se deve terem aquellas forças podido desempe­
nhar a custosa tarefa, sem que,^)or momentos, lhes lanas­
sem o sustento e os meios imprescindíveis de mobilidade. 

« Merece também aqui menção o coronel Antônio Augusto 
de Barros Vasconcellos, o qual, na qualidade de comman­
dante interino das forças estacionadas na villa da Conceição, 
muito contribuio- para o bom provimento de cavainadas, 
mulas e viveres. 

x Terminando, direi que, quando eu não tivesse colhido 
outro resultado de meus trabalhos, dar-me-hia por satisteito 
em ter feito brilhar e evidenciarem-se pela pratica os notáveis 
talentos do brigadeiro José Antônio Corrêa da Câmara, em 
quem o Brasil tem, hoje em dia, um general, ainda no 
vigor dos annos, capaz de levar ao cabo os mais árduos 
commettimentos e de honrar a sua pátria perante o mundo 
civilisado.— Gastão de Orleans, commandante em chefe. 
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« Commando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações na Republica do Paraguay. — Quartel-general em 
Humaitá, 28 de Março dé 1870. 

« Illm. e Exm Sr. — Em addiíamento ao meu officio de' 
15 do corrente, remetto a- V. Ex. algumas partes relativas ás 
ultimas operações com tanta perícia dirigidas pelo general-
José Antônio Corrêa da Câmara, as quaes deixaram de acom­
panhar aquelle officio por não me terem n'essa occasiao ainda 
chegado ás mãos. 

« Deus guarde a V. Ex. 
« Illm. e Exm. Sr. conselheiro d'estado Barão de Muritiba, 

ministro e secretario d'e?tado dos negócios da guerra.— Gastão 
de Orleans, commandante em chefe. » 

« — Acampamento na villa da Conceição, 17 de Março 
de 1870. 

Parte. 

« — Illm. e Exm. Sr. — E' do meu dever dar sciencia a 
V. Ex. das occurrencias que se deram na marcha que fiz 
do Apa a Capivary e d'alli a este acampamento com as 
forças que me foram confiadas por V. Ex. 

« — A's 3 horas da tarde do dia 20 de Fevereiro próximo 
passado marchei do acampamento da Bella-Vista, junto ao rio 
Apa, com parte dos corpos 17.° e 23.° de cavallaria, 42 ho­
mens do 1.° da mesma arma, 35.° de voluntários, 12.° bata­
lhão de infantaria, uma ala do 13.° dito e duas bocas de 
fogo, pernoutando a duas léguas distante do acampamento 
deixado, no lugar denominado Machorras. 

« — Na madrugada de 21 continuei a minha marcha com 
direcção á colônia de Miranda, onde cheguei ás 11 horas do 
diav24, tendo tido alguns embaraços que com mais ou menos 
trabalho se removeram, comu fossem concertos de pontes, 
algumas estivas que se Jfueram em alguns esteiros, e final­
mente a crescente do rio Branco que necessário foi passar 
toda a munição á mão, no que se perdeu algumas horas. 

« — Na colônia foi preciso parar o resto do dia 24, não 
só para deixar alli um destacamento, composto de gente do 
1.° corpo, bem como 32 praças, inclusive, um official ,dos 
differentes corpos, que por enfermos não podiam continuar a 
marchar, com também proúdenciar sobre as forças que sob 
o commando do coronel Chananéco se achavam empregadas 
em agarrar gado na margem esquerda do rio Branco. 

cc — Constando-ine que na estância do finado Oliveira, dis­
tante duas léguas da colônia junto á estrada de Dourados, 
havia um cannavial, e presumindo que por esse facto, poderia 
alli ter o inimigo alguna guarda, fiz seguir as duas horas 
da madrugada o capitão Manoel Rodrigues de Macedo com 
30 homens, inclusive alguns officiaes para, ao clarear do dia, 
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fazer uma descoberta muito escrupulosa não só no mencio­
nado cannavial como por suas immediações. 

« — A' 7 horas tive parte do referido capitão, estando eu 
já em marcha, que tinha feito um prisioneiro, e que este 
declarava que alli nos montes se achava o general Caballero 
com trinta e poucos homens, quasi todos officiaes, e que á 
vista d'esta declaração ia procurar batel-o: assim fez, dei­
xando algumas praças encarregadas de cuidar dos cavallos 
ensilhadoSj, e tomou um trilho que lhe foi indicado pelo pri­
sioneira, e tendo caminhado como oito quadras, mais ou 
menos , deu com a força, e dando a voz de carga, julgaram 
elles ser força formal e dispararam, conseguindo fazer seis 
officiaes e seis praças prisioneiras, os mais conseguiram es­
capar-se , protegidos pela espessura da mata, ' agarrando-se 
toda a bagagem do general e sua espada, que estando pró­
ximo a ella não teve tempo de a tomar. 

« — Logo que cheguei á Estância fiz entrar e bater a 
mata duas cornpanhias do 12.°, que tiesse dia fazia a van­
guarda, e uma do 35.° de voluntários, que nada consegui­
ram fazer por não terem dado com as pegadas do inimigo. 

« — Continuei a minha marcha, e ás 2 horas da tarde de 
26 despachei de junto o serro de Maracajú o capitão José 
Adolpho Pereira Caldas com communicações a V. Ex., bem 
como avisei ao capitão-commandante'do destacamento da co­
lônia de Miranda e ao coronel Chananéco, do que se tinha 
dado ; a este recommendava que tratasse de bater o major 
Silva, que se achava nos campos da Ferreira, e aquelle que 
tivesse toda a vigilância, pois, era natural que as derrotadas 
tentassem fazer juncção com o* major Silva. 

« — No regresso do capitão Caldas ainda conseguio agarrar, 
nas immediações do rio Branco, um major, um tenente e 
um inferior, que faziam a vanguarda de Caballero, què se 
dirigia, como eu previa, a fazer a juncção com o major 
Silva, cujos prisioneiros entregou ao commandante do desta­
camento. 

« — Ao escurecer do dia 27 cheguei á colônia dos Dou­
rados, e/na madrugada de 28 marchei; e na noute do 1.° 
do corrente mez pernoutei em Ponta Ponã, fazendo seguir ás 
2 horas da madrugada de 2 o tenente-coronel Manoel José 
Soares, com o corpo do seu commando e o batalhão 12.° 
de infantaria, a occupar a boca da picada de Capivary, por 
ser o dia e o lugar por V Ex. indicado ,para occupar; tendo 
tido o mesmo tenente-coronel ordem de 'bater o general 
Rôa, que constava alli achar-se com algumas bocas de fogo. 

« — Ao clarear do dia marchei com o resto da força e 
em caminho tive parte do tenente-coronel ter aprisionado um 
major, um tenente e um soldado; que conduziam uma com­
municação a Lopez, a qual pessoalmente fiz. entrega a V. Ex. 
e que elles declararam que Ròa tinha ha dous dias entrado 
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a picada com artilharia; á vista, pois, d'esta noticia, ordenei 
que a vanguarda seguisse pela picada até o arroio Chiriguello 
e que, se tivesse noticia de se achar elle próximo, que 
seguisse adiante até alcançal-o, mandando-me parte do que 
fosse colhendo. 

« — Sendo 11 horas do dia e não recebendo communicação 
alguma da frente, mandei o major assistente da repartição do 
deputado do ajudante-general, que fosse alcançar a vanguarda-
onde estivesse, e que me desse sciencia das occurrencias que" 
tivessem tido lugar. 

« — A's 2 horas da tarde regressa o mesmo major e com-
munica-me que tendo encontrado junto ao arroio Chiriguello 
o major Vasco, das forças de V. Ex., que lhe Commuuicára 
este ter V. Ex. destruído completamente as forças de Lopez, 
tendo sido elle morto e seu filho o coronel Lopez. 

« — A' vista de tão fausta noticia, despachei próprios para 
o coronel Chananéco, ordenando-lhe que se retirasse para o 
Apa, que alli encontraria ordens, e na madrugada de 3, 
marchei e vim pernoutar a duas léguas áquem do Cerro-
Corá, alli recebi as ordena verbaes que V. Ex. deu ao ma­
jor Cunha Mattos, para transmittir-me, as quaes foram re­
ligiosamente cumpridas. 

« — Desde esse dia em diante, foram minhas marchas fei­
tas com vagar, parando mesmo um ou outro dia por trazer 
muita gente estropiada, principalmente da cavallaria, que 
não querendo ficar no Apa, se orfereceram para marchar a pé, 
querendo assim partilhar da sorte de seus companheiros de 
armas. 

« — Do arroio Guassú mandei retirar as forças e bagagens 
existentes no Apa. 

« — Desde a picada de Capivary que principiei a mandar 
as familias que á mingóa estavam perecendo por todo o ca­
minho que percorri' d'alli em diante, e muitas foram as que 
se agglomeraram á força do meu cominahdo, bem como de 
officiaes e praças que se apresentaram, tanto d'aquellas como 
d'estes grapde foi o numero dos que morreram em marcha, 
devido ao estado de debilidade. 

« — N° arroio Negla também se me apresentaram os ma­
jores Laça e Trit com 6 ofüciaes e 18 praças, què andaram 
nos campos de Aramburú incumbidos de agarrar cavallos por 
ordem de Lopez. 

« — Devido ás acertadas providencias tomadas por V. Ex. 
tenho a satisfação de communicar a V. Ex. que a força do 
meu commando durante o seu trajecto, apezar de ter perdido 
muito gado cansado, nunca soffreu fome, em conseqüência 
dos recursos deixados por V. Ex. do arroio Guassú para cá. 

« — Durante toda a marcha desertaram duas praças do 12.° 
batalhão de infantaria, e extraviaram-se, uma do 13." e a 
outra do 35.° de voluntários. 
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« — E' com o maior prazer que communico a V Ex. que 
todos os Srs. officiaes e praças que fizeram parte da força do 
meu commando são dignas dos maiores elogios, pela resig­
nação, dedicação e boa vontade com qae cada um mostrava 
em bem desempenhar' com seu dever. 

« — Não posso, porém, deixar de fazer especial menção 
dos Srs. coronéis Antônio Martins de Amorim Rangel, pela 
discrição e zelo em que sempre conservou as forças de infantaria 
e artilharia que lhe vinham confiadas, Manoel José Soares, por 
ter desempenhado satisfactoriamente a commissâo de que o 
encarreguei de commandante da minha vanguarda, e o capitão 
Manoel Rodrigues de Macedo, pelo valor, que ainda mais 
uma vez mostrou, pelo zelo, boa vontade e interesse que 
mostrou desenvolvimento da commissâo que lhe foi confiada. 

« — Os officiaes do meu estado-maior, major Graciano da 
Costa Pacheco, capitão Gabriel Rodrigues Portugal, assistentes 
do deputado do ajudante e quartel-mestre-general, e tenente 
Francisco Rodrigues Portugal, ajudante de ordens, cumpriram 
todos com os deveres de seus cargos. 

« — Deus guarde, a V. Ex. 
« — Illm. e Exm. Sr. brigadeiro José Antônio Corrêa da 

Camarâ, digníssimo commandante das forças da Conceição.— 
Bento Martins de Menezes, coronel.» 

Os mezes de Dezembro do anno de 1868, o de Agosto de 
1869 e o de Março de 1870 ficam registrados nos annaes do Irri-
perio do Brasil como as mais brilhantes e gloriosas epochas da 
sua historia militar, não só pelas explendídas victorias obtidas 
n'aquelles mezes, .como também pelos actos de bravura pra­
ticados pelo seu denodado exercito. 

O patriotismo e a% dedicação que patentearam na longa' e 
trabalhosa campanha do Paraguay generaes, officiaes e sol­
dados, merecem a gratidão nacional e a^adnriração das outras 
nações; e a boa reputação que adquiriram n'esta guerra o 
exercito e armada imperiaes, ficará para sempre assignalada 
nos fastos memoráveis da nação brasileira. 

No principio da campanha ninguém diria que seria preciso 
mobilisar 83,000 homens e o espaço de cinco annos para ven­
cer o Paraguay, perdendo o Brasil mais de metade d*aquelle 
numero de homens: pouco a pouco a guerra se foi prolon­
gando, gastando os' recursos do paiz e fazendo o povo soffrer 
os males inherentes a este estado de cousas. 

Mas se o Brasil ainda soffre as conseqüências da guerra, o 
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Paraguay ficou inteiramente anniquilado, e agora é que po­
demos dizer : — O Paraguay não pôde provocar uma guerra 
couuiosco — ; porém não se segue que ella não possa vir 
de outro lado, e isto deve merecer muita attenção do go­
verno imperial. 

É preciso, estarmos convencidos de que o Brasil está cer­
cado de nações que não lhe são affeiçoadas, e que o espirito 
de rivalidade pôde fazer suscitar muitas vezes, quando não 
sejam hostilidades, questões graves e desagradáveis, que nos 
incommodem bastante. 

Se voltarmos ao estado de desarmamento em que eslava-; 
mos quando ' principiou a guerra em 1864, ficamos expostos 
a sofírer os mesmos males que soffreram os cidadãos brasi­
leiros residentes no Estado Oriental antes da epocha que cj.-r 
tamos ; e se a política que o governo imperial seguir d'ora 
em diante com as republicas hespanholas fôr igual á adop-
tada nos annos decorridos desde 1853 até 1864, perderemos 
a consideração e o respeito que gozamos actualmente n'aquelles 
paizes e que adquirimos com a guerra que terminou. 

Assim para o Império conservar uma paz estável com 
seus vizinhos, é necessário que se faça respeitar por sua 
política elevada, mas enérgica, por sua força moral e mate­
rial e por uma perfeita neutralidade nas questões internas 
que tão freqüentes vezes agitam as republicas hespanholas. 

A província de S,- Pedro do Rio Grande do Sul, sempre a 
primeira ameaçada e a primeira hostilisada quando surgem 
insurreições nas republicas vizinhas, deve permanecer sempre 
bem armada, para que possa repellir qualquer aggressão que 
lhe tentem fazer. (*) 

(*) A provinoià do Rio Grande do Sul deve tçr para sua defeza em tempo 
de paz uma divisão das três armas forte de 10,000 homens pelo menos, in­
cluindo n'este numero três brigadas de três corpos de infantaria cada uma, 
e teudo cada corpo ao meuos 600 homens, quando os batalhões de fuzilei­
ros n o possam ter o ,5eu estado completo ; quatro regimentos de cavallaria 
de 400 praças, e o regimento de artilharia a cavallo como pertence á guá?-
nição da província, ficará pertencendo á divisão, conservando seis baterias e 
seis bucas de, fogo em cada uma. 

Esta fuça sendo commándada por um dos hab.is generaes que tem a pro­
víncia que fizeram a campanha do Paraguay, onde mostraram o seu talento 
militar, deve ser distribuída do modo seguinte: guarnições de 1,200 homens 
ou mais em S. Borja, üruguayana, Bagé e Jaguarão; esta força guarnecendo 
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Além da divisão militar, que deve existir constantemente 

estes quatro ponlos estratégicos, poderá guardar, ainda que com difficuldade 
a extensa fronteira d'aquella provincia; o centro ou a base das operações' 
dVsta divisão deve ser em Alegrete , aqui deverá estar o quartel-general e o 
resto da força que não deve ler menos de' 5,000 homenos para podp soccor-
rer qualquer dos pontos que fôr atacado. 

Estas disposições/TJeJlicas que se podem encarar como se estivéssemos em 
guerra cora as repúblicos do sul, são necessárias e exigem que se façam ef-
feçtivas desde já para não sermos surprendidos pelos guerrilheiros que fre­
qüentes vezes apparecem por qualquer pretexto, mesmo na presença ou sob a 
influencia dos seus governos. 

Como temos visto, os governos que se tem estabelecido no Estado Oriental 
não se conservam, porque as revoluções alli são freqüentes como temos mos­
trado n'esta historia; com este estado anarchico quasi permanente em que 
vivem os nossos visinhos, a provincia do Rio Grande do Sul e os Biasileiros 
residentes na fronteira soffrem sempre muito com aquelle estado revolucionário, 
a que os Orientaes estão habituados. A' vista d'estas circumstancias em que 
nos achamos sempre em relação ao Estado Oriental no tempo de paz, devemos 
estar sempre armados e promptos para a guerra. 

Esta divisão militar de que tratamos deve estar sempre completamente mo-
bilisada e prompta a marchar á primeira- ordem. Se não se tomarem estas 
medidas indispensáveis á segurança das nossas fronteiras do sul,' aconti cera o 
qüè succedeu antes da guerra, entrarem os soldados orientaes na provincia do 
Rio Grande para roubarem e assassinarem aos Brasileiros, sem haver força 
armada que punisse aquella ággressão. (*) % 

Além (Teste armamento que deve ter a provincia do Rio Grande d1 Sul do 
lado de terra, deve-se attender também á força que deve existir no rio Uru­
guay, que divide esta provincia das argentinas de Entre-Rios e de f:orri<ntiS; 
para se defender a nossa fronteira da margem esquerda d'aquelle rio é neces­
sário conservar alli uma pequena estação naval de 4 canhoneiras que podem ser 
destacadas da estação naval de Montevidéo, sendo rendidas de seis em seis 
mezes; para estes navios, que pelo seu calado possam navegar n'aquelle rio, 
basta que o armamento seja de duas bocas de fogo. 
_ No porto do Jaguarãj deve haver estacionadas duas canhoneiras pertencentes 
a flotilha da provincia, a proximidade de Montevidéo exige que aquella cidade 
esteja mais defendida. Resta-nos'lembrar a necessidade que tem a provincia do 
Rio Grande do Sul de duas estradas de ferro, como um meio de guerra ou 
de defesa; as quaes partindo do Rio Pardo, uma so dirija para S. Borja, 
outra para Alegrete. Em occasiao de guerra estas estradas de ferro servem 
para o transporte rápido de tropa que seja preciso enviar para augmentar as 
'guarniçOes das fronteiras; fora deste cai-o servem para o transito publico. 

Pode-se allegar que entregues ao transito publico darão pouco lucro para 
cobrir o seu costeio ; não tratamos de facilitar o commerçio com o interior 
da província, tratamos de procurar ter um meio estratégico para a prompta 
defeza da provincia, que pôde ser invadida por qualquer ponto da sua extensa 
fronteira, e n'este caso é necessário empregar a força armada com rapidez ,-
convimos, que não é possível fazer-se i~to já, porém mais tarde deve fazer-se, 
tendo o governo a iniciativa n'este melhoramento. 

Sabemos a extensão que tem a provincia do Rio Grande do Sul, para se 
atravessar o Rio Pardo a S. üorja ou a Alegrete é preciso andar 80 léguas; 
ainda estará na lembrança dos que foram de Porto-AIegre para a campanha 
de üruguayana, quantos dias gastaram os batalhões que se foram reunir ao 
exercito que cercava aquella villa, a brigada do commando do coronel Argolo 
gastou mais de um mez; isto basta para mostrar a difficuldade que ha, em 
soccorrer a fronteira quando seja n&.essario, o que pôde acontecer inexpera-
damente: para este fim é que servem as estradas de ferro que lembramos, 
podendo-se por ellas levar tropa de Rio Pardo a S. Borja em dous dias. 
Dizemos que as estradas de ferro devem partir de Rio Pardo, porque até 
esía cidade é franca a navegação a vapor. 

(*) Volume l.o pagina 73. 



— 607 — 

no Rio Grande do Sul, sempre prompta para acudir a qual­
quer eventualidade,- é necessário conservar o exercito, ainda 
que pequeno, em estado de completa mobilisação e discipli­
na j sustentarmos a nossa preponderância maritima no Rio 
da Prata e seus affluentes até Mato-Grosso, pois esta pro­
vincia, tão longe da acção immediata do governo imperial, 
não pôde continuar a subsistir e a prosperar sem a protec­
ção efficaz e constante da marinha de g-uerra, para a defen­
der de aggressões que também podem vir inexperadamente 
d'aquelle lado. 

Finalmente, para o Brasil conservar uma paz duradoura 
com todos os seus visinhos, deve ser uma potência militar 
da America do Sul. 

As reclamações que o governo imperial fez ao do Paraguay 
nas quatro missões que enviou aquelle paiz, exigindo repa­
rações pelas offehsas recebidas na pessoa de seu representante, 
e também exigindo que se ' fizessem os tratados de navega­
ção, de commerçio e o de limites, para ficar livre a nave­
gação até Mato-Grosso, exigências a que o governo d'aquella 
republica nunca quiz attender, declarando-uos finalmente guer­
ra, tudo ficou terminado com a morte de Lopez; mas para 
se obter esta completa reparação, foi necessário sustentarmos 
uma guerra por espaço de cinco annos. 

Se a missão de que foi encarregado Pedro Ferreira de Oli­
veira tivesse tido por-fim empregar a força maritima, que o 
acompanhou, para exigir o que o Império devia então re­
clamar, n&o tinhamos soffrido as calamidades que esta guer­
ra produzio : os ministérios d'aquella'epocha não estavam per­
suadidos de que a força armada de terra e de mar serve para 
se empregar na defeza das nações e na sustentação dos seus 
direitos ; nenhuma nação a tem só para lhe servir de guar­
da de honra, como aconteceu com a missão de Pedro Fer­
reira de Oliveira: a força armada serve principalmente para 
repellir offensas recebidas. (*) 

A Revista Contemporânea, publicação de Pariz, no numero 

(*) Vol. J. pags. 18. 
Vol. IV.- 78, 
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de 1-5 de Abril de 18TG, no fim de um artigo em que no­
ticiou a conclusão da guerra do Paraguay, disse o seguinte; 

« O Brasil sustentou essa guerra dispendiosa e terrível com 
uma perseverança de que só os Americanos do Norte eram 
julgados capazes. Cumpre reconhecer n'essa longa, paciente 
e triumphante empreza, a revelação de uma raça enérgica, 
de uma~ nação que tem de preencher os grandes destinos. » 

Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu tendo concluído com perícia 
e felicidade a porfiosa campanha do Paraguay, pedio e ob­
teve do goveçno imperial exoneração do commando em chefe 
de todas • as forças brasileiras em operações n'aquella repu­
blica. 

No dia 11 de Abril Sua Alteza chegou, a Assumpção, onde 
conferenciou com o conselheiro Paranhos e Visconde de Pe­
lotas, deu suas ultimas ordens e passou o commando do exer­
cito ao marechal de campo Visconde de Pelotas, conforme 
lhe determinava o aviso do ministério da guerra de 19 de 
Março. , 

O que occorreu em Assumpção durante a estada de Sua 
Alteza n'aquella capital, é mui bem deseripto n'esta corres­
pondência. 

« Assumpção, 14 de Abril de 1870. 
« Faz hoje um anno que escrevi estas palavras para o 

Jornal do Commerçio: — Ia fechar esta correspondência, quando 
Ouço salvas. E' a chegada a esse porto do ponde d'Eu que 
vem cbmmandar os exércitos alliados. E' a homenagem devida 
ao consorte da herdeira presumptiva da coroa do Brasil, ao 
Conde d'Eu, a um dos netos de Luiz Fillipe.— 

« E' o neto dos reis que vem procurar pôr termo a uma 
guerra por demais funesta em sua duração. 

« E' tempo. Leva-nos ás Cordilheiras e dá paz a America 
meridional. E' tempo, filho de reis e irm&o do povo. Que 
coincidência teliz! Uin anno apenas se completa hoje, e o 
Conde) d'Eu embarcava hontem no meio do estampido dos 
canhões, da. esquadra, e tende ainda além d'essas salvas offL-» 
ciaes, echoando a seus ouvidos os gritos unanimes, os applausogs 
estrondosos de nacionaes e estrangeiros, que todos nu frenesi' 
do enthusiasmo, o acompanharam em pomposo séquito até 
o embarque do general vencedor, na cidade de Assumpção;; 
Santa é a hora das bênçãos populares I Magnífica homenagem 
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de tantas nacionalidades! Que glorioso capitólio para o joven 
triumphador! 

i E' certo. Os vivas que se elevavam até os céos, as sau­
dações espontâneas, os adeuses de tantas almas para um só 
homem—o commandante em chefe do exercito brasileiro,— 
eram- uma harmonia sublime, eram a mais eloqüente epopéa 
dos feitos do joven general no, espaço de um anno. Nacionaes 
e estrangeiros viam satisfeitas suas esperanças, realizadas suas 
crenças. A honra do Império salva e vingada, a alliança jus­
tificada e triumphante, o Paraguay regenerado por três nações, 
a aurorada paz radiante e bella na America do Sul! Oh! que 
feliz a ' tua estrella, moço general! 

« Sua Alteza tinha vindo de Humaitá na manhã do dia 
11, e foi recebido com a maior effusão de alegria do povo, 
e com as honras officiaes que lhe cabem. Na véspera, ao 
anoutecer,. chegara do Rosário o general Câmara, que teve 
unia recepção frenética, um culto immenso de vivas e sau­
dações, quando ao recebel-o no porto, o conselheiro Paranhos, 
que ahi o fora esperar, levantou um viva ao heróe do Cerro-
Corá, ao marechal Câmara, ao Visconde de Pelotas. 

« Uma banda de musica precedia o immenso séquito que 
acompanhou ao general Câmara, o qual vinha ao lado do 
conselheiro Paranhos, do chefe Lomba e do general José 
Auto, e acompanhado de compatriotas e estrangeiros* Immen-
sos foguetes estouraram, unindo seu estampido ás harmonias 
da banda militar e ás*acclamações populares, durante todo o 
trajecto do general Câmara até o quartel da residência do 
general José Auto, onde o hospedou seu companheiro de 
fadigas e de gloria. 

« Eu sou d'aquelles que acreditam qu« os acontecimentos 
humanos são fatalmente regulados pela Providencia. Por isso 
dou ao que se chama vulgarmente uma coincidência, um ca­
racter providencial, uma importância maior do que acontece 
vulgarmente. N'esse caso considero o encontro occasional, 
fortuito, do Conde d'Eu com o general Câmara na cidade de 
Assumpção no dia 11. 

« Os dous bravos guerreiros que identificaram seus nomes 
e seus feitos no glorioso acontecimento do fim da guerra já 
estão identificados perante a historia. A Providencia os reunia 
agora para receberem juntas as ovações populares, as home­
nagens estrondosas dos cidadãos agradecidos, para misturarem 
as pérolas refulgentes das coroas- de sua gloria. 

« A ordem do dia do conde d'Eu, em que trata do feito 
de l.o de Março em Cerro-Corá, é um documento de abne<-
gação, de sinceridade que honra tanto a elle como ao gene-

« Na manhã do dia 11 estava publicada nos dous jornaes 
d'esta cidade La Regeneracion y Ia Voz dei Pueblo aquella ordem 
do dia em original e traduzida para o hespanhol. O povo 
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lia e se enthusiasmava com a leitura d'aquelle documento, 
fazendo justiça aos dous elevados caracteres, o Conde d'Eu e 
general Câmara. Nas conversações, nos círculos, na intimi­
dade da familia, nas sessões dos cktbs se identificavam os 
dous nomes com a, dupla coroa de admiração e respeito. 

« A's 6 horas da tarde do dia 11 devia ter lugar um ban­
quete offerecido pot alguns Brasileiro^ ao general Câmara. 
Pela nem te anterior, e na manha de 11 se distribuíam os 
convites. Deus trazia n'aquella manhã ao Conde d'Eu e ao 
principe Philippe. Foram convidados, bem como todo o quar­
tel general que os acompanhara de Humaitá. Era-isso, se 
querem, um accaso providencial. Iam identificar-se na occa­
siao do festim os affectos, as homenagens aos dous triurn-
{ihadores. E se identificaram. A eloqüente palavra do conse-
heiro Paranhos, no brinde de honra, soube prestar brilhante 

culto aos dous caracteres. 
« Para dar noticia d'este festim traduzirei para aqui o 

artigo da Regeneracion, que o traz assim ení seu numero de 
hontem. 

Banquete ao general Câmara. 

« — Ante-hontem, ás 6 da tarde, teve lugar o banquete 
que os Brasileiros ofereceram ao heróico general Câmara. 

« — Por uma feliz coincidência, chegando no mesmo dia 
a esta cidade SS. AA. os Srs. Concre d'Eu e D. Philippe, 
compareceram á festa, honrando assim os tillustres persona­
gens os louvores prestados ao grande Visconde de Pelotas 
por seus enthusiasmadds patrícios. Durou seguramente o ban­
quete duas horas, e esteve muito regular o serviço. 

« — Começaram os brindes com o do conselheiro Paranhos 
ao heróe festejado, ao general Câmara, que da brilhante e 
seduotora palavra do conspicuo diplomata brasileiro recebeu 
a justiça que os fulgores da intelligencia fazem aos fulgores 
da espada, terminando o orador por saudar ao chefe,, que 
soube fechar com chave de ouro a gigantesca luta do Para­
guay. 

« — Em seguida o Dr. Moniz Barreto, possuído do fogo 
santo do patriotismo, e cheio de orgulho pelos feitos de seu, 
grandioso compatriota, recitou entre applausos estrepitosos 
uma poetia que depois publicaremos. Sua Alteza o Sr. Conde 
d'Eu fez brindes ao Estado Oriental, á Republica Argentina 
e á nação paraguaya, remida pelas armas da civilisação, e 
digna hoje de entrar com as outras nações no movimento 
e nas conquistas do progresso pela paz. O Sr. general Câmara, 
agradecendo a manifestação de seus patrícios, e coberto 'de 
uma modéstia exemplar, pedio que chovessem todos os applau­
sos e todas as alegrias do triumpho sobre a pessoa augusta 
do Principe marechal, e saudou a Sua Alteza o Sr. Conde 
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d'Eu. O Sr. ministro oriental Dr. Rodrigues brindou á nação 
brasileira e a seu illustrado monarcha. O Dr. Symphronio, 
durante o banquete recitou também uma poesia em honra 
do heróe do Cerro-Corá, e entre os brindes que fez se destacou 
a saudação ao conselheiro Paranhos. O Dr. Luiz Alvares, 
com sua costumada eloqüente e formosa palavra, brindou ás 
glorias do exercito brasileiro. O Dr. Gitahy respondeu sau­
dando as esplendidas victorias da esquadra, representada no 
banquete pelo chefe Lomba, e pelos capitães Wandenkolk e 
Salgado. 

« — Depois de outros brindes, se fechou a funcção com 
um magnífico 6 pomposo comprimento feito p?lo conselheiro 
Paranhos ás virtudes cívicas <s pessoas do primeiro patriota, 
d'aquelle que não deixou nunca de animar seus subditós na 
guerra, do Imperador D . Pedro I I . 

« — Terminando esta noticia não temos mais que dizer 
que sempre é grato á imprensa fazer um retrospecto de 
festas, como a que se fez ao merecedor e glorioso general 
Câmara. Comprimentamos em nome da justiça aos Brasi­
leiros que promoveram o banquete e que são os seguintes : 
Dr. A*dolpho Lisboa, Cândido R. Ferreira, João Totta, Luiz 
Alves Pereira, Manoel Lopes da Silva, José Raphael da Cunha, 
Freitas Travassos, Thomaz Larangeíra, Joaquim Gomes de 
Parracho, A. da Costa e Silva. Eduardo Azevedo e Cunha, 
Antônio Carlos Palhares, José Victorino Gomes, João L. F. 
da Silva, Tito Chaves Júnior e João Evangelista Vianna. — o 

« Sua Alteza deve seguir para a corte do Rio de Janeiro 
no dia 16, no vapor Galgo, tocando no Rosário de Santa Fé, 
.em Buenos-Ayres e Montevidéo. Que volte propriciamente ao 
Rio de Janeiro o joven general, e que o povo o receba nos 
braços, enastrahdp-lhe de -flores o caminho até o seio da 
familia imperial. 

« Fica no commando em chefe do exercito brasileiro o 
marechal Câmara. S. Ex., cuja saúde se acha alterada ha 
muito tempo, aceitou essa nova tarefa para fazer mais um 
sacrifício em favor do paiz, obedecendo ás ordens do governo 
imperial. 

« Ninguém com effeito tinha mais direito a ir agora des­
cansar no seio da familia, das fadigas da campanha, que co­
meçou em Paysandii. Mjàs também ninguém áe acha na altura 
da importante'commissâo que lhe foi confiada. 

<c A intelligencia, o tino, as maneiras delicadas do marechal 
Câmara, o prestigio que tem hoje seu nome entre os alliados 
e no Paraguay são garantias sufficientes para o desem­
penho d'essa importante tarefa. Saiba o paiz reconhecer tal 
dedicação.') 

No dia 13 de Abril embarcou em Assumpção Sua Alteza 
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o Sr. Conde d'Eu e seguio para Humaitá, onde no dia' 16 
do mesmo mez publicou a ordem do dia abaixo transcrip1;a: 

« Commando em chefe de todas as forças brasileiras, na 
republica do Paraguav. — Quartel-general em Humaitá, 16 de 
AbriL de 1870. 

Ordem do. dia n. 47.. 

« Em virtude do aviso do ministério da guerra, que ora 
transcrevo, passo n'esta data ao Exm. marechal de campo 
Visconde de Pelotas, o commando d'este exercito: 

« — Ministério dos negócios da guerra. — Rio de Janeiro, 
em 19 de Março de 1870. 

« — Senhor.—Os gloriosos acontecimentos de 1 dò corrente 
contra as ultimas forças de Sol,ano Lopez, destroçadas pelas 
do exercito brasileiro ao mando do general Câmara, hoje 
Visconde de Pelotas, na margem esquerda do Aquidaban, pu-
zeram o desejado termo á guerra do Paraguay. 

« — Achando-se assim satisfeita, da maneira a mais com­
pleta, a alta missão de Vossa Alteza Real no commando em 
chefe de todas as forças do Brasil n'essa Republica, tive or­
dem de Sua Magestade o Imperador para declarar a Vossa 
Alteza Real que pôde entregar o mesmo commando ao ma­
rechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro, e na falta 
d'este ao também marechal de campo Visconde de Pelotas, e 
regressar ao Império, conforme os desejos manifestados por 
Vossa Alteza Real ao receber sua nomeação. 

« :— O mesmo augusto senhor manda agradecer e louvar 
os relevantes serviços prestados por Vossa Alteza Real no 
dito commando, e determina que assim seja publicado em 
ordem do dia. 

« — Deus guarde a Vossa Alteza.—Barão de Muritiba. 
« — A' Sua Alteza o Sr. marechal de exercito Conde 

d'Eu. — » 
« Não é sem profunda emoção que me desppço dos meus 

conipanheiros de armas. Este sentimento mistura-se hoje á 
intensa alegria de poder regressar ao seio da pátria e da fa-
milio, e de fazel-o precedendo por pouco tempo aquelles de 
meus camaradas que ainda so acham n'esta terra, e deixando 
assim cumpridas. as esperanças que, ha um anno, em igual 
data enunciei. \ 

« Anno foi esse de trabalhos para todos nós, e por vezes 
de amargos desenganos ; mas não findou sem deixar assegu­
rado o descanço do Brasil, e totalmente aniquilado o inimigo 
que se tornara incompatível com a paz e segurança do nosso 
paiz. 

« Soldados do exercito em operações no Paraguay ! ! De-
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pois que a vós me dirigi em Luquè, muito tivestes ainda que 
trabalhar, muito que soffrer para conseguir o fim a que an-
helavamos. 

« Vãos foram, porém, os obstáculos que se vos antepu­
nham, quer os multiplicados pela astucia e actividade do vosso 
adversário, quer aquelles, porventura mais temíveis, que vos 
oppunha uma natureza quasi virgem. 

« Desesseis mil homens teve o dictador do Paraguay em 
armas no anno de 1869 '(*) ; elles desappareceram pelos vos­
sos esforços, sem quasi deixarem vestígios de si, não com-
tudo sem abrir em vossas fileiras claros, embora comparati­
vamente poucos, por demais sensíveis. 

« A desmoralisação impressa no animo dos soldados de 
Lopez por aquella longa serie de victorias com que debaixo 
do commando dos meus beneméritos antecessores, havieis sa­
bido ennobrecer o nome brasileiro, muito contribuio, sem 
duvida, para a rapidez dos nossos triumphos n'este ultimo 
período da guerra. 

« De nada valeram ao tenaz dictador mais de cem bocas 
de fogo (**) que, em breves mezes, novamente accumulára a 
sua frenética energia. 

« O território até então incógnito da republica paraguaya 
foi percorrido por vossas armas triumphantes e em todos os 
sentidos e até nos seus extremos mais "recônditos. 

« De Maio a Fevereiro fizestes recuar o inimigo desde as 
portas de Assumpção, deserta, desde as barrancas com que 
em Itapúa elle domina o caudaloso Paraná, até aquella re­
gião ainda inculta do nosso Brasil, onde, longe de toda a 
habitação humana, tem suas nascentes o Apa e o Anham-
bahy. 

« A serra de Maracajú, aquella cordilheira áspera, cujos 
serros medonhos atravessam em seu comprimento a republica, 
em três pontos distantes, foi por vós transposta impunemente 
em S. Joaquim, no Espadim e no Chiriguelo. 

c Alguns de vós sotfreram os frios de Julho nas margens 
de Tebiquary ; maior numero arrostou, através do districto da 
Conceição, os calores oppressivos do verão da zona torrida ; 
outros beberam a febre com as águas maléficas do Jejuy. 

O A 13,000 homens subia, segundo a declaração do general Resquin e de 
outros Paraguayos, o exercito com que Lopez occupava Ascurras e Peribebuy. 
Calculados em 3,000 os soldados de que anteriormente o tinham privado as 
expedições do general Câmara, Portinho e João Manoel, e bem assim os 
destacamentos que ainda depois elle conservava nos districtos de Villa Rica, 
S. Joaquim, Santo Estanisláo, S. Pedro e Conceição, ficar-se-hi seguramente 
antes áquem, do que além da verdade. 

(**) Sessenta e uma foram as bocas do fogo que cahiram em nosso poder durante 
as operações do mez de Agosto: 16 as conquistadas em Tupium, 6 perdidas por 
Lopez posteriormente nas outras expedições parciaes, 4 as deixadas por ene 
no Passo do Aguaray, segundo declararam os passados, 16 no Cerro-Lora e 
suas immediações, 2 tomadas a Üelvalle na picada do Chiriguello. Total iu&. 
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« A fome por vezes hão vos poupou e compartilhastes seus 
soffrimeutos com aquelles fragmentos do infeliz povo para­
guayo que, a marchas forçadas, ieis arrancar aos ermos mor­
tíferos. 

« Mas vossa coragem foi sobranceira aquelles sofirimentos 
como o fora ás cargas de lanças e á metralha. 

c< N'esta hora de nossa separação,, mais um vez vos agra­
deço o muito que vos esforçastes pela.causa da nossa pátria; 
a abnegação eóm que officiaes generaes, superiores, subal* 
ternos, inferiores e -soldados, quer em frente aos canhões ini­
migos, quer em frente ao sertão, cumpriram minhas ordens; 
a immensa satisfação que me d'estes. 

« Também as repartições não combatentes de saúde e de 
fazenda contribuíram para o triumpho geral, trabalhando a 
remediar os padecimentos inheréntes á guerra. 

« Na expressão d'estes sentimentos, não esqueço a nossa 
benemérita esquadra que, privada pela natureza da nova 
phase dá guerra, de compartilhar nossos perigos, nem por 
isso deixou de ser-nos um auxiliar tanto mais essencial e 
prestimosb quanto nossas operações tiveram de abranger de 
um extremo a outro, os littoraes do rio Paraguay e Paraná. 

« Muito devemos á actividade dos seus dignos chefes Eli­
siario e Lomba, á boa vontade de seus officiaes em desem­
penhar o árduo quão monótono serviço de transportes. 

« Os nossos alliados, sempre nos ajudando na medida de 
suas forças, novamente nos deram provas de sua constância 
e bravura, e fizeram juz ao nosso reconhecimento. Me 
com prazo em aqui attestal-o. 

« Os mais esplendidos resultados coroaram este concurso 
de esforços pela mais legitima das causas. 

« As hostes inimigas que se occultavam detrás das gar­
gantas da. cordilheira de Ascurra, em breves dias se dissol­
veram ao impulso da vossa bravura. 

« Lopez, conhecendo que não podia resistir pelas • armas, 
em seu orgulho pensou vencer-nos pelo deserto e pela fome; 
mas, graças á vossa tenacidade, o deserto e a fome se vol-' 
taram contra elle, é ceifaram ás centenas os seus desventu-
rados sequazes. 

« Não tendo já ao redor de si senão bem poucos homens; 
dos muitos milhares que elle armara, cercado pelos nossos, 
expirou ; morreu, talvez por nao comprehender a generosi­
dade do perdão offerecido, perdão que elle nunca /fora capaz 
de outorgar. 

« Livre do seu domínio, a população paraguaya que suc­
essivamente, consegúistes libertar dos martyrios da fome e 
das peregrinações forçadas, recuperou seus lares ; voltou ás 

' occupações da paz, e, a olhos vistos, renasce da terrível crise 
porque passou" encaminhando-se, se fôr sabiamente guiada, 
para a fntura prosperidade firmada nas conquistas da civilisação. 
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« Com ella foram por vós subtrahidos aos mais cruéis 
soffrimentos aquelles dos nossos compatriotas que, aprisio­
nados á falsa fé, sobreviveram ás crueldades do seu capti-
veiro. 

« Não poucos cidadãos de nações amigas também foram 
restituidos ao mundo civilisado. 

« A s republicas nossas alliadas, não menos interessadas do 
que nós na extincgão de um poder que ainda mais talvez a 
ellas do que ao Brasil ameaçara,, na hora do triumpho 
unem as suas expressões de júbilo ás nossas, prenuncio cer­
teiro de uma éra de solida concórdia e fraternidade. 

« O Brasil inteiro,- por fim, para quem conquistastes a 
a paz, exulta de vossos feitos. Exulta com razão por ver 
afinal voltar ao seu seio, trazendo os louros da victoria, não 
poucos milhares de seus filhos. 

« Já perto de 7,000 voluntários da pátria, heroicamente 
desempenhando o encargo que haviam tomado, attingiram 
as praias do Império ou para ellas navegam ; mais de 3,000 
dos denodados guardas nacionaes da provincia do Rio Grande 
do Sul, cumprindo igual dever com não menor valentia, se 
encaminham para o solo natal. (*} 

« Dentro de breves dias os mais os seguirão ; e o valen­
te e resignado exercito de linha também não tardará, assim 
o espero, a obter, no remanso da pátria, a compensação que 
tanto merecem suas prolongadas fadigas. 

« Ao ter de separar-me de todos, resta-me a satisfação de 
ver que eu não podia deixal-os entregues a mãos mais sa­
bias do que ás do inclito general a quem coube a gloria, 
por todos os títulos po.r elle merecida, de escrever a ultima 
pagina d'esta guerra. 

« No socego da paz, restituidos ao seio da sociedade civil 
sabereis concorrer com vossos concidadãos para o desenvol­
vimento pacifico dos elementos vitaes do paiz e das suas li­
berdades, levando d'esta longa cruzada a lembrança da muita 
força que dá a união e da grande crise que a nação brasi­
leira atravessou incólume e airosa, graças sem duvida aos 
sábios laços que prendem suas differentes fracções, e uniram 
em um commum esforço os seus filhos espalhados na vasta 
zona limitada pelo Oyapock e o Chuy. 

« Tenho procurado no exercício de minha autoridade alli-
viar, quanto possível, vossos soffrimentos e fazer justiça, na 

(*) Já embarcaram para o Brasil os balalhões de voluntários da pátria 
17.o, 23.», 26.<>, 27.0, 30.o, 33.», 35.', 39.» 40.», 41.», 42.», 44.», 46.» e 53», 
regulando o termo médio de um batalhão em 500 homens prefazem elles o 
indicado total de 7,000. Seguiram para o Brasil por terra cs corpos de ca­
vallaria 6.», 7.», 9.», 10.» 11.», 12.», 13.% 14.» 16.», 18.», 21.-, 22.», 23.», e 
?4.»; o termo médio d'elles é superior a 290 homens e portanto o total a 
3 ÔoÒ homens. Ficam existindo no Paraguay com ordens, porém para segui­
rem na nrimeira opportunidade, os batalhões de voluntários 31.», 38.», 37.», 
50.» e 54, e os corpos de cavallaria t.«, 8.», 15.», 17.», 20.», 25.» e 26«. 

Vol. iv.—79. 
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alçada das minhas attribuições, aos serviços de cada um 
de vós. 

« Ser-íne-ha a mais grata das recompensas se reconhecerdes 
minhas intenções e d'ellas guardardes benevola lembrança. 

« Quanto a mim, em qualquer parte a que as circums­
tancias me conduzam, hei de, sempre ufano, conservar a cons­
ciência de que tive a honra de vos guiar, ao termo de vossas 
provanças e a memória, seja-me licito dizel-o, do que com-
vosco fiz e do muito que vos devo; e, se porventura minha 
voz ainda tiver occasiao de se fazer ouvir, ninguém com mais 
empenho advogará os vossos interesses do que vosso antigo 
general e constante amigo.—Gastão de Oríeans. 

o Viva a nação brazileira I 
« Viva Sua Magestade o Imperador! 
« Viva a constituição política do Império! 
• Vivam o exercito e a armada! 
« Vivam os voluntários da pátria! 
« Vivam os nossos alliados! » 

Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu embarcou em Humaitá no 
vapor Galgo no dia 16 de Abril; na sua passagem por Buenos-
Ayres e Montevidéo recebeu todas as honras e demonstrações 
de apreço devidas á sua alta gerarchia, e devidas ainda mais 
ao general vencedor, qüe com tanta gloria como fortuna aca­
bava de concluir a longa e penosa campanha do Paraguay, 
e chegou a esta corte no dia 29 de Abril pela manha. 

N'esse mesmo dia publicou-se este decreto: 

«t Hei por bem conferir a Sua Alteza Real marechal do 
exercito Conde d'Eu, meu muito amado e presado genro, a 
medalha de mérito militar creada por' decreto n. 4131 de 
28 de Março de 1868, em attenção aos actos de distincta 
bravura por elle praticados, como commandante em chefe de 
todas as forças brasileiras em "operações na republica do Pa­
raguay, nos combates de Peribebuy e Campo Grande. 

« O' Barão de Muritiba, conselheiro d'estado, senador dq 
Império, ministro e secretario d'estado dos negecíos da guerra, 
assim o tenha entendido e faça executar. 

« Palácio do Rio de Janeiro, em 28 de Abril de 1870, 
49." da independência e do Império. 

«Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. — Barão 
de Muritiba.-» 

O Jornal do Cammercio do dia 1.° de Maio narrou com 
tanta exactidão e minuciosade a recepção brilhante que a 
população da capital do Império fez a Sua Alteza, que nâo 
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podemos fazer melhor que transcrever integralmente essa 
narração. 

« RECEPÇÃO DE SUA ALTEZA O SR. CONDE D'EU.— O regresso a 
esta corte de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu foi ante-hontem 
motivo de um dos mais bellos movimentos populares que a 
capital do Império tem presenciado e de que talvez se não 
encontrem muitos exemplos em outras nações 

« O principe foi recebido pela população da corte não só 
como general Vencedor, mas também como filho ou irmão 
estimado, que, t vencidos trabalhos e perigos, regressa ao seio 
da familia. 

« Na manhã de ante-hontem pela volta das 7' horas o 
castello fez o signal convencionado de achar-se á vista o 
transporte Galgo, a cujo bordo vinha o Sr. Conde d'Eu. Pouco 
depois largava a esquadrilha, de cuja organisação dêmos no­
ticia, ac encontro do Galgo. Iam a bordo do encouraçado 
Lima Barros Sua Magestade o Imperador, Sua Magestade a 
Imperatriz e Sua Alteza a Sra. Princeza imperial, além dos 
ministros d'estado e outras pessoas de distincçào. 

« Quando o Lima Barros pôde prolongar-se com o Galgo, 
a família imperial e os .Srs. ministros d'estado passaram para 
bordo do transporte, onde o Sr. Conde d'Eu foi abraçado 
por Sua Magestade o Imperador, por Sua Alteza Imperial e 
por Sua Magestade a Imperatriz, e comprimentado pelos Srs. 
ministros d'estado. 

« Chegando a bordo, Sua Alteza a Sra. Princeza Imperial 
pregou na farda de seu augusto esposo a medalha do mérito 
militar, que' foi conferida a Sua AÍteza por decreto de 29 
do passado, em attenção aos actos de distincta bravura por 
elle praticados como commandante ein chefe de tpdas as 
forças brasileiras em operações na Republica do Palraguay, 
nos combates de Peribebuy H Campo Grande. 

« Acompanhado pela esquadrilha seguio o Galgo, sendo ao 
passar pelos navios de guerra portuguez, americanos e inglez, 
que se acham no porto, enthusiasticamente saudado, subindo 
a tripolação ás vergas, e embandeirados em arco os navios 
que acompanhavam as fortalezas em numerosas salvas. O nosso 
porto apresentava então uni espectaculo magestoso, e a manhã 
serena e brilhante contribuía para realçar a grandeza da scena. 

« Uma barca da companhia Ferry, vistosamente enfeitada, 
fora também ao encontro do Galgo, levando a seu bordo o 
Sr. director do arsenal de guerra, vários officiaes, Dr. André 
Rebouças, muitas pessoas gradas e uma banda de musica. 
Quando encontraram o Galgo o Sr. director do arsenal de 
guerra levantou diversos vivas, que foram correspondidos com 
enthusiasmo. 

« A familia imperial almoçou a bordo do transporte, onde 
foram recebidos diversos officiaes generaes e pessoas de dis-
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tincção que alli se dirigiram a comprimentar o Sr. Conde 
d'Eu. . 

« Acompanhavam a Sua Alteza, formando a sua comitiva, 
os Srs.: coronéis João Mendes Salgado, Dr. Francisco Boni­
fácio de Abreu, Dr. Rufino Enéas Gustavo Galvão, Agostinho 
Marques de Sá, conego Serafim Gonçalves dos Passos Mi­
randa, cirurgião de esquadra Dr. João Ribeiro de Almeida, os 
majores Hilário Mariano da Silva, Benedicto de Almeida 
Torres, Luiz Carlos Mariano da Silva, capitão Alfredo de 
Escragnolle Taunay, cirurgião-mór de brigada Dr. Firmino 
José Dória, tenentes José Ferreira Ramos, Belarmino Augusto 
de Mendonça Lobo e Augusto Alves de Abreu. 

« Suas Magestades e Altezas desembarcaram no arsenal de 
marinha, onde se achava reunida extraordinária concurrencia. 
Alli o Sr. capitão-tenente Giacomo Raia Gabaglia dirigio a 
Sua Alteza o seguinte discurso : 

« — Sereníssimo Principe! — No momento solemne em que 
toda a-população d'esta cidade corre ao encontro de Vossa 
Alteza para saudar o Principe augusto, que derrama tanto jú­
bilo no seio da familia imperial e no qoração da pátria, e 
para vietoriar o guerreiro triumphador, que vingou a honra 
do Brasil e restituio a paz á America do Sul ; em meio de 
tão eloqüentes demonstrações de gratidão nacional, e diante 
das coroas cívicas que disputam a gloria- de cirigir a fronte 
do general com os louros ceifados pela sua própria espada, 
Vossa Alteza não estranhará a presença dé uma corporação, 
que vem felicitar o seu illustre presidente em nome das 
sciencias que cultiva, e tributar uma modesta homenagem ás 
virtudes que o ennobrecem. 

« — O instituto Pclyteçhnico Brasileiro se desvanece pelo 
feliz regresso de Vossa Alteza, em cujo patrocínio, nao menos 
do que as armas, confiam as letras e as artes. 

« — E' grato ao instituto contemplar no seu benemérito 
presidente um dos heróes mais celebrados da grande epopéa 
que em cinco annos de sanguinolenta guerra ostenta aó 
mundo a vitalidade, a energia, o patriotismo dos Brasileiros 
em defeza dos seus direitos, e engrandece perante a historia 
os chefes, exércitos, armadas e povos dos Estados* sul-ameri­
canos, que íizeram triumphar a causa da justiça e da civi­
lisação, derrubando uma tyrannia selvagem, e firmando o 
principio da soberania das nações. 

« — As glorias do invicto general, a quem coube dirigir 
a guerra do Paraguay em sua phaSe decisiva, e cujo nome 
está perpetuamente ligado aos feitos irnmorredouros de Sapu­
cahy. Valenzuela, Peribebuy, Caacupé,. Campo-Grande, As­
curra e Aquidaban, nos quaes a sciencia militar brilhou a 
par do valor pessoal do Principe commandante em chefe e 
da pleiade de bravos que o cercava; as glorias de. Vossa 
Alteza são um patrimônio de toda a nação brasileira. Re-
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flectem sobre a familia imperial, e sobre cada um dos ci­
dadãos, que todos vêm nos grandiosos commettimentos de 
Vossa Alteza a leal execução do elevado pensamento de Sua 
Magestade o Imperador, hei interprete das aspirações nacio­
naes. 

« — Compenetrado d'estes sentimentos, o instituto congra­
tula-se com todos os Brasileiros e especialmente, em teste­
munho da mais respeitosa e cordial dedicação, com Sua Ma­
gestade o Imperador, com Sua Magestade a Imperatriz, com 
Sua Alteza Imperial a feliz esposa de tão illustre principe, 
pela entrada triumphal de Sua Alteza na corte do Império, 
onde vem receber na estima e gratidão do povo a mais digna 
recompensa de suas fadigas e sacrifícios patrióticos. 

« — O instituto rende graças ao Omnipotènte por ver co­
roado o mais ardente de seus votos, que exprintio no me­
morável dia em que d'elle despedio-se o seu egrégio presi­
dente para acudir ao appello da pátria nos campos da bata­
lha; Sua Alteza o magnânimo Principe volta abençoado por 
vencedores e vencidos. 

« — Praza aos céos que as esplendidas palmas colhidas na 
victoria sejam como o symbolo de paz honrosa e perduravel, 
que traga nova éra de prosperidade e engraudecimento para 
o Brasil. — » 

« Do arsenal de marinha Suas Magestades e Altezas se­
guiram a pé para a capella imperial. 

« Os batalhões da guarda nacional, cuja numeração já de­
mos, bem como um batalhão, de voluntários*da pátria, for­
mavam alas desde o portão.do arsenal até a capella, junto 
da qual'havia uma guarda de "honra,'e defronte, na praça 
de D. Pedro II , um parque «de artilharia da guarda na­
cional. 

« Suas Magestades e Altezas eram precedidos por uma 
banda de musica, pelas discípulas do conservatório de musica, 
que sob a direcção do Sr. A. Fiorito entoavam o Hymno da 
victoria, e pelos ministros d'estado, e acompanhados por mui­
tas pessoas da corte, officiaes do exercito e armada e ondas 
de povo. 

« Diversas commissões acompanhadas de bandas de musica 
foram ao encontro de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu no ar­
senal de marinha e o acompanharam até a capella. 

« Entre outras notavam-se a commissâo dos despachantes 
da Alfândega acompanhada por muitas senhoras trajando ves­
tidos brancos enfeitados.com fitas verdes e amarellas e empu­
nhando bandeiras e flamulas; a commissâo da classe typo-
graphica ; o instituto Polytechinico Brasileiro em corporação, 
varias bandas de musica, etc. 

« Sua Magestade o Imperador dava o braço a Sua Mages­
tade a Imperatriz.V) o Sr. Conde d'Eu a Sua Alteza a Sra. 
Princeza Imperial. 

http://enfeitados.com
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« Immensa multidão enchia a rua Direita desde o arsenal 
até a capella. No delirio do enthusiasmo o povo rompeu 
pelas alas da guarda nacional e do corpo de archéiios, e 
cercava por todos os lados a familia imperial, victoriando-a 
freneticamente. DifEcilmente podia seguir o prestito ; mas o 
incommodo d'este passeio deSappareceu de certo diante do 
prazer que expandia todos os corações e illuminava todos 
os semblantes. Era, como dissemos a princípio, a familia 
anciosa que recebia, o filho estimado, e no excesso do prazer, 
sem o querer, magoava-o com um ajbraço., 

« Suas Magestades e Altezas Imperiaes foram recebidos na 
porta da capella imperial pelo Illm. e Revm. cabido, sendo 
aspergidOs pelo monsenhor decano, o qual em seguida entoou 
o Te-Dium Laudamus a,té a capella do Santíssimo Sacramento,' 
onde Suas Magestades e Altezas fizeram oração ao Santíssimo 
Sacramento, finda a qual retiraram-se para o paço da cidade, 
passando por dentro da capella. 

« No paço da cidade foi recebida a commissâo da classe 
typographica, que, querendo solemnisar a gloriosa terminação 
da guerra e o feliz regresso de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu; 
se cotisára e dera a liberdade a duas crianças. Entregando as 
cartas de liberdade ao Principe, o Sr. Alberto Vicfor Gon­
çalves da Fonseca dirigio a Sua Alteza o seguinte discurso : 

« — Invicto general. — A liberdade é a aspiração suprema dos 
povos ! Na imprensa, na tribuna, como no campo de batalha, 
é essa aspiração que guia, que anima, que encoraja aos 
grandes homens. Entre estes occupais um lugar distincto, por 
que vindes de completar a obra suprema da libertação de 
um povo ! 

«— Com a espada do invicto Câmara, vós o dissestes, 
destruistes o tyranno que opprimia a nação paraguaya; com 
a penna fizestes, alli, dos homens escravos cidadãos livres I 

«-r—O decreto que declarou para sempre abolida a escravidão 
no território paraguayo é obra vossa! Quando, pois, nada 
mais houvesseis feito n'aquella parte da America, esse acto só 
bastaria para recommendar á posteridade a nobreza dos vossos 
sentimentos. 

« — A revelação d'esses sentimentos na carta que dirigisteS ao 
governo provisório do Paraguay, electrisando a classe typo­
graphica, da qual ora somos interpretes, fê-la conceber a 
idéa grandiosa de festejar o vosso regresso ao Império, os 
vossos feitos no estrangeiro, com um acto que devesse ser 
grato ao vosso coração. 

« — E nenhum outro acto pôde ser' mais agradável, a 
vós, general illustre, a vós, cidadão eminente de um paiz 
americano, do que aquelle que fizer de um escravo um ser 
livre! 

« — A classe typographica, pois, em honra a vós e aos 
vossos serviços, resolveu libertar no berço a estas pobres 
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crianças que vos apresentamos, afim de que de vossas mãos 
recebam os títulos de sua emancipação, como em ura futuro 
não remoto talvez' receberá o Império do Cruzeiro das mãos 
de hoinans livres o decreto complementar de suas institui­
ções de povo* americano. 

« — Viva a nação brasileira ! 
« — Viva o invicto general Gastão d'Orleans ! 
« — Viva a liberdade! — » 
« Sua Alteza respondeu : 
« — Os senhores não podiam melhor interpretar os meus 

sentimentos, e fiquem certos que é o mais brilhante festejo 
que podiam fazer. » 

« Depois de pequena demora no paço da cidade, Suas Ma­
gestades e Altezas seguiram em carro descoberto pelas ruas 
anteriormente designadas até o paço de S. Christovão. Por 
todas as ruas por onde passou a familia imperial a acolheram 
chuva de flores, gyrandólas de foguetes, acclamações do mais 
ardente e sincero enthusiasmo. 

:< Os batalhões que tinham feito alas na rua Direita acha­
vam-se já no campo da Acclamáção estendidos em linha 
desde a rua da Constituição até a câmara municipal, e fi­
zeram continências á família imperial. 

« Quando Suas Magestades e Altezas Imperiaes passa­
ram pela frente do paço municipal uma commissâo de se­
nhoras, da freguezia de Sant'Anna, acompanhada das edu-
candas do cóllegio de Santa Rita de Cássia, dirigio-se ao 
encontro da comitiva imperial, e, mandando Sua Magestade 
que o trem parasse, recebeu Sua Alteza o Sr. Conde 'd'Eu 
dà Sra. D. Marianna Amalia Velloso Lessa, discípula do 
cóllegio da Iinmaculada Conceição de Botafogo, e filha do 
Dr. Lessa, um pequeno ramalhete, pronunciando a mesma 
senhora as seguintes palavras: 

« _ Alteza Real. — Algumas senhoras da freguezia de 
Sant'Anna, desejando associar-se aos geraes applausos que 
tão justamente vos dirige o povo fluminense, vêm perante 
vós n'esta soleiiine occasiao render as mais sinceras home­
nagens a que tendes irrefragavel direito pelos altos e impor­
tantes feitos praticados nos inhospitos campos do Paraguay 
pelo exercito e armada imperial sob o immediato commando 
de Vossa Alteza Real. 
' « — Em signal, pois, senhor, do nosso reconhecimento 
pelos assignalados serviços que com risco da própria vida 
acabais de prestar á nossa querida pátria, dignai-vos aceitar 
esta insignificante lembrança. 

« _ Viva Sua Magestade o Imperador I 
« — Viva Sua Magestade a Imperatriz! 
« — Viva Sua Alteza Imperial! 
a — Viva Sua Alteza Real! 
« _ Vivam o exercito e armada imperial! 
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« — viva o Duque de Caxias!—» 
« Suas Altezas muito graciosamente receberam e agradeceram 

a offerta. 
« A' tarde Suas Magestades acompanharam Suas Altezas 

até o palácio Isabel, repetindo-se em todas as ruas por onde 
passaram, as manifestações de prazer que pela manhã os 
tinham acolhido. 

« A cidade inteira, como dissemos anteriormente, vestira-se 
de gala para receber Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu. 

« Desde os mais sumptuosos edifícios até as mais humil­
des casas, todas as habitações da capital achavam-se ador­
nadas com bandeiras, colchas de seda, festões de flores; nas 
ruas e praças levantavam-se arcos e coretos, e por toda a 
parte a população, alegre e ruidosa, festejava a volta de Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu e a conclusão da guerra. 

« A' noute illuminou-se a cidade inteira e o espectaculo 
que ella apresentava era na realidade deslumbrante. 

« A' noticia dos preparativos de festejos que demos cumpre 
addicionar o seguinte: 

« Em frente da praça do commerçio, nas janellas de um 
escriptorio commercial, acha-se o quadro representando o 
general Marquez do Herval depois de um combate, trabalho 
do Sr. commendador Rocha Fragoso, de que ha tempo demos 
noticia; a tela tem em vez da moldura dourada uma cerca­
dura de flores, e á noute está brilhantemente illuminada 
a gaz. 

« A entrada da escola central está cheia de magníficos 
arbustos e ornada com bandeiras. No fronstispicio ha três 
figuras, a America, a Fama e a Victoria, com os seguintes 
dísticos: — Aos martyres da redempção do Paraguay os acadêmicos^ 
da escola central — Aos heróes da redempção do Paraguay os aca­
dêmicos da escola centrai. 

« O estabelecimento do Sr. Braga, na praça da Constituição, 
acha-se ornado ' com transparentes, flores e bandeiras, e á 
noute illuminado, produzia bonito effeito. 

« Na rua de S. Pedro da Cidade Nova está enfeitada com 
elegância a casa das sessões da sociedade festivival Sete de 
Setembro. 

« O paço do senado foi convenientemente preparado pela 
respectiva secretaria, segundo a autorisação que tivera, para 
contribuir por sua parte para o explendor dos festejos. 

« A parte exterior do edifício estava adornada com ricas 
colchas de velludo franjadas de ouro e com a bandeira 
nacional. 

« A' tarde gjande numero de familias concorreram ao paço 
do senado, onde foram recebidas pelo presidente, diversos se­
nadores e os offiHaes da secretaria, a quem coube fazer as 
honras da casa. Uma banda de musica collocada á frente do 
edifício tocava diversas peças. 
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« Sua Alteza não desceu pela rua do Areai, como se tinha 
annunciado; mas, ao avistar-se a comitiva," que sahia da rua 
do Conde d'Eu para a praça da Acclamação, tocou-se o 
hymno nacional e subiram ao ar numerosas girandolas. De 
noute a illuminação a gaz, pela primeira vez apresentada>no 
exterior do edifício, produzio um bello effeito, sobresahindo 
do lado da praça da Acclamação as armas imperiaes, pelo 
brilhantismo das luzes que contornavam o emblema. 

« A casa da moeda fazia uma bella vista com a sua frente 
ornada de bandeiras e á noute com sua rica illuminação. 
Na fachada via-se sub um docel o busto de Sua Magestade 
o Imperador. , 

« O edifício da câmara municipal apresentava tamoem uma 
esplendida illuminação a gaz, bem como o gazometro no 
Aterrado. 

« A secretaria da agricultura, a directoria dos telegraphos 
e o corpo de bombeiros achavam-se ornados com bandeiras, 
trophéos e folhagem. No corpo de bombeiros tocava uma 
banda de musica organisada pelo respectivo commandante com 
praças do njesmo corpo. 

« Os oporarios da fabrica de armas, na fortaleza da Con­
ceição, ornaram toda a bateria dâ frente do edifício com pi-
lastras e coqueiros e a illuminação a giorno; no centro col-
locaram as armas imperiaes e aos lados trophéos e grande 
quantidade de espingardas ensarilhadas. No reducto da for­
taleza existe um bonito coreto também illuminado a giorno e 
cercado de bandeiras e coqueiros. 

« O quarteirão da rua de S. Pedro, entre as da Imperatriz 
e Conceição, elevou arcos de verdura, ornados de bandeiras, 
e á noute illuminou-sé" profusamente. 

« Hontem continuaram os festejos em toda a cidade; o 
commandante superior interino e officialidade da guarda na­
cional da corte, a sociedade festival Sete de Setembro muitas 
corporações e particulares foram comprimentar á Suas Altezas 
em seu palácio. 

« A'-noute iltuminou-se de novo a cidade inteira. 
« Sua Magestade o Imperador dando o braço a- Sua Ma­

gestade a Imperatriz e Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu dando 
o braço a Sua Alteza a Princeza Imperial, acompanhados 
pelo camarista de semana no paço de S. Chrlstovão e uma 
dama de Sua Magestade a Imperatriz", percorreram a pó varias 
ruas da cidade visitando as illuminações. 

« Ondas de povo acompanhavam os augustos personagens, 
victoriando-os enthusiasticamente e aos heróes da guerra do 

. Nos dias seguintes aquelle em que chegou a esta corte Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu, brilhantes manifestações foram feitas 
a Sua Alteza por diversas associações e corporações, que assim 
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demonstraram quanto apreciavam os serviços prestados ao paiz 
pelo commandante em chefe do exercito brasileiro em ope­
rações no Paraguay. 

Entre outras trataremos primeiramente da commissâo de 
senhoras que offereceu a Sua Alteza uma coroa de ouro: eis 
como o Jornal do Commerçio do dia 3 de Maio referio esta 
manifestação. 

« A commissâo das senhoras que se reuniram para offertar 
uma coroa ao Sr. Conde partiram hontem ás 4 1/2 horas 
da tarde da casa da sociedade Philarmonica em cerca de 80 
carruagens, e, na fôrma do seu programma, dirigiram-se ao 
palácio Isabel, onde foram amavelmente recebidas por Suas 
Altezas. 

« Entregou a coroa por parte das senhoras a joven D. 
Maria Joaquina Carneiro Leão, e em seguida outra joven, a 
Sra. D. Maria José Coimbra do Amaral, dirigio a Sua Alteza 
o Sr. Conde d'Eu a seguinte állpcução: 

« — Senhor.;—Arrebatadas pelos hymnos da victoria, que 
nos eleva á altura das maiores nações do mundo; deslum­
bradas pelos heróicos e ímmprtaes feitos do nosso exercito e 
armada, nos juntamos a este povo livre, independente, en-
thusiastico; e, cheias de júbilo, orgulho e amor da pátria, 
viemos,* ó Principe ! ó valoroso chefe do exercito brasileiro ! 
ao vosso encontro, para offerecer-vos a coroa symbolica do 
triumpho. 

« — Nobre e florescente estirpe dos Orleans ! herdado va­
lor guiou vossa espada; inflammou-vos a dedicação do anjo 
tutelar do Brasil, vossa extremosa esposa; acompanhou-vos a 
benção da carinhosa mãe, nossa virtuosa e bemfaseja Impe­
ratriz ; auxiliou-vos o patriotismo de um povo ardente e 
brioso ; sustentou-vos na estrada da gloria a inhabalavel fir­
meza dó, excelso monarcha americano; abrio-vos, finalmente, as 
portas da im mortalidade a mão justiceira do Ser Omni potente. 

« — Principe ! Essa fronte altiva, que nunca empallideceu 
nem se corou sob o peso das abobadas de balas que despe­
javam os canhões inimigos, abate-se hoje para receber das 
filhas do povo os virentes louros da victoria. 

« — Consenti que nós, pequeninas e modestas flores do 
jardim social, cuja fraqueza nao permitte empunharmos armas 
em desaffronta da pátria, tenhamos a subida honra de collo­
car sobre vossa augusta cabeça este emblema de gloria, este 
penhor da gratidão de uma nação, mãe de tantos heróes I 

« — Cada sexo tem sua missão : para o forte as armas, os 
combates, as victorias ; para o fraco, as flores e os louros es­
pargidos sobre seus beneméritos irmãos, seus invencíveis guer­
reiros. 
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« — Viva a nação brasileira ! 
« — Viva o excelso monarcha do Brasil e a augusta famí­

lia imperial ! 
« — Viva a virtuosa Imperatriz ! 
« — Viva a cândida Princeza Imperial! 
« — Viva o iris da paz, o inclyto general Conde d'Eu ! 
« — Viva o exercito e armada imperial! 
« — Vivão as nações alliadas ! — » 
«Aò receber a coroa, o Sr. Conde d'Eu respondeu que 

muito lhe penhorava a manifestação das senhoras da corte, 
e a recebia como dirigida aos bravos que teve a fortuna de 
commandar e tão brilhantes glorias colheram para a pátria 
em tão porfiada luta, glorias que também compartilhavam 
todos os seus antecessores. 

« Em seguida as Sras. DD. Senhorinha Mello e suas filhas, 
Leite Bastos, Rachel de Almeida e outras entoaram o hymno 
Conde d1 Eu, que, a pedido das senhoras que offertaram ' a co­
roa, compoz o distincto professor o Sr. Arthur Napoleâo, 
afim de ser dedicado pelas mesmas senhoras a Sua Alteza a 
Sra. Princeza Imperial. 

« A poesia do hymno é composta pelo Sr. Dr. Franklin 
Dória ; é a seguinte : 

Tu, de Orleans desceiidente; 
Tu, bravo de Tutuão ! 
Colheste laurel virente 
Da pátria na defensão. 

Salve, luzeiro da guerra! 
íris bemdito da paz! 
Sorris á brasilia terra 
Depois da luta vivaz. 

Ao império americano 
Vingaste affronta e baldão! 
E derribando um tyranno 
Elevaste um povo írnaão! 

Salve, luzeiro; etc. 

Pelo teu gladio guiado 
Ao combate assolador, 
Cada valente soldado 
Reduplicou de valor! 

Salve, luzeiro, etc. 

Vens depor no regio solio 
Tua palma triumphal, 
A pátria é teu Capitólio! 
A gloria é teu pedestal! 

Salve, luzeiro, etc. 
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« Entoado o hymno, a Sra. D. Maria Amanda Paranaguá 
Dória entregou a poesia e musica a Sua Alteza Imperial. 

« Regressando á cidade as senhoras da commissâo, que 
eram em numero de cerca de 200 trajando elegantemente 
enfeitadas com um laço de fitas, em uma de cujas pontas 
se via um retrato de Sua Alteza e na outra uma coroa bor­
dada, semelbando a que ia ser offerecida, foram para os 
salões da Philarmonica, onde começou um brilhante seráo. 

« As ruas por onde passou a commissâo, em sua volta, 
estavam profusamente iíluminadas. » 

Os professores e alumnos do Lycêo de'Artes e, Officios, 
foram em corporação comprimentar ao Sr. Conde d'Eu em 
seu palácio. 

Os artistas das officinas de machinas do arsenal de, marinha 
foram encorporados offerecer ao Sr. Conde d'Eu uma coroa 
de ouro. 

Precedidos por duas bandas de musica, percorreram algumas 
ruas da cidade em duas alas, em cujo centro iam, duas a 
duas, 30 meninas com vestidos brancos enfeitados com fitas 

f verdes, coroadas de rosas, conduzindo bandeiras de seda verde 
com os nomes das províncias e dos principaes combates que 
se deram no Paraguay. Duas meninas levavam almofadas 
de velludo verde, sobre uma ia a coroa, e sobre a outra 
um álbum. 

Os operários de construcçao naVal do arsenal de marinha 
foram também offerecer a Sua Alteza o modelo do monitor 
Alagoas, levado em passeio por algumas ruas da cidade. 

Os operários do arsenal de guerra também foram no dia 
3 de Maio offerecer ao mesmo senhor a coroa de ouro que 
tinham mandado preparar. 

Para este fim sahiram do arsenal precedidos de duas ban­
das de musica, e acompanhados por mil pessoas que a elles 
se reuniram. 

Chegados ao palácio de Sua Alteza, subio a commissâo, e 
o director do arsenal como órgão d'aquelles operários, leu 
um discurso apropriado ao acto e entregou a Sua Alteza a 
referida coroa. 

Sua Alteza, ao acceital-a, respondeu commovido que agra­
decia a offerta que lhe acabavam de fazer, e que a conside-
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rava mais como um testemunho de apreço porquanto fizeram 
o exercito e a armada, bem como os seus antecessores, do 
que pelos serviços que elle próprio havia prestado. 

Uma commissâo composta do cônsul inglez e de doze ne­
gociantes da mesma nação foi no dia 6 de Maio ás 8 horas 
da noute ao paço da cidade comprimentar a Sua Alteza o 
Sr. Conde d'Eu, em nome dos subditos inglezes residentes 
n'esta corte. 

Apresentada a commissâo a Sua Alteza pelo ministro inglez, 
G. Buchley Mathew, o Rev. Preston dirigio a Sua Alteza 
a seguinte allocuçáó : 

« A' Sua Alteza Real o marechal de exercito Conde d'Eu. 
« Com permissão de Vossa Alteza Real, nós Inglezes re­

sidentes no Rio de Janeiro, partilhando cordialmente o geral 
regozijo, • que presenciamos, desejamos apresentar á Vossa 
Alteza Real as nossas sinceras congratulações pelo restabele­
cimento da paz abençoada, ao mesmo tempo que rendemos 
graças á Divina Providencia que sa dignou permittir o re­
gresso de Vossa Alteza são e salvo á pátria adoptiva, depois 
dos perigos e penosos trabalhos durante os quaes deu provas 
das mais elevadas e brilhantes qualidades. 

« Temos, porém, nova e mais especial razão para nos diri­
girmos n'esta occasiao á Vossa Alteza Real. 

« Sabemos que o governo de Sua Magestade Britannica já 
manifestou á Vossa Alteza a sua gratidão pela grande solici­
tude e benevolência com que foram tratados os nossos com­
patriotas no Paraguay, solicitude a que,, e unicamente a ella, 
se devem muitas vidas; e, como residentes no Império do 
Brasil, desejamos unir os nossos sinceros agradecimentos 
aquelle bem merecido tributo de reconhecimento. 

« Fazendo votos cordiaes pela saúde e# prosperidade de 
Vossa Alteza Real, temos a honra de ser, senhor, de Vossa 
Alteza Real muito obedientes e humildes criados. » 

O Sr. Conde d'Eu respondeu nos seguintes termos : i 

« Muito agradeço, senhores, as congratulações que me 
Yiestes trazer em nome dos subditos britannicos residentes 
no Rio de Janeiro,* por occasiao de m êu feliz regresso ao 
seio da pátria , após uma ausência um tanto longa e . pe­
nosa. Não póie deixar de ser grato vêr a alegria do povo 
brasileiro pelo restabelecimento da paz, compartilhada por 
uma communidade de estrangeiros tão útil ao desenvolvi­
mento commercial d'este Império. 

« Quanto ao outro facto que tendes a bondade de men­
cionar, embora eu, n'aquella occasiao, nada mais fizesse do 
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que cumprir os deveres impostos não só pelas leis da hu­
manidade, mas também pelas recom,mendações* especiaes do 
governo imperial, comtudo, conto no numero de minhas 
maiores satisfações que a Providencia concedesse ás forças do 
meu commando o restituir á liberdade e á vida civilisada 
alguns dos vossos compatriotas, assim como. uns poucos ci­
dadãos de outras nações européas, facto este que encerra mais 
uma prova, de que a causa do Brasil n'esta longa luta, foi 
também a causa da civilisação e da liberdade das relações 
entre as differentes regiões d'este continente. » 

Não devemos terminar este volume sem fazer mandão dos 
serviços extraordinaries prestados á causa nacional poTV&fca 
senhora brasileira. 

E' D. Anna Justina Ferreira Nery, natural da provincia da 
Bahia e viuva do capitão de fragata Izidoro Antônio Nery. 

Esta senhora seguio para o Paraguay no anno de 1865 
com o batalhão 40.° de voluntários dá pátria de sua pro­
víncia, commandado por seu irmão ^ tenente-coronel Joa­
quim Maurício Ferreira, e com o mesmo volveu á sua pro­
víncia em Maio de 1870, 

Durante as operações da guerra ella residio em Corrientes, ' 
em Humaifá e em Assumpção, prestando-se a tratar dos 
feridos e doentes, tanto nas enfermarias como em sua casa, 
que converteu em hospital. 

Tinha três filhos na campanha: dous eram médicos, que 
serviam na armada e no exercito, . e o terceiro é official 
combatente do exer-cito. Seu filho mais velho, o Dr. Justi-
niano de Castro Rebello, falleceu no Paraguay de. moléstias 
adquiridas em campanha: era medico do encouraçado Ta-

• mandaré, onde servia como 2.° cirurgião contractado, e pres­
tou sempre bons serviços, principalmente nas operações no 
rio Paraná em 1866, e nas passagens das fortalezas de Curu­
paity e de Humaitá em Agosto de. 1867 e Fevereiro de 1868. 

O governo imperial concedeu a D. Anna Nery a pensão 
annual de 1:200$000 e a medalha de prata a que se refere 
o decreto n. 1579 de 14 de Março de 1855 (serviços extraor­
dinários prestados á humanidade), em attenção aos relevantes 
serviços que ella prestou na guerra do Paraguay, onde muito 
se distinguio por sua caridade, quer ajudando com zelo 
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o curativo dos doentes nos hospitaes militares, quer edu­
cando em sua companhia meninas que os acontecimentos da 
guerra tornaram orphãs. 

Na sua passagem por. esta corte recebeu um álbum que as 
senhoras bahianas residentes aqui offertaram-lhe, e s^us com-
provincianos também domiciliados n'esta cidade mandaram 
tirar o seu retrato para ser collocado nas sala das sessões da 
câmara municipal da capital de sua provincia. 

Completando esta noticia, transcreveremos um artigo da ' 
Regeneracion, folha da capital do Paraguay, publicando uma 
carta que o Dr. Rosendo Muniz Barreto dirigio ao redactor 
d'aquelle jornal por occasiao da partida d'esta senhora de 
Assumpção. 

D. ANNA NERY. 

« Sigue hoy para Humaitá acompanando sus distinguidos 
hijos, Dr. Isidoro y R^dro Nery, Ia virtuosa y benemérita 
matrona cuyo nombre yT pertenece á Ia historia, figurando 
como un tipo de verdadeira heroina. 

« Veneradores de Ia sublime patriota y llenos de gratitud 
ai cnritativo médico qúe salió de sus flancos, en esta ocasion 
dei indecible recuerdo no podemos mas que pedir a Ias águas 
y los vientos que sean • favorables ai viaje de Ia histórica 
voluntária y proclamar en regosijo dei Brasil, copiando ai 
grande poeta portuguez: 

De tal madre tal hijo se esperaba. 
« Terminando este4 voto de reeonocimiento, enteramente nos 

asociamos á Ias inspiradas y dignas espresiones de entu­
siasmo leidas en Ia carta dei Dr. Muniz Barretto, que en 
seguida eon mucho gusto publicamos. 

« — Meu caro redactor. — Peço-vos um lugar na vossa liberal 
imprensa para n'elle expandir a minha alma, repassada do 
sentimento ineffavel da gratidão. 

« — Sei que não m'o negareis, porque sentis o que eu sinto, 
porque pensais .como eu penso. 

« — Quem sabe se antes de ser escripto por mim o voto de 
reconhecimento a um anjo humanisado, a vossa penna já se 
não illuminou de respeito e se impregnou de saudade pelo 
mesmo idolatrado ente I 

« — Se assim foi, quiz Deus que ,nos encontrássemos pelo 
coração onde já nos temos identificado pelo pensamento. 
Bemaventurado encontro. 

« — Somente lastimo que elle succeda, quando o ídolo que 
o motivou separa-se de nós. 
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« — D. Anna Nery, inspiradamente appellidada por bravos — 
a mãe dos Brasileiros —, deixa hoje o seio d'esta cidade para 
juntar-se em Humaitá ao corpo de voluntários com que 
marchou para a guerra, e restituir-se com elle ao seio ven-
turoso da pátria, ás predilectas e incomparaveis caricias da 
minha Bahia. 

« —Se a guerra do Paraguay não se desse por concluída com 
a morte do tyranno, eu me daria por convencido do bri­
lhante desfecho da luta, pelo facto de volver ao remanso de 
seus lares a perseverante e estoica voluntária da caridade, 
que jurou ao próprio civismo não voltar com seu irmão e 
seus filhos emquanto não se queimasse o ultimo cartucho 
contra a tyrannia insolente, emquanto a queda de Lopez não 
fosse o assomar propicio da victoria que se coroasse do — 
finis belli—. 

« —A heroina cumprio o seu juramento; mas volta sem um 
pedaço do coração, que lhe foi arrebatado pela morte, e que 
era o Dr. Justiniano de Castro Ribello ! 

a —Alma temperada para as acerbas provanças, para as evan­
gélicas resignações, D. Anna, em vez de irnprecar contra a 
maga que lhé'roubara o filho, recolhe as lagrimas ao coração 
partido, e, sorrindo para as glorias da pátria, abençoa a 
gloria que separou-a do filho. 

« — Que prototypo de mãe I que padrão de virtudes ! que 
sacerdotisa do dever, que gigantesco espirito n'um corpo débil, 
do qual se pôde dizer, como Victor Hugo é um pretexto 
para uma alma viver na terra ! 

a — E n'essa desproporção de matéria com espirito, ninguém 
pôde negar que se reproduziram, a bem do nome brasileiro 
e até do século das luzes, bellos arroubos de Débora, infa-
tígabilidades de Judith, rasgos de Joanna d'Arc, consolos de 
Lédras e philantrophias de Catharina Splunker! 

« —E ainda a portentosa Bahiana, a moderna heroina, é irmã 
de Cometia para com os filhos, e filha espiritual de Vicente 
de Paula para com os seus patrícios. 

" — D. Anna Nery em todos os revezes e fadigas que passou 
na campanha, faz-me lembrar o bello pensamento do Man-
tuano posto na boca de Dido : 

Non ignara mali miseris succurrere disco. 
« -—E assim recommendado pelo presente á posteridade esse 

admirável mosaico de heroísmos, esse raro perfil de mulher, 
quando venha a severa e desapaixonada analyse contrastal-o 
com outro que se destaca hediondamente da mesma campa­
nha, que anthitecos estímulos, que cíaro-escuro de sexo! 

(( —Um consorciou-se com o civismo pela caridade para en­
grandecer o seu paiz; outro combinou-se com a tyrannia 
pelo adultério para amortalhar uma nação; um talvez leve 
comsigô, como despojos da guerra, as jóias que descontou 



por ignorainiosas 
de miséria nos o 

— 631 — 

caricias e que deixam lagrimas de fome, 
hos das esbulhadas familias; outro leva como 

relíquias da via-s)icra do patriotismo e ' como conquista da 
guerra, os adorados ossos do filho e cinco orphásinhas que 
nos seus rostos angélicos e ridentes amedrontam o pranto 
que esses restos inspiram; um identificou-se com o despo­
tismo para trucidar, e consumir os peitos generosos, outro 
ajudou a medicina para, nos combates do hospital, mitigar 
as dores dos feridos do prelio; um nâo servio-se da ascen­
dência irresistível dos seus encantos sobre o déspota para 
alijar a carga de infortúnios que pesavam sobre uma nação ; 
outro valeu-se da sua pobreza para enriquecer o futuro de 
cinco innocentes órph&s desvalidas; mas também se um re­
colhe-se á pátria levando de menos uma dádiva de Deus, um 
filho, e de mais uma dádiva dos homens, a canonisaçâo po­
pular chamada gloria, outro procura abrigar-se e esconder-se 
na bandeira do seu paiz, levando de menos a honra e de 
mais os anathemas de um povo; ambos não podem mais 
viver no«Paraguay; um porque precisa de matar as saudades 
da pátria que lhe acena, outro porque seria um escarneo 
insupportavel aos justos resentimentos de'uma*nação; cami­
nha um para o olvido e outro para a immortalidade; a hu­
mildade de Job e a abnegação de Cincinato aureolam-se á 
custa das pragas que chovem sobre a arroganca do Creso e 
a avareza do Apicio. 

« Cada uma d'èssas notabilidades femininas, por um pro­
videncial antagonismo, buscando cada vez mais distanciar-se 
da outra, no termo da viagem receberá o que lhe cabe; uma 
folgará com a consciência n'uma alfombra de palmas, outra 
lutará com o remorso n'um vazio de bênçãos. 

« Das invejas de que uma é digna brotem indultos para a 
outra. 

« Não declino agora o nome de uma, porque ambas não 
podem figurar nó mesmo plano. Fique, porem, consignado 
como exemplo benéfico á posteridade e credito das màes ex-
tremosas, das filhas obedientes e das irmãs solicitas o nome 
da matrona brasileira que nos lábios dos vivos guerreiros vale 
uma apologia—o reconhecimento manifesto de tantos benefí­
cios—, e no silencio dos heróes que lá dormem nas campas 
— a tácita retribuição dos mortos á caridade que vive do 
mysterio. 

« Minha mãe também, porque era a mãe dos Brasileiros, 
lance D. Anna a sua benção privilegiada" a este mais grato 
dos seus filhos, que se ufana de tal maternidade. 

« Agora, meu prezado Redactor, que estão patenteados os 
meus votos, permitti que eu me recolha ao silencio de que 
sahi para saudar uma inspirada e pedir-vos um obséquio. 

« Assumpção, 22 de Março de 1870.—Vosso grato amigo, 
Rosendo Moniz Barreto. » 

Vol. IV. - 81. 
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Vamos tainhem tratar das recompensas que foram conce­
didas a alguns officiaes que prestaram serviços na campa­
nha. 

O tenente-general Visconde do Herval foi elevado a Mar­
quez do mesmo titulo, e o governo imperial concedeu-lhe a 
pensão annual de 6:000^000. 

O marechal de campo Victorino José Carneiro Monteiro 
foi agraciado cóm o titulo de Barão de S. Borja, e também 
foi-lhe. concedida uma pensão de 2:000!S>000 annuaes. 

Foram nomeados brigadeiros honorários do exercito os co­
ronéis da guarda nacional do Rio Grande Vasco Alves Pe­
reira, João Nunes da Silva Tavares e Bento Martins de Me­
nezes, os quaes foram também agraciados com os títulos de 
Barões, o 1." de Sant'Anna do Livramento, o 2." de Itaqui 
e o 3.° de Ijuhy. 

Ao coronel 'honorário do exercito Antônio Augusto de Bar­
ros Vasconcellos, da guarda natíional da provincia do Mara­
nhão, que veio ,do Paraguay commandando uma brigada de 
voluntários, foram concedidas as honras dê  brigadeiro hono. 
rario do exercito e o titulo de Barão de Penalva. 

Os coronéis da guarda nacional da provincia da Bahia 
Francisco Vieira de Fatia Rocha e Francisco Lourenço de 
Araújo, que foram para o Paraguay commandando os seus ba­
talhões, que marcharam voluntariamente para a guerra, e, lá 
estiveram os cinco annos de campanha commandando briga­
das e tomando parte em todas as operações bellicas, e que 
regressaram já coronéis honorários do exercito e commandan­
do brigadas de voluntários de sua provincia, foram nomea­
dos brigadpiros honorários do exercito, condecorados com a 
dignitaria da ordem do Cruzeiro e o ultimo agraciado com 
o titulo de Barão de Sergy. 

A respeito do Barão de Sergy colhemos as seguintes e in­
teressantes noticias. 

Francisco Lourenço de Araújo nasceu no engenho Sergy, 
termo da cidade de Santo Amaro, em 10 de Setembro de 
1815. 

Em sua juventude estudou na cidade do Porto,, onde teve 
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occasiao de distinguir-se muito tomando porte ncs combates 
que se deram n'aquella cidade quando as tropas de D. Mi­
guel a sitiavam, e foi ferido em um pé. 

Na revolta de sua provincia no anno de 1837 também 
prestou muitos serviços combatendo no posto de alferes a 
favor da legalidade. 

No principio da guerra do Paraguay offereceu-se com o 
seu batalhão da guarda nacional de Santo Amaro, para 
seguir para a campanha, o que fez chegando ao exercito 
em Fevereiro ae 1866, e onde o seu-batalhão teve o numero 
46.° de voluntários da pátria. 

Demonstrou desde logo o seu Valor, e excellentes disposi­
ções para a campanha. 

A passagem do Paraná, o ataque de 16 de Abril, as bata-
lhas de 2 e de 24 de Maio, os combates de 16 e 18 de Julho, 
a defeza de Tuyuty em 3 de Novembro, todos os combates 
de Dezembro de 1868, os combates de Sapucahy, Peribebuy 
e Campo-Grande, e todos os bombardeios, foram outras tantas 
occasiões para o distincto bahiano provar suas altas quali­
dades de bom militar. 

O Dr. Francisco Pinheiro Guimarães foi para a campanha 
tenente-coronel em commissâo commandante do 4.° batalhão 
de voluntários da pátria ; no commando do Marquez de Ca­
xias foi promovido a coronel honorário do exercito pelos 
serviços prestados na batalha de 24 de Maio^ na qual recebeu 
dous graves ferimentos quando levava o seu batalhão ao 
fqgo; foi nomeado depois, em Tuyú-Cué, ajudante-general, 
cargo que servio até a terminação da guerra ; quando voltou 
do Paraguay veio commandando uma brigada composta dos 
batalhões de voluntários 27.'. 33." e 44.», o primeiro era o 
antigo 4.° batalhão de voluntários, organisado n'esta corte e 
que foi para a guerra commandado pelo Dr. Francisco Pi­
nheiro Guimarães ; o segundo era o antigo 6.° de voluntários, 
organisado • na capital da provincia do Rio de Janeiro ; e o 
3.° é o corpo policial de Nitherohy. 

Depois que chegou a esta corte foi promovido a brigadeiro 
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honorário do exercito, agraciado com a dignitaria do Cruzeiro 
e a pensão annual de 1:200$000. 

Ao coronel da guarda nacional da provincia da Bahia An­
tônio Joaquim Alvares Pinto de Almeida foram concedidas as 
honras do posto de brigadeiro do exercito, em attenção aos 
relevantes serviços prestados na guerra do Paraguay, para 
onde foi commandando um batalhão de voluntários. 

O" commandaúte superior da guarda nacional da capital do 
Maranhão, Dr. José Maria Barreto, que foi para o Paraguay 
commandando uma brigada de voluntários, ao regressar teve 
mercê do titulo de Barão de Anajatuba". 

O commandante superior da guarda nacional de Paranaguá, 
no Piauhy, José Lustosa da Cunha, que foi voluntariamente 
para o Paraguay commandando um batalhão de voluntários, 
recebeu o titulo de Barão de Parahim. 

O desejo dê commemorar os serviços prestados n'esta guerra 
por alguns distinctos generaes que n'ella fallecéram, nos im-
pelle a dizer o pouco que pudemos obter a seu respeito. 

0 brigadeiro Antônio Manoel de Mello, natural da provín­
cia'de S. Paulo, sendo alferes de cavallaria assistio a batalha 
de Ituzaingo dada a 20 de Fevereiro de 1827, teve parte nas 
cargas que a cavallaria brasileira deu na argentina, defendeu 
a retaguarda do nosso exercito quando se retirou do lugar 
da acção. 

O general Braun, chefe do estado-maior do exercito, con­
fiou ao alferes Antônio Manoel de Mello o commando de um 
pequeno corpo de cavallaria da vanguarda e o incumbio de 
prevenir alguma surpresa que pudesse fazer o exercito argen­
tino ; esse facto deu-se, descobrindo uma manhã na sua 
frente cavallaria inimiga, conservou-se tiroteando com o ini­
migo até que se approximou o exercito brasileiro. 

Quando começou esta guerra, dizia o brigadeiro Antônio 
Manoel de Mello : — « Sou soldado, não mo offereço, mas 
desejo e estou prompto a marchar amanhã ; se esta guerra 
se acaba, sem que eu tenha tomado parte n'ella, pedirei 
minha reforma, como soldado considerado sem prestimo; » 

Tendo o brigadeiro Antônio Manoel de Mello acompanhado 
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a Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu a Uruguayana, em Julho de 
1865, ahi foi nomeado commandante da artilharia do exer­
cito, já então acampado na Concórdia sob o commando do 
general Manoel Luiz Ozorio, para q qual logo seguio. 

Aos corpos de artilharia deu a necessária instrucção e dis­
ciplina, e os collocou no estado em que foram descriptos no 
segundo volume d'esta historia, livro quarto. 

Infelizmente a sua idade e as moléstias que adquirio nos 
poucos mezes em que servio no exercito, fez com que ter­
minasse a sua carreira no dia 8 de Março de 1866 na cidade 
de Comentes: foi o primeiro general que falleceu na guerra. 

O brigadeiro Antônio de Sampaio era natural do provincia 

do Ceará; na batalha de 24 de Maio commandava a 3.a di­
visão de infantaria, tendo recebido ordem do general Ozorio 
para marchar para a frente com a sua divisão, pouco tempo 
depois recebeu três ferimentos que o puseram fora de com­
bate; foi tratar-se em Comentes. 

Sentindo aggravarem-se seus incommodos no hospita 
d'aquella cidade, quiz experimentar a influencia de um melhor 
clima; para este fim embarcou no vapor Eponina com des­
tino a Buenos-Ayree; falleceu no dia 6 de Julho a bordo 
d'aquelle vapor, já perto d'esta cidade. 

O seu enterro foi feito em Buenos-Ayres com a devida 
pompa, concorrendo todas as supremas autoridades militares 
e civis da Republica, e fazendp-lhe as honras do estylo o 
batalhões argentinos que se achavam n'aquella cidade. 

O Dr. Rufino Elizalde, ministro dos negócios estrangeiros 
da Republica Argentina, por occasiao de dar-se sepultura aos 
restos mortaes d'aquelle distincto official brasileiro, recitou o 
seguinte discurso : 

« Senhores.— A civilisação e o progresso_ do mundo exigem 
como condição de sua existência a fraternidade e a harmonia 
de todos os povos. 

« Os do Prata e do Brasil, elevando-se acima c\ps erros e 
velhos preconceitos que não tinham razão de ser, uniram-se 
intimamente para cumprir sua missão providencial; a perda 
de um sangue precioso tornava-se sacrifício fatalmente neces­
sário; o general Sampaio derramou heroicamente v o seu a 
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Republica Argentina recebe seus restos mortaes como um 
deposito sagrado, para restituil-o mais tarde a sua pátria como 
uma de suas lembranças mais gloriosas. O general Sampaio 
fica em mãos amigas, no meio dos admiradores de suas glo­
riosas acções e de suas virtudes, que dirigem suas mais fervo­
rosas preces ao Todo Poderoso, para que lhe conceda as 
recompensas eternas, devidas aos seres privilegiados que se 
sacrificam em holocausto pelos grandes interesses da huma­
nidade. 

« Que o general Sampaio goze das recompensas que mere­
ceu, succumbindo ao serviço de uma causa santa, a de li­
bertar um povo irmão do mais cruel captiveiro.» 

Tendo vindo para esta corte os restos mortaes do briga­
deiro Sampaio, ficaram depositados no arsenal de guerra; 
no dia 20 de Dezembro de 1869 teve lugar a sua traslada-
ção para o asylo de inválidos; no seu embarque na cor­
te fizeram-lhe as honras militares dous batalhões de infan­
taria e o de artilharia da guarda nacional; no asylo de in­
válidos esperava-o Sua Magestade o Imperador, o ministro 
da guerra e muitos officiaes superiores e generaes: a urna 
ficou depositada na capella do asylo. 

O brigadeiro Gurjão, entre outros serviços prestados no de­
curso d'esta guerra, vendo no ataque da ponte de Itororó, a 
6 de Dezembro de 1868, a /divisão que elle commandava 
ceder ao impeto dos Paraguayos, não pôde conter-se, e, des-
embainhando a sua espada, correu para a frente d'ella, gri­
tando : « Vejam como morre um general. » Elle e todo o 
seu estado-maior foram feridos, á excepção de um alferes, que 
ficou morto no campo do combate ; e o general Gurjão fal­
leceu no Paraguay no dia 17 de Janeiro de 1869 dos feri­
mentos recebidos em combate. 

Os seus restos mortaes, tendo vindo para esta corte,: foram 
conduzidos da igreja da Cruz dos Militares para o arsenal de 
marinha, onde embarcaram para o Pará, sua provincia natal, 
na tarde do dia 30 de Junho de 1870. 

A urna foi levada por Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu, pelo 
ministro da guerra e pôr vários generaes. Sua Magestade o 
Imperador acompanhou a pé o prestito até ao arsenal de 
marinha. 
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A câmara municipal da capital do Pará determinou que a 
rua onde elle nasceu se passasse a chamar — Rua do General 
Gurjão—. 

O brigadeiro João Manoel Menna Barreto, sendo coronel 
de cavallaria do exercito, foi nomeado commandante do 1.° 
batalhão de voluntários da pátria, que se organisou n'esta 
corte, e com elle seguio para o Rio Grande em principio do 
anno de 1865. 

Atravessou toda esta provincia para ir giiarnecer a fronteira 
do Uruguay. 

A falta que então ainda havia de exercito para defender a 
provincia, fez com que o 1.° batalhão de voluntários e um 
corpo de 200 homens da guarda nacional fossem as únicas 
tropas que se acharam próximo ao ponto onde os Para­
guayos desembarcaram em 10 de Junho de 1865. 

Os serviços que alli prestou com o seu batalhão o coronel 
João Manoel Menna Barreto, já foram mencionados no vo­
lume 2.°; depois continuou ainda a prestar grandes serviços 
na campanha do Paraguay, os quaes estão descriptos • nos lu­
gares apropriados. 

No ataque á praça de Peribebuy, em 12 de Agosto de 
1869, cahio victinia do seu valor atravessado por duas balas 
á frente da columna da esquerda, que commandava. 

Deixou quatro filhos menores na provincia do Rio Grande 
do Sul, d'onde era natural. 

Tinha sido promovido a brigadeiro no anno de 1867, e o 
governo imperial concedeu a seus filhos a pensão animal de 
2:400*000. 

Os seus restos mortaes já foram trasladados para a sua 
provincia. 

Falleceu no Paraguay em 7 de Abril de 1869 o general 
Jacintho Machado Bittencourt, que havia sido promovido a 
brigadeiro em 17 de Agosto de 1866 por actos de bravura. 

Além dos combates em que teve parte,, sempre com dis­
tincçào como militar valente, com mandou as tropas brasi­
leiras que passaram para o Chaco para completar o sitio a 
Humaitá, e ahi esteve até á entrega dos Paraguayos. 
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Os seus serviços foram tão importantes que o general em 
chefe Marquez de Caxias disse na ordem do dia n. 272 de 
14 de Janeiro de 1869 o seguinte : 

— « O intrépido e calmo brigadeiro Jacintho Machado Bit­
tencourt, apezar de achar-se com um vesicatorio aberto, em 
conseqüência tie seus graves soffrimentos de* fígado, entrou 
em fogo e se houve durante toda a noute com tal galhardia 
que, ao alvorecer, o inimigo recuava, e nós não havíamos 
cedido um só ^palmo de terreno. 

« Não posso, nem devo deixar de fazer expressa menção 
dos Exms. Srs. brigadeiros Jacintho Machado Bittencourt, 
etc. . . . 

« O primeiro, cuja perícia e bravura são geralmente reco-*-
nhecidas no exercito, não só comprovou mais uma vez e 
brilhantemente essas qualidades distinctas no renhido comba­
te da ponte de Itororó, e na sanguinoíenta batalha no arroio 
Avahy, como tocou as raias do heroísmo militar na noute 
famosa de 21 de Dezembro, devendo-se á sua energia e in­
cansável esforço, o manterem-se nossas tropas nas posições. 
que haviam conquistado na primeira linha do reducto de 
Lomas. » 

Nada diremos do brigadeiro José Joaquim de Andrade 
Neves, Barão do Triumpho, porque já o Dr. Francisco Igna­
cio Marcondes Homem de Mello escreveu e publicou a bio-
graphia d'aquelle valente general brasileiro, que tantos e 
tão grandes serviços prestou na campanha do Paraguay. 

O Jornal do Commerçio de 22 de Maio publicou o que se 
segue sobre o general Paranhos. 

« Este bravo militar, de cuja morte damos hoje noticia, 
nasceu % na Bahia em 21 de Agosto de 1818. Em 1837 e 1838 
servio como voluntário durante a revolução da Bahia, sen­
tando praça de l.°x cadete, apenas suffocada a rebellião, e 
marchando logo para o Rio Grande do Sul, servio alli desde 
1838 até á pacificação da provincia em 1844, sendo promo­
vido a alferes e tenente, e achando-se, entre outros combates, 
na batalha de Taquary (3 de Maio de 1840) e no combate 
de Inhatium (13 de Junho do mesmo anno). Fez as campa­
nhas de 1851 e 1852 e foi promovido capitão pelo modo 
distincto porque se houve na batalha de Monte-Caseros. Se-í 
guio em 1854 com a expedição do chefe Pedro Ferreira para 
o Paraguay, e servio durante o ann© de 1856 de secretario 
militar junto á legação imperial de Montevidéo. 
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« Voltando ao Rio Grande com a divisão que occupava a 
Banda Oriental completou o curso da arma de infantaria e 
foi nomeado instructor de 1.» classe da escola militar prepara­
tória do Rio Grande e logo depois ajudante do director da 
mesma escola. Em 2 de Dezembro de 1860 foi por mereci­
mento promovido a major. 

« A guerra que rompeu em 1864 achou-o n'este posto 
commandando interinamente o 6.u batalhão de infantaria. O 
brigadeiro Paranhos servio durante toda a4luta, sem retirar-se 
um só dia do exercito, apezar de achar-se gravemente en­
fermo no ultimo período da mesrtia. Despio sua espada em 
Paysandu e só embainhou-a em Cerro-Corá, tendo feito a 
marcha da Conceição com um cáustico aberto. 

« Durante a campanha oriental e a guerra do Paraguay 
commandou a priricipio o 6.° batalhão de infantaria e depois 
varias brigadas e divisões do exerctio em operações. 

« Os serviços que prestou valeram-lhe os postos de tenente-
coronel até brigadeiro. Tomou parte nos seguintes combates: 
tomada de Paysandu, passagem do Paraná e combates de 16 
e 17 de Abril no Passo da Pátria, batalha de 2 de Maio no 
esteiro Velhaco, combate de 20 e batalha de 24 de Maio de 
1866, bombardeamentos de 14, 16, 17 e 18 de Julho, tomada 
do potreiro Pires em 16 de Julho (em que foi ferido), assalto 
de Curupaity (22 de Setembro), bombardeamento de Curuzú, 
combate de 11 de Agosto de 1867 no esteiro Rojas, batalha 
de 3 de Novembro em Tuyuty', tomada do Tebiquary (28 de 
Agosto de 1868), assalto e tomada de Lomas Valentinas. 

« No ultimo período da guerra esteve sob as ordens do 
general Câmara, commandando uma divisão das três armas, 
e concorrendo para o- brilhante desfecho do combate do Aqui­
daban. 

« Deixa viuva e quatro filhos menores. O brigadeiro Para­
nhos era official da ordem imperial do Cruzeiro, commen-
dador das de Christo e da Rosa, cavalleiro da de Aviz. Tinha 
a medalha do mérito militar e as das campanhas de 1851— 
1852 e de 1864—1865. » 

Eis outro artigo sobre o mesmp general: 

« As folhas d'esta capital acabam de publicar a dolorosa 
noticia do fallecimento do bravo e modesto brigadeiro Para­
nhos, depois de concluídas as fadigas da guerra, justamente 
Juando tudo parecia annunoiar ao velho soldado o começo 

e dias mais tranquillos e felizns. Depois de mais de cinco 
annos de ausência, e de haver lutado com as cruezas de um 
clima inhospito, com o flagello da peste, com os perigos 
dos combates e as privações de uma campanha laboriosa, 
não quiz o destino que elle pisasse de novo o solo querido 
da pátria e abraçasse ainda uma vez a virtuosa esposa, os 

Vol. 1V.-82. 
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innocentes filhinhos e os amigos que soube conquistar pelos 
elevados dotes de seu coração e de. seu espirito. 

« Soldado brioso, morreu martyr do patriotismo e do dever. 
Não quiz um só dia abandonar seu posto de honra, e ainda 
na ultima e ingrata phase da guerra, já tocado de moléstia 
cruel, fez esforços supremos para secundar seu valente chefe 
e amigo o general Câmara. Queria vêr se assim conquistava 
as dragonas de general, que outrcs obtém sem tanto trabalho, 
e que elle só pôde alcançar já á borda do túmulo, depois 
de 33 annos de uma vida atribulada. Nem se quer lhe foi 
dada nos últimos momentos a triste consolação! de receber, a 
noticia da tardia recompensa de tantos sacrifícios e de {anta 
dedicação! O brigadeiro) Antônio da Silva Paranhos exhalou 
o ultimo alento em terra estrangeira, esperando ainda, para 
deixar o theatro de suas glorias, a reparação das injustiças 
de que foi victima em sua longa e brilhante carreira. 

« Se em vez do nome illustre que possuía, e que tanto o 
atrazou porque receiavam, fazendo-lhe justiça, excitar ciúmes 
e reparos, trouxesse o "brigadeiro Paranhos ov nome de algum 
d'esses incorrigiveis que gritam contra tudo e contra todos, 
teria certamente, como outros, subido a galope os postos 
militares e estaria hoje coberto de distincções e de honras. 
Ainda ultimamente em Cerro-Corá, distinguindo-se e sendo 
ferido um filho seu, deixou de ser promovido só porque se 
chamava Paranhos e era o único official inferior que merecia 
essa recompensa. A justiça dlesta boa terra é sempre assim, 
caprichosa e interessante! 

« Os serviços que o brigadeiro Paranhos prestou durante 
a ultima campanha, e que tão cedo o conduziram ao túmulo», 
valeram-lhe parras recompensas e não poucas preterições. 

a Bravo, intelligente, disciplinador, austero no cumprimento 
de seus deveres, calmo e impassível nos combates, seu 
merecimento e suas raras virtudes de soldado e de cidadão 
só igualavam a modéstia e a bondade com que captivava a 
estinía e o respeito de quantos o tratavam de perto. 

f( Era inquestionavelmente um dos mais bellos ornamentos 
do exercito, talvez ov primeiro official de infantaria que pos­
suíamos e um dos chefes que mais louros colheu na guerra 
que findou. 

« O nome glorioso do veterano da Bahia, do Rio Grande 
e de Caseros inscreveu-se em todas as paginas da luta tre­
menda que terminou no Aquidaban. 

« Em 24 de Maio cobrio-se de .gloria, fazendo parte da 
3.» divisão, contra a qual convergiram quasi todos os esfor­
ços do inimigo. O cavallo que montava foi morto, a maior ' 
parte do batalhão que dirigia ficou fora de combate ; a seu 
lado foram feridos o general Sampaio, Pinheiro Guimarães, a 
quem ligava amizade quasi fraternal, e muitos outros valentes 
e distinctos officiaes. 
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• Em 16 de Julho concorreu poderosamente com a sua bri­
gada para a victoria do potreiro Pires, sendo ferido á tarde 
quando as nossas tropaá sustentavam debaixo de um fogo 
mortífero as posições conquistadas ao inimigo^ 

« Preterido logo depois, apezar de seus recentes serviços, 
e sendo apenas tenente-coronel, o general Polydoro distin-
guio-o confiando-lhe o commando de 2,800 homens destinados 
a reforçar o 2." corpo no assalto de Curupaity. As perdas 
immensas que então soffreu a columna do brigadeiro Para­
nhos, a quem coube a missão de proteger a retirada do 
exercito, attesta os serviços que prestou e os perigos a que 
se expôz n'essa jornada infeliz. 

« Não foram esses os únicos louros que colheu, e, para 
não citar muitos outros combates em que o general Paranhos 
conquistou títulos á̂ . gratidão do páiz, mencionaremos apenas 
a batalha de 3 de Novembro, cujo feliz êxito se deve em 
grande parte ao seu sangue frio, á sua energia e bravura. 

« Nós tivemos a felicidade de apreciar de perto o mereci­
mento e as virtudes do illustre morto, podemos medir hoje 
toda a extensão da perda que soffreram a pátria, que elle 
servio com tanto zelo, o exército que elle sempre honrou, e 
sua extremosa familia, que elle amava até á idolatria. 

« O brigadeiro Paranhos era o modelo dos amigos, e, antes 
de tudo, o typo do esposo e do pae de familia. No acam­
pamento, diante do inimigo e longe da pátria, não cessava 
de fatiar nos entes queridos que choravam sua ausência, e 
só almejava para seus últimos dias o descanso entre as do-
çuras da vida domestica. 

« Seu ultimo filho nascera quando elle já se achava diante 
dos muros de Paysandu. Tem hoje cinco annos, os annos 
d'esta guerra que semeou tanto pranto e tanto luto, e cres­
cerá sem que lhe tivesse sido dado receber uma caricia do 
pae infeliz, cujo nome aprendeu a repetir desde o berço. 

« Comprehendemos toda a profundeza do golpe que tão 
inesperadamente veio ferir a virtuosa esposa do valente guer­
reiro e toda a sua familia. Aqui de longe, recordando hoje 
os serviços de tao distincto militar, pagamos apenas um fraco 
tributo de gratidão ao amigo querido cuja morte pranteamos 
de todo o coração. 

« Conceda-lhe o Senhor na outra Vida o repouso e a feli­
cidade que não encontrou n'este mundo.» 

OFFICIAES GENERAES QUE FALLECERAM EM CONSEQÜÊNCIA DE FERIMENTOS 
OU MOLÉSTIAS ADQUIRIDAS NA CAMPANHA DO PARAGUAY. 

Officiaes generaes do exercito. 

Marechaes de campo. 
Visconde de Itaparica. 
Lopo de Almeida Henrique Botelho e Mello. 
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Brigadeiros. 

Antônio Manoel de Mello. 
Antônio de Sampaio. 
Antônio de Souza Netto. 
Antônio da Silva Paranhos. 
Barão do Triumpho. 
Hilário Maximiano Antunes Gurjão. 
Jacintho Machado Bittencourt. 
João Manoel Menna Barreto. 
José Antônio da Fonseca Galvão. 

Officiaes generaes d'Armada. 

Almirante. 

Visconde de Inhaúma. 

Chefes de Divisão. 

Antônio Affonso Lima. 
José Maria Rodrigues. 

MÉDICOS, ESTUDANTES DE MEDICINA E PHARMACEUTICOS QUE FALLECERAM 

EM CONSEQÜÊNCIA' DE MOLÉSTIAS ADQUIRIDAS NA CAMPANHA 

DO PARAGUAY. 

Médicos. 

Cirurgião-mór do exercito, Dr. Manoel Feliciano Pereira 
de Carvalho. 

Cirurgião-mór de divisSo Dr. José Sérgio Ferreira. 
Cirurgião-mór de brigada Dr. Pedro Tito Regis. 
Cirurgião-mór Dr. Antônio de Jesus e Souza. 
1.° cirurgião Dr. Benevenuto Pereira do Lago. 
l.° dito Dr. Francisco Mendes de Amorina. 
1.° dito Dr. José Augusto üe Souza Pitanga. 
1.° dito Dr. Cícero Alvares, dos Santos. 
1.° dito Dr. Justiniano de Castro Rebello. 
l.°.dito Dr. José Joaquim Rodrigues do Macedo. 
l.° dito Dr. Luiz José de Muiinelly. 
I.° dito Dr. Manoel Alves Tojal. 

Acadêmicos 2.0S- cirurgiões, 
• * - . 

Antônio Joaquim de Camargo e Souza. 
Estevão José Barbosa de Moura. 
José Cândido Ferreira. 
José Tavares Campos. 
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Jesuino Borges. 
Manoel de Aguiar Freire. 
Quintino Alves Marinho. 
Thomaz Chaves de Mello Ratisbona. 
Ulysses da Silveira Bastos Varella. 

Pharmaceuticos. 

Francisco de Paula da Silveira Salles. 
João Francisco dos Santos Peçanha-
Joaquim Cajueiro de Campos. 
Manoel Feliciano da Costa. 
Tobias Al vim do Amaral. 

Mappa de toda a $/prça que marchou para o exercito no Pa­
raguay, desde o começo da guerra até Agosto de 1869. (*) 

Datas. N.° de praças. 

Até ao ultimo de Maio de 1868 78,455 
Em Junho 464 
Em Julho 424 
Em Agosto .', 660 
Em Setembro "....* 246 
Em Outubro 343 
Em Novembro ; 558 
Em Dezembro 452 
Em Janeiro de 1869 203 
Em Fevereiro 19 
Em Março 47 
Em Abril , 35 
Em Maio , 38 
Em Junho , 492 
Em Julho 860 
Em Agosto 195 

Somma 83,491 

Estão incluídos n'este mappa os contingentes que embarca­
ram n'esta corte, os quaes orçaram por 60,000 homens, os que 
embarcaram em Santos, Santa Catharina, Rio Grande, bem 
como os que foram por terra d'esta ultima provincia. 

Calculamos que perdemos de moléstias e de balas nos com­
bates, ou em conseqüência de ferimentos 50,000 praças, além 
de mais de 1,000 que ficaram invalidas. 

(*) Relatório do ministério guerra de 1870. 
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MAPPA DA FORÇA PROMPTA NO EXERCITO DO PARAGUAY NO MEZ 
DE FEVEREIRO DE 1870. (*) 

J Repartições diversas. 

Empregados no quartel-general do commando 
em chefe e repartições annexas 435 

Commissâo de engenheiros 82 
Junta militar de justiça 37 
Corpo de saúde 262 
Repartição, ecclesiastica • 48 
Policia do exercito 55 

484 
Arma de artilharia, <# 

1.' regimento a cavallo 483 
1.° batalhão de artilharia 498 
3.° Dito dito 470 
4.° corpo provisório " 305 

1,756' 
Batalhão de engenheiros 726 
Corpo de transporte .. , * 668 

1,394 
Empregados no quartel-general do commando 

das forças ao norte do Manduvirá e re­
partições annexas, ás divisões e brigadas.. 451 

Forças ao norte do Manduvirá. 
Cavallaria. 

2.' regimento de cavallaria . ligeira 292 
3.° dito idem idem 261 
6.° corpo provisório de cavallaria da guarda 

nacional .- 172 
7.° dito idem idem 203 

10.° dito idem idem 181 
11.° dito idem idem 160 
13.° dito idem idem 207 
15.° dito idem idem 300 
17.' dito idem idem 373 
18.° dito idem idem. 195 
19.° dito idem idem 269 
20.° dito idem idem 271 
21." dito idem idem -.. .. 274 
24.° dito idem idem 218 

3:376 
(*) Relatório do ministério da guerra de 1870. 



— 645 — 

Infantaria. 
l.° Batalhão de infantaria. 365 
2.° Dito idem idem 342 
3.' Dito idem idem 462 
6 o Dito idem idem . . . 351 
7.° Dito idem idem 420 
8.' Dito idem idem.., 436 

10.° Dito idem idem ; 382 
11.° Dito idem . idem 340 
12.' Dito idem idem : 495 
13." Dito idem idem 581 
14.° Dito idem idem.. 569 
15.° Dito idem idem 372 
16.° Dito idem idem 225 
17.« Dito idem idem 373 
18> Dito idem idem 478 
22.° Dito idem id©m 311 
31.° Dito de voluntários 480 
35." Dito idem idem 513 
36.° Dito idem idem 490 
44.o Dito idem idem 445 

Somma 8,330 

Total da força ao norte do Manduvirá'.... 11,706 

'mpregados no quartel-general do commando das forças ao Sul do 
Manduvirá e repartições annexas, divisões e brigadas. 

Cavallaria. 

9.° Corpo provisório de cavallaria da guarda 
nacional 263 

16.o Dito idem idem •• 225 
23.o Dito idem idem • • • 175 
25.o Dito idem idem : 134 

Somma 797 

Infantaria. 
4.° Batalhão de infantaria "70 
9.° Dito idem 4 3 5 

27.o Corpo de voluntários -511 
41." Dito idem idem 442 
46.o Dito idem idem 4 9 7 

50.o Dito idem idem 4 3 8 

54.° Dito idem idem , 7 4 ° 
Deposito de recrutas - ^18 

Somma 3 ' 5 5 1 

Toai da força ao Sul do Manduvirá 4>3 4 8 
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Empregados no commando geral da fron­
teira do Baixo-Paraguay 31 

5.o Batalhão de artilharia a pé 194 
1.° Corpo de caçadores a cavallo 123 

Infantaria. 

19.o Batalhão de infantaria 214 
21.* Dito idem.. 521 

Guarnição do districto de Corumbá 32 

Somma, 1,115 

Somma geral 21,689 

CORPO DE SAÚDE EM CAMPANHA. 
.À 

Resumo do mappa nosologico dos doentes entrados e sahidos dos 
hospitaes e enfermarias militares do exercito em operações no 
Paiaguay, do 1.° Janeiro de 1868 a 31 de Dezembro de 
1869. (*) 

Existiam no fim de Dezembro de 1867. 4,396 
Entraram : 

Em 1868 53,406 

Em 1869 25,615 

Total 83,417 

Sahiram ém 1868: 
Curados « 40,440 
Fallecidos 5,204 
Transferidos para o Brasil 5,220 

Total 50,864 

Sahiram em 1869 : 

Ci1,r1
acl?s 25,275 

Fallecidos 2 290 
Transportados. para o Brasil . . . . . 3*441 

Total 31,006 

Ficaram existindo 1 547 

{*) Relatório do ministério da guerra de 1870. 
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Observações. 

A mortalidade por 100 em relação aos curados durante 
o anno de 1868 foi de 5,7 

A mortalidade durante o anno de 1869 de 6,9 
A mortalidade por 100 em relação aos curados durante 

os annos de 1868 e 1869 de 6,3 

As moléstias que reinaram com mais desenvolvimento du­
rante o anno de 1868 foram: as dos órgãos da digestão, as 
febres, os ferimentos por arma de fogo e por arma branca. 

Apezar do apparecimento das epidemias com que lutamos, 
e dos sanguinolentos combates e batalhas que se feriram du­
rante estes dous annos, a mortalidade de 6,3 por 100, em 
relação dos curados, é uma prova indubitavel do melhora­
mento do serviço de nossos hospitaes, e do zelo e dedicação 
com que os facultativos desempenharam seus deveres ; resul­
tado que não obtiveram a França e a Inglaterra em seus 
hospitaes de campanha durante a guerra da Criméa. 

Mappa dos officiaes e praças de pret mortos, feridos e extraviadas 
em combates desde o começo até o fim da guerra; extrahido 

das ordens do dia do exercito em operações. 

Mortos. 
Officiaes 466 
Praças de pret 3,966 

Feridos. 
Officiaes ( 1,280 
Praças de pret 17,317 

Extraviados. 
Officiaes » 31 
Praças de pret 950 

24,010 

Mappa dos corpos de voluntários que regressaram do exercito 
do Paraguay até 27 de Abril Ide 1870. 

17.a Corpo de Voluntários de Minas / 440 
23.o Dito da Corte /. 512 
á6.o Dito do Ceará J 4 8 4 

30.' Dito de Pernambuco 4 4 5 

35.' Dito de S. Paulo 510 
40.' Dito da Bahia 4 9 1 

Vol. IV. —83-
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41.° Dito. da Bahia . . . . , 549 
42.° Dito de Pernambuco. K 459 
46.° Dito da Bahia a 512 
53.* Dito de Pernambuco 470 
Voluntários que vieram não enCorporados e 

foram addidos ao deposito de 1.» l inha. . . 128 
Voluntários recolhidos ao asylo de inválidos. 134 

Somma 5,134 

Este mappa, extrahido do relatório do ministério da guerra, 
contém os corpos que chegaram até 27 de Abril; depois 
vieram 10 batalhões de voluntários com 5,000 homens. 

Mappa dos corpos de cavallacia da guarda nacional que 
seguiram do exercito no Paraguay para a provincia 

do Rio Grande do Sul. 

1.° corpo provisório de cavallaria. 192 
9.° dito idem idem 217 

12." dito idem idem 138 
17.o dito idem idem 274 
18.o dito idem idem 252 
19.° dito idem idem 195 
20.° dito idem idem 269 
21.° dito idem idem 271 
22.' dito idem idem 266 
26.° dito idem idem 259 

Somma 2,333 

Mappa dos officiaes reformados e dispensados do servido do 
exercito, e das praças de pret que foram reformadas e 

que tiveram baixa do serviço desde 1865 até fim de 
Abril de 1870. 

Officiaes reformados 439 
Officiaes dispensados do serviço 1,123 
Praças de pret reformadas 3,662 
Praças de pret que tiveram baixa 8,108 

Somma 13,332 
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MAPPA DO ARMAMENTO E MAIS MATERIAL DE GUERRA TOMADO AO 1N1MI0O 

E REMETTIDO PARA ESTA CORTE PELO EXERCITO BRASILEIRO EM 

OPERAÇÕES NO PARAGUAY. ( * ) 

Bocas de fogo de differentes calibres. 

De bronze. 
Canhões obuzes. 15 
Morteiros 1 
Obuzes ; .....'. 2 
Peças 88 

De ferro. 

Canhões obuzes 27 
Caronadas , 17 
Peças .- 40 
Rodízio 1 

191 

Viaturas de artilharia. 

Armões 24 
Carros manchegos.. /. 2 
Carreta com plataforma 1 
Forja de campanha 1 
Reparos diversos. 111 
Rodas de differentes raios 181 

Munições. 

Balas rasas de diversos calibres 1,339 
Bombas e granadas idem 7,812 
Granadas idem 3,855 
Lanternetas com invólucros de couro.. 43 
Lanternetas com invólucros de folha 23 
Cartuxos para peças f... 161 
Espoletas dé madeira 1,125 
Pyramides : 8 
Scharapneis 21 
Foguetes a congrève.., 2 
Armas de caça 3 

Armamento. 

Armas de differentes adarmes 2,311 
Bacamartes de canos de bronze 3 
Bacamartes de canno de ferro 22 

(*) Relatório do ministério da guerra de 1870. 
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Carabinas diversas ..••• 4 0J 
Clavinas idem *~ 
Espingardas idem • ò ' ^ „ 
Pistolas idem i 5* 
Taquary de 2 canos * 
Baionetas diversas oco 
Espadas de cavallaria • ~°9 
Lanças encabadas. 4 7Ĵ  
Lanças desencabadas. ià^ 
Sabres diversos. ^' 
Bainhas de espadas • • 5 i 4 : 

Recebeu-se mais o seguinte: 7 estativas para foguetes 
de guerra, 15 soquetes com lanadas, 6 caixas de guerra e 35 
bandeiras. 

Não chegou ao nosso conhecimento nem era pqssivel que 
ctíegasse, a perda de gente que tiveram os Paraguayos n'esta 
guerra, mas calculamos que o exercito paraguayo perdeu em 
toda a campanha, incluindo as guarnições dos seus navios, 
approximadamente 10t),0Õ0 homens nos combates em terra e 
nos rios, e de moléstias diversas. 

RELAÇÃO DOS NAVIOS DE GUERRA E TRANSPORTES QÜE FIZERAM 

A CAMPANHA URUGUAY E PARAGUAY. 

Navios encouraçados. Peças. Homens. 

Corvetas : 
Brazil | 160 
Bahia . . ; . . . . . . . . 2 108 
Colombo,. • 8 fA 

Cabral 8 }J* 
Herval 3 j * 8 

Lima Barros..» - 8 ^ " 
Mariz e Barros - 4 \j? 
| i l v a d 0 • i 25 
Barroso ° *r: 
Rio de Janeiro ° ^ 
Tamandaré • ••• 6 I U 1 

Monitores: 
Alagoas „ 1 fj 
Ceará j- q„ 
Piauhy. } IL 
Rio Grande. . . . . . . . ' . J %í 
Santa Catharina } %' 
Pará l ól 



Navios de vela. 
Corveta Bahiana :

 â 3 

Patacho Iguassú 
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Navios de madeira a vapor. 

Fragata : Peças. Homens, 

Amazonas "7 ^14 
Corvetas : 

Nitherohy 24 318 
Belmonte 6 JjjJJ 
Parnahyba 6 j 5 " 
Jequitinhonha 8 fj;íj 
Beberibe 8 }JJ 
Magé 8 JJJ 
Paraense 4 " ® 
Recife 4 1 4 6 

Canhoneiras : 
Araguary 4 }}* 
Araguay., *? 1 1 R-

amv:v.v;:.v.v;v.v.v.v;v.v:::: 
i fahy3^:: ;- . : . : : . : : : ; :*; ; : : ; ; ; . : : : : : : 5 i « 
^««iga f ••'• 3 2 S 
Maracanã • • " g, 
Taquary * g . 
Henrique Martins -.'. * 6 4 
Greenhalgh •• "z 5Q 
Vidal de Negreiros * 6 4 
Fernandes Vieira £ 6 4 
Felippe Camarão \ 6 4 
Henrique Dias ~ 
Tramandahy ,• , 
C h u y . . . . . . 1 
Lmdoia * 
General Ozorio • • • * 
Onze de Junho 

Transportes a vapor: 
Princeza 
Apa • 
Izabel 
Leopoldina 
Marcilio Dias. 
Werneck 
Bonifácio 
Vassimon 

64 
47 
29 
20 
20 

86 
80 
91 
91 
91 
91 
91 
91 

218 
4 52 
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Canhoneiras: Peças. Homens. 
Pedro Affonso 1 40 
Forte de Coimbra 1 40 
Vapor Lamego 1 64 
Dez lancbas a vapor. 

188 5,794 

De todos estes navios perderam-se dous na campanha do 
Paraguay, foram as corvetas Jequüinhonha, que encalhou no 
ataque de Riachuelo, e Rio de Janeiro, porque fez explosão 
um torpedo debaixo da quilha no combate contra a fortifi­
cação de Curuzú. 

As perdas que teve o pessoal da esquadra em operações, 
por mortos em combates, ferimentos e moléstias e outros 
accidentes, desde 4 de Agosto de 1864, data em que come­
çou a campanha oriental, até 31 de Março, de 1870, foram 
as seguintes : 
Em combates ferimentos e explosões de torpedos.... 170 
Diversos accidentes. . * . . . . ; 107 
De moléstias. 1,450 

1,727 
Além dos navios e transportes acima mencionados estiveram 

fretados doze vapores particulares, empregados na conducção 
da tropa, munições dè gueria e todo o material necessário ao 
exercito no Paraguay. 

Terminamos aqui a historia da guerra do Brasil contra o 
Paraguay. i 

Os leitores acharão sem duvida muitas faltas motivadas 
pelo pouco tempo que tivemos para escrever, pois que os 
importantes acontecimentos que tiveram lugar no espaço de 
cinco annos, exigiam de certo mais tempo para serem bem 
estudados e melhor esclarecidos na exposição que fizemos. 

Se assim mesmo for bem aceita do publico, e que isto nos 
anime a publicar segunda edição, então algumas operações 
bellicas da campanha do Paraguay, que não estão bem de­
monstradas n'esta obra, o serão depois com mais clareza. 

FIM DO 4 . ° E ULTIMO VOLUME. 



E R R A T A S DO 3.° VOLUME. 

Paginas 6, linhas 27, onde se lê — em todas as campanhas 
contra França, desde 1789 até 1814, accrescente-se, excepto a 
da Península. 

Paginas 84, linhas 33, onde se lê — que perdeu 30,000 ho­
mens, lêa-se, que perdeu 50,000 homens. 

Paginas 251, linhas 13, onde se lê — e o único, supprime-se. 
Paginas 442, onde se lê — polygono que occupa, lêa-se, que 

occupava. 
Paginas 451, linhas S, onde se lê — poder militar de Lopez, 

lêa-se, parte do poder militar de Lopez. * 
Paginas 644, linhas 44, onde se lê — alguns batalhões, lêa-se, 

corpos de cavallaria e infantaria. 
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